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o PANORAMA
SEMANÁRIO DE LITTERATURA E INSTRUCCAO

Hospital do D. Estephania

Se a liisloria mui breve do vaslo e elegante

edilieio que a giavura, em um desenho pillores-

co, representa, nos aviva pun^'enlissimas sauila-

des, lemos, por oulro Uulo, a |)n)luiuia salislação

de vôr nelle um dos mais fecundos e luminosos

raslos que um sensivel coração e uma alma natu-

raimenle piedosa podem deixar sobre a terra.

K obra dos sentimentos cariílosos de 1). Kste-

pliania o maíjnilico hnspilal, (|uasi eomiuido, que

iioje se admira na parle mais ele\u(ia da bdia

([uinla da Bemposta.

Km a cofíilaeão permanente do seu bondoso es-

pirito, tiniia ai|uclla rainha sentido a necessidade

de se criar um hospício evclusivamente dedicaihi

ao tratamento das criancinhas pobres (|ue a (hien-

ca atacasse no berço da miséria. .Merecia-lhe a

íiumanidade este particular afleclo, nesse ponto

do vario caminho (hi \ida, onde a aufiebca es-

jxisa de I). I'e(h() V parava sempre, para seh\r

com um osculo da sua tcinura as faces puras da

innocencia.

Não chegou D. r.ste|)liania a ver cumprido o

seu voto; mas a sua alma \òou trani|uilla para a

mansão dos justos, poupie bem .'-alua (|iie n(» co-

ração do rei continuava a \i\ci' com a mi'sma

iniciativa e encr;;ia de piedade.

K não se enf^anou aiiiullc anjo da realesa.

2.° AKNO \).\. i." Slillll!. UG7.

Para o desditoso monarcha, foi sempre a rea-

lisação de tão generoso desejo e o pensamento dou-

rado que lhe illuminava as negras saudades da

viuvez, e o pesadello tremendo (pie lho aperta\a

o coração, quando elle, como se presentisse o ras-

tejar da aza da morte, que ja perto de si esvoa-

çava, temia succumbir, também, antes de desem-

penhar a sua palavra de esposo dedicado e de rei

exemplar.

Não socegou D. Pedro V em quanto não vio

collocada a |)rimeira pedra, levantadas as aboba-

das, erguidas as paredes do editicio que havia de

recolher debaixo dos seus todos os filhinhos en-

fermos do pndeiario. Poucos dias se passavam,

ijue não fosse consumir algumas horas em (dtser-

\ar e incitar o andamento das obras, de (jue elle

era o mais intelligente architecto. Tinha press;i,

ávida pressa, pressa insaciável de as concluir,

poríjue sentia lra(|uciar-lhe o pulso em que sus-

pi-ndia a mão gelada de uma teimosa e sinistra

fatalidade que principiava a poisar-llie no peito

ari|uejante. Kra o presentimento dos seres privi-

legiados pela virtude, esse innncuso lio eléctrico

que coinmunica com Deus, o único revelador

ipie pode mosliar a urna onde a sorte da vida ile

loiias as cousas se ei\cerra e desenrola.

I). Pedid V adiviídiava. .V meio caminhododes-
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cmpenlio da sua palavra c da sua gralidão, ver-

ííou, laiiiljrin, para não mais se erguer, ao sopro

desabrido do sinislro vendaval que, lia poucos an-

nos, assol.iu os paeos dos nossos reis.

As obras pararam eiilão. iMas muito reprehen-

sivcl se tornaria este paiz, se parassem como
tantas outras, que, incompletas e em ruinas, ja-

zem espalhadas i)or todo o território. Ouiz a for-

tuna que, desta vez, o lutlo e a tristeza nos não

sepultasse em um completo abatimento moral;

que não nos lendo o desalento fechado de lodo os

olhos podessemos distinguir a sombra augusta de

um martyr da dedicação social e do amor, que,

pela fenda do seu tumulo semi-aberlo, nos apon-

tava paia o pafiamento d'aquelle voto duas vezes

insultado pela morte.

O hosfiital de D. Mslephania, aclualmente muito

adiantado, é, pela sua grandeza, originalidade, e

perfeita harmonia entre as condições da sciencia

e da arte, um dos mais notáveis da Kuropa, e,

como tal, é apontado em uma obra ingleza intitu-

lada

—

Aoles on hospitais, bij Florence .\if/litiiifja-

Ic.—Tem a forma de uni parallelogramo, medin-
do .133 pés de comprimento e 7.'j de largura.

É ao centro d(is lados maiores do parallelogra-

mo, que são os lateraes do edilicio, que .se esten-

dem as suas inincipaes enfermarias, iguaes e sy-

melricas. Medem 130 pés de comprimento, eacom-
modam todas mais de 128 camas. Além d'cslas

enfermarias, ha outras parciaes de pequenas di-

mensões.

A frente do edilicio conipõe-se, como se vè na

gravura, de dois pa\ilhões, e de um pórtico de

ordem dórica, .sobreposto de uma elegante varan-

da de balaustrada, coroada por um frontão, onde
se relevam, enlaçadas, as armas de D. Pedro v e

de I). Kslephania.

Km seguida ao vestíbulo, abre-se um grande pa-

lco, ([ue ha de ser ajardinado. Ao fundo Uca a ca-

pella. O edilicio tem dois pavimentos, e é isolado

do lerreno por uma solida abobad.i, medindo 8

ou !* pés de altura. I'rimitivainenle devia esta

abobada ser incommunicavel, não lhe deixando
porta alguma, e essa era a vontade invariável de
i). l'edro. .Modilicou-sc, porém, aquelle escrúpulo,

talvez demasiado, aproveilando-se Ião grande es-

jiaço |);ira depositar objectos que não liram, por
quahiiicr motivo, as leis da hygiene.

l'(ij sabia e inlelligente iniciativa do sr. Júlio

Pereira de Carvalho, ([uchoje dirige os trabalhos,

nuiilas outras alterações se íizeram, já em relação

ácommodidade, já em relação á l)elleza architeclo-

iiica, sendo a mais im|)orIante de todas, a idéa

de, quando eoncluido. abriras portas do caridoso
hospício de 1). Kstephauia aos moços e velhos a

quem a fortuna negou os seus sorrisos.

NOGUEIRA DA SILVA.

A IIVPOTIIKSE DE PROUT

No século XV, quando o reiínseimenlo das artes e

(Ias lettras abria os primeiros alicerces do grande

edilicio da civilisação moderna; quando, por entre o

negrume de mil superstições, se alevanlavara por

toda a parle, homens convictos e pertinazes, que
buscavam na antiguidade grega e romana o gér-

men fecundo, que gerara a arvore da sciencia

;

oesse século cheio de peripécias grandiosas e epi-

sódios épicos, de luclas sanguinosas e renhidos

combates, de inventos immorlaes e pesquizas con-

tinuadas; nesse século cm que o historiador phi-

losopho se compraz de encontrar o primeiro lam-
pejo da analyse, o brilho intenso do livre exame,
começaram a cair os erros e os fanatismos, e

de envolta com elles. a alchymia, essa epopéa de

uns novos argmnutas, que andaram séculos em
busca do vello de ouro, recebeu o primeiro golpe

das mãos da philosopliia.

Em li72, por uma noite sinistra e escura, em
que o levante rugia ao longe e açoitava as ondas
do mediterrâneo, que se erguiam angustiosas, des-

embarcava na ilha de Rhodes um velho alque-

brado de annos e fadigas, e sósinho, desampara-
do, como Bias, depois do naufiagio, escoou-se

por uma rua deserta, cslreila e húmida.
Sombra de um homem seguindo por enlre

sombras de edifícios derruídos, o velho caminha-
va, c os seus passos vacilianles por altas heras da
noite eram a imagem lúgubre da vida do homem,
que deixou o caminho conhecido por se lançar

nos Irivios das paixões. Depois de ler atravessa-

do ruas e viellas, cada qual mais sombria e tris-

te, chegou enilim o ancião a uma rua ainda mais

estreita e lendo-secertilicado, provavelmente, que
não se enganara, baleu duas argoladas euk uma
porta escusa, perdida quasi na espessura da pa-

rede.

Abrio-se logo a porta o o vulto entrou.

Depois licou tudo em silencio.

Em vasta quadra escassamenle allumiada por

um candelabro de bronze, via-se um velho, raras

farrepasbiancas, roslo enrugado, boca semi-aber-

la, mãos ósseas o pendentes, corpo corcovado e

decrépito. I-Yira a imagem da morte, se os olhos

lhe não i rillia.ssem no interior do craneo, como
dois luzeiros em noile escura.

A mobilia da casa era exliavaganle, confusa,

amontoada, e denotava que o habitador era ho-

mom, que se entregava, talvez, aos trabalhos da

magia e das sciencias occullas.

Uetoilas de ferro, ankilosadas e agachadas co-

mo monstros, cujas entranhas fossem de fogo

;

alambiques, que distillavam substancias ignotas

;

frascos multiformes contendo liquides de Iodas as

cores ; aqui um funil agigantado, por onde as

infusões escoavam, como num Iragadouro insa-

ciável ; além um lecipienlc de cobre ; em lodos

os cantos multidões de objectos c instrumenlos,

cada qual mais estranho e mais irregular.

Nas paredes \ia-se, já um crocodilo gigante,

já uma cobra, ja as armas de um veado, já a plu-

magem brilhante de uma ave equaloiial.

— Quem es? perguntou o sábio ao visitante.

— l'm ade|>to.

— Guia-lo Mercúrio, ou Ammon?
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— Amnion, pac de Minerva, a deusa da sabe-

doria.

— Não queres riíiuezas?

— l-dlio dos mafios, para que me sorvem ri-

quezas, se o uieu lim é a grande obra?
— K para que Iraifallias na grande obra, se a

lua vida c Irunsiloria e não conheces o elixir?

jieigunluu ainda o vellio, despedindo uns raios

lulvos e penetrantes dos olhos.

— Porque? lhe tornou o foraslciro aprumando

o corpo corcovado e relizando os braços. Por-

([ue? Uuve, grande homem, .«abio do oriente, ori-

undo dos cophlas. Conto sessenta c dois invernos.

Já o íiio dos annos me vae enregelando o cora-

ção no peito. Nobre, rico, respeitado, nasci em
ruim eoiijuncção, poi^mal cheguei ás pnmeirasal-

\ oradas da mocidade, liz-me ade|)!o da grande

obra, e alislei-me na santa confraria dos sábios.

rsão poupei csiurços nem dinheiro. Aprendi tu-

do; vivi com os maiores mestres ; comprei-lhes

os segredos e inventei, até, novas operações, que

ainda hoje são mysleriosas para (jtiasi todos os

nossos irmãos. l'ercorri a Ualia, meu berço for-

moso, a Uespanha, a Arábia, a 1'ersia; depois fui

á Esco.ssia, á Inglateria, á Hollanda ; visitei a

l"iança, a llaiia ; voltei outra vez ao Oriente pela

l'ak'stina; e hoje, veliio, posto (]uc com a mesma
íc, venho a ti, ao luminar das sciencias occultas,

das sciencias defesas ao vulgo, |)ara que me ini-

cies nos léus maravilhosos segredos.

— Tu és o conde Dernardo, o Trevisano?
— Sim! respondeu este, estendendo as mãos

suppliees. Sou um naufrago. Já não tenho apoio,

se bem que o meu nome seja illuslre nos nossos

annaes. Sou um desenganado ou uurinfeliz, se tu

não mesoccorres com os teus conselhos.

— Tens fé viva na [)eilra philosophal?
— Sim! ponjue lenho í'e em li.

— Pois bem, velho, trabulhaiemos juntos. Ks
um sábio intrépido, o eu (|ue me abriguei no

manto religioso, |)or me furtar ás perseguições

dos ignorantes, dar-le liei uma dobra d'essc man-
to. Á obra, já e sem detença. l!iis(|nemos o ma-
gistério (jue ha de dar-nos a eliu\a de onro. lius-

(juemos o pó magico, que transmuda os melaes

\is. Lembra-lo, porém, do grande Alberto (]ue di-

zia : |)aia fazer ouro é necessário ouro. Ayc qitod

iiijis, e a fdiniula.

— iM/iil coii.svirc inilu', respondeu o conde, sa-

cando de uma bolsa de couro. Oiiauto (jucres?

--Oito mil ilorins.

— Toma. São os derradeiros.

— Kslá feito o pado enli'e nós, Yiral rex, ciir-

rul ler.

— Viva o ouro, deixemos (dirar a natureza.

Passaram-se Ires annos de Ímprobos labores e

d<' fadigas imiunicras. Os diiis velhos, como se

liv(íssem diante de si uma elrniidade de an.ios,

eiilrrgarani-si' á obra maravilhosa com a aneia

suprema de dois desenganados, a ipiem o destino

inipelle. Absortos, acuivados s(dire as retortas,

levando a eabo trabalhos de lli'reules, dislillaiido

Iodas as matérias, ovos de abeslruzes, dentes de

crocodilo, bicos de pelicano, entranhas de cama-

leão, bezoares da Índia, azcile de l*aleslina mistu-

rado com mercúrio e caparosa. Baldados, porém,

foram tstes empenhos. A natureza avara não

abrio os seios feraces e uberos.

Descrente, sceplico, quasi moribundo, o conde

Trevisano fugio uma noite de lUiodes, mais po-

bre e desenganado do que viera, c acolhendo-sc

em casa de seus parentes, legou um livro intitu-

lado : (In pliilosop/iia natural dos mctaes, e no

qual escreveu, em guisa de irónica máxima, estes

dois versos, chave dos mysterios alchymicos :

«Natnre s'ejouit do Xalure
Et Kaluro contient Nalure.

A. OSÓRIO DE VASCONCELLQS.

A NOIVA DO CADAFALSO
(lipisodio <lu giicrru <Io Roíissillon)

I

PRELIMINARES HISTÓRICOS

Entrara a revolução franceza na sua pliase san-

guinoleiíla. Ksse grande cataelysmo, tão auspi-

cioso para lodos os povos da luiropa, como tiador

da abertura de novas eras prosperas para a huma-
nidade, allerrara-os afinal com os estragos, que

ia cniumeltendo. Não |)erceben(lo, pela demasiada

[iroximidade a que estavam dos acontecimentos,

que Iodas essas crueldades, todas essas demasias

eram as companheiras fataes d'iima reacção vio-

lentíssima que respondia em quatro annos a uma
compressão de (jualorze séculos, a Kunqia julgou

ler-se enganado (piando acolheu com enthusiasmo

os primeiíos symptomas de transformação politi-

ca, quando applaudio o lieroismo do povo pa-

risiense erguido, Iriumphal e sereno, sobre as

minas da H;.istillia ilemolida. O esplendor do sol

de julho deslumbrara os povos; começaram a en-

tristecel-os as sombras da noite de O (1'outubroem

(juc uma horda feroz rugio embravecida c san-

guinária nos aposentos não (1'uma rainha, mas
(fuma mulher bella, sympathica, virtuosa. O re-

gresso de Luiz \VI', prisioneiro ilo seu povo, da

tentativa de liiga mallogiaila lalalmente em Va-

rennes sobresallou a Luropa, coslumada, por uma
Iradição de séculos, a respeitar a realesa. Os in-

sultos de 20 de junho indignaram-na. Pareceu-

llie uma profanação a tomada das Tiilherias no

dia 10 d(! agosto. O captiveiro da familia real,

as atrocidacies de 2 e 3 de septembro, e linal-

meute a subida de Luiz \\T ao cadafalso excita-

ram em Ioda a Ltinqia um brado geral de repro-

vação. Onem sabe o ipie succedeiia se os gover-

nos, a|iroveitando esse sentimento repulsivo, se

conservassem siliMiciosos na espectativa, e deixas-

sem os povos contemplar cada vez com mais re-

pugnância a re|iubliea franceza a resvalar, inipol-

JiiLi lio pendor do ciiiiie pelos .Marats e llobes-

|iierres, para um ab)snio tle sangue? Talvez a

revolução se eonsuinisse a si mesma, o d"esse vul-

cão, (|ue assustara a líuropa, restasse apenas uma
cratera negra e exiiiicla.
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Não quizcram, abriram caminho á lava, relem-

peraram na agua luslial do itatiiolisino o culelo

(los alf,M)zes, luiu-aiam a luva á liiíeidade, e a li-

Leidadc, (|ue a.ssi.slia, nuida c liislo, á orgia de

sangue (|uc em seu nome se piulicava, deí-pregou

as azas brancas, pairou sobre a lerra da Fran(;a,

c á sua voz brolaram soldados c gcneraos. Um
miliião de baionelas, erguidas nas IVonleiras cm

bio(|U('i augusio sobre o solo da palria, esconde-

ram aos (iliios da Kuiopa, de novo admirada, a

guillioliiia em permanência na praça da devolu-

ção. Depois sabe-se o (pie succedeu. Ueíugiram

os mercenários da realesa diante dos íiliios da re-

publica, c esses evangelisadores armados, percor-

rendo a Kuiopa, buKjaram nos sulcos dos campos

de balallia a semeiíle da liberdade, (iei^minou, llo-

rcsceu, íVuelilicou ao sol do século Xl\, e luije

os reis, vagueando exilados por Ioda a turojia,

choram com lagrimas de sangue os erros de seus

pacs.

Knlraiam primeiro om linha a Auslria, a Prús-

sia c o 1'iemoiile. Os exerciíos francezes, sem

olliciacs por(]ue lodos ou (luasi lodos, perlencen-

tes á classe nobre, haviam emigrado, vio os sar-

gentos c os cabos plebeus transformarem-se cm

(lesares e em Alexaiidres. Os piiissianos, guiados

pelo (Impie de lirunsw ick, discipulo (]uei ido do

grande Frederico, eiiliam no corarão da França.

Dos desliladeiros d'Argonnc Dumouriez, génio mi-

litar despresado pela realesa, faz as Thermopylas

da nova F.sparla. O canhão de Valmy, echoando

cm Paris, (pie o escuta anciosa, salva a liberdade

ameaçada, llepellidos ati; a íronleira, os coUiga-

dos vêem os exércitos brotarem do solo á voz da

junta da salvação publica, e um punhado de cam-

|)onezes inexperientes pisam em som de guerra o

território dos aterrados invasores. Cinco exércitos

cobrem as fronteiras. Custine entra triumphanle

em Francfort. Kellermann rcpelle os austiiacos na

fronteira septemtrional. Dumouriez junta aos lou-

ros de Valmy os louros de Jomma|)es, Montes(iuiou

invade a Saboya, Anselmo conquista Nizza, e no

iim da campanha de !)2, as tropas rejuiblicanas

acamjiam na fronteira da llollanda, na margem

direita do Kheno, nos cumes dos Alpes, na mar-

gem esipierda do Var, emquanlo um novo exer-

cito de observação, commandado pelo general Ser-

van, vigia nos 1'yreneos os mo\iiii('ntos evidenle-

mentc pouco benévolos da llespanha, cpie se pre-

l)ara para a lucta.

Mas a Furopa, assustada deveras com esle des-

bordar da lava revolucionaria, indignada i)ela au-

dácia da Convenção, (pio lhe arroja como luva

sanguinolenia a cabeça de Luiz W I, marcha toda

em armas contra a França imprudente. Ao mes-

mo lenipo o fanatismo religioso c monarchico es-

palha pelas províncias occidenlaos o incêndio da

contra-revohição. (!omo se isto não bastasse, a dis-

córdia lavra no seio dos mesmos roíniblicanos, e

o partido federalista põe cm insurreição os de-

liarlamentos. .Nada consegue domar a onorgia de

esses homens de bronze, de bronze igual n>en lo

contra a piedade e contra o desanimo, (pie presi-

dem aos deslLnos da republica. As derrotas suc-

cedem ás victorias, a França vè-se num desses

momentos de perigo, que ameaçam riscar para
sempre uma nação da carta geographica do mun-
do. A Áustria e á Prússia e ao Piemonte juntam-
se a Inglaterra, a llollanda, Nápoles, a insurrei-

ção vendeana, a insurreição federalista. As tropas

de Dumouriez, que invadiram a llollanda, retro-

gradam, perdem a batalha de .Nerwinde, com a

batalha a Bélgica, e, desamparadas pi 1j seu gene-
lal em chefe que passa ao inimigo, entram c-j

desordem no território francez. F^mquanto o pi.i-

cipc de Coburgo batia o exercito do Norte e rece-

bia os inglezes auxiliares commandados polo du-

que de York, e os hollandezes commandados peio

príncipe de Oiange, o príncipe de Ilohenlohe

conlinha o exercito da Moselle debaixo das or-

dens de Ligneville e reduzia-o à inacção, o rei

da Prússia derrotava o exercito do Ulieno com-
mandado por Custine, e fazia o cerco de Mogun-
cia. Os pieiíiontezes ameaçavam o exercito dos

.\lpes commandado por Keílermann, e repelliam

de Saorgio o exercito de Var debaixo das ordens

de Brune. Os Vendéanos, dirigidos por chefes

hábeis, acossavam por toda a parle os exércitos

de Brost, e da Ilochclla, commandados o pri-

meiro |)elo general Canclaux, o segundo pelo

general liossignol. A Normandia fremente amea-
çava o fraco e irregular exercito de Cherbur-

go. Sessenta e sete departamentos sublevados pe-

los girondinos interrom|)iam a communicação das

tropas das fronteiras e obrigavam a formação de

um novo exercito, que se dirigio contra as Iro-

pas federalistas commandadas por WimplTen. Lyão,

insurgida debaixo das ordens de Précy, retinha,

em torno das suas muralhas, um exercito dirigi-

do pelo representante do povo Dubois-Cranc»;'. Mar-

selha sublevando-se, e Toulon abrindo as portas

aos inglezes resistiam ao exercito de Carl(>aux. O
departamento da Loz(?rc em armas não deixava

marchar para as fronteiras os recrutas do Puy de

Dome obrigados a sulTocar esta insurreição jiar-

cial. K. como se não bastasse esle inaudito levan-

tamento de tropas, asvingan(;as dos convencionaes

exigiam que um exercito de seis mil homens,

commandado pelo improvisado general Uonsin,

servisse de escolla ignóbil á guilbolina.

(Cuntiuua) M. pinueiro ciiag.vs.

CH.\F.\RIZ DE PAULO V, EM ROMA

I^sla palavra— /íowrt— é grandiosa. Passam os

tempos, os séculos correm, os edilicios desmoro-

nam-se. os heroes esboroam-se sob as lapides, as

revoluções destroem e edilicam. o mundo inteiro

lransfo'rma-se, sobre as minas do passado fron-

deja o álamo robuslo da liberdade, os homens

caminham itara a luz, para a aurora, para o al-

vorecer que aponta, e, comludo. em meio deste

referver de paixões que se agitam, sempre um
olhar saudoso se volve para a lerra dos césares,

para a cidade clerna dos ponliliccs. — «Adeus,

paiz de suaves recordações, dizia a Coiinna ile
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Chafariz de Paulo V, em Roma

Slael,— adeus, gralo asylo, em que a vida se

não prende nem á sociedade nem aos aconleci-

inenlos, onde basla um olhar para acceiíder o

eiilliusiasmo, onde ludo o (jue nos cerca falia di-

recto ao coração.)) Kis a penliiravul soberania de

Uoma, eis o condão da sua immortalidade. Oue
lem (|uc a velha a^niia não solte o vòo arrojado

de sobre os pv-ndôes dos vexillarios, para se ir

aferrar nas muraliias inimipías? i|ue lem (|ue ?s

le^'iõ('S da re|inblic:i não ;:|iert('ni ;ií,'oia o cinfíulo,

e (|ue o canto de l'robo não lira os ares de en-

volta com o alarido dos guerreiros? ((ue importa

a coroa mural ou o cerciliio, o saj^o ou a roupe-

ta, agualteira ou a cogula ? I)ei\ae i|ne as som-
bras de Antonino c de Tr;ijaiio vaguecm a alias

horas em torno das suas cnumiias; não (pielircis

o canto (|ue os romanos entoam saudando o obe-
lisco de S. João de Latrão ; a Uoma (|ue as gera-

ções contemplam, a Uoma etíjrna, a que ha de
pervalcecr eimtra liuio e contra lodos, e a Uoma
das ;irli's. dos monumentos, :i terra do cohsseo,
do l'anllieoii, da egreja de S. Tedro I

Ma divino IliUiol o'múro du IichuIi'!

Turro ilo (^riiiiil siiv<iir ot do siniplicilíi,

(Ju loiíioiirir u8l caliuu et lo vivro fueilc...

Sem (piiMcrmos ;ibrir a,i,'i)ra iiin viislo capitulo

sobre as graiidc/iis de itonia, re>liiiigir-iios-lii'mos

ao assumplo de que trata a nossa gravura. Todos
sabem (|ikiiiIo os romanos se interessa\ain pelo

•"arto abastecimento de aguas, c como para a con-

duc^ão destas coiislruiram magnilicos aqueduclos.

Uios de agua se distribuíam em direcções di-

versas ; nas praças, nas casas, nas ruas, per toda

a parle os reservatórios se oslentavam, os maicos
lonleiiarios appareciam. Os hydrophobos não li-

iiham i|ue fazer na terra de Virgílio! Cláudio e

Agrippa, Mário e Domiciano, quantos prosam o

agradecimento da pátria, (|uantos vidam pelo bem
publi''o, levanlam-se da seile-curul, descaiiçam da

expedição, depõe o manto e o louro, c vão er-

guer ao lado da columna gloriosa o modeslo cha-

fariz |)opular. Ouem se ha de rir desla previdên-

cia atlVeti\a, deste carinho paternal? Denniis,

eaila (tifita i|ne se criava era um momimenlo (pie se

erigia ; o bello dava a mão ao ulii, c em ijuanto

se beneliciava o presente edilicava-se para o fu-

turo. As municipalidades actuaes tinham muilo
(pie aprender com estes velhos paliieiosl

Os três aiiueduetos hoje evislenles em Uoma
são : o antigo «'/«(í vinjinc, reeoiistriiido em 1 i"l(),

i|ue lança as suas aguas na /otiluna di Trcvi, ao

norte da praça do Oiurinal, o (Ufiia felicc, cons-

truído por Sixto V, que alimenta a ftniluna (/<•

Tcniiini, e sobre a margem direita do Tilue o

111/1111 l'iiii!ii, coiislrnido por ['aiiln \ , cujas aguas

correm para a /oiil<uiii jinnliini, bem como paia

as (luas fontes do valicauo na praça de S. Pedro.

A fonte l'auliiia, (|iie a nossa gravura repre-
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senia, foi, como já dissemos, consliuida pelo pa-

pa l'aulo V, 0111 ífili. Como nioniiirienlo arcbile-

loiíico c eila sem duvida dos mais notáveis no

seu género. As seis columnas que o adornam são

de granito vermeilio, e sobre o entabiamenlo que

sustentam levantam-se as armas do pontilico. De
três alierluras feitas nos inlereolumnios, e da boc-

ca dl! dois (bagões, peças das armas da família

Borghesc, a agua joira em um imuienso Ianque

de mármore.
Tal ò o edifício de que hoje apresentamos um

fiel Iransumplo.

DE ALGUNS POETAS PORTUGUEZES

QUE ESCREVEUAM EM UESPANHOL

I

Não lia milito que nesle jornal se deu conheci-

mento ao puljlico das obras notáveis d'um poeta

porluguez, que nos andava perdido pela litleratu-

I a liespanhola, poi(|ue da língua dos nossos visinhos

SC servira na com|)osirão das suas comedias, dos

seus versos, de tudo, einlim, quanto constituo o

seu pecúlio lilterario. Foi este poeta João de .Mat-

tos Fragoso, e os leitores de certo applaudiram a

reivindicação da sua gloria feita por um redactor

(leste periodicii, que sempre timbrou do patriótico.

Elleetivainenle um poeta ou um jirosador, por-

que eircuiiislancias (jiiaesiiuer o impelliram a es-

crever numa lingua alheia, não deve ser proscri-

plo da commuiiidade litteraria da nação a que
pertence, liiia nação ò uma grande familia que
tem hábitos, caraclcr, ideas particulares, que q>

seus membros bebera com o leite da infância,

que aspiram na almosphera da pátria, e cuja ex-

pressão constituo a litteratura nacional. Se fòr

lambem nacional o idioma em que se traduzirem
essas ideas, mais fortes serão os laços que li-

gam o escriptor á familia de que faz parte, se o

não fòr, se fôr de fabrica alheia o instrumento de
que o poeta ou o prosador se servir, de alheia

mina o ouro em (]ue traduzir os seus elevados

1 ensamenlos, regeilal-o-liemos pi>r isso do nosso

seio"? Não, mil vezes não. Se fòr de Paros, em
vez de ser de Carraia, o mármore donde o cinzel

de Miguel Angelo arrancar o seu magesloso .Moy-

sés, deixará por isso a Itália de considerar como
seu lillio o glande esculpt(u-? (".edemos nós mes-
mos à nossa visinha a gloria de Fernão de .Maga-

lhães, por(]ue o grande descobridor emprehendeu
a sua viagem de circumnavegação á lesta de Iri-

inilações hespanholas e em navios hespanhoes'?

Não SC honra Génova de contar Colombo no nu-
mero (le seus lilhos, ponpie a descoberta da Ame-
rica á llespaiiha aproveitou e com os recursos da
llespanha loi tentada? Deixa Florença de moslrar
com respeito e ufania aos estrangeiros a casa onde
morou Américo Vespiico, por(|ue Américo Vespucio
esteve ao serviço (Fel-rei de {'ortugal, e sempre
capitaneou navios porliiL-uezes í E se a pátria rei-

vindica a gloria do seus lilhos, mesmo quando
esles se serviram de alheios iust'uiiientos. só por
que o génio d'elles germinou c se desenvolveu

no doce calor do ninho da sua infância, só por-
que as tradições patrióticas concorreram lalvez

para lhe .sazonarem os fruclos da inlelligencia,

lionjue motivo hão de ser os escriplores excluídos
desta lei geral, e regeiladosde.-^jiiedosainente, por-
que não desentranharam, do mármore nacional os
seus primores d'arte, porque emprehenderam com
vocábulos estrangeiros a descoberta de algum ma-
ravilho.so mundo da phanlasia?

Não, mil vezes não. Esse preconceito, admillido
quando a belksa do cst\ lo se julgava ser o único
merecimento litli-rario, quando a elevação e a ori-

ginalidade da idea eram compl.:t,imenle desallen-

didas não deve ser ainda hoje adoptado, hoje que
pedimos aos poetas mais do que a melodia do
verso, e a nobreza da expressão, hoje que o pro-

sador não adi|uire a immorlalidade pelo preço

baratíssimo dos períodos sonoros, e da linguagem
elegante e castiça.

Foi por muiío lempo habilual enlre os escri-

plores porluguezes escreverem indifferenlemenle

na sua própria lingua, ou na castelhana. .\s inti-

mas relações que nos uniam, tornavam não só aos

homens instruídos, mas lambem ao vulgo, fa-

miliar o uso dos dois idiomas, .\mbcs ainda, se

não nas faixas da infaneia, pelo menos no viço

da adolescência linham conservado entre si uma
semelhança (piasi de gémeos. Não éramos só nós

luie escreviamos em castelhano, eram elles lam-

bem que escreviam cm porluguez. AtTonso X dei-

xou muitas canções no dialecto porluguez ou gal-

lego, que, primeiro do que todos os da península,

se vasara nos moldes da poesia. .Mas depois a lín-

gua castelhana continuou a sua formação com mais

rapidez do que a nossa. Emquanlo os nossos reis

e príncipes balbuciavam trovas em que se repe-

tiam uns aos outros, os Hespanhoes a|>resenlavam

uma serie biilhantissima de poetas, que faziam

dar ao idioma castelhano passos agigantados. João

Lorenzo Segura escrevia o seu Poema de Ale-

xandre, o arcipreste de llyta, apesar do seu

caracter sagrado, balbuciava trovas profanas e

desenhava o typo da beata alcoviteira; o r>ab-

l)i de Sanlob compunha a sua original Doura da

inorle; os marquezes de Villena e de Sanlillana

traduziam ou imilavam Dante; Juan de .Mena ex-

citava a admiração de Ioda a llespanha o da Ku-

vo\rà com o seu fastidioso Z,«/»í////i///o ; r)aona, \il-

lasaiulino. e Uodriíuez dei Padron transformavam

a corte de D. João II de Caslella numa verda-

deira corte de trovadores, e o idioma poelico de

llespanha desbaslava-se, polia-se. aperfeíçoava-so

e ai)rimorava-se. Ent<vlanlo o porluguez. que dera

primeiro passos de ;,'igante. caminhava cem maior

vagar, e devia a Bernardim Ribeiro e a Gil \i-

cenle o seu impulso mais vigoroso. Depois veio

a escola dos Sas de Miranda, c dos Ferreiras,

introduzio se a moda da imitação, apagou-se por

conseguinte o caracter de nacionalidade do espi-

rito das litleraturas, espalhou-se sobre Iodas uma
tinta uniforme, o logo que a questão da palavra

tomou uma ímporlaneía solemne. o aperfeiçoa-

mento dos idiomas nacionaes lornou-se um dever
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inipiolorivcl. Fui os>e, dovcmos dizel-n, o prande

serviço (ia Hcnascenra, foi o ennolji-ecimciilo das

línguas modernas. Kiilre nós Ferreira dedicou-sc

de coipo o alma a esse Iraíjallio o empregou toda

a iiilliiencia (\tíc exercia, como meslre, na plêiade

|ioeliea do seu lempo para (]ue o ajudassem nesse

trabalho. Segundo elle pregava, não se devia es-

crever noutra iingua que não íossc a nacional.

Lmíjuanlo as litieratur.is tinham sido lilhas es-

pontâneas do solo, não havia (jue pensar em na-

cionaliilades, o cunho paliio lá ia impresso no

pensamento. Ouando foram todas engeiladas met-

lidas no hospicio romano, foi necessário pendu-

rar-ihcs ao pescoço a medalhinha patriótica Elle

mesmo dava o exemplo, c os seus amigos pode-

rani dizer depois da sua morte

:

Qiic! dando á pátria lanios versos raros
Dm s6 uuDca Uie deu cm liugua aUieia.

II

E comludo o costume existia, c não era fácil

(lestruil-o. O iiso dos dois idiomas continuava a

ser familiar aos poetas. Dois séculos de ódio a

custo o desarraigaram. António Ferreira pregava,

ralhava, amuava-se com o seu amigo Francisco de

Sá de Miranda, que escrevia em hespanhcd os seus

mais Ijellos versos, mas não conseguia triumpliar.

O pioprio Pêro de Andrade (Caminha, seu discí-

pulo obedientíssimo, não seeximio ao contagio e

escreveu em hespanhol. For isso leve que atuiar

ao bom Fi'rieiia uma severa monitoria em terce-

tos, adoçada pela amísadi', reclieíada de óptimos

versos, e que leve tanta iniluencía no animo de

Caminha que este lançou ao fogo quantas poesias

castelhanas linha entre os seus papeis. Frestemos

acatamento ao iiom doutor, e não alcunhemos de

caturrice o amor ardentíssimo (|ue á Iingua pá-

tria consagrava. Como a Magdalena, muito lhe

será perdoado, porque muilo amou. E' verdade

(|ue, elle ao mesmo tempo que exaltava a letra as-

sassinava o espirito.

Ouasi lodos os poetas do tempo, apesar dos

sermões de Ferreií^a, lá faziam os seus versínlios

em castelhano. Alguns mesmo, como Jorge de Mon-
te-niór, apenas por memoria rabiscavam uma ou

(luas poesias na sua língiui nacional. Faríamos
(|uasí uma liístorí:i completa da lílleralura poitu-

gue/a SI! (|UÍ/essemos dar conta di; todos os poe-

tas (|ue na língua caslelhana escreveram. Nesle

rápido bos(|uejo apenas aiiontaremos dois, um,
cujas eomposíç(1es porlugue/.as e hespanholaseslão

(piasi inleiramente olvidadas, e (Uitro mui conhe-

cido pelos seus livros porliiguezes, mas (|ue la-

vrou no ouro hesiiaiihol os seus mais hellos poemas,

poemas lambem entre n(')S (|uasí totalmente desco-

nheiidds. (;iiama-sea(|Uelle l'edro da Costa l*eres-

trello. (> o seu nome não encontra echos, prova-

velmente, no espirito da maíería dos nossos leito-

res; chama-se o segundo .leronymo (!orte-lleal,

nome (jiie lembra a todos ímmedíalamenle o Cer-
co (lo l)i(t (! o J\'(nifni(/iii (Ir Sfpiilrrdii, mas não

a Viiiarid (Ic Lepiiiilii, poema e|iico em veiso

liespanlnd, (|ue a nenhum dos dois primeiros (ide

certo inferior.

Nesta mesma batalha de Lepanto, cantada por

Jeronymo Corte Real, parece que andou Pedro da

Costa Ferestrello, de cuja vida nada absolutamen-

te se sabe. Ignora-se como elle foi parar a Le-

panto, quando havia em Portugal tanto que fazer

paia um biaço (|ue não gostava de estar ocioso.

Parece comludo ([ue não se deu muito bem pelo

estrangeiro, e parece, at(^, que só escreveu em hes-

lianhol, para que a gente desse p3iz entendesse

bem as injurias que lhe dirigia, como se prova

pela seguinte satyia que elle escreveu contra Ma-
drid, e que ('; uma das mais violentas e ao mes-

mo lempo das mais chistosas que seja possível

encontrar-se. A quintilha fuslígadora, que tão bem
vibrava em portuguez nas mãos de NicolàoToien-

lino, já no século XVI nas mãos de Ferestrello

azorraga perfeitamente em hesjjanhol as faces dos

verberados.

Ouçam estas amabilidades

:

Madrid, escuro inficrno
KniLiIo dtíl bícii luniiano,

Oiie amoi.tonas coii tu mano
Mtiladares en invierno
Para comer de Veraiio.

Tus aparências si^renas
1'or mi mal las conoei,
Porque oiro liicn no te vi,

Sinou tus salidas bnenas,
I'ori|ue sou saJir do ti.

Isto é que se chama não só sacudir á porta da

cidade inlios|)italeira o |ió das sandálias, mas ati-

rar as mesmas sandálias para dentro dos muros
á cara de toda a população.

Dcstorraste ai niui cieRO,
V ilid mundo pi Ijicn mayor,
Duiule con p iw valor
Ardeu tus damas sin fiiego,

Quo nman todus siu amur.

A la voz dnlcitonanto,
Ouu CM la cilhara sa apura,
liistu nonihre do lofura,
Y ai mas ^rossero auuuite
Das por dinero licrmosura.

I.as iliscrctas y las neiM.ns,

De todas no 'piitamlu una,
Trácias eu igual lorluna;
Tienes cortuplas Lucreeias,
Mas uou se uialu ninguua.

Este fecho d'ouro ti verdadeiramenle Identinia-

no, e veja-se como o j)ensamento se completa na

seguinte (luintilha :

Hl Tarqninio es el dinoro,
(Jiio ipiila fuor/.a y dolor,
hl IntiM-rs, el Amor;
V dl) bravo es ya cordcro
('.ualc|uior Urulò vongador.

Hn las tierras doudo yo moio
Dleu gallinas toma nm K'illo;

Al caruoro tantas hallo
(Ivejiis, vacas ai tnM
Timias yctjuas nl caljalki

Y tus lieuiliras Infcrnalcs
(Juo iissi l|lli(^rcn t]iin las i, ombros
luiliuas il'(dnis rcnombrcs,
Mas i[nc brnlos anuiialcs.
Cada i|ual tiono cieu liombres.

Prailo I ienes do placor,
(lercado ile bnsí|uo ameno,
!''iiera de ti como ai;eno,
1'iiriiuii assi Tm* menestcr
1'ara ser ol prudu buono,

SiV'ils lie Vernuo el Rio
1 levas de iuvienm la [luente

Hros Hei'o indderente,
lires ujas .pie liielo IVio,

Maa i|uu la IVagon calluiilo.
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Qiv.nn f? !i!?'*T no se alabj
Xi:. jue le viere,

O'- 'lio fiierc,

O" nu te <]uiere,

Oi.:c:: ic qu;i;re no te saLe.

Muitas odes e niuilas cpislolas, uma traducção

do livro de Job escreveu dtípois esle poela, mas
a inspiração mordaz c vehemonle que ilie diclára

csla salyra a Madrid nunca mais a lornou a cn-

conlrar.

Parece que lambem escreveu um poema épico

sobro a balailia de Lopanto a que assistira, mas
esse poema, de que Karbosa Môcliado dá noticia,

não ciiegou até nós. Km lodo o caso basta esta

singela peça de versos para lhe dar foros de poela

de grande originalidado.

Ainda que a péssima disposição dos planos das

suas epopéas, e o maravilhoso absurdo que em-
prega nos não auclorisem a darmos a Jeronymo
Corte Real um lugar eminente entre os poetas

épicos, comtudo as suas brilhantes descripções, o

colorido ardente com que pinta os quadros do vi-

ver do marinheiro e do soldado, que lhe eiara fa-

miliares, as comparações vigorosas e bem susten-

tadas que ás vezes lhe brotam em jorros canden-

tes da sua vivíssima phantasia fazem que sejam

lidos com muito agrado os seus poemas apesar da

sua interminável extensão, dos seus episódios des-

ligados, da falta de interesse que se nota em ge-

ral nessas epopéas, onde a magresa do assumpto
em relação as leis, então veneradas, do género

épico é disfarçada com chumaços absurdos, ou

por tal forma espremida que apparece logo a os-

sadura apesar do vestuário esplendido com que a

procura encobrir.

O naufrágio de Sepúlveda, essa elegia singela

e toda de lagrimas, vasada por Jeronymo Corte

Real nos moldes da epopéa, precisou, para que se

ajustasse bera ás regras, do maravilhoso mais pos-

tiço que lhe foi possível inventar. Protheu namo-
rado de Leonor 1 .\mphilrite e as nyraphas ciosas

tja belleza da esposa de Sepúlveda, pedindo a

Éolo que solte os ventos! Oue fria I que insulsal

(|ue detestável trama a desfigurar o tão singelo e

fimimovenle fio das aventuras de Leonor e de
Manoel de Sousa 1 Mas Aristóteles ordenava que
houvesse maravilhoso, Virgílio seguia um certo

caminho, e por mais que o assumpto andasse ar-

redio de Aristóteles e de Mrgilio, forçoso era que
o pobresinho do assumpto seguisse um Irilho ás-

pero, onde tinha que supportat os mais desen-
contrados solavancos, e que deixar no gume de

cada rochedo as suas naluraes e elegantes bclle-

zas.

No Cerco de Dio empregou o seu auclorosysle-

ma de eslirar o as>umplo do modo mais intermi-

nável e faslidioso. É uma longa snccessão de com-
bates, de assédios, de serlidas. e de lempestades,

quasi sempre muito bem narradas ou muito bem
ilescri|)las, mas quò fatigam a mais intrépida pa-
ciência. K ainda, paia cumulo de desventura, tiuan-
do o cerco finda, não limla o poema, e la vae a

musa, coxa e rabugenta, acompanhar D. Manuel

d: Lima peia costa de Cambaya, e b. João de
.Mascarenhas alé o leito da moiíe.

Na Yicloria de Lepanio, por muito grande que
fosse o desejo do poeta, não podia sujeitar-nos á
mesma provação. O amor e a? mulheres são pros-
criptos. a batalha é uma só, parece á primeira
vista que leremos um quadro pequeno, e por isso

mesmo primoroso, visto que pôde em estreitos li-

mites apertar o auclor as scenas que melhor co-
nhece e descreve. Pois apesar d"isso Jeronvmo
Corte Real teve a habilidade de escrever um poe-
ma em quinze cantos, de introduzir um templo a

(Cupido, Vénus pedindo a Vulcano que fabrique

armas para D. João d'.\uslria, e mil outras sem-
saborias de igual jaez. Este homem era capaz de
fazer um poema de vinte cantos sobre a guerra
do pão barato!

Comtudo o poema tem em grau muito subido o
merecimento habitual das obras debite poeta. As
descripções das batalhas são verdadeiramente pri-

morosas, cheias de fogo, de movimento e de vi-

da. As comparações brotam naturalmente d'um
jacto, e apesar disso sàera perfeitas e completas.

Daremos ura espécimen :

Como en 'as Iiierrarias ile Cantábria,
Do se lahra de liierro pra^le cnia,
.\'liiellos duros yanqu - -

'
-

<>jn trabajo continuo c 'nsa,
H-tzcn lUro soníilo qur
Ciialqiiicra hahitacion
La mal compuesla cas: itDOSa
De c«ntellas aniientes •

Aviva-se pnr puntjs el coi.il>.U;

Cresce en amúis Ins pirteá Turia y saiia
lliiela una crmla nu\c de saetas,
Que tiazo nutniile mal, y n.ortal dauo ;

lor cl Tosso alIanaJo va sttieniJeD
V'aroncs valeotUsiniossin vida
En lagunas cie sangre : oiros con pena
V rabias de la muerle se rebuelven.
El severo tyrano anda con cofio
Bravisimo a los suios animando,
Y con palabras ásperas reprebende
.\ tan lacil entrada tan o espacio.
Ell./s dcslo afrontados arretn.len
e.on niievo ímpeto, y nueva fúria alzaodo
Al Cieln liorrerida grila, assi ferozes
Coo rabioso furor entrar insisten.

Segundo vêem é esta uma belia descripção, rá-

pida, animadissima, copiada do natural, .Muitos

outros soberbos trechos se encontram no poema,

a par de grandes defeitos de eslructura. Tal co-

mo é, ainda asíim, esta epopea pode considerar-se

uma das melhores que ha escriptas no idioma hes-

panhol.

Por esle rápido bosquejo, e pelo artigo que

neste jornal appareceu relativo a João de .Mattos

l'ragoso, vêem os leitores que estamos defrauila-

dús de esplendidos thesouros lilterarios, o que

obras de subiilo quilate, que nos pertencem, estão

fazendo parte do legado estrangeiro, A llespanha

e Portugal são dois irmãos que por muito tempo

tiveram em conirauin o seu pecúlio litterario; de-

pois tantas brigas vieram que foi necessário re-

clamar cada um as glorias que lhe pertenciam.

Ora quando chega a partilha, devemos regeitar

magnilicosdiaraanles, que são nossos, bera nossos,

só porque estão engastados numa jóia estran-

geira '?

ri.NHCIItO CBAbA$.

T;p. Fraaco-Porlngtten (lua do TbcsouiM Velho, 6,
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Eugénio Pellotaii

I

Uma iioilc ilc eslin, clara, límpida e serena,

sem nuvens no céo, sem vapores na lerra, on-

coslado á pobre c fiuasi deseonjiiiicla banca do

meu solitário albergue, em um suburbano de Lis-

boa, eslava immcrso na Icíhira de um livro, cuja

lama descera do palácio do rico ao hip;uri() (lo

pobre e correra por Iodas as mãos dos (pie sa-

bem e ([uerem Itir, dos (|ue, presos falalmenlc ás

misérias, aos desconsolos, ás immensas trislesas,

aos desalentos da alma nesta liicla im|ii(iba da vida,

aspiram a enchera vacuiile/ do eoraí.ãoea librar-se,

pelo pensamento, ás ref;iôes subidas, donde se V(''

a humanidade em combato revolto, donde se des-

cortina um liorisontc, em cujos Icrminos so per-

de o implacável egoismo do homem.
Kra ja alta \unU' ; o silencio augusto dava á

terra o caracter grandioso de um templo, de cu-

jas aras sacrosantas se erguia a prece universal,

a prece convicta, muda ; etIUivio, que os sentidos

não percebem ; mais do (|in' a ora(;ão do mitri-

bundo airepeiiilido ; mais do (|iie o (ilhar do mai'-

lyr ípiando no circulo lomano, s(') via Deus, e o

amor do próximo, e despresava as injurias, as

risadas cyiiieas (ra(|uelles, por (piem morria, e o

contacto immundo c lerrilico do leão, (|ue já o

eslava devorando.

Hssa prece, indizivcl, formidável, absoluta, não

2." AN.N O DA fi.'» SEIUK. 1NG7.

é a do Clirislo, ([wc na cruz, podia pelos que o

haviam sacrilicado ; não ò a (pie o cruciticado

rumorejava, (piando inclinava a eabe(;a e dava u

alma ; essa prece é a resurrei(;áo, e a magestosa

e serena oslenla(;ão da força universal; é o pró-

prio Deus (|ue povoa o universo, que o abrange,

ipie o absorve, e o dirige; i' a lei eterna da crea-

(,'ão, éa tiansmuta(;ã(), a melempsychose das foivas,

(pie se reúnem em uma st), e se enfeixam, como

os rendilhados da archilectura golhica, ein uma
rosasea única, cúpula do edilicio, derradeiro es-

foiço, harmonia suprema, vida iniinita Deus.

terminada a leitura, feeluulo o livro, contem-

plei as piimeiras cores da alvorada, (|ue se debu-

xavam no céo e tingiam o oriente; vi as eslrel-

las apagando-se uma a uma, como se o templo

cerrasse as portas, e um osliario invisivel andas-

se extinguindo os candelabros, (pie allumiavam

os altares.

S() raras oslrellas scinlillavam a medo na vas-

tidão dos ci'os ; o lu/eiro pereiíne assomava, dos

seios da noite, todo festas, alegrias, luzes o cs-

peraii(;as ; os alvores, a principio esmorecidos,

galgavam pelas nuvens, como cândidos corcéis

pucliam um carro de ouro ; franjados de pur-

pura, formando immensos ren(iues caprichosos,

iam irromiiendo. Pareciam os corlinados do car-

ro triumphal. De repente, como so invisivel mão
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os afaslasse, appaiTcou, surgio a face lubida do

sol, do monarclia sempre joven, que illuininou a

terra.

E os montes ergueram os visos e píncaros pa-

ra cingirem a aureola luminosa; e as campinas

comeearam de oflerlar as suas flores, que abriam

as pelalas aveludadas ; c os ribeiros ciislallinos

refrangeram a luz ; e o orvalho, lagrimas de apar-

tamento, seccou-se.

E tudo isto se arraiou de formosuras e galas

;

tudo renasceu para a vida, para o concerto de

todas as energias, para o concerto de todas as von-

tades, nos iniinilos cyclos da acção vital.

E eu, embevecido, absorto, sentindo não sei

que emoções ignotas, veheraenles, posto que do-

ces e consoladoras, exclamei em um d'aquelles

arrebatamentos que o homem, por fraco e rastei-

ro que seja, rouba, como i'romelheu, á natureza:

Deus è o universo, o luiicerso é JDetis.

II

Qual era pois o livro, que produzira em mim
todas essas sensações, e arrancara do meu peito

em um momento de enthusiasnio, aquella sentença

dogmática e fatídica do pantheismo? Qual esse

livro? Inlitulava-se : Profession de foi du dix-

neiívième siêcle.

O homem que o escreveu, é um d'esses sol-

dados convictos e crentes, um d'esses apóstolos

vigorosos, eloquentes, cheios de paixão e virili-

dade, inspirados e inspiradores ; é Eugénio Pel-

lelan.

Discípulo de Fourier e Sainl-Siraon, de um
lado; sectário de Hegel, pelo outro lado ; enti-

dade hybrida, que ora estanceia no pantheismo

idealista, ora se refugia no pantheismo materia-

lista
;
philosopho sem idéas caraclerisadas, poe-

ta na forma, mais poeta na essência; borbole-

ta que corre ])i'las idades em busca da santa

lei do progresso, e não enconlra um luzeiro, aonde

queimar as azas; abelha industriosa, (|uc cm to-

dos os séculos ])rocura o nedar, com (|uc fabricar o

seu favo, e eontenta-so com uma violeta aljiina que o

acaso lhe de|)ar(iu nas luclas cruentas da huma-
nidade ; mais ambicioso de ap|)iuencias do (|ue

de realidades a ponto de subordinar estas áquel-

las; tal é Eugénio 1'elletan, uma das ponnas mais

fluentes, mais castigadas, da i)hilosophia moder-
na ; tal é Eugénio 1'ellelan, o menos philosopho

de todos os jdiilostqihos, e a|)esar disso, ou talvez

por causa disso, o que mais altrac e arrasta ; o

que de mais proselylos se rodeia.

Ao contrario de Cassandra e de todas as sybil-

las antigas; alma elevada e varonil, ao mesmo
passo ([ue lamenta as desventuras dos homens,
dá-lhes fé e alentos; a todos mostra um porvir

inimenso e immensas forças; a lodos inílue es-

forços, i)orque lhes revela a perfeição como gran-

dioso termino das peregrinações da vida.

Ao misero, (pie se contorce nes bniços da fo-

me e da |)(d)iesa, carregado pelos fardos da \ida,

diz-lhe: es homem, és monada intelligenie c res-

peitável da humanidade; és um semi-deus, és um

obreiro do progresso; a lua obra é santa, e o leu

trabalho e penhor de futuras grandesas.

Poeta (la humanidade, philosopho optimista e

quasi fatalista, porque \é no trabalho do homem,
não um acto de vontade, não uma acção livre de
um ser libérrimo c consciente, senão o resultado

d'uma lei fatal e omnipotente, de uma lei que

a lodos obriga e lhes dirige os pioprios inslinctos

— a lei do progresso, Pelletan é o symbolo do

orgulho humano, que por melhor alteslar a pró-

pria grandesa e independência, lança ferros aos

seus próprios pulsos, e querendo vindicar a di-

gnidade do homem, lorna-se escravo para lhe

erguer um Ihrono. Se oulr"ora a humanidade se

curvava perante um homem, hoje o homem cur-

vd-se perante a humanidade. Tal é a philosophia

de Pelletan.

Ao fatalismo turvo c sombrio das civilisações

antigas; aos mylhos eternos e pavorosos com que

a antiguidade se aprouve de representar a escra-

vidão humana; ao Promelheu, chumbado no ro-

chedo caucasico, e perpetuamente ferido no cora-

ção pelas garras da águia ; ao Tântalo, devorado

de sccIê e fome e vendo diante de si os dourados

pomos das Hesperidas e as cristallinas aguas do

riacho ; ao Sysipho, imagem eloquente, singela,

grandiosa do homem: ao Sysipho, quealevanlava

um rochedo ate o cume da montanha, para lhe

cair sobre os peitos e arraslal-o na queda, e sem-

pre, sempre, obreiro maldito e rejirobo, obede-

cendo ao destino fatal, não cessava de luclar com
a sorle ; a essas Ires imagens do fatalismo anligo,

Eugénio Pelletan, lustrado pelo século, no immen-
so baptistério eliristão, substituio outro fatalismo,

mais poético, mais elevado, menos inconsciente.

Ao fatalismo do escravo succedeu o fatalismo do

semi-deus. Ao trabalho insciente de Sysipho, o

trabalho productivo do homem.
Mas assim como o mytho antigo nunca pousou

a pedra no pincaro da montanha, assim lambem
a humanidade, poslo que caminhando sempre,

jamais logrará, segundo Pelletan, a derradeira

conclusão da sua lida giganlea.

tContinúa) a, osonio de vasconxellos.

A -NOIVA DO CADAFALSO
(Episoilio da guerra do nousaillon)

I

PRELIMINARES HISTÓRICOS

(Continuado ilc pag. 3)

Assim, qualorzc exércitos cobriam o território

da I (publica: exeicilo do norte contra os austría-

cos, iiiglozes e hollandezes. exercito da Moselle e

exercito do lllieno contra os jirussianos e austría-

cos, exercito dos Alpes e exercito da Itália con-

tra os i)iemontezes e um destacamenlo austríaco,

exercito de Bresl o exercito da Uochella contra

os vend<'anos, exercito de observação de Chcr-

burgo para conler a Normandia prestes a insur-

gir-se, exeicilo do Cahados contra os federalis-

tas, exeicilo de L\ão cercando esta cidade, exer-

cito do Sul contra" os iusurgentes de Marselha c
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os de Toulon auxiliados pelos ingli'zes, pelos na-

politanos, e pelos liespanhoes e poiluguezes, de

cuja entrada era linha resolvemos dar conta no

lim, por ser o assumpto principal deste cajutulo,

apesar de ler sido anterior ás insurreições intes-

tinas; exercito do l'uy-de-I)òme contra es insur-

genles da Lozére, exercito revolucionário para

estar ás oídens da Convenção !

Kra bastante para acabrunhar ura povo não é

assira '? Pois bera ! A tudo isto accrescentava-se

uma calamidade ainda mais temivel. A Hespanha

declarara guerra á Republica, pouco depois alliava-

se Portugal com o visinho reino, e Ires exércitos,

um hispano-portuguez coramandado pelo general

Ricardos, o mais hábil de lodos os generaes que

dirigiram nesse anno os ataques da vasta colli-

gação européa contra a França, o outro cora-

mandado pelo general D. Ventura Caro que de-

via atravessar o Bidassoa, em quanto o general

Uicardos investia o Uoussillon, e ura terceiro exer-

cito denominado exercito do Aragão, coramanda-

do pelo tenenle-general príncipe de Caslel-Fran-

co, que servia para ligar entre si os dois exérci-

tos principaes, invadiam o sudoeste da Republi-

ca.

A esles novos inimigos tiveram os francezes

que oppôr raais dois exércitos importantes, o dos

1'yrenéos-Occidentaes coramandado por Servan,

o (los Pyrenéos Orientaes, obedecenílo a Dellers.

Dezeseis exércitos cm actividade, tal foi o espe-

ctáculo imponente que a Franca apresentou á

Kurnpa colligada.

Fora no mez de março de 1793 que o príncipe

de Coburgo compellira á retirada Dumouriez, e o

derrotara era Nerwinde; íúra em março de 1793
que principiara o cerco de Moguncia, e íoi igual-

mente era março que os exércitos hespanhoes en-

traram era linha de combate. Eniquanto D Ven-

tura Caro sustentava cora as forças do geneial

Servan unia guerra de escaramuças; em(|uaiito o

príncipe de Castel-l'"raiico se entregava a tiroteios

de montanha com alguns destacamenlos francezes,

Ricardos, encarregado das operações principaes,

inspirado pelo seu incontestável talento estraté-

gico, concebia uraa audaz manobra.

A rronl(!Íra fraiiceza, do lado da Catalunha, é

defendida por duas linhas de fortes uraa no valle

do rio Tecii, outra no do Tc^t, (|ue lhe liça á re-

taguarda. Fiii vez de se entreter a sitiar as pra-

ças da iirimeira linha, a do Tech, liicardos torneia

e, mascara as praças de licllegarde e /cv linins,

passa o rio em 111 de abril, bate os destacamen-

tos (|ue o general Villot, surprehendido por esta

resolução, cnviu contra elle, desorganisa o exer-

cito ininiigo, espalha o terror nas lilciras repu-

blicana'^, e pára atinai (iiaiil(^ do Tet, como (juc

aterrado da sua própria audácia, e receioso de

v(ír surgir-lhe debaixo dos pes uraa legião d'esses

soldados, (|ue a liberdade improvisava.

O comiiiandante eni chefe Dellers consegue reu-

nir as suas tropas disseminadas na posição de

Mas d'Kii, posição onde cidire 1'erpignan. No dia

19 de maio, Uicardos, como (pie recobrado da

sua momentânea irresolução, ataca o acampamen-
to francez á testa de dezoito mil homens, e, ape-
sar dos esforços do velho e valente general Dago-
bert, e da chegada do general em chefe com mil
e oitocentos homens de reserva, derrota comple-
tamente os republicanos, e tamanho terror infun-

de que a guarnição de Perpignan fecha as portas

aos seus compatriotas fugitivos, julgando ver já

nelles a vanguarda do fulminante Ricardos.

De novo uma hesitação se apodera do espirito

deste. Pouco auxiliado pelo seu governo, que o

deixava sem reserva, temendo encontrar a perda
completa nalgum d'esses desesperados esforços,

cora que a junta da salvação publica de quando
em quando respondia ás ameaças dos seus inimi-

gos, o general hespanhol não quiz avançar mais
sem fazer cair em seu poder as praças que dei-

xara simplesraente mascaradas á retaguarda, quan-
do emprehendeu o audacioso movimento que tão

bons resultados dera. Voltou por conseguinte a

fazer-lhes o cerco, e no lira de junho hasteava

nas suas muralhas a bandeira hespanhola.

Entretanto desastres enormes ameaçavam a re-

publica. Chegara o fatal dia 31 de maio. e os Gi-

rondinos expulsos da Convenção pi'la Montanha
sublevavam as províncias. Os Vendeanos toma-
vam Sauraur e sitiavam Nantes. O exercito do
Norte perdia o acampamento de Tamars, e dei-

xava Valenciennes bloqueada pelo inimigo. O exer-

cito do Rhcno encerrado em .Moguncia, via aper-
tar-se cada vez mais o bloqueio prussiano. A Cou-
venção reage energicamente contra estes desas-
tres. Os representantes do povo percorrem os de-
partamentos sublevados aplacando-os cora a per-

suasão e com a repressão. A derrota do exercito

federalista em Vernon faz entrar na ordem uma
grande parte d'esses departamentos. Mas Lyão
resiste, mas Toulon abre as portas aos inglezes,

mas Marselha tem um exercito em campo contra
o general Carteaux. Na Vendéa, Nant(\s resíslio

heroicamente aos realistas; mas na otíensiva fo-

ram os re|)ublicanos mais infelizes, e viram re-

pellídas cora graves perdas as coluninas dos ge-
neraes Westermann e Labaroliere. Ao Norle ren-

(lía-se Valenciennes, no Oriente rendia-se .Mogun-
cia. No sudoeste Perpignan desmascarada jiodia

(rum iiislante para o oulro entregar a Hicardos as

suas chaves e cora ellas as chaves da França.
Foi então que tomou a Convenção uma resolu-

(;ão heróica. A pátria foi declarada era perigo, c
o levanlainenlo em massa decretado. Não era

um rccriitaineiito vulgar, era o charaaniento ás

armas d'ura povo inleiro, goraçfio por geração,

para vir defender os seus lares e a liberdade. V.

a França elgueu-s^^ Ioda, sollaiido um grito do
eiilhusi.ismo, e a lúiropa recuíUi l\iscinaila por esto

espectáculo sublime.

Ksse recrularaeiito collossal reclamava novos
esfofíios da parte dos colligados. .\ Hespanha
invocou o perigo dos Ihroiios, as alliaiiças de fa-

mília, e cniiseguio lançar uma iio\a potencia na
guerra contra a re|)ulilica. No dia lii de julho dn
1793 um tratado assigiiado em Madrid por 1>.
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Manoel Godoy, duque de Alcudia e fuluro prín-

cipe da Paz, e por D. Diogo de Noronha, nosso

embaixador junto da còrle de Ilespanha, obrigou

Portugal a enviar ao exercito dos Pyrenéos uma
divisão auxiliar.

No dia 20 de setembro uma esquadrilha, com-

posta de Ires naus, Medusa, ISnm Successo e S.

'Schadião, e d'uma fragata \enrts, esífuadrilha

commandada polo chefe de divisão Pedro .Mariz

de Sousa Sarmento, saio da foz do Tejo, escol-

tando quatorze navios de transporte onde ia em-
barcada a divisão expedicionária debaixo do cora-

uiando do tenente generul João Forbes Skellater.

Kra essa divisão de cinco mil e quatrocentos

homens, o de vinte e duas bocas de fogo. Levava

seis regimentos de infanteria, e oito companhias

de arlilheria. Eram aquclles o regimento de Pe-

niche, o de Fieire de Andrade, o de Cascaes, o

1." e o 2.° do Porto, e o 1." de Olivença. Estes

seis regimentos formavam duas brigadas' de fusi-

leiros commandadas pelos marechaes de campo
D. João Correia de Sá, e José Correia de Mello.

Uma terceiía brigada formada pelas doze compa-
nhias de granadeiros (cada regimento tinha duas)

devia ser commandada pelo coronel Gomes Freire

de Andiade.

Dois marechaes de campo D. António de No-

ronha, c D. Francisco Xavier de Noronha iam

como generaes subalternos. Era ajudante general

(ou chefe de estado maior) o conde de Assumar,

e quartel mestre general o coronel de engenhei-

ros José de Moraes dWnlas Machado.
Numerosos voluntários nobres, estrangeiros,

portuguezes, e francezes emigrados acompanha-
vam a expedição. Foi nessa qualidade que nella

tomaram parle o duque de Nortiuunberland, o prín-

cipe de Montmorency, c O' niarquez de Niza.

Foi triste a viagem da esquadra. Ventos pon-

teiros, tempestades, doenças a bordo a tizeram

j)rolongada e faligadora. Saidos de Portugal a 20

de setembro só a 9 de novembro desembarcaram
os nossos soldados em Rosas, na Catalunha, num
estado miserando. Ahi estabeleceram um acam-
pamento junto da i)raça á espera ijue o general

líicardos lhes desse destino. .\s intempéries da

estação ínvernosa augmentaram as misérias da

divisão expedicionária, e essas tropas frescas che-

garam ao acampamento hespanhol no dia 2o e

26 de novembro, tão fatigadas como .se tivessem

terminado uma guerra desastrosa. Isso não as

impedio, comiudo, de mostrarem o mais brilhante

valor.

(Contiuúa) m. pinueiro chac^s.

A C\SA GR.\NDE DO DESPACHO DA ALFANDEGA
DE LONDRES

Logo que um barquinho de pescador chegou à

praia de uma aldeota, c pensou em vender a sua

carregação, pensou também o chefe da aldeia em
apanhar uma percentagem. A idea das alfandegas

é, parece-nos, C(mlemporanea da idea do com-
morcio marítimo.

Que direitos pagaria Ulysses quando chegou
cora as suas embarcações á foz do Tejo? Nâu sa-

bemos; porém, aíTiançamos que o rei Gorgoris
não se esqueceu de reclamar a contribuição adua-
neira, ainda que esse ponto importante fosse dei-

xado no escuro por fr. Bernardo de Brito, Antó-
nio de Sousa Macedo, fr. Cláudio da Conceição,

e outros graves historiadores que trataram com
proliciencia essa matéria espinhosa.

Deixando para mais profundos chronístas a his-

toria da origem das alfandegas que tiveram tal-

vez começo no monte Ararat, se no monte Ara-
ral havia por acaso, o que não estamos habilitados

para allirmar, quatro soldados e um cabo que as-

sistissem àfundeação da arca de Noé, límilar-nos-

hemos a dizer que ainda Londres era uma terra

de pescadores 'e não de gaiteiros', ain la Biliin-

gsgate era o único ponto de desembarque, pro-
curado pelos navios que entravam no Tamisa,
quando em 1016 o rei saxonio Ethelredo II de-

cidio, em conselho de ministros, que se espre-

messem, para beneticio da pátria em geral e de
Sua Magestade em particular, os patrões dos bai-

xeis, obrigando cada bote pequeno a pagar meio
penny, cada bote grande com vellas um penny,
e cada navio quatro pence. O rendimento não
era grande ; mas mais vale pouco do que nada,
opinava el-rei com assentimento unanime dos seus

ministros.

Ora aconteceu, pouco depois que Guilherme o

conquistador e os seus normandos tiveram a ou-

sadia de entrar em Inglaterra sem desembolsar
mealha, cousa que indignou bastante o reillarold,

então assentado no throno de Ethelredo. Foi em
Hastings o ajuste de contas. Guilherme pagou a

divida, capital e juro. em cutiladas tão valentes

que os saxonios passaram recibo e deixaram o

paiz na mão de tão exactos devedores. A vanta-

gem que d"ahi resultou para os navios que conti-

nuaram a dirigir-se para a grande ilha foi em
vez de pagarem tributo só ao rei. pagarem-no a

quantos lidalgos feudatarios se haviam lembrado

de erigir os seus ca.stellos roqueiros nas fragas

da beira-mar.

Dahi resultava uma complicação, que se foi

perpetuando, e que desagradou um tanto ao espi-

rito methodico da rainha Isabel. Ouando esta su-

bio ao throno era looO.a primeira cousa que fez

foi arbitrar vinte caos de Londies para o desem-

barque dos géneros, e prohibil-o nos outros. Os
donos dos cães escolhidos foram obrigados a dar

tiança, para que o governo ticasse certo de que

elles não consentiriam que embarcassem ou des-

embarcassem géneros sem ser em presença de

ofllciaes da allandega, e depois de terem pago os

direitos exigidos pela coroa.

Uendia a alfandega por esse lempo as suas vin-

le mil libras, o que já era uma somma redonda

que faria arregalar o olho ao pobre Ethelredo.

que. provavelmente, nunca poderá reunir uns mí-

seros doze vinténs com os pence arrancados aos

donos dos botes, que vinham atracar a Billings-

gale. Porem is.so ainda uareceu pouco á rainha
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A casa grande de despacho da alfandega d© Londres

Isabel, que, oslabelocendoa regularidade na admi-
nislração, pôde no lini da sua vida ver os redilos

enormes desse eslabelecimenloelevarem-se á som-
nia de Irinla mil libras.

Kntrelanlo a alfandega de Lisboa, que tivera

os seus lempos áureos, ia descendo á medida que
a de Amsterdam se levantava. Depois esta desceu

também ; o commercio da índia, (|ue passara das

nossas mãos jiara as dos hnllaiide.ícs, ia das mãos
destes passando para as dos snbdilos britannicos,

o (|ue em Ki.SS, (|iKindo se forniou em Londres a

companhia das índias Orientaes, elevava o rendi-

mento da allandefia à bonita somma de quinlien-

tas e cincoenia mil libras.

Mas por este tempo ardeu o edilicio. HeciHis-

truio-se logo. Poderá. Já nos lins do século Wll
não gosta\am os inglezes de estar dois annos
embasbacados diante dos editieios que o incên-

dio lhes devorava. A no\a allandega era mais es-

paçosa do (|iie a primeira; os rendimentos tam-
licm se linliain alargado. V.m ITIi rendia iini

milhão trezentas e eincoenta mil libras. Apenas
duplicara no espaço de vinte e seis annos. K' ver-

dade que nesse intervalio btrd .Methwen, einbai-

xadnr da (iiã-lirejaiiha em l.isbua, coneliiia com
o sr. I). Pedro II iim tratado, para obler o qual

os inglezes eonsenliriam de bom grado em per-

der Ires air.iiidegas. A de Lisboa não consta que
ardesse. Km eomiiensação liiilniin o jui/o a arder

o rei e os iiiiiiislros.

lúii 17 IS ardeu outra vez a alíaudega. Us in-

glezes não se aflligiram com isso. Fizeram outra

ainda mais espaçosa. No lim do século \M1I ren-

dia esse estabelecimento seis milhões de libras.

Km 181 í terceiro incêndio. As chammas tei-

mavam sem saberem que os inglezes eram mais

teimosos do que ellas. Três annos depois, em
1817, estava construída uma quarta alfandega,

edilicio magnilico e sumptuoso, cuja casa de des-

pacho é representada na nossa graxura.

Tem esta sala 190 pes de comprimento, CG de

largura e íO de altura. Ks|'ialhaui nella um suave

calor Ites fogões enormes de tubos. O lume está

em baixo, para prevenir novos desaslivs. num
pavimento de abobada á pro\a ilo fogo.

V. singela a fachada do edilicio que defronta

com o Tamisa ; mas a que olha para a cidade

tem um aspecto monumental. Ornam-na figuras

•allegoricas, e baixos relevos que representam a

(iiã-Uretanha negociando com todos os paizes

do globo. A construcção desta alfandega custou

meio milhão de libras esterlinas.

Oue diria o pobre Ktlielredo II se resuseitasse

agora

!

riMIBIHÚ CHAUAS,

\ NOV.V KninXo dos clássicos P0I\Tl'r.l'F7.KS

II

.\ €'hroiilrii <la 4'oiii|tiiiililit «Ir Jf^un iiom I-XuiIom

ili» llTMirJI ilr ^liiiiko ilt' 1 iiNCourrlIon

Toom imiiliis vozes um \aloi- rquiMioo os livros

tio historia i|iio os nossos aulepassudos nos Irans-



44 O PANORAMA

millirani. Desprovidos baslanles vezes do espirito

invesligador, cegos quasi sempre pelo fanalismo,

os nossos chronislas gastavam linla, papel, e tem-

po em accumularem noticias, que o futuro lhes

dispensaria, c em tornearem, lavrarem e polirem

períodos forniosissimos donde se não píkle colher

fructo (|ue aprovei'.e. Milagres sobre milagres, fa-

bulosas origens, estupendas particulai idades ge-

nealógicas, eis ludo quanto muitas vezos se pôde

extrahir d'esses pesados in-folio, em que os frades

mais sapientes das diversas ordens gastaram as

suas horas de ócio, com grandíssima ufania das

congregações, que os consideravam gloria do mos-

teiro e admiraçíio do orbe.

Tem porém um valor muito notável, e uma im-

portância muito dilVerente da túrgida e inútil pe-

dantaria das clironicas monásticas a Chronica cia

Companhia de Jesus, que o editor o sr. António

José Fernandes Lopes agora publicou. Não é as-

sumpto d'ella a fundação mystica d'um convento,

a narração dos milagres que o illustraram, a bio

graphia thauraalurgica dos varões illuslres que

das suas cellas pregaram logros a Salanaz e ma-

ravilharam as besbs. Não se destina este livro a

apurar genealogias, nem a descobrir origens de

povos por entre as trevas das primitivas eras,

misturando para isso do modo mais abstruso as

tradições bíblicas com as fabulas homéricas, Noé

com o Deus Baccho, Tubal com Hercules. Não 1 o

seu assumpto é grande por si só, grande sem pre-

cisar do auxilio do mentirosos prodígios, o tão

grande que resguarda o escriptor que o trata das

tentações da phantasia, e o obriga a cingir-se a

maior parte das vezes à verdade histórica, como

se temesse profanar os épicos feitos dos homens

cuja fama transmitto á posteridade, entremeian-

do-os com fabulas ridículas.

Trata a Chronica da Companhia de Jesus nos

Estados do Ihazil das missões em que os discí-

pulos de Ignacio de Loyola, tentando converter á

fé catholica os selvagens de Santa Cruz, os prote-

geram também contra as crueldades dos porlu-

guezes, o desempenharam na America do Sul o

papel grandioso que na America do Norte, nas

terras descobertas, con(|UÍsla(las e devastadas pe-

los Iiespanhoes deu a immortalidado da gloria e

as bênçãos dos vindouros ao venerável Barlholo-

meu de las Casas.

A historia destes missionários jesuítas está tão

intimamente ligada á historia da colonisação e

conquista do IJrazil, que não é possível separal-as.

Obrigados a domar pela persuasão o pela astúcia

a Índole selvagem e violenta dos índios, os pa-

dres tiveram ([ue fazer um estudo profundíssimo

do caracter, dos costumes, das tradições, da his-

toria dessas Iribus que vagueavam pelas maravi-
lhosas llorestas do Novo Mundo. A sua língua

rude aprenderam-na com tanto aflinco e amor
como estudariam na Kuropa o suave e hainionío-

so idioma do Lacio. A sua nuthología grosseira

analysarain-na com um fervor theologico maior
talvez do (|ue os Itusembauin o i.arragas consa-

graram ao estudo das sublilesas da graça, o do

symbolísmo christão. Aspilcueta .Navarro sabia,

melhor do que os feiticeiros upinambàs e la-

moyos, como devia aproveitar as superstições das

Iribus; José de Anchieta,! o S. Francisco Xavier

destas regiões, reduzia a regras a sua linguagem,

o compunha uma grammalica para seu estudo.

Todos, levados pelo ardor da jjropaganda, inicia-

vam no século XVI, em plena Renascença, em
pleno enthusiasmo exclusivo pelos primores da

antiguidade, o estudo destas línguas plebeas e

desprcsadas, que depois os ethnographos contem-
porâneos deviam estudar e profundar, attraidos

pelo amor desinteressado da scieucia. K é isso o

que dá um caracter especial a esta chronica no

meio de tantas que saíram por essa época dos

claustros monacaes. É o e^udo solido dos factos

em vez do phantasiar de origens fabulosas o mi-
lagres risíveis. É a notícia seria e importante

substituindo a frivolidade disfarçada pelo esplen-

dor gongorico da phrase.

O padre Simão de Vasconcellos escrevia em
pleno século XYII, quando o culteranismo domi-
nava infrene em Portugal e llespanha, quando o

marinismo ennodoava a litteralura italiana, quan-
do na própria França, na terra de Ilabelais e de

Moliére, as extravagâncias do hotel Ilambouillet

conquistavam os applausos de toda a sociedade
elegante, o comtudo a phrase de Simão de Vas-

concellos não se enreda, nem se perde no la-

byrinlho gongorico, sem deixar por isso de ser

brilhante. Escrevia Simão de Vasconcellos no tem-
po cm (jue António Vieira, com a auctorídade do
seu nome recommendava á admiração de lodo o

publico a Ilisloria de S. Domingos de Fr. Luiz

de Sousa, acervo de milagres opulentado pelas

flores d'um estylo admirável, e comtudo Simão
d* Vasconcellos é sóbrio, mais do que todos os

seus contemporâneos, de prodígios e visões. Simão
de Vasconcellos escrevia, emlim, no tempo em que
Fr. Bernardo de Brito queria por força prender

a origem de Portugal d'um lado ao cerco de Trova,

do outro lado á arca de Noé, dupla corrente pro-

fana e sagrada, com a qual devia ticar solidamen-

te ancorado este navio da Lusitânia no Oceano
das idades; escrevia no tem|io em que .Vntoniode

Sousa Macedo, obitiecendo igualmente a essa du-

pla attracção, (jucria que Homero tivesse vindo

desembarcar no Algarve, e que a Ophyr de Salo-

mão estivesse collocada próximo de Braga: e com-
tudo Simão de Vasconcellos, se procura persuadir

aos leitores ou se ellc mesmo se persuade de quo
o mythico Sumé dos Índios vem a ser o apostolo

S. Thome, na maior jiarte das vezes não faz se-

não conjecturai, apoiadas em motivos sérios, con-

jecturas (|ue a sciencia vem depois conlirmar.

É porque a Companhia de Jesus do Brazil foi

verdadeiramente illuslrada ; è porque tendo que

iniciar na civilísação as populações virgens do

Novo .Mundo, e não ((ue desvairar e torcer para o

caminho que lhe con\iesse o espirito de popula-

ções avelhentadas que anciava por seguir outro

rumo onde encontrassem o rejuvenescimento, não

fez senão seguir largameule a estrada direita, pro-
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curar francamenle a luz, e não empanal-a e en-

Icnebrecel-a.

A Chronica de Simão de Vasconcellos é pois

um dos melliores livros de hisloria que as ordens

monásticas nos IransmiUiram, livro para se con-

sultar quando se quizerem conhecer os primiti-

vos tempos das nossas colónias americanas, os

costumes, a indoie e as tradições das Iribus sel-

vagens. Ao invez do que nesse tempo succedia,

a clironica não se limita a narrar os factos, mas
entra nas particularidades que nós actualmente

procuramos com avidez, e (|U'j habitualmente só

encontramos nos documentos, nos cartórios, e ra-

ramente nos livros. Debaixo deste ponto de vista

c uma verdadeira mina o livro de Simão de Vas-

concellos, mina para historiadores, e mina para

romancistas. K eu confesso que nelle encontrei

os malcriaes mais opulentos para a composição

d'esse pobre romance que por ahi corre com o

titulo de Yiri/evi Guaruciabu. Outro virá depois

de mim que melhor os aproveite. A mim basta-

mc a gloria de ter lustrado ainda que timida-

mente, essa nova senda, e de ler mostrado o cami-

nho a outros que serão, em vez de pobres romei-

ros como eu, peregrinos triumpbaes.

a riNHEIRO CHAGAS.

O TUMULO DE ENGELBERTO
Vil). V. 1 iJ.ig. 396

Entre os diversos povos da Ásia Occidental,

além dos túmulos a que ailudimos, encontra-

sc um grande numero de sepulchros feitos nos

flancos das montanhas. Os mais importantes são

os da Palestina e da 1'ersia : estes túmulos aber-

tos na rocha são quasi sempre sejjulturas reaes.

Ao norte de Jerusalém vêem-se túmulos deste gé-

nero que, segundo a tradição, seriam sepulchros

dos juizes Samsão, Gedeão etc. A pouca distancia

encontram-se oiilios túmulos semelhantes (|ue são

chamados .srjudcluos dos reis. Todavia, estes tú-

mulos não pertencem aos antigos reis de Judá ;

são, como allirmam alguns archcologos, os de

lierodes e seus succcssores. O systema de cons-

trucção pouco diflere do dos egypcios. Os simples

particulares eram algumas vezes enterrados em
cavernas ou naturaes ou abertas na rocha. Os Ju-

deus, quando faziam as suas .sepulturas em pleno

cani|)0, colloca\am os esípiifes em uma cova pro-

funda, e tapavam-na com uma pedra sobre a (|ual

deitavam uma porção de cal, para (pie S(! avistas-

sem ao longe; e todos os aniios, a 1!» do niez

Ador, a branqueavam. Foi isto que fez que
(lliristo com|iarasse os hupocrjtas IMiariseus, (pie

cobriam os seus vícios com um bello exterior,

com os sepulehros braiupieados.

Os antigos l'ersas não enterravam nem (piei-

mavam os mortos; como os (iuebios aetuaes, ex-

punham-nos aos carnívoros. Os reis não estavam
sujeitos a esta lei ; mas, alim de não profanarem
a terra e o fogo, depiinliam-nos em sepnlcliros de

pedira. A dez kilometros de Telid-Miiiar, (pie se

julga ser os restos da antiga cidadela de l'er.sepo-

lis, eleva-seuma collina(pie(ilVerece na face orien-

tal o frontispício de quatro sepulturas, abertas

na rocha, e que pelas inscripções parece serem as

de Arlaxerxes Longimano, Dário .Notho, Arla-

xerxes Mn(?mon e Ocho. Mas os outros povos da
Ásia Occidental, com especialidade os da Ásia
.Menor e da Syria, além dos sepulchros abertos

na rocha, elevavam frequentemente túmulos gi-

gantescos e magnificos ; (aes como o que o rei

Creso mandou construir [)ara Alyatte, pae de Sardo.

Na índia e na Ásia Oriental quasi todos os

monumentos da antiguidade teeni sido destruidos

pelos conquistadores ávidos e bárbaros. Alérad'is-

so, entre os que passam por mais antigos é quasi

sempre impossível determinar a data da sua cons-

trucção. No numero dos monumentos fúnebres

mais antigos que se encontram na índia, mencio-
naremos os chamados Stupa ou Topos. São cons-

Irucções de alvenaria, de forma cylindrica, mais
ou menos elevada, e terminando em espheroide.

Todos estes topos estão coliocados sobre uma col-

liiia ou sobre um monte factício, e geralmente
rodeados de um muro formando um quadrilátero.

So em l'undjab e Cabul teom sido encontrados

estes monumentos, que os habitantes designam
pelos nomes de bordj, torre, e de minar, pilar.

Ceylão possue monumentos que oITerecem a maior
analogia com os topos, e que se chamam Dago-
bas. Os mais simples, que se julga serem os mais
antigos, consistem em um montículo de terra de
forma cónica, rodeado de arvores. Os outros são

também formados de terra, mas rodeados de um
muro. Entre os povos da Ásia Oriental, os Chine-
zes, os Japonezes, etc, as sepulturas nada oITere-

cem de notável. Os pobres contentam-se com o

elevar sobre o lugar onde foi enterrado o defunto

uma pequena pyramide de terra. l'ara os grandes
personagens, ordinariamente, elevam-se edifícios

representando uma torre.

Entre os (iivgos, nos primeiros lenipos, as se-

pulturas foram simples túmulos de terra ou de
pedra. Em certas localidades, collocavam lambem
os mortos em casas abertas na rocha, ou em lu-

gares que transformavam em necropulos. .Mais

tarde, porém, as se|)ulturas mostraram as mais
variadas formas ; e chegaram a ser monumentos
ricos de architeclura e eseulptura.

Na Itália meridional, os túmulos eram cons-

triiidos de pedra. O morto era ali de|)osilado,

com os pes voltados \)i\\\\ a entrada, e ao lado

(Iclle collocavam vasos pintados, de formas e tama-
nhos diversos. Na Itália central, es|)ecialinenle en-

tre os Elruscos, as sepulturas consistiam, ora em
casas subterrâneas, sobre as (|uaes collocavam py-
raiiiídes, e outras consliurç(H's, ora em buracos

praticados na rocha, sobre os llancos das monta-
iilias. A forma das camarás funéreas subterrâneas

variava singularmente, ^as sepulturas eiruscas as

paredes das camarás sepulchiaes são muitas vezos

ornadas de pinturas e esculpluras. Segundo os

tempos e os liifíaics, os cadáveres eiam postos

sid)ie o solo, ou deitados vestidos em leitos luno-

bres, ou mettidos em sarcophagos. Em alguns sí-

tios, o cadáver eia reduzido a cinzas, e estas de-

positadas em urnas cinerarias. Emlim em todas
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se encnnlram armas, vasos, jóias, ulensilios e uma
mullidão de oulros oltjcclos. Oiiaiilo ás sepullu-

ras e às conslriicrões dos Kliiiscos, as suas di-

mensõos ciam ás vezes consideiaveis. A sepullura

de Poisetina consislia era um envasamento cons-

truído de boa pedra, que linha, pouco mais ou

menos, Ki melros de allura e 4í)0 de lado. O in-

terior desla conslrucção encerra um laijyrinllio

formado de uma multidão de corredores e de (|uar-

tos, alim de se não poder saber qual era a cama-

rá sepuicliral do rei. Emíim, sobre este envasa-

mento eievavam-se três terrados contendo o supe-

rior cinco grandes pyramides de base redonda.

Esta construcção gigantesca, como se v(\ ollerecia

a maior analogia com o tumulo d'Alyalte, rei da

Lydia, de que já falíamos.

Os Romanos distinguiam três espécies de tú-

mulos que chamavam scpulcrum, monumoilum, e

ccnotaphium. O sepulchroera o lugar (jue continha

o (les|)ojo do morlo, c o monumcnlo um edilicio

elevado para transmillir á posteridade a memoria

do defunto. Assim, o mesmo individuo jjodia ter

muitos monumentos, e em diversos lugares; mas
não podia ler mais que uma sepullura. Ouanlo ao

cenolaphio, (|ue se chamava lambem liimulus hu-

norarius ou iiuinis, era, como o indica o nome,

um monumento consagrado á memoria de uma
pessoa, cujos restos se não i)oderam encontrar, (je-

ralmente, os Romanos ele\u\am os seus túmulos

ao longo dos caminhos, e os, em pequeno nume-

ro, que se vi?m separados, pertenciam a familias

ricas, que não queriam que os restos dos seus

parentes saissem Jas suas propriedades. A forma

destes era muilo variada. — l'urcce i|ue, na sua

origem, os Romanos depositavam o morto em uma
cova, sobre a (|ual punham um tumulo, segundo

o modo etrusco. Depois imitaram as sepulturas

gregas, e sob o império, Roma vio elevur-se em
seu seio lumulos, (]ue, por suas dimensões e ma-
gnilicencia, rivalisavameom os mais celebres mau-

soleos dos reis da Ásia. Citaremos o mausoleo (lue

o imperador augusto mandou construir para si, o

qual os (iodos converleiam em uma forlalesa, e

Urbano VIII Iransfurmou em cidadela regular,

dando-llie o nome de casldlo de >. Angelo. Alem
das sepulturas individuaes, havia lambem na an-

tiga Roma sepulchros colleclivos, que os grandes

personagens mandavam construir para os seus es-

cravos (' liberlds, e os (piaes eram denominatlos

condiUiria c outras vezes lii/ii(ii/c(i. por causa da

sua situação subterrânea. Consisliam geralmenle

em uma sala mais ou menos vasta, nas paredes

da qual havia vários nichos destinados a recebe-

rem as urnas funerárias. As sepulluias imporlan-

les eram (|uasi sempre |)recetluias de um esiiaço

descoberto, chamado sejiitlcrcluiii, que lhes S;.rvia

de vestíbulo e onde (|ueima\am os corpos. — Os
lumulos eram consagrados aos manes : assim o in-

dicava a abreviatura D. M. S. Piis nidiiiltiis sa-

cntiii) ou simplesmenle 1). .M., collocaila por cima
do ei)itaphio. (Juando o edilicio não enceria\a os

restos do morlo, subsliluiam esta formula pela

palavra Memund' (.i ntcnioria.^' Depois seguiam-

se os nomes, appellidos e os litulos dos defuntos.

Os Romanos, geralmente, mandavam em vida

construir a sua ultima morada: mostram-no as

iniciaes V. F. (Vivus fecilj V. S. P. (Yivus sibi

possuil), clc. As iniciaes S. T. T. L. 'Siti libi

terra levin) a terra seja leve, exprimia uni volo

[lara a felicidade futura da sombra do defunto.

Os líomanos ces.saram de queimar os mortos no
terceiro século da nossa era ; mas este uso só se

tornou geral no seguinte século.

Os túmulos modernos dividem-se em apparen-
tes e não ajjparentes. Os segundos compõem-se
de um simples ataúde enterrado no solo e despido
de ornamentos. Na idade media os alaúdes dos
grandes personagens consisliam apenas em uma
pedra excavada na qual depoíilavam o corpo,

tapando-a com outra pedra. Os túmulos appa-
renles são destinados, como o seu nome o indica,

a estarem expostos aos olhares do publico. Teem si-

do sempre construídos para personagens im[)or-

tanles ; mas só foi no século \V que começaram a

mostrar todos os recursos da arte. A maior parte

dos que se conslruiiain por esta occasião existem

ainda : são pequenos monumenlos de riqueza extre-

ma, e onde o génio da esculplura se revela grande

e caprichoso: tal c o luniulo de Engelberto.na

calhedral de Breda. D'a(|ui em díanle a archite-

clura dos monumentos funéreos lem dependido

sempre do capricho do artista encarregado de

execulal-os ; imitando-se, comludo, muito os lumu-

los gregos e romanos. Os dois ceniilenos de Lis-

boa, Prazeres e Alto de S. João, encerram ura

glande numero de túmulos admiráveis, d"enlre os

(praes o melhor que se conhece é o da família

1'almella, no prinieiro.

Duas palavras agora acerca do monumento cuja

copia demos em o n." oU do 1." vol. O luuiulo de

Kngelberlo, conde de Nassau, ministro e conselhei-

ro de Carlos o Temei ario, existe na antiga calhe-

dral de Nossa Senhora em Breda, hoje pertencen-

te ao cullo protestante. K obra do século XV e

(le\e-si> ao íns|iirado cinzel do grande .Miguel An-

gelo. É lodo de rii|uissiina pedra ; as elligios do

contie e sua esposa são de alabastro : e as figuras

(|ue sustentam o capitel sobre o qual está a ar-

madura do conde, rei)resenlam heroes da historia,

Júlio César. Regulo, ele.

Kngelberlo loi governatlor de Brabanle, c mor-

reu, sem lilhos, em 1301.

O evo E o pnRr
<'oiilo lltonin

Tm cão rouliou um peru e fugia com a >ua presa.

Ao atravessar um regalo, por cimad'iinia laboa.(iue

servia de ponte, vè na agua a imagem do seu peru.

— .Vli está um, diz elle comsigo. maior do que

o meu. (Jiio bello bocado I

Inclina-se para o agarrar ; mas ao abrir a boca,

infeli/menle. cae-lhe o que le\ava. e la vae arras-

tado pela corrente, com grande confusão do nosso

invejoso, que se vio ao mesmo tempo privado da

realidade e da apparencia.

T)i>. l''raiii:o-l>ortuguúza Kua ilo Ttiesouro Velbo.C.
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Clavislro da íibbadia de Monroalc na Sicília

Monroala é uma poquona cidade da Sicília, cdi-

licada sdljic (i iiioiili' ('.apulo, a curla di>lancia de

l'aliTiii(i, ((iiilciido pcild de Ircze mil liabilanlcs.

Kuihoia os Icireiíos apiaziveis o a IViliiidade do

solo deein a Monreale uui aspcclo agiadavvl, com-

ludo, o que a faz realçar, c a torna, por assim di-

zer, nolavel cm Ioda a Sicília, é a sua abbadía de

l)eiieili('liiios. liepreseiila a nossa gravuia o íiile-

ri(U' de um dos clauslros, c pelo simples desenho

se pode avaliar a mafíiiílicencía delles. Ouanlo a

archíleelura mourísí'a pode produzir de nuiís pri-

moroso e ale mesmo cxquisilo, ludo se admira

nas cidiimnas, nos capileis, nos urnsaicos desles

clauslros. O mosleií-o dií .Monreale é a Alhainlini

da Sicilia; os viajaiiles que o lêem admirado são

unilormes em tal opinião, e asseseram (|ue pou-

cos umnumenlos se poderão coiiliapAr á românti-

ca, luxuosa e S(d)i'rl)a morada dos lienediclinos.

O (|ue era sujiremaeia o nloiia, isso ja ella o

perdeu, e ja a onda revolta do tempo lhe le-

vou os esplendores maiores do seu passado; o (|ue

as revoluções e os pron;ressos não teem destruido,

C a que, pi'lo eonlraiio, lem aii^Miienlado a valia,

ó ao sem numero de hellesas, de verdadeiros en-

canlos (pie se oslenlam. Tor baixo daipiellas ar-

cadas silenciosas não destila a maf^na cohurte dos

2." ANHO DA ti," sunm, I8U7.

encapuzados, nem os cantos acordarão com rumor

Ião liindo os ecos das ab(d)adas,- mas no centro

dessis claustros não deixou ainda de correr a a^íua

cryslallina, nem os Ianques |)erderam os seus

mármores arrendados.

O poético da nalnreza e o maravilhoso do edi-

licio subsislem ainda, e subsistirão sempre. São

esles os lejíados do tempo, Icf^ados (pie as gera-

çõi>s aceilam a^M-adecidas. Pode a roda imp!acav(d

das sociedades, no seu ;íirar verlií;inoso e eterno,

pode ella esiiuifíar os homens c as doutrinas e

deixar (|ne nesses terrenos esboroados se rasgue

o sulco donde germinaiá o iiiluio; o (pie nunca

Iara de certo (> arrazar o ipie a mão da arte ele-

vou com mais carinho e esmero. O convento de

Monreale, como instituição religiosa, decaio, sem

duvida, apesar do seu abbade ler ainda o lilulo

e as honras de aicebispo; como primor de arehi-

lecluia, conu) ca|iriclio arlislico é tão nolavel

agora como (|uando os normandos o erigiram. A

conslruc(;ão desta rica al.badia foi 1'eila pelo prín-

cipe (lUiilierme II no duodécimo século. Os suc-

cessores (l(í llogerio continuaram exornando ealin-

daiido o edilicio, dando sobretudo aos claustros as

maiores proporç('>es de ri(|ue/a. A igreja, (|ue esla

contigua ao convento, se não prima, como este,
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polo bom q;osIo das ornamenlações, lom, apesar

disso, ohjcclos de um \aIor e de uni liaballio in-

eslimaveis. As coluninas interiores são de grani-

lo, e o pavimento e lodo eoberlo de porlido ; as

paredes são forradas de valiosos mosaicos e a por-

ia principal, de bronze e cheia de baixos relevos,

passa por uma das mais perfeitas obras primas.

K esta, om resumo, a importância desse mos-

teiro (la !-'iciliii, mosleiío que tem causado o es-

panto c as fíiaves apreciações dos viajantes. A de-

nominação de Alliaiiibru, de que o convento de

Monreale íjosa ha tanto, da mais do que todas as

descripções a medida exacta das suas bellezas. Oue
portento não deverá ser aquelle que se pode com-

parar com a pérola de Granada 1

AS CORTES PORTUGUEZAS ANTIGAS

Bapiílii noticia iln Kiin nutiirrzn c constidiiçuo: e
jk|»i»iilaiii«'iiCoM dl* iii;£(iiiN pediíIOM «Iom povoe*

II ii'est .ic-tu lanl digne d'un r.i.i, et si

proprc! à lui. ((ue de lenir les Élals, el

dl! donner .ludiencc pénérale à ses su-

jeis.— ie Clianc. lie rilvpilut.

Lps états généraux, qu'ils convoqiiè-
rent dans des btsoins presfants pour
cblenir dcs subsidis, et qui fur^nl
«iniposés des trois ordres de la nation,
dii clorgè, de la nolilesse et d(i tiers

ét;it, uVurent jamais une existence lé-

{jiilière. Intervonus pendant que la pre-
rngativo royale élait en prngrè?, ils

furuut d'aliord domines, puis suppri-
niés par elle. — .1/. Migntt.

Não ousaria ou, nem poi sombras, presumir
que podessc dizer cousas novas aos sabedores

:

doclus non esl doccmliis, é a divisa do meu res-

peito para com elles ; e se mo abalanço a dizer

aqui duas palavras sobre o assumpto (|ue deixo

inilicado, e por(|ue desejo re|)arl!r os fructos das
minhas leituras com a porção do |)ublico. para
(piem o Jornal 6 o livro, em rasão de não lhe so-

bejar tempo para compulsar muitos escriplos.

Satisfazer a curiosidade que supponho existir

no maioi numero de leitores, ou apontar ali;uns

l(')picos de estudo aos que prelendeiem ir mais
alem. . tal é o alvo a que atiro.

Knlrarei na maioria sem mais preâmbulos. (I

Se houvéssemos de encarar as cousas á luz

(los princi|)ios da Dcducçuo Chronoloijica. forçoso
fíira estabelecer a seguinte theoiia :

Nos primeiros tempos da monarchia porlugue-
za não houve trihunaes privativos para as dilVc-

rontes repartições do governo, nem magistrados
Icriiloriaes que administrassem justiça aos povos;

(ll 1'ara evitar n repetição ilo cilaçúes, direi que live presentes
os senuinles sulisididS:

Miiiwriíis imrn n lihtmin de Porluçial. que (•ompirlioirift» oUminto a lA-Hf) 1). Juno I. pcir José Soares da Silva;— flfiÍKc-
••iioLlironi,lofim,;-M,murins para a hisloria lyft-llri l>. Selas-
!,""!•. I"'!", '.'"f;" b.irhosa Mnehailo

;
- .l/raionn solrc as Imtts do

(.nilKjo h ,l,pj,in«. por João IVdm Uilieiro ; -.l/<»i«ríns para a

e daqui resultou sor necessário que os Reis per-

corressem pessoalmente o reino, paia ouvirem as

queixas, desfazer aggravos, e acudir ás neces-

sidades dos povos. Ouando se tratava de interes-

ses pessoíjes, ou locacs, os Reis deferiam por moio
de decrelos ou rcscriplos particulares; quando,
poiTHi, estavam em scena os interesses geraes, ou

os casos maiores que demandavam leis ou ediclos

geraes, appellavam para o conselho dos povos,

celebiando Ctirlos nas terras onde tinham por con-

veniente congregal-as.

Knleiídia-se que o soberano queria ouvir a mui-
les, antes de determinar c eslabi-locer providen-

cias geraes. Os listados que concorriam a CtJrles

requeriam o que julgavam convir aos seus inte-

resses ; o soberano ouvia as represenlações ; de-

feria aquellas (|ue linha na conta de justas, e re-

jeitava, com a independência da soberania, os pe-

didos, propostas, lembranças, que, ou lhe pare-

cia não caiocerem de providencia, ou julgava se-

rem destituídos de justiça.

Sendo assim, não tinham as Còrles anligas por-

tuguezas a faculdade legislaliva, senão a facul-

dade consultiva, e, esta mesma, em proporções

muito modestas.

— Se esta maneira de ver as cousas parece de-

duzir-se dos lermos imperativos dos monarchas
em algumas das respostas que davam, e do papel

(|ue os Kstados muitas vezes representavam, de

su[i|ilicantes ipio sollicilam despachos; — é cerlo

(jue oulrns factos o argumentos podem fazer ver

a importância que as Còrles antigas chegaram a

ter, e a consideração que mereciam, particular-

mente quando se tratava de votar subsídios.

Já governavam os Kilippes em Portugal, quan-

do a Camará de Lisboa embargou a execução do

um alvará, passado pelos governadores do reino.

sobre o serviço de oitocentos mil cruzados para

Kl-Rei. A Camará allegou, com a mais louvável

nobnza de sentimentos, e a mais corajosa isen-

ção, que um tal concerto não o podiam fazer os

governadores, nem obrigar o povo a pagar, por
ser feito sem consentimento, nem procurarão das

cidades e togares do reino. O alvará licou sem ef-

feito; sendo tanto mais signilicaliva esta opposi-

ção. quanto se baseava na promessa que o pró-

prio Filippe 11 (1." de Portugal lizera nas Ci!>rles

de Thomar, de lespeilar c guardar os fitros, cos-

tumes, e isençõoá da nação porlugueza.

Já na ultima metade do século \1V encontra-

mos um dociimonto da alta importancii das Cor-

tes. K com elleito, as de KJSo imposeram ao novo

monarcha, o Senhor I). João l. algumas condi(;õos

momentosas, das quaes aponlaromos aqui as mais

signilicati\as : — «K que como os negócios, que

pertencem aos povos, devem parlici|>ar-selhes,

não se obraria cousa que llies tocasse, sem pri-

meiro ou\ir-se, nem lhes imporiam tributos, sem
que antes os chamassem, e com a sua direcção, e

conselho se buscassem os meios mais suaves para

a sua execução, porque não lhes succedosse. como
no governo (rKI-Rei D. remando, que. suggerido

pela rainha D. Leonor, obiaia com poder despe-
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lico quanlo lhe parecera, com Ião notório, e gra-

ve prejuízo dos seus vassallos.í

K ainda mais : Que não poderia fazer guerra,

jiem j/az-, sem seu consentimento.

K quem haverá (|ue não lome nola do famoso

preambulo do assento das Côrles do mez de janeiro

delG41? Ha por venluia um documento mais

expressivo e lerniinante?

— «K presupondo 'dizia o Assento) por cousa cer-

ta em direito, (pio ao Reyno somente compele

jui^^ar, e declarar legitima a successão do mesmo
Ue\ no, quando sobre elia ha duvida entre os Per-

lensores por razão do Hey ultimo falecer sem des-

cendentes, e eximir-sc lambem da sua sujeieão

c domínio, quando o Rey por seu modo de {ío-

verno se fez indífíno de reynar, por quanlo este

poder lhe licou quando os povos a principio lhe

transferiram o seu no Rey para os governar : nem
sobi;e os (jue não reconhecem superior, ha outro

algum a (|uem possa c(mi[)elir, senão aos mesmos
Revnos, como provam largamente os Doutores,

que escreveram na matéria, e ha muitos exemplos

nas Republicas do mundo, etc.»

l>tcs |HÍncípios passaiam para a obra celebre

do duulor Francisco Velasco de Gouvèa. intitula-

da : Justa acrlamarão do Serenissimo lieij de l'or-

tuf/al I). João o JV ; convertendo-se nas seguintes

proposições

:

«O potler dos Reys está nos povos e republicas,

e delles o receberam immediatamonte.s

«Ainda que os povos transíeiissem o poder nos

Reys, lhes licou habitualmente, e o |)òdem reas-

sumir, quando lhes for necessário, para sua con-

servação.»

«1'òdem os Reynos e Povos privar os Reys in-

trusos, e tyranos, ncgando-liies a obediência, sub-

meltendo-se a quem tiver direito de iciíiar nel-

les.

»

K não venha a Dedua-ão Clironolof/ica, acom-
panhada do seu ódio systcmalico aos jesuilus, im-

putar a esles a cul|)a de taes princi|iios, allegando

(/ne os ditos Hvijuiures surprenderani a relii/iào e

fidelidade dos muitos diijnos e respeitáveis varões

i/iie fizeram as prineipaes fujuras nas Cortes do

mez de janeiro de IGíl. .Não veniia a Deduerão
(li/.i-r (|ue os ji-suilas abusaram da innocencia das

iiilenrões dos pioeui adores dos povos, introdiizin-

di) no princípio das indicadas Cortes, um com-
prettensivo eoinpendio de sop/iismas e erros.

Ningiii'iii se iilresèra a eoiili'slar a(|U('Ilrs prin-

cipios nas épocas em ipie foiaiu e.st.ihriccidos pe-

las (lôrles ; e m» na segunda iiiclade do século

Will, ([liando se intentou e conseguio plantar o

absoliitisiiio, loram eilcs acoimados de atrozmente

saerilefpis, apro\eilaiiil(i-se o prclexlo de iiiaqui-

naçíjes dos jcsuilas, (|iii' nada tinham di" edniiiiiiin

com as delil)('raç(')('s das (a)rtes de lUSii e Idíl.
Se as (licites de KiTi foram dissolvidas, como

luiniiituarias, por haverem (|uerído examinar e

lisralisar as (les|iesas do Mslaíio ; se os povos fo-

ram lc\a(los, a força de desculpas e de subterfú-

gios, e, ate, de \i(dencias, a pagar os tributos que

não tinliam sido votados jielos procuradores das

cidades e das villas : (; certo que nunca jamais se

afogou no esquecimento o direito indisputável,

que aos povos assistia. E senão, vejamos.

.No aviso dirigido á Camará do Porto em lo de

novembro de 170G, mandou o governo continuar

o lançamento de decimas e contribui(;ões antigas,

sem embargo de não serem para esse íim convo-

cadas as (^(jrtes ; mas, expressamente se allegava

que não se convocavam as CíJrtes

—

por causa

das despesas, e da urfjente necessidide— e ainda

mais, exprimia-se em lermos muilo calhegoricos

a promessa de as convocar, logo que ascireums-

tancias o permitlissem.

Ainda no reinado do senhor D. João Y foi sem-
pre reconhecida a prerogativa dos povos. Em car-

ia dirigida a Camará do Porto lõ de janeiro de

1707 mandava-se continuar o tributo das deci-

mas e sizas dobradas, mas, formalmente, se decla-

rava : sem embargo de se não celebrarem Cortes,

jielos impedimentos que ainda assistem e conlteceis.

E em outra carta de 30 de janeiro de 1712 era

imposto o tributo do novo usual (quatro reis cm
cada anatei de carne, e cinco em. cada canada de

vinho, ; mas lambem, muito expressamente se de-

claiava : ])on/ue a urgente necessidade assim o

pede; sem embargo de se não celebrarem Cortes,

poríjue a dilação de convocal-as seria mui preju-

dicial na presente conjunctura, não sendo minha

tenção alterar, ou abolir por esta causa os privi-

légios do meu Reino.

Certamente é visível, nestas passagens, o in-

tento de embair os povos com palavras, e de os

adormecer com promessas hypocritas; mas, na po-

litica, do mesmo modo (jue nos domínios da mo-
ral, ainda ao menos tem uma cerla conta de ho-

menagem que se jjresla á rasão e á virtude.

Vt''de como os moralistas encaiam a hypocrisia,

debaixo de um certo ponto de vista :
/;' uma ho-

menagem f/uc o vicio rende á virtude; e repetindo

outros a mesma máxima, accrescenlam que, não

obsiante ser odiosa em si mesma, jireserva ao

menos as almas fracas do contagio dos ruins

exemplos.

iSão se fazia o bem ; mas, não se negava o di-

reito ([ue a desfructal-o tinham os povos.

Assim se fui |)reparaiulo o caminho |)ara essas

monstruosas fonuulas, que nos enchem de indi-

giKu;ão nos preâmbulos das leis da segunda me-

tade do século XViil: usando do meu régio, ple-

no, e sujiremo pinler, e da minha real authori-

dade : (/uero, mando, e é minha vontade, ele.

Não se invoca a vonlade dos povos, legitimamen-

te representados em cortes, .senão a alta e inde-

dependente soberania, que o Uei recebe immedia-

lamente de Deus, pela qual manda, quer, e ile-

crela aos seus vassallos, de sriencia certa e poder

absiduto.

— Oii ! como vem aqui a propósito a belli.-^si-

nia pagina de um livro celebre de Mme. de Stael I

aConveníenle i' repelir a todos os inirlidaríos

(los direilos (|iie teem fiiiulamenlo nu passado,

-que a litierdade è que c antiga : mas o despo-

tismo é moderno. Em todos os Estudos europeus,
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fundados no principio da idade media, o poder

dos róis foi limitado p''ios nobres ; as dielas na

Aiiemaniia, na Suécia, na Dinamarca anles d?

sua Carla de servidão, os parlamentos na Ingla-

terra, as Cuiics na lI('S|)anl)a [c em Porliif/ali, os

rarpoi! iiilerinediario.s de diversas espécies na Itá-

lia... provam (|iie os povos do norte tiouxeram

comsigo instituições, que restringiam o |)oder a

uma ciasse, mas que de modo algum favureciam

o despotismo. Os Francos nunca reconheceram

como despóticos os seus chefes. Não se pôde ne-

gar que, no reinado das duas primeiras raças,

todos quantos Unham o direito de cidadão, isto é,

os nobres, c nobres eram os Francos, tomavam
parle na governação, ele.» (2)— De um modo muito conceiluoso, c nos ler-

mos mais positivos, exprimia I). Francisco Manoel

de Mello, na segunda mclade do século XVII, a

opinião geral daquelle tempo sobre as regalias

do jiovo portuguez em matéria de imposição de

tributos : sajundo os aniif/os furos não podem os

Príncipes impor noro irihiihi, anles (/ue em Cor-

tes seja commnnieado, pedido, c concedido. (3)— iSo artigo immedialo daiei uns breves toques

da constituição das antigas Cortes.

(Continua.)

JOSK SILVESTRE RIBEIHO.

Fixa anticipadamcnle um olhar sereno sobro a

hora decisiva: essa hora será a ultima para o cor-

po, mas não para a alma. Considera lodos os ob-

jectos que te rodeiam como se fossem de uma
hospedaria por onde não fazes mais do que pas-

sar... Ksse dia, esse ultimo dia que faz tremer de

espanto, será o dia do teu nascimento para a vi-

da eterna. seneca.

Ignora-se, e apenas se sabe que cm 161o esse

pensamento apparecia consignado numa obra es-

cripta pelo architecto Scamozzi e inlilulada As idéas

dos arcos. Comludo, parece certo que, anles de se

empregarem na Europa, já eram conhecidas na
Ásia, na Africa e na .\merica.

Isso cxplica-se facilmente. Nesses paizes de lu-

xuriante vegetação,- onde a frescura das aguas e

as viviiicadoras emanações dos rios dão maior ro-

bustez o formas ainda mais colossaes ás arvoíes
e ás plantas das margens, a idea de fazer vergar
um desses ramos gigantes ate o entrelaçar com
um outro ramo d"arvore fronteira occorreu ainda
primeiro ao macaco do que ao homem. E era esta,

comludo, a idea inicial da ponte pênsil.

Na America então, no llrazil principalmente,

onde os longos, ílexiveis e, comludo, forlissiraos

cipós pendem dasarvores como tranças de verdura,
nunca foi outro o systema praticulo pelos indíge-

nas |)ara atravessarem uma pequena corrente d'agua

ou uma i)equena alagôa dum a ouiro lado. Os co-

lonisadores adoptaram o melhodo que era bom e

comraodo. A idea transplantou-se |)ara o velho

mundo, e inspirou, [)ro\avelmente, a Scamozzi as

breves linhas do seu tratado. Essas linhas cairam

na mente d'algum pensador, (lorejaram na ima-
ginação doutro, vieram a fruelilicar no espirito

de terceiro. O fruclo só sazonou nos liiis do século

passado, e, como de costume, colheu-o a Inglaterra.

A primeira ponte pênsil de ferro puxado a fieira

foi construída sobre um rio inglez próximo de

Duiham.
Esla idea foi. como era de suppòr, correcla c

aperfeiçoada, moditicada ate chegar quasi à per-

feição, a reunir todas as condições de solidez e

de elegância. Os Ingk levaram a idéa às

A PONTE PÊNSIL 1)'ANGLESEA

Entre as muitas obras aticvidas, que o gonio do

homem cliegou a reaiisar, osleiíta-se como uma das

mais notáveis a coiistriicção das pontes peiísis.

Tinham construído já os romanos pontes magni-

íicas e formidáveis, cuja solidez ainda hoje nos

espanta. Conlemplnmos-llies maravilhados os ar-

cos arrojadíssimos cuja curva ousada omiuadrava

uma vasta poi'çãodeatmospliera, e cujos pes, como
que enraizados no leito da coriente o banhados

pelo rio submisso, lêem affrontado os evos e sus-

tido o estrado magiiilico por onde passava ufano

o povo triumphador do mundo. Mas aos séculos

cliristãos, á civilisação moderna eslava reservada

a honra de desprezar esses pilares, de arrojar a

atmosphera a curva airosa das litas de ferro, e de

traçar no ambiente uma graciosa linha, cuja pro-

jecção se estampa no céo como o arco iris da in-

dustria humana.
Oiiem teve primeiro a idea das pontos pensis?

(31 Ciiusitliratitins íur lis j)ríiici/)(iin; <'|('iíp»ii'iij i/c

ííoii /'rnd 111 /.«•.

(:ii i'/)"ii(i;)/iui"a.< rfc farin historia pordiijiic-n.

íil llvvvlu'

suas extremas consequências. Depois de pendura-

rem as suas ponles a uma altura inaccessivel às

mansas aguas dum rio, ousaram zombar com ellas

(la fúria das vagas do Oceano. Em 1S2(», uma
ponte pênsil de ferro ligou á cosia d'lnglalerra a

ilha d'Anglesea, que delia liça separada por um
estreito braço de mar. E essa ponte a ipie a nossa

gravura representa. Se alguma vez um sonhador

de ch\ meras me disser que dahi a Ires ou (|ualro

séculos uma ponte pênsil unirá o continente da

Europa ao eonlinenle da America, declaro desde já

(jue não meneio a cabeça com ar de duvida. Para

os nossos pães. para nós mesmos não foi uma
utopia o cabo transatlântico?

A ponte dWnglesea consla de sete arcos decan-

taria, qualro dum lado. e Ires do outro. Cada um
delles lem cincoenta pes de largura.

Nas extremidades dos arcos elevam-se dois pi-

lares, nestes pilares assentam qualro fortes amar-

ras de ferro balido, que siipportam o estrado da

ponte por meio de vergalhôes de ferro. As amar-

ras toem 171 í pes de comprimento. O centro da

l)onte tica guindado a uma altura tamanha que,

\\ú[- baixo delia, pode passar, com as \ekis desfe-

ridas, uma fragata de guerra.

.\ antiguidade pagã contou entro as solo mara-

vilhas do mundo o celebro colosso de lUiodes.
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A ponte pênsil d'Anglesea.

por enlre cujas pernas passavam lambem, como

que envorgonhados da sua pcqucnoz, os maiores

baixeis cios povos dessas eras. Hoje exisle no

mundo unia ponte, que eslá muito lonfie de ter

uma lama universal, <pie esta muito longe de ser

contada entre as maravilhas dum mundo ferlilem

|)rodi:;ios, e (pie impõe a mesma luimiíliariío a na-

\ios da aclualid.ide, navios que podiam ter por es-

caleres as rormidaveis naves dos antigos.

K verdade ipie, sobranceiro á ponte, pousando

um |)é cm cada maigem, loçando com a fronte as

nuvens oslenla-so outro colosso. Ksse colosso é o

génio (lo liomeiíi.

M. PINHEIRO CU.^GAS.

KUtiKMO PKM.ETAN
(CuiiliiiiKido ilii [i:i(;. 9)

Tinham |iassado seis annos depois da leilui'a

que me piciduzio tamanha impressão. O (|ue são

seis annos, pelos tempos que vão correndo, em
(|ue a electricidade, como um demónio subtil e

volátil, corre, salta, v(ki, e\|iande-se, part(í e che-

ga ao mesmo tempo, /omhcleia das dislanriase dos

homens (pie julgaram a\assalal-a; umas \e/.es uii-

divaga, iminersa nos seios oceânicos e surgindo

de ie|)eiili' em praia deseila, gelada, (pie elhi

opulenta c avi\a com o seu magico poder, por-

cpie esse puiler e o aliraco dn vclliii muiiiln ciuii o

mundo novo; outras vezes, terrestre, apoiando em
postes erectos e lirmes os seus liosconductores. os

(piaes, como os de.Viiadiie. guiam o lioniem, Thc-

seu das novas eras a vencer o minotauro, o mons-

tro do desconhecido; outras vezes ainda, lluido

incoercível, transformação do calor, conjuncto

de vibrações mulliplices, ellicr aeris. como se qui-

z(\sse olvidar ipie o raio é tiíha delle e não de

Júpiter, d(d)ra-se a todos os caprichos da indus-

tria obedece a todas as intlicações da sciencia.

O que são seis annos, nesie século em que o

homem pompeia o arrasta o manto da sua realeza no

iil\ iiijid, (pie creou a tanto custo, e com tanto suor,

no oh mpo, cujo \a>lo âmbito abrange o mundo e a

lama da terra, aonde se levohem, como em charco

immenso, esses milhões de desher(lados,que gritam,

ululam tie fome. conlorcemse nas garras omni-

potentes da miséria e reprtdjos do progresso, bas-

tardos de reis, fracos, ponpie são ignorantes, ba-

(pieiani, lro|)eçam, caem nos Irivios do vicio, e

na sua (juinla, .salpicam de sangue e lodo a áurea

(piadriga da civilisação, cujas rodas esmagam e

abafam a ultima imprecação á sociedade ma-

dr.islM'.'

O (pie ^ào seis annos neste século de antilheses

formidáveis, de mutações repentinas e esplenden-

tes, de incompreliensiveis magias, ipiando bastam

ipialro 1 evoluções sideraes para (pie o viajante,

levado pnr um dia^Mo de a^as it;iieas galgue a
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distancia onlre o Tejo e o lago Ladaga, enlre Lis-

boa e S. l'elersburfío •?

O que são seis annos no século da locomotiva

que corre desenfreada c oITeganle, que vive e res-

pira, que é a poesia, a expressão vivaz, eloquente

do movimento, niaciíina poderosa, que parece

senlir a sua força, liyppoi;ripho voador, licòrne

fervente, ora impetuoso, oia submisso, cujas en-

tranhas são carvões accesos, cujo suor é agua fer-

vente, cujo respirar é vapor escaldante!

Seis annos agora valem por vinte, por trinta,

em antigas épocas.

Seis annos são o tempo de circumvolver a ter-

ra; visitar osanthropophagos da Nova-Zelandia ou

de Ombay; lastimar a sorte mesquinha dos poly-

nesios que a civilisação europea esmaga no seu

caminhar magesloso e implacável ; fumar o ca-

chimbo da paz com os selvagens da Tasmania
;

respirar os miasnias queimadores de Sumatra ;

abraçar em um anceio de amor todas essas ilhas

que, como Araphilrile, surgiram do oceano indi-

co e reclinadas no seu berço de coral, são beija-

das docemente pela onda amorosa ; e depois, pes-

car pérolas em (.i-) Ião e Ophir, disputar prima-

sias com o indo-china, que espreita as feitorias

europòas com olhos de rapina ; luctar com o ma-
ralha, mais feroz que o ligre de Bengala ; assis-

tir ao supplicio das viuvas do Malabar; costear

Coromandel ; visitar empórios; ver o Ganges,

e o gentio
Qu'incla bebe o licor do suiilo rio:

adorar a serpente na Africa; galgar o Alias, cu-

jos píncaros cobertos de neve eterna zombam dos

raios aprumados do sol ; visiiar as pyramides,

múmias de granito contendo múmias humanas; e,

allnal, perdido no horisonte o derradeiro fiilali

descendente do escravo cophla, passar em guisa

de descanço, alguns mezes em 1'ariz e Londres,

e admirar as niara\ ilhas das duas capitães da Vm-

ropa. K se tudo islo não se faz realmente; se a

poucos é dado correr assim, neste vórtice verti-

ginoso, a imaginação, por pouco que lhe demos
largas, abiaça o mundo em seis annos.

A imjjrensa, riqueza commum. oceano immen-
so, ao (jual tributam todos as páreas do seu saber

e dos seus tiabalhos ; a imprensa espalha por toda

a parle thesouros inexgotaveis de sciencia ; e por

ella gosa o homem do dom da ubiquidade. Len-
do e estudando esta em toda a terra, vè tudo,

nada lhe escapa.

Assim nos faz a época, ou antes, porque esta

c a veidade, assim lizémos a época.

Devo, |)orém, ajuntar (]ue ouiro moiivo mais forte

do (pie a acção corrosiva do tempo alterara com-
pletan\ente o meu pensar.

Ku contava dezoito annos quando li Pellelan.

Nessa idade áurea, cheia de dulcissimos enganos
e intindas aspirações; nessa idade, em que a

creança, como a chrysalide, se me'amoridiosèaem
homem, e ciente no futuro, anlevè vastos hori-

soutes e vastíssimas conquistas nos dominios do
desconhecido ; nessa idade, em que impera a

imaginação, a (lual cria, sem esforço, mundos

novos, que povoa a seu bel-prazer; ob : quem
não acreditará na consoladora, na poética idéa

de perfectibilidade absoluta?!

Kntão ainda o raciocínio frio e severo não en-
trou, entre dores agudíssimas, p -lo são das mais
puras illiisões.

Kntão ainda não sentimos retalhadas as entra-

nhas pelo escalpello da analyse.

Então ainda a vida tem ecos, que respondem,
assim à gargalhada franca, como ao suspirar sen-
timental.

Então ainda não evocamos do tumulo, cm cujas

sombras se esconderam para sMiipre, os amigos
da infância, que morreram ; flores que o vento

do sepukhro desfolhou, quando mais se espaneja-

vam ao sol da vida, á aurora do porvir !

Nas noites bem dormidus dos dezoito annos,

cortadas de raris insomnias, quando um bom li-

vro, um livro amado e estremecido nos acompa-
nha, nesse velar cheio de prazeres, não sentimos

ao pé de nós, a sombra ténue do amigo morto,

que rumoreja tristemente e relembra com o sau-

doso fallar dos linados, os prazeres, que gosá-

mos, as venluras, que desappareceram, todo esse

mundo phanlastico do passado, de esperanças e

desalentos, de dores e fruições, de iriumpíios e

quedas, c tudo isto, alravez do poético veo do

pretérito, do véo díaphano c magico, que trans-

muda 05 objectos e lhes da uma feição sentida.

.\os dezoito annos, como a brisa e doce no seu

murmúrio I "como as folhas fremem e suspiram

na floresta ! como o próprio cipreste se meneia
airoso no cemitério e protege com a sua rama
sombria e recatada, os goivos que faliam de amo-
res com a alma da donzella ! como os espirilos

da noite agitam os ares com as suas azas, phale-

nas, melancólicas, borboletas nocturnas, pyrilam-

pos plius|)iiorescentes, que povoam de visões o

sonhar da mocidade

!

.Mas quando os annos vão passando na sua cor-

reria medonha, e as lagrimas, menos abundantes,

se tornam acres pela evaporação ; quando a mor-
te vae ceifando em torno a nós a ceara das pes-

soas queridas, que nos amparavam nas dores e

compartiam alegiias; quando de noite as sombias
caminham silenciosamente c apontam para o se-

pukhro, donde saíram; quando o enthusiasmo nos

fallcce e ja as quebradas forças nos tolhem ímpe-

tos generosos contra uma acção injusta e ignóbil;

quando o mar, que desenrola as suas ondas, ja

não nos infunde aquella suprema melancolia, aquel-

le respeito reconcentrado devido a magestade do

ínlinito ; (|uando a primeira dusida. como um
bandido, que salteia o viajante no meio dj estra-

da, e quasi ao sair do povoado, assalta o nosso

espirito
;
quando fazemos a primeira interrogação

á nossa alma, ao vermos tanta injustiça abafada

pelos clamores da orgia humana ; quando a uma du-

vida sobrevem outra, a esta mais outra, e milhares

delias, cardumes mlinitos, legiões iníernaes. que

nos infectam com a baba e nos repuxam para traz,

entre gargalhadas, ao tempo que a fe, cada vez

mais tíbia, luzeiro quasi extíucto, que bruxuleia
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Ião longo, Ião longo, nas trevas dum paraíso

ignolo ; oh I (|iianclo ludo isto aconlece, e enlra-

nios no soguiido aclo da vida, a poesia foi-se,

(',(l'cnvolla com elía, a crença no progresso con-

linuo.

tContinúa) * osohio de vasconcellos.

A UYPOTIIESE DE PROUT
(Continuado de pag. 2)

II

Qual era essa força mysloriosa, insuperável,

faial como a sentença do destino, implacável

como o cutelo do algoz, que obrigava os adeptos

a proseguirem, apesar de tantos desenganos e lla-

gicios, na sua obra absurda, sem melliodo, sem
ordem, sem leis naluiaes? Oual o motivo desse pes-

quisar aventuroso .' Uual a idea que instava osal-

chimios, porque não se compreliende, que o ho-

mom, sem|)ro laeional até nos seus desvarios, pro-

cure durante ia,UossecuKis, sem um lilo bem deter-

minado e concrolo? Oual o fanal, que (isallumiava

e dirigia'/ Se alguém iizesse estas perguntas aos

alchimios, (|ue cada dia, com invencível pertiná-

cia, aguarenlavam bens e vidas, com o despren-

dimento dos verdadeiros sábios, não saberiam

elles responder.

Sopliislieaçõcs, sublimações, conjuncções, sepa-

rações, congollações, disjuncções e connexões da

jiliilosopíiia hermética, ludo isto era sem me-
Ihodo, ludo isto era empírico, era obra de um
entliusiasmo paciente e teimoso, que não se dei-

xava vencer poios maiores desenganos, c até pe-

la morte ignominiosa no cadafalso e na fogueira.

E ([ue a alchimia, essa lillia de Hermes, era mais

do ([ue o desejo \ão de alcançai e fruir ilijuczas.

Outro molivo mais alio e nobre concila\a os

sábios.

Sc enlravam nos palácios dos reis e poderosos

da lerra, por aleaMçarem auxilio esoccorro, (|uan-

las vezes se entraniiavam nas criplas dos mostei-

ros, e trabalhavam só pela sciencia e para a seien-

cia'?

Esse molivo era a intuição, uma força myslo-
riosa, um impulso natural, que se sente e não se

eoiilioce, e (|ue o mesmo é produzir os seus elVoilos,

(pio •,ip|);in'0('r ao sábio como C.lirislo ás mulhores

do EviíngflJio, (pitj clioiavain a morte do Mostro.

Era a intuição, a cieiíça na harmonia do Uni-

verso, a crença na simplicidade das causas e ef-

IVitos. Oue iin|)orlava (|uo os esforços fosSem mal
dirigidos o conoaloiiados'.' Que iiiiporlava essas

piiorilidadcs, ossos erros grosseiros, (|ue se repe-

liam periódica e falalinonlo? A sciencia ganhava
todavia, c a esses, (|ue chamam a alchimia uma
longa orgia, é lieilo perguntar se por ventura
essa orgiii não valo mais, o não lei mais friioti-

l(!ra, do (|ii(! o marasmo, o esiiiieoimonto, inio,

neoessaiiamonle, tivera lugar, se por ventura a

doutrina hermelioa não assaltasse lodos os âni-

mos.

Ituranlo a idade media é bello ver estes solda-

dos iniropides, Mirgiiido das cinzas mais robus-

tas; das de cada vez mais iuvencivcis derrotas,

aleiando sempre o fogo sagrado, e caminhando

incf nscienles, mas convictos.

E que segredos não revelaram, no meio de tan-

tos erros I Oue grandes homens não conta a his-

toria nessas épocas! Alberto o Grande, Uaymun-
do de Lulle, João Rey e tantos outros não me-

nos illiislres.

Se alguma cousa ha que culpar, é a doutrina

do phlogislico iniciada por Slahl. Essa sim, que

substituía á observação a Iheoria, ao real o ideal.

Essa sim, que antepunha á própria natureza o

syslema. Filha de Aristóteles, a doutrina phlogis-

lica leve artes de escurecer a aureola de dois

grandes génios: João Priesley o Scheele, osquaes,

largando o voo ao seu lalonto, fariam de certo

maiores conquistas, e haviam de dilatar o hori-

sonle da sciencia, se ousassem desprender-se co-

mo Lavoisier, do rochedo de Slahl.

A alchimia tinha pois uma rasão de ser, uma
rasão que vale Iodas as outras, poripie é absoluta,

incroala, inliereiíle ao senso intimo, e não cir-

cumslaiicial, occaslonal, lilha do lempo, varia

com elle, e com elle mudável.

Essa rasão, superior a Iodas, porque é ingeni-

la e concita ao eleino anciar do homem para o

desconhecido — é, como acima dissemos, a intui-

ção.

Foi a mesma intuição que allumiou e conduzio

Pylhagoras nas suas pesquisas grandiosas, e Aris-

tóteles nas suas inveslígaçnos formuláveis; foi a

mesma, (|ue, apesar de todos os convicios, arras-

tou Copérnico, Kepler, Galileu e Newton, assim

como já havia instado o syracusano e o divino

pliilosopho de .\lhenas.

É loueiira buscar o porque da intuição, porque

este é de si o derradeiro poripio, a que o ho-

mem subjectivo pude chegar na analyse do sou

pensamento. A intuição e o fatalismo da inlolligen-

cia, se por ventura ha algum olomenlo fatal no

cogitar iiiimano. .V intuição é a luz interior, que

alliimla uma e|)Oca o lhe dá a feição própria e

caiiKleiislIca na feição proominenlo de um ho-

mem. A iniuição é a força ignola, que compelle

uma geração para um delorminado lilo; o a ge-

ração caminha, combale, Ilda, n\orre atinai, mas
depois da vieloria, abraçada ao lábaro symbolico

da idea, ipie a instigou.

Porijuo rasão, no |)romonlorio de Sagres, nessa

linguota do torra ipiasi africana, balida dos ventos,

accommellid.i da braveza das ondas, se alovanlou

uma academia naiillea, donde sanam os primei-

ros navegadoios ? Pon|Uo'.* Ouem o sabei Foi o

Deus ignoto iiue os conduzio. Foi a iniuição, e

nada mais.

Mas para (|ue accumular factos? Para que
amoiitdar eilações, se a hisloria philos(q)iiioa d.i

humanidade nos oslá demoiislraiido a cada pa^so

esta verdade ?

E a iniuição o movol dos grandes esforços o

grandes iiiNonlos, que mudam as ci\ilisações, aba-

lam impérios, o transfeniiam a faoo do mundo.
A iniuição é o germinar do uma idea nu cére-

bro sciente, consciente e livro da humanidade.
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sem que apparenlemente haja um quê de faial

nessa impulsão harmónica.
(Conliniiíi) A. osoiiio de vasco.vcelios.

A NOIVA DO CADAFALSO
|R|>iNO<lio <la giin-ra ilo noiíSNÍIIon)

I

PUELIMINARES IIISIOUICOS

(Continuado de pag. )0)

Ouando a divisão porlugueza entrava cm linha,

respirava um pouco a republica, graças aos es-

forços sobroliumanos da Convenção. Comludo,

ainíia numerosos desastres tinham assignalado a

segunda metade do anno de 1793. O exercito do

Norte, depois de abandonar o acampamento de

Tamars, forliticára-se no acampamento de César.

Tinha feito este exercito um numeroso consummo
de generaes. Dumouriez maculara a gloria adijui-

rida em Valmy e em Jemappes com a sua deser-

ção para o inimigo. Dampierre tomara o com-

fnando, e morrera no campo de batalha. Succe-

dera-lhe Custino, que fora guilhotinado, vietima

da sanguinária desconliança dos heróicos e terri-

veis representantes do povo. Kilmaine fora cha-

mado a esse posto duplamente perigoso peias for-

ças de que dispuniia, e pela sombria liscalisação

dos emissários do governo. Ameaçado a um tem-

po na frente pelo |)rineipe de Coburgo, e no flan-

co direito pelo (lui|ue de York, tendo apenas liin-

ta e cinco mil homens para se defender contra

setenta mil, Kilmaine faz uma bella retirada e

vem fortiíicar-se no acampamento de Gavrelle.

Cambray cáe no poder do inimigo; Dunkeniue é

sitiado pelos inglezes. Km presença destes novos

perigos julga se indispensável um novo general

a esse exercito (|ue já devorou quatro. Ilouchard

subslitue Kilmaine. A victoria de llondschoote,

cuja consequência foi o levantamento do cerco de

Dunkeniue e a retirada do exercito inglez, jusli-

licou a escolha. Mas entretanto o príncipe de Co-

burgo tomava a praça de Quesnoy. Ilouchard,

proseguindo o curso dos seus successos, repelle

os hollandezes do príncipe de Orangede Werwíck,
llouce, llalluin, e Menin. Mas em IJisseghem,

num combale contra os austríacos de Beaulieu,

ajjodera-se um terror pânico do exercito da líe-

publica que fogo em desordem até Lille. Os fru-

ctos da batalha de llondschoote perdiam-se ainda

antes de sazonados.

Conm de costume, foi demiltido o general in-

feliz. O exeicito do Norte recebeu um sexto che-

fe. Era Jourdan. Moço e ardente favoreceu-o a

fortuna. A victoria de Wallignies. ganha a IG de
outubro, muito mais decisiva que a de llondsc-

hoote, salvou a IVaiua.

Na fronteira oriental houvera as mesmas alter-

nativas de victorias e derrotas. Os Ires exércitos

da .Mosella, do Uheno e dos Vosgos conglobados
num só liniiam-se foititicado nas linhas de Weis-
semburgo, onde se (juebrara a impetuosidade
do general inimigo Wurmser. A 11 de setem-
bro os comraandanles dos Ires exércitos reunidos.

Desaix, Dubois, e .Michaud tinham tentado re-
pi-llir o inimigo, e ha\iam sodrido uma derrota
em l'irmaseris. No dia 13 de outubro as linhas de
Weissemburgo foram perdidas; o exercito aus-
triai-o do Wurmsor e o prussiano de Brunswick
in\adiram a AIsacia, os Vosgos, e fizeram tre-

mer a França já invadida pelo Norte e pelo Su-
doesle. O joven general Iloche salvou a fronteira,

repellio os invasores, desbloqueou Landau, e foi

formar os seus quartéis de inverno no território

inimigo.

Na Itália os piemontezes haviam tentado atacar
em setembro o acampamento do exercito dos Al-
pes e tinham sido repellidos. O general austríaco
Dewins quizera com três ou quatro mil homens
fazer uma ligeira tentativa contra o exercito do
Var, fora repellido em Isola, e voltara para os
seus quartéis. Desse lado não só a fronteira não
fora profanada, mas ate mesmo Saboya conser-
vara-se sujeita ás armas francezas.

Os trinta mil revoltados da Lozére tinham sido

batidos pelo representante do povo Fabre. que se

encaminhava para o exercito dos PyreneosOrien-
taes. Kssa insurreição, que poderia ser terrível,

dissipára-se com um sopro.

Lyão, depois de prodígios de heroísmo pratica-

dos pelos seus defensores, caíra no poder do exer-

cito 1'epublícano. Carteaux dispersara, com dois

tiros de peça, os insurgentes merídionaes. entrara

Iriumphaiile em Marselha, e fora sitiar Toulon. .\

ephemera insurreição federalista agonisava, e nas
províncias do sul as vinganças barbaras dos con-

vencionaes maculavam a gloriosa victoria dos sol-

dados.

A formidável guerra da Vendca terminava a sua

primeira phase. A guarnição de Moguncia, li"ans-

portada para o Poente, lançái-a na balança o peso

das espadas de Klèber e de Aubert-Dubayet. di-

rigindo vinte mil soldados experimentados por Io-

das as provações de um anno de gueri-a contra

os melhores exércitos da Europa. Comtudo fòi"a

terrível o combate. .\ entrada em campanha dos

Mdijcnçais, nome pelo qual eram designados os

valentes de Moguncia, assignalou-se com a victo-

ria de Luçon. .Mas as rivalidades dos generaes fa-

voreceram a insurreição realista por um momento
desanimada. .\ voz dos seus her-oicos chefes, Bon-

champ, d'Elbée, Lescure. Larochejacquelín mar-

cham (le novo osVendeanos contra os opprcssores

do infantil Luiz WII. As tropas r-epublicanas são

derrotadas em Corou: Canclaux retira sobiv Nantes.

O |)erigo da republica chega ao seu auge. Porem a

victoria de Chollet, o a morto dos princípaes che-

fes da revolta fazem parar os insurgentes, ja no

caminho de Pariz. A ín>urreição o r-epellida paia

o sítio onde nascera. Mas. como .Vnteu. tomava

novas fúixas tocando no solo da pátria.

(Continua) u. pi>'ueiro cbâgas.

Toda vaidade ó ridícula; mas nenhuma tanlo

como a vaidade de um traductor.
1,A lIvurE.

Typ, Franco-Porlugueia Hua do Tliesouro Vairio, fl.
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MO/ílAf ttl JILV,I t UJMT^

Visla pitoiesca da igreja do Nossa Senlioia do MoiUo.

Raras são as ciiladcs que apiosenlam panora-

mas Ião vaiiadiis e pilorcscos, como a nossa fur-

niosissinia Lislioa.

Visla do Tejo, Icnihia Nápoles, não para deci-

dir (|ual doslas duas clcííanlcs rainlias das cidades

do niiuido é a mais bcila; mas |)ara confundir o

oslrangeiro no seu orgulho, e uiaravilliar-llie o

espirilo extasiado.

Visla das suas eminências, es(iuece-se Indo,

porque o viajanio é a cada passo surprehendido

por uma variíinle de hori/onles, ipie, em mais

caprichosa curva, se lhe desenrolam, nializadus,

aíjui e acolá, de verdura e de íloics.

{) panorama (jue se nos apicseiila, collocad(^»

na alameda do passeio de S. l'edro d'Alcanlara, e

um admirável conjunclo de indo (pianlo os homens

c a naluie/a cnnslruem.

hescohrem-se, dahi os liairriis (iiide viveram os

nossos primeiros avós; caslellos onde (is luiidado-

res (la nossa monarchia obraram |)ro(lif,'ios de va-

lor inimitável; lemplos soberbos de anli^niidade

desconhecida; ruinas elef^anles ; ifíi'ejas modestas,

onde 1) povo, em Icslas periódicas, íol;.;a, canta e

ri, nos vistosos arraiaes, le\aiitadospcla honra dos

seus sanlos precbledos; a parle mais lrun(|uilla

(lesse bello rio de jirala, sem rival, que se ciiama

Tejo; moiilaiihas loií^impias, envoltas no seu fía/.e

anillado
;

e tuiiii coroado por iiiii eco de pui o e

liansparenie azul, (|uasi sem|ire im|ie;lui bavcl.

Não (5 liicil ao artista esc(dher,em laes circums-

lancias, uma parle desle admirável sc(!nario; mas,

2." AM<0 IIA Ii," Hliilllí. 181)7.

quando a isso se veja obrifiado, .só lera um recurso,

que (' lançar mão da sorte.

A (lue ora coube ao Panordiiia, foi a pitores-

ca secção onde cam|)eia a popular igrejinha de

I\'ossa Senhora do iVonte; e essa é a que apresen-

ta hoje aos seus leitores.

NOGlEinA DA SILVA.

AS CORTKS POIITUGUEZ.VS .\NTir,.\S

Bliipiíla iinííoiíi ilii Niiii iia(iii'4>%ii r Cf»iiNliliiirâti; o
a|iuuli»uki*ii(UN il<- iil^a^k^ iiihIíiIon (Ioh poiu.s

(Viii. lUK. IS)

11

No artigo I tivi-mos occasião de observar, que

nill^Mlem ousara contestar até o meiado do século

Wlll os princípios exarados na famosa obra do

doutor iMancisco Velasco de (ioiiviHi — Jtisla ac-

cliiiiHiçào (lo srriuiissiiiio rei de l'i>iiiti/<il 1). João

o l\.— Só em 17(17 houve conveniência de con-

siderar esses principies como sendo tiliozinvnli'

sdciílcijos, e, o que (• mais, de declarar apócry-

pho o livro.

Parece- me iinlispensavel mencionar o estranho

facto de uma tal declaração ; e scra elle mais uma
demonstração do (luanto as pai\(^es e conveniên-

cias politicas são, por vezes, capazes de desligu-

rar, e, até, de calcar aos pt's a verdadeea jusliç-a.

.\ipii'lle notável e patriótico livro foi impresso

cm Kiíi, tendo no rosjo o nome do doutor \e-

lasco, e uma dedicatória a Kl-llei D, João IV,

lambem assignada pelo mesmo doutor. Correu o
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livro som a nionor conlPslaçSo, como sendo obra

do indicado auclor, desde o anuo de ICii alé o

de 17G7, islo é, por esf)a(;o de mais de um sécu-

lo ; e só cnlão lembrou dccrelar que não era, nem

podia ser escriplo pelo doulor Velasco 1

A ex[)licação é fácil. Havia, em 1767, lodo o

enipeiiiio em lornar duvidosos os princípios polí-

ticos. (jU(! o doulor Velasco eslabelecera — em
harmonia com o Assenlo das (iòrles de KJíl

;

ponjue cnlrava nos desígnios de um mínislro.

aliás grande e de immorlal memoria, (irmar o

poder absolulo do Rei, c arredar lodos os estor-

vos (|ue o exercício desse poder houvesse de en-

contrar da parle dos povos, — e não menos lan-

çar os mencionados |irinci|)íos polílicos 'acoima-

dos de alrozmcnlc sdcnleíjus) á conla das maf|ui-

nações dos jesuítas

!

Õuereís saber o (|ue se fez ? Ueunio-se em IJs-

boa uma junia de alguns lenles da Universidade,

e desendiargadores (ao lodo seis vogaes), encar-

regada de examinar o livro de Velasco, confron-

tado com oulios escríplos do mesmo doulor— quan-

do lente na Universidade... Os seis iiiiiiislros

da maior liltcrahira declararam a|)ócryplio o

livro, não obstante haver coilo e vinte e três an-

nos que ninguém conlesláia a legitimidade do au-

clor !

i\ão registrarei a(iui senão o final do julgamen-

to da jiinla :

— xPor cujas combinações, c círcumspeclojuí-

zo, que delias resultou, altestão elles iMinistros

debaixo da fò dos seus gráos de Lentes da Uni-

versidade de Coimbra, e de Senadores da Casa

da Su|)|)licação, i/uc o referido Urro intitulado

«Jusla Acciamação» lie notoriamente ineoinpativel

com todos, e cada hum dos Tratados do Doutor

Francisco Velasco de Gouvéa acima referidos : e

que hc if/ualmcnte inrompatirel, que o mesmo idên-

tico autlior destes juridicos tratados eompuzesse

aijiiclle informe, atisurdo, e ignorante livro. y>

Depois desta espécie de sentença, ou assento,

mandou o ministro recolher e inulilisar os exem-
plares (]ue pôde haver á mão; mas escaparam

muitos... e um desses, por bom signal, tenho eu

agora dianle de mim.
Inijualilicavel desacordo ! caraclerisar de infor-

me, absurdo, e ignorante um livro que se rocom-
menda pelo metliodo e boa disposição das maté-

rias, — pela daresa da exj)osição, — pela força da

dialéctica, — pela erudição e pela sciencia jurídi-

ca, — não menos (|ue pelo nobre sentimento de

patriotismo (|ue animava o auclor!...

Miserável cegueira das paixões politicas! Ousar
combater ui\i testemunho incontestável, e cerrar

os olhos a evitliMicia da verdade, jiara roubar a

um escriplor o liuclo do seu liabalho, e riscar-

Ihc o nome do fiontispicio de um livro!...

Mas a posteridade e justa ! Hoje ninguém põe
em duvida (|ue fosse o doulor Velasco o auclor

da «Justa Acclamação« ; e ainda mais. os |iriuci-

pios iiue esse homem estimável estabeleceu no
seu livro regulam o direito publico de lodos os

povos civilisados.

— Havemos de apertar ainda roais o ponto, pa-

ra lornar ainda mais evidente que havia nas apre-

ciações da ultima metafle do século WIIl um es-

quecimento dejiloravel do testemunho da historia.

Na Sessão Heal de 20 de junho de lo3o, das

Cortes celebradas em Évora por Kl-Rei I). João

111, comparou Francisco de Mello, na oração de

abertura, o corpo do Estado com o corpo huma-
no ; c considiMando o soberano como cabeça da

llepublica, dizia diante do próprio Hei: — «Verá

quanta obrigação a cabeça de lodo este corpo mís-

tico, que he o príncipe, tem de ser, assi como
he em poder e estado mais alto, assi em prudên-

cia, virtudes, c sabfr mais excellenle e esperto. E
elle só deve (como Epamimondas dizia, vigiar por

que lodos possão sem sobresallo dormir ; e assi co-

mo em a cabeça a natureza pôs os mais princi-

paes sentidos, assi parece que o príncipe e Rey
deve mais que todos sentir as necessidades de

seus súbditos, e como o venlo oesle alrahc pêra

si as nuves; assi o bom e verdadeiro príncipe

pêra descanço de seus povos, deve sobre seus honi-

bros tomar todos os cargos e trabalhos dos seus

pêra (|ue nelle como em porto seguro ancorem os

perigos e tormentos de seus vassallos.» —
A ultima imagem não era muito nalural, por-

que não sôa bemodesrjar-se que os perigos e tor-

mentos ancorem em porto seguro ; mas o pensa-

mento de toda a passagem e philosophíco e ver-

dadeiramente livre.

O que succedeu nestas Còiles prova bem que

os antigos representantes dos povos não eram ins-

trumentos patisivos da vontade do soberano,— e

(|ue antes sabiam oppòr-se a ella. quando a viam

estar em desharmonía com os interesses da nação.

Maiormenle em matéria de Iribulos, linham a co-

ragem e deliberação necessárias para não conce-

derem todos os subsídios que o Hei pedia :

— c(Ao leiceiro dia 22 de Junho depois do dia

das Córles mandou S. A. ajuntar os procuradores

do reyno lodos no logar onde antes se lizera a

consulta, e juntos, foi o Conde da Castanheira D.

António de Ataíde propor ao reyno da parle de

S. A. suas necessidades, iiedindo-lhe (luísesscm

ajudar e fazer serviço: o (|ual Conde foi despedi-

do ; c forão os procuradores ao dia seguinte, dia

de S. João, postos em vozes ; e sahiu por mais duas

vozes votado (jue S. A. se servisse pelo reyno com

corenla contos, do i|ual serviço S. \. se mostrou

descontente; e não aceitando, o reyno se tornou

a ajuntar, e lornou a votar, e oulra vt-z sahiu que

pelas necessidades e pobrezas delle não podia ser-

vir S A. com mais que os ditos corenla contos,

e S. A. 03 aceitou aos dolinidores que juntos fo-

ram presentes diante de S. A. que por sua pes-

soa lhe aceitou o dito serviço.» (1

Nas Cortes de Joll disse o orador, na prescn-

re-

i/r-
(lí No quo respeita ás Curtes d« li35, l.iU, o 15GJ, tonho ç

scnl'' o s»'2'iinle siibsiilin: Metnorins .«oÍTr algumas ni\lii)as ti

lis l'ortuiiue:at, fj/i-n/iíi/ii.» fieliHrnle líf iii<mii»rnl/>s niUijos om-

inilittit liii llilliolhrai líial ilr 1'nris... jwr Vasco riiito ile Sousa

('.oiitinli.v e.iris, l,s.1J. , . .

IKno ,io muu niiiiKo. o sr. Jorfio Cos.ir ilo tig!iii'irv, o obsoqino

<lo ino iloUar lOr eslas Memorias, .luo nSo piula cnconlrar nas Bi-

blioUiccas.



o PANORAMA 27

ça de Kl-Hei D. Juíio III, «que só era I)oiii Rei

âqiulle (|iie coiiscivnva a paz, a jiisliça, c a hon-

ra de seu reino, e anlepuniia o bem publico a seu

parlicuiar conlcnlanienlo.»

K de passagem loniarei nola de um beilo elo-

gio, feilo ao caiacler dos porluguezes pelo procu-

rador de Lisboa, — elogio, que não devemos con-

siderar como expressão immodesla de um |)orlu-

guez, senão como signilicaliva adverlencia dirigi-

da ao sobeiano. Lopo Vaz, procurador de Lisboa,

respondeu por [larle do povo ao orador 1). San-

cho, e disse, relerindo-se a Kl-Rei :
— «Também

lhe lembrarei que é senhor dos mais limpos, leaes,

lieis, verdadeiros, desenganados c ob(!dienles vas-

sallos, que debaixo do céo em Ioda a redondeza

do mundo se podem achar, e elle o Icm muy bem
experimenlado, em seus muy bons, c muy verda-

deiros, e desenganados serviços quií sempre lhe

lizerão, e fazem»

A bella expressão— debaixo do céu ein (uda a

redondeza do inundo— faz lembrar a formosa am-
plilicarão da Kscriplura, (pie o l'a(lre Yirira Ira-

duzio com lamanha valenlia : — Virá Icmpo em
qu(! desde o Oriente tilé o 1'oenle, em lodos os Ik-

gares do mundo, c enire todas as gentes, se olíe-

recerá, e sacrificará o meu nome, ele. (2)

Mas aqui não me interessa lanlo o ponlo de

visla lilleiario, (pianlo me prendea allenção o pen-

sauKsnlo polilico. O jirocurador de Lisboa preten-

deu signilicar ao Soberano, do modo mais expres-

sivo, e sem rodeios, que uma nação, tão leal e

tão dedicada a seu I{ei, tiniia lodo o direito a ser

governada com amor, escutada em seus votos, e

poupada em seus haveres.

Logo na abertura destas (jjrtes foi mencionada
a declaração feita nas de l!)3i), de que seriam ce-

lebradas de dez em dez annos. Havia uma pe(|ue-

na aiiticipação no praso, occasioiíada poi' ciusas

urgentes (|ue sídjievieram
; mas essa mesma auti-

cipação demonstrava a importância da represen-

tação nacional naquelles tempos.

Depois de concluido o auto do juramenío do

princí|)e I). João, mandou lll-itei (|ne os |)ro(u-

radores se tomassem a Saniarem, c ali se demo-
rassem até recebeicm recado ; mas desde logo

declarou ao primeiro banco, que pretendia ser

servido pelo reino eom subsidios, attenlas as mui
las necessidades e dividas (jue linha. — Aos dcze-

siiis d(! abril, reunidos os procuradores por onlrm
do Llitei, foi-lhes commnnicado o quanlitalivu

do subsidio que se exigia. No dia immediato re-

solveram os procuradores (|ue o reino servisse l'!!-

Ui'i, e por maioria dn \u\ns assenlaram em (|iie o

sui)sidio f()ss(' de (|iiarenla contos, e não mais, em
rasão da jiobresa em (|ue estavam os povos.

O que occorreu (hupii em diante é siiminainen-

te curioso, poripie dá idéa da liicla qiie surgiu

entre o soberano o os represcnianies dos ptiNos, e

dá iestemnnho da lirmesa e iinlepemlcnciu nim
(jue advogaram a causa da nação e zelaram os in-

teresses desta.

Ouaiulo no dia l!l de abril foi o 1." banco apre-

ce'! ariiiiwH, Tuiiiu V.

sentar a El-Rei o serviço dos quarenta contos,

não só S. .M. não aceitou o subsidio, senão com
palavras e gesto mostrou grande descontentamen-

to. — Km o de maio fez LI Rei reunir de novo os

procuradores, c de novo foi lambem ter com el-

ies o Conde da Castanheira para rogar-lhes que
servissem o soberano com oilenla contos. — Os
procuradores, movendo-se uni pouco a estas ro-

gativas, assentaram— por maioria de votos— que
se acrescentassem vinte coiilos aos quarenta já vo-

tado», vindo assim o subsidio a ser de sessenta

contos, vias não de oitenta, como El-Rei jiedia.

— .No dia G furam apresentar a nova resolução ao

soberano, — o (jual deu moslras de não licar sa-

tisfeito, e nem uma palavra seipier proferio ; mas
no dia nove disse-liies que afinal aceitava o ser-

viço de sessenta contos, com declaração de que
desejava desemiienhar-se por sua fazenda ale onde
podisse, e pelo mais de que fosse possi\el aju-

dar-se, e (jue, a não ser isso bastante, faria o

([ue mais fosse do seu serviço.

.Mas não parou ainda aqui a inlerv(>nção firme

e zelosa dos procuradores dos povos. No dia 14
de maio foi solemnenieiile aulhenticada a conces-

são do subsidio dos sessenta contos, — e, até, nes-

se aulo ou assento mostrou a representação nacio-

nal a sua preponderância. Kxpressameníe foi exa-

rada a clausula de ipie o thesiuireiro que este di-

nheiro recebesse não fosse o/ficial de lU-liei, c

que o serviço se faria em dois lançamentos, e

em dois annos, c cobrado o primeiro, se reuni-

riam os procuradores, um por comarca, para to-

marem conta do (luantitalivo a (pie subiria o se-

gundo.
— É um fado muito significativo do importan-

te papel que representavam os procuradores dos
povos, o (|ue succedeu nas Còiie-; de l.")(12, cele-

bradas em Lisi)oa pela Rainha, a Senhora D. Ca-
lhai ina, viuva de Ll-Rei D. .loão III, e regente
do reino em nome de seu neto I). Sebastião.

Quando os procuradores foram beijar a mão à
Rainha, disse-lhes esta senhora, que entregassem
ao scerelario de Kstado as caitJS e procuraçíTies

(jne traziam. Alguns condescenderam com a insi-

nuai;ão da Rainha
; mas outros tiveram duvida, c

a levantaram na primeira reunião geral, enten-

dendo qu(> não deviam levar elles as cartas e pro-
curações a casa do secretario, mas sim ser o se-

cretario i|ueiii viesse áipiello ajuntamento reco-

bel-as ; e assim o íizeram constar á Rainha.

A Rainha encarregou l*edio Fernandes de levar

r(íea(lo aos procuradores, de ipie S. M. uliies ro-

gava (|ii(' não i|iiizi'ssem em nada fazer no\ idade,

senão fazer tudo como se sempre lizera
;
que sem-

pre os procuradores deram as procuraçí^^es ao se-

cretario ; o quo, so nas (antes de Almeirim elle

mandou a Saniarem por ellas, foi poripie l'.l-Rei

i|ne cslá em gloiia lhes ipiiz aos procuradores es-

cusar o Iraiiaiíio de irem a Almeirim e passar o

Tejo (|ue então hia muito grande; que lhes roga-

va (pie as (juizessem dar a elle Pedro Fernandes
e (pie elle as eniregaria ao secríMario, e lhes Ira-

ria cerlidOes disso.» Pareceu bom este expedien-
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le aos procuradores; e por escusarem mais repli-

cas enlrpgaram as carias e prociiiações a Pedro

Fernandes, o qual Irnuxo depois as certidões pas-

sadas pelo secrelariodeLslado— de como as rece-

bera.
— Mas... é já lempo de começarmos a fallar da

consliluição das Còrlos : o que faremos no arlifjo

seguinle.
iOSE SIL\'ESTRE RIBEIRO.

OS índios do brazil

Durante longos séculos da vida da humanidade,

existio um continente inimenso isolado do resto

do planeta, uma raça de homens ignorados pela

historia, como que presentida apenas por esses

prophelas do sonho, esses videntes da imaginação—

os poelas, ou pelos philosophos cujos systemas

invoiunlariamenie se impregnaram no esplendor

da poesia. A antiguidade pagã agitou-se toda, lu-

clou no estreito espaço, que fica entre o golpho

pérsico, e o oceano que banha as costas da pe-

ninsula hispânica e da Gallia. Foi ali que teve

exercício a actividade grega; foi na limitada bacia

do Mediterrâneo que se alastrou a torrente civili-

sadora; foi das fronteiras da Sc\ thia ás fronteiras

da Germânia que as legiões romanas ti acaram as

suas longas vias militares, diâmetros Iriumphaes

do circulo das suas conquistas. Foi era tão aca-

nhados limites que se desenrolaram as paginas

épicas da historia antiga, e, comludo, que grandiosa

nos parece 1 que propoições giganieas assumem á

nossa vista esses pequenos povos I e que olhar de

profunda saudade não lançamos nós, que vemos a

locomotiva com o seu pennacho de fumo e as suas

azas de fogo transpor afoila a balisa ultima das vias

militares antigas, e internar-se, milhares de léguas,

em terrenos desconhecidos aos velhos Ouirites, o

steamcr abordar a praias, nem phanlasiada* pelos

Phenicios.acivilisação illuminar com a sua luz ra-

ças que Ilomero vio quando muito no poético

devaneio; que olhar de profunda saudade não

lançamos nós para a Grécia, o lidente berço da

sciencia, para a Palestina, a austera mãe da fe.

sciencia e fé que foram as duas piofundas raizes.

por meio das quaes bebeu os suecos nutritivos da

natureza a grande arvore da civilisação!

Fm quanto, pois, brotavam, cresciam, deson>ol-

viam-se e feneciam muitas vezes á luz da histo-

ria as raças européas e asiáticas; em quanto as

transformações physicas e politicas do solo que

habitavam eram cuidadosamente consignadas nos

annaes do globo, um outro continente, uma outra

raça perfaziam também em silencio as suas trans-

formações, >aguravam nas suas vastas norestas,e

accendiam aqui e alem um facho civilisador, que
derramava em torno de si luz que em pequeno
espaço se projectava. Depois quando, já no xv sé-

culo da era ehristã, Christovão Colombo descer-

rou as poi tas desse novo mundo, qual não foi o

espanto da Furo|)a encontrando novas paginas na

historia da humanidade, novas c mais sublimes

ostrophes no poema da natureza, companheiros

desconhecidos desta peregrinação planetária alra-
vez do infinito I Primeiro, a sciencia orgulhosa não
quiz reconhecer irmãos nesses filhos das florestas 1

Mas a fe ehristã rejeitou a Iheoria absurda, lo-

go a sciencia esclarecida veio confirmar as ge-
nerosas asserções da religião, e hoje está-se ple-

namente convencido de que uma ramificação des-
sas grandes emigrações primitivas entrou, separan-
do-se dos ramos principaes, pelo território ameri-
cano, e, alastrando-se como uma torrente, inun-
dou, dum extremo a outro, essa porção do planeia,

isolada do velho mundo pelos gelos do polo e pe-

las solidões do oceano.

Não trataremos neste pequeno artigo, que deve
ser apenas explicativo da gravura, a questão da
origem da raça americana, questão debatida lar-

gamente, e ainda muito longe de resolvida, nos
volumosos livros dos mais celebres elhno^rraphos.

Apenas diremos que o contacto dessas tribus com
os seus irmãos da Europa foi áquellas faial. .\ ci-

vilisação superior da raça descobridora ser\io-lhe

apenas para esmagar, para aniquilar os aboriíre-

nes do riquíssimo solo, que ofFerecia os seus in-

exhauriveis thesouros à avidez dos aventureiros

europeus I Debalde no Brasil os jesuítas, na Ame-
rica hespanhola Las Casas, primeiro, e lambem os

jesuítas di'pois, na America ingleza os companhei-
ros de Penn procuravam proteger os infelizes in-

dígenas. A cobiça dos descobridores foi mais po-

derosa do que a palavra do Evangelho. Vencei-am

os apóstolos do extermínio. EChríslovão Colombo,

em vez de fazer entrar no templo da civilisação,

como neophytos, os filhos da terra descoberta por

elle, não fez mais do que entregar ao cutelo do
sacrificador, para ser immolado era holocausto in-

fame, no altar do idolo-ouro, ura vaslo rebanho

de rezes humanas.
Não foram os Índios do Brazil mais felizes do

que os habitantes do México, os Peruvianos. os

Caraíbas das .\ntilhas, os Araucanos do Chili, e

os Sioux, os llurons, os Pawnies, osDelawarcs,os

.Mohicanos, ou os Natchez da America septenlrio-

nal. Os nossos antepassados, como os hespanhoes,

como os hollandezes, como os inglezes, não pen-

saram senão em exterminar, ou em reduzir á es-

cravidão essa raça desgraçada. Piímeíro, as guer-

ras atrozes; depois as grandes moitandades em
mas.sa ; depois as perseguições em </('/(j//ír per-

mittam-nos o gailícismo' reduziram a poucas f-i-

milias. errantes hoje nos ermos ainda qiiasi inex-

plorados do interior, as tribus iniiumeras, que os

descobridores encontraram que os jesuítas, mui-

tas vezes, converteram, e que se, pobres selvagens

não esclarecidos, nem pela luz dacivilisação, nem
pela do Evangelho, coinmetliam sobre os euro-

peus, com quem estavam em guerra, atrocidades de

bárbaros, sofiVíam, comtudo, no quádruplo e no

(|Uintu|ilo vinganças, muito mais indesculpáveis,

dos homens que se diziam civilísadosl

Duas raças prínci|iaes dominavam o Brazil,

quando os porluguezes o invadiram, uma das quaes

parecia ler, em tempos mais ou menos remotos,

vencido c compellido a outra a refugíar-se no
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Os ináios ao Brazil

inlPrior. Ksla podemos dosi/ínal-a polo noiím ge-

nérico de lapuya, a oulia pelo nome genérico de
lupi.

Não acabaríamos, se (|uÍ7.essemos enumerar as

trihiis em (|ue eslas duas raças se dividiam. Di-

remos, apenas, que foi a dos lu|)inaml);is a (|ue

mais energicamente luelou com os porluguezes, a

dos goyana/es a (|ue mais docilnicnle se curvou á

inlluciicia (los jesuilas e se alliou com os invaso-

res, ailianças que niio a livraram de ser cxlermi-

nada lambem, mais anno, n>enos anuo.

Ouando oulras nações enicpcas, os francezes

primeiro, os liollaiidezes depois, (|nizcram dispu-

lar-nos a jiosse desse pai/, maravilhoso, as Iribus

indígenas, rccol)ra(las do sen primeiro lerror, pro-

curaram conquislar a liberdade aproveilando as

Ilidas entre os europeus. Os liaiicezes, piincipal-

nienie, enconlrarauí decidido auxilio e liilelissima

alliança em algumas tribos bra/ileiras. Os Tamojos
do Itio de.laneiíoserviramdemuilo a Villegagnón,

os Tu|)inaml)ás do Maranhão deram (pie la/er,

alliados com iis expedicionarids de l.a lía\andieres

aos soldadds de .leniii\ nm d' \lliii(pien|ue. Também
oulras .'-e pdseram da nossa banda, e nos jiresla-

ram verdadeiros serviços. Os l'yligoares auxilia-

ram-iios rortemente na guerra coiilra os llollande-

zes, (í o chefe l'oty, mais conhecido pebt nome de

CamarSo ((iiic isso quer di/er em portugiiez a pa-

lavra que oscrevemos'1 foi um dos mais noiavcis

heroes da grande liicla (|ue leve como actor |»rin-

cipal .Idão l'ei'naniles Vieira.

Hoje os Índios do IJrazil estão longe do (|ue

ainda eram nos lius do século xvii. A descoberta

das minas d'ouro, arrojando aos sertdes cabildas

ferozes de a\idos aventureiros, o abandono com-

pleto em (pie a legislação colonial deixava essas

pobres Iribus, eniregando-as, sem garantias, aodes-

|)otismo dos bandeirantes, extinguiram, ou desmo-

ralisaram e embruteceram essa pobre raça. A ci-

vilisação, apparecendo-lhes sempre como inimiga,

nunca exerceu S(d)re elles inlUiencia beueliea. Fu-

giram-lhe. lútram recuando, diaote delia, al(i os

sertcles mais remotos, onde vagueiam aquelles cpio

são (lesignad"s pelo nome de Índios bravos, e que,

diminulos reslos duma nação foi niida\('l, conser-

vam religiosamente, como tradição respeitável, a

selvática independência dos seus maiores.

Os oulios, os índios mansos, sujeitos á civilisa-

ção, mas não converlidos por ella, chafurdam nos

lodaçaes das grandes cidades, lendo lodosos vícios

dos pov(»s cÍMlisados sem lerem nem as virtudes

nem a íllnslração delbvs. .Vssim, a civilisação euro-

pea, de mãos dadas com a doutrina evangélica,

em vez de desenvolverem e de esclaiecerem a

raça virgem Sídire (pie acluaram, exlernunaram-

na ou embrnleceramna. Crime nefando ipie a his-
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loria lança em rosto ás gerações, a quem Deus

conliara uma írrandiosi missão, e que não a sou-

beram nem (|uizi'raiii (iesempenhar.

Os coslumcs anlií,'Os cios índios do IJrazil devem

ser conhecidos pelos nossos leitores. É bastante

popular entre nós oBiazil pilloresco de F. Denis

onde elies vem cscrupulusanicnlc descriptos, e a

repuljíicação, íeila pelo sr. Fernandes l.opes. da

C/ironica da Companhia de Simão de Vasconcellos

Jiabilita-os ainda mais a colherem as mais com-

pletas informações sobre o assumpto. A antro[)0-

phagia ora, como sabem, um dos usos nefandos

dessas tribus, u.so que os jesuítas nunca poderam

inteiramente desarrai^'ar. A sua còr é vermelha

acobreada, a lesta chata, os olhos oblíquos, as ma-

çãs do rosto proeminentes. Pintam o corpo e en-

í'eitam-se com as pennas brilhantes dos pássaros

que povoam as iloreslas.

J),iqui a poucos annos essa raça, cuja exlincção

foi Ião fatal á humanidade, terá desapparecido

completamente da face do novo mundo.
M. PI.MIElno CHAGAS.

A GALATEA MODERNA
(Vid. vol. 1.» pag. 300)

XIV
Ainda o nevão

Tinham decorrido oito dias depois da scena,

que atraz liça narrada.

Nada sollVera alleração sensível pata o observa-

dor imparcial.

F.ra a mesma vida ; agilavam-se os mesmos perso-

nagens com as mesmas |iaixõcs.

lilas no fundo, que mudança I

Violante fria, marmórea, com a zombaria mor-

daz gravada no rosto, outras vezes delirante de

alegria feroz, estava mostrando a Alfredo que era

ali de mais. Fste, porem, não menos frio, iiorri-

velmcnte iiallido, como (juem recalca no cérebro

uma idea constante e implacável, respondia á gar-

galhada com gargalhada, á zombaria com zomba-

ria, à alTronta com aIVronla.

Fja noile, uma noite de maio, toda flores e

amores, toda eslrellas e perfumes.

No velho salão ja esla\a armado o voltarete, no

qual sacrilicavam os mesmos parceiros.

Alfredo entrou, (juando Violante se recostava

com a morbidez de uma mulher formosa, ne^sa

idade de túrbidas paixões, em que o coração ju-

venil e insciente trava lactas formidáveis.

lia pessoas assim. Moslrae-lhe a felicidade, lor-

iiae-lha bem palpável, bem fácil, irremediável

até, como um decreto do destino, e vel-a-lieis

lurlar, relrair-se, amaldiçoai a soite, e lançar-se

no caminho ipie as conduz ao pélago, (|ue as ha

de tragar de envolta com Iodas as suas illusOes.

Assim era Violante. Caracter elevado, (juem o

leria nutis do (|ue ella? (".oração cheio de arreba-

lamenlos. de impulsos apaixonados, não havia co-

mo o delia, l.av.ilheirosa, leal, com a generosi-

dade de uma alma ben\ foimada, mil (lualidades.

que são o apanágio das crealuras superiores, na-

da lhe podia \aler. Havia de cair pelo orgulho.

Amava Alfredo, com os impeles de um coração

de dezoito annos, que ainda não estremecera, c

esse amor, que podia ser a sua ventura e abrir-

Ihe um paraizo na lerra, cheio de visões e encan-

tos seraphicos, de extasis arreijaladores. de inef-

favcis delicias, afigurava -se-lhe incomportável tor-

mento, terrível flagício, fardo, que havia de esma-

gal-a. F^sse amor, que lhe deu a sentida feição de

mulher, amante e amada, que a transmudou de

repente, e lhe abrio, de par a par, as portas de

um mundo ignoto, ferio-lhe o orgulho, a dema-
siada elevação da sua alma, a natural fereza do

seu caracter.

Ella, que tantas vezes sonhou realezas, via-.se,

qual llor n)imosa, violeta gentil c perfumada,

protegida pelas ramas do olmeiro.

E era uma violeta. O mesmo mimo, a mesma
melancolia, aquelle arroxear de tristezas c medi-

tações. Tinha igual elegância, a mesma graça na-

tiva. Porque lhe deu a natureza o orgulho da

rosa? Ai! pobre violeta. Julgas que tens espi-

nhos ; á custa de longos esforços, fazes-tc rosa;

mas não te leve o vento da desventura as roxas pé-

talas, tão assetinadas e fragrantes.

Esta foi |)orventura a principal rasão da con-

ducla de Violante. As rasões que ella apresentava

á baroneza, eram secundarias.

Violanle estava pois sentada em uma causeuse,

cuja data moderna, cujo polido saltitante eslava

em tlagranle contradicção com as velhas c respei-

táveis cadeiras de espaldar.

AllYedo foi senlar-se junto delia.

Fingia um porte socegadp, címiquanto a febre

lhe andasse escaldando as intimas libras.

— Ah! minha senhora. Peço-lhe mil perdCes.

Quero hoje incommodala pela ultima vez. Peço-

lhe meia hoia de altenção. Será muito?
— Meia lioia para um parente e amigo de meu

pae. Por favor, primo, (jueira dispor de mim.
— Obrigado. .Meia hora seria muito para o pa-

rente e amigo de seu pae ; mas é pouco para Al-

fredo. Não quero pedir demasiado.
— Não percebo, primo. Não sei que dislincções

sejam essas.

— Nenhumas. São loucuras de quem anda a

aprender o mundo. Ouça-me.

E Alfredo sentia tremer-lhe a voz. O seu rosto

ia-se animando. Aperlava-se-lhe a garganta, e os

olhos começavam-lhe a chamear.
— Ouça-me. E mais uma loucura, isto que vou

dizer-lhe. .Mais uma entre tantas, pouco é. Sei

(jue estou representando um papel ridículo, mas

i|ue imporia? AlVronlo o ridículo. .MTrontaria

o oceano, se as ondas quizessem afogar-me as

— Oh ! primo ! Já me parece um galan de me-

lodrama.
— liem lhe dizia, que sei aíTrontar o ridículo.

Podo rir-se. Viíe-lhe tão bem o riso! Até eu me
rio de mim mesmo. Veja ijue loucura ! Pois não

julguei que a prima me amava!? Cheguei a jul-

ar isto : E chame-me modesto se e capaz.

— E se cu o amasse ?
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— Cavara a piopiia luina, rospondcii Alfredo,

liiando-a com os olhos lúcidos, lixos, vilreos como

os de scriiiMili; enregelada.

— Olhe, primo, eu sou liem moça e desconhe-

ço o mundi». Smlimenlos romanescos mal se dão

com a minha pohirza. .Mas se cu me vendesse...

não me venderia ao homem, (|ue eu amasse.

— E SC o homem que a amasse a iiuizesse com-

prar, seria um infame
— Pois o primo lavrara a sua sentença.

— Eu? Ah! Violante! deixe-me chamal-a as-

sim, não inlenle enfíanar-se. Esqueça-se de mim,

muito embora ' deixe-me com o desespero n'alma.

Mas SC aljznm dia pensar em mim... Oh! Mas

isto é altamente ndicnlo. .Não estou despeitado.

SoIVri mais um desengano. A vida é um tecido de

illusõcs. A medida ([ue o tempo as vae levando,

rompe-sc o tecido, c, alinal, (juando chega o in-

verno, restam só farrapos e andrajos, que mal

|iòdi'm resguaidar o coração do gelo dos desenga-

nos. Foi uma desilhisão. Desgraçado do que nun-

ca se di'sillude ! Ku amei-a ; amo-a ainda, para

(|ue negal-o? Mas nunca imaginei compral-a

— Oh! respondeu Violante.

— Não se eiigiina, outra vez llfo digo. \ pri-

ma não se vendeu ao homem feliz (pie ha de pos-

suil-a. Ame-o pois. Mas se o não amar...

— Se o não amar?...
— Olhe! Eu sou um louco em lhe estar a di-

zer estas cousas. Mas não foi tudo isto uma loucura?

Imagine (|ue a prima o não amava. Imagine (pie a

prima tinha derrubado, |)edra a pedra, impassí-

vel e fytal, o edilicio da minha felicidade, (]ue eu

ergui com tanto carinho e aíTan. Imagine que
com o seu le(pie tinha a|)aga(lo, por passatempo,

o lanipadaiio sagrado, (|iie allumia\a o aliar sa-

crosanlo do meu amor. imagine (|ue havia desfo-

lhado, uma a uma, toda.s as llores {falma o que
as pisara, rindo. Então saldaria a conta das mi-
nhas dores. O tormento gerara o tormento, ceií-

luplicara-se o dcsespeit), e o bafo (jueimadiu' da
minha vingança cmniurchecera o jaidim da sua

vida. Crenças, religião, poesia, triumphos, ador-
nos, tudo eu maculara. Havia de lhe fazer um
deserto em \olta, um deserto pávido, sem um ecco

para a sua dòr, sem um peito para os seus suspi-

ros. As suas lagrimas cairiam na areia ardente, e

(juaiido (piizessí! repousara cabeça dolorida encon-
traria o rochedo agudo do remorso. Ku seria a

sombra implacável e ensanguentada, cheia de amea-
ças e tormentos, (|ue lunia de perseguil-a. \'. por

tini (punido elamasse per(lã(», responder-lhe-hia com
uma gargalhada. E gargalhada seria o ultimo som
que ouvira. E gargalhada seria a ultima reza no
seu leito de morte. !•] gargalhada ale no inferno,

aonde a seguiria sempre. Mas não. Tudo isto ('

engano. A prima ama-o, p(iri|iie não e capaz de
se vender. E eu encontrarei perpetuamente pe-

rante mim o tremendo vácuo aonde os meus la-

mentos se irão esvaecer. Viverei do passado, por-

(|ue, conio os velhos, perdi as illiis('ii's.

Ou\i o. .la passou a meia hora. \] tempo de

acabar. Mas, como remato ás suas ameaças, dir- u'."i.iirum)

Ihe-hei que as suas gargalhadas iriam quebrar-se

ou nas paredes de um hospício de loucos, ou nas

grades de um convento. Mas o primo não está em
si, proseguio com ironia. Essas gargalhadas in-

fernaes, essas sombras ensanguentaiJas, esse le-

que a apagar o lampadário do seu coração, tudo

isío, primo, excede Shakspeare, e é poesia des-

grenhada, como diz a baroneza. Eu sou uma igno-

rante, e penso que a poesia melodramática não

vem ao caso.

E Violante ergueu-se. Estava pallida de raiva.

O seu porte era altivo, senhoril c irónico. Os

seus olhos dominavam. .Mfredo, porém, erguendo-

se lambem, disse-lhe ainda baixo:

— Cuidado, prima. Se me amasse cavava a pró-

pria ruina.

Davam onze horas quando o velho morgado,

seguindo o invariável costume de muitos annos,

se sentava á mesa da ceia, tendo á direita a gen-

til Violante, á esquerda Alfredo, e na frente o

padre cura.

Correu alegre a ceia. Alfredo estava amável,

como nunca. Acudiam-lhe galas de linguagem,

conceitos e senten(;as, (lue muito divertiam os

convivas.

Ouando todos se levantaram, Alfredo abraçou o

velho e pedio-lhe as suas ordens para Lisboa.

— Pois assim nos foge?

— Negócios caseiros me chamam.
— E agora (luc vem a baroneza!

dias não passaríamos. Fi(iue, .Mfredo,

se tornarei a vel-o.

— Inste com elle, meu pae. Oh! primo, não

se vá ! Vem também o visconde de Hamirão, seu

amigo. Oue famosas caçadas não fariam por esses

montes tão reUosos e ricos de caça !

A ironia não podia ser mais certeira e varar

melhor o coração de lado a lado.

Alfredo recebeu o golpe o res|)ondi'U sereno :

— Não, |)iima. E impossível. O visconde e um
excellente conviva. E um mancebo como ha pou-

cos. Nenhuma falta faço aqui, e grande é para os

(jue lá me esperam. l'or isso, ainda uma vez, adeus!

Se fosse Byron diria este adeus inundando-o do

jorros de |)oesia, e se as lagrimas não fo.ssem tão

caias, [lodia inundal-o de jorros de prantos. Como
sou a|)enas Alfredo, limito-me a abrac-ar o meu
velho parente, e a desejar mil venturas a prima.

- I,embre-se (lue sou velho, e pouco posso vi-

ver. Volte breve para eu o abraçar.

Violante iiiterroiiipeii logo ;

— Pois não se lembra, meu pae, que vamos pas-

sar o inverno a Lisboa? .\ baroneza assim o exige.

E tu também, lilha.

~ Lá nos encontraremos, pois, respondeu Al-

fredo, olhando altaneiro para o rosto não menos
altivo do Violante. Pena lenho de não poder abra-

(•ar o meu bom amigo visconde, óptimo rapaz.

— Nós cá lhe diremos esse desejo, (|ue elle ha

de agradecer certamente, tornou Violante.

Oue bellos

(luem sabe

A. o:ioiiio ih: yasconcbllos.
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SOBUI' O NOMI- JEIIOVAII

Tecm os judeus vários vocábulos para expri-

mirem na sua língua a palavra Deus: no entanto

não se servem dclles indiflVrentemenle, mas sim

segundo a idea. que lhe querem associar. Estes

vocábulos são: El, Eloa, Eiium, Adonai, Jehovah.

Se querem apresentar Ueus debaixo do ponto de

vista de que hade julgar nossas acções, e depois

retribuir conforme nossos merecimentos, usam da

palavra Elium. Porém, se liie querem associar a

idea de poder, grandeza, magestade, ele. escre-

vem quatro leiras, que, realmente, são a abrevia-

tura da palavra Jehovah iCJ/í/e/i/e. mas nome que

judeus não pronunciam, como signal de respeito,

lemor, e, ale, por superstição, proferindo em lu-

gar delle Adonai. que era riiíor significa — meu
senhor— e lambem Adonai eloim Deus meu se-

nhor.)

Escriptores judeus ha que altribuem a Jesus

Christo o poder de fazer milagres, pelo motivo

de ler descoberto o modo de pronunciar bem as

laes quatro leiras, leiras mysleriosas e cabalis-

licas para os hebreus. Ij

Á vista do exposto, confirmado pelos livros,

que Iralam do assumpto, será rasoavel represen-

tar um judeu imjjlorando a compaixão da divin-

dade, e, ao mesmo tempo, ousando invocal-a de-

baixo dum titulo, cuja pronunciação seria consi-

derada como um sacrilégio, e profanação a tão

augusto nome, que allrairia sobre o profanador

a cólera celeste ? (2)
M. B. BRAXCO.

A PRINCESA E O GRÃO DE MILHO
{Traduzido de Andersen'

Aconteceu isto em tempos que jà lá vão.

Nos estados não me lembra de que rei, quiz o

príncipe herdeiro escolher noiva ; mas casar não

casava elle senão com mulher que fosse princesa

de lei, sangue real sem mistura.

Cora este intuito saio o bom do príncipe a cor-

rer mundo em busca de noiva que, satisfazendo a

essa condição, lhe quadrasse deveras.

Correu, correu, e não eram de certo princesas

que lhe faltavam ; a questão e se daquellas que

como taes se appaientavam poderia asseverar-se

com cerlesa que eram sangue real sem mislura.

Havia sempre mais por aqui ou mais por ali

um nãosi'i-(|ue de suspeito.

O resultado foi o príncipe regressar para a

còrle de seu pae, triste, bem triste, sem haver

conseguido reaiisar o que tanto em sonhos linha

phanlasiado.

Passados tempos, porém, quem diria que a pró-

pria providencia si' promptificava a deparar-lhe

com o que debalde ha\iam buscado encontrar suas

re[ieti(las tentativas?

Era de noite : a famiiia real em volta da larei-

(I) Estas lelros corrcjpoDdem approiiniadamcnte às nossas J, E,

O, K.

|2| Em ftrta vfcnsioo um imfotlor ianqloritiiulo-f ile jiw/rr
fiizer mitnijr^i, Jiim; E n causa r j/oiviic *-i f poiso }»»/cnr
tirm o nunif mytitrioso, iscriplij pelas yuiidu Uiras, o yiic lús
nem tabeii mm / utlen.

ia entregava-se áquelle prazer egoísta que expe-

rimenta quem, resguardado das intempéries e aque-

cido por um bom fogo, sente rugir lá fora a tor-

menta, a chuva a cair em lorreules, e ribombar

o trovão.

Pois era por uma noite destas, sem tirar nem pôr

:

— de repente sente-se bater á porta do caslello.

— Quem será por um tempo destes?

E o rei velho correu apressado a abrir a porta

por suas próprias mãos.

Era uma princesa quem naquella situação, co-

lhida de repente pela tempestade, vinha ali no
caslello do bom rei pedir agasalho.

Mas o estado em que a triste menina vinha cau-

sava deveras lastima : dir-se-hia. com muita rasão,

uma nayade que tivesse naquelle momento aban-

donado o seu liquido domicilio, lanto a escorrer

trazia ella os cabdlos e o vestido.

.Mellía dó, e ninguém supposera encontrar ali

uma princesa.

Pois como tal se inculcou, e de mais a mais

princesa de lei, sangue real sem mistura como
cm devaneios appetecera o príncipe.

.Mas naquelle estado uma princesa de lei, san-

gue real sem mislura 1

— Veremos isso, pensou comsigo a rainha mãe.

E, sem palavra dizer, levanlou-se, entrou no

quarlo em que a recemchegada devia dormir, in-

Iroduzio mui sorrateiramente um grão de milho

entre as laboas do leito e o ultimo enxergão, so-

bre esle fez collocar mais dezenove, e por cima

dos vinte enxergões outros tantos colchões de pen-

nas, fofos, tão fofos, que fazia gosto deitar-se a

gente ali, e dormir o somno mais voluptuoso que

imaginar-se póJe.

Depois da ceia foi a princesa deilar-se.

No dia seguinte, logo de manhâsinha, vieram

pergunlar-lhe como linha passado a noíle.

-^.Mal, muito mal, respondeu a princesa : ape-

sar de fatigadíssima, não pude pregar olho Ioda a

noite; não sei o que linha a cama, uma cousa du-

ra que me magoou o corpo horrivelmenle, a ponto

de licar com a pelle toda roxa.

Dito isto c que não havia que duvidar : a hos-

peda do rei era deveras uma prii>cesa, mas uma
princesa de lei. sangue real sem mislura, tal qual

o príncipe a «xigia.

Agora, sim 1

Oue mulher, a não ser uma princesa de lei.poJeria

ter'a pelle Ião delicada a ponto de sentir um grão

de milho por baixo de vinte enxergões e de vinte

colchões?

Por isso o príncipe apressou-so em receber por

esposa aquella, (jue. perdidas tinalmenle ja Iodas

as esperanças, lhe vinha coroar com a realidade

os phantasiícos desejos que nutria de encontrar

para noiva uma princesa que o fosse de lei, san-

gue real sem mislura.

Os grandes homens morrem sem posteridade,

o Grande Frei>eiiii:o.

Typ. Kranco-Porluguoxj Ru» Uo Thosouro Velho, S.
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As Dokas de Londres

Não é uma cidade Londres ; é uma província,

é um reino, é um mundo, mundo nebuloso, som-
brio, infernal, planeia que {íira sempre loni;i' do

sol e em eiija lumosa almospliera nunca pendia
um raio dessa luz alegro que inunda as nossas

niodeslas praças, as nossas ruas despidas de

maravilhas, os nossos caos desertos que o Tejo

beija com os lábios azues.

Óuando Deus arrojou aos espaços esle mundo
maravilhoso, a inveja enlornou o seu fel no animo

de Salanaz, c o deus do mal começou a ruminar

na sua menie diabólica o projeclo de um oulro

planeia, ipie, para assim dizermos, enxertasse na

terra como no Adão priniili\o, imagem do Omni-
potente, enxertara o homem degenerado. Longo

tempo meditou, seismou, esboçou, apagou e quan-

do leve alinal reunidos todos os elementos da sua

obra infernal, qnamlo pôde emprestar á industria

humana uma sceiílellia das clianimas eternas para

pôr em ebnlliçáo a agua nas caldeiras, (piaiulo pôde

accumular no ponto mais sombrio do orbe as ri-

([uezas extraídas do Oriente maravilhoso, o ouro

enterrado nas minas americanas, ipiando excitou

assim a nm ponto desmedido a cubica dos ho-

mens, e consegnio eníeixal-os num canto escu-

ro do Middlesex, soltou um giilo de triumpho;
tinha o seu planeia, o seu mundo, o seu sólio na

terra, o esse sólio, esse mundo, esse plaiu'ta era

Londres.
!', Deus desviou com tristeza o seu olhar de luz,

e a indigência li\i(la expoz os seus andrajos ás

porias dos palácios marmóreos, e a devassidão

repugnante a! rigou-so á sombra das estatuas, e

?." ANNIl ÍIA ,'.." RKniR. ISI17.

Whitc-Chapcl aninhou-se ao lado de Westminster,

as ruas immundas da City collearam ao longo

de Regent-Street, a locomotiva fez ondear o seu

pennacho de fumo ás portas do 1'andenionio ín-

glez; surgiram as dokas maravilhosas, os edilicios

soberbos, os palácios, os templos, e em torno

delles a ca.sa infecta, o lupanar obsceno, a taver-

na endjrulecedora ; a o|)ulencia campeou sob:'rba

e Iriumphante esmagando a miséria, e desse con-

juucto assombroso de grandeza e de vícios, de
esplendor e de trevas fugio o sol, a luz serena; e

a noite imniensa c eterna envolveu constantemen-

te 110 seu manio dúbio a cidade |)r(tdigiosa.

Ouem poderá enumerar os nioniimenlos, as ma-
gnilicencias de Londres? Nes.sa nova Habyloniu

os jardins .suspensos, as muralhas colos.saes tive-

ram competidores c herdeiros; mas não foi o ca-

pricho de um rei (pie fez brolar do solo os edi-

licios gigantes, foi a vontade enérgica de um povo.

Alivie Inglaterra só reconhece um Deus, o ouro,

só reconhece um culto, a industria, e são os tem-

plos desta religião as Mafras c os líscuríaes de
Londres.

Lnire todas essas conslrucções lilanicas avul-

tam iiiiliibilavelmenle as dokas. Ainglateira, do-

minadora do mar jielas siiasestiiiadras, soube do-

mal-o por Iodas as formas, o curvando o collo

das vagas debaixo das ipiilíias dos seus navios

(dirigou-o a vir, como escravo obediente, abrir-

Ihe portos arliliciaes nos sítios onde a naliire/a

lhos negara. Assim, as dokas gigantes de Liverpool

transformaram numa bahia segura a amplidão
desabrigada do mar da li landa onde desemboca
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o Mersey. Em Londres não eia Ião grandi; a dif-

ficuldade ; não se travara a lucla com o Oceano,

mas com um dos seus íeudalarios, o Tamisa, cu-

jas aguas desaiiparecem debaixo da floresta im-

niensa de mastros que atulha conslantemenle a

vasta garganta do rio.

Mas ainda assim não bastava a enseada Datu-

ral ao negocio inimenso de Londres. Ocorpocom-
nuMcial então emprebendeu a construcção gigan-

te das Ddkas ; abrio no seio da terra vaslissi-

Dias caldeiras, onde se engoiphou o rio, propor-

cionando vastas e seguras succursaes do porto

principal aos navios inniimeros, que vci-m des-

carregar a Londres. A beira dessas caldeiras cons-

truiram-se magníficos armazéns. K quando se per-

fez a primeira parte dessa gloriosa empresa? Cousa

admirável, que demonslia a immensa vitalidade

da Int-daleria ! ,\s dokas da companhia das Ín-

dias Occidentaes, [)rimeiras que se abriram em
Londres, foram começadas em junho de 1800, e

terminadas em agosto de 1802, isto é, na época

nefasta para a Inglaterra, que precede a breve

paz de .\miens, (|uer dizer no tempo em que os

recuisosdo paiz, ([uasi esgotados, obrigavam o im-

placável Pilt a sair do ministério, para que se

concluísse um tratado com a França, tratado que

estava sendo tão necessário á Grã-Bretanba, ex-

hausla de forças quando a Fiança, impellida pela

mão poderosa do primeiro cônsul, subia da mi-

séria extrema ao auge da prospc>ridade, que o

povo de Londres, no auge do jubilo causado pela

conclusão da paz, levou até o seu palácio, pu-

xada a braços, a carruagem do coronel Lauriston,

embaixador francez. Foi nesta é|)oca de revezes e

de crise commercial que se ousou emprehender e

terminar uma obra de tamanho alcance.

Essas dokas são abertas numa ilha do Tamisa,

que se chama ilha dos Cães ; tem desse modo a

vantagem de possuir duas entradas, porque a cal-

deira, saindo do rio e atravessando a ilha, vae no

rio desembocar.

Em 1803 a companhia das índias Orientaes

abrio, logo abaixo das antecedentes, outras, cuja

construcção terminou em 1800. Em ISOo entrou

o Estado em scena, construindo as dokas chama-
das especialmente dokas de Londres. Finalmente,

em 1827, entre estas c a torre ergueram-se as do-

kas chamadas de Santa Catharina, muito notáveis

pela sua sumptuosidade. São de mármore as es-

cadarias dos cães. Orlam-nas magnilicos arma
zcDS. São estas ultimas as que a nossa gravura

representa. u. pinheiro cbaoas.

A NOIVA DO CADAFALSO
(EpiMOdio da guerra do Roasslllou)

I

PRELIMINARES HISTÓRICOS

(Continuado do pag. 24)

Lalíochejacquelin oSloíTIft reanimam os restos

miiiiladosiliis suas heróicas i)h;ikinges, (L'rrotam o

general Tribuulem l'(iiitorson.\\esterniann eniDol.

«obrigam o valente .Marceau, que vem cm seu au-

xilio, a recuar até os arredores de Trans. No dia

seguinte Westermann e de novo batido. Junta-
mente com o general Marigny. Deixando estes

em plena derrota, os Wndeanos voltam-se contra

.Marceau e Kieber, batem-nos, apesar da sua há-

bil e intrépida resistência, perseguem-nos ale .\n-

Irain, desalojam-nos deste ponto, e forçam-nos a

refugia rem-se em Kennes. O exercito republicano

está desorganisado. Kieber e Marceau, os dois he-

roes desta guerra, conseguem restabelecer a or-

dem, suffocar as dissensões entre os generaes, re-

tomam a oíTensiva, batem os insurgenlesem Mans,
perseguem-nos até Savenay, derrolam-nos de no-

vo, e terminam a campanha com a destruição

quasi completa do exercito vendéano.

Entretanto nos Pyreneos continuava a fortuna

a bafejar as armas hespanholas, sem comtudo Ibes

assegurar as vantagens decisivas que se deviam
esperar da sua magnifica entrada em campanha.
No dia 17 de julho atacou Ricardos o acampa-
mento francez, e foi repellido. Esta vicloria, pe-

quena em si, teve sobre o exercito francez um
immenso eíTeito moral: reanimou os espíritos des-

alentados, c inspirou-lhes ale ideas de retomarem
a offensiva. O general em chefe Barbanlane, que
succedera a Deflers, envia o bravo general Dago-
bert, com Ires mil homens, para invadira Cerde-

nha e ameaçar dessa forma o flanco esquerdo c

as communicações do exercito hespanhol. Oppo-
seram-se-lhes os marechaes de campo D. Diogo

de la Pena, e D. Raphael Velasco, sem consegui-

rem deter a marcha do destacamento francez, mas
lambem sem que os successos obtidos pelos repu-

blicanos inquielassem de forma alguma Ricardos,

que proseguio a sua marcha, enviou o general

Crespo conlra Villefranche, que lhe abrio as por-

tas, ameaçou o acampamento francez, a abrigo

dessa diversão, que illudio os republicanos, alia-

vessou o rio Tet próximo de Soler, torneou o exercito

de Barbanlane, e levou diante de si a ala direita que

foi, recuando, refugiar-se era Salces, a poucas lé-

guas de Perpignan. Com esta hábil manobra ope-

rara Ricardos. e lizera operar ao inimigo uma mu-
dança de frente toda em desvantagem deste. Com
elTeito os republicanos, com a ala esquerda em
Perpignan, e a direita em Salces, com o mar na

retaguarda, deixavam aberto o caminho do inte-

rior, c achavam-se collocados de modo que uma
derrota seria para elles a destruição completa.

Era represenlanle do povo junto do exercito

dos Pyreneos o enérgico Fabre, o mesmo que

suíTocára de passagem a insurreição da Lozere.

Cônscio das terríveis circumstancias em que se

achava o exercito e percebendo que não era Bar-

banlane chefe capaz de se medir com o intelli-

genle Ricardos. demille-o em virtude dos seus

poderes discricionários, e chama ao cominando

de todo o exercito o velho Dagoberl que. depois

de ler repellido os marechaes de campo D. Diogo

de la Pena e D. Raphael Velasco ale Seo d'l'rge!,

se preparava a fazel-os retirar ate Camprodon.
Entretanto fazem os francezes de Salces e de Per-

pignan uma lentaliva desesperada contra os hes-
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panhoes, tenlativa que o successo coroa. Da-

vousl. fuluio mt.rocliiil do impoiio, fuluro pi-inci-

pe de Kckmiilil, fuluro (hupie de AuiTslaedl, e

l'erignon, íuluio marechal e inaique/ do império,

dirifíom as duas columnas. Os hespanhoes são re-

peiiidos vifrorosamenle c vollam ao seu acampa-

menlo de Mas (i'Ku.

Nisto che;ía Dagoherl, e inlcnla prose^'uir os

successos obtidos, investindo o aeam|)amenlo ini-

niifío. Perdendo a 22 de setembro a batalha de

Truiliás, o exercito franccz torna em desordem

para as suas posições de Perpijínan.

Vem um quarto general commandar a força

republicana. I'" este o general Turreau. Tm re-

forço de quinze mil homens habilila-o a reparar

as perdas de Truiliás. Uetoma VillelVanclie, e

Uicardos, prudente e hábil, retira em boa ordem
sobre (^eret. Seguem-no os republicanos e são

batidos. Imaginam tornear o exercito hespanhol;

mas esse movimento, conliado a Ires columnas |)0u

00 numerosas, não dá em lesullado senão a derrola

dessas três columnas. Turreau é enviado á Ven-

déa, e o general J)oppel, (|ue se distinguira no

cerco de Lyão, vem substituil-o.

(lomtudo os hespanhoes viam-se numa posição

niclindiosa. Chegara o niez de novembro e as

chuvas invernosas, os rios alagando as planícies

tinham interrompido as communicações dos vários

acampanu'ntos hespanhoes. O exercito francez, ain-

da que de.sorganisado |)ela derrota, e lodo com-
posto de recrutas, era numeroso. O impreviden-

te governo de Madrid não enviava retorço aos

seus briosos scddados, e ao seu hábil general.

Uicardos apesar das ultimas vietoiias, via-se

nas mais terríveis circumslani'ias de toda essa

campanha, quando entrou em linha a divisão au-

xiliar porlugueza.

Talvez os leitores achassem |)rolixos e fastidiosos

estes longos |»reliminares de, um modesto roman-
ce, que se annunria apenas como um sim|)les epi

sodio da guerra tão conhi'cida entre nós pelo no-

me de guerra do llussilhão. Mas julgámos que
n3o .seria iiiiilil para que os leitores tomassem
algum interesse peliis peripécias deste draiiiasi-

nho, deseiii(dand()-se no meio do iuimeiíso turbi-

lhão dramático da revolução franceza, (|ue lhes

resumisse rapidamente e a largos traços o (piadro

geral dessa grande época. Então deslumbrados
pelo esplendor da vastíssima tela, cujos retle-

xos desejei (pie allniiiiassem as paginas do meu
romance, talvez os leitores seguissem com menos
desattenção os personagens a que dei um papel

nos primi'iros actos dessa tragedia sublime, (|ue

durante vinte e cinco annos occiípmi a allenção

da Kuropa.
M. riMiKiiuj oiiai:as.

{CuiUiima)

OIIIIAS 1)K CATAI, 1)0 AOIULA SICUI.O.

Calalil(K iialiiiMl da Sicilia, esliiilou em Itolonha,

academia então celebre, e lormou-se em direito.

Desejaiulo I). .loão II escolher iiiii mestre liahil

para seu lillio nalural I). (leoi^e lunidodo Anua

de Mendonça, escreveu a João de Azevedo, que
então se achava naquella cidade, para lhe procurar

um. Foi enlão Cataldo o recommendado. o qual para

o referido lira veio para Portugal. [\] Dirigio-se

então Cataldo para Aveiro, onde se achava D. Geor-
ge entregue aos cuidados da princeza Santa Joan-

na. Dalii a dez annos passou este príncipe pa-

ra casa do Conde de.Vbrantes, para omle foi tam-

bém Cataldo. Morrendo I). João 11, I). Manoel ser-

via-se de Cataldo para lhe escrever cartas em la-

tim, e ao mesmo tempo occupava-se esle na edu-

cação dos lilhos das pessoas mais nobres da corte.

.Nisto se occupou durante sua vida, ate cpie veio a

morrer em Lisboa com o2 annos de idade.

I

Em relação á sua época, possuía Cataldo bastan-

tes conhecimentos, e \é-se pelas suas obras, que
era eminente no conhecimento da lingua latina, na

(|ual Iodas cilas são escriptas. O único exemplar
que destas por ora me conste existir em Portugal

e (2) o que está actualmente na liibliotheca Publi-

ca do Porto, e riiiuissimo repositoiio das mais

raras preciosidades lillerarias. Ao mencionado
i'\eniplar falta o fronlispicio e algumas folhas no
lim ,• na i)riineira lè-se o seguinte titulo :

Caluldi (K/uile primus ad Eiimnuelrm philoso-

/i/i(Uilissiiiiinii poiluijuliav rcí/ci)i : lihiopiv mavi-
liiiic i'l indic.

Esta obra. da qual já o Sr A. ITerculano fez

menção no 1." vol. do Panorania, tratando da
origem da typographia porlugueza, é em folio;

os caracteres são os projirios da época, isto é,

golhicos.

I)iz-se na primeira folha, em letra de mão, que
este livro pertencera á livraria de Santa Cruz do
(Coimbra, e no tim da obra também se acha es-

ciipto na mesma fóiina de letra :

hiiprcssuin Vtislxniv anuo a pariu \injinis MD
mensis Fcbruurii die A'.\7.

Além deste livro se tornar digno de muilo
apreço pela sua raridade, lorna-se lambem muilo
estimável por ser um monumento do |)rogres.so

da arte typogiapliica neste paiz. Foi o seu impres-
sor, conforme se diz no 1." vol. do Panorama,
Valentim de Moravia. Traz esta obra uma interes-

santíssima caita dirigida a um judeu de Nápoles,
cuja leitura se torna iTcommendavel |)ara se co-

nhecer a maneira de argumentar e o espirito de
iniolerancia (laipiella é|)oca. Para melhor inlelli-

gencia delia deve-se saber i|ue tendo os hespa-

nhoes expulsado de seus estados os judeus, pediram
a el-rei I). Maiutel (pie li/esse o mesmo, no (pie

esl(^ concordou persuadido por alguns dos seus

intolerantes con.selheiros. Do poucas persegui-

ç(")es Ião cruéis a historia nos faz menç-ão, como
(1) Noslo rosiiiun l)i(ign\|)lil(v>, oxlriiiilo lU) (Uio precoilo n (vl-

li'1'çi'iii iliis oliiM.s iln CiKiil.lu |iulilicailiis lui vul. (1 i\>\* 1'roviia da
lliftnrin (iniinilii^'ini, ciuiiiihsUi oiii lnliiii |ini' .\nlonii) ili> Ciisiro,
wmVa nu vfl (|iio iicis |i(i.ss,i Irvai' ii iu'ioilil:u' ([uo Ciidililn, pur so
viT ilimiiivzivilo iiii mí;i |i Iiii\, aii virr.i i'.sinlK'liTi'i- imi 1'iuliimU,
como iioH ih/ i> 1'itiutnimti, iio \ol, 1,

Hslii iiovii ocliçftii MMii nooiiiii;inliiiilii ilo niiiilas uotiis o 0(^rroc-

(VI AiMonio lUlioiro iloH Siiiilos liiili» coiiliocimonto do 3 oxkiu-
pliirci uiiKlii oxistoiílua oiu boii kMiiiKi. Moiii. ilo l.iU. vol. 8 pug.
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daquella, que enUlo so moveu contra os pobres

judeus. Muilos viram-se obrigados a abjurar sua

crença, pelo menos apparenlemenle ; outros pre-

feriram o desterro, íicando sem seus filhos, pois

i). Manoel ordenou que todos os íilbosdos judeus,

que s;\issem do reino, lendo menos de li ân-

uos deidade, lhes íosseni tirados, para serem

instruídos nos dogmas da nossa religião. Muitos

pães e mães pegavam cm seus próprios lilhos, e

os lançavam aos poços e rios, ou os matavam |)or

qualíjuer ouiro modo, para os não entregarem

aos seus oppressores : e a desespciação chegou a

tal ponto, que alguns se matavam para não

passarem por esta .separação dolorosa. (3)

Eis aqui a traducção da referida carta

:

(lalaldo ao venturoso Rabi napolitano afim de

o converter á verdade.

«Acoida, acoida depressa : ergue finalmente a

cabeça: até agora, bastante, de mais, demasiada-

mente tens dormido.

«K' chegado o tempo de despertar. Por que va-

cillas ainda, e não \aes lavar todo esse corpo

com a agua sacralissima e verdadeiramente salu-

tifera?

«E' o amor da pátria que me o])riga a cscre-

ver-te. E' mais leve o crime saindo-se tarde do

erro, do que pernianeeendo nelle. Se me fòia

possível, da melhor vontade, pessoalmente, fallaiia

comligo mesmo.
«Não vês tu claramente todo o mundo numa

inundação contra os judeus? arder todo o mundo
em fogo contra elles? Vós já eslaes leduzidos a

nada: tendes sido expulsos da Allenianha, Ingla-

terra, lles|)iinha, França e da Sicília : linalmente

de tuda a Europa para a casa da perdição. Não

tendes onde reclinar a cabeça, ou melhor direi,

onde ponhaes um so pé

!

«Como é grande a vossa cegueira ! Não reconbe-

ceis que tudo isto vem de Deus? Nãocjueiras ser,

cu to rogo, um Ião constante soldado jiara per-

dição do leu corpo c da lua alma. O clementíssi-

mo Deus pelo espaço de mil e (|uinhentos annos,

suavissinianiente vos chamou para si, e vos sus-

tentou : e agora mesmo, apesar de Ioda a vossa

dureza, não cessa de vos chamar : actualmente

insta muílo mais do que antes, sendo esta a ulti-

ma admoestação.

«Com elVoilo, Manoel, ministro de Deus santíssi-

mo , vos admoesta como a caríssimos lilhos, e vos

dirige |)ara o caiuiiilio da verdade. Não me admi-

ro de (|ue os ignorantes c os jovens se conservem
muito pertinazes; mas sim dos peritos e dos ve-

lhos, versados em tantos e tão excellentes livros.

«Se 111 não (|uerts crer em tantos milagres

não só manirestados, mas lambem evidentissinios

depois do nascimento do nosso Uedemptor, cré

nos teus muitos e grandes prophetas. cantando

de diversos modos, como músicos em concerto,

a concepção de nosso Sahador. a sua natividade.,

humanidade iinmaculatíssima, \ída, paixão e resur-

reição.

«Todas essas bellas prophecias, londenles to-

:i Uainiflo lio Cioos, Cliroiiioa ilo D, Sli\in.ol.

das ao mesmo fim, já foram plenamente cumpri-
das. E a não seres tu um homem instruído, de
boa vontade l'as repetiria uma por uma. Nessas
prophecias muitas vezes os prophetas fallando no
pretérito .se referiam ao fultiro; Como filhos os

creci e exallri, porém ellcs titc desprezaram. Co-
nheceu o boi o seu dono, e o jiimenio a estreba-

ria f/ue lhe dava o seu amo : porém Israel me não
conheceu. E elle foi levado como um cordeiro á
morte. Sublevaram-se os reis da lerra, e os jirin-

cipes se coni/ref/nram contra o Senhor e contra o

seu Christo: e outras muitas, que tu bem sabes,

e cujo claríssimo senlido lu embaraçado invertes

e depravas com rodeios e subterfúgios.

«Mas, diz"s,'como lambem e costume dos outros)

se Deus tinha um tão ardente desejo de re|)arar

o género humano, não o poderia fazer com o mi-
nimo aceno, conforme aquellas palavras: O mes-

mo faltou, e tudo foi feito : o mesmo ordenou,

e tudo foi creado ?

Ó misérrimo entre os miseráveis ! Sequioso no
meio das crísialinas e abundantes fontes, não vês

a agua, c faminto no meio das mais delicadas

iguarias recusas a comida ? Entre muitas sómenlc
otVerecerei, estando a ponto de pereceres, uma
delicadíssima de S. Thomaz, que se a comeres

e digerires bem nunca morrerás: Deus èa sum-
iiia bondade, c pertence á summa bondade repar-

tir de si alijuma cousa com lodos. Para tws fa-

zer participantes dos seus bens foi conienienie que

o Verbo ac Deus encarnasse, que vivesse entre

uós e nos ensinasse : finalmente, para exemplo da
humanidade não recusou soffrcr uma morte, pela

qual se hacia de viver eternamente. Ura pois,

amigo, dissipa da lua alma as trevas; arreda

a escuridão dos olhos da intelligencia, e dirige os

teus passos com facilidade |)ara a diíeíla, que é

estrada real, pois nunca a esquerda e plana.

(Conliuíia.)

H, DER.N'AROBS BRANCO.

UMA HORDA DE CAFRE> MIOANDO DE CAMPO

Aecumulam-se, e estão em inoximo contado no

sul da vasta península africana, dum e doutro lado

do Cabo da Roa Esperança, duas raças negras

completamente diílei entes, a dos hollenloles e a

dos cafres. Parece ipie a natureza, para excitar o

ardor dialéctico dos |thliosophos. quiz junlar no

mesmo ponto os argumentos mais lorles, que po-

dem ser apresentados pelos defensores e pelos

adversários da escravatura, pelos que, apesar da

diflerença das cores, teimam em considerar os ne-

gros como nossos iimãos, o pelos que querem

lazer delles uma espécie dVIo inlerinodiarío ao

orangolango e ao homem.
O hollentole com o seu nariz achatado, com a

sua fronte deprimida, com a sua estupidez crassa,

com os seus inslinclos bestiaes, parece com eITeilo

um ramo Ião degenerado da espécie humana, que

são necessárias, realmente, uma coragem e uma ca-

ridade evangélica pari darmos nas suas faces molles

e còr de tinia o beijo fraternal.
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Uma horda de cafres mudando de campo.

O cafro, pelo roíilratio, allivo, denodado, intcl-

ligoiik", iiiduslrioso, ciiicl \Hiy naliirc/a, mas ciucl

como o k'ão e não como o chacal, se se conserva

ainda no eslado selvagem, não é porque a sua

cslu|)idez o torne inca|)a/. de receber e de apie-

ciar os heneíicius da ci\ilisaç;ui, mas porípie, com
a sua iiulepeiidcnciu de nómada, dillicilmenle se

curvaria ao juíj;o que o laço social impõe a lodos

os homens, (|ue se lijíam enlre si por cuiivenien-

cia mutua.

iMiram os cafres os habitantes da cosia africana

(|ue maisdeiam (|uc lazer aos nossos navefíadores.

Atrevidos, como poucos, foram ás vezes mais fa-

laes ás nossas armas do (pie os poderosos exérci-

tos musulmanos. I). 1'rancisco d'Almeida, o pri-

meiíi) vice-rei da índia, de|ii)is de ler espalhado
o terror em toda a cosia indiana, depois de ter

fusti.i^ado (I orgulho da briosa milicia (pie o sul-

tão (lo Mg^tpto enviara a essas partes orientaes,

veio morrer miseravelmente nas proximidades do

Cabo, ás mãos desses cafres bellicosos cujas tribus

errantes levaram de vencida, em accesa rcIVega,

os lidalgos (! cavalleiros cpie tantas vezes tinham
dispersado e obrigado a vergonhosa fuga as pro-

Itimlas cohiirles musulmanas.
l*'oi talvez, foi de certo esta bravura indoiiiavel

ipie desvimi sempre a eivilisa(;ào das hordas dos

Cafres. Podem no seu leiíiinnn le\,iiilar-se as

mais populosas cidades, pode a civilisação dos-

l)ia\ai-lh''S os matos, e irradiar a luz dos seus fa-

chos ali; os mais mysleriosos recessos do scrlão

africano, sempre haverá um canto de lloresta, um
|)incaro de monlaniia onde os Cafres se refugiem,

onde [lossam a.ssenlar as suas lendas vacillanles, e

aninhar a sua selvática inde|iendencia. líaças as-

sim exlinguem-se, mas não se domam. Cedem,
(juando muito á brandura de santos missionários.

.Mas foram raros em todos os tempos, e agora mais

do (jiie nunca, os i''raiui>cos \a\ieres e os Josés

de .Vnchiela, únicos (pie seriam capazes de operar

o milagre.

A tribu mais noiavel dos cafres cí a dos kabou-

qucscs. De fei(;ões regulares, sem nariz chato,

sem ma(;ãs do rosto proeminentes, negros e luzi-

dios como o azeviche, e não duma eòr torrada,

lendo apenas, como os seus irmãos de ra(;a, os ca-

bellos curtos e encarapinhados, póde-se dizer que

são os kalnuKpiezes os eunqteus da .\frica meri-

dional. A sua physionomia moral, por assim di-

zermos, dilVere tanto de lodos os oulios negros

como as suas feit;òes physicas. Kntre as suas mu-
lheres é o pudor venerado, pasmosa exeepi.-ão u;i

ra(;a n(>gra, onde reina a mais desenfreaila lascí-

via, onde os coslumes se resentem da iiillueneia

dum eed di' fogo, onde a viigindade e mais con-

siderada como deíeilo do (pie como ornamento.



38 O PANORAMA

A Índole dos kabouquezes é pacifica, sem dei-

xarem elles de mosliar por isso na guerra, que

ò o cslado normal dfcs tribus selvagens, uma co-

ragem leonina. Arniam-so de frechas envenenadas,

e de compridas laiiras. l'ara defesa cobrem-se lo-

dos com uns escudos enormes feilos de pelles, e

Ião fortes que resistem ao embate das seitas, por

mais vigorosamente que o inimigo as vibre.

O seu syslema de governo é diíTL-rente do habi-

tual nas tnbus selvagens. O seu chefe é verdadei-

ramente rei absoluto, monarcha despótico. Ape-
sar de não ler outio diadema que não seja um
pennacbe de plumas de arara, nem por isso os

seus súbditos, que usara simiilesmenle um penna-

cho de plumas de abestruz, deixam de lhe tributar

o mais jirofundo resjjeilo.

Estes pennachos enormes constituem o nia\imo

enfeite destes |)ovos; mas, comtudo, não se limita

a isso a sua luilrlte. Trazem sempre os braços e

os pulsos carregados de braceletes de melai, de

ouro, de missanga ou de vidro, c milha; es de pin-

gentes ornam-lhes as tangas.

A ri(|ueza deste povo consiste em grandes re-

banhos de vaccas e de bois, que lhe serve para

alimento, e que lhe substitue os cavallos. Com
um freio, que lhes atravessa as ventas, esses pa-

cientes animaes, montados pelos seus negros do-

nos, nem são menos rápidos nem menos dóceis

do que os nossos corcéis.

A lavoura é, como se pode imaginar, incompa-
livel com a existência nómada destas Iribus. As-
sentam os seus acampamentos, a que dão o nome
de kraal, nos sitios onde encontram pastagens.

Quando começa a faltar o alimento para o gado,
os kabouquezes enrolam as suas lendas feitas de
pelles e de esteiras, pOem-nas ás costas dos bois

e vão á procura doutro acampamento, do modo
que a nossa gravura rejiresenta.

31. riMJEIRO CHAC.^S.

A UYPOTIIESE DE PROUT
(Continuado de pag. 33)

III

E de feito, se no estudo das transformações da
matéria, nesse vasto eimmenso laboratório da na-
tureza, ha objecto digno de a tu ratio esforço e con-
tinuada lucta, é, de certo, a sonhada transmuta-
ção, a pesi|uisa da pedra philosophal e do pó
projectivo, apesar das vaias e doestos, com que
modernos sábios se aprazem de apodar os alchimios.

l'oiso(|ue signilica a transmutação, na accepção
folgada e philosophica da palavra, (deixando aliás

no limbo todas essas ridiculesas e infantilidades,

que enxovaram ao depois em circulo eslreilo c
desnaturaram as primitivas as|/irações^ senão uma
investida a peito descoberto dos mais fortes redu-
clos, onde se iiilrincheira a natureza?

A transmudação Iraz im|ilicilamente a idéa da
unidade e sim|iíicidadt' da matéria, porque se esta

não fosse una e sim|)les, se não fosse por Ioda a

parte similar e homogenica ; se não fosse sempre
es.sencialmentea mesma, e prololv pica, como trans-

mudal-a, sem a aniquilar luimeiro"? Como con-

verlel-a em essência diversa, sem que o homem
podesse previamente reduzil-a ao nada?

Ora, por mui grande que seja o desvario hu-
mano, nas suas aberrações, não é crivei que che-

gue ao ponto de qualquer homem se arrogar as

propriedades creadoras, isto é, a omnipotência.
Os alch-mios, pois, assentavam, como funda-

mento necessário e virtual da sua doutrina, a uni-

dade e simplicidade da matéria, ou o que e o

mesmo, as duas ideas mais philosophicas e racio-

naes, que a sciencia moderna conjectura nas suas

syntheses mais arrojadas, e que o sábio de Sa-

mos já havia antevisto, era um dos seus sonhos
de vidente, (|uando deixava expandir a alma pela

creação.

Determinada. pois, a racionalidade da basealcbi-

mica,e esquecendo, até, os inventos, que se hão feilo

nas épocas em que as sciencias occultas floresceram,

não é licito escarnecer desses homens de fé robusta,

que levaram Ioda a vida na observação. Os seus me-
Ihodos são ridículos e anti-seiíMililicos ; nunca o

empirismo foi santificado como então ; nunca fruí-

ram tantos créditos e honras as pialicas mais

absurdas ; mas é necessário considerar no atraza-

menlo das sciencias, nas trevas que envolviam o

mundo, nas superstições que enredavam os âni-

mos mais varonis

E depois, força é dizel-o. se então houve abu-

sões lastimosas, não as estamos vendo ainda hoje?

Não vemos por ahi uma lucla tão renhida entre

os partidários das diversas theorias, que gover-

nam a chimica moderna?
Os próprios Bunzen, lIolTman, Berthelot, e

\Vurlz não são os piimeiros a hesitar?

E alem disto que meios de observação possuíam

os alchimios? Nenhuns.

Sós, sem amparo, sem luzes, sem conselhos,

sem melhodos dfduclivos, som theorias concilia-

doras, vendo a natureza, que se erguia como um
gigante, mysteriosa, respeitável, ameaçadora, nem
ainda assim recuaram e soçobraram. Caminharam
avante. .Maçaram por lodos modos, sem ordem

nem commando. Eram guerrilhas que cançavam o

inimigo c o perseguiam com denodo.

Dahi, as praticas índivíduaes e a ausência de

escolas.

Podia um talento robusto c vontade firme tra-

balhar toda a vida, c não encontrar um só facto,

não fazer um só descobiimento; podia outro, me-

nos engenhoso, immortalisar-se logo aos primei-

ros passos.

Assim hade acontecer aonde o melhodo não

ajude um engenho, e o estudo bem dirigido, lon-

ge de o aguçar, o embole.

Assim acontece hoje aos cavadores de ouro na

Califórnia.

É feliz o que encontra o fillão ; outros lá mor-

rem, sepultos nasalluviõcs, sem encontrarem nun-

ca uma parcella. por ligeira que seja, do metal,

que procuram, entre perigds e fadigas.

Eòra a(iui. senão repugnasse a liberdade, o ca-

so do acreditar no destino e no influxo da boa

estrella.
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lia vinle e Ires séculos nascia em Clasomenes,

na Grécia, um génio vaslissimo. Anaxágoras, li-

llio da escola ionica, discípulo de Anaximenos,

longe de seguir a doulrina de Einpedoclo, que fi-

liava a natureza na exi>tt'i)cia provia de um nu-

mero diminuto de elementos, pregou o theismo.

Talento arrojado, audaz, creador, perseguido

e accusado de impio pelos Alhenienses, que, cer-

tamente, o houveram immolado. senão fugisse da

eidade ingrata, Anaxágoras antevio os progressos

futuros da sciencia.

Dizia elle no siu livro Da Aalurcza, de que

restam só fragmentos

:

«No lodo existe o todo. Cada átomo é um mi-

crocosmo. Os alimentos, que tomamos, produ-

zem músculos, sangue, ossos, todas as paites do

nosso corpo. Seria isto possivel, se não houvesse

nos alimentos átomos idênticos aos que compõem
os músculos, o sangue, os ossos? I)i\idem-se os

corpos em m\ riadcs de liomoeomerias ou partícu-

las similares, as (|aaes são lambem indivisas

e indestiuctiveis. Daiiui se conclue que o numero

das horaa-omerias não pôde ser augmenlado ou

diminuído. A quantidade de matéria, de que se

compõe o mundo, é, pois, constante, quaes(|uer que

sejam as suas transformações.»

Daqui, ao celebre axioma de Lavoisier— anada

se perde e nada se cria» — não dista um passo.

Anaxágoras adivinhou a chimica moderna, e póde-

se dizer que foi elle o primeiro |)hilosopho, (jue

fundou a philosophia atomistica. \ elle, e não a

Denuicrito, cabem as honras da prioiidade.

Esle, porém, explanou com singular felicidade

a idéa aventada por afiuelle, comparando os mo-
vimentos alomislicos aos dos corpos celestes, se bem
que a paridade não exista, tão completamente,

como -Newton alliiuiou em seguida, e comod'Alem-
bert, ainda mais audaz, disse na Kncyclopedia: o

unircrso è a es/ircasud de um facto único.

Roberto líoyle, contemporâneo c compatriota

de Newton, escrevia

:

«Qual(|uer ([ue seja o numero de elementos,

virá acaso um dia em que se prove, que elles

consistem em corpúsculos intangíveis, de forma e

grandezas determinadas, e (|ue do arranjo destes

corpúsculos é que resulta o giande numero de

compostos. Se, com tijoKis da mesma còr e di-

mensões iguaes, construímos jiontes, estradas, ca-

sas, por uma simples mudanea na (íisposicão do!<

niateríaes da mesma espécie; i|iie luullidão de
compostos não produzirá o agnipameiílo \aríado

dos eor|iusi'ulos primitivos, i|Ue nos su|ipomus de

forma idêntica %
Taes eram as idéas de ito\le sobre a consliliii-

ção da matéria, idéas que íhe vieram da leitura

assídua e da experímenlaeão diuliiina e i|iiolí-

diana.

Mas não eram eslas lambiMu as idéas dos al-

chimio.s, de (jue Ho\le foi o suecessor".' Vau lltl-

monl, o descobridor do acido carbonino, o tid,:l-

go llumengo, discípulo de Paruceiso c de Mernar-

do de Palissy, não precedera lambem a Boyle no

seu justíssimo pensar?

A philosophia atomistica era pois a dos alchi-

mios, que elles herdaram dos padres de Memphís
e Thebas, e dos chrysopoetas. .Xada se perde elu-

da se transforma na natureza, diziam elles, expri-

mindo uma lei geral, de que estavam plenamente

convencidos.

Prosigamos, porém, nesta rápida analyse, e ve-

jamos como a sciencia moderna aceitou e discu-

tio a unidade e simplicidade da matéria, e como
os factos responderam a philosophia.

Ouerer demonstrar directamente a existência

dos corpúsculos jtriniiíivos, de que falia Uo\le, é

absurdo e impossivel.

Só a inducção lógica, e o exame racional dos

fados nos i)ódem levar a adniiltir a existência

desses corpúsculos.

E de feito, como explicar doulra sorle, as per-

petuas e continuadas transformações da matéria,

transformações cycloidaes, como íhes chama Iloe-

fer, na sua historia da chimica? Como explicar

de outro modo esse movimento molecular, elerno,

contínuo, fecundo ?

iMas, admittida (|ue foi esta hypothese eminen-

temente racional, para logo surgio uma duvida,

(jue era forçoso desfazer.

Os corpos, que o homem transforma, por in-

tervenção de reacções mutuas, podem oríginar-se

em proporções indelinídas empregando um nu-

mero arbitrário de componentes? Haverá alguma
lei preestabelecida e absoluta que presida a estas

transformações, segundo uma relação constante

entre os componentes?

Tão moderna é a chimica, apesar dos seus as-

sombrosos progressos, que no principio do século,

ainda se ventilava esta questão, c corria forle e

acre a discussão sobre um ponto tão fundamental.

Assim como os naturalistas modernos andam
em guerra crua acerca da geração espontânea, as-

sim lambem os chimícos de ha sessenta annos

discordavam i^rofundamente nesta questão, que ò

análoga á(|uella.

Dois foram os principaes campeões, que se apre-

sentaram na liça, ambos illusties, ambos respei-

táveis e respeitados.

Allirmava iiertlndlei, o auclor das celebres leis

da dobrada decomposição, o discípulo de Lavoi-

sier, o antigo sectário da doutrina phiogistica,

que as combinações chimicas se fazem em todas

as proporções, ipiando a crístallisação, ou outra

(pialipier causa physica não limitam o poder da
allíiiidade.

1'roust sustentava, pelo contrario, que os ver-

dadeiros compostos são completamente caracleri-

sados pela iuvariabilidade da relação, poripie os

seus elementos se combinam, e «lodos os cor-

pos do universo foram feitos na balança da oler-

iKi sabedoria."

Adduzia l*roust muitos fados a favor da sua

theoria, e aos ipiaes Herlholld não ponde respon-

der.

Apcrfeiçoava-so emlanlo a analyse, e lautos
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eram já os fados conhecidos e delerminados, que
Wenzel e Richlor lialaram de os explicar Iheori-

camenlc, se bem que a llifígins, e, principalmen-

te, a Dallon cabo a honra de lerem formulado a

conhecida lei das proporeões múltiplas.

Ksla lei, que exprime um fado geral, pôde
enunciar-se assim : «as differentes quantidades do

mesmo elemento, que entra na composição de um
corpo, são múltiplas ou sub-multiplas.

Ksla lei das proporções múltiplas é abrangida

na theoria dos equivalentes, a (piai vae mais lon-

ge, poripie não só aílirma o fado de uma certa

quantidade de uma certa matéria neutralisar uma
outra quantidade de outra matéria, senão que, e

nislo está a sua excellencia, es(|uece as circums-
laucias, (|ue acompanharam o facto observado, e

torna permanente a(|uella e(|uivalencia. Mas a

equivalência é uma noção relativa; isto é, para

que os corpos se digam equivalentes, é necessá-

rio que a (luanlidade da matéria, porque elles

entram nas combinações, seja dada por um nu-
mero concreto, referido a uma certa unidade, a

qual hade ser homogénea com elles, e bastante

conhecida, por entrar em corpos perfeitamente

determinados como os saes, ácidos e bases.

EscoUieu-se o oxigénio como unidade e forma-

ram-se as primeiras taboas de ei|uivalentes.

Sobreveio para logo uma dilliculdade, e era,

que havia melaes que se oxidavam differentemen-

te, dando origem a diversas ordens de oxydos
ou bases, como acontece, por exemplo, com o

ferro.

Bastou uma convenção para cortar a difficulda-

de. Eslabeleceu-se representar o equivalente de

um metal pela (piantidade delle, que, combinan-
do-se com 100 partes de oxygenio, forma um
protoxido, sendo (]uo os demais óxidos se repre-

sentariam jior tracções pro|)rias ou impróprias da

unidade. Havia, pois, equivalentes fraccionarios,

cousa (jue repugna ao nosso espirito, que acredita

inluiliviimentc na harmonia da natureza.

Accreseiam nutras dilliculdades o a theoria dos

equivalentes, comquanto accrescentada e correcta,

não explicava novos |)henomenos observados to-

dos os dias.

Nós já falíamos anteriormente da theoria de

Demócrito, fundada na idiilosophia do Anaxágoras.
A maleria e divisivel, diziam os gregos. Mas

será divisivel até o intinilo? Como responder a

esta pergunta, se o intinilo foge do nosso alcance'/

Imagine-se, pois, disse Demócrito, a maleria com-
jiosla de um numero incalculável de |iaiticulas

indivis.is. partículas limites, iniinilamenie té-

nues, diMiadeira expressão da substancia. São os

álomos. Leuci|)po e Kpicuro accrescentaram e me-
lhoraram a theoria de Demócrito ; Lucrécio can-
tou-a nos seus versos melódicos. Os modernos
aperfeiçoaram-na e entre elles não deve es(|uecer

l!r\(in Iliggins, ipie em 177"), ensinava, «que a

allriícção de um corpo não e senão a somma das
allracçOes de lodos os átomos elementares deste

corpo, e que esta somma representa também o

peso especilico delle.

«

Gay-Lussac e Ilumboldt, em 1803, determinan-
do pelo ediometro a composição da agua, acha-
ram a seguinte lei «íos corpos no eslado gazoso.
ou os vapores, são formados de álomos que se unem
em proporções simples e constantes.»

Ksla lei, que deu uma nova feição á chimica,

já havia sido formulada, e com reíacão a todos os
corpos, por Dallon.

Aconteceu, porém, que, mau grado tantos es-
forços, a natureza não se dobrou ás cogitações
theoiieas. Debalde se amontoaram leis sobre íeis,

observadas em factos parliculares c applicadas
immediatamente em Ihese ; a theoria atómica, as-

sim como a theoria dos equivalentes, não corres-

pondia às necessidades da sciencia.

^Continua) A. osoKio de vasco.ncellos.

A . .

.

Eu quizera ler azas como a pomba
Para voar ao céo quando te vejo,

E no santo fervor do meu desejo

Purificar meus lábios sobre os teus;

Unir meu seio oppresso ao teu. (|ue ondula

Como a vaga de um rio transparente,

E conitigo depois, anjo innocenle,

Voar por esse azul de infindos céos.

A terra, para mim, é como um laço

Em que os tristes da vida se debatem
;

Eu quero que os teus dedos me desatem

Essas |)èas fataes d'angustia e dòr;

Onero es(|uecer de lodo o sangue e as lagrimas

De que lenho orvalhado este caminho,

E desça nçar nas rosas desse ninho

Aquecido por li ao sol do amor!
E. A. VIDAL.

SECÇÃO BIBLIOr.RAPniCA
Rolnlorio <Iu Kiiiiiciiiia He riiolcrn-ílorbu-i cm Poriu-

;:itl iioai niKioN (Ic >>.'>5 r l*iã«. xruuiUu <lc iiiiiil

biMMO iioliriíi <lu «*|iitl<>iiiMi <li> 4'lifil(M-ii-YI»rbiio iin..

aillins lie IMB5 f I MUG. fciln pelo < Olixilho il<-

.•«autle •iiblicu tio Iti-ino. I>AHTK 11. — Liibuii.
Iiupr. ^'iic.

Onereis subcr, SC lr,ib.TUios desti nntureza são ou não interes-

santes ? Riiwr.io no qno dizia o Cinsellio de Saudc Publica do
Ueino ,10 IJovernii, cm data do l." de juUio de 1866, por occasião

do iho ronieltur o llilolvrio que fica icKheado:
— Sendo as epidemias rictos laniciit.iveis e eilraonlinariosnuo

"(•correm durante a vida das naçiWs, n liisiuria desUis cos nnnats
lia scieiíiia aproveitam souipro êoni vantagem os documei.t.ts au-

Hienlieos de scToMianles siicoessos.

Seria sup'TQuo accreseentar a menor ponderação a esta vcnlade
axioniiillea, Ião Incidamenlo en)osla; o m-sto presnppòsto, direi

apen:is que este Itoliilorio submiuislra csclariximculus do graúdo
monta o de subido .npreço.

Ante^ do indicar a natureza dos esclarecimentos que o Rel.v

lorio couli'm, satisfarei uma Ikmu dolorosa curinsidade, rni pre-

sença do qiio cllo priprio assevera. — .\s epidemias de laiolera-

mofbus nos ani.i'S do ISh:! a ISiW niuUiram a nilna 31:3il ridadãeis.

— No (pio nspeila no anuo do ISM. sabo-sc ai>eiias que ni canil»!

foi do I.1..=>í3 o numero das viclinias da cbolera, c na cidado do
1'orlo o de ôuv.'!.

O Kelalorio contém variadas noticias iiccnca da cliolera. no
poriodo ipie dceorn- ilesdo IS.iti a ISiW. ineluindii n qno n-si^-ila

a Klvas e l'orto em ISG.S. o Kri'iio de Ks|uila .
i

ISiW. — Coniéin iiiualmeiílo muiio pr.dicuns iuíi- í

contra a rliolerà, e inslnicijtVs pr.uicas iMra -^

casas insíduliies, e para a desinfotvão das ron|>iU-í c -^

atieailos de cboler.a. -Eiilre os niúilos e inU'ress.iir.

tt)s, ipie aiHimpanbam o Relatório, noiei iwrlicularmenl. .
'

ispecial do sr. !•'. .\. Ilodrigucs de Ciusmão, relativo a ej-tílciuia

do F.lvas 110 anuo do ISCô.

Voltaremos cm iKvasião cpi^rtuna a falbr do Relatório do
Conselho tio Saúdo, quo desdo ja recotumcndauios á atteiiçâo pu-

iilica.

JOS^ SltVRSTBR RinniBO.

Typ, l'"ranco-l'ortiigueíu, rua do Tlu^t uru Velho, 6 — Lisboa.
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*|

Lord Drougliam

I

Nas instiluirõos iiifílczas, tilo dignas do sor ad-

niiiadas por lodos os lioiuons siiicoraiiioiile libo-

racs, ha coiiiludo vicios de oiigein, (|iio as projii

dicam baslaiilo, (juo leoiii sido causa, lal\o/, dos

iiiiiuiiieios fiiiliaranis com (|ii(! o proj^rcsso Ijrilaii-

iiico Iticta a cada passo, mas que iiãu iiii|ii'dom

ainda assim a Inglaterra do consor\ar o sou posto

na \anj;uarda do oxorcito da civilisacão.

Nã(( oxijilmos dos Iiomomis nem das iiaçõos unia

pcrloição inip()ssi\('l. frcdicados oontiaiios não

so podom reunir no ospinto do um honioin nom
IH) espirito do um povo. O \w^\n é onor;;ico, mas
leulo. As suas coníjuistas |)ropara-as muito do an-

temão, mas conserva-as. Loid \Vollin^;lonó, talvez,

2." ANNU DA li." aíME. IH07.

o liomom, em (juo o osjiirilo n\elliodico melhor so

personalisa iNão avança muito, mas não desce

;

não concebo um plano audacioso, não |>orcorre o

inundo com passos do fii^Miilo, não se eleva aos

ceos, mas não desaba no piecipicio, não senle

rallar-llio o mundo debaixo dos pes, e cauteloso,

prosaico, rasteiro mesmo so (lui/.eiom, consofíueos

resultados (luo a l'ro\idencia nof;a ao fioiiio auda-

cioso (jue ousa transpor a osphera, onde se devo

conter o pdisamenlo humano.

A liif^Litoria o assim em Indo; e será |)ouco

menor o contraste entio Napoleão o f;eiiio arden-

tíssimo, e Welliiifilon o fii^ido talento, do (pie en-

tro a iMança a f:rande ovansolista dos povos e a

Inglaterra a profunda egoísta, (|U0, apesar disso,
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não éiniililà causa da civilisarão européa, porque,
se não lhe abre vastíssimos horisontes resplenden-

tes de purpura e de ouro, traça-lhe pelo menos o

caminho seguro por onde pôde avançar sem te-

mer os precipícios A frança é a iniciadora su-

blime, a Inglaterra o guia prudente. Seguindo-se
aquella alcançam-se grandes resultados, e sofTrem-

se grandes desastres; seguindo-se esla, conquisla-

se pouco, mas conquista-se com segurança. .\ In-

glaterra, lentamente, em silencio, sem querer por
forma alguma as honras nem os perigos de pro-

pagandista, foi conquistando primeiro a .Magna Car-
ta, depois a Constituição de 1688. Não era muito
ainda : a França, num só vôo das suas possantes
azas, transpoz todos os limites, deixou a perder
de vista a Inglaterra, e levou na sua esphera de
attracção a Europa. X Inglaterra deixou-a ir, e

continuou pacificamente o seu systema de peque-
nas reformas. Emquanto a Convenção .Nacional

transtornava completamente o edifício do antigo

regimen, a Inglaterra, com o seu Iranquillo par-
lamento, demolia uma parede velba, e esperava.

Em 1815 a Europa gemia debaixo dum jugo
pouco menos pesado do que em 1788. A Ingla-

terra via com a mesma indifferença o continente
voltar envergonhado à sua retaguarda. As revo-

luções ultra-democraticas e as reacções ullra-des-

poticas continuaram na Europa, i.e, no lim de to-

das essas luctas sangrentas, podemos dizer hoje,

em 1867, que estamos uma poliegada mais adian-
tados do que a Inglaterra na estádio da civilisa-

ção.'

E poique se as instituições na Inglaterra são

quasi imraoveis, em compensação o espirito dos
legisladores é largo e profundo, e faz circular a

vida por baixo desses códigos de mármore. Assim
não ha uma só lei na Inglaterra, que, por mais
antiquada que seja, não ofl^^^reça ampla interpre-

tação para as modilicações progressistas. As ins-

tituições donde parecia dever resultar a immobi-
lidade são pelo contrario elementos de progresso.

\ letra na Inglaterra não mata o espirito, o espi-

rito, pelo contrario, executa, por traz dessa cortina

fictícia, todas as suas evoluções. É como a cabel-

leira tradicional, que ainda hoje é o distinclivo da
dignidade dolord-chanceller, e que tem, comludo,
abrigado a fronte vasta dos pensadores mais ras-

gadamente progressistas da Europa, entre os quaes

!

devemos contar em primeira linha o homem que
biogiaphamos, lord Hrougham. 1

Assim, quem observa síiperlicialmente a consti-

1

tuição da Giã-Brelanha, encontra nella todas as
formas da mais desenfreada oligarchia. e suppõe
que terá o seu governo todas as detestáveis con-
dições do governo de Vuu'za. Engana-seconitudo:
a aristocracia da republica italiana formava uma
casta desdenhosamonle exclusiva, e encerrava-se
cuidadosamente nos limites do Lino dOuro. A
aristocracia ingleza, pelo contrario, apesar das
suas apparencias orgulhosas e do seu despotismo
feudal, se infelizmente se oppõe ainda ás refor-
mas amplamente liberaes, (|ue o partido popular
não cessa de exigir, abre, comtudo, de par cm par,

as suas portas a todas as intelligencias, a todas
as iniluencias. a todas as capacidades, e constan-
temente revivificada por esse novo sangue que re-
tine do povo paia a classe media, da classe me-
dia para a nobreza, forma uma classe esclarecida,
guia e moderadora, mas não inimiga do movimen-
to civilisador, eque, se tem impedido a Inglaterra
de alcançar de uma vez todas as emancipações,
todas as garantias a que tem direito, não deixou,
comtudo, nunca de exercer a sua influencia no
sentido illustrado.

lin Jos exemplos desta facilidade, com que a
aristocracia ingleza acolhe lodos os talentos seja

qual fór o seu ponto de partida, é o homem cujo

retrato apresentamos aos leitores do Panorama,
e que tanto com o simples nome e a simples in-

fluencia de .Mr. Brougham, dislincto orador da ca-
mará baixa, como com o pomposo nome e a au-
ctoridade de lord Brougham, chanceller e presi-

dente da camará alta. não cessou de ser advogado
constante da causa liberal em todas as suas ma-
nifestações.

M. FI.\BEIRO CaAG.lS.
(CoDtiDÚa.)

A GALATÉA MODERNA
(Vid. pjg. 30)

XV
Em LUboa

Estamos em Lisboa. Corre o mez de dezembro.
Ao outomno, á estação das melancolias dulentes

que o mesmo bulicio das cidades não pode afl^u-

gentar. succede o inverno, o decrépito ancião,

acurvado, tremulo, como o pintavam os antigos,

garrido, loução. como se nos afigura a nós. os

lilhos do progresso. O inverno, que é triste e

grave no campo, com as suas chuvas, neblinas e

granisos, com a candura das neves, com as arvo-

res nuas, com os relvados scintillanles e \erdes a

mirarem-se nas aguas, é na cidade buliçoso, farfan-

te, amigo de folganças e bailes.

Esse recaio do lar, esse niyslerio da familia.

que se conchega e abafa junto do brazido ; esse

seroar a luz tibia e frouxa dos velhos candieiros

de latão, esse recontar passadas historias dos tem-

pos antigos, daquelles tempos em que os avoen-

gos viveram e sentiram e amaram; essa harmonia

caseira, musica dulcíssima, hymno arrebatador da

paz domestica ; essa poesia das tradições e das

lendas abraçada com o jiresente, com os cuidados

de cada dia. com a lida dehontem, com a lavoura

de amanhã : nada disso encontrareis aqui. nes-

ta Lisboa lamacenta, cujas ruas são por ventura

mais crapulosas do que o interior de muitas ca-

sas.

O serão I Como enconlral-o aqui. nesta Baby-

lonia ridícula, nesta l'ariz esfarrapada?

O seiãol Ouem ousaria seroar aqui? Pois não

estão abertos os theatros e os salões durante o in-

verno? Muita gente não entra nesses domínios do

mundo elegante, nessa atmosphera superior: mas
quem não pôde ascender as altas regiões, conlen-

la-se com angariar o próximo, e parodia na própria



o PAiNOr.AMA 43

ou allioia casa o baile, a fesla, o jantar do rico

negociaale, ou do lidalgo de iiobie linhagem, feilo

villão... e dos mais ruins, ou do vilião feilo ho-

mem por obra e graça deSalanaz, oudoc(mselhei-

ro-fabricanli', ou dofubricanle do conselheiros.

Dessa anciã vaidosa e ridícula de parecer opu-

lento aos olhos dos visinhos nascem as misérias

douradas, as misérias do chá fervido sete vezes,

tie que falia Tolenlino, porque o vicio é antigo; as

misérias com que folga a adella e o ferro velho,

e geme a t"nda e a confeitaria.

Se aquelle profundo Balzac, que descortinou

tanta hypocrisia e descubrio tanta mascara dolo-

rosa, conhecesse Lisboa, que eloquentes e terríveis

estudos não lizera! Que pústulas domesticas, que

ulceras incuráveis não moslráia!

Ouando um povo envelhece c está prestes da

queda alevanla-se a hydra da hypocrisia fauslo-

ra e vae lançando a baba infesta em todas as fa-

milias.

Se um demónio bem infernal e bom tisnado

subisse a uma das torres desses innumeros con-

ventos, que povoaram outr'oia Lisboa, e visse os

dramas Íntimos, as comedias descabelladas, as far-

ças ridículas que por ahi se passam em todas as

casas desde a loja húmida, subterrânea, tenebrosa,

alé a agua-furlaila cambaleante, abafadiça, acha-

tada, soltara uma dessas gargalhadas fatídicas, que
resoam sinistramente e eccoam nos ouvidos como
o derradeiro insulto.

Mas deixemos este assumpto espinhoso. Can-

cros não se curam, ([uando se iniplantani no co-

ração. Morre-se delles. E demais, assumptos des-

tes requerem mais laigueza e desaílogo, o sobre-

tudo um talento especial. Aos médicos sociaes in-

cumbe esse trabalho ímprobo e repugnante.

Lstamos, pois, em Lisboa, c corre o mez de de-

zembro. O dia é formoso c límpido. i\ão ha uma
nuvem por dia|)hana ([ue seja, (|ue tolde a supre-

ma serenidade (l;i ainiospiíeiii.

A magniiiea baliia do Tejo e lran(|uilla e azul

como iim grande lago. Os navios estão-se miran-

do nas aguas..

O sol dardejava docemente.

\'.n\n duas horas da tarde. Lm coitjn', tirado

por dois magnitieos baios (leiíiisiiii;/, eumo usam
iallar agoia os endinheirados, paiava á porta de

iiin palacete situailo em uma das melhoiTS i'uas

de Buenos-Ayres.

ho eoiipé saio uni rapaz, i|un saltou li.^eiro co-

mo (jueiu não llie pesam aiinns nem cuidados.

-—A senhora liaroue/a do Alpedral, perguntou

elle a um criado.

— Kslá visível.

— Diga-llie (lue Alfredo de Mello |iede a honra
de lhe Iallar.

Alíredo, o heroe da nossa historia, entrou logo

depois em uma sala mobilada ricamente. Ioda ta-

petada e guarnecida de bellos fdulfuih cltnic an-

lii/iir ele. ele. ele., euja deseripçâo niiniieiosa,

eníaildiilia e iiiinlelligivcl eu poupo ao leilor, poi'-

(|ue ili' eei1o ;i |;uia niiiilo mellinr do ipie eii,

que sou infinitamente deseslrado nestas nomen-
claturas hybrídas e mescladas do torpíssimos gal-

lícismos.

Alfredo não esperou cinco minutos. Abriose
um reposteiro e appareceu a baroneza, que lam-

bem é já nossa conheciJa, se bem que então con-

tasse alguns annos de menos e menos algumas

camadas adirosas, cousa que muito elegante e for-

mosa a tornava.

— Mii (|ue erafim ! exclamou a baroneza, ven-

do Alfredo e apertando-lhe a mão. Já era tempo

de visitar amigos velhos. Não se desculpe, porque

não pode desculpar-se. Senle-se e conte-me o que

tem feito. Provavelmente nunca mais pensou em
mim... na minha família, queria dizer.

— Perdão'. l'm momento de descanço, para me
entregar ao prazer de a contemplar.

— Agradeço... e retribuo. Mas o que fez? Aon-

de esteve? Porque se demorou tanto'.' Porque não

veio mais cedo? A que bom anjo devo a sua ines-

perada visita? Uesponda. Ja vè (|ue sou ímplaca-

velmente in(|uisitorial. Quero saber tudo.

— E tudo ha de saber. Descance. .\ vida do

justo é transparente como um lago.

— O lago tem ás vezes as suas tormentas...

— E o lodo vem ao de cima. l?em sei. Mas pas-

sado pouco tudo liça em repouso. Antes de co-

meçar, díga-me primeiro o que fez durante esta

ausência de dois annos.
— Machiavel ! Porque não c franco? Para que

seguir rodeios...

— Palavra de honra, senhora baroneza. Estou

em admiráveis disposições. A doença não foi gra-

ve. Devaneios, quem os não tem? .\s campinas
astarticas são ridentes. Todos borboleleamos por lá.

Mas correm annos. e vêem desenganos.
— Dou-me |)or vencida, tornou a baroneza fi-

xando amoravelmente Alfredo, i|uo se sentio como
([ue enredado natiuelle olhar Ião voluptuoso. Ião

cheio de risonhas promessas, que a própria Vénus
invejara, para tentar Juiiiler.

— lai começo, proseguio ella, envolvendo-se,

ou antes enroscando-se nos arminhos, que dis-

po/, artisticamente, deixando entrever o mimo,
a elegância, o ibrmo.so arredondado do seu corpo.

Ku começo. Quando cheguei ao s(dar do nosso

velho morgado e amigo, levando em minha com-
panhia o moço visconde, que estava horrivelmen-

te namorado de Violante, como um heroe doTasso
no jardim da bella Armida, já o não encontrei.

Tinha-o julgado de earaeler mais íorte, para af-

ínmlar o \isconde e luelar com elle.

Deus me livrei Essas liiclas só .^e liavam

com os mandos, porque a \ictoria e |)ossível, res-

pondeu Alfredo maliciosamente.
— Assim di/, lial/.ac, mi pelo menos devia di-

zel-o. ,Mas o (|ue e certo e (|ue eu pensei no ruim

pa|iel, (pie ia representar, le\ando-llie um rival,

que eslava loueo de amor, Ião louco, que se na-

morara vendo um lelialo delia, e lendo uma
cai la. .la \è ipii' era um ri\al temível.

Tão teri l\el, (|iie fugi delle.

Immcos brios leiu; se poi \enlui',\ o seu amor
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fosse verdadeiro, e se a sua paixão lhe escaldasse o

peilo...

— Oh 1 miulia senhora, paixões assim iiem já

os poetas as phanlasiara, quanlo mais os prosai-

cos de a?ora que amam... a contento.

Que Iheorias I Oue horrivel perfídia! E ainda

se ri. E conUudo faz bem. Já que o amor é o ca-

pricho...

— Sempre o foi... ou o desejo. Alcibiadesamou

assim, e olhe que este famoso aiheniense amava

mais o seu cão do que a própria Aspasia.

— Que horror!

— Fois na Grécia era assim o amor. Sophocles

e Eschvio nãoo |)intar;im de outro modo. Em Ro-

ma de iiiual sorte praticaiara Ovidio c Horácio.

De Yirgiiio não fallo. porque esse núo linha cora-

ção. E na idade-media ! O que eram esses amores

senão caprichos? Caprichos da ca>lellã para rom

o paíiera. dos trovadores para com as rainhas

da belltza. Nas idades modernas o capricho foi

lei suberana em cousas de amor. Recommendo-lhe

a leitura de um livro de Slendhal, inlitulado : De
VA movr.
— Segundo essas Iheorias está disposto a... amar

outra vez.

—Oli I muito mais do que nunca. Viver é amar,

e eu quero viver. Mas não julgue v. ex.", que á

semelhança do filho pródigo, eu reparta o meu co-

ração para todas as que quizerem acceilal-o. .Não.

O meu coração não se entrega, deixa-se roubar.

— E ha de sur roubado com circumstancias ag-

gravanles. .Mas estou-o desconhecendo. Mudado

vera da sua viagem. Outros ares respirou.

— >ão, mintia senhora, engana-se. Sempre as-

sim fui. Sou fraiíco agora. Outr'oraera cameleão...

porque cheguei a acreditar na possibilidade de

amar.
— De amar ou de ser amado?
— De amar, tão somente. Seramado! Que cousa

mais fácil? Andam os philosophos, desde a anti-

guidade, a pinlar-nos a mulher como uma sphin-

ge, que devora lodos os homens, porque ainda

nenhum lhe adivinhou o terrível segredo do cora-

ção I O moio de ser amado...
— E não amar. Isso é antiquissimo. Não sei

que mcia-azul 1 de Inglaterra uma dessas mis-

trcss de naiiz adunco, e caiações brancos, o disse,

fundando-so não sei também em que sábio cultor

de Osíris. O meio de ser amado... é ser amado.
— Nao discuto. V. ex." lè pelo seu coração,

provavelmente. Masque de divagai.ões lemos feito!

Aonde nos levou a philosopliia do amor! Estou á

espera da continuação da sua narrativa.

— Aonde ia? Ah ! Chegada ao solar, debalde o

procurei. Queria prevenil-o.

— De (|uè? \)A vinda do visconde? Mas o que

me ini|.orlava a vinda delle? E comosabia v.ex."

que cu tinlia interesse em ser prevenido?
— Tantas peigunlas! Eu, eu julguei que amava

Violante.

— Porque?

(I) TrndurçiSo liUoral de >ilue-!lvcking. Nao sei poniuo moUvo
adoiiUir bas-lileii.

— Não sei. Era um presentimento. Na primave-
ra da vida e do anno o amor nasce como as flo-

res.

— Na pedra só nasce o musgo. E tanlo eu co-
mo minha prima éramos de pedra. Por isso o
amor não nasceu.

Alfredo disse islo de um modo tão imperturbá-
vel, 6 ao mesmo tempo tão risonho e natural, que
a baroneza, se bem que quizesse mostrar-se con-
vencida, sorrio-se e fez baixar os olhos do seu in-

terlocutor.

— Tem ras3o. Mas eu não adivinhava isso. In-

teressava-me a sua sorte.

— E serei tão feliz que esse interesse não aca-

basse ?

— .Não precisa delle. Quem é tão independente
e jura ser amado quando quer...

— Começo a receber o castigo da minha fran-

queza.

— Pois se as mulheres são esphinges...
— Outro castigo.

— Ouça. É tempo de acabar. O visconde, mal
chegou, mostrou lanla franqueza, como a que v.

ex." revelou ha pouco. E o caso é que venceu o

pleito. Violante amou-o. Revia-se nelle. Não co-

nhecia outro enlevo. Era uiu idyllio de Theocrito

ou de Cessner. Passado pouco casaram, e o mais

e que vivem felizes.

— E eu, proseguio Alfredo com a mesma frieza,

desejo que essa felicidade jamais acabe e que a vida

lhe seja um paraiso na terra.

— Já foi visital-os? perguntou a baroneza fixan-

do de repente Alfredo, e ferindo com o poder

do seu olhar limpido e penetrante, como uma fo-

lha d'aço. as mais intimas fibras.

— Não, minha senhora, respondeu, conservan-

do o mesmo tom e o mesmo gesto. Nem sabia

(|ue estavam em Lisboa.

— Pois venha comigo a S. Carlos, se lem von-

tade de abraçar o visconde c comprimentar Vio-

lante.

— Com todo o prazer. É doce vi^r os bons ami-

gos depois de uma ausência de dois annos.

— Coiite-me agora o que fez.

— Isso e fácil. .Vboriecido de Portuíral, andei

por toda a Europa a contemplar misérias e es-

plendores. Gosei a vida. Voguei por esse rio das

ilhisões. á merco das paixões e dos caprichos.

Farto de ouropéis, estive para me embarcar em
demanda do deicoiiheeido. Infelizmenle a expedi-

ção scieiilitic.1. qu-* se linha organisado, desmem-

brou-se. Saudades do lar me accommetteram. So-

mos caseiros, nós os portuguezes. E voltei. Des-

enganado não venho. Conheço o mundo c apraz-

me viver nelle, como nós o comprehendemos na

nossa Lisboa. E agora qu? Uulo lhe contei em
poucas palavras, permilla-me v. ex.* lhe beije as

mãos.

E Alfredo foi-se, sorrindo alegre e prazenteiro.

(Conliuúa) ^- osORio t>B vásco.xcellos.

É ser ja meio virtuoso o querer se!-o de lodo.



o PANORAMA 45

Dança árabe

A dança 6 diverliinenlo pouco estimado pelos

orienlacs'. AquellMS organisarõcs cssencialinciilc

preííuieosas e induleiíles não podem conceber

como á fadiga e o movimento sejam considera-

dos ])razer. Fmnarem o sen caelnnd)i), llaccida-

mente reeosladiis em macias almuladas. loinmeni

chávenas de cafi'í a feivec, e licarem depois em-
l)el)idos num scismar indefníido e vaporoso, mol-

lemenle acalenlados pehis IVagraneias das casso-

lelas de onroj pelo murmuiio daajiiia caindo na
liacia de mármore dos tanques dos seus palcos,

eis o heatilico e snpremo goso dos mnsidmanos.
Não sei jii f|ue j^iande personagem ismaelita (creio

(jne odey d'Mjj;er)eslraidiava nos nossos bailes (|ue

as ])essoas i'icas e em alia posição se dessem ao

incommodo dn dançar (piando i)odiiun ordenar
aos outros (pie se entregassem a esse exercicio

para divcrlimcnto dos espectadores.

Al('ni disso a (linii;a, pela sua fi'ivolid;ide, c

considerada complelameide imi)r(ipria do cara-

cter gr;iv(! e decente dos altos ])ersonagens nui-

snlmanos, e em geral de todo o sexo masenlino.

A serdiora ein'op('a, (pie se lenilirasse de couní-

dar nm desses clieiivs árabes de formosas barbas
negras, de conipostiua serena e altiva para dan-
çar uma poika, inna walsa ou mesmo uma sim
l)lcs (í diplomática cdutradança, sujeitava-se, ajx'-

sar de toda a corle/.ia orienial, a r(;cel)er luna
resposta pouco lisongeira. As mulheres no seio

dos liomens empregam se muitas v(!Z(s nesse di-

verliiuenlo e os seus maridos gostam de as ver
entregar se a esse exercieio cor('ogiapluco, (pie

põe em relevo a elegância da eslalura, a gracio
sidade dos movimentos, ii volupluosa inorl)iilez

das fíirmas. forem a (lau(;a i|iie seduz essencial-
mente os orienlacs, (pie os alliiciíia, ipie os dcs

lumbra, e que muitas vezes consegue lambem
fascinar os europeus, ó a dança das bailadeiras.
i''sse volleiar |)rimeiro lento, depois vertiginoso
e louco, de mulheres bellas e costumadas a sa-

cudirem ellhnios magnéticos de lasci\ia das pre
gas das suas roupagens, excita os sentidos dos
musulmanos, e i)rovoca sempre frenéticos applau-
sos.

Mas o lioiiuMii, como j;i disse, não desce nunca
a lomar parte nesse divertimento iiieompativel
com a sua dignidade. Objectar- me-bão a isso os
leitores em |)rimeiip lugar com a famigerada
dança dos dervielies, descripta por todos os via-

jantes, e em segundo lugar com a própria scena
repiesentada na estampa, que este artigo acom-
panha.
A (lan(;a dos (ler\iclies, res|ion(lo, não é um

(li\('rlimcnto, (• uma ceremonia religiosa, é mais
do ((ue uma ceremonia religiosa, ó uma peniten-
cia, um mi'io de se enirar no exlasi, ou lU) eni-
brnlccimenlo illiiminado de parvas alluciiiac("ics,

(pie musulmanos e cliristáos sempre considera-
ram como o arrebatamento do espirito, a aspira-
ção da alma para Deus. Os nossos antigos mon-
ges maceravam-se, cortavam as carmes com ns
disciplinas, vestiam o cilicio. Os dervielies dan-
çam. São ditlerentes os meios, port'm idêntico o
tim.

A scena representada pela nossa Rrav ura (' uma
sceiía de salliinbanco l>a mesma IViriua (pie ha mu-
llieres, bailadeiras mercenárias, cuja dança tem
o caracter da voliiptiiosidade, assim lambem ha
homens (pie se enlr(>gam nas praças ao exercício
da dança, e (pie divertem os especl.ulores com a
agilidade di' seus passos. O personagem priiici|>al

do grupo ilu estampa e um desses arlccpiins.
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Vão comtudo transformando-se tâo completa-

mente os usos dos orientaes, a civilisaç.ao curo-

péa tem aplainado por tal forma, com o seu nivel

prosaico^ os costumes diversos de todos os povos

do Oriente e Occidente, que não ousamos asse-

íjurar que (hcpii a alguns annos os turcos e os

árabes não estejam complclamcnte reconciliados

com a dança. Òs emhaivadures do sultão já nas
capitães europeas fraiii|ueam as portas dos sens

palácios ao turbilhão das walsas diplomáticas. A
])i>lka e a conlia<lança transpozeram os bumbraes
do império ottomano na bagagem dos zuavos da

Criméa. O que admira pois, já que os súbditos

d'Abdul-A7,is adoptaram a casaca Occidental, as

bolas, os candieiros de gaz, e transigiram, até,

com o cliapéo alto, abandonando o seu poético

turbante para porem na cabeça o fez singelo, o

que admira i)ois que, levando essas condescen-
dências á ultima extremidade, daqui a pouco
sultão, visires, e pacbás, com as suas barbas
negras, o seu olhar sereno, e a sua compostura
grave dêem cabriolas no colillon com as circas

sianas do Cáucaso, o as iicbréas da Syria?
M. ri.\UEIHO CIIAOAS.

AS CORTES POUTUGUEZAS ANTKÍAS
na|iUla iKifíoía «la Miia inliii-oza o coiiMlitnirào: r

a|M>ii(aiiieii(OM «lo al;iiiii*« |itMli«ION <lo.s poVoN

(Vitl. pag. 25)

111

Não é possivel dar á especialidade, em que ora

entiaiiios, isto é, a consliluição das còrles anti-

gas, o largo desenvolvimento que lhe deram al-

guns dos escriptores (jue eilámos no arligo I. —
Obrigar-nos-bia um tal emijenbo a escrever uma
volumosa obra : quando aliás o nosso proposilo e

sómenle apresentar alguns traços, que aos curio-

sos deeni uma idea do (|ue eram as còrles antigas,

e das feições (|ue as distinguem da representação

nacional moderna.—Assim, bavemos de fazer-nos

cargo de algumas indicações principaes,— arre-

dando discussões, que mais propriamente são do
domínio (los sábios arclieologos.

— I>enibra em primeiro lugar iuíiuirir se foi

fixíida uma época rctjnlav para a celebrarão das

còrles.

Nas cortes de Torres Novas, do anno de l'i3S

(na menoridade du senhor D.AlVoíiso V.), se de-

ierniinou ipie fossem celebradas todos os annos;
e com (|uaido não fosse depois cumprida esta de-

terminação á risca, c certo que no decurso do sé-

culo XV foram celebradas a miúdo.
Nas còrles de 11)25 e \"uV,} ^reinado do scnbor

D.João III.) delerminou-se que fossem convocadas
de dez em dez annos. — K a este propósito, e

curioso ouvirmos o que nas cortes de Almeirim,
do anno de l.")íí, disse o orador, 1). Sancho: —
. . !; poiípie cpiando ora S. A. vos mandou cha-

mar paia o juramento do l'rincipe seu tilho. leni-

hrando-se do (jiic couceileii nas còrles inic tece na
cidade dlivora no mno AA.Vr. ?i'p "»' /'"'''(' '/''

dez em dez annos; e vendo ipie o tempo se che-

gava por lia\er já nove annos ipie as celebrou : e

(|iieienilo por cansas urgentes e necessárias, cpie

sobie\ieiani, anlicipar o pouco lempo que faltava,

houve por bem que neste lempo e escolhido ajun-

tamento .se tratasse do bera commum e cousas que
muito importam ao serviço de Nosso Senhor e seu.

l'oi- lanlo vos encommendae manda que pratiqueis

e conimiiniqucis os aponlameiílos que vos parece-

rem mais conformes ao bem commum, e provei-

tosos ao bom regimento, prol e assossego de seus

reinos, os quaes com vossa informação S. A. nes-

tas cortes assentará e despachará.

—

Já antes os povos tinham pedido a reunião an-

nual, ou Iriennal das cortes; mas os soberanos

haviam |)osto a clausula : a de não haver impedi-

mento, e de haver necessidade, n — Exemplo ha

de se reunirem cortes duas e Ires vezes no anno:
era de 1 ilO íForlo e Leiria; : era de 142o ^Porlo,

Coimbra, Braga;.

Não houve, pois, lempo fixo para se reunirem

as còrles, embora uma ou outra vez se determi-

nasse um prazo; o facto apresentou seni|)re irre-

gularidades neste ponto. —Em todo o caso, é glo-

rioso para a memoria do senlior D. João iv o fa-

cto de haver determinado que se convocassem
còrles, sempre que fosse necessária a sua celebra-

ção para os interesses públicos. (No seu reinado

íiouve cortes em 1641, 1G42, 16io e 1(516, 1CI'J?,

16.'i3 e 16oi).

— As còrles eram .sempre convocadas em nome
do soberano, com declaração do lugar e lempo da

celebração, numero de procuradores e dos pode-

res que deviam levar;—e ás vezes, com declara-

ção expressa do motivo da convocação.
— Constavam dos Ires Estados, Ordens, ou Bra-

ços, prelados, nobreza, e procuradores das cida-

des e villas (jue por foral ou privilegio tinham as-

sento em còrles.

Havia 21 cidades, e "1 villas, repartidas por

11 Bancos, que tinham assento era còrles: lolal

92. No enlanto, por uma consulta do procurador

da coroa, o doutor Thome 1'inheiro da Veiga,

consta (jue as còrles de 1G!2 concorreram *J6 pro-

curadores. — A(|ui reproduziremos essa consulta,

não só ponpie justilica a ultima asserção, mas
lambem |)orque dá e.sclarecimenlos especiaes:--

« Senhor= Ordenou V. .M. que com o dr. Seba.-

lião César de .Menezes, e o dr. Fero Vieira ('.i

Silva, e António l'aes Viegas dispozessemos ;>s

respostas dos ca|)ilulos particulares das cidades e

villas como dispozemos as dos capitules gera"s

das còrles. E os capítulos de qnasi todas as in-

venta e seis cidades e villas que tem voz e procu-

radores cm còrles. e licaram o anno passado por

muitas mãos e juntas e tribunaes, eslão junlos e

com a occupação do dr. Sebastião César de Mene-

zes licamos eu e o dr. l*eio Vieira dj Silva piw
parando-os para tomar ultima resolução emjunla.

estando alguns dispostos, outros commeltidos á

mesa do paço, porque ao dr. l'ero Vieira da Sil-

va recreceu a nova occu|)ação da secretaria, c á

resolução deslas petições e capítulos não convém

dilação, poi comprazer aos povos devia V. M. ser

servido nomear mais algum ministro com que se

fossem, quando um fosse occupado. apurando com
os outros.-Eseria conveniente, como scfossedan-
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do expediviile e appruvação por Y. M . a aljxuma

das cabeças tias comarcas, darem-se-lhes, para

vôreni a mercê que V. M. lhes faz, e que se vão

ordenando os mais. para conciliar os ânimos so-

bre a muita lealdade e vontade com que estão de

o/fcrecer vidas e fazendas. (1.° de ouUibro de

l()í2.»—
Vò-se, por esle documenlo, que os pedidos dos

povos eram enlão examinados por uma Junta, de

que fazia parle o procurador da coroa ; aL'un.s

depois do exame da Junla, eram subníellidos à

approvação do soberano ; outros ciam mandados

a consultar á mesa do desembargo do paço.

Vò-se também a nobre franqueza, com que o res-

peitável Thonu' Pinheiro da Veiga incitava o so-

berano, para que desse aviamento á approvação

dos pedidos dos povos, em recompensa da lealda-

de e boa vontade, de que estes davam mostras em
uma occasião ião critica,

No que toca ás precedentes noticias cumpre no-

tar que nos referimos unicamente ás cortes f/eraes.

e não às esp^ciaes, isto é, às celebradas no inte-

resse privativo de uma província, almoxarifado,

ou cidades c villas do primeiro Banco.

O numero de procuradores, que oídinariamenle

enviava cada concelho, era o de dois ; no entanto,

ha exemplo de quatro ; de dois, com um label-

lião ; e de um só.

Os procuradores eram sempre as pessoas prin-

cipaes das terras. íanlo em qualidade, como em
riqueza: e circum^lancia era esla, que o soberano

expressamente recommendava na carta de convo-

cação.

bs concelhos corriam com as despezas que os

procuradores faziam no desempenho de sua missão.

Os procuradores prestaram jurinnenlo perante

as camaias, do qual se la\ra\a termo no l.iNro da

Vereação. l'or este juramento se obrigavam «a bem
e verdadeiramente, e com sã consciência tratarem,

e resolverem nas cortes lodos os negócios que nas

mesmas coites se pio|)ozessem cdiivcnienles ao

serviço de S. M , e ao bem coimmim do reino.»

O modo de reconhecer a leijiliniidnde diís pro-

curações, ou, como hoje dizemos, de proceder á

verilicação de poderes, consta bem do seguinte

decreto, expedido |h'Io senhor D. João iv, aos IS

de janeiro de Ifií 1 : - « l'or editaes tenho man-
dado (/ue os procuradores de cortes of/creçain suas

procurações no JJeseiiilniryo do Paço para se verem
c apurarem nelle. Signale-se .Ministro, que as re-

conheça, c approve, e do que resultar desla dili-

gencia se remetia uma relação a l''iancisco de Lu-
cena com os nomes dos |)roeuradores a|iuiados,

para eonforine a ella os admiltiiem a elIas.O que
lambem se fará com as pes.soas dos estados da no-
breza e eeclesiaslico. «

O Desembargo do l'ar(i iKiineav.i o procurador
da coroa para elleitnar ii(|uelle exame. A7/.()exa-
nie (ias pineii rações da imbreza e estado eeclesias-

lico foi leilii em dillerentes épocas de diverso
modo.
O seguinte dociiiiienin, himbem do ;iiiiiii de

Kiil, relativo ás còiles celebradas para a ratifica-

ção do juramento do príncipe D. Theodosio, con-

firma o processo (|ue liça apontado: — «.\s pro-

curações, que irouseram os procuradores dos po-

vos dos lugares, que o eram, foram vistas, e exa-

minadas pelo procurador da Coroa, e approvadas

por boas e bastanles.»

—

— Parece que ao principio houve rasão de des-

confiar da fidelidade e exactidão dos procurado-

res ; e dahi resultou a pratica de assignar em
camará os capítulos (\U6 aquelles haviam de levar.

Eslas propostas, ou pedidos, a que acabamos

de dar o nome de capítulos, tiveram diffeienles

denominações : nas primeiras cortes deu-se-lhes o

nome de ayyravamentos : até a era de 1439, de

artigos; e desde a era de lí4i, de capítulos.

Estes capítulos eram geraes, quando interessa-

vam a lodo o reino e eram propostos por lodos os

procuradores ; ou especiaes, quando se referiam

a uma província, ou a um concelho, ou, alé, aos

mesteres e povo de uma terra, separados dos do

concelho.
— Se em uma proposição genérica pretendêsse-

mos designar os assumptos em que recaltia a con-

vocação das cortes, no complexo das especialida-

des de que diversamente se occuparam, podería-

mos dizer: as cortes tratavam de expedições de

guerra; de ajustes de paz: de casamentos de

príncipes; de subsídios para as despezas do es-

tado; de imposição de novos tributos, e lambem,

|)or vezes, do inelhoramento da administração da

justiça, da agricultura, do commercio. ele.

— .\s resoluções dadas ás representações das

Ires ordens do estado— reunidas em cortes— ti-

nham força de lei ; e dessas resoluções, ou geraes,

ou especiaes, pediam sempre os concelhos inslru-

menlos authenticos; que aliás, pelo andar dos

tempos, diversilicaram na forma e no tlieor.

Succedeu que, em algumas cortes, desse o so-

berano, de seu molu próprio e índependenlemeule

dos capítulos dos estados, algumas providencias;

mandando, ab', ex|)edir leis em \iilude das resolu-

ções (|ue nessa occasiãn lomasaiii.

— Creio que lerão os leitores curiosidade de sa-

ber quaes eram os presidentes em cada um dos

braços das cortes (que Irabalhavam em separado).

No estado dus povos sei \ia de presidente o mais

graduado procurador de Lisboa, i|iie sein|ire era

um liilalgo : exercendo as funcções que natural-

mente (juadram a um tal lugar nos tempos de hoje,

guardadas as proporções.

.No estado ecclesiastico era presidente o prelado

mais graduado.

No estado da nobreza fazia as vezes de presi-

dente o secretario (jue os trinta definidores ele-

giam (rentre si.

— Ksla entidade -definidores— , (|ue pela pri-

meira vez mencionamos, carece de explicação.

Os diversos braços ilas cortes faziam, cada um
no seu próprio seio, uma chamada redacção, ele-

gendo um pe(|ueno numero de íiulividuos, que
h(iu\esseiii de examinar, disciilir e encaminhar os

negócios, lasses taes iiuliMdiios, assim eleitos em
cada Uraço, oram denominados definidores.
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Ksla pialica ura racional, c asíeiílava, alé, no

bem cnlLMuiido interesse ila nação. Tinha por fim

conseguir que as propostas das còrles fossem tra-

tadas jielas pessoas competentes, e arredar a con-

fusão f|ue naturalmente ha—quando as asserabléas

são inuilo numerosas.

Já no século xv existia esta pratica; e seguida
foi eila até as ullimas coites do século xvir.—Um
documento relativo ás cortes de lí7" é muito si-

gniticalivo neste particular: — «E estes procura-

dores todos, assy da Crerozia, como da Cavallaria,

c Povoos Irazião em suas Procurações poder para
substituir outros dantre sij mesmos, e a elles dar
todo o seu comprido poder, por que fazem funda-
mento de se escolherem ellos mesmos aiitrc sij pou-
cos de todolos Estados, os fjuaes liajâo de veer, e

determinar todo que for "bem, e proveito deste

Rei/no, ete.»

—

Vejamos mais o que succedeu nas cortes de
16i2 e 1008.—Em 10í2 mandou o so! erano um
decreto a cada um dos iJiaços, para que elegessem
definidores. Com relação ao Braço dos povos,

por exemplo, determinava «que votassem em de-

finidores de cada uma das camarás e ouvidorias

do reino, os (juaes haviam de liear, para que sem
a confusão de tantos cotos se tratassem as propos-
tas das cortes, e se tomasse r/eral resolução d'ellas.y>

Eóra da reducção licavam os procuradores do 1."

banco, por assim ser costume antigo.

Das cortes de KWiS existe o assento de eleição

dos deiinidtires do Braço da nobreza, (juc oflerece

esclarecimentos interessantes :—«llavendo-se jun-

tado por mandado de S. A. na Licraria do Con-
vento de Santo Eloif todos os fidalgos, que tem
voto em cortes do estado da nobreza, para se ele-

gerem os trinta definidores que constituem o seu

Bravo; e apresentando o secretario Pedro Vieira

da Silva um decreto de S. A., em que mandava
que oUe fosse quem tomasse os votos, assistindo-

Ihc um dos fidalgos que se achassem presentes.

Saio eleito para lhe assistir por mais votos o con-

de de Santa Cruz, e se procedeu á eleição. Sairam
1 duque, 2 marquezes, li condes, e 13 fidalgos

não titulares, aos quaes se fez aviso para se jun-

tarem na Casa Professa deS.fíoque, onde ha\iam
de ser as conferencias, e cri-sto lavrou termo o

man|uez mordomo mor secretario deste Braço.»
Ouando acima disse que era racional a pratica

da reducção dos braços das còrles. presupuz uma
escolha livre o imparcial dos definidores, poisque.

so uma tal escolha, resultado da eleição, fosse in-

lluenciaila pelo soheiano. por seus ministros, ou
pelas parcialidades politicas, perderia a sua in-

fluencia benéfica, e roubaria ás còrles o prestigio

e a aucloridade.

Nas còrles de 1008 foi introduzida, se é que
nas de l.">0;{ não o eslava já, a intervenção de um
fidalgo para assistir ao apuramento dos votos para

a eleição dos definidores, conjunclamenle com o

secretario de estado; mas esse mellioi amento, e

ainda outros ipie se inlrodu/issem. eram pouco
eflectivos e não poilerinm ler grande alcance, vis-

to como as lies ordens do estado lrabulha\am em

separado, e não podia o publico ser admillido a
assistir às suas conferencias, nem tinham género
algum de publicidade os seus aclos preparatórios,
e posteriores debates.

— Faila-nos ainda mencionar algumas miudezas
acerca das còrles antigas ; mas para não cancai--
mos a attenção dos leitores, reservamol-as para
oulro arligo.

JOSÉ SILVESTRE BIBEIRO.

A IDÉA DA HUMAMDADE
Uma idéa que se revela alravez da historia es-

tendendo de dia para dia o seu salutar império

;

uma idéa que melhor do que outra qualquer prova
o fado lautas vezes contestado, mas muitas mais
ainda mal comprehendido, da perfectibilidade
geral da espécie, é a idea da humanidade. É ella

que tende a fazer cair as barreiras que os precon-
ceitos e as vistas interessadas de Ioda a espécie
teem levantado entre os homens, e a fazer encarar
a humanidade no seu lodo, sem distincção de reli-

gião, de nação, de còr, como uma grande fami-
lia de irmãos, como um uuico corpo, caminhando
para um único e mesmo ponto, o livre desenvol-
vimento das forças moraes. Este ponto é a mela
tinal, o fim supremo da sociabilidade, e ao mes-
mo tempo a direcção imposta ao homem por sua
própria natureza para o engrandecimento indefini-

to da sua existência. Vè a terra tão longe quanto
ella se estende, océo tanto quanto pode descobrir,

illuminado de eslrellas, como sua intima proprie-

dade, como ura duplo campo aberlo á sua activi-

dade physica e inlelleclual. Jà a criança aspira a

transpor as montanhas e os mares que circuns-

crevem a sua estreita morada ; e depois dobran-
do-se sobre si mesmo, como a planta, suspira pela

volta. É isto, eflectivamenle o pathelico e o bello

i|uc existem no homem ; essa dupla aspiração para

o que deseja e para o que perdeu ; c ella que o

preserva do perigo do prender-se de um modo
exclusivo ao momento presente. E assim, enraiza

da nas profundezas da natureza humana, domina-
da ao mesmo tempo pelos seus iustinclos mais

sublimes, esta união affecluosa e fraterna da es-

pécie humana lorna-se uma das grandes ideas

que presidem à historia da humanidade.
G. DE tllMBOLDT.

PENSAMENTOS DE SÉNECA

;. Ouem poderá dizer que foram infructuosos lo-

dos os esforços que poz em pratica para dingir-so

ao bem? ;. tjuem não acha a pratica da prudên-

cia cada "ez mais fácil? Não e porque se torne

dilficil que nos não decidimos a ensaial-a ; o que

a laz difiicil e a nossa indecisão.

Quando sequer ser prudenle é necessário come-

çar por esforçar a alma para que dò o primeiro

passo nessa estrada; feito isto. ja não é amarga a

medicina: pelo contrai io, agrada desde que co-

nu'ça a operar^

Typ. Kraaco-Parlugueta, rua do Ttiesouro Velho, S — LtsU».
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Jumiéges o a festa do Lobo-Verde

Jumicgos é uma aldeola da Normandia, t|UL'

eslá siluada cm uma pequena península formada

peio Sena, a dezenove kilomelros de Ruão. É
luííar de pouquissinia imporliiiieia, e conta apenas

mil e oiloceutos liabilaiílcs. O que ali existe de

mais n(. lavei, são as ruínas de um anlí;;o conven-

to de Ik-nedielÍ! os, que, se^íundo nos diz a histo-

ria, lòra construído por S. 1'liílisberlo no anuo

de ().'ii, e lio qual saíram muilijs iiomcns ct'lri)res:

S. luiclier, bís|)o de l.yão, S. llii;;iies, (iuillierme

de .Iumie{,'es, o auctor de uma llisluiiu dos Mor-
iiiundos, ele. Dízse lamijem, mas diverfíem as

iqiiniões, que na ifireja do mosteiro existia o tu-

mulo de Tassillon e TliiMiddrd, duques de Baviera,

(|ue ali furam encerrados pdi' ordem de Carlos

Magno : segundo al^'uns historíaddris este tumulo

era o dos lillios de Clóvis I e liatliilde. O que e

cerlo, porém, é (|ue em Jumiéges ainda se con-

serva o ciiração de Agiies de Sorel, (|ue ali mor-
reu em li.'iO. Kslii mullier, notável pela sua raia

helleza c ddtcs ínlellecliiaes, foi amante de Car-

los MI, c, usando do grande ascendenle (|ue ti-

nha sobre o rei, contribuio muito para a salvação

da 1'rança, eiijd lerrildriíi, clie^Miu naquelle tem-
|)o, a estar ipiasi lodo em poder dos iii^le/es.

A procissão, (pie se vè represeiitad.i na gravura
(jue iHcccde este artigo, e ([ue se intitula do Lohu
Vcrtií', é de um uso anlii|uissimo entre os ha-
bitantes (Ic .lumiegís, e tem lugar todos os annos
cm dia de S. Jofio llapti^la. Sef^iimlo a tradieão,

dou origem a esla fesla uiu caso muilissímo siii-

íí." ANNO DA li." «KIIIK. ISfi?.

guiar e exlraoidinario, mas no qual toda a genie

do paiz acredita.

Km um pequeno mosteiro pouco distante da

aldeia de que Iratamos, cuja abbadcssa era uma
santa e virtuosa mulher, havia um jumento com
tão grande ínstínclo, ipie as freiras resolvei ain

um dia em capitulo despedir lodos os criados, e

licaiem unicamente com o asinino animal para as

servir. Kslas religiosas, além de muitos outros

cargos, linliam também o de lavarem a roupa (]uc

pertencia á igreja de Jumiéges; por outia, eram
as lavadeiras dos padres e recolhidas desle templo.

Ora o jumento desempenhava as funcções de ser-

vo, com uma pi'ricia e presteza admiráveis: fazia

as com|iras, leva\a cartas e recados ás pessoas de

amizade das suas anuis, ia buscar agua, e creio,

ale, (|ue trabalhava na hoili e no jardim. Com-
ludo as santas mulheres não mandavam o animal

a grandes distaiuias, com receio de ipie elle se

perdesse no caminho, ou fosse atacado por algum
inalfeitor. Suecedeu, porém, em cerla occasião,

adoecer a pessoa encarregada do transporle da

roupa entre os dois convénios. Ouem ha de ir,

ipiem não ha de ir. o tempo vae correndo, os padres

e as irmãs ja não hão de e>tar muito coiílciitescom a

deiiidia. . Vá o burro. KlVeclivamente o burro po/ se

a caminho e donlro em |)ouco estava de volta com
o resultado da sua missão. Desvaneceiam-se logo

todos os receios e dt'sde es-,e momenti» o animal

Idi julgado apto para tudo (|uaiito um homem po-

de fazer, inclusivamente ir a lloma Iralarde (jiial-
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quer negocio. Mas não ha bem que sempre dure,

nem niiil (jue não acabe. Um dia o pobre jumento,

na vnlla de Juniiéi^es para o niosleiro, e jó mui

pcMlo deslp, avisla de Irciile nin formidável loi)o,

(luo parecia esperal-o com iiilençõis más. A pri-

meiía idea que occorrcu ao inli'lligeiile animai,

foi a de presentear o seu inimigo com dois gran-

des couces, desfazer-se da carga que conduzia e

correr direilo ao convénio. Mas ainda o pobre ju-

mento não tiiilia dado um passo, eis que o lobo

corre sobre eile, agarra-se-llie ao cachaço, lança-o

por terra, e começa o seu banquete, com tO(lo o

ripanço. O burro, coitado, não fazia mais do que

zurrar. (Jhcgam os zurros do jumento ao mostei-

ro. O (jiie será? Corre a abbadessa ao lugar do

crime. O dor, ó desconsolação ! .lá não existe o

fiel servidor. Indignada [lelo irreligioso procedi-

mento do lobo, inlimou-o logo ali da paite de

Deus, paia que fosse substituir o lugar do burro.

O lobo mostrou a principio certa hesitação; mas

por lim resolveu-se a seguir a religiosa; e a não

serem alguns roubos que pialicou, pon|uc, dei-

xemo-nos de contos, lobo ha de ser sempre lobo

(nós que o digamos, que lemos cá tantos no paiz,

a não serem os taes roubos, repito, o lobo não

deixaria nada a desejar.

Para commemorar este milagre, foi construída

dahi a pouco tempo, no mesmo sitio, umacapella;

mas alguns annos depois, caindo esta em ruinas,

foi elevada em seu lugar unia cruz de pedra, a

(]ual existio até os temi)os da revolução e era co-

nhecida era todos os arredores pela CVh; do asno.

Na igreja de Jumiéges lambera se voem dois

baixos relevos, um dos quaes representa o lobo

conduzindo a roupa, e o outro o mesmo lobo aos

pés da alibadcssa, que foi canonisada, como (jue

arrependido do mal (|ue lizera.

Delcimiiiar a é|)oca em que começou a festa do

Lobo Ycrde é perfeitamente impossível. Segundo

uns, teve principio no decimo século; segundo

outros, data dos piimeiros tempos do christianis-

nio. O que se sabe, è que nodi'cimo quarto sécu-

lo já ella se ellecluava, e que de então para cá

não tem havido interrupção.

Na véspera de S. João, a irmandade do Lobo

Verde, dirige-se a um lugar chamado Conihout,

que liça a mui curta distancia de .himicges ^tal-

vez o sitio onde existio o celebre mosteiro) pro-

cura o seu juiz ou |)residente, e depois de algu-

mas ceremonias meio religiosas, durante as quaes

csle, que toma o nome de Lobo Verde, veste uma
opa \erde eum bonne de forma cónica, de i^ual còr,

voltam em procissão, entoando lumnos ao santo,

dando tiros de espingarda, deitando foguetes, fa-

zendo um barulho infernal, \ão ale Chouquet. on-

de os espera o |)arocho da aldeia com os seus

acólythos, e dali seguem para a igreja, onde é

celebrado um otVicio c(uu toda decência. Termi-

nado o otlicio, torna a procissão cora a mesma
ordem paia casa do Lobo Verde, onde ò servido

ura lauto jantar, lodo de magro, e era seguida

começam os preparativos para a funcção da noite.

Em quanto não sôa a hora cm que devo começar

a fogueira, os devotos tocam e dançam diante da

porta do juiz ; mas, logo que as trevas se tornam
densas, um rapaz e uma rapariga solteiros, ambos
vestidos de branco e enfeitados de flores, lançam
fogo ao combuslivel, no meio de grande vozearia,

tinir de camjiainhas, foguetes, bombas etc, pas-

satempo este, que não cessa emquanto não reben-

tam as labaredas, e depois cáe tudo em profundo

silencio, c é cantado um Te-lJeum, lindo o qual,

um dos camponezes mais sabedores e respeitados

enlòa em dialecto ?/ normando um cântico, que não

passa de uma parodia ao hymno Li quennt laxis.

Kmquanto a melodiosa e robusta vozdo camponio

estruge os ares, o Lobo Verde, que até ali apenas

tem feito o papel de espectador, chama lodos os

homens do casal, dão-se as mãos e formam um
circulo em torno da fogueira; a irmandade sogue-

Ihe o exemplo descrevendo outro circulo por fora

daquelle. A primeira palavra de um certo ver-

sículo do cântico começam ambos os círculos a

girar, cada qual em sentido opposlo ; ura para a

direita, outro para a esquerda : e á ultima pala-

vra do mesmo veisiculo, o primeiro e o ultimo

dos confrades diligenceiam segurar aquelleaquem
coube a sorte de servir de juiz no anno seguinte :

note se, que esla dignidade só é conferida aos ha-

bitantes de Conihout.

Apanhado, emtim, o futuro Lobo Verde, é con-

duzido ate junto da fogueira, onde fazem menção

de o lançar, se elle não acode logo com a pro-

messa de preparar-lhes na seguinte festa ura gran-

de banquete; e terminada esta ceremonia. inva-

dem todos a habitação do presidente reinante,

paia tomarem uma refeição, duranle a qual nin-

guém (leve pronunciar uma única palavra (|ue se-

ja, sob pena de solTrer ura rigorosissimo castigo ;

ir de joelhos de Conihout a Chouquet. ouvir a lio

dez missas, rosar em voz alta trinta coroas a Nos-

sa Senhora, con fossa r-se, duranle seis mezes, de

dois em dois dias, etc. Logo. porém, que o reló-

gio annuncia a meia noite, mudam completamen-

te as scenas : ao profundo silencio que reinava,

succede a maior algazarra e a mais completa li-

berdade : dançam, cantam, tocara, jogam, e neste

lidar incessante andam ate a madrugada, em que

cada um então se recolhe a sua casa, para, danio

algum descanço ao corpo, poder levar a cabo a

larefa, que termina no lim do dia 21 de junho.

Neste dia, em que cada qual se diverte a raajs

não poder, é que lera lugar a celebre procissão

(|ue se vè na nossa gravura ; e que não é outra

cousa mais do que conduzir pelas ruas da villa,

ao sora das rezas do parocho. acorapanhadas pelas

do povo, e por ura sem numero de tiros o fogueies,

um pão colossal, abençoado pelo pastor daquelle

rebanho, e todo elle enfeitado de llores c tilas.

Terminadas as festas, a campainha da irmandade

do L(d)o Verde, que no dia do santo fora deposi-

tada na parochia pelo juiz daquelle anno. passa às

mãos do futuro presidente, como dislinclivo da

sua nova dignidade.
F. A. d'.\l«eida.
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A GALATEA MODERNA
iVid. pDg. K)

XVÍ
A baroncxa do Alpedrul ú TÍseondc«Nn d» Kiiniirão

A baroncza sorrio lambem, foi mirar-se cm
um grande! espeiiio do nioldiira aiili;;a, e coiilenle

de si mesma e dos seus irresisliveis encantos, len-

do alisado mui de manso um cabello travesso que

SC soltara impaciente do jugo, murmurou, sorrin-

do oulra vez, para ver a alvura e brillio dos den-

tes :

— Ouc lionieiii ! K um mysterio tenebroso ! Kn-

ganar-se-hia Violante \' Seria o amor delle um mero
capricho, que o tempo trouxe e o tempo levou?

Ouem sabe? Oli I K necessário estudar este ho-

mem. Naquelle coração, ou ha gelo ou logo. Kn-

ganar-me-hia eu lambem? Não será digno do meu
amor... e da minha traição? lui que disputei com
a minha única e verdadeira amiga a posse de Al-

fredo ; cu, que soube esperar o fruclo dos meus
trabalhos e aguardei, entre fervencias do sangue,

o bálsamo que pôde curar-me, hei de ver-me ago-

ra misera e desprezada, apelada do aliar que er-

gui no peito? Não. Hei de vencer. Alfredo ha de

.ser meu. Ainda que o amor delle cai.sse na lama,

iria lá buscal-o, e rir-me-hia do mundo. Amo
muito Alfredo, mas amo mais o meu amor.

K a baroneza, ollegante, tremula, voluptuosa,

caio em uma vasla cadeira de molas e deixou-se

embeber cm longa meditação. Ouem a visse assim

na semi-claridaíle de um dia de inverno, naquelle

silencio de um gabinete luxuoso, encostado o ros-

to formo.so e cheio de paixões, olhos rútilos posto

que velados, peito arquejante, braços nédios, car-

nação |)oderosa e translúcida, venada admira-
velmente; quem a visse assim, immovel, (|ueda,

contemplando a i)onta de um pé andaluz, (|ue

deixava adivinhar recônditos thesouros, julgaria

ver a deusa da voluptuosidade, a deusa serena e

potente, cônscia da sua força; a deusa (|ue tem a

immortalidade como segurança do amor; a deusa

da paixão dominadora e irresistível, formidável

j)ela nudez, imperiosa (! tyrannica põr(|ue. é olym-

pica; a deusa que por capricho se humanou, e, de

essência superior, não leme entregar-se, por(|ue

uma deusa pode render-íse sem (|ue o cullo seja

menos n^vcrenle e a adoração menos fervorosa.

A baroncza era a Vénus antiga, a Vénus Astar-

te, a Vénus sonhada pela (irecia e cantada pelos

poetas, a Vénus vencedora de I'sych(!, a Vt^nus

sem alma, a Vénus im|)lacavei, a Vénus que con-

quistava pelo prazer (s não se cançaNa nem se saciava

lransp(U'tada de icpenie, sem o bapitsmo chrislão,

paia a nossa época micropli\la e convencional.

A baroncza levou assim alguns minutos na(|uelle

scismar cheio de cmbev((ciincntos. ( > rosto foi-se-lhe

aninian<!o mais c mais. De vez cm quando agitava

o biaçi», e os dedos tKtniiam c baliam na cadeira.

As azas do nariz, voluptuosas, dilatavam-se ; os

olhos iain-se abrindo e os lábios confrangiam-se-
llie alé acabarem por um sorriso. A Iraiisligura-

ção era coni|ilcta. De rcp( nl(> alevunlou-se, foi-se

sentar junto á escrevaninha e dispondo o papel

começou a escrever convulsa esta caria :

«MiMiA QiKRiDA. — Não le csqucças da promessa.
«Hoje á noite lemos rendcz-vous em S. Carlos.

«Ouero ver-le e conversar. Bem sabes que no meio
<£(la multidão melhor e com mais segurança se con-
aversa. (_) barão teve o capricho de ir \èr uma das
«suas herdades e deixou-me só. I'eza-me a solidão,

«e lu és a minha uiiiea amiga, és a amiga do co-

«ração. Sou egoísta, bem sei. Mas o que queres?
«.lá agora assim hei de morrer. Acabei de lêr um
«livro que le recommendo. É escripto por um poe-

sia pensador, (|ue, depois de velho, acredita no pro-

«gresso ! Não sei se me entendes. Se não me en-

«lendes, não admira, porque lambem eu não en-

«tendi o livro.

aEsquecia-me dizer-te que o poeta é Michelel

«e o livro a liible de rilnmanité.

«Se |)adeces de insomnias não conheço melhor
«remédio, porque a philosophia não é para quem
«sente pulsar um coração.

«Tua até a morte — Anna.s)

«1*. S. O leu primo e nosso bom amigo Alfre-

«do de Mello chegou a Lisboa e veio hoje visilar-

«me. Não sabia que lu eslavas em Lisboa, por

«isso não foi ainda apiescnlar-te os seus respei-

«tos. Islo é textual, e vè-se que lá por fora as

«phrases sociaes são inventadas pelos burguezes.

«Alfredo disse-me que, provavelmente, ia lambem
«a S. Carlos. Não será conveniente que appare-

«ças?

«Adeus, adeus, adeus, e alé a noite.— Anna.i)

A baroneza, que, como todas as mulheres, guar-

dara para o pualscripluni o único motivo, (|ue a

levara a escrever, pousou o dedo no botão da cam-
painha eléctrica, e mandou a caria.

Dcjjois, senlando-sc outra vez, proseguio no seu
monologo :

Decididamente, dizia ella, hoje é a grande pro-

va. È forçoso combater e vencer. Violante, paie-

ce-me, nunca amou Alfredo. Veremos. l'rcpare-

mo-iios para a lucla, (jue pôde ser renhida. Mas
como amei Alfredo? Como deixei (]ue csle amor
se apoderasse de mim, e me axas-^^allasse, como
.se cu houvesse saido agora do convento? l'aia

(|ue pensar nas causas quando são irremediáveis?

l'ensenios aiiles nos cITeitos. Oh! como eu o amo!
I'arece-inc (|iie voltei aos dezoito aiinos, a(piella

primavera de encantos e enganos, (|ue mal me
deixaram gosar nos braços do barão. Como o amor
rejuvenesce! Como cu mo sinto mciiiuti c moça,
disposta a entregar a alma ao Uernardim, ([ue o

meu coração cscoliíeu. l'oii|ne lu'i de resistir a

esta paixão? Se cu pudesse fugir a correnlc, que
me arrasta ! Sc cu podcsse dizer ao coração (jue

pulsa : pára ahi, não vás mais longe! Mas o co-

ração é mais poderoso (|ue as fúrias do mar. So
eu conseguir prender Alfredo, encontrara o pa-

raíso ; mas se apenas o bafijar, iieide retiuci-

mal-o com o meu lialilo d(> fogo, porque ca den-

lio sinto-me arder. Julguei ijue aos vinte e cinco

auiios já não se podia amar assim, com tanta do-

çura ligada a tal violência.
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E a baroneza proseguia assim, cada vez mais

arrcbalada.

E adiiiirava-se de amar assim, ella, que devo-

rara IJalzac, Charles de iJernard e Tbackeray I

Coiiio não acontecera islo, se a sua natureza lu-

xuriante, sempre forte e vigorosa, sempre a renas-

cer, sempre a gastar vida, que liie era excessiva,

linha esses embevecimenlos, essa insciencia das

primaveras robustas, que florescem e fruclilicam

muitas vezes, senão ao mesmo tempo?
Mulheres assim são capazes de soltar lascivo e

amoroso o ullimo suspiro no leito da morte.

O passamento delias aos oitenta annos e ape-

nas o epilogo do amor.

Marion Delormc c exemplo eloquente.

^Gontiniia) a. osorio de vasconcellos.

A firmeza de caracler unida á faculdade de ge-

neralisar, conslitue os homens superiores. Estes

sabem pensar e operar ao mesmo tempo.
Say.

O CASAMENTO A MODA

-(Gravura de Ilngarth)

O buril é tão eloquente como a penna. A vasta

(ibia de llogarlh c a mais viva demonstração do
tlieorema antecedente. O campo imnicnso qiieos

ridículos, os vícios, os crimes dos bomens, abrem
á comedia observadora, enebe o Ilogartb com a

sua possante individualidade. A flexibilidade inau-

dita do seu buril presta-se a reproduzir o cómico
em todas as suas manifestações, que as tem in-

numcras. o cómico doloroso, o cómico bumoris-
lico, o bufão, o satyrico, o sarcástico, o simples-

mente folgasão, a comedia que Moliére escrevia

com a penna dcAlccste, o capitulo de viagem de

Slerne, a gargalhada Iruanesca de b^allslatf, a

(luinlilha clieia de bonbomia do Tolentino, o

iamho siinguinoleiíio de Harllielemy, o travesso,

inulfensivo, e TÍsonlio folbetim de qualquer cspi-

i-ilnoso ebronista dos Conrriers do l'aiis.

Ilogarlb reúne na sua physionomia litteraria

Iodas estas fei(;ões tão diversas, e que são, comiudo,
apenas as dilTrrentes faces, as dillerentes fórcnas

desse vulto burlesco c intangível, desse Protbeu

que se cbama comedia. Viram o Infrliz poeta ? \i

um drama, li um drama sim, o tem comtudo as

apparencias da comedia, porque se a antiguidade
cobrio a meio o rosto de Tlialia com a mascara
travessa, não foi de cerlo porque Uie não corres-

sem MHiilas vezes pelas faces as lagrimas de Mel-

jiomene. K não .'^ão talvez tão lancinantes as

dores trágicas desta ultima, que compne as pre-

gas do manto, (jiie ergue o braço em airosa

curva com a laça do veneno em puubo, que faz

scinlillar o punhal dos (juintos actos ;Í luz ar-

deule do proscénio, que procura, cmlim, c que
sabe cair com graça como o gladiador do circo;

mas as dores que a mascara encobre, essas re-

Iraemse ao coração, e cm (|uanto empeçonham
o sangue, conloice-se a mascara, tomam-se alti-

tudes burlescas, e morre-se, emlim, não concbe
gando a toga, como César, mas levando talvez

mn ponliipé votis. savc: oú, dizem os l'"rancezes,

como 1'olu'liinello ou rierrol.

Ora o Infeliz poeta é o drama, o drama do ta-
lento menosprezado e vilipendiado. O Musico en-
raivecido é o folhetim, a travessura, a gargalhada
gaiata. O buril descança um instante da sua ta-
refa sombria e faz fêcole buissonniére, doideja,
puxa pelo rabicjiy aos pedantes, ri, se na cara
delles e contimia logo depois na sua empreza de
assentar o látego da satyra nas largas costas do
vicio triumpbante, do crime respeitado.
Querem o capitulo de Slerne, o humorismo

extravagante, o devaneio cómico, o sonho inglez?
Vejam a Contradança ridícula. A phantasia diva-
gou á vontade nas regiões do excêntrico, e pro-
duzio e.ssa collecção cslapafurdia de typos dispa-
ratados, de chymeras absurdas, de filhos vapo-
rosos e epbemeros de uma orgia de buril.
Querem agora a comedia de observaç.^io, fria,

implacável, exacta, a comedia como a fez .Moliére
retratando os francezes, como os nossos contem-
porâneos a pretenderam fazer com mais ou me-
nos felicidade ? Vejam o Casamento à moda. A
gravura que hoje apresentamos aos nossos leito-

res é uma das que constituem essa admirável
serie.

Um caricaturista qualquer, Gavarni mesmo (o

espirituoso desenhador cuja perda recente a Fran-
ça lamenta ainda) teria apanhado as sccnas ca-
pitães dum casal extravagante e separado pelas
más paixões, tel-as-bia ao acaso conliado ao bu-
ril, tel-as-hia arrojado á publicidade, e essa col-

lecção de quadros, feita sem ordem, constituiria
uma serie como Les Lorettes vieillics, Les Enfauls
Icrrihies, La Poste aiix lettres, qualquer, cmfim, des-

sas coUecções que immortalisaram o grande de-
senhador franeez, e onde o único laço que prende
tantas composições diversas, é a unidade do as-

sumpto, o pensamento vuiico presidindo a Iodas
ellas.

Mas o espirito methodico dos inglezes não con-
sentio a llogarlh esse doidejar aventuroso no
campo da observação. As suas series são verda-
deiras comedias com enredo, principio, meio c
tim. Animem os personagens nas telas, travem
entre elles o dialogo, dècm aos segundos planos
a perspectiva do palco, e ahi tecm verdadeiras e
admiráveis peças de theatro.

O enredo do Cnsamcnto á moda foi depois mi-
lhares de vezes aproveitado pelos cscriptores thca-

tracs de todos os paizes. Um fidalgo tem um fi-

lho, um negociante opulento e plebeu uma tilha.

Aquelle quer dourar o seu brazâo, este nobilitar

o seu ouro, o filho quer ter dinheiro para dissi-

par, a filha quer um titulo para humilhar as suas

rivaes. O casamento rcalisou-se.

As consequências adivinham-sc. Essa opulência,

com que o fidalgote esjierava levantar as torres

arruinadas do seu castello solarengo, some-se no
sorvedouro dos bailes, e dos lupanaics. O des-

gosto de ter proporcionado a seu filho os meios

de ainda mais aviltar o seu nome, arrasta á se-

pultura o fidalgo: a raiva de ver desapparecer

tuim abysmo a riipieza fructo do seu trabalho

mata o negociante. O esposo é morto numa rixa

de taverna, e a esposa morre de miséria numa
agua furiíida.

\\ nossa gravura representa a estampa que se

intitula o Stilâo. É uma das scenas que se repe-

tem freiíuenlemenle nesse palácio. Qouvc um
baile na véspera. Os criados, iiue seus amos não

vigiam, deixaram tudo ainda na desordem da
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noite, cadeiras caidas, musicas espalhadas, l-á

ao fundo apparece um bocejando e coçando
a cabeça. O marido volta duma orgia, com os

fatos eríi desordem, as faces li\idas, o olhar es-

túpido. A esposa, cheia de somno, Icvaiitou-se

porque tem de dar em companhia de alguns dos
seus convidados um passeio ao camjio, (uma uma
chávena de chá, e ollia com desprezo para o ma-
rido. O mordomo, que veio apresentar as contas
e os róes dos credores, repellido desabridamente,

relira-se levantando as mãos ao céo. Que scena
de comedia

!

Ú Ilogarth ! U Moliérel
SI. PIXIIEIRO CHACAS.

Não te cases com niullier rica; léus lilhos se-

riam iiiiniigos natos do trainiiliu.

1'vth.m;oras

5
o
e



54 O PANORAMA

EUGÉNIO PELLETAN
(Continuado de pag. 21)

IV

Mas além destas phases, porque passa cada vez

com mais precocidade o espiíilo humano, neste

nos<o scculu. um (juo a \ida e Ião inti-nsa, e ás

vezes, iníeiizmunie. Ião esleril e epheniera, ac-

ciesce que a miiiba alma obedeceu a outras cir-

cumstaucias particulares, que inlluiram immenso

no sou pensar, a ponto de o alterarem completa-

mente.

Kmdido o espirito ás sciencias exactas e ás da

nalurt'za, subjugado por esse grande |)auoran)a da

creação, lodo subjeito, ainda nas apparcnles aber-

rações, ás leisimraudaveis e fataes que regem a

matéria nos seus cyclos iniinilos; vendo por toda

a parte a gravitação em torno de centros com-

niuns de acção, fui a pouco e pouco acreditando

que a linha recta e contraria aos desígnios da sa-

bedoria eterna.

Tudo se move no vasto syslema da creação

;

mas este movimento, que é a vida, a essência

activa da mateiia, não e livre, senão vassallo de

certos princípios inalteráveis. O equilíbrio está-

vel, a invariabilidade dos cosmos, exige que era

todas as nianilestações vitaes, quer nos grandes

coipos. quer nos átomos, os indivíduos que for-

mam o systema não possam afaslar-se da sua es-

phera limitada de acção.

O movimento é essencialmente de ondulação

;

parle, chega e volta, para partir de novo e de

novo voltar.

A vida è um pêndulo gigante.

A linha recja conduz ao iutinilo ; infinito do

espaço e do tempo.

Pertencerá pois à matéria um ihealro infinito

nas suas evoluções?

E dêmos que esse Ihealro seja infinito ; dòraos

ale que a maioria creala ou increala tenha por

si a eternidade de duração e extensão. Oue im-

porta? Ainda assim a linha recta é alheia à na-

tureza. Ainda assim encontraremos sempre o mo-
vimento oibicular, e sempre, não o caminho em
linha recta, senão o movimento cycloidal.

O estudo da natureza niostra-nos a periodici-

dade em lodos os phenomeuos, quaesquer que se-

jam.

A serie divergente não se coaduna com as res-

tricçõos da maioria indixidualisada.

Tudo gira em torno de focos vilãos; as forças

passam por esses focos, e o jogo mutuo delias,

pela combinação do suas acções, pioduz as eli-

pses, nunca as parábolas nem as hyporbolas, nem
as curvas de ramos iniinilos.

A lei da gravitação, ou como querem agora al-

guns philosophos, a expressão de uma força des-

conhecida, (pie Newton applicou ao svstoina pla-

netário, reconhocou-se hojo (jue era iambom ap-

plicavel a lodos os sysloiuas solares, que povoam
o espaço e formam o cosmos,
f Em todos os grandes movimentos a unidade
faz-se, á medida a sciencia levanta o \eo, c essa

unidade, o mais bello monumento do espirito hu-

mano, mostra que a orbita elliptica e o caminho
obrigado dos aslros.

Nos movimenlos molleculares, se bem que a

observação seja nelles muito mais diíTicil, a expe-

riência conduz-nos a idêntica conclusão.

Acompanhemos, porem, a matéria nas suas va-

riadíssimas transformações, as quaes, tão comple-

tas e perfeitas apparecem aos nossos olhos espan-

tados, que por um pouco lhes não chamamos gé-

nesis arliliciaes. Activemos os agentes naturaes : o

cali>r, a electricidade, o magnelismo, a cohesão,

a allinidade. as ereraacausias
;
que resulta de tudo

isto ? Novas manifestações sempre limitadas.

Acreditando, pois, o que é o caso mais desfavo-

rável, na eterniilade da força e da matéria dis-

pondo de um Ihealro infinito e infinito tempo, a

natureza circumscreveu-se a centros allraclivos, que

lhe limitaram ab initio as suas eclusões.

Tal foi a lição, que eu colhera, e esla lição,

força é dizol-o, mostrou-me que á natureza repu-

gnava o caminhar em linha recta.

iCoatinúa) A. OSÓRIO DE VASCO.NCELLOS.

OBRAS DE CATALDO AOUILA SIGILO.
tCoatinuado de pag. Tõl

ffChamei-le amigo na qualidade de homem; mas
na de judeu leconheço-le como inimitissimo.

Oxalá que Deus permiitisse que tal nem eu co-

nhecesse nem experimentasse. Muito melhor é o

começar mal, e acabar bem, do que fazer o

contrario.

«Põe diante dos olhos a Paulo e a Judas: Judas

começou bem e acabou mal : Paulo pelo conln.-

rio. Faze por ser antes Paulo do que Judas.

Este, desesperando, matou-se, e matando-se aca-

bou com um homem scelerado. .\quelle emendan-
do-se do seu erro, veio a ser meslre das nações.

O primeiro vive com o diabo ; o segundo com
Deus. Depende da tua vonlade seguir a um ou a

outro.

«Se por acaso, sem famigerados médicos, e enlre

esses Ilippocrates, Chiron, Esculápio ou o próprio

Apollo, viessem lodos juntos para tratar dum
doonle, e o doente não quizesse ser curado, debal-

de empregariam seus artificiosos poderes conlra

vontade daquelle.

«Deixa, deixa, por algum lempo examinar as

Uns feridas : não vae nisso nem perigo de vida,

nem toras alguma dòr ou incommodo. Hosponde-

me : donde provem que nem um só judeu, poslo

que perfumado com bons cheiros, e vestido com
preciosas roupas, deixa de cheirar mal ; fede e

náusea aos circumstanles ; e logo que recebe o

sagrado e santo baptismo, ja não exhala como dan-

tes fétido, como se tivesse vindo da immundicie

;

mas. pelo contrario, como se livesse saido de ura

rosal, ou do um lugar cheio de deliciosos aromas

não sei (pio suavo e odorífero cheiro lan(;a de si,

por um repentino milagre do Dous!

«Mas afiirmas que nesta Ião grande devastação,

destruição e mortandade, os judeus são marlyrcs,

á maneira daquelles discípulos de Jesu-Chrislo.
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que ai'(lenlcmenle solTierani dilTorenles supplicios

cm diversos lugares pelo seu prediloclissimo mes-

tre I
•?

o Km tudo o exemplo deve ser opposto a exem-

plo. Teriam esses laihões soflVidn laiilos trabalhos,

tantas alllicções, tão cruelissimas murles corpóreas

com o mesmo animo com que a(iuelles ditosissimos

alenicmenle as solTreram ! Omartyrio converlia-se

para elles, estando no meio dos tormentos, em
suavidade, alegria e admirável jubilo ; e as brazas

se mudavam em rosas, que tão facilmente os re-

animavam quasi moribundos. Os que os invocavam

c criam facilmente, eram livres de doenças e pa-

decimentos. Além (lo que peço-te me digas em
([ue lei se ordena (jue aquelle que se enforca,

se apunhala, e se lança ao mar, soja tido como
martyr? Será martyr, mas de Salanaz.

«Ohl quantos vimos nós neste anno coroados

com um tal martyriol .Muitos valentes e magnâ-
nimos circumcidddos. a (im de não possuírem a

gloria eterna, para alcançar a qual deveriam ler

praticado isto mesmo, primeiramente degolava a

mulher e os filhos; e em seguida, depuis de de-

golados, para que não fossem sem companhia,
apertado o pescoço com uma corda, licavam de-

pendurados, como lindissimos espectáculos 1

«O' cavalleiros dignos de eterna memoria 1 Tu
porém, manhoso, no meio de lacs desgraças como
da seila de Platão, e lambem para pareceres ou-

tro IMalão ris e lingcs-te alegre, (|uando elles pe-

los seus merecimentos caminham paia o inferno !

«Fazes bem : exhorta-os nas reuniões com os

teus discursos para que sejam fortes alliados de

Satanaz.

«Dizei-me, ó lilhos e perfeilissinios imitadores

de Judas : |)ori|ue jnlgaes vós, que os christãos

são uma cousa Ião vil, tão abominável e horrenda,

YÓsqueapezar de não serdes christãos, vos atreveis

a eommelter crimes Ião infames! 0"ii"th> o pií'-

dosissiino .Manoel, einpri':.'a(l;is imiilas siijiplicas.

exhortaçõcs e carinlKJS, a maneira di' um oplimo,

pao, ha pouco vos chamava para a fe catholica,

própria de homens de inlclligencia, por ventura

obrigava-vos a vos tiansformaiem em serpentes,

em sapos, em morcegos, ou em persevejos?

«O' geração não de homens, mas de malvados
brutos! O benignissimo rei vos acolheu, e não se

desprezou de se tornar vo.sso pae junto a fonte

sagrada, e lambem de dar o seu nome átiuelles

(|ue o não mereciam.

(íVós, os mais perdidos de Imlus os aiiiinaes.

obraes como mulas. Tratadas bem por seus do-

nos, que em signal d'aniizade e carinho, as afa-

gam, passando-llii's a mão suavemente por ci-

ma do |iello, ellas resislcm, e, ou lhes ferram
(IS dentes, ou lhes aliram um couce ao peilo

ou ao estômago, ddiide lhes pro\eiii muitas ve-

zes uma allliclissima morte!

O' víboras, ó basiliscos iniiiln hkiís pernicio-

sos, do que as propilas víboras e os próprios
basiliscos! O jiislissinio rei não poderia na mi-
nha (qiiiiião ollerecer um maior presente ao Hei

celeste do que Ci)lolar a lodos os príncipes da

synagoga, e depois d'esfolados, deilal-os a um
rio, onde houvesse bastantes penedos: rio que
ha tanto tempo desejam ir vèr, e onde 'con-

foiína elles |)roprios dizem ha abundância de

judeus reinando e triumphando; e as pelles

delles, cheias de palha collocal-as nos lugares

mais elevados das torres. Ignoras por ventura

que neste mesmo anno em que estamos, os Da-

vids léus parentes 'cujo numero era iniinilo)

foram todos mortos na Panonía. e piissima-

menle estrangulados pelo povo? O' habitantes da

Panonía, os vossos excellenles manjares cons-

tam d'optiraas carnes. Juhjando ler v»i lijrio

senli um espinho.
M. BEiOÍARDES BRANCO.

(ContiDÚa.)

Para ser bom pae basta ser homem; para ser

bom lilho é preciso ser homem de bem.
Blanchart.

re:cord.u;oes de u.m baile de mascar.\.s

(CKboçndii,* iiiiiii alliiiiii)

Era no l)aile recorilas-tc; ?

Ouaiido cu pela v^z primeira

Te cncoiilrci, niinlia formosa,
Knetibrindo sorraliMia

('.o'a mas('r"a de rendas prelaí
O leu roslo encantador.
!•; nas pregas indiírrelas

tio (loii)iiio ciJr-de-rosa

Escondendo a forma aircsa

Do leu ('or|iinlio elegante 1

Ilida (e leiíiLras?

De amor
Senli pulsar-me no peilo

Deliranle o corai"ão :

Til, linda, gciilil, galanle,

Não sei (|iie fagueiras faltas

Alli me disseste cnião

:

que sei (i que perdido
Nn ampliilfio daquellas salas

Oulra cousa no sentido

Não tinha eu ja senão ver-le,

Senão amar-le e di/er le

Que eras tu, viriiem querida,
Dominó (l(! rosca còr,

One eras lu n minha vida,

.Minha espVanea, o meu amor

!

E julgas lu, minha linda.

Oiio amar le não posso eu?
Eu, peccador neste mundo,
E lu artliaiijo do roo?
Juiftas que não?

Quem le disse

Que em meu eoiai'ão ainda

Amor \i(ilenlo e profundo
.Sc não podia aninhar?
Quem te disse, ai I (|uem le disso

Que em delirante loiíeura

Te não podia eu amar
.V li, fientil formosura.
Virgem de amor e meisuioo,
A li, archaiijo tio ceo?

K (pie ha na lena liem poucos
C.orariies como este meu 1

Amar te, e iruilo '. -- Amhos loucos.

1 III pelo oiilro, de amor...

I'(ira a suprema \eiitura I

lòia \ i^r no leu sorriso

Dt'>|ioiilarme um paraíso

lieslumliranle o eneanladort
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Depois... passei lodn a noile

Com febre... scismando em li!

Perdi de ludo n lemliranrn
;

Só da lua iiiascra de rendas,

Ail só dessa a não perdi!

Sonia-me alegre a esp'rança

De oiilra vez tornar a ver-le

Sem dominó a esronder-te,

Sem ma.^c^ra a occultar-lc o roslo:

Co'essa espVanea lisongeira

Disfarçava o meu desgoslo

De Ião cedo le perder,

Meii dominó còr-de-rosa,

Minha mascVa sorrateira,

Que de amor terna e fagueira

Me vieste enlou(|uccer

:

C,o'essa esprança me alentava,

Co'essa es|)'ranea tão formosa
De outra vez lornar-te a ver!

Serias linda? — Os tens lábios

Que me deixaste espreitar

Fallavam sempre tão doces
Com tal meiguice a encantar,

Que era impossível não fosses

Linda, mui linda

!

líaslava

Sondar-te como eu sondei,

O teu coração formoso

Que tanto "me enfeitiçava,

E encontrar, como enconlrei,

Um thesouro precioso

De virtude e de meiguice,

De candura e de paixão,

Hastava isto só que eu disse

Vara adMnhar o leu rosto.

Virgem de amor, meiga e pura,

Semelhante em formosura

Ao leu bello coração

!

Mais tarde, quando eu le vi

Já sem mascVa a disfarçar-le,

Quando, louco ao pc de li,

.V lua ilharga senlado,

•luras de amor proferindo

Dcliranle e apaixonado.

Pude á vonlaile mirar-te,

l"oi então (|ue revelada

Me ficou desse leu roslo,

Desse leu rosto Ião lindo,

.\ expressão meiga e formosa.

Minha gentil mascarada.

Meu dominó cór-de-rosa.

I.inda, oh ! tu és linda, linda.

Tão luida (pie nem eu sei

Que em lania doçura infinda.

Em laido encanto e elegância

Se enconire um snuw!
Direi

Apenas, que és Ião formosa.

Que vens cndoidarmc a vida

(lo'a endiringuez da fragrância

Desses lábios còr-de-rosa,

Uosa vermelha e incendida

Onde o mimo, o aroma, e a còr.

Tudo inspira u exhala amor!

Vt^ la lu, se me enganei
Quando eu jicla vez primeira
Mascarada te enconlrei,

r. te suppuz Ião formosa.
Minha linda sorrateira,

Meu dominó còr-de-rosa

!

São esles aqiicUes versos

Que eu hoolem le promelli :

No coração me brotaram,
Com o teu amor os nutri.

Escrevendo-os, anhelava
Por li o meu coração

:

Feíjre de amor me' queimava,
E recrescia a paixão :

E, e.screvcndo-os, cscrevia-os,

Sem já cuidar de mais nada
Que lia lua mascVa de rendas,

Minha gentil mascarada!

E, escrevendo-os, escrevia
Com o sangue do coração.
Que eras tu, virgem formosa,
Eras tu só quem cu via

Nos devaneios d'enlão:
E eras tu quem me sorria,

Meiga brisa da minha alma,
Cândida flor em botão.
Anjo de amor e poesia,

Meu domino cór-de-rosa,
Minha casta inspiração

!

OLYHPIO DE FRErTAS.

SECÇ.VO BIBLIOGRAPniCA
KSTIDO« ^OBRE A ORb.4^~l!ii.%r tO JIDiri%RI.%.

P«'lo .«ir. .III'/. I.cilp Pereirn jnnliiil. < oinibru.
Ini|trensn ilu l niicroidadc. ••(t6.1 < onl uma
coiicfiliioMa epygraiilie cio 4'lisirloH ('Of|iicrel : II

íaut proliter du passe, sei vir le présenl et pr<í-
parer Tavenir.

Estes Estudos entraram no quadro da dissertação inau-

guravel para o acto de Conclusões Magnas do*sr. Luiz
Leite Pereira Jardim.
O argumento que a illuslrada Faculdade de Direito pro-

pozera, em Congregação de 13 de dezendtro de 186i), é

o seguinte:— Na reforma da organisação judiciaria, qual
dos systemas será prcferi\el—"a conservação de juizes

singulares nas primeiras instancias, ou a sua subsliluição

por trilninaes cullcclivos?

—

F.m \olla deste argumento, e como que para o prepa-
rar logicamente, traça o auctor os lineamentos de um
bello Irabalho, que assim são figurados: Geni ralisação

(la historia do processo; —organisação judiciaiki nos po-
vos livres;— discussão do juízo collcctivo.

Um prefacio muilo erudito, por vezes eloquente, c re-

passado sem|)re de formosa philosophia, serve ao auctor

de transição para ir percorrer as paginas da historia,

afim de imiucrir quaes foram a justiça, a organisação ju-

diciaria, e o modo de proceder, em mater. a de julgamen-
to, das gerações passadas. Nesta parte dos Estudos, que
tem por litulo: — 6"''Hfr(i/íínc.?o da historia do processo —
examinara o caracter do processo entre os povos oricn-

taes. na índia, no Egvplo, e na Juilea; enire os Gregos
e Uomanos ; as influencias do direito romano c do direito

feudal, bem como das capitulares de Carlos .Magno no
processo; e, finalmente, as phases históricas, pelas quaes
leni passado o systenia ile processo entre nos.

A i.' parle, que tem por titulo: — On/diiísiu-.ío yu(/iViíi-

ria nos p.ivos íirrcs— e consagrada a resolução das gran-

des (piestOes da independência dos Iribiinaes; da inamo-
vibilidade dos juizes: do provimento por concurso e do
noviciado na magislraliira ; das funcçOes do ministério

publico: da responsabilidade dos juizes e funccionarios

de justiça ; ele.

Na 3.' parle. (|uc se intitula:— /íí.íciísj.rd dojui:o col-

/ffíii")— examina, em lodos os seus aspectos, a grande
questão do jurj : e põe remate ao Irabalho com a reso-

lução do problema pronoslo pela Congregação, opinando;

qu"e na applicação da lei ao facto, os Iribunaes ile pri-

meira instancia devem ser compostos de um só juiz.

— Este rápido esboço e bastante para dar uma idça

da importância dos assumptos sobre ipie versam os Es-

tudos: ciinipriíulo-me apenas declarar, nesta simples no-

ticia bibliographica, (|uc a execução do Irabalho me pa-

receu estar na altura da indicada' importância.

JOSK SILVESTRE RIBEIRO.
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2

Das iiiiinorosas c ii(|iiissiniiis cdlonias mw a

llcspaiilia (nili'ora possiiia cm aiiihos os liciuis-

|)li('ii()s poucas liojc llic rcslain, poucas, mas iii-

vcjandas, poríjiuí duas jiclo menos são vcidadci-

ramcnlc, a llur o a nala do vaslo impcrio colonial,

í]uc, ouli''oia rocoiihocia como senhores os nelos

(lo Carlos V, ou os nelos de Luiz \IV.

Mssas duas colónias, jiela posse das (|uaes Iro-

caria a Inglalerra uma boa porção do seu lerrilo-

2." A^No iiA íi." BuniK. 18117.

rio indiano, esses dois diamanles, arrancados do

esplendido diadema das duas índias, (|uando esse

diadema rolon por teiia, sem o poderem reler as

del)eis mãos de l''ernando VII, esses dois pedaços

de purpura (|ue a llespanlia jXHle i,'uardar quando
os repuhlicanos do ^o\•o Mundo dividiram entre

si a lunica immensa das vice-reale/as americanas

são a ilha da Cuba, nas Anlillias, e o arcliii)olago

dus IMiilippinas, iios mares asiáticos.



58 O PANORAMA

Cubiraclos por duas grandes ambiçõps, cslasver-

(ludi'iia.s aiiilalir/.as dos Iropicos ernbalam-se doce-

nicnlc no berço do espuma que o mar lhes fóima

cm ioda, e coqueleiam com os leques das suas

pabneiras, com a alva cinza c o azulado fumo dos

seus magnilicos regalias, levando os olhos, a Ha-

vana dos republicanos dos Estados Unidos, Mani-

lha dos inglezes das Índias, sem que eslas consi-

gam seduzil-as, e sem que as gentis creoulas quei-

ram trocar pela bandeira eslrellada ou pelo ver-

melho estandarte do leopardo, o pendão castelhano

que entrega com ufania á brisa as suas pregas de

ouro.

A administração hespanhola nunca foi daquel-

las que dão vida aos cadáveres, e que levantam a

um gráo inaudito de riqueza os paizcs que encer-

ram em si grandes elementos de prosperidade,

maS tão licas lizera a natureza estas duas colónias

(|ue, apesar de todos os embaraços governamen-

taes, de todos os emperianientos das molas admi-

nistrativas, Cuba e as 1'hilippinas prosperaram de

um modo incrível, e são hoje aquella o diaman-

te do golpho mexicano, estas o colar de pérolas

dos mares do Oriente.

As capitães destas duas colónias são de Cuba a

formosa c opulenta cidade de Havana, das Philip-

pinas a não menos linda e não menos rica cidade

de Manilha. É esta ultima a que a nossa gravura

representa.

Dois nomes caros aos fumistas. E na realidade o

tabaco é uma das fontes da grande prosperidade des-

tas duas cidades. Os charutos, filhos perfumados de

Havana e de Manilha, vão espalhar pelo mundo
o nome e a gloria da sua pátria. A gloria"? Sim:

a gloria é fumo, dizem os philosophos.

Formam as IMiilippinas um grupo de ilhas si-

tuadas na extremidade nordeste do archi|)elago

das Índias Orientacs. A jjrincipal é a ilha de l.u-

zon, que tem 13oG myriametros quadrados e per-

to de três milhões de habitantes, em quanto o

resto do arehipelago, composto de mais de um
milhar de pequenas ilhotas, e de três ou quatro

ilhas maiores, não tem mais de 1111 myriame-

tros quadrados, e perto de dois milhões de habi-

tantes. Na ilha de l.uzon é que liça Manilha, ca-

pital, residência do governador e dum arcebispo,

com mais de cento e cincoenla mil almas. Repre-

senta a nossa gravura o lindíssimo panorama dessa

graciosa capital, que se debruça á beira do Ocea-

no, e (jue e ao mesmo tempo cingida por um rio,

o Passig, cujas aguas servem de fossos ás fortifi-

cações da cidade.

Todas estas ilhas fazem parle do grande cinto

de volcões, que rodeia a costa oriental da Ásia.

Esta origem aterradora, se as expõe a frequentes

tremores de terra e se suspendo sobre a sua ca-

beça, como a esfiada do Damocles, a ameaça per-

petua duma subvoísão do Oceano mais ou menos
remota, dá em compensação ao solo dessas ilhas

uma fertilidade inaudita, e cobre-as com essa ve-

getação luxuriante o ardente que é apanágio a

um tem|)o das terras situadas nos trópicos, c das

(jue nasceram no berço fervido dos volcõos.

Ali, os furacões são frequentes, e terríveis. O
vendaval dos trópicos assume um caracter devas-

tador ; mas a natureza, como a lança de .\chilles,

poz o remédio ao lado do mal. Se nas suas costas

semçou as tempestades, em compensação abrio

nellas innumeras portas e enseadas magnificas,

que offerecem um abrigo seguro aos navios açoi-

tados pelo volcão. Jiinlae a isto uma inaudita ri-

queza vegetal
;
jilantações vastíssimas de assucar,

de canamo, de magnifico tabaco; florestas copa-

das de madeira de tinturaria, e d'ébano. arrozaes

extensos, cafczaes opulentos
;

pensae que ainda

que as planícies húmidas sejam doentias, em ge-

ral o clima é õ|)timo; ([ue nas suas altas monta-

nhas existem riquezas mineraes, ainda hoje des-

prezadas, tão producliva é a agricultura; lerabrae-

vos que a emigração cliíneza, essa torrente de

actividade e industria (jue vae todos os annos es-

palhar a vida nas terras asiáticas, afllue ás IMii-

lippinas como a um dos territórios mais susceptí-

veis de exploração, e podeis facilmente imaginar

quaes são as causas da grande prosperidade desta

colónia, e da sua importância para a Hespanha.

Essa importância traduz-se no seguinte fado :

cm 1S:]() os rendimentos da colónia subiam a

i:GOi:000 rupias, as despezas a 3:132:000. Dabi

resultava um excesso de 1:172:000 rupias que o

Ihesouro da metrópole auferia annualmenle dessa

importantíssima colónia.

M. PINHEIRO CHAGAS.

EUGÉNIO PELLETAN
(Continuado de pag. 5))

V
Os encyclopedistas do século passado, pregan-

do o individualismo, como esteio único e perdu-

rável da liberdade; exempliíicando a sua cathe-

chese com a redacção da Enciclopédia, na qual

cada um ficou com a sua feição distinctiva, ma-

taram a philosophia, que é o tronco da arvore

das sciencias, ponto donde todas divergem, e

para onde todas convergem pelo ascenso e <ies-

censo da seíba, que a^ Iodas i)rovídamenle ali-

menta.

O individualismo era, é e será sempre uma ne-

cessidade, quando a liberdade houver de haslear-

se como lábaro saciosanto no meio do despotismo.

O individualismo, naquella época de descrença,

em que o sarcasmo e a ironia substituíam a ar-

gumentação, em que Voltaire era rei absoluto,

|ioique personniiicava a gargalhada cynica: o ín-

divitlualismo foi um bom providencial. Socialmen-

te, gerou a re»olução, a sancção dos sagrados di-

reitos do homem : scíenlílicamente matou o espi-

rito de seita, o qual é para a sciencia o que a

casta e para a sociedade.

O homem entregue a si mesmo e aos próprios

recursos, no meio de uma sociedade egoísta, e

madrasta, lucta com mais fe e valentia, porque

luela i>ro domo sua, pela liberdade e pelo berço,

pelo tecto aonde nasceu, pelo tumulo aonde ha de

dormir o somno eterno.
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Dahi veio que Didorot, e com elle Ioda a En-

cyclopedia, iiicluiiulo o próprio Rousseau, accei-

larain a i)liilosopliia de Locke.

U <|ue resultou do grande inovimenlo imprimi-

do pela Kncyelopedia? Muilos progressos e ne-

nhuma philosophia ; muila analyse e nenhuma
synlhese ; muitos factos e nenhum melhodo.

O movimento foi grandioso. As velhas llieorias

foram violou lamente abaladas; e cairam em terra

sacudidas por esses cyclopes, por esses Encelados

potentes que, revolvendo- se, abriram volcões, em
cujo âmbito abrasado sumiram-se lodos os despo-

jos, da sociedade antiga.

A voz liibunicia (|ue clamava rouca e deliran-

te, como a ave negia <|ue sulca os ares e solta os

grilos [)reságos da tormenta, a essa grande voz,

tudo Iremeu, ludo caio, e tudo renasceu das cin-

zas.

Aries, sciencias, insliluições, leis, costumes,

tudo caminhou impellido |)elo delirio revolucio-

nai io, delírio, não de menade irritada, senão de

|iythonisa inspirada.

Os progressos foram immensos. De Ioda a par-

le, como se o terramoto houvesse centuplicado as

forças creadoras, surgiram homens verdadeira-

mente grandes, homens de outra craveira.

Todos os que respiraram essa almosphera de

fogo, desde 1789 até 181'), revolucionários e tl-

Ihos de revolucionários, lodos lêem estampado na

fronte o sigiial da realeza intelhielual, a sereni-

dade do apostolo, e a ruga profunda do pensador
clieio de nervo e valentia.

Depois, aplacada a lormcnla, oppresso o lilão

pelojoelho da Inglaterra, debalde se congregaram
os reis divinos e os corlezãos accommodaticios.

As blandícias de uns e aos exércitos de outros

respondia o povo eoiii iim rugido. Hó ruge o povo
o o leão.

Ouem podia calar a voz do individualismo, (|ue

se ouvia por toda a tei'ra, clamorosa, impávida,
fatal?

Ouiiize annos correram assim. De um lado o

Irabalho continuo da reconslrucção social fundada
na liberdade; do oiilro a compressão o a as|)hixia.

liiii dia ergneu-se a Fiança, e os iJourbons ba-

(|uearam. A lúirojia alcvaiilini-sc também : foi san-

giuiila a liieta, cDiilumaz e porliosa.

Ale então a philosophia, como um navio balido

pula refrega, camiiihaia desnorteada e sem ru-
mo.

Sábios, jioelas, artistas, ioda essa plêiade bri-

lhante, qiK! ainda hoje domina o século, ludo cor-

ria, como os caminheiros da lenda. Não mediam
espaço e tempo. Não olhavam para traz ; sótiiiliam
olhos para o lutiiro.

l'or isso é p;ira ver o iiiimeiíso jirogrcdir dn-
ranlc esse periodo ! f;raiii passadas {li; gigante !

Todo aquclle movimento semelhava a carreira

phanlaslica da Mazeppa, ipie o gramh) llyron aca-
bava então (l(> caniar.

O século, chegado ao primeiro inMirt(!l, enver-
gara a Ioga viril. y\s suas leiçòcs estavam forma
das; pronunciados os seus caracteres.

A sciencia e a arte chegaram ao apogeu da gloria.

O génio tivera a sua sagração.

.Mas a Iripode augusta eslava incompleta. A phi-

losophia, força sympalhica que une a arte á scien-

cia e forma o triangulo symbolico, andava trans-

viada.

Na Allemanha, porém, ficara a tradição; ahi,

aonde o estudo do homem não absorvera totalmente

ainlelligencia ; ahi, aonde a força compacta e uni-

da era necessária para afugentar e debellar a do-

minação estranha; ahi, sim, a humanidade havia

de ler os seus cultores, porque a philosophia é a

sciencia da humanidade.

Kanl conservara aeceso o fogo sagrado, c os

nomes de Fichte, Sehelling, Hegel, Strauss são

tão gloriosos, que bastam para tornar immortal a

pensadora Allemanha.

Em França foi Lamennais, o inspirado bretão,

quem primeiro ergueu a voz.

Deus passara qiiasi ao estado de mytho. Ião

.onge, tão inaccessivel o havia collocado a philo-

sophia do século XVilI.

O velho deismo de Diderol e Rousseau e o alheis-

mode Vollaiie, (led"Alemberl e dedTlolbach, ha-

viam afastado o Creatior para as sombrias estancias

do inlinito. Deus era um idolo, qui acail fait sun

Icinps; um santo carunchoso, que cjualquer sacris-

tão de aldeia podia, sem escrúpulo, lançar nas

criptas da sacristia, de eiivolla com os velhos pa-

ramentos.

lira pois necessário collocar a ponte, que ligas-

se o céo com a terra, embora fosse Ião aguçada c

cortante como a que Mahomel imaginou á porta

do gyneceu, aonde vivem as suas huris paridisia-

cas.

(lomo encher a solução da continuidade entre

Deus e os homens? Havia dois meios, que a me-
chanica ensina, que a lógica recommenda. Ou
approxiniar Deus dos homens, ou a creatura do
(Ireador. Ou reconslruir o mundo á priori ou à
posteriori.

Approximar Deus dos homens é o idealismo
;

approxiniar a creatura do Creador é o panlheismo.

Dahi a grande divisão da |i!iilosophia iiioderna.

O idealismo, apregoado por l.aiuiMinais, gerou

o materialismo de l'ion(lliuii, (inaiulo combinado
com as doulrinas phalanslericas de Sainl-Simon,

e com a theoria dos (|uatro movimentos de Fou-
ricr.

Do mesmo modo o panlheismo de Hegel, licou

idealista, ou loriiou-se inalerialisla, conforme in-

terveio ou não o sãosimonismo.

Tal foi o resultado do movimento repentino da

philosophia depois de I8;U); poi(|ue, eoimiuanlo

na Allcmaniia os ill listres pensadores elevassem a

sua iibia ao rcumeii da gloria, nessa e|Hica a coiu-

munlião europea estava longe, mui longe de acom-
panhar a philosophia alleniã.

A Allemanha trabalhava para a unidade; o oc-

cidi-nle lrab,illia\a para a liheidaile.

Alem o abstracto ; aqui o conerelo.

r.<iiiiiiiii;i. UMIUhi hl. \ AM,l,>M.l.l.l.\t>.
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O ABBADE DE L'EI'ÉE

I

Em lodo o tempo foiam os surdos-miidos um
objoclo ou de honor ou dn compaixão, confoimi;

era menos ou mais esclarecida a humanidade. Ca-

dáveres que atravessam o mundo, sem poderem

transmillir aos seus irmãos os pensamentos que

lhes refervem talvez no cérebro, sem lerem do

que os rodeia outras percepções que não sejam as

que a vista iiies transmitle, os surdos-mudos ins-

piraram, como os cadáveres que dormem nos tú-

mulos, compaixão ou terror supersticioso ás gera-

ções, que se teem succedido umas ás outras sobre

ô solo do planeia que habitamos. Até o século

XVI, nenhumas, eomtudo, quizeram admiltir (jue

esses entes vivos, sãos, robustos e intclligentes

muitas vezes, a (|uem Deus estampara na fronte

o eslygma da morte, podessem gosar as regalias

e os privilégios da humanidade. Mais ou menos

respeitosos, mais ou menos compassivos, os legis-

ladores repelliram sempre essas creaturas desher-

dadas da communlião social. A civilisação antiga,

ainda que chegada a um gráo de esplendor e

sciencia, a que em muitos pontos o nosso próprio

século ainda não conseguio altingir, não admitlio

ao seu ban(|Ui'te os infelizes se(|uestrados do mun-
do por uma enfeiinidade atroz. É esta uma das

provas que mais veiíemenlemente pugnam contra

a illuslração pagã. É o que demonstra claramente

que a luz das civilisações humanas é sempre falsa

c impura so no seu clarão deixar de conter uma
parcella do es|ilenilor divino. Emquanto o sol do

Evangelho não brilliou sobre o mundo, emquanto

a ardente caridade pregada por Jesus, do alto da

sua cruz do (iol'4otlia, não se inoculou, para as-

sim dizermos, nas veias das gerações, lodos os

progressos do espirito humano foram apenas la-

dear de cegos nas trevas do erro. Oue importa

que a mão do cego em])unhasse o facho, cujo es-

plendor domava lodos os objectos exteriores? O
mundo material apresentava um panorama des-

lumbrante, mas o moral jazia em trevas ; o sol

do mundo interno não (les|)onlava ainda nesses

rubros horisonles da Palestina. E eomtudo a jilii-

loso|)hia grega c a philosophia romana, guiadas

pelos maiores vultos de (|ue a humanidade se glo-

rilica, tinham enirado (|uant() possível nos segre-

dos da nossa natureza. Sócrates, bebendo a laça

da cicuta, gloriticava Deus e a virtude, esse raio

de luz celeste (jue anima o barro vil dos descen-

dentes de Adão. O philosojiho de Sunium prega-

va com as suas palavias de mel o culto da verda-

de, e o cullo do bello (|iie é da verdade o exjilendor.

Cicero, discípulo e admirador dos gregos, prestava a

])hilosophia precursora do christianismo todo o

fogo da sua eloiiuencia sem rival. (Iregos c roma-

nos, orgulhosos das suas intinitas escolas, dos

seus iniinilos svslemas, derrubavam os deuses do

seu Ol\n\i)o e divinisavam a creatura. .lulgavam

ler dissipado complelamente as sombras supersti-

ciosas que enlenebrecem a rasão e a dignidade do

homem. E a sua legislação, de que elles lauto se

orgulhavam, a sua legislação (|ue os C.iceros e os

Ilorlencios consideravam como a obra prima da
inlelligencia humana, excluía dos foros de cida-
dãos os surdos-mudos, inhibia-os de testar, de
dispor dos seus bens, de contrahir quaesquer re-

lações sociacs, punha-os, emfim, numa condição
ainda inferior à dos seus escravos, à dos parias
da índia, á dos ilolas de Esparta, excluindo uni-
camente dessas disposições absurdas os surdos de
nascença, a quem a natureza concedera falia : Si
essim vox nrliciilata eis natura concessa est.

Poniue motivo, pois, uma sociedade Ião escla-

recida, como essa era incontestavelmente, consi-

derava como desherdados, pela Providencia, dos
seus direitos de homens os infelizes que uma en-
fermidade privara do uso de alguns dos seus ór-

gãos, (|uando a cegueira era, pelo contrario, con-
ciliadora de veneração e de respeito para aquel-
les a quem ella aíTligia? É porque à sciencia des-

se tempo faltava a intuição ardente da caridade,

porque ainda não aprendera com os discípulos do
Evangelho a ir ao encontro do sotírimento, e a

dizer aos desgraçados, aos indigentes, aos pustu-

lentos, aos leprosos: Levanlae-vos, porque o vosso

padecer dá-vos duplicadamenle foros de meu ir-

mão. Porque Jesus, o divino mestre, rodeiava-se

dos pequenos, dos humildes, dos desprezados, en-

xugava-lhes meigo e compassivo as lagrimas do-

lorosas, c dizia-lhes : Bemaventurados os que cho-

ram ! Beali qui liiycnt.

Na idade-media a condição c'os surdos-mudos

foi ainda mais afflictiva. A barbaria reinava em
toda a Europa, e o christianismo, apesar da sua

omnipotente intluencia, não ousava combater as

superstições profundamente arraigadas no espirito

inculto dos invasores do império romano. .\ en-

fermidade dos ?urdos-mudos foi, como a lepra,

considerada um castigo da Piovidencia. Os infe-

lizes viam arredarem-so todos delles, e mesmo
as porias do templo raras vezes se descerravam

para lhes darem abrigo. Desamparados, morriam
sem leiem conhecido uma só das alegrias do mun-
do, sem terem mesmo (|uem tentasse explicar-lhes

uma só das maravilhas ((ue os rodoiavam. Com-
parsas infelizes no drama da existência appare-

ciam na scena do mundo, contemplavam com
admiração as prodigiosas decorações, e desappa-

rcciam sem que podessem perceber mesmo o que

era esse espeelaeulo brilhanle (|ue se desenrolaTa

diante delles. O leproso tinha ao menos a consola-

ção de des|)rezar aquelles que o desprezavam: in-

lelligcnle e altivo podia encerrar-se na consciên-

cia do que valia, refugiar-se na cynica misanlhro-

pia dos Diógenes ; humilde e religioso podia ele-

var o espirito a Deus, e nas visões das suas noi-

tes solitárias appellar da sentença dos homens

para a sentença do Evangelho, e repousar a ca-

beça fatigada no meigo collo de Jesus.

Mas o surdo-mudo ! a lepra, que o devorava,

eslerilisava-lhe a intelligencia. cerrava-lhe não só

as portas da sociedade, mas l imbem as portas do

mundo moral. .\ consciência não lhe era abrigo,

porque ninguém lhe proporcionara os meios de

perceber essa voz inlima e consoladora, na reli-
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o abbade de Li'Epôe

giíío não encontrara consolações porque não sabia

(|iie bálsamo era esse
;

para Deus não appellava

parque nem essi- mesmo raio de luz liie sulcava

as trevas. O surdo-nuulo, o |)roscriplo da iiuma-

nidade, só muito por inslinclo poderia ter a va^a

percepção do (Ireador.

l'iiialuiente, no século \Vi enireluzio para os

infelizes um va;^o clarão de aurora. Dissiparam-se

as trevas ; a sciencia renascia por toda a pai te, e

a relifíião, se |)or um lado se deixava desvairar

pelas li'ntações do fanatismo, por outro lailo com-
preliendia a sua missão liuiuanilaria. A esperança

para os surdus-muilos raiou iia ('ciiii dum mostei-

ro. I!ni anjo baixou talvez numa (iaijurlLis visões

domadas dos asccias ailluminar a mente dum be-

nediclino liespaiiiiol do convento de Saliaf^un, no

reino de l.eão. (Ihamava-se o douto frade Pedro
do l'once. (Coiuínim.

lUSSACO
Salve sacrário de poesia relif^iosa, exclamei

ao IranspAr a portada da cerca. Tarei absiuto a

olliar jiaia a sum|)tuo.sa vertiura em (pie a terra

de Bussaco se desata, sem atinar palavras para o

que sentia.

Tinha em frente uma alameda frondosissima,

onde não penetrava no mais alto do dia uma úni-

ca róstea de sol ; do sorte que reinava cá por bai-

xo uma penumbra de enlevar a alma. Para a es-

(jueiila desl;i alameda ia subindo a escarpa tie uma
serrasiiilia aiapelada de relvas, e revestida de ma-
taj^al de adernes, lenliscos, e pascoinhas. .\s altas

arvores, nunca mutiladas, penduravam dos seus

corpulentos braços uns azerves, ou cortinados na-

liiraes, de mil eiileiadas tre|iadeiias ilas quaes ape-
nas eonlieei as auroias e as heras. 1'aziam cara-

manclieis de \eriiiira, cujos caniçados, a natureza,

es|ionlanea jardineira, eufícndrara dos arbustos

mais altos.

i'ara a direita um verdadeiro pefjo de foliiagem,

onde, como em revoltas cachoeiras, se elevavam
montezeles ve;;elaes, precipilaudo-se para cima
(los cumes d(»s mais arbustos. Kra um vallado ;

mas tão emmaranhado de sarças silveiras e tojal,

(pio julfíarieis anies um campinlut relvoso, onde
eseoriiam as\erlentes das serras da(|uem e dalém.
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Os liames do povoado vegetativo, faziam, como
as habitações á voiía da cathedral, um ajuntamen-

to eniedado, trepando pelo tronco, ramos e esga-

lhos do colosso. I)eixavam-se pender das alturas

sobre as companheiras, como turba de crianças a

folgar no bosque.

Carambinas verdes caiam da mais alia rama-

gem das arvores, e vinham formar por sobre o

matagal virgem, anienissima arcaria galhofeada de

muitas aves pairadeiras.

É riquissinia a entrada de Bussaco. Digno pór-

tico d'aquclle céo occulto tia lena como lhe cha-

mava o donoso chronista da ordem.
Antes de verdes as pinturas do convento que

vos ordenam silencio na figura de dois frades com
o dedo na boca. antes mesmo de admirardes
esse preceito imposto como penitencia aos mora-
dores da cerca, começaes logo ao entrar por aquel-

las fechadissinias arboledas a cumprir sem man-
dado essa condição impreterivel para a admissão
no mosteiro dos frades dos outros conventos de

1'orlugal.

Ouc ha de dizer o homem ante a mageslade de

Deus? Nem exclamações de enlhusiasnio, nem
poemas apaixonados se atrevem ao levantado do
assumpto. Ali nos vêem tentações de ajoelhar e

humilhar-nos a contemplar uma das mais admi-
ráveis manifestações do poder sublime do Crea-

dor. Oh! mão poilenlosa que, ao mesmo tempo
que estas fazendo o máximo, te não deslembras do
minimo; levantas pelos ares o teixo e o carvalho,

consiroes para a formiga as suas galerias subter-

râneas, as suas salas e celleiros.

O minimo I Mas nós, cegos dahi para diante, na
escala dos entes, não vemos, o que talvez a for-

miga vè no seu universo limitado; não vemos ou-

tros entes que nascem, vivem e morrem, como
nós outros os que nos appellidamos reis da creação;

e que, para o homem, só de provável existência,

existem na verdade, e povoam um mundo dimi-

nulissimo, onde os intimamente pequenos delle.

avistam no s u inda mais infimomundinho. outros

que na intinila cadeia da creação se vão apoucan-
do em dimensões, mas augmentando para o phi-

losopho c para o poeta em valia como mostrado-
res da omnipotência Divina.

Kste livro ó um repositório de todos os sentimen-
tos (|ue as scenas da natureza despertaram na mi-
nha alma c no meu coração. Deixae-medizer-vos os

pensamentos que me assaltaram naquelle momento.
Pensei que, se este arrasoado que eu construía

para o minimo, o armasse a partii do homem
para o nuixitno, nos lazia quasi sumir e desappa-
recor dentre a cadeia de entes (]ue povoam o uni-

verso. Para alem desse espaço illimitado como
lhe chamaram os astrónomos, porque não hei de

cu suppor a existência de um mundo... Como
liei de eu dizer isto, que tão bem compreliendia

entre as arvoíes de Bussaco de uma creação pa-

ra a qual a nossa fosse, como para este universo

em que vivemos o é o curtíssimo viver da formi-

ga, e a sua acanhada monarcliia?

Nós aspiramos o expiramos miríades de ani-

malculos. Quem sabe se para outros entes não
seremos nós ião pequeninos como esses animal-
culos o são para nós?

.Mas como só escrevi isto para mostrar a im-
pressão de aviltamento que em mira produzio a

grandeza magestatica daquelle vegetar pasmoso,
ponho ponto ao meu entresonhar desperto.

.Naturalissimamente, depois desta serie de pen-
samentos, me veio á idea a vida eremitica dos
bons monges do mosteiro de .Santa Cruz do Bus-
saco. .\ paz interior que os bafejava, a alegria

celestial que os banhava de suavíssima consolação,

o silencio a que se votavam, as humiliações a que
se expunham por mortilicarem a carne e levanta-

rem puras as almas a Deus. tudo aquillo, que Ião

singela, e, por isso mesmo, tão admiravelmente nos
refere Frei João do Sacramento na sua Chronka
dos carmelitas descalços, me acudio ao espirito

e me fez amar a ordem que assim comprehendia
em parte o que se chama poesia contemplativa.

Senti vagos desejos, tão afastado me achava do

prosaico viver dos povoados, senti desejos vagos

de. se o podesse, me transportar cem annos alraz

ao abençoado tempo em que aquelle eremitério

florescia com todas as suas virtudes.

Emquantoeu ia philosophando a orla do caminho,
emquauto aquellas arvores, squelles estrados vesti-

dos coma pompa dos relvedos, aquellesvalles escu-

ros, e cheios de grutas mvsteriosas papiadas do

cantar dos passarinhos occullos sob as folhas ou

nalguma flor, em quanto isto tudo se me conver-

tia em delicias para o coração, tinha dobrado o

cotovello da estrada que leva ao convento, o carro

em que iam os meus companheiros. Corri, e a

pequena distancia, encontrei-os de novo. Tornei

a sentar-me na ddigencia quando D. A. A. P. me
perguntou

:

— Que tem? chorou?...

Só então reconheci que insensivelmente me ha-

viam apontado as lagrimas aos olhos. A muita fe-

licidade em mim produz esse efl"eilo. A nossa re-

ccjição tão amiga e agasalhada na casa de C. C.

B.. fez-me chorar; chorei na Portella do abbade;

e chorava agora no Bussaco.

E que tem isso ? O coração sente e commove-sc
assim nas dores como nas felicidades.

O coração é como a noite ; tem o seu orvalho

que o beneticia e vivilica.

Chegámos ao convento. É lodo elle de uma po-

breza austera. Três degraos levam a um atrio qua-

drado mas pequeno, omle campeia losca e hoje

vestida tie hera a Cruz do Salvadur. .V frontaria

do convento e de cascalho sem a minima cantaria.

Depois ha um cubículo com três degraos para o

atrio. e uma porta cm frente que leva às cellas c

claustros. .V direita uma fresta que diz para a ca-

pella.

O resto do mosteiro é acanhado. Os ledos bai-

xos, pouca luz. nenhum adorno.

Os seus antigos moradores, os eremitas de San-

ta Cruz, não faziam delle casa d« regalo, mas sim

lugar de penitencia. Para o corpo não se busca-

vam delicias, antes se invenlavam cilicies ; o es-
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pirito doixava-se, como borbolela, voar para as

alliiias em busca da sua luz, o Cieador. As cellas

eslieilas, leni uni vão na parede (|ue era a um
tempo guarda roupa e copa. l'm posliiro abria

para a cerca, ecoava mais o caular das aves e o

silencio das moilas, que o ar e o sol. Na igreja

ha apenas para mencionar Ires imagens: a da

Magdalena, a de (llnislo e a de S. Pedro. Nada

direi sobre elias. Fizeram-me uma impressão ar-

rebatadora ; mas se quereis saber o que senlirieis

se as vísseis, ide ler as paginas em que nellas

falia o meu amigo sr. Bulhão Pato no seu livro

Digressões e .\ovellas. Deixámos o nosso nome de

visitantes no albiiiii que nos apresentou o sacris-

tão, e resabinios para a cerca.
(Coutinua)

A NOIVA DO CADAFALSO
(Episodio da guerra do Bousoiiion)

(Vid. pag. 34)

II

A louiadu do follioiíres

No dia 2o de novembro de 1793 chovia agua a

cântaros. Corria o Tech torreutuoso e sombrio.

Com o estampido do trovão conl'undia-se o rugido

da arlilheria que trovejava desde pela manhã. A
ponte monumental de Ceret desenhava na almos-

phera nebulosa a curva arrojada, que os re-

lâmpagos do céo o o fusilar dos canhões lam-

biam de (juando em (luaiuio com as suas linguas

de fogo lívido. A pobre cidadinha, muda e ater-

rada, esperava que se decidisse o duello travado

entre as forças francezas e hespanholas que dis-

putavam a posse dos reduclos, <|ue lhe erriçavam

as penedias dos ariedoies. Fra esse ponto de Ce-

rei a communicaeão do acampamento do exercito

hcspanhol com a sua pátria; todas as outras com-
munícações cslavum inlercepladas pela inundação.

Por isso o velho e incansável general Dagoboil se

obstinava em coilal-a, poi isso o general conde de

la Inion se obstinava em repellir os ataques dos

rejaiblicanos.

O dia eslava triste, c e.sse tiroteio de arlilhe-

ria, sem despertar a actividade dos soldados, sem
lhes exaltar o animo com a |'erspecli\a da bata-

lha, não fazia senão carregar de mais lúgubres

.sombras o (|uadro fúnebre desse inverno passado
longe dos lares, no meio dos horrores da guerra

c da intempérie das estaeOes. Os soldados hespa-
nhoes sentiam o desalenlo, e o cancaço; não os

inebriava o eiilhusiasmo da liberdade", a defesa

da pátria ameaçada, o orgulho de luclarem com
u Furo|)a inteira, como succedia a esses heróicos

recrutas (jue tinham na sua frente. Fslavam ali

simplesmente cumprindo um dever, sem perce-
berem mesmo a causa (|ue defendiam, e esse

(lover mililar, cum|iriilo á lisca, era Ião mal re-

conipensado pelo descuidoso governo de Madrid,
dcixando-os privados de objectos de primeira ne
cessidade, que estes trisles ijiiadriií. de giieria in-

vernal, fria, lugiihre e morlifeia, eiilenebreciam-
Ihes o espírilo, e minguavam-lhes a coragem.

Apesar da chuva, o conde de la Union, inquieto

pela responsabilidade do seu commando, conser-

vavase a cavallo, envolto numa capa, numa emi-

nência donde podia ver uns vinte atiradores ca-

talães, avançando, a abrigo dos accidenles do

terreno, contra uma pequena columna france-

za, que parecia querer praticar um reconheci-

mento. Alguns officiaes do seu estado-maior ro-

deiavam-no, tremendo de frio nos selins dos seus

cavallos, que abaixavam tristemente as orelhas

debaixo da chuva gélida que lhes escorria do lus-

troso pello. A tarde ia declinando, e a escuridão

invernosa, cerrando-semais e mais, annunciava a

approxi mação da noite. Nisto apparece um aju-

dante de campo vindo a lodo o galope do lado

de llespanha, sofreia a dois passos do general o

cavallo que, animado pela corrida, e não poden-

do conlinual-a, se empinava tentando resistir á

mão firme do joven official hespanliol, e inclinan-

do-se ao ouvido do conde de la Iniou, depois de

o corlejar tirando o chapéo, diz-lhe duas palavras

em voz baixa. Logo a physionomia do general

hespanhol se desenruga, levanta a cabeça como
que reanimado, e, vollando-se para os olliciaes

do seu eslado-maior, diz-lhes, com um sorriso :

— Meus senhores, grande nova I Chega hoje a

Ceret a vanguarda da divisão auxiliar porlugueza,

que ha lanlo tempo nos estavam annunciando de-

balde.

— Comtanlo que a lai divisão auxiliar se não

desfaça em fumo, como lodos os outros soccorros

que os ministros de Sua Mageslade não cessam

de dizer, que nos enviam,—acudio a meia voz um
dos seus ajudantes. Parece ([ue as neves dos Py-

renéos leeni a singular projiriedade de derreter

homens, ca\allos, e munições (|ue o senhor du-

que de Alcudia nos está en\iando a cada passo.

Os outros olliciaes sorriram-se, mas o conde

de la Union, que ouvira, voltando se severamente

para o seu ajudante, disse-lhe com emphase

:

— Outra propriedade teem as neves dos Pyre-

néos, eé cederem debaixo dos pes dos hesjianhoes

(jue relrogradam, e sepullarem-nos, assim que
lhes entra no espirito a idea da fuga. Não preci-

samos de homens nem de cavallos ; munições le-

mos as do inimigo. Se folguei com a chegada da

divisão porlugueza, foi |)or(|ue muito me lisongoou

o ler que fazer as honras do cam|)o de balalha a

uma nação alliada e amiga. F espero (|ue a arli-

lheria dos nossos visinhos sirva apenas para ce-

lebrar as exéquias da republica frauceza.

Fsta faniarrouada fez emmudecer os ajudantes

sem lhes inspirar, segundo parecia, uma profun-

da convicção.

O general, depois de fechar com a p;iliua da

mão os tubos do óculo com (|ue (d)-<er\a\a a reti-

rada da columna IVaneeza, deu ordem de cessar

o fogo, e de entrarem as Iropas nos ipiarleis, re-

cebeu as parlicipações dos chefes subalternos, que
voltavam a galope de todos os pontos forlilicados,

(I brigaileiro D. (ireg«rio de la (aiesla o mesmo
(|ue depois se havia de deixar bater lanias vezes

à testa dos exeicilos da lle.s|)anha revolucionada.
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ao menos com a elegância

pelos generaes de Napoleão), o coronel do regi-

mento de Sevillia, conde de Xevans, o sargento
mór dos granadeiros de Caslella D. Juan Obrego-
so, o sargento-mór de infanleria de Ilespaniia D.
Luiz de Aragon, e rodeiado por elles e por um
brilhante esíado-maiur de ajudantes de campo,
dirigio-sc caminiio da Calaluniia ao encontro das
culumnas porluguezas.

Não leriam andado duzentos passos quando avis-

taram ao longe um outro grupo de olliiiaos-gene-

raes. llespanlioes eporluguczesmetleram a galope,
conservando-sedum e doulio ladoosestados-maio-
res alguns passos á reclaguarda dos generaes cm
chefe, e, quando se encontraiam, o conde de la

Union apertou cordialmente a mão a um velhi-

nho, esperto e activo, de nariz proeminenie e
um tanto grosso na extremidade, barba levemente
levirada, lábios delgados, olhos vivos e ainda ar-
dentes, fronte espaçosa, que montava a cavallo
senão com a firmeza

dum rapaz de vinte annos
— Por ordem que no acampamento de Rosas

recebi do general commandanle em chefe do exer-
cito do Houssillnn, o excellentissimosenhor I). An-
tónio Ilicardos Carrillo, disse o recenichegado de-
pois de trocados os primeiros cumprimentos, ve-
nho pôr á disposição de v. ex.", senhor conde, a
divisão auxiliar poilu.-ueza, á excepção do pri-

meiro regimento do 1'oito, que, por ordem do
mesmo senhor, foi destinado a embarcar na expe-
dição maritima projectada contra Banyuls. Tra-
go comigo quatro regimentos, que chegam exte-
nuados da marcha pelas montanhas, e repassados
pelas chuvas; outro regimento, o de i*eniche, de-
ve chegar hoje ou amanhã. Ouoira v. ex." collo-

car-nos sempre na vanguarda, c veiá que os meus
soldados saberão merecer desde já a confiança do
seu chefe.

— E tradicional em Ilespanlia, senhor lenente-
general, acudiocortezmente o condo de la Union, o
valor dos portuguezes. Como inimigos e como al-

liados os res[)eilàmos sempre. Teve de bom a re-

volução franceza o ensinar povos irmãos a ol-

vidarem as suas rivalidades para se reunirem con-
tra esses monstros inimigos dos thionos, dos al-

tares e da humanidade. E para lhe provar, senhor
gcneial Forbes, a conliança que deposito nas tro-

pas do conimando de v. cx ", já hoje as emine-
garei num ataque ás linhas francezas, ipie me foi

ordenado emi>rehender esta noite, se por acaso,
acrescentou o conde, não vêem os seus regimentos
de tal modo fatigados que não possam tomar par-
te nesta expedição.

— Kstão promplos sempre os regimentos por-
tuguezes para entrarem cm fogo, aeudio o velhi-

nho, um pouco seceamente; ponjue não deixara de
se espantar dessa entrada repentina em campa-
nha sem lhe conceder um momento de descanço.

Depois veio a apresentação reciproca dos che-
fes portuguezes e hespanhoes. .\ todos os gene-
raes (la divisão auxiliar achou o conde ile la Union
olgiiina palavra agradável que dirigir, cumpri-
raeulando a uns pela sua gloria pessoal, a outros

pela dos seus antepassados. Quando saio dentre
o grupo que rodeiava o general Forbes um moco
ofiicial de trinta e quatro ou de trinta e cinco
annos, de altivo e ao mesmo tempo melancólico
semblante, respirando energia intelligenle, o ve-
lho general apiesenlou-o ao conde dizendo ape-
nas, mas num tora que mostrava profunda consi-
deração pelo apresentado :— O senhor coronel Gomes Freire de Andrade.— Ah 1 disse o conde de la Union estendendo cor-
dealmenle a mão a (iomes Freire, o nosso heroe
de Oczakoíl'. Bem vindo seja. Andou em boa es-
cola, e ensinará aos nossos soldados como se sobe
a um assalto. É v. s.° um verdadeiro cruzado.
Vem de combater os Turcos e passa a combater
os atheus.

Gomes Freire cortejou, sorrindo-se.

.\cabavam de se trocar estas poucas palavras
quando assomou ao longe a vanguarda do regi-

mento de Olivença, que tinha sido precedido pe-
los fieneraes para cumprimentarem mais depressa
o commandante hespanbol. Os dois estados-maio-
res afastaram-se, eo conde dela Union, tendo ao
seu lado o general Forbes, vio desfilar com evi-

dentes mostras de satisfação esses quatro magní-
ficos regimentos, que deviam dahi a poucas ho-

ras receber o baptismo do fogo.

(Continua) ii. piNHEOia cbagas.
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Fr. Fi'tinoi*íco cio Ylonto Al^orne. Obra<« oriílorijiN. J »oI.
cm 4.' Ivdilor o Mr. Uarlliolomeu Urnriqae

de Slorae««. Porto.

Será agradável sem duvida a noticia de que

esta obra está quasi terminada. No Brazil lambem
ha escriptores excellentes; mas as edições feitas

neste Império ficam por um preço tão elevado,

que afugentam os desejosos de as possuírem. E'

pois um ulil serviço o de reproduzir em Portugal

os bons livros brazileiros, e lai é a enipreza que

no Porto tomou a seu cargo o Sr. Bartholomeu.

Principiou pelas obras do franciscano Monte Ai-

verne ^talvez o Vieira brazileiro : tem já em via

de publicação o Vocabulário brazileiro de Braz da

Costa Hubim ; e dentro cm pouco vae principiar

a reimpressão da Historia do Brazil pelo Sr Var-

nhagen. Ouem deixará de agradecer ao editor o

proporcionar jwr módico preço a acquisição de

tão cxcellenle obra?

Dra.s'cú.Fevereiro de 1867. M. B.

pen-Consideremos os mortos como ausentes

sando assim não nos enganaremos; deixamoi-os

caminhar adianlc de nós, mas reunirmos-hemos

breve a elles.

lia certos homens que não são do seu século,

nem do seu paiz.
Voltaire.

Typ. rranco-Porluguein, rua Uo Thcsouro Velbo, 6 — Lisboa.
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o Castello Isabel na lllia de Jersey

O gonio, alravossando o mundo, vae deixando

nollíí nm raslo luminoso. A [)oesia, como a golla

d(í Icili; (](! Juno. mali/a d(í csliclias a sua via

liiumplial. lin liaro csitlcndido li;;a o beiro c o

lUMiulo dum grande homem, (lidades, aldeias, erc-

niileiios por onde essa iinlia passa, saem da ob-

scuridade em que jaziam, e os seus nomes, nunca

alé alii pionuneiados, começam a decoral-os as f,'e-

raç('eí enlliusiaslicas. O rociíedo iiú e estéril, on-

de uma vez pousou a águia olympica, |)ara sem-

pre conserva o vesligio da garra sublime. Impre-

cações ou louvores lornam iguainienie immorlai

um nome alé ;ilii condeninado a exlinguir-se nas

Irévas. O peregrino dcvolo visila com igunl rcs-

pcilo Nazaretli e o Calvário. Os ronu-iros da |)(ie-

sia balem á poria da casa de Genebra, onde nas-

ceu Rousseau, e enlram silenciosos no asylo de

lírmenonvilie. Os nossos neíos, dejiois de lerem

com eiilliu>iasmo os poeiíiiis de iliigo, irão em ro-

mari;i piedosa, jirociirai' l!es;iiiçon, ricillr filie cv-

IKii/iioli-, onde o grande poeta nasceu, e Jersey e

(Juernesey, esses ninhos de rochas, onde l'oi scis-

mar, ao som do ruido das vagas, a aguia sublime

exilada do céo piirisiense.

Ouem lallava ale linje nas ilhas de Jerse\ e de

(luerne.sey, es.^^as llorinhas normandas desprendi-

das pelo Oceano do cinto da França? Jaziam na

Z." ANNO IlA [)." Hllllli:. IHU7.

obscuridade dos diccionarios goographicos, e nin-

guém pensava em lhes investigar os archivos, cm
lhes consullar as tradições. Mas apenas o e\ul de

2 de dezembro pousou o pé n.is suas praias hos-

pitaleiras, despertou a curiosidade do mundo, e

todos quizeram saber qual era o passado desse

novo Tomes, onde um mais sublime Ovidio ia

murmuiar aos ouvidos lal\ez de (ietas ([ue o não

compreliendessem, os seus cânticos de inelVavel

poesia.

iMancisco Viclor Hugo. um dos filhos do gran-

de e.scriplor, satisfez a curiosidade universal, es-

crevendo um lornioso livro, onde as investigações

do erudito são amenisadas pelos de\ anelos do poe-

ta. 1'lsse li\ro intitula-se Iai .WiniKiiulic invannitc.

O titulo primeiro surpreliendeu muita gente.

Oual era essa Normandia ignota (lue o exilado se ga-

bava dcdescidirir? Seria por acaso alguma cidonia

íiiiidadii pelos a\'enluidsos Normandos nas praias da

Aíiica Occidental '.' Teria encontrado Kiancisco Ni-

ctor Hugo os documenlos (|ue a vaidade iVance/a

debalde procurou para demonstrar as suas nrelen-

ções á prioridade dos descobrimentos na Africa'?

Não, o escriplor iVaiicez deseiuantaia osa ignota

Normandia, a dois passos da Normandia conheci-

da e explorada por todos. Ksso nppenso norman-

do que os seus antigos compatriotas quasi rene-
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gavam. era nem mais nem menos do que essas

duas ilhas inglezas que abriam aos proscriplos os

seus lares hospilalclios.

Joisey foi cm Icmpos remolos uma das eslações

de César. Foi ali que o grande homem, anciosc

(lo desconhecido, assentou os arraiaes das suas le-

giões anles de as arrojar sobre as praias brumo-

sas da lirelanlia. Aincia hoje na parochia de S.

Marlinho se divisam os reslos d'un)as muralhas

que serviam de recinto ao forle romano. Tomou
a ilha o grande nome de César, e foi corrompen-

do a sua antiga denominação de Cesárea que os

normandos a appcllidaram Jersey.

Quando os normandos, commandados pelo seu

chefe Rollon, vieram pedir à França terras onde

assentassem os seus lares errantes, foi a ilha de

Jersey comprehendida na doação feita por Carlos

o Simples, e repartida como a Neustria conti-

nental pelos seguidores do pirata, transformados

em condes e marquezes. Então a ilha seguio a

sorte da sua companheira, e tomou uma parte

activa no estabelecimento do feudalismo. Essa ter-

ra hoje quasi olvidada pela França, foi o berço

das suas liberdades, foi o berço da sua poesia.

Ali nasceu o terceiro Fslado, ali nasceu a poe-

sia dos Irouiéres, e a linguad'Oil. Com effeilo Ro-

berto Vace, o primeiro trouvére francez, nasceu

em Jersey, como se vè nos seguintes versos, em
que alvorece a poesia moderna:

Je di e dirai ke je sui

Vaice de Tisle de Geriui

Ki est en mer vers TOccident

Al fieu de Normandie appenl.

En ruie de Gersui fui nez

A Caen fui petit porlez

nioques fui e lettres mis

Puis fui longaes en France apris.

res filhos ou irmãos de reis, o príncipe Eduardo,
que foi depois Eduardo i, o duque d'York, neto

de Eduardo iii, que foi depois morto na batalha

dAzincourl ; o duque de Bedfoid, irmão de Hen-
rique V, que foi regente da França conquistada,

c que mandou queimar Joanna d".\rc ; finalmente

o duque de Glocester, outro irmão de Ilenrique v.

Mas quando se julgou que estava bastante consis-

tente a união, os reis de Inglaterra abandona-
ram-na aos favoritos para que a devorassem à

vontade. Assim leve por governadores o duque
de Somerset, irmão de Joanna Seymour. uma das

esposas de Henrique viii; Anlhony Ughlred, pri-

mo d'.\nna Bolena ; o cavalheiro Amyas 1'awlel,

um dus carcereiros de Maria Stuarl, é sir Walter

Raleigh, o elegante coitezãoque Isabel distinguio.

O castello Isabel chamou-se outr'ora caslel-

lo de Montorgueil. Prisão de Estado por muito

tempo, leve a honra de abrigar e de proteger com
os seus canhões o proscriplo Carlos Stuarl. O
Oceano quebra-lhe junto da base e cospe muilas

vezes espuma das vagas nas suas velhas mura-

lhas, e nas suas alias chaminés á Luiz xiii. Hoje

é mais monumento do que forte. O seu canhão

inoEfensivo saúda apenas todas as manhãs o rom-

per do sol. Sainl-Ilelier, a moderna capilal da ilha.

tica-lhe ao longe protegida pelo forte Regente. E
o castello Isabel, isolado no cume do seu monte,

vè melancólico passar no Oceano as plumas de

fumo dos barcos de vapor; elle que assislio ou-

lr'ora á, partida dos aventurosos navios, que sir

Walter *Raleig enviou à Terra Nova, ensinando

assim, aos pobres pescadores da ilha normanda,

o caminho da prosperidade.
M. riXBBBO C&ICAS.

O que,

quer dizer

no seu francez alatinado e bárbaro,

que Roberto Vace nasceu na ilha de

Jersey, foi levado em pequeno para Caen da .Nor-

mandia e ahi educado e instruido.

Ouando Guilherme, du(|ue de Normandia, foi

conquislar a Inglaterra, também de Jersey parti-

ram muitos barcos da sua expedição. Ate o sé-

culo xiii, Jersey fez parte do ducado pelo qual os

reis de Inglaterra eram considerados vassallos dos

reis de Fiança. Mas nesse tempo, lendo o rei

ioão Sem-Teiia. para subir ao thiono, assassinado

seu sobrinho Arthur, foi declarado polo tribunal

dos pares de Fiança, desleal e indigno, e como

lai despojado do seu feudo. .V sentença do suze-

rano ioi executada no conlinenle, e as cidades

normandas abriram as portas aos francezes. Não

succedeu o mesmo nas ilhas (|ue se conservaram

lieis ao seu directo senhor, e desde então Jersey

e Guernesey, ainda que francezas no fundo, tan-

to (|ue é o francez anti(|uado a lingua que lá se

falia, passaram a fazer parte dos domínios da lu-

glaterra.

Foi Jersey tratada primeiro com mimo como
jóia querida recentemenle ligada a coroa ingleza,

mas ainda mal adherenle, e teve por governado-

ELGENIO PELLET.\N
(Continuado de pag. 59)

VI

Bosquejado, pois. em largos traços e comoper-

niittia a estreiteza do espaço, o grande quadro da

philosophia. restrinjamos o assumpto, e digamos,

em duas palavras, a philosophia de Pellelan.

flsqueçamos os que o precederam, Lamennais

Proudhon, Pierre Leroux, Jean Reynaud, Augusle

Comte, Liltré, e Jules Simon.

Pellelan seguio o pantheismo de Ilegol ; mas

não podendo chegar á montanha, debalde a cha-

mou, e por isso agarrou-se ao celebrado meio ter-

mo, ao ser e tu'io ser simullaneo.

Combinando os seus esforços com os de Dalfus,

gerou o liitmanismo, svslema hybrido que arrasta

ao absurdo.

Qual a sua doutrina? O progresso, sempre o

progresso, o progresso </iiaiid inéme, o progresso

acima de tudo, apesar tudo. exclusivo, necessá-

rio, universal, conlinuo, infinito.

Religião, philosophia. metaphisica, Iheodict^a,

ludo se consubstancia em uma palavra —o pro-

gresso— em uma idoa— o piogresso— em um
mote— o progresso. .\ sua Ihese é o progresso; o

progresso a sua exegese.
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O mundo caminha, e ludo (ica dilo, e resolvi-

do liça o elcino pioliliMua da liuraanidadi!.

I'iiia onde canunlia ? Donde caminha? Toronde
caminha? Anahsemos.

I*elielan, obedecendo ao lomma ininlelligivel de

Hegel, (|ue deline a lei como a formula do infi-

nil') no fuiilo, ou a lógica no universo; compe-

nelrando-se da donlrina hegeiiana, apregoada por

Tenerbach e Arnohi Hiige ; esludando muito pela

rama a morjjhologia, sciencia recenle, e falha de

principies lixos; imagina, sem se importar muito

com o rigorscienliíico, o homem coilocado no ber-

ço, nú, desherdado, anjo caido, íilho do trabalho.

Todos conhecem a proféssiun de foi d ti dix-

iwuririite siêiie e o livro intitulado Lemondemar-
clic. Todos leram e releram essas paginas admi-

ráveis, cheias de imagens e hyperboles atrevidas,

e por isso desnecessário é relembrar o que ninguém
ignora.

Mas, se tratarmos de analysar miudamente to-

das aquellas paginas brilhantes de eslylo e de for-

ma, se profeiirmos o faial quid iiidè; o lyrismo

desenfreado e as nielaphoras de Pelletan caem

de repente, e vemos um esqueleto medonho, uma
caveira descarnada.

l'elletan, consoante com a doutrina (|ue inten-

ta evangelisar, diz: ao progresso ó o movimento

universal dos seres, que incessantemente emana-

dos de Deus, gravitam nelle, sem jan-.ais o allin-

girem; um perpetuo anceio para o esparo (í [lara

a duração; a cadeia vi\a do liiiiio com o intinito

por um terceiro termo, o indoiinido, que partici-

pa a um tempo destas duas ordens de ideas.

»

li esta a prolissão di! fé de Kugeiíio Pelletan. Nis-

to se resume Ioda a sua |)hiloso|)lr.a, (|ue consiste

em um poder creador inlierenle á natureza, o qual

leva a matéria, seguindo uni progresso continuo, o

uma succís^ão ininteirupta de formas, da inércia

a vefíetação, da vegetação ao moviuiento, da sen-

sação ao insliniMo, dii instincto á i'asão, derradei-

ra mela, limile aonde estaneeia a humanidade.

O homem tende, pois, a progredir. O progresso

ó a lei fatal da humanidade. I'or(|ue? Só de um
modo se pôde responder, e esse foi o que empre-
gou Pellelan.

I^^xaminemos a gradação dos seiTs, sigamos o

homem desde o beiço. Ora é aipii (|ue bate o

|)onto e começa o absurdo.

A gradação dos seres não deirama luz sobre d

problema, porque a sciencia ainda ignora e igno-

rará talvez per|)eluamen|e, não já ('(tmo elles se

foi'niáram, senão lambem como elles se ligam.

Haverá tiansformaçrti^s successivas dií espécies

|)ara espécies'.' A rocha jióde gerar o vegetal .' O
ve^elal o animal inlimo? Mste o immedialamente
superior? Haverá geiação espontânea'? As espé-

cies são eleinas e eliMiiamente t\ pieis'? Si'rá o

homem um macaco transformado'? Oiiem poderá

responder a estas perguntas'? Só Deus.

O raeioeinio de l'ellelan peeca portanto pi'la

base. Plssa concalenação dos sei'es, essi^ génesis

(•oiij\igado, ninguém o |)óde allirmar, todos o po

dem negar, por(|iie neidium facto o coni|irova.

A sciencia emraudece completamente.

Dando, porém, como certo que houve essas trans-

formações, a inducção, sem deixar de ser rigoro-

samente verdadeira, pode ser levada aos ullimos

limites. A serie de transformações succede-se per-

petuamente, e não ha lasão para que o homem
seja o derradeiro ser. O homem será substituído

|)or outro ente mais perfeito, este por outro, e

assim successivamente, íísí/kc ad Deum, e alii te-

mos outra vez a vida consubstanciada em Deus,

isto é, o finis imiiidi, a anii|uilação da matéria

pela própria matéria.

\ vida houvera sido um circulo vicioso; saiila

informe e imperfeita dos seios de Deus, ir-se-hia

aperfeiçoando ale se tornar Deus 1

O absurdo ó flagrante.

Mas o philosopho não é homem que se ampare
num só encosto. Como o coxo do evangelho tem

dois bons apoios. Se lhe falta um, resta- lhe outro.

.V concalenação dos seres succede a concalena-

ção dos homens, e eil-o a divagar pela historia,

assim como divagara pela onlonomia, para nos

demonstrar o aperfeiçoamento do homem.
relletan passa do selvagem anllirojxiphago para

o selvagem de costumes mais doces e compostos;

chega logo ao nómada, depois ao caçador, ao pas-

tor, ao lavrador, ao artilice ele. ele. e prova as-

sim o seu Iheorema.

Ora a sciencia, (jue é quasi sempre desmancha-
piazeies, demonslia : 1." í\'m\ a época do appare-

cimenlo do homem é a-nda litigiosa ;
2." (|iie a

craneomelria não indica dillerença, por minima
(|ue seja, entre os homens das épocas mais remo-

tas e os da época em (pie vivemos; 15." (jue sem-

pre houve génios, talentos e iiitelligencias vulga-

res ; í." que nos nossos dias ainda ha homens em
todos os estados, que Pelletan imaginou successi-

vos ;
5." o homem aperfeiçoa-se, não no sentido

de augmenlar o numeio das suas faculdades, se-

não na accepção de as melhorar.

Oualipier (|ue seja, pois, o modo ponjue se con-

sidere o principio fundamental do li nnum ismo,

sem|)re se encontra o absurdo.

O eterno í/nidits nd jKinidisitim, o procvssus

dogmático de |)hilosopliia hegeiiana, é illogico.

iNão se julgue, todavia, (|ue o |)antheismo de

Pellelan se confunde com o de Hegel. Aquelle é

menos lógico, por(|ue pretende engeitar as derra-

deiras coiiclusòes dos principios estabelecidos.

{''aliai' de nm Deus pessoal, dislincto, separado

do inundo, dizer (|ue l)eus e a \ida universal, e

logo adiante delinil-o como «ch vivo, (|ue proje-

cta elernamenle as creaturas, assim como a alma

humana emitte incessaniemenie os pensamentos,

sem esgolar a própria sii!)s|anciai' e ca>ar ideas

contrarias e antinoiuicas, contra as (|uaes a scien-

cia se rebella, poi(|ue a projecção das creaturas

é melaphora inacceitavel.
(;,iiilHiiiii| i. iisomii ni: \ am'.i>m;i:i.i.os.

A rasão e a primeira aucloi idade; e a auctori-

dade e a ultima rasão.
Hl llviuuin.
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OBRAS DE CATALDO AOLILA SIGILO.

(CoDtiouado de pag. 65)

«Mas voltemos ao molivo pelo qual se escreveu

esta caria.

«Sc eu visse, que tão excellentes pessoas (toma

bem sentido no que vou dizer-le) quaes são os

ponlilices, imperadores, reis, duques e condes

eram judeus, e não chrislãos ; ou que os ^illissi-

mos judeus ao menos faziam um pe(|uenino mila-

gre daquejies prodi;:alisados por meio de tantos

pobres apóstolos, eu renegaria aquella crença, que

hoje tenho inabalável, e me faria um imnuindo

circumcidado. Mas como vejo perfeitamente o con-

trario, sou mais duro que ojdiamanle, eaté mesmo
nem o sangue de bode me nmolieceria. Faze-me a

merco de me provares que haja alguma cousa na

lei chrislO, da qual se deva fugir.

«Ora, pois, o piemio do paraizo apesar de ha-

ver de ser muito grande, não o teriam as boas

acçõeg : e as mas, apesar de serem digníssimas

deíle, nilo leriam o do inferno ? .Na necessária lei de

viver, que cousa melhor e mais conveniente se

pôde descobrir para a conservação do corpo e da

honestidade da vida '1 Converle-le depressa para

o caminho da verdade, e não queiras esperar o

peor. Deus, de lodos os bens, é o bem mais per-

feito, e tem os braços e o peito muito abertos

para os peccadores, e não para os justos. O Espi-

rito Santo te illumine.»

Nesta cdllecção das obras de Calaldo vem em
primeiro lugar um poema em í cantos sobre o

fallecimeiílo do princijie D. Allonso, dedicado a

el-rei D. Manuel, e que principia por estas pala-

vras :

MfPSUi viris, jociinila deo, supcrucr.que eatcrvis
Ciim gcmilu, llutuque cano.

Segue-se oulro a que o auctor deu o titulo de

Arzilinge, oITerecido a D. João, que depois foi

rei, em que canta a tomada de Arzilla e Tangere

por D. Alfonso V.

Vem depois o «.Libcr de perfedo liomine» obra

composta por ordem de D. João. No prologo, ou

antes dedicatória, (|ueixa-sc Calaldo das dillicul-

dades que leve para escrevel-a, porque necessi-

tando de consultar para a compoíiçfio delia varias

obras, o não pôde fazer, poique eram então os

livros mui raros em I'orlugal, e esses poucos, que
tinha, eram vindos de llalia, sendo todos obras

de Direito.

Seguein-se varias obras poéticas i Ti, ale que se

encontra a oração recitada por Calaldo, na cidade

de Kvora, pela occazião de chegar ali a prineeza

D. Isabel. .Nesta composição engrandece elle os

portuguezes o mais possível, dizendo em nosso

louvor aquillo (jue estrangeiro algum inda chegou

a dizer.

Acha-se depois desta oração uma grande cor-

respondência entre varias pessoas dislinclas tanto

nacionaes como estrangeiras.

(1 A islir.:»! pnlilirnón nn Historia lionc;\|n;ic.T traz soiiicnie
08 composiçfli'8 povticnf.

Nas obras deste escriptor já se encontram duas
vezes palavras e^criptas com caractei-es gregos :

talvez seja o livio mais antigo impresso em Por-
tugal, onde se encontrem palavras escriptas com
taes caracteres.

Era Calaldo um homem que eslava muito rela-

cionado com os fidalgos e familia real ; e até pe-

los sábios estrangeiros era respeitado, e muitas
vezes consultado a respeito de vários objectos,

principalmente no que dizia respeito á pureza e

propriedade do emprego das [lalavras latinas, do
que temos um evemplo na carta, que lhe esci^eve

o sábio siciliano .Maico Enncnsi, e que vem na
collecção das suas obias.

António Hibeiío dos Santos diz que em t.iOO

se fez uma segunda edição das obras de Calaldo,

corrigidas por António de (lastro: ou esta nova
edição se tornou lambem tão lara, que ainda não
encontrei delia um único exemplar, ou a confun-
dio com a que vem na Historia (jcnealogica.

Cataldo 'como já notou o sr. A. Ilerculanoi 'ij

sempre que designa em latim as palavras Portu-

gal e Portuguez serve-se dos termos Lusitânia,

Lusitani.

Para mais uma vez se ver como os estrangei-

ros, especialmente os fiancezes, são exactos íal-

lando das cousas portuguezas basta dizer, que
lendo consultado uns poucos de diccionarios bio-

giaphicos para me informar do que dizem a res-

peito de Aquila (é assim que (Cataldo e conhecido
entre os estrangeiros' copiando-se todos uns aos

outros, apenas diziam que Aquila era natural da
Sicília, e (|ue linha vintio estabelecer-se em Por-

tugal cm loOD, onde compozeia varias obras em
latim. E nada mais I (Jue elle já se achava cà em
l'i9() ou 97, sabe-se pela carta que escreveu ao

rabino napolitano, da qual fiz a traducção.

M. B. Branco.

IGREJA DE S. BOTOLPIl EM BOSTON

.\ quarenta e quatro kilometros S. E. de Lin-

coln e a cento e cincoenla, a|)proximadamenle, de

Londres, perto da embocadura do Wilham, er-

guc-se a magnilica cidade de Boston, hoje um dos

pontos imporlanies da Giã-Brelanha pela sua po-

sição geogiaphica c excellente porto que apresenta.

O seu commercio, lambem devido a esla circums-

tancia, e considerável, c a industria manufaelora,

cpie, ainda não ha muitos anno>, era insignifican-

te, na actualidade caminha já robusta por essa es-

trada que levou á Inglaterra a grandeza e opulên-

cia em que a vemos. Exporta, em grande escala,

alcatrão, canamo e madeiras de construcção. O
numero dos .•ious habilantes eleva-se a dezoito mil.

Boston contem alguns edilicios, laes como esta-

belecimentos de inslrucçâo. de beneficência, etc :

mas o principal, e que passa, no seu género, por

uma das melhores obias tia inglaleira, e a igieja

de S. Bololph, que se vò lepreseutada na nossa

(?) Iiilroilticçào i Historia de Porlucal, iw/r. 0.
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gravura, e cuja torro, medindo novenla e cinco me-

lros de altura, servo do pharolas oníbarcações que

demandam o porto. A construcção deste templo

foi começada em 1071 ;
mas a sua conclusão só-

tove lugar no decimo quinto século, cento e tan-

tos annos depois da roFurma, por cuja oceasião se

accrescentou ao plano a soberba torre de que fal-

íamos.

lftri«Ju lio S. ni'luliiU om liot.l.'u



70 O PANORAMA

A .NOIVA 1)0 CADAFALSO

(KpiMOilio ilii Kiiorra ilo noiíN.oillon)

II

(Vid. iioff. Cl)

EIToclivamenle nossa mosma noite saíam doacam-

liamoiilú liospaniiol Iros coliininas, em cuja van-

guarda niarcIiavaiM o segundo iTgimenlo do Por-

to, o primeiro de Olivença, e algumas forças dos

legiincnlos de (!ascaes e Freire de Andrade. Exte-

nuados, Irrmoiulo de frio, desejosos de repouso,

os soldados portugiiezes entraram era linha sem

um murmúrio. A inundação das planícies e as

torrentes transbordadas impediram que a expedi-

ção se ii'ali/dsse. Regressaram as tropas de ma-

diugada, mas, ainda mal tinham cerrado os olhos

os soldados lendidos de fadiga quando as corne-

las, tocando por toda a parte a assembléa, os des-

pertaiam em sobresalto. Ás sete horas da manhã
r()ni|)ia u fogo em tcida a linha, atacada com im-

petuosidade pelo inimigo. Corre o acampamento ás

armas; os lies|)anlioes sui-prclundidos pelo ines-

perado e vigoroso ataque, os portuguezes alem de

••urprehendidos semi-morlos de cançaço, como
quem havia dois dias só marchava e pelejava, depois

de breve combale abandonam uma grande parte

das posições. I'areciam os francezcs querer ful-

minar de vez no primeiro encontro os soldados

dessa vetusta realeza Occidental, que ousava ir

profanar o território da sua ju\cnil republica. I)a-

gobert, o velho guei'reiro cuja senectude se re-

iempeiára no fogo da liberdade, queria mostrar

ao seu collega em annos adiantados, o venei'ando

Furbes, como sabe domar as fraquezas do ultimo

quaitel da vida a energia dos defensores duma
causa sanl;i. Não precisava da lição o comman-
dante da divisão portugueza, e nesse mesmo dia

lhe demonstrou que os brios militares, e o senti-

mento do dever bastam para dar á velhice o ar-

dor da mocidade. Com etleilo, recobrado da sur-

picza, o conde da Tnião forma as tropas alliadas

em columnas de alaijue, e lança-as contia os re-

duclos republicanos. Estavam excitadas igualmen-

te as paixões de Ires povos rivaes; combaliam os

portuguezes ao lailo e á vista dos seus velhos ini-

migos, (lueriam os francezcs mostrar aos seus no-

\os adversários o quanto valiam as suas heróicas

recrutas. Foi longa e mortifera a |)eleja ; mas de-

pois de seis horas de combate violentissimo as

tropas republicanas dosPimparaiam as baterias, e

o regimento de 1'eniche, cliegando a marchas for-

çadas animado pelo desejo de tomar parte na ba-

talha, eseula\a ao mliar em linha os últimos ce-

cos dos tiros, e via, airavez da cortina densa de

fumo que se ia lentamente rareando, os seus com-
panheiros de ai mas tomando, deiiois de dois dias

de fadigas, o primeiro descanço nas plataformas

(K)S canhões inimigos conquistados.

I.i\re (lo receio de perder as suas conimunica-

ções, Uicardos ordenou ao general Courten que

marchasse soi)re Villelonguc. I'ara cobrir o mo-
\inieiilo leve ordem o general barão de Kesel de

chamar para outro ponto a attenção do inimiijo.

Essa diversão operou-a elle a testa de seis mil

homens, em cujo numero entravam dois regimen-
tos portuguezes. Três regimentos da divisão figu-

raram ás ordens do general Courten no ataque c

tomada de Villelonguc, de La lloca, ede Sainl-Ge-

nis. I'ouco depois caiam em poder dos hespanhoes
Banyuls c .Vrgeies. O exercito republicano reti-

rava sem cessar.

Para coroar dignamente u campanha restava

conquistar as posições importantes de Porl-Ven-

dres, Sainl-EIne, e Cojlioure. Foi encarregado da

expedição o general 1). (jregorio de la Cuesta. L'm

regimento portuguez fazia paite do corpo d'a5se-

dio. Era o regimento de Olivença.

Como o nosso principal heroe faz parte deste

regimento, seguiremos as operações do exercito

sitiante de preferencia às do resto da divisão por-

tugueza, cujo quartel general se estabelecera era

Cerei.

Formam Port Vendres, Saint-EIne, e CoUioure

uma linha não interrompida de fortificações no

littoral. Aproveitando a desordem e desanimação

dos republicanos, D. Gregório de la Cuesta inves-

te-os com energia. No dia 20 de dezembro Porl-

Vendres é tomada de assalto, retiram os francezes

para Saint-Elne, segueni-nos as tropas alliadas. A
chuva caindo em torrentes não lhes affrouxa a

revolução; não hesitam sequer diante das bate-

rias de Saint-Elne, quebram as correntes da ponte

levadiça deste forte, expulsam os francezes, vi-

ram contra Collioure os canhões do forte conquis-

tado, e o general Solano intima o governador des-

te ultimo refugio dos republicanos para lhe entre-

gar a praça. Hesita o governador na resposta,

mas uma agitação immensa reina na cidade.

A divisão Delallre, que nesse dia sotTrera duas

derrotas consecutivas em Poi t-Vendres e em Saint-

Elne eslava inteiramente desorg.inisada, os jaco-

binos fugiam ou escondiam-se. o povo irritado

pelo des|)otismo dos clubs que tinham organisado

o terror ali como em totia a |)arte. reagia violen-

tamente, assassinava os snni; culolles. e ameaçava

o governador de abrir as portas aos hespanhoes,

se elle não capitulasse immediatamente.

Sobreviera a noite, noite escura e tormentosa.

O mar biamia furioso r.o seio das trevas, e (|ue-

biava nos rochedos com fui ia. Por entre o ne-

grume via-se alvejar a crista das vagas empina-

das, que balouçavam os navios fundeados no por-

to. A chuva caia em torrentes. Os relam|iagos de

(]uan(lo em quando sulcavam as sombras com o

seu fulgor iivido, e entre-mostravam o Mediter-

râneo espumante, a cidade aterrada, o as longas

fileiras dos regimentos hespanhoes estreitando Col-

lioure num cinto de baionetas. A arlilheiia em-

mudecera. Mas o estrondo do trovão, o rugido

das vagas, e o bramir selvagem da plebe amoti-

nada eachiam de lugulres pavores o silencio tris-

te dessa noite invTrnai.

Súbito um clarão immenso espanca as trevas e

illumina esse quadro terrível. Surge do seio da

escuridão o castello do Saint-Elne erriçado do ca-

nhões, a cidadinha de Collioure espraiando-sc á
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beira do Medilerianeo cora os seus cães onde ne-

grejava a niullidão alvoíolada, com a sua cortina

deíorles, onde alguns arlillieiíos republicanos tris-

tes e desanimados velam junto dos canhões ador-

mecidos. O mar apresenla-se no seu hórrido as-

pecto, furioso, verde-negro, e espumeo. Scintil-

lam milhares de bayonetas a essa luz immensa e

vaciilanle, mas as trevas repeilidas formam em
torno deste circulo de esplendor uma muralha de

ébano.

K esse clarão caminha, caminha, açoutado pelo

vento e pela chuva, espargindo em torno de si

feixes de scenlelbas que vão pairar, alcyons de

fogo, sobre a espuma das vagas, l m grito im-

nienso de horror sáe da cidade sitiada. E a luz

avança immensa e oscillantc, projectando no

chão alagado, as sombras collossaes dos regimen-

tos, e illuminando plenamente as muralhas de

Collioure.

Três batalhões, descendo do fotte de Saint-Elnc,

ameaçavam com os horrores do incêndio a cida-

de cercada. Cada soldado levava um facho, e es-

sas três es|)iraes de ehammas que incendiam as

bayonelas, e davam a esse quadro pavoroso um
sinistro relevo.

Tinha um não sei que de theatral este syslema

de ataque, mas produzio o elleilo disejado. Atler-

rados por essa manifestação os re|)ublicanos abri-

ram as portas da cidade, e consliluiram-se pri-

sioneiros. Ouando rompeu a alvorada do dia 21

de dezembro, a líbia luz dessa manhã de inverno

illuminou os leões de Caslelia, tremulando ao ven-

to nos fortes de CoUiouie.

Dahi a oito dias numa das salas dos aposentos

do príncipe real do palácio incompleto da .\juda,

um moço de vinte e seis annos, de physionomia

mais bondosa que intelligente, e mesmo assim

mais intelligente do que enérgica, com o lábio

inferior caido quasi alé a barba dava aíVceluosa-

menle a mão a bfijar a um sujeito gia\e (|ue ves-

tia rigorosamente á còrle.

' Então boas novas lemos do nosso exercito

do iloussilhão, dizia o mais novo destes |)ersona-

gens. Diga-mas depressa, senhor Sousa (loulinho,

que desejo ir já eummunical-as a minha augusia

mãe. Não jjoupemos as alegrias áquelle |)obre es-

pirito que vae cada vezinais iininergiiulo se nas

trevas.

-Boas novas liie levará ^'ossa Alteza, respon-

deu o ministro da guerra, l.uiz l'inlo de Sousa

Coutinho. ,\ bandeira dos re|)ublicanos foi der-

rubada em Villeiongue, em Ait;el('s, em l'()i t-

Vendres, em Saiiil Eliic, cm Coilioiíre. A 21 de

dezembro os franeezes relira\aiii em desordem
para a lelaguarda de Tel. As tropas alliadas en-

travam em (|uarleis de inverno. A campanha de

17!) i a!)iir-se-ha provav( Imente com a tomada de

l'eipiguaii.

— K eeirar-se-ha com a tomada de l'aiis, ('(Hi-

cluio o |)rinci|)e esfregando as mãos, e passeian-

do no aposento.

Sousa Coutinho conservou-se em respeitoso si-

lencio :

— Ah I bom Ricardos ! bom Ricardos, conti-

nuava o [)iincipe sem reparar na muda reprova-

vação do seu ministro, se fossem como elie to-

dos os generaes da colligação mais cedo se le-

ria vingado a morte do santo marlyr Luiz XVI.

Mas desla vez levaram os jacobinos uma boa li-

ção, e essa ephemera republica, vergonha da Eu-

ropa, não tardará a desapparecer do mundo, des-

atVrontando os thronos (|ue insulta.

Nisto bateram discretamente á porta do apo-

sento, e um reposteiro entrou com uns despachos
que entregou ao principe real.

Este abrio-os, e, assim que os percorreu com os

olhos, espalhou-se-llie uma nuvem no semblante.

O duque de Lafões olhou para elle inquieto.

— Sempre vem alguma sombra turvar um ho-

rizonte sereno. Toulon caio no poder dos republi-

canos.

— Toulon no poder dos republicanos I excla-

mou o du(|ue espantadíssimo.

— A li) de d(zembro, exactamente quando os

nossos bravos soldado» derroiavam por Ioda a

pai te os franeezes. A praça resistia e negacea\a

os sitiadores, quando um tenente ou um capilão

de artilheria, ou sei que, descobrio o ponto vul-

nerável da praça, estabeleceu bateria, dirigio as

columnas do ata(|ue... emlim lomou Toulon... l'm

capilão de arlilheria, v(ja, duque, se estes repu-

blicanos não revolucionam ludo, até a arte mili-

tar, um capitão de arlilheria tomar uma praça

defendida por generaes. O que diria o sr. prin-

cipe de Li|ipe se ainda vives.se I

— E, se vossa alteza me consente esta indiscri-

pção, tornou o duque sorrindo-se, pode-se saber

como se chama esse novo Clysses desla nova Trova '?

— Não sei, disse o principe real com indilVe-

rença, e percorrendo de novo os ilespachos, um
nome completamente desconhecido, um Corso,

cieio eu. Chama-se... chama-se... ah ! Napoleão

Huonaparte. Conhece?
— Não, meu senhor, respondeu o duque rindo,

não tenho a mínima idéa de tal nome. Só eonfes-

so ipie e exíjuisilo. Nunca vi no kalendario o no-

me de S. Najioleão.

— Nem eu. O (|uc é certo é que me tanslor-

nou o (lia, (|ue eu esjiarava passar Ião agradavel-

mente. \ou beijar a mão á rainha.

Eoi esse o primeiro desgosto ijue .Napoleão

iíiionaparte causou ao príncipe D. João, depois

rei D. João VI. Como sabem o Corso não parou
em tão bom caminho.

(Cuiitiiiiiii) u. piNOEino ciiAu.xs.

O ECLli'SE 1)0 SOL EM G DE MAU(;0 DE 181)7

Oue no dia (1 de março hade ler lugar um ecli-

pse visivel do S(d, é um lado que o leitor, certo,

não ignora. Mas o (|ue, lahez. ainda se não deu

ao liaballio de ini]ueiir e as phases que elle hatle

apresentar ; e e isso que eu jiasso a descrever-lhe.

A lua, uu) pouco mais afastada da torra quo em
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oulra época, parecer-nos-ha mais pequena que o

sol e não nol-o poderá esconder inleuamenlo. No
monienlo da maior pbase do eclipse, e para os

paizes convenienlemenle situados, a lua. negra,

no cenlro do sol, deixará avistar á roda de si um
annel de fogo.

O eclipse começará e o primeiro contado terá

lugar ás 7 horas e 20 minutos da manhã, era

.\frica. Senegarabia. próximo da embocadura do

Rio Grande, e acabará ao meio dia, 23 minutos

e 8 segundos, na .Vsia, ao norte do paiz dos Kal-

muckos.
Será visível entre os seguintes limites : embo-

cadura do Rio Grande, a E das duas Américas,

desde o equador até a ponta E. da ilha da Terra

Nova; S. e E. da Groenlândia, confins do Polo do

norte, acima de Spitzberg e da Nova-Zembla. norte

dosSamoyedos, fronteira E. do governo de Tomsk
na Sibéria, no lago Raykal, centro da Mongólia,

N. e O. da China, confins E. e S. E. do Thibet,

S. do Thibet, S. de Reluchistan, S. de Reluchis-

tan, sul da Arábia, Gondar, na Abyssinia, norte

do grande Deserto central da Africa. S. da Guiné
boreal e ao longo do equador até o Brazil.

Assim, a Irlandia, a Groenlândia, toda a Eu-

repa, E. da Ásia, a metade do norte da Africa

verão o eclipse.

Será central e terá a forma que indicamos, nos

seguintes paizes : a O. e ao largo das ilhas da

Madeira, S. das mesmas ilhas, um pouco ao nor-

te de Mogador (Marrocos) Oran, Boné, Sieilia,

Calabiia, Utrante, Montenegro, Roman na Moldá-

via, Kourks na Rússia, montes Uiaes, emboca-

dura do Obi, E. dos Samoyedos.

Em Lisboa mais de três quartos do diâmetro

solar estarão occuitos ás S horas, 21 e i8' da

manhã; principia ás 7 horas, la' e 12' e acaba

ás 9 horas, 50' e 36'.

SECÇ.\0 BIBLIOGRAPIIICA

A Garantia dON Fiinrrionnriox AdiuinisIralitos.Por A-
M. iJo Couto Munteii o, ajudante do \irocurador
cerai da Coroa junto do Ministério do reino. Lis-
f)oa. Typ Franco-Portusueza. 1866.

Quereis inlcirar-vos cabalmente da substancia
desle nula\el escriptu? Lèdc as seguintes conclu-
sões, a que chega o auclor

:

1.* O privilegio do artigo 'ò-)~.° do Código admi-
nistrativo illegnlmciile importado do paiz em que
fora estabelecido por causas especiaes, e atl odium
de insliluicòes e entidades que enlre nós nunca
evisliram, hão tem aqui rasão de ser, nem ptjdo

conciliar-se com os princípios em que assenta a
Constituirão do Estado.

á." \ desejada separat^ão e independência da
auctoridade admini^traliva em relação ao poder
judicial está subtjamenteairiançada pela disposi-

ção do artigo :i.')t5 do mesmo Código, e pelo meio
ellicaz do levantamento dos contliclos. que ha-
bilita a mesma avictoridade a reivindicar o co-

nhecimento dos negócios da sua competência quer
sejam contenciosos, quer de piua adminisliaçào,
de que o poder judicial se pretenda apropriar.

li." O referido prÍMlegio, além lie iucoustitu-

cionalj e desnecessário, é altamente perigoso.

pondo em risco permanente os direitos mais sa-
grados, e aniraando.com a esperança da impu-
nidade as demasias daquelles que pela sua pusi-
çâo oíficia! mais gravemente os podem violar.

4.° A falta ab.-uluta de preceilos definidos que
regulem a applicação da garantia, deixa entre-
gue ao puro arbilrib do governo a solução das
questões em que mais p.Jdera soffrer as liber-
dades publicas.
— A doutrina contraria a estas conclusões é

sustentada por mais de ura escriptor de direito

publico e administrativo. O sr. Couto .Monteiro
expõe com toda a vivacidade os argumentos dos
adversários, como quem não quer, nem lem
necessidade de lhes diminuir a força, — e depois
combate de frente esses mesmos argumentos, e
demonstra com todo o vigor a sua improcedên-
cia.

Tendes duvida?... Notae que o privilegio, que
tanto importa como firmar a irresponsabilidade,

está hoje escudando loÕ:(XHJ empregadas !

Tendes receio de que a acção administrativa
fique desarmada? .\ssalta-vos um sentimento de
compaixão pela sorte dus funccionarios ? Lede
este enunciado :

— O funccionario digno de o ser,

que cumpre religiosamente os seus deveres, que
não transpõe os limites que a lei traçou á sua
auctoridade procedendo invariavelmente com in-

teira justiça dos seus actos, nada tem que recear

de malquerenças individuaes escondidas nas fo-

lhas de um processo. — (.pag. á8.)

Achaes estranheza na doutrina?... Pois repa-

rae no que refere M. de Tocqueville {De la De-

mocratic en Anirriquc) a respeito do desagrado,

com que os cidadãos dos Estados Unidos encara-

vam o systema da previa auclorisarão, da velha

Europa... Tomavam por inacreditáveis monstruo-
sidades — que o governo, depois de ter praticado

uma violência, uma iniquidade, um crime, por

intermédio dos seus agentes, gosasse da faculda-

de de lhe impedir o castigo;—que o cidadão op-

primido fosse obrigado a implorar do oppressor

licença para obter justiça.—(pag. (K).)

E jii que falíamos nos Estados Unidos, sempre
pedirei aos leitores que notem a semceremonia
com que ali se falia de propostas de accusaçào,

até contra o Presidente da Republica... E cõra-

tudo, não receiam que se desmorone aquelle vas-

tissimo e collossal edifício...

Acoslumemo nos a viver na atmosphera da
liberdade, e percamos o medo ás suas agitações

e tempestades

!

— O tqjusculo do sr. Couto .Monteiro poderá

não convencer todos os leitores ; mas o que le-

nho por impossível, é que um S(i delles fique

sem receber um grande abalo e sacudimento cm
suas cogitações.

JOSÉ SILVESTKB *UEUO.

O orgulho nunca quer dever, e o amor próprio

nunca (|uer pagar.
La RúCUEFOlCAlLD.

Bom c pensar em si; mas odioso o não pensar

mais do que era si.

S*T.

Typ. Franco-Porluguei.1, rua úo Thcsouro Vdbo, 6 — Liabo*.
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Um qiKíclio de Nicolau Maiís.

Se, considcramlo nós a iiinliiia como luna aile

não sò idealista, caraclcr cdinimiin a Imlas as ai-

les, mas ainda csscnciahncidc i'S|iiriliiali>la — coni-

Iiaiaiinos a pscóia iiullandc/.a com as llorenlina,

iiimaiia, lombarda, l)olonlnv<a, veneziana, vastos

im|M'iios do ixdio, onde reinaram os (;iinai)uos,

os Itapliacis, os Caravají^Mos, os ('.orrcj^ios, os Ti-

cianos, (í onlros, cujas ol)ras inimitáveis são o as-

sombro de todas as idades ; se, debaixo desse pon-

lo do vista, estabelecermos a comparação entre

aquella c estas, apesar do f;raiide nome de Uem-
brandt, o pintor por exceliencia do claro esenro,

vamos, necessariamente, encontrar nmu dilTerença

niuitissimo notável.

Os liollandezes, i)or assim dizer, sectários do

positivismo, liiimcns, na (juasi f^eneraliilade, de

um caracter tacilurno e IVio, iiouco Ncisados na

litteialiiia dosoiiiids povos, pobres de ['ccordaròes

do um passado ;;loi ioso, não vendo desenrolar-se

diante de si outio (piadro ipie li3o fosso o da ua-

J." ANNO DA o." BlilUK, 1 807.

tureza. eii[n\uavam-se unicamente á imitação mi-

nuciosa desta, á representação ticl das scenas da

vida commum. A maior parte das suas obras, co-

mo as dos lies|)anhoes, estão presas á terra por uma
grossa cadeia. É o real ; idealisado, porem, pela

execução.

O contrario, justamente, nos apresentam os ar-

tistas italianos. Ksles, dotados de uma ima^'ina-

ção ardente, entiuisiasmados pelos cirandes leitos

e acçOes heróicas dos seus maiores, deslumbrados
|)ela {irandeza e ina;.;csta(le das ceremonias do

culto clii islão, almas de íof^o e do poesia divaj;,.-

\am pelas celestes reiiiões da arte, |)or esses mun-
dos i,^nolos povoados de anjos, de encantadoras

visões, o peneiravam os umbraesdo Kmpueo, lu-

f,'ar só accessivel aos entes pri\ilei;iados (|ue fal-

iam a linfiua^em do céo. Os a>siiniptos dos seus

ipiadros são todos ele\ados, pmlundos ; locam os

objectos mais sublimes da ciença religiosa e os

glandes acontecimentos e os grandes personagens
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da historia. Ningiiom, como oUes, expriniio tão

clara c completamente o caracter espiíilualista da

pintura. Tudo ali é maravilhoso, celeste, divino;

e confirma a opinião de lodos os philosophos, (|ue

leein escriplo sobre a esthelica da pintura, que a

teem olhado como uma arte puramente christã.E

lá está lambem a historia (|ue não desmente a

sciencia : o ideal christão é a base das obras pri-

mas dos grandes mestres. «Primeiro, diz Hegel,

é o amor do Christo, o amor de Deus para com

os homens, que se reproduz em todos os actos

da sua vida mortal, na sua infância, nos seus mi-

lagres, na sua paixão, na cruz e na resurreição ;

depois veeru os personagens da familia santa, a

Virgem, S. José, os discípulos; eis assumptos

inexgotaveis de quadros em que se encontra o

mais elevado ideal. Entre elles distinguem-se,

como os melhores, a infância de Christo e a

sua paixão. Em outro ponto de vista, o assumitlo

mais feliz é o amor materno, o amor da Mrgem,

que ofl'erece situações do mais puro e elevado in-

teresse, a annunciação, a visilação, o nascimento,

a fugida para o Eg\pto, ele; mas sobretudo .Ma-

ria aos pes da cruz. Ao lado de um tal assumpto

não olTerece comparação a Niobe antiga. De um
género menos elevado, ainda que também cheios

de interesse, são os quadros que representam os

discípulos, os apóstolos, os santos, a adoração, a

penitencia, a conversão, a glorilicação; estes as-

sumptos inspiraram os maicres pintores. O mes-

mo acontece com estoutra face do sentimento reli-

gioso, do soffrimento e da dor, nas scenas que

representam o mart\rio, na constância, nos sup-

plicios, na dor physica e moral, nas feridas do

amor, nas tristezas da alma, na penitencia inte-

rior, no arrependimento, na conlricção, ele.»

Mas, a esphera onde habita essa pérola das ar-

tes plásticas é iminensa ; não deve somente abra-

çar o mundo supra-natural : o homem e a natu-

reza lambem lêem direito a compartilhar dos seus

dons. A pintura pôde, pois, representar os assum-

ptos mais elevados e profundos, assim como os,

na apparencia, mais pobres e mais insignificantes.

No primeiro caso allinge os objectos mais subli-

mes da crença religiosa ; no segundo abre um
vasto e livre campo ás particularidades da natu-

reza c da vida real. E nisto apenas se vê dois

grandes systemas, dois est\los, duas escolas op-

poslas : a opposição do ideal e do real, mas do

real idealisado pela execução. No ponto de vista

artístico, nenhum destes systemas, destes eslylos

se pôde julgar superior ao outro.

A escola hoUandeza, pois, enlregando-se exclu-

sivamente á representação de scenas da vida or-

dinária, á imitação da natureza, adijuirio, no seu

género, a mais alta reputação, e tornou-se sobre-

tudo, notável pela \erdade do colorido o bem aca-

bado, do trabalho. Conta um grande numero do

artistas de génio, entre os <|uaes, depois de lem-

brar o grande Itembrandt, citaremos apenas Ge-

rard Dow, (ierard Teiburg. dabriel Metzu. Fran-

cisco Mieris, Paulo Polter, itavsdael. Herghem e

Nicolau Mães, e os seus quadros, cuja maior par-

te existe na galeria nacional de Londres, são to-

dos de grande merecimento e subido valor.

A nossa gravura e copia de um (|uadro deste

ultimo, c representa o interior de uma habitação

hollandeza.

Nicolau Mães nasceu em Dort, em 1632, foi

discípulo de Rembran<ll, a quem imitou no claro-

escuro, companheiro de Jordaes e morreu em Ams-
lerdam em 1093.

F. A. 0'AL)IEIbA.

A GALATEA MODERNA
iVid. pag. 52)

xvn
Duax amiuan

Ia grande festa no thealro de S. Carlos. Can-

lava-se nessa noite a ipcom|iaravel partitura do

sublime maestro, do grande Uossini : o Olliello.

A liorghi e Mongini disputavam priniazias de

cantores e adores. A Borghi. Desdemona amo-

rosa, fremente, louca, desvairada, não como a

pintou o poeta inglez, o divino William, virgem

timida (|ue se enamora do guerreiro, por lhe ou-

vir contar as façanhas, mas como a creou o maes-

tro, revelava-se á platéa como uma encarnação

viva do poder da harmonia.

Debalde se contorcia .Mongini e dobrava a ma-
viosa garganta a caprichos sobrehumanos, a Bor-

ghi, a mulher rouxinol, da\a largas ao seu tim-

bre cheio de thezouros melódicos, e vencia e fi-

cava com as honras da noite.

O Olliello fui uma apparição. Sem a Borghi,

não mais poderemos mergulhar nessa catadupa

de harmonias sonoras, não mais poderemos em-

balar-nos nessas delicias, em que a alma do maes-

tro não poupou os seus requebros apaixonados e

os seus recursos fogosos.

Por isso era para ver o recolhimento religioso,

a uncção verdadeiramente artística com que os

raros espectadores intelligentes ouviam o terceiro

acto. e se immergiam naiiuellelagoencapolladode

paixões, sobre cujas ondas revoltas, a voz da can-

tora surgia ainda, com o seu ultimo suspiro.

Canlava-se, pois, o Otliello.

Em um camarote de primeira ordem estavam,

desde o príncijuo do segundo acto. as duas ami-

gas, que são heroinas deste verdadeiro romance,

se porventura é licita a expressão.

Eram duas formosuras. Siolante. principalmen-

te, fascinava, como uma dessas visões, (]ue só o

ideal do poeta pôde crear nos seus arrebatamentos.

Já não era aiiuella camponeza azougada. febril,

cheia de caprichos, espirito inquieto o fogoso. Ha-

via no seu rosto lindo um veo {\(! suprema melan-

colia, como tjuem se compraz de evocar uma sau-

dade indefinida, uma lembrança constante de al-

guns instantes, que voaram rápidos,' eja la licam

tão longe. Ião longo, que a alma. para vollar a

elles. deixa quasi sempre o corpo na viuvez.

Mas (|ue poderosos e novos encantos não ganhou

a viscondessa I Ao garbo nalural. que llexibilida-

de arfiliciosa I Oue morbidez nas faces pallidas,

as quaes de repente se illuminam com o fulgor dos
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olhos, que ora robiilham, ora se amortecem, con-

forme olham para o porvir, cheio de esperanças,

ou conloniplam o passario, cheio de saudades.

— Olha, minha (pierida, dizia elhi para a ba-

roneza, a fclicidaíh' é uma chiméra. .Nem eu sei

como haja quem a procure nesle mundo. Eu so-

nhei com ella. líom sabes que atraz desse impos-

sivel andei sempre. Julguei que o grande mundo,

islo que chamam alia sociedade, as riquezas, os

bailes, lodos estes esplendores, que se compram,
eram a ventura. Por elles íu;,'i da placidez dos

campos. Por elles evitei o amor. Ouiz ser livre

no meio das peias; casei, como é uso; casei phi-

losopliicamente, como tu dizes. E ao cabo disto,

o vácuo.

— Kslás hoje melancólica, minha filha, e vês

tudo envolto em negro véo. Talvez a appaiição

de Alfredo...

E a baroneza fixou os olhos nos de Violante.

Mas nem uma só faísca divisou. A viscondessa

eslava em un\ periodo de anemia es|)irilual. O
coração delia era como as al^^as, (|ue se implan-

tam sobre uni rochedo, e obedecem á onda; ora

meifíulham, ora se erguem, inerles, frias no meio

da amplidão, movendo-se por influxo estranho,

almejando o re|)Ouso nos seios plácidos do Oceano.

O (jue ella dizia era uma verdade. Knganára-se,

ou antes, a falsa idéa que fizera da vida, a perni-

ciosa leitura de alguns livros, os perniciosíssimos

conselhos da baroneza, creatura vã, casual e im-

pudica, lodos estes elementos conspiraram para

ella fugir ao viver plácido, que a sua natureza

exigia, a qual, se linha arrebatamentos nervosos

próprios da juventuile, linha lambem essas con-

templações sem objecto fixo, esse divagar rellexi-

vo, essas fascinações súbitas, repentinas, inespe-

radas, que obrigam a alma a confranger-se, re-

ceiosa de macular a sua candura ou de se perder

no desconhecido.

Elleitos da educação! Violante, llexivel e pudi-

ca como a bonina, julgou capaz de respirar o

ar dos salões, por não morrer de fiio no isola-

mento das campinas.

Ella, toda amor contemplativo, ella, a virgem
chrislã, (piiz ser bachanle da orgia social, (luiz

vender corpo e alma á cupidez revolla da ci\ili-

sação, (|uiz fazei' mereaneia da sua formosura, e

a|)esar disso, natureza elevada, coração amante,

anjo, apesar de precito, não se atreveu a arrastar

ao tremedal o homem rico e apaixonado, (|ue ella

amava.

(ialali'a, como ella se denominava, (al;ili'a (|Ui'

fuí;ia dos salgueiros para se embrenhar nos terrí-

veis labyrinliios das salas, muito mais perigosos,

e donde a alma não .sae ímpolluta, deixou-so en-

ganar |)or falsos inslinctos, mas não enj;anou nin-

guém. O coração lieoii aipiellc i|ue lho h;i\ia en-

feitiçado. Dois annos sorveu ella a laça inebrianie

dos prazeres mundanaes. Dois annos respirou a

atmospliera enfermiça, a almosphera ignea das

salas. IS(ido|)iou na walsa, senlio as vertigens, o

(leliiar coiiluso, enlr(! luzes, no turbilhão, arras-

tada por um impulso fatal. C.en^ada de luxo o ri-

quezas, podendo satisfazer todos os requintes da

sua vontade, pareceu-lhe Lisboa pequeno Ihealro.

Passou o inverno em Paris, visitoli o Rheno, e as

suas ruinas melancólicas, memorias legadas pe-

los cavalleiros da idade-media, aonde resoaram ou-

trora armaduras de combate e que são visitadas hoje

pelos banqueiros opulentos, e pelo inglez amigo
do coiiforlalile. iSo outono correu a formosa Itá-

lia, a amante das nações, bella mercenária que

recebeu nos seus braços voluptuosos todos os po-

vos, e hoje, encostada a seus filhos, enrama
a fronte de louros.

E Violante ficava sempre pensaliva e Iriste. >'o

meio de uma walsa, parava extática, como se um
demónio fatal lhe agarrasse de repente a cinta. Em
um píncaro da Suíssa punha-sea scismar, contem-

plando a scena, e dilatando os olhos pela ampli-

dão, procurava o seu berço natal ; no Colyseu só

via ruinas, e sobre ellas parecia-lhe divisar os

vultos das romanas impudicas, que, ébrias de vi-

nho e amor, animavam os gladiadores. Ima tarde

sentada no fuste de uma columna lombada, lem-

brou-se da virtuosa esposa e mãe cheia de cari-

nhos, que civcu casta e guardou o lar.

E ella, que com ser casta apesar de não amar,

fugira do lar, (la(|uelle seu derrocado solar, aonde

lhe ficou a alma presa ás recordações I

Encontrando sempre o vácuo, adormecido o co-

ração; desenganada a sua fé, solTrendo o castigo

das suas ambições, Violante voltou a Lisboa, aonde

vivia retirada, quasi em austera clausura, dei-

xando ao visconde Ioda a liberdade de acções, da

(jual abusava, porque se entregava a todas essas

fitlilidadcs custosas, que enchem o aborrecimen-

to dos homens ricos e sem idéas.

Tal era a disjjosição de Violante. Tal era a

causa da sua melancolia.

Mal soube da volta de Alfredo, pareceu-lhe sen-

tir alegria. O amor é fogo que só com o ódio se

apaga, e Violante não odiava Alfredo. Mas não

queria amal-o. Culpada perante a consciência, ja-

mais o seria para com o mundo. Se fosse neces-

sário luctar, luclaria, c em lodo o caso preferira a

morte á deshonra.

Estes eram os seus planos aniigos, nem outros

lhe permillia a sua alma nobre e altiva. Por isso,

res|)ondeu á baroneza

:

— Não, querida. Eu tive loucuras da mocidade.

Phantasiei o meu romance, de que tu foste a bel-

la coiilideiile e conselheira. .Inlguei que amava
Alfiedo. l'oi um engano. O visconde loinamc
feliz, e o meu filhinho não me tia tempo .senão

|)ara o acariciar.

— Ouão mudada te vejo! Oiiem dirá que és

aipiella azoiígada, ipie eu cunlieci .' E eu (pie jul-

guei haver-le captado...

— Sou tua amiga, bem o sabes, e jiois to con-

fesso, acredila-me, (jue não .sei mentir. Praz-me
porem, o lecalo da familia. Vim hoje a(iui por te

coiilenlar.

— I', não tens \oiilade de \ei' Alfredo'.'

Tenho, ^ão me arreceio de corar e é doce
ver amigos aniigos.
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— E perigoso.

— Enganas-le Se eu pensasse como outr'ora !

Mas hoje, siiilo-me Ião desenganada I Tu, sim,

que vives em perpelua primavera.
— Olha. Lá eslà elle ao pé de F. Como pa-

rece absorto I Como está admirando as iras de
Otbello no seu dialogo com o traidor Yagol— Se querfs que te falie com franqueza, não
gosto dosla musica. Ha aqui uns instinctos selva-

gens, umas vinganças terríveis, uma idéa de ex-

termínio, que eu não comprehendo.
— Creança ! respondeu a baroncza, arquejando

e haurindo as notas encantadoras que Mongini
arrancava do peito, como qii.^m arranca o cora-

ção para o dar ás paixõLS, que correm a devorai-o.

Assim é o amor. Eu quizera ser amada assim.— E eu... não sei.

— Mas lá acubou o acto. Alfredo comprimen-
lou-nos, e brevemente aijui eslà.

— Como estas agitada, minha baroneza 1 Co-
mo le arfa o peito ! iNem que receiasses algum
inimigo"?

— Eu? tornou a baroneza, mordendo os bei-

ços, ao ouvir as exclamações algum tanto zombe-
teiras da viscondessa. Se tenho medo, e por amor
de ti.

— É escusado. Yè como estou socegada. Os ca-

prichos não voltam.

— Deus queira.

Alfredo entrou neste comenos.

(Continua) •*• osorio de vasconcellos.

TRAJOS INGLEZES NO SÉCULO XVI

Todas as tyrannias téem sido derrubadas ; lodos

os freios do pensamento e da acção lêem sido la-

cerados ; um despotismo subsiste e subsistirá; o

mais absurdo de lodos, o menos justilicavel, é ver-

dade que lambem o mais inofiensivo, o da moda.

Pode reinar a anarchia nos inifierios. Podem os

governantes subir ás eminências do poder, e res-

valar dessas eminências nos mais profundos abys-

mos ; a moda campeia sempre respeitada e obe-

decida.

Não terá explicação alguma esla energia de re-

sistência com que modistas e alfayales se oppõem

ás tentativas de revolta, e conseguem curvar de-

baixo do seu jugo as cabeças mais insoiVridas? Será

este um dos muilos enigmas ainda insolúveis que

a organisação humana, essa eterna esphyngc em
vão estudada pelos Edipos millenarios, propõe

conslantemenle á meditação dos pensadores"? Não

o cremos. Paiece-nos que a explicação existe, que

o logogiiplio não e de Imlo indreifravel, que o se-

gredo de vitalidade constante desse despela reside

na sua própria essência de Pmtheu, que a dura-

ção deriva na moda da flexibilidade, e que, da

inesiiia forma que na fabula l.aiontainiana do Car-

valho e do Canniço este resiste ao Ímpeto do ven-

daval envquanto aquelle succumbe na lucla, o des-

potismo da moda perpeluase transigindo, em-
([uanlo os outros des|)otismos se quebrani rea-

gindo.

Da morte dos despotismos políticos resulta ne-
cessariamente a liberdade? Não: a herança Irans-
mítte-se dura a outro despola. Luiz XVl' cede a
Lafayelte, Lafayelte a Danlon, Danlon a Robes-
pierre, este a Barras, Barras a Napoleão, .Napo-
leão aos ministros dos Bourbons, os minislros dos
Bourbons a Guizol, Guizol a Cavaignac, e o gene-
ral Cavaignaca Luiz Bonaparte. Seguimos as trans-
formações politicas da França, porque na Franca é
que a moda impera sem rival, e de lá dieta as suas
leis ao mundo. Ora esses despotismos successivos
porque foram successivamente morrendo.'' porque
lincaram o |)é no solo convulso dos séculos, e não se
deixaram balouçar brandamente pelas commoções
subterrâneas. As ideas mudavam, e elles ficavam
immoveis. O sopro das paixões percorria toda a
rosa dos ventos revolucionários e elb-s continuavam
a d(>sferir as mesmas velas. Consubstanciem-se es-

tes dez despotismos num só, mas variável, num
despotismo Piotheu e nunca morrerá.

Pois existe noutras regiões, gosa duma vida
immorlal e é esse o que nós denominamos o des-
potismo da moda.

.\ moda, com elfeito, conserva o seu domínio a

favor da sua perspicácia; melhor talvez do que a
lítleialura, a moda é a expressão da sociedade.

As ideas predominantes num século nella se refle-

ctem instantaneamente, e não admira por conseguin-

te, que a moda se imponha duma forma Ivrannica

se ella é a mais perfeita encarnação do pensamento
principal a que uma geração se curva. Vejam a

cabelleira de cachos do século XVll, a ténue rigo-

rosa do cortezão do tempo: veja-se lambem a frí-

vola loilelle dos fidalgos do século XVllI, a ca-

belleira polvilhada e o chapéo tricórnio posto de-

baixo do braço e o lacão vermelho. Desça-se de-

pois á Republica. Severidade no trajo, cabelloà Ti-

to, vestuário austero ; depois a reacção directorial

levando a extremos de ridículo a extravagância da

frivolidade; depois o trajo si-mi-niílitar do tempo

do império ; veja-se, finalmente, que fragrância de

semsaboria, de indilTerenlismo rescendem as nos-

sas casacas pretas, os nossos chapéos altos, as nos-

sas gravatas brancas. Analysem a moda atravez

dos séculos, e verão se nas suas evoluções não está

perfeilamenle consignada a historia do espírito hu-

mano.

\ nossa gravura representa os trajos ínglezes

do século XVI, do lempo em que reinavam Izabel

e Shakespeare, a rainha terrestre e o soberano

das almas, a rival de Maria Stuart, o grande ho-

mem a quem os séculos, de.sdobrandose lenta-

mente, não poderam senão apresentar dois ou tros

rivaes, dois ou Ires desses vultos enormes que

lopetam com a fronte os ceos para a coroa-

rem de eslreilas. Foi para a Inglaterra o tempo

da poesia, da elegância, do pilloresco. Ainda a

grande nação não era a ambiciosa, a calculadora,

a materialista ijue se foi fazendo nos lem|ios jtos-

leriores, e ja não era a nação selvagem e brulal,

cujo nomo infundia terror no continente, e que

vencendo a França com as armas era por olla ven-

cida om cortezanias. Não; na epocí afortunada de
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smiss.

Trajos inplezos no scculo XVI

Izabel, a Inglaloria enlra a plenas velas no mar

(la civilisarão c respira com jubilo as suas auras

suaves e |)erfuma(las. K o lempo em que nas bru-

nias biilannicas se estampa vaj^amente o gracioso

perlil (li; .iuliela, em (pie um raio do sol ilaliano

insinuando-se limidamenle por enire os nevoeiros

(lo Tamisa vai íazer í;erminar na fronlc do poela

a crea(;ão deliciosa do Uomeii; i' o lem|)o em (pie

as frias iiif;le/as soniiam Cdui os Oliicllos ardeiiles

em (|ue os spleenalicos súbditos do nw J:'/is<ilirl/i

devaneiam Desdemonas, \irjíens ideaes, cândidos

phantasmas costumados at('( então a vagu(>arem ape-

nas entre os niyriaes de C.liypre, os roseiraes de

!Na|)oles, o. os hiraiijaes de Andaluzia, li o tempo

(los festejos suiMpliiosos di' Kcnilwoi tii, do reina-

do da elef^ancia deitai xo do nome de conde de

1-í'icesler, do reinado da cavalheiresca e aventurosa

poesia debaixo do iioine de Waller Kaleigh.

I'] o tempo em ipie ii poesia illiimiiia os próprios

cadafalsos, ponpiií robi iiellis (Ui a ;j;eii!il e;ibeca

de I\laria Stiiarl, ou a cabe(;a or^íiilliosa do conde
iriíssex.

li o lempo, linalmeiíle, em ipie s(> senta no tliro-

110 uma miillicr capiiciíosa e (liniiinadora, graciosa

e alti\a, |iensadora e scismadoia, vir^^inal e apai-

xonada, a ciumenta Izabel, a despótica lilha de

llenriípie Vil!.

Vede como os trajos nos denunciam bem a sua

(!'poca. V(''de como nos seus ornatos se reproduz

bem o aspecto pitloresco da sociedade injíleza.

A(piellas bordaduras maravilhosas são como (]U0

a Iraduceão em selim e veludo, em ouro e pe-

drarias, do estylo não menos arrendado, iião me-
nos inundado de luminosos rellexos, não menos
áureo, não menos diamanliiHi do immortal Sha-

kespeare. A(piell(!s cortezãos elegantes acabam de

applauilir o Smi/io de uma noite no estio, a 7V»h-

pcslodc, o Judeu de Yeroint ou alguma outra jire-

ciosa pliaiilasia do poela do Avon. Assim deviam
trajar os tidalgos para atlrairem as vistas da sen-

sível rainha. Assim lambem deviam vestir as da-

mas para não excitarem os ciúmes da sua rival

('(Hoada. l'ar(pie('' uma cousa notável, caracierisiica

da tlieoria (pie avamamos, e (|iie o leitor pode ob-

servar coiileiiiphinilo com alten(;ão a estampa. Km-
(|uanlo o í.iio masculino se esmera em apuros de

elegância, eiiKpiaulo os cort(v.ãos se esmaltam de

graciosos bordados, de lloridos matizes, o falo fe-

minino toma um aspecto pesado e iinperligado,

absolutameiíie desfavorável a tudo (pianlo seja Ia
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lho aéreo, flexibilidade suavissima de coUos de

garça, tendente cniíim antes a desfigurar a for-

mosura do que a dar-lhe realce.

Walter Scotl nura dos seus mais bellos roman-

ces Kenilwnrlh dá a seguinte descripçiio dum dos

trajos mais brilhantes do rei da elegância nessa

época, do conde de I.eicester:

«O favorito, diz elle, vestia de branco ; trazia

meias de seda branca, calções de veludo branco

forrados de liiama de prata que se via atravez das

cbanfiaduias praticadas ao longo das cosas; ura

gibão de lliama de prata e uma vestia de veludo

branco, bordado a prata c a pérolas. O cinturão,

afivelado a ouro, era também de veludo branco,

e de veludo branco, igualmente, a bainha da espa-

da com os copos esmaltados de ouro. e o cabo do

punhal cravejado de tinas pedras. Por cima de

tudo trazia um rico manto de setim branco tendo

uma orla de bordado de ouro da largura dum pé.

O collar da ordem da Jarreteira, e a liga azul era

torno do joelho completavam o trajo do conde e

esse trajo dizia tão bem com a sua estatura nobre,

com o seu aspecto gracioso, e com as bellas pro-

porções do seu vulto, que lodos confessaram, quan-

do elle appareceu, que era o mais gentil fidalgo

que nunca se vira.»

Com|iarem este lord do reinado de Izabel com
um lord do reinado de Yictoria, com a sua casaca

preta, o seu chapéo redondo, e as suas luvas

brancas, e digam-me se esse parallelo não vale

tanto como um parallelo histórico para se conhe-

cer a dilTeieni';! das duas épocas.

H. PINHEIRO CHAGAS.

O BUSSACO
(Continuado de pag, 63)

Antes de proseguir, devo aqui fallar num ho-

mem a quem os amantes de poesia, e os mineiros

do passado devem um serviço. Em quanto não era

administrador das maltas o moço que hoje tão

distinctamenle exerce esse cargo, davam-se em
Bussaco scenas de vandalismo, de cortar o cora-

ção do que os teem. Telizmente, hojepoz-se cobro

a esse indeseulpa\el sacrilégio, e em vez de se

arrasarem cedros millenarios, iraila-se o procedi-

mento dos frades: não se destróe ; conserva-se e

augmenla-se nolavelmenle a plantação.

Feita esta leve paragem, e dado este sincerinissi-

mo agradecimento, prosigamos a nossa derrota para

a fonte de S. Silvestre, que é uma das principaes

das muitas (jue ha no recinto. O caminho para lá

esombrejado de fnMidosasar\ores, que estão acom-
paniiando na lyra rumorejanle de seus braços os

trinados das aves. As folhas que o ultimo outono

despegou, foram cair sobre as antigas, de modo
que a terra se alastra toda por igual de uma
mania que vae aos nossos passos murmurando
como de contente.

A fonte tica no topo da rua, o para a esquerda

desce o valle de S. Silvestre.

Musgosa ebella, Icm um arde satisfação a fresca

matriz das aguas, que ja de longe parece estar di-

zendo aos que se lhe acercam: bebei na minha veia.

O valle altrae a vista do caminhante : amenís-
sima primavera eterna, que se diria estar ensaian-

do psalmos, á grandeza do céo, e ás auras embal-
samadas com os mil perfumes da caçoila rústica

da selva.

Havia ali uma tosca meza de pinho com uns
assentos, mandada fazer pelo conde da Graciosa
para os seus jantares ao ar livre nas tardes abra-

sadoras de julho e agosto. Sentaram-se lodos, ex-

cepto eu e T. B. que fomos girar. Cortámos pelo

maio, e seguindo um incerto picado pelo emma-
ranhado das silveiras, iamo-nos entranhando pe-

lo escuro da selva. Algum pi^quenissimo claro

ou raleira que deixava o baslo do arvoredo, pare-

cia disposto assim por Deus, para que nas pere-

grinações dos eremitas, lhes fosse de quando em
quando reapparecendo o céo onde as cândidas al-

mas delles se levariam, e dislraíl-os, se por ven-

tura fosse mister, de alguma admiração terrena.

Quando iamos assim, desprendidos de tudo

quanto é prosaico, num continuo poetar incons-

ciente, deparou-se-nos um cômoro com sua por-

ta baixa, onde mais se viam musgos, e bambi-
nellas de hera. que pedra e cal.

Abaixámo-nos reverentes e Iranspuzemol-a. Ti-

nha-se-nos na nossa viagem de descobridores, de-

parado um daquelles eremitérios para onde os

moradores do mosteiro se iam viver vida ainda

mais solitária e contemplativa.

Reconhecia-se por baixo do ortigal que nascera

naquelle terradosinho, reconhecia-se que havia si-

do ali o jardim do ermitão. Outrora, nasciam e

medravam com os carinhos do bom velho, as

flores para o altar da virgem, sua namorada e

companheira de soledade, no chão que nós piza-

vamos.

As mãos enrugadas do pobre ancião, por ali

tinham andado, amparando, com mil desvelos, o

nascer e crescer dos cravos, maravilhas, madre-

silvas e jasmins, luxo pobre do indigente altari-

uho da Senhora.

As grandes horas do dia, passava-as o ermi-

tão em joelhos sobre a lagea. orando á virgem, e

cantando-lho suavíssimas canções, escutadas pelas

aves, que vinham saltitando ale o limiar franco á

luz, e pelos anjos do eco. que acudiam, sem ser

vistos, a espalhar bênçãos sobre a íronle calva e

abatida do velho.

He Ires quartos se compunha a habitação : a

ermida, compoucas e paupérrimas alfaias; ai'<i:(i

(/() fofio, com lenha que o próprio ermilão ia cor-

tar, è Irazia ás costas . uma panella afumada e

antiga, e mais nada; o a sua cella recobro para

as poucas horas do somno. l>a fresta deste cubí-

culo via-se foia uma grande penha. Fomos la e

encontrámos cavado na penha um assento, para

onde. provavelmente, se ia sentar o frade, a ler

na sua santa Hiblia. Ha paginas ali. que só bem

SC comprohendem quando lidas assim na quieta-

ção conversadora da natureza. Conversadora, lhe

chamo eu, que ás vezes, (|uando me deixo alhear

no centro da feracidade de um arvoredo, fallo às

tlores, eellas respondem-me ; íailo as avos, e com-
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piehendo-as ; fallo ás virações, e o que as vira-

ções, e as aves, c as lloies me respondem não é,

de cerlo, na linguagem dos homens, mas na lin-

guagem em que lhes eu fdllo : mixio de amor e

admiração. Ali sim que se comprehende a poesia.

Se os poros do cuiação, (deixae-me expressar as-

sim) SC os poros do coração eslão aberlos c se-

quiosos de afleclos, senlimenlos e paixões, quando,

longe dos arlilicios da humanidade, nós voltamos

ao caslo viver dos lempos que lá vão, viver de

alma e coração, votado ao céo e a Deus. como se

não hão de descantar as escondidas maravilhas

que aquellas phrases em si contém !

A penha liça mesmo á orla de um precipício,

cortado a pique muitas braças sobre o valle. Não
penseis, no entanto, (jue aquella penedia abrupta

se deixou ficar viuva das verduras e llores com
que se arreia toda a mais cerca.

Uma tarde, jà cansada da sua triste pallidez,

disse a penedia ás auras que passavam, e que vi-

niiam subindo do profundo desse valle :— ò auras,

trazei-me sementes das llores lá de baixo. E pas-

sados soes, de todas as fendinhas da rocha escar-

pada rebentaram os pimpolhos dessa verdura que
hoje veste e alegra a penedia.

Ksquecia-me notar, que no telhado havia um
sininho, com que o frade chamava o ermitão

mais próximo, á hora da missa do dia, para

juntos a dizerem e ouvirem. Seis ou sele de-

gráos armados sobre o muro lá levavam os mal
seguros passos do ermita, que tudo aventurava,
mesmo a vida, no serviço do Senhor.

Eslou-vos vendo, meus leitores, namorados, co-

mo eu, do encantador viver do monge, li deve-

ras que o deveis estar. Oue vida mais sincera

cnconlraes vós em todo o mundo, que a daquelle

honrado velho, (|ue se deixava \iver amando a

l)az e a Deus, num deserto Ião consoaule aos en-
levos da alma.

Volvemos jiara a fonlc de S. Silvestre, com uma
impressão tão mansa e tão fagueira do pobre tu-

gúrio do frade ermitão do vallo de S. Silvestre,

que lhe invejávamos do fundo da alma a solidão

silenciosa e myslica de (jue se elle gozava no seu

viver pacifico, todo pelos órgãos alVectuosos e sen-
sitivos da alma?

limíjuanto se punha a meza do jantar, em frente

da fonte de S. Silvestre, e á bordinha da estrada,

mesmo a partir com o valle, fui abrir, com a na-

valha, num tronco de arvore, as iiiiciaes do meu
nome. Todos a(|uelli's troncos, eram uma espécie

de álbum rústico, onde os moços que passavam
inscreviam uma letra, uma data, um nome, um
nada, que, vohidus annos, lhes recordava um mo-
mento do pas.sado, uma siiudade, um enlevo, um
amor, talvez um mundo. Todos os moços fazemos
islo, e antes o não ti/eranius.

Se eu voltar, já trôpego, e com os nés para a

sepultura, á fonte de S. Silvestre, hei de ver con\

os meus filhos as duas letras e a data, e ha

de vir-me á lembrança a(|uella saiiddsissima laide

do dia l.'J de juiilm (le ISOli, e poi cilas lhes hei

de contar, so puder, tudo quanto me encantou a|

mim. Oue recordações dolorosas me não hão de

assaltar ! E de tudo me cu livrava não pondo

aquellas iniciaes ; e no emtanto, se me pergunta-

rem porque as puz, não saberei responder.

Lá estão para sempre.

Terminado o jantar, puzemo-nos novamente a

caminho para o Calvário: o T. B., beirão-encar-

lado, o nosso guia, veterano coxo e eu.

Em vez de subirmos pela via que segue em tor-

cicolos para a direita e para a esquerda, por on-

de os mais iam, tomámos por ura atalho escabro-

so, que subia com a mira no Calvário, cortando

aqui e acolá a estrada batida.

.Não fallando nas capellinhas. que vamos encon-

trando em diversos lugares da estrada, e em que

se mostram muito ao vivo os dulorosos passos da

Paixão de Chrislo, Nosso Senhor, vamos atinai

defrontar com a ultima, que foi cabo da jornada

do (]ue por nós padeceu, e que é para nós lam-

bem termo, mas de devota romaria de poetas e

artistas. Assenta-se a capella do Calvário na cris-

ta de um penedo altíssimo de mármore vermelho,

e foi construída peio bispo D. João de Mello, com
tanta grandeza ([ue por si só representa um mos-

teiro |)equenino.

Era caza de habitação para um monge que ali

tinha a sua cella. O oratório, a sachrislia. a caza

do fogo e o cubículo do ermita, compõem, des-

ataviados, o interior do Calvário. Um corredor

que vae da sachrislia para fora, é obslruitlo quasi

por uma lomba do penhasco, de dillicil desbaste.

Quem por ali passa, tem de se curvar, para não

dar com a cabeça nelle. Vem este incidente para

mostrar que se não olhou á commodidade do mo-
rador, mas á decência da caza do Senhor, onde
algumas imagens e jóias ha\ía de subido preço.

Ficam todas aquellas cazas em correnteza, indo o

corredor entestar com um eirado de lagedo, com
cisterna ao meio paia uso do frade e aceio da ha-

bitação, cercado de iiiuio aberto em ameias, e co-

roado de alegretes para llores da devoção do mon-
ge e adorno do retábulo do Senhor.

Dilata-sc a vista das ameias do eirado por sobre

toda a cerca. Vi^-se muito de cima o convento,

entre as frondosas arvores que lhe dão sombra,

ex|iiraiido ainda hoje perfumes religiosos.

.\ cojia do anoiedo, alonga-se cerrada como o

relvedo duma malha não ceifada, e abre vontades

de lançar-lhe a pasto o gado das lezírias.

Ficamos a uma das ameias, a olhar jtara a sce-

iKi, mais extasiados pelos olhos da alma que pe-

los do corpo. O que sentimos não .se descreve.

Era um pasmar e um esquecer-se a gente de si

n>esmo, como (juem começa a adormecer, e tem
uns tresvarios na vista.

Ali não era a modorra (|ue sedu/ia os olhos;

mas um banho de poesia envolvendo-nos os .sen-

tidos, nos Iransmigrava para a melancolia harmo-
niosa de uma arrebatadora scena da nature/a.

Com o meu de.sejo de \er tudo, propu/ a T. IC

iiiiios ale a Cm/ Alia, pin.ieulo de Ioda a serra.

l'oi acceila a minha proposta, e pii/emo-nos nós

dois sós a andar, desprezando o trilhado, c abrindo
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polo maio o mais cuilo caminho para o fim da

joriiiida avfiilurciía.

I'l'1os allos (la serra já não é Ião frondosa c

corpolcnia a vej^clação, mas inda assim não ha

palmo de leria (|ii(' se não ^isla de maio llorido,

de rosinaninlio, brejos, c de arbustos olorosos.

Chegámos á Cruz Alia. Tinham-mc annunciado
muilo, achei muilo mais. Avisla-se dali lai gran-

deza de mundo, que pensa a genlc abarcar com
os olhos a nossa geira de lerra porlugueza.

Na romola anliguidade, planlou naqueile mes-
mo lugar uma cruz de i)áo, certo pilolo, para que
servisse de mira de aproamenlo aos mais na-

vegantes que, nos plainos do mar alto, deman-
dassem as costas de ]'orlugal.

Passados muitos annos, Francisco Pereira de

Miranda, do lugar da Gracioza, mandou subsiituir

a arruinada cruz por outra feila de alto cypreste.

Durou este lenho, em poder dos frades, até o

anno de 1G45, em que um sacrílego raio o des-

arvorou.

Mandou collocar, no mesmo lugar, a cruz que

hoje existe, e construio-llie aquelle socalco que a

circunda, Manoel í-'aldanha.

Diz a respeito da elevação a que se acha a

Cruz Alta, o chronista da Ordem, que: «de ordi-

nário lhe ficam as névoas de maneira inferiores

que vendo-se o céo sereno e claro, se não divisa

a terra. Parece documento do aucler da natu-

reza para que os moradoi^es de lUissaco entendam
que existindo naqueile sanlo lugar sujieriores ás

névoas do mundo, só devem olhar e ver as luzes

do céo.»

Este cume da serra avista grande parle do leino.

Terras de sete bispados se descorlinam naqueile

ameno e largo am|)hilheatro : de Coimbra, I.eiria,

Guarda, Vizeu, Lamego, Porto c Braga.

Para o Oriente correm à vista as serras de Es-

treila e de Caslcllo-Rodiigo levantada á distancia

de trinta léguas.

Para o Meio-dia, a de Miranda, e já olhos de

lynce presumiram entrever a de Marvão, desviada

além de quarenta léguas.

Para o Norte, a de Crijó, dali quinze léguas.

De roda, em dias claros, vècm-se distinctamen-

le mil povoas, aldeias, villas, e algumas cidades,

sitas lios territórios que abarcam estas serras que

já disse.

Para o Poente, redemoinha o estendal azul do

Oceano ; a vista não mede léguas, ponjue onde
os olhos lerminam o seu oflicio, conieia a ver a

imaginação, c não sabe o homem marear ballisa

na(iuelle horizonte infinito.

Em dias soalheiros, claros e serenos, divisam-

se embarcações, sulcando em diferentes rumos, e

para diversas jiaragens, espectáculo admirável, e

talvez mais ainda (juanilo enfurecidas esbravejam

as serras de agua nos seus aquosos guerroamentos.

Tem este scenario por juinno de fundo o que
levamos dito. Ao perto, mil verdejantes oiteiros

se elevam c iiareceni correr atraz uns dos outros,

como os cabeços (['.igua no Oceano, em mar de

nados vallcs, bosques, prados e arneiros. Em tudo
pareceu andai' Ikenciozo pincel, como diz fr. João
do Sacramento, sohoniado do fjoslo, escolhendo
em todo o mundo os mais formosos painéis de bel-

leza campezina.

rolo. As ribeiras caudalosas vão regando os gala-

ORDENS RELIGIOSAS ÁRABES

As ordens religiosas na Argélia, distinguem-se
entre si pela sua differcnte forma, mas todas es-

tilo baseadas no nialiomctismo puro. Uma só, a
de Aisfiilua, parlccipa de certa má fé em suas
praticas piedosas.

Estas ordens são em numero de seis na pro-
vinciu de Constantina ; existem, porem, outras,

mais ou menos ferventes, nas outras províncias;
estas são

:

Os Kouan de Sidí Abd el-Kader-el-Djelali, de
Muley-Taieb ; os de Sidi-.Mliammet-ben-Aiso, ou
Aiísaoua, de Sidi-.Maliminedben-.\bd el-Rahman-
Iluborin, de Jusef-llansalí, de Sidi-Hamel-Teidja-
ni, eliamado no oeste Tedjini.

Cada (irdeni é dirigida por um KhaHfa (lugar

tenente) f[iie é considerado como o chefe espiri-

tual. Este Kbalifa, elege em cada cidade os che-

fes clianiados mokaden e cUekU, que a seu turno

os repiesentam, presidindo cada um uma mes-
quita. Sustenta correspondência com todas elias,

transmitte-lhes ordens ou noticias, e recebe em
(roca as contas respectivas ;i ordem.

Os Khouan lêem mesquitas e Znouios (mesqni-

íns em que se exerce o ensino em grande escala.)

Todas as cidades algum tanto importantes, con-

tem pelo menos uma mesquita de cada ordem.
iMtra das cidades vivem muitos i/oublm (marabu-
los.)

Quando um individuo entra em qualquer des-

tas ordens, diz (]ue lomon n rosa de tal ou qual

marabuto, segundo fòr o nome. Assim, o que se

quer fazer idiouan ou irmão da ordem de 13en-

Abd-el-Rhanian, toma a rosa de Ben-Abd-el-Rha-
nian.

Quando um niusulmano pretendo ser recebido

em uma congregação, fazse apresentar por um
irmão alcheik ou makadeni ; este condul-u pela

mão, do mesmo modo que se costuma fazer aos

franc maçons. Para se reconhecerem dons mu-
sulmanosj quando se encontram, costumam per-

guntar-se: (.• Que rosa trazes 9

É necessário advertir que em árabe a palavra

rosa diz-sc ouard, (|ue se pronuncia, pouro mais

ou menos, como a palavra ordem, acconluando

levemente o o». í. Seria a origem commum de

ambas a palavra latina ordo"!

Não vás á Africa iiara ver monstros; viaja por

um povo em revolução.
PíTlUGOHJLS.

Para não perderes tempo, lè unicamente os

annaes de um povo: todos os povos se parecera.

PVTH.\G0RAS.

Typ, Fr.inco-Porluguexa, rua do Thcsouro VuUio, 6 — Lisboa.
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CjTúno

Os povos, no seu caminhar |)aia a civilisação,

asseniulliani-se á vaj^a cio oceano eníurecido, que

iuí,'e em oecasião de lenipeslade alé se elevar a

uma alluia, donde ameaça cngulir a terra, para

em seguida depor, plangorosa, na base do rociíe-

do, um rasto de espuma, que, prestes, desappa-

rece.

Con)puisenios a historia dos tempos passados.

Sejamos presentes ao assombroso espectáculo que

nos olVerece o grande thcatro da liiimunidade.

Ao consultarmos essa grande mestra da vida,

lição eterna dos povos, conselheiro ineorrn|ilivcl

dos reis, vemos destilar ante nós, homens, legisla-

ções e impérios editieados uns sobre as ruinas dos

outros, não lendo conseguido todos um apogéo de

gloria, senão para \elo/,nienle o sejiullarem soh

os restos da prcqiria destruição. O |)ovo (|ue lion-

lem era giaude, podero.so e livre, eil-o hoje ar-

raslando-se, pequeno, abatido, escravo, pela es-

trada do es(|ii(H'imeiilo. Á vasla capilul d(» lloics-

cente império, eiilaihi rica, o|)ulenlii, sueeede uma
pobre aldeia, um deserto, um lúgubre es(pielelo.

Templos, palácios, ruas, praças, campos leríeis,

rebanhos numerosos, movimento, vida, tudo isso

vae desapparecendo, como poreneanio, dando lu-

gar a um monião de iiiinas, a eslerdidadi', ao

silencio dos túmulos. V(''d(> o Assyrio, sobre as

margens do Tigre, exmilsando o Árabe, então

o senhor do paiz, submellendo ao seu poder,

quasi todos os povos da Ásia septentrional, alé a

2." ANNO UA D.» SUIIIB. 18U7.

Baclriana, fundando por Ioda a parte cidades so-

berbas, construindo edilicios adniiraveis, dando

á architeclura e á escuiptnia todo o realce e bel-

leza ; attenlae no Persa, já possuidor de (piasi to-

do o terreno comprehendido enire o Indus e o

Mediterrâneo, coni|iiislaiid() o Kgyplo e a Ásia

Menor, eobiando tributo de cem nações, elevan-

do monumentos de prosperidade e luxo em lodos

os seus domínios; olhae |)ara o C.haldeu. entre o

l'liiphrales e o golpho peisico, combatendo deno- "

dadamenlc para sididilicar a sua independência,

alargando o campo dos seus conhecimentos as-

tronómicos c mathematicos, e cultivando a astro-

logia, sciencia que, apesar de IVivola, contribuio

muilo para os progressos da astronomia ; vt\le

lambem o 1'heiiieio, entre o Anli-ljhano e o mar,

o mais celebre navegador da antiguidade e a ipiem

a arte de conslrucção naval d.'\e tão imiiortanles

descobeitas ; vòde o em suas embarcações sulcan-

ilo alVonlo os mares, explorando a cosia Occiden-

tal da Africa, estabelecendo |)or toda a parle co-

lónias e assim abrindo um vasto cam|io a indus-

tria coinnuMcial; \ède, emlini, o Kgypcio, entre

a Núbia e o Mediterrâneo, aperfeiçoamio as scieií-

cias pli\ sicas e malhemalicas, profundando a astro-

logia e a alchimia, produzindo grande numero iK'

(duas de eslatuaiia, e executando outras collos.saes

e perduráveis, como |)) ramides, templos, obelis-

cos, que ainda hoje se admiram em I.U(|sor, The-

bas, e Karnalv. (Jue povos tão enérgicos; que vas-
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tos (lominios ! que impérios Ião poderosos, e que

civilisações Ião biilliaiiles ! Mas o que resta de

lanla grandeza, de Iodas essas admiráveis crea-

(ues da mão do homem'.' Apenas um leve vesli^Mo

semelliaiile ;io ([ue o pé do caminhanle deixa no

pó da estrada !

A analogia que estabelecemos entre os povos e

a vaíía, lorna-se ainda mais surprehendcnte, se

considerarmos a que, no meio do oceano nasce,

cresce e morre, para fornecer elementos ao nas-

cimento de outra, que seiá grande como ella, e

como ella lia de morrer. Assim, a civilisação mais
esplendida limila-se a uma segunda edição, nem
sempre mais correcta, da(|uella que a precedeu.

O viajante sentado sobre as pedras dispersas

de uma conslrucção gigantesca, é muitas vezes

injusto na apreciação dessas épocas remotas gra-

vadas sobre o mármore que pisa. O que hoje se

lhe apresenta decadente, foi giandc, magesloso
;

essa pedra deteriorada, que elle agora contempla,

foi apenas um alomo entre myriades de outras,

leslemunhas, todas ellas, de uma civilisação cheia

de recursos e de poder. Uma semelhante injusti-

ça commetle a miúdo o habitante das modernas
cidades, que se julga exclusivo possuidor da ci-

vilisação que o rodeia, attribue a si o que lhe foi

suggerido por outros, e julga produzir quando
repele. O archeologo, porem, reraontando-se a

essas eras passadas, e supprindo com o auxilio

de uma intelligencia esclarecida, a ausência das

provas prcsenciaes, deve, reduzindo tudo ás suas

justas proporções, vingar a antiguidade do ullrage

mesquinho do ignaro observador.

Quem hoje buscar Ninive, Babylonia, Porsepo-

iis, Kcbatna, lialbek e tantas outras ijue as inju-

rias do tempo ou a mão do homem tem ciuel-

menle assolado, ficará, certo, surprehendido de

não achar em seu lugar senão restos informes de

magnificência, civilisação e grandeza que essas

cidades attingiram. O mesmo acontece ao visi-

tante de (lyrene. Ao entiar na pobre e pequena
aldeia de Krennah, ninguém se sentirá disposto a

julgal-a successora de uma grande cidade flores-

cente em commercio extenso e em todas as scien-

cias e aites; tudo ali respira miséria, desolação,

e os camiios (|ue a rodeiam, outrora tão feríeis,

tão louçãos, hoje, por assim dizer, não são mais
que um deserto, onde o viajante, a custo, en-

contra um abiigo contra os abrasadores raios do

sol africano. As rninas, porem, que apresenta,

restos ainda da antiga Cyrene, são belhis e alles-

lam a riqueza e o|)ulencia dos seus habitantes.

«As grutas sepulcraes cavadas na montanha são,

mais ou menos, ornadas de obras de architectura

e mesmo de iiinturas : uma destas representa as

occupações de um negro escravo e a maneira de

\eslir dos antigos Africanos; os vestidos compri-
dos sem alamares, (|ue usavam as mulheres, os

chalés vermelhos enrolados na cabeça, asseme-
Iham-se muito ao costume moderno dos barbares-

cos. Kncontrani-se nos túmulos urnas e vastis pin-

tados, ornamentos de ouro e de jirala, como lam-
bcui muitos camafnís. O typo eurojieu domina

constantemente nasliguras; quanto á architectura»

parece que o estylo grego repousa sobre as bases
egypcias, excepto na antiga i'tolemaida, ondeoes-
t\ lo collossal egypcio e mais geralmente empregado
e mais perfeito. Em Krennah, acha-se um grande
numero de inscripçõfs no meio das oliveiras, das
tamareiras, dos loendros, das vinhas, e mostra-se
ainda os restos de um stadio, o sitio do hippodro-
mo e do mercado cantado por 1'indaio, uma grande
cisterna, banhos, templos, e no meio destas ruí-

nas, a fonte limpida, que deu o seu nome à ci-

dade.»

(lyréne, era a capital dessa vasta região da
Africa chamada a Cyrenaica, situada a O do Egv-
pto, e que coiria ao longo do .Mediterrâneo desde
a grande Syrte até o cabo l'hyscus. Foi fundada
sete séculos antes de Christo por uma colónia á

qual uma grande secca obrigara a emigrar da
ilha deTliera, e tomou o nome da nvmpha amada
de Apollo, que fugindo à perseguição do deus, se

refugiara naquella parte da Africa. aO commer-
mercio, a agricultura, as bellas raças de cavallos,

fizeram esta cidade celebre, e o luxo subio a tal

ponto, (]ue os antigos não cessam de gabar os per-

fumes exhalados dos seus jardins, a essência das

suas rosas e das suas gommas aromáticas ; tam-

bém cultivava o pyrethro, muitíssimo procurado
no commercio. Cyréne foi governada por monar-
chas ate a época em que Demonax de .Martineo

chamou o povo a tomar parte nos negócios públi-

cos. Dahi as guerras civis, de que os l'ersas se

aproveitaram paia submelter as cidades visinhas;

mas Cyréne resistio-lhes. Ouando pedio leis a

Platão, este não lhas quiz dar, julgando-a muito

corrompida; também sérvio de refugio aos Mes-

seiíios, a (|uem Sjjarla não deixava um momen-
to lrani|UÍllos. Desde então, Cyréne licou com-
pletamente estranha aos interesses da Grécia. Sus-

tentou muitas guerras contra os Libyos c Car-

Ihaginezes; depois caio .sob a tyrannía de .Vrís-

ton, de (pie coiiseguio, emlim, liberlar-se. e con-

servou a liberdade mais tempo do que a Hellade,

por(|ue a Penlapole não foi reunida ao Egypto

senão no tempo de Ptoleméo Soter.»

Cvréne foi o berço de alguns homens celebres,

entre os quaes citaremos o philosopho Aristippo.

|)ae do systema chamado licdoiiismo, o poeta Cal-

limaco, c o geometra Eratosthenes.
F. A. o'àUIBU>A.

AS CORTES PORTICIEZAS ANTICAS

llaiiiilu iiulirin dn i>ua iinliimn <- raiiaiiliiiÇHo; r
ttpouluiueulOM tlc alfjEUUM |iedldo« doM p«ioM

(Coutinu.iJo lio [ug. lò)

lY

Parece-me que à curiosidade dos leitores inte-

ressará saber quaes foram ns citlmles e víIIoí: </c

l'orti(ij(il.(»Hlc SC iciiiiinim tiscòrlcs aniiyas 1211

a 1()!)S\ Eis-aqui essa indicação, por ordem al-

l)lial)etica.

.\lmeirim; Arronches; Atouguia : Braga; Coim-

bra ; Elvas ; Estremoz : Évora ; Guarda ; Guima-
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rães; Leiria; Lisboa; Montemor o Novo; Porlo

;

Sanlarom ; Thomar ; Torres >'ovas ; Torres Ve-

dras; Vizeu.

Destas povoaçOes, aqueilas em que maioi nu-

mero de vezes se reuniram as Coites antigas, fo-

ram, por esta ordem, as seguintes: Lisboa, Coim-

bra, Santarém, Kvora.
— Também me parece curioso apresentar uma

indicação da precedência dos Procurailores i\di&Ci-

dadcs e villas qu(! tiniiam assento em Cortes, na

ordem dos Bancos :

1." l*orlo, Évora, Lisboa, Coimbra, Santarém, El-

vas.

2." Tavira, Guarda, Vizeu, Braga, Lamego, Sil-

ves.

3.° Lagos, Faro, Leiria, Beja, Guimarães, Estre-

moz, Olivença.

4." Portalegre, ítragança, Tlioniar, Montemor o

Novo, Covilliã, Setúbal, Miranda.

!;." Ponte de Lima, Vianna, Foz de Lima, Villa

Real, Moura, Montemor o velho.

C.° Cintra, Torres Novas, Alemquer, Óbidos, Al-

cácer, Almada.
7.» ISiza, Torres Vedras, Castello Branco, Aveiro.

8." Mourão, Serpa, Villa do Conde, Trancoso.
9.° Aviz, Arronches, I'inh(íl, Abianlcs, Loulé.

10." Alter do Ciião, Freixo de Espada á trinta,

Valença, Monção, Alegrete.

11." Castello Itodrigo, Castello de Vide, Penama-
cor, Marvão, Certa.

12." Crato, Fronteira, Monforte, Veiros, Campo
Maior.

13." Caminha, Torre de Moncorvo, Castro Marim,
Palniclla, Cabeço de Vide.

14." Barcellos, Coruche, Monsanto, Gravão, Pa-

noias, Ouiém.
lij." Arraiolos, Ourique, Albufeira, I$orba, Por-

tel.

10. ' Alouguia, Monsaraz, Villa Viçosa, Penela,

Santiago dn Cacem.
17." Vianna junto de Évora, Villa Nova da Cer-

veira, Porto de Moz, Pombal.
IS." Alvito, Mértola.

— Haverá exemplo de alf/iima.i Camarás pedi-
rem a honra de ler asseiilo em Còrles ?

Sim, ha ; e vamos apresentar mu exem|do.
Os oiliciaes da Camará da villa de (Castello No-

vo e Alpedrinha, pcdiíam, no principio do anno
de 1(i'íl, lhes lizesse o Soberano a mercê de lhes

dar lugar em Còrles paia os tempos futuros.

As all"gações dos (dliciaes da Camará merecem
ser ai)onladas. -- Diziam (|U(! esta mercê não ti-

nha contra si obstáculo algum, nem por eíVeito del-

ia sotlVia a l'azen(la o miMior prejuízo. Allegavam
(pi(! a(|uella vdia, depois de se niiir com o lugar
(le Al|ie(liiiilia, e ter Juiz de Fora, licára sendo
uma villa das boas do reino, e com grande terri-

tório. l'or descuido do seus habitantes succedia o

não ter lugar em Cortes, (|uaii(lo aliás oiilias vil-

las, de menor iiiiporl;inci;i, gosavain dessa prero-

galiva. Oue aqiiella \illa era nina das mais anti-

gas do reino, do tempo dos Templários ; fora sem-
pre leal, e bem o mostrara na acciamação do se-

nhor 1). .loão IV, e no soccorro que depois disso

dei a ás villas de Segura e Salvaterra do Estremo,

quando souberam que pretendiam os Castelhanos

passar a raia.

O Soberano mandou ouvir sobre esta prelenção

os Deputados do Estado dos povos : informaram

estes favoravelmente, sem exemplo para outras

villas que pedissem a mesma mercê. — O Sobe-

rano, [lorém, indeferio a pretenção, nos seguintes

termos: — «Não convém por ora accrescentar o

numero dos lugares que tem assento em Cortes, e

dar-vos o que pedis, por não fazer exemplo com
razão de aggravo a outras villas, que tem a mes-

ma pretenção.»

Terminámos o paragrapho antecedente pela

menção do exemplo de uma Camará, que jiedio

ao Soberano a mercê de lhe dar lugar e voto cm
Cortes, na pessoa dos Procuradores que os respe-

ctivos povos nomeassem.
Vou agora apresentar um exemplo notável da

concessão de uma tal mercê, feita a uma cidade,

em remuneração de serviços.

No anno de 1642 fez o senhor D. João iv mer-

cê á cidade de Angra, da Uha Terceira, de lhe

dar lugar c voto em Cortes, — pela lealdade e va-

lor com (pie se houve no cerco e tomada do Cas-

tello da mesma cidade aos Castelhanos.

A cidade de Angra leve assento no ultimo lu-

gar do 2." Banco, (|ue era da cidade de Elvas, a

qual subie ao ultimo do 1." lianco.

yV. B. De passagem, e como esclarecimento

histórico, direi que o cerco do Castello de Angra
(chamado de S. Filippc no tempo da occupação

castelhana, e de S. João Baplisla de|)ois da ac-

ciamação do senhor D. João iv) durou onzi' me-
zes e onze dias; pois (|ue os (Castelhanos se fecha-

ram no Castello no dia 27 de março de 1(i41, e

sairam — por capitulação— cm (> de março de

1()42. Durou a occupação castelhana da Ilha Ter-

ceira r»8 annos, 7 mezes e 11 dias. l'oi tomada a

Ilha pelo xMarijuez de Santa Cruz, D. Álvaro de

iiassan ; o iierdida foi para os Castelhanos por D.

Alvnro de Viveiros, com o ([ual se fez a capilula-

çã(» (la entrega do Castello.

Os |)ovos, em i|iiein o sentimento religioso im-

jieia lorlemenle, tomam nota de coincidências (|U0

a philosopliia pôde considerar como fortuitas, ao

passo (jue as crenças, mais ou menos supersticio-

sas, encaram essas coincidências (piasi como |)ri»-

videnciaes oii milagrosas.- Não escapou a um es-

criptor piedo.so registrar a coincidência dos deus

Álraros. e outra ainda mais signilicativa : D. Ál-

varo de Bassau apoderara se (ia Ilha no dia de

SíUilWnna ; e o Castello rendeii-se no dia em i|ue

no porto (le Angra entrou a caravela- SaníAnna.
ttCom isto parece (|uiz mostrar a Santa: que

se em seu dia se perdera a ilha era ella mesma
quem agora a loinava a resliluin).

O Prociiiailur eleito pela camará para represen-

lar em Còi les a cidade de .\ngia, foi o lidalf^o

l'iaiiciM'o de Itelteiicor Coirea e Avila ; ao (iii.i
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foi flibitrado o subsidio de 1$000 róis por dia, em
Iddn o l('iii[ii) (|iii' se demorou na (^ôrle. (';

|'('f'o iMM-dfio de me liavei- demorado lanlo nesle

incidênie. I'iendcm-me á lilia Terceira lanlos vín-

culos, que nem sempre posso resistir á tentação

de occupar-me do que lhe diz respeito.

— Kra costumo durarem as cortes somente um
mez; mas quando a alllucncia dos negócios o exi-

gia, — pediam, por meio de consulta, a proroí,'a-

ção, que, de oídinario, era concedida por mais ou-

íro mez. Succedia que também o próprio sobera-

no prorofiava os poderes dos Procuradores, como

se vè da Carta Uefíia de 22 de maio di; KiíO,

onde se lô a seguinte cláusula : (cadverlindo-llies,

que as procurações, que tem IVilas, hão de licar

em seu vigor, para os Procuradores voltarem com

ellas, e se tomarem resolução em se haverem de

continuar as Cortes.»

— Tomarei nota de uma especialidade das Cor-

tes celebrada-i em l()o3; e vem a ser, que foi

mandado dissolver o estado ecclesiaslico, ou Bra-

ço do Clero,—continuando as conferencias no dos

Povos.
— No que respeita ao encerramento das Cortes,

ha um só exemplo de assistência pessoal do Sobe-

rano a esle acto ; e vem a ser, ao das Cortes de

Santarém, que Kl-Uei D. AíTonso IV convocou em
1334. «No ultimo congresso, diz-se na 7." Parle

da Moii. LksíI , assistiu Kl-Piei; e de|)ois de agra-

decer, e louvar o zelo e a providencia, com (jue

em lodos os particulares se tinha procedido, co-

roou o acto com as seguintes palavras, etc.»

— Fora longo enumerar algumas especialidades,

taes como: sobi^e o modo poripie se discutiam os

assumptos em cada uma das ordens ; sobre o mo-

do por que estas se communicavam umas com as

outras, e com o Soberano, e esle com aijuellas

;

clc. etc.

Em todo o caso, cumpre ponderar que não ha

verdadeiros elementos para assentar eslylos uni-

formes ; antes, das poucas noticias existentes se

pôde deprchender que em cada occasião se ado-

ptava diverso methodo.

K agora vem a propósito dizer, que não terá

escapado á penelração dos leitores o descuido (|ue

houve de lazer, como lôra natural e de boa rasão,

regulamentos geiaes e especiaes que a celebração

das Cortes, e os diversos actos e serviço do go-

verno representativo daquelles tempos demanda-

vam.
Nada eslava delinitivamente regulado, nem a

respeito da convocação dos Estados, nem a respeito

da eleição dos Procuradores, da Sessão Ueal de

abertura, da verilicação dos poderes, da discussão

das matérias, da dissolução, da prorogação, do en-

cerramento, da iVirmula de promulgação das reso-

luções approvadas pelo Soberano,

Mas a nossa estranheza deve modificar-se um
tanto, desde que considerarmos que as Cõrles

não se reuniam periódica e regularmenle, e (|ue

só na occasião de graves apuros, de circuniílan-

(1) \' i-JA — llistorin de Porliinal rcsniiirailo ; — o os Annnrs iln

Ilha Tirvrira pur fnimisio hrrrcira Dnniimomt... 1'ulliiailos

piln CaiiKDV wi(inVi;mí dv Angrn do lleruismo. tomo 2.» 18i6.

cias criticas— de fazenda ou de politica—se lem-

bravam os soberanos de as convocar.

Notemos as alternativas, que nesle particular

houve, com referencia aos diversos reinados. — É
curioso vôr em quaes reinados houve Cortes, — e

quaes aquelles em que não se recorreu a um lai

meio de governação.

No tempo do conde I). Henrique houve Cortes

em (iuimarães '1090
, ás quaes se aííirma ler as-

sistido S. Giraldo, arcebispo de Braga. — Estas

Cortes são consideradas por Brandão apenas como
prováveis.

Seguir-se-hiam em ordem chronologica as Cor-

tes de Lamego '1113
; mas a critica impugna a

aulhenticidade do documento, em que pretendeu

lirmar-se a existência daquella assembléa I

Houve Cortes em Coimbra ^1211; no reinado

de I). Affonso II ; e lambem na mesma cidade

em 1228.

No reinado de D. AlTonso III houve Cortes em
Leiria no anno de 12.')í ; e são estas Cortes gran-

demente memoráveis, por lôrem sido as primei-

ras em que intervieram os Procuradores dos Con-

celhos. — E a esle respeito, não posso resistir á

tentação de reproduzir aqui as eloípientes e nobres

expressões do sr. \. Herculano, que encontro na

sua líist. de Porl.

:

— «... o facto é que antes de

12.JÍ os procuradores dos Concelhos não intervie-

ram nas assembléas politicas da monarchia. Das

Cortes, p rém, deste anno data o chamamento dos

delegados municipaes aos parlamentos. O povo,

coiisliluido e vigorisado lentamente, vê em/im as-

sentarem-se ox seus representantes no eonselho dos

reis, e a voz do homem de trabalho pôde patentear

soirmnemenie os seus afu/ravos e invoear os seus

direitos contra as classes privilegiadas. »

Também no reinado de D. AlTonso III, houve

Cortes em Santarém, no anno 1263.

No reinado de 1). Diniz houve Cortes: na Guar-

da; em Lisboa íl28o, 1289, 1323 : em Guima-

rães ,1308).

No reinado de D. Allonso IV.: Évora, 132;i;

Santarém. 1331, 133i, 13i0; Coimbra, 133o;

Lisboa, 13") 2.

No reinado de D. Pedro I: Évora. 13C1.

No reinado de D. ["ernando I : Coimbra ; Lis-

boa, 1372: Porto, 1373; Leiria, 1373: Alouguia,

1376.

Os reinados de D. João I, D. Duarlo. e D. Af-

fonso V. são o período mais brilhante das antigas

Cortes Portuguezas.— D. João 1, convocou Cor-

tes 22 vezes'. 1). IHiarle. i : P. AlTonso V, 23,

Desde D. João II. caíram progressivamenle cm
desuso as Cortes.—No longo reinado de D. .Manuel

lííK) a \'MV foram convocadas 5 vozes: no t.im-

bem longo reinado de D. João 111. K>21 a 1jo7

Ires.

Desde D. João III, observa Coelho da Rocha,

aos negócios públicos foram dirigidos pelas inlri-

sas dos Corlezãos e pelos Jesuílas. á sombra do

|)oder lie monarchas absolutos, e de pouco talen-

to : cuja consequência foi a ultima ruína de Por-

tugal.»
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No reinado de D. Sebastião (1537 a 1578) uma
só vez são convocadas as Cortes (1562 a 1563;

;

no do Cardeal Rei, ('nas (1579 a 1580, ;
no lon-

go reinado dos Filippes (1580 al6í0, foram con

vocadas as Còrles Ires vezes '1581, 1583, 1616:.

El-Ilei 1). João IV (16Í0 a 16í6j convocou qua-

tro vezes as Cortes: 1." no anno de 16il ;
2.'

16Í2; 3/ 16i5 a 16'.6; 4." 1653 a 165i.

No que respeita a El-Rei I). AlTonso VI e a El-

Rei I). Pedro II, cumpre bem lixar as épocas.

O periodo que decorre desde a sua exaltação ao

llirono até a sua deposição, compreluMide-se entre

os annos de 1656 e 1667. O periodo da regência

de seu irmão, o senhor I). Pedro, abrange os an-

nos de 1667 a 1683 ; o reinado do senhor D. Pe-

dro II, abrange os annos de 1683 a 1706. — Ue
1656 a 1667 não houve Cortes ; houve-as em 1668

167Í, 1677, 1679 a 1680, e 1687 a 1698. Estas

foram as nllinias Curtes portuíjuezas antigas. —
Devo observar (|ue afora as Curtes, a que me re-

firo na antecedente resenha, outras ha que são

consideradas duvidosas; e essas são indicadas por

,lnão Pedro Ribeiro no fim das Memorias subre as

fontes (lo Código Filijj]>iiw.

— No artigo imniediato fallarei de uma espécie

muito curiosa. — a dissolução de Còrles, nos tins

do século XVil.
José Sil\t:stre Ribeiro.

4

Um r|iii\(irii d" wiiiko
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UM QUADRO DE STILKE

A escola de pintura alleraã. apesar de haver

cnrlado suas rolarOes com a escola byzanliiia, da

qual deriva iiiinièdialanienle, para se entregar ao

estudo da natureza, apresenta, comludo, um gran-

de numeio de quadros, em que se revela o mais

elevado ideal. O, que se acha reproduzido na

gravura que hoje ollerecemos aos nossos leitores,

c (|ue é uma das melhores produoeões do celebre

Stilke, conliinia a nossa humilde opinião. Repre-

senta elle uma dessas muitas scenas horríveis (|uc

tiveram lugar nos vastos desertos da Ásia menor,

quando os homens, como sem[)re, uns levados

pela sede do ouro, outros pela sua crassa igno-

rância, corriam de todas as parles do mundo

christão á Palestina, para arrancarem, das mãos

dos inlieis o sepulchro do Redemptor. Um cru-

zado ainda cheio de vida, um ancião, uma donzella

e um escravo vão succumhir no meio dessas areias

abrasadoras, pela fadiga e pela sede; os seus ca-

vallosjazem na pljnicie e um delles ainda se avista

estendido a curta distancia. Na figura ena posição

do escravo, a quem falleceu a energia moral pri-

meiro que aos outros, não se vô mais que a ex-

pressão do soíTrimento. O ancião, todo entregue

á sua dor, moslra-se insensível a tudo quanto o

rodeia, mesmo ás palavras de consolação com que

intenta animal-o o guerreiro, cujos olhos, parece,

procuram avistar donde lhe venha algum soccor-

ro, A donzella abraçada pelo ancião, olha resigna-

da para o ceo, e parece implorar a graça divina.

Que verdade ! Que expressão em todas as physio-

nomias

!

F. A. d'Almeida.

A GALATEA MODERNA
(Vid. pag. 7Í)

XVI II

Dp ronio a» Ml(u»ròcN me iiiio nrlnrnni

Alfredo apresenlou-se alegre, prazenteiro, aíTa-

vel, como quem jantou opipaiamente e está em
pxcellente via de digestão. O rosto, outr'ora pal-

lido e magro, mais cheio e refeito, tornara-se mais

trigueiro e denotava boa saúde e carência de cui-

dados. Não era um poeta byronesco, um Manfre-

do ou um Antony, uma dessas apparições desgre-

nhadas, (|ue á força de senlimenlo, volcanisam o

|)ro|trio coração, e ap|)nrec(Mn aos olhos do vulgo

como espectros da fome. Apinirições terríveis e

sombrias, vultos perpetuamente envoltos nas som-

bras do desespero, Jeremias do amor, que andam

a regar com o pranto as llores do sepulchro, poe-

tas com ares de carranca de chafariz, ipiando abrem

a boca para recitar uma elegia plangente, parece

(]uererem aspirar os miseros ouvintes. I] tudo isto,

por causa de uma Rcatriz, que a morte levou nas

azas negras, ou que amor enfeitiçou a ponto de

esquecer lernos laços. \ae desapinireceiíilo essa va-

riedade dos Kdgards, se bem (jue as l.iicias cres-

çam em numero de uma maneira pasmosa.

Alfredo, poicm, evitou o escolho e tal foi a na-

turalidade e a fran(|ueza do porte, cum que com-

primentou a prima, que não havia observador

malévolo e perspicaz, que encontrasse um laivo

sequer de antigas rcconiações.

— Sabem v. cx." que já tinha saudades desta

beatilica l>isboa .'

— Não admira, respondeu Violante. Também
me aconteceu isso, durante as minhas viagens.

— Pois se ella é beatilica! tornou a baroneza.

— (^abia agora aqui um dithyrambo sobre as

delicias de Lisboa, e o prazer de pisar o solo da
pátria

— E eu, acudio Violante, opponho-me á lem-

brança, porque devo dizer ao primo, que meu
pae, espera-o no Mi.ibo, aonde e.-ta vivendo, en-

tregue ás suas caçadas, em companhia do visconde.

Ainda hontem me escreveu, pergunlando-me pelo

foragido.

— Como se v. ex.° podesse saber da minha
existência !

— Ou outra qualquer pessoa, respondeu a ba-

roneza. Toda a gente perguniava por um caval-

leiro errante, que Ingira de Lisboa, sem dizer para

onde ia, nem o tem[)0 que se demorava, e nin-

guém respondia ao certo.

— Até ouvi dizer que o primo se fizera missio-

nário no Cathay.
— Ou em terras de Preste-João.

— Pois estive na Suissa, e andei caçando ca-

britos montanhezes. Já vtV'm que corri tantos pe-

rigos como os bemaventurados missionários.

— E não se apaixonou por alguma montanheza,

rosto nédio e rubicundo, alvos dentes e pés im-

mensos ?

— lia tanto frio naquellas regiões, prima, que

cheguei a julgar-me apaixonado, e enganei-me.

— Mas esteve, com elleito, doisannos nas monta-

nhas da Suissa, sem medo de se constipar? tor-

nou Violante, rindo.

— Se assim foi tem uns pulmões robustos.

— A poesia da phtisica não me namora; mas.

força é dizel-o, as minhas caçadas apenas dura-

ram... dois dias.

— E logo se apaixonou !

— Saudades da pátria obrigavam-me a buscar

consolações.

— K o resto do tempo?
— Andei na Itália atraz de borboletas, desde a

Lombardia até a Sicília.

— K não ai^anhou nenhuma?
— Quando ia alcançal-a, caio no Vesúvio.

— Mas sempre é muilo desgraçado!

— E um marlyr.
— Não. não, minhas senhoras; sou um apostolo

feliz.

— Porque? perguntou Violante.

— É fácil de ver. Na llalia s.gui unia dessas

borboletas, ou antes, andou ella a roçar as azas

cândidas no meu rosto. Estylo ligurado. enlende-

se. Era no inverno. Peitoilo fogão, no intimo

conversar da família, passámos dias adoráveis,

dias de !|ioelica memoria. A que devia ser bri-

lhante borboleta era aimla chrxsalida. Chegou a

primavera : o sol começou de aquecer a terra; as
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flores miravain-sc já nos orvalhos da niailruf,'a(1a;

os pássaros trinavam nas espessuras. A horbolela

irrompeu e adejou ale^'re. Cuidei que ella í|uizes-

seseguir-nie; mas assim que vio uma fenda aberta

na janella, fugio, e fui-se a experimentar as azas

na campina. E lanto voou, a louquinha, que caio

no Vesúvio.

— No Vesúvio ?

— Sim, no casamento prosaico; no casamento

sem amor nem paixão. Não mais poude voar, a

pobre. Desde então comecei a apostolar com elo-

quência os amores aventurosos.

E Alfredo, (pie até então olhara para Violante,

voitou-se pnra a b;ironeza, a qual sorrio, e mos-

trou os dentes alvos e agudos, como (juem se pre-

parara para morder com anciã o pouco paradisía-

co, o povo de Eva.

Violante licou um pouco pensativa, lembrando-

se talvez da sua primavera, tão cheia de ledas es-

peranças. l'arece (|ue essas esperanças lhe en-

tornaram n'alma o es(|uecimenlo do presente e de

lai sorte se embrenhou na meditação, que não

attentou no jogo de pliysiognomias dos seus compa-
nheiros.

A baroneza, reclinada na cadeira, em uma po

sição voluptuosa, a cinta um jjouco dobrada, re-

calcando o ta|)etc com o pesinho fremente, enca-

rava, sem abaixar os olhos, com Alfredo. Este,

ufano, risonho, irónico, contemplava a baroneza,

fi parecia todo alleiílo e engol|)hado nos encantos

irresisliveis, que ella enlre-mostrava, no agitar do

leque.

E de feito a baroneza eslava esplendida. Era a

encarnação viva da belleza physica, dabelleza co-

mo a comj)rehenderam os gregos, esses grandes

adorailoics e culloies da plástica. Os contornos

arredondados, boleados, como dizem os archite-

ctos estatuários, a carnação |)oderosa, a pelle trans-

parente, (|ue mal encobria as veias azuladas, pe-

las quaes irromjiia a llu\ a seilia sanguínea e vi-

tal, o pescoço elegante, poslo que meão, adorna-

do de um collar de pérolas e amethistas, cujos

brilhos combinados pareciam gerar uma chamina
incoiisulil e continua, os olhos, despedinilo das

profundezas uns raios sonibiios, (|ue se enlranha-

vam no peilo de Alfredo, tudo isto formava um
conjuncto potente.

E Alfredo soriia, rendido a tanta formosura, e

na sua mesma mudez admirativa, eslava delalando

eloíjuentenieule a sua subjeição.

De vez em (|iian(lo, poicm, relanceava os (dhos

para Violante, typo igualmente formoso, mas dessa

formosura moral, dessa formosura do sentimento,

(|ue vem da alma, como a poesia, e cinge a mu-
lher de uma aureola luminosa.

l'eusaliva, olhando disiiaída em dericdor, con-

centrada em si m(!sma, melancólica, (|uasi triste,

um |)Ouco acurvada, como se (jiiizesse tomar o

vôo, Viídanie parecia a mulher de caraeler ele-

vado e s(nlimenlal, que um dia, locou o mundo
com os pés acostumados ao ellier, e laes desen-

ganos sollreu, vio lania miséria no desterro, (|ue

nSo mais acreditou nas alegrias terreslres, e lo-

dos os dias acrisola a alma comparando as suas

amorosas idéas com as paixões mundanas, em que

tropeça a cada passo.

A vida dessas mulheres é uma lucta desespera-

da com os desenganos. Victimas da alma, soço-

bram no oceano encapellado.

Ouem não vio, no alto mar, um desses bateis

airosos, lindos, alcyones arquejantes, galgando

por sobre as ondas, que suspiram e o embalam

nos seios, como mães carinhosas.

Lá dentro é tudo festa e alegria.

E o batel voga impellido pela brisa suave e

perfumada, e o sol mergulha nas ondas e retinge

o horizonte com as suas cores rúbidas e resplan-

decentes. A esperança adeja fagueira nesses mo-
mentos abençoados , airaz o posto, o abrigo e o

carinho; adiante e aos lados a amplidão socega-

da, plácida, serena ;
por cima o ceo, as choreas

dos anjos e as eslrellas ; e se por baixo ruge o

abvsmo e os demónios ameaçam a Deus com os

braços descarnados e hirtos, sorriem no lirmamen-

lo a Virgem e o anjo tutelar.

São passados dias; já se não avistam os roche-

dos da |)raia nem os pharoes do porto. Por toda

a paile a amplidão com os seus mysterios. U ba-

tel inclina-se, como se quizesse interrogar o abys-

mo. As ondas espreguiçam-se e roçam-no de leve.

De repente cessa a brisa, as velas caem hirtas e

licam pendentes como um sudário. Impera a mo-

notonia ; a vaga que aqui se alevanla e igual á

que além correu. 1'assam horas e horas e tudo

liça inalterável. A natureza adormeceu. As nuvens

formam uma cupola lixa e immudavel. E os dias

succedem-se, e sempre os mesmos. l*arece que o

falalísmo reina ali. A vida e um tormento, por-

que é a lixidez da morte. Mas eis que a brisa co-

meça de soprar ao de leve ; agila-se uma nuvem-

sinha lenue, vaporosa ; como ijue se balouça, re-

doiiioiuha logo, mais o mais; augmenia de velo-

cidade, coiitorce-si', abala-se e inlenla despegar-

se da cúpula ; refende-se, vae largando pedaços

pelo trajecto; parece trança desgienliada de uma
feiticeira. Logo se abalam as outras nuvens, a

confusão é horrível ; loldam-se os ares, sinistros

vapores enluelam a aliirjsphera, o turbilhão ex-

pande-se omnipotente, grandioso e enche os es-

paços. O vento geme e suUa de (luando em quan-

do umas lufadas ameaçadoras e sibillantes; as

ondas erguem o dorso immenso e arremeltem fu-

ribundas como legiões di' demónios ébrios; a na-

tureza abre os seios, e num derradeiro esforço de

agonia, vomila golphadas de fogo, ser|)eiites Ígneas,

(|iie a re(|ueima\am, e(|ue, arrojadas aos inlinitos

negrumes, einergonhailas da própria luz, enlra-

nliam se pelas lre\as, deixando um sulco de des-

Iriiição. Itaiige a leria; ouvem-se sinistros ruídos;

nos ares, nas ondas, no vento, nas poeiras que

sulcam a amplidão o corriMu desvairadas, em toda

a parle se alevanla um (pieixume de terror, um
gemido de alllicção, um esleilor de victimas, e

lodos estes lamenlos, Iodas e.-las notas fúnebres

accumulam-se sobre o balei, cercam-iio, como um
circulo de ameaças, cobrem-no como um nimbo do



88 O PANORAMA

maldições, e são a cantilena hoiiivel, que a na-

tureza enlua na nioile do nauíiago. I'oi(|ue o ba-

lei, acorado pela loimenla rufiidora, assallado só-

sinlio no mar, pelas ondas (jue se empinam, e

galgam como ligres, pelo mastaréo, range e oíle-

rece o anibilo ao inimigo. K, passado pouco, im-

pellido pela extrema rajada, que se re|)ercute,

como uma gargalhada do destino, desmembra-se

e afunda-se.

Depois, passada a enorme convulsão, a nature-

za resurgc leda e risonha do chãos, a brisa so-

luça melancólica, as ondas beijam-se amorosas, e

o sol rebrilha no lirmamento.

Tal é a vida dessas mulheres, cheias de poesia

e senlimenlo.

E Violante pensava assim. Passara já as duas

primeiras quadras. Virgem, tudo lhe sorria espe-

ranças ; no thalamo encontrara a indiílerença; fus-

ligal-a-hia ainda o látego da tormenta'.' Teria de

naufragar?

Estes eram os pensamentos que lhe acudiam á

mente e a tornavam, havia tempos, tão triste e

melancólica.

E emtanlo que se engolphava nestas meditações,

Alfredo, aquelle seu ideal, que ella não julgou

merecer, eslava cm inlimo coUoquio com a baro-

neza, e (|uasi lhe descarrega á queima-roupa uma
declaração fulminante, uma dessas declarações que

nascem de um coração plelhorico de ternuras.

A baroneza, cujo peito era uma espécie de to-

nel das Danaidas, seja dito em bom sentido, sa-

boreou aquella declaração como uma discípula de

Epicuro, sorveu-a, como a rosa luxuriante sorve

o orvalho da madrugada.

Subio afinal o panno. A musica de Rossini co-

meçou a expandir-se, limida, receiosa, como

um ellluvio de saudades, na celebre ária do Sal-

gueiro, toda impiegnada de nativas harmonias e

presaiíios funestos.

A Borglii, rainha do palco, era a expressão

sentida (lessa Desdemona, que vive i)elo amor,

cujo passado ò uma recordação de amor, e cuja

morle será |)or amor lambem.
One supiema melancolia, (jue saudade estie-

mecida naijuella ária tão singela, aíiuella quasi

melopéa, anhelo de uma alma cândida e innocen-

le, que, receiosa do futuro, volve-se para o pas-

sado, e chora sem saber ponjiie !

— Desdemona, ai 1 tu não podes existir na ter-

ra; és uma sombra, uma chimera, disse atinai

Violante, que seguia anciosa o canto.

— Porque, prima'? perguntou Alfredo.

— l'or(|ue se ella existisse, todas as mulheres

seriam demónios, e todos os homons Olhollos.

— Tem lasão, prin:a FeliznuMileas Desdeiuonas

não existem, e sem ellas não haOlhellos. Tem rasão.

Logo, nos paroxismos dum ciúme louco, o mouro
apunhala a amante. Na tragedia de Shakspeare

o punhal é o travesseiro, o grito e abafado, e a

morto é a asphixia, |)or(jue tudo isto e umdiama
intimo. No lem|)o de hoje, em que as Desdemo-
nas estão mui lo abaixo da creação do grande tra-

gilico, os Olhollos ainda se vingam, e a morle é

lambem na alcova. .Mas a asphixia é somente mo-
ral, e o amante que se julga trahido, entrega a

sua Desdemona, não nos braços da morte, e ás

mãos do coveiro, mas sim ás mil linguas do es-

cândalo.

— Oh! Isso é horrível, ciciou a viscondessa

olhando aterrada e supplice para Alfredo, que fi-

zera um geslo ameaçador.
— As vezes a tragedia acaba por umas pare-

cenças com as Hòdas de Figaro, e ludo Uca em
paz, sauf la médisance.

— Oue imjjorta I se a felicidade ninguém a le-

vou, respondeu a baroneza ao sorriso provocador

de Alfredo.

(.CuntiQÚa) A. OSOBIO UE vasco.ncellos.

VINGA-TE

!

Como (lama r/ue loi do incarno amante

Em amorosos brincos maltratada...

cámOes.

I

E queixas-le, porque ousei

tocar 110 vedado pomo,
furlaiido-le um íjeijo — como
se o amor tivesse lei 1

II

Não foi culpa, mas emflm
eu sei o que são mullieres :

queres o teu beijo... queres

que l'o restitua... sim?

III

Não queres?!... Não basta só

que o ijcijo te reslilua?!

Cruel I
i,
e vontade lua

vii)gar-le de mim sem dó?

IV

Paciência ! Vinga-te pois,

vingn-le pois sem tardança...

não demores a vingança...

furlci-le um ? furta-me dois.

CA.NDIDO DE FIGCEÍREDO.

O amor é uma gola celeste que a providencia ver-

teu no cativ da vida, |)ara lhe corrigir o amargor.

H. DE BASTOS.

Oiicm pelo discurso humano presume esquadri-

nhar os juízos divinos. Sduda o mar com hua

bo\a: J (|uem ao juízo divino pretende encobrir

os discursos humanos, lapa o sol com um vidro.

l'or(iue para a profundeza de seus conselhos, to-

da a nossa consideração e levo : J para os rayos

da sua \isla, lodo o nosso coração e lransi)arenle.

Vidro cliamey ao coração humano : ainda mal que

se lhe parece em niuylas propriedades; porque

só ho para os olhos divinos palento, mas lambem
para a impressão de seus avisos duro. j

para os

golpes do seu castigo, frágil : /" jlageUif: luís wi-

firmilos iiosira Iciilur, j iviquilos tton iiiulattir

:

meus egralotquclur, j servix non fleciilur.

«VVIEL BF.n> ARDES

Typ. Franco-Portugueia, rua do Thesouro VeJho, 6 — Lisboa.
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y-^-A i v" •;

''''T,thÍ!!ifâí;:i:i;sliiSftí',

Um quadro lio Josuo Reynolds

Josiie Royiiolils, auclor do maííiiilicn (inadro

cuja cdiiia aciinipaiilia csUí nnsso pcíiiiciio aili;^o,

foi iiiii (los arlisias mais iiola\c'is da lii^lahTia, c,

laivo/, o (|iii^ prodii/.io maior iiiioicro de ohras.

Ao coiilraiio dos seus coiiipalriolas, os (|iiaos, pola

iulliioncia (lo pcolcslaiilismo, fu/íiiam da piíiliiia rc-

lií^iosa, para, (|(iasi cxciusivamoiilc, S(! cnlrcííarcm

á piíilura (i(! fícncro, de pai/.agciii c ao rclralo,

lio (pie, laras vezes, ainda assim, foram feli/es,

JosiK! Ileyiioldsaííricuilou em lodos os campos, o,

íicralmeiíle, nos seus ipiadros não se nola essa

ausência do ideal e do f^racioso, (|U(! caraclerisa

a escola in;;leza, nem Ião pouco esse Cídorido fra-

co, (pi(í da em resullado as leias aprosenlarem

o aspeclo de uma a^iiarella.

INasceii, Josué lleynolds, em l'l\ iii|iloii, no anuo
172.1. Moslramio de verdes annos f,'rand<' propen-

são para a piíilura, seus pães mandaram-ilie ensi-

nar o desenho, no (|iie, escusado i- di/er, fez ra-

|)i(iissimos profíressos; e, jã senhor da arle, dese-

jando conluTer as obras dos {grandes meslres, pas-

sou á llalia, onde permaneceu |ior espa(;o de Ires

aiiiios. Decorrido eslo lapso de lempo, vollon á

sua palria c domiciliou-sc em Londres, ad(iuiiiii-i

1." ANNO IlA U." .SKHll!. 18G7.

(lo desde lof;o a giande repiiia(;ão que os seus la-

lenlos mereciam. Km nil!) foi nomeado presidenle

da Academia real das hellas arles e neste lugar

se conservou ale 17S(i, época em (|iie ella foi

Iransferida para Soniersel llouse. Morreu em 1792.

Josué Kevnoids foi lambem um theorico dislin-

elo : provani-no os discur.sos sobre a jiinlura, (|ue

elle pronunciou na Academia, e (jue são obras pri-

mas de analvse.

O (juadro, (|ue so vò reproduzido em a nossa

gravura, inlitula-se .1 cii/aiia Icmlo a Iniena-diclui.

K. A. ii'ai.sii:iiia.

A llVrOTilKSK DE IMIOI

1

(Comiiuiiiilo (lo pag. 1(1)

V
Uuaiulo maior era a celeuma, apparece novo

campeão na li(;a, armado de ponio em branco,

laii(;a em risle e viseira caida. \\illiam 1'rout,

chimico iiiglez, lomando o pseudónimo de Tliom-

soii, piiblicmi em ISI.'> uma memoria iulilulada ;

O/í //((' rclitlioii of llif siicci/ic (/nirilir.K o/ luHlies

in llicir (jdzctiiis sliite tuul lhe wciíjlit, vf l/irir ulo-

IHCS.
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O illiisUo cliiniico pregava a unidade da male-

ria, c dizia (jiii' todas as substancias, que a clii-

iiiica d()iiomiiiii\a elementos, não eram senão mani-

festações i)idveiiientes do {íiáo de condensação.

Esla hypotliese, lançada na arena, fez o eíTeito

de uma bomba. iNo meio da lucla encarniçada,

ficaram lodos sobresaltados, ao ver o modo sim-

j)les e ao mesmo passo scienlilico, mediante o

(|ual, o audaz iniiovador cortava todus as dillicul-

dades e explicava todos os phentiiuenos por dis-

pares que íossem, reíerindo-os todos a uma mes-

ma e única força, a qual presidia jà ao génesis

(los soes, dos |)lanelas, já à formação dos corpos,

que compõem a Terra, e (pie conlinuamenle se

Iransíormam e metamorjthoseam.

A idéa, porem, com ser grandiosa, caio logo

por demasiado mala|)liysica e indemonstravel pra-

ticamente, se bem que l'roul lhe tivesse dado uma
baseapparenlementescienliiica, dizendo que os pe-

sos atómicos de todos os corpos são múltiplos do

peso atómico do Lydrogenio, o que mostrava, ou

parecia mostrar, que lodos os elementos conheci-

dos são polymeros do hydrogenio.

A causa dos alchymios, a causa da racionali-

dade, a causa de Anaxágoras, a causa, (jue íòva

"vencida pelo positivismo inaugurado por Lavoisier

e apostolado por (lav-Lussac, Thenard, Ilumboldl

e Uavie na chimica, apregoada nas mathemati-

cas, com mais fortes motivos, por Lagrange, Pois-

son e a valente geração, (pie renegou Laplace,

como o grande sueco, Abel, morto aos 27 annos,

e já Ião illustre, que morreu, crente na gloria,

apesar das palhas infectas do seu grabato ; inicia-

da na pliysica e na astronomia, por Faraday, Ara-

go, Biot, Struve, e tantos outros; essa grande

causa, pleito eterno entre as duas únicas escolas

philosopiíicas, após longa atonia, encontrara de

repente um defen.sor, um Heitor, que só podia

morrer ás mãos de um Achilles.

I'ara (|ue nos possamos compenetrar completa-

mente da inlluencia, ([ue as ideas de Prout exer-

citaram, ò necessário abrir um pequeno paren-

Ihesis,

No principio deste esboço historico-philosophico

dissemos que os aleiíymios tinham obedecido á

insjiiração, e longe de seguiiem um methodo de-

duclivo e scientitico, o que aliás era quasi impos-

sivel, haviam praticado o empirismo, como succede

no começo de todas as sciencias.

O empirismo é a base do saber humano. Se a

experiência e a rasão soberana de todas as cogi-

lações, balança, em cujos pratos se pesam todas

as theorias, o empirismo, a intuição, o caminhar

ás c("gas no iminenso mar do desconhecido, t.\

apesar de Indo, o guia único e único fanal, que

conduz o experimentador nos seus primeiros ten-

tames.

Esto foi o grande seríiço da alchymia, a qual,

novo pelicano, ao passo que demonstrava as ex-

celleneias do empirismo, moriia victima delle,

por lhe exagerar o alcance, e esipiecer-se de bus-

car o nexo philosopliico dos faet((s descobertos.

Toda a sciencia da idade-media, lodo esse la-

butar profundo, creador, mysterioso, que se des-

entranhou depois nas esplendidas conquista-^, que
assignalaram os séculos modernos, leve o .seu pri-

meiro génesis no consorcio de dois elementos op-

poslos— o empirismo e a philosophia grega, a

analyse e a synlhese.

Fado singular e admirável I Fado digno de es-

pecial commemoração I

Tanto a philosophia grega, como o empirismo
moderno, tiveram a sua origem na inspiração Os
gregos, herdeiros directos da sciencia do (Jriente,

irritáveis, poetas, contemplativos, indolentes como
as ondas do mar Tyriheno. respirando as fragrân-

cias de Chios e os bálsamos amorosos da amorosa

Cythera, sentiam natural repulsão ás minúcias da
analyse e da observação.

Dando, pois, largas à poderosa imaginativa,

phantasiaram syntheses, em que o génio helle-

nico se expandio deslumbrante e creador.

Debalde o philosopho de Stagyra, mais obser-

vador, intentou crear uma escola dislinda. Já en-

tão o génio da Grécia soffrera quebra
; já enlão

os seus philosoplios, bardos, que entendiam me-
lodias da natureza, haviam emmudecido.

Aristóteles não tinha o caracter grego. Era um
philosopho todo de analyses, pesquizas e observa-

ções, e quando trata de ligar os fados observa-

dos, falta-lhe o condão magico.

O contrario acontecia com os grandes philoso-

phos, que floresceram nos períodos áureos da Gré-

cia.

O génio grego era, pois, syntbelico Repugnava-

Ihe a analyse, porque outra era a sua propensão.

Dahi vem que a antiguidade levou á derradeira

perfeição a geometria, a synlhese por excellencia,

e deixou rudimentar a sciencia dos números.

Os trabalhos de Euclides, Apollonio e Archi-

medes altingiram as raias da perfeição, e ainda

nos nossos dias a maior gloria de um grande

geometra, o sr. Chasles, consiste em achar pcir

meios indirectos, os celebres purismas de Eucli-

des, que a escola de Alexandria havia herdado.

Euclides, resolvendo o problema do qumlrado

da lii/polliciuisa, no ardor de uma batalha, como

reza a lenda, e a imagem eloquente da tendência

synlhelica e harmónica dos gregos.
"

Desta tendência resultou que Aristóteles, com

haver muitos discípulos, não achou quem conti-

nuasse a sua obra. Séneca e Plinio. captivos nos

grilhões aristotélicos, não souberam observar. .V

escola de Alexandria, porque lhe faltou o dom da

observação, subslituio as leis naluraes leis absur-

das, e adulterou os factos, apesar da sua diviua

ecléctica.

Aristóteles, porem, era o centro atlradivo e

svm|Kilhico, em torno do (lual se agrupavam lo-

dos os pensadores, qualquer que fosse a sua seita.

Porque? E que uma grande revolução ha\ia aba-

lado os alicerces da civilisação greco-romana.

O eliiislianismo, juignando pela liberdade, ini-

ciara outra philosophia.

Embora os padres da Ign^ja e os doutores in-

lenlavam falsear ou restringir o grande principio
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do mestre! A impulsão eslava dada, c o próprio

Juliano, uma das maiores cabeças da antiguidade,

combatia a Igreja com a philosophia, a que ella

dera o ser, ponjue o dogma foi a priiici[)io íiltio

da rasão.

O principio (la liberdade trouxe a analyse e a

observação, já aiiplicada ao propiio homem, no

physico e no moial, já dirigida para o mundo ex-

terior, terra, planetas, soes e estrelias.

Com o cbristianismo começou a analyse e o

livre exame, ou, o que c absolutamente idêntico,

a applicação do laciocinio puro à observação de-

tida e aturada dos factos isolados.

O sonho de Anaxágoras e Sócrates, aquellc no

estudo da nalureza, este no estudo do homem,
realisara-se atinai. Religião c liberdade eram uma
mesma idéa, eram uma synonimia, eram um lá-

baro sacrosanio.

Ao elemento chrislão ajuntou-se o elemento

anliiropologico.

Outros homens, vindo.s de outras regiões, com
outros temperamentos e instinclos, livres e impe-

tuosos, como as torrentes das suas montanhas, os

barbai os, trouxeram a pertinácia invencível, a tei-

mosia inquebrantável, (lue casada com a imagi-

nação creadora do meio dia, ainda mais acalentou

o génio da aiuihse, que então começava de ale-

vantar-se.

Aristóteles tornou-se, pois, o pliilosopho por

excellencia. .\ Igreja recebeu-o como orthodoxo,

e todas as confrarias juravam nelle e por elle.

1'ylliagoias, Thales, IMalão, Kpicuro, Anaxago-

res. Ioda essa plêiade de génios, (jue illuslraram a

Grécia, licou tudo no limbo do esi|uecimento.

Começou então, sob estes aus|)icios, o longo pe-

ríodo da idade media, vasto laboratório de lodos

os elementos, de cuja combinação havia de surgir

a civilisação moderna.

A historia vingou a idade-media. Hoje, ninguém

ha que se atreva a apodar de infructuosos e noci-

vos a esses séculos de profunda elaboração.

Com a meia-idade surglo o empirismo e a ex-

periência, começaram a delinear-se as sciencias e

as artes, pela observação diuliiriia dos fados, se

bem que a classilicação e interpretação delh^s

ninguém ousava buscal-as, senão em Aristóteles.

Kntie a natureza e Arisloleli's não havia hesi-

tação nem escolha. .Mais fácil l'òi'a alcunhar de anó-

mala e hyliiáda a iialiii'e/.a, do (|ue duvidar das

palavras do pliilosopho.

liaioii emlanlo a iwiidscriini, e com ella veio

oiilra vez o verdadeiro génio da (Irecia, a syn-

tliese.

Da coniliinação das duas alavancas, havia iie-

cessariamenlíí de surgir o jirogresso

!'] era para ver como se erguiam sábios por

loila a pai le.

Ao passo (pie novos descobrimenlos, cada ipial

mais (Irsliiiiiliraiile, assignala\ani os dias divs.sa

época menuiiavcl, caminhava a philosophia a pas-

sos de gigante. O chancrller Itacoii tiaçava, ma-
r<'aiite audaz, o caminhar progressivo das scien-

cias. Descarles escKJvia sobre o inrl/iodu, iiiaiigu-|

rava o systema dos vórtices, e applicava a ana-

ly.se numérica, dando-lhe a largueza e o desafogo,

(|ue comportam os symbolos e os algorilhmos. ^ci-

eiicias c artes, tudo caminhava, tudo prosperava.

Do século XV ao século XVIII a humanidade
caminhou sempre, conquistando pela espada e

pela penna, as franquias e os brazões que enno-

brecem o homem — o ser intelligente.

Narrar os episódios dessa epo|ièa sublime, des-

crever essa lucla de cydopes ; dizer como se cons-

truio esse edilicio gigante, que tem por cujiula

um monumento— a encyclopedia, obra de d'A-

lembert, Dident, d'IIolbach, Voltaire, Rousseau,

tilha de Locke, reunir tudo isso uos estreitos li-

mites de um artigo, é exigir o impossível.

Consideremos, pois, a philosophia depois da en-

cyclopedia.

Ao tempo que a revolução franceza apregoava

os direilus do lioinem, a analyse, por uma con-

clusão lógica e fatal, tomou novo incremento.

Surgio então a escola positivista. Kant já a ha-

via iniciado na Allemanha como o seu ciilcrium

puro.

O positivismo nasceu. Experimentar, experi-

mentar, experimentar sempre, era o moto desses

hoiuens heróicos.

As descripções empoladas de RiifTon, succede-

ram os estudos profundos de Cuvier, Saint-llílaí-

re, Lamarck, e Rlaiiiville.

Lavoisíer fundava a chímica na experiência, na

balança.

Os factos observados, quando a águia de Napo-
leão caio em Wallerloo, eram imniensos.

K os obreiros proseguiam impávidos e invencí-

veis na sua obra.

I.aplace explicava o génesis dos mundos, Cuvier
reconslruia as edades paleou lolugicas.

Hegel, porem, obeíleceiído a reacção, (jue se-

gue sempre a acção, apregoava a doutrina pan-
theisla, doutrina synlhetíca por excellencia, e foi

então que I'roul api»areceu, Ira/endo a sua li\po-

Ihese, (jue com causar laiila admiração, pelo seu

frescor juvenil, era archaica e remontava aos bel-

los temjios da (Irecia.

(Goiíliiiua) A. osonio ni v.vscon-cui.i.os.

LORl) RUOlItlIIAM

(Coiitiniitflo dú piig. 1^)

II

Henrique Rrougliam nasceu em Kdimburgo, de
uma familia disliiula, mas \w\\\ fidalga nem opu-

lenta, no dia 111 de setembro de l~"".l. .V faiiiilia

(l(^ seu jiae era da iirovincia íngleza de Wcslmo-
relaiiil ; sua mãe era escoceza e sobrinha do cele-

bre esciiplor ilidieilsoii, aiictor das maguiíicas

hisicrias da Ameiiia e de Carlos V. Foi debaixo

da direcção desle grande homem (jue o joven

Itrougliam começou os seus |MÍmeiios estudos, o

nunca Ião illiísire iiiiciailor lraii(|ueou as portas

do templo do saber a l.io illusire iieophvlo.

Não se maiiifeslou lo:;o de começo a vocação
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politica d(! IJrougham, o futuro chancellcr de In-

giatcira paivTJa, pelo coiiliaiio, 1(M' uma írrande

prcdilfcção |)('la.s scioncias (ilnsicas e iiiallicinali-

cas; é verdadi; que foi sempre um dos caracleris-

ticos do seu lalenio o gosto pelos estudos mais

variados. «Lord l^rougiiam ó uma encyclopedia

viva» diz um dos seus biograplios.

Fosse como fosse a preuiatuia superioridade do

moço estudante das sciencias pliysicas (superiori-

dade comprovada por um Ensaio sobre a flexão e

reflexão da luz, que escreveu antes de completar
os dezoito annos, e que teve a honra de ser [)U-

biicado nas Pliilosopliiral transaclions] uma su-

perioridade tal não permillia aos astrólogos mais

peritos proplielisarem-llie outra gloiia que não
fosse a de Newton ou a de Leibnilz. Não foi essa

a única prophecia que lord JSioughani se com-
prou ve em desmentir.

(".omtudo os applausos com que o seu Ensaio
foi acolhido estimularam-no a seguir o caminho
que encetara, e, de volta de uma viagem que fez

á Suécia e á Noruega, escreveu um outro ensaio

scienlilico sobre a lii/perbole cónica c as rchições

da tinha tuirnionica com as curros de difjervnle

ordem. Este novo ensaio abrio-lhe as portas da

sociedade Ueal de Londres, e o que vale mais
ainda lalvez, mercceu-lhe o ser apresentado, co-

mo um joven malheniatico das maiores esperan-

ças, ao celehie C.arnol, ao grande homem que fo-

ra theorieamente o precursor de Ifonaparle, na

completa revolução (jue este ultimo iutroduzio na
arte militar.

Tinha vinte c Ires annos o futuro estadista, e

esta apresentação a Cariiot realisára-se na viagem
que IJrougham fez a Pariz, aproveitando, como
tantos outros inglezes, a cuitissima trégua que
recebeu o nome de paz de Amiens, e que suspen-
deu, durante um inverno, as hostirdades (|ue du-
rante vinte e cinco annos esliveiam accesas entre

a França e a Inghilerra, e cujas scenldlias pro-

moviam constantemente hórridos incêndios em to-

dos os pontos da Kuropa.

O espectáculo da França altiva e feliz debaixo
do governo esclarecido do primeiro cônsul, os

deslumbramentos produzidos por esses milagres

de administração, por essas grandes combinações
da politica, exerceram maior inIUiencia no animo
do joven inglez do ([ue os elogios de Carnol, |)or

mais lisongeiros que fossem. Desde então o paci-

fico terreno da scieueia foi abandonado pelo .\chil-

les [lolitico, (pie sentia acordarem-lhe no intimo
da mente os seus inslinctos de estadista, assistin-

do ao espectáculo das grandes reformas republi-

canas, como o heroe dHomero sciilio referverem-
llie no sangue todos os seus in^linclos bellieosos

ao ver na mão de 1'lysses himi)rjar o gladio das
batalhas.

De volta á Inglaterra, com grande espanto da
sociedade illiislrada de Londres, o joven llenri-

i|ii<' nroiigham, o siipposlo ri\al fiiluro de Newlon.
publicava iim li\io cm dois \oluiiics sobre a admi-
iiislração colonial usada pelas varias potencias eu-

ropeas. U economista de vinte e (piatro annos foi

tão applaudido como o malheraatico de dezoito.

Merecia os applausos a obra, merecia mais ainda,

merecia um voto de reconhecimento da humani-
dade inteira, porque o talentoso mancebo procla-

mava bem alto a villania do coramercio negreiro.

e estampando o merecido estygma nessa iniqui-

dade a que chamou «infame escravatura» mos-
trava-se pela primeira vez advogado duma idea,

que sempre defendeu, e cujo triumpho que foi

tão devido a elle como a Wilberforce, assegu-
rou o florão mais esplendido, mais immaculado,
mais nobre ao diadema da sua gloria parlamentar.
(Conlinua) H. pi.mieiro chagas.

EUGÉNIO PELLETAN
(CoDtinuaJo de p.ig. 07)

VII

Acabemos com esta analyse. \ moral e a mc-
taphysica, que resuUam do humanismo, encerram
os mesmos vicios. No lyrismo de Pelletan divisa-

se um seiísualismo mystico, c erguem-se altares

as paixões. Os seus períodos sonoros, impregna-
dos de iniinila poesia, são afienas a apologia da
sensualidade univeisal. Oue todos se assentem à

mesa do banquete, que desejo mais moral I que
sentimento mais nobre I Mas que o banquete se

tiansforme em festim de Baltliazai '. Nunca '. É esle

o erro de Pelletan.

Aereililemos. porque ó consolador, que a hu-

manidade caminha e hade caminhar sempre. Acre-
ditemos que o progresso e uma lei santa e elerna,

condição essencial da nossa existência. .Vcredi-

tcinos que os infelizes e réprobos, a (|uem a so-

ciedade sonega os farrapos da miséria, hãode

um dia dejjositar a lepra nas aguas lustraes da

civili-sação. Acreditemos que a ignorância hade

acabar na terra, e os homens formando uma vasla

família, irmãos na viila, como o são no berço e

na tumba, hão de ajudar-se. amparar-se mutua-
mente. .Vcieditemos nisto. Ouem sabe se a scien-

cia poderá alcançar esle liur? A fé salva. Deixae-

a aos desherdados, já que o pão lhes falta, .\lle-

rar, porém, a historia e a scieueia para provar

(]ue o homem |u'ide ser omnipotente ; dizer como
Siirner: Homo sibi Deus; ou como Proudhou :

Deus é o absurdo ; exclamar, em phrase retum-

bante: «Ávida! a vida! embriaguemo-nos com
esta palavra, porque esla é a embriaguez sagrada.

.V vida é a esperança, a vida e a immorlalidade;

a vida é a mediação do tinilo para o intinilo, a

destruição do limiie, a arca divina lançaila sobre

o abysmo ! «Allirmar que incumbe ao homem
«desenvolver a sensibilidade pelo augmento de

sensações, respeitar eaugmenlar o luxo. ..n» propu-

gnar estas doutrinas, ó magico eslylista, ó divino

artilice da palavra, é negar a natureza do homem,
tpie queres exaltar; é pregar o materialismo sen-

sual e o despotismo; é a adoração da humanida-

de pela humanidade : é a transformação d© homem
em bezerro de ouro; é a absorpção do individuo

pela massa ; é concitar aos nobres feitos pelo egoís-

mo. Não ! A vida não e a embriaguez. A vida n3o
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é natural I O Irabaltio não é a orgia ! O homem
não é escravo I A lei social não é a mira interes-

seira !

Trabalhemos todos. Luclomos sempie no vasto

e ininienso torneio da vida. Não digamos somen-
te : erudimini, qui judicalis tcrram ; aperfeiçoe-

nio-nos ; mas não nos perca o orgulho. Kntre nós

e a perfectibilidade absoluta cxisle a natureza com
os seus infinitos segredos, e a alma com as suas

infinitas fraquezas. Entre nós e a perfectibilidade

existe o infinito abysmo, que a somma dos fini-

tos jamais poderá encher.

Trabalhe o iiomeni, porque é livre, e só assim
será elleclivamenle mónada inlelligenle da huma-
nidade,

Oue o homem seja livre pela rasão, e sinla-se

obrigado pela consciência, como dizia Kant.
(Continua) A. osonio de vasconcellos.

A cutift cia oaiiàiua lU' liruxollus

Oue podcrciiKis nós dizer aos no.^sos leitores,

relativamente á cidade de itruxellas, (|ue .si-j;i por

elles ignorado'.' (_»iii' c a cnpikil d.i Itel

Oiic, apes;ir da mm pcipnMia rxIciiMUi,

L;ica\'~

llorescc
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hoje coiuo as ciciados de primeira ordem? — Que
o numero dos seus babilantes se eleva, approxi-

madamonle, a duzenlos mil?— Oue as industrias,

as scionciíis e as arles, ncsles uiliniosannos, toem

ali lido um prodi^rioso desenvolvimento ? — Oue
possue praças espaçosas, ruas elegantes, passeios

magniíicos, e muitos odiíicios públicos dignos de

atlenção?— Que é a pátria dos Duíiuesnoy, dos

dois Cliampagne, de Van-IIelmont. Vosale, Van

der Meulen, Feller?— Oue, como a maior parle

das cidades da Bélgica, deve a sua origem a um
oratório humilde que S. Gery, bispo de (lambrai,

mandara construir, no sexto século, em uma ilha

formada por dois braços do rio Senne?
Tudo isto é muilo sabido, e, além disso, já no

terceiro volume deste semanário se fallou larga-

mente a este respeito.

Limitar-nos-henios, pois, a fazer uma brevíssi-

ma descripção do edifício que se vè representado

em a nossa gravura.

O IIolcl de í'il/c, ou casa da camará, é, de

entre todos os edilicios de IJruxellas, o principal,

e mesmo a obra mais notável de archilectura go-

Ihica que se encontra em toda a Bélgica. Está si-

tuada na praça denominada do nieicado, que é a

principal da cidade, e a sua construcção foi em-
prehendida |)elos annos líil. Conta ([uarenta e

oito janellas para o lado da praça, em cujos in-

lervallos ha outros tantos nichos ornados de esta-

tuas dos homens celebres do Hrabante, e corre

por toda a sua frente uma arcada, quasi ao centio

da qual, e por debaixo da grande torre, está a

principal entrada. A torre, de forma pyramidal,

e que é a parte mais formosa desta construcção,

sobrepuja todos os edilicios que a cercam ; a sua

altura eleva-se a trezentos e sessenta e quatro

pés, lendo na extremidade um S. Miguel em bron-

ze dourado, de, pouco mais ou menos, dezesete

pés de altura, que serve de calavento. Transpon-

do-se a entrada principal, encontra-se um paleo

oblongo, onde ha duas íonles, ornadas cada uma
com uma estatua de niaimore o varias iiguias al-

legoricas de lios. As salas, em geral, são grandes

e rjcamenle decoradas, sobresaindo a que servia

para as sessões dos estados geraes do Brabante.

Finalmente, tanto a torre, como lodo o reslo do
edilicio, cxIeiMormente, é conslruido de unia pe-

dra a/ulada, (|ue dizem ser de longa duiação, e

(|iie llie (la miiiia graça e elegância.

F. A. d'aLUEIDA.

AS COUTES POllTUGlIEZAS ANTIGAS
na|>iilii iintlrhi «Iji miiu itattirrr.a o roii.«i(i(iiíçãn ; r

ÍI|IOIl(llIIICIlfO*i tlv Jlluiltis |M'llÍ<IO*> lIO!^ |I0Í0N

(CoiilittuuJú tio pag. 8j)

V
Xo artigo antecedenle tive oceasiào de tomar

nota de uma esptviíiliilaile notável, qual foi a da
ilissohieào de iiiu ICslado oii líriíeo das ("orles; e

devo agora loinai' imla de outra cspeeinlidade,
que muilo mais avulla, ciiial é a da ilis^olnrão

ihix Cjirlrs, abrangendo lodos os tros Uraços,

—

dissolução, A qual ja nlludimos no 1.° artigo..

quando disse-mos : "Se as Cortes de lij7i fòrara
dissolvidas, como tumultuarias, por haverem que-
rido examinar e fiscalisar asdespezas do Estado.»
—Aqui mais desenvolvidamente tratan}mos dessa
dissolurão de Côrles, que não faz muila honra aos
ministros e conselheiros que a aconselharam a
El-Rei D. Pedro II, nem sequer ao próprio Sobe-
rano, quCj pessoalmente, se moslra\ a inclinado a
imitações deploráveis.

O sisudo Coelho da Rocha, muito expressamen-
te, diz que D. Pedro II. querendo imitar o poder
absoluto, que Luiz XIV se linha arrogado sobre
os Parlamentos de França, e aproveitando-se da
docilidade da Ordem do Clero, e da inferioridade
da .Nobreza, dispoz tudo para excluir as Côrles
inteiramente da ingerência no governo. Porque
as de 1()74 pretenderam chamar a eianie, e Gs-

calisar as despezas publicas, foram dissolvidas
por tumultuosas.

Iv a Deducção Chronologica, tão apaixonada con-
tra imia ordem Religiosa; — 6 a Deducção Chro-
nolof/ira. Ião systemalicamenle empenhada em
explicar tudo pelas maquinações dos Jesuítas ;

—

é a Dediirçdo Chronoloijica, dizemos, quem nos ha-

de patentear os motivos da dissolução das Cortes

de i(j7i. Atravez da vehemencia do seu ódio á
Companhia de Jesus, deixa ver com a maior evi-

dencia quaes motivos inlluiram na dissolução,

que hoje, e sem hesitação,, podemos declarar es-

tranhos á ingerência dos Jesuítas, e só filhos do
interesse que os povos começavam já a tomar
pela boa administração do paiz.

Tomemos as cousas mais de principio, para
bem podermos entender a Deducção Chronolo-
gica.

Em 16G7 era embaixador de Inglaterra em Lis-

boa Roberto Soulhwel ; e escrevendo cm i l de
novembro desse anno ao secretario de Eslado de
Carlos II, Lord llarliiigion, pintava o estado po-

litico e moral dos portuguezes c^ím as cores mais
carregadas. —Xo seu conceito, fossem quaes fos-

sem as mãos, em que viesse a cair a suprema
auctoridade, seria necessário que decorresse mais
de meio século paru reduzir os vassnllos áijuelle

grnit de submissão e de obediência, qne derem ao sen

suberaiio, e em que se acharam antes destas pertur-

bações- U fundamento deste modo de ver as cou-

sas, era que os mesmos rassallos se acharam em
Ião grande corrupção, e em tão grande soberba...

ijiie se e.rprimiam nos seus discursos de um modo Ião

licenuoso como aijuelle, com que se podia imaginar

em i/ndliiuer republica.

k Deducção (Chronologica julgou ver realisada a

predicção do embaixador inglez quando furam

celebradas as Curtes du mez de janeiro de Ití74;

mas sempre obsecada pela paixão, vio também,
nas ma' ilesUiçòes de iiulependencía o de verda-

dadeiíu patiiutismo daijuella as^^enibléa. ii sijs-

lemalicd ulislinação dos Jesuilas cm trabalhar na

destruição da monarchia destes reinos.

Mas a verdade tem mais força, por boa fortu-

na da humanidade, do que todas quanlas pre-

venções de ódio ha no miiiubv .\ própria Deduc-

ção Chronologica vae apresenlar-nos em boa luz.

sem o (]uerer, a realidade dos faclus, e re\elar-

nos as nubres iutonçòes que presidiam ao proce-

dimento das Cortes

:

— .'Nas ditas Cortes se viram com escândalo

publico a Ioda a Europa a .Monarchia inlcira-

meiíle aniquilada e reduzida a um notório iu-
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terrcgno; o supremo poder (por sua natureza

uiiii'0 e individuo) dishtccrado, c dividido pelos con-

gressos do clero, da nolireza, e dos povos ; os refe-

ridos congressos eoulicvnido, e dispiilaiido publicamen-

te sobre as [orças do Erário, e suas opplicaròes, com

uma Ião miada insprcçâo, que nem ainda no Par-

hiiiiento de Inglaterra se achou que era praticá-

vel, senão depois da Convenção do anno de KiSS.

e do /l tio chamado da Lista Civil; em que a illu-

niinada politica de el-rei Guillierme III, reser-

vando para si as rendas destinadas para susten-

tai' a magestade da sua real casa (rendas, que
não importam menos de um milhão de libras

esleilinas, ou dez milhões de cruzados cada anno),
deixou a car^o da nação todas as outras despe-

z;i> da marinha, do eveicito, dos tribunaes, dos

magistrados, c do pagamento das dividas, que,

sendo da corAa, se licaram dali em diante cha-
mando nacicnaes.))

(Juerem maior clareza? O que se pretendia, era

que o poder supremo não estivesse dividido en-

tre o rei e as cortes; o que se pretendia era que
as côiles só servissem para votai' subsídios e im-

por tributos; mas de modo algum, que tratas-

sem de conhecer e discutir as forças do lírario,

e as applicaçõcs que se davam aos rendimentos
públicos. — É por (|uanto houve luna assembléa,
convocada pelo soberano, e legalmente consti-

tuída, (jue se deliberou á([uclla miúda inspecção-..

seja (lissolvida por tumultuaria.
O exemplo cpie a Deducção citava da Inglater-

ra, é uma prolanação da gloria immortal da fa-

niDsa, e ininca assas louvada revolução de 1G88,

como adiante teremos occasião de vòr.

Mas continuemos a ouvir a Deducção:— «se vi-

ram disputas e protestos até sobre as mesmas
nomeações dos ministros, que deviam reger a

administração dos cabedaes do mesmo Krario,

que é cousa, que nem ainda depois dacpielle

Acto da Lista Civil se praticou na mesma Ingla-

terra, onde são nomeados por El Uei todos os

ministros, que regem as tinanças : se viram (js

negócios mais inlimos do (Jabinele, <pie tem por
espirito vivilicanle o segicdo, pi'Opalados, e con-
liovertidos uaipielles tumuiluarios ajuntamentos:
se viram os representativos <iue nelles ligiuavam,
nuilliplicando questões, e objectos de frívolas dis-

putas para ganharem tempo, e vencerem salários

com vexação dos povos, im[)edindo ao mesmo
passo as decisões de tudo o (jue se tratava, como
se fossem os Nunci(js das Dietas de I*olonia : se

viram os referidíjs Três I^Islados, e seus represen-
tativos, pretendendo cada um dellcs ligurar per
si mesmo, tomando a voz da authoridade sobe-
rana, até intentarem negociar f(')ra do reino, e

impedir í\\U' nas l''rout('iras houvesse cavallaria

paga : e se viram linalmenle as cousas reduzidas
cl coidnsão, (! á desordem, ipie consliluiiam os
mgerdes motivos do conhei'ido Decreto de Ki de
Junho do mesmií anuo de l(i7'i, ])elo (|ual o se-

nlioi' liei D. l'edi(i mandou levantai' as i'erei'i(ias

(;('ii'tes jã na presença de nma geral sublevaçãu.))
A Dedacção propo/, se a afeiar o (|uadi'o," e o

ennegreeeu (juanlo |)Ade. K jirovavel cpie nem
tudo fosse moderação, prudência, discrição no
procedimenio dos 'ÍVes listados; mas na essência
eram justiíicadas as suas prelenções ; c a disso-
lução das ('.(^rlcs foi insitirada pelo desagrado,
com (pi(! o Hei e os do seu (lonselho viram nma
assembléa representativa, pcnelrudu do sculiiaon-

to do dever, e repassada de coragem, dispôr-se

a examinar miudamente o estado da fazenda pu-
blica c os actos diversos da administração.

E a este respeito é muito significativo o Assenlo

dos l*rocuradores dos Povos, datado de 19 de ju-

lho do mesmo anno de i()74, e escriplo na Casa

da Livraria do Convento de S. Francisco da Ci-

dade. IV este um documento que revela modera-
ção e comedimento da parle dos rejiresentantes

da nação, a par de uma firmeza de caracter,

que lhes faz honra
Vou transcrever esse Assenlo, que nunca foi

publicado pela imprensa, ao que me parece :

— ('.\os 11) dias do mez de Julho de i67'i an-

nos na (Cidade de Lisboa, e casa da livraria de S.

Francisco da Cidade, onde se costuma a juntar

o listado dos povos para conferir, tratar c resol-

ver as matérias concernentes a Cortes, quando
se celebram segundo o antigo uso e costume
destes reinos : Sendo levantadas as presentes Cortes

por Decreto de 16 do dito mez do muito alto e

poderoso príncipe D. Pedro, nosso Senhor, com
o qual foi resoluta a consulta deste Fstado de
iri do mesmo mez : se ajuntaram os Procuradores
ao adiante assignados, e por todos juntos, e cada
um cm particular, foi dito que elles tinham votado

sobre as matérias propostas como llies parecera mais
conveniente ao serviço de S. A. que Deos guarde, e

bem commum destes reinos, por cuja defensa, au-
gmento e conservação, sendo lido e considerado

o Decreto do dilo Senhor de 20 de Janeiro, em
que foi ser\ido exiiòr a esle F.stado os presídios

necessários, e mais matérias peitencentes ao lis-

tado e conservarão da monarehia, olfcrecèiam

concorj'er com um milhão cada a uno, le\aiitada

a contribuição dos (luiiihenlos mil cruzados que
até ao presente se pagava, do 1." de Janeiro fu-

turo em diante, sendo lançada por usnaes. cm
que havia de entrar o tabaco, nos quaes elíeitos

sendo aceito o dito milhão, tomara o dito senhor
por sua conta a arreradacão de quinhentos mil
cruzados pelo elTeilo do laljaeo, ficando o lança-

mento delle a seu aibitiio, havendo os ])ovos por
absolutos desta sornma, e os outros (piinlientos

mil cruzados pelos usnaes oITereeidos e propos-

tos : cuja exaccão, e ajustamento se baile eoin-

nietter á Junta dos Três listados, como adminis-
Iradora dos mesmos eITeilos, e comi)osla de todos

os tre.; liiaçns do reino: o ipial milhão se otVe-

rece |)or temiio de seis annos, passados os quaes

se não continuará sem novas Cortes; e que fazen-

do nos (iuali|ner reino inimigo guerra otrensiva,

chamará o dito senhor a Cortes, para ipie seus
vassallos concorram com tudo o necessaiiu para
a defensa do reino ; podendo, emipianlo se não
ajuntam, valer se da fazenda de seus vassallos

para tiuk) o necessário ã mesma derensa : e que
piu' este termo ratificam tudo o proposto, coiife-

lido, e votado, c nllimameule resoluto pelo dito

senhor, dcbai.ro das clausulas sabre litas mi forma
lias termos e consultas que se /izeram e ellcs assi-

gnaram : e reconheciam por /inadas e levantadas as

ditas Cartes na forma do Decreto do dito senhor : o

para memoria e lirmeza ile tudo o referido, de-
ierminilram ipie se li/.esse esle termo, (pie todos
os ipie estavam presentes assignãram. V. eu Men-
do de Foyos Pereira, Secretario das mesmas Cor-
tes e Fslado dos povos, o i"serevi.» —

Su|)pondo ipit? os leitores lenham lido al-

tenlameiíle o que citamos da Deducção^ relativa-
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mente á revolução de 1688, cm Inglaterra, tenho
por conveniente ollerecer agora ao seu bom juizo

as ponderações de um grande cscriptor politico

dos nossos dias, e de uma auctoridade inconles-

tavel em todo o mundo sábio, lord Macaulay.

Por essas ponderações vcr-se-ha que o exemplo
allegado pela Deducção revelava, que, ou de lodo

se desconliecia a signiíicação e alta importância
daqiielle memorável acontecimento da historia

de Inglaterra., ou arteiramente se queria lançar

ás turbas uma interpretação capciosa, para

adormecer as sciencias, e encobrir o que de

menos liberal havia nas tendências da governa-

ção do século XVIII, em Portugal.

Lord Macaulay faz sobresair a clausula que
houve no contrato celebrado entre o príncipe

de Orange e a Convenção, e vem a ser, — que
Guilherme III se conformaria, em tudo, com o

que parecesse ser o sentimento positivo e deter-

minado do seu parlamento.
Qual era o penhor do cumprimento desta clau-

sula"? Era o facto de que o príncipe não linha

outro direito ao throno, senão a escolha feita

pelo parlamenlo, e outro nenhum meio de se

manter no throno senão o apoio do mesmo par-

lamento.
E assim, pôde lord Macaulay estabelecer muito

afoutamenle a seguinte asserção: «Todas as gran-

des e inestimáveis reformas, que de prompto se

seguiram da revolução, estavam implicitamente
comprehendidas nestas simples palavras : os lords

espiriluaes e temporaes, e os communs. reunidos

em Westminster: resolvem o seguinte: Guilherme
e Maria, príncipe e princeza de Orange, são de-

clarados rei e rainha de Inglaterra." —
Quaes foram essas reformas? Quizeramos acom-

panhar lord -Macaulay em lodos os seus sábios

desen^ol^imentos, na resposta a esta pergunta:
mas, nem a natureza do nosso trabalho, nem as

proporções do Panorama o permiltem. Límilar-

nos-hemos a apresentar uma rápida enumeração
das reformas.

Entre os benefícios que a Inglaterra deve á

revolução de 1688, figura em primeiro lugar a

tolerância, — a qual, embora ao principio fosse

acanhada e mesquinha, encerrava, comludo, em
si mesma o gérmen do progresso, que o tempo
se encarregou de fazer germinar, e deu nasci-

mento á mageslosa arvore que hoje admiramos
naquelle paiz.

O segundo beneficio, essencialmente local, foi

o de libertar os escocezes da igreja que delestavam,

e de lhes dar aquella a que tinham affeirno.

O terceiro e grande beneficio da revolução de
1688, e sobre o qual cu chamo particularmente

a altenção dos leitores, é o da radical mudança
que se operou no metliodo da concessão de subsidiou.

— Era costume assegurar ao rei, no principio do
reinado, o producto de ceitos nnpostos, que se

julgava sufliciente para costear todas as despezas
ordinárias da governação ; ficando a distribuição

do respectivo rendimento á discrição do soberano,
sem dependência alguma do parlamento. Se o
soberano era pacifico, económico, — se os rendi-

mentos dos tributos iam cicscendo, como de feito

foram senqire ci'escendo, — o soberano nadava
na abundância; mas, tendo elle disposições para
a dissipação e para desígnios custosos, eslava sem-
pre pedindo novos subsídios, — a re.olução ado-
ptou um principio e.\ccllenlc, e cortou o mal

pela raiz. Votou ao soberano, não o producto
variável de taes ou taes impostos, mas sim uma
somma fixa para sustentar a sua real casa e rt-

presentação : e estabeleceu a regra geral e im-
preterível, de que as despezas da marinha, do
exercito, ele. seriam todos os annos sujeitas ao
exame da Gamara dos Communs, e que as sora-

mas votadas não poderiam ser desviadas do seu
destino. — .\gora... calculem-se os effeítos directos

e indirectos desta providencia, e comparera-se
com as apreciações da Deducção

!

Outro beneficio da revolução foi o de tornar
pura a administração da justiça nos negócios políti-

cos.

Mas, o mais apreciável de lodos os beneficíos
da revolução de 1088, foi o do completo e defini-

lico estabelecimento da liberdade de imprimir, — fa-

zendo para sempre desapparecer a censura (opaco
interceptor da luz), e dando á Inglaterra o mais
solido apoio da sua liberdade- (Ij

E agora... com as mãos na consciência, digam
se a Deducção devia— nem sequer boquejar na
gloriosa revolução de 1688 na Inglaterra I

— No artigo immedíato voltaremos ás nossas

Cortes antigas.
lOSE SIL\'ESTBE RIBEIÍO.

O cornção que mais se inebria com o perfume das

dores, é o primeiro em ser ferido pelos espinhos.

T. MOOBE.

P5ALM0
rxi.TIII de Oatld

O nome do Scnlior seja louvado

nos céos e nas alturas.

Louvem-no eslrellas, lua, sol dourado,

e angélicas crealuras.

Loavem-no de conlinno os céos profundos

e as aguas lá de cima:

_— louvem o nome do que fez os mundos,

a todo o ser anima,

e, dando luz a cada ser creado,

poz-lhc um preccilo, que hade

permanecer constante, inquebrantado

por toda a eternidade!

Louvc-o quanto na terra se sustenta,

louve-o ale o avcruo;

louve-o a tempestade que rebenta,

fiel á voz do Elerno.

Louve-o o monte que a sua cumiada

ás nuvens alevnnta;

louve-o a ar»ore, de fructos avergada.

louve-o a eslerit planta;

A ave que vòa, a fera, o bicho immundo.

louvem-no a cada inslante.

Povos e reis, novos e velhos .., ludo

era tudo o lou\e c cante!

Vizoll, 1867. CÂNDIDO FICCEIRKDO.

(1) Veja os Jiversoj e bfllissiui. s Irabalhos da lord Maoaulty

árprca (la Inslona d« Iníluton-a.

Typ. Kranoo-rorlugueia — Rua do Tliesouio Velho, í
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á^~^^

Cethleem

Não ha iiiiiilo ainda (luc um dos maiores lio-

mens da Fianai aliiava um livro ao mundo, ce-

vando com ('ll(! a medonha labareda da plidoso-

|)hia. Os ânimos cslrtímccoram, as oonlrovcrsias

suscilaiam-sc, as (lis|inl!icõi's lomaram um calor

inlcnso; di' um huhi os limidos o do oulio os re-

solutos (ralavam de ddinir essa obra, suMimc
para uns c deleslavel pina oulros. Kia a anlifía

queslão dos |(rimeiros séculos dourada e lealçadn

|)(!los clarões modernos ; era o velho alre\inu'nlo

dos heresiarcas, remoçado e roliuslecido. O pala-

dini (|uo alVronlava o que a Immanidadi; lem

de mais caro, (|uo são as crenças (|ue lieheu C(mu

o leile e com (|ue o end)alaiam no hi rço, esse

paludim eia já conhecido no mundo pela alli/a

dos seus leilos, pela vaslidfio das suas empre/as.

Km moio dessa ccdiorh^ hrilhanli! dií Milipos (pie

inlerroifam o myslerio, levanlava elle a cabeça; a

sua cspliihí;» era o orienle. Falíamos de K. Ile-

Iian ; o livro era a Vida de Jesus. Conlra ipie

muralhas se jof^ava o aride? (|ue lanço se ipieria

derrubar? lima (oiivicção de dezenove séculos,

doce, meií;a, consoladora, (|ue lem enxu^íado rios

de laj^rimas, ipie lem un^'ido milhares de cora-

ções ; uma convicção (|ue, pôde não ser uma \er-

dade, mas ipie leni feilo o liidio na arle e o bem
na sociedade, lai era o (|ue esse livro \iiilia

a deslruir, a arrasar. C.onse^iiioo '' não, de cer-

to. Os livres pensad(M'cs pef^aram irns eslilha-

ços desse tr'moroso projéctil, o ^(uardaramiios co-

2.° ANNO IIA íi." BlClIlli. I.Si;7.

mo relii|uias. Mereciam ellas o respeito. Prova-

vam muito saber, muila a^nideza, niuila supe-

rioridade de rasão, niuila seiva inlellectual, niuila

fírandeza de espirito. Ksse homem era um philo-

M>plio. Veiido-o passar, os inlideranles, os reac-

cionários, os phariseiis c vendilhões do templo,

cuspiram-llie na sombra, como os seus antepassa-

dos o haviam IVilo na face de ("hrislo ; os verda-

di'iros crentes liraram o cliapeo. saudamV) esse

priíicipe da inlelliiíencia, e ao mesmo tempo uni-

ram ao peilo o criicilixo. Kis ludo. Ksse ncf^ar a

essência do mesire nunca podia ser nesai' a es-

sência do luro; (piando K. Uenan acabava de

proslrar a mai^eslosa li^;ura do Nazareno, erguia-

se-lhe em rreiíte esse li\ro eterno, o maior de

lodos, (pie se chama o K\aiii;ellio. Contra essa

moral ipie reí;ener(Ui o mundo, ceiílra essa cari-

dade i|ue o dulcilicou, contra esse amor (]ue so

estende desde as creanciníias ale as peccadoras,

contra essa espeiança (|ue tez do Inmiilo um ber-

ço e (|ue p('i/. nos lábios da inoiie um sorriso,

contra esse codi^M) divino c' que niiifiuem se ptuie

rebellar. Fel-o um homem ou um l)eus'í Ajoelhe-

mos ante elle, e !)enidif;amol-o. K dever.

líelhleem, {(|ue em sua elynudo^ia ipier dizer

a raza do pilo), e uma peipiena cidade da Pales-

tina, na liibu de .liida, a S Kil. S. de .Jerusalém.

Foi alii (|ue nasceu ,lesus. Primitivamente tinha

ella o nome de Kplirala ,(( fcrlilí, e hoje possue

o de Heil-l.ahm. .\ sua popula(;ão (' de Ires mil
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habilanlcs. Bcllileem é para os clirislãos um dos

lugares mais venerandos. Sanli(ica-o o nascimenlo

do grande aposlnlo, do piedoso civilisador. No
lenipo das eiiizadas foi elia a sede de um bispa-

do; em 18l{.'i, o l)aiiTo nuisiilmano foi, ao rabo

de unia revoila, complelamenle deslruido por Ibia-

him Pachá. IJelhleem cslá siluada no alio de uma
collina, cujas encostas, onde as vinhas e as oli-

veiras são innumeias, descem ale a profundidade

dos valles que a circumdam. Do alio da cidade

descobre-se á direila o utonlc <los Francos, à es-

querda Jerusalém, e em frente as montanhas de

Moab. A população de IJethleem é industrial e

agrícola ; uma parle occupa-se no fabrico de ro-

sários e de cruzes, cujo consummo c immenso, e

a outra dedica-se ao ainaniio dos campos. () prin-

cipal monumento de I5i'tíileem é a If/reja de San-

In Murin ou da Naliridudc, cuja edilicação. inau-

gurada por Santa Helena, foi concluída por Cons-

tantino no meiado do quarlo século. A igreja 6

cm forma do cruz, o, no esl\lo, da a lembrar a

basílica romana. Abaixo do altar mór vè-se uma
eslrella de mármore que, segundo a tradição, cor-

responde ao ponlo do céo onde parou a eslrella

dos magos. A gruta ondtí nasceu .lesus osla per-

pendicularmente ilcbaixo da eslrella ; é de forma

irregular, tendo 12 m. de compiiniento, o de

largura e 3 de allura iNo inleiior delia ardem de

continuo um grande numero de lâmpadas; no lu-

gar onde a Virgem deu <á luz o Messias, lè-se

numa lapide o seguinte: liir de Xiiíjine Maria

Jesus Chrislus nalns esl. ITITi. A direila vè-se

o presepe, onde um pedaço de mármore esvasiado

em forma de berço indica o lugar cm que foi

deitado o menino. Muitos corredores subterrâneos

conduzem á Grttla da Xatiridade; ahi se encon-

tra o sitio onde S. .leionuno passou a maior par-

te da vida, bem como o seu tumulo, o de S. Ku-

sebio de Cremona, os de S. Paulo e de Santa

Kuslachia e os dos vinie mil Innocentes mandados

degolar por llerodes. Foi nesta mesma cidade de

Hclhleem que siiereileu o i(l\llio de l\utli e líociz,

e a sagração de David por Samuel. lIou\e lam-

bem na Palestina, na Iribu de Zahulon, uma ou-

tra cidade com o nome de Hethleem, da qual ja

não restam vesligios.

A IIYPOTIIESE DE PROUT
(Contiiiuailo de pag.91)

VI

E de feito, que cousa mais para csjianlar. do

que uma svnihese verdadeiramente grandiosa no

meio da(iueile furor analylico"?

Por ISSO. era juira ver como surgiam de Ioda

a parle gladiadores, que combatiam o ousado in-

glez.

Aperfeiçoaram-se nielhodos, deslruiram-se in-

certezas, comhinaram-se s\stemas, delorminaram-

se novos e(|uivalenles numéricos, c provou-se afi-

nal, com Ioda a evidencia, que a hypolhesc de

Prout era falsa.

Aidéa, porém, da unidade csimplicidadedamalc-

ria é de si tão grandiosa, e satisfaz Ião complela-

menle ao desejo intimo e inquebianlavelquenóssen-
timos de encontrar por uma vez a clave dessa musica
universal, que emhala os mundos e |ireside a lodos

os cyclos vilãos, (|U" um cirande cliimico, o sr.

Dumas, escreveu em 1S.')Í( uma bella memoria para

defender o philosopho inglez. .Nessa memoria admil-

lio o sábio francez (|uc os pesos atómicos de lodos

os corpos são nuilliplos de um corpo, cujo peso

alomico fosse igual a um quarlo do do hulroge-
nio, ou, o que e o mesmo. (|ue os pesos atómicos

são múltiplos exactos do peso alomico do liydro-

genio por ], por O, .'iO ou por 0. 2;i.

É claro que a nova íiypolhese não invalidava

a de Proiil, porque tanto im|)orla que os pesos

atómicos dos corpos sejam nuilliplos do hydroge-

nio. como de f|iKili|iier dulro corpo.

A ponderosa o|iinião de Dumas, um dos homens
mais eminentes da sciencia, deu vida nova à hy-

polhesc delMoul, á qual acontecera o que aconte-

ce no nosso século a todas as cogilaçfies, que
não teem immediala applicação: foi lançada no

limbo, nessa immeiísa lagoa siygia cimiposla de lo-

dos os annacs de Iodas as academias.

Verdade seja que annos antes um illusire pen-

sador inglez. (irove, linha escriplo um liMO so-

hre a correllação das forças pliysica-. no qual. de-

fendendo a unidade da força. ha\ia necessaria-

mente de defender ao mesmo tempo a unidade da

matéria.

(irando voga leve e tom ainda hoje esse livro,

o lahez fosse (iiove a causa primai ia do bello

Iraballio de Dumas.
Seja, potcm, como for, c certo que outra vez, e

porventura com mais denodo, se ventilou a eter-

na 'questão da unidade da matéria, e acudiram

ao combate homens de talento e sabedoria, jà

defendendo, ja atacando.

iMitre os gladiadores appaieceu um, que. como
Achilles. parecia ler sido immerso Ires vezes nas

aguas dormentes, porque se julgou invulnerável.

Km ISCiO .'iaio á luz uma memoria, em que o

professor Stas puhlicou as su;.s bellas experiên-

cias sobre o azole, o chloro, o enxofre, o polas-

sium, o chumbo e a prata.

Nestas experiências, cxtraordinariamenle rigo-

rosas, (jue loslilicavam a habilidade manipuladora,

os vastos recursos intellectuaes. a sagacidade e o

grande cabedal seienlilico do auclor. mostrou elle

<rque não existe commum divisor onlre os pesos

atómicos dos corpos sin;plices. que se unem. para

formar combinações detiiiidas; e que a hypolhesc

de Prout e inleiramenle falsa.»

Tão complela parecia a conclusão. Ião bem es-

tabelecidas as premissas, que a queslão da uni-

dade da maioria, á semelhança de lodos os graúdos

problemas, (jue .slo a essência e a base funda-

nuntal da sciencia. não podia ser resolvida expe-

rimenlalmenle. no estado actual dos conhecimen-

tos humanos.

E isto mesmo veio moslrar um sábio impugna-
dor do profundo Slas.

O sr. Marignac, chimico suisso de grande no-
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meada, icfiiloii o sr. Slas, dizendo íjir' laiilo os

j)ro(C's.sos aiialylicos como os s\ nlluMicos não oram

assas poderosos para dciDonslrar cabalinenlo a

validade ou invalidade da iiypollicse de l'ioul, a

(|ual escapava desl'arle a unia verilicarão expeii-

nrentai.

U sr. .Maiii.'nac não negava a verdade dos nú-

meros aleançados pelo sr. Slas; antes, pelo con-

trario, nioslVava a concordância delles, com os

i|Ue anleriorniente, posto (|ue por outros proces-

sos, acaso menos rigorosos, havia obtido; mas,

accreseentava, se por exeni|)lo, e por uma causa

(|ual(|uer, o nitrato de prata, nas cjndições mais

normaes da sua preparação, não contem os seus

elementos nas pro|)orções rig'orosas dos seus

pesos atómicos, lodos os nictliodos, por exactos

í|ue sejam, aiiplicados á sua analyse ou á sua

syntliese, darão, com a mesma inexactidão, a re-

lação dos seus pesos.»

«lista é, com elleilo, accreseentava o sr. Mari-

gnac, a jirincipal causa (I(! duvida (jue leina no

meu espii'ilo, pois ainda ninguém me demonstrou

(pie muitos corpos com|toslos não contenham cons-

tante e normalmente um excesso, aliás e indubi-

lavchiKMile muito ténue, posto que sensível, de um
dos seus elementos eonstiliilivos.»

A du\i(la do sr. Marigiiac era altamente idiilo-

sopliicii, por(|ue versava s(d)re uma das leis lun-

damentaos da cliimica, (piai é a que estabelece

a constância e invariabilidade da relação ponde-

ral entre os elementos, que se combinam.
Ksla lei, cujo epitoniií histórico bosipiejámos

acima, é o iinieo |ioiito de oseulação entre a chi-

mica c a niathematica, como quem diz, ò o elo

(|ue |)iende a sciencia das transformações ás sci-

eneias exactas ou das relações.

Negar esta lei é destiuir a chimica, é arrancar-

Ihc e negar-lhea feição scientilica c exacta, tirar-lhe

uma a uma, todas as peniias, com (|ue a gralha se

jiavonea; é reduzir, um dos mais bellos monuinen-
los do poderio intellectual do homem, ás mingua-
das e estreitas condições de uma arte, a (|ual, se

bem (pie coditieada e iiielhodilicada, não seria

S(!iião uma collecção de preceitos e regras de ma-
nipulação, como a pholograpliia.

A (d)jecção era, pois, muito para considerar e

attender, (! o próprio sr. Slas apoiou-a judiciosa-

mente, COIMO (|uem não tem por \ezo illudir o

evitar (lilliciild;iiles, por grandes ipie sejam.

Oue a composição de (piahpier combina(;ão es-

tável (! constante, ninguém ja hoje lhe põe som-
bras de duvida ; mas ipie as rel;i(;ões ponderaes
dos eliMiientos em uma dada combinação, se iiian-

lenliam, ipiaiido enliam em outras combinações,
ess(! eia o ponto litigioso.

A liypollies(í de l'rout gerara, pois, uma discus
.são muito fructuosa, importante e proiiciia, ipial

era o veritiear a verdade de unia lei fuiidamen-

lal. Se esta lei fosse vniladeiía, tieava implieila-

mente negada a \erdade da primitiva li\ pollie,s(í.

I',ra, pois, o caso de dizer : Áillinv siih jndicc
lis t'Sl.

1'iseiisado i' repelir ipie nivsle caso, assim eonio

em todos os que se referem ás Iransformações da

matéria, o juiz único e competente é a experiên-

cia. A ella, a cila só devia, pois, recorrer, em
suprema instancia, o sr. Stas.

E assim fez, c com tal acerto, felicidade e pres-

teza se houve, (|ue no dia li de julho de 186o,

a|)resenlou, perante a Academia belga, diversas

memorias em que desfaz victoricsamenle Iodas as

duvidas do sr. .Marignac.

MI
Contar, ou antes, descrever, posto que resu-

midamente os enormes trabalhos e os variadíssi-

mos processos, que o sr. Stas empregou para re-

solver o problema, cousa é de si dillicil, c sobre

dillícilínulil. por quanto a maior parle dos leitores

não se compraz com eslas investigações, em que

a sagacidade e a habilidade do operador represea-

tam o jiapel jirincipal.

Apresentar series do experiências feitas em cir-

cumslancias diversas é de certo muito interessan-

te para o homem de sciencia 'e esse pode recorrer

as memorias originaes do aucíor) ; mas, jiara pes-

soas inslruidas, cujo lim principal e seguirem at-

tenlas, posto que algum tanto pela rama, os pro-

gressos da humanidade na sua lucta com o des-

eoiihecido, da humanidade, iio\o Atlante, que sus-

tenta um mundo no dorso; paia esses basta saber

(|ue o trabalho do sr. Stas foi concludente

Dividio o chimico belga a sua memoria, intitu-

lada : Reclieirhes nonvclles sur les lois des pro-

porlioiís c/iiiiiiíjKrs, em dois pontos jirincipaes.

No |)rinieiro demoiistKiU e\ idenlemenle a Cons-

tância da composição dos orjios estáveis; no se-

gundo a invariabilidade das rela(;ões ponderaes

entre os elementos, (jue formam combinações chi-

micas.

K não contente com ter assentado estes dois

pontos fuiidamenlaes, voltou o sr. Stas a deter-

minar, com mais rigor, os pesos atómicos da pra-

ta, do iode, do bromio, do chioro, do azole, do
polassium, do litliiiim e do sodium, já por meio
de repelidas sNiilhescs, ja empregando cuidadosas

anahses, em guisa de contra pro\a.

O resultado liiial destas memorias foi (jue a

hypothese de l'rout (j comiiletamente falsa, isloò,

(|ue não ha lelação alguma entre os pesos atómi-

cos dos elementos, pela (jual se possa determinar

um dÍNisor commum entre elles.

Isto o (pie diz a sciencia experimental, (hilra

cousa, porem, e mui diversa, senão contraria, diz

a pliilosophia scientitica.

I)i'p;iis do grande movimento pliilo.soi)hico, do
ipie rroiil foi iiin dos iniciaihues neste século,

eiisla a comprehender como a iialuieza Ião sim-

ples e singela nas suas grandes ac(;ões, sempre ry-

llimica, (|uando o génio do homem, passo a passo

e gradualmeiíle, \\w \ae descortinando os nnste-

rios, e alevaiila uma ponia do \eo, (|iie encobre
tddos os segredos, ipie ella guarda com mão ava-

ra; custa a comprehender a necessidade de tantas

substancias diversas, ipiaes são as (pie os ehimi-

eos deseidireiíi cada dia, como uma feciiiulidade,

iiiie só e eomiiaiavel a des asiroiioiiios nos seus
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conliniios achados de pequenos planelasou planeloi-

(ies, enlre os dois grandes planeias, Marte e Júpiter.

Pois se á proporeão (|iie a scicncia vae conhe-

cendo melhor a nalnreza, a lei harmónica ap|ia-

rece radiosa e brilhante, fioMpic não acreditar na

unidadi' da matéria, maioiínenle depois (inc a chi-

mica demonstrou a existência dos corpos «//oí/oy;/-

cos c isoiiiorjiliicos?

Não será dado conjecturar, com visos sequer de

segurança, se o proi)!i'ma da unidade ihi niaieria

se ha de resolver um dia expeiimentalmente.' Mus

se c licito aventar opinião, se é licito comparar o

passado com o futuro, tirar alguma conciusio ló-

gica, póde-se dizer alToilamenle que este prohiema

só tarde, mui tarde será resolvido, quando por-

ventura a sciencia tiver meios assas poderosos

de analyso e de synlhcse, que nós ignoramos boje

completamente.

Mostrar a unidade de todas as substancias não c

cousa que se possa alcançar em um momento de ins-

piração c Iclicidade. Para se chegar a derramar luz

intensa sobre este ponto tenebroso, é necessário

ura encadeamento successivo c ininterrupto de es-

tudos e conquistas, e uma direcção altamente phi-

losophica.

Não será logo mais racional proseguir na idéa

de Dumas, na classilicação dos elementos por ía-

milias naluraes, alim de lhes descriminar novos

parentescos, novas relações de consanguinidade,

se a phrase, por expressiva, é permiltida'.'

Talvez seja possível encontrar conuuuns diviso-

res entre os corpos agrupados, e feriamos redu-

zidos a um numero mais limitado de protolypias, o

vasto quadro das substancias elementares.

Depois, com ulteriores trabalhos e descobrimentos

seria possível fundir estas prolotypias, e a|)os suc-

cessivas reducções, chegaríamos alinal ao divisor

comraum de todos os corpos simples.

Desfarle applicariamos á chimica os processos

da arithmetica. Todos sabem que para determi-

nar o divisor commum entre dois números, po-

demos proceder por divisão directa, ou pela eli-

minação dos factores conimuns dos dois números,

e o producto dos factores delerminanles é o nu-

mero que se pretende.

A sciencia ainda não encarou assim o proble-

ma. Deitamos ao vento esta idea ; talvez o gér-

men caia em bom terreno e fructilique.

É cerlo, porém, que a philosophia positiva nem
sempre é do agrado dos magnates da sciencia,

que fartos c repletos nos seus ágapes bab\ Iónicos,

lançam-se no conjectural e deixam a foílc </» lo-

(jis baler as azas e voar i)or esses mundos de

Cdirisln, que não vêem nos planisphereos.

O sábio, profundo e res|)eitado chimico Gra-

haiu, fallando da constituição da matéria, admit-

lo, como lixpiíthese incontroversa, (|ue os átomos

t'liimicos, as massas mais ténues e exiguas nos

limites da mnisiinéiliihulc, são compostas de my-
ii;u|es d(> |)arliculas iniinitesimas, impalpáveis,

al)S(il"'i'nienle idênticas entre si.

T-slas paiticuhw denominou as o sábio chimico,

ullimulcf^-

Na opinião do sr. Giaham as ullimales lem
movimentos vibratórios, vários de corpo para cor-
po, o que determina diversos grãos de conden-
sação, dos (juaes resiillam alinal as propriedades
características dos elementos.

i'ara (jue estes se podessem liansniular, ei-a,

pois, necessário c sullicienle modilicar os inovi-

meiítos vibratórios das suas ultimales.

A Iheoria do sr. (Iraham e demasiado espiri-

lualisla para que pussa entrar no domínio das
realidades praticas.

O que são, era ultima analyse, as ultimales?

Qual a sua natureza;* Como modilicar os movi-
mentos do invisivei? Como actuar no elher que
rodeia estas partículas?

Longe de mim o desplante de criticar, cora ar-

mas descorlezes, a Ibeoria de ura sábio de pri-

meira ordem.

A sciencia é ura sacerdócio, c a seriedade del-

le exige respeito para os pontiíices.

li certo, porem, ([ue a theoria do sr. Grabam
nada adianta, e deixa licar a questão no mesmo
estado.

Kste o defeito das hypolheses demasiado especu-

lativas. .Mas assim como toda a medaliia lem um
reverso e um anverso, assim lambem as hypolhe-

ses especulalivas, se perdem, por se forrarem ao

dominio despótico da experiência, ganham por

outro lado, porque resistem a Iodas as investidas,

dado o caso, muito jiroblematico, que alguera se

divirta ainda cm esgrimir no vácuo, como D. Qui-

xote.

Assim é, que as experiências do sr. Slas. que

foram um verdadeiro bota ahaixo da hypolhese

de Prout, não tiveram forças para beliscar sequer

as conjecturas do sr. (iraham.

As ullimates podem continuar nas suas vibra-

ções anòchronas em eterna beatilude.

O sr. Naquel. escrevendo a propósito das der-

deiras memorias do sr. Slas. diz

:

(cAs ullimales, que constituem, provavelmente,

os átomos chimicos, podem ser de uma tenuez

ullra-imaginavel. Supponhamos que o alorao de

hydiogenio contem 1.000 destas partículas ; o

oxigénio conterá ilí.lKiO, e os resultados do sr.

Slas serão explicados, e a hypolhese da unidade

da substancia não haverá perdido a rainima cousa.»
A. OSOHIO UE VVÍCONCELLOS.

ANTIGA CA-A DA CAMARÁ DK OXIOUD

Oxford, o uma iH'quena cidade da Inglalerra,

entre Cherwell e Isis, a oitenta kilomelros de

l-ondres, e capital do condado do mesmo nome,

A sua população eleva-se apenas a vinte e ura

mil habitantes, e as índusiiias, não só uli como

em lodo o condado, nenhum desenvolvíracnlo leera

tido. K, talvez, neste ponto, o buMr raenos im-

portante da (iiâ-|{ielanha. Não obstante, Oxford

gosa de rauita celebridade, pelo grande numero

de escolas, e vastas bibliothecas, que conlom, e

pela sua antiga e magestosa universidade, que,

segundo alguns escriplores, foi fundada no deci-
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mo século, e que é fiequenlada lodos os aiinos

j)or um fiiande iiuiuino de csUidanlcs.

Knlii' as cjcólas de Oxíoid iiolam-se, como
priiici|)aes, St. Joiíivs, (liirisl-Cliurch, Tiiriily,

Oueeii's, New-Col !(;,'(', Ali-S(uils; das inuilas bi-

bliotheciís, cilarciiuis apcmis a Hodleiana, quo pos-

suo Hiais dl' duzciilos mil volumes e vinle e cinco

mil manuscriplos, e a di; lladclide, raagnilico e

elegaiilc cdiiicio, consliuido no coiilio de uma
praça íormada por dois colleiíios, varias escolas

publicas, e a igreja de Santa Maria. Este ullimo

cdiiicio deve-seao saliio e rico medico, João Had-

clilTe, o(|ual, ali'in das grandes sommas que lega-

ra a insliltilos pios e scientilicos, deixai a também
a de (juarenta mil libras para a compia do terre-

no e.conslrncçao do edilicio, com bbras por anno
pai-a a compra de livros, e cento e cincoenla para

ordenadii annnal do bibliolliecario.

A cidade de Oxford foi tomada de assalto, cm
1007, i)or Gnillierme, o coníiuisiador, c scrvio

por muito tempo de residência real ; ali foram

redigidas, em 1258, as Provisões ditas de Oxford.

Durante a gueria civil, Carlos 1 também para ali

se retirou.

A antiga casa da camará, que a nossa gravura

represenla, é noiavol, unicamente pelo seu risco

singular, jxda disposição das suas janellas, e,

emlim, pelo pórtico da entrada, que foi ma um
contraste exquisito com o resto do edilicio.

Todos podemos adiantar no caminho da virtu-

de ; nias neiu todos queremos.

Sc a virtude tivesse a energia do crime, pouco

durariam os tigres sobre a face da terra.

l'Ll.\l'J

AiUigu OQsa da 1'iuiuira il^' Oxloi'!
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A NOIVA DO CADAFALSO

(GpiMOdio da guerra ilo noiiH«illon)

III

(ViiJ. pag. 71)

i.I,o Jeiínc raptivo «Ic jinilré liióiiior

Voltemos agora um pouco airaz. alim do oii-

Irannos linalmi'iilo no modcslo episodio que le-

mos ahaiuloiiado uui lauto para eedei-iiios á lasci-

iiaeão, (|ue seinjire no nosso espirito exerce cale

^'laiide (jiiadio das ííuerias da Ile[)ublica, c rc-

poitemo-no.s á noite invernal, em i|ue o regimen-
to de Olivença, formando ao lado das tropas lies-

|ianliolas, entrava, extenuado de dois combates suc-

cessivos, nas ruas d(! (lollioiire. (lonio dissemos,

reinava uma conlusão inde.^ciiplivid ; a entrada

das tropas alliadas ainda auginentou essa confu-

são. D. Gregório de la Cuesta ordenara a alguns

dos regimentos hespanlioes que fossem tomar pos

se dos ('orles, e, íiel ao sysleina dos nossos ailia-

dos, (|ue consistia em sobrecarregar de serviço as

forças porlnguezas, deu ordem ao coronel Rriiesto

Frederico de Werna que um seu regimento 11-

zesse o serviço nocturno da pe(|uena cidade de
Collioure, dislribuindo-o em foiles paliullias (|ue

manlivessem a ordem nas ruas, contendo a po-

jiulaçâo amotinada, e vehinilo pela segurança do

corpo de exercito.

Á lesla de unia dessas palrullias, caminluva
um joven alferes de granadeiros, ra|)az alto, ves-

tindo com elegância a farda, inoslraiido no rosto

moreno e s\m|iatliico a allivez bem natural num
moço (jue su[)porlou heroicamente durante quinze
dias as provas do fogo em batalhas successivas, e

relanceando para lodos os lados os olhos vivos e

inlelligenles, com a curiosidade de (iiiem subiUi-

meiíle se vè transportado do paiz sereno e pacato

de 1'orUigal para esse Vesúvio cm plena erupção
(|ue se chamava França.

Fechavam-se as portas por onde (|uer que elles

passavam; os liabilanles, uns, jacobinos exaltados,

temiam a punição dos excessos |)raticados, outros

o|)priinidos pelos sicários da guilhotina, mas fran-

cezes de coração, não podiam ver de olhos enxu-
tos o estrangeiro, pisando vencedor e allivo, a

lerra sagrada da pátria. Só alguns realistas exal-

tados, em cujo es|)iiilo os ódios partidários so-

l)ieleva\am ao paliiotismo, coiriam ao encontro
(las patrulhas, c, fundando-se na proclamação ipie

o general llicardos espalhara (|uando invadira a

França, proclamarão em (|iie elle se annunciava
como o defensor do throno de I.uiz WH, diivain

clamorosos vivas ás tidp;is alliadas, ao rei de lles-

paidia, e á rainha de Portugal. Devemos, cnmlu-
do, confessar (|ue o joven alferes de granadeiros,

em \ez de acolher com agrado esses transfugas,

(les\iava-se delles seceamente, e aos seus caloro-

sos pioleslos respondia cum um silencio desde-
nhoso, como se não entendesse a lingua IVanceza.

(loinludo, o incidente ipie vamos narrar mos-
trou que não era real essa ignorância.

Fm ollicial republicano aiqiareceu n;\ extremi-

dade de uma rua, e, dirigiiuio-se ao encontro da

patrulha, disse Iranquillamenle ao nosso compa-
Iriola :.

— Senhor oITicial, queira acceilar a miidia es-

pada. Segundo as condições da capitulação. a.ssi-

gnada pelo g.Mirral Deiatlre, as Iropas da \\f\)\i-

blica, (jue defendiam Collioure, são prisioneiras
do exercilo hespanliol. Faço [taile de.ssas Iropas,
estou, por conseguinte, com()rehendKlo na capi-
tulação, e venho reiíder-me.
— Senhor ollicial, disse cortezmente e em puro

francez o alferes d: granadeiros de Olivença, não
faço prisioneiros depois da batalha. Da capilula-
ção assignada só me constou (pii) cessara o fogo,
e que os nossos inimiy;os de hj pouco passavam
a ser nossos irmãos. Forlanlo, se lhe apraz, enlrc
na primeira casa que se lhe deparar, dispa o uni-
forme, visla um falo paisano, e vá caminho de
Perpignan levar a noticia da capitulação de Col-
lioure ao general Doppel. Se nos encontrarmos
no campo da balaliia, e se eu o poder fazer pri-

sioneiro, continuou o alferes de Olivença rindo,

creia ([ue terei muito gosto em me aproveitar en-
tão da sua amável companhia.
— Com a breca ! está enganado

; já o não des-
amparo Os homens de espirito são raros, e scr-

se |)risioneiro de um desses poucos e quasi Ião

agradável como ser-se escravo de uma linda mu-
lher, priíicipalmenle se essa linda mulhei lòrThe-
reza Cabarrus, que está em Bordéus fazendo an-
dar a cabeça á roda ao nosso procônsul Tallien.

Mas, continuou o ollicial lepublicaiiu com uma
seriedade coinmovida, creia que me locou profun-
damente a sua delicada generosidade, mas por
isso mesmo não devo acceital-a. Bati-meem(|uanlo
pude; se não cessas.se o fogo, em virtude da ca-

pitulação, leria licado estendido ali a porta da
cidade com vinte dos meus camaradas. Devosup-
|)orlar-lhe as consetiuencias rii;orosas da mesma
forma que lhe acceilei os benelicios. Se o general

Deiatlre seguisse o exemplo (|ue deu o anno [las-

sada a lodos os [)alriiilas Heauiepaire, o glorioso

defensor de Verdun, tel-o-hia imitado com jubi-

lo, e morieria cantando a Marscl/iezti. .Não suc-

cedeu assim
;

parece um máo fado perseguir o

exercito dos P\ renéos Orienlaes. Paciência. Não
procurarei esi|iiivar-me á sorte que fere igualmen-
le os meus cam nadas. Vamos, meu caro inimigo,

continue a sua patrulha Iriumoh.d, o seu prisio-

neiro o acom|)auha.

F, pondo a espada debaixo do braço, o olllciai

IVancez collocou-se ao lado do alferes de Olivença

e ambos continuaram a |)ercorrer as ruas de Col-

lioure. conversando tão amiga>elmeiile, como se

momentos antes não fossem capazes de rachar

a cabeça um ao outro, se so encontrassem no

campo da batalha.

Não tinham dado vinte passos e ja se conhe-

ciam intimameiíle. Chamava-se o alteres portii-

guez (iaspar da Silveir;\ e era bastardo do mar-

quez de
'" O ollicial francez chamava-se Paulo

Deschamps, e andava estudando jurisprudência

(|uando rebentou a revolução. Feitor mais assiiiuo

de \ ollaire e de llousseau do ([ue de Cujas e de Bar-
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lliolo, no (lia li de julho fez a sua cslreia de

advnfíado, orando ás lurbas como (".aniillo Des-

nioiilins, debaixo dos castanheiros do l'alais-Hoyal,

c vcndii (|ue si'U iiac, meudiro dos mais fogosos do

|)arlam('nl() de l'ariz, promotor da ri'unii3o dos

i:stados-(ieraes, mas que ficara aierrodissimo sen-

tindo brotar uma revolução, um calaclysmo social

do sulco onde julgara apenas, quando muito, lan-

çar as sementes de uma nova Fi-onda, como seu

pae, dizemos nós, se mostrou muilo pouco eiilhu-

sinsmado com a estreia de sen lilho, l';iulo Dcs-

cliamps disse adeus delinilivamenle ao Foro, foi

applaudir Mirabeau, a quem seu pae chamava

«Siiiipòt de SataU", e quando se fallou em guer-

ra, scnidu praça nas cohoites de l/afayetle, cor-

reu ás fronteiras do norte, deixou o seu geneial

emigrar, seguio as phalanges de Dumouiiez ás

Ardennas, foi feito alferes em Valmy, levou uma
l)ala em Jemmapes que o leve suspenso entre a

vid;i e a moiti' durante o resto do anuo de í)2,

(piando soube em '.)'.] dos perigos da republica,

tornou, ainda mal curado, para o exercito do

Ulieno, foi feito capitão em Moguncia, enviado

para a Vendéa, donde conseguio, pelos muitos

rogos (jue dirigira a Fviéber, obter passagem para

exeicilo (jue tivesse de combater estrangeires, e

chegara aos l'yreneos-()rientaes a tempo de tomar

parte nas derrotas que o hábil Ricardos inlligira

aos republicanos.

(íaspar da Silveira ouvio com espanto esla

Iliada, de (pie não linha a minima idea.Klle en-

trara simplesmente como cadete no regimenlo de

Olivença, na sua (jualidade de bastardo de mar-
quez oÍ)tivera a patente de alferes, como espe-

rava obter a patente de capitão, c depois a de

coroiM'1, se Sua Magestade houvesse por bem con-

ceder-llie um regimento. Ideas politicas não as

linha
;

professavn um respeito tradicional pela

realeza, e estaria proinplo para dar o seu sangue

])ela pobre Maria Antonieta prisioneira no Templo.

Avaliava lodos os republicanos pela bitola de ,Ma-

ral, e não licou jiouco espantado vendo iim des-

ses bebedores de sangue professar, jiinlainente

com o maior desdém pelos ihronos (( o maior en-

lliusiasnio pela liberdade, a mais calorosa sympa-
Ihia pelos iiiíoi liiiiios dos reis de l'rança.

Não p(")ile elle deixar de manileslar o seu es-

panto, e Paulo Dcschamjis respondeu lhe com cer-

ta melancolia

:

— (!aia a reprovação da |)oslerida(le, meu caro

inimigo, sobre os monstros ignóbeis (jiie Icem

dado á Muropa uma idea falsa da nossa revolu-

ção, regeneradora da humanidade. Não! os ver-

dadeiros republicanos odeiam esse Maral, coroado
pelo populacho, (jUtí tripudiava sobre o cadafalso,

nionstro iW (pie nos livrou a gentil C.ailola C.or-

day, mas cuja memoria sangiiiiiosa maculará
no futuro as paginas gloriosas da nossa epo-

jjéa revolucionaria. Ah 1 se a lúirojia nos dei-

xasse um momento do descanço, iriamos lodos

os (pie liiclamos com o estrangeiro, le\ ando á nossa

frente .loiírdan, lloche, Kleber e Mareaii, derrubar

a guilhotina infame. Não poilemos ; a pátria amea-

çada pelo despotismo reclama os nossos braços, e

c neces,«ario unirmo-nos lodos em torno dos ho-

mens que representam a França, e que, ainda

que estejam cheios de crimes, teem, pelo menos,

energia bastante para comprimirem as facções,

e decretarem a victoria. Venha a paz. possa res-

|)landecer desalfrontada a luz da liberdade, e os

Fiobespierres, os Collot-d'IIerbois, os Couthon des-

apparecerão como aves nocturnas, como ignóbeis

morcegos assustados pelo esplendor.

CoUlínHO) M. PINUEIBO CUACAS.

OBRAS INÉDITAS

II

Ti*n(liireào da rneitia poi* Leonel tia Cosia

Se cu houvesse de dar noticia de todas as obras
imporlaiiles, c ainda não pnl)licndas, de que le-

nho eoiiiiccinienlo. cs])allKidas ])ur diversas terras
(lo reino. |iodei ia enelier volumes. ,"\Ias não tendo,
por enK(nanlo, tenção de lai, irei a pouco e pou-
co dando informação de algumas no l'iinonima

;

podendo os curiosos para maiores esclarecimen-
tos dirigir-se a seus i)Ossiiidores.

L>iz nos o sr. Innocencio Francisco da Silva que
o autograplio desla tradiicção existia no Porto,

nos fins do século passado, cm |)oder do medico
António Francisco da Silva. {\) e (]ue viera parar
tinalmente ãs mãos de Hicardo tiaimundo No-
gueira, otTerecido ao governo pela \iuva do re-

IVndo medico, com a condição de ser concedida
a exempção do serviço das milicias a um seu
sobrinbo, e remata perguntando : — Onde existi-

rá agora aqiielle aiilograplio V

Ignoid-o por onuiuanlo ; mas ainda não o re-

puto perdido. Uma copia delle existe, pori-iu,

aclualmcnle, ("1) em poder do sr. António Hodri-

gues da (^rtiz (loiítiulio. bem conhecido livreiro

editor, c pnqn-ictario do Jornal do Povio.

I'".sta copia foi, sem duvida, tirada nos princi-

pins (lo corrente século ; e aclia-se em excellen-

le estado de conservação. Consta de dois volu-

mes em folio, couteiuto os seis iirimeiros livros

(la F.ncida.

'frailii/.iria, l.eoncl da F.osla, S('imente cst(S dois

li\ ros, ou eliegaria S(imente a co|)ia al('' a(|ui ".' Tam-
bém ainda o não sei: mas iilleriores iiiforinaç("ies al-

guns esciarecimentos me lião de dar.

O titulo da obra é o seguinte:
(i.l Kiirlda (Ic Vinjilio. Traduzida do Laliiii em

icrso Voriíiijuez com a e.viiliatçào á mnr(ji'in dos la-

(jitrcs iiiiiia iinjiortaiiíes e escuros, liisloriíis c fiihiilas

ijue o l'oela loca. Aiilor Leonel da lUisía l.ii:ilaiio,

iKilural da iiiailo nobre e sempre leal villa de Santa-

rém.

n

Consta esta Iraducção

:

I." i'".logio sobro as parles c excellcucias do
Poeta.

)>." Ao leitor.

II." Tiaduc(;ão.

l'"sla Iradiiceao (' acompanbada de nuiitas o

extensas notas.

Pelos primeiros versos desla versão se piHlerã

fazer uma idc^a delia.

(I) hicci.Mjiinn llililidg. vul. ;.. |'i\K. 170,

(i) (''uvoruiiM (lo 1807,
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As armas e o Varão insigne canto
Que sendo fuírilivo pelo fado

Primeiro d:i.-i Regiões da anliga Tróia

Chegou à llnlia, e praias de La\ino;
Elle nas terrj.s foi mui perseguido
E por forja dos Deoses, no mar ailo.

Por nmor do furcr kmijrado sempre
Da fera Juno: lambem muitas couzas
Sotfreo na guerra até que ediflcasse

A Cidade, e metesse em Laceo os Deoses
Donde procede a geração Latina

Donde os Padres Albanos, e altos muros
Da famoza. soberba e altiva Roma.
CoDta-me ó Muza, tu, as couzas todas

Em qual de seus poderes offendido,

Ou porque rasão Juno dos supernos
Deozes, Rainha, dando-se queixoza,
Constrangesse a volver tantos successos,
E a soffrer, e passar tantos trabalhos

O Varão em piedade insigne e grande
Taes iras ha dos ânimos celestes!

Houve ja noutro tempo huma Cidade
Antiga, cujo nome fui Carthago,

De Tyro os moradores a habitarão

Bem (le fronte de Itália, e das entradas
Do Tibre. de riqueza abundante
E nos cuidados e exercícios bellicos

Aspérrima, a qual só dizem que Juno
Habitou, estimando-a mais que Iodas

Sendo posta em segundo lugar Samo
Suas armas aq^ui, aqui seu carro
Esteve, e ja d então prelendeo a Deoza
Que esía Cidade seja Reino as gentes
Se os fados o concenlem de algum modo:
Mas porque tinha ouvido que do sangue
Troiano a geração descenderia;

Que em algum "tempo os muros de Carthago
Por terra derrubasse, e que da mesma
O Povo grande Rei soberbo em guerra
Viria em destruição da Lybia ardente
Assim as feras Parcas o voMão;
Isto temendo a filha de Saturno
E, lembrada tanibem da guerra antiga

Que primeiro, pelos amados Gregos
Ella junto de Iroia linha feito

Nem ainda se lhe linhaõ da memoria
Cabido as cauzas dos furores bravos
Nem as deres cruéis: ficalhe impresso
Reposto dentro tia profunda mente
De Paris a sentença e o aggravo grande
Da sua desprezada formuzura
E aquella geração aborrecida

E as honras do roubado Ganimedes.
Incendida sobre estas cousas Iodas,

Longe de Itália a os Teucros alTaslava

Desgarrados por todo mar, reii(|uias

Dos Gregos, c de Aquilles inhuniano
E cOEislrangidos pelos duros f;idos

Anda\ão ao redor dos mares lodos
Errados por csp;iÇo de annos largos.

De tanto pczo. elâo dilViçullozo

Era construir de Roma a genlc
Escaçameute a vista da ribeira

E terras da Siedia alegres da\ão
As vellas ao mar alto e di\i(lião

As espumas do mar com férrea proa.

Quando Juno no peito conservando
A ferida iinmortal eleriiamenle

Estas couzas conisigo assim dizia:

He por ventura iic;lo vencida
Dezislir do negocio começado?
Nem poder desviar ila Laia terra

Dos Troianos o Rei? Sou ccrlameníc
Tolhida e probibiil.i pelos fados

Não pode por ventura a Deoza Palias

Dos Gregos abrazar a grande frota?

E os mesmos afogar no n)ar profundo?
Pela culpa de hum so, pelos amores
De .\ja\ filho de Uileo! Ella das nuvens

De Júpiter o raio mui ligeiro

Arremeçando, as Nãos espalhou Iodas,
E os mares revolveo cora tempestades:
Hum pé de vento arrebatou ao triste

Flamas lançando, traspaçado peito

Deo com elle n'liun) pi^nedo agudo
.Mas eu, que sou dos Deozrs a Rainha,
Juntamente mulher, e irmun de Júpiter
Com hum só po\o, trago tantos annos
Guerras! E quem depois a gram Deidade
Adorará de Juno: ou nos aliares

Humilde lhe porá o Sacrincio?
Eslas taes couzas no inllammado peito,

Com sigo revolvendo a Deoza Juno
Se vai a Eólia Pátria das tormentas ;l)

Lugares prenhes de furiozos ventos;
O Rei Eolo aqui na larga cova
Os ventos, que põem força resistindo

E as bravas e soantes tempestades
Reprime com império, e com cadeia.

Os refreia no cárcere, e masmorra:
Elles bravos com grande rumor e do monte
Ao redor dasprizões, furiozas bramão
Está sentado tolo na alta rocha
Tendo o Setro na mão, e abranda os brios

Tempera as iras, se elle o não fizera,

Levarião por certo arrebatados
Com sigo mares, terras e Ceo alto,

E pelos ares tudo arraslarião:

Porem o Padre Todo Poderczo
Islo temendo, o encerrou em covas
Obscuro, e lhe poz era cima grande
Machina levantados, e altos montes
E lhes deo Rei, que, com Lei certa e justa

Só mandado soubesse refreal-os

E largarlhe a seu tempo as frouxas rédeas.

V. BER-VAItOES BB.O(C0,

TM A or.RA no SÉCULO IX

thronicon albcldensc

(Vid. vol. 1 pag. 393)

Coiísianlino, o Moço, reinou XVI annos. O jà

cilatlõ Uecpsvinlo, III annoí. Waniba. IX annos.

Ilerviíiio V, e sobreviveu II annos p XV dias.

.hisliniano. ninou XI annos. O já nomeaiio

Mervijíio 11. Kjica 1\. e sobreviveu VI.

Leão, reinou Vil annos. Ejica ocrupou o Ihro-

no lie Spania VI. Depois d'elie, íeu filho \Viliza I.

Tibério, reinou V.II annos duranie o governo

de Wiliza.

Uudeiico, reinou 111 annos. N"aquelle lempo os

Sarracenos apotlerarain-se de Spania. e eslermi-

narani os Godos deste^ reino na Era DCCLII.

onoEM DOS nEis godos

li. Alanarico, o primeiro dos Reis Godos, rei-

nou XUl annos. Foi elle lamb<'in o primeiro que,

eoni Ioda a nação, abraçou a Leresia Ariana por

inlluencia do Imperador Valenle. No seu reinado,

os Ciodos começaram a ler leis e lilleralura, c fo-

ram com elle mesmo arrojados do seu paiz nalal

pelos Hunos. O Rei morreu em Couslanliuopla

sendo imperador Tlieodosio.

iCoulinua)

(1) Nn coiii.1 .1- ....TL ...,» ;....... ..

Typ. Kranco-PorUigiicxn, run do Tli«ouro YrIho,6 — LísUm.
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Jesu-Christo curando os enfermos no templo

O linmoni olova-sfi. sublima-sn, por so jiilitar o

único ser que a naluro/.a doloii com o laciociiiio.

INjikIo (Ic parle o arrojo da asserção, seiá um
bem esse dole '.'

A nuiiu.s parcccr-llios-lia absurda a poigunla

portpie (lesd(! a sua infaucia se llics ensinou (pie

a posse da alma era o caraclerislici) da iios-a su

perioiidade sobre os ouiros seres (|ue povoam esli'

globo, e porijue nunca leiílaram (lescerrar o veo

(|ue encohre os nnslerios da sciencia ; a ouiros

lorna-se a per;;uMla ociosa por(|ue já ha muilo

dccidiíam a (|uesirio, resol\endo-a a lavor da

hunuuiiiladi' ; a poucos enconlra duvidosos c in-

cerlos da resposta (pie devem dar.

Perlencemiis a esles ulliinos.

Não é nosso iulenio esludar a;íora os arí^iimen-

lOK pr6 e conlra (pie se dão ncsla (|Ui'slão, (pie

laiila conlrov(>isia admille, mas, simplesinenle,

apresenlar um ponlo, (pie moslra a det,'radai;ão e

a siihlimídade da ra(;a liiimana.

Msse ponlo, (pie de grande peso ('' |iaia a con-

trovérsia de (pie fallainiis acima, e a reli;,'ião.

A religião eleva o iioniem, pahMíleia as bellesas

da alma, e dá-nos a esperaiuja de uma vida rnlura,

aspiraijão sublime, imagem do iniiiiilo e elerno

A eleva(;ão do lioinem eslá nislo ; vejamos a

prova (lo keii reliaivameiíto pela religião.

As ainhicões, as invejas, Idilo o coilejo emliiii

qu(! a(-onipanliará a liuniaiii(lad(í enupianlo ella

existir, prova-nos (|ue os iiomens necessitam de

um freio, para não sercMii peioies (pie os ouiros

a." ANNO DA 5." BlillIE. 1HIÍ7.

seres que povoam a terra. Sem religião a prever-

sidade do lioinem ostciilaria todo o seu poder.

A existência da reli,:;ião prova-nos, pois, que se

tem havido espirilos elevados para comprehende-
rem o alcance que ella leni para bem da huiiiani-

dade moslra-nos ao mesmo lein|)o (pie se lorna

uma necessidade para eiilVear paixõis vis, (pie,

lariam hrevemciile o hmiiem descer do seu pe-

destal como rei da crea(;ão.

Se a relii;ião e tão nec(\ssaria ao homem, muito
devemos áipielles (]ue s('i tiv(>ram por norte na vi-

da, o esíoirarem-se por eiiraisala no cora(;ão hu-

mano.

Jesus, appareee no principio da nossa era, e

illumiiia o mundo com os liilgores das suas bel-

las e elevadas ideas. Iiislilue uma relij^iâo Ioda de

paz e concórdia, e fíiaiide moralista prende os

coia(;ões pela singellc/a das suas máximas.
Ao Deus de vinfíaii(;a de Israel substitiie o Deus-

1'rovidencia, curando desta arle os enfermos d'al-

ma, daiiilo-llies vif^or ás esperamos, e conliaiuja

nas misericórdias de um Ser justo e bondoso.

Jesus, porem, não curava S() a alma ; as en-

fermidades phisicas enconlravam alivio ipiando se

lhe a|iro\iniavam. A bondade com ipie acolhia

todos altrahia-lhe lodos os eoia(;(H's, e só era in-

eompri'lieiisi\el para a(pielles (pie viam, nas suas

ideas, um inimii;o poderoso a combater para bem
das suas amlii(;("ies.

A nossa estampa apresenta Jesus curando no
templo muito enfermos, ('oiiio lioiii pae dando
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a uns allivio para dores nioraes, a oulros curan-

(Io-IIk's as ('niVniiiiliidrs.

Dczcnovo séculos já decorreram, e a relifrião

que elle iiisliUiio, baseada na sã moral, lem con-

linuanicnle conlado novos adeptos, e ajudado a

civilisaeão a pro^^edir consideravelnienlo.

Vira um dia eiu que seja a religião universal?

Assim o cremos. w.

O ABBADE DE L'ÉPÉE

(CoDtÍDuado de pag. 61)

II

Jiilgára-sc muito lompo (e os mais sábios nic-

dicos da antiguidade liaviaiii partilhado esta opi-

nião) que a mudez era uma consequência força-

da da surdez
;
que os órgãos auditivos e os da

falia, prczos uns aos aos oulros por uma ligação

natural, se paralysavam reciprocamente, e que
não podia articular uma palavra quem não era

sensível ãs palavras articuladas por outros. Com-
tudo, a excepção prevista pela lei romana, si enim

vox arliciilata eis natura concessa est, parecia com-
provar a existência de alguns casos em que os

surdos não eram forçosamente mudos. Foi nisso

que reflectio o benedictino hespanhol^ e foi o

que lhe fez considerar como possível conseguir

que os surdos-mudos pronunciassem palavras.

Admittida a explicação da mudez, como os mé-
dicos a apresentam, pela accumuíação de maté-
rias na cavidade interna da orelha, ou pelo en-

tumecimcnto das glândulas, ou por uma excres-

cência dura que tapa o conducto auditivo, nada
tem com estas causas de paralysia dos órgãos

auriculares os órgãos da falia, c a causa única
da mudez, ou antes da impossibilidade para os

surdos-mudos de articularem sons inlelligiveis,

é o não poderem elles imitar aquillo de que não
teem percepção.

Pensou, por conseguinte, o benedictino Pedro
Ponce que o órgão vocal nos surdos-mudos podia
ser posto em actividade senão pela excitação au-
ditiva, pelo menos pela e.\cilação visual, ou, co

mo hoje se diz em termos duma pomposa techno-
logia «pela impressão táctil das ondas sonoras.»
Era difiicil, era longa e trabalhosa a aprendiza-
gem.

Todas as grandes descobertas principiam as-

sim. Nenhuma das maravilhas do génio humano
que hoje nos assombram, Siiío completa da ca
beça dum homem, como a Palias grega da fronte

olympica de Júpiter. A phanl.isia dum homem
de génio é primeiro illuininada por um relâm-
pago, líasta esse rápido clarão para illumlnar a

estrada. Oulros a percorrem ; este avança, ainda
tacteando e mal seguro, aquelle ergue no meio
delia um marco indicador, terceiro vom c[ue eu
faixa os raios d(; luz dispeisa, e i[ue ao immenso
clarão do seu génio não menos creador do que
o do priíueiro (jue iniciou a descoberta, mostra
Á humanidade espantada a maravilha que se jun-
tou detinilivamente aos fastos triumphacs dos
prodígios da inlclligencia.

Este ultMiio absorve em si a gloria completa,
de que, pelo menos, algmnas parcollas deviam
caber também aos seus predecessores. Não é, com-
tudo isso, tão injusto como parece. Génio verda-
deiro 6 o que abrange, do ponto de vista cleva-
dOj onde se colloca, todo o alcance duma grande

descoberta, o que definitivamente a conquista e
lhe dá o lugar que lhe compete. Esses podem
alToi lamente approjjriar-se dos esforços dos seus
predecessores, pronunciando a formula audaciosa
de que tanto se lem abusado : Je prends mon
hii-n ou je le Irouie. Por isso debalde Papin, Save-
ry, Nevvcotnen precederam, na lisla dos desco-
bridores da machina de vapor, o nome Irium-
phantc de Janics Wall, a este cabe a maior e a
melhor porção da gloria, porque foi clle que
soube fazer brotar dos elementos confusos, que
encontrara, a luz dessa grande descoberta, por-
que foi elle quem dotou definitivamente a hu-
manidade dessa força ingenlissima, porque foi

elle quem arrojou á industria a mais portentosa
machina, de que lhe tem sido dado dispor.

Assim também no assumpto que nos occupa,
debalde o hespanhol Ponce, o porluguez Jacob
l\odrigues Pereira, o francez Vanin encetaram
glõiiosamenle a tarefa da emancipaçãa dos sur-

dos-mudos. Cabe-lhes, por isso, inconlcstavel-

mente, uma gloria immortal, mas acima de to-

dos esses nomes de precursores brilha radiantís-

simo (como o sol que esplende depois dos pri-

meiros cambiantes luminosos da aurora) o nome
do homem, cujo retrato adorna as paginas do
Panorama, do homem modesto, e santo que vamos
biographar, do abbade de L"Épée.

III

Pronunciámos, no capitulo antecedente, um
nome, diante do qual não podemos passar índif-

fercntes, porque éum nome de porluguez, porque
tão habituadas estão as sombras dos nossos ho-

mens notáveis a serem olvidadas por estrangeiros

e compatriotas que, ainda que o nosso assumpto
principal seja a biographia do francez illustre

que por tantos tilulos merece o respeito c a ve-

neração da posteridade, não podemos deixar de
restituir ao menospresado porluguez a gloria que
lhe compele, e do apresentar, quanto podermos,
na sua verdadeira luz, esse vulto que lera sido

objecto dos jui/os mais contradiclorios, ou, para

maior simplicidade do narrativa, lem sido sup-

primido pelos escriptores que historiaram os es-

lorços emprehendidos para a educação dos sur-

dos-nnidos.
Queremos fallar do judeu porluguez Jacob Ro-

drigues Pereira.

Alguns escriptores portuguezes, por um pa-

triotismo mal entendido, quizeram reivindicar,

para o nosso conterrâneo, a gloria de iniciador

(lo ensino dos surdos-mudos, e um delles, o sr.

Alexandre Xlagno de Castilho, fundando-se nuns
artigos ipie o sr. (íamae Castro publicara na 0/)i-

nião 1'ublica de Paris, chegou mesmo a escrever,

num dos formosos livrinhos do seu Almanak de

Lciubraiiças, o seguinte período :

«Sejamos, pois, orgulhosos por haver sido um
dos nossos compatrioias o primeiro que se lem-

brou de aproveitar, para a sociedade e para si

próprios, homens de que nem elles nem cila pa-

reciam ]ioder tirar grande jíroveilo.»

A confrontação das dalas desmente a asserção.

Jacob Itodrigues Pereira vivia no secufo XVIll, e

foi cm l.')S'i "que falleceu o benemérito hespanhol

Pedro de Ponce, o primeiro que tentou resolver

essa grave questão, e que pOde tirar das trevas

em que viviam dois irmãos do condestavel Yc-

lasco. Seria, era com cerleza difliculloso o me-
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Ihodo, embaraçoso, envolto ainda nas faixas da
primeira iiifaficia; mas o gérmen lá eslava, a

semente fora lançada à terra.

Eseriplures estrangeiros, pelo contrario, ou não
citam o nome de Jacob Hodrigues Pereira, ou o

ai)ri'sentam como mero copista do syslema do
frade hespiinhol. Oulra grave injustiça que os

factos desmentem. K' entre os dois extremos que
a verdade se enctmtra.

Jacob Hodrigues Pereira está collocado entre

os dois bemfeilores dos surdos-mudo.Sj como o

élo (pie os liga. Aperfeiçoa o systema do pri-

meiro, presente e prepara o systema do segundo.
O seu nietliodo c ainda, para assim dizermos,

individual. (Jada surdomudo é ensinado isolada-

mente. U liespanbol Ponce fazia com que o seu
discípulo lesse nos lábios do seu interlocutor a

palavra que este pronunciava, e respondesse por
escripto. Jacob Pereira leva mais adiante o pro-

dígio, consegue que o surdoniudo responda de
viva voz. As palavras que eile pronuncia, pro
nuneia-as sem a consciência do som que produ-
zem. Ao movimento dos lábios que soletra no
interlocutor corresponde com outro movimento
dos lábios, da lingua e dos dentes que formam
o meclianismo das palavras. Devia ter não sei

que sombrias tintas de soitilegio a scena em
que o primeiro discípulo de Jacob Kodrigues
Pereira pronunciou automaticamente a primeira
palavra. Pareceria aos espectadores que um ca-

dáver saia do tunuilo e soltava pur entre os den-
tes nus esses sons silvanles e diabólicos. Se o

sa))io judeu lnuivesse commettido a imi)rudeucia
de voltar a IVirtugai com que deliciosii requinte

de torturas não castigaria o Santo Oílicio essa

obra mayica de caridade!
Temos, pois, o systema de Ponce aperfeiçoado

por Jacob Pereira ; o do abbade de lÈpc^e vere-

mos (]ui' foi também pre])ara(lo ])or elle, com a

invenção que se lhe deve do alpliabeto manual,
auxiliar do alpliabeto labial.

iMa natural de Peiíiclie este Jacob Pereira ; o

anuo em (jue saio de Portugal não o sabrmos ao
certo, o motivo facilmente se adivinha. A imiui-
siçào, exi)ulsaiido da pátria uma raça alli\a i'

inielligeiite, espalhou por todo o mundo grandes
homens, de (pie nos jioderianios ufanar, e (pie

enriquecem os fastos de alheias nações. Na his-

toria litteraria, seienliliea e politica dos paizes
estrangeiros encontramos, muitas vezes, nomes
(pie facilmente se rec(mbecem como portugue/.es,

apesar duma ou doutra corriiplela. lisscs bomeiís
notáveis, (pie hl IVira cnconlraram abrigo, são

os judeus expulsos de PoiIngal peio Santo Oíli-

cio, ou descendentes dellcs I
!/ mais um l'a\or

(pi(! devemos a essa benelica inslitiiicão t

Já em t7)l'i o vemos em i''ran(;a occn|iando se

activaiiieiile da revolução do grande piídilema a

(|iie dedicou a Mia vida; a i!i! de iiovemhro de
17'i(), um seu discipuio, de Ki aiinos de idade,
('„a|)reseiila(lo á Academia de (laeii e excita geral
espanto pela sua rápida eompreliensão, e facili-

dade das respostas. Km ITV.», dehaivo da palro-
nato do grande escriplor e celelire naturalista
conde de liiilfon, (pie lhe íe/. o mais lisongeiro
acolhimenlo, foi apresentado, com o mesmo dis
cipiilo, á Academia das Sciencias de Piíris. Ksla
nomeioii uma commissão, ipie deu S(d)re o ipie

presenciara o mais fíivoraM-l parecer, not.indo
(pie era o primeiro caso ipie em lai olijeclo hc

admirava. Adquirindo, por esse facto, grande no-
meada o nosso compatriota. Luiz XV manifestou
desejos de o ver. Foi Jacob Pereira, acompanhado
do mesmo discipuio, e obteve do monarcba as

mais lisongeiras demonstrações de agrado. Era
17ol apresentou outro discipuio á Academia, e a
22 de outubro, do mesmo anno, el-rei conferio-
Ihe uma pensão de 800 libras annuaes (libras

francezas) e outra pensão igual ao primeiro dis-
cipuio. Em ITtií) foi nomeado interprete do rei

para as linguas hespanhola e portugueza. Morreu
em 177i, e jaz sepultado no cemitério da Yillette.

Mereceu o nosso compatriota os maiores elo-

gios dos periódicos e dos escriptores do tempo,
e entre estes do mais illusire e (Jo menos elogioso
de todos J. J. Rousseau. Quizeram velo os reis

da Polónia, da Suécia, da Dinamarca. Lisongei-
ras demonstrações de apreço, de que Portugal se
deve ufanar, e ao mesmo tempo envergonhar,
pensando que um dos seus filhos mais prestan-
tes, ao passo que era em toda a parte acolhido
com admiração e estima por grandes e monar-
chas, era proscripto da sua pátria pelo mais
estúpido despotismo que nunca pezou sobre um
paiz.

E, prestada esta homenagem ao nosso illusire

compatriõlaj curvemo-nos agora com respeito
perante um grande vulto que domina todos os
seus 'predecessores, perante o homem que, no
meio deste chãos de systemas incompletos, soube
descortinar o verdadeiro, e emancipar os surdos-
mudos pelos meios singelíssimos, que a natureza
mesma lhe indicava, e que Jacob Hodrigues Pe-
reira presenlira quando inventara o aípbabeto
manual.

Foi na opulenta VersaiUes, na cidadinlia pre-
dilecta de Luiz XIV ipie nasceu o abbade Cmlos
Miguel de LÊpée a 25 de novembro de 1712. Seu
pae, architecto legio, desejava, como ijuasi lodos
os pães, (pie seu lidio seguisse a mesma prolissão,
mas elle, |)elo eoiilrario, |)0uco fascinado pela
gloria dos Vignolas e dos Mansards, sentia-se at-

trahido irresistivelmente para a carreira eeele-
siastica. Tahez o escandaloso e torpe espectáculo
ipie a (òile do ebristianissimo rei Luiz XV dava
nes.si época ao mundo contribui.-ise para espavo-
rir a alma ingénua e jinia do juvenil L"Fpée.
(lontra esses desregramentos, em cuja torrente
se via envolto, julgava talvez o pre^byterio um
piedoso abrigo ; e foi em VersaiUes, no cenlro
do grande luriíilhão das deva>f.idões francezas,
i|ue o nosso hií.graphado de\aiieou as alegrias
austeras do saerilieio e do reiíuiieiamenio aos
[iiazeres mundanos, e os jnbilos mais suaves,
iiKis não menos puros, da meditação philosophi-
ea, da leitura e do e>lu'.lo das (pieslòes (pie in-

teressam a hiimanidaile.
lista vocação era sincera, e r(diusla, tão ro-

busta (pie \eiiceu a oi)posicão de seus pais, tão
sincera (pie chegando ao termo dos seus esforços,
tendo C(im|)leta(lo os seus estudos llundogicos,
recebido o diaconalo, o estando para receber as
onlens saeerdotaes, recuou dianie duma simples
assignatiira ,(pie e.vigiam delle. A sua consciência
icliclla\a-se conlia cila, e o Imiuilde iiuis austero
mancebo não transigia com a coiiícieucia. .Numa
('poclia em (pie essas tijuisacçiies eram Ião fre-

(pientes, re\ela\a lai recusa um e^l)il•lto profun-
(iainenle ini|)i cgiiado na i(l('a dos seus (le\eres,

e pniluiiiliuiienle resoh ido a cumpiilos.
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Fora o caso o seguinte

:

Duravam ainda nas regiões Iheologicas da Fran-
ça nns mal exiinctos restos da celebre desavença
sobre a piaça divina, desavença, (|iie aleiou uni
foriiiida\el (-(itiniclo enire jaiíscnislas c uidUiiís-

tas, tendo aijucllcs por quartel general o convento
das fieiras de 1'ort-liiniil, e>ti'S os c(illegif>s dos
jesuítas. A questão foi res(dvida, em tribunal su-

premo, pelo pa|ia, na fainiycríida bulia riiii/rni-

tus, que dava rasão aos discipulíjs de J^oiacio de
Loyola e conde!nna\a como lioreticas as doutri

nas dos seus adversários. O poder lenipor-d veio

auxiliar a decisão do pontífice; o convento de
l'orl-I{oyal foi arrasado, e na diocese de Paris,

tbealro da lucta, foi imposta a todos os padres
a assignatura do Formulário, que era uma cspi-

cie de declaração de ortbodoxia debaixo do |)iiiiti)

de vista jesuítico. Foi esse formulário que Mi^^ud
de I/Kpée recusou assignar, porque as suas opi-

niões eram jansenistas, como sempre continua-
ram a ser, o que lhe valeu alguns embaraços
sérios na sua vida.

(Continua) m. pi.mieiro cuagas.

PASSATEMPO LITTERARIO

A viagem ilo Prrsiiidilr !>< lli-otsrs pela llalin,

lia parto uiieedutica e faceia

I

O Presidente De Brosses, de grande nomeada
na republica litteraria, viajou pela Itália nos an
nos de \1'M e 1740, e aos seus amigos deu conta
das impressões de sua viagem, em cartas precio-

sas que, em 1799, furam pela primeira vez dadas
á estampa, e em 18o8 reimpressas mais authen-
ticamentc, sob o titulo de — Lellrcs fumilières ccri-

tcs d'ílaUe eu 17:!9 et i7iO par Charles de Brosses.

Não me occuparei eu de examinar este livro

na parte em que dá noticia das bellas-artes, da
litteratura, da historia, e da politica da llalia

na primeira metade do século XVIll. Muito ha

ali que aiirender, muito que aproveitar; mas
não entra no meu plano occupar-me dessa, aliás

muito importante parle da obra.

O meu único intento é couuuunicar ás pessoas,

que não podem consagrar muito tempo á lição

de escriplos volumosos, o jirazer que me causa-

ram as engraçadas anecdolas e as tinas observa
ções do Presidente De IJrosses.

Quando ouç(» a incomparável musica do Bar-

beiro de Serillia, digo sempre comigo : O grande
Hossini esteve a rir desde o principio da opera
até o lim ; nem por um si) instante o abando-
nou o zondieteiro génio da alegria.

A mesma (d)servação applico ao Presidente De
lirosses. I)lr-se-bia ([ue o deus Momo esteve cons-

tantemenie ao lado do illustr(> escri|)l(ir das car-

tas, a não ser nas occasiòes em (jue este empre-
gava a sua alia iiitelligencia e tino gosto no
exame dos primores da piídura, da esculi)lura,

da arcbileclura. ou falla\a dos manuscri]iios do
seu predileclo Salliistio, ou encarecia o niercci-

menlo do seu (|ueiido Ariosto, ou referia as con
versacòes iiue tivera eoni os grandes liomeus ila

Itália.'

— Antes de começar a entreter os leitores com
os apontamentos que tomei, devo ob^ícrvar-lhes

que De Urosses é severo contra o fanatismo, não
poupa a superstição, e laiu;a. ás mãos cheias, o

ridiculo sobre a hypocrisia e arteirices ; mas res-
peita a religião, tio que ella tem de verdadeira-
mente puro, de sublime, de venerando

(Js seus gracejos, neste género de assumptos,
não vão implicar senão com as exlerioridades
menos graves, ou com os desvios e demasias,
que accusam ignorância, ou pensamentos reser-
vados, ou intuitos inleresseiro.s, — na pessoa dos
que devem cultivar a rasão, dar preito á singe-
leza e á lealdade, e obedecer a inspirações no-
bres e desinteressadas.
— Posto isto, entremos sem mais preâmbulos

na matéria.
— Nas visinhanças de Avinhão visitou De Rros-

ses o convento da Ctirlucha de Villeneuve. A
igreja pareceu lhe bella, e sobretudo apparatosa
pelas douraduras, pelos painéis, e pelos mausuléos
de alguns pontífices.

Ueu um tal geito á expressão, no que toca ao
desfavorável juízo acerca dos mausuléos, que logo
110 começo da correspondência mostrou sua dis-
posição para gracejar e rir: .4 igreja é klla, muito
doarada, elieia de pinturas, e de tuniitlos de papas,
(IS qaaes. de si próprios, não são grande cousa: fallo
dos túmulos e não dos padres santos...

Fora maravilha que, estando De Brosses em
Avinhão, não fo.sse visitar o tumulo de Laura— a memorável amante de Petrarca. Dirigio-se,
pois, ao convento dos Franciscanos, e lá foi em
demanda do romântico monumento. A realidade
nao correspondeu á sua espectaliva. Encontrou
apenas uma lapide muito velha, a um canto
muito desasseado e escuro. Vio o soneto era ita-

liano que Petrarca mandou pôr no tumulo, e os
versos frencezes que Francisco I improvisou diante
do mesmo tumulo. Orei francez não ficou sem o
seu quinhão de critica, da parle do nosso viajante,
«Os versos, diz De Brosses, não seriam bons, se
os houvesse composto .Marot ; mas, improvisados
por um rei, não são máos.»
Em um dos altares lateraes da Carlucha de

Villeneuve vio uma pintura, que representava a
historia de santa Hosalina, marlyr. A santa pa-
receu-lhe linda como os amores (Jo/ií á raiir);

e, ao transmitlir ao seu amigo de França as
impressões que recebera, dizllu» com enthiisias-
mo : Ali meu Blancnj!... Tenho para mim que muito
maior numero de almas destes bons padres fez ella

perder, do que quantas jamais sahou a regra de S.

Bruno I

— Embarcou em Marselha para Génova, em
companhia de dois francezes nobres, seus ami-
gos, Lacurne, e Loppin.

Passando perto de Nice (que hoje pertence á
França\ saltaram em terra, e foram dar uma
vista d"ulhos A povoação. O que sobretudo sur-

prehendeu D. Brosses, foi encontrar uma poria
que tinha a seguinte inscripcão. formulada no
eslylo do paganismo: DIVO ASk)t:i»EO I

E com elTeilo, por mais illuslre e benemérito
que seja um personagem, é certo ipic leni resaibo

(le idolatria pagã endeosar um piini'ipc. que nem
por ser prineipe deixa\a de ser homem.
— l>efronte de Villa FiMiica principiou o vento

contrario a fazer balançar mais fortemente o

navio, e desde logo veio o impertinente enjoo

allligir os no.ssos viajantes l.acurne lamentava-

se aniargameule, e exclamava «que se arrependia
muito de ter vindo de tão longe. . a olTerecer a

nações estranhas o espectáculo da sua fraijuez;»!»
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A embarcação, contrariada pelo vento, cingio-

se com a costa, de sorte que aos viajantes foi

faiil desembarcar ai|ui e acolá.

Em Albenga, na risonha Jiiheira de Gvnova, uns
frades caijuetios deram aos nobres francezes um
quarto, e lume para mandarem preparar a ceia.

Em testemunho de agradecimento, quando loi á

despedida, endereçou Ue Ijrosses um discurso em-
phalico ao f^uaidião do convento, rompendo as-

sim : FinaliiieiUe. puis, meti querido rapuchittlio, sois

um homem eiiainlador !... \'eiido, poiein, (jue o

guardião não entendia o francez, i)oz um dique
à torrente da sua eloquência, e promelteu m;in-

darlheum interprete da sua ordem, que houvesse

de traduzir o encetadíj discurso.

Passan']ij avante, na mesma costa, foi-lhe ne-

cessário dormir em uma cabana, uma verdadeira
caverna. O calor suilíjcava o; e não podendo se

quer respirar, correu apressado para a borda do
mar, jurando (pie nunca mais tornaria a deitur-

se em uma macltina inieumalica. —A borda do mar
começaram a appareccr umas píjucas de rapari-

guinhas dos arredores, — e o viajante enlreteve-

se em dar-llies beijamão^ á custa de uma moe-
dinha de cobre que dava a cada uma.
O vento não mudava, e forçoso foi mandar a

embarcação a lodos os diabos, islo é, mandai a

para Génova, o que vem a ser o mesmo. (Ue brosses

fazia uma engraçada applicacão do famoso dito

de Luiz XI : Os i/enorezes enlreijam se ; mas eu eu-

lrc'jo-os ao diabo.)

— Fallando de (Jenova, diz de Brosses que antes

de sair daquella cidade era dever seu recordar

o fatnoso provei'bio: Maré senza pesei ; vwnii senza

lef/no ; uomini senza fede; doiine senza venjogna.

(jilar sem peixes; montes sem arvoredo; homens
sem fó ; mulheres sem vergonha.) Declara que

não frequentou a cidade, quanto bastasse para
saber se era verdadeiro o ultimo artigo ; mas
que um genovez lhe asseverara não haver era

Génova uma só esposa infiel, — o que aliás lhe

parecia mais duro de cier, do que a prata do
banco. Em quanto a homens sem fé, reconhecia
como bem fundado o provérbio. Negociantes,
estalajadeiros, alquiladores, operários, fieiras...

tudo lhe pareceu de uma velhacaiia e má fé

uiauditas; de sorte que saio de Génova irritado

no ultimo ponto contra aquella piotliaria de re-

publicanos {oulrêment courroucé coníre celte termine

de républicains.)

— Não tomemos muito a serio o desafTogo do
viajante; tenliamol o na conta de exaggerado e

de menos justo a respeito de Génova; e em todo

caso, reparemos em que foi isto escripto ha mais
de um século.

Sempre quero explicar aos leitores o porque
— até as freiras foram comprehendidas no terrí-

vel anathema do viajante. — Desejando comprar
llores de Chiavari, famosas e muito estimadas
naíjuelle paiz, foi a um convento de religiosas.

Ao principio tudo foi cómico; mas no fim veio a

catasirophe... As freiras quizeram ouvir uma
descripção da França ; mas De Biosses não en-

tendia o que ellas diziam, nem ellas a elle ; de
S(jrte ijue tudo se passou em risadas geraes. Veio

a vez da compra das flores, e as santas nuilhe-

res venderam-liie cada haste por uma libra {elles

me les vendirent, s'ií rous plãil, un louis le brin.)

De Urosses comprou duas hastes que em França
custariam quando muito quarenta soldos. Inde
ira'.

— Não mais, por hoje. — Em outro artigo vol-

taremos a acompanhar o nosso folgasão viajante.

o (iiiinnl dl' Ijonili'o« o OH ilois <inniMih.'iri)s Ui uiiol.

A iiiilns

eminenie
iria mu;

Kl ÍMiro

le/a, que occiípa um hi^nv Ião hc uma parle do si'n jiisln renome aos eslran-
|ia nidílcrna, elfeetivamonle do-

1

geiros inlelligcnles que a Crã-Hrelanha tem lido
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o bom senso de acollicr e animar. No século XVI,

sob o reinado de Isabel, mineiros allemàes ensi-

naram aos inglezes um meio melhor de expio

raras riquezas do seu solo; lioilande/.cs forma-

ram os seus engenheiros e ensinaram-ihes a cons-

truir asenhas, bombas aspirantes e diversas obras

mecânicas. Os llamengos, desh^rrados do seu paiz

pelas perseguiçòi'S do duque d"Alba, rrfugiarain-

sc na (jrã-biclaidia e ali ualuialisaram o fabrico

dos tecidos lavrados, pannos, tapeçarias de Flan-

dres, ele. ; emlim, a rev(iL;íição du ediclo de Nan-
tes lhe enviou uma inlinidade de sábios, artistas,

artífices, babeis no fabrico do vidro, do velludo,

da seda e da cambraia. Assim, é um pouco ddli-

cil remontar ú origem da maior parte das grandes
descobertas induslriaes da Inglateria sem encontrar
um nome franccz. E uma serie não interrompi-

da, começando em Denis l'apin, o primeiro francez

que ali revelou essa gigantesca potencia, o vapor,

que só poi' si produz á Inglaierra uma somma de
trabalho igual ;'i que ])oderiam ])roduzir, cum
seus braços, duzenlus milhões de homens, c con-

linuando-se por 'lliomaz Savery ou Savory, emi-
grado franccz a quem Newcomen se associou,

para construir a primeira machiua de vapor;
Desaguliers, lilho de um ministro protestante,

auclor bem conhecido de um excellente Curso

de philosophia cxpnimenUú; Briot, o engenhoso
mecânico que, não achando nenhuma protecção

na França, exportou pnra Inglaterra, pelos annos
lt)23, a sua machina de fazer moeda, por um
novo systema ; e mais recentemente, DoUond, o

iiabil óptico; Foudrinier, o inventor da nova
machina de fabricar papel; e os dois engenheiros
Brunei, pae e filho, que, não obstante virem
no fim desta lista, não são menos dignos de
nu^moria, e cuja biographia procuraremos es

boçar.

Nascido em 2-') de abril, na peiíuena aldèa de
llacqueville. na Normandia, .Marc-Isambert Bru-

nei mostrou de verdes annos uma decidida vo-

cação para a mecânica. Frequentava as ollicinas

domarceneiro c carpinteiro de melhor vontade
que a escola. Ao passo que se e\ercita\a em ma
nejar os inshHunentos, em traçar planos, ia des-

presando cada vez mais a grammatica e o latim,

com grande desesperação de seu pae, que o des-

tinava aos estudos ecciesiasticos. Uepreliensòes.Ciís

tigõs.tudo era baldado. Aos onze annos, eidrou
no seminário de Sainl-Nicaise. em liouen : mas
a sua propensão pai-a a mecânica persistio. Ven-
do um novo instrunuMilo em uma cutelaiia tew
logo desejos de comprid o, e para isso empenhou
O .seu chapéo. Nas horas de recreio, o seu maior
prazer era vèr descarregar os navios. Um dia

excitaram-liie a sua curiosidade umas peças gi

gantescas de fundição, cjue faziam parte de uma
niachina de vn])oi\, ou bomba de fogo, como en-
tão se lhe chamava, dotiiiada ao serviço liydran
lico de Taiis.

— Que é isto V perguntou Brunei. K ferro for-

jado ou fundido V Donde vem isto"?

F. como lhe responileiam : -- De Inglaterra.
- Uli I (ornou elle, (piando fór homem, liei do

ir ao paiz (tnde se fazem estas bellas machinas!
De volta ;l cnsa palern;i, empregava todo o

tempo (|ue lhe deixavam os seus estudos em fa-

zer diversos instrumentos de nuisica. Inventou
inna maeliina de fabricar bonés de algodão, (|ue

ainda hoje é usada na Normandia. Seu pae,

vendo-o, de dia para dia, cada vez mais abstraí-

do, predisse lhe que nunca chegaria a ser um
ente preslavel, e (jue toda a sua vida não fa-

ria mais que vegetar. Vendo que nâo podia fa-

zer dellc um cura, resolveu se a lazel o entrar
na marinha, aos dezesete annos, como voluntá-
rio. A bordo, Brunei contuujou as suas occupa-
ções favoritas. Fez uma bússola de ébano tão
bem executada e Ião certa que não recorreu a
outra durante toda a navegação. Sendo a equi-
pagem de (pie fazia parle licenciada em 179.Í, o
joveii Brunei, depois de seis annos de serviço,

dirigio-se a Paris, para procurar emprego. Era
realista, e não o occullava. No dia da condem-
nação de I^uls XVI, mostrou-se indignado, e leve

em um cafr uma grande altercação com alguns
nllra-republicanos. Felizmente poude fugir das
mãos dos seus inimigos, que estavam mui dispos-

tos a exigir lhes caro pelo atrevimento, no dia

seguinte deixou Paris. Em Hacqueville lambem
não estava seguro. Beceiando compromelter sua
familia, foi passar alguns dias em Houen com o

cônsul americano, que er.i muito seu amigo.
Foi ali que elle tomou conhecimento com miss
Sophia Kmgdom, que, mais tarde, devia ser sua
consorte. Ambos da mesma idade, com as mesmas
opiniões, expostos aos mesmos perigos, porque a

joven inglcza, denunciada como suspeita, procu-
rara um refugio sob a bandeira americana, cho-
raram ambos a sua sorte e amaram-se. Mas o
reinado do terror separou os. Brunei jjarlio para
os Estados Inidos, onde esperava adquirir melhor
posição. Miss Kingdom, encarcerada, não recobrou
a sua liberdade senão passados oito inezes ; em
julho de l(i'J'i vio, emfim, abrirem se as portas

do convento onde a encerraram, e algumas se-

manas depois voltou a Inglaterra.

Voltando a Brunei consta que se dirigira de
New York a Albany, onde encuiitrou dois dos

que tinham sido seus companheiros de viagem,
encarregados de organisar uma companhia fran-

ceza para a exploração dum vasto terreno situa-

do ao longo da ribeira -Negra, perto do lago

Ontário. Acceilo na qualidade de sub-agrimen-
sor, partio com três francezes e quatro Índios. O
paiz, deserto, era coberto de lloreslas virgens.

Durante um longo trajecto, encontraram um
pe(|ueno numero de aborígenes, que, jxir muito
teiupo, con.servaram a lembrança do engenheiro

Brunei. Nos intervallus dos seus trabalhos, \ol-

tava a New-York ; foi ali que elle concebeu o

plano da sua celebre machina de moulòes.
— O primeiro pensamento, dizia elle, occor-

reu-ine em um jantar em casa do major general

Hamilton; o segundo na lloresla, um dia em que,

repousando debaixo duma arvore, abria cora um
canivete varias iniciaes no tronco; a curva de

uma das leiras impressionou-me o exclamei: 'E

isto; o meu inoutão terá esta forma.» Adivinhaes

quaes eram as iniciaes: um S e um K.

F. A. Il'.\LIIEIDA.

A GALATÉ.V MODKllNA
(Gonlinuado de pag. i^Sl

\l\
>ol« «'••linroo

Diz Valler Scolt, não sei em qual dos seus ad-

miráveis romances, que o niellior e mais comino-
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do previlogio do poela romancista, é o não eslar

adslriclo a nenliuina das livs unidades aiisloleli-

cas. Usando dosso privilegio, e reduzindo-nos, se

necessário lôi', ás leniiissimas formas dos elpiíos

germânicos, enlienios no hoiidoir&à barontiza, por

lioras mortas da noite, lindo (|uc loi o episodio,

que narrámos no capitulo antecedente.

A baroneza, semi-vestida, ou semi-despida, co-

mo melhor aprouver ao gosto apurado da leitora,

eslava radiosa de forniosuia c contentamento.

Kncoslada a uma galante secretaria de carva-

lho, gosto Luiz XV, scismava profundamente; mas
de quando em quando, um riso de suprema .satis-

fação lhe volteava nos lábios, e os olhos despe-

diam um claião súbito, faiscante, cheio de volu-

ptuosidade.

— Eile ama-me, dizia a baroneza, e o seu amor
é a exlrema venlura, que ambiciono da vida.

Amal-o, ser delle, despresar o mundo, arrastar o

meu nome pelas catacumbas da calumnia, se lan-

lo fòr mister, é o meu desejo. Que me imporia o

que hade dizer a sociedade? Acaso me dá ella a

felicidade? I*ara que confranger o coração, que só

por Alfredo bale, e por elle anceia em cada pul-

sação? Oh ! se a vida é o amor, como hei de vi-

ver sem Alfredo? Que agro o deserto me seria o

inundo I Oue negrumes e medonhas Irevas no meu
horisonle! Que asphixia lenia e implacável! Não!
Quando falia o amor e se alevanla, como uma
onda encapellada, immensa, no peito, a consciên-

cia calla-sc, a honra cáe ainda que tombe para

não mais se erguer, a mascara impostora des-

alivcla-se, a mão fremente agarra, com o deses-

pero do naufrago, o amanle adorado. E eu amo,
amo louca, infernalmeiíle. Amo Alfredo, apesar

de ludo e contra ludo.

E a baroneza ergueu o corpo, (|ue Iremia de

emoções omnipotentes e irresistíveis. Depois, en-

coslou-se outra vez, (hdjuxando na penumbra uns

contornos llexiveis e mocios, que o Ticiano e o

Veronèze invejaram.

— E amar-me-lia elle? perguntou, após alguns

minutos de profundo pensar.

Neste momento, e como a baroneza se apres-

tasse a responder á própria intei rogação, entrou

uma ereadinha gentil e airosa, com uma carta, que

entregou.

— Ah! Será possível? exclamou a formosa se-

nhora, (lespedindo com um gesto arrebatado a

creada. E de Alfredo! U (|U<' me dirá? Vejamos.

f A baioneza abrio fremenle a caria, e leu em
voz baixa :

Exm." sr." i)eseul|)e a hora intempestiva, e

mais que tudo, o (|ui! vae ler nesta carta, lia cer-

tos momentos na vida, em (|ue a hesitação não é

licita, e a rasão fria perde os seus direitos. Eu es-

tou nas criticas circnmstaneias de um luimem, (|ue

accorda s(diri-salladi) e involto nas ehammas. Nin-

guém exija desse homem (|ui! obre com tino, pon-
derando lodos os alvilres e opiniões. Asphixiado
com o fumo, perseguido p((las labarediis, (pie já

o enroscam ; vcimIo as paredes e tectos caireni

alluidos, prefere a morto (juasi certa á cerlissima

e terrível realidade. Abre a janella, não mede o

abysmo, não inlerroga o negrume das profunde-

zas, e ainda que, lá em baixo, ruja o oceano e as

ondas balam nas penedias, lança-se com a fúria

do desi'spcro Se o acaso ou a Providencia o sal-

varam fica espantado da própria e liclicia cora-

gem.
Tal é o meu estado.

Hoje, no theatro, rememorando os passados

tempos, cravando os olhos nos de v. ex.", senti

não sei que emoções. Como eu cheguei quasi ao

delírio, melhor pôde explical-o v. ex.°, causa del-

le, do que eu, pobre victima.

O que eu sei é que necessito de liie dizer que
a amo tão louca e phrenetiramente, (jue tenho

coragem para lho dizer, e arrostar com o seu

desprezo e indignação.

O meu coração é como um daquelles palimpses-
tos, que nos legara a antiguidade. Escreveu lá a

natureza a [laiavra amor: mãos estranhas a apa-

garam e obliteraram ; bastou, porem, que v. ex."

lançasse olhos piedosos, para que a escripta an-

tiga apparecesse outra vez.

Eu poderá dízer-lhe muito e muito acerca desta

paixão, (|ue surgiu de repente. Tão malbaratada

anda a electricidade do amor pelos poetas, que
não me atrevo a dizer que v. ex.» me fascinou

com os seus raios.

Em bellissimos versos nos conta um poela da

antiguidade o como, pelo porte e pelo gesto, de-

latou o sua natureza divina uma deusa, que ap-

pareceu aos mortaes. Pois do v. ex.° posso eu di-

zer oulro tanto. Pareceu-me que nunca a linha

visto, por(|ue só desde aquelle momenlo conheci

(1U(! devia ídolatral-a.

ilepilo ainda outra vez, embora não queira ou-

vír-me: — Amo-a. Nisto se resume ludo. Contar-

Ihe o que sinto é desnecessário o impossível. Ex-

plicar e o meu proceder, c inútil. Pensar no meu
arrojo, lembrar- me da sociedade e do castigo

(|ue V. ex." pôde applicar-me, não posso nem
quero.

Amo-a, e ludo está explicado. O amor é a me-
lhor e a mais poderosa rasão das acções dos ho-

mens. Se V. ex." me precipitar num infernar de

penas, direi sempre, como um dos condemnados
do Dante : amo-a.

Eico esperando o meu destino, que está nas

mãos que eu anceiára beijar.

—

Alfredo.

A baroneza sotVrera uma como transtiguração.

Dilatava-se-llie o peito, aii|uejava-llie o coração,

os olhos abriam as pu|iiiías, como se (lui/essem

ver ao longe, na ainjilídão, a imagem querida.

Tanto era o amor ijue esta frigidissima e insulsa

carta lhe engolphára na alma, que por um |huu'o

|)ei(li'u a expressão lasciva, e tinuou um ar sera-

pluca e puro. Ndllaram logo as paixões e passado

|)ouco estava respondendo a Alfredo.

A mesma hora e em sitio não longe, |)ela fres-

ta de uma janella mal cerrada, que deita\a para

nm formoso jardim iiigle/, \ia-se um perlil de

mulher, algum lauto severo e pensalivo, realçado
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por um alvíssimo véo de molancolia. Era Violan-

te, a i)<'ila vidlela do vid. Ksla\a seiílada, ainda

vestida com o toilele do lliealro. O seu busto re-

fleclia-se escassamente em um grande espeliio de

moldura antiga, de sorte que na solidão do quar-

to, por horas mortas da noite, quem attentasse

naquclla imagem loiíginijua, julgara entrever algum

pailido plianiasma, uma dessas virgens decejiadas

na primavera da vida, c que, baixando ao sepul-

cro, cercadas do rosas e perfumes, saem melancó-

licas c tristes a divagar pelo mundo. Pedem amor

as pobres virgens, que, ainda depois de mortas,

gemem na viuvez. Debalde se revolvem no leito

de mármore; debalde espreitam pelas fendas do

tumulo ; debalde aspiram o perfume das tlores e

recebem no peito o raio da lua coado pelos ramos

sombrios do cipreslal. Já a brisa da madrugada

as enregela; já as eslrelhis se somem nas profun-

dezas; já os pyrilampos se escondem no relvado.

E o amante não veio, e as virgens desoladas en-

costam a campa e lançain-se outra vez nos braços

da morte.

Violante estava pensaliva e triste, como quem

deixou no passado uma lembrança de felicidades,

que não mais podem tornar. De quando em quan-

do olhava para um berço, aonde dormia o plácido

somno da innocencia, um tilhinho, que ella estre-

mecia. Nesse olhar eslava-se reflectindo aquelle

entranhavd affeclo de mãi, a quul, no frescor da

mocidade, resume todos os seus amores na crean-

ca, penhor do futuro, esquecimento do passado,

alegria e conforto do presente.

— Meu Deus I exclamava Violante, deixando

escorregar pelo roslo seraphico, de saudosa, duas

lagrimas, ijue muilo (empo baloiçaram nas pál-

pebras. Meu Deus! Tenho medo daquelle homem.

Ah ! (]uão louca fui ! Porque recusar a felicidade

que elle me ollerlava? Foi um capricho, bem o

sei. Foi um desses impulsos, (|ue nos obrigam, a

nós, mulheres de senlimeiílo. Dar-me a elle, eu,

que cheguei a querer... veiider-nie ! Honor! F

depois, eu que julgava o mundo um parai.so, (jue

só a mulher livre e marmórea poderia gosar! Fu,

que fugia do amor, como de cadèas impoilunas o

pesadas! Oh! Mas é necessário evilar Alfredo !

É mister fugir delle, como de um demónio tenta-

dor e malelico. Se elle soubesse como eslá vin-

gado! Amal-o!... .lámais. Ainda que houvesse de

despedaçar-me, nunca lhe confessaria o meu amor.

Não! Fu não o amo... não ijuero, não posso, não

devo amal-o. Como eu seria feliz nos braços delle,

se a felicidade se podesse encontrar no crime !

Como o meu coração pulsaiia alegre ao pe do

delle! Como a vida me sorrira, na doce embria-

guez da paixão! Ponjue iiuebrei a melodia iialiv:i

e singela daiiuclles primeiros dias. em (jue Ioda

eu me cobria de rubor, só de o ver ao pe de

mim ? Para que aggravar o mal com estas recor-

dações? I'ara (jue revolver na ferida o punhal'?

Seja tanto me peza o isolamento da vida, para

3UC povoal-a de illusões e enganos traiçoeiros, e

e saudades inconlrastaveis ! A solidão! F não

tenho ali, naquelle berço, o meu iilhinho, o lilho

dos meus enganos, que me promelle lanias felici-

dades ! Ah! santas esperanças da minha \ida,

proseguiu Violante ajoelhando junto do berço, não
me abandoneis ! .Meu tilhinho innocc-nle, tu és a

minha derradeira consolação I Encosta a cabeci-

nha gentil no meu seio ; extingue, com os léus

sorrisos, o sinisiro lampejar dos passados erros!

Abre bem esses teus olhos tão limpidos e puros

conlem[ila a tua pobre mãi ; reparte com ella a

coroa da innocencia e jdacidez
;
quando sonhares

com os anjos, lembia-(e de mim, que le amo tan-

to, anjinho immaculado. Viver comligo e por li

;

reunir na tua, toda a minha felicidade, a mais

não aspiro. Aílugenla as visões que me perse-

guem ! Olha. Não vès? Scinlillam as eslrellas no

céo. Que myslerios te estão ellas contando? O
que te diz o perfume das flores? Pois eu amo-le

mais do que as eslrellas e as flores.

E Violante ergueu-se. Toda ella se eslava re-

vendo no innocente que dormia. Santo amor de

mãi, que dispersas para longe todas as Irislezas,

toda essa lenta agonia, de um coração que ama,

c não quer amar.'

IContinúa) A. osobio de vasco.ncellos.

UMA OBRA DO SÉCULO IX
Cfaronicon albeldense

(Continuado de pag. lOS)

lo. Alarico, reinou XVIll annos. e para vin-

gar a morte de CC mil Godos que o Seita Uada-

gaiso caudilhava, marchou com o seu exercito

sobre Roma, e lomou-a, apresando com Iodas as

suas rlcjuezas Placidia, filha do Imperador Thco-

dosio. Depois, sob o império de Honório e .\rca-

dio, morreu .\larico em ilalia.

16. Alaul|dio, reinou VI annos. Casou com
Placidia, e no V anno do seu reinado, dirigio-sc

da Ilalia ás Callias. Tendo vindo a llespanha. foi

morto delos seus em Barciuona, sendo Imperado-

res lUmorio e Arcádio.

17. Sigerico, reinou l anno. Ouerendo fazer as

pazes com os llomanos, foi prestes morto pelos

seus sob o império já dito.

18. Bailia, reinou 111 annos. Foi guerreiro, fez

a paz com o Imperador Honório, e resliluio-lhe

sua irmã Placidia. Peneirando no interior da lles-

panha, destroçou na Helica os Wandalos e Silni-

gos, e reduzio á nullidade os Alanos. Dispòz uma
es(]uadra para passar a Africa, mas o mar (íadi-

laiio impedio-o. Vollou as liallias, e ali morreu

sendo Imperador llonoi io.

1!). Tlieodoredo, reinou WXlll annos. Matou

muitos milhares de Uonianos. e o seu general Lis-

torio. Também matou CC mil Hunos, o pelejanilo

com elles morreu duranlo o império deíheodosio

menor.
20. Turismundo, seu filho, icinoulanno. Sen-

do cruel e inimigo de lodos, deram-lhe a morlc

seus irmãos Teuderico e Fricdario, quando Mar-

ciano era Imperador.
(Continua)

T\y>. Fratco-Portugnoin — Rm do Thosoiiro Velho, 8
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A CasUllia.

A (Icnioliriío dcsla forlalcza, cujas sombrias imi-

lalliiis, cujas masmorras ainda mais sombrias eram

o mudo syiiiholo do rof^io dcsiiotismo, da lyraniiia

feudal, foi ('(iiuo (iiic o dcrmhar da Ijaiidcira do

aiili^o rcfíiuicn pelas mãos das |)lialaii^es revo-

lucionarias. O vácuo, deixado pela IJasliilia demo-

lida, foi o abysmo cavado entre o passado c o lu-

luro, foi a voragem onde desapparecerani privi-

légios, oppressõcs, absurdos eiiveliiecidos, cosin-

mes decrépitos. Havia muito (pie suidos ai)alos

subterrâneos denunciavam (pie esta\a próxima a

irnip(;ão volcanica ; a lava accuiiuilava-se nas ca-

tacumbas (la sociedade, l'ormava-se a cratera, ser-

peavam as cliammas, num momento ru;íio o Ve-

súvio popular, a lava f;iil|diou em borbotões, o

foí,'o sinistro saio do precipicio entre-aberlo, a

Hastillia (l(!sabou com immeiíso fraf^or, e sobre as

suas ruimis appareceu, ainda sereno o puro, ape-

sar das procellas ipie llie relani|)af;ueavam em
lorno, o génio da liberdade.

No dia n de jiiilio, o sid desponlando no lio-

risonte da Kuro|)a, encontrou os povos mergullia-

dos na treva da escravidão, mas (juando nesse

mesmo dia se atufou nas aguas do Oceano, dei-

xava uni outro S(d, o da emancipação dos povos,

a resplender S(dire o mundo, sid para os lillios da

l''ranea, aurora e libia aurora ainda jiara as ou-

tras iia(;(')es. Mas (piando o primeiro clarão ma-
tutino raia as sombras nocturnas, o esplendor

.'." kttau UA b." aiiuiit. 1807.

não cessa de se alastrar nos cíhis, ati' cliegar ao

/enitli e illuniinar em ciíeio os mesmos (jue lhe

assistiram ao despontar,

Sentio-se em toda a Kurojia o ba(]uc da basti-

lha; em toda a Kiiro|ia foi acordar a esperan-

(;a no animo dos povos, o terror no animo dos

íeis. Cairá a cidadella do despotismo, e caíra, co-

mo as muialhas de Jericlu), ao som das trombetas

triíiinpliaes, que escollavam a arca 'santa da liber-

dade. .Não havia duvida; a l'ro\idencia permillia,

emlim, aos povos vingarem-se da sua longa op-

pressão de séculos, e a (|ueda dessa coriui de ameias

(|uo cingia a fronte lívida desse génio nnio das

na(;(les, (jiie se chamou — o feudalismo— fez logo

tremer na fronte da realeza o diadema de ouro,

(|ue synibolisava a monarcliia absoluta.

Assim foi
;

privilégios feudaes, distincções in-

juslas, negação ao povo do exercício da sua legi-

tima s(d)erania, tudo licou sepultado nas luinas

(lo velho cast(dlo |iarisi(Mise. No local onde ella so

erguera, cebdinui, no anuo seguinte, um povo in-

teiro, com delirante enlhusiasmo, o anniversarío

da lilierdade. Ancíososdefa/ereni desapparecortio

diante dos olhos o symbolo odioso dum ainda mais

odioso poder, os parisieiísis ariasaram complela-

meiíle a forlale/a da idade media, e no silio onde

ella exisiia campeia hoje o moiiiimenio de .lulho.

Imií jiena 1 As pedras não são culpadas das vi-

lezas e dos crimes de (|iie os liomens as fazem iii-
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voluntárias cúmplices, e seria um espectáculo cheio

de i)cm grciKJioso ensinamento o desse edifício

lerrivel outr"ora, silencioso hoje, deserto, negre-

jando, como larga nódoa, no meio dos esplendo-

res (pie incendeiam as noiles da moderna i'aris'.

Seria jjom trazer á luz immensa da liberdade esse

morcego do despotismo, e as suas muraliias som-
brias, conservando impressas as garras do leão

insurreccional, mostrariam aos desjtolas, melhor do

(]ue a CDJuinna commemoialiva que lá campeia, o

(|ue pódc a lorça brutal, o (|ue podem as mura-
lhas inaccL'ssiveis, o (|ue pôde o canhão contra a

ira do povo, quando os seus oppressores enche-

ram a taça das ini(|uidades, e quando a consciên-

cia dos seus diíeilos o subleva e agita, como a

procella agita e subleva as ondas do Oceano.
M. PINIIEIKO CHAGAS.

SEVAGY

Sevagy, apesar de pouco conhecido na Kuropa,

foi, comtudo, um dos princi|)aes cnncjuisladores

oricnlaes, e o fundador do império dos mahratas.

Depois de ter derrotado grandes exércitos inimi-

gos, e de se ter assenhoreado de famosas povoa-

ções, cônscio do pequeno poder, que já os porlu-

guezes tinham na Índia, chegou a impor tributos

ás nossas princi|>aes cidades naquelle estado. Km
1671, Damão não teve remédio senão pagal-o. (1)

Mais larde (^haul teve que fazer o mesmo ; e os

habitantes de Cioa liemiam com medo que o con-

quistador os fosse visitar, depois de se ler apo-

derado da ilha de IJardes. Kslas noticias extraí-

das até aqui de auclores estrangeiros, são tand)em

confirmadas pelo (jue nos diz um nosso, .loão Ta-

vares de Vellez Guerreiro. (2) lleferindo-nos a

jornada, que o governador de Macau fez, com
destino a esta cidade, saindo de (ioa, e hislo-

riando-nos a chegada delle á aldeia di' Seoveii-

çar, diz- nos: Que os sn/ditdos da forlnlczd des-

ta lerro, estavam passados de medo : [eeharam as

portas, e com rigorosa sentinella se pozcram com
as armas na mão ; porque Pies remordia a cons-

ciência, (juando dali Unham ido alijuns solda-

dos ajudar ao Sccaf/i/, na entrada i/ue, poucos

inczcs antes, tinha feíto nas terras de Salsete.

Mv. Dellon, (3) fallando de Sevagy, lambem
diz: ((l{aja|)our appartient au l'rince Sevagi, ce

fameux rebelle, (|ui pendaiil loiíglemps a donné
bien de roceupalion au graiid .Mogol son voisin et

au lloj de Vizapuur son .Maitre.5

Vò-se, pois, que o nome de Sevagy se tornou

celebre tanto pelas suas conipiislas, como pela sua

vida aventureira ; e (|ue e um vulto noiavel na

historia da Índia porlugneza. Não era, juiis, de es-

perar (|ue os porliiguezes, (pie tanto escreveram
principalmente sobre a historia dos povos Índios,

deixassem licai Sevagy no esquecimento. KtVecli-

(1) Feriiinnnd Dinis. Pi)rlii(j;al dons rUiiivors Pitlorc«qiic, pni; SlTi.

(2) Joriiudn (iiio loz AiUuiiio do Albuquurquc Coollio do (jo;i a
Mucun, p:i|^'. 18 n 21.

i:i) Vi)Yu(,'e do mr. Uullon nvoc sa relalion do l'Inqiii8ÍUun do
Goa ol (Joiogiie, 1711, vol. 1." png, 159,

vãmente assim succedeu. Temos a vida deste con-
(|uistador escripla por í^osme da Guarda. íj

Fallando a respeito desta obra diz a Biographia

líniver.sal da Hibliotheca IJorel que e a historia

(la destiui(;ão definitiva do poder e preponderân-
cia do império porluguez na índia I

Isto é falso ! Cosnie da Guarda (talvez de pro-

pósito) mui poucas vezes nos apresenta Sevagy
trataiKJo com os porluguezcs ; mas nessas poucas
nol-o descreve como medroso e respeitador dos

portnguezes I Como combinar isto com o que nos
dizem os estrangeiros a respeito dos males que
elle causou aos porluguezes? Eu, porem, creio

que o historiador porluguez é parcial, '")] e que
mui de propósito, talvez, deixou licar no esque-

cimento quanto nos podia reverter em nosso des-

douro. Seja como fijr, era poucas palavras farei

um extracto biographico do que nos diz Gosme
da Guarda a respeito de Sevagy, e referirei o que
nos diz ter este passado com os porluguezes.

Sevayg, sendo vassallo do rei Visapur, e já aos

l-íi annos commandanle de 30 cavallos, perten-

centes a este rei, entrou a pensar como se re-

voltaria, e se tornaria grande. Cora esles pensa-

mentos constantes só a[ielecia eslar só, e a sua

Irisleza tornou-se tão habitual, que causava admi-

ração a todos. As perguntas, que lhe fazia seu

aio iNeotogy, e aos pedidos, que lhe dissesse qual

o desgosto, que tinha, nada mais respondia, se-

não (|ue, o (|ue trazia no sentido, lhe causava

muila pena. É assim foi guardando segredo dos

seus planos, até que num dia, saindo jiara sitio

mais remoto com seu aio, e com os trinta caval-

leiros do seu cominando, lhes perguntou, se o

amavam a ponto de o (|(iererem seguir, para onde
fiisse. Todos respunderam aHirmatiNainenle, e en-

lão Sevagy, como agradecendo-lhes. animou-os, di-

zendo : Pois cu vos prometto, que serão celebra-

dos vossos nomes, e que, em toda essa ref/ião, se-

rão as nossas acções bem admiradas. Pois que

havemos de fazer? perguntou .Neology. Humilhar
soberl)os, e enf/randecermo-nos a nós todos, disse

Sevagy. Depois disto feito, recolheram-se oulra

vez ao exercito, á espreita de occasião favorável,

para píoem em exeeução os seus projectos, a qual

a fortuna não tardou de olVerecer. pela moile do

rei de Visa|)ur, e pela eleição, que a rainha fez

do lilho dum cornaca de elephanles |)ara o go-

verno, o que não foi do agrado geial. Os nobres

reliiaram-se todos para suas terras, sem licença

da rainiia, e Sevagy, ajiroveitando-se duma occa-

sião Ião propicia aos seus desejos, saio do exer-

cito com seu aio o os trinta soldados, o, por ca-

minhos afastados de povoações, foi no dia seguin-

te anuiiiliecer numa aldeia de gentios. Provendo-

se aijui do neces>ario á vida, e, allrahiiulo algu-

ma gente ao seu partido, diiigio-se para as terras

de Visapur. aonde, quando chegou, já levava

comsigo quinhentos cavalleiros voluntários. Che-

gando á jurisdicção de Couolur, fez um Iraclado

,11 Vida do celebro Sovaey, iv.ir Cosrao da GuarJa, nalur.il do
Murmugrio. I.islioa. Ulliciii;rda .Mnsicj. Ã."

lii O s^ Innjcouolo no sou Diccíon«rio julga que Cosme da
Gunrdii ò um uoiuo sujiposlo.
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com o governador, que lambem eslava revoltado,

por causa da nomeação do novo rei, de se soc-

correrein niulinimcnle, no caso de precisão. Feito

este pado, começou Sevagy a assolar as terras de

Visapur, e povoações da serra de (i;ile. Dirifiio-se,

pois, p;.ra C.oneão, tomou uma íorlaleza, cli.imada

Uabui ; e acliando-se o fiovernador de Canolur

cercado pelo novo rei, aproveitou a occasião, e

diii,;.'io-se para a corte de Visapur, (piesaijueou, e

mandou lançar Ibp^o a três grandes povoações pró-

ximas da capital. Com estas noticias, o rei deixou

o governador de (^anolur, e poz-se a caminho,

para se encontrar com Seva^y, que evitou o en-

contro, i-elirando-se para as lerias dum poderoso

confederado, chamado iUistamusaman. D.iqui des-

ceu de, novo o Gale, e saqueou un)a grande po-

voação chamada (^l)andagará, da qual lirou muita

riipieza. Não tinha ainda assenlo Sevagy, nem em
parle alguma o fazia. Ouando o imaginavam aqui,

estava ia, e ipiando lá o sup|iuniiam, liies entia-

va pelas portas. Levava sem|ire comsigo i]iiantos

cavallos achava, alim de augmenlar suas tropas,

poKluo a gente, que acudia pelas boas pagas, que

dava, era muita. Fez sua praça de armas a forla-

li7.a de Dahul, e nesta costa marilima, por espaço

d(í um anuo, se fez senhor de tudo o (|ue \ae de

(Àirale, (ires léguas de IJengoriá;, ale dahi 30 lé-

guas. Fntrenando-se-lhe dentro em pouco mais

algumas fortalezas, peitencentes ao rei de Visapur,

o iiual irnlado, por um rajiaz, lillio dum seu vas-

sallo, lhe saíjuear suas terras, qiiiz acabar por

uma vez com Sevagy. l'ara isto escoliíeu Belughan,

capitão velho do rei defunlo, general conhecido

pela sua pericia e valor, e entregando-lhe :{.'j mil

cavallos, o mandou contra seu inimigo. Não per-

deu o animo Sevagy, antes despiíido-se inleira-

mente, cobria-se com um pano, não mui limpo, e

pondo á cabeça feixes de herva, a levava á estre-

itaria do general, e deste modo observava quasi

tudo, (pie lÍKí convinha. K a tal ponto se disfar-

çava, (pie, falhnido com lodos, e peiguntaiiilo por

si mesmo, ninguém o conhecia. (Jiilias vezes man-
dava a Neology fazer o mesmo, e nalgumas occa-

siões iam ambos, cada um poi seu lugar, a titulo

de venderem a herva, não se coiitenlando com o

(pielheolVereciam, para se (iemoiarem mais. Ouan-
do pareceu conveniente, mandou Sevagy a iNeology

com mil cavallos, que os conduzisse para certo

lugar, que lhe apontou, eimpiaiilo elle ordenava

as cousas d(í modo, (pie as subidas do (iate se

achassem li\res. Depois fliaiidoii porção de solda-

dos de pe, por dillcreiítes camiiihos, ale chegarem
lis vigias do exercito, (|iie lhes perguntavam, para

oiidí! iam. K elles, liiigin(lo-s(! cançados, por su-

birem taiila altura, se senlavam, dizendo ipie Se-

vag\ os linha roubado, e (pi(í vinham servir no

exeicilo de iielnghan, para se vingaiem do la-

drão. I'o!ido-se depois a dormir, assim illiidiam

as vigias. Chegam cm seguida outros, e ipiaiido

si> viram numerosos, as investiram, e inalaram, e

logo Sevagv , apparecendo cavallos, e grande nu

meio úi'. infantes, no (piai lo da iiiodoira accom-
nielleu o e\cu'ilo iiiinii;;o por (jiialro jiailes, e

causando nelle uma grande confusão, em parte o

matou, e em parte o fez fugir, tirando a vida ao

próprio Belughan. Com esta tão assignalada viclo-

ria. e com a entrega da inconquistavel fortaleza

de llayagiier, vendida pela traição do seu gover-

nador, pelo |)reço de 200 mil rupias, lornou-se

Sevagy Ião famigerado e poderoso em toda a ín-

dia, a ponto de atacar Vingorlà, povoação em que
liollandezes tinham uma feitoria, e Rayapour em
que a havia ingleza, e nesta assol /U tudo, jiren-

(leii os inglezes, (]ue |)or tini tiveram occasião de

fugirem para Chaul, e refugiarem-se entre os por-

tuguezes.

(Continua) "• ". bra.nco.

O ABBADR DE L'EPÉE
(Continuado de pag. 105)

Repellldo, pois, do templo, o levita frustrado

procunju dirigir para outra carreira as suas vis-

tas, tentíju entrar no f(iro ; mas a vocaíjão não
o acoiiipaiiliava ; os olhos saudosos voltavam-se
com saudade para as terras sagradas de Sião. Va-

leu llie neste ponto o bispo de Troyes, sobrinho
do grande Bossuet, e cujos hombros sustenta-

vam, sem vergarem muito, o peso de Ião glorioso

nome. Este digno ccclesiastico olíereeeu-llie as

ordens sacras, e um modesto canonicalo na sua
diocese, em cuja fronteira paravam as exigências

dos iiKdinistas acérrimos- De L'Épée acceitou com
jubilOj e alii o temos n(Js prcjgando a palavra do Se-

nhor, distribuindo esmolas, consolando os aftli-

clos, confortando os moribundos. A caridade era

o seu elemento.
Ouem pronuncia hoje o nome do nhbt' de UÉpce

e se lemtira do que eram os abbades no século
XVIII vac ligiirar na imaginação uma crealura,
sullieicnlenienle i)rofana, rosada, rismilia, ele-

gante. Cortejando as damas, encarregando-se de
misíões diplomáticas, compondo de mil modos o
seu lial)ilo gracioso, sacudindo com desenvoltu-
ra vcrdaileirameiíle corlezanesca o pii do rapé,

que lhe maculou ao de leve a nitidez do rabuL
Pelos i)ci iodos (|ue jii escrevemos píule ver o

leiloe (jue se engana se tal suppòe. D abbadedc
LEpt5e era um digno sacerdote cm toda a força

do lernio, occupando-sc exclusivamente dos seus
deveres ecciesiasticos, nem rigorista nem frívolo,

modesto, scismador, esludioso, pensando talvez,

no meio da obscuridade da sua evislencia, na
descoberta luminosa, (lue liavia de cidlocar o

seu nome eiilre os dos bemfeitores da luunani-
dade.

\Á mesmo, no retiro onde se oceullava, o foi

o inioilunio perseguir. ,\s suas (ipiiiii"ies janse-

nislas não provocariam o raio porque, limido e

[lensador, o abbade de L'Kpée não era um des-

tes homens para (luem a polemica (• um ele-

mento (>sseneial da existência ; mas relaç('ies de
amizade, originadas pela conformidade de senli-

mciilos, iigarain-no a Soanon, l)ispii dt' Senez,
intrépido, irrequieto (> teimoso adversário d,i l)ul-

lii l'iiiijciiiliis. ijuando os vencedores, cançados
com a obstinação deste utiimo gladiador, o ful-

minaram atinai com o interdieto religioso, ful-

minaram Í!;nalmeutt' todos os (pie o rodiMvam.
O altliadede L"l'',pi'e loi sn^pell,Ml pelo arcebispo de

1'aiis, Mgr, lieanmoiil.

l''oi eiiláo (pie o sen espirito, sempre culiiçoso
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de ser útil á humanidade, se voltou para a gran-

de questão dos surdos-mudos, que então occu-

pava Paris inteiro, graças ás inaravillias do por-

tuguez Jacob i'odrigues Pereira. O acaso veio

aiixili;il-o nos seus novos projectos. Uma senho-

ra, mãe de duas juvenis surdas-raudas, confiara

as aos cuidados do padre Vanin, que procurava
inslruil-as por meio de estampas O padre Vanin
morreu. O abbade de LÉpce oíTercceu se para

subsliluil o. Acceito cora jubilo, tratou o nosso

abbade de csludar profundamente os meio» de

beneficiar o mais possível essas pobres desher-

dadas.
Dissemos qual o methodo de Ponce, c qual

o de Rodrigues Pereira. A leitura nos lábios era

de aprendizagem lontra e difficultosa, e também
de não mui fácil nem muito prompta execução.

O alphabelo manual inventado por J. Rodrigues

Pereira era ura ulilissimo auxiliar; mas todos

esses syslcmas tinham o grandissimo inconve-

niente de obrigarem o raeslre a explical-os em
particular a cada um dos discípulos. De L'Epée,

assim que poz ora actividade as molas perras de.^^sa

machina pcrcebeu-lhe os defeilos. Por outro lado,

observando allentamenie os dois jo\cns suidos-

mudos, notou que, ininlelligiveis para os cslra

nhos, os seus gestos explicavam perfeilamenle um
ao oulro tudo quanto queiiam cemmunicar-se.

Uma idéa luminosa lhe atravessou então o cere

bro ; em vez de contrariar a natureza, aprovei

tal a, cm vez de a vergar sob o joelho da arte,

servir-se das suas próprias aspirações, desenvol-

ver os germens que a Providencia, sempre bon-

dosa, semeara nesses terrenos que parecera con-

demnar á esterilidade. A idéa enraiziu-se lhe no
espirito, viçou, cresceu, deu flor, fez se fruclo

;

uma nova lingua. a lingua dos gestos, piltores-

ca, expressiva, animada, brolou ;i voz d ) abbadp
de L'Kpée. e os surdos-mudos espantados viram,

guiada pela mão inlelligente do mesíre, trans-

lurmar-se a sua p.ibre mimicanum idioma onde

se continha um mundo de idéas e de revela-

ções.

(.0 melhodo do abbade de L'Epée, diz nir. Du-
fau, um dos seus biographos, consiste em se apo-

derar dos gestos de que a natureza dotou os surdos-

mudos, e que lhes servem para communicarem
entre si, em os aperfeiçoar, em os transformar

numa lingua verdadeira, lingua expre-sixa c fe-

cunda que deve sem duvida ter liastanies rela-

ções com a que os mimicos romanos tinham in-

ventado, e por meio da cpial Itoscio se gabava

de interpretar uma oração de Ciceio tão clara-

nienle como com a palavra «

Vimos o homem notável, o descobridor, o pen-

sador ; voltemos agora essa pagina da sua exis-

tência, e cncaremól o debaixo de oulro ponto de

vista. Vac-se-nos revelar o santo.

Como succedc sempre, o abbade de L'Epéc af-

feiçiiou-se profundamente aos surdos-mudos que,

para assim dizermos, resuscitara ; almas borbo-

letas que fizera sair da chrysalila, e que, diante

dos seus olhos enlevados, espanejavam as azas

iriadas á luz da inlelli;,'encia, ao sol vivificante

da palavra e do pensamento.
A caridade tem, como o abysmo, as suas doces

vertigens e as suas santas fascinações. Ouom uma
vez conheceu os celestes jiihilos (pie ella proporcio-

na, não renuncia facilmente a elles. Quem se

costuma a ouvir a doce musica, que lábios re-

conhecidos murmuram, não pôde passar sem essa
beatifica harmonia. E então quanto maior enlevo
não deviam inspirar ao meigo abbade os gestos
expressivos, que elle mesmo lhes ensinara e em
que os pobres surdo.?-mudos lhe demonstravam
a sua immensa gratidão ! A tentação era forte.

Aos seus dois discipulos outros se juntaram ; de-
pois vieram os pobres, ou foi elle mesmo procu-
ral-os. Dahi a pouco tempo a sua modesta casa
estava transformada num asylo de surdos-mudos,
sustentados e vestidos á sua custa.

rsão chegavam para tanto os parcos rendimen-
tos do abbade de L'Épée. Não se envergonhou o hu-
milde sacerdote de estender a mão aos ricos dos
bens da terra, e pedir-lhes para os seus pobres
protegidos algumas das migalhas caídas dos seus
luxuosos banquetes. iNão foi Ião ouvida a sup-
plica como merecia. As orgias da corte de Luiz
XV eram dispendiosas, e mal chegavam para
ellas os réditos dos grandes fidalgos. Na sua co-

lheita piedosa o abbade de LÊpée ceifou mais
elogios do que esmolas. Comtudo, as que obteve
habilitaram no a dar proporções mais amplas ao
seu asylo. Foi um dos seus mais assíduos prote-

ctores o virtuoso duque de Penthievre, pae da
infeliz princeza de Lainballc.

A propaganda era nelle, como em lodos os
iniciadores, o pensamento mais con>lanlc. A
imperatriz Calharina II da Rússia, o imperador
José II da .Mlemanhi fizeram lhe os mais bri-

lhantes offeiecinienlos. As respostas do abbade
de LÉpée mostram a mais tocante abnegação.
Á imperatriz da Rússia pedio unicamente que
lhe enviasse um joven surdi)!nudõ dos seus es-

tados. Ao imperador da .Ailemauba escreveu o
seguinie:

«Sou velho: se Vossa Migeslado deseja fazer

algum bem aos surdos-nitidos. não o colloquc

na minha cabeça já pendida para o lumtilo

;

coUoque o na oitra em si : é digno dum grande
príncipe perpetuar tudo o que é útil á huma-
nidada.»
Ambos os monarchas satisfizeram os desejos

do dign.i abbade. Um surdo mudo russo veio

receber lições a Paris: um ecclesíaslico austríaco

foi enviado por José li para aprender o melhodo
de LÉpée, e, voltando a Vienna. foi nomeado dire-

ctor (lo primeiro eslnbi-b-cimenlo de educação
de surdos-mudos que teve a .\iislria.

Tão coniplela abnegação fizera de si mesmo o

abbade de l/Kpée. tão completamoulo «e idenlí-

ficàia com os seus alumnos, ipie solTiia s»'» o

que elles sorfriam, que lom.iva parle em Iodas

as suas alegrias, em todas as su.is tristezas, eiu

todas as suas esperanças. Recolhera elle um jo-

ven surdo mudo abandoaado. Su-;peila que é her-

deiro duma grande riqueza e despojado dos seus

bens por parentes ávidos que abusam da sorle

cruel da criança. Ahi temos o nosso abbade, des-

cuídoso em ludo quanto é de interesse seu,

infiammado S('t com a idéa da injustiça praticada

com o seu alumno. Velho, enfermo advoga a

causa do surdo mudo, lucta sem descançar em
quanto não dL-rrama plena luz nas Irévas que
suspeitara.

Vem o inverno de 1788, o mais rigoroso in-

verno de que houvera memoria em França. Mi-

lhares de desgraçados morrem de frio e de fome.

A lenlia e o pão S()|.em a preços exuibitanli^s. O
abbade de LEpée, quasi octogenário, sujeila-se ás
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maiores privações para que nada falte aos seus

filhos adoptivos. «L'in dia, escreve o já citado

nir. Dufau, a privação do pobre vellio é des-

coberta, e os seus discípulos correm, com os

olhos banhados de lagrimas, a supplicarllie de
joelhos, na sua linguagem animada, que se con-

serve para elles; scena tocante digna do pincel

dum nieslre.»

A 2'j de dezembro de 1789 falleceu, de idade
do 77 annos, o digno abbade que a Igreja expel-

lira do seu seio, e que o reconliecimenlo da
posteridade coliora entre os bemaveuturados.
Foi lhe consolação no seu leito de inorle a cer-

teza (jue teve de que o governo não di^sampara-
ria o esiabelecimenlo que elie fundíua.
O abbade de L'Rpée deixou alguns escri])tos;

um, composto na primeira época da sua vida,

versando sobre matérias Iheologicas, outro em

que expõe o seu methodo, e que se intitula Ins-

lituiçâo (los suidos-mudos por incio dos sigiiaes me-
tliodicos, e deixou principiado um Diccionario ge-
ral dos signaes empregados na lingua dos surdos-
mudos.

Foi .«cu digno successor o abbade Sieard, que
lambem conquistou foros de homem notável pe-

la inlelligencia e bondade de, animo; mas o mo-
desto nome do abbade de L'Épée sobreleva a to-

dos que o precederam ou seguiram na carreira.

Não era verdadeiramente um homem de génio;
mas os doles do seu coração, como que lhe der-
ramavam luz immensa na intelligencia, e a ca-
ridade ardente que o animava aguçava-lhe o ta-

lento, dando-lhe esse instincto sublime, que faz

os grandes descobridores.

M. IMMlErtiO CHAGAS.

A ostíada do tíiin|ilou

O Sinipion é um dos nionumonins levanlados á

iiKMuoria dii NaiiolcHo |. Uo ('(iiicflier á realisacno

pdiicd (lislaiicia\a para aípiclle aslro, (|iie assom-
brou a lluropa pelus seus ((iiniiieilimenlds, (pie

se julgariam idiicos leiílados por oiilro homem.
A(|ui'lle gííiiio dominador niío permillia ohslacu-
Ids ás suas leiílalivas: sabia fazel-os desappureeer
com um g(>s!o.

Unia estrada, (|un unisse o \ alais rom o Pie-

monle, lornava-se necessária. Napoleão não hesi-

la. Teii(l()-se os liahilanles do Valais recusado a

iiiiir-se ao seu projeclo. ordena as suas legiAes

(|ue tomem o Valais, e o .sen plano e\eciilii-se.

A eslrada do Simplon foi conslruida de.siie ISOI

a ISOCi. O vi;ijanle, (|ne percorre as doze léguas

(la siia exiensão, liça maravilhado pelos brilhan-

tes horisoiilis ipie cila lhes olVerece. Ora, no cu-

me de um moiile eli'\aiio, Ireme peraiiie os pre-
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cipicios c calaiaclas que se desenrolam a seus pés,

ora, no fundo de um valle ameno, senle a alma
(icicilar-se naquelle goso suave que a solidão e a

beilfza da veíietação causam.

A estrada sollreu consideravelmente com os hor-

livcis furacões que tiveram lugar em 183Í, ISii!)

e ISí!), que a tornaram impraticável do lado da

Sardenha.

Fai tindo de (ilyts (Valais) atravessa montes enor-

mes, peneira nos rochedos que serviam de bairan-

cos à sua execução, |)assa por sobre OU pontes e

termina, emlim, na cidade d'Ossola, no valle do

mesmo nome.

A liirgura da estrada é de 8 melros.

A celebridade do Siinplon não data unicamen-

te de Napuleãu. Ja no anno 10'J, antes da vinda

de Chrislo, os Cimbrios e os Romanos pelejaram

nos seus desliladeiros.

AS CORTES PORTUGIEZAS ANTIGAS
nnpifla nofiriíi ilii sua iiatiirc-zii e oonstitiiiçào: e

iipoiíljiiiiciilus lie iil;j,iiii?< poflitlOM tIoM poVofí

(ViJ. pag. 91)

VI

Por quanto devo suppor que ao maior numero
dos leitores não sol)ra tempo para compulsar
muilos livros, parecc-me conveniente apresen
tar-Ilies alguns exemplares de documentos sobre
a convocação das Cortes, e fazel-os depois assis-

tir a uma sessão solemne de abertura das mes-
mas. — Dcsfarle, e com as indicações dos prece-
dentes arliiíos, poderão formar idéa dos antigos
parlamentos portui;uezes.
— Kis a(jui o llicor da carta convocatória para

Cortes, diiif^ida pelo Soberano ás Camarás Mu
nicipaes nos lins de n()\onibro de KitiT :

— ".luiz, Vereadores e Procuradores da Gamara
de Santarém. Eu VA liei vos envio muito saudar
Para comprar, eaju.-tar algumas cousas convenicn
tes á defesa destes reinos, c bem comnuim de meus
povos, c vassallos; tenlio resoluto celebrar Cor-
tes nesta Cidade ao primeiro de janeiro do anno
que vem de 1GG8, como já vos mandei escrever,
líncommcndo-vos, que logo que receberdes esta

Carta f.icais eleição n;i f('irma costumada de dons
Procuradores, <|ue em nome dessa \ illa veubam
ás Cortes, c llics deis Procuração bastante para
trataieiu e resolverem os uc^íoimos (]ne nellas se

propo/eiein convenientes a meu serviço. ad\er-
tindii llie des|H)nbam suas vindas, de modo que
sem falta se acliein nesta cidade no dia sinalado,
e pni;'urareis o façam com a menor despesa do
(À)ncellio ([ue f('ir [lossivel, e que sejam pessoas
qiie pela qualidade, fazenda, e procedimento es-

tejam tão empenliadas no bem, e conservação
do leino, que sem respeito a nenbinn outro fim
tratem s('i deste, e de como se vos deu esta Carta
passareis certidão ao Procurador da Coroa, que
vol-a liade remctler. l^scripta em Lisboa a ili de
Novembro de 1(107. E ad\ertireis bão de trazer
os Priicuradores que nomeardes poder para jurar
o Infante U. IVdro meu nuiito amado e [írc-^ado

Irmãd depois de meus dias em falta de meus
deseeiídeules legítimos ; IC que ouirosim lião de
trazer poder para confirmar a reiunicia que tiz

no Infante do governo destes reinos.— Infante.

—

Para a Cauiara de Santarém.

u

— Eis-aqui a carta de convocação ao Geral da
Congregação de S. Bernardo :

— «Frei António Brandão: Amigo. — Eu o Prín-
cipe vos envio muito saudar... Tenho resolvido
celebrar Cortes nesta Cidade no primeiro de De-
zembro próximo deste anno; encommendo-vos
muito que logo que receberdes esta Carta vos
desponhacs para assistir nellas conforme vossa
obrigação ; e tendo justo impedimento envieis
vossa Procuração a pessoa que tenha voto em
Cortes, para tratar e resolver sem limitação os
negócios que se projjOzererQ, e para jurar a In-

fanta 1). Isabel, minha muito amada e presada
Filha, na forma costumada. K>cripta em Lisboa
a 7 de Outubro de l(j"3. — Príncipe.»
— Vejamos agora um exemplar de Procuração

conferida pela Camará de Santarém a dois Pro-
curadores ás Cortes.

Reunidos no dia 17 de dezembro de 1607 nas
Casas da Camará o Juiz de Fora, Vereadores, e

de mais pessoas da governança, deram conta do
que se fizera para cumprimento da ordem do
Soberano, relativamente ás C'Vles que haviam
de celebrar-se em Lisboa no 1." de janeiro de
1()()8 ; e vem a ser :

— «que na forma que em outras eleições se-

melhantes se tinha procedido mandaram elles

deitar pregão pelas ruas publicas desta Villa

para que todas as pessoas da governança, delia,

c as mais que costumara votar, como Juiz do
Povo, e vinte e quatro, viessem a esta Camará
dar seus votos em duas pessoas para Procurado-
res das ditas Cortes.»

Menciona depois o auto, que no dia 11 haviam
sido tomados os votos pelo Juiz de Fiira e Escri-

vão, como era uso. e co.-tume, lendo-se primei-

ramente a Carla de Sua .Magvstade a todos os

que votaram; c apurando se a eleição sairam
eleitos por mais votos N. c N. os quacs foram
logo chamados á Camará, e se lhes deu o jura-

mento dos santos evangelhos.
Por aquelle juiamenlo promelteram tratar e

resolver nas Córles, bL-m c verdadeiramente, c

com sã consciência, os negócios que nellas fos-

sem propostos, convenientes ao serviço de Sua
Mageslade, e ao bem commiim, e conservação
do reino, e sem attenderem a outro algum res-

peito.

Em virtude deste instrumento, recebiam N. e

X., em nome da Villa de Santarém, como ca-

beça das mais daquella Comarca, os poderes ne-

cessários para tratarem os negócios indicados na
Carla de Sua Magestade, e para requererem tudo
o que proveitoso fosse ás mesmas Villa e Co-

marca.
— Outros exemplos ha de liarias convocatórias

de reinados anteriores, que apresentam expres-

sões alTeciuosas da parle do Soberano, o um
louvaxel interesse pelo bem dos povos; e tal ^ a

seguinte

:

— « . . . . vos encommendo e mando que loguo
como esta virdes, emlijaes, e escolhaes segundo
vossos bons costumes dous Procuradores laes pes-

soas, e asi suticienles como pêra tal Auto se re-

iiueiem. pêra em nome dessa Villa jurarem o

(iito Prineipe meu tilho os quacs despachai, e

enviai de modo que sejam aqui em tempo que
bC faça o dito juramenU» no dilo dia de Pcnli-

cosle, e lhe ordenai, c dai sua despeza peia vin-

da, estada e tornada, asi como vos bem parecer,



o PANORAMA 9

e virdes que pelas calidadcs de suas pessoas dos

ditos procuradores lhes deve ser dado, e Iraguam
procuração dessa Villa a bastante e suficiente

pêra fazerem o dito juramento, e asi pêro que
toca as Cortes pêra quaesquer cousas que com
elles fallar, e praticar, ou mandar praticar e fat-

iar, e com os outios Procuradores do reino que
mando vir, que sejam do meu serviço, e bem
das cousas dessa Villa, e de meus povos, e tra-

guam asi mesmos apontamentos por vós assina-

dos de quaesquer cousas asi especiaes, como ge-

raes que essa Villa me deve requerer asi pêra o

que a ella em especial tocar, como em gorai a

todo o reino ; no que vos enconnnendo muilo
olheis, e coiisiíeis íisi bem como de vós confio;

porque em tudo o que fòr bem, repouso e descanço
dos povos, Kide folgar d'etiteiider e prover, asi

co*nio é o muito amor, e boa vontade que pêra
isso lenha, etc.»

Terei logo occasião de tomar nota de uma
bella caria convocatória da Rainha, a Senhora
D. Catharina, Hegente do reino em nome de seu
neto Rl-i{çi I). Sebastião.
— Vamos agora assistir á celebração de uma

sessão real de abertura de Cortes aniifías.

Deliberou se a Hainha a Senhora 1). (Catharina,

a fazer deixação da regência do reino, e persua
dio a seu neto a necessidade de convocar (for-

tes, no sentido de tornar mais solemne a indica-

da renuncia.
Assentou-se, pois, na lembrada convocação dos

Kslados do reino, e logo a Kainha expedio a se-

guinte carta convocatória :

— «Vereadores, u Procuradores desta Cidade de
Lisboa, e Procuradores dos Mesteres delia, iui

ILl-Uei vos envio muilo saud;ir. Porque eu que
ria tratar, e comnuniicar algumas cousas mais
importantes a serviço de Nosso Senhor, e meu,
e bem dos meus reinos, com os Três listados

deites, como sempre se costumou fazer, e é ra-

são, que se faca, delerniino com a ajuda de
Nosso Senhor iã/.f\ (Virtes nesta l^idade de Lisboa
aos 12 do niez de Dczembio (]ue vem desle anuo
de Ifitiá: pelo (jue vos eiHUimmendo muilo, e

mando, que logo como esta virdes, elijaes dous
Procuradores taes pessoas, e assim sullicienles

como para tal auto se requere, os (juaes trarão
Procuração bastante, segundo sempre se coslu
ma fazer, para com elles, e com outros Procu-
radores das outias cidades e Villas, <|ue mando
vir ás dilas Cortes. |)oder praticar, conuuunicar
e assentar tudo ihiuíHo, (jiic |)aia serviço de iJeos,

c meu, e bem de meus povos me ])areeer; e el-

les Irarão quaesi|uer lembranças, (|ue vos ]iare-

cer (pie sejam de .serviço de Deos, e meu, e bem
de meus povos, c desta Cidade, l] nislo vos en-
cotmiUMUJo, ([uc cdusidcreis, c todos o pralJípieis

para nu- poderem lazei' melhor as taes lemiirau-
ças, |)or(|uc o meu principal rcsjjcilo é ordenar-
se Ilido assim como convém a meu serviço, e
bem dos dilos pinos, o que vos encommendo, e
mando, que assim façaes, e v(')s lhes ordenareis
sua despe/.a .segundo se cosliimu fazer, c i)razen-
do a Nosso Senhor eu os despacharei com Ioda
a hievidade, Anionio de Aguiar a fez em Lislioa

a II de Julho (Ic \r,(\-2. Ilaiiiha.v

No dia 1"J de ilezemhro lio indicado anuo de
ItKiá reuniram se eirectivamenle as Ciules, e se

nbiio soh'imiemeiile a sessão real, em luua das
salas dos Puços da Hibeira, que para esse Uml

fora magnificamente armada de ricas tapeçarias.

No topo desta sala, assim preparada, havia ura
estrado grande, e em cima delle outro mais pe-
queno, de três degráos, sobre o qual estava uma
cadeira de espaldas, com uma almofada aos pés,

e coroada dum magestoso docel, — sendo tudo
coberto de riquissimo brocado.

El-Rei D. Sebastião saio do seu quarto, acom-
panhado do Cardeal Infante, do Infante D. Duar-
te, do Duque de Bragança, e de muitos fidalgos.

Servia de Condestavel Ruy Gomes da Silva, com
o estoque levantado.

Tem curiosidade o saber que El-Rei vinha ocora

uma opa de brocado forrada de setim branco, e

um sceptro de ouro macisso na mão, que seria

de quatro palmos, quadrado, com uma maçane-
ta em cima. Trazia na cabeça uma carapuça, á

maneira de Castella, larga por cima, enareada
oitavada de setim bi'anco com ricas pedras e

jóias nella.»

Barbosa .Machado diz que, no acto de entrar
El-Rei na sala, liouie uma harmoniosa consonamia
de inslnimcnlo.i, que nppUtudivam a sua cher/ada.

Deixando este enfeite rhelorico, prefiro a nar-
ração singela, e de melhor colorido histórico, de
uma testemunha ocular daquelle acto:— .E tanto

que se assi assentaram, e se quietou a casa, co-

meçaram a soar os instrumentos que estavam
no coro, as trombetas, atabales, e charamelas,
que tangeram um pequeno espaço.

—

— El-Rei sentoií-se na cadeira de espaldas, que
eslava debaixo do docél.

Por detraz da cadeira de El-Rei ficou D. Aleixo

de Menezes, seu ayo, «que lhe trouxe a fralda da
opa» : no estrado, do lado direito, foi posta uma
cadeira de espaldas, na qual se sentou o cardeal
infante ; no segundo degrão estava o Duque de
Bragança, senlado em cadeira rasa. Da parle es-

queida, e no |)iinie lo degráo do estrado grande
e>tava o Infante D. Duarte, e no segundo o Du-
que de Aveiro, seguindo-se o Monlomo-nKir e

iMeirinho-mór ; e do lado direito o C.opeiro-mór,

Ruy (iomes da Silva, servindo de Condeslavel
(como jã dissemos), e o Guarda-mór. No ultimo
(legrão do estiado pequeno estava D. Pedro de
Alcáçova Carneiro, Secrctaiúo de Estado, que
neste aclo servia de Eserirão da 1'uridade.

Da ])arle direita, no pa\imenli) da sala, esta-

vam lodos os Prelados, pela ordem da sua sa-

gração ; defronte destes estavam os Manpiezes,
e logo os filhos dos Duipies de Bragança e Avei-

10 ; de|)0is os Condes,' por sua antiguidade, os

senhores de terras, os alcaides maiores, etc.

Os Vedores da Fazenda ; o Regedor, com o
Chanceller-mt')r e Desembargadores do Paço; os
Corregedores da (àule, e os Desembargadores da
Casa da Siipplicação : estavam gradiialmenteson-
tados no estrado grande, todos descobeilos. N«
iillimo degráo, da parle direita, estava o Portei-

ro inór, e da esquerda o Re|)osleiro-mór ; os Reis

de armas c os Porteiros estavam divididos em
igual luimcro, uns da parle do banco dos Bisjuts,

e outros da narle do banco dos Tiliilos.

No corpo (la sala estavam os Procuradiíros pa-

ra os ([uacs havia bancos, cidicrlos de alanibeis,

para se assenlarem piu' suas precedências.
Logo ([lie se eslabeleceii o silencio na iissein-

bl(''a, le\aiilou se o doutor António Pinheiro, e

em nome do Estado E.cciesiastico recitou tiiii

longo discurso, - iiue hoje, «10 corto ponlo, cor-
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responde ao que cliamanios Discurso do Throno.

e naquelle lempo se chamava Oiaçao daí — Pro-

posição, porque iiella se referiam, mais ou menos
claramente os motivos e íim da convocação das

Cortes.

Deixando de parle um grande numero de pas-

sagens daquelle Discurso, meramente laudalorias

do Rei e da Tamilia Kcal, citarei apenas uma,
que não deixa de ser curiosa, pela comparação
estabelecida entre os Coacilios, e as Cúríes

:

— «O que no espiritual reino da igreja mili-

tante são os sagrados Concílios, são no temporal

reino, e humano os ajuntamentos de Cortes: e

ainda que as santas congregações dos universaes

Concílios lenham privilegio da infallivel assis-

tência do Espirito Santo, de que carecem os

ajuntamentos das cortes politicas e lemporaes;
todavia em seu modo preside também nelhs o

Espirito do Senhor; com a sua providencia as-

sistem os anjos da guarda do Uei, dos reinos, e

das provindas com maior luz do que fazem no

discurso do ordinário governo
;

pelo que se es-

pera maior reformação de costumes, maiores de-

fensivos contra as superfluidades mais presentes,

e maiores remédios contra as necessidades futu-

ras, e presentes ; pela qual rasão quanto disto

maiores são as causas, que El-Rci nosso senhor

teve para vos mandar ajuntar, e para vos man-
dar dar conta das necessidades da sua fazenda,

e das obrigações dos novos gastos, que lhe é ne-

cessário fazer para defensão de seus reinos, e

senhorios, que vós hoje juntamente nesta solem-

nidade de Cortes representaes, tanto mais vos

convém, que procureis todos ter a Nosso Senhor

propicio em nossos trabalhos, etc.»

Acabada a oração do doutor António Pinhei-

ro, alevantou-se o' doutor Estevão Preto, Desem-

bargador da Casa da Supplicação, e Procurador

da Cidade de Lisboa, e em nome do Estado da

Nobreza e do Estado do Povo, proferio também
um discurso, — o qual, não tão rlietorico e en-

feitado, como o precedente, continha, todavia,

expressões mais substanciaes e effeclivas. Assim,

por exemplo, dizia o nobre Procurador de Lis-

boa, singela c desembaraçadamoute, diante do rei

mancebo : — «.... não deve V. Alteza de querer

de povo, que tanto estima, c de que tão querido

e amado é, senão cousas ião justas, c tão arre

soadas, que st m trabalho, nem escândalo se pos-

sam licilamenlc fazer, e toncerlar conforme a

possibilidade do reino, e àtj, muilas necessidades

cm que o lempo o tem posto, como notoriamen-

te se vè.»

N. H. É do meu dever declarar que esta res-

posta do doutor Estevão Prelo é transcripla das

Memorias de linrhosa Machado (citadas no nosso

artigo 1), e divcrsilica da que se encontra de

pag" 'lO a 'ri das Memorias, que citámos no arti-

go 11, de Vasco Pinto de Sousa Coutinho. Tam-
bém a oração que em nome do El-Uei recilou o

doutor António Pinheiro, lai como a reproduziu

Barbosa, divcrsilica da que vem nas .Memorias

de Coutinho, não na substancia, mas na dicção.

Faço estas advertências com o fim de prevenir o

reparo que os sabedores podessem \ir a fazer; c

em lodo o caso duci que as duas orações foram

publicadas em l.")(i:i por João Alvares. — mais tar-

de por Diogo Rarbosa Machado nas Memorias c\-

tada!.,^e nllimainente (,18:iá) nas lambem cita-

das Memorias de Coutinho.

-j- Logo que o doutor Estevão Preto acabou de
recitar o discurso, foram o Arcebispo de Lisboa
e 05 Bispos do Porto e do Algarve entregar a
El Hei um memorial dos capitulos, que por par-
te da sua ordem haviam de ser tratados naquel-
las Cortes ; seguio-se aos Prelados a deputação
dos Titulares a entregar a El P.ei um memorial;
e, finalmente, em nume do Estado do Povo en-
tregou lambem a El Bei ura memorial Marlim
Aflonso de Sousa. — Em acto continuo, e depois
de El Bei passar os memoriaes ás mãos do Escri-

vão da Puridade, foram todos os Procuradores
beijar a mão ao Soberano, era nome dos seus
constituintes.
— A este ponto chegara a solemnidade, quando

deu entrada na sala Simão Guedes, Vedor da
Casa da Bainha, e da parte da mesma augusta
Senhora entregou um papel fechado ao doutor
António Pinheiro, para que era voz alta o lesse

á assembléa.
Continha este papel uma declaração formal da

Rainha, de que renunciava ao governo do reino,

e só conservaria a regência por espaço de mais
dez dias, para denlro delles se poder deferir a

mesma regência ao Cardeal Infante D. Henrique.

(Deste assumpto nos occuparemos no artigo im-

mediato, bem como de alguns episódios das Cor-

tes de lo(i2.)

Segundo o eslylo, leu o Escrivão da Puridade

o juramento, que successivamente começaram a

prcbtar a Nobreza, os Procuradores, o Estado Ec-

clesiaslico, o Condestavel, e, afinal, o próprio

Escrivão da Puridade.

Antes de El-Bei se levantar, o Rei de armas
mandou, da parte de Sua Alteza, separar os Três

Estados para as conferencias.

No fim, retirou-se El-Bei da Sala com o mesmo
ceremonial e etiqueta, com que tinha entrado.

N. B. Os Três Estados conferiam, discutiam e

resolviam os negócios em congressos separados.

Nos últimos tempos reunia-se o da Nobreza,

na Casa Professa de S. Roque da Companhia de

Jesus, o dos Povos, no Convento de S. Francisco

da Cidade ; o do Clero, no Convento de S. Do-

mingos da Ordem dos Pregadores.
— No artigo innncdiato nos occuparemos de

algumas particularidades, relativas ás Cõrles dos

annos de loOá e lliG-i. que mais profiuidamente

nos farão conhecer a importância da representa-

ção nacional nos antigos tempos.
JOSÉ SILVESTRE BIDEIRO.

A mais imporlanlc, a mais difficil, «.S: a mais

gloriosa empreza que o coração humano pode

acomcler, he vencer a si próprio. Dura o com-

bale, qnãlo a vida dura : porem morrer no con-

flito, he o mesmo que vencer, & as armas na

mão são o luesmo Iroieo.

Muv proporcionado modo de alcançar graças é

render síracas. Para alli correm as cousas eslima-

vev<. para onde são estimadas. O agradecimento

he" aquediiclo da liberalidvde. Hu ingrato pe-

dindo, apara hua mão á fonte, & com a outra a

entupe.
H.\M'EL BEB.NABDSS

Typ. Fracco-rorlugucM — Rua do Tliesouro Vellio, 6
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o Ghristo

Oue nome este! que ptandos idcas dospeila

no nniiuo do lioincni icli.írioso, ou iiiosnio no ani-

mo (lo homem pensador! l'ai'a aquelle esse nome
lepresenla o vullo sublime em que se encarnou o

liliio de Deus, para este o regenerador da humani-

dade, o f;ran(lioso eiíefe de seila que mais pura

e sanla diuiiriíia ensinou ás ;,'('ranu's, para anil)os

o iniciador da civilisarão modeina, o uiarlyrduma
causa sagrada, a vielima innocenle cujo sangue
fiTundou a arvore augusta da emanci|)af'3o dos

pO\(IS.

i) mundo deliatia-se nas convulsões da agonia

produzida pela iiulrelacção moral ; as religiões,

como os fruclos do Asphallile, escondiam por bai-

xo duma apparcncia Icniadora as cinzas (jue os

plidosoplios enconiravam i|uando [ciilaNauí explo-

rar-lhcs o âmago; a arvore da phihisophia, ar-

vore estéril, cidiria-sc de copa lustrosa e lolhuda

á voz de Sócrates, de llores lindíssimas á voz de

IMalfio, mas por eiilre essa ramaria luzente, poi'

entre esse llorejar esplendido não a|)parecia o

tiucto çum;irento (|iie devia liirtar a sede, (|ue de-

\ora\a a alma humana; a própria religião de

Moses, a (pie devia ser mãe do Cliristianismo,

plantada em terreno pedregoso, cuidadosamente
escondida na sombra do tabernáculo, produzia ape-

nas liuclos amargos; ei;i necessário ipie um novo
garto\icoso i; liiMiriaiite a viesse i-e|u\enescer,

era necessário ipie o s;in^ue dum iinirl\r divino

2." ANNo liA :.." SltUIK. 181)7.

I se liansformasse para ella em dulcissima seiva

;

a ISiblia austera, emtim, precisava de ser regene-

rada pelo Kvangelho suave.

Foi então que appareceu o Chrislo; foi então

(pie nasceu o doce .lesus no presepe humilde de

líethleem; e vejam como em todas as cii cu instancias

(pie rodeiam esse nascimento se conhece ja o cara-

cter meigo da nova religião ; em vez da epopea sinis-

tra, que preside a luniTação da religião de Mo-

s('S, em V(V. da sarça ardente, em vez dos casti-

gos tremendos que desabam sobre o Egypto. em
vez da voragem (pie se abre no Mar Vermelho,

temos um i(l\llio suavíssimo, pastores, anjos de

azas brancas, estiellas a lra(;arem uma estrada ar-

gêntea, e não a columna de logo a atoguivar o

horisontecom a sua luz vermelha; e o boi melancó-

lico a bafejar com o lépido íialilo a criam.a re-

cemnascida, a mulher bella e jiiiia a ministrar-

Ihe o seio. H uma egioga suave, bucólica, deliciosa,

um idyllio oriental rresipiissimo e periumado.

Pepois, (piando chega o momento da predica,

(luaiido ;i palavra da vida \ae ser communicada
as multidões, (piando as taboas da luna lei vão

ser lavradas pelo redemplor da humanidade, não
('• entre os relâmpagos e os trovões do Sinai que

o vulto do legislador religioso nos apparece terrí-

vel, austero, (dvmpíco, cercado duma aureola de

raios, luluiinando com a juilavra de togo os sce-

ptícos e os Ímpios como eiilr"ora Moses na mon-
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tanha, fallando face a face cora o Senhor e lan-

çando o anathcma sobre o seu povo de vacillante

fé I Não, o código do christianismo confia à doce

brisa dos campos as suas paginas soltas; não é

Uovejanle a palavra da vida, é meiga e aOavel;

não é sinistra a paizagem, é suave como o reflexo

do Paraíso ; o lago de Tiberiades com as su«5

mansas aguas, as planícies da Palestina com as

suas espigas lourejantes, alem um barco de pesca-

dores, colhendo a veia, mais perto, no primeiro

plano, um vulto suavíssimo, fjue a tradição nos

apresenta, com o seu olhar meigo, onde se lè a

misericórdia infinita, com a sua fronte desnu-

blada, com os seus cabellos de ouro, com a sua

barba tina, com a sua voz melodiosa, com a pa-

lavra colorida, com angélico sorriso.

Este vulto é o Christo, o Messias, o Redemplor,

o fundador do novo systema religioso, o pregador

da nova lei, o filho de Deus emlim.

Assim o representa a tradição, e assim devia

ser com effeilo. Quando boje lemos o Evangelho,

quando rejiresenlamos na phantasia aquellas sce-

nas tão suaves, nunca, o vulto de Jesus de outra

forma-se nos figura. É a multidão silenciosa, ros-

tos morenos, barbas negras, as raparigas judias,

com os seus olhos de gazella assustada, com o

seu perfil voluptuoso, com as suas formas gentis,

de canlaro à cabeça, como Rebecca, e no meio

destes grupos, um homem novo, de suave physio-

nomia, de longa túnica, de olhar linipido, deixan-

do correr dos lábios, como um rio de mel, a pa-

lavra eloquente, que ha de regenerar o mundo.
Depois veio o supplicio alTrontoso, a paixão, o

Calvário, a cruz I Nunca se alterou aquelle rosto

divino ; apenas mais uma sombra de tristeza na

fronte melancólica, mais um toque de amargura

no sorriso resignado, mais um raio de amor no

olhar suave e doce ! Foi sempre assim que a hu-

manidade o adorou, foi assim que elle appareceu

cm Si nhos aos ascetas, foi assim que os grandes

pintores religiosos, os poetas da tela o concebe-

ram e desenharam. É porque essa meiga physio-

nomia ó o symbolo da religião que o martyr do

Golgulha legou a humanidade; porque o Evange-

lho, com as suas palavras de misericórdia, com
as suas aspirações para o ideal, com o seu códi-

go todo amor, carinho, fraternidade, humildade e

resignação, esta impresso na sua physionomia cân-

dida e triste. E se alguma vez os grandes pinto-

res da escola hespanhola o representaram livido.

macerado, ascético, sinistro, quasi feroz, é porque

a religião que os inspirava não era a religião do

Christo, era a de Torquemada. porque a luz dos

seus quadros emanava dos aulos de fe, não das

paginas do Evangelho. Esse Christo sombrio é o

deus vingador dos padres; o Christo, de que a

nossa gravura e transumplo, c o filho da Virgem,

é aquelle cujo olhar dizia : «Fraternidade», cujo

sorriso pregava «.Misericórdia.»

H. PI.NUEIRO CHAGAS

Aproveitemos o dia de hoje, e não nos fiemos

no de amanhã.

REFLEXÕES SOBRE AEfiUNS POETAS
Por.TlGLEZFS

I

A critica liileraria, entre nós. conserva-sc ain-

da nas faixas da meninice. .Mais de uma vez o

temos dito, e, lepelil-o-hemos ainda : emquanlo
a litteratura, nas suas manifestações diversas, ca-

minha e realça; em quanto os poetas, os drama-
turgos, os romancistas trabalham infatigáveis e

gloriosos; os historiadores que devem commenlar
e julgar destes factos repousam ainda nos lim-

bos inexcrutaveis. Alexandres não faltam, Alexan-

dres para quem o mundo e pequeno, e que a um
bole da cimitarra cortam cerce pelos maiores tro-

peços ; de que os tempos andam minguados é de

Curcios, que registem nas tabletas as proezas dos

modernos conquistadores.

E succede que, andando a maior parte dos ho-

mens de letras accordes em que, uma historia

lilteraiia é para nós, e ha muito, uma necessida-

de imprescriptivel, ainda nenhum metteu a relha

do arado aos nossos terrenos baldios. Contentam-
se em plantar aqui e ali, pelos alegretes, uma ou

outra flor mais rara, mais viçosa, mais redolente;

em semear nos campos amanhados algum bago

que se levante cedo em espiga, algum arbusto que

breve se cope e enrame ; c deixam por desbravar

a charneca, que tanto e tanto deveria aproveitar

aos modernos cultivadores. Eu não sei de que ha

de lançar mão uma pessoa que se der a estudos

litterarios. Procura, indaga, farisca por toda a

parle, derreia-se em cala de subsídios, pergunta

qual a obra, o opúsculo, a tentativa sobre a nossa

litteratura. e apontam-lhe Ires ou quatro memo-
rias esparsas pelos volumes da academia, alguma

divagação preliminar, uma synopse do sr. Silves-

tre Ribeiro, e o Ensaio hiograpliico-critico de Cos-

ta e Silva.

Isto, e pouco mais, é o que nós temos de lavra

caseira. Alguns estrangeiros le.m vindo colonisar

o sertão, mas quasi sempre a colheita tem sido

de péssima sizania. Desconhecendo as qualidades,

a Índole da lingua, írquilatando as obias pelo re-

llexo de traducções espúrias, assentando juízos so-

bre escoras alluidas, os apreciadores eslranaeiros

lêem sido. em regra, para comnosco. desabridos e

injustos. E mesmo assim, quanlos se lem dado ao

estudo da lilleiatura porlugueza? Apontamol-os

num pequeno grupo. RouterwTck. Sismondi. eFer-

dinand Dinis, .«ão os principaes que sobrepujam ;

os demais, tratando as nossas questões lillerarias

com a mesma competência com que nós discuti-

mos o linmayaiia. allirmam o que lhes apraz,

negam o que não entendem, censuram as niara-

\ ilhas, e concedem dois monosvilabos laudalorios

ao que não ha bernardo que tolere. Isto e assim.

Camões, o próprio Camões, com toda a grandeza

do seu nome, não tem escapado aos enganos da

crítica. .Maroncelli. um dos mais bellos escriplo-

ivs da Itália neste século, o amigo e companhei-

ro de PclIicP. tratando no seu livro Ádilizioni da

historia da litteratura e das evoluções do espirito

humano, depois de estabelecer a sua racioualissi-
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ma dislincfão de cormcntnlisino c de pcrfilismn,

cm substiluição à de clássicos e rinndidkos, pio-

cura mostrar em qual destas duas famílias se de-

vem liliar os maiores escri|)lores. Ut-pois de dis-

cretear sobre a matéria, e de dar a cada um o

seu posto, com toda a sisudez e bom gosto, ter-

mina por dizer, que um dos poetas que se devem
collocar entre oscormenlaes, a par de 15oscan,de

(iarcilasso e de Klopstock è sem duvida alguma

Vasco da Gama. O iiiustre capitão das Índias nun-

ca pensou em (]ue o haviam de pôr cora moradia

e assentamento nos paços reaes de Apollo.

Este Vasco da (lama memorado conjunctamen-

le com tamanhos poetas é Camões, que Maron-

celli não leu, e em que falia, tomando o heroe

[lelo cantor, com a mesma semceremonia com que

(jualquer podia dizer que o urso Alla-Troll foi o

ultimo poeta da Allemanha.

Ura, retrocedendo um pouco, dizia eu, que os

nossos liisloriograpbos lilterarios ainda estão por

vir àestampa, e (|ue apenas um ou outro escriplor

se tem dado a colligir um punhado de factos (pie

prestam como material para o futuro, mas que

não são lanço de nenhum edifício. A historia lit-

leraria de um i)Ovo, ou, jielo menos, a histoiia

da sua litteratura, exige o traço luminoso e pro-

fundo, a concalenação de idéas, o vasto alcance

de olhar com que se mede a iniluencia de uma
obra no século, e a deste iia sociedade em geral

;

carece d'essa robustez com que synchronicamen-

le se abarcam as producções do espirito humano
para as cotejar, e determinar as causas de i\\\c surdi-

ram laes ericilos. Este livro, este tratado, este mo-
numento a (|ue alguém podia desde já metter hom-
bros, é o que nos falta, desgraçadamente. Os crí-

ticos imaginários passam perfuncloriamenle pelos

assumptos, roçam-llie de leve a ('|iiderine, e dei-

xam-nos unicamenie enfeitados pelas galas de um
estylo bizarro e loução. Abaixo do carnaz nin-

guém tem alma para meller o escalpeilo.

Estas criticas doridas, (|ue deleiiam pelo matiz

e pelo aroma, são imiteis como madeiramento do

templo. Costa e Silva, aipielle iiiolfensivo poeta

fabulista, mas o único que temos no género des-

cri|)tivo, c no romântico acceilavel em muitos ras-

gos, Costa e Silva, fui o que mais appardhou para

a histoiia da nossa liltcratiiia. O seu /wí.sfí/o, de

(pie todos se servem e em (pie lodos abocanliam,

se i', no lra(;a(lo, um edilicio imperfeito, se a cri-

tica não prima jiela lucidez, se o rigor histórico

nem sempre i\ conservado ; tem coiiiludo, o me-
iccimeiílo de uma galeria aliuiiilaiile, onde o ho-

mem estudioso encontra enlileirados os medalli(H'S

mais notáveis. INuie a luz estar mal distriiiuida e

as feições não serem de uma exactidão ly|)ica ; o

(|ue e certo, (> (pie, o mestre (jiie gisar a i)laiita

para o panlheon dos nossos homens tU\ leiras

ha de consullar mais de uma vez o modesto hos-

picio do poeta da lluroiic:a de (lai/d.

l*r(q)ondo-me a apresenlar agora as minhas Itc-

/Ir.rõcs sdhrc ali/itiis iiocids porliíi/nczcs, não te-

nho o inliiito de iniciar a obra ipie nos falta ; (o

simples titulo destes artigos o indica sullicienle-

menlei ; o que quero é modelar os bustos de al-

guns dos nossos poetas, sem me acingir a épocas

nem a índoles, e deíxal-os, senão como obras

d'arte, pelo menos como rudimentos auxiliares

para lavores de maior fôlego.

Em (pianto aquelles a quem sobra vigor e tem-

po deixam enferrujar o alvião sob as flores que o

enramam, é justo que os obreiros noviços assen-

tem de vez emijuando a sua pedra. São todos es-

tes caboucos desgeilosos e informes que hão de,

em mãos hábeis, servir para alicerce ; é toda es-

ta rude alvenaria que tem de aguentar a abobada.

Que levantem a fabrica, que a ornamentem, que
a alindem ; nc)s lá iremos depois admirar os re-

tábulos, os modilhões, as columnas de porphido,

as maravilhas dos frescos.

l'or eiiKiuanto, engordem e durmam ; mas não

se riam parvamente dos que trabalham e luclam.
E. A. VIDAL.

(Continua)

A NOIVA DO CADAFALSO

(CpiNOdio da guerra do Roussillon)

(CoQlinuado de pag. lOI)

Gaspar de Oliveira olhava para elle com es-

panto. No seu espirito cheio de prevenções con-

tra os revolucionários, entrava a custo a convic-

ção.

— Não julga isto possível? tornou Deschamps
sorríndo-se; pois bem, tpiero dar-lhe nma prova

de que nós, os íilhos da liberdade, não somos to-

dos algozes. O convento dos dominicos, transfor-

mado em cadeia, pelos ferozes emissários da jun-

ta de salvação publica, esta atulhado de presos.

Depois da capitulação os reaccionários pensaram
em assassinar os jacobinos, mas nenhum se lem-

brou de restituir a liberdade ás victimas do odioso

svstema, debaixo do (|ual geme a Fiança. 1'resle-

nos o único serviço (pie nas circumslancias actuaes

nos p(')(le jireslar a invasão estrangeira ; vá arrom-

bar com a coronha das suas esjjingardas as jiorlas

das masmorras.
— Oh! vamos depressa, acudio Gaspar com

impetuosidade, nioslre-ine o caminho.
— Não pode eslar mais ancioso do que eu, tor-

nou o ollicial republicano. E, seguido pela patru-

lha iiortugueza, tomou o caminho da cadeia.

Eia um vasto edilicio sombrio e fundo. .\s ja-

iiellas estavam illuminadas pelos presos, (pie, ébrios

de alegria, acudiam ás grades pedindo (pie lhes

abrissem as portas, e estendendo os braços para

os parentes e amigos (pie da rua os saudavam
com jubilo. Mas os carcereiros linham fu^^ido le-

vando as chaves como ultima vingança, e as por-

tas espessas resistiam aos impulsos da turba des-

prevenida. iNingiiem se lembraia ainda, na per-

liirba(;ão em que estavam, ou talvez por um cer-

to pundonor nacional, de ir chamar os soldados

eslrangeiíds. l'orem, (piando a palrnlh:i poiiu-

giie/a apparecen no evliemo da rua, ac(>lheram-
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na Rritos de enlhusiasmo. Gaspar e os seus sol-

dados airavessavain por onde a multidão desvai-

rada pela venliiia, que lhes beijava as mãos. Paulo

Bescliamps al'aslou-se, iiadancolico. Indijíiiavam-

no essas mauifeslações, e não tinha animo de as

condemnar, lemÍjrando-so que assim se expandia

o amor, por [anlos mezes angustiado, dos p:ies,

das mães, das esposas, dos irmãos dessas viclimas

da Convenção.

As primeiras coronhadas foram as portas den-

tro. Gaspar conliou a um sargento a missão de

ir arrombar as portas dos cárceres interiores. Pou-

cos minutos tinham decorrido quando seouvioum
clamor jubiloso encher a escadaria. Logo dejiois

irrompeu a multidão dos presos, lividos, magros,

e com o rosto banhado de lagrimas de jubilo.

Foram recebidos nos braços de outra multidão

que os esperava, e duranie um largo espaço de

lem|»o não se ouviram senão choros, perguntas que

se cruzavam não esperando as respostas, acções

de graças, um delirio de alegria. Gaspar contem-

plava enternecido este espectáculo, e agradecia a

T)ens o tcr-lhe proporcionado ensejo de ser causa

principal de tanta IVlieidade.

Então, lembrando-se do sou prisioneiro, e ain-

da não curado de todo das suas prevenções, voltou-

sejulgando ver no rosto de Paulo Deschamps a ex-

pressão de amarga ironia, (jue o seu semblante

tomava, quando lhe acudia aos lábios a palavra

«aristocrata.»

Paulo tinha o rosto banhado de lagrimas.

— Oh! meu amigo, exclamou Gaspar, apertan-

do-o nos braços, a sua alma é verdadeiramente

nobre.
— Aproveite melhor os seus abraços, tornou

Paulo Deschanijis como que envergonhado de ter

sido surprehendido nesse accesso de commoção.

Veja aquella pobre menina que desfallece se a não

amparam.
Gas])ar voltou-se vivamente. Um grupo de pes-

soas, que parecia formarem uma só família, as-

somara á poria do convento transformado em
prisão, r.ompunha-se de um homem de idade, de

desempenada estatura, e de |ihysiouomia levemen-

te desdenhosa, e duma senhora também de idade,

pallida e de cabellos brancos, que chorava de ju-

bilo encostada ao braço do velho. A pobre meni-

na, para quem Paulo chamara a altenção do alle-

ros i)ortuguez, essa era uma creaiura adorável.

Teria dezoito annos (piando muito, e desabro-

chava ao sol da \i(la, em todo o encanto da sua

primavera. As lagrimas que derramara linham-

ihe desbotado a rosada còr das faces, mas a sua

pallidiv., que realçava o aveludado, e a ternura

melancólica dos seus grandes olhos azues escuros

ainda a fazia mais bella e interessante. .\ e\|)res-

são quasi extática da sua physionomia revelava o

prazer inellavel com que a pobre criança tornava

a respirar a aragem da liberdade. Gomo .\imée

de C.oigny, a graciosa criança, immortalisada pe-

los versos de ('.iicnier, esta «jcune caplivo» tam-

bém ha\ia de ter dito ao cadafalso (jue a amea-

çava :

O morl, lu peux allendre ; éloigne, éloií/ne-loi,

Va consolei- tes cofurs que la honte, ie/froi,

Lc pule désespoir decore.
Poiír moi Pules encore a des asiles verls,
Les Amours des baisers, les Muses des concerls;

Je ne teux pas mourir encore.

E a morte fugira da pallida flor, reanimada
pelos orvalhos da aurora. E tanto foi o jubilo com
que ella renasceu à vida, que mal pôde supporlar
tão inesperada alegria, e cairia desmaiada, se Gas-
[lar da Silveira, avisado p^da indicação levemente
irónica de Paulo Deschamps, não corresse a am-
paral-a.

,lá os dois velhos se tinham approximado com
inquietação. Mas a alegria não mala. O deslum-
bramento passou rapidamente, e a gentil criança,

abrindo os lindos olhos, e vendo-se amparada por
um olbcial estrangeiro, no qual instinclivamenle

reconheceu o homem que lhes abrira as portas do
cárcere, cedeu a um impeto de reconhecimenlo
irrellectido, e, apertando-lhe docemente a mão,
murmuiou com uma voz, melodiosa como gemido
de luirpa colia :

— ()/i ! merci, mnri.
I)iq)ois corou, e afaslou-se rapidamente dellc

;

mas este aperto de mão, e estas duas palavi-as ti-

nham feito estremecer Gaspar da Silveira, quan-
do elle não tinha estremecido, ouvindo pela pri-

meira vez em Geret o silvar das balas e o estrondo

da aililheria.

Era já o amor? Que triste aurora para amores
essa tempestuosa noitel

(Cc/Míimini M. PI.NHEIRO CHAGAS.

A HEDIONDEZ DOS DIFFAMADORES

Voltaire disse : .4 vida de um forrado das gal^s

(' pri'fi'rivpl (I de um fnbrkador de lihellos diffaina-

torios : porque aquelle pôde ter sido coiidemnado iii-

jiislnmnile, ao passo que este merece a condeumarão.
A cuiidessa de Genlis, recordando este dito de

Voltaire, apresenta esta ponderação: «A senten-

ça é justa; mas é lastima que fosse proferida por
iiiii oscriplor, que fabricou milhões de libetlos

diffamatorios !»

Digamos, porem, que, neste caso, casligou-se

a si próprio o criminoso. *

IM\ VISTA DE GORNWALL.

C.ornwaU não é dos mais pequenos condados
da Inglaterra; pois occnpa uma área de !:W kil.

sobre 7.'i, c conta uma populaçfto de. approxi-

niiubunt>nte. Irozenlos e cincoonia nnl habitan-

tes. Não obstante, faltaria á verdade quem. des-

Ininbrado pela grandeza eprospei idade da nação

liritaimica, se lembrasse de eolloear a antiga

Dumnouii entre os cnudados mais ricos e llorcs-

centes. O terreno, q>iasi na generalidade, mon-
tanlioso e estéril, nãti tem deixado a agiciillura

desenvolvor-se, e as outras industrias caminliani

lenta e vagarosamente pela estrada do progresso.

1
.\s únicas "fontes de receita, para os habilanlos

]

(\e ("ornwall, são a evploraçAo do minas de csta-

I
nho. de cobro o mais alsjuns outros mclacs, e a
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Uma visla úo Gorn\vall

pesca, que, pc^la í,'faii(](! extensão da rosfa, se

elíeelua ali em ^laiiile eseala. Sobe a mais de

([iiinze mil o mimei'o de pessoas, laiilo do sexo

niasciiliiH) como do femciiiiio, (|iie lialtalliam

nesl(! iillimo ramo industrial. Os homens vivem
(|nasi sempre no mar; c as mulheres, cujo tra-

jo, como SC vi*í em a nossa íj;''<ivin'a, é mniiissimo
paiticnlar, descarregam o i)eixo pai'a Icrra, cem
t,'rand(ís c(;slos, presos d cabeça por- uma correia,

o vão vender pelas diversas povoações.
liodmin e i.annceston são as duas cidades prin-

cipa(!s do condado ; coiila ai|uella Ires mil e Iro-

zenlos habilanles, e esla, (|ne c a capital, seis

mil e oitocentos, {'almonlh, porem, (pn; onti'"ora

servil) de estação dos pa(|neles, foi sempre um
ponto nmito mais impoi'lanle peia sna posição

^^('oj^rapliica, e peio sen ma;;nili('o porto.

lia Ires séculos ainda se fatiava em (loi^uwall

uni dialecto derivado do céltico.

UMA (:ONI)1CMNAÇ.\0 1)0 1 ANATJS.Ml) {'OblTlCO

I)i1 I.DUllH ll>H ltlllitii''H il (li'<lHi'll(l Itinll iillic,

Kl ,|u viTnuH ininirir rn^rc. 111111111.'', iiiniii i'l, ft iiiiim,

Qno jo m'i)ll smiiiicinii.s iiiiliiiil ipici dii cnlu.

Ir Tinlnlc ,lr Miilirir.

Na llisloria dos po\os modernos lem ba\ ido i''po

cas, em ipie nnnlos inifi\iilnos liao lido a sin

j^nlar vellridade i\r imilar lísparla e Itonia, jul-

gando se a SI próprios nns grandes cidadãos, ipian

do, alias, não eram ao principio— senão uns es-

tonteados, para mais tarde passariMU a ser faná-

ticos perversos, c ás vezes monstros sanguinários.

A revolução frauceza olíerece,eni Cirande co[)ia,

esses tristes e deploi-aveis lyposi e kmlo basta

paia que seja desnecessário citar mais exemplos,
alem dos cpie a mesma revolução nos apresenta.

lísses exemplos, |)õrem, da i'ran{;a agitada e

ipiasi cm delírio, uos ten)pos innnediatos a 17SU,

deixaremos agora em silencio ; e voltando um
pouco alraz, iremos pedir ao famoso líousscau

(jue nos diga o como castigou elle um fanático,

(|ue, veslindo SC com as roupas c adopUuulo o

nome de lun i'omano celebre, prelcndia imn\or-
talisar-se pela imitação da rirliulc nnlnin.

Vm escriplor, (pie muito profundamente i-slu-

(lou Itonsseau — no ipie res|)eita ;i \ida e aos es-

criplos — .M. Saint .Marc (iirardin, cita uma carta

que nm faiialico em perspectiva — cscrc\eu ao
auctor do (Unilidlo soriíil no anuo de I7ti(), cou-
sullaudo-o sobre o que lhe cumpria fazer i)ara

libertai' a palria (|ue jazia na escravidão. Queria

o consnllantt' pôr homl)ros ã cmpie/.a de libt>r-

lai' a palrin; mas aniniucia\a (pie para rcalisar

um tal inienio, ia abandonai' a nuilbcr e filhos,

e renunciar assim aos ilc\cres de espo.so e do
[lae.

1'', de iiiilar (|n" o consnllanle, embora simu-
lasse' pedir um conselho a lllln^seau, puuha a

mira em receber applaiKos. e como (pie cm ser

agraciado com o liliilo de graiub' cidadão; pa
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recendo-lhe que era mui próprio e auctorisado

paia lhe coiifiTir um tal diploma o escriptor

apaixotiado e cloqucnle, que liavia encarecido e

cxíiltado o palriulismo dos aiiligos romanos.
Felizmcníe Rousseau navegou noulro rumo, c

deu uma lieão severa ao consultante, que se as

sigilava «Cassius», e stygmatisou de um modo
admirável a mania daquelies que, para chega-
rem ao extremo da virtude extraordinária, come-
çam por se dispensarem do exercício dos deveres
é virtudes communs.
— «í; bcllo, é sublime o projecto de «Cassius"

(respondeu Housseau) de libertar a sua pátria

;

mas pira que serve dar de mão a todos os sen-
timentos estranhos a esse dever? Não é acaso
verdade que todos os sentimentos virtuosos se

esteiam uns aos outros, e que não é possível des-
truir um sem enfraquecer os dignais?

—

l'or mui
lo Winjio jnlijtici ser /lO.s.sivel conciliar as minhds af-

feições com os meus ilfccres. —^ãohn que í&zor con
cilíações neste ])arlicular, pois que as afleiçues

são deveres. — Cessou a illusiio, e conheço ni/oni

(jiic um bom cidadão dece supprimií as. —Qual illu-

são era essa? Onde foi «Cassius'/ buscar uma tão

horrível ma\ima? Se ha na vida tristes situa-

ções, se ha cruéis deveres que ás vezes nos for-

çam a sacriíicai'-lties outros, e a despedaçar o
coração para obedecer á necessidade urgente ou
á inflexível virtude: ha por ventura, é acaso pos-
sível que haja deveres, que nos forcem a suíTo-

car sentimentos tão legítimos, como são os do
amor filial, conjugal e paternal? E o homem
que a si próprio se imi)õe a lei de mais não ser

filho, nem marido, nem pae... ousa usurpar o
nome de cidadão, o nome de homem ?» —
Mas Rousseau desconfiou que andava nos desí-

gnios do supposlo «Cassius» alguma conspiração,
e neste sentido julgou a pro])úsito dizer alguma
cousa a respeito de conspirações.

No conceito de Rousseau, conspirações pode
haver, que sejam aclos heróicos de patriotismo,
— e algumas tem havido taes ; mas, pela maior
parte, são actos criminosos, promovidos por quem
põe a mira, menos em servir a pátria, do que em
lornal-a escrava, — menos em a libertar dos ty-

rannos. do que em o ser.

— «No que me respeita (dizia Rousseau) decla-
ro vos que por modo algum desejaria entrar em
uma conspiração, ainda a mais legilima

;
por-

que, em ullima analyse, essas emprezas não se

executam sem perliubações, sem desordens, sem
violências, e ás vezes nem sequer sem eITnsão de
sangue, — e, a meu juízo, o sangue de um s(i

homem tem mais valor do que a liberdade do
género humano. Os que amam sinceramente a
ld)erda(le nãc. necessitam, ])ara o encontrarem, de
tantas machinas; e aquelle que quer ser livre,

]»ódc-o ser, sem dar occasíão a revoluções, nem
a iieriurhaçòes.ii —

Voltando á grande questão da preferencia— em
['onlos de deveres, — admillia Rousseau, por hy-
polhese. <|ue uma tal ein])reza ti\esse um cara-
cter sagiado, (pie houvesse de llcar sobranceiro
a outros deveres, —e peigunla\a, se esses outros
(iev(M'es lia\eriam de ser aniquilados, e se acaso
apparecia uma incompatibilidade lai, ijue não
fosse |)iissivcl servir a pátria sem renunciar á

humanidade? ICra acaso "Cassius" o primeiro
que homesse formado o projecto de liberlar a

sua pátria? \\ acaso aos (jue realisarain esse pro-

jecto foram necessários os sacrifícios, de que se
gabava o consultante?
— «Os Pelopídas, os Rrutus, os verdadeiros Cas-

sius, e tantos outros, necessitaram por ventura de
abjurar os direitos do sangue e da natureza para
desempenharem os seus nobres desígnios? Hou-
ve nunca melhores filhos, melhores maridos, me-
lhores pães, do que aquelles grandes homens?

—

A conclu>ão lógica de todas estas permissas
tirou Rousseau sem o menor esforço, dizendo :

^ «Assim concluo cu, e não sem pesar, que o
vosso «CassiuS') é, pelo menos, um louco; e devo
confessar-vos que me dá ares de ser um ambi-
cioso, que deseja desembaraçar-se de sua mu-
lher, e se lembra de cobrir com o manto do
heroismo s sua inconstância, não menos que os
projectos (jue formou de se engrandecer.» — (1)

F, na verdade, havia no supposto «Cassius» uma
l)ija ditse de loucura ou de charlatanismo : e bem
desmascarados ficaram esses desvios na formosa
carta de Rousseau; — ou então havia as exaggera-
ções absurdas e funestas do fanatismo politico:

e bem stygmalisado ficou o sophisma, a que de
ordinário se soccorrcm os ambiciosos femenli-
dos.
— Agora abramos as belias paginas de M Saint-

Marc Girardin, e deduzamos, muito em substan-
cia, a moral pliilosophica. que o rico Ihesouro
da bellissima resposta de liousseau encerra.

Rousseau, nas suas obras, parece por vezes pre-
gar a moral antiga, com Iodas as durezas que
ella tinha — disfarçadas, aliás, com o manto do
I)atriotisnio. Na presença de taes doutrinas, dir-

se-hia ipie o listado deve prevalecer sobre a fa-

mília, e o cidadão sobre o homem. A eloquência
de Rousseau, a seducção de seus escriptos leva-

ram muitos homens do seu tempo a entender,
que deviam vestir-se com as virtudes antigas, ou
já em palavras somente, ou em tentativas e aclos

mais ou menos desvairados c temerários. E aqui
está o segredo da consulta c da resposta que
acima ouvimos.
Como finalmente observa M. Sainl-Marc Girar-

din, commcntando as nobres expressões de Rous-
seau, são raros os casos da vida, em que o ho-

mem se encontra collocado entre dois deveres,

forçado a sacrificar um ao outro. De ordinário,

está collocado entre muitos deveres, — nenluim
dos quaes prejudica os outros; como, porém, o

dever ú presado |)ara o coração do homem, toma
este, por vezes, o partido de oi)pòr um ao outro,

para se dispensar de ambos,—dizemlo enião que
está enleiado na escolha entre as suas obrigações,

quando, aliás, só tem repugnância de as preen-

cher todas. — Nâo succede o mesmo com as pai-

xões : estas, em vez de se soccorrercm e fortifi-

carem uma á outra, como fazem os sentimentos

bon-. repcUcm-se e excluem-se, até ipie uma só

impera sobre as minas de Iodas as ouiras.

O fanatismo pretende fazer de um dos deveres

do homem o seu dever único, o seu dever exclu-

sivo: transforma o de^cr cm paivãi>. .Mas essa

paixão atormenta e desasoccga a alma ; embora
seja excessiva, não piUfe dar contentamento ao

coração do homem, poniue ella própria não o

encerii em si.

(11 l.illrr i) Moilaoir'" . Vootton, h Í7 srpirmbrr ITCiC.

Olirns coiniilotns i\e Jcan Jaii)ii(.'$ Huussuio, Ua edição de Vaits

(k' IS;:S. Toiím I." png. Gl',l o tJO.
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Eis a conclusão a que chega M. Sainl-Marc Gi-

ra rd in.

Não consinlamos que um dever qualquer, ou

de patriotismo, ou de religião, degenere cm fa-

natismo. Saibamos que, segundo a bella e pro-

funda observação de Rousseau, um dever que
pretende supprimir outro, não é já um dever,

mas um fanatismo; e é por este signal, que de-

vemos julgar os nossos sentimentos. — Os senti-

mentos que não querem supportar outros ao la-

do de si, — o patriotismo, que excluir a piedade
— a piedade, que excluir o amor da farailia....

converlcm-se immediatamente, pelo excesso, não

jã em deveres, mas em paixões—não já em um bom
sentimento mas em nm fanatismo.— Os sentimentos

bdus atlraem-se e sustentam-sc uns aos outros;

as virtudes unem-se e encandeiam-se imia á ou-

tra constituindo a harmonia e a paz na alma
humana, c fazendo desta a imagem do céo. —

U

homem que não tem coração para os seus, tam-
bém o não terá para os concidadãos, e com a

sua alma seca e mesquinha abandonará a pátria,

que lhe fez abandonar a familia. (2)— Podéramos apresentar exemplos de mais re-

cente data; mas abslemo-nos de assim o fazer, por
brevidade.

Julgamos, pordm, indispen.savel premunir os

incautos contra a admiração, que por vezes é

suscitada pela decisão e firmeza de caracter, ou
por uma certa serenidade e presença de espirito

que os fanáticos políticos de firdinario apresentam.
No dia 11) de novembro de 1832, quando Luiz

1'ilippe, rei dos francezes, ia abrir a sessão legis-

lativa, succedeu que — no aclo de atravessar a

Ponte-Real — houvesse uma tentativa de assassi-

nato contra a sua pessoa, — tentativa, que—ain-

da bem ! — não foi fatal.

Varias pessoas foram depois presas, o entre

cilas um republicano, ainda moço, por nome
— Bergeron — . Sendo este chamado á presença

do juiz, foi-lhe p.Mguntado :
/" acaso vcrdiide lei'-

(Irs dito <jac Kl-ltci mmria ser fasUado? Iíei'ge-

ron respondeu com a maior serenidade : Não me
riicordo de liurer dito semelhanle cousa; mas é cer-

to í/ne assim o penso I

lí" de admirar a destimidez, de que Rergeron
dá mostras, ao exprimir sem a menor hesilaçào

o que sentia, precisamenie na occasião em que
a sua vida |)odia coii-er perifío ; mas & muito
para dejilorar a exaltação ])olitica, o ])hrenesi

i(,'voluc (inario, o furor demag()gico dcsle fana-

licii, (|iie hio feruzes e sauf^uinarias inspiraçòe,-;

havia hcbiild uds chihs t

ÍMuicsla cegiieiía I O fanalismii pulilico, asso-

prado por infcrn.ics associa(;i")('s, sm^geria pensa-
iiieidos de deslrnição conlia um hei iriollensivo,

conlra um hei incapaz de traliir a liberdade, con-

tra um Hei verdadeiíamenle amigo da l''iança !

— Tiidlivemos senq)re, com o nuiior dcivOlo, o
amor da pattia e da libcndaile; mas pocuiemos
com ifíual fervor conlcr esses nobres sentimen-
tos nos limites (jue a rasão (! a virtude lhes mar-
cam 1

JOSlí SII.VISSTJIK JIJIlKIllii.

Niío ha cousa mais didicil, (|uc coiiheccr-so a si.

HOClENEa.

(•-') Vcjii o (Icwiivcilviíiinnto dofilo» «luinciíidiifl iin («(•riplo iiiiiil»

riKKJinmiindiiviil du M. do Snlnt-Mari: (llnirdiíi: Jiiiix Jaci/uci /íoiir;

»(«», sa Dío et sm ouvruijes.

LORD BUOIGIIAM
iContiimado ue pag. 92'

III

Fundára-se. havia pouco tempo, na terra natal

de IIenri(|ue lirougliain. a Recisla d'Edi>iibui(jo,

mãe desses iiiiiumeraveis periódicos mensae», que

formam, para assim dizermos, a aristocracia jor-

nalística, e onde a critica séria, principalmente,

usa manifestar-se. \ Revista (VEdimhurfju, crea-

da |)or Francis Jcllrey, coiuiiscipulo de Brou-

gliani, vinha preencher uma lacuna, que princi-

jíiava a senlir-se. Fireclivamenle a crilica, alé

ahi, rcduzia-se a louvores venaes, ou a satyras

insullanles, sem iniluencia alguma na opinião lil-

teraria da classe ilhislrada. Demais, as questões

de alia politica, de philosophia, de alta lilleralu-

ra, não eram postas ao alcance dos leilores menos
estudiosos. O jornal era frívolo ; o livro era mas-

sudo. Uma publicação que tivesse a um tempo a

seriedade do livro e a leitura fácil do jornal, de-

via ler um grande e legitimo successo. Õbleve-o

de prompto a Revista d'Jidiiiilmriio, de que o

nosso hiographado foi collaborador muito assíduo,

tendo por collegas uma brílhanle phalunge de es-

píritos eminentes, o eloquenle Mackinlosh, o ele-

gante Macaulay, o excenliico Tliomaz Carlisle.

Nesse jorrai manifeslou-se lord Brougham debai-

xo de outro ponto de vísia. O homem de scíen-

cia e o politico transforma ram-se no critico orna-

do das mais brilhantes qualidades lilteiarias.

Approxíma\a-se o momento em que lleni\ Brou-

gham devia figurar na scena que illiiiniiiaria com
a luz do seu laleiílo. A sua estreia de advogado

em Kdimburgo abrío-lhe o caminho ; em seguida,

uma causa, defendida em Londres, Iransformou-

llio em estrada Iriuiiiphal. F (|ue, efleclivamente,

essa causa era uma (las mais projjrias |)ara fazer

brilhar os seus talentos oraiorios, pondo em rele-

vo os seus profundos conheciíueiilos, e proporcio-

nando-llie a occasião de levantar a voz de modo
que se lizessc ouvir na sala do parlameiílo e (|ue

de lá fosse eccoar na Kiii-opa. Fslavase em 1S08,

(|uaiulo mais accesa auíhna a lucla entre a Fran-

ça e a Inglaterra. Napoleão já recorrera a meios

extremos, a Inglaterra corres|)ondia com represá-

lias lerriveis. Aos decrelos promulgados em Ber-

lim, pelos (piaes o iioderoso imperador fecluwa o

conlinenle ao commercio inglez, im|)ondo, |)ela

força do seu génio e das suas armas, a todas as

nações, amigas e indillerenles, a obrigação de'e
consliliiiicm solid.iiias da Fiança na liula coiu a

(irã-lin aiilia, respondia eshi com uma inopiidaile

ainda maior, impedindo o commercio com a Fran-

ça a lodos os paizcs neutros, o apresando, sem
mais .satisfações, em viriude apenas da superiori-

dade da sua malinha, (pianios baixeis navega-

vam sem licença ila Inghileiia !

A causa ipie ilenriípie Brongliani defendia era

a (los ca|iiU"u's des.ses navios ini(iuamenle apresa-

dos, o podem os loilores suppor como a sua voz

vibraria soleinm» no recinio do tribunal, itroles-

laiiilo, em nome da liunianidade,. conlra as pre-

polencias das duas nações rivaes.
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. Este brilhante discurso chamou sobre elle a at-

lenção dos lioiiiens políticos, e por iníluencia do

duque de. Hcdford, llcnriquo IJrougham entrou na

camará baixa como rcpresenlanlc de (lamclford.

Dissolvido o parlamento cm 1S13, voltou ainda

eleito por iníluencia do duque de Cleveland como
representante de Winchelsea. O seu papel foi pou-

co importante nestas duas legislaturas. O estridor

das armas nSo dava lugar á lucta dos princípios

;

a pugna gigante que se feria no continente da

Europa absorvia todas as attenções, e as sessões

dos parlamentos consumiam-se era discutir e em
conceder afinal os recursos enormes que o gover

no lhes pedia para sustentar a guerra. Mas veio

181 o, veio a queda de Napoleão, desapparcceu da

scena do mundo a sombra immensa do gigante;

o principio revolucionário e o piincipio retrogra-

do acharam-se de novo fiente a frente, e o grande

vulto de IJrougham desenhou-se então com todo o

vigor em pé na brecha parlamentar.

Contínua) ii. pi.nueibo chagas.

A REDEMPÇAO

Ao meu amigo o cx.»»» m: V. de Albuquerque c Coulo.

Rasgou-se o véo do templo! Assoma aurora explendida

Abrcm-se novos céos á Eva seduzitia!

A morte empallidece... e curva-se aljalida

aos jorros dessa luz !

Rasgou-se o véo do templo! Oltiae a augusta Viclima

erguida sobre o altar!... O sangue do Cordeiro

em pó faz os grilhões de áspero capliveiro,

soltos aos pés da cruz!

Um dia erguera a mão, da noite o negro espirito,

lançou por terra o escravo, e delle fez cimento

do "colossal, maldito, e estranho moiiumcnto

que ás trevas consagrou...

Cingio-lhe por degraus sclenla mil cadáveres,

e o monumento assim nas nuvens se perdia!

llouve quem visse então subir a tyrannia,

(|ue em cima .se assentou!

O escravo soluçava, e ria o altivo déspota!

—era a irrisão "resposta as (picixas do o|)primido!

(Maldito quem não ouve o intiiiio gemido
(pie o escravo desprendeul)

Mas... expirou o .luslo!— ai)on(a um clarão fulgido,

que ao longe sohredoura a crista da montanlial

o escravo ergueu-lhe um braço! e ao revolver-sc a poanha

o sólio estremeceu! . .

.

Diríeis que essa luz tinha o condão fatídico

de alumiar em baixo, e deslumbrar em cima!-

cm cima desnlciila, em baixo apaga e anima,

é Deus (pie assim o ipiorl

O purpurado rei. n;is dobras dessa purpura

(|uiz es(|uivar-se á luz ipie vinha do oriente!

c ella quiMinoiílhe o sólio! e o sceptro omiiiiiolenle

lh'o veio derreler!

Ergueu a fronte o escravo, e veio a regia túnica

coscr-so — bem cosida — ás vesles da pobreza!

Ouvio-se então um brado; -- ]; uma a natureza,

o escra\o o teu iimão!—
E o mundo repetio a voz da l'ro\ idencia,

e o brado fez-se omir em Itoma e nas aldeias...

Os pulsos, roxos já estalam as cadeias

ao sol da rcdempção!

E o crente fora á noite, albergues e palácios
na ombreira assignalar co'o sangue do Cordeiro!
pois que a Justiça, ao vir do dia o alvor primeiro,

havia de passar!

Emfim passou por la! e o povo levantava-se
lançando para longe as peias do proscrito!

O archanjo da justiça avança, e só um grilo

se ouvio no lupan'ar!

Era o rugir da fera, a quem a Providencia
das garras libertava a victima innocenle;
ruidoso desabar desse colosso ingente

que a terra dominou!
A. voz do Capitão, crgueu-se o grande exercito!

(omou-se nova estrada! a cruz era a bandeira!
E o povo (|uc buscava a pátria verdadeira

ouvio:—Eu sou quem sou!—
Vizeu, semaua-santa ile 1867.

CÂNDIDO DE riClEÍRED0.

Depois da morte de Fiiippe IV de Hespanha,
ficou governando a rainha \iiiva, como regente
em nome de seu filho Carlos II.

Estando, este ultimo, ainda na primeira in-

fância, estreou sua mãe a regência por um de-
creto, no qual ordenava que cessasse de todo a
representação de comedias, até, que el-rei, seu
filho, chegasse á idade de poder gostar delias:

fiuc las comedias ceseii enlerameiíle, hasln que el rey

Dii hijo tengn ednd baslaule para [/uslar de ellas.

Snppõe-se que este decreto singularissimo e

extravagante foi minutado pelo jcsuila Evrard
Nithard, confessor da rainha regente.

SECÇÃO BIBLIOGRAPUICA

-- llemnria Nolire o ul)n.**(ecíiuoiilo cio Lisboa com
nsiin.*! de iiaNCeiife c asiia^ do rio. I*<ir <'arIoH Ri-

beiro. |.i*4boa. T}|io$ra|iliia da Acadi^uiia neal daN

^cienciaK lt>63. .'•'rrie dt^ (rahalUOH da C'oiuiuÍN<>ão

Geológica de Portugal. K»ludON <iirologicoK'.

Para se conhecer a importância deste trabalho. Inde-

pendentemente da transcendência absoluta do assumpto,

basta indicar a principal questão que elle examina e re-

solve:

«Que meios .se devem adoptar para abastecer Lisboa

dagua. atlendendo ao seu estado actual, ao futuro de-

seinolvimeiílo da sua população, commercio e industria,

e às instantes exigências da salubridade publica? í

— Depois de apresentar os mais amplos des'^nvolvi-

mentos, em todos os pontos que teem relaçãcj com a

mencionada ipiestão, indica o sr. Carlos Ribeiro, em
epilogo, os trabalhos e os estudos que rlex em serem
lirelieiididos para se resolver o problema do mais pró-

ximo e (lo mais remoto abastecimento ifaguas de Lis-

boa. — Subordina a execução de Iodas as (ibras aos al-

\itres que forem adoptados, ao progre.s,-;ivo crescimento

da capital, e às exigências successi\as daoivilisação. da

Ingiene, e das demais necessidades públicas.— E. final-

monle. não se esiiuece de apontar a dependência que

(li'\e existir emre a solução do problema c a defeza da

capital nos casos de assedio.

— Nos limites, em que porem quanto nos encerramos,

de uma noticia meramente bibliographica, apenas t? per-

mittido dizer ipie este trabalho parece satisfazer ao

(pie a scieiícia exige, não menos que as conveniências

nuillimodas da capital,

Jo$K Silvestre Ribeiro.

Typ l''rni'ro-Portiif!iici.i — Rua Ho Thosoiiro Velho, 6
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.lacob abençoando os nât':).-í

O (|u:iilro de ([iic a nossa gravura l' copia r.'-

piTsciila o patriarc.lia Jacol) al)en(;(ian(l() seus iw-
los l';|)liiaiiii o Manasses. Jacol) cliaiiiado ao E|^y-

plo ])(>v seti íillio Joscpli, assisle ao consolador
cspcclacnlo do cn^íraiidccimcnlo dosle, vó o de
dia |)ara dia anj,'ni( nlar eni [xider c aurloi'idade

c conli'inpla na sua pidlc; as ver^onleas dessa

f;era(;ão iniinensa pionietiida por Deus. O sanlo

pali iar<'lia, ao leni|io da sua niorle, (>sl;i deere-

pilii e cego; senlindo-si; pailii' dii mundo, luaiula

a Joscpli (|ue llie Ifaga os nelos, e dispõe se a

al)eu(;ii.d os. I*; esla a eonjiMU'tuia em (pie Uem-
lirandl o lisura no seu ((uadio. O velho, sereno

o luagesloso, cruza os hr,iços sobre; as ealiceas

do l'',plu'aim c de ManasstVs ; Josci)li parece am-
parai o ; aos pés do leilo eslil uma nuillier (jue

é, provavelmcnie, A/enalli. A descripção desla

scíMia enconliM-se no capilulo 'i8 do (Inifsin.

Josepli, luivia poslo Mpluaim, seu lillio primo
Ronilo, á direila de Jacdli, < lManassr's, o mais
novo, A esipieida. Onamlo o palriarcdia lhes dei-

tou a liencào eru/.ou os l)ra(;,os d(! modo (pie, a

sua iníii» (hreila deseaneou sohre a cal>eea do
mais jiovo, e a es(pierda s(d»i'e a de Kphraim.
Adverlido por Josepli, (pie pensava ser esh' eu
guuo eITeilo da cegueira, c ipie lhe di/ia : «Nà.»

eslá assim bem, senhor, pon(ue é esle o i)riino-

genilo: pòo, portanto, lua mão direila sobre a

sua cabeça.» — Jacidj permaneceu como (\slava,

predizendo em seguida o fuluro dos dois meni-
nos, e (piai seria a posteridade do cada um dol-

les. 'l'al íoi a situa('ão (pie o grande pinlor Hem-
lirandl apro\('itou i)ara o seu (piadro. Ainda (pie

na grasnra desaiiparecam minlas da-; superiores

(pialidades ipie disllnguem o mestre hoilandez,

como síV) o vigor o o claro escuro, comtudo,
\emi)S no deseiilio e na composiívui em geral um
cunho de elevado mérito. As iigoras sáo dignas o

bem agrupadas;.lacob tem a magestaile austera dos

annos, o ao mesmo leiupo um não sei ((ue da se-

renidade beatilicaO Deus de Ahr.diam estende llie

(1 rega(;o, e ello inclina a cabe(;a para se recostar

e adiirmecor. Km Josepli e om sua mullier Aguso-

nalh re\olase uma resigna(;ão piedosa; Kpliraim

e Manass('s oITerecem um notável conlrasle. Ilem-

lirandl nasceu em Van liyn, junto a beuion, uo
anuo de KiOti Morreu em KiTl. tis sons (pia-

dros emparelham se com os dos maiori'^ me^tres.

NAi) i*|H)lii(; o (pie tem pelico, iikis o (iiic deseja iiuiilo,

llKlTiin IINIO.

HKlIll!. I.S(',7.
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A NOIVA no CADAFALSO
(EpíNOdio (la ji^iierru ilo IIoiipíníIIoik)

(GoDtiauado de pag. 1*24)

V
Kdiui-c de nonlliir

(",hamava-sc Eclmée de Monllac a joven prc-a,

(lo (|iiein Gaspar podia dizer coaio Clieiiicr da sua

meiga inspiradora :

Blanclic et douce colombe, ntmahle prisonniérc,

Quel iiijuslc ennemi te caclie à la lumiére?

Com ofloilo, só OS ligros da revolução podiam

rcsislir a ianla beileza e a laula innoconcia. Mais

immaculada viclima nunca leria sido devorada

pelo Minolauro ignóbil da guilliolina. Nem um
pretexto dava a doce creatura aos seus algo-

zes para a encerrarem na masmorra. Educada no

seio da opulência, nunca fora surda á voz da po-

breza ; embalada com os preconceitos aristocráti-

cos, o meigo instincto da sua alma de anjo fize-

ra-lhe beber de preferencia o leite do Evangelho,

ensinára-lhe que lodos os homens são irmãos an-

tes que essa verdade fosse |)roclamada nas salas

das Tulherias, pela voz bramidora da revolta. Não

era seu pae assim; o seu desenfreado orgulho de

aristocrata, e de aristocrata da (iasconha, nem o

terror conseguira domal-o. Obstinara-sc a ficar

em França, julgando sempre ephemera a revolu-

ção ;
quando o cadafalso de Luiz XVI o fez mu-

dar de ideas, |)reparou-se para a fuga, e homisiou-

se em casa de um dos seus rendeiros, ou antes de

ura dos seus vassallos, como elle teimava era di-

zer, á espera de ensejo para sair de França. O la-

vrador gascão, bom liomem, que adorava a du-

(jueza de Monllac, e sua liiha, mais em allenção

a ellas do que ao fidalgo, que j)0ucas s\ rapalhias

lhe merecera, foi a (iollioure fretar a occultas ura

navio que conduziria a um porto da Catalunha

a família aristocrática. Presos, corao suspeitos,

nesta cidadinha, graças as maneiras incorregiveis

do duque, os três desgraçados havia dois mezes

que esperavam a cada instante a morte, quando

os salvou a intervenção de Gaspar da Silveira.

O duque de .Montlac saio da prisão corao para

lá entrara, orgulhoso, e fanfarrão. Foi esse o

defeito constante de todas as aristocracias, c foi

esse, principalmente, nestas épocas nefastas, o

defeito da aristocracia franceza. Vinte c um jnnos

de exilio, de privações, de acontecimentos extra-

ordinários (]ue transformaram completamente a

face do mundo, nenhuma iniluencia exerceram

naquelles espíritos frívolos. lis n'onl rien appris,

íls n'o»l rim ouhlié! dizia creio que Tallcyrand.

quando cm 181 í foi prestar as suas homenagens
aos liouibons restaurados. Assim era com eflVito,

c bera o demonstraram as inconsequencías com
(jue essa raça predestinada á cegueira e ao infor-

túnio jtrovocou a explosão de 1S30.

O duque de Monllac, apenas se vio livre, e

Erolegido pelas bayonetas estrangeiras, foi esla-

eleccr-se na casa melhor de Collioure. e come-
çou, durante o período dessa restauração epheme-

ra, a tomar de novo ares do grande íidalgo, som

fazer caso do odío que a população lhe mostrava,

e que não tardaria a fazer explosão, se as tropas

hespanholas a não repiimissem. Descendente, por

bastardia, de Henrique IV, fado que elle narrava

cora ufania, não herdara de seu illuslre avô nera

a bondade nem o fino lado. la contraindo lou-

camente cora o povo dividas terríveis que o» ja-

cobinos homisíados juravam fazer-lhe pagar assim

que uma dessas lluctuações, vulgares na guerra,

obrigasse os hespanhoes a cederem, mais ou me-
nos momentaneamente, a praça de Collioure aos

republicanos.

Felizmente para o tresloucado duque, os exér-

citos haviam entrado era quartéis de inverno, c

os hespanhoes, debaixo do coramando do general

.Navarro, gosavam Iranquillaraente da sua nova

conquista.

Sua filha afUigia-se com estas loucuras, e dizia-

Iho. Gaspar da Silveira, que o fidalgo franccz

convidara para ir a sua casa, depois de se asse-

gurar de que linha nas veias sangue aristocrático,

Gaspar da Silveira que formava ura juízo mais

sensato sobre a republica, depois das longas con-

versações que tivera cora 1'aulo Deschanips. lam-

bem o exhortava a não ter demasiada conliança

nas prosperidades evenluaes da guerra, mas o

duque de Montlac sorria-se, c encolhia os hom-
bros, respondendo:
— Oual ! esta canalha jacobina ieva-a Ricardos

adiante de si. .\ campanha de 1793 ha de ser ura

passeio militar ale I'aris. Hei de acorapanhal-os

de carruagem porque o rheumalismo não me dei-

xa montar a cavallo.

Era o que elles diziam desde 1792. foi o que

disseram ate 181i. Não os curaram nem as vinte

campanhas vícloríosas dos ie|rablicanos transfor-

raados depois em imperialistas, nera o Ireuiular

das bandeiras tricolores e das águias napoleóni-

cas em todas as capitães da Europa. Sempre que

se abria uma nova campanha, os emigrados pre-

paravam as suas bagagens para Paris; afinal li-

nhara de aproveitares preparativos para fugirem

de Milão, Florença e Roma. se a campanha era

a de .Vrcola e de Rivoli, de Veneza se era a do

Tagliamenlo. de Nápoles se era a do Civita-Cas-

leliana, de Vienna se era a de .Vusterlitz. de Ber-

lin, se era a de lena, de Madrid se era a de

Somo-Sierra.

Gaspar abanava a cabeça com Irisleza e não

respondia. Edmée olhava-o melancólica. Depois

suspiravam ambos.

Porque? Ponjue ambos tinham ura remorso.

Porque nenhum delles ousava proferir a palavra

aemigraçãoí que eia por fira de contas a única

resolução rasoavel.

E porque a não proferiam? Porque a emigração

separava a fidalga fugitiva do oflicial preso á sua

bandeira pelos íaços da honra militar, e. sem o

terera dito ura ao outro, ambos sabiam que a se-

paração para ellos seria o ultimo dos infortúnios.

Não o tinham dito não, mas ambos o adivinha-

vam, porque entre elles ja se estabelecera essa

corrente niagnelica do amor, que funde duas von-
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tados numa só, que dá a dois cspiíilos as mesmas

azas para se iieiu embalar num céu de ignotas

delicias. Amaram-se. Knlre os horrores da guerra,

cnlre o calachsiuo |)avoroso dum mundo que des-

abava em ruina, linliam elles edilicado um doce

ninho, onde o seu amor, aimla ÍMi|)liime, se abri-

gava e se aiiueiitava. Ilugia a procclla, e elles

não viam senão a inellavel serenidade que dos

olhos dum se espelhava nos olhos do oulro.

Fascinara-o a elle, além da Ijelleza o prestigio

do iiifoilunio; a ella não só a gentil |)resen(;a e

as elevadas qualidades de espirito e decoração (pie

adornavam o joven ollicial porluguez, mas tam-

bém a aureola como ipie sobi-e-nalural, com que

lhe rodeiava a frente a ingénua superstição da

pobre criança que o encontrara, como que à beira

do seu tumulo, a revocal-a á vida.

Comtudo, (laspar não ousava tomar a iniciativa

de uma declaração; e assim licariam, sem troca-

rem mais do que olhares carregados de eflluvios

magnéticos, e suspiros apaixonados, quando os

acontecimentos lhes vieram cortar as irresoluções.

A campanha lindara delinitivan\ente ; as armas

republicanas haviam sido vencedoras em toda a

jtarte, excepto no Roussillon. Ao norte as viclo-

rias de Jourdan, no lilieno as de lloche, nos Al-

|)es as delvellermann, na Vendéa as de .Marceau e

Kleber haviam tirado a Republica do j)erigo maior

que ella até ahi correra. Lyão lóra tomada; Tou-

lon caíra no poder do general Dugommier; graças

á perícia de Uonaparte, as insurreições [larciaes

dos departamentos haviam sido ou aplacadas ou

vencidas; nos Pyrenéos Occidenlaes, sem ter ha-

vido resultados decisivos, pendeia, comtudo, a

balança um pouco para o lado dos francezes, gra-

ças aos feilos de armas do general Moncey. Só

nos Pyrenéos Orienlaes o génio militar do gene-

ral I). António Hicardos (larrillo intligira aos re-

publicanos as mais humilhantes derrotas. A cam-
panha prolraira-se até os lins de dezembro; era

tempo de invernar ; mas os francezes, desaflVon-

tados em todas as fronteiras, haviam de ipierer

tomar vingança dos desastres succedidos nesta.

Já lóra demiltido o general ÍJoppet, vollára o com-
mando ás mãos .senis, |)orem nada trouxas, do ve-

t('rano Dagobert; o general Dugommier, o vence-

dor d(! Toulon, eslava já em caminho para vir

|iór-sr á tesla das piíalangrs desbaratadas; chega-

vam dci todos os lados rclorços. Os hespanhocs não

|)()(liam dormir á sombra dos seus louros, e preci-

savam de vigilância activíssima se (jueriam passar

lrani|uillamente o inverno.

^ão havia (|iie reeciar pela direita ; ajuiiada no

mar, e na linha forlifnada do litloral, era com-
pl('lau\enle inexpugnável. Mas a esquerda eslava

nu ar, apoiando s(í apenas nos enlrincheiramenlus
de (leiel, do Toulon cie., expostos as incursões

das guerrilhas íranee/as, e dos deslacanieiilus dn
seu exereitii legular.

Segundo o e(ishimeconstanlemenle adoptado pe-

los nossos alliados, foi'am as tropas portuguezas

as sobre-carregadas com o serviçí» mais pesado.

A divi.-ão aiiviliar foi eoiiliada a esquerda dos

acantonamentos, e quando o general Forbes, ven-

do as suas tropas privadas durante o inverno todo

dos commodos e do repouso que os hespanhoes

gosavam, prostradas pelas fadigas de incessantes

combates, pedia que as viessem render por algum
tempo, dizia-se-lhe muito cortez e lisongeiramente

(jue perigaria a segurança do exercito hespanhol,

se as tropas portuguezas fossem por outras substi-

tuídas. iModo engenhoso de dourar a pílula com
que o governo hespanhol ia ílludindo os inexpe-

rientes, e economisando o sangue dos seus pró-

prios soldados á custa da nação visinha.

Respirava, pois, com delicias, o nosso Gaspar

da Silveíia as primeiras fragrâncias do seu amor
suave e myslerioso, quando uma ordem súbita,

emanada do (luaitel-general, veio encher-lhe de

amargura o coração que nadava em jubilo.

O regimento de Olivença fazia parte, como vi-

mos, das tropas que, debaixo do commando do

general I). (íregorio de La Guesta, haviam entra-

do Iriumphantes em Collioure. Esperava o nosso

alferes (|ue o seu regimento não recebesse oulro

destino, mas (]ual não foi o seu desgosto, quando o

coronel Frederico de Werna, que era amigo da

sua família, lhe disse ler sido avisado pelo gene-

ral Navarro para sair de Collioure, e ir reunir-sc

ao segundo regimento do l'orlo, alim de se acan-

tonarem debaixo do commando dos generaes 1).

João Correia de Sá, e I) António de .Noronha, na

vílla de Peralda e forte des Rains, a pouca distan-

cia de Ceret.

Na taiile desse dia foi Gaspar da Silveira, se-

gundo costumava, visitar o duíjue de Montlac.

Fjicontrou todos reunidos na sala principal em
torno do fogão acceso. O dia estava carregado c

frio. Uma nobrína intensa desdobrava o seu véo

sobre as casas de Collioure, que |)or entre ella se

divisavam índislinelas, rasgando a|)enas aqui ou

alem o campanário de alguma igreja as pregas

do nevoeiro. O mar bramia, soturno, rolando as

suas vagas fatigadas por entre o manto nebuloso.

O (lu(|ue e a duqueza conversavam sobre o mo-
do de liquidarem ([uaiito podessem dos seus bens,

emquanto as armas hes|)anholas lhes favoreciam

essa operação. O duque teimava em não se apres-

sar, dizeiuloque de 1'aris se negociaria muito me-
lhor. A dmpieza dava o seu assenlimenlo a Iheo-

ria, mas acliava-lhe dilliculilades na pratica. Fra
melhor, di/ia ella, apro\eilar o ([ue se tinha nas

mãos. Terras seria dillicil vendel-as, porque não

appareceriam compradores, mas os mattos, por

exem|ilo, iiodia-se conseguir, lalvez, ipie o gover-

no hespanhol os comprasse, e malldas^o cortar,

aproveitando a madeira para conslrucções navaes.

Fra isto o (|ue se disciilia entre os dois fidalgos.

Fnlrelanlo lldmée mirava com olhar vago a ciiam-

ma Ncrmelha e alegre, (|ue scinlillava na moldura
pulula do fogão, e vdllava depois os olhos dislrai-

(los |iara a janella, donde se podia ver o mar
envolto em nevoeiro.

F este espectáculo triste ennublava a fronte

límpida, mas pensalna. da gentil criança.

Fnlidu Gaspar. Ninlia de>ligur,ulo. l!a\ia tal
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(Icsosporo na vista de olhos que lançou a Edmée,
(juc csla sonlio um lebale de angustia no corarão

prosaico.

— Venho despedir-me, disse o joven odicial

portuguez, depois de trocar os prinaeiros cumpii-
mcnios.
— Continua a can)|)anha? perguntou o duque

entro alegre c sobresaltado.

— Antes assim fosse! tornou tristemente Gas-

par. Ao menos teria a espciança duma bala, con-

tinuou elltí cm voz tão baixa, que parecia uni

iiiuiinuiio. Mas Kdméc ouvio-o, e acceso rubor

il)e ilhiminou as faces pallidas.

— Kntão o que ha de novo? d'sse o duque.
— Muda de acantonamentos o regimento de Oli-

vença ; vamos para o lado de Ceret, acudio Gas-

par (om uma tristeza, que não deixava de ter o

seu lado cómico para quem ignorasse os motivos

delia.

— Ah! ah! tornou o duque, e por tão pouco

se aíllige o nosso Gaspar! Entendo, alguma Vé-

nus de CoUioure lhe captou o coração. Descance,

homem; eu conheço Ceret, tenho até lá um solar,

e posso-lhe dizei que são appetitosas as minhas
vassallas.

Gaspar lançou primeiro a elle, e depois a Edmée
um olhar cheio de desespero.

Os ollios de Edmce estavam húmidos das lagri-

mas reprimidas. Percebendo que não podia con-

ter a sua dor, levantou-se c saio da sala.

Gaspar levantou-se também irrellectidamente

como que para a seguir. Reteve-o ura olhar de

Edmée. O duque lia como um perdido.

Não se demorou muito mais o joven alferes.

Edmée fugira-lhe. .Não podendo vel-a, queria cs-

crever-lhe ao menos. Tardava-lhe estar só.

A noite sobreviera entretanto, ou antes um cre-

púsculo sombrio em que a névoa se ia tingindo

cada vez mais de negro. Gaspar despedio-se, e

saio.

Ia triste, profundamente triste. Ainda se não

tinham accendido as luzes. Estavam mergulhados

em trevas os quartos que atravessava.

Suhito sente pousar-lhe no braço mão tina e

tremula, e uma voz doce e tímida murmurar-lhe

ao ou «ido :

— Gaspar!
— Edmée, torna elle num Ímpeto de douda ale-

gria, e deixando irromper (hi súbito a iiaixão por

muito tempo re|)rimida, anjo, tu aqui! (Hil eu

tinha um presentimento que me não deixarias as-

sim partir, cheio de desespero, e louco ile dòr

!

Não sei que ignota fragrância me denunciou a

tua presença, sulcaiam-se de luz as trevas do apo-

sento, e eu... insano! não adivinhei (jue eras lu.

— Sim, sou eu, disse Edinee com \oz sumida,

mas oh! por Deus lhe peço, conlenha-sc. Gom-
metli uma injustilieada imprudência ; não me faça

arrepender delia.

— ímpriiileiicin, Edmée! E imprudente o anjo

qui> \ein com a ponta d;i aza branca inundar de

esplendiir a fronte humilde do misero morlal?

Não! c divino, e misericordioso como Deus, bom

como elle. digno de ser adorado de joelhos, como
os archanjos seus irmãos, como o louro Jesus, co-
mo a sagrada Virgem.
— Oh! sim, sei que me ama, tornou Edmce

com uma expressão de jubilo iniinito, disseram-
mo os seus olhos, disse-mo ainda mais o seu si-

lencio. E cu...

— E tu ? tornou elle suspenso.
— Amo-te ! balbuciou ella.

Ouvio-se um murmúrio doce, um como que ro-

çar das azas de dois seraphins amantes encontran-
do-se presos entre os lábios de dois entes mortaes
que da plumagem etherca colhem nesse rápido
momento a essência divinal.

— Gaspar! disse ella balbuciante, e meu pae
(jue pode vir e os ciiados! Jesus que loucura liz?

Mas olha, querido, nestes lempos'fataes quem po-
de contar com o dia de amanhã? Quem sabe do
futuro? Por isso vim esperar-te e dizer-le: «Amas-
me, e eu amo-le!» Para que a morte não venha
.-urpiehender-nos antes que um laço eterno nos

ligue, toma o talisman que estabelecerá entre nos-

sas almas uma inefTavel communicação.

E, soltando as tranças rescendentes e ondeadas,

inundou com cilas e com o perfume inebriante

([ue cxhalavam o rosto de Gaspar, e quando elle,

doudo do prazer immenso, lhas beijava num ex-

tasi de amor, ella cortou de súbito um dos lou-

cos anneis que volitavam em torno do rosto do

nosso alferes, ontontecendo-o com os seus cfHuvios

magnéticos, e deixando-iho nas mãos, fugio di-

zendo :

— Ver-me-has antes de quinze dias! Amor e

esperança ! n. plnueiro cb.\g.u.

(Continua)

P.VRECE IM P.^R.\DOXO E É l"M DESE.NT.ANO S.VLUT.VR

l'm Déreis, (}') que andava peregrinando pela
Tartaria, entrou, por engano, em um palácio

real, suppondo que entrava cm uma hospedaria
publica. .Mravcssou uma extensa galeria, póz no
clião os alforges, c estendeu um tapeio para so-

Ijre elle repousar, como é estylo dos povos do
oriente.

.Mal tinha feito isto. quando uns guardas do
palácio vieram perguntar lhe o que fazia ali. O
t)ervis respondeu que pretendia pernoitar naquel-

la caravaiirára, (i) ao que os guardas acudiram
dizendo : -^ que aquelle edifício nSo era destina-

do para dar hospedagem, mas um palaeio real.

t-m quanto assim debatiam, acertou de passar

por ali o próprio rei, — o qual, rindo se do en-

gano do Dervis, lhe perguntou como era possí-

vel não distinguir um palácio— de uma hospc
daria I

— Senhor, disse o Dervis; dé me Vossa Maijestn-

ilr liceni-ii para lhe fazer aljiimas perijinilas:. K. an-

iiuiiido o rei ao pedido do Dorvis, cslabctcecu-se

o seguinte dialogo:

O Denis: Quàcs foram as pessoas que se alo-

jaram nesta casa, logo depois do ser edificada?

(H Dinis, ou Drriií,. V.-i. ,Ia \ i>. r>;,\\ Poriiíxr. quo lanto

qiiiT iliícr como piilT ili> mumlo. Saconlo-

les. oriíi.fies. oii n.. -lolh.ijos por lod.i a
.\>ia. |Vi"ja — IVJIÍ911» , .

1?) Cnriiiviiinini. Cnrinon .«"riii, voi pérsica, ouc linlo quer

(liiicr como otíiiliigem, nu .iji^isciit". oiulí so recoliiom os passa-

geiros. (Voj.i tamiíeni— Vrsligios líii língua artiHm.^
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(I liei: Os meus aniepassados.

O Ikrds: Qiiul foi o ultimo que aqui se alojou?

O liei : Meu pae.

o Dervis: Quem mora aqui aclualmente?

O liei: Sou eu próprio.

U Derris : li quem ha do aqui morar depois de

Vossa Mageslade?
O liei: Meu lillio.

O Dervis: i*ois bem, senhor! uma casa que tão

repelidas vezes muda de luihiladores, c que tão

amiudadas successões experimeiíla, não é um pa-

lácio, luas sim u na estalagem. (1)

- liste apólogo oiicnlal íaz lembrar a notável

invectiva de Santo Agostinho, contra o rico ja-

ctancioso, que dizia, inchado de orgulho : Domum
vicat)!. Iiíibeo : E' minha a casa em que habito, sou

tnnito seu dono

!

li admirável de energia, quanto precioso, de-

baixo do ponto de vista philosopbico, o dialogo

que Santo Agostinho figura entreter com o rico

jaclancioso

:

Domum meam hnbeo. — Quam domum luain? etc.

Para não enfadar os leitores com o latim, omil-

to o restante, e doume pi'essa em repioduzir em
linguagem o dialogo, tal como o romanceia e

desenvolve o nosso insigne padre António Vieira,

com a valentia de expressão que lhe é natuial :

— Ksta casa de que vos jactaes ser senlioi', por
que é vossa? 1'iirque a lierdey de meu |)ay. li

vosso pay de quetn a houve? Ue meu avò. ii de
quem a liouve vosso avò? De meu bisavó, li vos

so bisavô de quem? Uc meu tresavô. .lã não ten

dcs palavras com que proseguir de quem mais
fui, c a quem mais passou essa casa, que cha

mães vossa. Pois assim como ella passou, e os

vossos passados passaram por ella, assim cila e

vós também haveis de passar. Por este modo sem
firmeza, nem estabilidade alguma estão sempre
passando neste mundo as casas, as quintas, as

lierdades, os morgados : huns, porque os faz

passar a morte, outros porque os manda pas-

sar a justiça, outros porque os convida a passar

a riqueza dos que a compram, outros, porque a

força e poder os roubam e senhorèam por vio-

lência : em summa, que não ha pedra, nem te-

lha, nem planta, nem raiz, nem palmo de terra,

(jue não esteja sempre passando, porque tudo

passa. (2)— Assim, aquelle apólogo oriental, que pri-

meiramente registámos, parecia um paradoxo, e

é, pelo contrario, um desengano salutar, que ã

consideração de nós todos deve sempre estar pre-

sente, afim de nos ensinar a repdlir o orgulho

da riqueza, a encarar como transitórios os bens

do mundo, e a só ter na conta de verdadeira-

mente sólidos e firmes os dotes da alma.
Quando o citado padre Vieira pregou em S.

Luiz do Maranhão, nas exéquias dn príncipe D.

TlieodosiodilhodeEl-tkM D. João IViarrebatadoIâo

prematuramente pela morte na idade de 11) an-

nos, disse o avisado orador

:

— Não teve de que testar; porque todos os

bens que possuía, os levou comsigo. A sabedoria

e a virtude não se deixam em testamento, por-

(jue se levam : e nós todos a matar nos, pelo que
se ha de deixar. — (3)

liis a verdadeira philosophial
JOSÉ SII.VESTIIE llIbElBO.

Gaspar Muiiijo

Mais um grande génio, um lalcido admirável,

que ligura nessa vasta galeria de homens cele-

(I) HhIíi iiih'i'il(itM iniriiMlrnii AiIiIíhimi imn ('/iif/ciii ilf Cliíirilin,

11 II rnlnrij luii iiiii ilim niiiiinrn.s iln lanutsu Sin'tliiloi\ [Sjwcltaur,

II." i'Kll.l

brcs, (|uc lornai'ani o scculo passado um d.is mai.s

gliii'iiiMis (' nu muráveis pai.i a ÍMauca.

(.'1 Si num H. Tniiiii V. piif;. I',i o Vii.

(Ml 1'".' nrijnutlii utinfijuiosii. Tniiin .W,
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Gaspar Monge!
A vida (leste insigne varão poder-se-hia dividir

em duas parles essencialmente distinclas ; o pe-

ríodo politico e o periodo scienlifico; mas os li-

lulos de Monge, aos olhos dos sábios, são taes

que se esqueceu o homem de partido para uni-

camente se profundar o espirito elevado do ho-

mem de scieiícia. Façamos, comtudo, um esbo

ço rápido de uma e outra destas unidades.

Monge nasceu em lieaune, no anno de 17iG;

seu pae era um negociante pobre; mas reconhe-

cendo a aptidão do íilho, conseguio, auxiliado

por alguns amigos, fuzel-o admillir no collegio

dos Congregados do Oratório. Depois de estudar

três annos em lieaune, os Congregados enviaram-

no aos seus collegas de Lyão, como escola supe-

rior, onde os seus talentos precoces acabariam
de desenvolvcr-sc. EÍIeclivamente, chegado á ida-

de de dezeseis annos, deu provas tão claras do
seu saber, que não hesitaram em contiar-lhe

uma cadeira de physica. Pouco tempo depois.

Monge, voltando ao seio de sua familia, empre-
hendeu levantar a planta de Beaune, em largas

dimensões, e offereceu o seu trabalho á camará
municipal. Um ollicial superior de engenharia,

admirado da elegante exactidão da planta, re-

commendou o seu andor ao director da escola

de Meziéres ; mas este estabelecimento só han-
queava as suas portas a discípulos privilegiados,

em numero de vinte. Só os nobres tinham en-

trada, e o nascimento humilde de Monge, foi um
título de exclusão. Apenas lhe concederam o lu-

gar de desenhador, na classe dos conductores

de trabalho das fortificações.

Alguns mezes depois da entrada de Monge na
escola de Mcziércs, o commandante chamou-o
para clle lhe fazer um calculo malhemalico; o

joven discípulo, fatigado da grande complicação
do processo para achar a solução do problema,
imaginou um meio mais expedito : foi o primei-

ro methodo gcomelrico c geral,, ensaiado para

attingir o lim. A solução dada por Monge solTreu

contestação, visto que, dizia o commandante,
nem mesmo lomãra o tempo necessário para os

cálculos habítuacs ; mas forçado a examinar o

trabalho, não pôde deixar dê reconhecer o ta-

lento de Monge, que, desde essa época, se ma-
nifestara em toda a sua robustez.

Monge tinha então dezenove annos; nomearam-
no professor substituto de malhematica, e dois

mezes mais tarde occupava a cadeira de physica,

que o abbade de Noilet deixara vaga. Isto foi pa-

ra clle occasião de proceder a uma multidão de
experiências curiosas sobre os gazes, cíToitos de
óptica, electricidade; não se limitava unicamen-
te ãs suas lições diárias ; gostava de pôr os seus

discijjulos na jiresença dos phenomenos da na-

tureza, e o território de Mcziércs otTerecia um
campo vastíssimo de ínstrucção ao auditório do
sábio. Ao mesmo tempo. Monge generalisava os

seus jirimeiros ensaios mathematicos; ereou uma
doutrnia nova e fecunda, indispensável a todas

as artes de construcçà(t, e ([ue, completada por
descnvolvimentiis successivos, recebeu o nome
de Geometria tlcserii)lini. Este conjuncto de me-
thodos simples e uniformes, achava-se em con-

flicto com as praticas consagradas pela tiadicção:

dahi a gran(ie opposição com que Monge teve

de luclar para poder introduzir no ensino as

suas innovacòes.

Todos os annos, pelas ferias, Monge dirigia-se

a Paris, e procurava os homens que occupavara
o primeiro lugar nas sciencias; já corresponden-
te da academia, achou decididos proclectores cm
Lavoisier, Condorcel, La KochtToucauld. D'Alem-
bert, sobre todos, tinha um desejo ardentíssimo
de elevar o nosso joven sábio, c ol)teve paraelle
o titulo de membro da academia real das scien-

cias, em i780. O lugar de examinador de mari-
nha roubnu-o, em 1783, á escola de .Meziéres : o
lyceu de Paris, fundação que tinha por objecto
esjjalhar a Ínstrucção debaixo das formas mais
agradáveis, acabava de receber cm seu seio to-

das as sciencias; .Monge tomru conta da cadeira
de physica ; e por suas lições, modelos de elo-

quência, dentro em pouco tornou-se admirado e

respeitado no mundo scientifico.

F. A. d'aLIIEIDA.

SEVAGY
(Continuado de pag. 115)

Desvanecido Sevagy com tão prósperos .succes-

sos, (luiz mostrar ao próprio grão Mogol, que
lambem o não lemia, e lomou-lhe as lerias até

Cluiul de cima, dislanle meia légua de Chaul,

pertencente aos porluguezes.

Saqiieou-lhe depois Hiundim, Galiana e a cida-

de de Juner. Enfurecido com isto o grão Mogol,

mandou contra Sevagy um formidável exercito,

commandado por Sexlaghan. Sevagy, porem, que

já a esse tempo possuia iO fortalezas no reino de

Visapur, e 2i no (iião Mogol, não se amedron-
Irou, e caindo com um cor|)ú de dez mil cavallos

sobre o exercito de Sexlaghan, ainda em marcha,

lhe causou uma morla.idade espantosa. Quando,
porem, os mngoes já iam lomando alguma ordem,

para lhe resistir, fugia Sevagy num momento, e,

passadas horas, tornava noutro sitio a cair sobre

as forças de Sexlaghan, e continuando no mesmo
modo de proceder, debilitou iminenso as forças

inimigas.

Vendo, porem, o grão Mogol. que passava já

dum anno, que seu exercito eslava em campo
contra Sevagy, sem tirar o mais pequeno provei-

lo, antes, com enorme prejuízo seu, mandou em
soccorro do Sexlaghan a Jassamjjlissinga com um
innmiieravel exercito de cavallaria.

O novo general, se bem (jue não foi logo ven-

cido pelas armas de Sevagy, foi comtudo compra-

do por grandes ihe.souros. para que se conservasse

neulral, não acudindo nem a Sexlaghan, nem fa-

zendo mal ás forças de Sevagy. K esta neutrali-

dade foi tão ponlualmenle guardada pelo general

inimigo, que nem mesmo acudio a Sexlaghan.

quando Sevagy o mandou procurar, para o malar

na sua própria lenda, da qual foi muilo feliz em
podor fugir com uma cutilada, e com a morte de

seu próprio tillio.

K Sevagv para mostrar ao grão Mogol que não re-

ceiava as suas foiças, mandou, no entanto, saquear

a ciilade de Surrale, a mais rica de lodo o impé-

rio Mogol. Tiirioso o grão Mogol com a noticia

do sa(iue de Surrale, mandou recolher os dous
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generaes, que nada tinham feito, e enviou contra

Sevagya I!a\á, no(iual j/uiiija grandes esiieianças.

As "forças" agora enviadas contra Sevagy eram

lemiveis. '() historiador diz-nos, que só homens

de cavallo eram íOO mil, além de bOO elephanles,

3 milhões de camelos, e gente de pc innumera-

vel. O caso agora era serio, e mais serio se tor-

nava, porque o Uayà não se deixava vender por

dinheiro ollerecido : e o rei de Visapur, havendo

já annos, que pagava um tributo a Sevagy, para

lhe não tomar mais terras, nem molestar os seus

vassallos, linha faltado agora ao tratado man-

dando forças em soccorro do Rayá, contra Seva-

gy. Este, cego de cólera por esta acção, poz de

parle a prudência, e só quiz vingar-se do rei de

Visa|)ur, fosse pui que meios fosse. Numa manhã
vae sosinho procurar o Rayá, e faz um tratado

com elle de vassallagem ao grão Mogol, entrega

seu próprio lilho em reféns, e emprega todos os

meios, para irem tanto o Hayá como Sevagy, de

commum accordo, fazer guerra ao rei de Visapur.

Marcharam ambos, com cfleito, contra o novo ini-

migo; porem, não só passaram durante a marcha

por diflerentes revezes, mas até tiveram de se re-

tirai cm com a maior precipitação, por ter o rei

de Visapur mandado deitar carne de porco nos

poços c fontes, (o que, era um grande sacrilégio

para os mogoes ate o locar nella, quanto mais

comel-a,) c envenenando as aguas. Escreveu de-

pois e Hayá ao grão Mogol a respeito de quanto se

linha passado, e, como Sevagy restituirá as vinte

fortalezas, que havia tomado, nas quaes já lica-

cavam presídios mogoes. I*edio depois licença Se-

vagy ao Hayá para se retirar para suas terras,

visto a sua presença já não ser neces.saria. Con-

cedeu-lha elle, permittindo-lhe, até, que levasse seu

filho, (|ue tinha dado em reféns, pedindo-lhe só

(jue lhe desse sua pidavra de voltar, (juando fosso

necessário. Hfspoiulcu o Mogol á caria do Ila\á,

agradecendo muito ler sujcilado Sevagy, e restau-

lado as fortalezas; e que muito desejava vera Se-

vagy, para o conhecer de visla, por(|ue linha ou-

vido (Iclle tantas e tão griíiulcs cousas, (|uo, ciula

dia era maior o desejo de o ver; pelo (|ui! llie

encoiiimeudava muito, que lho enviasse, para lhe

fazer muilas mercês. Mandou o Hayá o recado do

Mogol para Sevagy vir á sua jiresença
;

jiorem

este, desconliando das tenções (la(|uelle, resjion-

(leu em|iallialiv;imenle. Chegiirani, no enlanio,

cartas (lo Mogol lunas atraz das outras ao Ha\á,

em que exigia Sevagy vivo, ou morto, e vieram

as cousas a ponto, que o Mogol enviou ao Hayá
uma es|)a(la e uma manilha com uma caria, em
(|ue (li/.iii, (|iii> miiiiihindo Sevagy á sua presença,

tomasse aquella sua esjiada, e se servisse delia,

como valoroso general ; e, se o não mandasse,
pozesse no braço aquella manilha, pois se não fa-

zia outro presente a mulheres. Era esla a maior
allronia, (jiie se podia fazer naqiiellas parles ori-

enlaes, e deixava por inlame a(|uelle, (|ii(^ licasse

no caso de niorccor a manilha, (lausou isto tão

grande amargura ao Hayá, vendo (|ue Sevagy não

estava resolvido a ir à i)resença do Mogol, ([ue.

caindo numa tão grande melancolia e tristeza, em
poucos dias se descoiiliou da sua vida. Estando

o Hayá quasi nos seus últimos momentos, seu lilho

Conliorgy escreveu a Sevagy, contando-lhe o que

se passava, e que a vida de seu pae estava agora

nas mãos delle Sevagy. Com tal carta, este, en-

ternecido, ignorando na verdade as tenções do

Hayá, e movido pela palavra, que linha dado, de

apparecer, quando fosse chamado, sem demora

vae ter com o Rayá, o qual dentro em pouco, com
a alegria, recuperou saúde, e mandou com mui-

to segredo preparar tropas para levarem Sevagy

á presença do Mogol. (Juando tudo eslava prom-

pto para tal fim, entrou Hayá com muilas rasões

a persuadir, e a mostrar, quanto seria proveitoso

para elle Sevagy ir visitar o grão Mogol, para

receber delle grandes honras, e riquezas, pela

entrega que fizera das fortalezas que, em tempo,

lhe linha tomado. Bem conheceu agora Sevagy a

traição, que se lhe armava : mas, aclualmenle,

não havia remédio senão obedecer, e, por isso,

poz-se a caminho para Dely, escoltado por Dilal-

ghan, general de grande reputação. Depois de 4

mezes de jornada, chegaram á corte, e o grão Mo-
gol mandou immedialamente entregar Sevagy ao

Fusaddr, (|ue era um capitão de 12 mil cavallos,

c linha obrigação de olhar pela segurança da ca-

pital, e de entregar os deliii(|uenles, fossem de

(|ue crime fossem. Mandou immedialamente o grão

Mogol fazer uma grande panella de praia, dentro

da qual queria, que lhe apresentassem a cabeça

de Sevagy na mesa.

Era a véspera do dia, em que o ourives tinha

|)romellido apresentar a panella prompta, e nessa

noite Sevagy, Ungindo uma necessidade corporal,

pedio licença para ir ao campo, o que era de cos-

tume entre aquelles povos, e mesmo julgava-se

não haver nisso perigo, pois os guardas eram Ião

numerosos, que até então não se linha dado o

caso de fugir um pre.so. I-evou comsigo Sevagy os

vestidos do seu brahmane, ou padre, escondidos,

e poiulo-se na costumada postura, se foi desvian-

do pouco a pouco, ale se ver alguma cousa dislan-

le dos seus iíuardas. I)('S|)io-se então, e vestindo

os vestidos do brahmane, se foi alastando o

correndo, não parou em Ioda a noite, fugindo

scinpie das estiadas Vestindo de bralunaiie foi

pedindo esmola pelo caminho, ale (|ui', passando

muitos e variados traballn.s, [lòde chegar, no tim

de () mezes, ás suas terras. .\o entanto le\ou o

ourives ao Fusadar pela manhã o vaso, o indo

este em busca de Sevagy, não o encontrou. Não

se sobiesallou. pois cousa lai nunca se linha ou-

vido, e por Iodas as parles enviou gente em pro-

cura do fugitivo. Noilaram, porem, sem delle le-

rem achado o mais pei|ueno indicio, o o Eusr ',ir

procnr(Ui <lesviar de si o golpe, mandando deg.i-

lar o cabo das guardas, e, fazendo meller a ca-

beça delle deniro da panella, a apresentou ao

grão Mogol, di/.eiulo-llie ser de Sevag\ . Não se

pôde descrever a alegria daquelle por ver ali a

cabeça dum homem, (|iie lanlos males lhe causa-

ra, e, cheio de jubilo, lhe perguiila\a pelo saipie
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de Surrale, pelos roubos que linha feilo, e por

mil cousas mais
;

porem, o Fusadar aintla mais

satisfeito se achava com a alegria do seu senhor.

Ainda (|ue livre de tão grande perigo, cm que se

linha visto licou, comludo, Sevagy quebrantado.

INão quiz mais conquistar terras, e determinou tomar

a \ida de pirata, para o que comprou 2.'j navios,

e os armou, com o tim de roubarem as embarca-

ções malabares, e de outros povos oiienlacs. l)i-

rigiram-se por isso para Onor. Barcelor, Cambo-

lira, e Mangalor, ludo portos do Canará. Foram

felizes na empreza, e se recolheram com 120 na-

vios.

De Canará mandaram aviso do que se tinha

passado ao vice-rei da índia portugueza, António

de Mello de Castro, o qual mandou immediata-

menle seu filho Diniz de Mello de Castro com 8

navios contra a armada de Sevagy, que sendo en-

contrada, foi completamente derrotada. Mandou,

sem den\ora, Sevagy, um enviado ao vice-rei com

grandes satisfações," dizendo, que nunca fora sua

intenção offender os portuguezes, porque antes

lhes guardava sempre grande respeito : que, em

lendo em seu poder o general da armada, lhe

mandaria cortar a cabeça, pelo atrevimento de,

contra sua vontade, oíTender cousa que tocava aos

portuguezes ; e que s. ex " dispozesse dos navios

que lhe tomara. A islo respondeu o nosso vice-rei,

que elle não tinha necessidade de navios, e que

só lhos mandara tomar, para que visse o pouco,

que valiam as suas armas contra os portuguezes;

que lhe restituía tudo, mas (|ue dahi por diante

visse lá como se havia com as cousas que podes-

sem olVeiuler os portuguezes.

A este tempo estava Sevagv muito abatido, o

continuamente com medo de vir outra vez a cair

nas mãos do grão Mogol, e por isso mandou pe-

dir um salvo conducto ao mesmo vice-rei, para

se passar á terra dos portuguezes com todos os

seus Ibcsouros, por isso que estava receioso de

que o grão Mogol viesse contra elle com i>oder

tal, que se não podesse defender. Respondeu o

o vice-rei, que se tal occasião chegasse, se asy-

lassc elle entre os portuguezes, onde podia estar

seguro; porem, eniípianlo ella não chegasse, o

não lizesse, para elle vice-rei se não indispor, SfUi

motivo, contra o grão Mogol.

Alguns annos depois mais tornado a si Sevagy

do susto porque linha pa.ssado, continuou suas

conquistas, tomando lodos os territórios do rei

de Visapur, e ainda não satisfeito com islo. de-

terminou ir saquear outra vez as terras do grão

Mogol, e especialmente Surrale, mas com rigo-

roso bando, de que, (/udiulo se passasse por ter-

ras jioriuijiiczas. iiem tias arvores se loeasse.

K, i)orem, de adviM-lir que igual respeito nãn

linha Sevagy aos outros po\os estrangeiros, liol-

landezes o inglezes, (jue já enião linliam algumas

feitorias naquellas parles orienlaes, as quaes mui-

las vezes foram roubadas e maltraladas, sem tal

procedimento lhe causar o mais pequeno receio.

Sevagy continuou sempre nas suas eoníjuislas.

aló que,' passados alguns annos, veio a morrer,

com grande pesar, segundo nos diz o seu histo-

riador, dos povos que lhe estavam sujeitos.

\i isto o que a respeito de Sevagy nos diz Cos-

me da Cuarda. Mas confronle-se ainda cora o que
nos diz Dellon :

F>le príncipe []] tem sabido Ião bem tralar os

seus negócios, que se tornou temível a seus ini-

migos, ainda que incomparavelmente mais pode-

roso do que elle. Seus domínios eram em princi-

pio mui medíocres, mas a pouco e pouco foi es-

tendendo o seu poder, e levou suas conquistas

quasi desde Surrale até Goa, exceptuando alguns

lugares marítimos que os portuguezes, inglezes e

hollandezes possuem nesta costa.

Este formidável visinho levantou de repenle

um poderoso exercito em 1(176. Levou o terror

até Goa, capital dos estados, que o rei de Portu-

gal possue alem do Cabo de Boa Esperança. Mui-

tas vezes levou o susto ea assolação a diversas pro-

víncias do império Mogol. Saqueou mais de uma
vez Suriatc donde levou riquezas immensas, sem

respeitar nem mesquitas dos niahomelanos, nem
os pagodes dos gentios, apesar de serem estes

últimos da mesma religião que elle. Na occasião

do ultimo ataque que fez a esta llorescenle cidade,

não usou de moderação senão para cora as nações

da Europa, cujas casas mandou poupar, .abando-

nou o resto da cidade á pilhagem, e não se reti-

rou senão depois de ter levado Ihesouros infinitos,

e deitando fogo por Ioda parte.

Sevagy possue quantidade de praças fortes, al-

gumas das quaes estão situadas sobre montanhas

escarpadas e inaccessivois. As guarnições deslas

fortalezas fazem incursões continuas scbre os po-

vos vísinlios. com os quaes este príncipe tem

guerra. A maioria de seus vassallos são genlici

como elle; todavia tolera no? seus estados todas

as religiões, e pòde-se dizer delle que e um dos

mais hábeis príncipes da Asía cura dos maiores po-

líticos do nosso século.

U. BeR.NARDEJ BH.VXCO.

O CASTIGO DE L'M ADLL.\DOI\

Para adular Luiz XV, compoz Voltaire um dra-

ma iiililiiiail(í .<Triyaiio > Depois da representa-

ção, abriu Voltaire um pouco a poria do cama-

lole, e (lirigiiidose ao marechal ile Uicbclieu. de

modo (pio Luiz W podesse ouvir, perginilou :

— Trajaiio está eoiilenle^^—O rei, oITondido de lai

ousadia, lançou sobre Voltaire um olhar severo,

(jue obrigou o baixo adulador a fugir apressado

e corrido de vergonha.

Não sei se é sublime, mas commove-mc pro-

fiuidameute o conselho que um pae dava a seu

lillio :

— u/'(i//(i sempre a verdade: a ninguém prometias

o que não (jttizeres cumprir : assim o peço, por esses

pés que eu acalentava quando tu estavas no berro!»

(U Png. ici.

Tjp Kraoco-Portugiioii — Rua do Thosouo Velho, 6
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Praça de Badajoz

A cidade de Badajoz teve eniro os romanos o

nome de /'«x Avi/usla, e entre os árabes o de

Beiedaix (lerra saudável.)—Badallocium é chamada
no. latim l),irl)aro.

lí a capiuil da F.slremadura liespanhola; está

situada aos :i«." ;i8' de latitude, e aos l'i." 10' de

lont^ilude, a pe(|iieiia distancia da fionteira por-

tugueza, e assenta numa planície na margem
esquerda do íitiadiana.

Parecendo-Mos desnecessário fallar da cidade
(]iie é luije bem conhecida, desde que a facili-

dade <las coinmunicaeòes a poz — como que ao
p(' (la nossa i)orta : limitar-nos-hemos a apontai'

al^íunias dulas históricas da praça de janeira.

Foi possuída pelos romanos; passou ao domi-
nio dos fjodos no século V, e ao dos aiahes no
século VIll. — No anno de 11(11), quando ainda
eslava no dominio nuisnlmano, íoi aicoinincllula

pelo primen'0 ici portuyuez, 1). AllonhO Henri-

ques. Hadajoz cedeu : mas a t^naruiçíio retirou-se

A alcáçova, c nesle meio tempo vieram as tropas

de l-eílo, ca|)ilaneailas por Fernandi) II, eei<'ar

os porlnjíuezes, (jue se viram lorcadiis a abando-
nar a piivtiiicào. Foi nesla triste idiijuiuiiira (pie,

D. Allonsd lleni'iipu's, no aclo de sair por uma
das porias, bateu Cdui a coi\a da perna direita

no feridlbo do porlfto, e a (piebron; e como li-

casse sem scnlidos, calo do cavallo abaixo, e foi

(iei)iiis prisioneiro do rei l.eoncz.

Fm l(l;i7 (> l(!"iK (iinvrru da ivdfjíendenda de Por-
liiijdl), e cm 17U'> (ijiicrra du suvccssúojj ó sitiada

2.° ÀNNO t\ !>. ainiB. 1807.

pelos portuguezes a praça de Badajoz ; mas sem
feliz êxito para os sitiantes.

No anno de 1811 rende-se a praça de Badajoz
aos francczes por capitulação. Ainda no mesmo
anno é sitiada pelo exercito alliado ; mas S(J no
dia t) de abril de 1812, depois de segundo cerco,

é tomada de assalto aos francczes. *

AS CORTES PORirCUEZAS ANTIGAS
liipiíl» iiuliriu «III Niiii iiulurozii o roíiNliluiçuo; e

ii|Miiilauiciiloit tic aljjuiia pcilidOM <Iom puioi»

(Viil. jiau'. 118)

Vil

Para bem conhecermos a natureza especial das
Cortes antigas, e mais cabalmente nos inteirar-
inos de algumas circumstancias que nío tem ha-
vido occasifio de desenvolver, — cumpre (pie nos
delenbi\mos um pouco em |)articularisar alguns
episódios das (;(^rles de Ifilii.

Fstas ('.(^iles foram celebradas em Lisboa pela
hainlia a Senhora D. Calharina. viuva de Fl-Kei
I). Joào III, av('i de Fl Hei D. SebasliAo, tutora
(Icsle ultimo, e regente do reino na niiiioridade
(lo mesiiu).

No dia i7 de setembro do indicado anno, reu-
niram-se os Procuradores, por mandado da rc-

nenle, na casa do capitulo do convento de S.

Francisco. — Kslava tudo tao mal preparado que
nem se(iiier havia assentos para os Procurado-
res ; de pi^' mesmo receberam recado Ue que de-
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viam reunir-se no dia 29, para elegerem escrivão

e secretario. \o dia 2Í) já havia assentos : mas
não estavam as cousas dispostas para se guarda-
rem as precedências do eslylo ; assim mesmo,
assentando se sem distincção ao longo das pare-

des, fizeram a eleição. No dia 1." de outubro en-

contraram já tudo preparado convenientemente,
e procederam a eleger os Definidores.

Suscitarani-se duvidas em quanto á entrega das

cartas e procurações, por eíTeito da susceptibili-

dade dos Procui-adoies, que não queriam descer

da sua dignidade de representantes dos povos.

Já tivemos occasião de locar este ponto, — e por
isso passaremos a mencionar outros episódios mais
graves.

Aconselhada tinha sido a regente a mandar
fazer o auto das Cortes s()mcníe com o Estado

do Povo : e nesta conformidade, mandou armar
com grande pressa a sala grande dos Paços da
Ribeira, onde pousava, e dispúr tudo para que
no dia li se juntassem os Procuradores. Em cons-

tando isto na cidade, desagradou muito aos ha-

bitantes que honve>se de eelebrar-se o auto das

Cortes sem coninuinicação dos Estados. Uns qua-
trocentos homens do povo se dirigiram ao con-

vento de S. Francisco, e encontrando .Martim Af-

fonso de Sousa, lhe disseram que o auto das Cor-

tes era de summa importância, e não devia ser

celebrado sem estarem juntos lodos os Estados.

e entre si communicarem : que assim o reque-
riam, por lhes parecer que era a bem do Rei,

então ainda menino. Outrosim disseram que, se

era necessário acudirem maior numero de reque-
rentes, muito em breve se reuniriam ali dez mil

pessoas, não só para isso, senão para irem onde
cumprisse ao serviço de El-Hei e ao bem do rei-

no. — Respondeu-se lhes que se tinha em grande
mercê a sua lembrança, e que em tudo se olha-

ria pelo que conviesse ao serviço de £1 Rei e ao
bem do reino.

Nesta conformidade pediram os Procuradores
á Rainha, que houvesse por bem mandar vir e

ajuntar os Esíados, para entre si se conununica-
rcm. — Respondeu a Rainha, que não era da sua
mente fazer Cartes sem os Ires Estados jinilos; mas
que tanto montava ajunlarcm-se antes do auto,

como depois; somente ponderava, que sendo o

duque de Bragança o principal do reino, não po-

dia ella Rainha mandar ajuntar os senhores e fi-

dalgos, não estando o duque na còrle, nem que-

rendo vir a esta, senão depois de feito o auto; nestes

lermos, lhe parecia que devia logo fazer se o au-
to, e depois de feito, logo ao outio dia viria o

duque, se ajuntariam os outros fidalgos, e po-
deriam todos os Estados communicarera-se entre

si.

Os Procuradores escutaram attentos este reca-

do que, da parte da Rainha lhes trouxe .Marlim
Affonso de Sousa: mas logo depois se mostra-
ram muito descontentes, e de novo, e com mais
apertada instancia opinaram que nada se fizesse

sem se ajuntarem os três Estados, como já ti-

nham assentado.

.\ este ponto haviam chegado as cousas, quan-
do perante o ajuntamento dos Procuradores vie-

ram protestar os vinte e (piatro mesteres da ci-

dade de Lisboa contra a celebração do auto sem
a concorrência dos Ires Eslados. Foi orador, e

em nome de lodos protestou Pedro .Vnnes, ouri-

ves de prata, dizendo : «que lembrasse como tí-

nhamos Rei pequenino, menor de nove annos,
e que isto eram Cortes de tutoria, as quaes se
não podiam fazer sem todos os Estados juntos;
que assim o requeriam que se não consentisse
fazer sem se ajuntarem.»

Neste meio tempo concluio-se a leitura dos ca-
pítulos, e o seu apuramento ; eram 92 : e deci-

diram os Definidores, que se elegessem Ires Pro-
curadores para darem melhor redacção aos ca-
pítulos, e os reduzirem a termos mais concisos,
pois eram mui ditTusos. Sairam eleitos, por maio-
ria de votos para este encargo, o douior Estevão
Preto, Pocurador de Lisboa; o doutor Jorge Re-
bello, Procurador de Vizen; e Jorge de Serpa,
Procurador da Covilhã. — É curioso saber que os

Ires eleitos prestaram juramento aos santos E\an-
gelhos (ide não acrescentarem nem diminuirem
nada da substancia dos capítulos apurados: e

somente palavras podiam acrescentar ou dimi-
nuir; somente na substancia nào boliriam.f Em
acto continuo começaram com o escrivão a «lim-

par e tresladar os ditos capílulos »

Desenganando-se a Rainha de que os povos não
queriam consentir que se fizessem Cortes sem esta-

rem juntos os três Eslados, — e que só communi-
cando-se elles entre si, se poderia celebrar o acto

publico : ordenou que se ajuntassem, e assim o

mandou communicar aos Procuradores por Mar-
tim Affonso de Sou-a, ao qual encarregou de
dizer que pois a elles parecia bem não se fazer

o auto, sem se ajuntarem os fidalgos, ella era

disso contente ; e que logo os mandaria juntar,

e assim os prelados, e dariam ordem como ha-

viam de ser juntos, e quantos.»
Não escapa á penetração dos leitores notar a

grande victoria que alcançaram os representan-

tes dos povos; e certamente ouvirão com satis-

fação as reflexões que a tal respeito faz o auctor

das Memorias sobre algumas Cortes antigas portii-

gue:as, já citadas:— «Esta decisão nos patenteia,

quanto pôde uma bem fundada resistência. Via-

se a Rainha nesta occasião obrigada a decidir

entre as pretenções exageradas de um grande e

orgulhoso senhor, que nada menos entendia que
impúr a sua vontade a toda uma nação, — e a

opposição dos Procuradores, que não queriam
que, pór motivos tão fúteis como os que se apre-

sentavam, se postergassem os costumes estabele-

cidos : e optou pelos segundos. Com deputados
menos firmes que só aspirassem aos favores, cer-

tamente triumpharia a vontade de um poderoso

tal como o Duque de Bragança
;
porém, com

aquelles que tinham o conhecimento da sua pró-

pria dignidade, e da missão de <|ue estavam en-

carregados, nenhum outro partido restava á Rai-

nha regente se não ceder, como fez..

—

No dia () de novembro mandou a regente cha-

mar os titulares, alcaides mores e senhores de

terras, e pessoas de Conselho, e llies disse ser

sua vontade que os fidalgos e prelados se ajun-

tassem com os Procuradores dos povos. Deviam
eleger seis fidalgos, para irem onlender-se com
os demais, e trazerem depois a Rainha a partici-

pação do assento que tomassem.
Houve na execução desta ordem da Rainha

um theor de procedimento, que merece ser apon-

tado. Os fidalgos, reunidos cm presença do car-

deal infante, não quizeram entregar as suas lis-

tas para a eleição dos seis. em quanto ao lado do
mesmo cardeal nào houvesse dois escrutinadores.
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O cardeal cedeu; foram eleitos dois escrutinado-

res, e no dia seguinte se procedíMi á eleição dos

sets com toda a solemnidade.—Kleitos que foram
os seis, convidou-os a Hainiia a que ele.u;essem

24 outros lidaijíos, para praliçarem e comiiuuuca-

rem Indo o (jtir cumprisse ao bem do governo do rei-

no e b;m de Et-liei.

Os bispos que estavam na corte foram lambem
cbamados, para elegerem d'enlre si dois que os

represealassem. Oá bispos fizeram listas ()aia elei-

ção de Ires, c não de dois, como llies foi insinua-
d(i, e ainda afora isso prolestaram que elegeriam
mais do que trcs, se assim (j julgassem conve-
niente. — O cardeal infante ficou muito desgos-

toso com este signal de o|)posição dos bispos, e

llies disse qiic podiam retira^-se, pois ijue elle

pnjcederiu ao escrutínio perante a Uainlia, das
listas ([uc traziam.-— Os bispos replicaram, que
em tal não convinham : o escrutínio bavia de
fazer-se em presença dclles bispos, (q)or(jue aqud-
lo era collegio, pois estavam junlos".— O cardeal

infante não teve oulro remédio senão ceder à

\(jntade enei'gica dos bispos. Kez-se ali o escru-

tiiiio, e saiiiun eleitos o arcebispo de I.,isboa, o

bis])0 do l'(irlo, e o bispo do Algarve.
I'or esta mui rajiida noticia vêem os leiloies,

que nas (lôrtes de l."i(i^ todas as ordens dos três

KsladdS se mostraram animadas de um nobre
espirito de dignidade, (pie as movia a opporem-
se vigorosamente ás pretençòe.s illegaes ou capri

cbosas da (lòrte, se não devemos dizer antes, do
cardeal infante e dos seus parciacs.

O estado ecclesia^tico celebrou a sua congre-
gação «nas casas do arcebispo (|ue estavam sobre
as crustas da Sé» ; o listado da nobreza leunio-

sc na casa do capitulo do convento do Carmo

;

e os Procuradores do reino icuniram-se e func-
cioiíaram na casa do capitulo do convento de
S. {'rancisco — lísia seiiaração linha gratules in-

conveiiÍL'iiti,'s, e, sobretudo, dillicultava muito a

communicação das três Ordens |)ara o caso em
que iiouvessem de assentar em pontos geracs.

Nestas (lòrlcs, a indicada scpaiação, foi lilicada

jiclds manejos dos agentes do caideal infante.

(|ui' pretendiam fomentar a divisão entre os Es-
tados piua fins políticos, foi parle para cpie sci-

mente no dia 7 de dezembro (do mencionado
anno de ITidii) se chegasse a eíTeiluar a reunião
dos Delinidores dos Es|;ií1os da nobreza e povo;
(! íliis prelados (|ue estavam então na (íòrle. K
de passigeni ob-;ervarei, que nao ])odiam ser mais
aileiías e clíeiii\as as inaiinínaçòes dos agentes
(lo caiileal infanie, paia o fim de excitar rivali-

dades enire os {'rocuiadoies e os fidalgos, e at-

Iraír á sua parcialidade a nobreza; a despeilo,
|iorcm, dessas mai|ninaeoes, hou\(í sem|ire o mais
delicado lialo entre Iodas as Ordens, por meio
de mensagens, e a mais louvável disposição para
a boa ínteilígencía e harmonia.
No dia 7 de dezembro reuniram s(>, elíecliva-

menle, os Ires Estados na Si'- de Eisboa, commu-
nicãram eiitn» si os seus capiliilos, e assignaram
aipielles em (pie lodos os individiios presentes
Com leram, - asseidaiido se em ipie fossem Iraiis-

millidos ao conlieeimeiílo dos demais procura-
dores. Dois caijjlulos do Estado da nobreza exi-
giam (pie a Uainlia jurasse por sua pessoa a re-

gência, vislo Como a não linha jurado senão poi'

prociiracáo, dada ,'io caldeai iiilanle, — e (pie
losse eleilo, |iaia a siicressão na mesma regeu

cia, o cardeal infante, afira de acautelar a hypo-
these, que Deus arredasse, de morrer a Rainha,
antes de chegar Et Rei á idade de governar per si.

Dali por diante correu tudo nos mais pacíficos
termos, de sorte que no dia 12 de dezembro se

celebrou, com toda a solemnidade, o aulo das
Cortes, na sala grande do Paço, magnificamente
preparada para a sessão a que assistio El-Rei,
— como vimos no artigo antecedente.
— Lembrados estão os leitores, de que á hora

em que eslava a encerrar-se a sessão real chegou
um papel, que a Rainha regente encarregava o
doutor António Pinheiro de ler em voz alta: era
a carta em que Sua Alteza renunciava ao governo
do reino, e declarou que S(j conservaria a regên-
cia por espaço de mais dez dias, durante os quaes
fosse deferida a mesma regência ao cardeal in-

fante.

Nesse documento interessante avulta principal-
mente um I, que aos leitores será grato ouvir,
visto como revela a mais attenciosa contempla-
ção da augusta senhora para com os povos, aos
quaes não julgava humilhar se em pedir desculpa
das faltas, que acaso houvesse commetlido no
exercício do melindroso cargo de regente: — £
na parte que toca ao governo dos reinos e se-

nhorios, peço também a todos os que são pre-
senles, e asi aos ausentes, não olhem minhas
fraquesas que nisto teria, senão ao grande desejo
que sempre tive de os governar em justiça, paz
e concórdia de todos, e me queiram receber esta
minha vontade, e grande zelo que semi)re em
mim houve de todo .seu bem e acrescentamento
particular de cada um, e universal de todos.»

—

Emtim, no dia 2.'] de dezembro de iti&I acei-
taram os três Estados a renuncia da regência da
Rainlia, e receberam o juramento do cardeal in-
fanie, pelo ([ual se obrigou a entrej;ar o governo
e administração desles reinos a l'',l Rei— em che-
gando á idade de ['t annos : e outrosim a guar-
dar e fazer guardar, em quanto regente fosse,

ãs pessoas dos trcs listados, c ús cidades, villas,

igrejas e mosteiros desles reinos, seus bons cos-
tumes, leis, honras, libi>rdade.s, graças e mereós,
e privilégios que pelos Reis, e designadamente
pela av(i de D. Sebastião, houvessem sido feitas

e outorgadas.
— O (pie agora se segue, mostra ainda mais

uma vez o quanto os Procuradores dos povos
defendiam e suslentavam, palmo a i)alino, as
(Conveniências e interesses da nação.
No (lia "2. de janeiro de l.')!;;! mandou o cardeal

regente dizer aos Procuradores, pelo conde de
Vimioso, D. Allonso de Porlngjil : M[ue o reino
esla\a com tantas di\i(las, (]ne ainda se d("\iam
do tempo de El Rei D. .loào 111, como de outras
poslerioics, e de obriga(;i')es que agora tinha,
assim para defender dos Turcos a costa do Al-

garve, e reparar e defender os logares de Africa,

(pie taml)em estavam em grandes nect\ssida(lcs

— necessidades (pie também havia na Índia, na
Mina e no Rrazil: pelo ipie, era necessário algum
serviço dos povos; e (jue pela receita e despe/.a
do reino se via, como ainda a desp(>zu passava
pela receita (|uarcnla e lautos contos.»
Do dia 2 cm diante reuniram se muitas vezes

os Piocnrailores, e semitre se mostraram renilen-
les em conceder o serMÇo, em rasão da pidireza

em ipu' eslava o reino, por elVeilo di' sele ou
oiloaiinos de' esterilidade que liiilia ha\ido. 'Ião
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vivamente, porem, instou o cardeal regente, que
afinal, no dia la de janeiro, deliberaram os Pro-

curadores tomar o seguinle assento: — Senhor, o

reino é contente de servir a El-Rei nosso Senhor
com cem mil cruzados, entrando neste serviço o

reino do Algarve e Ilhas ; com condirão que este

serviço se pague deste S. Miguel que vem a dois an-

nos, e que S. A. despache os capitulas geraes dentro

em seis mezes, ou o mais breve que puder ser ; e que
a repartição de quanto poder vir destes cem mil

cruzados por milheiro ás pessoas que hão de ser-

vir, se faça por pessoas eleitas pelo reino, que será

uma pessoa de cada Comarca, e eslas se ajunta-

rão nesta Corte no logar que S. A. ordenar, e o

reparti) ão e preencherão os cem mil cruzados, sem

nisto S. A. intervir, nem seus officiaes, sómenle
mandalo receber nesta Côrle, e que neste servi-

ço não sejam escusos nenhuns privilegiados de

qualquer privilegio que tenham, e ainda que
sejam da Universidade de Coimbra e de Santa

Cruz ; e ainda que sejam incorporados nas Orde-

nações e em direito, e ainda que sejam laes que

se haja de fazer expressa menção, c que tenham
clausulas dcrogatorias, salvo aquellas que cada

um tiver por respeito de sua pessoa e qualidade

delia : o qual serviço faz o reino a S. A. pelas mui-

tas necessidades que tem, e não por obrigação de

Cortes, e que esle dinheiro, tanto que fôr nesta

Corte, se metia em um Cofre que tenha três cha-

ves, as quaes chaves e cofre terão as pessoas que

S. A. para isso ordenar, c se não gastará em
outra cousa senão em defensão do reino.» —
Como é de crer, ao cardeal regente desagra-

daram as condições, por muito apertadas; moveu
algumas duvidas a respeito delias ; mas, afinal,,

aceitou assim mesmo o subsidio.

O que não pôde conseguir-se, foi que o cardeal

regente despachasse os capilulos geraes das Cor-

tes ; não houve remédio senão aceitar as rasões

que deu, isto é : «que por modo nenhum os po-

dia agora despachar ; porque a armada da índia

era que estava occupado não soffria dilação ; e

também estava mal disposto, e outras muitas

obrigações que carregavam sobre elle... que se

fossem em boa hora, e que tornassem para o S.

João, e então os despacharia ; e que se elle pri-

meiro os podesse despachar, os mandaria cha-

mar.»
Note-se que os Procuradores tinham tomado a

resolução de eleger alguns dentre si para ficarem

em Lisboa, afim de promoverem perante o car-

deal regente o despacho dos t^.apituios geraes. e

era a esses poucos Procuradores, agora delega-

dos, que o cardeal dizia se relirassem da corte,

e voltassem pelo S. João.

— No artigo immedialo daremos uma breve

noticia de alguns pedidos dos povos nas Cortes

antigas. José Silvestre Uibeiho

O TUNNEL DE LONDRES
(Continiiaito do pug. 110)

Lofjo que Brunei soube da volta de miss Sopliiii

Kingdom a Inglalerra, escrevcu-llie. enviando-lhe

junlaineiile um retraio seu em inmialura. Bru-

nei desenhava e pintava admiravelmenle. A no-

bre e conslanle alVeição que volára á joven iuiile-

za, incilava-o ao Iraiísailio. Fez o plano de um
canal para unir o Ihulon ao lago Cliamplain: pu-

blicou diversos projectos tendenles a melhorar a na-
vegação dos rios americanos ; desenhou muitos edi-

licios públicos, entre outros um capitólio para a ci-

dade do Washington ; mas o risco deste foi regeilado

por jul.i;ar-se mui dispendioso. O de um thealro

em .New-Vork, teve mais feliz resultado; foi pos-

to em execução, e Brunei simplificou por inven-

ções felizes a disposição interior da scena. No-
meado engenheiro em chefe, dirigio nesta quali-

dade a conslrucção de uma fundição de canhões,
onde introduzio engenhosos processos, e fez dese-

niios que foram adoptados, para estender as for-

tilieaçõi's do porto de New-York. .Mal recompen-
sado, porem, dos seus numerosos trabalhos, im-

paciente por tornar a ver a mulher que adorava,

deixou a America em janeiro de 17!)!( linha en-

tão trinta annosi desembarcou em Faliuoulh em
março, c desposou, pouco depois, Sophia Kin-

gdom, que, durante os seus seis annos de exílio,

se conservara sempre fiel á sua palav.^a.

A riqueza dos dois cônjuges, consistia unica-

menle no génio inventivo de Brunei : assim não
descançava ura momento. Trouxe para Inglaterra

muitas invenções : uma maquina de escrever e

desenhar; ouira para torcer o algodão em fio e

pol-o em novellos ; uma terceira, precursora das

maquinas de cozer, servindo para orlar e bordar,

ele. Mas não podendo obter privilegio senão para

o primeiro destes processos, os fabricantes apo-

deraram-se dos outros, sem que o inventor obti-

vesse delles o mínimo resuUado. Outro tanto não

lhe aconteceu com asna ma(iuina de moulões ; era

um projecto demasiado serio, e de incontestável

utilidade : o cordame de um navio de grande lote

exigia um grande numero de moulões de differen-

les tamanhos ; cada uma destas peças importan-

tes devia ser collocada com extrema exactidão ; a

menor ii regularidade podia causar sérios inconve-

nientes. Pensavam hábeis engenheiros nos meios de

substituir a mão de obra. Brunei, possuído da sua

idea, vía-a ali bem claramente; mas estava ainda

longe de pòi-a em execução. Era-lhe indispensá-

vel o auxiliii de um mecânico pratico ; leve a fe-

licidade de enconlial-o, e, em ISOl, apresentou

no almíranlado um modelo. Sir Samuel Benlham,

inspector geral dos Irabalhos marilimos, foi en-

carregado do exame Esle homem, trabalhava lam-

bem, lunia imiilos annos. para achar a solução do

mesmo problema ; eem 1T9J, obtivera privilegio de

invenção por uma descoberta que lizera. pouco

mais ou menos, uo mesmo sentido; mandara cons-

truir uma fabrica especial em i'orlsmoulh. e já

para ali linha enviado uma grande maquina de

vapor. Não obslanle, com uma lealdade e des-

interesse que raras vezes se enconlram. foi elle o

primeiro a reconhecer o meiílo da invenção de

llrunel, a mostrar a superioridade desle, e a re-

commemliir a adopção no almíranlado. Porconse-

(jueiicia, Brunei foi auclorisado a executar o seu

projeclo em ponto grande. Trabalhou seis annos.

e dispendeu muito dinheiro; mas em setembro de

1S08. a sua maquina eslava em plena actividade,

e os resultados excederam a especlaliva. Os mou-
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toes, admiravelmente execulados, eram fabricados

com prande rafadcz, e por um pioro diiiiiiiulissi-

mo. Dez homens faziam o mesmo Irabiiliio. que

tempos antes não podia ser feilo com hhmios de

cento e dez. Km um anno fabrieaiam-se KiOiOOO

moulões de difTerenlfs tamanhos, valendo 54:000

libras slerlinas. Pa j a remunerarão concedida ao

inventor, tomou-se por base a economia realisada

sobre o antifço syslema, mas sómenlc por um an-

no. O calculo, feito com escrúpulo, deu o re-

sultado de 17:C()3 libras slerlinas. Não era muito,

e alem disso esta sonima foi pa^'a era prestações.

Brunei, porem, não reclamou. Ouiros trabalhos lhe

chamavam a altenrão : desenhava para ofíoverno o

plano de uma grande maquina de serrar, movida por

vapor, e a qual, sob a sua direcção, foi collocada

no arsenal da marinha em(-hatham.
Sua esposa, em ISOO, dera á luz um filho. Bru-

nei desejoso de augmenlar o bem estar de sua fa-

mília, e de assegurar-lhe um bom futuro, resol-

veu-se a entrar em outras especulações. De enge-

nheiro passou a fabricante. Fundou uma fabrica

de serrar madeira, em grande escala, e outra de

calçado a preguinho. O consumidor para esta ulti-

ma industria devia ser o exercito, cujos indiví-

duos, pelas fraudes de ávidos fornecedores, e pou-

ca solidez das costuras, andavam quasi descalços.

Os esforços que empregou para obter do governo

um contrato de compra só deram em resulladn

uma encommenda, (jue foi executada, e eiiliegue

cm tempo ulil; mas, infelizmente para |{iuiii'l, no

momento em que o fabrico dos sapatos eslava em
plena actividade, quando os operários, familiari-

sados com o trabilh», produziam e desempenha-
vam cada vez melhor, restabeleceu-se a paz, e

uma porção considerável de obra licou deposita-

da nos armazéns. Foi um verdadeiro desastre, e

um piincipio de ruina. A outia fabrica poderia

ter tido melhor exilo, se o inventor, mais homem
de génio (]ue de negocio, não confiasse em sócios

que usaram sempre de má fé. Em 1814, um in-

cêndio destruio metade dos edilicios ; apenas se

pôde salvar o lugar onde estava a maquina. Bru-

nei procurou inimedialamenle meios de reparar

as perdas: mandou reconsliuir uma parle da fa-

brica, e fez recomeçar os trabalhos ; mas os lucros

não estando em harmonia com as despezas, Bru-

nei vio-se obrigado a contrair empréstimos de

sommas avultadas, o que, dentro em pouco, foi a

causa da sua ruina completa: no mez de maio de

1821, foi proso por dividas. Dois mezes depois

escrevia ao seu amigo lord Spencer:

<rlla seis mezes que estou nesta cruel posição.

Tenho chamado em meu auxilio toda a minha
força de alma; mas vojo que não posso supportar

por mais tempo a dòr de \or o meu nome des-

lustrado aos olhos do mundo.»
Fez-se uma petição ao governo, que respondeu

com um donativo de cinco mil libias slerlinas,

concedidas om allonção as economias realisadas

pela maquina de fabricar moulões.
(Uontiniin)

''^f??rrT~~ ' --ao

(>d Pol.vfta 1 >, Av TiiiiU'Volly

A nossa cslanii);! rciMcsoiila ks siat;iilaros tra-
jos e armas da niilicia do Tiiiiiovollv, disliiolo
oiilr'()ra iiiiii IioIIíod.sd, da prnviíicia do Canialioa
110 sul di( iiulostao.

.\ proviíioia do Cariiatioa aliiaiigo os antigos
doiiiiiiiosdu nababo i.V' Arool, oslondeiulo se desde
o ('.alio (loiíioriín no sul att^ o po(|uoiio rio (Jun-
digaiiia, [que o separa ilo C.iivars ao norte; do
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lado orienlnl 6 limitado pela bahia do Bengala,
tendo uma linha do, Cosia de .'iGO milhas de ev-

tensão; c do lado dt; oeste estão Coiínbalore, os

districtos de li.irranahal, e os que fòrain cedidos
pelo Nizam. É dividida em três partes : a do
sul, a central, e a do noiie. A primeira não for-

mava intefíralmenle parle dos dotninios do na-
híibo de Arcot; mas era tributaria áquelie che-

fe. É nessa i)aríe que estcí o dislriclo deTinneve-
ly, a que se refere a nossa estampa, e na qual es-

tào reproduzidos os trajos e armas dos chefes e

soldados de um paiz, que em outros tempos ardia

cm guerras intestinas.

A grande maioria dos habitantes da Carnatiea
são indoos, poiquanto os |)ropagadores do ma-
bomclismo pouco se espalharam pelo paiz. Uma
boa parle da terra está arrendada pelos brah-
manes, ([uc aliás a não cultivam per si só, mas em-
pregam indivíduos das classes menos nobres. Al-

guns mahometanos scentregam á lavoura, empre-
gando, porém, escravos nos trabalhos; mas os su-

dras constituem a classe mais numerosa dos agri-

cultores, c muitos delles praticam por suas pró-

prias mãos as operações agiicolas.

Depois de successivas invasões, guerras c trans-

formações, o governo civil e militar da Carnati-

ea foi transferido em 1801 para a companhia das

índias pelo nababo Uzeem-ud-Uowiah, mediante
o pagamento annual da quinta parte do rendi-

mento liquido do paiz, e da satisfação dos ven-
cimentos dos principaes empregados do seu go-

verno.
Era incrível o numero de fortes e fortalezas,

de diversas espécies que na Carnatiea haviam
sido construídos ; mas desde os primeiros annos
do presente século muitos fortes foram destruídos,

outros caíram em ruina. c as povoações pacifi-

cas foram augmentando em toda a parte-

Os leitores (|ue pretenderem obter mais amplas
noticias acerca desta especialidade, podem re-

correr aos cscriptos de Renell, Ileyne, iMill, e ou-
tros citados no artigo — Carnnlic da Peitnij Cyclo-

pcdia, vol VI pag. :)0l ^

A NOIVA DO CAD.VFALSO
(F.|>ÍNOilln ilii giierrn <lo noiíNsilIou)

(Continuado ile pag. íZl)

Dahi a quinze dias passeiava na praça de Cerei

o alIVics de Olivença, e o capilão republicano

l'aulo Deschamps.
Gaspar eslava de máo humor.
— Com generaes assim a lesla das tropas colli-

gadas, (iiyiii elle, não admira qne os seus recru-

tas nos derrolem. Veja, vae llicaidos para Madrid.

Fica inleriíiamenle conunandando o maiijuez de

l,as Amarillas. Tem na sua íVeiite um exercito

reforçado; sabe (|ue, estando apaziguadas, cimuo

estão, as revoltas intestinas, voltará contra nós a

llepublica as suas tropas disponiveis. Pois bem I

em vez de concentrar o exercito e de o reunir

em (orno de uma posição forte, disseniina-o desta

maneira, cxpondo-nos a uma derrota vergonhosa!
— 1'] essa posição 1'oite de\ ia sei' CoUioure, res-

pondia Paulo I)escliam|is com seriedade cómica.

(iaspar ettrou.

— Ou outra iiuaiquer, respondeu elle balbu-

ciaudo.

— Nadai Collioure unicamente, tornava Ues-
champs com graviíiade. O (|uarti'l-grn(,'rai em ca-

sa do cidadão, quero dizer do duque de .Monllac.— Cidadão I Alii vem as suas utopias sangui-
nárias duma falsa igualdade, bradava (jaspar exas-

perado e aproveilaiido ao mesmo tempo o"|)relexlo

(lara mudar de palestra. O nivel atroz da guilho-

tina, para decepar as frontes que se elevem acima
do vulgar.

— E com que direilo se elevam ellas acima do
vulgar"? tornava tranquillamenle o republicano.
— Com o direilo, que uma longa illustração de

seeiílns lhes da, com o diieilo (|ue os seus ante-

passados compraram nobremente derramando o

seu sangue pela pátria.

— Ta, ta, la I e os nossos antepassados não der-

ramaram lambem o seu sangue pela pátria? Cui-

da que em 1'ontenoy, em Almanza, em Lens, não
havia senão coronéis e generaes?
— Mas tinham os chefes a illustração do talenlo.

— De que os seus descendentes se aproveitam

mais do que elles, porque, segundo a sua Iheoria,

devem ser nobres os bisnetos de Jourdan. e de

Kleber, emquanlo os vencedores de Walignies, e

de Savenay não passam de ser uns míseros ple-

beus.

— Em lodo o caso, meu amigo, a igualdade é

um dogma absurdo.
— Oue o meu amigo invocará um dia, quando

em vez de olhar para baixo, levaular os olhos aos

que lhe estão acima.
— Eu ! como?
— Supponha, por exemplo, que se namora duma

filha dos Braganças. Julga que lha dariam por es-

posa ?

— Não. de cerlo ; oppunham-se a isso rasões

de Eslado.

— Mas supponha ainda que os Braganças não

estão sentados no throno.

— Oii '. então, aciidio Caspar, levantando a ca-

beça com orgulho, nas veias de muitos fidalgos

corre sangue tão nobre como o dos descendentes

de D. João 1.

— És verdadeiro peninsular, tornou Paulo com
um sorriso em (|ue liavia uma ironia amarga; e a

barra da bastardia?

Caspar corou.

— Bragança de bastardos descende.
— Ahi sim?
— R de bastardo dc> bastardo. O primeiro du-

que de líia^aiiça era lillio natural de D. João 1,

de D. João I ijue era lilho natural de D. Pedro 1.

— O que e não saber de genealogias! E ha

(|uanto lempo succederam essas cousas'?

— lia ipiatro séculos.

— Onde isso vae 1 Nada sei de nobrezas, mas

creio que os cidadãos lidalgos veneram o sangue

azul como se venera o vinho; quanto mais velho

melhor. Aos pergaminhos deve succederoque snc-

cede as ganalVs, \irom cheios de teias de aianha.

Essas antigas bastardias são as leias de aranha

genealógicas.

(iaspar da Silveira lomou o partido de se rir.
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Mas esse riso, um tanto forçado, Iransfoimou-se

numa expressão de jubiloso espanto, ao ver sobre

o arco arrojado da pnnie monumental de Ceret

passar uma berlinda de viaj/em, parar á porta de

uma casa de nobre apparencia onde estivera, em
tempo, o quartel-general do conde da União, e

apeiarem-se o duque de Monllac, a duíiueza, e

Kdmée.
Paulo Descliamps seguio a direcção do olhar do

joven alferes e sorrio-se.

— Et vera incessu paluit dea, disse elle. Adeus!

Eclipso-me delraz da sombra de Edmce. Bonne

Chause.

Leram a Jerusalém Libertada de Tasso ? Lem-
bram-se daijuella doce íi;,'ura de Ilerminia, que

resplende, com luz tão suave, enire a formosa ga-

leria de vultos femininos (|ue o poeta de Sorrenlo

le^íou á posteridade? Um dia, recordam-se, Iler-

minia, saind') de Jerusalém sitiada, diri^íia ao aca-

so os seus passos, fuí,'indo da brava peleja que se

feria em torno dos muros da cidade santa. Depa-

rou-se-lhe um bosque ameno e aprazível; ouviam-

se ao longe os clamores dos guerreiros, o estrondo

das maquinas bellicas, oalluir das torres, o estri-

dor das armas, ilerminia entrou no bosque, pal-

lida de susto, olVegante de cançasso. Um anjo in-

visível conduzio-a á beira de um regato limpido,

onde flucluava a ondeante imagem do arvoredo.

Ali, um M'lli(i pasloi', rodeiadii duma familia Iran-

quilla e feiiz, apascentava o seu rebanho, entoava

na sua frauta duces canções de paz e de amor, e

vivia ignorante das discórdias que as paixões san-

guinosas accendiam entre os humanos, em tor-

no desse eremilerio suavíssimo. .Não chegava ali

nem um ecco das batalhas ; ouvia-se apenas o

murmúrio das folhas unde suspirava a brisa, o

jialrar dos arroyos com as pedrinhas do seu leito,

e o canto do butbul. esse rouxinol do Oriente,

desliando as pérolas dos seus gorgeios no meio

da serena transparência duma noile de |iiima\era.

Pois essa casa d(! C.itcI, a cuja porta vimos

apeiar-se a familia de Monllac, foi o bosque dos

pastores encontrado por ilerminia. Durante os

inimeiros mezes de 17!)í ali habitou a paz, o

amor, emipianlo jior esses arredores a guerra con-

tinuava a sacudir o facho avernu-lhado. i'oi um
jtaraiso ás portas do inferno. Ouaiulo (iaspar da

Silveira, furlando-se ás fadigas da vida do acam-
pamento, vollamio das iniiumeras escaiamuças,

em que as Irojias liancezas liveiam sempre de

sol)i'es;illo as forças alliadas, e prin<ipalnii'nte a

divisão auxiliar, via desenhar-se na almos|iliera a

curva da ponte e avultar depois a casinha branca

c numa das janellas a>s(imar um vulto ancioso e

conhecido!., oli! piilsav;i-liie eoin jubilo o coração;

persiieetivas risonhas, íIIuiiiíii;m1;is pelo loseo ful-

gor (la |iiuinlasia, vinhinii suli>liluir os (juadros

tristes de.ssa guerra ingloiia e lúgubre em (|ue lo-

dos os dias aventurava a existência, ijuainio sobre

essa exisli'ncia linliam caído, com o anuu' d'i';dniee,

todas as bênçãos do ei'o.

Não se podiam vèr a niiiidn. pori|ue havia dis-

tancia de léguas entre Cerei e Peraldá; mas quan-

tas vezes Gaspar da Silveira, depois de ter perdi-

do a noite nos pontos ameaçados ou em expedi-

ções contra os guerrilhas, depois de voltar aos

arraiaes, tomava uma ou duas horas de descanço,

montava a cavallo, devorava o caminho que o se-

parava de Ceret, chegava à quinta do duque, e

fazia um signal convencionado. Depois entrava na

villa, e ali eslava até ao anoitecer. Logo voltava,

embrulhado numa capa ; via accenderem-se as lu-

zes na casa de campo, por diante dos vidros via

passar e tornar a passar uma sombra esbelta, que

elle seguia com os olhos radiantes de amor e de

esperança, depois, uma oulra luz incendiava de

súbito os vidros de uma janellinha do segundo

andar : era esse o fanal de Hero, o doce revela-

dor de que vinha próxima a hora da entrevista,

lulmée recolhia-se ao seu quarto, e logo depois,

descendo pé ante pé a escada, vinha à pequena

poria, onde Gaspar já eslava, batendo-lhe o cora-

ção com violência. Depois...

Para que tentar, pela millessima vez, reprodu-

zir em palavras humanas esse dulcíssimo poema
do amor, a que só alguns génios privilegiados tem

sabido conservar o j)erfume impalpável, a vaga

melodia, poema que se resume em dois versos de

Julieta e liomeu, numa eslrophe do Lago de La-

marline, e naquelle canto sublime das Folhas de

Outono, que principia :

Uier la nuit liiilv (jui nous prètait ses voiles?

Não, não o profanaremos nós tentando expri-

mil-o. Murmúrios abafados, longos silêncios, ex-

tasis do céo, fragrâncias e esplendores que perfu-

mavam e illuminavam essa noite de inverno, tudo

isso... adivinhe-o ([uem ler.

Quando o alvor da manhã listrava debilmentc

o horisonte, quando a ave temida de Itomeu fazia

ouvir o seu grilo agudo, que debalde iúlmee, co-

mo .luliela, (pieria sup|)òr (]ue era o canto do rou-

xinol, apartavam-se um do uulro com lagrimas c

beijos, (iaspar tornava a montar a cavallo, gal-

gava os longos valles do itoussillon, como o ca-

valleiro |dianla.siico de iUirger, e chegava muitas

vezes ainda a lenipo de tomar parle na exjiedi-

ção.

Assim correram janeiro, fevereiro e março; cora

os |HÍmeiros dias de abiil, com os primeiros ba-

lejos da piimavera, com as primeiras brisas i'evi-

vilieadoras da natureza veio a desgraça cair sobre

os descuiilosos namorados. Quando reviveu) as flo-

res, que faial destino murchava a(|uelle amor 13o

fresco e juvenil?

[Cvulinúu) M. ri.NUEino ciiao.vj.

M...

OiHMíi ousa? quom í;o atrevo

a macular leu oalix,

ò liranca flor dos valles,

o |ioiiilia ciir de iie\e?

Ao laino nasse o abulro

de r.iiice laniiileiila,

(|ue de aiijo.", so alimoida,

e (juo do sues so nulrcl. .

.
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Soll que não traje escuro

a luz com (|iic me abrasas!

Anjo', nas brancas asas

resguarda o seio puro!

Mal sabes, innocenlc,

o preço (lo (besouro,

que escondes, anjo louro,

era jaspe transparenle!

A visla, de indiscreta,

vae, corre, palpa... e nadai

na urna immaculada,
a nienlc do poela

é só quem vae anciosa

pesar, o nieiso astro.

em concbas de alabaslro

a jóia preciosa!

E sei-lhe o alto preço!
— se um dia confrontares

as pérolas dos mares
6 a jóia que eu conheço...

verás (|ue o leu thesouro,

em cofre jaspeado,

faz esquecer ao lado

pérolas, prata e ouro!

Depois? quem se approxima
do sol esplendoroso,

qué entorna copioso

seus brilbos lá de cima ?

Se aonde resplandeces

erguer seu vôo a águia,

cegue-a, fulmine-a, esmague-a
um raio que arremessesl

No mundo, onde desceste,

firma a nevada planta,

e dos mameis levanta

a chiamyde celeste!

Não temo que este lodo

vá salpicar-te a ah ura:

o sol lanibom fulgura

no charco, e é puro todo!

Na vida transitória,

nas lides da existência,

o anjo da innoccncia

é o anjo da vicloria!

Erguida na estacada,

o leu brn(|uc'l end)raça,

que nelle sj espedaça
a seta envenenada!

Cair na arena, quando
le ergues assim aos ares,

é desfazer altares

num templo \encrando!

Ante o fiel espelho
do Deus (|iii" te illumina

a face purpurina,

dà-rac que eu dobre o joelho!

Quero adorar por terra

a pyxide sagrada.

que', pelo eco \elada,

vedado pomo encerra!

Que a serpe feiticeira

não quebre o leu cncanlo !

ai! tu bem sabes quanto
perdeu a mãe primeiral

;,Quem é que se extasia

se o dia perde as cores

quem é que sonha flores

ao repontar do dia?

^Quem na materna face

beijos aos mil desprende,
e a mãe nos braços prende,
antes que um díà passe?

tQuera sonha o paraiso

as horas do descanso,

ao estreitar de manso
as pregas dum sorriso?

(.Quem nos jardins da vida
não entrevê abrolhos?

tQuem não afoga os olhos

em lagrima sentida?

És tu!— Só tu pudeste,
num laço de alegrias,

travar da terra os dias

com o viver celeste!

Vizeu, 1867. CÂNDIDO DE FICCEIBEDO.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHiCA
FinaiicAN— F:s(iicIo *4obro o Importo — Ikí^^rrfnrào inaii*

KiifJil pni*ii o Ano lio 4'onrluNÒeN >lusna.« do Joa-
quim Jono Mnriíi tl'<lliieiru «alIc.lASK. toinibra
liiipreiíNa da t'niYer«idadp.

A thcse que deu occasião ao notável livro do sr. Oli-
veira Valle é a seguinte: — «Sendo muito diversos e

desiguaes, de familia a família, os ónus, absolutamente
necessários, a que estão sujeitos os seus rendimentos,
e por isso mui designai também, duns a outros contri-

buintes, o peso das contribuições; como deverá refor-

mar-se a legislação financial deniodo que haja verdadei-
ra igualdade no" imposlo?f=

\isto como nos limitamos, por em quanto, a saudar a

apparição do li\ro do sr. Oliveira Valle. damo-nos pren-

sa em tomar nota da resposta do auctor a Ihese; e vem
a ser:

=Não podendo deixar de ser muilo âirersos e des-

ií/unes (le fnmilia a familúi os ónus absoluíamenle necessá-

rios, a ijue estrio stijeitos os seus rendiwenlos, porque es-

ta desigualdade e um facto natural e uma consequência
lógica das diUerenças radicaes, que separam e estremam
as famílias;

=Devendo ser desigual também o peso das eoiilribui-

ções, jior que a rendimentos diversos devem, por justiça,

corresponder contribuições differentes;

r=Ilade obter-se a verdadeira igualdadfdo imposto no
momento em que se chegar á sua mais exacta proporcio-

naliditde
;= E as reformas a operar na legislação fina ncinl, pa-

rti ella se conseguir, de\em ser tendentes a realisar

:

=1 1" .V desccntralisação administratixn; — i." a al)olição

dos impostos indirectos; — '.i." a suppressão do svslema
progressÍNo; — 4." a creação do Cadastro, e do Registro

hypothecario e ci\il;— ;i.°e a exiincção de Iodas as con-
triluiiçõos irregulares que existem; deixando ficar sú a

real, collectando unicamente o rendimento livre. ^=
— É ob\io (|ue o auctor preparou estas conclusões

pelo estudo que fez, no corpo do seu li\ro, das ques-
tões de organisação social, «le ecrnomia politica, e de
fazenda, - niais intimamente ligadas com a these que
acima reproduzimos.

Seja qual for o juizo que haja de formar-sc acerca
da resolução do prolilema, incontc.-la\el e que ha no
li\rodo sf. Oli\ eira Valle o merecimento de uma expo-
sição metbodica de doutrinas, e de uma nnta\el erudi-

ção nos interessantes assumptos, de que tão brilhante-

ineolc SC occupa. >osé sil\-estre ribeiro.
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Uma roça de Mandioca

A nossa oslampa rcprosonla o interior de uma
casa, onde se fiiz a f.niiilia de mandioca, com
todas as suas preparaeúes.

Temos jiresente a ninilo instructiva Memoria
C6crij)ía por José Yillela de liarros, publicada no
tomo 7." das Menwiins da Antdcinia lical das Sricn-

cius de Liahoa, eom o tilnlo de: «Memoria ou ex-

posição do melliodo de planlar, e eollier no lira-

zil a mandioca, e lal)ricar a sua farinlia; e dos

mais |)roduclos, c usos desta raiz com a apjili-

caçao do mesmo melliodo ao fabrico da farinlia

das iialalas.» — Desta Memoria aproveitaremos as

noticias substanciacs.

No idioma dos Índios, mandioca significa pão

de frt.ui, — sendo esta palavra composta de maudi
(pão), c oca (casa.)

A plaiilacão da mandioca (raiz mais grossa que
a ccrionia, mas (juasi do seu feitio) é feita, sem
escollia de Irmpo, ou esta(;ào, nos montes ou nos

vallcs, mas nunca cm lu5,'arcs inuilo iniinidos.

— Limpa-se a leira das licrvas, cava se á (Mixa-

da, c cm covas se enterram, a distancia de dois

l)almos, pedaços de mandioca do lamanlio de
um palmo; e posteriormente se faz a monda, pa-

ra destruir as liervas damniulias {capim melado,
e o sapé) em (|uanto a pl.aiila não está bem ar-

rei|^'ada ; (! depois se i|ni'bram os grelos super-
lliios, atini de fiizer engrossar ;\ m;iii(lioca.

A collicila (l;i inauitiorii ell'eilun-se orilinaiia

mente nm amio depois da pliinlação; no entan-
to alguns conser\am na teria a mandioca |)õi'

espaço de dois ainios, e outros cliegam a colhei a

no curlo praso de seis mezes, segundo a maior
ou menor precisfto (pm ti'em de susleulo.

O modo da collicila consisle, ou em arrancar A

2." ANNO IlA Tl." Blillllt. 181)7.

mão pelo tronco ; ou á enxada se a terra está

dura. Cada planta traz de ordinário 3, 4, ou 5

raizcs, — as quaes são separadas delia, e em ces-

tos conduzidas para a casa do fabrico. Os tron-

cos são enfeixados, e se arrecadam para a nova

plantação.

O fabrico da mandioca, segundo a citada .Vciho-

/•/(/, consta de cinco operações essenciacs, a sa-

ber : Itaspar (para tirar a \n\iiv lenhosa iiue adbcre
ao tronco); rallar (por meio de mna roda de ral-

lar, de mui simples conslrucção, com quanto,
aliás, a operação seja melindrosa, e demande
bastante pericia e facilidade resultante do longo
habito); espremer (na prensa on seniella); pe-

neirar ; cozer.

A mandioca, depois de raspada, rallada, es-

premida, peneirada e cosid.a, é o cpie se chama
farinlia de páo

;
posla de molho até licar uiolle,

e deiiois amassada, feita cm bojos, on paslilhas,

e sec.i ao sol, toma a denominação de cariuni; a

fécula da mandioca la\ada, e seca ao sol, é o (jiie

se chama poirilhos : e os polvilhos buinedecitlos,

e cozidos, tomam a denominação de Tapioca.

VollaiíMiios opportunameiíle ao assumpto, pa-
ra mais ilesenvolvidamenie descrevermos as di-

versas operações, que licam apontadas.

A (lAL.VTllV MODERNA
(C.iiiitímmdo ilu pnf(, 11(1)

\\
O nicIlKtr modo de Iciir o cor.ição de uma imi-

liicr ipu» ama e não (picr amar; ou antes, a úni-

ca nianciía veialaiiciíanienlc scienlilica e psyclio-

lógica de convencer essa niullier da íiuqueza e
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nullidade dos seus esforços, para resistir aos ím-

petos da paixão, é acordar o ciúme. O ciúme e

para o amor o que o ar é para o fogo.

Violanlc esla\a decidida a evilar e fugir de Al-

fredo, como de um demónio vingador e implacá-

vel, cujos desígnios eram perdel-a para sempre e

arraslal-a ao precipício.

Mas como lugir de quem nos foge? Como fu-

gir de uma soujbra que só de longe em longe se

deixa entrever, e desapparece, como por encanto,

mal uns olhos timidos e receiosos a avistam, agi-

tan('o-se a medo?
Esta táctica de Alfredo, e com a qual não con-

tava Violante, descoroçoou-a immediuliinipnle, |)or-

qne de todos os planos, (pie lia\ia foiíuado, ne-

nhum caía de geito agora.

Violante era como os generaes muito Iheoricos

e péssimos estratégicos, que planeiam certas mar-

chas e manobras, que dariam, certamente, a ví-

etoria, se o inimigo tivesse a coniplascencia de

obedfcer. cegamente e sem discrepância, a todas

as considerações e hypolheses. .Mas se uma destas

hypolheses soffre a menor quebra, se um rio não

é vadeavcl, ou um monte se cobre de neve, a vi-

cloria torna-se derrota vergonhosa, e o general,

por não se render, terá de fugir em diliandada.

O modo de viver e o piano de Alfredo come-

çou, pois, a inquietar o coração de Violante, a

qual temia encontrar em toda a parte uma cilada.

Tão amedrontada andava, que até de si mesma se

arreceíava. E, coniludo, parece que todas as cir-

cumslancias se concertavam para a afloutareni c

darem-llie animo.

Alfredo apenas deixou o seu bilhete, enom mes-

mo instou por ter entrada em casa delia; coisa

natural, não só porque tram parentes, senão por-

que laços de antiga amizade e recíprocos lavores

haviam unido desde muito as duas famílias.

Violante nunca encontrava Alfre<Io. E-a elle,

quem lhe fugia, ao contrario do que fora para

acreditar.

Qual era, pois, a causa de seu receio? Qual o

motivo dos seus temores? Nenhuns havia, que

não fossem presputimenlos. Ide lá perguntar á

avesinha, poi(|ue levoa estonteada e louca, soltando

uns gritos ;dllii'li\os. Debalde inlerrogaes o hoii-

sonte e entianhaes a vista pelas profundezas do

céo. Não encontraes uma nuvem, que tolde a lim-

pidez do lirmamento. E, comtudo, a avesinha ba-

te as azas, como que para as experimentar, e er-

gue a cabeça e lila os olhos. De repente, vnles

escurecer oliorisonte, sentis umas lufadas arden-

tes. As folhas fremem e agítam-se; o vento saco-

de as arvores. Ouve-se um estridor longínquo. Een-

dem-sc, logo após, os ares, nbrilha um clarão,

fulge o raio, e a trovoada acor;ia os eccos this

montanhas. A avesinha, entanto, foge da convul-

são da natureza, e ás vezes cáe nas garras do mi-

Ihano que vòa lapido a esconder-se em algum re-

cesso, aonde possa cevar os instínctos sanguiná-

rios.

Assim peusava Violante; para si linha que Alfre-

do seria a causa da sua desgraça e total ruina.

Um dia, que ella estava no jardim, gosando o

despedir (lo sol, naquella hora melancólica, cheia

de íneíláveis doçuras, que são o enlevo dos poetas;

quando a imaginação lhe corria ás soltas, scis-

mando, como nos annos da infância, entrou a ba-

roneza.

Senlaram-sc ambas.

X baroneza vinha radiante e formosa, como
quem se sente feliz, e quer conlar a sua felicida-

de para a augmenlar.
— Sabes, querida, disse ella, envolvendo Vio-

lante com um olhar demorado; que estou profun-

damente namorada ?

— Tu? respondeu Violante admirada.
— Sim. E porque te espantas?
— Estás namorada de leu marido ? Isso vinha a

tempo !...

— De meu marido!? Quão louca és! Pois eu

amei alguma vez o meu marido? Casaram-me,

e eu, que não podia resistir, obedeci.

— Então de quem estás namorada?
— Ah! Se tu o souberas! Se podesses avaliar

como sou feliz! Oh! o amor! o amor! Que de

Ihesouros recônditos e ignotos não descobre esta

palavra no coração da mulher amante e amada !

— Nunca te vi assim, querida! E amas, com
effeito? Pois tão exaltada le ostentas!

— Amo, sim, amo Alfredo.

— Alfredo!... Ah! exclamou Violanle. fazendo

um esforço violento para abafar os grilos, que

pareciam dcspcdaçar-lhe a alma.
— Alfredo, sim.

— E elle, ama-te?
— Loucamente, cegamente. Não imaginas como

vivo em perpetua primavera.

E a baroneza começou a conlar, com uma fide-

lidade e minúcia implacáveis, toda a sua epopea,

o modo porque sempre amou .\lfredo, a frieza

delie, depois a paixão que revelou, lodos esses

mil episódios, que parecem nada e são tudo na

vida das mulheres, que comprehendem e avaliam

a vida.

— És bem feliz, ciciou Violanle. encoslando-se ao

tronco de uma arvore. És bem feliz, porque amas.

Mas eu não te invi^jo a felicidade, nem a quizeia,

proseguio de|)ois (le uma pausa angustiosa, por-

que o amor e atinai um tormento.

— Não digas isso, louca, tornou a baroneza. Eu
bem sei que lu és fria, como mármore, e nasceste

com um cora(;ão impróprio para as grandes pai-

xões. Sei (pie engeilasle o amor de Alfredo, por-

que temeste amal-o. Por isso sou franca, e ludo

le confesso.

— E se eu o amasse ainda? bradou Violante,

erguendo-se de repente.

— Se tu o amasses, respondeu a baroneza. fi-

lando-a com olhos ardentes. Se tu o amasses, lu-

clariamos, até que uma de nós morresse

!

— Tens rasão. Eu não o amo. e só desejo a

tua felicidade, tornou Violanle, senlando-se outra

vez. e limpando a furto uma lagrima que lhe cor-

ria pelas faces.

— E fazes bem. Olha, queres uma confidencia?
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— Di7.e.

— Ellc nunca te amou- Ainda ha pouco ni'o

disse. iNa solidão dos fraguedos, vivendo uma vi-

da monolona o singela, vio-le, e naUiralmenle,

como acontece na mocidade, í'ez-le a fada dos

seus sonhos Scisniava cm ti, porque eras a úni-

ca, em (jue podesse seismar. Romanceou comtigo

em vez de poetar com a primeira pastora de pés

descalços e saiote curto, quí! encontrasse guian-

do o rebanho pelos alcanlís. Ha uma idade na

vida em que é necessário (|ue o coração desaf-

fogue e ame alguém ou alguma cousa. Klle julgou

amar-le
;
julgou, nos seus devaneios de rapaz e

de poeta, que tu eras a violeta escondida no v;il-

le, que só a elle seria dadocollier e balcjar. Pen-

sou que no leu peito encontraria os thesouros,

com que trocar os que encerrava no coração. Os sus-

piros, que soltava, as lagrimas, que lhe rociavam

as faces, aquellas palavras, semi-abafadas pela

commoção e pelo bater apressado e louco do cora-

ção; o balbuciar do amor, que acode aos lábios

e logo se entranha outra vez ; tudo isto, que é a

própria essência da mocidade, como a fragrância

é a essência das llores, referio elle a ti, como
causa de que só era motivado pela idade e jtelo

lugar. Tu foste como o fanal, que dirige o nauta

e o conduz ao porlo. Chegado ahi, esqueceu o

pharol, e lança ancora ao abrigo da tormenta. Por

isso, quando falia de ti, applaude-se de não te

iiaver amado e bem assim de (|ue tu o não ames
também. Se elle te amasse, diz ás vezes em inti-

ma conlidencia, nunca houvera entrado o porto,

e acaso agora ainda, lá andaria foz em fora, sem
norte e sem rumo, peidido na solidão das ondas,

arrojado pelos ventos aos arrecifes da costa. Oh!
não! prosegue Alfredo. Foi melhor, muito melhor

assim. Fiquei livre, livre o coração, livre a alma

para poder amar, sem arrastar atraz de mim, co-

mo uni condemnado, a corrente de um remorso c

as maldições da mulher traída. i\a primavera da

vida, quando o sangue se engolpiía nas artérias e

produz a febre das sensações, o sentimento nasce

a flux e com a espontaneidade das boninas, que
matizam os prados. Desgraçado do que, nessas

horas de febre, se deixa captivar, e julga amar
com phrencsi, e abraça a nu\('m por .hino. l)e-

|iois, (juando suecede o repouso, ea alma socega e

seapplaca, como um lago (|ue, agitado pelo vento,

mal este descae, alisa a superlicie e esjit^lha-sií de

novo; então S(í coniiece o erro, (luaiido já não ha

níinedio, senão solírcr perpeiuamenle. lúiibora

sinia a necessidade inveiiciv(d de amar, não |)óde

obedecer aos impulsos do coração, se, porventura,
(i amado, por a(iuella (|ue innocenlemente o en-i

ganou.
— Mas se não é amado lambem viverão os dois

em perptdiia nienliia.

— Isto me ha dilo miiilas vezes Alfredo, minha
querida viscondessa, (|uando, nos seus prídeslos

(le amor, iiilenhi soeegar o remorso, (|ue eu leria

de roubar o leu antigo amante.

Amante!... grilou, emliiii, a \iseoiiilessa,

crgueudo-se, como uma estalua, á (piai de repen-

te dessem vida. Amante!., proseguio, dando duas

passadas, hirta, pallida, erecta, dominando, com
os olhos lixos e brilhantes, a baioneza, que a

contemplava espantada. Eu nunca tive amantes,

porque...

— Porque é muito virtuosa, respondeu a baro-

neza.

— Não, minha senhora. Sou muito peccadora,

mas não mendigo o coração de um homem.
— Ah! Percebo a ironia. Isso é ciúme. Des-

culpo.

— Mas eu não quero aceitar as suas desculpas,

porque não sou culpada. Peço-lhe que diga a meu
primo, que estou muito satisfeita, e contentíssima

com lhe ter mostrado o porto, aonde veio abri-

gar-se.

— V. ex." quer guerra?
— Eu ! Deus me livre. Quero socego, e solidão.

Proraetto-lhe que não hade ouvir fallar de mira.

— Como quer estar só, eu me retiro. Adeus.

E a baroneza foi-se. Violante teve a coragem
de a acompanhar, e de dizer, com voz vibrante

:

«a carruagem da senhora baroneza.»

Voltou logo para o jardim, e caio, quasi des-

fallecida, sobre um banco de ferro.

Passavam-lhc, perante os olhos, umas visões

pavorosas e terríveis. Julgava-se morta ; ouvia o

dobrar melancólico de um sino, e as vozes roufe-

nhas dos padres, entremeiadas de gargalhadas,

(|ue Alfredo soltava de vez em quando, ao tempo
(|ue, debruçado sobre o cadáver, lhe lançava

agua-benta. Depois calava-se tudo, c Alfredo vol-

tava de repente, trazendo a baroneza, e começa-
vam a dançar, em volta do sarcophago, uma dan-

ça infernal e medonha.
Violanie acordou, tremendo de frio. Vinha rom-

pendo a lua por traz das arvores. Umas nuvens
retinctas, recortando-se cm novellões phanlasti-

cos, a|)pareciam pelos intervallos da arvoredo.

Violante, como todas as |)essoas nervosas, sal-

teada pela febre, via, em tudo, imagens fúne-

bres e prenúncios do morte.
— Ah! exclamava ella. Alfredo esíá vingado.

Sinto que o amo, pelo ciuine que me rala o peito.

Mas elle despresa-me, e ama essa mullier. em cu-

jos braços reclina a cabeça. Despresa-me e chega

a agradecer o não poder amar-me, na(|uellas ho-

ras de embevecimenio, (|ue não mais hão de vol-

tar. Hoje agradece á Providencia o conserval-o

livre, para poder enlregai-se á baroneza. E bojo

ainda amo-o, e tudo me diz (pie para sempre hei

de amal-o. Como outr'ora, em dias afortunados,

como sempre, desde que o vi, ouço em toda a

parle a palavra «amor» a reperculir-se om meu
peito. \']\\\ nma noite, como a de hoje, no velho

jardim de meu pae, á sombra de um velho casta-

nheiro, dizia me Alfredo: uOlhe, Violante, repa-

re na lua, por entre a(|uellas duas folhas. Como
ella se ergue, circumdada de um veo de gase ;

como scinlillam a medo os seus raios. Não lhe

pMicce (jiie a lua me eslá di/endo ; es feliz e saú-

do te. Alfredo, pori|ue amas. ^ão ou\e o rouxi-

nol (pie solta os seus ijiiebros nas balsas? Como
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elle me está dizendo : para li canto, Alfredo, pa-

ra li, (|ue amas e és feliz. Que doçuras e festas

no primeiro amor! Repare no pyrilampo, que

voeja no relvado. Ouça, como elle diz também :

Eu sou o facho, que ailumio os teus amores, Al-

fredo. Como elles, ó casta e recatada a minha

luz, mas como elles não será, ai de mim ! eterna

e vivaz ! E a brisa ! Attenda como ella freme as

invisíveis harpas. Ouça as suaves e mysteriosas

harmonias, com que ella enche a mudez da noite.

Sabe, Violante, o que me diz a brisa? Feliz .Mfre-

do, rcspira-me porque perpassei agora mansinho

sobre os cabellos delia, rocei de leve o carmim dos

seus lábios.» E cu, ao ouvir esta confissão de Al-

fredo, não me lancei nos braços dello, e não ac-

ceiloi o longo beijo de amor, que elle me eslava

oITertando. Engeilei o amor delle, porque nãoquiz

um remorso, e agora... só me resta morrer. Mor-

rer ! morrer na flor dos annos, quando podia ser

feliz. Morrer ! se me resta a vingança 1 Não I o

desespero mata. O ciúme, que todos os dias c for-

çoso encobrir, depressa dilacera as entranhas, co-

mo um veneno corrosivo.

(Continua) *• osomo de vascoxcellos.

ANNOTACÃO R.\PID\ DE ALGUNS EXCERPTOS
' DOS NOSSOS CLÁSSICOS

Peço aos leitores que passem pelos olhos o se-

guinte exccrpto, e a rápida annolacao que faço

a diversas passagens do mesmo. Suppondo que
teem a condescendência de annuir ao meu pe-

dido, direi no fim o alvo a que atiro no breve

trabalho que ora enceto.

Exccrpto lio Kci'iiiuo < Oo iiaNcinioitto iln IVflàí de Ucos"
présnilo |t<-lo Pudi-c :&n(oiiio Vieiru. (Tom. VII. pag
44S »• IJS.)

=0s homens (deve de ser porque são mortaes)

o que costumam festejar com maiores demons-
trações de gosto, parabéns eapplausos, assim pu-

blica como privadamente, são os nucimenlos. (1)

Mas isto de naccr, pelo que lem de sy, nem merece
alegria, nem tristeza : antes, se bem se consi-

dera, mais digno hc de tristeza, que de alegria. {-2)

Não debalde, com ser o risivel a primeira pro-

priedade de nossa natureza, a mesma natureza

DOS ensina a nacer chorando. (3) Com lagrimas

choraram nuiitas nações os nacimentos, cine n(')S

solenisamos com festas, c não scy se nos deverão
tornar o nome de bárbaros, que lhe damos. Quei-

xamonos da vida, e festejamos os nacimentos.

como se o nacer não fora principio da mesma
vida, que nos traz queixosos. (4) Onacimento he

o principio da vida, como a morte o lim: e huma
carreyra que tem o fim iam duvidoso ; huma
navegação que tem o porto tam pouco seguro; (o)

como pode ler o principio alegre ? Naccmos sem
saber para que naccmos, c bastava só esta igno-

rância, ])ara fazer a vida pesada, quando não
tivóra lautos encargos ((i) sabidos. Os ditosos e

os desgraçados todos nacèram, e como são mais
os que acc.usam a fortuna, que os que llie dão
graças, mayor matéria dão os nacimentos ao te-

mor, que ã esperança. A esperança promette
bens, o temor ameaça males, e entre promessas,

e ameaças tantn \em a se padecer o que se es

pêra, como o qne se tenie. (7) A quem começa
a vida, tudo fica futuro, e no futuro nenhuma

distinção lia de males a bens, todos s3o males,
porque todos se padecem. (8) Os males padecem-
se, porque se temem, os bens padecemse, porque
se esperam ; e para affligir o mal, basla ser pos-
sível

; para molestar o bem, basla ser duvido-
so. (9) Se alguma cousa nos podéra segurar os
sobrcsaltos desta contingência, (10) parece que
era o tempo, (11) o lugar, o as pessoas de que
nacemos; mas por mais que deslas circumstan-
cias conjecture a vã sabedoria felicidades, (12) o
certo he, que nem o Icmpo as influe, nem a
pátria as produz, nem dos mesmos pais se hcr-
dãO » =: A.NXOTAÇÃO

(1) Ilepare-se bem no tecido desla phrase. A
ordem grammatical, e a clareza da expressão,
exigiam a seguinte eonslrjcção : O t]ue os homens
(deve de ser porque são mortaes) costumam festejar

com maiores demonstrações de gosto, parabéns e applau-
sos, assim publica, como privadamente, são os nasci-

Ilie II los.

Também o conceito que vem no parenlhesis
devera estar collocado no lim da phrase; mas
Vieira collocou o logo depois da palavra — ho-

mens— para não distanciar destes a qualidade
de — mortaes ; e assim logrou dar maior vivaci-
dade ã expressão do pensamento.
O — deve de ser porque são mortaes — é uma lo-

cução engraçada, que por ventura alguns prefe-
rirão ao modo de dizer de hoje : 5tTíi talvez, ou
— Talve: seja, porque os homens são mortaes.

A transposição que acima notámos é frequente
nos nossos clássicos, e por vezes, como nesle caso,

communica uma certa emphase ao discurso,

—

outras vezes, porem, o torna confuso e malsoanle.

(2) Hoje exprimimos o mesmo pensamento do
seguinte modo : .Mas o nascimento cm si próprio,

não lem de que nos alegrar, nem de que nos entris-

tecer; antes, pensando-se bem, mais parece dever ex-

citar tristeza, do que alegria.

Nesta ultima forma ha mais conformidade com
a grammatica phitosophica : na forma que o padre
Vieira adoptou ha mais energia de e\i)ressão.

De passagem observaremos que nos parece me-
lhor escrever

—

nascimento— do que — nacimento—
como escreve o padre Vieira : a rasào elymolo-
gica é, nesle caso, muito poderosa.

(3) A proposição que começa cm — Não de bal-

de — e acaba em — nacer chorando, examinada
altenta mente, não tem a indispensável precisão

pliilosophica, nem exprime corrcclamenle o pen-
samento do orador.

.Não consente a boa rasão que se diga «que a

Natureza nos ensina a nacer chorando.» O ho-

mem apenas sáe do ventre materno, rompe logo

em choro ; e deste fado induz a philosopWia,

que a Natureza — parece querer siguiticar— que
as creaturas hinnanas são destinadas para o sof-

frimenlo, para uma vida de provações : o que é

intenamente diverso de ensinar a nacer chorando.

Que quer dizer: — Com ser risível a primeira

propriedade da nossa natureza — .* — Se o liomem
nasce cliorando, a primeira propriedade da sua

natureza não é, por certo, a de rir. — Se o ora-

dor quiz dizer que a vida do homem não é uma
cousa seria, mas sim umescarneo, umulijectode

lisoe de molejo..., ou liavemos de concluir ijneex-

primio um pensamento impróprio da gravidade da
cadeira l''vangelica, ou que não atinou nesta oc-

casião com a proiiriedade dos lermos.

CO As duas anlecedenles phrases sâo de uma
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belleza de dicção, de um primor de concisão

incxcedivcis.

(u) Pensamento muito bem exprimido. A com-
paração da vida do liomcm com a narefjação que

tem nm porto pouco scjnru, c siiinmamctile íeliz

c apropriada.
(íi) A palavra — encargos — não exprime com

bastanle energia os padocimenlos, os contratem-
pos, as tribulações da vida do homem.

(7) Veja-se como o orador vae desenvolvendo
o pensamento, amplificando-o mais c mais de
iiin modo sublime

!

(8) Tem um tanlo de metapliysico esta passaiíem:
— e tio fuluro nenhuma distinção lia de mules a bens.

(9) líxpressão ousada — padecer ben.i— \ U homem
suspira jiclos bens (jue anievò ou espera no fu-

turo ; aniif;e-se de que não cheguem em breve

;

cntristece-se com o receio de que não se reali-

sem : ludo isto é natural, tudo isto 6 próprio do co-

ração humano; mas nenhum destes fados aucto-
risa a dizer queo homem/;«f/eceos bens do futuro.
A expressão— c /K(/'a aflliyir o mal, basta ser pos-

sível— oITerece ol)scuridude, pois que ficamos em
duvida, se o mal altlige, ou é o afíligido; — c o

mesmo podemos dizer a respeito da expressão que
se segue :— /Jrtíví molestar o bem, basta ser duvidoso.

(10) Os sobresaltus desta contiiujencia : expressão
felicissima de energia e pi^opiiedaile. S(^ o gran-
de mestre da nossa lingua podeiia inventar uma
tão expressi\a locução.

(11) «Se alguma cousa poderá segurar..- parece

que era tempo, etc.s — Devera dizer : cparece que
seria o tempo.»

(ií) «Mas por mais que destas circumstancias
cenjecture a \ã sabedoria felicidades.» — Lendo-
se allenlamentc esta phrase, sòa mal a colloca-

ção das ultimas palavras. Melhor seria ter dito:

.i/as, por mais felicidades que a vã sabedoria etc ; e

desfartc apreciaríamos muito mais a excellencia

do que as segue: nem o tempo as in/lue, nem a pátria

as produz, nem dos mesmos pais se herdam.
— Nestas rápidas notas exprimimos enthusias-

ticamenle a nossa admiração, nas passagens do
excerptoquenos pareceram formosas; mas igual-

mente assignalámos sem hesitação o que. aqui
e acolá, se nos atligurou ser defeituoso.

Este modo de ler reflectidamente os nossos
clássicos tem a vantagem de nos habilitar para
a escolha de bons modelos, e de nus desviar da
cega sujeição á auctoridade de escriptores, que
nem sempre, nem em tudo é legitima.

Lendo assim pausadamente os livros de boa
nota, e fazendo-os passar pela fieira da analyse
philosophica, lograremos escrever correctamente,
e communicar á expressão dos nossos pensamen-
tos a clareza e exacção indispensáveis.

Tal 6 o alvo a que atiro nas Annotaçòes que
ora enceto. Nas demais, que pelo tempo adiante
havemos de publicar, diligenciaremos alargar a
csphcra das observações, e enriquecer o nosso
trabalho com diversos elementos de estudo.

JOSÚ SILVESTRE niDEIRO.

Fenolon

Os grandes Iioinciis (pie, á siMiieiliança de niar-
ros niiieiíaruis, deslacam ccicadcs de gloria, no
cainiiilio dos séculos, tanto mais se elevam o dos-
liiinhrani os olhos da [.losleridade, {[iianto os sons
coiil('ni|iorane(is descem abaixo na escala da ini-

moraliilade i\ da ignorância.

li lambem por isso (pie o grande lionieni de

letras, o virliioso airehispo-dmpie de (lamhrai,

l''rancisco de Salignac de la Molle Fenelon, se

eleva, como \ullo radiante e s\ mpalliico, acima
doar nielilico (|iie se icspiraxa na luxuosa ct^rle

de Versaillcs, reinando l.iii/. \l\'.

«A c(\rle de l.ni/ \l\! exclama o cardeal

iMaury Oue domicilio para Kenelon ! I.a, no meio
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dessas feslas, onde muitas vezes, sob o pomposo
lilulo de viclorias, se celebra o conjunclo de Io-

das as calamidades humanas, lá mesmo é que elle

escieveiá o Tclánaco ! ^ 1'laliio não escrevia os

si'us dial(ií;os no palácio de Siracusa?... Arislole-

les os seus Iralados de moral nas lendas de Ale-

xandre? Morus a sua Ulojjia numa das torres da

real residência de S. James, debaixo dos olhos de

Ilentiquè Alll ?...»

Mas não foi a ambição que guiou á corte de

Yersailles La-Molle l-Vnelon. Oulro era o seu ca-

racler. lambem não foi o nascimento: lillio 17."

de Pons de Salignac, marquez de Fenelon, nas-

cera a 6 de agosto de 16ol, e desde tenros annos

se consagrara, na solidão da sua pro\incia, á vida

niediíaliva, qm; sempre o caraclerisou. Os folgue-

dos e opulência da côrlf! de Luiz \IV não des-

lumbravam a vista do joven Fenelon, que expon-

taneamente a destinara á igreja.

Abraçando a vida ecclesiaslica, a um tempo

estudava a sublime religião do (Ihrislo, formava o

gosto, e aperfeiçoava os seus dotes oratórios. Aos

26 annos, Fenelon era já um theologo profundo,

e ura orador completo.

A esse tempo, o arcebispo de Paris chamou da

província o padre Fenelon e nomeou-o supeiior

dos Novos Callwlicos. Foi nesta posição que o

futuro arcebis|io du(|ui! de Cambrai revelou o seu

glande lalento oratório, de tal geito que o mesmo
Luiz XIV o nomeou chefe duma missão nas cos-

tas de Sainlonge.

A religião calvinista recrutava então adeptos

nas fileiras do catholicismo. O monarclia havia

destacado para Saintongc e províncias limilrophes,

algumas legiões que im|)ecessem. quanto possível,

os progressos do catholicismo; mas, reconhecen-

do que a força não abala a idéa, resolvera escu-

dar-se lambem nas armas da elnquencia.

Fenelon, ministro duma religião alicerçada na

caridade, na paz e no amor, rejeitou a nomeação

emquanto o rei não mandou retirar de Sainlonge

a força armada.
De|)ois, era de ver como um homem eloquente

desmantelava os baluartes da reli^'ião reformada,

manchados de sangue, mas nem sequer abalados

pelas legiões de Luiz \IV.

É já fora de duvida ipie a ponla do ferro fra-

tricida não leva ao coração a luz da verdaiie. O
— ciè ou morre — primeira divisa dos apóstolos

do Islam— lá licou soterrado nas ruínas da idade-

media. Mais tarde, a ini|uisição e os tyrannos, à

força de cavar nessas ruínas, resuscilaram a di-

visa fatal do Ycl/io da manltmlia ; e a legenda

que outr'ora decorou as bandeiras do prophela de

Yatreb, veio macular a sacrosania bandeira da

religião dos marlyres I A sombra de Mafameile.

abaii(leaiido-se á sombra de Arlnies, Tor(|ueinada,

Isabel de Inglaterra e Luiz \1V, antolha-se-nos

ainda (]ue se ergue ensanguentada do seu tumulo

de ferro, para cuspir alTronlas na consciência do

homem. Mas essas imagens horri|iilanles, ipie se

enlileiram diante dos olhos do pensador, deixan-

do após de si um raslo de sangue, nunca jamais

acarearão os preitos das almas generosas e verda-

deiramenle chi islãs, como Fenelon.
— Para Fenelon — diz um seu biographo — o

christianismo era uma idiilosophía sublime, o pri-

meiro móbil da felicidade, um suppiemento da
consciência, a viriuile em acção, uma religião de

amor que chama ÍMniãos aos nossos inimigos.

Era com a força da verdade, secuncada pela

sua voz auctorisada e eloquente, e não com a for-

ça das armas, que o virtuoso orador esperava tra-

zer ao aprisco da fe calholica as ovelhas Iresma-

Ihadas do rebanho universal. E de facto, nessas

paragens onde Fenelon soltava a sua voz, mode-
lada pela de Basílio e Chrysoslorao, os calvinistas

abeiravara-se delle, suspendiam-se-lhe dos lábios,

e, ao passo que os seus visínhos corrilegionaríos

SdlTriam os mais deshumanos trados, sentíiim al-

ies, os calvinistas de Sainlonge, a salutar influen-

cia da doçura, do exemplo, dos benefícios, da pa-

lavra de Fenelon, e o catholicismo Iriumphava.

Os gloriosos trabalhos do missionário de Sain-

tongí! deram-lhe uma reputação europeia; e toda-

via Fenelon, aos 3o annos de idade, ainda não

era conhecido por nenhuma producção litleraria.

Mas quem tinha por norma o preferir a si osami-
ijos, aos amif/os a pnlrid, á pátria o universo, (1)

não havia de liraitar-se a chamar aos ágapes da

illustração os povos de Sainlonge: o orador lan-

çou mão da penna ; mas na familia humana, ^.quem

mais precisaria de commungar o pão do espirito?

Os (]ne se embrenhavam nos labyrinthos da phi-

losophia, lá tinham, para os guiar. Descartes e

Malebranche, que se opulentavam de seiva inlel-

leclual. Os que desejassem iniciar-se nos mysle-

riosdasmathemalicas, lá tinham o grande Newton,

o sacerdote augusto, que lhes guiara os passos,

illuminando-lhes a rasão. Ouem (|uizesse abraçar

a vida asceta, podia estudar Francisco de Salles.

Ouem não quizesse alascar-se nos mameis da theo-

logia, podia seguir a rola, aberta por Thomaz de

Aiiuino, o doutor angélico, por Pedro Lombardo,

o mestre das sentenças, por Bernardo, por Lan-

franc. Ouem quizesse estudar os bons poetas, po-

dia soccorrer-se então a Corneille. Camões, Lope

de Vega, Emfira, a idade media havia sacudido

e arremessado para longe o seu manto de som-

bras ; as letras haviam renascido, e o homem no

século WII, podia buscar e saborear os fructos

de todos os ramos da mageslosa arvore da scien-

cia humana. O homem, sim; mas a mulher? Es-

ta, expulsa do Éden, por haver locado ncss'outro

pomo fatal, negou-se-lhe o pão do espirito, e fe-

cliaram-se-lhe os sancluarios da sciencia. .\ mu-

lher, essa segunda providencia, que Deus, por sua

iniinila bondade, collocára ao lado do homem ; a

mulher, a cuja alma raramente se casa o ogois-

mo ; a mulher, que nós. a cada passo, vemos de-

bruçada sidire o berço do infante, orvalhando com

lagrimas de alegria, as tloies da innocencia; a

mulher, que, abeirando-sc do leito onde o pae, o

esposo ou o filho se estorce nos ullimos paroxis-

mos, enxuga, com um beijo de amor e saudade,

(1) Raiusay, hiit. dt la vir.
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a derradeira lagrima do moribundo ; a mulher,

haviam-ilie dispulado alé a cxisleiícia da alma, e

ainda em Icnipos de Feiíelon lhe conlestavani o

direilo á illuslração do es()irito. A França, que

sempre timbrara de marchar na vanguarda das

nações civilisada.-;, havia já chegado ao ullimo

quartel do século XVII, e ainda não tinha um
nome de mulher no pantheon das suas glorias lil-

lerarias.

Mas lança mão da penna o grande Fenelon. A
illuslração da mulher vae ler o primeiro apostolo.

(Continua) CÂNDIDO DE PIGUEIREDO.

UMA CEREMONI.i MUITO SIGNIFICATIVA

Co sorit aiitaiit de leçons de roo.

ralo qui noiís eiisuisuênt nos de
voirs, nous avertis^ent des vertus
que nous devons praiiquer et des
\ice3 que nous devuns éviter.

l'AObí! llergicr. Uict. de Théol.

São outras tantas lições de mo-
ral que nos en-inani os nossos de-

veres, nos advertem das virtudes

Sue devemos pratiear, e dos vícios

e que nos cumpro fugir.

No solemne acto da acclamaçao de el-rei D.

Duarte, ilhislre Clho do tarando, c incomparável
U.Joao i, succedeu um facto, ao perecer de pe-

quena monta, mas que o chrcnisla do real au-

ctor do Imú conselheiro julgou^ e ainda bem, me-
recedor de ser con)mcmorado.
Terminada que foi a solem nidade da acclama-

çao, disse el-rei D. Duarte a D. Álvaro d'Abreu,
bispo de Kvora : Bispo, se vos bem parecesse, cu

queria que no cabo deste aulo queimassem aqui ante

rnij humas poucas líeslopas, por lembrança e com-
paraçam que esta gloria, c pompa do inundo usy

dura pouco, i? passa mui/ brevemente.

Ao (|ue o bispo rcs|)otul('u : l'arece-me. Senhor,

que a tnemoria e conhecimenlo que disso tendes, es-

cusa por aijora outra ceremonia. (I)

Ao prelado, conio vímuos de sua resposta, pa-
receu que devia ser dispensada a ceremonia

;

mas nem por isso andaria menos avisado, se

conviesse tia observância da mesma, como sendo
profnndameiíle signilicativa, e de elíeito morali-

sador e grave, puis que aos circumslantes, nào
menos qut; ao novo rei líirnaiia bem seiísivei a

condição caduca d<is felicidades terrenas.

K iiáo seiia tão filiii ^\^' coiila, aos ollios de um
ministro da Ign ji, a(|uella ceremonia, poitpianto
cm Itoma leni sido usada, — e, o (lue mais ú, na
coroarão dos 1'oiililices.

No Iraiisilo da eiipella Cleiíieutina ]iara o aliar

])apal, o mestre; ('cremiiiiias aeceiíile uma pouca
de estopa, (jue tem presa il cxtitMiiidadc ita ma-
ça d(! prata, e ajoelliando aos pés do Pontilice,

enlrta por Ires ve/es estas luilavras : Sic transíl

gloria vmndi. Assim ]nissa a í/loria do mundo I

Itefere o padre Manoel Itciiiaides que o Sum-
1110 Poiílilicc Sixto V, (piaiido uo dia da sua co-
idai;áo llie (lueiíiií^iam a eslopa, com as palavras
coslumadas: Sic Iransit i/laria maiidi, Saiictissiuic

Pater, proferira, dc! seu niolu i)i(qirio, e sem se-

rem da cei-('ni(')iiiii litual, as seguiules |»alavias :

(liaria noslra non. transibit
;

quia solam jastiliaiii

habemus iu voto, como se dissesse : ^1 nossa (jtoria

(1) C.liruniiii (1(1 Hcidiítr Uri /). Ihiiirlc. liHcripla par /(iii/ ilc

/'/(111. Cap. i'." iiinio 1," diw Incildo» (Iu lliítucid l'orluoui:;(i,
pug. 7S.

não ha de passar, porque o que iniicamenle preten-

demos, é governar com justiça. (2)

Também Heitor Pinto vio, na coroação do pa-

pa Pio lY, irem queimando diante deste umas
estopas em cima de uma haste, com um pregão

que dizia: Padre santo! Assim se passa a gloria

deste mundo I O grave moralista accrescenta: i<Xo

meio datiuella festa de tanta gloria e solemni-

dade lhe iam trazendo á memoria o fim das

cousas do mundo. E he esta ceremonia a meu
ver muy excellenle, polo proveyto que traz com-
sigo a lembrança do mundo.» (3)

Mas não será acaso necessária uma tal adver-

tência ? Sim : quanto mais alevantada é a situa-

ção a que chega o homem sobre a terra, quanto
rnaiores dignidades e honras se accumulain na
sua pessoa, tanto maior é a necessidade de op-

pôr aos perigos da vaidade, da enfatuação e do
orgulho a memoria da brevidade das glorias do
mundo. Lembre-se a estatua, de que não tardará a

pedrinlia sem mãos, que reduza a poucas cinzas a

formosura e fortaleza de seus inetacs I

Com rasão encarece o citado Bernardes o ju-

dicioso da empreza e competenlo letra que o

Papa Martinho V adoptou. Martinho V pertencia

ã antiga e muito illusire família Colonna, e an-

tes de ser elevado ao throno pontifício tinha o

nome de Othon Colona
;

pois assim mesmo,
quando snbio ao pontificado tomou por empresa

o Mundo com muitas thiaras, coroas, purpuras,

mitras, bastões, espadas, elmos com seus tim-

bres, tudo abrasando-se no meio de uma foguei-

ra : e dizia a letra : Sic omnis mundi gloria. As-

sim é toda a gloria do mundo.
— Diz-se que no meio da apparatosa coroação

dos imperadores gregos, lhes apresentavam um
vaso cheio de cinzas c de ossos de defuntos, e

ao lado uma pouca de estopa, á qual lançavam
o fogo. (4)

— Esta disposição para oíTcrecer aos grandes e

felizes da terra uma imagem, ou uma advertên-

cia da brevidade com que tudo passa, cncontra-
iiiol-a já entre os auligos romanos, — que, aliás,

parecia estarem tão arredados das tendências sua-

vemente melancólicas ilos tem|)os modernos.
Com a pompa e valentia de linguagem de um

insigne orador sagrado, daremos um e^einiilo do
que^ neste particular, era estylo do povo rei:

— A inaioí' ostentação de grandeza, e mages-
lade que se vio neste mundo, e uma das Ires

<|iie Santo Agostinho desejara ver, foi a pompa
e maguiliceucia dos triumplios Romanos. Entra-

vam por uma das portas da cidade naquelle tem-
po vaslissima, eucamiiiliados longamente ao Ca-
pitólio

;
|)i'ecediaiii os soldados vencetiores com

acciamaçòes : seguiam S(> represeuladas ao natu-
ral as cidades \eiici(las, as montaiilias inacces-

siveis escahitlas, os rios caudalosos vad('ados com
poiíles : as fortalezas e armas dos inimigos, e as

macliinas com (pie foram expuguadas: em gran-
de numero de carros os despojos, e ri<pie/.as, c

tudo o raro e admiiavel das regiões iio\aiuenlo

sujeitas; depois de liuK) islo a iiuillidáo ilos ca-

plivos, e talvez os mesmos Heis maniatados; e

por lim em carroça de ouro, e pedraria, tirada

por clelanles, tigres, ou leões domados, o famo-
so Triunfador, ouvindo aipielle glorioso e temc-

(,'1 .\'iM'ii riiiirstii. Tiuno V. 1!I7 n ÍIIS.

['M liU((\i('i(\ i/ii liiíii Clirisldiii. liiiílíKjd lia Icmlirauçii lín iiicric.

(i) lUcliuiifiuiri' liislurUiiiii lies cultcH rcligieiíx. Vojií ~ Cciiruiip

iwmfHt.
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roso pregão : Memento le esse mortalem : Lembra-
te de que és mortal. (S)

Recorda o clássico, acima citado, na fé deAu-
lo Gellio, que até aos próprios soldados, que em
numerosas fileiras, e com luzidas armas acom-
panhavam o vencedor, era permittido naquelle
dia ir-lhe dizendo trovas de escarneo, e atirando
com remoques de seus vicios, giie serviam como
de borrtfos para abater a poeira da sua vaidade. (6)
Todas essas imagens e exemplos, porém, ficam

muito abaixo das admiráveis comparações do Li-

vro da Sabedoria.

As honras do mundo, as riquezas, as delicias...

todas passaram cotno a sombra ; como o correio,

que scm/ire caminha e não pára ; como a não, rjue

vai cortando as ondas, e depois que passou, se lhe

não acha rasto; como ave, que voando, e batendo o
leve vento, que corta, nem sinal dei.va do seu cami-
nho ; como a seta despedida do arco ao logar desti-

nado, cjue dividindo o ar, o qual logo se cerra e

une, não se pôde conhecer por onde passou ; como a
lanuf/em, ou flor da fruta que a leva o vento ; como
a espuma que se faz e desfaz com o bater das on
das; como o fumo, que os ventos dissipam ; como a
memoria do hospede, que passou um dia pela estala-

gem. (1)

— Para que o homem chegue a escutar o aviso
do desengano, e a ouvir a verdade, é indispen-
sável que esta lhe seja repetida muitas vezes. Tal
é a desculpa deste breve apontamento.

JOSE SILVESME niBElKO.

UMA OBRA DO SÉCULO IX
Chroiiicou nlbeldonse

(Continuado (Je pag. 112)

21. Teuderico, reinou Xlll annos. Esle com os
seus Godos auxiliou Avilo para apoderar-so do
Império, pelo (|ue, c com licença do mesmo Avi-
lo, enlrou cm Spania cora grande exercito, c a
XIi milhas do Aslurica, porto do rio Urbico, ven-
ceu Uicciario, liei dos Suevos, e perseguindo-o, o
aprisionou em Porlucaie o lhe deu a mm-le. Apo-
(lera-se de Hiacara, e em seguida alravessauilo a

Lusilani;i, regressa ás (iallias. Ali é assassinado
por seu irmão Eurico, imperando Leão.

22. Eurico, reinou XXVI annos. Devastou a

Lusilania. apoderou-se de l'ami)ilona e Cesárea
Augusla. Foi o [irimeiro que deu leis aos Godos.
Slorreu em Aries, sendo Imperador Cenon.

23. Alarico, seu lilho, reinou XXIII annos.
lluduhililo (Clodoveo), Rei dos Francos, deu-lhe
a morle em uma baíalha perlo de 1'iclaven. Tlieo-

dorico, seu sogro, liei da llalia, vingou-o derro-
tando os Francos, e resliluio aos Godos o reino
imperando Anastácio.

24. Gesalaico, íilho de Alarico, reinou III an-
nos. Vencido em Narbona por (íiindebando. Rei

dos Hurgundiniis, rel'ugiou-se em Ikucinona. D^'-

(|ui diiigio-so á .Vfrica a pedir auxilio aos Wan-
(liilos, porém, não o alcançou. Na volla foi luorlo

em Rarcinona por um general de Th;.>odorico, Rei
de llalia.

l,'>i Siriiinrs. Tomo V. 70 o 31
(ijl Uirniinlfs. Aoin Hutvntn. V. WD.
(Tl Vrja a tr.Klnccài) ile Vulgata, ne

Boriiuriles, o Figueiredo.
Igala, nesla pissngcm, em Vieira,

2j. Depsis de niorlo Gesalaico, o citado Theo-
dorico obteve o Reino dos Godos por espaço de
XV annos, e deixou-o a Alalarico, seu nelo! que
lhe sobreviveu. Depois voltou á llalia, e ali mor-
reu no império de Justiniano.

2C. Amalaiico, reinou V annos. Vencido em
Xarbona, foi raorlo por Vildeberlo, Rei dos Fran-
cos, imperando Justiniano.

(Contiuua)

SECÇÃO BIBLIOGR.APHIC.\

Jornal ile Mcipncinfl iiinlhonialiraH, phTHicaM o natii-

ruffi, puhlieada xob on auNpirioH da .tcadrniia Real
das .^cienciaM de Lisboa. N.' 1." Novembro, n.'

2." Março. Lisboa. Typographia da Academia
1866-1867.

Foi por certo um bello pensamento, o da Primeira
Classe [Classe dns sciencias malhematicas, physicns e na-
taraes) da Academia Real das Sciencias de Lisboa, de
fundar um Jornal exclusivamente scienlifico, no qual.

não somente os sócios daquella corporação, senão os

demais cultores da sciencia em Portugal põdessem estam-
par os seus escrlplos.

(^om rasâo entendeu a indicada Classe, que um lai Re-
positório não poderia, por em quanto, ser commelli-
mento de uma empreza particular, pois que o mercado
destas publicações nem sequer daria para as despezas
da impressão.

Granrie é e muito louvável, o serviço que á litloratura

scienlilica faz a Vrinv^ira Classe da Academia em publi-

car o Jornal (|ue ora aiinunciamos, e do qual sairam

já a lume dois números.
O primeiro numero, relativo ao mez de novembro de

18G6, começa por uma bem elaborada Introducclxo de-

vida á ponna bai)illis5ima do sr. José Maria Latino Coe-
lho) na (|ual encontramos desenhada, a larsos mas lumi-
nosos traços as épocas em que íloreceram as sciencias

cm Portugal, e apontados os nomes [Ilustres de vários

portiiíuezos, que nesse ramo dos conhecimentos huma-
nos se distinguiram.

Em tão ra|)ido esboço não fora possível abranger ludo
nem admira (|ue escapasse mencionar os nomes de Gar-
ria da llnrla, e de Pedro Nunes, bem como o dos cos-

mographos e matliomaticos, que nos séculos XVI eXVII
íloreceram em Portugal.
Os assumptos, de que Iratam os dois números já pu-

blicados são (lispo>tos na seguinte ordem: 1." Mathema-
íica; i." Pliijsica e Chimica: 3° Botanifn: S." Zoologia;

Voriedndcs. — .\ propósito de cada um destes ramos das

sciencias apresentam trabalhos recommendaveis os srs.

Daniel Augusto da Silva, e Francisco da Ponte Horla ;

A V. Lourenço. A. A. de Aguiar, e E. l.automann; C.

.M. Gomos Machado; J. V. Barbosa dii Bocaso. e F. de
Brito Capello. — No i." numero devo particularmente as-

signalar um pequeno artigo do J. da S. Mongo. conohy-
liologista di>tliu'to no auclorisailo conceito do Sr. Bõ-

cago, que ha pouco f.illecou, c era um empregado intelli-

gonto e probo. O artiao tem por titulo: DescripçÃo de

um IIELIX noio de Portugal. Coracol de fíragança).

So especialmente nito este peiíueno artigo, o porque de-

sejo pagar um trilnilo do louvor á memoria de um fina-

do, (pie lio meio das suas lidas de f.inccionario se dava

ao estudo do um ramo importante das sciencias naturaes.

Saúdo calorosamente a apparição do » Jornal das sci-

oncias mathomaticas, physicas. o naturaes'; e felicito os

amigos dos progressos scienlilicos do Portuiral, pelo aus-

picioso fadi do se lhes deparar um repositório que fa-

zia grande f.ilta e que por certo vira a ser iiiii prúficuo

ait.riliar nos estudos abstrados ou nas hwnbrações fx-

pmmfulnes ditquellas sciencias.

Fora uma falta de delicadeza recommeiular persen'-

ranca a uma corporação tão illustrada, como circums-

pecla. JosK SiLvr.-sTBK RiBCino

Typ fraoco-Portugueia — Rui tio TbAjOiío V«lho, 6
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Jardina do Oiienlo

Na f^raviira, riin' leiínis ;\ visia, onoonlranios

uni l';nii<is(i spcciíncii dii hixuriaiilc vcgelarão das

i'cj;ió('s cnraiiladas. onde o sol esiialha a sua ho-

iii^na inIlufMicia, dando ás arvores o aos ail)us-

l(js ^i'aiidiosas <• csludlas íórinas o propoirõcs, e

ás llorcs iiiii cohjrido o unia rr.if^riíncia iinc ar-

reltatani.

Iniailaj^inarão tiansporla-nos íaciluicnlo a essas

risonhas scenas, o la/ sin'tíir urna lai oii (jua

iuvrja tio as náo salKiicaianos

Drsd

;ii^nilii'os jardins ; e sal)e so

(juc (IS liuvia jií no icinado do seu piiincirn rei

Malialiad. - Diz Xenophontí! i|n(! (]yi'o eoiiside-

rava os J!U'dins, ('<iino sendo nin a|i|iendi('e in-

(lispensavid dos sens |)a(;os, i'or Ioda

ondi' icsidia,

nos seus doi

a parle.ilDh seiíh |),u Wh, I III imiii ii |iiii ic,

(' eni (inalipier lnj,;ai' (|U(> \isilava,

niuiiis, punlia Imln o enidado em
: I I.. .1., i,.,n..

IIIIMO) llllllllil iwilll ir \ llltlilllii I ill

([uc os piiriiisos eonlivesseni Indo (|uanlo de hélio

c dc iiresla\(d podesse piddu/.ii' o s(do "' '''há I'

nio leslenunilio, e o dão landxMU ouli'os escri-

plores romanos, de iinc nas regiòos do Oriente

existiam i)(>qnriios jardin,s, onde as arvores eram
dispostas em linhas rectas, e em figuras regula-

res ; ás l)ordas dos pa,íseios so encontravam mon-
tas de rosas, c de outras llores odoríferas, ou
plantas aromáticas; e tamhcni as arvores, ou
eram escolhidas outro as qne se distinguiam po-

lo aroma, ou entre as que mais aprazíveis se

tornavam pelacireumslancia cie darem boa som-
bra.

Da Ásia Menor se iutro(hi/.io na (Ireeia o gosto

da jardinagem, hem eonio de lá vieram para

Alhenas as plantas mais graciosas c odoríferas.

Onem ha, (|n(> não tenlui indicia do jardim iiue

IMinio (h\sere\e a Apolinário, e dos jardins famo-

sos de Salluslio, de Lncnilo, de Mecenas, de Tom-
pcu. de César, e de tantos outros romanos cele-

bres '?

Desnecessaiio é dizer o ipianio os povos mo-
dernos so hhú oce.npado desta especialidade ; bom
(•(Miio desiu-cossario ú observar (|ue a rognlarida-

d(í symetrica e sal)ia de i.emMro, em l'rança,

imitada em outros pai/es, cedeu jii o ikisso ao

propósito do deixar hidliar mais ingénua e li-

vrementíí a natureza nos jiualins pnhlicos e par-

ticulares,

l'"rederico II, rei da 1'rnssia, di/ia í/i/c 1o//i(i/v

r^crcriíi roíiiu um anjo ; iiitis tiiilm o csinrito i/c um
ilriiiiniiú.

í," ANNO IlA HKIIIK. |SI,7,
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A NOIVA DO CADAFALSO
(Kpisodio da ;;uerra do Roassillon)

(Coutinuado de pag. IJC:)

Edniéc de Moiillac

Abrio-se, debaixo de liislissinins auspícios, a

c.uiipanlia de 179 í. Tallecera a 13 de .Março, em
Madrid, o babil general llicardos: fora nomeado,

jiara o subíliluir, openeral 0"Ueilly, mas morrera

110 caminho. E, enlrelanlo, continuava no com-
mando interino do exercito dos Pyreneos Orci-

denlaes o marquez de Las Amarillas, cuja capa-

cidade era muitissimo inferior a tão pesado en-

cariro.

Nos principios de abril recomeçou a campanba;

o maniuez de Las Amarillas desejoso, quanto pos-

si\ei. de não emprehender movimento akuin an-

tes da clie.irada do novo commandante em ciíefe,

e dotado de suprema irresolução, e de falta de

lado militar, deixou que os republicanos se esta-

belecessem tranquillauienle em Banyuls-les-As-

pres, a pouea distancia dos aiampameiítos bespa-

nlioes, e que tudo fossem concertando para darem

um golpe decisivo nos invasores da i-rança. Nem
um movimento de concentração foi ordenado pelo

uiarquez de las Amarillas!

Estas circunislancias melindrosas aterravam os

menos perspicazes. () próprio duque de .Monllac

percebeu que leria de adiar para outra occasião a

sua viagem a Paris, feita de companhia com ura

exercito restaurador do Ihrono e dos privilégios

feudaes.

Lm dia voltava (laspar da Silveira duma expe-

dição em que o próprio marquez á lesta dalgumas

companhias de granadeiros desalojara um desta-

camento republicano da posição de Trtssere, quan-

do o seu amigo lhe entregou uma carta que viera

durante a sua ausência.

Devemos dizer que Paulo lornàra-se Ião sym-

pathico a lodos os oiliciaes, que obtivera, em vez

de ser internado na llospanha, licar prisioneiro

debaixo de palavra na comi)anhia de Gaspar, a

quem consagrava um alTecto fraternal.

(iaspar abrio a carta. Era de Edmee. A pobre

menina eslava no auge da alllicção. Seus pães ti-

nham decidulo partir immediatamenie para o es-

trangeiro. Dizia-lhe ella que não linha lempo a

perder, se queria obter de sen |)ae consentimento

para o matrimonio, pelo qual ambos anhelavam.

O alferes de Olivença descorou. Lm secreto

presentimenlo dizia-lbe que eslava a lindar a sua

felicidade.

Sem dizer palavra estendeu a carta ao ollicial

francez. Depois saio do quarto para mandar sel-

lar um ca vai lo.

Ouando voltou, l'aulo Deschamps recebeu-o nos

braços.

— Pobre amigo, disse-lho olle, que tencionas

fazer agora ?

— Cròs cm Deus? respondeu simplesmente Gas-

par.

— Ainda não perdeslc do lodo, tornou Paulo

Deschamps com certa amargura, as luas preTen-
ções contra os pobres defensores da liberdade, da
liberdade que é a filha do Evangelho ?— Pois se crés era Deus, reza por mim. Vai-se

decidir a minha sorle.

E Gaspar, montando a cavallo, parlio a galope
na direcção de Ceret.

Horas depois voltava, sombrio e como que des-

vairado.

— Enlão? perguntou-lhe Paulo ancioso.

— Tinhas rasão no outro dia, Paulo, respondeu
Gaspar cora ura riso sarcástico. O sangue azul,

como o vinho, purifica-o a velhice. A uma dis-

tancia de séculos a barra da bastardia já se não

divisa a olho nu, e o neto do bastardo dos Bour-

bons pede contas ao bastardo dos Silveiras da ma-
cula que lhe empana o brilho da sua genealogia.

É divertido, não e?

E Gaspar soltou uma gargalhada estridula, cujo

som fazia estremecer.

Paulo encarou-o por um instante, depois ap-

proxiraando-se delle, e locando-lhe no hombro,

disse-lhe gravemente :

— Chorai Não recalques as lagrira?s no fundo

do coração. Transformar-se-hiam em fel.

— Oh I como eu sou desgraçado, bradou Gas-

par desabafando em gritos e lagrimas a dor que

o dilacerava.

Paulo amimava-o, acariciava-o, como faria a

uma criança.

— Assim foste repellido? perguntou-lhe afinal

com meiguice.
— Uepellido barbara, insolente e ignominiosa-

mente. .Não me julgou nobre baslanle para me
conceder a mão de sua lilha, a mim, descendente

de.\ntouio de Silveira, que encheu a Europa com
o seu nome I Nada poderam contra aquelle orgu-

lho feroz as lagrimas de sua filha. Também e pos-

sível que eu fosse culpado. Rebellou-se o meu or-

gulho conlia o insulto. Não instei, não suppliquei,

e perdi a ventura num lance.

— Peninsular e Gascão. pensou o republicano,

nenhum vergaria. E Edmee? continuou elle em
voz alta.

— Chorou, solTreu comigo, confundio com as

minhas lagrimas as suas nuns bieves instantes, a

ura lempo os mais doces e os mais amargos da

minha vida, que podemos furtar a vigilância pos-

ta em sobresalto de seus pães. Medita ella alguma

resolução extrema. Não me disse qual era, mas

brilhou nos seus olhos uma chamma tão viva quando

não sei (lue idea lhe passou pela mente, disse-rae

com lanta firmeza : «confia era mims que eu sen-

li-me reanimado involuntariamente, e julguei ver

entre o negiume que me toldava o futuro sciulil-

lar o arco-iris que se segue á tempestade.

— Tanto confias nella"?

— Oh ! Paulo, creio nella como em Deus. Mais,

continuou elle em voz baixa e como que leraendo

soltar esta blasphemia, porque foi ella e o seu

amor quem me revelou verdadeiramente a Provi-

dencia, quem me ensinou a adoral-a e a bemdi-

zel-a.
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Nesse momenlo ouvio-se o galope dum cavallo,

quo parou um instante á porta da baiiaia. O ca-

vallciro trocou algumas palavras com o camarada

de Gaspar, depois (ornou a partir.

Era uma carta de Edmée.

«1'artimos para l{osas, dizia ella. Mo desani-

mes ; conlia naquella (|ue antes (píer morrer nos

teus braeos que viver longe de li. Amor e espe-

rança.

-^Oh! perdi-a para sempre, exclamou Gaspar

deixando cair o bilhete com profundo desalento.

— Incrédulo! disse Paulo com força. ,\ lua fé

não rcíisle á primeira provação. Oh ! não sabes

ainda que tliesouros de abnegação e de amor en-

cerra um peilo de mulher

!

Na noite de 27 de abril Paulo Deschampse Gas-

par da Silveira conversavam tristemente junto da

banca onde ardia uma vela. A noite estava chu-

vosa, o vento zunia frio e agreste como costuma

ser ás vezes no principio da primavera. Che-

gara nesse dia o conde da In ião, novo eomnian-

dante em chefe do exercito hespanhol. Vinha achar

tudo em máo estado ; as tropas desmoralisadas

pelos combates inglórios e conliiuios com (|ue o

luarquez de las Aniarillas os faligáia. Algumas
vantagens ijarciaes, alguns feitos de armas bri-

lhantes, entre os quacs citaremos o de quarenta

soldados portugiiezes que sustentaram sós contra

as columnas repubiíeaiias unia posição abandona-

da pelos hespaiihoes, não compensavam de modo
algum a inutilidade de tanto sangue derramado,
(íaspar tinha alem de muitos outros motivos de

tristeza um ainda mais pungente. Caíra nas mãos
dos francezes uma boa iiorção de soldados hespa-

nlioes, pertencente ao corpo commaiidado pelo

conde, de Saint-llilaire, (|ue Dagobeil re|)ellira de

Seo(l'Urgel, e uma troca de prisioneiros frtracom-

liinada. l'aulo Deschamps ia partir, c apesar do
enthiisiasmo,(|ue lhe fazia pulsar o coração, pensan-

do i|iie se ia lançar de iio\o no turbilhão fervente

das balalhas, um seiílimeiílo doloroso .se lhe apo-

derava do espirito, lembrando-sc que linha de
deixar o joveii alfeies (pie tantas sympathias lhe

inspirara.

- Vamos ser inimigos de novo, di/ia Iriste-

iiieiile (ias|)ar.

Oh! não; conheço Diigommier, obterei del-

le, (|ue me envie ou paia o exeicilo do lUieno, ou

para o Norte ou para a llalia. Não me posso re-

signar á i(li'a dií t(í enconlrar no campo d(! bata-

lha, varado pelas bailas dos meus soldados.

(iaspar olhou com profunda tristeza para o seu

amigo.
— Não .seria essa a maior venlura ipie eu po-

deria esperar'? murmurou o alferes porluguez.
— I.ouco, mil vezes louro, lornou o re|iiibliea-

110 ! Tomas por nuvens de procella os raros ne-

voeiros (|ue te velam docemente, como tecido (l(>

gaze, o esplendor da tua aurora. Ouves? eoiili-

iiiioii l)esehaiii|is indicando com um ^cslo a eam
pina, (|ue esla\a sendo inundada |ielas lorreiíjes

de eliina i|ue luila a iarde tiiihaiii ameaçailo des-

abar. Ouem não dirá, em presença deste tempo-
ral desfeito, que um inverno lormentoso cerra

por longos mezes o horisonle? Pois bera ! amanhã
da tempestade desta noMe não restará ouíro vestí-

gio que não sejam diamantes a resplenderem no
cálice das flores. A lcm|)estade, a (pie tu agora

curvas a cabeça, esvair-se-ha logo que a presença

dum ente querido seccar os léus prantos com uni

raio de sol.

Tinha elle acabado de proferir eslas palavras

(piando no enquadramento da porta assomou um
vulto nobre e elegante.

Era um mancebo imberbe, de. roslo feminil e

formoso. Trajava um falo airoso de cavalleiro en-

sopado pela chuva. Pousava-lhe garridamente na

cabeça um chapeo ainda de birma á Luiz XV.
Escorria-lhe a chuva do falo e dos cabellos.

Ouando entrou no circulo de luz projectado pela

vela, p(Hle-se-lhe descobrir a physionomia pallida,

illuminada pelo vivido fulgor duns olhos, onde

transluzia a resolução enérgica a par da inetíavel

meiguice.

Foi direito ao oílicial porluguez ; mas parou

comprimindo um grito, ipiaiulo vio Deschamps.

Este inclinoií-se com uma cortezia cavalheiresca.

— Sou amigo de (ias|iar e sou franeez. Isto du-

plamente, lhe diz, madenioiselle de .Moullac, que

pijde contar com a minha discripção, e com o

meu profundo respeito.

— Edinee, tu..., balbuciou Gaspar chamado ao

sentimento da realidade pelas palavras do seu ami-

go, ponpie ate ahi parecera-lhe estar sonhando.
— Eu, sim! eu que venho cumprir a minha

promessa, lançar-me nos teus braços e díier-te :

«Morramos juntos, ou vivamos juntos para um
futuro d(; felicidade.»

— Santa, anjo de dedicação, como pagar-te os-

so amor celeste, de que me não acho digno? E
como podeste...?

— Vir ter comligo? Deu-mc forças o amor. Fugi

em liosas, montei a eavallo e parti, env(tlveiido-

me com a escolta numerosa e com a criadagem

que acompanha o conde da Inião. Chama-te al-

gum combate? Acom|)anhar-te-hei. Seremos como
os dois noivos do poema de Tasso. Oneres, con-

sentes ?

— Oh ! sou feliz, disse Gaspar deixando cair a

cabe<;a entre as mãos, como se elVectivamente lho

vergasse ao jieso de tanta e do tão inesperada ven-

tura.

- Posso deixar-te agora, disse Paulo a|ieilando-

Ihe alVectuosamente a mão. Vela por li um anjo.

!'., ciirvando-se profundamente perante Edmee,
como so não curvaria perante a rainha de llesiia-

nha, o austero republicano saio da tenda com os

olhos marejados de lagrimas.

('„uímiiii| »'• i'iNiinuio i:ii.\i:.\s.

{i-ulii. -- O fnpiliiln niilweaoiilo « e.^ln aiivo iiT n nuniiTo IV

11 IlUlIn »() rpisiidili (/'//cfHllliííl.'!

iNão lia eciiisa iikiís í;inl, tiiie ('n{,Miiar-so a .••i inesmo.

DKMOSfmi.MiS.
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O MAIS ELEVADO CONSELHO MOP.AL.

TCullrr Sco«t c l.oril Ityruii

— Oi clemcnlos da feliridade, isto 6, desse

grão de felicidade, a que linde chegar a nossa

existência actual estão espalhados com profusão

cm lorno de nós; mas c necessário que o homem
sn|)eiior se ahaixc ]nira os reunir c apro\eitar.

Não existe uma estrada real, nem nm caminho
poético destinados a conduzir ao contentamento

do espirito ao repouso do coração: todas as cias-

ses da sociedade píidem chegar áquelle termo :

nem sequer a inielli.uencia mais curta c apoucada
c excluída de tamanha Ncnlura.
— lícstringir os nossos votos c os nossos dese-

jos ao que ha possihilidade de alcançar; — enca-

rar os nossos infortúnios, ()or mais singulares que
pareçam, como inii quinhão inevita\el no patri-

mónio de Adão; — reprimir essa irritahilidade

fehril, que não se demora em tornar-se domina-
dt)ra, se não fòr sofreada; — evitar a intensidade

pungente de rellexão t[ue tortura o espirito eque
o nosso poetii {Lord iJi/ron) pintou tão energica-

mente na sua linguagem de fogo

:

— Pensei por tanio tempo, e tão profiiinlaincnle

que o meu eerebro, fervendo no seu pro/irio Inrbi-

lltão, se coriverteu eia uma vorarjem de ihainma c de

phaiitasia —

;

descer, finalmente, ás realidades da vida;— e ar-

rependermo-nos, se havemos oífendido o nosso

semelhante;— perdoar, se nos olTenderam; con-

siderar o mundo, menos como inimigo do que

como um amigo japrichoso e pouco seguro, do

qual nos cumpre diligenciar merecer approvaçào

sem a aflronlar, nem a despre/ar : eis aqui, me
l)arece, quaes são os meios mais certos do con-

servar ou recohrar a tranquillidade do espirito

Semita rerte

TranquiUne per virtutem putel única tilíe.»—
— Estas serenas ])alavras, esle elevado conselho

moral, (jue encerram o mais discreto e salutar

aviso iwra bem da convivcncia social, e desianco

de cada um dos mortaes, foram lançados em uma
nota a est. CXIV. do canto :)." da l-ereijriíianw

de Harold pelo famoso romancista escocez sir

Walter Scott.

Na indicada estanca dizia Lord Byron :

— Não, cu jamais' gostei do mundo, nem o

mundo^ jamais gostou de mim; separemo nos,

porém, como initnigos geneiosos. Onero acredi-

tar, a des|)eito da minha experiência, t|ue algu-

mas veriUules se dizem que se dão algumas es-

peranças ijue não enganam, — ipie lia virtudes

iiKluli;entcs ipie não armam laços á fi-agiliila-

de. Uoizera lambem acreditar i|ue ha desgra-

ças sobre as ciuaes a amizade verl(> lagrimas sin-

ceras,— qne dois ou trcs mortaes são ijuasi o que

liarccem, — que a bondade não é uma simples

palavra, nem a felicidade um sonho. — (1)

Eoi a proi)osilo desta infeliz disposição do ani-

mo de Lord liyron, reveladora do scepticismo e

mysantropia que o avassala\am-, foi, digo, n pro-

posUo deste amargo desafogo, qne sir NValtcr

Sct»tt lançou em nota as plácidas ponderações,

(|ue atra/, liavemos lido. Oneria o pnideoie NYal

ter Scott (pie Liod lísron descrss'' das nlliiriis dn

sua e.iiilldrilo, moderando o fogo da piíantasi :, e

encarando a realidade das cousas, com o tim de

(I) I liavo not lovcd, (lio worlil, lul llio world mo, olc—

alcançar o contentamento do espirito e o repou-
so do coração.
Walter Scott propunha-sca derramarsalulifero

bálsamo sobre as feridas de Lord Byron; mas es-

te ultimo eslava tão profundamenie golpeado cm
seu coração, que diílicilmenle poderia guarecer.
A excitação produzida por desgostos da sua vida

mais intima, e pela crua guerra que lhe mo\iam
os seus compatriotas, o dispunha mui naturalmen-
te para exaggerar a maldade dos iiomens, para se

constituir em rehellião contra a sociedade, ou an-
tes para lhe votar soberano desi)rczo.

Lord Hyron attraira sobre si, e accumulara
sobre a sua cabeça os ódios políticos, e os ódios

litterarios da Inglaterra : os primeiros, pela li-

berdade com que foi de encontro ao sentimento
geral do seu paiz, no tocante á igreja, á consti-

tuição, ao g:overno ; os segundos, pela violenta

e amarga critica da poesia e da lilteratura, dos
poetas e dos homens de letras do seu lempo.

Mais tarde, \ein o seu memorável, quanto
infeliz casamento aggravar mais e mais a sua
situação. Aqui empregarei eu as enérgicas pa-
lavras de um critico francez, y\. Taine:— Suc-
cedeu ipie sua esposa fosse uma virtude, uma
espécie de modelo « como tal citado, «a norma,
a regra em pessoa» correcta, secca, incapaz de
peccar, mas também de perdoar. Estou admirado,

dizia o criado Flechter; a não ser miilady, tiem

uma sú dama conheci, que não soubesse levar mylord.

Julgou Lady Byron que seu marido estava doudo;
requereu que fosse examinado por uma junta de
médicos; mas quando vio que elle tinha toda a sua
rasão, deixou-o, e recusou-sea tornara \e-lo. Pas-

sou então Lord Byron a ser considerado como um
monstro: cobriraiii-no de opprobrio os jornacs. e

os seus amigos lhe aconselhavam que não mais
fosse ao llieatro, nem ao parlamento, por que
receia\am que o apupassem ou insultassem. O
que uma alma Ião violenta, precocemente habi-

tuada a uma gloria ruidosa. solTrcu de furor e

de tortura neste assalto universal de ullrajos . .

.

só se pôde avaliar pelos seus versos. --

Lord Byron, vehcmente e apaixonado, como se

fosse um furioso, era extremo em tudo,—na po-

litica, na poesia, na critica, nas di>tracções, no
trabalho. Para homens laes verdadeiros phcno-

menos, não ha norma, não ha regras, não ha

conselhos; tudo nelles é desordenado, impre\islo

excêntrico,
— Admiremos esses entes excepclonacs, em tudo

ipianlo marcam com o scllo dt> génio; mas re-

servemos a nossa imitaiião imicanienlo para o

Ihcor de proccdinuMito dos honu-ns regrados, (|ue

comprehendem e adoptam os salutares axisosdo

illuslre romancista da Escócia, no principio deste

artigo exarados. ,^^^ silvestm «iBE-no

A CATHEDRAL DE SEVILHA

Na intr rcssaule obra do Coiide de Raczynski,

intitulada --ifs aris en Por/i(;/rt/ -^encontrei al-

gumas noticias curiosas ácorca da calhedial de

ScNilha. Itcparlindo com os leitores o prazer que

me causaram aquellas noticias, \enhoexarar a pii

um resumo substancial das mesmas,

A Calhcdral c quasi o uuico mvMunnenlo go-

thico, que existe em Sevilha. Se bem (jue nào

acabada de lodo. t' uma das obras sublimes que
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os séculos de maior poder e esplendor do calho-

licismo lião pioduzido, — O unia das maraviliias

do niuiulo

Foi comprada no anuo de i'iO:!. Na parlo exle-

rior, perience a todas as eposas e a liados os

estilos. Uma só das frentes, a da entrada princi-

pal, é golliica e homogénea. Mas no interior,

olliandu-se para o todo da conslrucção, sem ul-

tender aos aeccssorios, ou a consliucções espe-

ciaes de recente dala, nào cabe no possível dei-

xar de sentir uma commoçao profuntla, iirosisli-

velmenle originida por uma obra Ião maravi
Ihosamenle grande, tão \encranda, tão bella e

sumptuosa.
'.< Énclicra eu,, diz o Conde de Raczynski, de

exclamações paginas inteiras, se quizesse definir

a exaltação (jue de mim se apoderou, em pre-

sença duqurlla obra prima.»
Diz íc que os Cónegos de Sevilha, com o fim

de obterem meios de construir a caíhedral, acor-

daram cm tomar a resolução de viver em uma
casa pe(|uena e de s(')inente se alimentarem de pão
(! agua: i)crseverando nesle propósito por espa-
ço de líJÒ annos.

Eis aqui a expressão do enlliusiaslieo proleslo

dos cónegos lai comoeslá registrada i;o cartório

da calludríil, e l)o!i Manuel ('.('[lero a escreveu
no diário do conile de Kaczinslii;

— Fazamos un Templo lai e lan grande que no

lo hayn íi/unl en el mumlo, e que los venideros nos

lenr/an por locos. 2 jnlio 1100.=:

Com rasão obser\a o conde de Raczynski, que
a tenacidade dos cónegos de Sevilha é digna de
um Cabido de Ilespanha. e cabalmente explica

o ardor com que o povo hespanliol luclou, por
espaço de séculos, contra os Slouros alé os ex-

pulsar, c contra os exércitos de Napoleão.

E na verdade,, as grandes cousas somente se

conseguem na ara do sacriticio ; e á persev.?ranra

principalmente, são devidas as obras sublimes do
génio do homem.— pallido reflexo, aliá.s das ma-
ravilhas do Creador omnipotente, que nos encan-
tam e arrebatam.

BELLOS PE.XSV.ME.NTOS EXPRIMIDOS
N.\ Ll.NGl A C.\STELH.\NA

Fr. Luiz de Leon, ponderando que o homem
rico imagina ser bastante o dinheiro, para, des-

de logo, dar fortaleza, sabedoiia, discrição, e

felicidade, apresenta esle jiensamento:
De aqui niice que la allirez, ta presuncion, el

dcsraiiciiiiiciilo, la vaua con/inn^a. y el engano, co-

meu de ordinário c donncn eun tos mos.

l'iiiu ii)i;n tio nsMinir iu> .Iniíiiiiou



4 58 O PANORAMA

A Jamaica (5 uma das ilhas inglezas das gran-

des Anlillias ao sid de Culja, e ao oeste de Haili.

Tem por ca]»ila[ Kitu/slon; com quanto a sede

do governo seja Spanish Toit», ou Sanliarjo de la

Ye')a, no condado de Middlese.jc.

Foi descoberta cm IWi por Christovão Colom-

bo : perleneèo aos Ilespaiihoes até ao anno de

Kiy."), em que foi lomaila pelos Inglezes, que ain-

da hoje a conservam; e ú a sua mais importante

posscssiio na America.
Politicamente é dividida a ilha cm três conda-

dos Sunrn, Miihltfsex e Cornwall.

A superfície da Jamaica e muito desigual; a par-

te plana occupa menos do que o vigessimo da

sua área, se bem que sn a região oriental se pos-

sa cliamar de lodo o ponto monlanhosa. Ksta

ultima região é quasi inteiramente occnpada pelas

Monianhas Azues(lilue Motinlaiiis.), o principal es-

pinhaço das quaes passa pelo meio delia, cor-

rendo proximamente de este para oeste.

A Jamaica é de tempos a tempos visitada por

terríveis íuracõcs.

Os principacs objectos de exportação d'esta ilha

consistem em assucar, aguartlente de canna, e

melaço. São numerosas as plantações ou roças

de assucar c muilo extensas, com especialidade

nas terras mais planas e mais quentes.

Tem a Jamaica a jircciosa vantagem de ser re-

gada por numerosas ribeiras, riachos, e nascentes,

que fornecem agoa para a irrigação das planta

ções, para os nn>inlios, c para tornar bellos os

campos.
É hoje muito conhecida a cultura da canna

de assucar ; c por isso, julgando dispensáveis

quaes(|ucr notícias sobre esla especialidade, limi-

lar-nos hemos a dizer que na Jamaica, e em ge-

ral na America, uma roça ou plantação tem a

apparencia e proporções de uma pequena povoa-

ção, como vemos na nossa estampa. Nem pode-

ria deixar de ser assim, por quanto o exercício

de uma tal industria agrícola demanda muitas
casas, oITicinas, ele, indispensáveis para os mul-
iimodos mystcres da mesma industria. ,

A BASTiLlIA
(Continuailn do pií^'. Ill)

u

A IJaslillia, (|ue a nossa gravura representa co-

mo era aiiles do dia li de julho de 1780, deve

sei' considerada debaixo de dois pontos de visla:

como forlalezii, e como prisão de Eslailo. A his-

toria das masmorras é, na sua qualidade de dra-

mática, e muitas vozes de legendaria, mais co-

nhecida do que a liisloria dos baluartes. K, com-
ludo, esta ultima conla igualmente paginas notá-

veis.

Devemos dizer em primeiro lugar quo não é o

nome de Hastiliia privativo daquolla forlaleza. Oha-
mavam-sc, em geral, haslilliai as forlilicações e\-

lia-muids que defendiam as cidades. IMe caslel-

lo, construído nes>a< condições por ordem de (Car-

los V, rei de l''ranra, recebeu o nome de Basti-

lha de Santo-Antonio. Como em pouco lempo se

lurmiu a mais celebre de todas as que existiam

em rrança, licou sendo designada, em especial,

pelo nome g(Miciico. A cidadella paiisiense clia-

mava-se a Bastilha por excellencia, como Roma
se chamava urbs.

Vejam como se transforma uma cidade ' A Bas-

tilha, quo em 1781 estava collocada no ponto mais

central de l'aris, foi construída no século \1V
como senlinella avançada posta para além dos mu-
ros, a lim de esperar o primeiro embate dos ini-

migos. Depois a cidade romp"u o primeiro cinto

de muralhas, alas(rou-se nos tampos, rodeiou com
as suas vagas de casaria a attonita Bastilha, pa<-

sou-liic muilo para diaiile e deixou-a ficar immo-
vel no meio (ia caiiital, como esses diques onde

bale submissa a onda, e que nos dias de inunda-

ção se transformam em ilhas.

Kra no tempo dos grandes desastres da França.

O «l'rincí|ie negro», o filho do rei Kduardo III,

infligira aos francezes a memorável derrota do

Poiliers, aprisionara o rei João, o de longe amea-

çara Paris. O delphim Carlos, que havia de ser

de|)ois o jirudente e avisado rei Carlos V, Iratou

de forlilicar a capital, e ordenou a Hugo Aubriol,

prebosle dos negociantes, que tratasse de lançar

os primeiros alicerces duma bastilha. O Ihesouro

regio eslava na maior penúria ; portanto a forta-

leza leve de ser construída por meio duma nova

tinia, lançada sobre todos os proprietários. Em
ll}()!) começou a conslrucção, em 1;183 concluio-

se, e, cousa nolavel, foi o mesmo Hugo Aubriol,

que prisidira às obras, o primeiro preso que ali

entiou. O destino tem destes caprichos humoris-

licos.

Carlos V fora previdente. O seu reinado fora

como que uma lingua de leria lirme entro dois

despinhaileiros. U seu governo Iranquillo, repara-

dor, c glorioso mesmo, graças às façanhas do con-

destavel Uerlrand Duguesciin em Hespanha, foi o

curto dia luminoso que separou os funeraes de

1'oilieis dos funeraes de Azincourt. A Bastilha

(|ue edilicàra. de|)ois de desempenhai um tal ou

qual papel nas tristes dissenções de Borgonhe-

zes e Armagnacs. alinal caio nas mãos de Henri-

que V de inglalerra. a (]uem a entregou, jun-

lamenle com a sua boa cidade de Paris, Isabel de

Baviera, a devassa esposa do pobre demente Car-

los VI. Pouco depois uma conspiração de fidal-

gos francezes. captivos nos seus cárceres, ia-a en-

tregando de novo ao seu legitimo senhor, mas a

coiis|iir.ição fui descoberta, e os prisioneiros cruel-

mente punidos. Km lí:{() foram menos felizes os

inglezes. Um as>alto. dado pelas tropas do rei de

França Carlos Vil a cidade de Paris, auxiliado

pela insurreição <los parisienses, constrangeu os

inglezes a lefugiarem-se na Bastilha, e em Ião

grande numero que. fallando-llies os xiveres, fo-

ram obrigados a ca|)ilular, pagando resgale.

Depois cessou por longos annos a Bastilha de

desempenhar um papel militar; a cidatle crescia-

Ihe em torno, e a protecção da fortaleza lornara-

se-llie inulil; por outro lado a mão de ferro de

Luiz XI coin|irimia as discórdias dos grandes vas-

sallos, e lanio os abaíia que os seus successores,

menos enérgicos do i|ue ello, não tiveram mesmo
que vencer uma lenlativa de rosislencia. Os rei-
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nados de Carlos VIII, de Luiz XH, de Francisco

I, lian(|iiilius no inlerioi-, foiauí todos occupados

pelas guerras longinquas com a Ilospanlia e a Ila-

lia. No lini do reinado tlc llenriciue II a reforma

religiosa principiou a dar os seus fruclos, e a

guerra civil lugio, irrompendo alinal em iucla ac-

cesa c cruel, no lem|*o de Francisco U e de Car-

los 1\. Mas essas discórdias, inllammando as pro-

víncias, não lançavam nem iimascenlellia em Pa-

ris, que a sombria Calliarina de Medíeis não

deixava de mirar com o seu olhar vigilanle. .No

lem|)0 do fraco IIenri(|ue 111, linalmeiíle, a in-

suireição de novo se moslrou nas luas da capi-

tal. O duque de (juise, aspirando abertamenle á

coroa, sustentado por numerosos partidistas lor-

iiou-se senhor de 1'aris, e deu o cnmmando da

Hiístiilia a um dos seus mais lieis, e fanáticos sei-

des, a Uussy-Federc. Moslrou-se esse faccioso di-

gno da coniiança do chefe. Nunca recuou diante

do minimo escrúpulo. A morte do seu cliefe, as-

sa.ssinado em lilos, nem seipier o desanimou
;

pelo contrario, a^^ini que recebeu a noticia, tra-

tou logo de collocar 1'aris em estado de defeza, e

de domar quahjuer resistência interna que ousas-

se manifestar-se. O parlamento hesitava cm assi-

gnar o pado da Liga, quer dizer, hesitava em se

lançar nos jjraços da família de Lorena, rebellandu-

se altamente contra os dois reis ilenii(|ue III de

França, e líeniííjue de Navarra que liie devia

succeder. lUissy-Leclerc sáe da sua fortaleza
, di-

lige-se ao lugar onde o parlamento deliberava, e

sem mais ceremonia prende os magistrados e eii-

cerra-os na Itastilha. A vista deste modo de cor-

tar o nó gordio, os parisienses calaram-se e obe-

deceram cegamente aos chefes do partido (Juise

lezasemi-vencida, estipularam que o seu conselheiro

devia ser conservado no seu posto. Esta paz. com-

tudo, não foi senão uma Iregua. As hostilidades

recomeçaram, como era de esperar. Travou-se

uma balallia junto das portas de Santo António,

ainda não muito distantes da Bastilha, que lhes

servia de reserva, depois de lhes ler servido de

guarda avançada. Nessa batalha estavam dois glan-

des generaes frente a frente. Conde era o chefe

das forças insurreccionaes, Turenne o comman-
dante do exeicito real. Foi este o vencedor, e a

perda da bataliia envolveria a peida da capital,

ponpie os realistas entravnm em I';iris seguin-

do os frondislas, se a Infanlu de França. Ma-
(ífinoisellc, como elles dizem, a giande J/flí/pHío/-

si-lle, a prima de IIenii(|ue IV, a neta de Luiz \1V,

(|ue estava da parle da revolta, não mandasse com
uma decisão varonil, cpie amigos e adversários

Igualmente admiraram, disparar a artilheria da

liastillia contra o exercito de seu régio |)rimo.

.V ultima vez que a liastilha foi cercada foi no

dia li de julho de 1789. Dessa vez não estava a

fartaleza desprevenida. O seu corajoso governa-

dor, mr. de Launay, linha 11 í homens de guar-

nição, munições abundantíssimas, e podia contar

com o exercito de triíiia mil homens, coinman-
d;id(i pelo marechal de liroglie, (jue se prejjarava

a invadir 1'aris. .Mas uma idea não se combate
assim, tem uma força irresistível (]uc derruba mu-
ralhas, que denota caiiiiões, que dissipa, como
fumo, os exércitos numerosos. Meio |)or surpreza,

meio pela dedicação heróica de alguns cidadãos

e pelo Ímpeto do povo, a liastilha foi tomada. De-

balde o seu heróico governador, deses|)erado por

esle successo, c resolvido a sepultar-se nas ruínas

Dejiois de um longo e lenacisi.ssímo assedio, llen- ;
da fortaleza, correu com um morrão acceso a lan-

ríijue IV entrou em Paris, mas a liastilha resistia

ainda, comniaiiii. 1(1,1 por Debouig, digno succes-

sor de Hussy-I.eclerc. ires dias se conservou a

fortaleza intrépida c teimosa no meio da cidade

submissa. Alinal, Debourg, vendo que a não po-

dia defender, |)on|ii(! era impo.ssivel receber soc-

corros de (|ual(|uer parle, resolveu-.se a entregal-a.

O governo da liastilha foi dado |)or llenrí(iue

JV ao .seu amigo intimo, duijue de Sully, grão
meslre de artilliería, e económico gerente 'do tlie-

souro regio. A escolha do goveinador indieav;i o

destino reservado a alguma das tones da velha

fortaleza. Kllectivamente, foi uma delias transfor-

mada em erário.

Km Kií!» era menor o rei Luiz \IV, e regente
sua mãe Anna d'Aiisliía. A insurreição da Fren-
da rugia nas ruas de 1'arís. O pacílieo reinado de
llenrí(|ue IV, a compressão (pn; a mão de ferro

do cardeal de Uielielíeu lizera pesar sobre as in-

surreições, linliain deshabituado a realeza da re-

sistência dos povos. For isso, (piaiido os fron-

dislas (.iisiiram sitiar a liaslilha, cujo governador,
inr. de Tremblay eslava sem iiuinições, e dispuiiiia

apenas de vinte e dois homens de guarnição, a lias^

tilha capitulou. Os revolucionários triíimplianles no-
mearam governador da liastilha ocoiisellieiío lirous-

sel, e, quando assignaram uma convenção coma reu-

çar fogo á jjolvora. Um artilheiro adivinhou-lhc

o projecto, e conseguio fazel-o parar, entregan-

do-o como prisioneiro aos assaltantes. Digamos,
para sermos justos, que a heróica façanha do po-
vo foi maculada pelo bárbaro assassínio do valen-

te militar.

Ao outro dia começou a demolição da Rasti-

lha. Dalii a pouco lempo não licava ali pedra
sobre pedra. Francezes e estrangeiros, todos que-
riam levar uma relnjuia do monumento som-
brio, (|ue a lava revolucionaria arrancara no seu
|)rimeiro jorro. No anuo seguinte lez-se ali o fes-

tejo da primeira federação, e como o cáustico

espirito dos francezes não pode deixar de se re-

velar nas cousas maisserias, lá Ireinulouuma ban-
deira com a seguinte inscripção: Jvi l'on dansc.

CiiJilíimni

M. n.MIEIIlO CIIA>..tS

1'ara encarecer a virtude e desinteresse de iiiii

em liv.ão, disse um auclor :

Turo la tliilre salisfttcrion dr IuiIht turlio la for-

litiKi ã sus (imKjds,
II la <jloi ta th- uo Ituberso ticor-

datlu Jainas do la siiya. '
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PECCADORA E MAE

a desgraçada

(1110 peccou, sim, mas quo ú mãe.

TUOJJAZ niBEIIlO.

"F.il-0. O moii pnhrc filliiiiho,

lanlo frirt (|iie cllc leni!

e dl sem ler |)'iii ellc uni ninho
mais qnc es(e seio de niãe!

Erranlc di; praçn em pniçn,

caiKjaiia, scnlo-nie aqui,

Não mi' aloniienta a desgraça

meu filiio, senão por líl

Meu filiiiiilio, meu encanlo,

ipie \ ida (jiie eu Ic fui dar!

No mundo só lenlio o pranto,

não le posso ac.iienlar!

Teu pac diM\oule, deixou-me..
foi um infame... I)rm sei,

na pcrdirão al)ismou-me

cm paga de quanto o amei!

Eu qiiiz fazel-o ditoso,

elle lornoií-mc inft liz;

Deus o faea venturoso,

meu peito não no maldiz.

Filho, como heide crear-le?

qnc vida le darei eu?

se me sefíue a toda a parle

da minha infâmia olabéo!

Causa-me pejo esle mundo,
fujo delle enverfíonliada,

que o desprezo mais profundo
acompanha a deshonrada!

Longe da casa paterna..,

sem ter aluigo nem pão!

A meus ouvidos, eterna

soa a voz da maldição!

E In, meu polire menino,
hasile ser niartvr tamhem"?
Tens culpa do desatino,

do crime de tua mãe?

Nos duros liraços da roda
não pu,--so ir-ti' depor,

fallece-me a força toda

ante esta ideia de horror!

Oli! não vou! Ellc é meu filho,

foi Deus, fui Dfiis que mo deul

Seja eniliora duro (i trilho

e amargo o cali\! È meu!

Ileide cstreitalo a meu seio

em quanto o peito haler!

Da mãe o fer\ido anceio

só a mãe pode entender.

Dens, meu Hcns! acceito a pena,

mas perdoa a triste mãe!
Perdoaste a Magd.dena
por(|uc amou nuiilo lambem.

Haixc a ni:ni Ina piedade!

ahre-me as portas do céo!

E ipie eu voe á eternidade

abraçada ao filho meu!i>

Coinilira.

A. X. lio SulSA CORDClRC

MAIUA TIIEREZA, E OS HÚNGAROS

— Sc Cl], 011 algnm dos meus siicressores, qui-
zormo.s, cm al;.'uiii tempo, infringir os vossos pri-

vllcfijos,— ser-vos-lia [lennillidr), a \6i c aos vos-
sos (loscciídenlcs, cm virliide dcsla promessa, dc-
fcndcr-vos, sem que por isso scjacs Iraladosconio
leijcldcs.»—

Eis a explicação do eiitliusiasmo, que fez dizer
aos nuiiyaros: Moiiamur pio rege tioxlro Maiiii
Tlurcsa. ________^_ »

Hiz SC que í.iiiz XVIII. rei de França, pensara
nniilo no prdjccio de estabelecer uma cidade,
na qual Ioda a gente falasse latim.

SECÇÃO BIBLKJGRAPUICA

ndnlorio inio ii llomt «Ia titula Cana ila fti^^orlror-
ilia cio l.í«,boa dirt^^io i»o ot."*»» «i- >liiii<iiro o ?»o-
ei-ffal-io (ri-;*iluil;> fl<is \i>;;(iriOM lio ICi-iitu rutil an
rnti:ti*> ila £:oi*c*]iría il<i iitii.n «'r<iiiofiiicu tir 1^05-
IhUtí. I.isbo:!. Iiiip. \ur. INIi3.=

.Sc lia oli|ecto que mereça allrair a allerção geral, c

por certo Indo (|uanto diz respeito ás Sliscricordias,

—

venerandi institnio pio, qnc ha quasi quatro séculos dá
lustre a monarchia (lorlugncza.

.l(/mírnieis cstíibflecimciftos chama o famoso Decreto
de I.") de março de ISOO às misericórdias, e de loura-

veis caracterisa os seus compromissos, por occasião de
a|)ontar os importantes fins: a creação dos expostos, cu-
rativo dos enfermos, cazimenlos de órfãs, etc.

\ Misericórdia de Lisboa tem a seu cargo espacial a

sustentação dos expostos; pois que o tratamento e cu-
rati\o dos doenles pobres corre por conta da adminis-
tração do llospilal Keal de .S. José.

iilas, basta o melindroso serviço dos expostos, para
tornar mnilo rccommendavel a Estancia que nesse as-

sumpto cnlende:
— Apontemos resumidamente algnns dos factos que o

Relatório documenta, coiu relerencia ao aano económico
de 18«o-18GG.

Entraram pela roda 2::;91 expostos vivos: sendo 2:?íi
recem-nascidos, e 3Í9 maiores de dez dias. Do numero
total dos entrados, vieram l;."i!i'i acompanhados de de-

clarações; os restantes, 997 não Iraziaw declarafão al-

guma.
Eoram reclam,'.d;i3 pelos pães, c entregues aos mes-

mos, 111.") creanças.

Casaram 27 exjioslas dotadas, das quaes estavam 8 no
estabelecimento; — procurando esle dar nreferencia as

expostas, em quanto a dotes, no inluilo lic lhes assegu-
rar um melhor futuro por meio do casamento.

A morl ilidade no estabelecimento foi maior do que a

do anno antecedente, e recaio jiela maior parto, como
senqire, nos rccem-nasciíKis, — dos quaes faílcceram Ii8

varões e KiS fêmeas,- Fora do estabelecimento fallece-

ram 1;2!)2 expostos. — Doloroso (|u.idro:

A receita dos expostos foi de lOti; Ii0'x7i;} reis, maior

dl' (|ue a do anno antecedente; em rasão do maior lucro

pro\eniente das lolerias.

Foram pro\idas com o diploma do visitadas IIC pes-

soas. Ficaram existindo 661. das quaes for.im soccorri-

das com medicamentos e visitas de facultati\o, em 773

enfermidades, ,nqncllas (|ue recorreram a esle soivorro.

— Desejáramos apresentar, outros fados c descer a al-

gumas considerações iiue elles suscitam ; mas não calic

nos limites de uma noticia bibliographica ser mais ex-

tenso.

A Misericórdia é hoje administiada pelo benemérito

lVo\edor, o Visconde de Henaíazd; e pelos dignos aii-

jnnlos ("onde de Hio Maior, li. António,- o António Dâ-

maso de Castro o Sousa.
José SILVE^iTAE ftlBEIIia.

Typ. Fr.ineo-PorUigHcn, Hu» do Tlicsuuo WlUu.O — Lislioa,
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Uma rua de Constantinopla

A ciiliHld (Ic Coiislanliiiopla deriva o nome do sen

edilifador l'i)i edilicada no aiino de 328 pelo impera-

dor (lonslantiuo (|iic a enriciueceu com os liiesoiiros

da arl(% rcnnidos de todas as parles do nuindo romano,

c a ronsliliiio rival da anli^^ii cidade de Itoma. Os ve-

nezianos, capitaneados polo velho Dandolo, c os franre-

zes a tomaram aos {gregos (legenerados, a('('ommeltend()-a

pelo lado do porto em TiOí. C.incoenla e sete annos es-

teve no poder dos francos, ate ipie em 12(11 foi reto-

mada pelos pregos, reinando imperador iMiguel 1'aleolo-

go. l''oi depois conipiislada etn li.jli pelos turcos, com-
maiidados por Mahomet 2.", e em poder dos turcos, e

como capital da Tur(|uia, se conserva ainda hoje, com
quanto niní emphaticiimcntc se leidia dito : Os lurcos

eulni) (ipi'i((t.s (in,niijiiiili)s iia luinijia]

Foi piameirameMÍe chamada líijsanlium, e só tomou
o nome de C.onslanlinopla desde (|ue o imperador C.ons-

lanlino alcvantoii síjIhíí l!i/anclo a no\a e majestosa ci-

da(l(^ Os lurcos lhe dão o nome de Stainhul, ou Istam-

Iml.

Vista do lado do mar, Constantinopla, propriainenle

dita, assentando solnuí sele culinas, (pie pouco e |ioU('o

refi;ularm<'Mie sií (wgucm em forma de ampliilheiítro, coroada

pelos /.iinliorios de mes(piil:is c di' hanlios enlrelaçiidos

com arv<in's e alguns monumcnlos : apresenta uma das

mais liellas perspectivas do mundo como attestam lo-

dos os viajantes. Mas o interior da cidade não coriaspon-

de ii magnilicencia do exterior... A e\cepi'âo de uma
muito exiensa rua, ipie atravessa a cidade (luasi desih;

os altos muros do serralho até a porta de Ailrianopolis,

Iodas as demais ruas são estreitas tortuosas, e im-

mundas. Os lialcòes, ou ciirpos salientes, em forma de
sacadas (/iicc/;»», ou xliitli-iiinhiiis) Icem gelosias, c são

tapadas como as jaiiellas dos conventos ; i'. ate muitas
das casas não teem jaiiellas para :i rua, e apenas liai\as

e estreitas portas. Ioda a vida e actividade do intiMJor

da cidadií concentra-se wua Iniziircs. I'ela tarde os cii/c.v ou
lojas de liidiidas e\traordliiariami'nle numerosas, siipposlo

que pouco vistosos e de exíguas dimensões são muito

2." ANNO IiA fi." HKHll!. 1807.

concorridos por turcos, arménios, gregos e judeus, fu-

mando todos em compridos cachimbos, e saboreando
com delicias suas chavenasinhas de cale.

Tamhem nalguns sítios de Constantinopla são as casas
guarnecidas de asseidos de pedra, (|ue permillem aos
\ ísíiihos reunír-se na rua junto de suas casas, por ^olla

da tarde, para conversar, ou tratar de seus negócios, —
não faltando todavia o cachimbo clássico. Sobresao na
presente eslam|)a, (pie representa uma tal sccna, — so-

bresae, dizemos, aijuella ullilutU' das figuras musulma-
nas, (|ue é ja |)roverl)ialmente conhecida, como revela-

dora da indolência, de uma certa melancolia c de vago
scismar.

Não faltam neste esboceto os cães deitados no meio
das ruas; e atf' (|uasi aos pés dos musulmanos hMnbrou
pintar uma cadella (pio esta amamentando os seus ca-
chorrinhos.

Todos quantos viajantes hão faltado de Constantinopla
pintam as ruas ilupiella cidade povoadas de uma (|iian-

lidade innumera\el d" cães sem dono, (pie muito liu'om-

moilam as posoas (|ue \ão passando, sidu'e lornarem
mui immundas as mesmas ruas. Por uma contradicção no-
ta\el, não se deixam os nui>iilmanos tocar dos' cães,
ao passo (pie não se descuidam de os sustentar e ale do
lhes preparar alguns Cíuninodos nas ruas, nas pra^MS, o
inaiormeiite em lugares mais retirados.

Nenhum Inuiiem de bom cora(,'ão ousaria lani;ar o ri-

dículo sidire a ternura para com os animaes; mas a civi-

lisai'ão dos nossos dias não ciMisenIe que aos cães e ás

aves de pre/a esl(-ja iiiciimliida, como tem estado em
Constantinopla, o cuidado de expurgar as ruas de unui
parte d.is immumlicies (pie os habitantes para ali arre-

messam.
A imparcialidade manda observar (pie lambem a civi-

lisação penetrou ja em Constantinopla ; e se ainda iiAo

operou la Iodas as biias Iransforma^vies ipie \enios nas
cidades p(dicladas da Kiiropa, \ae ao menos contribuindo
pouco e piiui'o par.i a cessa|,\io dos espe('taculos repu-
gnantes, ,
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AS COUTES PORTUGURZAS AMIGAS
nnpiíln iioliriíi ilit sua nutttvcv.u r eonHlldiiciio : c

a|>(>ii(i>iiifiilON il<- al^iiiiN iicdidns tION povoe*

(CuQtinuaJo de p.ig. liO)

VJIf

Ficaria incompleta a nolicia acerca das Côrlcs
antigas, SC não tomássemos nota de alguns pedi-
dos dos Procuradores dos povos em diversos an-
nos.

Será este o meio de irmos acompanhando o
estado da sociedade no correr dos tempos, e de
penetrar mellior os benefícios que o governo re-

presentativo, imperfeito como era, proporciona-
va á communidade.
Na resenha que vamos apresentar, leremos

occasiião de mencionar pedidos, que nos revelam
o triste estado da sociedade nos tempos antigos,
o vexame que soffriam as classes populares, e

maiormente os lavradores; ora a ingenuidade,
ora os preconceitos, ora a inexperiência gover-
nativa; e por vezes íÍ nobre franqueza— de gera-
ções diversas que nos precederam.

Creio que não será desagradável aos leitores

curiosos a revista que vamos passar.

É lastimoso o estado de abandono cm que os
grandes senhores de terras, da ordem do Clero
secular e regular, deixavam a cultura dos campos.
Em 1361 pediram os povos providencias para

que f< os Mestres, Bispos, Priores e Abbades do
Senhorio dEl-Rei reíizessem {reconslniisseiii) as

casas que tinham nas cidades e viUas, e fizes-

sem lavrar e afreutar (produzir fruclos) as her-
dades e as vinhas bermas que tinham com algu-
mas comarcas, que soyam seer {costumavam ser)

lavradas e que nom curarom de o fazer. »

Queriam os povos, que no caso de não accudi-
rem aquelles a uma tal necessidade da lavoura
se dessem as terras aos conselhos hu assi as tives-

sem Conde estivessem situadas).

Ao soberano pareceu bem este pedido.
— São inauditos os vexames que aos povos fa-

ziam os grandes, tanto seculares, como os eccle-
siasticos; mas, principalmente, eram opprimidos
e esmagados com mil extorsões os infelizes cul-
tivadores da terra.

Os Mestres, Bispos, Priores, Abbades, e bem as-

sini o séquito do Soberano c dos Infantes, não se

sujeitavam á distribuição que as Justiças de\iani
fa/er do que respeita a roupas, mantimentos ele.

pelos moradores, (|uando caia so])ri' as povoa-
ções c sobre os campos aquella terrível praga de
hospedes.

Os povos ja se contentavam com que a distri-

buição se fizesse por intervenção das justiças;
mas pediam instantemente que íião fossem eiac-
tores os interessados.

li curiosíssimo o que os povos espccificadanuMile
diziam, em quanto A extorsão de palhas e feno
aue os pobres lavradores tinham em seus pa-
lheiros.

— « E outrosi se juntam dez c vinle Azcmces
dos sobreditos (Mestres, ]?ispos, Priores ele) e se
vam aos palheiros ajunlaiulo se lodos a um pa-
lheiro e lomani Ioda a \rà\\n\ d'elle [ler tal guisa
((/(' /((/ modu) que nom iuw maniinienio ao se-

nhorio dei pêra as bestas e peia o gado, o que
se nom faria se se tomas.^e per mandado de jus-
tiça e esso medez {e isso mesmo) se faz nas lenhas,
gallinhas e capões. » —
Pediam os povos ao soberano, que estabeleces-

se penas que escarmentassem os que tal fizessem.
peia de scarmento aos que eslo fezcssem sem justiça.
O soberano respondeu ; Mandamos que as Jus-

tiças prendam os que esto fezerem e lho slranhem
como no feito couber — Boa resposta, sem duvida;
mas os vexames contiiuiaram por muito tempo,
até que a sociedade se assentou em outras e muito
diversas bases.

Queixaram-se oulrosim os povos de que «os
prelados e fidalgos e outras pessoas honradas do
senhorio d'Kl-Rei nos logares em que moram con-
linuadamente, e darredor d"elles, quando vam
dhua leria pcra a outra, dizem aas nossas Jus-
tiças que lhes dêem carneiros, galinhas, e outras
viandas pela laussaçom (tara, preço) que as dam
a El Rei e seus filhos.»—Pediam que o soberano
mandasse ás Justiças que aquelles pagassem tu-
do pelo seu devido valor: que fezessem par/ar por
essas viandas aquello que valessem aguisadamente.
Queixaram-se lambem os povos de que '< rece-

biam agravo dos prelados e meeslres, e ordees,
fidalgos, e dos ouiros poderosos que filham (to-

mam, aprelivndem) as azemolas para sas carregas
(para suas cargas, as quaes lêem pêra lhes carreta-
rem seus mantimentos e de sas bestas avendonos
logares outras que coslumadamenle ssoem dandar
por alugueres. »

Pediam providencias sobre este intolerável
abuso, ordenando que, no caso de lerem aquelles
taes absoluta precisão de cavalgaduras as pedis-
sem ás justiças, as quaes ou os Anadeis, onde
existissem, lhes dariam as que costumavam ser
alugadas.

Por extenso registraremos aqui um artigo dos
aggravamenlos, ou pedidos, que lambem pinta
vivamente os vexames que soffriam os lavradores
e proprietários da classe popular:— "Item aos quediziam aononagessimo arligoo
que os da nossa terra, recebem agravamentos
dos nossos copeiros e dos Ifantes e dos outros
esses oíTlciaes e seus, porque quando acontece
que hão mester vinhos pêra as copas pêra as ra-

ções, encelani as cubas, toneis e laalhas dos que
as teem, e nous levam todo esso vinho, e ficam-
Ihe essas cubas, toneis e laallns enceladas e nom
os podem vender Iam azinha (Mo facilmente, Ião

de pressa), c perdem o vinho delias; e os outros
olliciaes tomam as viandas e leixam de as pagar
nos logares hu (onde) as tomam, e dam-lhes .\1-

varaaes, e fazem-ihes hir receber as pagas vinle

e trinta léguas donde moram; e que as nossas
gentes recebiam por cllo dampnol'/)oí•ííso/»rí7llíío^

e que fosse nossa mercê que mandasseinoj aos
dilos copeiros que a cuba, tonel ou laallia que
assi encetarem, que a levem até cabo, e os que
as viandas comprarem, que as paguem nos lo-

gares hu as tomam » —
.\té os fruclos da terra, que tanto suor custa-

vam ao infeliz lavrador, estavam expostos a de-
vastação de animaes. — de jiroposilo i>ara o en-
Iretenimento dos Heis Infanles. e poderosos di-

versos, li altamente significalivo este artigo dos
aggravamenlos;
— « liem ao que diziam ao 8.'). "arligoo, que as

gentes dos nossos regnos são agravadas na de-

fesa [prohibição) que posemos, que nom matassem
os veados que se ora tornaram por esla defesa

emygos moitaaes dos homens da nossa terra, ca

(por que) dampnam os fruilos porque se hão de
mantcer, por tal guisa que d"ellcs por estes som
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tornados em pobresa e muilas aldeias da nossa terra

assi nossas reguengas como outras, hermas e que
parecia nuii sem ruzom veer dampiiar a vinha
ou a lavoira por que se aviam de manlcer e que
llii cuslava kiíTkíií íi'n" í* la\rar e a afiuilar

(graiiile traljulho e moriijkarão em Unrar a terra e

recolher os fniclos), e nom ousar de tornar hy,

c que já jior direito se fosse lioniem f|ue lie me-
liior e de mays nobre condiçom c llio fezesse

l)oderia hi tornar, e que fosse nossa mercee que
ateássemos nos defesa. » —
Mas ainda não bastava tudo isto para tornar

infeliz a condição dos povos ; os horrores judi-

ciários aggravavam ainda mais a sua desgraça-

díssima sorte. — Haja vista ao seguinte pedido;
— «Item ao que diziam no?!." artigoo, queal-

ghns corregedores e juizes das nossas terras

nieltein a tormento aighus, mais por enforma-
çom que liam por aighus que depois saacm
siispeelos, que jior seer achado contra elles por
feito tanto pêra de direitos devam receber
esse tormento e pcro appeliavam sobresto que
lliis nom queriam receber a appellaçom, c mui-
las vezes acaecia (acontecia) que esses feitos nom
saiam verdadeiros contra elles, e mandavamnos
soltar depois sem pea (sem pena), e ticavam já

com aquelle danipno c vergonça de tormento ; e

que fosse nossa mercee que lliis mandasseiiKJS

(jue não dessem a nenhum tormento senom co-

mo 6 direilo commum, c por ordem do Juizo,

c que recebessem a appellaçom aos que assi

appellassein. )>
—

Tristes tempos ! Muitos séculos haviam de ainda
liassar, antes de se abolir de todo a barbara e

infame tortura. (Js povos reclamavam então con-
tra o atroz abuso (pie liça indicado; mas não lhes

repugnava a desigualdade (|ue na apiilicação das
jienas havia. — Muito pelo contrario, encontro um
prdido para que os nobres não fossem postos a

tornienlo, seií&o em casos muito especiaes:

ditem ao (|ue diziam no ^<8.°arligoo como quer
(jue de direilo dos Imperadores de cuja linh;ijeni

ni')S desceiíilemos seja slabeleçudo (pie os no-
bres homens não sejam meludos a tornienlo
salvo em casos asignaatius, e especiaaes; osquaes
nobres em nossa terra som c devem secr clérigos

lillios dalgo o os homens boos (\\H' liam e oine-
rom elles ou seus padres olticios [lublicos na
nossa leria e som qiianliosos (Tarmas e cavalos
pêra nosso serviço e defendimenlo dos nossos !(;-

giios: (pie sola de conlecer qiK^ esles sohredictos
eram por nosd mandado meludos a lormeiílos
mayoriiieiile de açoutes, de guisa ([ue por eslo

lieavam defamados, em íanlo (|ue jã dhi em di-

anl(! nom aviam por homens per.i praça nem pê-

ra conversar aiilie boas companhas; que ao nosso
serviço e enijierunieiilo (ijocerno) da nossa terra

fazia mester, e pediamnos [lor mercee e por hon-
ra dasanla egrcja, eoiilro si por iion crecer assi

a inramia na nossa leira a ipie jii lie referida
aos do nosso seiíiiorio nos oiilros regiios, ipie

laaes pessoas fossem sciizadas de laaes lormeií-
los e seiíiclha viis, salvo nos casos especiaes ipie

os direitos (piereiíi. »

O sidiciano respdiideii, ipie faria guardar as

honras devidas aos nobres; e neste ponio ciim-
prio se o prometlido

; piíssando para as leis que
chegaram ah' os nossos dias — o insnslenlavel
|ii'iiicipio da desigualdade eiilic lidalgus c pefies,

no ipii' irs|)eila A penalidade.

— A sociedade estava na infância; faltavara-lhe

todos os meios de communicação, — todas as fa-

(Mlidades de transito, de locomoção e de embar-
que. Vejam os leitores este pedido dos procura-
dores dos povos no já mencionado annodel36l:
— « Item ao que diziam no o2.° artigo, que os

danlre, Tejo e Udiana [Guadiana) e do Algarve,
e outros muitos do nosso senhorio, recebem gran-
de dampno na passagem danlre Liihoa e Ahnadua
por muilas bestas que se hi perdem, porque por
a mayor parte as barcas som altas e o rio ú le-

vantado por o vento, e se hi ouvesse dous poios
altos que entrassem peio Rio liuum pedaço, hum
da parte de Lixboa, e outro da parte de Almadaa
por elles ficaria o rio manso; e as bestas desce-
riam delle aas barcas que som altas, sem caiora
(sem desastre) e as mercadorias renderiam a essa
passagem mais ameude : e que fosse nossa mer-
cee que mandássemos aos concelhos de Lixboa e

d'Almadaaque os fezessem, ca elles aviam a prol
da passagem, e eslo contradisserom os de Lix-

boa. »

—

Ainda outro exemplo, que bem mostra estar a
sociedade daquelles tempos na infância, e con-
demnadas á privação dos meios mais triviaes de
communicação inlérna

:

— (' Item ao que diziam no 77.° artigoo, que
nos nossos regnos ha barcas de passagecs era
alghuus Rios, assim em Tejo como em outros lo-

gares, e os que as hi tragein som Iam negligen-
tes em nom passar os caminhantes, que d'estes

hi ha que jazem huum dia nas ribeiras (margens)
atendendo {esperando) essas barcas, e que levam
d'elles tamanho preço perpassarem, (pie i; desa-
guisado (excessivo violento) e contra o ipie se cos-

luinou nos togares de tempo antigo ; e que esto

se fazia porque as justiças nom ousavam hy
de tornar, porque em algíiuus togares as barcas
eram das Urdees, e nossas; e que fosse nossa
mercee de poorcmos a ello remédio. » —
O soberano reconheceu a justiça do pedido, e

promettcu ordenar ãsjusliças que íizesscm andar as
barcas sem interrupção, de sorte que os canii-

nhanles não fossem demorados por nialicia, —
c (pie providenciasseni sobr(! os preços da pas-
sagem, fazendo reslilniro que de mais se levasse

e acrescentava: «e se alghuus poderosos, assi

(joinmendadores, como oulias pessoas, eslo qui-
serem embargar, enviem imlo dizer por scri-

pia carta, e luis IITo slranluiremos como no feilo

couber. »

Apesar da boa \onlade que o soberano mos-
trava, o remédio do mal era dillicil, em ((iianlo

as barcas de passagem lossem eslahelecidas pe-
las ordens, pelos llommcndadores, ele. (,)nalquer

serviço, lilho do jirivilegio concedido a podero-
sos, (piaKpier serviço, exercitado em circiims-

laiicias de tempo (> de localidade ipie facilitam

os abusos... ha de necessaiianieiile ser prejudi-

cial ao publico. Imii (inaniu ii passagem dos rios

c das ribeiras caudalosas não fosse assegurada
pela constiiicçáo de pontes, ou não csli\esse a

cargo (los mnnicipios, ou ainda melhor, da in-

(ln>tria particular livre: a eommissão e o Iran-

silo haviam de ser retardados, e os viaiidanles

leriam dois géneros de jirejiiizos, o da perda de
tempo, e o da demasia de dcs|iezas.

I''('»ia não acabar, o fazer a narra(;ão dos vexa-
mes, de diversa natureza, ipie dilTcrcnlcs classes

da sociedade solViiaiu.
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Queixaram se os povos, de que ás viuvas que
passavam a segundas núpcias antes de correr

anno c dia depois da morle do primeiro marido,
exigiam os mordomos de I-lllíej, os rendeiros e

oulras pessoas revestidas de aucloridade, ceiias

e desvairadas quantias de dinheiro. — Pediam que
mandasse Kl-Rei «que esto se uom fezessc, c que
pozesse alghuun scarmenlo íiquclles que eslo íc-

zessem.

»

O soberano respondeu exceilenlcmenle. — « A
este artigoo respondemos que os nossos moordo-
mos e rendeiros, nem outrem nenlium nos levem
d'aqui em diante delias peia de dinheiros {pena

pceiniiaria) por casarem antes de anno e dia, nem
consenlam as justiças que os levem delias. K
querendo fazer merece ao nosso poboo mandamos
que por casarem antes do anno cdia nom sejam
infamadas taes mollieres nem os que com ellas

casarem. » —
— Os privilégios com todo o seu odioso, surgiam

a todo o instante.

Oueixaram->c os povos de que se expediam
carias pela cliancellaria, dispensando algumas
padeiras de pesar o pão que vendiam, --e as re

galeiras, da alnioleecria ; e pediram a el-rei que
mandasse « que lues como estas nom gouvisscm

(fiozasseni) de taaes cartas nem as ouvessem
daqui endeanle. n

— No artigo iramediato proseguiremos na en-

cetada resenha.
Josií Silvestre Rideiuo

CASTELLO IZABEL NA ILHA DE JERSEY

AdfSKaBiieialo

Graças á obsequiosa advertência de pessoa que

já visitou a ilha normanda, e que pude, debru-

çando-se dasnuiralhas do caslello Isabel, ver que-

brarem nos rochedos que a cingem as vagas som-

brias da Mancha, podemos rectilicar um erro que
commellemos, relativo a essa fortaleza.

Esse erro consislio em confundirmos o caslello

Isabel c o caslello de Montorgu.eil, siippondoque

este havia tomado o nome da rainha no tempo

em que esteve governando a ilha o cavalheiro

sir Anthony Pawlet. Nào é assim; o caslello Isa-

bel foi construído de novo durante o reinado da

enérgica rival de Maria Sluart, e o velho caslel-

lo de Montorgueil esse lá permanece com as suas

muralhas vetustas, onde se pode ICr, como cm
livro de pedra, a historia dessa pequena ilha, du-

rante as épocas do feudalismo.

Quando César estabeleceu momentaneamente,

na ilha de Jersey, os arraiaes das suas legiões

conquistadoras, levantou, para proteger o acam-
]>amento, entre ouiras fortiliearòes, uma torre

de granito que atravessou os séculos, como o ves-

tígio da garrii do leão, impressa no rochedo, ao

aruuu' o pulo jíiganie em (pie passou da (iallia,

já bastante misteriosa para os llomanos, á Bre-

tanha, que lhes era quasi completamente desco-

nhecida.
Decorreram séculos ; separou-se Jorsey da Nor-

mandia e lieim presa á Inglaterra, como a cha-

lupa (pie tliH-tua sobre as vagas, no sulco traça-

do jiela gigante nave. Começaram as guerras,

tão desastrosas para a Erauça. que diuante cem
amios a tiveram (dleganle debaixo dos p('s de

Eduardo 111, do Trineipe Negro, e de Ileiuique

V. Jersey adquiriu luna iniporlaueia e>lratcgica.

A velha torre de César foi levantada dás suas ruí-
nas e transformada no castello de Montorgueil.
Alem de fortaleza leve lambem as honras de

palácio da justiça. Ali se reunia o tribunal do
balio, ali era a bastilha, ali o solar do feudalis-
mo oppressor. Diante das suas muralhas torrea-
das recuou o intrí^pido Duguesclin ; eis a lem-
brança de gloria. Os seus altivos baluartes affron-
laram, durante quatro séculos, a civilisação e a
liberdade : eis a memoria maldita.
Em l^iOi, o castello, que resistira ao condesla-

vel bretão, succumbio diante do senescal nor-
mando, Pedro de Brézé, conde de Maulevricr.
Seis annos estiveram os francezes de posse do
castello e das parochias occidentaes da ilha.

Em rtfi7 foram expulsos pelo inglez Harlislon,
que augmentou as fortificações de Montorgueil,
construindo ao norte da primeira porta do cas-

tello uma torre que tomou o nome do fundador,
e que hoje existe em ruinas.
Em seguida houve para a ilha uma época tu-

multuosa, principalmente durante os reinados de
Henrique Vil, Henrique VIII, Maria Tudor, e os
princípios do de Isabel. O castello de MontorI
gueil desempenhou nessas discórdias imi pape-
mais ou menos importante, ora como fortaleza,

ora como masmorra. A Bastilha de Jersey tinha
calabouços infectos, cárceres terríveis serii ar e

sem luz, cujas ruinas ainda hoje subsistem, vi-

vas tcslemuidias dessas épocas de oppressão.
Mas a aurora da liberdade começava a raiar

para o mundo, e (cousa notável!) foi a pequena
ilha de Jersey uma das terras em que cila primeiro
alvoreceu. A rainha Isabel concedeu a Jersey

uma e.^pecie de constituição que garantia aos
habitantes grandes immunidades, que cerceava

as prepotências do governador, e que abolia uns
restos de feudalismo que teimavam em opprimir
os infelizes ilhéos.

Nos lins do século XVII um verdadeiro e enér-
gico patriota, João llérault obteve do governo
que o povo de Jersey tivesse a prerogativa de
eleger os seus magistrados e os seus juizes. Des-

de enião a ilha normanda ficou sendo verdadei-

ramente uma terra li\ re, conservandose Ião isen-

ta |da Inglaterra quanto a união lho permiltia. c

lendo a sua legislação própria e até mesmo uma
espécie de parlamento próprio.

O castello de Montorgueil com as suas frestas

ogivacs, as suas torres abaluartadas, e os seus

cárceres tenebrosos, foi abandonado desde que
deixou de ser o antro donde o governador, abu-

tre empoleirado no seu ninho de rocha, fascina-

va com o seu olhar a cidadniha de Saint-Helier,

receiosa sempre das implacáveis garras dos emis-

sários do régio poder.

Ao mesmo tempo que o caslello de Montorgueil

dcsappareeia da historia de Jersey, apparecia. co-

mo (pie a substiluilo, o castello' Isabel, com as

suas alias chaminés á Luiz XIII e o seu caslello

garrido. Os canhões dos seus baluaries abriga-

vam o proseripto Carlos Stuart. honra que de

cerlo o castello de Montorgueil rtx'lamaria, se

nessa época não estivesse já posto de banda.

Essa desapparição dinn castello da scona da
liisloria, e a apparição (Eoulro, cuja conslruceão

não encontrava apontada no livro que consullci

de preferencia e (pie foi a Nonnandic vicoiiiiuc

de Francisco Victor Hugo, livro aliás Ião minu-
cioso, fez-mc suppor que o caslello Isabel nào se-
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ria mais do que o antigo solar do feudalismo,

refeito c amodernado no tempo da filha de Hen-
rique VIII.

fcsla minha supposiçrio gratuita consignei-a um
tantolcvianamente no artigo como umfactoadqui-
rido. Valeu-me isso o obsequioso aviso do meu
correspondente, aviso que agradeço aqui em pu-

blico, visto i,;i 1 o poder fazer d'oulia maneira,

por ter conservado os véo do anonymo a pessoa

que me fez a honra de se me dirigir.

Sei apenas que visitou a ilha de Jersey, porque
me diz ter passado horas agradáveis nos dois cas-

tellos que cu numa pennada reduzi a um só. Não
o deve isso impedir de ser indulgente para cora

os que escrevem de longe, sem lerem outro guia
senão um ou outro livro muitas vezes fallivel. Que
diremos então desses viajantes estrangeiros que
visitam Portugal, que o percorrem, e que vão de-

pois escrever a nosso respeito tantos absurdos e

tantas inexactidões? u. pinheiro chagas.

o abbado dos Donod ictinos

De um poema cómico do poeta in;.',lcz Chaucer,
destinado a descrever a vida e os co.slumcs dos
iiKniges do seu tempo, ó tirado o quadro que a

nossa e.sluin[)a repr(,'senla.

Nasceu (lluuicer no anuo de 1328, e fallcceu no
de IIOO; vivendo assim nos reinados de Eíhuudo
III e (1(! Uicaido II de Inglaterra.
A vida de Cliaiicer apresenia uma variediide de

l)liases, (|m^ nos levaria nuiilo tempo a relVrir.

Diremos, cm sulislancia. (|U(' IrcquculdU Ciiau-
ccr os esludds superiores do seu leinpo em ('ani-

hridge, cin Oxford, e ati' em Paris, como (|uerem
ai;.;uiis dos seus hiogiapliiis. Tevi! na c("ii'le de
lídiíardo III gianile aeceilaçáo; foi encarregailo
de missòes pniilicas á llalia e i\ l''rança; solíVeu
depois perseguição no ninado de Itieardo II, a

qual o oliii;',ou a i'el'ugiar-se no (lonlineiili"; e,

I ni vollando ii liiglalei'ra foi |)reso na loire de
Londres; e, linaliiienlej sendo dcjxiis posto em

liberdade, acolheu-se ao retiro da vida particu-

lar nos últimos dez annos da sua evisteucia.

A i)roposilo de outro quadro que op|iorluua-

menle havemos de apresenlar, addiciouaremos

oulras noiicias a respeito do famoso f.liaucer.

A(pii lailaremos especiahnente do assumpto da
nossa estampa.
No temiu) do poeta inglez, e ati^ a exiincção

das Ordens religiosas em Inglaterra, os Hencdi-

clinos g(»savani de gran(li's riipiezas; i'Sla\\\m ro-

deados de conforlo e de luxo; e passavam mua
viila de principes no meio de Iodas ns ilislrac-

(Mies ninudanas, e de todos os divei limcnlos que
os privilegiados da lerra desfiuelavam naquellas

eriís. Assim dii uu'smo modo cpu' os noluis e

o|iu!enlos senliori's ingle/.es, eniregavam-sc os lic-

uediclinos ã paixão da ca(;a, e esmeiavam se em
ler luu luimeroso liem <le cavallos, cãt's, nion-

leiros, i)ici\dores, ele., cuidamlo sollicilos imu so-
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brepujaros poderosos seculares, nof la manifestação
orgulhosa de siimpluosidade. Vede na nossa es-

tampa o iiedio abbadc benediclino afagando um
dos predilectos da sua manlillia e escutando com
maliciosa alegria o segredar de um monge!

Poderíeis crer que Cliaucer exagerava a sua
critica, masreparae no que disse ocelebrc Gibbon:
« Eu ouvi ou li algures uma confissão franca
de um abbade Benedictino: O meu voto de po-

breza deu-iue 100,000 coreus por aitno; o tncti valo

de obediência ulecantou-me à condirão de um princi-

pe soberano.
'

^

A NOIVA DO CADAFALSO
(Episodio dii guerra do Roasslllon)

(Continuado de pag 155)

Vi

A derrota de 1 de maio

Nessa mesma noile foi Edmée de Monllac paraa

sua casa de (lerei ; inna crea^la, ja conlidenle des-

tes juvenis amores, e detlicada sinceramente á sua

gentil senhora, ouvio, com espanto, por noite ve-

lha, baterem a porta da habitação de que elia,

com seu marido e íilhos, licára sendo a guarda.

Não podendo perder a esperança de regressar em
breve à pátria, o duque de Montlac tomara, sain-

do de sua casa, todas as providencias que to-

maria se tivesse simpli'smente que partir para

uma viagem de recreio. Deixáia licar tudo no

mesmo estado alim de (jue, logo que soubesse da

marcha dos alliados sobre Paris, podesse elle en-

trar no território francez, e tomar posse da sua

residência senhorial, no meio das accia mações en-

thusiaslicas dos seus vassallos do Uoussillon.

ílaspar da Silveira acompanhou Kdmee até a

porta. Kslava então debaixo do comnuuulo de Go-

mes Freire de Andrade, que lhe consagrara mui-

to aflecto, e que prometteu inleressar-se pela si-

tuação dos (li)is namorados, começando |)or dar

ao joven alferes as licenças necessárias para poder

visitar a sua noiva. O casamento, para o qual

forçosamente se obteria licença d s duques, de-

pois do succodido, esperavam que podesse reali-

sar-se antes de dois mezes. Kslas esperanças, es-

tes projectos (li> luluro iam-nos elles conliando

um do outro, no trajecto, ein(]uanto os cavallos,

desanimados |)elo negrume áà noile e pela chuva,

caminhavam lentamente, de orelha baixa, e fa-

ziam resoar o ecco dos seus passos na amplidão

da planície, envolta em lúgubre veo, (iaspar e

Kdmée esses nem viam as trevas, nem sentiam a

chuva. Para elles, a noite era verdadeiramente

uma noite de primavera, uma noite de abril. O
amor azukna-llies e eslrellava-lhes o ceo negro e

toldado, e encliia-lhes de fragrância e melodia o

and)ienle hdirego e soluino.

Assim chegaiam a porta da casa de .Montlac.

IJateram, e, como já disse, veio abrir-lhes a por-

ta a creada (]ue licara como louca de alegria quan-
do, depois dum largo parlamenlar, atinai reco-

nhecera a sua jo\en ama. O marido da creatia

veio, tonto de somno, tomar conta do cavallo; os

Íilhos, uns com candieiros na mão, outros com

castiçaes, mostravam as suas cabecinhas louras,

espreitando, curiosos, a apparição daquelios dois

guapos cavalleiros.

Edmée apeiou-se^ e, vollando-se, estendeu a

mão ao seu noivo. Este deu um grito de espanto
e de terror. A pobre menina estava horrivelmen-

le pallida e lagrimas silenciosas lhe corriam dos
clhos.

— Não te assustes, disse ella procurando sorrir

e reprimindo a custo os soluços. É a influencia

desta noite sombria.
— Sombria? tornou Gaspar, que julgava ler

por cima da cabeça um céo em que resplandeciam

as estreitas divinaes, que o amor lhe accendera

no coração, e que pareciam ler-se reQeclido no

lirmamento.
— Sombria, sim, tornou Edmée com tristeza;

illuminára-ma a lua presença, e o nosso louco de-

vanear ; mas agora que entro sosinha nessa casa

donde .saí, amparada no braço maternal, parece-

mc que o olhar de Deus se desvia de mira, e que

não sinto ao lado o meu anjo da guarda.
— Porque outro seraphim tão meigo como elle,

te protege com as brancas azas, o seraphim dos

amores, o paranympho nupcial.

— Nupcial... murmurou ella deixando cair a ca-

beça sobre o peito, que tristes núpcias serão as

nossas! Entre os horrores da guerra, e longe de

minha mãol
— .lulgas que ella, ao primeiro aviso que rece-

ber, não vira trazer-le o seu perdão, e sanlilicar

o nosso casto jubilo?
— Talvez, suspirou Edmée com de.salenlo.

E Gaspar tentava aniinal-a. Mas a influencia

lúgubre ila noite pesava sobre elle, e esfriava

todas as suas palavras.

Dez vezes se ilespedio delia, e dez vezes, cora

o rosto banhado de iagiimas, voltou a aperlal-a

ao peito, a beijar-lhe os cabellos, e a beber-lhe

nas faces as pérolas do pranto.

Atinai tomou uma resolução decisiva, e. mon-
tando a cavallo, cravou as esporas nas ilhargas do

brioso corcel.

— Ádicit! bradou Edmée num solu.;o.

— Au reroir, respondeu alegremente o joven

ollicial.

E parlio a galope.

Ella soltou um grilo, o. caindo nos braços da

creada que voltava para lho dizer que linha o

(juarto preparado, exclamou entre soluços que ja

não procurava reprimir

:

— Oh '. não o torno a ver.

Debalde a pobre camponeza, misturando com
as delia as suas lagrimas, procurou consolal-a.O

ceo eslava sombrio, a chuva caia gélida e inces-

sante, o rio murmurava surdamente batendo nos

arcos da ponie, o um atroz presenlinunto en-

volvia, como um negro véo, o cotação de Edmee
Atravessou silenciosa os aposentos ; quando en-

trou no seu despedio com um geslo a creada. O
lume do fogão espalhava no quarto uma doce

alegria, mirando as suas chammas rubias nos

espelhos dourados. .Mas o vidro polido rciloclio.
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(IiiraiUe a noite longa e invernal o vulto da pal-

lida croança ajoolbada e chorosa aos pes dum
crucilixo.

A chuva balia nos vidros, o vento gemia lugu-

bremente, e só aos primeiros clarões duma alvo-

rada tristissima, a pobre menina adormeceu, sen-

tada junto da meza, com a fronte encostada ás

mãos, e murmurando :

— Gaspar... Minha mãi

!

U. PINHEIRO CHAGAS
Cunliuúnl

UMA OBRA DO SÉCULO IX
C'lii-(»iiicoii iillirldi*iiwo

(Continuado de pag. I5i)

27. Tudis, reinou XVII annos. Apesar de he-

reje, deu a paz à Igreja, e permittio que os bispos

celel)rassem concílios na cidade Toletana. Km
S|)ania alcançou vantagens ra guerra conlia os

reis Francos, e um louco Ungido o assassinou em
seu palácio, sendo Imperador Justiniano.

28. Teudiselo, i-einou I anno. Havendo man-
chado o thalamo de muitos e projectado dar-lhes

a morte, foi degolado em S|)ali, estando em um
baniiuete, c sendo Imperadur .hisliniano.

il>. Agila, reinou V annos. Pelejando perto de

ílordoba, c profanando em desprezo de Christo o

sepulchio do santo martyr Acisclo, perdeu ali seu

lillio, que foi morto com muitos dos seus, e todo

o thesoiiro real. Itefugiou-se em .Merida, e ali lhe

deram a mortti os seus no império de Justiniano

30. Atanagildo, reinou XIV annos. (iuerreou

muito tempo contra os soldados do Imperador

Justiniano, ([ue vieram em seu auxilio contra Agi-

lano, c doslruio-os. Falleceu de morte natural em
Toledo.

:U. Liuva, reinou III annos em Narbona, c deu

o governo de Spania a seu irmão Leovigildo, con-

servando o das (iallias.

'.12. I-eovigildo, reinou na (lallia c na Spania

XVIII annos. Ardente drlcnsoi' da heresia Arria-

na, perseguio os Catholicos c tirou á Igreja os

seus privilégios. Foi tyranno |)ara com os seus,

condcmnou por ca|iricli{) muitos poderosos, ven-

ceu os Suevos, (! unioorcino (iodo ao de Tialecia.

Foi o primeiro (pic pòz o manto leal e se as-^en-

lou no tlirono. Fundou unia cidade na (leltiheria,

(' deu-lhe o nom(í (h; Itecópolis. (lorrigio, antes

disto, as leis (lodas. Morreu de enfermidade em
Toledo, sendo imperador Mauricio.

(CoiilíniKi)

O famoso Anlonio Pcrcz, faltando dos favores
C nioi'C(\s (jiie mu grande piiiieipe fazia, disse :

llace las (jrdàas aiii lniiln liln'niliilii(l, (jiii' ul/rf

pvimert) la mano para Itarciias ijae ri' ijar las pidc
para rccebirlas.

siícçAo nini.ior.RAiMiic.A

flivilr «II 1'iiliiilN - |i()i' ( ;,iniillii ( iuíiUdlo 1 Ira 11 Cl
I VollILlIi'.

Depois de ler esliidado em Iodas as suas lei-

ofíes a Sociedade loiítemporaiica, o nosso giaiide

roínuncisla voltou us olhos para u passado, e pro-

cura desentranhar das minas da historia o mui-
to oiro que por lá se encontra, que lá despresa-
do jaz, mas que amplamente recompensa quem
se dtl ao enfadoso trabalho de revolver chronicas
velhas, de manusear ponderosos in-folios, de se

embrenhar nos períodos intrincados de escripto-

res que nem todos possuem, estejam os leitores

disso convencidos, o magico estylo de fr. Luiz de
Sousa ou a phraze pomposa e vehemente de An-
tónio Vieira.

O despreso que alguns dos nossos modernos
escriptores consagram á historia portugueza tem-
nos privado de muitos quadros brilliantes, que,
aliás, abundam nas paginas dos nossos annaes.
Nós lemos a historia franceza nos livros ame-
nos da actualidade, e achamola cheia de in-

teresse, abundante de episódios magníficos, de
lypos originaes. A historia portugueza, como
jaz enterrada nos alfarrábios pulverulentos de
nossos avós, julgamol a, pelo contrario, tedio-

sa e falha de interesse romântico, sem pensar-
mos que os fados da historia franceza, que
tanto nos enlevam, estavam lambem primitiva-

mente compendiados cm livros de não menos
pesadume, de não menos fastidiosa leitura, e que
ioi necessário arrancalos de lá, vestil-os com as

galas do estylo moderno, trazel-os á luz da cri-

tica do nosso tempo para que pompeiassem esse
matiz que nos deslumbra.
O sr. Camillo CastcItolJranco percebeu isso mes-

mo, e, ha tempos a esta parte, de todo se entre-
gou á exploração dessa abundante mina. O re-

sultado desse trabalho foram em primeiro lugar
Ires ou quatro romances históricos taes como o
Judeu, o Olho ile Vidro, o Santo da montanha ele,

e em ultimo lugar um livro que, einquanto a

mim, os sobreleva em mérito, o ciuo, é esse Corar
rni ruínas de que vou fatiar aos leitores do Pa-
norama.

Coilecção de estudos históricos, feitos sobre di-

versas épocas, fattallies, de certo, o interesse do
romance, o quadio pitloresco, o desenvolvimen-
to da paixão, o desenlio dos caracteres, mas tam-
tiem, não lendo que allender ásexiiiencias do en-
leilo dum romance, não possue os defeitos (pie

traz coinsigo a falta do cumprimento datgumas
condíçóes desse género. Por outro iailo, nos rá-

pidos esboços o lápis de l^amillo Caslello-liraii-

eo ó tão linamente satyrico, o estylo pompeia
tantas galas, a veia do loiiielinisla iiiosira-se com
tanta exuberância (|ue a attençào do leitor pien-
de-se irresislivctiiieiile e vae de quadro em cpia-

dii) eliegaiido ao lim do volume, eaptivatlo não
s(') (lo interesse dos episódios que o loinancisla
nos aiiresenta, mas lainhem da originalidade ilo

estylo, e do esiílcndor da pinlnia.
Depois dum estudo lioinoiistieo Sídtre as mns-

ras encontra o leitor um artigo intitulado Fra-
des, u)'sos, e um duque de lUaíjauea. V. um curioso
episodio da vida daipielle I). Jayine de liragança,
Ollieilo l)eato tão conheciíto na nossa liistoria p(>-

li) assassínio de sua esposa, \icliina innocenlí»

ou culpada, ums em todi) o caso suprematueul(>
iuleiiz dos zelos do pi incipe. Segue se depois um
esludo S(dire o l'rinieiro inijuisidiir iiorluijue: . Vo\

Itio^^o da Silva este primeiro iiit|uisi(lor c, por um
acaso notável, foi lioniem de bem e mais ainda,
tiomeni de bom senso, (pie tentou modilicar, já

(pi(> essa planta nefasta lóra transplaiilada para

Portugal, a sua índole venenosa. IntVlizinenle
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os seus succcssores não Uie sof^uiram o exemplo,

c a inquisição foi aqui, do mesmo modo que em
Hespanha, úm tribunal de sangue.

Uma epislola de Garrell e o Vorto 6 o titulo do

artigo immcdialo. Nelle se explicam com summa
graça os motivos porque os Portuenses consa-

gravam ao seu illiístie patrício um ódio que se

traduzio na rejeição que íizeram da sua candi-

datura, quando o' ^M-andc escriptor se propoz a

deputado pela cidade invicta. Voltando depois a

épocas mais remotas tiistoria brevemente Camil-

lot^astello-Hranco a fundação do Mosteiro de Lessa

num artigo assim intiluladó. Em seguida, folhean-

do a Chronka de S. Domingos, de fr. Luiz de Sou-

sa, encontra o nosso grande romancista o caso

dum fr. João Lopes, por quem se apaixonou uma
senhora de Goa, e que resistio intrepidamente,

como o casto José, ás tentações da Putiphar in-

diana, Camiilo desenvolvendo o chiste que todos

lhe reconhecemos, transforma a historia beata

num engraçadíssimo folhetim.

No artigo immcdialo, que se denomina a Vida

Picaresca, falia CamiUo Castello-Branco num poe-

ma, quasi desconhfcido, dum dos nossos poetas

burlescos de mais chiste e engenho, ura Diogo

de Sousa, auctor da Jornada de Dioç/o Camacho

ás cortes do Parnaso, poemeto sobre o qual a pes-

soa que escreve estas linhas esboçou um rápido

estudo nos folhetins do Jornal do Commcrcio.

O Bispo c a Misericórdia do Porto é a narração

dum episodio que daria a António Diniz assum-

pto para segundo Hyssope. Não perdeu a his-

toria das graves dissidências de D. José Maria da

Fonseca Évora e da iMisericordia Portuense em
ser contada na prosa de Camiilo Castello-13ranco

em vez de ter a honra de inspirar uns poucos

de cantos ao satvrico desembargador.

O habito de fr.' Diogo é um dos muitos folhe-

tins em que abundao livro. Tem apenas quatro

paginas, mas nellas está derramada profusamen-

te a pilhéria tanto mais graciosa quanto mais se

disfarça debaixo duma supposta apparencia de

gravidade.

Depois dos Sinceíraes de Coimbra, onde o auctor

mostra, com umas poucas de citações, que a

belleza dos campos da rainha do Mondego foi

apreciada e sentida pelos próprios frades, por

mais que a poesia pareça andar arredada dos

theologos infolio (|ue elles deram á luz vem o ar-

tigo inliluliulo o Forra-Gaitas, que é uma dessas

tenebrosas historias, como facilmente as encontra

quem folhear os atrocíssimos annaes da nossa

inquisição.

Com o titulo de Versos a Joanninha e á Lua es-

creve Camiilo Castello-Branco sobre um poeta

do século XVH, Francisco de França Henriques,

o qual nao deixa de ler uma certa originalidade,

c o ([uc é mais, parece ([ue prévio na sua poesia

á lua uma das extravagâncias mais applaudulas

do começo do romanismo a Uallade à la lane de

Alfredo de .Musset.

Diz (CamiUo o t;eguinle

:

(I Vejamos agora a originalidade dos versos &

lua. Nem antes nem depois de Francisco da Fran-

ça a doce amada dos poetas foi tão po>ta em riso."

Kngano. Veio depois Alfredo de Musset que

seguio as pizadas do nosso compalriola. Mas este

licou sepultado na obscuridade, aquclle foi ap-

plaudido como um dos primeiros poetas do sé-

culo Xl\.

Diz Francisco da França

:

A ti (ligo dona Lua,

Que nos lagos te retraias.

Pareces olho de cego
Coberto de cataratas.

Pois que és tu? Candeia enorme
Que passeias polo a polo,

.Servindo brancos e negros

k. mercê desperto e tolo.

Ao alcatruz d'uma nora

Te comparo, ó lua, quando.
Ora em cheio, ora em vasio,

Essa bola vais rolando.

Diz Alfredo de Musset

:

Lune, quel esprit sombre
Proméne au houl d'un fil

Dans i"oiiibre

Ta face et lon proOl?

Esl lu Tocil du ciei borgne?
Quel chérubin cafard

Te lorgne

Sous lon masque blaíiird?

N"cs-tu rien qu'une boule,

Qifun grand faucheux bien gras

Qui roule

Sans paltes et sans bras?

Nihil norum sub sole ! Muito espantaria Alfredo

de Musset quem lhe dissesse que nâo fora origi-

nal numa bailada que produzio quasi escândalo

pela originalidade.

Com o titulo de Aviso aos Adúlteros e Outro

aviso vem duas historietas, uma cómica outra dra-

mática, extraídas de auclores graves e massado-

res e transformadas em romances interessanles,

graças ;i pedra philosophal, que se esconde no

estvlo de Camiilo Castello-lhanco.

r»í sermão de Santa Maria Magdalena encerra

alguns formosos extractos dum sermão do sécu-

lo" XVI. O ijae são os ventos é uma chistosa ana-

lyse das exiravagancías que se conteem num li-

vro do século passado que lem o nome de Fénix

das tempestades. Com o engraçado titulo de .Me-

phi.ilophelrs e .Maria Antónia \cm a historia duma
supposta feiticeira condemnada no século passa-

do pela Santa luiiuisição.

Com um artigo intitulado O meu condiscipulo,

sentida commemoração dum amigo do auctor

que se suicidou, thida este livro realmente cheio

de interesse. Cavar em ruínas se chama, porem

é um cavar cm ruinas onde os nossos antigos

esconderam muito ouro bom, envolto cm fezes, é

\erdade. mas Camiilo Castello Branco, sacando o

;i luz do dia, despio-o das matérias terrosas, e

apresenlon-o aos leitores fulvo e resplandecente.

Assim tizessem outros, e pouco a pouco ir-nos

hiamos costumando a acreditar que a nosía his-

toria não é tão falha de episódios desenfasleados

como se cuida.
M. PINUEIRÚ CHAGAS.

Typ. Franoo-Porluguera, Rua do TIhsouo Velho, 6 —.Lisboa.
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Deve salisfazpr cabalmente o nosso amor próprio nacio-
nal o modo liiillianle por que nos apresentamos na Ex-
I)u>irrio liii\ersal de l'aiis. — Aijiii as palavras de um
porln^aicz seriam suspeitas, e força é appellar para o

enlliiisiasmo iiitellifreiíle de um eslranfíeiro, afim de que
nos transmitia as suas impressões desinl''ressadas, quan-
to vivas e sentidas.

O sr. Léon 1'lée exprime-se n'esles termos na Eaposi-
tion Univrrsellc de 18(17 ilhistrée

— Admiraes o altivo pavilhão liespanhol ; olhae agora
nm pouco para a vossa direita. Esse pavilhão á Alhu-
querqiic perdoae-me o extravagante neologismo), é o
de Portugal. Ao primeiro olhar \cdes a alliança das ar-

tes do extremo oriente e do oceidente. O descol)rin)enlo

das índias, a frequentação dos paizes musulmanos in-

lluiani já nesta concepção. E' ella gentil, ousada, aven-
tureira como o génio porluguez, e a nenhuma outra se

assemelha. O chamado estilo Manoelino esta alli em Io-

da a sua pureza. Qu'í1 não seria o seu elleito, se o edi-

fício tivesse toda a grandeza que devia ter!

= Esse Hei I). Manoel mereceu verdadeiramente o no-

me de Venturoso. Foi quasi contemporâneo do nosso
Francisco 1., pois cpie reinou de li'J'i a Miií. e com-
municiiu o sou génio, ao mesmo tempo discrelo p ma-
gnifico, a Ioda a renascença portugueza. No seu reinailo

só ha Vascos da Gama, Cahraes, Alhuquercpies, C.orte-

Reaes. Os saijios, os poelas, os pintores, (js architectos,

illuslrani a nação, então grande por exccilencia, a nação
que fez recuar até ao Oiienle os limites do mundo I

Oual quadro não apresenta esse reinado!

= A Commissão (lortugueza, para recordar a gloria do
seu paiz não podia inspirar-se melhor, do que indo

buscar uma pagina architeclonica a uma tal epocha. Il.i

o que quer que seja do nababo n'essas formas tão ele-

gantemente entumecidas. Necessariamente o ouro deve
manar e correr nesses aposenlos qne a luz está banhan-
do. A vida, o commercio, as concepções audaciosas,

hão de por força dar-se ponto de reunião alli mesmo;
— e pelo pensamento estamos vendo os aventureiros por-

tuguezes subirem aquelles degraos, tendo na mão as suas

gorras enfeitadas de diamantes, e fazendo tinir nas pe-

dras as suas espadas, meltidas em bainhas scinlillantes

de pedrarias.

=

Segue-se uma descripção, a largos traços, da riqueza

e variedade da nossa exposição; mas dessa especialidade

occuparnos-bemos em temiui competente, e com o ne-

cessário despn\ oh imento. .Vijui sonienlc ipiizemos ajirc-

sentar a encanlndora perspectiva do pa\ilhão portuguez

na grandiosa Fvposição Universal de l'aris, bem como
a calorosa descripção (pie da mesma faz um estrangeiro

esUmavcl, a quem pagamos, cordealmeule, um tributo de

bem merecida gi.-itidão.

Olhem os leitores com attenção para a gravura que
lhes apresentamos,— e diliciem-se na contemplação de

tão graciosa perspectiva.
"

.

A .NOIVA DO CAO.VFALSO
(F.|>iNO(lio lia giiei-ra do UoiinkíIIoii)

VI
>t doiTola de I d<> iiinio

iC.MiitiiUKulo de iKi:: luT)

Enlia a falalidiulo em scoiia. A falalidade é o

Maolsliom. Sulca um navio o mar, lianquillo, des-

cuidosn, comas vólas desfraldadas ao vcnlo, com a

etjuinapom canlando na tolda. Siibilo. sem que

se luive o coo, sem (]ue se desencadeio o vonlo.

sem que o mar lomo um aspeclu tlilVeronle, corla

o navio a ciriumfeioncia faial do ciiculo de al-

tração, e, dum inslanle para o ouiro, sem liansi-

ção alguma, som o minimo indicio do desgraça

corro, levado por uma força invoncivol, para o

abvsmo que o soverle. hehalde so (|iior os(|uivar

à íascinação prodigiosa, fugir á vorligom louca,

lá cslá o redemoinho lonivel eslondendo por de-

baixo das vagas os seus biaços invisíveis, lá os-

lão as garras dos demónios marinhos que não des-

amparam a piiza.

I'ois a falalidade é assim; caminha-se descui-

doso na vida, não ha molivo algum para que o

dia de amanhã não seja sereno como o de hoje,

nem uma nuvem no horisonle. nem um signo pre-

cuisor de lempeslade, e, comtudo, a procella re-

bcnla, e uma cadeia ininlerrujila de aconlecinien-

los imprevislos conduz à perdição o baixei duma
exislencia.

Gaspar da Silveira, nessa noile, quando, d'\r\-

gindo-se a Gomes Freire, lhe pedira licença para

se ausenlar do acani|iamenlo, conlára-lhe, muilo
pelo alio, a historia do que lhe succedeia. Gomes
Freire ouvira-o com um sorriso amável, concede-

ra-lhe a licença, mas, devemos confes.sal-o, não
lhe concedera uma allenção continuada. Percebe-

ra que era uma historia de amores. Ora em espirilos

de vinte annos c esse o ihenia perpetuo e pouco
variado, sobre que ver.sarn lodos os pensamentos.

Gomes Freire prestara um ouvido distraído a essa

narrativa amorosa
;
por mais que o fascinas-se a

melodia do poema juvoíiil. não podia esle absor-

ver comiilelamenle a attenção dum moço coronel,

que se vò encarregado dum commsndo importan-

te, cm frente de tropas, como as republicanas,

dirigidas por um general como Dugommier.
l'oii|uo a falalidade começava em tudo e de

lodos os modos a entrançar em torno dos dois

noivos a sua rede, muito mais terrível que a fa-

migeiada rede de Vulcano. Exactamente quando
o conde da União chegava ao acampamento hes-

panhol, chegava o general Dugommier ao acam-
damenlo francez. lia coincidências notáveis. I'a-

rocc (iiio um iuvisivol laço prendia um ao outro

os destinos desses dois adversários. No mesmo
dia, ou quasi no mesmo dia, tomaram elles o

cominando dos dois exércitos, no mesmo dia e na

mesma batalha uma bala franceza matava o con-

de da Inião, uma bala hespanhola prostrava o

general Dugommier.
Mas. dir-me-hão os leitores, de que modo po-

dia actuar fatalmente na sorte do alferes d'(»li-

vonça a chegada do novo commandanle das forças

republicanas? Dum modo muilo simples. l*or maior

que fosse a actividade do general Dagoberl, sem-

pre este era um velho de mais do oitenta annos.

e não podia ter a energia dum genor;'l na força da

idade; nem a sua imaginação oançada podia con-

cebei e pôr em execução rapidamente um plano

atrevido de campanha. Por isso o general Dugom-
mier. longe de imitar as suas hesitações, resolveu

logo tornear o campo liespanhol; por isso o nosso

(iaspar da Silveira. (|uaiulo chegou ao acampamen-
to, na intenção de tomar Gomes Freire do parte e

de lhe pedir que protegesse Kdmee no caso que a

fortuna da guerra o impedisse a elle de a prote-

ger iiiimodiatamonlo. ouvio rufar o tambor, vio o

sou regimento ja formado e |irom|)lo a marchar;

chamado pela voz tia honra, apeou-so procipila-

ilamento. correu a aprosontar-se ao seu coronel,

o tomou o seu posto na retaguarda da sua compa-
nhia.
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Nem um inslanie pensou o dcscendenle de he-

roes em não ir alIVonlar o inimigo, mas (iiiando

zuniiam as pi inieiías balas, qiianiio a voz grave e

austera do eaiilião acordou os eccos da alvorada,

(Jaspar senlio confranger- se-lhe o coração, e vio

passar por dianle de si a forma vaporosa, o roslo

suave de Edniée.

1'i'ciiou os olhos um inslanie; quando os ahrio

esla\a pallido mas iirnie. Sohresallava-o um úni-

co receio, a casa de Kdinee, situada pioxinia da

jionte, não eslaiia exposta aos eccos da peleja?

A supposição era insensata. O quartel general

do exercito portuguez estabelecera-se na própria

villa dt! Cerei. K um exercito vicloiioso, que na

campanha precedente só contara triunijilios, po-

dia desnioialisar-se num só momento e ceder as

suas posições ao inimigo, o que equivaleria a per-

der os fructos duma campanha feliz í

Kra impossível ; mas para qu(! o fosse absolu-

tamente, para (pie a j)ondja que se conliára á sua

protecção nada tivesse a temer, era necessário que

os republicanos conhecessem logo no primeiro ata-

que a insânia das suas tentativas.

Por isso (iaspar sentira primeiro um leve estre-

mecimento ao pensar na morte (pie o podia sal-

tear quando a ventura principiava a illuininal-o,

lornou a encontrar a sua coragem de leão, lem-

brando-se de (|ue ia arriscar a vida para salvar

os dias da sua noiva.

E lauto o exaltou este |)ensamento (pie apenas

soou o signal do alaijue, apenas as columnas re-

publicanas se desdobraram na planície, entoando
o canto sublime da Marsrlheza, e erguendo aos

ar(!S o grito de «Viva a llepublica», apenas o aju-

dante de campo de Foibes, 1). Miguel Edijaz, le-

vou ao coronel Werna a ordem de carregar com
o seu regimento, (Iaspar, erguiMulo na ponta da

espada o seu chap(!'o tricórnio, e collocando-se na

frente dos seus granadeiros com grande espanto e

ira do lenent(! comiiiandanlíí Francisco Leite Pe-

reira llebello, eleclrisou-os com a palavra e com
o gesto e aridjou-os numa carieira imi)etuosa so-

bre os regimentos francc/.es.

Kstes não os esperaram a pé lirnie. As espadas
dos olliciaes republicaiKis sciíitillaraiii laiiibi-m ;i

luz (lo sol (|iie desponlava, correu um fremilo pe

las tileiras dos soldados da liberdade, vibrou nos
ares o formidável estribilho de Uougel do Tlsle

Aux armcH citui/fns ! (iriiicz mu hataiilun.i

Miirclions, marcliuiis,

Qii^nn miifi impur abreuve nos sillons

e uma lucta de gigantes se travou entre os portii-

gue/.es exaltados i' os enliiusiaslicos republicanos.

^UlU'a tiiihaiii sido mais denodados os soldados
da republica, mas laiHbi'm inMca fóia mais bri-

!lianle o piocediíneiild ilas nossas Irojias. Osfraii-

cezes perguntavam a si mesmos (|ue leOes eram
esses, trazidos, pelos reis, do fundo da peniiísiila

liis|)aiiica, para combalereiíi nesse \aslo circo já

iiiiinilado de sangiu". Os hespaiihoes, pelejando
lambem \aleiilemeiile, conleiii|ilavaiii, ao mesmo
leiíipo, com admiração, o denodo dos seus briosos

alliados. O conde da União dava-nos aos seus sol-

dados como modelo, o general Forbes julgava Io-

da a sua divisão digna d(js maiores prémios.

Hivalisavam em ardor o regimento d'()livença

e o regimento Freire d'An(lrade; o sargento-mór

de artilheria, António Teixeira Uebello (que foi

depois o primeiro director do collegio militar', ia

collocar duas peças em alturas quasi inaccessiveis,

e de la metralhava furiosamente os republicanos.

Depois de algumas horas dum combale sanguino-

lento, estes retiraram atinai, e deixaram os nos-

sos soldados exhauslos de fadiga, mas cobertos de
gloria.

Ouereria o joven oíllcial correr a casa de Fdiiiée,

mas (|uesliunculas de etiqueta militar, complica-

das com as exigências s(?rias do serviço, vieram
impedil-o de realisar esse projecto.

O tenente de granadeiros, escandalisado pela

indiscijilina, com (jue o S(>u alferes guiara a com-
panhia á victoiia, deu parte ao coronel Werna, e

este ao general Forbes, da falta commellida por
Gaspar da Silveira.

I'unir o otlicial ([ue se comportara mais vaien-

lemente era cousa que muito repugnava ao bom
(lo tenente general. Não dar ouvidos á represen-

ta(;ão do superior olíendido era caso sério lambem
para esses militares rigidos na observação dos ar-

tigos de guerra. Forbes temeu seriamente (|ue a

sombra indignada do piincifie di! Lippe lhe viesse

lançar em roslo uma Ião grave falta.

Foi (lomes Freire (|uem resolveu o caso. O te-

nente íicaria salisfeito, quando lhe tirassem da
companhia o oflicial que dava tão heróicos exem-
|dos de insubordinação. Ao mesma tem|)o (iaspar

(la Silveira seria recompensado, |ioi(|ue (iomes

Freire, commandanle, apesar de coronel, da bri-

gada de granadeiros, o tomaria para seu ajudante

de campo.

l<]sle problema de casuisliea militar foi resolvi-

do mesmo no campo da balalha, e (ias|)ar, .sain-

do das tileiras, saltou, com jubilo, para cima do
primeiro cavallo abandonado (|ue se lhe deparou,
e foi-se collocar ao lado de (íomes Freire. iSeste

momento passava, por diante do grupo, o com-
mandanle em chefe, conde da Inião ; vinha feli-

citar o general piu-tuguez pelo brilhante compor-
tamento das suas tropas. i']ssas felicitações dirigio-

as elle com a amabilidade que o caracterisava, e,

\ollando-se depois para (iomes Freire d'An(Irado

conliiuiou :

— (liMonel, vi e admirei a carga brilhante (|ue

deu á lesta do seu legimeiíto. Desejo manilVstar-

liie de algum modo estima e consideração. (Jiiei-

la, |Hiis, designar um dos seus (dliciaes para ir a

Monles(piiou levar noticia da \icloria, e saber o

ipie se passa por (*sse lado. Se as noticias forem
boas, c(»mo esjtero, o mesmo (dlicial levará a .Ma-

drid a participação dos suceessos das nossas ar-

mas. Fspero o seu escolhido no (inarlel-general.

(Jue venha immedialameiíle.

O escídindo foi (iaspar da Silveira. IauIIou de

alegria; a sua paiiida paia Madrid habilitava-o a

ir eoiu Ediíiée pedir o perdão maternal, ponpie
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anciava, e oblcr a sancção dum casamento que se

luniáru iiiovilavcl.

Dalii a (li'z iiiinulos eslava nn fjuailel-íreneral.

O coiiili! cia L'iiiã(j(leu-lli('o.silcÃ|i;iclii»s (' (lis»i!-llie :

— Não perca um inslanlc, nem um inslan!esó.

Não llie consiiilo mesmo que volte ao acampa-
mento. 1'uila pura iMonlesiiuiuu ; é imjioilaulissi-

mo que eu saiha o que poi- lá occoireu.

Gaspar licuu assombrado; mas, li^ido obser-

vador (hl disciplina, montou a cavallo, escreveu

na sella um rápido bilhete a Edmée, deu-o á or-

denança para que lho levasse, e partio a galope.

O bilhete continha e.-.tas palavras:

«Estou silo e salvo. Amanhã voltarei duma im-

portante missão que o f;eiieral me conli(Ui, e que

me não |)ermilte ir-te abraçar. Depois de amanhã
partiremos paia Madrid. Fará Madrid ! Entendes?

para junto de tua mãe! Amor e esperança.»

Dahi a |)oncas horas entrefíava os seu» despa-

chos a D. iMancisco de Venegas. commandante
das tropas fortiticadas em Montesquiou.
— Ouer levar ao conde da União noticias se-

guras? iieraunlou o geneial hespanhol depois de

ler os desj)achos.

— Disso estou enc;irregado, respondeu Gaspar.

— Pois bem, tornou Venegas, esjieie algumas

horas e levar-lhe-ha a noticia da derrota comple-

ta dos francezes. Será o conde informado melhor

do que Dugommier, porque, com a ajuda de

Sanflago, não deixarei um republicano \i\o (|ue

lhe leve a noticia.

Gaspar descorou. A fatalidade, Arachné mysle-

riosa, a tecer... a tecer...

Não havia que recuar. Por isso o moço alferes

cortejou silenciosíunente e esperou.

Fez o nosso laufarrão de Venegas o que pôde

para sustentar o seu dito, mas (íaspar, assim que

ao alvorecer do dia 30 vio despontar a vanguar-

da das tropas francezas, percebeu que estava tudo

])erdido. O ataípie da véspera em Ceret não fora

senão uma demonstração enérgica; o verdadeiro

ataque dirigia-se contra as posições do Montes-

quiou, de Trnmpette, de IJellegarde. O jilano de

Dugommier, plano que o valente, mas inhabil,

conde da União nem por sombras adiviíiháia,

consistia em tornear a direita do exercito hes-

panhol, em lhe cortar a retirada, e em lhe iníli-

gir assim uma derrota (pie vingaria plenamente

os desastres que llicardos lizera soIlVcr ao exerci-

to francez.

Disse-o Gaspar a Venegas, insistindo para (jue

avisasse immediatamente o conde da União, e lhe

pedisse reforços.

Venegas olhou i)ara elle com uma indelinivel

ironia.

— Ouer usicil, potiuguezílo, disse elle, ir pe-

dir esse auxilio?

O rubor da indignaç-ão aflogueou as faces de

Gaspar. Conleve-se, porem, c respondeu friamente:

— Mande v. ex." um dos seus olliciaes. Eu lico.

— liem, então não incommodaremos o sr. con-

de (la União por cousa tão pouca. Temos chicotes

que faile para azorragar estes rebeldes.

Gaspar encolheu os hombros. Com adversários
assim, não admirava que a republica triumphasse.

iNo ardíir da refrega, se alguera encontrou um
dos chicotes em (jue Venegas fullava, foi de certo

Dugommier que dirigia pessoalmente o ataque. Os
hespanhoes abandonaram as posições depois dum
combate furioso. Debalde Venegas. cedendo ja

tarde aos conselhos de (iaspar, enviara um ofli-

cial pedir soccorro ao príncipe de .Monforte. De-
balde um batalhão das tropas commandadas por
este ultimo vinha a marche-marchc entrar em li-

nha. Debalde Venegas, resgatando com a sua bra-
vura de cavalleiro as imprudências de general,

carregava á testa do seu estado-niaior, e, ferido

num braço, voltava a oppor-se á fuga dos seus
soldados. Debalde. As tropas da refiublica leva-

vam adiante de si, nas pontas das buvonelas, os

soldiidos deUarlos IV, e estes, largando as armas,
mostravam aos francezes ([ue a natureza os dota-

ra de ligeiríssimas pernas.

— .Morramosaqui, bradou Venegas furioso, prc-

cipitando-se com o seu estado-maior sobre um cor-

po de cavallaria franceza, que perseguia os fugi-

tivos

O pequeno grupo engolphou-se c desappareccu
nas liteiras republicanas. Houve, durante alguns

minutos, uma confusão indescriptivel. AFiDal, o

estado-maior de Venegas saio dizimado e levando

no entro dois feridos, o general e o oflicial |)or-

tuguez Dois olliciaes e quatro ordenauças tinham

licado mortos.

Um regimento de infantaria hespanhola, que
retirava com mais ordem, voltou-se, formando-se

em quadrado, e abrigou á sombra das suas bayo-

netas o grujio fugitivo.

Gaspar le\ara uma formidável cutilada; não

poderá paral-a, mas amortecera o golpe que lhe

rachara a barretina, e lhe abrira a cabeça, mas
sem que a ferida tivesse gravidade. Comtudo,

foi tal o embate, que o nosso heroe desmaiou e

cairia do cavallo se um otlicial hespanhol o não

amparasse, e puxando-lhe ao mesmo tempo as ré-

deas do corcel, o não coUocasse no centro do

grupo, e o não levasse a lodo o galope paia lon-

ge (hi(|iielle matadouio.

As ultimas palavias que Gaspar pronunciou,

foram as seguintes

:

— Pobre Edmee !

Entretanto, em Cirel. aos júbilos da victoria

succedeia um incrível desanimo. .\s noticias da

tomada de Montes(iuiou, de Uellegarde. da Trom-

pette ha\ iam chegado em tropel. O conde da União,

vendo corla('a a sua retaguarda, perdera com|ileta-

mente a cabei-a. Debalde o general Forbes lhe

aconselluna (|ue respondesse com um movimento

oITensivo lambem a aggres.>-ão dos republicanos. O
conselho podia .ser bom, mas linha os seus visos

de imprudente. Essa r(\solução, comludo, não po-

dia dar peiores ivsultados do que a que se lonuni.

.V desastrosa retirada do 1 de maio degeneiMU im-

mediatamente numa fuga vergonhosa.

Que as|)eclo apresentava esse exercilo dos Py-



o PANORAMA 173

runcos Orienlaes, havia pouco Ião brillianlel Ao
principio a reliiada fez-se coiu ordem |)(,'la ponlo

de Ceret, peia plaiiicie de Morellas, c por l'la dii

Uoi. Kiicravou-se a arliliíeria, lançaram-se as imi-

nições ao Tech, e oppoz-se á pcrsoííuiçãu do ini-

iiiiiio lima resistência intrépida. Enlre oulros o

refiimenlo porlufíiiez di' (lascaos fez, na presença

de loreas sujierioies repuljlicanas, uma relirada

leonina. Mas a resohirão lalai, tomada pelos ge-

neraes, de se lançarem nas montanhas, desorga-

nisou completamente o exercito; a artilheria aban-

donada a cada pas.so, as munições, as armas se-

meadas pelos fraguedos alteslarani aos francezes

(|ue o exercito hes'paiih()l, de todo desmoralisado,

entregava nas mãos da feliz e juvenil republica a

sorte da campanha. A obra de Ricardos deslize-

ra-a a imperícia dos seus successores. Estava sal-

va a fronteira dos Pyieiieos, livre de estrangeiros

o solo sagrado da paliia.

No meio destes ilesa.ilres porlou-se briosamente

a divisão portngueza. Uesoára nas lileiías hespa-

nliolas o grilo faial (pir nos corlnn, e espalhara o

terror em todos os fugitivos. Knlrelanlo, os regi-

mentos de 1'eniche e primeiro do l'orlo, debaixo

das ordens do marechal de campo D. Francisco

Xavier de Noronha, reliravam-se galhardamente,

sem perderem a artilheria, graças aos esforços dos

sargenlos-mores José António (la Rosa e António

Teixeira Rebello, ao passo que o regimento Frei-

re de Andrade protegia a retirada fazendo frente

aos francezes logo que se lhe deparava uma posi-

ção onde |iodia lirmar-se.

Por onlio lailo o general Fnrbes era encarrega-

do de retirar com as tro|ias |)orluguezas e hespa-

nliolas que guarneciam o alto Vallespir. Essa co-

lumna, que constava do segundo regimento do Por-

to e do regimento d"Ulivença, e dos batalhões de

.Málaga e de Vallespir, marchou com fortuna e

denodo e pode rcunii-se ao corpo principal sem
perdas demasiadas.

No meio desse desastre formidável, que anni-

quilava para sempre as esperanças do governo

hespanhol, e dos emigrados francezes, o que fa-

ziam os nossos dois pobres heroes, cujo barqui-

nho florido boiava à toa sob este mar de tempes-

tade ?

É o que veremos no capitulo seguinte.

(Cj/líiniia) «. PlNUcUUO CHAGAS.

\

Oh poBcadorotí (.lo Aili iutico ("^^ptli^^iíi^-l^^-^^i^' í-v t>aiUr \n\vt\ a i- i d' < 111.) I ulloi
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O f[iiaf]ro, ãe que a nossa estampa é copia, foi

obra (lo pincel do celebre pintor Leopoldo Ho-

berlo.
Digamos primeiramente duas breves palavras

acerca do artista, e dejjois admiraremos as bel-

Iczas que esta copia deixa adivinhar no quadro
dos Pescadores do Adridtico.

Leopoldo lloberlo nasceu em Chaux-le-Fonds,

no Cantão de NenlchatòL no anno de 1797. Seu
pac pretendia que elle tivesse o ofiicio c trafico

de relojoeiro; mas, cedendo A decidida inclina-

ção ([ue o filho manifestava para as arlcs, o

mandou para Paris a aprender a {;ravura com
Girardet. O mancebo fez taes progressos, ([uc em
iSlá obteve o segundo piemio na Esc()la das

Delias Aries; mas logo depois passou a estudar a

pintura na ofluMiia de David. — A benévola ami-

zade de um dos seus compatriotas deveu o poder

ir estudar em Homa com os grandes mestres c

travar conhecimento com os grandes modelos.

Renunciou então á gravura, e de todo se consa-

grou á pintura. — Grande era, por certo, o seu

enthusiasmo pela arte que abraçara; mas tor-

nava-sc mais notável pela applicação severa, do
que pela promptidão, que é o característico do

génio. Trabalhou muito, sim; mas foram pouco
numerosas as suas pruducçycs; nem outra cousa

poderia succeder, pois que não só era vagaroso

o seu pincel, senão tinha Roberto o costume de
deslruir, ou pôr de parle pintura sobre pintura

até ficar satisfeito com o desempenho do quadro,

a que se proposcra. Diz-se que chegou a gastar

de Ires a ({uatro annos cm uma só pintura, como
de feito succedeu com o quadro dos Segiulures ou
Ceifeiros, que tamanha admiração excitou quan-
do pela primeira vez foi exposto em Paris no an-

no de 1831. —
Os seus quadros compostos na Itália — o Impro-

visador Niipolilano — e a Madonna deWAreo, pin-

tam do modo mais feliz a vida e o caracter Ita-

liano, com perfeita lidelidade, e ao mesmo tem-
po com uma finura e graça admiráveis, e sem o

menor loque de alíectação.

O (|uadro Os Pescadores do Adrialiro. ri^prosentado

pela nossa estampa, foi a ultima obra que Leo-

poldo Roberto fez; c foi precisamente essa pin-

tura, aquella que poz o remate á sua gloria, e

coUocou o seu nome nas fileiras dos maiores ar-

tistas do seu tempo na província especial por
elle escolhida. Mas a admiração geral que este

quadro excitou em Paris ])or occasião de ser ex-

posto ãs provas publicas, foi misturada com o pe-

zar mais profundo em ra<ão da fatalidade que
por esse tempo fazia do arlisla uma victima las-

timosa. Com cffeilo, no mesmo dia em (pie no
anno de IS:i."i era exposto em Paris o (piadro dos
Pescadores do Adrialiro, rendiam os artistas e os

homens cultos, residentes em Veneza, as hoin-as

fúnebres ao insigne pintor Leopoldo Roberlo, que
baixava á sepultura tendo ai)enas ;!S ainios de
idade! Não foi, porém, a morte quem veio visi-

tar o eximio artista ã hora marcada pelas leis

da natureza ; foi o próprio Leopoldo Roberto
quem a si se privou da existência, — arrastado
ao suicidio por uma paixão amorosa infeliz.

No (piadro oiiginal de ipic a nossa estampa (•

co])ia, admiram os entendedores a força e ele\a-

ção do pensamento, a delicadeza do ])incel, a

pureza do desenho, a elegância dos contornos a

lirmeza e brilho do colorido, e os mágicos elíei-

los da luz que se derrama nesta obra subhme.
Mas o homem que não sabe avaliar as bellezas

da pintura segundo as theorias e as regras da
arte... ainda e.sse mesmo fica estático diante do
quadro e recolhe uma inspiração melancólica,
como que antevendo alguma grande calamidade
que aguarda no meio das ondas enfurecidas os
infelizes pescadores. Tão poderoso é o magico
pincel de um artista privilegiado, quando demais
a mais reproduz na lea os seus próprios presen-
timentos a sua própria dòr. •

FENELON
(Continuado de pag. IhZ)

Fenelon arrosta com os prejuízos do século, e

sopeia-os de proinpto com o seu notável tratado
da Educarão das meninas. A França ainda hoje
bemdiz o eseriptor, cuja voz, repercutindo-se no
palácio do grande e na mansarda do pobre, des-
pertou, dum lethargo secular, o sexo das gracSis,

acorrentado, pelo orgulho do horaeraj ao poste
da ignorância.

Fenelon abre uma nova rota ao espirito da mu-
lher. A coroa da belleza e a coroa do talento en-
trelaçam seus ramos viridentes. c a mulher co-
meça a exercer um notável influxo na lillcratu-

ra franceza.

Os fructíjs abundantes das missões de Sainton-
ge, e a geral acceitação da Educação das meninas
abrem a Fenelon o caminho da còrle de Yersail-

les. Mas não se pense (pie Fenelon ia occupar um
lugar entre os cortezãos de Luiz XIV como con-
digno galardão dos seus serviços, das suas virtu-

des, do seu talento : o luxo, a opulência e uma
alta posição social, nunca attrairiam a Versailles

o filho do conde de Fenelon. Na còrle de Luiz
\1V ia elle desempenhar mais uma nobre mis-

são, educando os filhos dum rei, e, entre elles,

o herdeiro presumpli\o da coroa. Se Luiz jXIV
folgava com ter conliado a educação de seus fi-

lhos a um homem benemérito, este, por sua
parte, não nutria maior ambição que a de edu-
car um rei, digno deste nome

Foi em setembro de KiSl) que Fenelon tomou
sob a sua direcção os três lilhos de Luiz XIV ;— Luiz de França, duque de Borgonha ; Filip-

pe, duque de Anjou, acclamado rei de llcspaniia

em 17('0; e Carlos, duque de Rerry. Dcsles. o

primeiro, o duque de Rorgonha, é .<obrc quem
recaiam os maiores desvelos de Fenelon, que,

vendo se responsável pelo futuro bem da pátria,

renunciava a lodo o interesse pessoal, porque
lodo elle eram cuidados em alicerçar a felicida

de da França. Malograda, porem, vio elle a me-
lhor parle desles desvelos: Luiz de Rorgonha, o

discípulo pre jileclo de Fenelon, e herdeiro pre-

suinplivo da Cbroa, morreu dcllim em .Marly aos

t'!) annos de idade, em I71i.

Não temos palavras com que possamos tradu-

zir aqui a dolorosa situação do mestre, pela mor-
te dum discípulo cuja esmerada educação cus-

tara a Fenelon ii annos dum trabalho assíduo,

mas rico de esperanças. É digna do maior elogio

a singular paciência e engenhoso melhodo, com
que Fenelon soube vencer a ailívez e índocilida-

de que Luiz de IJorgonln manifestara em subi-

do grão nos seus iirímciros annos : basta dizer-se

([ue Luiz. ainda adolescente, era jA o modelo dos

homens de bem, e o idulo da cúrie, como o cha-
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mava um orador do seu tempo. Quem o levar

em gosto, soccorra-se a líamsay, e saijerá os

meios suaves, mas eífirazes com que Fenelon

(lomiuou esse eararler sobranceiro, altivo e in-

dócil. Devemos todavia arjni noiur (\w o Tele-

viaco, ;i oljra |)TÍiiia de Kcnelon, íui en]])rehendi-

da por amor de Luiz de Horgonha, e ijiie a ella

c especialmenie devida a nuidança do seu cara-

cter c us virtudes que mais o ennobrecerani. A

muitos parecerá dislate de grosso calibre esta ul-

tima assersio.
— Pôde lá ser proveitosa — dirão certos mora-

listas de chino — pode lá ser proveitosa a liçãu

dessas paf^inas, onde com vivas cores se pintam
os amores illicitcs de Tclniidco e luiclttirin !

—
K que os olhos desses apreciadores miopesnão

alcan(;am o alvo a que I"eiielon visara na com-
posição <io seu poema-roniiince. O arcehisitodu-

que de (>ambrai, cujo sonho favorito era a edn-
ração de Luiz de Hoiííonha, reclaniente consi-

derou que numa obra de tal naluieza, era dever
o advertir o i'eal educando, dos escolhos (jue

devia evitar ao sair da infância. Mas veja-se ain-

da como Fenelon corrob(jra essa lição, fazendo
que uma divindade tutelar precipite dum ro

chedo o erradio Telemaco, antes que este sacri-

liíjue os deveres de liiho aos impulsos duma
paixão nascenle.

U Tclcinaco, esse fragmento da antiguidade ho-
mérica, poelisado nas modernas idades, arieion-

se com as galas esijlcndidas do génio de Fcnekin

e insinuou-se no espirito do duque de lioigo-

nlia, l(!vando-o á \iriude, e fazendoo compene-
trar d(is deveres do homem e do lei De faclo,

cada iiagina do Trlmicro nos inspira o amor da
justiça, o honor á lisonja, o respeito á verdade,
a constância no inforiuuio, o am(jr da i)atria, a

humatiidaile para com os vencidos; de geilo que
o abbadí! Terrasson não hesitou em avançar: — .se

a fcliciílude do f/ciuro Inunano podesse ntisar dum
pueiiia, seria do Telemaco.

lL:olili'i'i") CANIIIDO lil! 11(11 i:illF,II().

O homem nunca se ama (anio, como quando
SC esquece de si mesmo. o cojnde moi.é.

A INVKJA QUIí TENHO AOS OVK VISITAM A
KXI'0S1(;Ã0 UNIVKUSAL DK PAUIS

Chegam aos meus ouvidos os eccíjs da admiia-
cão, que a grandiosa e esplendida festa da in-

dustria excila em todos os visilaules, — e princi-
[lio a ver os dcseidios de um grande numero de
maiavilhas, (|ue o palácio da exposição encerra
em seu seio e nas suas dependências.

Na proporção deste iorle eslinmio cresce a mi-
nha curiosidade, e íT' descnvtdve a minha iiucja,
— esse sentimento, a mil outros respeilos baixo
o d(!teslavel, (|ue neste assiiHq)lo não me en\er
gonho de apregoar.
Lu (juizera ir v(^r, com meus próprios olhos, o

como se opeidu a magica transformação do Cam
po de Marle em um |ialaeio encantado, em edi
licaçóes adornáveis e arrebatadoras, em lagos,
em jardins, em kiosipjes.

Uuizera ii- \er como .«-e elfechia ordenadamen
te a conuiuuiicaçào de milhares e milhares de
l)es.soas com o i'ei'iul(i, onde se accunuilam os
produelos da industria de lodo o mundo.

Quizera ir ver a engenhosa e sabia disposição

do^interior do palácio, que em um só pavimen-
to permiltio classificar e expor os objectos, do
modo mais cabal para a curiosidade e para o

estudo.
õuizera ir ver os interessantes specimens das

melhores producções naturaes das diversas re-

giões do globo, bem como os artefactos mais no-

táveis da industria dos ])ovos modernos, as subli-

mes producções das bellas artes, e os testemu-

nhos dos trabalhos de outras eras.

E tudo isto me cncheiia de contentamento, e

me faria passar alegres hoias por espaço de mui-
tos dias

!

Mas, aíTigura-seme que ainda mais donoso se-

ria ver os modelos de algumas edificações — ou
monnmenlaes, ou destinadas para habitação e

paia o trabalho, quer da antiguidade, quer dos

tempos modernos. Dezenas desses modelos, tran-

sunq)tos fieis e expres.sivos, se encontram na Ex-

posição Universal de Paris: e por meio deites lo-

graria eu, zombando do tempo e do espaço, de-

liciar a alma na contemplação de curiosíssimos

objectos, reunidos diante de mim em um só lo-

cal.

Pelos desenhos que lenho presentes, faço idéa

das sensações agradáveis que recolheria de tal

exame, e cios conhecimentos positivos que adqui-

rir poderia, conseguindo dar clareza a imagens
confusas, como a lição de escri])tos, desajudadas

de taes clcmenlos, só pode fornecer.

Veiia, por excnqilo, o modelo de uma igreja

da Uomania, que olferece o specimcu da transi-

ção entre a arte hxzaniina e a arte oriental, li

singular a sua liiplicada cupola ; falta poi' certo

alguma cousa a esse inciílcnle architeclonico.

Com rasão diz M. Ducuing que lia nesta edifica-

ção lun mixlo da mes(|uita e do Kremlin.

O Egypto antigo e moderno, um e outro sum-
mamenle curiosos, excitam o desejo de travar

conhecimento com esse jiaiz, (|ue a liistoria e os

Majaiiles recommendam á nossa allenção. — As-

sim, (juanlo de interesse não insiiiram os mode-
los do i)alacio do vicerei do Egyplo, de uma
casaegypcia. e as reprodiicçues arclieologicasdas

ruiiias desses templos gigantescos, ijue ainda hoje

espantam a imagmação com as suas poilas vo\-

lossacs, com as suas coluuuias grandiosas, com
as suas pinturas hierogliphicas, com as espliin-

ges de seus átrios I

Deixaria esses objectos, e \eiia depois o model()
lie uma ca. a de campo da llollanda, iirocuramlo
penKrar no interior, onde tudo esl;i liisposlocom

a maior regularidade, — onde o aceio mais apu-
rado quasi se assenulha ao esplendor do luxo,
— onde, em reparlimenlos bem li'iiçailos, as crea-

liijas humanas, e os animaes domésticos eneou-
Iram o agasalho e o conforto, (pie respeeliva-

menle lhes são necessários.

Ainda, com referencia á llollanda, seiia curio-
so \er o modelo da casa de lapidação de ifia-

mantes, luduslria uudindrosa, prl\ali\a da ci-

dadã de Amslerdaui.
Veria depois o modelo duma casa de Noruega,

eousliuida Ioda de madeira, e nola\eliuenle gra-
ciosa cm sua tiirma.

Mas . . . basta ih" exemplos por hoje. Assas jus-
liiicada eslá a minha curiosidade, e por ventura
landiem a inveja ipie acima confessei ler aos vi

silanles da Exposição liui\ei'sal de Paris.
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— Aler-niolipiaos descnlios fine a Erpnsirfw lllus-

Inidíi aprusenia, e em oiilra occasião darei uma
breve liulicia do que de mais curioso se me de-

parar.
JOSU SILVESTRE niUEIllO

U.M PUni.IClSTA IMPLACÁVEL
.11. do lloiiald

Tralava-se de estabelecer penas contra os sa-

orilefíos, em uma discussão parlamentar, e M. de
bonald (ipiuiiu nestes suaves e Inimniios lermos

:

— Foi Dcos o ojfcndido ; enviemos o culpado á pve
seuva do seuJiti:. natural! ((;"usl Dieu qui est Pof-
Icnsé; renvoyuiis le cuupable dcvaiit son juge
nalurel.) —

K^tas palavras terríveis fazem da pena de m(ir
ti' um |)i('liininiir do processo, e aconselliamum
abuso do direito de malar, até ao ponto de in-

culcar um castigo sanguinário antes de baver
julgamento, — como atiladamente reflexiona um
pliilosoplio estimável, M. Jules Simon.
Quanto mais verdadeiramente christão, e hu-

mano, não é o pensamento de Monlesquieu : "Cum-
pre honrar a l^ivindade ; vingal-a . . . jamais. K
Cdin eííeilo, se houvéssemos de nos guiar por
esta idéa, (jual seria o fim dos supplicios? Se as
leis dos homens teem que vingar um ente infi-

viln, hão de necessariamente regular-se pela in-

fniidade delle, e não pelas fraquezas, pelas igno-
lanrias, pelos capiichos da natureza humana.»— O mesmo .M. de Bonald disse lambem -.—Aos
homens somente devera ser permiltido reunir-se na
ítjreja, ou no exeieito; pois que ali não deliberam:
— escutam, e obedecem. (On ne devrait rasscmbler
les liommes qu'ã Téglise ou sous les armes,
parce que ià ils nc délibèrent pas; ils écoutent
et obéissent.)—

lU-sponda a isto a poderosa e aíTortunada In-
glaterra, respondam a Heigica, os Estados Uni-
diis ; responda o nosso próprio Portugal com a

liberdade onmimoda e illimitada, de que tem
gosado nestes últimos annos, sem o menor peri-

go para a sociedade t

— Do mesmo publicista é o seguinte enuncia-
do : — .4 pena de morte ê o meio mais see/uro de re

jiressâo : soido a sociedade um ente necessário, só

deve cmpreqar, para a sua conservação, meios infal-

liveis. (Cesl après lout le moyen le plus sur. La
société élant un èlrc nécessaire, elle ne peut
emidovcr pour se conservar que les moyens in-
faillibles.) —

lia muitos annos que em alguns paizes se não
sabe o que é uma execução de pena de morte...
e comludo, graças a Deus, a sociedade não se

dissolve. —^ lionald era da escola do conde de
Maistre, ao ([ual se allignrava ipie a ordem ce
deria o passo ao calios. os Ihronos se abysnvi-
riam. e a sociedade dcsappareccria, no próprio
iu^laiile cm ([ue se sui)|)rnnissc o carrasco, laço
i|nc |>rende as associações humanas ! No conceiío
do conde de Maistre, a grandeza, o poder, a su-
bordinaçài), repiuisam no executor I...

Jã em ISl.") dix.ia o senlencioso Royer-C(dlard :

Não è sempre o numero dos supplicios quem salva os

impérios. (Ce uesi pas toujours le nombrc des
!-uppliccs qui sauve les emi)ires.)
— «A liberdade de imprensa, dizia lambem M.

de Bonald, e um tributo lançado sobre os que
lòom ; c daqui vem, que só a sollicilam os que
CM levem.— Sollicilaram a liberdade de pensar,

—

o que é um pouco mais absurdo, do que sollici-

tar a liberdade da circulação do sangue; mas o
que os sophislas chamavarâ liberdade de pensar,
era a liberdade de pensar em alia voz. Como, po-
rem, fallar e escrever sejam actos, não é licito

sollicilar tolerância para actos culpáveis, sob pe-
na de tornar inúteis todos os cuidados que a
administração emprega para manter a paz e a
ordem, ou antes, sub pena de abalar a socieda-
de nos seus fundamentos.»
A rasão desprevenida nos diz, a priori, que é

oplima e preciosíssima cousa a liberdade de pen-
sar eni alta voz ; mas, e graças a Deus, o exem-
plo da Inglaterra, da Bélgica,, dos Estados Unidos,
e de Portugal nestes últimos annos, veio confir-

mar a boa crença, que hoje está arreigada no
espirito de lodos os homens de são juizo. — Os
inconvenientes dessa liberdade pesam infinita-

mente menos do que as suas vantagens ; e afora

isso, á proporção que os povos vão progredindo
na carreira da civilisação, desapparecem lambem
progressivamente os inconvenientes.
— «O povo, para ser feliz, não necessita de sa-

ber ler e escrever ; nem sequer para bem de seus
interesses é necessário um tal conhccimenlo. Leis

boas, e um governo firme e vigilante... eis o que
lhe é necessário.»

Saibam somente ler e escrever M. de Bonald
e uns poucos mais de indivíduos privilegiados 1...

O povo... esse seja ignorante, bruto, cego I

Quanto mais consoladoras e verdadeiramente
salutares não são as reflexões, que já n'oulra
occasião citámos, de uma senhora, profundamen-
te religiosa, .M.""" Necker? Eil-as aqui em toda a

sua simplicidade

:

— Para um christão, não saber ler a lei divi-

na, que elle crê não poder violar sem pòr em
risco a sua salvação ; para um homem, sujeito

a ser levado aos tribunaes, não saber ler as leis

humanas (pie podem condemnal-o á morte; pa-

ra aiiuelle que contrahe. ou faz contrahir obri-

gações, não poder tornal-as fixas por meio da
eseriptura; i)ara o homem (jue se sustenta do
seu salário, não poder calcular que direito lem
de o reclamar : é ignorar as condições, a que a

existência eslá ligada,— t' ao mesmo lempo igno-

rar os meios de as preencher. —
— Voltaremos a fallar de M. de Bonald; e de-

pois deste publicista philosopho. fallarcmos de
M. de Maistre. Respeitamos o talento do primei-

ro, e o gcnio do segundo ; mas lemos por con-

veniente recordar a cxaggeração syslemalica dos

seus princípios políticos, bem como o (jue havia

de aspeieza e de violciícía na sua philosophia.

A marcha dos acontecimentos, e os progressos

da civilisação Icem demonstrado (]ue a stu-iedade

piUlo manter-se, e a humanidade ser feliz, sem
o elemento de repressão incessante, som os rigo-

res de penalidade, sem a concentração do força

e poder, que elles sustentaram em seus escriptos.

JOSK SILVESTRE Hl&CIRO.

O <lc!k(>Jo qnr tinhnnta* tir apreiíriítai- liii iiiai*

leiii|io n ariMiiiii ilo l>n«illiHo l'<ii'(nKiir« fui inrani|M-

livfl t'c-iilÍ!Mll •>. iHir «•••lurciil jil ini|irr«kO"i o» iiunirr*»

qiio a l-^iiiiirrra |io«,siie riil lí^-^rr^a aliiii ilr *it lnf«l-

liicl a enlrrit» «rninnnl no» >ii-«. «Kaiitnitnlm.

Typ KriVDi^Poiliigiicia — Uu.i do Tli«*ino Velho, 6.
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Nectcr

A liisloria do Nockcr, Ião cslroilamcnle ligada

com a dits primeiros tempos da revoliieão IVaii-

ceza, demandaria largos deseinolviíneuíos ; mas
6 força rescival-os paia uma iiolieia especial,

vislo como sómeiíle cabo apresentar aíiui uns
breves traços, a proposilo do lelralo que boje
pomos diante dos olhos dos leitoies.

.la('(|ues Necker nasceu em {ienel)ra no anuo
d(! I7IÍ4. Começou por ser guarda-livros de Tlié-

lusson, ban(pieiro de Paris; como, porem, ma-
nifestasse grande sagai'idade, e tivesse occasiíio

de prestar um bom serviço á casa bancaria, veio

a ser sócio da mesma, e a adcjuirir, no csi)aço
de 12 a l-i annos, uma fortuna considerável.

I''m 17(1'.) iiiiblicou inna obra ilcerca da com-
panliia ilas índias; em 177,'t compòz o Klogio (!.

Colhei i, une a Ai^ademia l''iancizi coroou. — Se
ost(! ultimo escri|)to recominendi>u o niMue de
Necker debaixo do ponto de visla iilterario, — ó
ceiio ipie a sua repntacáo de economista foi es-

tabelciiiia pelo li\ro (|ue depois den á lu/ : Siir

III Icijisliiliiiit cl le luiiiiiifife lies ijniiiis.

I'jn 1777 íoi nomeado coutador-niór, ou mi-
nistro da fazenda (voiiliòleiír íjninul dcs liiiaiicfs)

— alieis cm circumstancias nuiito criticas, pois

quo as cousas da fazenda esla\am no maior apu-

S.° AM<0 DA b." SBlllB. tliG7.

ro. — Km 1781 deu um passo muito decisivo,
publicando um relatório da sua administração,
que ficou assignalado na bistoria com a denomi-
nação do Comiile renda— a primeira obia (|ue em
Trança noticiou o estado da receita o despeza.

—

V.m maio desse anno, obloiido a sua demissão,
retirou se para a sua baronia de Copei, onde
aproveitou o ócio para compor a obra sobro a
Ailmiiii.stnirão da fazenda. — l£ni 178.S foi diania-
do á direcção dos negócios da fazenda ; o iio

fim desse anno apresentou ao conselho o famoso
relatório sobro a formação dos Estados Geraes,

«faísca, diz um adversário de Necker, que pôz
fogo nas matérias combuslivcis i|iie de longa
(lala (>sla\am preparadas.» — Km .") do maio do
17S',) coube lhe a honra de inolerir o discurso
da aliei tura dos K^tallos (ieraes. .\ II de julho
do mesmo aniii) foi demillido pela I^Orte, e pou-
co depois roinlofirado |)ela .\ssemblt\i .Nacional

;

mas em setembro de I7'.I0 foi obiigado a sair do
Krauça — lendo jil então i)cidiilo a extraordiná-
ria ptipulaiidade (|ue seu nomo havia granjeado.
— Ileliron se ã \ida piuiicuiar na sua bella pro-

prieilado do {'opet, compiindo ainda o pnbluaudo
alguns escriplos.

Kalleceu cm (Joiícbra no din U do abril de 1804.
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Nccker foi o pae da muito celebre e lalenfosa
M."" de Stael.

Opportunamente nos occuparcmos de Necker,
e da sua illuslre filha, cora o necessário desen-
volvimento. *

A GALATEA MODERNA

(Continuado de pag. 148)

XXI

A walsa

Correram Iros rnezes. Alfredo era conhecido e

havido polo amigo da casa do barão, e as más

línguas mundanas, deslas que não perdoam escân-

dalos, poripic andam sempre em busca delios, af-

lirmavam com sobrado fundamento, que o amigo

do mando era lambem amante da mulher.

O caso era que, aonde apparecia a baroneza,

appaiTcia logo Alfredo. As vezes chegava este em
primeiro lugar, e outras vezes chegavam os dois

ao mesmo tempo. O barão é que faltava muitas

vezes, pelos muilos negócios, que trazia entre

mãos.
Alfredo parecia ter attingido as raias do delírio

e da loucura, tanta era a prodigalidade com que

gastava a vida. Lançava dinheiro por sobre os re-

gaços esfaimados de todas as dançarinas. Nem os

altos colliurnos escapavam ao seu furor de con-

quistas, e por toda a parte, nos theatros, cafés,

clubs, salões particulares, se faliava delle. do seu

luxo, do scuespirilo, da aflabiliiiade do seu Iraloe

mais qualidades, com que folgavam os parasitas e

lucravam os fidalgos en(linheirados, que davam bai-

les e festas, e não sabiam fazer as honras da casa.

Alfredo era para tudo. O seu espirito infatigável, e

o seu ainda mais infatigável corpo, pareciam go-

sar do dom da ubiquidade; eram inexhauriveis.

Tornara-se Alfredo o rei da moda, o leão por ex-

cellencia, o estalão pelo qual so aferiam os que ti-

nham prelenções ao bom tom e a darem na vista.

Para Alfredo não havia Lucrecias nem Yirginias.

Nos bailes, (piando as mulheres mais bellas so

agrupavam formando um anifaíe de flores, como
diria (lualquer poeta alambicado e gongorico, Al-

fredo tiuha a dilliculdado da escolha, ponpie os

olhos das formosas não o largavam, antes o perse-

guiam com aquoUa lubricidade, que produz a

atmosphera cálida e abafadiça dos bailes.

A baroneza, emtanlo, não jierdia o seu pode-

rio, apesar das muitas inlidelidades commetlidas

por Alfredo.

Violante, arrastada por um ciumc infernal, que

mal saberia motivar; sonlindo o remorso de ha-

ver despresado o amor onerecido por Alfredo ; fe-

rida no seu orgulho ^W mulher formosa, lançou-so

110 turbilhão com a es|)orança de caplivar Alfredo

e de se vingar, fugimlo-llie outra vez, quando elle

julgasse ler-lhe conquistado o alvedrio.

Baldado, porem, foi o sou empenho, (pio não

sorlio o desejado clíoilo. Alfredo corlojava-a, con-

forme mandam os preceitos da mais rigorosa ci-

vilidade. Nestes comprimentos o muilo que alguém
podéra notar, fora uma corta frieza irónica; mas,
por maior que fosse a perspicácia do observador,
jamais encontraria, outra cousa senão que Alfre-

do parecia ter esquecido o passado, para se entre-

gar aos prazeres, que o presente lhe oíTerlava com
pródiga mão.
Ima noite, quando o baile ia mais crescido, e

a orchestra, altingindo toda a força, locava uma
walsa rápida, capaz de arrojar num vórtice, a

cabeça mais fria, e as pernas menos ágeis e mais
trôpegas c tardas, Alfredo passou por defronte de
Violante, que eslava conversando com uma senho-
ra já de annos, matrona respeilavel, que ia aos

bailes com a louca esperança de dançar ainda uma
vez, antes de se despedir do mundo [lara sempre.

Alfredo parou derepenle, lilou Violante e con-
vidou-a. A gentil si^nhora hesitou um momento;
sentia o rosto afogueado, e como que o corpo lhe

tremia de emoção. Por um pouco esteve para re-

cusar; passou-se-lhe uma nuvem pelos olhos; mas
erguondo-so derepenle, som [iroferir uma palavra,

oncosl()U-se a Alfredo, e ambos partiram, ambos
se engolpharam no rodopio.

Violante, como Iodas as mulheres nervosas, sen-

ti ndo-se enlaçada pelos braços do homem que ado-

rava, ia pallida, cabeça um pouco pendida, olhos

(luasi cerrados, boca semi-aberla, por onde saia a

respiração tenuissima, que inebriava os sentidos

de Alfredo.

A walsa era uma daquellas musicas de Weber,
a um tempo ardente e melancólica, que infundem
iralma um triste pensar, e nos revocani para as

regiões ignolas da harmonia porenne, ao passo

que a melodia nativa, singela, que, de quando em
quando, por entre as notas sallilanlesseouve, co-

mo um queixume de amor, obriga-nos quasi a

parar e a olhar para o coo.

Alfredo, segurando Violante, que se dobrava

como um vime ; mergulhando os olhos nos delia,

como em um pélago profundo, foi a pouco e pou-

co os(]uocondo o ruido, e os espectadores, para se

enlianhar, sem o querer, nas ondas da musica.

Alfredo ja não ittulia sofrear o ardor que o ia

accommellondo. Fiado da frieza do seu caracter, e

mais que tudo, da energia da sua vontade férrea,

quiz sustentar o ultimo combato com Violante e

voneol-a com o doudojar da walsa. Mrs esse dou-

dojar é arma porlida de dois gumes, .\mbos lica-

ram feridos. So voltear rápido, na insensatez do

movimento, como que enlrevio uma visão do pas-

sado, visão cheia de amor e felicidade, visão inef-

favel, em que Violante, encostando a cabeça ao

poilo dollo, filando os olhos melancólicos e hú-

midos lhe dizia: <s.amú-U't, e logo, escondia o

rosto entre as mãos, as quaes se orvalhavaiu com

as lagrimas da ventura e castidade, que ella cho-

rava.

Por isso, deslembrando o presente e tudo que

o coroava, aportou Violante contra o peito, e con-

fundindo ambos a respiração, parecia que escor-

regavam como dois phanlasmas, sobre o tapete.

Os dois coraoOes, batendo unisonos e apressados.
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como que se fallavam e casavam no mesmo de-

lírio. Kia uma enibiiaguez cheia de volupluosida-

de, lúcida, em (]ue os nervos se sobrexcitavam e

fremiam, acordando sensações ignolas. Eraumde-
lirio, aquelle revolutear vertiginoso. K a musica

resaltava em cascatas sonoras, e as notas atropel-

lavam-se, e confundiam-se como se o dilirio as es-

tivesse instando também ; e as rabecas ora soluça-

vam em trémulos maviosos, ora espraiavam harmo-

nias impetuosas, ardentes, como se as cordas fos-

sem sacudidas por milhões de diabretes, que sobre

cilas pulassem, saltassem e rangessem os dentes

em invisível orgia. Alfredo o Violante apressavam

então o movimento ainda, e lançavam-se, com mais

força, no turbilhão. Os olhos afogueados do man-
cebo chammeavam ao tempo que a pallidez do

rosto de Violante denotavam os paroxismos do

delírio.

E .saltavam, saltavam, voavam, como as fo-

lhas seccas, que o vulcão varre impetuosamente.

Senliam-se tisnados por uma febre interior. Era-

Ihes necessário o movimento para se endoudarem.

Na fronte, no seio e nos braços de Violante re-

brilhavam diamantes, que rellectindo a luz, feriam

a vista de Alfredo e luziam como os olhos fais-

cantes de uma multidão de gnomos, que parecia

incitarem-no ainda mais.

Já os mais robustos tinham parado para des-

cançar, antes de revolutearem de novo, e os dois

giravam cada vez com mais anciã. Era uma lou-

cura, um paroxismo. Luzes, moveis, portas, es-

pectadores, tudo girava com elles, tudo os perse-

guia, tudo lhes eslava grilando: mais depressa!

mais depressa! .lá não |)erlenciani á terra. Kes|)i-

ravam fogo, viam-sc envoltos em uma atmosphe-

ra volcanica.

Se Alfiedo fra(|ueava um pouco, Violante fir-

mava a ponta dos pésinhos c dava novo impulso.

E os dois voavam, voavam, c tudo lhes bradava,

no meio de um ruido confuso: mais depressa! mais

depressa 1

Ennim desses Ímpetos, Violante, louca de amor,
transportada ao céo, vendo-se ajieilada nos bia-

ços de Alfredo, abrindo os olhos, ciciou, no meio
do turbilhão : amo-te! amo te ! e como se a musica
([uizesse casar-sc com a harmonia da sua voz, ou
fulurar-llic desgraças, eniiiiudeceu de repente, e

sò se ouvio a noia sumida e plangente do uma
rabeca, soltando uma melodia Ião ténue e tão tris-

te, como o suspirar da brisa em tarde de outono.

Violaid(!pallida, inclinada, encoslou-se a Alfre-

do. l'ugio-lhe a \'\<h\ com afpicllas palavras, (jue

proferira. Alfredo paidii. (Miiou pasmado ^'. absorto

em roda. Tudo se IIkí aligurava ignoto e desconhe-
cido, e nos rostos olfegantes e extáticos dos con-
vivas estava representada— a admiração.

Acordara de um soidio (hí amor.
A baroiieza, (pie estivera raivando, atravessou

então o grupo, e dirigindo-se rid)ra de ciúme e

cólera para o par, abrindo os olhos, (|ue faisca-

ram, chegou a boca ao ouvido do Violante, e

disse-lhe :

Nega ainda ([iie o amas, [lerlida.

Violante soltou um suspiro; mas erguendo-se de

todo, e medindo a baroneza, voltou-lhe as costas

e apoiou-se no braço de Alfredo, que a conduzio

ao seu lugar.
(CoQtinuai A. OSÓRIO DE VASCONCELLOS.

A BASTILHA.
(Continuado de pag. 159)

III

Consideremos agora a Bastilha debaixo do as-

pecto de prisão d'Estado. É a sua face terrível.

O primeiro preso que ali se encerrou loi, como
já dissemos, o seu próprio fundador Hugo Aubriot.

O ultimo foi um preso voluntário. Ueveillon, fa-

bricante de papeis pintados, tendo excitado a có-

lera do povo por algumas phrases menos pen-
sadas, e tendo visto a sua fabrica incendiada, pe-

dio e obteve ser admitlido na Bastilha, para se

pôr a abrigo da revolta.

Luiz XI foi ([uem principiou a povoar as mas-
morras da Bastilha. Jacques d'Armagnac, duque
de Nemours, ali esperou a sua sentença de morte.

No tempo de nenii(|ue IV a Bastilha vio nos seus

muros Biron, accusado de alia traição. Também
este preso de lá siio para o cadafalso.

No reinado de Luiz .Mil, o seu primeiro mi-
nistro, o cardeal de ilÍLlielieu encheu a Bastilha

com os representantes das piimeiras famílias da

Erança, inimigos do seu systema nivelador. Ali

estiveram longos annos retidos o marechal de Bas-

sompierre, o conde de Uoussy, o conde de la Suze,

o nuii(|ui7. de Oleguier, o al)baile de Eoix, o ab-

badede Heaulieu, seu irmão I)or\al-Langlois, Van-

tier, primeiro medico da rainlia-mãe, o cavalhei-

ro de Monlaigu, o marechal de Ornano, o conde
de Cramail, o cavalheiro de Marincourt, o cava-

lheiro de Grignan, e quantos mais! (lançaríamos

o leitor se quizessemos escrever a lista conifilela

dos personagens (|ue esse grande mas implacável

ministro arredou com o pe, como obstáculos ao

seu systema, para os precipitar nas masmorras
da Bastilha.

No principio do reinado de Luiz XIV, o minis-

tro Eou(|uet, accusado de concussão, ali esteve

prisioneiro, sendo transferido para 1'ignerol. De-
pois, quando succederam os celebres casos dos
envenenamenlos, (|ue esnalliaiam o terror em l'a-

ris, (|ue necessitaram a fundação de um liibu-

nal especial, envenenamentos nos (juaes, com ge-

ral espanto, se achou que estavam implicados

os primeiros personagens da corte, muitos destes,

ou anies muitas deslas porque eram damas prin-

eipalmenle as aecusadas, foram lambem encerra-

das na Bastilha. Coiilavam-se neste numero as

condessas de Soissons, do Honre, de INdignac, a

ilu(|ueza de Bouillon ! Luiz \IV assusiou-se atinai

com estas accusações i|ue subiam tão alto, Ião

alio ([ue attingiam (piasi o tliroiio, e (juo o leriam

até nas suas nniis doces atVeições, ponpie essa

lama ensanguentada salpicava as próprias vesles da

sua estremecida amante I\!."'*de Monlespan. Pre-

ferindo uma indulgência |denariaauma severida-

de (pie parecia de\ei despovoar a corte, Luiz MV
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abrio as porias da Bastilha ás presas, e poz uma
pedra sobre esse lii^nibre noííocio. A maniuoza de

IJriínilliers foi a violiina expiatória desta intrin-

cadíssima teia de crimes, e o que mais c, a pos-

tcridailc, iiiii)ilualmeiite implacável, tamboma con-

siderou como bode emissário, e fez-llie uma re-

Ijutação de monstro, reputação para a qual eila

contribuirá em grande parle, devemos conlessal-o,

mas a (|ue lambem deram alguns accrescenta-

incnlos outras re|)ulaf'ões, (|ue pompeiam diante

da historia a sua immaculada pureza.

Na regência de IMiilippe de Orleans, principe

devasso mas indulgente, a Bastilha lambem se

encheu de grandes lidalgos ; a conspiração Cella-

niare povoou as cadeias. Mas lodos sabiam lanlo

que não tinham a temer um sinistro desenlace á

sua detenção, que transfoiínaram a sombria for-

taleza, com grande espanto dos outros prisionei-

ros, num logar de divertimento e de enredos

amorosos. M.'"" de Slaal, uma das cor.s|)iradoras,

ahi passou o mais bello lein|io da sua vida, como
ella o confessa nas suas memorias, graças aos seus

amores com outro preso, o cavalheiro Dumesnil.

Graças á sua belleza e elegan.cia, o duque de lli-

chelieu, o homem das boas fortunas, teve ali ver-

dadeiras ovações. As mais lindas mulheres de 1'aris

iam estacionar de carruagem nas ruas pro\imas da

Bastilha, para o verem no terraço á hora do passeio,

O duque de Orleans achou melhor pól-os todos

em liberdade. Voltaire lambem lá esteve algum

tempo durante a Regência, e lambem a sua pri-

são, longe de lhe ser marlyrio, deu-lhe solidão ç

vagar para comj)or a sua epopéa da Ilciiriacle. E
verdade que essa epopéa é fria como as paredes

do cárcere onde foi escripla.

No reinado de J.uiz XV a perseguição do go-

verno começou a cair sobre os escriptores, e so-

bre os magistrados. As idéas revolucionarias prin-

cipiavam a fermentar nos espirites. Osescriptores

deixavam de ser «orlezãos e servis, e manifesta-

vam grande independência de pensamento. Os

ministros pensaram cm corrigir essas demasias

com a Bastilha. Entre outros o sapienle abbade

LenglelDufresnoy foi quatro vezes encarcerado.

Os |)arhimenlos manifestavam velleidades de re-

sistência. Ouebrou-llies o ímpeto a Bastilha ou o

cxilio. Só duma vez esteve encarcerado quasilodo

o parlamento da Bretanha.

Durante esse reinado foi a Bastilha testemunha

duma das maiores ini(|uidades da realeza. Dois

governadores de colónias lá estiveram presos:

um saio livre e o]iulenlo, outro saio para o ca-

dafalso. Era este o innocenie, era aijuelle o cul-

pado. Lally-Tollendal, o heroe da Índia, viclinia

das odiosas intrigas daquelles cuja corrupção pu-

niia, teve a cabeça cortada. No reinado de l.uiz

\VI reconheccií-sc (illicialmeiíle a sua innocencia.

e foi reliabililada a sua memoria. O outro, Mahe

de l.a B(Uudonnais, governador da ilha de Bour-

bon e da ilha de França, accusado de concussão,

resliluio dezoito milhões ao llicsonro publico, dis-

tribuio talvez o dobro por aquelles que lhe abri-

ram as portas do cárcere, e suio livre, e conser\ an-

do ainda, segundo se diz, oilocenlos mil francos

de rendimento.

No celebre e escandaloso processo do Collar da
Rainha, a Bastilha recebeu, enlre muitos outros
criminosos secundários, o celebro Caglioslro, e

um membro duma das primeiras familias de Fran-
ça, o cardeal de Rohan. Ainda em 1788, pouco
antes da revolução, ali foram lançados doze com-
raissarios enviados pelos Eslados da Bretanha pa-

ra protestarem contra o des|)olisino dos governa-
dores reaes. Mas a opinião publica ja então exer-

cia uma grande pressão sobre o poder, e a opi-

nião publica indignou-se. Os doze enviados foram

soltos c reconduzidos em triumj)ho à sua provín-

cia.

De grandes iniquidades, segundo vemos, foi

executora a Bastilha, mas, ainda assim, não são

eslas as maiores. Eram ao menos commellidas cm
pleno dia, á luz do sol, e o governo lomava pe-

rante a opinião publica a responsabilidade dos seus

actos. .Mas a grande macula que ennodoou a Bas-

tilha, e o grande ciinie da realeza era aquelle de

que a velha fortaleza de Carlos V tinha de ser

muda coníidente, aquelle que as suas muralhas
espessas tinham obrigação de esconder aos olhos

dos contemporâneos, mas que não poderam es-

conder ao olhar e á indignação da posteridade.

Oneremos fallar das ordens de prisão secretas,

que tinham o nome de leílres de cac/iet.

Assim de súbito desapparecia do seio da sua

família, da convivência dos seus amigos um ho-

mem. As maiores pesíjuizas não podiam revelar o

motivo dessa desapparição. Tragára-o a Bastilha,

e nem a indiscrípção dos carcereiros podia reve-

lar a sua existência ali. ponjue entrava, quando
assim era necessário, debaixo dum nome suppos-

lo, por(|ue era o minisiro quem indicava o nome
debaixo do qual devia ser enterrado, se por aca-

so morria, porque só o ministro podia dar licença

que se tiatasse com um medico, se eslava doente,

(|ue chamasse um confessor se eslava moribundo.

E eram grandes criminosos os infelizes assim tra-

tados? não; muitas vezes não. Ima lellre de ca-

chei oblinha-se com a maior facilidade. Uma fa-

vorita julgava-se insultada por uma quadra mali-

ciosa ".' O poelasiro infeliz era agarrado uma noile

em segredo, coiulnzulo a Bastilha, e lá morreria

olvidado, se esse poelasiro não se chamasse La-

lude, e se as suas repelidissimas evasões não lhe

dessem uma celebridade immensa. Um pae linha

molivos de (jueixa de seu lilho ? Obtinha uma lel-

lre de encliel, e o iiiíeii/. mancebo la morreria es-

quecido, se não se chamasse .Miiabeau, e se a sua

voz, já enlão Irovejanle, não reboasse alravez das

paredes da Bastilha. Um conlulenle perigoso duiu

tralico infame, de que o próprio rei eia cúmplice,

ameaçava ser indiscreto".' Uma lellre de cneliel se-

pullava-o na Baslilha, donde saia apenas quando

o povo (lesmorona\a a foilaleza. Esse homem era

Le Frévot de Beaumont, nm dos agentes do l'a-

elo dn fome, pelo (jual l.iiiz \V especulava com a

miséria dos seus subtlilos. Vinte e dois annos ja-

zera esse desgraçado no segiedo, sem que os seus

I
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parentes e amigos conhecessora o segredo tia sua

desappa lição.

E o Mascara de ferro, captivo myslerioso, a

respeito do qual a liisloria e o romance teem feito

siipposições tão variadas I Oue ininienso infortú-

nio se escondia debaixo (la(|uelie seguindo cárcere

que lhe represava o pensamento, debaixo daquel-

la muralha melailica, onde estava encerrado um
rosto humano? Oue lagrimas amargas, que dolo-

rosas contracções agitariam essa physionomia ve-

lada peia face impassível do bronze'.' Oh! esse

mysterio infernal basta i)ara macular a purpura

de Luiz \IV, paia apagar aos olhos da posteri-

dade justiceira a lembrança das grandes acções

que illustraram o seu reinado!

Ainda estes são celebres, ainda ao menos ou

debaixo do seu nome verdadeiro, ou debaixo de

ura cognome mysterioso, sentiram cair sobre o

seu pobre tumulo os prantos das gerações ! Mas
a quantos não envolveu o olvido na sua negra

muralha
;
quantos não morreram para a historia,

como haviam morrido para o mundo ! Pense-se

que só na occasião das dissenções entre jesuilas

e jansenistas obtiveram aquelles mais de oitenta

mil leltres de cachei contra os seus inimigos !

Uizem alguns historiadores que o povo não li-

nha motivos de ódio contra a iSaslilha, porque a

Haslilha só fora fatal à nobreza. Oue importa ? A
Bastilha eia o arbitrário, era a armadura de fer-

ro do despotismo. Desmoronando-lhe as muralhas,

quebrou o encanto, mostrou ao mundo que o des-

potismo só liiumplia, quando o povo não tem cons-

ciência dos scus^direilos e da sua força.

M, PJNUElhO CHAGAS.

Os indigenns ilo NdOtka Sound.

Noollía Sound é uma grande bahia nas praias

oiii'iil;i('s (1.1 ilha lie Oiimlia c \;mi'oiiver— na

cosia noroeslc ila Aiiieiica si'|il('nliiiiiial. Cumpre,
porem, notar (|ue iluiiiboldt, na sua obra acerca

do México, diz que, segundo a viagem feita pelos

liespniihois KspiíKisa e ('.e\allos, esla bahia não

esla na giaiidi' ilha, mas sim em uma mais pe-

(|iieiia, seiiaraila da Oiiailra e \'aiieoiiver pelo es-

lieilo de Tasis. l] cerlo (|iie se dnide em miiilas

peijiienas bailias, ou angras. Km uma dessas angras

esteve, por algum leii'|H>, o faiiieso capilão (look.

na sua ullima viaijem, dando-lhe o nomo de Trieu-

dly ('.ove, angra amií^avel e bemlazeja, ponjue,

sem eiiiliar^'o de ter nina eslii'ila enlrada, olVere-

eia seguro ancoiadotiro, rodeada, como esla, de

montanhas povoadas de arvoíedo. Ali assentaram

os hespanlioes um eslabelecimenlo em 17S',», (|ue

não pôde ser por elles siisleiílado, em lasão de

se opporem os inglezes, os (|uaes maiilneram

de|iois, por alijiim tempo, o eslabelecimenlo, mas

por iim abandonaram.
Os naluraes de iNooIka Snuml assemelham-seaos
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Esquiiiiáos, e são pouco superiores aos habitanles

da Terra do Fogo. Teeni a Irisle lepulacão de se-

rem d('Siif,'radavelmenle feios c mal feitos, lanto

os lioiiieiis como as mulheres; e de lai modo se

pinlam, (lui; é dillicil cuiihecer-se-ihes a cur da

pellc ; e alé o vesluario c os enfeites os tornam

desairosos c repugnantes. — Para se formar uma
idea do atraso de sua civilisação, basta dizer que

não |)ó(le o Kuropeu entrar nas suas miseráveis

vivendas, em conse(|uencia do máo ciíeiro do peixe,

do azeite (jue daqui'lle extraem, e do insupporta-

vel incommodo do fumo.— Em compensação des-

te pouco lisongeiro esboço, devemos dizer que

não são ferozes, nem traiçoeiros,—antes tratáveis

e bondosos. Logo na primeira vez que viram eu-

ropeus, não deram mostras de espanto, nem de te-

mor; mas lambem não mostiaram o menor indi-

cio de curiosidade,— que ao menos revelaria um
tal ou qual desenvolvimento de inteligência.—Sus-

tenlam-se do produclo da caça e da pesca ; ser-

vindo-se, alias, de armas, instrumentos e utensí-

lios imperfeitos,—como imperfeitos são os seus usos

e costumes.—A darmos crédito ao que se tem di-

to, lêem estes indígenas muita habilidade para a

eseulplura e para o desenho; embora não sejam

muito elegantes, senão muito toscas as duas ligu-

guras cortadas na madeira que a nossa estampa

apresenta, c lêem o caracter de ornato, e por mo-

do algum de idolatria.

Corre láo apressada em nossos dias a civilisa-

ção, — (]ue é dado esperar que lambem chegue

por Hm áquellas paragens, tão afastadas, (juanto

pouco favorecidas da benignidade do clima, e das

demais vantagens da posição geographica.

LORD BROUGIIAM
(Gonlinuatlo de pag. 138)

IV

A reacção de 1813 foi faial á liberdade. Os reis

arrebanharam os povos contra o despola tilho da

revolução, e os povos seguiram-nos cp;amente

vendo em Bonaparte apenas a personalisação as-

sustadora do génio da gueria, e não pensando

que este déspota eia por lim de contas, ajiesar

dos seus erros, a democracia no Ihrono. O ulti-

mo liro de |)eça de Walerloo saudando os fune-

raes do império, celebrava lambem por quinze

annos as exe(|uias da liberdade. A Santa-Alliança

foi o pioduelo dessa liga de monarchas. a sangui-

nolenta re|)ressã(i das revoluções de 1820 foi a

conse(iuencia desse engano dos povos. 1'orinslan-

Ics se julgou que a emancipação popular, lilha im-

morlal da republica franceza. suceumbiria calcada

aos iiés dos eavallos kaimukos. li como não se

l)i'nsaria as-^im se a Inglateria, a primogénita da

liberdade, sacriiíeaiulo mais uma vez aos interes-

ses da sua politica os interesses da idea liberal,

de que foi por muito tempo a única represen-

tante na Europa, se fazia cúmplice dos oppresso-

res e punlui lambem a espada de lord Wellington

na balaiira onde se pesava o preço iniquo do res-

gate da Europa.

Era a Inglaterra dirigida nestes princípios re-

trógrados pelo mínislerio de lord Canning, e de

lord Liverpool, que teve em Henry Brougham o

mais decidido adversário. Emquanto durou essa

politica indigna da giande nação, Brougham não

cessou de trovejar contra ella; a sua voz foi a con-

soladora dos vencidos, que a diplomacia ínglezalão

profundamente desanimara. A sua eloquência sel-

vagem, um tanto rude, impressionando as vezes

desagradavelmente por certas trivialidades gros-

seiras, e pelas injurias mais grosseiras ainda que

arremessava aos adversários, era como que um
ultimo ceco das procellas parlaiiientares da Con-

venção Nacional. A florida e clássica rheloríca do

seu adversário, Canning, se conciliava os sulTra-

gios da camará pela corrente melliflua, desmaiava

sempre diante da avalancha impetuosa com que

Brougham esmagava os seus regrados argumentos.

Em todas as questões decisivas para a liberda-

de da Europa afiparecia na brecha o Demosthenes

inglez, intrépido, trovejanle, espumante algumas

vezes como a sybilla anliga. A Irlanda conlou-o

no numero dos seus defensores : tomado duma
nobre mas exalladissiraa indignação eslviímatisou

o restabelecimento do absolutismo em llespanha

e Portugal operado pelo exercito francez do du-

que d Angoulème; e nessa occasião a sua ira ar-

raslou-o a ponto de dirigir insultos graves ao

grande escríplor, visconde de Chaleaubriand, prin-

cipal author dessa medida anli-liberal.

Por este tempo um successo allaaienle escan-

daloso, um dos mais escandalosos do presente sé-

culo, sérvio para levar ao seu auge a gloria de

lord Brougham como orador. Falíamos do proces-

so de adultério, indignamente intentado pelo rei

de Inglaterra a sua mulher a rainha Carolina de

Brunswick. I{ei)etíram-se no século \1\, em ple-

no parlamento ingiez, scenas quasi tão vergonho-

sas como a que Portugal presenciou no século

Wll, por occasião do processo de separação en-

tre AlVonso VI e Maria de Saboya. Ah! monarchas

cegos chamaes a indignação do mundo e da pos-

teridade para o processo de Maria Antonieta jul-

gada pela Convenção, e não vi\les que sois vós

mesmos os que daes o exemplos aos povos, ro-

jando a C0IÒ3 na lama. e desvelando a um povo

avido de escândalos os mysteríos das alcovas re-

gias!

Brougham foi o defensor da rainha. A sua voz

enconlrou nessa nobre causa duma mulher perse-

guida, vili|)endiada. injuriada por aquelle que de-

via respeital-a por interesse da sua jiropria di-

gnidade, notas commovenles, sublimes, repassa-

(las de sentimento, de que ninguém suppuuha ca-

paz esse orador impetuoso.

Não seguiremos Brougham na sua vasta c es-

l)lendida carreira. Seria fazermos a historia par-

lamentar da Inglaterra no segundo quartel deste

século. Veríamos o nosso biographado sempre na

frente dos reformadores, iniciador audacioso, não

lemendo tocar nas feridas da conslituição ingleza,

c sempre que podia caulerisando as sem piedade.
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Assim vel-o-liiamos propor a abolição do liafico

negreiro e a emancipação dos escravos, a reforma

eleitoral, e reforma da vellia legislação ingleza, a

reforma da inslrutção publica, ele. feriamos tam-

bém de confessar que a sua nomeação de lord

haronnel, a sua elc\ação ao poslo impoilantissirao

de clianceiler da Inglaterra, sem o fazerem des-

amparar a bandeira ivltifj a cuja sombra sempre

combatera, esfriaram, comludo, um pouco o sou

ardor progressista. Mnguem lhe pôde atirar a

primeira pedra. Nas elevadas regiões do poder,

como nas cumiadas das montaniias, reina sempre

uma temperatura bastante inferior á temperatura

das planícies. DcNcmos, comtudo, accrescentar,

para bonra de lord 15rougham, que fez todas as

reformas possíveis e praticas no seu poslo decban-

celler, começando por diminuir sete mil libras

annuaes no seu próprio ordenado! Prova de des-

interesse que não estamos muilo habituados a re-

gistrar na biographia dos estadistas!

Depois (la revolução fianceza de 18í8 Brou-

gham relirou-se á vida privada, com|)rou uma
propriedade junto de Cannes, ao sul da França,

e no jiorlal da sua residência inscreveu este dís-

tico latino :

Invem PomiM ; spes et roniivA, valete.

SaT me LISISTIS; LIDITE NINC ALIOS

Este grande Immem ahi terminou os seus dias

deixando na historia moderna da Inglaterra, o

nome glorioso de um orador eminente, e na his-

toria da civilisação o nome dum dos seus mais

talentosos e constantes propugnadores.

U. PIMIEIRO CUAGAS.

PASSATEMPO LITTIÍRÂRIO

A víii;iOiii (lo 1*1 i'MÍil<-ii(o lie IIi-onn«>n pela llaliii,

lu iiiirlc iiii<'cil(>lii-u ( faceta

(Continuado do p.ig. liO;

II

De Rrosses tinha formado um alto conceito da
grandeza e exeellcncias da cidade de Pavia, a

corte anliga dos icis biiubardos ; mas a ícalida

de não coirespoiídcn ;i sna espcelativa.

Nu |)raça visiiilia da rallicdral vio uma estatua

eíiiicslie, qn(í Mn; fni inculcada como scndd uma
olira prima.--K (•nrii)S(j c engra(;a(l() o mudo |)or'-

i\\w De Drosscs ex])rim{! um jnizo, inlciramenle
opposlo á admiração dos seus cicenincs: — «Na
I)raça visinlia eslã uma colmnna, sohi'C a (|nal

se vó uma estatua de bronze, montada em um
avô de Jiossiiiinilc. Disseram-me (luc era uma ex-

cellenle ohia dos Homanos, repicsenlando o im-
l)erador Antoninu; mas, a meu juizd, não passa
de sei- uma (ilwa (lelesta\('l de al^jiiiii O^lid^dílo.»—

Imii ('(impensaeão, g(is|(ju muilo do liimiilo de
Santo Agoslinlid, (|u(! na igreja dus reli^^iosusgra-

eianos aial)ava de ser (•(iiieliiidii, Indo de már-
mores do oiienle, das mais preeiosus espécies, e

de bclla t'xeeuçào.

Nessa igreja foi o inlaligavel esiiuadrinliador
encontrar um (|uadin, pendurado na parede-
como ciimprimeiílii dt; piumessa, eaomesmo tem-
po como leblemuniiu tio um grande milagre que

fizera Santo Agostinho. Foi o caso: vinha ura
pobre frade montado pacificamente em uma bur-
rinha, quando de repente um endemoninhado
maclio põe as patas sobre os hombros do infeliz

ca^valleiro. Por fortuna, Santo Agostinho, que lá

do céo pôde ver o que se passava, desce benigno
e rápido á terra, envolto em uma nuvem, e mi-
lagrosamente soccorre o bom religioso.

Quereis mal ao viajante, porque tomou nota
do que vio?— Confessae que o culpado da irre-

verência não é De Brosses; mas sim o parvo, ou
o embusteiro que mandou pintar um tal painel,
— e, principalmente, quem, tendo aulhoridade,
tolerou que elle fosse exposto aos motejos de ma-
liciosos visitantes.

A religicão pura, singela, e, como tal, revestida

de veneranda mageslade, nada tem de com muni
com as deploráveis manifestações da superstição,

nem, nuiito menos, com as hypocritas arleirices

da especulação ao divino. Onde quer que appa-
reçam esses desvios, devem ser slygmatisados pe-

lo ridículo, ou combalidos severamente pelo po-
deroso instrumento da rasão despreoceupada.
— Os leitores sabem que foi Santo Agostinho

grande pcceador, antes de ser um grande e ve-

nerando santo. Logrando a incomparável fortu-

na de ouvir pregar Sanio Ambrósio em .Milão, ni
paschua do anno de 307, e abalado tnmliem pe-

las lagrimas de sua mãe, recebeu, atinai, a ins-

piração que o moveu a baplisar-se.

De Brosses foi visitar, em jMilão, o convento de
Santo Ambrósio. Na cerca desse convento lize-

ram-no sentar no próprio sitio em que Santo
Agostinho teve a inspiração afortunada, que o
converteu á fé. O faceto viajante, sempre dispos-

to a gracejar, faz esta declaração humorística

:

(iSenlia já eslar-me aiiertando a {/raça cjjicuz ; e

ai de mim, se á pressa não fujo do perigo!...»

Ainda as pessoas mais timoratas considerarão
como inolíensivo este gracejo, se meditarem nas
seguintes ponderações do orlhodoxo Bergier :

—
('Deram a Santo Agoslinlio o nome de Doiilor da
Graça, em rasão de haver elle derramado muita
luz sobre as questões que prendem com o as-

sumpto ; mas elle próprio conveio na ob.scurida-

de inseparável do mesmo assumpto, e na ditli-

culdade que ha em estabelecer a necessidade da
(Irara sem prejuízo da liberdade do homem.» —

.Mais frisanies são ainda as seguintes retlexões do
mesmo tlieologo : — «Seria para desejar que se

riscasse até a menor lembrança dos cimos de
Janscnius, e das scenas escandalosas a que es-

ses erros deram occasião. Exemplo é este que,
aos theologus de\e ensinar a estarem tie sohre

aviso contra as demasias de rigor, em pontos de
opinião e de moral, — a se limilarem aos do-

gmas da fé, — e a se desprendeiem de ijualquer

systema particular. Se lunnesse sido empregado
em deslindar questões uleis tinto o tempo e lo-

do o trabalho, (|ue hão sido consumidos em es-

crever pró e ronlra o .lanseihsmo, teiiamos ago-

ra, em vez de laiilas ol)ras (jui' jazem hoje no
esquecimento, muilos livros mereeeilores de se-

rem eonseiAados para a i)osteridatle. — (,1)

.\ntes de aiioiilarnuis alguns engraçados di-

los do nosso tol^jasão viajante, a propósito da sua

visila il Ilha lícita do Latjo Maua\ cumiíre dizer

duas palavras de geographia e historia, que ha

(II hliilonmiro tln Thitolugio ikiv 1'ulibtl Dergiu; vh, Crixt, *

Jiiiiscniuí.
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de ajudar a coniprchcnder melhor o que pre-

tendemos apontar.

Muito nomeado é o Lago Maior (Laao Maggiore)

da Lombardia, e não menos o são as suas illias,

ás quaes pozeram o nome de Boiroméas, da fa-

mília Borromeu, Milancza, a que pertenceram.

Três são essas iitias : Isola Iklla ; Isola supehore,

ou tlè Pescdlori : e Isola Madre. Desse grupo, ou

pequeno urclii pélago, é mais notável a Illta Del-

ia, cm rasão d(js trabalhos e cditicaçòes que ali

mandou fazer o conde Borromeu em 107O, ope-

rando naquellc primitivo rccbedu uma nietamor-

phose— verdadeiramente magica.

A esta Illia Bellit desejou o nosso viajante ir

recrear-se, atlraldo vivamente pela descripção

que lhe fizeram das bellezas que a todos encan-

tam.
Por mais faceto que supponhamos o presiden-

te de Brosses, é certo que tinha elle bastante

seriedade no espirito, e assas de gravidade no

caracter, para apreciar o que é bello na ordem
moral. Maravilha íòra, pois, que encontrando

no seu caminho a memoria veneranda de S. Car-

los Borromeu, não a circundasse do respeito e

acatamento que elia merece. E assim notou De

Brosses a veneração de que no Milanez é objecto

o nome de S. Carlos Borromeu,—veneração, que

assenta solidamente nos benefícios que este va-

rão illuslre espalhou pelos povos, e no muito

que foi ulil e prestavel á humanidade. Admira,

em verdade, como um homem que tão pouco

tempo viveu sobre a terra (nasceu no anno de

lb38, e falleceu no dia 3 de novembro de lo94),

podesse fazer tantas cousas, tão grandiosas, em
diversos géneros, e muitas delias marcadas com
o sello de altos desígnios em beneficio geral dos

povos. A humanidade abençoa este nome queri-

do ; e a Igreja conta-o no numero dos santos —
sendo muito para notar, que não se demorou

ella em o canonisar, pois que, fallccendo Carlos

Borromeu nos íins do anno de lo9't, Paulo V o

canonisou em KilO.

Aos portuguezes é grato o nome de Carlos Bor-

romeu (quando cardeal por occasião do Concilio

de Trento), pelas estreitas relações de amisade

que teve com o arcebispo de Braga, D. Fr. Bar-

llinlnnicu dos Marlyrcs. Occupava o throno pon-

titicio Pio IV; — e um dia, cm que o arcebispo

estava a sós com o papa, entrando o cardeal co-

meçou essa amisade, que tão conformemenle sor-

teada nos parece.

(lE entrando pela casa o cardeal Carlos Borro

meu, arcebispo do Milão, seu scibrinho (de PioIV):

chamou o e tomando-o pela mão, disse para o

arcebispo: liraeareiíse, aqui rol-o entrego; este ha

de ser o primeiro (jue me liareis de reformar.»

E o elegante cbronista do arcebispo, acrescen-

ta : —E não o disse a surdo, que segundo a boa

natureza deste santo cardeal, e a estreita amisa-

de que travou com o arcebispo desde o dia que

entrou em Uuma, se tivera necessidade de refor-

mação, ninguém de melhor ^onlade a acceitãra

do arcebispo (pie (lie, etc. — (^)

Mas, \(iltemos ao nosso viajante.- Ouvira elle

gabar tanto as ilhas Borromcas, tpie se deliberou

a sair de Milão, com os seus companheiros ; e

embarcando em Sc^sto, entrou no Lago Maior,

onde teve um trajecto muito demorado, cm ra-

(21 Víiía </i' D. Fr. Baiiliolomeii ilos ilaiiyns... por í"r. iiií:

de Sousa.

são de se levantar um furioso vento contrario.

Este contratempo afiligiria qualquer viajante, mas
não a De Brosses, que dahi mesmo tirou partido

para rir e galhofar.
— Oh ! casligae, por quem sois, este villão ruim

de lago, que apesar de não ler vinte léguas de
comprimento, e ser aliás muito estreito, ousa
arremedar o Oceano, c ter vagas e tempestades

!

Estou em crer que algum filtio da Laponia fez

pacto com o espirito maligno, para nos procu-

rar ama assigiialura de tentos contrários. Mal tí-

nhamos andado cinco milhas, quando se levan-

tou desesperada a tramontana, ele. —
Emfim, chegou á Ilha Bella, c ficou encanta-

do da perspectiva que ella oITerecia, verdadeira-

mente singular a magica. — Nos edifícios de que
se compõe o castello havia, ao rez do chão, di-

versas grutas, distribuídas cm salas, todas reves-

tidas de conchas e lindas pedrinhas : dalli alon-

gava-se a vista para l" los os lados do lago: e no
meio das salas havia repuxos que lançavam cris-

talinas aguas sobre bellissimas bacias de már-
more. —Nos andares superiores, as salas, de ap-

parencia magnifica, estão cheias de alabastros,

de estatuas, de douraduras, e de uma quanti-

dade inumerável de quadros.

Bem quizera De Brosses demorarse era exami-

nar os quadros; mas o seu companheiro não lhos

deixou ver senão a correr, não obstante asseve-

rar um crcado, que servia de cicerone, ch'erano

fnlli da UH pittorissimo. De Brosses accrescenta :

A expressão pareceu-me, pelo menos, nova!— E na
realidade, era extravagância dizer pittorissimo, pa-

ra encarecer o talento do pintor.

— No artigo immodiato acompanharemos o nos-

so viajante até á cidade de Pádua. *

Fallando de um sábio, que morrera na maior

indigência, disse alguém

:

Murió tan pobre que no pudo de.rar a sus hijof,

sino el honor de haber lenido tan virluoso padre.

UMA OBR.V DO SÉCULO IX
Chroniroii alboldcnnc

(Contimiailc ile p-ig- lóTl

33. Ro.caiedo, seu lillio, reinou XV annos. No
principio do sou reinado, abraçando a Fé Calho-

lioa, converteu ao vonladeiro culto Ioda a Nação

(los (lodos, e num synodo composto ik Hispos de

Spania c (íallia. conlirmou a Fé r.alholica. Em
uma guerra de Spania, derrotou L\ mil inimiíios

francos. Uesplandcceu por sua bondade em lodos

os tempos do sou reinado, e morreu pacilicamen-

le em Toledo, imperando Maurício.

3i. I.iuva, sou lilho, reinou II annos, e foi

morto por W itorico. o que usurpou o llirono du-

rante o Imporio de Maurício.

31). Witerico. rein(Ui Vil annos, e ainda que

(lo caracter pouco hoilicoso, alcançou víclonas.

Foi assassinado em um bamiuele no Império de

focas.

30. (íundemaro. reinou II annos. Fez uma o\-

Ijcdição conlra os Vascões o doslruio-os. Falleceu

naturalmente em Tolelo, sendo Eraclio imperador.
iConliiui.i)

Typ Krapco-Portuguexa — Rua lio Tbcsouo Velbo, 6



24 o PANORAMA IS5

A morle do Siyifiolo

\ nossa oslampa rfpiosfiita nina srcna lasli-

iiiosa, t^randcniciih! (Iranialicn, na fjnal IcnidS

0pcasi5(i (lií mais niiia vez deplorar os fnneslds

clíeilos do infernal ciúme, e os eriniinosos exces-

sos a ([ue a mais vicilenla das paixões p('i(le ar-

rastar o liomem, (inando de todo llie avussalla o

uniino.

IIa(,'eii, valido de r.iinlei'o, rei de I!in'Konlia,

apaixona-íKí prolundamenle pela ii'mã deste, a

formosa (aiemilda, e o leniei'ari(i eoneehe a hm-
ca e arrojada espeianea de reeel)i'i' a mão da
real senliora.

Sneccde, poicni, (|ne Sij^ifredo (liilio de Sij^is-

nnnido, rei dos 1'aizes Itaivos), valcnie c lieilo

maiíeeho, lendo a venlura de ver a [iiince/.a

(li'iemilda, (! de ser correspondido no amor (pie

lo(,'0 lhe (ioiisagra, a pede cm easamenlo , e, de
feito, com olla se enlaça.

O einmc o o despeilo aerendem no coraeão do
leio/, llagen o furor da vinganea eonlra o sen
rivat feliz... c o sanguinário valido não tanla em
inalar Si<^ifrodo.

Mas islo níio salisfaz ainda o bárbaro lla^en.

Depois de assassinar Sij^ifredo, manda eolloear

de noile o cadáver do malfailado prineipe A

poria do ipiarlo de (^riemilda. .\ desditosa prin-

eeza, mal s;ie d(> .«na eainaia, dii immediala-
meide eoin os ollios ik) liorrorosi) ipiadro ; soHa
deses|)erados grilos de eonslernai;;'!!) ; estorce os

Inacos : e, desalinada, (píer precipitar-.ve solire o

inanimado despojo do sen marido, — no (|ue a

impedem as suas damas.
'Hil (' o (piadro (|iie o allemào C.ornelios pin-

tou a fresco no palácio do rei da lluviera, - lo-

t^iando reproduzir primoiosaiiKMile o palhetico

(lesla mai^oadu perip(}cia de um drainiv horroroso.

ANNO IIA .'>,« Hlililic im7.
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A GALATEA MODER.NA
(CoDlinuado ue pag. 179)

XXII
Ini konbo de amor

Proseguia o lurbilliiio. O baile allingira o auge

(lo deliiio. Dança va->e em Iodas as saias. A Laio-

neza, que era muilo requestada, não podia exi-

niir-se a lodos os que a eoinidavani. A>5Ím o

exigia o seu amor próprio c a volupUiosidade

da danea, a qual, nas naturezas robustas, pro-

duz um encanto nnais perdurável se bem que me-

nos intenso e poético do que o embevecimento,

que sentem as mullieres nervosas.

Alfredo teve, pois, a faculdade de assentar-se

junto de Violante e de licar a sós com ella no

lueio da multidão, que ss agitava em convulsões

phreuflicas.

— Enlão não dança mais? disse Violante.

— Não, prima. Quando a felicidade nos visita

uma vez, é debalde que a chamamos, que não vol-

ta. Gosar assim. e tanto, em tão pouco tempo, a

poucos é dado. E eu entrevi o céo.

— Jesus! -Não diga isso, que lenho dó e ver-

gonha, de mim mesma.
— É a verdade. Ainda a vejo offeganle ; ainda

a vejo a arquejar de cançaço ; e como quer que

me esqueça, que ambos, nos braços um do i.utro,

\oáraos embalados pela musica ? Como quer que es-

queça o muilo que senti' Como, se tu, Violante,

confessaste o teu amor...

— Foi um sonho. Eslava louca. Pensei no pas-

sado. A excitação, odelirio. oeudoudarda walsa...

Não sei o que iiz. Oh I Amal-o"? Não posso.

— Não'. Não'. Violante. Eu bem sei que tudo

foi um delirio, lornou Alfredo em lom melancóli-

co. Foi uma visão. E, comtudo, para que negal-o?

para que encobril-o? E, comludo, Violante, eu

amo-a. como oulr"ora, em tempos mais felizes.

Debalde quiz arrancar do peito este amor, que

me dilacerava. Não pude. Foi mais forle o desti-

no, que a vontade. Podiaraos ser Ião felizes! Era

lanta a ventura que eu esperava ! Que fervencias

eu sentia, ao vel-a, não se lembra? Naquella ala-

meda sombria e melancólica, quando |iasseia\a ao

pôr do sol, vestida de branco, como uma fada ou

uma virgem do ceo. Ioda pensativa, scismando na

felicidade que podia dar. E a brisa da tarde vinha

brincar-lhe nos cabellos e tufava-lhe as roupa-

gens. Parecia que se aiireslava a voar. E cu jul-

gava, quão louco fui 1 (|ue pensava em mim, e

que o seu coração balia unisono com o meu. Pen-

sava que o rubor, que lhe cobria as faces, como

a alvorada se relinge de c.irmim, era eu quem

lho causava, l nia \ez. já vae longe esse dia, e

tudo me lembra, porcjue quem ama sem esperan-

ça, vive no passado e pelo passado. Ima vez, era

de tarde, e ou\ia-se ao longe o ruido do mar. As

nuvens caniinhavamani;Ustiosasaçouladas pelo ven-

to gemebundo. Do mar er:;iiia-Si' a cerração, aquel-

le negrume medonho. cri| e funerário com quo a

nalureza vela o rosto durante a tormenta. Debal-j

de queria luclar o sol com as nuvens sombrias e|

esfarrapadas pelo vento. Os vapores galgavam, e

subiam em columnas, e só de quando em quando,
no meio de uma rasgadura momentânea, se pro-
jectavam longos feixes de raios pallidos e desco-

rados. O mar parecia negro o iniptllia os burgaus
contra as penedias, com um ruido surdo. Não se

lembra, Violante? Nós linhamos saido. .\ prima
queria ir contemplar o mar e ver as ondas enca-
pelladas. Eu acompanhei-a. Nessa taide, em que
a atmosphera estava cheia de electricidade, apra-

ziam-llie os grandes espectáculos. Encostada a mim
essa cabecinha genlil, zombeleando e rindo, com
que prazer respirava o ar impregnado de salsos

vapores. Chegamos, emlim, á beira do Oceano.
Ambos nos encostamos aos rochedos que se apru-

mam sobre as aguas, que espadanavam no sopé,

salpicando-nos e envolvendo-nos em uma chuva
tenuissima. De repente fugio de ao pe de mim.
Comecei a charaal-a e não respondeu. Já era es-

curo. O sol escondera-se de lodo e a cerração au-

gmenlava. As nuvens pardacentas dilatavam-se

sobre o mar, e quando alguma lufada mais foi te

as rasgava, via-se a espuma alvejar na orla do
horisonte. O verdoengo do mar tomara uma còr

mais retinia e negra. Surgiam os vapoies do ocea-

no, alevanlavam-se mais e mais, conglobavam-se,

formavam novellôes immensos, que se dividiam e

toldavam o ceo á proporção que subiam. E o ven-

to gemia na lirabria alvejante das ondas, e enlra-

nhava-se pelas fendas dos rochedos. E o ruido in-

terior do mar crescia. Era tudo sombras carrega-

das, que nem mesmo o raio dissipara. As vezes

vinham longas vagas, esbranquiçadas, que cor-

riam sobre o mar e baliam na praia, aonde se

quebia\am formando cândidas catadupas. Ouvio-

se enlão um trovão longinquo. Pareceu-me verum
alfange de fogo fendendo o céo e o mai, e a luz

do relâmpago, a-istei-a, desbruçada sobre as on-

das, interrogando com os olèos o abysmo. toda

molhada, cabellos soltos, pallida, boqui-aberta,

prestes a precipitar-se. Corri desvairado a soccor-

rel-a, agarrei-lhe pelos braços. S«iltou então uin

grilo, e olhando-me sem paslenejar, disse-me :

«Ah! Porque veio interiompor-me?» E eu res-

pondi-lhe : «.Porque a amo, porque e amada.»
«.\mar ! ser amada ! Não valle antes o morrer.'' E
voltou triste e pens3li\a.» E no outro dia linha

os olhos inchados de chorar. Ksla scena, Violan-

te, é o meu remorso eterno. Poique não nos pre-

cipitámos ambos nas vagas? Porque não morre-

mos juntos?
— Para mim só me resla morrer. É verdade

Devo morrer, disse Violante. Eu amo e não que-

ro amal-o. Sou ainda o que sempre fui. Não jul-

gue que isto é myslerio. .\inda agora, no delirio

da walsa, ralada pelo ciúme confessei-lhe tudo

em duas palavi^s. Sim. Foi um delirio.

— l m delírio !

— Sim. porque devo esquecel-o. E demais, não

ama outra?
— A baroneza?
— Sim.
— Pois não sabe os tormentos que hei soífrido?
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A sua lembrança seguia-me por lotla a parte e

sempre me confrangia o coração. As esperanças

morlas são a desgraça que nos persegue conli-

nuanienle, a ípiem as rega com lagrimas doloro-

sas. Ouiz curar-nie e fugi. Para que? Nem no tu-

mulo alcançaria o esquecimento. Fiz esforços so-

breliumanos. Semjire, sempre a sua imagem. Jul-

guei (jue amava a l)aroneza. Foi um capriclio. co-

mo outros mil, que (luram momentos. Fascinações,

quem as não tem todos os dias .' Mas o amor é

luzeiro que só uma vez se accende. Se o venlo da

desventura o extinguir, ninguém lia que lorne a

aleial-o. Ouantas vezes aspira a gente o ceo,

povoado de estrellas, por horas altas da noite?

Os olhos fascinados passam de uma para outra

constellação, ora contemplam uma estrella, ora

contemplam aquelFoutra ; mas a(|uella (|ue pri-

meiro avistaram, e iiue rebriliia e scintilla sósi-

nha e como que receiosa, e para essa (|ue os olhos

se voltam com saudade e prazer, quando o es-

plendor e a riqueza dos céos já nos fatigaram.

— A comparação é demasiado inelajjhurica, pa-

ra que possa acceital-a.

— Em questões de amor, sem íé, não ha feli-

cidade.
— Mas na duvida cslá a salvação, c quero sal-

va r-me.
— Não, não pode salvar-se. E minha, aijui lho

juro, assim como em outra occasião mais triste

lho protestei.

— Ah ! .Vinda me recorda essa ameaça fatal I

— Si LU, respondeu .Mfredo apeilando-lhe de re-

lance a mão. Sim. Siui IVanco. E ininlia (|ue as-

sim o quer a lalalidade suprema e inquebrantável

do destino. E miniia, ponpie senle a teriivel at-

tracção do abysmo. É minha, porque me ama, e

antes quer por compiinlieiro o remorso do que o

ciúme. A minha soiid)ra persegue-a vingadora por

toda a parle. Di' noite, qiiaiitli) cei'ra os olhos,

não encontrará repouso, nem soeego, por(|uc jul-

gará que nos braços de outra estou gosando ven-

turas, que só o seu peito poderia ollertar-me. .Não

me julgue um Aiiloiis, repleto de paixões impos-

síveis, monsliuosas e absurdas. Amo-a, o (|ue e

natural. Ouero colher o fructo prohibido, o que

é naturalíssimo. Para que hei de fazer-lhe mais
declarações? I'ara (|uc nrofeiir longos discursos?

Hoje, amanhã, dai|ui a um mez, ou a um anuo,

|Hiuco importa, hei de dizer a seus pes, ébrio do

venturas, o eterno refrão de todos os amantes :

obiigado, Violante, deste-mc o céo na terra.

E Alfredo ergueu-se, e comprímentoii respeito-

samente Violante, (jue se ticou pensativa escisma-
dora no meio do revolutear do baile.

WIII
VIoIniili* II %iri*CMl<i

Ainda não era passado uni inez, recebia Alfre-

do esla carta ;

«Alfredo. — Tem rasão. Aiiles o lorniento da
«consciência, do qu(í o toriiuMilo do coração. Ago-
«ra, sim, que sou a tua «.Violdiilv.s

(Uontlmiu) A. oliOlUt) Dh VAS00NCKLLO9.

AN.\OT.\ÇÕES DE ALGDI.\S PASSAGENS DOS
NOSSOS MELHORES CLÁSSICOS

(Vid. p:ig. i94)

lí

(Heitor Pin«o. Imagpni da Vida riiriNtani.
Uiulo;;o da lida .«àolituríu

TtSTO
— O gran Catão Consorino (l) tam celebrado

dos anliguos (2), que tinham sua vida por hiima
viva imagem de gravidade e virtude, e seu peito
por lium poço de prudência e moderaçam (3), e

seu animo pôr hum espelho de fortaleza e cons-
tância, o qual, diz Plínio, que foy perfeyto capi-
tão Cl)', perfeyto orador (5). e perfeyto "senador,
depoys de ser queslor, e tribuno militar, e pre-
tor, e censor, e cônsul ((j), e ter as mayores di-

gnidades de Roma assi na paz como na guerra (7),

se sayíu da cidade, e se foy viver a huma quin-
tam sua junto a Piceno, que se agora chama
Mai'ca de Ancona, ainda que outros dizem que
estava junlo com Puçol. (8) Mas basta que se
metco naquella sua quíntam (9), e alli acabou o
que lhe restava da vida, hora lendo, liora esci'e-

vendo, hora meditando, ora cultivando a terra,

liora negoceando com os agros, que quasi sem-
pre tornam com grossa ouzena quanto nelles se
lança. (iO> Poys estando o bom velho gozando
daqiieila \ida solitária, acertou de passar por hi
liiim homem prudente nas cousas do mundo (11),
mas entregue aos negócios delle, e i-evolvendo na
fanlesia d"huma parle as lorvacões e dislrahimen-
los, em que cite e muitos outros andavam (lá),

e da outra a quielacam e repouso, em que Ca-
tão alli vivia, Cdtejando os próprios enganos, que
o traziam de si enleado, com os desenganos, com
que Calão eslava do mundo esquecido (13), nam
se pôde ter que llie não escrevesse na porta hu-
mas letras que diziam: O' In-in arcn/iinido Calão
III só siihes fircr ! \s <iiiaes letras alli depoys fica-

ram por memoria. Quem lai dizia bem conhecia
o bem da viila solitária, mas disto nam tinha
elle mays que o conhecimento, pêra inór magoa
de nam fazer o que sentia : cmno eu sey que
acontece a muylos outros.» — (li)

ANNOTAÇÕliS

(I) Trala-se do grande cidadão romano, Catão,
o Censor, assim cliamado por antonomásia, e pa-
ra o distinguir de Catão, o L'licen'<e, ou de 1'licu.

O primeiro falleceu no anno l.jl anies da era
christã ; o segundo falleceu no anno 48 antes da
mesma era.

.Mellior fora (jiie Heitor Pinto houvesse dilo :

Ciililo, o Censor, em vez de dilão Ccii^orino.

Ccnsuriíiiis era um nume de familia enire os
romanos; e se os Iritores foi em ler a vida de
Calão em Plutareo, na versão latina da Viilii ,los

liomnis illiislres, ahi verão eserípto Marcus Calo
Ccnsoriniis.

1'riiuilivamente. o nome de Calão era o de .l/n/--

ciis /V/ /n/s- 1'risnis ; mas depois liic ticou como
((lie a alcunlia de Calo, pela admirável sagacida-
de, de iiiie deu mostras desde moço ; seiulo que
a palavra Calas laulo iiuer dizer como sayaz.as-
lalo.

Ci) /l«%Ho,í--Pí!ci-eviain ainda os o.seriplores

do século de (|uiulienlos, - reproduzindo assim
o anliiiaas dos latinos, .[nlii/os, como hoje dize-
mos, é mais euplionico, i> de mais fácil proiuiu-
ciacão.
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Calão, o Censor, nao foi somente celebrado dos

aidigos : também a posteridade o celebra, como
havendo sido um homem muito notável^ e acre-

dor de eterno renome.

(3) São imaí,Mnosas e mui bellás as expressões:

tinham sua vida por huma liva imagem de r/ravida-

de e virtude, e seu animo por hum espelho de forla-

lez(i e constância.

Éj porem, menos grave, e desdiz um tanto da

importância do iicrsonagem romano a expressão:

e seu pcilo hum poro de prudência e moderaram.

Faz logo lembrar o elugio que o faceio .Nicoláo

Tolentino tecia ao mestre de latim:

Entre medos c violência

Entrar no latim já posso;

E jurei oliedicncia

A um clérigo, que era um poço

De tabiico, e de sciencia.

(4) O qual, diz Plinio, que foy perfeyto capitão.

— Este— o (/í(a/— seguindo se a espelho, parece

referirse-lhe, e não a grau Capitão, que já fica

muito longe.

Por outro lado, — o qual— é o sujeito de foy, e

por consequência dispensa o — que — depois de
— diz Plinio — Heparem os leitores nestas redun-

dâncias, que tão viciosa tornam a locução.

(o) Perfeito orarfor. —Não é exaggerada esta clau-

sula. Diante da opinião de Cicero, competentissi-

nia e Ião auctorisada, não pôde hesilar-se em
classificar assim Calão o Censor. No tratado— Dt'

claris oraloribus— diz Cicero, faltando do mesmo
Catão : — «Que homem, deuses immortaes ! Po-

nho de parte o cidadão, o senador, o general

:

aqui só trato do orador. Quem foi mais grave do

que elle no louvar? (^uem foi mais vehcmente

na censura? Quem mais engenhoso nas senten-

ças? Quem mais subtil na exposição e discus-

são de uma causa ? As suas cento e cincoenta

orações, que tantas encontrei e li, estão cheias

de expressões e de cousas magnificas, limbora se

faca selecção das mais notáveis, — em todas se

nos deparam as qualidades próprias do verda-

deiro orador. E as suas Origens ! qual helleza,

qual eloquência não possuem "ellas! ele. ele. {(Jais

illo grarior in laudando 9 arerbior in riUiperando ;'

Ih senlCHliis argalior y iti docendo, e disserendoquc

subtilior? clc.) línilus, sive de claris oraloribus. X Vil.

Tito Livio lambem tece a Catão um grande

elogio, dizendo ([ue não foi este um datiuelles

oradoies, de quem somente se faz grande caso

durante a vida, c que nenlnmi monumento dei-

xam de sua passagem : sobreviveu-llie a sua clo-

(|uencia, e honrada é ainda, como tendo a con-

sagração dos livros que compòz, em todos os gé-

neros.' XXX. 'i(l.

(()) Fallarcmos aíjui somente do cargo de Cen-

sor, que a Catão deu um nome antonomastico.

A dignidade dos Censores, á qual chamou Ci-

cero magistra pudoris et modéstia-, chegou a ser a

niaximailignidade da republica romana, esuperior

Á dos cônsules, não só em poder, senão lambem
em honra.

A dois pontos principaes podem reduzir-se as

fuucçòes dos Censores: 1." ad irslimationeni facul-

talum (recenseamento, e coiilribuiçòes) ; i." ad

(c-iliiiialioneni )norum (.inspecção vigilante e severa

da moralidade.)
Debaixo do ullimo ponto de vista, o procedi-

nienlo, dos cidadãos, c ainda o dos funcciona-

rios eslava sujeito á fiscalisaçâo e ?ici/a dos Cen-
sores, — não com referencia á Lei e ao Estado,
mas sim com referencia à vida particular. As-

sim, por exemplo, a nola {animadcersio) dos Cen-
sores recaia no cidadão que na guerra, ou era

outra conjunctura arriscada, se havia com pouco
valor; no agricultor, que menos deligenlcmen-
te se eutregava á cultura dos campos; no cida-

dão, que sem causa justificada se conservava ce-

libatário; no individuo, que sem necessidade
contraia dividas; ele.

A Censura ia entender com as acções repre-

hensiveis, por menos honestas, que ãs leis não
atlingiam ; era a magistratura da moralidade e

da virtude, que suppria a deficiência da legisla-

ção geral, ou se estendia a miudezas que essa

legislação não podia alcançar. Assim, lançava
severa nota sobre a incrratidão do cliente para
com o seu patrono ; sobrc a demasia de indul-

gência, ou excesso de aspereza para com os fi-

lhos ; sobre os mãos tratos dados aos escravos

;

sobre o abandono dos pães ; ele. ele.

Calão, apesar de algumas nódoas que a poste-

ridade tem encontrado na sua vida. foi, efíecti-

vamenlc, um severo reformador da corrupção
romana,—chegando a levar a sua inexorável aus-

teridade até o ponto de dcpór um senador, que
dera um beijo em sua mulher na presença de
sua filha. (Veja o tratado de Nieupoort—fíiínom,
ele, e a Ilist. Univ. de Cantu, tomo 3.° ISdi.)

(7) Parece redundância; mas, em verdade, não
o é. Catão percorreu o circulo dos mais honro-

sos cargos da republica, tanto os da paz, como
os da guerra.

(8) Quinta, Quintãa. Quinlam. Termo antiquado,

que vem do latino bárbaro

—

quinlana — e que
tanto quer dizer como quinta, casa de campo
com a sua competente grangearia. — Os leitores

não encontram esto Icrmo em Hhileau ; mas en-

contrai o hão no Elucidário, e no Dicc. de iloraes.

Em mais de um clássico porluguez se nos depa-
ra e>la fiWnia — quinta, ou quinlam. Citaremos

apenas Barros "— «...c que para isso havia de dar

um banquete ao governador, e a seus capitães

na qninlã de Melique, cm huma horta que tinha

cercada de forle muro.» Dcc. ÍT. Ur. 17//. C. 11.

Piceno, que se agora chama .Marca de Ancona. —
ElTectivamenle, Í'icenum era o nome— dageo-
grapliia antiga— do pequeno Eslado da Itália ao
longo do mar Adriático, que liriha ao norte os

>ienones, o os Pratulii ao sul. .\s principaes ci-

dades eram enlão Asculum, Picenum, Firmum,
Auximum, Cingulum.
Na geographia moderna deu-se-lhe o nome de

Marca de Ancona, e são suas principaes cidades

Ancona, Lorelo, Camerino, Fermo, .Macerala, Osi-

mo, San-Sevcrino, Tolonlino.

Puçol. — É o que os geograpiíos francezes cha-

mam Pou: coles, os italianos 1'ozzunli, o nósPo:-
;o/(). — cidade no golpho de .\apoles. — Na geo-

graphia antiga tinha o nome de Puieoli ummc-
rosos poços), o de Dicwarchia. — Do nomo desta

cidade vem o de poz^iolana, saibro ou argila fer-

ruginosa, diversamente colorida, (juo oxperimon-

tou a acção de uma alta UMuperatura pelo fogo

dos vulcões. (Dict. iniv. dcs ^'(•. Houillel.;

(•,)) .Mas basta que se vieteo naquella sua quinlam.

— Forma cdyplica. que tanto quer dizer como

:

Mas, para o nosso propósito, basla sabermos que se

retirou para a sua quinta.
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(10) Negoceando com os agros, que quasi sempre

tornam com grossa onzena quanto nelles se lança.

Ileilor Pinto foi mais feliz, em outra parte do

seu livro, na expressão do mesmo iiensamento,

quando disse : — . . . e lhe dá hum pobre ca'.nl, on-

de lavre em terra sua com bois seus, negoceando com
os campos, que nunca dão má resposta. —

Agros. Tanto quer dizer, em geial, como cam-

pos. O vocábulo (igro tem boa derivação, a do
latino ager, aliás derivado do grego argos : é ho-

je pouco usado, com quaido o encontremos ain-

da no decreto de 27 de janeiro de 17ol : ibi :

«... que todos os sobreditos favores nos despa-

chos, direitos c fretes, se fariam inúteis se o ííí-

sucar se não podesse adiar no agro. com tal pro-

porção no custo, que o la\rador ganhasse em o

fabricar, c o homem de negocio achasse a sua
conta em o cxtrahir.» —
Alguns clássicos portuguezes empregam a pa-

lavra a^ro; e até em sentido figurado o apresen-

ta o insigne Barros, dizendo : o agro e campo da

historia.

I). Kr. Francisco de S. Luiz marca entre agro

e campo esta dillerença : Campo quer dizer um
espaço, mais ou menos grande, de terra chãa

;

agro quer dizer uma porção de terra, que se cul-

tiva, lavrando, semeando, plantando. O primeiro

tem significação mais extensa que o segundo^ c

não diz relação necessária á agricultura ; agro

somente se diz do terreno cultivado, de que se

colhe fructo.

O sr. Hoquele opina que a differença entre agro

e campo não é tão sensível como observou D. Fran-

cisco de S. Luiz; que em lodo o caso não tem
agro O grande numero de accepções figuradas e

secundarias que tem campo.

O vocábulo — Onzena — é impropriamente ern-

pregado por Heitor finto nesta passagem, pois

que exprime a usura immoderada e illegitima, e

é sempre tomado em sentido de acção criminosa.
— Os campos podem ser férteis, óu estéreis,—

agradecidos ou deíagradccidos ao lavrador... mas
nunca jamais poderá dizer-se que elles são onze-

neiros.

(11) Acertou de passar, ctc. — Lindo modo de

dizer I

(^12) Torraçõcs e dislrahimentos. — Palavras mui-

to expressivas, que deviam estar nuutu em voga.

(i:jj Com que C(ií(/o. — Falta de euphonia, toa-

da muito desagradável. — /ísíara do mundo esque-

cido.— Falta de clareza na expressão.

(1'i) Este final não está na altura da sublimi-

dade do assumpto, nem da importância do per-

sonagem. Faz lembrar o dcsinil in piscem, de que
falia Horácio, nu Arte Poética.

Jusij SiLVESTHE Ribeiro

^-:?Líl..5âI

O Abylo dut) Juvaliiluij do (,;li.'lt^oi
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Clielsea, ouirora uma pequena aldeia, dislante de Lon-

dres duas milhas, é hnje uma povoarão importante,

c conslilue uma parle dos suhurhios d'a(|uella .urandiosa

capital, lísiíi situaria na marKi'm do norte do Tamisa,

cm uma pe()U('na eminência acima do mesmo rio. — .\o

(c Domesday líook .. vem designada pelo nome de » Cer-

celicde c Clielcliede » ; Sir Tli()n)aH More, (|ue ali (inlia

uma casa, escreveu « Clielchil ! , no século XVI, come-

i;ou a escrever-se « Clielscy « mas hoje diz-se " Chelsea »

c desse nome lira o seu o Asylo de ln\alidos, que a

nossa estampa representa (r/ie Hói/ul llospilal for invalid

soldiers on « ("hcIsea-Hospital.n')

O edilicio data do anno de ItiOO, construido para uma
espécie de seminário [hinu James' s Collcfje nt Clwt.seij],

o qual nunca lloreceu. Durante as guerras civis apode-

rou-se delle o parlamento, e apropriou-o para diirerenles

destinos. Carlos 2." o concedeu á Sociedade Real, de re-

cente data estabelecida; mas como não fosse accommodada
para tal applicação, foi restituído ao rei, alim de vir a

ser convertido em Hospital real — O archileclo do edi-

fício, tal como hoje existe, foi o celebre Christovão Wren;
lançou-se a primeira pedra em Ifi de fevereiro de 1G82,

e concluio-se a construccão em ICJII, — Ompõe-se de

Ires corpos, dois dos quaes, espaçosos, perfeitamente

quadrangulares, e o do centro, que pelo lado do sul, é

aherto sobre o Tamisa. A fronlaria do norte, que a

nossa eslauqia representa, é de um eslylo simples, e cotn-

pOe-se do centro e de dois lados, seni outro nenhum or-

namento mais do que um sin^'elo pórtico. No centro do
Asylo esta a capella.e uma grande c muito notável sala.

A administração do Asjlo está confiada a empregados
da nomeação do governo. O estabelecimento militar con-

siste em um governador, um vice-governador iLicutenanl-

Hovcrnor), e vários ofliciaes que lhe são subordinados.

Ha de ordinário no As\lo para cima de quinhentos in-

válidos, os (|uaes são divididos em classes e sujeitos á

disciplina militar. Afora a comida e o vestuário, rece-

bem semanalmente um subsidio, que varia segundo os

postos e o serviço. — O estabelecimento é lãu abundan-

temente dotado, que tem meios não so de sustentar os

inválidos internos, senão lamliem muitos milhares de ex-

ternos Em 1837, segundo o escripto que tenho presente

havia 8"), 0(10 inválidos externos, que recebiam um sub-

sidio pecuniário em cada dia.

Ha lambem em C.hcNea um estabelecimento muito re-

commendavel, e tem por lim sustentar e educar os lilhos

(principalmente os orphãos' dos soldados, e do.< ofliciaes

sem eommissâo. Este editicio, de nm \asto plano, foi co-

meçado a edificar em 1801, a expensas do dmiue de
York, c licou concluido em 1805; denomina-se real asylo

mtlilur.

N.\0 DRSKSTIMKMO.S O ESTUDO DA
LlTTb:HAl'LUA CLÁSSICA

Diiulrinn, nrtf, Iriiliallio, Ifiiipo, r lima
Fízirum aquellts nomrs ínin juiituxo^^

Pur quem a antiguidade se Imnra c estima.
FEimEinA.

N5o caiiçaroi os Icilores com nina disscrlação

ác(M'ca (Icslí! iinpoilanlo eiuiniMailo; prefori\ol mo
parece \)òr diaiile tios seus olhos uns breves, mas
eonceiliiosos pensaiiienlos do escriplores atilados.

Ksses traços de mão de nieslre, embora rápidos,

são a tal ponto cidoridos c luminosos, que hão
de infalliveliiieiile fa/er reconhecer a iiidisiien-

sahilidaile da ciilliira das sabias letras de Uoma
e (Ireeia, sem prejuízo do estudo seíenlitico e

Professional i]ne a eiviiisação moderna demanda :

— «A educação clássica ((inslitue a ríiiuez;\ fun-

damental de todas as intelli,i;eneias, o ponto de
jiarlida, o laco eterno que as prende, ainda quan
do aptidões diversas, e funeçòes diversas as se-

param.

«Se faltasse esta base necessária, teríamos, den-
tro em pouco lempOj trinta technologias... mas
nem uma sii língua; cada profissão empregaria,
nas relações ordinárias da vida a pliraseolof/ia das
o/Jkinas, a algaravia do monh^idor, as formulas
exactas e duvidosas das sciencias diversas; e o
paiz inteiro viria a ofierecer o espectáculo da
confusão e da mistura adultera de todos os idio-

mas.
«Os estudos clássicos formam o cimento mys-

lerioso que reúne em uma communidade de prin-
cípios os membros da grande família franceza;
só elles, e nenhimi outro elemento, imprimiram
á nossa litleralura um caracter de grandeza, de
gosto, de elegância, de moralidade, que cm vão
e debalde exigiria cila da educação professional.

('Esta litteratura nacional, accommettida hoje
por outros importantes reformadores, está desti-

nada a erguer-se sobre as ruinas de gerações
passageiras, —sempre viva, sempre radiante de
gloria, eiramortal comoachamraa inspiradora do
genio.«-U)

. _.— Vede agora o profundo, o indissolúvel enla^
ce das letras com as sciencias

:

— «A alma eleva-se por meio da cultura das

letras, e muitos dos mais bellos monumentos
do pensamento humano estão escriptos na Lín-

gua latina.

«Mas a alma não se abale peio estudo das scien-

cias. Ensinam-nos estas a ler no livro magnifico
da Natureza; revelam-nos os segredos igualmen-
te admiráveis do infinilamente grande e do infi-

nitamente pequeno; dão-nos os meios de apro-

[HÍarmos ao nosso uso as forças que o Creador
espalhou pelo mundo, obra sua; e desle modo
excitam em nós o amor e o reconhecimento pa-

ra o Ente Supremo.» — (2)

— Ouçamos agora una pensador profundo, M.
Guizot.

'

Sendo ministro de instrucção publica em Fran-

ça, dizia elle, na sessão da camará dos deputa-

dos de 29 de maio de 18:i3

:

— .... <i (Guando, senhores, no próximo futuro

anno discutirmos a Lei do ensino secundário, \e-

reis que o estudo das Línguas antigas é o estudo

profundo e forte, que príneípalmeiUe deve eon;-

tiluir o ensino dos mancebos chamados a rec •

ber uma educação sabia. Não convirei eu ia
concessão de que fallou o illusire preopinani

nem consentirei que o estudo do ingloz ou d

allemão substitua o do grego ou do latim. Pré/ >

nuiítú as línguas e litleralura ingleza e aliem . ;

mas... i acaso, senhores, perdestes a lembranc i

do que são a língua e litleralura grega e lati-

na:'... Stw a lingiia, sdo a lillrralura rfd ciri7i'i-

ríio ; e foi por clhis que a ciiilistirão nasceu na l'.:i-

ropa... Vós mesmos, povo moderno, entrastes j'r

meio desses estudos em contado com a civiliza

ção antiga, e na posse da sua herança; e hoje...

nào sei i)or qual nuasão de bárbaros... tq"i'""-

reis abandonar esses estudos, essas línguas, q e

só os bárbaros destruirain nos séculos IV e V Y

«Não vos deixeis allucinar. senhores. Preserve-

me Deus de jamais amaldiçoar ou proscrever as

sciencias! Por maior que seja o lugar que ellasoe-

cupam já hoje nos nossos estudos,— nuiito mai'"

o devem grangear de dia em dia; mas se houv.s-

([) llfm>ort de Al. Jaij sur Us -Éluics ilos ri-formaleurs» de H.
I.uns Itiijiinud.

{:) .V. J/ír/ifl Chtialia:
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sem de prejudicar as leiras, se liouvessem de

circumscrever os dominios das lilleraluras gre-

ga e romana, que deram origem á eivilifaeão e

ao espirito moderno... seria isso a ruiiia da ins-

trucçào publica, seria o maior enfraquecimenlo,

a maior decadência, que jamais vio o mundo!...

{Vozes: — Muito bciu\ Muilo ht;m\) (.'!)

— Ouçamos lambem algum lesleuumho portu-

guez.
Muito substancialmente exprinna o correspon-

dente de um periódico lilterario de Lisboa, no
anno de \^W.\, as exceliencias e rccomracndaveis
lilulos da lingua latina, dizendo:
— . . . é então . . . que se pretende depreciar ou

csíiuecer a lingua latina, a lingua dos Tito Livios,

dos (>iceros, dos Césares, dos Horacios, dos Virgi-

lios, dos Ovidios, e de todos os sábios ? uma lingua

em que eslão os thcsourosda lilleralura, os modelos
da eloquência, aquellas obras admiráveis, que ha

mais de vinte séculos nosteem servido de guia e

pliarol na republica das letras, as (juaes, ainda
até boje, longe de serem excedidas, não lêem
sido imitadas V uma lingua, em que se acham
exalados os dogmas da nossa sanla religião, as

decisões da Igreja, e que de ambas é a mais fiel

e verdadeira depo.silaria? uma lingua, sem a qual
lodo o edificio litleraiio é como formado sobre
aieia, toda a sciencia coxa, o mesmo mechanis-
nio e analyse de uma oração failio de luz sutli-

ciente, que a esclareça, e a sua própria lingua
materna privada da rasão fundamental da sua
existência e do modo de ser ? — (4j— Abramos um livro porluguez, nmito cele-

bre, c ahi enconíraremos, sabiamente caracteri-

sado, o alto merecimenio, e miudamente especi-

ficados os uleis das linguas grega e latina. Elias

são, diz esse livro, o fnndnmcnlo das scinicias, ea
poria por onde se eiitiapara o sanriuuvio da sabedo-

ria. Pelo meio delias se forma o e>:iiirilo ; se eiiclie

de noções admiráveis ; e se faz hábil para extrair

dos Ihesouros da atilignidade as preciosidades, que
ticllas se encerram, (fi)

Se a brevidade que me impuz nestes aponta-
mentos o permittissc, especilicaria, com esse li

vro na mão, as rasões ])or(jue Iodas essas utili-

dades, lodos os soccorros são de absoluta neces-
sidade para o jurisconsullo, para o Iheologo, pa-
ra o medico, para o philosopho.— Não foi meu inlento entrar em discussões
polemicas sobre o a.ssumplo di' que traio; luii-

camcnle puz a mira em dar força ã minha
convicção pessoal, abonando-a com' os auclori-
sados teslenuuihos que deixo exarados. Só e.ises

Icslemunlios píidem inlliiir no animo do publi-
co, e oxalá que llie façam a mesma impressão
que em mim fazem t

Ksludemos, sim, as proveitosas linguas da Tran-
ça, da Inglaterra, da Allemauha, e d(í oulias na-
ções dos no.ssos dias ; consagremos ao ensino scien-
lifico e Professional das gerações niodeiiias lodo
o cuidado possível ; mas não (lese^limemos a cul
lura dos sábios idiomas (|ue llumero e Demoslhe-
ncs, Virgílio e Cicero iimuorlalisaiam.

JOSlí SII.VG.STIIIS niUKIUU.

(^) Iltsloire Píirltmumtaird tiv Frami'. Ilniiril campUt de» din-
roun 'itru\uinvt'a il'tna leu Cliamhri'K ilr IHUJ li IliíK y/iic M
Oiii:ol. Tiuiiii V." 1'iiiis IHilIl.

(4) llulclivi (irrid (d- liinlfitiriiu 1'iitilicit n." i'2 du 28 do iii-

noiro ilu IHIill.

|li) Cvmpcnilio lliatoiKu.

A GUANUE PESTE EM ATIIE.NAS
(Trailiicçà» de ThiicyiiideM, feítu Mobre o ori;;inal grc^O/

A descripção da grande peste de Alhenas, suc-

cedida no segundo aiino da guerra do 1'eloponeso,

e unia das mais beilas passagens da historia desta

guerra, composta pelo escriplor mencionado. Esla

historia nãose acha ainda tiaduzida na nossa língua,

apesar de o estar era todas as outias da Europa
;

e é para lamentar, por ser uma das mais beilas

obras, que a anliguidade nos legou. Desla vez

vou apieseular a descripção da referida peste, a

mais terrível de que a anliguiiiade nos faz men-

ção, c que se acha nos capítulos 5" e seguintes

do livro 2." do original grego.

Cap. 47. — Apenas o eslio começou, os pelo-

poneslanos e os seus alliados, com duas parles

das tropas (assim como anlecedenlemenle o tinham

feilo), caíram sobre Attica, sendo commandados
por Archídaino, lilho de Zeuxiilamo, rei dos lace-

demonios, e, assentados os seus arraiaes, assola-

vam a lerra. Não tendo decorrido iimilos dias de-

pois (|ue elles estavam na Atlica, entrou a epidemia

primeiramenleaaccommellerosathenienses; se bem
que se dizia ler antes invadido muitos outros luga-

res, e lambem as immediações de l.emnos e outras

terras. Não havia, comlndo, lembrança deterexís-

tido nem Ião grande epidemia, nem tal mortan-

dade de pessoas, em parle alguma, por isso que

os médicos, ao principio, pelo desconhecimenlo

da moleslia não podiam curar os doentes, mas
até aíiuelles morriam tanto mais quanio se appro-

ximavam destes: nem havia algum outro remédio

humano. K foi tudo inútil quanio aos deuses sup-

plicaram ou lizeram \mv meio de oráculos ou cou-

sas parecidas. 1'orlim, vencidos pelos males, dei-

xara m-se de laes cousas.

Cap. 48. — Começou, primeiranienle, segundo

dizem, na Klhiopia, que liça acima do Eg\plo,

depois desceu paraoEg\pto e para a Lvbia, e para

muitas terras perlencenies ao rei da i'ersia, e veio

cair di'pois rej)enlinameiile sobre a cidade (rAlhe-

nas. Em iiiimeiro lugar accommetleu a gente no

l'ireo, de maneira (pie dizia ella lerem os pelo-

ponesianos, lançado veneno nos poços, pois a esse

tempo ainda ali não havia fonles; dejiois invadio

a cidade alia, e já iam morrendo maior numero
de pessoas. Opine, por tanto, a res|)eilo desla

epidemia cada um conforme souber, tanto o me-
dico como o ignorante da medicina, donde é que
lhe parece provável ler-se ella originado, e (]iiaes

as causas (pie julga sullieienles para o|ieraieni

uma Ião grande mudancni ; eu s(')menle direi como
ella foi, e |)or eu mesmo ler padecido e ter visto

miiilos padecerem, declarei eslas cousas para ipie

lomaiulo cada um conheciiiieiilo delias, se a epi-

demia oulra vez nos \ier accomnietter, eslandoja

alguma cousa instruídos, a possam melhor conhe-

cer.

Cap. 40. — Succedeii ser aipietie anno, sí^gundo

se confessa, deiilre lodos espeeialmenle sadio em
(piaiito a oulras (piaes(|uer doenças, (>, se alguém
padecia de alguma uutru moléstia, \inha ella a
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degenerar nosla epidemia. Aos oiilros, porem, pnr

nenhuma causa sabida, mas rcpenlinamenle, (s-

tando de saúde, accommeltiam, prinieiramenic

grandes calores na cabeça, vermelhidão e inllam-

niação de olhos, c euKiuanto ao interior, a gar-

ganta e a lingua lornava-se imniediatamenle en-

sanguentada, a respiração irregular, e o hálito

fétido.

Depois, seguiam-se a isto os espirros e a rou-

quidão ; e, não muito tempo depois, descia o mal

para o peito com uma forlissima tosse; ([uandn

se entranhava no coração, Iranslornava-o, e Iodas

as evacuações da bilis, quantas tinham nomos da-

dos pelos médicos, todas se seguiam, e estas mes-

mas com grandes alllicções. A maior parle das

pessoas tinham soluços sem vómitos, acompanha-

dos de uma grande convulsão, nalgumas cessando

immediatamente, e noutras conservando-se por

muito mais tempo; o corpo, no exterior, não era

para quem o tocava demasiadamente quente, nem
era pallido, mas sim algum tanto avermelhado,

iivido, c manchado de Ustulas e chadas; e, em
quanto ao interior, de tal modo estava abrasado,

que nem mesmo podia solfrer a imposição dos

vestidos os mais leves e dos lençoes, nem alguma

outra cousa mais que a própria nudez; e era-lhe

suavissin\o o lançar-se na agua fria. Muitos en-

fermos, sobre os quaes não havia maior cuidado,

fizeram isto mesmo, lançando-se em poços, im-

pellidos por uma sede insaciável, e que se não

podia extinguir, quer se bebesse muito, quer pou-

co. A falta de descanço c as insomnias sempre os

apouquenlavam.

E o corpo, durante o tempo que o mal estava

no seu auge, não perdia as forças, mas, contra o

que era de esperar, resistia à moléstia. A maior

parte morriam ao nono, ou mesmo sétimo dia,

por causa do abrasamento interior, conservando

ainda algumas forças: ou, se escapavam, descen-

do o mal para o ventre, e nascendo nelle grandes

chagas, c accommettendo-os também grandes eva-

cuações, morriam depois muitos também de de-

bilidade. O mal, (|ue ao principio tinha feito a sua

sede na cabeça, cspalha\a-se mais tarde por todo

o corpo, começando das partes superiores. E, no

caso de alguém sobreviver a estes tão grandes

perigos, o licarem aquelhis parles tolhidas s^^rvia

de signal de quanto tinham padecido. Atacava

lambem a doença, com grande impelo, as par-

les genitaes, as extremidades dos pes e das mãos,

c muitos, se não morriam, (iravam tolhidos des-

tes membros. .Mguns. |)erderam mesmo a vista.

De algumas [lessoas, apenas convalesceram, apo-

derou-se um tal es(]uecimento de Iodas as cousas,

que nem a si próprias, nem a seus parentes co-

nheciam.

Cap. SO. — Sendo, pois, o caracler desta doen-

ça superior a expressões, e em tudo mais acerbo

a ponto de não a jioder liderar a natureza huma-

na, era cada um por ella accommettulo. I' lam-

bem nisto mostrou ser alguma cousa dilTerentede

qualijuer das ei)idemias vulgares: pois as aves, c

lodos os quadrúpedes que se sustentavam de ca-

dáveres, apesar de haver muitos a enterrar, ou
não se approximavam, ou, se os provavam, mor-
riam. E é igulmentc pro\a da falta que havia de
taes aves, o não se verem em alguma outra parle,

nem mesmo em volta dos cadáveres. E os cães,

[)or causa da sua convivência com os homens,
melhor davam a conhecer a falia.

Cap. ol. — .\presenlava, por tanto, esta epi-

demia '^omitlindo muitas outras e diílerenles atro-

cidades^ um tal caracter : sendo ella sempre num
individuo algum tanto differente do que era nou-

Iro.

E nenhuma outra moléstia das usuaes allligio

por aquelle tempo : e, se alguma outra havia,

nesta vinha a degenerar. Morriam uns pelo des-

cuido, outros sendo mui bem tratados. E nenhum
remédio, para que assim me exprima, foi desco-

berto, que fosse útil a quem o tomava. I*ois aquel-

le, que a um fazia bem, a outro causava mal. E
não houve corpo nenhum, ou robusio ou débil,

que fosse isento do mal : lodos foram atacados,

mesmo os tialados com todo regimen. E o mais

leiíivcl do mal era a falta de espirito quando

alguém se sentia invadido porque voltando im-

niediatamenle o seu animo para a desesperação

de salvação, muito mais se precipitava e não re-

sistia) e mesmo por causa do contagio do mal. o

(|ual duma pessoa se communica\a á oulra : e es-

tando atacadas delle morriam como rebanhos. Era

esla a maior causa da mortandade, pois allerrados

não se queriam approximar uns dos outros, mor-

riam ao desamparo, e muitas famílias ficavani

extinclas por falta de quem cuidasse dos doentes.
(Culltiliu.li H. B. BRA.\CÚ.

UMA OBR.V DO SECLLO IX

Chronicon albrlclfimc

(Conlinuado de 1'ag. I$l)

3". Sisebulo, reinou VIII annos. Obrigou os

.ludeus a adoptarem a religião de C.hrislo, e fun-

dou á sua cusia a Igreja de Santa I.eocadia. Hu-

milhou e perseguiu nos montes os rebeldes .\stu-

ros e Vascões. De uma enfermidade, e certa po-

ção que tomou, enconlraram-no morto, sendo im-

perador Eraclio. Na mesma época, o abominável

Mahdnitl pregava aos povos da Africa a sua amal-

diçtuula lei.

38. Suinlila, reinou X annos. Foi grande na

vicloria e no Conselho. Deslruio os VascOes. fez

prisioneiros dois palricios Homanos; rcunio sob

o seu sceplro toda a Spania e a (iillia, e tornou-

se digno do nome que se lhe deu de Pne dos po-

bres. Falleceu de enfermidade cm Tolelo. sendo

Imperador Eraclio.

3í). Sisenando, reinou IV annos. Convocou um
Svnudo de liispos. Foi pacitico e permaneceu liei

as leis catholicas Orlhodoxas. Acauou a sua vida

em Tolelo, sendo Imperador Eraclio.

(Continua)

1

Typ franco-Poilugucxa — Rua do Tliesouo Velho, 6.
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Prndiur'

Diofço Pratlicr, luibil osoulplor, tlcsrcndcnlc de
iiiiiji iiiiiiilia fie rcriitiiíulns riaiicczes, iinsccii cm
(Iciichia lio anuo de 17!)(l. Veio, iiiiiilo iihkmi aiii-

(hij para a l''raii('a; r. como desse mostras (íe pre-
coc.i' lalenlo, alliaio a alíeiçào do esciiploi- |)e-

noii,- -(', f,'raeas ;i reeommeiídaeao desle, íoi ad
niillido i\ apreiídisa^cm da escMlpIura iia ollieiíia

de l.eiiioiil.

('.oiiliiinaiido III illiaiilemeiíle as Imas disposi-
çHos que deixiira ciilrevcr, loi mandado paia Uo-

'»'." ANNO IJA íi.u MICIIIH 1^117.

ma, onde amadiireccn o seu lalenlo, e eveeulou
mudas (duas <pie deiaiu principio li sua repnta-
çào. No calio dos cslndos e liahalhos em lloma,
veio lixar se em l'aiis, e uAo lardou em ^rau-
^car, |)or eUVilo de t^iaciosas itroducçAcs. uma
coiisideravid popularidade, liecidieii ;i primeira
medalha na e\posiçiU» de ISlil, e loi cleilo mem
liro do Inslilulo no auno de IS^JT, em sulwlitiii

çào de l.emoni - (pie li.nia sido seu mestre.
As ([ualidades, (pie o distinguiam, eram a fa-



^94 O PANORAMA

rilidade do oxcciíoão, c a pureza do gosto. A

primeira <|iialidade lornou-o, como era nalural,

nm arlisla fecundo; e assim, apresentou elie um
grande numero de excellentcs oliras, cm diversos

(' nnii variados géneros, sobresaindu, todavia, na
rcproducção da hrlleza da niullicr, e dislinguin-

dosc mais pela araça, do que pelo vigor. Os as-

sumptos, em que foi mais feliz, pertencem á my-
Ihologia grega ; c por esta rasão lhe chamaram,
cngenliosanicnlc,. o derradeiro dos ptigâos.

Afiira bastantes obras de esculplura, que es-

pontaneamente fez, executou nuiilas composi-

ções, (pie lhe foram cncommendaSas para n)0-

íiumentos públicos, e para pessoas particulares.

Até aqui, muito em resumo,, as noticias que
nos são proporcionadas pelas compilações bio-

graphicas ou históricas dos nossos dias ; faltando

apenas dizer que Pradier falleceu em Í8o2.

Se. porem, quizermos formar um juizo mais

positivo sobre o valor real artístico de Pradier,

nidispensavcl é recorrer á apreciação, que deste

insitine csculptor fez, cm 18oá, o severo, mas
grandemente sabedor duslave Planche.

No conceito do douto critico, foi Pradier um
homem da jírimeira ordem, na cxcciírão : mas
sem importância, wff concepção. Pradier. foi en-

genhoso e elegante, quando tratou objectos do
paganismo ; não assim nos assumptos chrislãos,

nem, muito menos, na e.sculplura monumental.
— Hade ser enumerado entre os artistas eminen-

tes da França, porque muitas das suas obras ri-

valisam — em pureza de gosto — com os mais hei-

los restos da e,<c\ili)lura dti Grécia. — Possuia, em
gráo elevado, a parle material da sua arte ; mas
era menos cuidadoso da parte intellectual : fazia

grande caso da forma, c olhava com desdém pa-

ra o peiísnmenlo. Xo que respeita a este ultimo,

ab?orveu-se Pradier na Grécia, pois que nada

inventou ; no tocante á execução, avisinha se dos

mestres antigos, e entraria nas fileiras gloriosas

delles, se não se tivesse deslembrado do cara-

cter dominante da sua arte : a castidade.

Teremos occasião de apresentar, pelo tempo
adiante, a noticia das mais notáveis obras de

Pradier.

D"ALEMRERT E M.-"^ DE TENCIN

Neste breve trabalho, c a propósito dos perso-

nagens indicados no titulo, havemos de ver como

a superioridade da inlelligencia c a nobreza de

caracter sabem abrir caminho nas altas rcfíiòcs

sociaes, a despeito do desfavor do nascimento.

Veremos também o lypo execrando da mãe des-

naturada, na pessoa de uma mulher celebre, que
— ainda assim, e á força de talento — adis inbou

o génio de um grande cscriptor, e pôde fazer-lhe

nm bom serviço.

E, tinalmenie, leremos occasião de trazer i\

memoria alguns escriplos que bem merecem da

humanidade.
I

(Juando o secretario da Academia real das

scièucias de Lisboa. Erancisco de Itorja Garção

Stukler, comp^^z-nos princípios do i)rescnte se-

,.,,10 — elogio do sabiit nWlembert, não er.cou-

Irou ainda lesohida a (pieslão de saber quem
foi o pae do illuslre francez. E assim, disse no

Elogio que a mesma Academia mandou publi-

car: — Quem fcisse o pai de M. dAleml)erl he
para nós ainda du\ idoso. Alguns o dizem filho

do medico Asinic: outros pretendem, que D.'S-

lOHchcs Ciiiion lhe dera o ser : o que porém não
soííre a mínima duvida, é que sua mãi foi Claii-

dina Alexííiidrinn Gtterin de Tencin, religiosa do
mosteiro de .Mont Fleury no Delfinado, irmã do
Cardeal de Tencin. A visla da notoriedade da mãi
nada deve admirar a incerteza do pai. — d")

Está hoje assentado que o pae de DWIemberl
foi Deslourhrs Canon, commissario da marinha.

Este ultimo, sem se dar a conhecer como pae,
estabeleceu uma pensão para seu filho, com a

qual este se sustentou em casa de uma carinhosa
família, c pòdc cursar os estudos, pelos quaes
desenvolveu as raras faculdades que Deus lhe

concedera.

A mãe, Claudina Alexandrina Guérin de Ten-
cin, conhecida na historia pelo nome de J/."'" de

Tencin, nasceu cm Grenoble no anno de 1081.

loi primeiramente religiosa do mosteiro de Monl-
Fleury, nas visinhanças da terra do seu nasci-

mento. Tendo entrado no claustro muito contra

vontade sua, -voltou ao século apenas o pôde fa-

zer. Fixando a sua residência em Paris, cnvol-

vcu-se nos enredos da ambição ; mas nem assim
mesmo pez a saho a fraqueza de mulher. He
suas relações amorosas com Deslouchcs foi fru-

cto nm dos grandes talentos que o nunido admi-
ra, João Le kond dAlembert, conhecido e admi-
rado pela posteridade com o simples nome de
DAlenihiMt.
DAlemluMt nasceu em Paris aos Ifi de novem-

bro de 1717. — Sua mãe — sem coração de mãe—
o mandou expor nas escadas da igreja de Sain-

Jean le iSond. A caridade levou dali a creanci-

nha i)ara um ilospício, — e deste a fez depois ti-

rar o pae para a dar a crear á mulher de nm
artista, por nome Rousseau, em casa de quem se

conservou por longos annos IfAlemberl.
— Nunca o abandonado fdho se queixou de

.M."'- de Tencin: mas a Provid-Mieia reservou á

mãe desnaturada um castigo severo, que pro-

fundamente a devia magoar. Refere Oiderol

que .M."" de Tencin quiz um dia ver seu filho,

quando já o nome deste se tornara celebro.

DAlembert senlio grande repugnância em acu-

dir ãquelle convite^ e só se deliberou a ir fazer

uma tal visita em companhia de sua mãe ado-

ptiva, a mulher do vidraceiro llõus.«eau, que tão

carinhosamente o tratara sempre. - .\ entrevista

foi nuiito fria da parle de DAlembert,—o que mui-

to perturbou .M."" de Tencm. obrii:ando-a a ex-

clamar: «'Olha que sou tua mãe!» t(i«, minha

mãe?! respondeu frAlembert : não. minha mãf e

esla, não conlieço oulra'.... e súbito se lança nos

braços de madame Rousseau, banhado do lagri-

mas.
Im critico francez earaclerisa de sublimo esto

ímpeto de reconhecimento o de amor, o^ o con-

sidera como sendo uma recompensa magnifica

ilos desvelos da n.ãe adoptiva, bem como um
eastigtí merecido da mãe sem entranhas, que

deu a vida a um filho para logo o abandonar ..

Esse protesto eloquentíssimo, osso grito subli-

me, tanto qus.MÍa dizer como: Renunciaste ao ti-

tulo precioso de mãe. e de todo e para sempre o

vil obras ia traiu-ifro .lo i.on.i imn^ií iloliler. secretario d.i

.\caj. U. lias Sc — lonio 1. Lisboa. IStó.
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pcrdcslt!, (Ie>de u dia ein que te deslembraste dos

deveres saí,'ia(los que elle te impunha, (á)

M. Villemaiii, ao iallar de DWleinbert, lem-

hiase de um [weta ingle/, conlem])i)raneo deste,

o eelebre Sava^o. liste ultimo, frueto dos amores
illcgitimos d<' Lord Rivcrs e de Lady Macelesfieid,

foi mais infeliz do que l)'Alemberl'. Savage, ape-

sar da sua celebridade litleraria, nunca pôde en-

trar na sociedade, da ipial fòi-a arrancado pelo

injusto acaso do nascimento. Sob o peso de sua

origem, andou errante, proscriplo, delinliou na

Híiseria e nos vicies, e em vão no magico poema
— O liaslnrdo — denunciou e reclamou sua mãe.
— I)"Alemberl, porem, sem luuica soltar um só

queixume publico, logrou a foi'tuna de ser aco-

lhido em Ioda a parte honrosamente, á força de

talento, c graças ao caracter aOavel e benévolo

da sociedade franceza. «Tanto ú (observa M. Vil-

lemain) que o amor das leiras e a preponde-

rante iniluencia do espirito haviam mislurado,

j)0 antigo regimen da França, algumas com-
pensações felizes com a desigualdade das condi-

ções.» (3)— Voltaremos opporlunanient(! a fallar do sábio

D'Alemberl; digamos agora duas palavras acerca

de M.'"" de Tencin.

M.'"'' de Tencin não era uma mulher vulgar.

Se a natureza lhe recusara o coração de mãe (e

neste particular está condemnada yiara sempre
a sua memoria), é certo que a dotou de um
grande talento, de que pôde dar mostras (não

senq)re em bem) nos actos da sua vida, c nas

composições lilterarias de que foi auclora.

M. VJilemain \è em M."'" de Tencin um pheno-

mcno moral, pela reunião dos mais estranhos con-

trastes; uma vida de enredos, de seducções in-

teresseiras, — um talento puro, apaixonado, — a

prostituição ao cardeal Diibois, e a amizade de
Montesquieu...

Era realmente necessário que tivesse uma gran-

de viveza de engenho a mulher — que de ludo
se saiu bem, no interesse de seus planos o desí-

gnios, ainda em diliiceis lances I

llelirou-se do convento sem licença; obleve
uma [jrehenda no cabido de Neuville, junto de
byon ; conseguio depois aruudlai' os vol<is; e por
Inu viveu em Paris, no bulício do mundo, (mi-

costando-se, ora aos beatos, oia aos philosophos,
(• Iratando umas vezes — d(> i)ullas —outras ve-

zes, de f^alanteios. • Não [loilia ser ambiciosa em
proveilo de si própria, poniuc era nuilher; mas
api'oveilou a ambição em bímciicio di" seu irmão,
padre medi(»cre e menos honesto, fazendo-o bis-

110, ai'ci'l)ispo, card(!al, e por venlura chegaiia a

fazei o l'a|)a, se por mais lenq)o reinasse Dnhois!
llm acoiUecimenlo rnuilo gra\'e llu; acarrelon

grande dcsasocego, c ali' perseguição criminal.
Hm seu amaiile, l,a l''i'esuaye, iiiqieíiído pela \ io-

leiK-ia do ciiune, maliiu se na piopria casa delia,

e a seus pnipiios pis. Pi emlerani-na ; esle\'e pi'i-

nieiramenle no (Ibah^lel, e depois na liaslilha,—
ali' que alin;d fui pnsla em lilii'nlaile, porque se
jusiilieou muito bem da accusaçao de honucidio.

De eniáo por diante navegou em mar bi

coso, eniregue ãs dislrac(;òes

sando da inlimidadi^ assídua
sonagens do seu temi)o.

('.') Viijii- í/iic Icfluti' piir jniir, U(iHvclli"i Ifi-iin.H ilr liU('iiiliii<
piir A, lliJiiiliico.

í:U Cuim tic Ir l.idniUurv /'niiinimr, Tahlmu ilii itid-litiiliiiiii

nii'fto.

man-
do espirih), (• ^o-

iliis |irineipaes per

M.""' de Tencin foi presenteada com o retraio

de Benedicto XIV, por elle próprio oíferecido;

devendo esta honra à circumstancia de ter esta-

do em correspondência com o mesmo, quando
era ainda cardeal, bem conhecido pelo nome de
Lambertini.
A casa de M."'' de Tencin era o ponto de reu-

nião de quantos homens notáveis pela cultura do
espirito havia em Paris. Ali, como se fosse em
uma Corte, lirilhava ella como princeza; dava o

tom a tão luzida sociedade, e a cada um dos
frequentadores do seu circulo sabia fallar a gei-

to e á vontade.

Acerca do seu caracter ha opiniões encontra-
das. A doçura de suas palavras, a suavidade de
suas maneiras, eram por nuiilos interpretadas

como um calculo de perfídia. i>"allando-se, diante

do padre Trublet. da doçura de .M."" de Tencin,
acudio elle dizendo: Sim, se elln tivesse algum in-

teresse em vos envenenar, escolheria por cerlo o ve-

neno mais doce. (o)

Par<'ce que em muitas occasiues deu mostras
de ser muito piestavel a outras pessoas; mas
julgava se que só o era, quando o seu interesse

particular não se oppunha ao que lhe pediam.
No entanto, o celebre Uurlos, que a conheceu

de perlo, e que. aliás, a não poupa, no que res-

peita ao procedimento, assegura que era muito
serviçal, e amiga verdadeira., quanto inimiga dc-

claracia.

O que M."" de Tencin praticou para com Mon-
tesquieu, é, na realidade, merecedor de grandes
gabos. f)essa especialidade tomaremos logo nota,
— ])ois que temos agora pressa de apresentar luna
rápida noticia das conq)osições litleraiias da mes-
ma senhora.

M.""' de Tencin esci'eveu alguns romances no-
táveis; e são os seguintes: Le siéí/c de Calais; Mè-
moires du Comle de Comminijes ; 3]alheurs d'amoHr;
Anecdoles d.Edonard II.

Confessando ingenuamente que não li essas
composições, atenho-me ao juizo critico de M.
Nillemaiu, por certo com|)etenlissimo. No con-
ceito de tão illusirado julgador, nola-se no Siége

de Calais, a falta de sinq^licidade, e apparecem,
em demasia, esses enfeites da curte, que era do
cstylo da lilleratura da(|uelle leiiq)0 lançar sobre
a idade media. As Memorias do conde de Commin-
ges recomniendam-se pelo bom gosto, pela pai-

xão, pelo natural, lia ali uma scena, dum patbe-
lico admirável. l'm religioso da Cartuxa, ainda
mnço, moribinido e deitado sobre a cinza, faz

em alta vo/. a sua confissão diante da comnui-
nidude reunida, lísse religioso... é uma mulher;
era livre, e vai! morrer: as suas derradeiras pa-
lavras são escutadas pur aquelle, a quem a de-

sesperação de ii ler perdido conduzira ao mesnii)

cliuislro, (> (pie oi'a esl;l ali, junto delia, com o

mesmo habito (|ue lambem a malladada amante
vestira I

Acastt (pergunta M. Nillemain) foi jamais ima-
gin.\da uma situação Ião tocante, ilesde que u
leligião ú [trincipalmenle empregada como elVei-

lo dramático, e posta em Incla com o amor?
M. de Tencin soube" conunuuicar i\ sua ohia

de i\ii'ra phantasia — tamanha viveza lU" pai-

\ài>, laiuanliii brilho de eloquência, quantn de

(íl l'i< .|>Mir, <in luiiikil Ml (liiiiriMir : tOiíi, dll l'nlil>i' rnililol, si

rllii i'iU cu iiiliMVt ilii vcHi.s nmiKii.wiiilor, olld iiU cliuisi lo lioisoii

111 jiliis cloiix. — (,7ii(H(^or(. (.'iinifdivs W ininulvlcs.
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tudo isso impriraio M/"' L"Kspinasse ás cartas
verdadeiras, em que exarou o testemunho de
um amor que lhe eustou a \\i\n. — Tudo é in-

génuo e natural na obra de uma pessoa, que Ião
pouco ingénua c natural era.
— L'm í,'rande serviço fez M.""' de Tcncin ao

auctor do Espirilo ilas Leis, na occasião em que
esta obra immorlal saio a lume. O Espirilo daa

Leis esteve a ponto de naufiaí,'ar logo no princi-

pio da sua navegação, c a M.'"" de Tencin coube
a fortuna de muito concorrer para salvar desse

perigo o notável livro de Mont>'siiuieu.

M."" de Tencin, amiga de .Muntcsquicu, e apre-
ciadora do merecimento do Espirilo das Leis, to-

mou a peilo vencer a desattenção geral, com-
prando um considerável numero' de exemplares
da obra, o fazendo presente delles a pessoas in>-
triúdas e capazes de bem avaliar o novo livro,

e de o abonar com favorável juizo.

Graças a este bem pensado, quanto generoso
expediente, c á cooperação dos hons oílicios de
M.""" GeofTrin, o Espirito das Leis foi abrindo ca-
minho atravez da desattenção geral, ou da ma-
levolencia de alj;uns j)Ouc(js aristarcos.

-No artigo immediato fallaremos especialmente
de d'Alembert. José silvestre Kibeiru.

EUGÉNIO PELLETAN
(Continuado de pag 93)

VIII

Como remate deste pequeno esboço da philoso-

phia de Pelletan, bom será, para contcnlameiílo

da curiosidade dos leitores, que fallemos do ho-

mem, e digamos duas palavras, ao correr da pen-

iia, sobre o modo porque lluiesceu c se espanejou

esle peregrino talento, que honra a França e a

humanidade.

Facillimas são estas pesqnizas, pois em qual-

quer diccionario de biographias se enconlraiii os

principaes traços da vida dos grandes homens;
apraz, todavia, ao commum dos leitores, sem re-

correr a outros livros, o encontrar pasto para a

sua curiosidade.

Conta hoje Kugenio Pellelan os seus cincocnla

e Ires annos, pois nasceu em 1811, em uma al-

deia chamada lloyon, adeparlamento» ou dislri-

cto da Charcule-inférieun'.

O que era a sua familia, qual o seu viver e

crer, quaes as suas modestas e santas condições,

ludo isso nos conta clle, com iniinita poesia e

inexcedivel uncção, na sublime epopéa intitulada:

Les Morls inconnus, c da qual só esl<á publcada

a primeira parte: Lc Pasteur du dèsert.

Esle santo pastor, homem de virtude acrisolada

e elevados sentimenlus, ahna cândida e ciíeia de

fò, coração generoso como o daquelles marlyres,

que caminhavam para o circo romano, enleando

os sagrados canlicos do christianismo : verdadeiro

represeidanle e descendente dos sectários tia re-

forma religiosa, apregoada por l.nlhero e Calvi-

no ; este singelo pastor protestante todo entregue,

por entre perseguições e ameaças, á salvação do

seu rebanho, levando a sua coragem evangélica

até a allVontar a realeza, e mcdu-, peilo a peito,

a santidade do seu mister com o poderio dos mi-

nislios; esse coração de pomba, alma de marlyr.

e coragem de leão, que leve a forluda de contem-
plar um momento o busto amoravel de Franklin,
o grande cidadão da America, cm um salão de
Versailles; esse homem foi o avó de Eugénio Pel-

lelan. um dos últimos rebentos da formidável re-
volução religiosa, que gerou a revolução social de
1781), como já havia gerailo a emancipação c o
livramento da Inglaterra. (J pae de Eugénio Pel-

lelan, seguindo o» preclaros e caridosos exemplos
dos seus avós lambem íòra pastor proleslanle.

A creança, que depois havia de illuminar, com
o facho do seu talento, a [ihilosophia e a sciencia

da humanidade, para logo mostrou noiavel e ir-

resistivel pendor para o estudo e leitura dos bons
livros.

Entre o titubear e o soletrar quasi não houve
separação.

Terminados os seus primeiros estudos de hu-
manidades em Poitiers. veio para Paris, aonde se

alistou nessa cohorle de manc(djos illuslres e con-
victos, cantados por Victor Hugo nos «Miséra-
bles.j

Essas intelligencias robustas, poslo que juvenis,

sob-color de estudarem direito, ladeavam os mais
subidos problemas da humanidade, e revolviam a

França e a Europa com o seu veibo inspirado,

sob a intluição poderosa da liberdade.

Pellelan pertencia de direilo e de facto á pha-
lange sagrada.

Preparado com longos e ininlerruplos estudos

em uma agua-furtada nua e pobre do Bairro La-

tino : tendo devorado, com in(iuebranlavel porfia,

centenares de livros e memorias, estreou-se em
1837, entrando sob os illuslres auspicio» do seu

talento brilhante, na redacção da «Revue de Fran-

ce »

Passados dois annos, quando apenas contava

viide e cinco de idade, já o seu nome era respei-

tado e revoava por Ioda a França, como promel-

tedor e liador de ricas messes. Todos os grandes

jornacs lhe olTertavam as suas columnas; escolheu.

|)orem. a o;Pre.s.se» como o que mais liberdade

lhe dava jtara expor as suas doutrinas inspiradas

e nem sempre oilliodoxas.

Qual a idea prnnordial dos seus trabalhos, qual a

influencia que o dirigio desde os seus princípios,

ja aliaz dissemos, no decur.so deste epitome phi-

losophico. Escusado é, pois. repetir, o que foi ex-

plicado com a possível lucidez ; antes nos limila-

remos Ião somente ao que pertence propriamente

á vida do auctor.

Em 1SÍ',>, quando a opposição ao reinado hur-

(juez e comesinho de l.uiz Phillíppe conseeuio,

emtim. derrubar o Ihrono dos Orleans, Eugénio

Pellelan. de parceria com Arlhur de la (lueron-

niere. ligou se ao gigante da tribuna, AíTonso de

I.amai tine, e fundaram todos Ires o dHien Public»

cuja voz eloquente, repassada de altíssimos pen-

samentos e poesia elevada, eccoou por Ioda a Fran-

ca. Eugénio Pellelan modilicou enião o seu eslylo,

loniando-o mais empolado, cheio e sonoro, a imi-

tação das paginas immortaes do cantor de Eh ira.

.iocelvn e Graziella.
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Não allVouxava, cnlanlo, a febril actividade de

l*elietan ; antes escrevia, já com o seu nome, já

com pseiidonymos, notáveis artigos para as revis-

tas, alguns dos (luaes foram depois |)uÍjlicados

em volume, e adurnara hoje as estantes dos que

prezam a boa leitura.

A «llevue des Deux-Mondes» acolheu o agra-

deceu alguns trabalhos do incipiente philosopho.

Chegara, eniiim, o niomenio em que Pelletan

devia escrever a sua obra de maior vullu, aquella

([ue ia collocal-o derepenlc ao lado dos maiores

homens do seu tempo.

De 18150 a 18.'H, ao tempo (|ue o príncipe Na-

poleão, presidente da republica, se apresentava a

empolgara liberdade da França, soltando a águia,

que já estendia as garras aduncas; nesses mezes

de provação, em que se travava nas sombras um
pleito terrível (iiitrc o déspota retlexivo e animoso
e os liberaes delirantes e descuidosos, Juigenio

1'ellelan, que sentia arder-lhe nu intimo o logo

sagrado e não via remédio aos males da pátria,

senão investigando o caminhar da huiiianidade,

por todos os estádios, di; que Nico nos legou me-
moria na sua Scienza Niiova, escreveu na «Pres-

te» uma serie de artigos, (|ue |iara logo coii(|nis-

laram respeito e admiração de todos os homens
illnslres.

l'elletan, despreiídendo-se das condições eplie-

meras e transitórias da vida do homem, para se

engolphar no iniindo mar, aonde se revolve a hu-

manidade, lançou bálsamo salutar nas leridus ipie

ensanguentavam o coipo da França.

lisses artigos, reunidos e publicados em volu-

me com o titulo de Piofcssiun de foi du dix-neu-

vicmc sièdc, são o melhor brasão do auclor, são.

uma data philosophica, como disse Chevalier, era

um momento de enthusiasnio e verdade.

Lamartine, entanto, sempre poeta inspirado,

apesar da politica que, por tanto tempo, lhe absor-

veu as grandes faculdades; vendo a liberdade pos-

tergada, espirito descrido e desalentado, como
o de todos os poetas que, por não poderem ou

não saberem dirigir os acontecimentos, irritam-se

contra elles ; Lamartine renegou a doutrina do

progresso, e combateu o seu antigo e eloquente

discípulo.

Pelletan ergueu-se como um gigante, e escre-

veu as suas Leilres á un hommc tombe, que ainda

elevaram mais alto a sua nomeada.
Desde então a vida do philosopho-poela não tem

vaiiado. A penna é a sua alavanca, o instrumen-

to abençoado do seu tiabalho.

Collaborador de grande numero de jornaes, os

seus artigos são populares e conquistam sempre
merecidos applausos. O Siccle, a Prcfse, o Ave-
iiir, o Coitricr de Paris, o Vixnenvième siccle, e

outros muitos jornaes hão recebido as locubrações

de nomo tão glorioso.

Minudenciar todas as obras de l'elK'laii fora

escrever lista demasiado longa.

A l.diiipc í'/*'////?, romance philosophieo ; Lc sa-

lou dl' 1S,")7, em (juc a |)iiilura é considerada de

um modo inteiramente no\o e melaphysico ; a

líisloire destróisjouniées de fccricr: Les dof/mes,

le clerijé et V Iital : f/iistuire du linilimaiiisinc,

conliiiiiada depois por .Mauiy; La Vie de Coudor-
eet : lleures de trarail, ele. ete., taes são as obras

principaes do fecundo e insjiirado talento, cujo

nome c a epigraphe destes humildes artigos.

A, OSOUIO nu V.\SCONCELLOS.

/m
Í^fe^>-^My;:V*

MmiIo iI,' VUIMH 11. I ( M H lll.l
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A estampa que estamos vendo, dá noticia de
imi dos modos porfiue se \h\\d nos paizes oricn-

taes, e se caminha atravcz do Deseilu. Nào de-

vendo, peio respeito que nos merecem os leito-

res, repetir dcsciipçòcs que supponios familiares,

c de longa data conhecidas, vamos proporcionar-

llies o prazer de ou\ireai o que um escriptor

porluguez, de boa nota cm pontos d(! linguagem
e de estylo, nos refere por exi)erienci , própria.

Queremos faltar do padre Manoel (iodinlio, e da
«Helaeão do novo caminho que fez jior mar, e

terra, vindo da índia para Portugal. «

O padre Manoel Godinho, da companhia de
Jesus, veio da índia para Portugal no anno de

1G()3, enviado á presença de Kl-Kei D.-Afíonso VI

pelo vice rei da índia, Ântunio de Mello de Cas-

tro. — Não percorreu o viajante portuguez tão

poucos paizes do Oriente, que não possa dar-nos

noticia curiosa e níuilo authorisada no ponto que
ora nos occupa.

«Ue vários modos (diz o padre Manoel Godi

nho, no capitulo XVIII da sua lielnção), de va

rios modos se caminha pela Deserta : a cavallo,

cm camelos, e em di-ornedaiios. Estes (os dro
niedarios) não são outra cousa que uma espécie

de camelos, e S(') diíTercm no tamanho do corpo,

ligeireza no andar, e velocidade no correr. Os

dromedários são mais pequenos de corpo que os

camelos, o andam trinta legiias em um dia: os

camelos, nove até dez, não mais; mas ha nuiilo

poucos : a mim me vendiam inn por duzentas
patacas em liaçora, e estive para atravessar iielle

a Deserta ; mas não me atrevi a sollVer a desin-

quietação de seu andar, que nióe todo um cor-

po. Sobre si leva a agoa que ha de beber no ca-

minho, c come os espinhos e carrascos que acha:

senão os ha, jejua dois ou três dias, sem por
isso desfalecer. Scrvem-se delles os Arábios, c se-

nhores mouros para avisos. Em camelos cami-
nham os que passam nas cáfilas, aceommodados
s(d3re a carga (([ue levam de ilharga os camelo-)

em umas como caixas de liteiía, em que cabe
uma cama ao comprido. Sc não fura o mão an-

dar do camelo, não havi;i niellicH- modo de ca-

minhar. Os que fazem a(|nelles caminhos em ea-

Aallos, é em companhia das catitas; ou arriscan-

do se tanto como eu me arrisquei com alguns
companheiros, e um ])iloto do Deserto : boas ar-

mas de fogo, e odres cortidos, c seguros para le-

var a agoa debaixo da barriga do cavallo.»

Antes (no Ciipilulo XIV) tinha o ])adre Manoel
Godinho fallado dos camelos, por occasião de con-

tar a sua viagem lui Pei'sia. Então dissera o nos-

ío viajante : «. . . . como não achasse cavallos de

aluguel, fui obrigado a tomar camelos, que neste

caminho me molestaram (pianlo bastava para eu

me rcsohcr a nunca mais camiidiar nelles ; i)or

que moem os corpos, e andam nuiilo de vagar,

nem leparam em se deitarem nos rios com o tpie

levam em cima. Ihna só eonunodidade tem ([ueni

anda em camelos, e é não temer sol, nem chu-
va

;
porque lhe armam em cima da albarda co-

mo charola, ou caixa de liteiras coberlii por to-

das as parles de pauno, na qual piide um ho-

mem só i" deitado nuiilo á sua vontade, e dous
assentados largamente."

- Não sejam s(imenle os estiiuigeiíos os nossos

guias, os nossos ricerniics; é grato a i)ortuguezes
recorrei' a compatriotas, e encontrar lamliem den-
tro de nossa casa alguns recursos, que nos dis-

pensem de ir mendigar entre os estranhos.-De"
Ijaixo deste ponto de vista, se não são muito am"
pias as noticias (|ue nos foinece o padre Manoe^
(jodinho, logramos ao menos a satisfação de ou-
vii' da boca de um portuguez o que vio por scus
próprios olhos, — ao pasío que lambera nos de-
liciamos em oscular uma linguagem de boa lei»

e uma narração desenfasliada. •

A GAÍ,.\'!'RA MODERNA

(CoDlinuado do p.ig. 187)

XXIV
f.xpMcnçõett

Dignmos agora o como e o porque desla caria,

(pie Violante escreveu a Alfredo, e que esle rece-

heu sem alvoroço, e como se fosse um resultado

necessaiio c lógico dos aconlecimeni 's.

Depois da conversação que Violante tivera com
Alfredo, no baile, e que narrámos era um dos ca-

pítulos antecedentes, voltou ella pensativa e tris-

te. Não dorinio essa noite. .\s palavras de Alfredo

resoavam-Uie aos ouvidos como um desses murmú-
rios surdos e conlinuos que o febrecilante ouve

no calor da doença.

Debalde intentava socegar o csf irilo sobresal-

lado por continuados terrores.

A imaginação evocava phanlasmas. que a per-

seguiam, e lhe apontavam para um futuro carrega-

do de negras nuvens, e de incertezas ameaçado-

ras.

Via Alfredo nos braços da baroneza. c no inli-

nio do peito s(Mitia erguer-se de repente aquella

onda eucapellada do ciúme, aquella onda de bra-

vezas e raivas, que tudo estraga e derrue. que
tudo alaga e confunde, que ludo revolve e conci-

ta, (|ue traz aos ollios turvos lai-uimas amargas,

aos lábios frementes e pallidos palavras de ódio e

vingança, á gargania angustiada soluços e espas-

mos, ao peito ar(|uejanle suspuos de dor, ao cé-

rebro encandecitlo pavorosas illusões, projectos de

morle

!

Nesses momentos de allucinação. o pudor af-

funde-se e desappareee, a virtude foge de envolta

com a esperança, e o coração, confrangido em es-

Ireilo circulo de ferro em brasa, tisna-se, dobra-

se, eslala, delinlia-.se. como a folha \icejanle e

húmida de orvalhos lançada no braseiro.

Kra um infernar de dores incomporlaveis aquel-

le viver

!

Kra um estado violento, que havia de acabar

pelas ullunas misérias, ou pelas suiuemas ventu-

ras.

Amar I amar ! Mas n;u) sabia .\lfredo que cila o

amava louca, frenética, apaixonadanuMile, como
só sabe amar a mulher caprichosa, a mulher mu-
dável como o vento, perlida como a oiula, a nui-

Iher (|uc /ombou do amor, desdenhou da poesia

|)ara se lançar na prosa, e que. aspirando sem-

pre por um ideal ignoto, reconcenlrou-se de re-

pente, voltou olhos saudosos para o passado, e

caminha, como um dos oondemnados do Dante
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com a caboça voltada paia traz, procurando e

chamando o amanlc, qni; llie foge na dianteira?

Mas não sabia Alfredo, que só elle podia li-

vrat-a d'a(]uelle Idniienlo, collando os stnis labins

nos delia em mu beijo elei^no do amor'? One lhe

importava onlão ler só olhos para o passado, e

vollar as costas ao provir, se o presente era a

felicidade a íliix, a felicidade percnne o ininter-

iiipla, e melodia suave, (|iie lhes embalava as al-

mas nas a/as do mesmo siis|)iro?

Chefiada a estes extremes Violanie senlia-se agi-

tada pela febre dos desesperos, que tornam a cham-
ma da vida uma ial)areda immensa, que tudo quei-

ma e consomme.
— l'or(|iii' rasão nfio virá elle? Acaso hei de

riijar-me ainda outra vez a seus |)és, e rasgar o

coração, para lhe atteslar o meu amor com o tes-

lemunho do meu sangue? dizia ella em espasmos

de dor. Acaso hei de es(|uecer os últimos rebates

da virtude, e entrar de noite, pela solidão de al-

tas horas, como uma crealura vil, no leito delle,

entregando mais (|uc o corpo, a alma? E se elle

rejeitar o sacrilicio? K se elle me expulsar? Oh!

mi'U Deus! Não tenho forças para resistir. Ouem
poderá salvar-ine? Uiicni poderá dar-me apoio e

arranear-me do pélago em que me alViindo ? Se

eu podesse fugir jiara longe, jiara muito longe!

Se eu podesse nunca mais pensar nelle! Mas co-

mo? A morte? Porventura no tumulo estará o

es(|ueeimento? Se elle morresse nos meus braços,

(|uão doce me seria a morte. Mas não ! Klle cá

licará gosando a vida, a vida cheia de amores c

prazeres, a vida rica n opulenta messe de encan-

tos e flores! Não! não! Desgraçada de mim! des-

graçada de mim ! que tão moça ainda, vivo na in-

certeza o não sei se, o amoi-, nieii tormento ago-

ra, me será consolo no futuro ! Desgnçada de

mim, que só na culpa c no crime poderei encon-

trar a felicidade! Desgraçada de mim, (|ne des-

lolliei e deitei ao vento as tlores da innocencia eos

primeiros anceios, em vez de tecer a capella com
(|iie me enleitasse no dia de noivado ! Desgraçada

de mim, <|uc me entreguei ao doce scismar dos

amantes, e encontrei amarguras I ..

Assim pensava Violante, ou antes, assim deli-

ra\a ella; tão intensa eia a |)aixão, (|ii(í se asso-

iiheára da sua alma.

Ilomanesca, imaginosa, sentimental, não conhe-

cia (pie Alfredo [iresava mais a vingança do (|ue

o amor, c accordára o ciúme para vencer a vir-

tude.

Assim pas.saram dias e dias. Violanie espiava

os jiassos de Alfredo, (|ue perseguia inalterável,

se liem (|iie de vez em quando se lhe podesse ver

na expressão uma leve cor de melancídia.

Violante, alinal, fez um e\l'orço supremo. Como
o naufrago, (|iie esta prestes a sulnuergir-se paia

sempre, agarrmi-se á ultima taboa (bi salvação,

ergueu-se m» meio das ondas do desespero, e es-

creveu ao marido esta caria :

« Venha, venha ipianto antes (( sem detença,

Careço da sua preseiiç;i. Se eu ti\('sse torças para

caminiiar, iiia a pe, de rastos, de pielhos, buscar

o seu abrigo e protecção. Se eu tiuesse azas, voa-

ria, quanto podesse, para fagir daqui. Não posso.

lia uma força mais poderãsa do que a minha von-

tade. É o destino. Venha sahai-me de um gran-

de perigo. — r/o/f7/i/c.)>

(3 visconde, rapaz de boas qualidades, mas fra-

co e profundamente prosaico, como tillio, que era

de negociante opulenlado na relinação de assucar

e em industrias congeneras. riu-se do tom roma-

nesco daquella carta, (irande jierigo ! exclamou

com em|)hase, dando ao rosto uma expressão cómi-

ca. Mas que perigo será este. que ameaça minha
mulher? Revolução social? iNada. Pois .se as ins-

cripções subiram agora um terço. Oue diabo será?

Na Mrlude delia conlio eu, mais do que na mi-

nha. .Vipiillo é negocio de poesia. E scena de ro-

mance, em que ella quer mi/sli/icar-me, para se

rir depois á minha custa. Tinha que ver se cu

caia, como um calouro. Abandonar as caçadas o

os amigos, melter-me na diligencia a toda a pres-

sa, chegar ao Porto, ir á estação do caminho de

ferro, comprar bilhete, lançar meia dúzia de im-

precações á locomotiva ronceira cá ronceira com-
panhia, desembarcar alinal em Santa Apolónia,

entrar em casa como um raio, e... triste desfe-

cho a tanto alfan! encontrar Violanie recostada

mollemente em um sophu, mirando-me com olhos

azougados, e disparando uma gargalhada femi-

nina, uma destas gargalhadas, (|ue .são a supre-

ma condemnação dos maridos crédulos. Nada !

K o visconde, todo vaidoso da sua sagacidaile,

escr(!veu uma carta cheia de trocadilhos e cnlim-

huryos, e continuou nas suas caçadas e nos pre-

parativos eleitoraes. em que eslava emjienhado,

por(|ue o ricaço mancebo lambem (pieria subir

ao capitólio de S. Bento, pelas íngremes escadas

da ojiposição.

Violante licou altonita e espantada com a res-

posta do marido. I'òia-se-llie a ultima esperança.

,lá não linha forças |)ara Iticlar. Kia necessário

render-se ií entregar-se ao destino, qual(|uer ipie

fosse. Assim fez. \\ este foi o motivo poniue es-

creveu aquella carta a Alfredo.

(Cijlllillli:i} A. OSÓRIO DE VASCOXCKI.I.OS.

FENKLON
(Conllmiailo ilo paf;. I7.'il

1',, todavia, essa obra nioiuuiiental esliimilou a

invej,'!, e jiciírcou i)crscg(iieòes, (iiie raraiiienlc

deixam estas de ser o galardão (lue as geraçt"ies

[ireseiilcs dispensam ás luculiraçòes dos grandes
génios: o t',izer jiislica, a cargo liea da posteri-

dade.

Lni/. XIV, e os emnlos de Kenelon viram da-

giieireolypados no Ttlriiidco os niuis nohncis per-

sonagens da eórle de \'ersailles ; a Vallièie, a

iMonlespaii, a fontanges, a MoiiHanzoii, divisa-

\am se alia\ez ito enlundo jioetico, e d.is licçOes

da iii^tbolo^;ia.

O ici c os (íiirhv.ãos nAo |iiitliam, pois. I('\ar a

liem (|ne a liistoria contempoianea da ei'»rle de
\eisailles fosse e Ião cedo I

— va--aila no papid,

e eonliada aos (pialro ventos da ituldieidade. Por

onde, nulas as ediçi^es do Ve/cwdce, anleriorcs a
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1720, saíram incompletas, visto que os editores

eram coimados, e reduzidos a cinzas os exem-
plares que se encontrassem. .Mas a calumnia e a

inveja cansaram, c a obra passou á posteridade.

Fenelon, havendo copiado c retocado onze ve-

zes esse modelo de poesia descripliva, cstreiou-se

na melapliysica, pro\ando, com argumentos claros

e sensíveis a necessidade de um ser creadur, com
a mira de rebater a doutrina de Spinosa. — Um
pouco mais tarde, secundou-lhe os esforços o

próprio V(jltaire, que, na sua correspondência
com o rei da Prússia, apostolou energicamente a

idéa de Fenelon.
Fenelon, como metaphysico, não se aiasca nos

marneis duma pbiiosophia estéril, nem cerca a

verdade de theorias nebulosas : os seus raciocí-

nios são sempre claros ; o philosopho parece as-

sistir ao momento da creação : pinta a natureza,

como se esta saísse agora das mãos do Creador,

e impressiona sempre a imaginação desapaixo-

nada.
Apesar do seu grande saber e juizo, é censu-

rado por ter commungado o quietismo. Pcrmit-
ta-senos uma curta divagação sobre este syste-

ma. Os seus pontos capitães são os seguintes: —
«A contemplação perfeita é um estado em que a

alma perde o exercício da rasão, não pensando
em si nem em Deus, e recebendo passivamente

a luz celeste que a põe numa completa inacção.

Neste estado, a alma nada deseja, nem mesmo a

salvação; nada leme, nem mesmo o inferno. En-
lão, 6 uso dos sacramentos, e a pratica das boas
obras, são cousas indifferentes : as mais crimino-

sas impressões que se dão na parle sensilica da alma,

não são pcccados.» (l)

O quietismo, cuja origem remontava á idade

media, foi no século XVll resuscitado por .Miguel

Molinos, presbítero de Saragoça, quando publi-

cou a sua Gaia espirilaal.

Em tempos de Fenelon, M.'"*" Bouvicre de la

Motte, mais conhecida pelo nome de M.""' Guyon,
adhcrio ao systema de iMolinos, reforçando a sua
adhesào com dois livros— o Meio curto c as Tor-

rentes, que provara ale a saciedade a sua exalta-

ção e delírio. Todavia, Fenelon, levado da pie-

dade de M.""" de (luyon, acolheu benignamente
a escriptora, e não hesitou em cruzar armas com
Bossucl sobre o merecimento desses livros my.-;-

ticos. Conferenciaram a este propósito Hossuet,

Fenelon, o cardeal de NoaíUes, c o abliadeTron-
son, mas vãmente se procurou chegar a um
acordo. O aicebisi)o de Cambrai tentou então
afastar as duvidas, e trazer á sua opinião o insi-

gne Hossnel, publicando o livro das Máximas dos

santos.

Porem, o livro, em vez de deitar agua na fer-

vura, produzio um etVeilo inteiramente contrario:

as di.'pulas acaloraramse, c a (luestão foi apre-
sentada ao papa.

Entrelanto, i>uiz XIV, a (|Ui'm o Telemaro rou-

bara liula a alTeição que linha a Fenelon. des-

U rrciuo jwra a diocese de C.amltrai, atim de ipie

a còi'le de Uoma não hesitasse em condcnuiar
um favoíilo do rei de Frani'a.

Com eITcilo, a i-2 de março de KiOO, Innocen
cio Xl] censurou 2;t proposições do livro das .l/o-

.rimas dos santos, como temerárias e perniciosas na
pratica, mas nfio como liereticas.

(I) Consultor Dorgier, Dicoicmniro.

Fenelon acolheu humildemente a censura, e
elle mesmo condemnou o seu livro, de cima do
púlpito da sua igreja de Cambrai.
Lá mesmo, no retiro da provincia, longe do

bulício e das intrigas da córle, a vida corha-lhe
ainda amargurada: Luiz XIV, que julgara Fene-
lon um homem pernicioso e de idéas subversi-
vas, mandava-lhe espiar lodos os passos. Depois
da ingratidão o insulto!

Mas quem, de olhos vendados, segue o cami-
nho da iniquidade, victimando a innocencia aos
seus caprichos e desvarios, nm momento ha de
ter na vida, em que a voz da consciência bem
alto llie grite : basta ! — Passaram alguns annos,
e Luiz XIV resolvera rcsarcir Fenelon da injus-

tiça cora que o Iralára, e chamal-o de novo á
còrle.

Era larde. Fenelon, desprezado e pobre, dei-

xava atraz de si as torrentes da vida, e descança-
va na paz do turaulo, no dia 7 de janeiro de 17Íb.

Vizeu, maio de 1867. ca.vdido ue figueiuoo.

VENDO UM RETRATO DE CASIMIRO DABREU

Ao meu amigo Nogueira de Mello.

Nesta fronte inspirada que eu contemplo
do génio a luz divina se revela !

Diz muito aquelle olhar profundo e histe,

aquella lesta é larga, altiva e bella!

Lá dentro a inspiração em chamma accesa,

lá dentro... o sacro fogo a referver,

o fogo qu"inda ardia quando a vida

já sentia esvair-se e esmorecer.

Atlentae-lhe nos olhos tão rasgados. .

.

que triste, melancólica expressão 1

Vé-se alli o clarão de sentimento,
reflectido da luz do coração.

Compunge o contemplar nesle relrato

os traços juvenis de um bello rosto,

desfeitos pelo sopro das tormentas
fanados pela dor, pelo desgosto!

Eíl-o t o pobre cantor infortunado:
o mundo, seu algoz, agora admire-o!
N"esta fronte fulgura a dupla c'ròa,

a c"rõa da poesia e do raarlyrio.

Coimbra a. .^. de socsa cordeiro.

DITO Ml 110 KSPininOSO I)K M. MirilAin. vi *MH1 KF.-

DK.I.V A «UIOTIDIKXNE». JOIINAL LECmMlST.l DE PA-

lUS NO TEMPO DA RESTAI BAÇ.ÍO.

- f Quando morre um dos mcusassignanlcs, o
filho dellc manda-me um artigo nerrologico, qne
eu publico ; mas no dia immedialo ao daquoHa
publicação, vae assignar para um periódico consti-

tucional.' — *

Aljíuns traços de desenho, mesmo imperfeitos,

podem miiil.is vezes indicar com lidelidade niuilo

mais cousas que uma longa descripção.
Loi.iii:. /»ii fdiicafão.

TyiKigr.i|>liia Fraiico-Porlngocza. Hu.i ilo Tliesouro Vcllio n.° 6
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f.mWM!AnW fMBfPrn,

A icrreja do S. Domingos em Lisboa

A nossa eslainpa rcpresoiUa o fi'oiitosi)icio da

ijírcjn ()(í S. l)oiiiin;j;(is cni i.islxia, acliialinciilc frc-

íliiczia (1(! Saiiia .liisla, o mais vaslo l('iii|)lo da ca-

pilal, (' (iiic, ainda ha pdiico, sérvio para a ccle-

l)iMcrii) das mais iippiualusas fcslas rciiiiiosas, cm
(|uaiilo SC la/.iam os reparos na Sc Talriaiclial.

Sciidi) inlcnrão nossa descrever com ()n\aior(lcs-

(Mivídvimcnlo csle niai^iiilico lem|ilo, limilar-nos-

licmos a^oia a apoidar umas breves imlicias aiili-

f;as, (pic premiem com a liisluria de Ião primo-

rosa lalirica.

O convénio dos rcli;;i(isos da Ordem dos l*ic-

fçadorcs, ou de S. Domiuiros, 1'oi rundadn piiuiei-

ramenle por el-rei D. Sancho II, o (|uai iançcii cm
\i\ 1 a piimcii"! pedia Uds alicerces. Km I 2í'.l man-
dou cl-rei I). Allimsii III lazer a ii;ri'ja ; e mais lar-

di',, el-rei I). Manoel mandou ía/.ci' o dormilorio.

K muilo curioso o (pic refere l'r. !,uiz de Sou-

sa, c, vem a ser : ^\\w a(diai'a por mi-morias an-

li};as, (1111' por ondi; hoje c a ciilade hai\a vinha

anli^íameule um esleiro di" mar, i'iim Inndo has-

lanic pai'a receber navios. .Mliruia o mesmo ide-

^íanle (dironisla que, na oceasião de se aliriícm

uns aiii'erces para la/er um no\o d(H'milorm im

mencionadn convénio de S. |)iimin!;os, no anuo

de ir»"l, lera descidicrla sdhaiia de pedia bcui

lavrada, (í de espaço cm espaço j;rossas ar;,'olas

de bron/e, moslrandu (|ue hniivcra ali iim cães,

ond(t se amarravam navios. Miiilas vc/cs enlnuia

agoa no convénio de S. Domingos, arrasando In-

do (]uanlo enconlrava ; e não eram sóinenle as

chuvas lorieneiaes que l'a/iam eslragos, se não

lambem o mar cnlrava pidos canos piiblicos, e

talvez por cima das lua^. K agora... ai|uclle silio,

e Ioda a cirlaile baixa, são a mais i)ella porção da

capilal, e eslão compleiamenie preservadas de laes

iuconvenienlcs e perigos.

Os priores do convénio foram pouco e pouco

melhorando a edilicação. lun I7:ii, graças á acti-

vidade do provincial Fr. Anlonio do Sacramenlo,

houvií grandes aperlciçoaincnlos ; e cm I" IS 1'oi

edilieada a ca|)(dla-inór jiclo risco de l.udovici,

con(duida depois por liidino de l'adua. obra mui-

lo custosa, para a ijiial muilo concorreu a libera-

lidade de (d rei D.João V. Tudo islo loi destruído

pido lerrenioto de I
".'•') e incêndio que se lhe so-

giiio; sendo lambem paslo das chaminas ricos or-

namentos, um consideravid numero de (piadros,

e nina livraria, rica de livros e de mannscri-

ptos.

Depoi-^ do lerreimdo l'orain rcslaiiiaibis pouco e

pouco o convénio e igreja. Da(|ii(dle, apenas nos

cumpri' dizer i|ue lei, dcptds da extincção dos

convénios, coineilido em bi Nas casas de habita-

ção i|ue hoje aformoseiam a(|Uidles silios. Da igre-

ja, da ijiial a nossa estampa apri senta o vistoso

frontispício, havemos Ay' laibir longamenie cm oc-

easião oppiíiluna
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AS COUTi:S POUTUGliEZ.VS AMIGAS
naitiiiii noiirin ilu Hiin iiulHrf/u c ruiiNtiliiiriio: c

ii|>(»iilniii<*nlo** «le al;;iiiiN ikwIíiIon <Iom |Io«<in.

(Cuiitiimado dii pa-.' IGÍ)

IX

A!i,'uns pciliflo.s dos povos revelam uma \n<;c-

miiilado muito iiolavcl.

Nas Curtes de 13(Jl podiam providenrias para
(pie oas moilicrcs piiljlicas morassem em iogar
apartado, eólias e as barregadas trouvessem suas
vestiduras e trajos por que ijodessem secr (w
nluieudas das molheres casadas e das outras que
vivem honestamente.»
A rerpdhta do soberano é muito curiosa: — "A

este artigoo mandamos que fragcm suas vestidu-

ras como as poderem aver, por que perderiam
muito em panos que lêem feitos e nos adubos
(forros c giiúniifões) que em clles tragem.»

SiMiiellianlenKMite lepresentáram «(pie dentro
cm algumas villas se levanta fogo, ou nos oli-

vaes e nrtas, ou lavores darredor delias, ou ar-

roido qne entram emygos, ou conlecem outras
cousas semelhantes a esto : os clérigos que lii

som, assi casados como de ordens meores e sa-

gras nom querem sair com elies a apagar esse

logo, nem ajudar a defender as ribeiras e villas

por hu dizem que os emygos vêem; e que fosse

nossa merece que lhes ouvessemos a esto reme
dio.u

El Rei respondeu, mandando «que os Clérigos

casados sejam constranjudos pêra fazer estas cou-
sas com os outros leigos, e se o fazer nom que-
screm, as Justiças os costranjam peia ello, e quan
to he nos Clérigos outros guarclesse o que he di-

reito e agnisado.»

—O capitulo das Cortes de l'i81 e l'i8'í, que se

intitula: dos JiuIchíi nljabcbe-^, pinta, ainda mais
vivamente, a ingenuidade dos tempos antigos de
Portugal.

Por extenso registraremos esse capitulo, por
caraclerislico, — e a resposta do soberano, ptir

muito discreta. Peço lieen(;a para não omittir

uma só expressão; que de oiitia sorle^H-rderiam

todo o valor esles singelos doeumentos

:

— «Senhor I huum grandr mal se faz polia sol-

tura dos Judcos, que se vão eosser pollos moniles

alfaiates e çapateiros c doutros olieios, e iiollos

casaaces, omde li.am com as molheres e lillias.

e acomtece dormirem com ellas e emprenham
dos Judeos, que he muito desserviço de Heus e

injuria elle e sua samla fe catoUica. Seja vossa

merece de evitardes tamio mall. e defendce que
os .ludeos nam vãao pollos momles e casaaces e

alldeas lavrar de seus olieios. e slem nos lugares

omde moíam em suas Judarias c ali os venham
buscar aiiuelles que os uiesler ouverem em seus

olieios mecânicos, e farees ser\iço a Deus, e a

vossos povos merece.»
A resposta de cl rei é niuiln judiciosa :

- (iUes|)iinide elUey (pie elle ha ]ior piovcito

do povoo dos semelhantes aljaltebes anularem
pollos momtes husando de seus mcsicres, por
que os laviadores nom sejam estorvados de seus

trabalhos em os irem buscar. Iwpiamto aos mal-

tes que ajiontam, (|ue quando em parlicollar lall

cousa s(nibeiem, que o façom saber aa.í Justiças

pcra sobre ello proveeiíMU S(>giindo o caso mere-
cer.» —
. - Já em l.illl se tinham quci.\ado os povos, no

mesmo sentido, isto é, com referencia á honra
das nuilheres, mas cmquanto a outras classes
muito superiores.

Diziam os povos, «que quando acontece chegar
Kl-Uei a algum Iogar, ou os Infantes, os .Mestres,

os Ricos homens, e outros poderosos, hu ha viu-
vas que vivem honestamente, e outras molheres
que nom teem hi seus maridos, pousani cora
ellas, e taees hi ha que por esta razom guaanham
maa nomeada, ^i

Mas estes poderosos, não só faziam perder a
reputação ás mulheres viuvas c ás casadas, senào
também exercitavam mais de uma violência e
abuso da propriedade alheia. Assim menciona-
vam lambem os povos "lhes pousam nas adegas
e fazem delias cavalhariças, e nos celeiros de
pam e dos outros avcres.»
— São innumeras, e muito graves as queixas

que os povos fazem contra os fidalgos, prelado-,
mestres, mosteiros, ordens e cavalleiros em suas
jui isdieções. (I i8l-l iSá.)

Recolhiam em suas terras, villas, ou fortalezas

os ladrões, matadores, e oulros nmitos malfeito-

res, a quem a justiça perseguia, c os favon -

ciam, stislentavam e amparavam em suns malJu
tles c ppfCíidos, diziam os [lovos, per omde se per-

verte vossa juslirn.

Pediam emprestadas nmilas cousas e nunca as
lestituiam, nem pagavam. Ouçamos, ncsle capi-

tulo, os povos, e indignar-nos-hemos da prepo-
tência e criminoso |)rocedimenlo daquelles po-
derosos :

— «Outro sim. Senhor, teem praticas pouco ho-
nestas a serviço de Deus e vosso, em grande da-
pno e oppressom do povoo, que so collor dcm-
prcslido III lilulo de eviíireslimoj geeralmenie lhe

requerem pam, vinho, dinheiro, ouro, prata, gaa-
dos e outras muitas cousas as quaaes nunca mais
sam pagas. E se lhas re(iuerem, metem nos em
prisoees, e lhes fazem agravo per desvairadas ma-
neiras. E se lhas emprestar nom querem, preni-

de-lhes as molheres e filhos atee que lhes dam
lio que ])edem.»
Recolhiam os moios de suas rendas, e os guar-

davam muito bem guardados ; neste meio tempo
comiam o jião dos lavradores, tomando o pelo

preço tjue clles — poderosos— eslii>ulavam : "E
des que vecm a terra mingoada mamdam abrir

seus cilleiros nos preços (jue querem, e se os

nam acabam de vcmdei', lio (pie lira repartem-
110 pollos moradores tias terras, e ainda que o

nom queiram lho fazem tomar nos preços que
lhes apraz, o (|ue he contra rcezam e justiça.»

Allegavam privilégios, e á sombra dellos toma-
vam o que queriam, e aproveitavam serviços

gratuitos, ou por diminuta paga. Os povos sa-

biam exprimir onergicamenlc os seus aggravos,

e diziam neste capitulo:
— 'Outrosi, Senhor, outro modo di" lyranisar

trazem, dizendo que lêem em suas terras toma-
dias (direilo de tomar maiilimentos. roupas ele sem

os paijar), e com este achaque ,pretejlo\ tomam
todo o (]ue querem, e fazem os homees servir

em suas obra-;, o levam que coimam de suas

cassas, sem lhes [lagarcm cousa allguuma. E se

ailguuns recebem paga, ho Iam pouca, quo nom
he a terça parte d<) que merecem.» —
Excede lodos os limites da prepotência o vexa-

me feito |>elos poderosos aos lavradores, qual o

vemos ex|ioslo no seguinte ca|)ilulo :
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— «Oiilrosi, Senhor, lêem em suas terras outro

nioodo cie fazer mal. que per foira fazem Irazer

j)(ír caljeea a seus lavratlurcs e moradurcs aasiia

própria des[ieza lri^;o e cevada quanto (juereui

a qualro o ein(|uo lef,'oas orndc elles eslarii (jollns

preços (|ue lhes apraz, dos quaes nunca liam pa-

ganícnlo li por eslOj Senhor, elles e suas mo-
iheres e lillios |)adecem fome c gemem lodos. E
assi lhes fazem levar em suas bestas e aas suas

proiirias despezas aos portos do mar per vemde-
rem fíer ho pam que elles senhores lêem de suas

rendas, no que recebem muita perda, perque
afora o que gastam himdo fora de sua cassa per-

dem geiras que m;iis uom cobram, o que causa

a justiça nom amdar em vossas mãos.» —
— As cousas ecclesiasticas davam muito cuida-

do aos povos por a([uellcs tempos (1181-1482).

Lede com attenção o seguinte capitulo, e ve-

reis a irregularidade que havia na ordenação
dos clérigos, e a confusão que lavrava em as-

sumpto de lamanho melindre:
— dllcn), senhor, huma cousa se faz em vossos

regnos, cm prejuízo de vossa jurdiçom e justiça,

per os bispos e prelados de vossos regnos, os

tpiaaes com cobyça desordenada dam bordees a

homees de vinlc trinta annos que nom sabem
leer, nem sam examynados, c as tomam poi' es-

capar a vossas justiças dalíguus mallaticids (pie

es|)erain cometer, e nom com tençom de seerem
ciei'igos e s(!rvirem a igreja, que he a principal

causa por que os bispos d(!vcm ordenar as pes-

soas, e iiior lie (|U(í dau hordees a liDUiees casa-

dos, de (jiie a Igicja nom tem esperança de see-

rem (;rerigos e seivirem cm ella, ho que se faz

por defraudar em vossa jurdiçom escajiando aas
penas coriwraes qua por seus delidos merecem.
Seja vossa mercee de encomendardes aos bispos e

prelados de vossos regnos, por bem de justiça, c
se refrearem os mallalicios de cometer (|ue em
estrevimenlo das hordees {ijue pela ronfiaiini c ou-

sadia qae dão as ordens) se cometem, e (|ue nom
dêem ordees mcíHcs senom aaquelles de (|iie ha
esperança (juc recebam ordees sacras, e sejam
crerigos de misa e seivam a igicja, (; ao menos
sejam latiiiados iíeiíliiiiii (ijireiídidu o hiliiii), seendo
examynados (juando (|uerem icicber as ditas hor-
dees, e nom se deimi bordees de camará como
os bispos e prelados muitas vezes dam a (piem
as nom merece, por se ysemlai'em de >(issa jur-

diçom c esc,a|»ar'em aas vossas jusli(;as ; e p(>r

aqui se rcfrearom cometerem-se muiÍos mallali-
c os, (pi(! em esticvimento das hordees asi dadas
Eo fazem. 1*; com esto fareis muita meicei! a vos-

sos povoos.i) —
O s b erano respondeu io|iic ijic linha cm ser

viço o (|ue apontavam ; e assim o enliMidia fa-

zer."

Mas, muito mais grave ú outro capiinio (iiie

lambem cuidiitramos a i'espeito do clero. A falta

dl' dignidade, e a devassidão desta classe — (|ue
deve ser o sul da lerva c a lu: do viinido dava
nos olhos dos seculares, a ponto de julgarem in-

dispensável chamar a attenção do soberano, e
peihr providencias ipic atalhassem tamanho es
candalo.

LíHle, com atlenção, o seguinte capiliilo, cm
toda a ingenuidade da lingiia antiga, um tanto
rude, mas enérgica e franca :

— «Senhor! muito dis(dutos sam os crtMigos,
frades, e pessoas religiosas em vossos regnos, asi

em vida como nos trajos, damdo maao emxem-
pllo aos leigíjs, que delles devem aver díjctrina e

booa edificaçom per em,\empio de booa \ida :

amdam como rotiãees e cometem outros muitos
mallalicios tem receo, porque tabem que nam
liam daNcr pena por seus iiialles. Seja vossa mer-
ece de emeomendaides a seus prelados que lhes
[lonham regra no seu viver e em seus trajos e

abitos, tragam suas coroas gramdes, e o cabello

que lhes paie(;am as orelhas, seguindo desposi-
çam do direito canónico, e seus vestidos onestos,

e nam tenham mamcebas, suas armas sejam la-

grimas e oraíjooes, e Iragam o briviario sob o
braço, em rezar e dizer suas misas muy onestas
e em seu viver limpos, e nam ponham "scamdal-
lo no povoo como niuytos fazem per em.vempro
de seu maao e desonesto viver, e asi dam maao
emxempro ao povoo, e por sua maa vida os lei-

gos náni lêem devaçom de lhes pagarem as di-

zemas como devem, e sam causa de pecado; e

vivemdo segumdo devem muito edificarom nos
leigos. E esto que se diz nos Crerigos se deve fa-

zer nos frades, religiosos c religiosas, e asbegul-
nas {Ijculus) que fazem convenliclos de ftjra e

nam querem tomar bordem aprovada omde fa-

zem a Deus pouco aprazemtos e contra seu ser-

viço e injuria sua. Sejam coslrangidas de entra-
rem nas hordees aprovadas ouide sob regra ser-

vam a Deus, e em maiieii\r allguma nom lhes
comsemtam taaes convcmticlos c ajumlamentos
sem regra e bordem aprovada e nam seeram em
scamdallo do povoo e asi cesará quamto mal se

faz em injuria de Deus ataaqui nom castigado
nem emmendado |)er crelegos, fiades, religiosos

e beguinos que mais sam aparemles que e.xis-

lemtes.u —
O soberano respondeu, que escrevia aos prela-

dos no sentido do que representavam. No que
respeitava ás mancebas, já linha revogado as
cai tas ([ue haviam alcançado para que os alcai-

des e os meirinhos as não prendessem por cer-

tos annos.
Nao era si'i neste particular, (|ue os po\os se

queixavam do clero.—NasCíjrles de IWS pediram
providenciiis contra um abuso intolerável, ijue

os leitores vão ver no cxiraclo seguinte:
«liem ao (jue dizeis do damno, e inconve-

nientes ipie se seguem por muitos nossos naluraes
arrendarem algumas rendas da igreja, c que sem
einharijo de tcrcin dado /lannts, os preiuilos não dei-

xam de os exxomaiunijuv, quando lhes não jiiujani,

jiroeedendo a iidr inierdielos nus lijvejas.n

Os povos tornaram s(! demasi ulameule S(>ve-

ros a respeito das nunicebas dos clérigos, a pon-
to de provocarem penas atrozes da parle do so-

berano. -- Haja >isla o seguinte capitulo, e com-
petente resposta (I 'i'.IS)

:

('.apilulo. — "Item ao ipie dizeis, e nos pedis,

(|ue por se e\ilar assi no espiritual, como no
temporal, provejamos sídire a devassidão das man-
cebas dos (llerigos, a ipial se solta cada vez mais
por a pena da Ordenação ser pequena, e negli-

gencias (! culpas dos olliciaes e justiças iiiie liao

de executar.» —
HesjHista. — "A esto respondemos, que titda mu-

llier (|iie for compreliemlida ser manceba de Clé-

rigo, logno (la primeira nislaiicia seja aiHuilada,
e de;;ia(laila paia cada hum das eoulos de" nos-
sos regnos, e cslo alem da pena ipie já lhe (Mia-

da por nossa Ordenação, i" esla mesma pena nos
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praz que ajam as mancebas dos homens casa-

dos.»— Vejamos agora alguns capítulos, em que os

povos davam mostras de uma louvável indepen-

dência.
Nu reinatlo de D. Fcniniiílo. .

Que os gados de lil-lU-i pasta.sscm cm lugares,

em que não prejudieassem os Lavradores.

Que se fizessem Ciirtes de Ires cm três annos.

Ã'o reinado de L). João 1.

Que os copeiros d"El Rei, dos grandes e dos

prelados não entrassem nas adegas, nem delias

tomassem vinhos, havendo os atahernados nos lu-

gares.

Que sabidos os mantimentos, que por ordem
d'El-ReJ, e suas justiças, se haviam tomado, se

pagariam a seus donos.

No reinado de D. A{fonso V.

Que os fidalgos não tomassem para seu serviço

os lillios aos Lavradores.

Nas Cortes de \W) obrigaram-se os povos i\

contribuição de l."i():<l()() dobras de ouro, para a

coroa se desonerar das tenças e moradias que a

aggravavam. — Entre as condições que e\[)rcssa-

menlc eslijinlaram, figuram as seguintes:

Que El hei em tempo neniium poria tença por

dote, ou casamento, obrigando para sempre a

Fazenda Real.

Que dalli em diante se não lançariam fintas

ao povo, salvo nos casos de maior necessidade.

Que a dila contribuição não íkaria servindo

de^exenqilo pura ser repetida.

Em 117;] foram ollereeidos os seguintes capí-

tulos :

Sobre Elhei nuo tomar tantos fidalgos para

serviço da Casa Real : a idade e moradias que

deviam ler: que só por grandes serviços podes-

sem fazer fidalgos, e o regimento i|ue estes de-

viam guardar em suas despezas.

Sobre El hei não trazer em seu serviço mais

do que as pessoas precisas, e que estas não fos-

sem casadas, salvo os Vedores da Fazenda.

Sobre El-llei não alhear da Coroa os bens, sal-

vo por serviços grandes, e a grandes pessoas.

Que so não concedesse licença aos Pielados do

reino para passarem a honia a i)retenderem ea-

pellos.

No rciíiiido de D. João II.

Sobie Kl-llei não tomar para o Paço mais que

os escudenos e eii\alleiros que lhe fossem neces-

sários para seu serviço.

Sobre El-Kei duniuuir o numero de seus cria-

dos, como porteiros e reposteiros, ete.

— Desejando não enfadar os leitores, lenho-me

limitado a apontar poucos e breves e\enq)los, —
quando, alias, poderá apresentar um sem nume-

ro destes.

—No ar'igo immediato hei de indicar os raros

vestígios do impulso dado pelas Cortes antigas ás

cousas da instrucção publica.
JOSÚ SILVESTRE lIlUEinO.

Duas cousas me seduzem — as nndhcres cos
perfumes; nuis felicidade pura só a acho na ora-

rão. m\uo>u;t.

Com pouco nos consolamos, porque bem pou-

co basta para nos aUligirmos. l•A^c.\l..

OS HARÉNS N\ TURQLLV

.ia hoje sabem lodos que impropriamenle se dá
o nome de Serralho ao que deve ser coubecido
pelo iionie de llurem.

Serralho (áeraij c o nome comraum de lodo o

género de palácios na Turquia e em especial dos

dois grandes cdilicios em Conslanlino|)la, residên-

cias iinperiaes do Sultão, e das viu\as dos Sullões.

ííureni; e uma p.davra árabe que lauto cFiz co-

mo defeso, prohibido, e signilica propriamente o

aposento que os Oiienlaes reservam para as mu-
llieix's.

domo é lambem sabido, nenhum homem tem
direito de entrar nos Haréns, á excepção dos mé-
dicos, c das pessoas imcumbidas de levar agoa

:

sendo que a entrada desses aposentos é guardada

com o maior rigoi pelos eunucos lauuitcliis. —
A suiiipluosidade proverbial dos Ifarens tem di-

ininuido consideravelmente nos (em/ios modernos;

assim mesmo são ainda hoje os aposenlos mais

ricos e mais adornados das hahílações orienlaes,

-e alli conservam os Turcos os seus Ihesouros e

as suas maiores preciosidades.

A Geórgia c a C.ircassia, onde as mulheres são

admiravelmente bellas, hão s/do o viveiro d"onde

salie a povoação formosa, ;llasi/)fell^ dos Haréns;

e a Abissínia lem fornecido as escravas prelas

(|ue estão ao serviço das 0(/a/i.«cas.

Supponlio faniiliarisados os leitores com as no-

ticias relatÍNas a religião maliomelana. que p'.'r-

mille aos mussuimanos a polygamia eoenlreleni-

menlo de custosos haréns. — Também os suppo-

nlio conhecedores das singularidades do modo de

viver das formosas crealuras que enconlram n'a-

ipielles encerres, em Iròco da |)erda da liberdade

lodos os requintes do luxo, os adornos c os en-

feites, bem como a dislraceào da musica, das dan-

ças e ds ojogos. K lacil porem de conceber que

ésla compensação, por maiores proporções que

lhe (lemos cm nosso imaginar, não pagam as Iris-

lezas da monotonia de tal exislencia, uem, mudo
menos, a cruel privação da liberdade.

Maior novidade teiá para os leitores um episo-

dio da \ida do jirineipe Kugenio. lilho adoplivo

de Napoleão I.— .No Kgiplo. duianle a famosa ex-

pedição de Honapaile. foi Kugenio encarregado de

ir dizer á mulher de Mourad-bey, que a sua ca-

sa e bens seriam respeitados, e que poderia cila

conliar na protecção dos francezes. uma \ez que

se abstivesse de manler a menor inlelligeneií com

o inimigo e promellesse não dar asvio aos mal in-

tencionados. Aquella senhora recebeu Kugenio

com a maior dislincção servindolhe ella própria

o cale ; fez os maiores |)rote^los ilc lealilade ; e

para o convencer de (|ue não occullasa no seu pa-

lácio pe.-isoa alg-ima suspeita, quiz (|ue elie fosse em

sua companhia dar uma busca a lodos os apo-

senlos. .\o rez do chão airavessaram vaslas cama-

rás, onde havia inúmeros acervos de coxins e al-

mofadas; e jior bom signal (|ue teve Kugenio \cr-

dadeiío susto de que daquellas pilhas surgisse um
.Mameluco dos múilo hábeis cm decepar cabeças.
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ÍM'\j-

T

ds liaix-iis ii;i Tarí[Viia

No prinii'in> iiiidiir do |):il;icii) oslavaiii as mii-

llicies (lo liarem de Aluurad-Iiiy, - as (]iiai's, ao

Ncicm uni ciiU' — paia ollas Ião csliaiilio, diMaiii

iiioslias de um jiiaiidc csiiaiili', c, o (|ui' c mais,

de uma curiosiihidi' i'\lra\a;.Midc, c um hiiilo me-

nos fíi'av('... i|U(' liii uoii iiiilis|ii'ii>a\i'l a iiiln-

MMirâo (los cuiiiiciis.

A (ÍALATKA iMODKHNA
(CiiIlUllIJilild iW. |i:l^'. W.\]

\\V
.% 4>lltlM-«'lMlll

Alfredo, assim (jue leu a earla de Violaiiíe, li-

coii peiísaluo e Insle. l'oi-(|ue7 São esles os

iii\sUtíos iralma. I'!lle (|tii> amara Níolaiile com
Iodas as veras do seu cora(;ão ajiaixoiiado ; elle,

(|ue jiiiára viiisar-se proslaiido a si'us pés aípiella

(|ue o lia\ia liidiliriaiio, af;oia, (|iie eslava presjes

a airancar o seu mais eiilraiiliado desi'io, pelo

ipial liaMa luelado, a recompensa d(> lodos os

s(!iis liahallios, o premio dessi' viver louco, dessa

comedia, (|ue represeiilára com o sorriso nos lá-

bios e o p;elo no coração, senlia-sc oppresso, es-

maiíndo, liiuido, e rcceiava-se da viii^'an(;a, por-

(|ue á nohreza do seu caiacler repu:;iia\a o cas-

li^ii. (|iie premediláia.

I'arece, porem, ipie um desliiio mais íorlo ven-

ceu Iodas as suas liesilanies.

Kra ja noile cerrada, uma dessas noiles períii-

iiiadas, cheias de soidos e amores, ipiaiulo Alíie-

do eiilrou no palacete haliiladn |ioi \iidanle.

I\lid o viu siihio-llie uma cor iiilensa ao roslo,

o os olhos, acosliimados ao chorar, relu/iram por

eiilre o loiíf"!) Iraniado das peslanas.

\i'nceii, vencesle, exclamou a ;:eulil e lor-

mosa \iidaiile, deixando pi'nder a cabeça, e co-

mo (|ue olVerecendo-a em hiducaiislo.

- Não! respuiideu Allredo. Ouem veiici'ii,' Ouein

loi veiiciílirí Não sei. Fui eu .' Tosle lu'.' liesponda

o 111 luro.

Não /ombe, Allredo. Oue maiores provas

ijiier da minha !ia(pie/a'.' PiiMda ainda do meu
amor? Ouer ipie eu ias;;ue o coração e lho mos-

Ire paipilamlo só pelas lembranças do passado?

I'ara ipn' '.' Nhd.inli'. !•: iiiiilil. \'.\\ nunca tlii-
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\i(lci (lo seu amor, nem do seu coração. Duvidei

de iiiiin, o diiviílo ai,'ora. Quer ouvir-me? Prou-

vera a Deus (|ue jamais me livesse amado, porque

não eslnria a.iiora perpuulando a niim-mesmo, se

cslou aijui cuiiH) aiiiaiile prelViido, se como es-

pesso ultrajado. Sim, Viulanle, ouve-me. Tenho a

cabeça cm liorrivel coiilusão. .Julguei me mais

forte. Não sei se sou juiz ou réo, c talvez uma e

oiilra cousa ao mesmo tempo.
— Alfredo I Alfredo! bradou Violanle contor-

cendo os braços em um espasmo de dor. 1'elo

amor de Deus ! não recordes o |)assado. Oh I não

me revoques aos tempos que foram. Deixa-nie es-

quecer de tudo, de tudo, excepto de ti, de ti.

(pie ("s a minha vida, a minha luz, a minha alma.

Deixa-me viver juiia li, para li s(')menle. Deixa-

entranhar o coração no teu. Encosta a cabeça a(|ui

no meu seio. Não o sentes palpitar? Não sentes

as minhas lagrimas'.' Oue os teus lábios sejam a

ta.ssa, (]U(í ajiarem os meus prantos. Deixa-me

chorar. E Ião doce este pranto, (|ue goteja das

ullimas libras da alma I Não me recordes o pas-

sado. Sou tão desgraç-ada ! Olha, Alfredo, a minha
felicidade hoje, que sou culpada e esqueci tudo,

tudo, (j chorar ao pí^' de ti.

— Não I não! Ouve-me. É neces.saiio que me
ouças. Depois, quem sabe! poderemos ser felizes,

e como derradeiro recurso, resta-nos a morte.
— Dize ! dize ! já que assim é necessário. Ah !

meu Deus! O passado! o passado! Ouem podes-

se esquecer luilo. ..

— Ah! Violante. Dizes bem. Ouem podesse es-

quecer tudo ;•' Mas de tudo me lembro, de tudo

me recordo. Não me abraces. Tu i's pura e inno-

cente. Amas-me, sempre me amaste. A tua culpa

foi brincai com o amor, com essa fogueira, que

tudo devora. Se eu podesse esquecer... não tinha

feito uma jura fatal. Que l^oras de angustia passei!

Pensava em li, nos momentos em que te contem-

plava, e ao ver desabar todo esse edilicio de fe-

licidades, que eu havia aichiteclailo, protestei vin-

gar-me, deiiubando lambem o (jue houvesses cons-

truído. E agora, Violante, ainda me castigas, ain-

da me matas, dizendo-me (|ue me amas. E agora,

que eu vinha como um espectro vingador calcar

aos p(!'s os léus alíeelos, aventar para longe todo

o teu amor, ajoelho a léus pes, e digo-te louco e

insano : amo-te 1 amo-te ! amo-le !

— Ah! Tu ama.s-me, Alfredo, tu amas-me? .\h!

repetc-me essas palavras. Que o meu lympano
jamais ouça outras; e (pie iielle seja um relwe

eeeo peipeluo delias. Tu amas-me? Assim e ne-

cessário para não morrer no desespero.

^Miis ouve, Violante. Eu amo-te. 1'ara que

negal-o? Tu amas-nie lambem, não e assim? l'ois

esle amor, que seria a nossa ventura suprema, e

monstruoso agora. E um impossível hediondo. Eu
podia vingar-me abraçaiulo-te. enleiando-te, sor-

vendo esses prantos, (|ue sulcam o leu rosto lin-

do e sara|)lii(0. E depois, cuspir nessa felicidade,

(juo me (líViMÍavas, moslrar-le nua como uma ba-

chente, iniiuidica coion uma Messalina, em irrisão

ao pino. rodei ia então dizei, apunlando para li:

Eu amei esta mulher, amci-a como um louco. Le-
vou-nie mocidade, esperança, futuro, alma e co-

ração. Tudo me levou, alii a própria honra, que
atiro agora á lama, como derradeira homenagem
ao vicio, que se mostra. Esta mulher, que tudo

me roubou, soIlVe agora o castigo das suas ini-

quidades. O amor tardio delia lornou-me infame.

E se lu, Violante, quize.sses vingar a adronla ma-
tando-te, cravando no peito o punhal libertador,

eu suicidar-me-hia sobie o teu cadáver, e o mun-
do diria, ao ver-nos abraçados ate na morte : são

dois cadáveres que vão tripudiar no lumuio. Per-

cebes isto, Violante? Eram estias os meus proje-

ctos. Porque os não cumpro? E ([ue o amor que
te consagro e superior a tudo.

— Tu não fazes, tu não p(Jdes fazer isso, .\1-

fredo, interrompeu Violante, tilando os olhos lin-

dos e húmidos no amante, ao tempo que estendia

as mão siippliees na altitude sublime da .Magda-

lena arrependida. Morrer! Para (|ue falias na mor-
te? Alfredo. Pois não .sotlremos tanto? .Não está

ainda cheia, a transbordar, a laça dos tormentos?

Vivamos juntos. Fujamos. Olha, Alfredo, olha pa-

mim. .luro (|iie hei de dar-te a felicidade. Esco-

lhamos um deserto, onde não chegue o murmurar
do mundo, nem as lembranças do passado. Sere-

mos Ião felizes ! Ale o mesmo pranto me fora

consolação, pois lavara comelle a culpa ainda não

expiada dos meus desvarios.

— Ai! Violante, porque não pensaste assim,

em outros tempos

!

— Ponjue? Ainda mo perguntas? logralo I Por

que te amava, e era pobre.

— O (jue dizes?! Seria possível?
— Sim. Queres evocar o passado'^ Evocal-o-hei.

Eu ama\a-te, amei-le assim que te vi. Espirito

altivo e generoso, vendo meu pobre e alquebrado

pae quasi na miséria e nudez, nenhum sacrilicio

me custara para lhe trazer o esplendor, cm que

(]ue se creaia. Eu sabia (|ue por contracto entre

meu pae e o leu. eras chamado a desposar-me.

Quando te avistei rupiei agastada com a sorte que

lizera airoso, bem [larecido. elegante e inlelligen-

te, aquelle que pretendia a minha mão. Queria a

lodo o custo um sacrilicio. E, comludo. conheci

ipie te amava. I'ensava sempie em ti. via a tua

imagem em Ioda a parte, perseguia-nie a lua lem-

brançM. Foi então que comecei a pensar madura-

mente na minha soile amarga. Por entre as tra-

vessuras de rapariga azougaiia lembrava-me o con-

vento como refugio. Não podia alTazer-me idea de

dever a o|iuleiicia ao amor. (]ue eu queria desin-

teressado da minha parte. Quando pensava em li

lembrava-me logo a vida dourada dos eleitos do

mundo ; via-me cercada de riquezas, adorada de

lodos, centro altraclivo de lodos os louvoaes.

Diexperienle, mal sabia se le amava por inte-

resse. Venceu, atinai, a alliveza do meu cara-

cter. Antes a pobreza c a miséria por compa-

nheiras, do que o remoi-so. .Vnles o convento, a

s(didão do clausiro. o silencio da crasta. do que

o mulo do mundo, as festas, os bailes, .\nles a

lage húmida e fria da cella, do que os coxins
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fofos e macios. Fuííí então di' li. Injusta c sar-

cástica, rcpIicava-lo com azodume. (lonin li(|iiei

contente e ali'írri' (iiiando te foste embora I Tinlia

consumado o sariilicio. Ao principio correu-mc a

vida prasenleira. (lonqnisláraa própria cslima. Ke

pois senti a vacuidoz do meu pensar. I.cmbrci-me

de ti. De lonfíe em longe, mas cada vez mais re-

petida e nilida, surjzia a tua iniaíreni, accusando-

rae de pertida e ingrata. Vi-le oulra \n. e o mes-

mo foi ver-te que abrir-se o voicão. Ralada pelo

ciúme e pela solidão, atraiçoada por uma amiga

indigna, cheguei ao extremo de luctar entre o

suicídio e os tormentos incomportáveis. Tal foi a

minha vida. V (píeres ainda abandonar me? Que-

res outra vez di'i\ar-me ensanguentada e nua á

beira do caminho? Queres atirar comigo outra

vez ao abvsmo? Que nos imporia o mundo? ru-

jamos. Fujamos para longe. Vamos acoitar-nos em
sitio bem escuro e retirado. Sejamos avaros da

felicidade.

— Não! não! Violante. A felicidade ja não exis-

te para nós neste mundo. Nem mesmo podeiemos

morrer juntos. Somos como duas golas de agua

que cairam ao mesmo tempo do céo sobre o pín-

caro de uma cordilheira. Lma das gotas deslisou

por uma vertente, junlou-se a outras, a um nu-

mero iniinito delias, lizeram todas um regato, e

arrastadas por forças irresistíveis, despcnliaram-

se, ale que, formado um rio caudal, foram uiiii-

se ao oceano. A oulia gota dcspenhuii-se pela

verlenle opposla e lá foi cair lambem no mar.

Perdidas na amplidão, quem sabe .se tornarão a

unir-se as duas golas tão irmãs, tão gémeas? Kn-

Irc nós, Violante, que nascemos nm para outro,

crgue-se uma cordilheira. Tu de>penhas-te-te por

um pendor; eu segui o outro. l'raza a Deus (iiie

no oceano da morte nos encontremos ainda. Ksla

a derradeira esperança, que aviventa a minha al-

ma.
— Não me dilaceres o coração, Alfredo. I'ois

acaso um desvario pode gerar taes (l'sgraças ?

Pois o grão de areia lornou-.se montanha? .\h !

Tu não me amas, e amas ontra... lalvez.

-Não. ,\nio-le. Se eu pode.sse rasgar o passa-

do, com os próprios dentes; se eu podesse (iilace-

rar a memoria, essa faculdade, (|ue só os desgra-

çados possuem, seria teu, só teu, ó Violante. .Mas

assim?!... Não! E impossível! Não posso!

— Por Deus! O meu adorado, não ni' abando-

nes. Sou uma mulher fraca. Penloa-me piii'(|iie te

amo. Je^us perdoou a Magdalena. Não tentes a

Deus ponjue jióde castigar-te. I,eva-me, leva-me

comtigo. Não vi^s como me rojo pelo chão? Se-

guir-te-hei de rastos. As rosns de (|ue gostares

regal-as-hei com os meus jiiantos. Si) teii'i mãos
|iara aireilar as pedias do teu caiiiinho. Dei\ai'ei

a carne e o sangue nas sarças. One me impoita?

.\caso não es lii a minha \iila ?

I'', Violante, piílliila, l.icrimosa, com os lon;:os

caliellos sólios, com o seio iiii e ai'i|iiejaiite, for-

iiioMi como Saiila There/a i|iiaMiio se abraçava a

iiiiagem de (ihrislo nos eviasis ijo delírio e da

paivão, api'rlava as nif • de .Míiedo, ijiie a con-

lemplava trisle e melancólico, c não menos agi-

tado.

— Fujamos, bradou Violante com a voz rouca

e inteicorlada de soluços. Fujamos, Sè meu, como
sou lua.

Alfredo fez um derradeiro esforço. Ergueu-se,

levantou Violante pela cinla, amparou lhe a ca-

beça, que pendia para Iraz, e lixando os olhos

nos delia, collando-lhe os lábios, abraçando-a co-

mo louco, bradou

:

— Impossível. Se queres, se é necessário pa-

ra provar o meu amor arrancar o coração e

dar-to, toma-o, abre-me este peito, rasL'a-me as

enlranhas, bebe o meu sangue. .Mas a felicidade

acabou para nós, e jamais principiará de novo.

— Ah! Tu não podes esquecer o passado! .\li!

tu não te lembras que sempre te amei ! Ah ! tu

es mais implacável que o remorso, e do que o

projjrío demónio, exclamou Violante levantando o

corpo, limpando os olhos, e apertando as mãos,

([ue ella dirigia pi.ra Alfredo: Ah! tu não queres

perdoar-me... E attentando derepente em Alfredo

((ue com as mãos apertava a cabeça, desatou outra

vez em choros e soluços e continuou:
— É neces,sario nioirer. Fiipie-lhe ao menos o

remorso da minha morte como lembrança.

E Violante, louca, perdida, ari|iiejanle. com
os olhos desvairados, e as mãos tremulas, camba-
leante, como se fosse ferida no coiação, batia

com a cabeça nas paredes, procurava uma faca,

um íiisliumenio i|iiab|uer, que enterrasse no pipilo.

-Desgraçada! exclamou Alfredo, ijue lhe agar-

rou os braços Desgraçada! Lembia-le de teu li-

Iho, tua salvação e meii tormento.

— .\h ! bradou Vi(danle. levando as mãos ao

coração, como se o peito se lhe abrisse derepente.

E, erguendo-se, caio logo hirta e fiia como um
cadáver.

^CuiitilUlu) A. OSOBIO SE VASCONCELI.OS.

L'M ("..VLCLLO F.STATISTirO, Oll- D.V OCG.ASIAO
A CliAVKS MICUriAr.OliS

O iKiiiiem, dominado pelos impulsos da ambi-
ção, 011 desliiiiiliradii pc^la'^ giaiulezas do mundo,
ou al>soi\i(l() ])clas díslraceòes e passatempos, ou

na melhor liypolliese — eni^ídphadii nas lidas

da iiilelligencia .. rai'amenle medita ua locvida-

(le da vida. ou antes, discorre e vi\e na illusâo

de que tem adiante de si — na terra ínnumt>-
ros ânuos, inlindo espaço de tempo, talvez uma
eternidade I

lta(|ui provém a crença, cm que se cndiala, da
xcrifdiiilr da exisleru'ia ; daf|ni provém a disposi-

çfut em que csiá sempre para amontoar em liir-

110 de si a rí(|ueza, as liomas, os meios de re-

creação, cdiii lamanlio lerMir e afan, como se

lioinesse de pi'rmanecer na leireiía mor.ida por
séculos sem coiilo !

\''.. ciimltido. o i'alciilo esialisdeo i|nc', iio anuo
de lS'i(), li em 11111 (Si'riplii Iimikhv., exidiiilc-

mi'nte inosliaqne a \ída do lioniem, lo('\ is-.iinii

empaco na diir.ieao, e inlimlaiiienle mais curta

(lo i|iie a ihisva illu-^ão paici e

.Mliiilae liem no calculo, a ipii' alliulo, e (|ue

ma \oii (illerccer ;i \ns-a me(lilacai>:
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lia inil oitocpnlos c qtiaroiila e seis annos (ho-

je, 1H()7) ((lie nasroii Jesus (llirislo: c, comtudd.
não nos scpííia datiuella época mais do que a vi-

da de irinln c sele homens de "iO annos, ou a de
dezoito cettlenarios.

Applicando esla medida de tempo á creação do
nuiiido, ve-se que não lia de inlermedio, desde
Adão até 18'i(), mais do que a vida de cenio e dez-

esete pessoas de oO ajinos, on de rincoeiíla e oito

cenlennrios, que todos os séculos produzem.
Este resultado exaclissimo não eslá em desliar-

monia, embora á primeira vista paic^ca eslar. com
o scíjuinle quadro estatístico de morlalidade :

Admitlindo que o nosso glolio seja hal)itadii

por um millião de milhões de indi\idnos, o que
o termo médio da vida seja de 'X\ aimos, resulta

que morrem por dia 8(5: 'lOO pessoas, ou 31 'WliMK)')

por anno. O milhão de milhões da po|»ulaeão do
globo desapparece, pois, no cnrto espaço de .?:!

annos! Alem disso, como o nvniiero 31.o3(>:<l()0

indivíduos, que morrem por anuo, é igual ao

numero dos sei/iniilos qne compõem o anno, não

ha duvida ([ue em '"da a teria morre um indi-

viduo em cada sef/nuiln.

Assim : dezeiíoxe séculos, ainda cincoenia sé-

culos, são um alomo na duração do nni\erso,

contados pela medição humana; e a vida do ho-

mem, sonho de uma snmbia— na phraso da phi-

losophía anliçia, (• nina eidídade microscópica,

jinjicrceptivel na chronologia do mundo!
K agora... lembremos ao orgulho do nascimen-

to, ao da riqueza, ao da scieneia, a todos os or-

gulhos de variada espécie — lembrèmos-lhe que

não é fiira de coiila meditar naquillo da Escri-

ptura : Se a sua soberba subir alé no Céo, e, a sua

cabeça locar nas nurens... como souhn que côa não

será achado : desupjiarererá como risão uoclnrna.

— (Hie é isto?... Quereis acaso condemnar a

humanidade á indolência, á inércia, ([uando lhe

apresenlaes esles cálculos —que trazem comsigo

o desanimo, o desapego da vida ierrena "?

-Não, mil vezes não. Em quanto o homem per-

manece .«obre a terra, e- forca qne trabalhe. Se-

gundo a aptidão que a natureza e a educação

lhe liouverem dado, cumpre que elle dè exerci-

cio á sua actividade, melhore iucessanlemcnle a

sua condição, se torne preslavel á comouin idade,

e procnreelevar o estado social ao máximo grão

de perfeição. Se ao individuo cabe um curto es-

paço de existência, a humanidade—no seu com-
plexo e snccessão — tem séculos diante de si, e &

inimauidade serã sempre proveiloso, que .i Ioda

a lioia se inspire o indixitliio do nobre pensa-

mento da antiguidade:

Seril nrbores, qua' tilleri século pvosini,

(") fiuo se piidende é iiue a individualitlade hu-

mana, meditando s<dire a bie\ idade da \ida, so-

bre a curta duração de cada crealiira racional,

dè demão ao orgulho — ipie a faz crer um Deus

sobre a terra; á avidez do interesse — que liie

rouba o generoso instincto da sympalliia; a to-

dos os frenesis da ambição— que o tornam insa-

ciável e desatinado ; a lodos os impulsos do ódio

c da vingança — que o tornam feroz e sanguiná-

rio. JuSK SlLVESTIlE HinKlllO

A"*
Minhalma é ave implume,
erguer um vôo tenta,

buscando em li refugio
das iras da tormenta.

Minhalma a li se acolhe
qual débil maripoza,
(jue poisa embriagada
nas pétalas da roza

Minhalma 6 como a essência
que á tarde exhala a flor;

aspira a um ceo puríssimo
ao ceu do leu amor.

rilinilira a. x. de socsa cobdeiro

Os grandes pensamenlos nascem no coraçilo.

VAI\KNARGIES

ApiTrii lii..(fM-f«|ii«- «nr lo*i rpiiloiiiio.( ilr ( hi>lrrn*nir>rbii«
<( »lc !n*\ i'4> jiiiiiir fii l*iii-|u:£iil. fl:iitHlrta iiiiiif4*<« Uc
I H;t .1- 1 HU5. i»iif if. (Iclt-^iii' ilii ::(iii \ i-i-iirtiii'ii( por-
lii:£iits II la ('fMifcri-iic-i' ^aiiilairr liitri-iuiliolialt* réu-
iii<* a <'4if|..(jiiiliiii>pl<* llr.ICcriiairili iki %iiliiiiiii <>oiiie«.
<'oii.*»laiili»opU.. Iiiipi-iaui.|-iv 4'i*nirulf. I hl»«. —

K uiiiíi puliliraçriofeiw pelo doutor Bern.irJilio .\nlonio Gomes em
CoiisUintinopLi, no aiaio ile \>>'''i). na qu.-iliiiaiJi- iju delegado que
Foi ilii governo portiigiiez narCi/nlrrenrin Saiiiturin Inltmacio-
11"/, celebrail^. por iiiii-iativa (lo governo francez. na mesma ci-

liailc ilc Constanlin"pl.i, e no indicado anno de isíii.

^o qne rt;5i>eita ã Coiift-renria, já demos a r-»nvenienle noti-
cia no Jornal do Cnmmrrcio, n.° 4071. de 23 do Maio rorrenie.
|ior occaslão du aiinun':iaruios o Httulorio tulre os IriilalLos
lia Confcteneii, qne o ilnulor Uernardino Anlonio Uomes pu-
blicou lia P9UC0 cm Lislioa.

Af|iii somente nos cabe dizer duas palavras acerca Aa—.lptr-
eu ItiMorique —

.

O estudo atienio da liisloria da epidemia ilc 1Si>5 permiltia apre-
ciar .ns leis que regulam a niardia e o modj du ppopagnoio das
epidemias de Clioièra, e Usar o verdadeiro valor das providen-
cias de restrirção, que se lho piJein e costum.itn oiipor — A de-
monstração feiia com a historia da indicada epidemia, preten-
deu o doutor Bernardino .\nionio Gomes reforçir cu:n a liisloria

de todas as epíilemias de Choli^ra, observadas e*m 1'ortueal desde
a priniaira que se veriHcou em IÍÍ33 na cidade do l'orto. da
qual fora tcslemunha e elaborara a competente descripção. Tal foi

a inspiração do escripto publicado, muito opportunanieate, em
Constantinopla com o titulo de ApM-çn Ilisioiiiue.

N'esse escripto apresentava o aiiihoV o resumo dos doonmentos
oíRciaes portii^uezes acerca da cliolerae febre amarella. afora no-
ticias extraídas de outras fontes, ou fornecidas jielas su,TS pró-
prias observac-ões: e repioduiia. no fim, tambdin em francci. um
iraoalho que putilicara em Lisboa no anno de ISJS — íulirr n
trttnsmi^^ihititíade e importação (ta febre ninareliaf dn Cholem^
e (la peste.
Ouaes são os documentes oHiciacs portuguczes a que ha pau-

co alludimos? Sàn os sesuinles:
— Itíldtoriv rin rpiílrmiii ite Choli'ramoi>'Us em Porlxignl nos

nn}ws de I8.>'i, e l8ãC. feito pelo Cunsrlléo de mude Publica do
Iteino. — Parte I. Lisboa. Imp. .Na-^ional. 18;>S.

.\U. A paruj so.çunda deste rclalor.osi foi publicada no anno
de I.S6C.

— liilntorio dn epidemia de febre amarella eiH Lisboa ho 'HI-

»o tie l,S,i7. jeito pelo Convllin extraordinário de laude /"iiWi' i

do Heino creado por decreta de 2a de Sitembro de 1SJ7. Lisl>i>.i

Impr. iN.ac. t.S;VJ. —
O doutor Reniardino António Gomes distri!

Api-r('U /ji,<(or(vitc por to^los os membros da < ^

na liiternaeional, bem como tainbem eiem; i

eumentos ollieiaes e oulros, a que se referia iio -

que o conselho de Sande PublM-a o ciioinejara
Conferencia. — Aproveitcii a opportunnlade de f.ir

boa orjranisaçuo do ^»rviço suiitario em Tortupal. e o u

qno i^ara isso coni-<>rrem'a inteliisrencia o tclo dos re.-

empregados. — Todos esses documentos foram devidamen;, . r,

ciailos pela Conlerencia. c muitas veies apnveiíad.is as voliof-as

inf-rmações que elles encerram : do que '.udo («.lem <vrtifir»r-

se as pessons que lerem o iiiit>ort.inte -
" "' '"^^

com o titulo de— /íi7.iíoi-/" sobre es

Sanilarin IntcrnacioiKít reunida rni I

.Muito lieni anilou o ileleiíado p

c»r, aiviias chi'gou a Constinti;!

dente a líiiiar os membros da !'. ;

eumentos ofliciaes ixirluaueu"*. c n.i uue<t:,;..e.i.i

res|ioit!iva as epidemias' cm l'orlu(t.il. no s-mnlo
sobie a historia S'Tal destes ll.iíelbis. Hestart' b-
o nossso delejindo" oirerecer d<>s.le logo o fiindnnienlo U.i» lU.uiíi-

nas que havia de sustentar |vranlo a Conferen-.a. não nieni^

qne esprimir a sua convicção sobro a transnussibilidade da

eholora o ila febre »niar>'ll«.
, . ,— Se oin lima noticia bihlioírraphica n,ío me o (lermillirto en-

trar em desenvolvimeiib>s amplos. - -quit »o monos indicar aos

leiloris os subsídios diversos, a que («i leni rtvorrer para so

inteirarem calulmeiite do um assumpto que tão vivamente in

leressa li huniaiiidnde. ... «
... ... . , ,a... JosÍL ?n.Vl-ST(is niBElKO
I.istwi, Í8 do iiiiuodB ISiii

Ty|H>grapUta Kr.iiic<»->'oriugoOía. Una do llu-souro Villio n." o
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o castcllo do Guimarães

K iiuiilo noiavel o enlliusiasmo, com que o an-

dor (lo Tniliido lilcmeiílnr de Ovoífrapliia, 1).

Josc ilií llrcuhi, coiiicça a l;ilhir di' (iiiiiiiarães. —
Villa linda, diz oilc, villa linda e indnsliiosa, no

meio d'nnia campina [ão agradável como fcrlil en-

tro os rios Ave e Vizela, cercada duma muralha

de 3:G8!) passos geomelricos de circumlerencia,

forlilicada com 7 loires (inimaiãcs foi a |)ii-

ineira capilal da monarcliia porluiiueza; aijui nas-

teu D. Allonso llenrii|ues; leni iniiila nohioza an-

ciga ; é palria igualmenle de miiilos illiislres va-

rões. —
Cumpro di>.linfj;nir a (luiniarãcs aniiga da (lui-

mai'ães moilcnia. — Segundo Ncmos jicla iioliciosa

Corofiraiiliia I'oiiiif/u('za do l*ailre Anlonio Car-

valho da Cosia, o assento da primeira foi enire os

dois rios, já indicados, ao pé do monle l.alilo, di-

vidido depois em dois nomes- o de Sania Maria,

c Monl(! I.argo, ('nlre,o norle e o nascente. — No
cume desse logar allissimíi mandou a condeça Mu-
madona edilicar um caslello, e dentro delle uma
torre. Ioda fechada, íjue muilo de longe se avista.

A enirada dessa torre, á mão csíinonla, esla\am
esculpidas em uma |)e(lra as lellras segninlcs: Vá/

maris, de (|ue alguns aiiciores tomaram o nome
i-latinado de Mninrancs, faeilmenti! convertido no

de Guimarães. Outros, porém, indinani-se a crer

que algum seniior (!odo possuiria a terra, e (|ue

lendo o nome dií Miiuirenu, este fosse poslo á

mesma terra.

Dentro da(|uelle caslrllo se enconliam vestígios

dos paços do conde I). IIeiiri(|'ie, assim como per-

manece o paço do primeiro (lu(|ii(\ de itragauia,

I). Allonso, a mageslade andiilrclonica do i|iial

paço o l*aili'e Anlonio Car\alho rncai^eci' com hy-

perholicos termos.

Saliido é (|ue o condia l>. ll(Miii(|ne estabeleceu

em (luimarães a sua cArle ; hcui como é land)em
sal)ido (|ue nos Paços lleaes da velha (luimarães

V." ANNO IIA r>.n BIÍHII! IHIÍ7.

nasceu D. All^onso llenri(|ue-;, o fundador da nio-

narchia porlugueza.

(luimarães, a povoação nobre, foi sempre hon-
rada pelos soberanos de l'orlugal. Kl-rei 0. Diniz

começou a cercal-a de fortes muros; seu filho, D.
Allonso IV completou a fortificação; e I). João I,

de boa memoria, accrescentou as torres, que me-
lhoraram imla mais os meios de defeza.

Voltando ao caslello, empregaremos as próprias

expressões do mencionado l'adre António Carva-
lho, (|ue apresenlam a medição exacta de sua área,

e imagiiiosameiíle pintam a perspecliva (|ue ai|uel-

li' ponlo olViM.TC :
— Tem este caslello de terreno,

(lenho (la sua muralha, de nascente a |toente ses-

senta e nove passos, e de norte a sul trinta e seis,

e no meio deite lhe eslá servindo de pennelio a tor-

re retliit, que se a domina com a sua altura, ellas

com a valentia, e fortaleza da sua nova muralha
a dcsassnstam do risco das baterias, jior ser a sua
arehileclura mais forte. --

Com uma certa melancolia se nos apresentam á

memoria as noticias dos tempos (|ue já lá vão. As-
sim, e debaixo deste aspeclo, acolhemos de boia
grado eslas palavras históricas: i-jii (luanlo es-

te caslello foi assistido de seus primeiros Keis, el-

les mesmos eram os seus alcaides mores : ao de-

pois seus successores o entregavam [lor homena-
gem, e punham nelle Alcaides para a sua defen-

sa, (|ue muitos anmis o habitaram, fazeiulo sua
morada no 1'alaeio ileal, (|ue depois eom a sua
aus('iii'ia chegou a ver mui breve sua ruina. —

r.illando-se de (iuimaiães, é dever de jusli(;;i

recordar as honrosas expressòi's da Carla de 22
de junho de IS,'i;!, pela (|ual foi aiiiiella \illa ele-

vada á calhegoria de cidade, com a denominação
de Cittiiíte de (lniiiiiiràes, —ct são as seguintes:
— Allendendo a havei ella sido o berço da Mo-
narchia, e assento da primeira C(^rle dos Keis

|iorlnguezes, onde nasceu o foi balisado o podo-
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roso D. AlTonso HiMiriquos ; allcnclendo a que a

mesma villa disfiiicla a priínasia de ser uma das

riais pn[)nlosas da província do Minho, e a mais

lloresfeiile em diversos ramos do imliisliia. áiiuiil

são devidas a sua ojuilencia e prosperidade, e as

suas relações cominereiues dentro e fora do paiz:

allendeuíío a (pie a famosa vdla de Guimarães

sempre foi honrada por meus aua:usl()s [iredeces-

sores com especiaes pri\ilej:ins, possui;ido condi-

ções e elementos necessários para sustentar a di-

gnidade e catiíefíoria de cidade; etc.—A rainha, a

senhora I). Maria II, de quem é esta Carta, allu-

dia lambem ao que presenciara em Guimarães,

por occasião da sua visita á província do norte.

A GALATEA MODERNA
(Continuado de png. 207)

XXVI
IkoMCuluce

Alfredo licou mudo de esjianto e dor. Tantas

haviam sido as emoções daquelle dia ; tal a lorça

de animo (]ue empregara, para vencer a paixão

que o dominava, e manter-se na senda do dever

e da honra; que, ao ver a formosa sonliora ijuasi

sem vida, meneiando os braços e cerrando os dllios

como se quizesse afliigentar al^juma visão medonha,

ficou abalado, e a si mesmo perfíuntou se não se-

ria melhor e mais santo, esquecer o passado, des-

prender-se do presente, abandonar |)alria e ami-

gos, e fugir |)ara longe com a mulher amada, da

qual o apartara um destino fatal. Allonilo, absor-

to, excogitando o desenlace daquelle drama, em
que o coração se lhe dilacerava nas garras da du-

vida, mal podia soccorrer Viohinle. e arrancal-a

do espasmo doloroso, (jue a confrangia.

Alfredo atravessava um desses momentos de du-

vida c hesitação, momentos supremos, queiulliíein

110 futuro e na vida de um homem. Fugir, le-

var comsigo Violante, desafiar as iras do mundo
e, ])or ventura, as da consciência, arcar com as

recordações sempre redivivas, fraquear e meiílir

a lodos os projectos, (|ne o alentaram nas hoias de

angustia e abandono, ([uando errava só e desola-

do nos ermos da vida, ir alem do esquecimento,

acceitar um passado. (|ue não lòia sini, reconhe-

cendo o e lirmando-o com o seu nome; fazer to-

dos os sacriticios em favor dai|uella que, por um
capricho ou demasiada sensibilidade, havia tol-

dado de nuvens um futuro de amores e felicida-

des, e cortado, com im|iiedosa mão, o lio. com-

mum de duas vidas, era (|uasi exigir o impos-

sível. K, comtmlo, eslava promiito a tenleal-o.

Chegara ao momenlo de escolher, liaslou-lhe um
relancear de olhos por S(d)re o bello corpo de \io-

lante ; baslmi-llie conlempkir aiiuelle rosio angé-

lico moldurado de lartos e compridos cabelles.

aquella boca semi-cerrada, os olhos velados, a

pallidez quasi lelhal, e o peito, que aripiejava,

como se cada soluço fosse o do passamento; tau-

lo bastou para esiiuecer tudo e para se lembrar

somente da cega paixão, ipie o arrastava.

Ergueu, pois, o corpo exânime de Violante;

encostou o peito ao delia, deu-ihe um longo beijo

de amor, um desses beijos que são uma como
transfusão de sangue e vida, mais do q;ie um fré-

mito apaixonado, mais do (|uo uma caricia vdie-
menle, porque é um entranhar de alma na out.-a.

é um laço indissoluví 1 de duas existências, è uma
dupla harmonia morai c physica.

Violante aceordou de repente, como que revo-

cada á existência, e vendo-sc nos braços de Al-

fredo, olhou es|íantada derredor. Depois, sorrin-

do tristemente, limpando a furto as lagrimas, que
lhe marejavam os olhos, envolveu Alfredo cm
um daquelles olhares languidos o demorados, que
são como (|ue o espraiar da onda pela areia. K
ergui'iido-se logo, fugindo dos braços de Alfredo

que a ajjcrtava, disse em lom sumido:
— Dizias ha pouco que era impossível. Eu digo

agora ipie ò lai de.

— Oh I Ku fui um louco. Devia esquecer ludo.

Amo-te, Violante 1 Oh I amo-le I sim I Sinto-o, co-

nheço-o. allirmoo. Foje I Fujamos I Serei o pae

de teu lillio...

E Alfredo soluçava e caindo aos pés de Violan-

te, regava-lhe as mãos com o pranto.

— Não me tentes, Alfredo, .\\isaste-me a tem-

po. Mostrasle-me o abysmo, que cavei com as

próprias mãos. A tua paixão e grande, porque
nem mesmo soubeste penloar-me o passado. A fe-

rida foi profunda. Se não goteja agora, cedo se

abrira de novo.

— Cruel I Não vês como solTro? Tu foste a cau-

sa dos meus tormentos, sè agora o bálsamo das

feiidas que abriste.

— E não vês lambem como solTro ? Palpa-me

o coração, e terás dó de mim. que te amo lauto,

tanto, (lue sem li cedo morrerei.

— Vivamos juiilos. Vem, vem comigo. O mun-
do é largo, .\iiida ha espaço jiara dois amantes.
— Não ! O mundo é cslreito para as nossas al-

mas.
— Então, morramos.
^ l'ara(|ue? Para que hiiilar a uma culpa,

um crime? Deixa-me so com o imu remorso, e

vae-te com a minha recordação. Conhecera felici-

dade e não a gosar. que maior castigo, que mais

tremenda expiação? Eu íico-me com o meu lílho

que me salvou. Eembiate alguma vez de mim.
— Oh! sempre! sem|)re ! O que vao sei a mi-

nha vida senão lembrança perpetua ? Do prelerilo

vivem os ileseuganados. De li, Violante, luzeiro

que me alliimiaste a vida, e me deixaste nas tre-

vas; de ti. que foste anjo e demónio, porque me
abriste um ceo e um inferno, porque me lançaste

maldições cá dentro, que a lua presença dissipou

por encanto; ile ti. meu único e primeiro amor,

de li somente me lembrarei ate (jue o destino ou

a morte nos ligue outra \e/. Oh! meu Deus! meu
Deus! Se houve jamais um homem capaz de te

comprehender. Violante, sou eu esse homem. Mal

te vi, tão linda e formosa, na aurora da mocida-

de, no fervor da iunocencia. para logo adviuhci

os thesouios do teu coração, o a minha alma. gé-

mea da lua, começou a euloar o hvmno do amor.
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a porpdua canção que embala os iimndos. SoíTri-

jiiuiilds, penas, aiiuii^niras du ausência, saudades

(|ue seiília e mo csi-aldavam o peili), liislczas som-

brias, deslas qiie tisnam tudo o que lia de senti-

mentos |)Ui()S no coração, de tudo me esqueci,

para rcií-mbrar aípiellas dulcíssimas melancolias,

ii(|ni'li('s IVeniiíos de amor, ai]uelles receios enlre-

meiados de es|)ei-ai)ças, com (|ue tu me malizavas

a vida. Sim! esqueci o passado. São paílidas es-

tas palavras. Vem comi'40.

— Levanla-le, Alliedo. >ão sejas o demónio

tentador.

— Viidaiilel Km nome de leu lillio, \em! Kii

fui o (ulpailo. Tu foste sempre innocenle...

— Mentira 1 grilou Violante, erj;ueiido-se com
cncrfíia selvagem e deilando pura traz as suas

longas tranças. Menliia ! A culpada fui eu ! Em
nome de meu liliio me cluimbasle jiara sempre ao

rochedo da minlia dòr ; em nome d(dle, ([ueres

su|)ilar o remorso. É tarde I é impossivel, repi-

to ainda. Se não fosse a(|ueile innocenle que tem

o fulnro diaiile de si, eu cederia á paixão (|ue me
lala as entianiias e me ollusca. Fugiria do mun-
do; a todos diria que le amo. Dcslionrar nie-liia ;

atravessaria o esler(|uiliiieo da maledicência; i'|)re-

goaria a minha culpa. Porque o nosso amor é

iiiiiiienso, e egoisla, é absoluío. I'()r(|ue tudo o

i|iie lia de sentimento em nós seria pouco para

lançar na lornaliia, donde irrompe a labareda,

(|ue nos requeiína. Adeus! adeus!
— Oh! não! Ainda uma vez. Vem comigo.

iMijanidS.

— K impossivel ! Tu o disseste.

— l'ois bem, exclamou .Míredo com voz surda

c recoiiceiítrada. Adeus! Adeus para sempre! Ja-

mais me tornarás a ver.

K saio.

Violante seguio-o com os olhos rasos de agoa.

I)e|)ois, (lei\an(lo-se cair sobi'e umsnphá, cii'iuu

em voz entrecortada de s(duços :

— O que me resta? Alfredo eslá vingado! Ve-

nlia a morte agora. Ah! meu Deus! acabou-se,

tudo ! ludo se acabou !

WMl
1'^ |i i I H ;; o

Eram passados dois aniios (juando Alfredo re-

cebia, na Suissa, a seguinte carta do si'U amigo
.ioão Alvares :

('\\\'u bom amigo. - \iiilaiile, a po|ii-e (ialalea

da tua mocidade, morreu IioiiIímu ! (ioilada! l''oi

mais uma llor, ipie a loice da morte coiliui im-

piedosa. Delia SI' pôde di/er esles veisos de uma
das orieiílaes de Viclor Hugo :

lliilns I r|ni^ .i'i'ri iii vii i]i(iiii'ir ili' ii'iiiiii(is IUk'9!
(.'rsl li! ilcílni. II r.iiil iiijii |iriiii! 1111 liniins.

II l.iui i|iii< 1'liriiii, loiíilic MU liMiii'li:iiii ilr»rniii'lllc.'<,

II r.llll (|lli' <l;ills Ic hlll ||'H lul.'lll'l'H l|lllulrlllu.H,

KuilIrnI. ih'.s iii,-ca «hiih Ihiíis pis!

l\lorreu ao sair do li.iile, ipiaiido o coração llie

batia ainda ao coiii|iasso di' um g,ilo|H' freiíelico,

e as cores do idsto lucla\am conlia a pallidez da

morte !

Morta ! morta 1 l'l ninguiun sabe do ipie mor
reu a desuvcnturada! Eoi um suicídio longo e pe-

noso, uni combate a lodo o transe com as recor-

dações de um passado !

Violante morreu por li.

Deixa-nie que te conte islo desde que fugiste

daqui allucinado e louco.

A gentil Violante, aquella tua violeta do valle,

como lhe chamavas, mal se viosósinha no meio

do mundo, (|ue a cercava, começou de aborrecer

a vida, que toda lhe eia perpetuo e incompoi lavei

sacrílicio.

Se ella vivesse em outras épocas, enlranhar-se-

hia em algum convento, e buscaria o esqueciraeu-

lo, essa felicidade dos desgraçados, nas rezas e

lias vigílias sobre as lages húmidas da igreja.

.Mas neste século, sem le, descrido, as almas af-

fliclas lançam-se no turbilhão, accodem ao vértice,

embrenham-se nas voragens da multidão, porque

só ahí, no desconcerto medonho em que todos

rodo|)iam, e que clles encontram a solidão e o

olvido.

O excesso de civilisação gera as bachanles, e

Viidanle foi uma dessas pobres almas que na laça

da embriaguez sugaram o veneno letlial.

A lua luga foi o signal de morte. As tuas ulti-

mas palavras de adeus soaram aos ouvidos delia

como um h\ mno de destruição. Desde que as es-

peranças foram comlígo, que restava á(|uelle co-

ração formado de jioesia e amor. Morrer. Assim

fez. A sua vida foi uma continuada veiti^em, foi

um destruir constante de lodos os princípios vi-

lães.

Nos bailes era incansável. Dançava como louca,

poripie sabia (|ue aquelle volleiar a conduzia à

seimllura. Ouantas vezes a via eu já pallida e de-

fecada, apertando o peito, lespírando a cuslo,

com os olhos fulgurantes de febre e desespero.

fazer um derradeiro esforço, e proseguir na lucla!

E ria-se a desgraçada! ria-se, quando as lagrimas

lhe boibollia\aiii nos olhos

!

Horrível supplicio !

1'erseguida pela calumnia, soflVemlo senijire os

diterios e desconliaiiças do visconde, que a baro-

iieza acorrentou ao S"U carro lriuiii|ilial, a pobre

viclíma escarnecia do mundo, e camíii!ia\a para

a tumba, como iiiuiii buscava o lernio de tantos

males.

l"oi-lhe a morte allivio e es(]uecimento.

Todos se espaniavam dat|iiella perpetua corre-

ria. Todos a adiiiiiavaiii e perguntavam o niolivo

pori|ue a(|uelia miillier tão iormosa e louca, não

linha um amante; ella, (|ue zombeteava de todos

e de ludo, ella, que parecia esipiecer lodos os

laços sagrados da família. O mundo é um con-

junclo de eslupidiis. iNíiiguem sabe aprolundar e

curar estas chagas corrosivas, ipie minam e des-

troi'ii\ o organismo ale as uilímas libras!

lúi fui o coiilidenle de Violante. Eu só a segui

com olhos allenlos durante o seu suicídio. Ouan-

las vezes, ao recolher das festas, não ajoelhava

cila e resava horas e horas conlemplaiulo o lillio'?

tjiianlas ve/es não se rojava aos pes da cru/, e

pi'dín a Deus a morte, como favor su|iremo e úni-

co remeilio',' Eez-lhe Deus a vontade. Morreu, eo
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meu coração alanceiado confrange- se com a re-

cordação (la pobre 0|)lielia.

Vem, amigo. Agora só encontrarás a sombra

delia.

—

João Alvarcs.-n

Por uma lardc de verão, em que o sol, como
um rio de ouro e pur|iiira, inundava, com os

seus ulliiiKis clarões, as nuvens e o mar, Alfredo

e João Alvares ajoclliavani sobre o Ininuli) de Vio-

lante, no cemitério dos l'iazeres.

Algumas palavras sentidas, algumas lagrimas

verdadeiras, nm ballnieiar de consolações foram

a oração funebi-e pi^oferida por a(]uelles dois ho-

mens.
Alfredo comprou a casa solarenga do Minho, e

lá vive entregue ao estudo. Na .saudade, no «gos-

to amargo de infelizes» busca elle consolação pa-

ra aquella immensa dòr da mocidade.

XXVII
Itloraliflado

Arpii finda a viridica historia de Violante, cuja

moralidade bom é que cale no auimo de Iodas as

Galatéas que, longe de fugirem para os salgueiros

e cannaviaes, fogem para as salas e respiram,

com prazer, a cálida e innebrianle athmosphera

dos bailes.

Da mesma sorte que a Galaléa antiga devem as

modernas não ter coração. Se uma vez, uma só

vez, sentem aijnella viscera incommoda ; se a poe-

sia lhes entrou lá dentro; se aspiraiam ao bello

e conheceram nm vácuo na vida, que só o amor

pôde encher; se um dia admiraram com os olhos

da alma as bellezas e os esplendores da natureza,

quando o sol desapparece por traz das altas grim-

pas ou surge no meio das ondas, e quando a brisa

cicia pela ramadas, os insectos voejam nas relvas,

e a lua passa triste; .se, por acaso, ao suspirar do

vento por noites de outomno responderam com um
suspiro do peito, com um auceiar desconhecido e

delicioso; se, no meio do baile e das festas, cerca-

das dos mil arniidus discordes, ouvem, deiepenle,

uma musica longiiKpia e suvassima, uma ehorea

angélica, uma toad:i melancólica, ai ! das jjobres

(iaU.leas, (|ue estão perdidas sem remédio. Ai 1

das pobres (lalalcas, i|U(' amam. Desde esse mo-

mento fatal, adeus todelies, penteados, vestidos,

jóias, c tudo o mais que é a quasi essência das

fivas do nosso século.

Eil-as subjugadas. Debalde luclam, que as es-

pera a derrota ou a moi te.

Ponde os olhos na (Iiilatéa, que muito amou, ó

vós, mulheres e donzellas, que só sentis a febre

(la v\alsa. l'ugi da febre do amor, dessa iieste

mil vezes peior do que as epidemias do Ganges e

da Missinilir. Ponde os olhos nesta desventurada.

que, menos feliz do que Magdalena, muito amou.

e quem sabe se Deus lhe perdoou ? Tomae cuida-

do que na r/Kiiiollcrussf do vosso viver, compos-

to de bailes, theatros, festas, concertos de cari-

dade, pienies campestres, etc. etc, não entre a

menor parcella de amor— hydiophobia de todas

as (JuUilvtts iinHlfiiias.
A. OSÓRIO DE VASCONCELLOS.

RECOI^n.AÇÕES LITTER.\RI.\S
Pareccu-me que prestes conciliaria o somno.

i'>nganel-nie ; e ainda benn ! Começaram a desti-

lar diante de mini os pensamentos, que mais \i-

vamente me haviam impressionado em recentes
leilnras.

Von apontar algumas dessas— tão gratas— re-

cordações; mas não espereis encontrar ne.\o, nem
ordem, entre cs.ses pensamentos: irão apparecen-
do lacs comi) a memoria, ajudada da imagina-
ção, mos foi apresentando, diversos, de lodo pon-
to estranhos — uns aos outros.

Níw mo sombras, filhas do delírio da imaginação I

Miiilo bem o sei! São eternas... porqae eiistem!

Estas palavras poz um poeta allemão na boca
do Tasso, alludindo certamente a Armida^ a Clo-

rinda, a luininia, creações immorlaes do cantor
da Jenisdicm Libertada. — Sim... cs<as fillias da
iinagina(;rio do Tasso e.ristem realmente, e hão de
ser tão duradouras, quanto o fòr a liumanidade!

LKNDA CLUIOSA

\o Rolelni de Waller-.Seotl ha uma aliusão a

um nario fantasma, o Volleador llollandez.

\'.\n uma nota encontra-se esía explicação :
—

Querem dizer i]ue um pirata huUandez, lendo
eommettido crueldades inauditas no discurso de
suas correrias, foi condemnado pelo Céo a va-

guear pcrpeluamenle pelos mares no seu navio,

o com a ti ipulacão que o acompanhava : o en-

contro com aquelle navio-fanlasma é de ruim
agouro.

—

"Supersliciosa, mas moralisadora lenda!... Pái-

le sempre o terror sobre a crealura, a quem \i-

sitarem as tentações do crime!

Tria magna inania : expressão do encyclopedico

Leibnitz.—Quereis agora saber o que aquelle ho-

mem chamava

—

as três grandes cousas riJs — .'eram:

a pedra philosophal; o movimento continuo; e a

quadralura do circulo.

Em nossos dias, graças a Deus, o cspirilo hu-

mano somente applica a sua actividade ao que ê

racionalj ao que é faclivel

!

Já neste tempo esclarecia a manhã, que foi para

os nos.ws tamanha alegria, como acontece aos que

cm algama tormenta se cinim perdidos pela escuri-

dade da noite, quando o dia lhes amanhece claro c

sereno.

lista graciosa comparação é de Diogo do Cou-

to, na X Década da Asiai e se refere ao aperto

dos portugiiezes durante a noiíle na fortaleza de

Columbo em Ceilãn : a lu'. do dia os alegrou em
extremo, dissipando com as trevas o lerror que

estas naluralmcnle incutem.
A SllTAÇXO UE SCENA

Vedes essa veiga (o mar), ou vargea lào estendida,

vedes essa planície immensa lào quieta e tão igual;

pois não vos fieis de sua quietação, uem de sua igual-

dade, porque dcbai.ro delia estão escondidos grandes

montes.

Assim se exprime algures o Padre .\ntonio Viei-

ra. — Agora oini a sublime comparação de \\o-

mero, tal como a Iraduzio o nosso Filinlo El>-sio:

Quaes. c'oa tormenta as ondas se aleranlão,

Kaicosas dão no lenho, que as rebate:

lirama o vcnio nas velas solto em fúrias;

luicarneirase o /i('i/o. .'/<'»»«• ao longe

O ar: perde a arle o limído piloto:

Vè, em cada vaga a Morte, que o rodéa.
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o GRACIOSO DITO Di: LM PONTlFlf.l!

O papa S. ÍJrcgoi'io, paísando uni dia pelo mer-
cado dos escia\i)S cm Koma, aceilou de ver umas
creancinlias de rara Lelleza ; o, em sabendo que
eram pagãos iuglezes, disse: Non Aiinji, scd An-
geli, forent, si esscitt chiisliuni. (Não seriam Anglos
(Inglczes), mas sim Anjos, se fossem cluislãos.).

(>om rasão observa um escriptor franrez, qne
este dito oé ao mesmo lempo digno de um Papa,
c do um b(jmem de vivo engenho.»

A INTENÇÃO NOS ACTOS IILMANOS

Cliarlcs Lucas, ponderando a diíliculdade qne
ha de ))enetrar a iiílcurão nos aelos do homem,
emprega esles bellos eoneeilos:
— ('Um arclieiro despede uma fiéciía, na qual

tinha eseriplo: /w olho rsí/iicrdo de Filipin-, e num
alomoa frecha vaçallin;.'ii' o olliu de lMlqj|>e.^Eis-

a(]ui, diz líeiíliiam, UTua intenção l)cm ditiuida,

e de 1'ido ponto correspondente ao fado. — Mas,
onde lemos n(js, onde está escripla a intenção
nos actos humanos?)) —

IMA IIELLA TRAPCCÇÀO
Ha em Cieero uma amplificação sublime, no

seguinte lance

:

Fiuiiius esl vincirc cirnn roíinimnii, sn^ltis vrrLe-

rare, prope panicidtum nccarc : ijiiiil dicaiii iit cru-

cem liillciel

De todas as IraducçDes ([ne tenho vi^to deste
magnilieo rasgo deelo(jneneia, nenluuna me agra-
dou tanto, como a seguinte em lingna castelhana:

Atí'iiliido es aprisionar á un ciudadano, p.s- vna vutl-

dad nzoíark, y casi ini pitrrirídio darle Ia inuoilf:

i í/ué diremos de clavarle en una cru: :'

Oh ! quanto não é enérgica a lingua castelha-

na, quanto não é sonora e magestosa !... Ainda
nos esciiptores de segunda ordem é airebatado-

ra. Vede como o Padio Kusebio Nieremhcrg, je-

suíta, e escriptor do primeiro quartel do século

XVII, se expiimia acerca da adularão, e da liu-

mildade :

Ln aduliicicii, fucra de ser mentira, es muy per-

niciosa : es hl que esinalía los ticios, y los iiace pre-

ciosos.

Si bien la humildad no es principio y oric/en de

las denias virtuiles: es empero la que desembaraza la

posada, y es como aposenladora de Iodas.

1'i;nsami:nto riioriNoo acerca do celidato

Recorda M. Villemain que no Concilio de Ni-

cia, estando em discussão a lei de celibato, opi-

naram muitos no sentido mais rigoroso ; um ve-

neianiln ancião, porem, um maityr. 1'apluuitios,

um dos Confessores das Igrejas lígypcias, ergueu
a voz e disse : Olliue que não conrein que o curarão

do homem esteja em demasia desenlaçado de afíeiçòes!

IM CONCEITO DE nAFAEL DE UIUIINO

Lím uma obra de Quatremère de ()uincy: ollis-

toire de la vie et des ou\rages de llaphael», en-
contrei como epygraplie o seguinte conceito:

Soleca dire Ihiffaelo clie il piliore lia oblujo di fare

le cose non coute le fa la natura, ma couie ella le

docrebbe fare. (Costiunava dizer liafael, que ao pin-

tor cabe fazer as cousas, não como a natureza as

faz, mas sim como ella deveria fazel-as.)

Não foram só estas as minhas recordações: mas^
para não cançar a attenção dos leitores, reserva-
rei as restantes para oiilra outra oceasião.

J. SILVESTHE l;ll)i:iltO.

A iiii'1'to do gcuorul WullV' nu C.uinul.
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A nossa cslimip.i reproduz o quadro, ciii qur
o pinlur anicriciíiio Wesl a|)n'.>fnla a pallidici
scena dos nllimos iiioiikmiIos do geiíiMal WdllV
na balallia de <Jii(J)L'C,— piíiliira, que o f,'ia\ador

WooUcU reprodii/io em estampa e(jiii muilo la-

Icnlo. Uessii estampa ó copia a que ora estamos
vendo.
Ouem era o general Wolfe ? James Wolfe nas-

ceu em \Vcsli'i'liam, condado de Kenl, no dia lo
de janeiro de 17á(). l<'illio d'um ollicial do exer-
cito inglez (lulward W(dle), sejíuio tamijem a vi-

da militar; c lendo-se dislinf^uido nos campos de
batalha da Kurojja e da America, foidlie, atinai,

confiado o, comniando das tropas inglezas que,
cm 17oy, foram enviadas ao Canadá.

Foi o caso que, no indicado anno de 17o'.l. pre-
parou Pitt uma ('vpedição contra Quebec, no in-

tento de despojar a coroa de l''rança dos seus
mais imporlanies eslubeiecinientos na America.
O cominando das forças marítimas foi confiado
a Saundeu, e o das l(ir(;as de terra (7:(H)0 homens
incluindo as milícias provinciaes) a Wolfe. Com-
nuuulava as forças francezas o bravo Moiílcalm
A e-^pedição c1icí,'ou a iili de junho á ilha de Or-
leans; os mezes de julho e ayoslo foram empre-
gados cm tentativas diversas da parle das forças
britânicas contra os francezes, até que na noute
de lá para i;i de setembro desembarcou Wolfe
as suas tropas em um |)oiito visinbo de Ouebec,
e, favorecido pela escuridão nocturna, occupou
os outeiros que dominam a cidade do lado de
Oeste. Quando .Montcalm soube que os inglezes
estavam de posse daquellas alluras, vio 1oij:o que
somente podia defender (Juebee dando uma ba-
talha ; e nessa cunformidatle tomou as conve-
nientes providencias. Foi, elfectivainente, ferida
a batalha; de ambas as partes se combateu com
o maior v.ilor e pertinácia (slreiiuotmly conlcstcd,

dizem os cscriplores inglezes); mas, por fim, ce-
deram os francezes. Os dois valentes caudilhos,
Montcalm e Wolfe, e os seus immediatos no com-
nuiiido, todos pereceram no campo da honra,—
signal evidente de que não se pouparam no meio
da acção : feridos linlos morlalmenle, lorçadDS lo

ram a deixar o campo anlcs da decisão cabal ifa-

quella jornada. A vicloiia pronuncinu-se, porliin,
pelos inglezcs; e cinco dias depois tia i»atalha,

rendeu-se Uucbec, c a ÍMaiiça perdia o (".aiiadá.

Tinha Wolfe trinta c quatro annos de ida-

de, tpiando a morte dos bravos o empolgou
no campo da batalha. Os seus despojos moríaes
foram trazidos para Inglaterra, e sepultados cm
Greenwich. Em 17()() os priiici])aes moradores da
sua parochia lhe ergueram um monumento; cm
17oi> votou a Camará dos Communs um inonu-
niento ])ublico á memoria de Wolfe na abbadia
de Wcstminsier, o (piai ticou i>alente desde o
anno de 177:!; e uma estatua de mármore foi

votada [uda Assembléa de .MassaiduiseUs.
Assim siiccede de ordinário: a ilhu-lre raça

Anglo-Saxonii» não se demora em jiagar ao va-
lor e aos grandes serviços o tributo de rcmuui'-
ração, que a paliia deve a seus melhores lilluis.

Censurau sempre coiii hiMn-volencia. A venhule

que não ó carilaliva luoceili' duma caridade ipie

não é verdadeira.
s. rii.v.vdsco im 5..vi.i.i:s,

D-ALICMUKKT E M.-"« DK TENCIN
(Cuulmuaaú úu |iag. 1U'J;

1

DAlembert esteve num collcgio particular des-

de a idade de quatro annos ali' os doze; mas
logo em chegando á idade dos dez annos, decla-

rou o mestre que não tinha mais que ensinar-

Uie. Assim mesmo, c por causa da fraqueza da
sua constituição, conservaram-no mais dois an-
nos nesse collcgio — donde passou para o Maza-
rino, ou das Quatro Nações. Também neste ulti-

mo deu provas da supcrioridadi- do seu talento,

e a tal ponto, que os mestres pretenderam apro-
veitar os singulares dotes inlellecluaes do dislin-

(to alnmno, eneaminhando-o para o estado ec-

clesiastico. Reinava ali o mais austero jansenisnin,
— e o tilentoso estudante era aconselhado á li-

ção do [toema de S. Prospero sobre a graça, de
preferencia á dos poetas romanos— seus predile-

ctos; mas o moço d"Alembert rejeitou o conse-

lho, c foi senipic dando preferencia ao estudu
de Horácio e de Virgilii).

Os pasmosos i)rogressos de d'Alenibert fizeram
crer que se formava na pessoa delle um novo
Pascal; c afim de que se tornasse cabal a ana-
logia, resolveu-se que seguisse um curso elemen-
tar de mathemalica : o que foi o mesmo que púi

em evidencia a disposição principal do espirito

do privilegiado alunnio.

É curioso ouvir tratar esta especialidade por
um portuguez, que lambem leve créditos de bom
mathematico :

— Uma sciencia, que partindo de princípios

simplicissimos e incontestáveis, eleva o homem
ao conhecimento de verdades Ião sublimes e re-

coudilas, que parece que a natureza se havia es-

forçado por occultar-lhas, não podia deixar de

fazer profundas impressões em um espirito na-

turalmente exacto e penelrante; d'Alemberl ex-

perimentou, com effeito, toda a satisfação que a

verilade, quandoéacompanhadadedemonslraçào.
deixa nas almas verdadeiramente creadas para o

conhecimento delia: senlio se arrebatado pelo

seu poderoso attractivo, e desde logo começou
a fa/.er das malhematicas o principal objecto das

suas a[)plicaçues. O ardor e assiduidade de seus

novos estudos, os rápidos progressos que nellcs

fazia, tudo devera annunciar a seus mestres, que

a natureza tinha procurado formar nelle mais

um novo Nexvlon, do ijue um novo Pascal. Klles

o reconheceram assim, e temendo que as lua-

Ihematicas o roubassem á tlieologia, procin-aram,

debaixo de sinuilados pretextos, dissuadil-o do

estudo delias; porem, lodos os seus esforços fo-

ram baldados; pois nunca poderam persuadir-

Ihe. que a preferencia, que dava ás sciencias

exactas, fosse de nenhuma sorte viciosa, ele— (IJ

Km saindo do collcgio, neccs.vario era escolher

uma carreira de estudos, que depois lhe de.<se

uma collocação vantajosa na sociedade. Preferio

a do Hireilo, e a .scguio por algum tempo ; mas
desgostou se desse ramo de conhecimentos, por-

tpu- não encontrava nelles as verdades precisas

e luminosas da geunulria. VoUou, pois, aos seus

(]ucridos trabsliios malhemalicos ; mas alguns

amigos lhe persuadiram ipie laC' trabalhos não

podiam conduzil-o a adipiirir fortuna, e que mais

cllicazcs eram paia isso os estudos da medici''*a.

1 ítocUcr. lilvgiv ite Xl. rtM/. «ilcrt.
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Adoplou d"AleinI)crt o consellio, c, para mais se

lirmar na rcsoliicruj tomada, leve a coragem de
inundai' para casa de um amigo todos os livros

da sciencia que o caplivára, e (iiie, aliás, podiam
ser estorvo para de todo se consagrar ao seu no-

vo projecto.
— iiA ausência dos livros, diz Sloklcr. não di-

miiiuio cousa alguma a viveza dos impulsos, com
que o génio o cliama\a para as meditações ma-
theniaticas : inscusivelmeiite os foi i'ec(jl)rando

todos do poder do seu amigo, c vendo-se outra
vez com elles ao pé de si, cançado de luclar com
a natureza, se resolveu a ser pobre e a ser geo-
mclra.» (2)

Muito vivamenie pinta M. J. lierlraiid (que já

citámos no piimciKJ artigo) as saudades (jue d'A-

lembert linha dos seus livros de mallieuiatica, c

o como, jKjuco e i)ouco, esses companheiros \i-

nham voltando a sua casa:
— O espirito de dWlembertera, felizmente, me-

nos suJ)misso, do (pie a sua vontade: no meio
dos novos estudos assaltáva-o por vezes o velho
amor da geometria. Quando um problema vinha
l)erturbar o seu ici)ouso, ia d"Alemberl (que ne-
nhum género de constrangimento podia tolerar)

caminho de casa do amigo, c de lá trazia um
volume; de sorte que, dentro cm pouco, e sem
(luo elle próprio desse por isso, voltáraii\ todos
ao seu pnder. Hc'coiiheceii(lo então (|ue era inú-
til a lucta, e qiu; a doença não linha cui'a, re

tomou aífoulainenle c com ardor os trabalhos
(|iie havia enceiado a furto e com timidez. Ue-
concenlraiido toilas as forças, (|uc até esse tem-
po anda\a;n disjiersas, coni|ioz duas memorias
de mathemalica, que logo — aos ^;i aniios de
idade - lhe abriram as portas da Ac.nleiuia das
Sciencias : e nunca mais se lembrou di medici-
na. -(:j)

Ires annos depois de entrar na Acadenii;i, pu-
blicou o seu famoso Tralado iln mora nica, — o
qual, no conceito dos com|)ilenles, continha um
principio que devia renovar e iiiuilar a sciencia
do movimento. i\o discurso preliininar apreseii-
lava-se j;i irAliMiibert como cscriphir hábil e co-

mo philosopho ousado, (jue não temia enriirar de
frente e disculir as mais alias íiuestòes, diligen-
ciando investigar o principio e o gr;io de cei ti'za

de i|uaes(|iier M'rdades aceitas,

roucos teinj)os depois da apiiariçãí) da Mecâni-
ca, coroou a Academia de lt(.'ilin unia memoria
de d'Alemberl solir(; a queslão proposta pela mes-
ma Academia, — (jual a de ini|uiiir a cansa dos
ventos regulares (pie reinam na suprrliine da
terra, e calcular os seus clleitos.

.
Outros trabalhos mathemalicns lhe deram ce-

lebridade, e o collocaram nas liteiras dos hmniMis
dislinclos dl) mmi lenipn naipiellr ramo das scien-
cias.

Mas d'Alemliert, que liiili;i recehido uma forle

C variada educação hllerana e plnlosophiea, não
podia lamlieiíi deivar de brilhar nos dominio>
da lilleraliiia e da plnlostqiliia.

Ligado iniinia nie com Diderol, e empenhado
com elle na collalioracãoda famosa /•,'// (//í7()/íc(//(I, to

mou A sua coiila comiii'ir o Discurso prcliiiniiar.

que vem á frente daipiella (dira colossal.

(?) Stiii-liliM' liiilii ipKiCHliniKisiiH) lirliKiiiiiiiiiliicnrdiiInini i'iii Cimi
(Inrcct, Imiii ciiiiio iiiilrim ,|ii(i t<\U\ Slni-lilm- iipn snilii, ,i iiijo iii-

tri))Uii II riMiiinÍHrciiriíi.

Cl) ICilimhirl, «a vic vi ura IriiVdu.v, jiiir
I Afííiti'nln' f/f .s Si-irnctu.

M. J l:nlniii,l, f/f

Slockler exprime-se a respeito deste Discurso

nos termos mais enthusiasticos

:

— «Nesle Discurso, diz elle, capaz só por si de
fazer para sempre memorável o nome do seu au-

ctor, traça dAlembert com penna philosophica

e eloquente a filiação natural de todas as scien-

cias, e artes, e a historia dos seus progressos de-
pois da restauração das leiras.» —

Vejamos, porem, a apreciação do já citado aca-

démico francez, quo, por certo, está mais em
harmonia com o que hoje se pensa a respeito de
tal prodiicção, — aliás de grande preço na época
em que appareceu a lume. Eis aqui a indicada
apreciação

:

— l) Discurso Preliminar da Encyclopedia, todo
escripto por d'Aleinbert, contem, diz elle, a quin-

ta essência dos conhecimentos nialhemutieos. jibi-

losophicos e litterarios, (pie adquirira em Í2U an-
nos de estudos. Foi recebido com grandes aj)-

jilausos, e desde logo considerado como obra de
primeira ordem. A admiração de Voltaire e de
.Moiilcsquieu, os louvores — sem restricçòes — de
frederico, rei da Prússia, não consentem que se

olhe ao de leve para este famoso prefacio... já

hoje bem esquecido. Em um dos seus escriptos

invectiva d'Alembert contra um geometra (nun-
ca se iKjmeou o seu nome), o qual, ao ver uma
bella obra do espirito, perguntava: C^iíc procn isto^

uC.onleiítar-me-liei, accrescenlavad'Aleinbert.coin
pergnnlar: Que oisina isio :') Esla ])ergunta, a|)-

plii'ada ao assumplo do Discurso Preliminar da
iMicyclopedia, [);uece (|ue licaia sem resposla. .\

classiticação dos conhecimeníos liunianos, pela

qual começa, é certainenle muito incompleta e

arbitraria, — e o modo, mais engeiílioso do ipie

natural ile os encadear, lazendo-os na^^cer ims
dos outros, i)arece escolhida com uma cerla sin-

gularidade para introducção de um diccionario,

no ipial a ordem a.lphabetica é quem, e só quem
regula a succcssão ilos aitigos.» —
Entremos ainda mais no conbecimenlo do va-

lor do Discurso 1'reliniinar, tomando como guia
um crilico eloquente, e grandemente aurtorisa-

do, — nada menos que o sabedor Al. Villemain.

No conceito do doulo btleralo, o melhodo e mui-
Ins idéas ilo Discurso são tomados de liacen; mas
o quadro de tudo o ijue as sciencias haviam fei-

to dl' grande desde liacoii, uma ev|iosicão mais
precisa, enni lodo de comparações, result;inle ilo

progresso geral, eram ba.-lanles para a gloria do
novo liabalho; ffillando-lhe apenas o enlhu>ias-
mo da sciencia, que muito avulta no plnlo-opho
ingbz. Sabido é (|ue era mais nobre a alma de
dAlemhert. mais desinteressada ipie a tie liacou,

e mais evclusivamente namorada da gloria das
sciencias; mas dir íc hia ipie applicava a tudo
os processos rigorosos das malhemalicas. em vez
de levar a essa mesma sciencia a imaginação ele-

vada do inelaphysico. — h"aipii resulta tjiie aqnel-
le peri>l\lod,i luicyclopedia, correclo e beiíidis-

Irihindo, não olVerece aos olhos esse ar dt' gran-
deza ipie se Ilida logo ao abrir o livro dt> Itacon:

,s'fi/(/(' K ilii/niititile e auí/mciilos dos conl:ecimenlos

li II um nos. ('i)

Slockler apreseiila no h'lihiio um resumo do
Dixcurso l'rcliiiiiniir, resnino ipie eu lenho na
eonia de iniiilo evarlo e de nnnio liei, porqui'
bem reproduz o encadeamento, que d'Alembert

(11 (.'fil/s f/f litlrrutlliv lliillniisf -Tilllfilll f/ll i/i.lVllli/.tMif
S(l'f/f.
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julgou natural, das sciencias e das artes, n os

traços principaes dos successivos progressos das
mesmas seieiícias c artes, desde a ruina do mi-
perio do oriente até a cpoea em que escrevia

d'Alembcrl.
Quando Stockler termina esse resumo, e depois

de ter pcrlilliado toda a doutrina e nielhndi) do
Discurso, encarece as qualidades brillianles que
admira na(iuella |)rodiicção, — c vem a ser: a

deducção natural das verdades; a concisão c ele-

gância do estylo ; a energia da pintura dos gran-

des génios dos séculos passados ; a imparcialida-

de e rectidão do juigainiMito ; a exaccão com que
estabelece o objecto de cada sciencia, com que
lhe assignala os limites, coui que determina o
grão de certeza a que pôde aspirar, (ii)

Mas, para mais cabalmente nos instruirmos,

necessitamos de um resumo raciocinado, no qual,

a par da exposição, venba também um juizo cri-

tico apurado. Estes requisitos, indispensáveis, en-

contramol os no seguinte excerpto do já citado

critico, M. Villemain :

— Na primeira parle do Discurso, depois de

haver estabelecido ([ue o homem deve todas as

suas ideias ás sensações, saho todavia inna lei

natural (pie se encontra dentro delle mesmo
(excepção justificada, sim, mas deslructiva do
principio), traça d'Alemberl o esboço da genea-

logia das sciencias, começando pelas noções in-

tellecluaes do vicio e da Virtude, da espirituali-

dade da alma, e da existência de Deus, — e pas-

sando successivamenle aos conhecimentos que
teem por objecto as necessidades do corpo, e a

natureza pliysica explorada, comparada, medida.

É de notar que neste encadeamento, e neste

ponto de iiarlido, scpára-se dAlemberl inleira-

mente de Diderot, e exprime uma crença intei-

ramente diversa da delle : Is jiropricilmlrs rjuc des-

cobrimos na nidícriíi, diz dWiemJierI, iiiiila Icem de

cominum com a faciddaãe de iiuurcr e de peii!<itr. Km
outra parU', reconhece uma certeza igual nas

verdades moraes e nas \erdades geumeli-icas. No
todo, o caracter do Uiscttrso ú uma philosophia

judiciosa c firme^ que em nada participa do sce-

pticismo amargo e desalentado do próprio d"Alem-

bert. —
Mas, qual será verdadeiramente o valor da ge-

nealogia das sciencias, tal como dWlemberl a

apresenta na primeira parte do Discurso "? — N'o

conceito do douto critico, reduz-se a uma nomen-
clalura mais ou menos arbitraria. «A eloiiuencia

figura ali entre as scienciís de observa(;ão ; a

poesia, ([lie os antigos chamavam uma eloquên-

cia mais santa e m.tis augusta {siuiclioiem (no/icí-

tioremijue cloiiiiniliumK lignram entre as artes de

imitação, após a pinliiia, a esculplura, e até a

esculptura, que, no dizer de d"Alemberl, é ape-

nas (tos ollios do philosoplio, a mascitni afoi moscada

de uma das nossas maiores necessidades. —
Assim mesmo, opina o douto critico, que nem

por isso deve ler-s(> menos attenlamente aqueila

espécie de inventario, no (|ual, sob os diversos

números de memoria, imaijinação, rasão, vemos
coordenados lodos os esforços e lodos os produ-

clos da iulelligencia.

No ([ue respi'ita ã segunda parle do Discurso,

ainda mais noiavel (loque a |)iimeira. observa M.

Villemain ([ue não po(lia ella deixar de impressio-

nar vivamente os conleuq)oraueos
;

pois que 05

(5| Klugiu de W.lleiíitivil. p.ng. (>i ^ d".

deslumbrava de gloria, oíTereccndo lhes o quadro
dos progressos do espirito humano, ora França
e na Europa, desde o século XVi, c da altura a que
chegira.
O maior elogio do Discurso consiste era que a

critica o encara separadamente, destacando o da
Ericydopedia, — a qual é considerada como ura
reperiorio necessariamente indigesto e mediocre
pela sua ])ropiia immensidade, — ao passo que o
Discurso tinha um caracter nobre e uma cerla
novidade.
Na Encyclopedia não escreveu d'Alembcrt so-

mente o Discurso; da sua lavra são lambem al-

guns artigos de mathemaiica, de historia e de
bellas letras, — e eni um bello artigo do Diccio-

nario Universal se diz que, se toda a Encyclope-
dia fosse composta de artigos naquellc gosto, nào
teria essa obra experimentado tamanha critica,

nem uma tão geral oi)posiç;"io.

— Completaremos em outro artigo o que nos
falta dizer acerca de d"Alembert.

lOSE SIL>-ESTftE RIBEIRO

RE.MIXISCENCIAS niSTORICAS

Quando foi dos tiros que o cruzeiro inglez ati-

rou sobre o navio, em que ia o general Salda-
nha para a Ilha Terceira, disse um jornal faceio

de Pariz

:

— Lord WcUinylon esl plus forl sur le droil ca-

noa, (juc sur le droit des gens. —
O engraçado deste dito consiste em que a pa-

lavra — cânon — significa

—

peça de arlillieria — , e

ao mesmo tempo ~ regra ou decisão sobre pontos

de dogma ou disciplina; e os lermos— droil cânon—
tanto dizem como — direito canónico.

Aquelle acontecimento deu occasiào a dizer-se

que "0 governo inglez tinha em reserva, para o
serviço dos governos absolutos, as balas que lhe

ol)('jaram do bombardeamento de Copenhague».
O hombardeamenio de Copenliague ! Foi esse um

dos factos mais atrozes, e verdadeiramenle bár-

baros, (jue o inundo tem presenceado; foi essa

uma nódoa indelével sobre o governo inglez, no
ministério de Canning e Casllereagh I

Na tarde do dia ide setembro" de 1^')" rom-
peu o general inglez Cathcarl um fogo horrível

sobre Copenhague, e o continuou até ao dia o

de manhã. Perlo de dois mil habitantes—de am-
bos os sexos c de todas as idades—tinham jã sido

mortos ; metade da cidade estava em chammas

;

as igrejas exilavam em ruinas ; o fogo tinha pe-

gado no arsenal ; e S(> então o bravo general di-

namarqucz Pevmann, ferido, e ameaçado pelo

inglez da di^sliuição geral da cidade, cedeu afi-

nal. A eapiliilação f<ii assignada a 7.

A indignação foi geral e profunda em toda a

Europa: e maiormenle porque era \iclima d"a-

quella barbaridade uma nação nobre, honrada e

estimada por lodos os povos da terra...

A(iui... reprimo a nnnha pcnna ; iião a deixa-

rei esc)e\er o que recentes acontecimentos acor-

dam de indignação 1

JOSK SILVESTRE RIBEIRO.

A hvpocrisia é uma homenagem que o vicio

presta' á virlude. l\ rocbekoicailu.

Typ Kranco-Porluguoia — Rua ilo Tlicsouo VelUo, 6.



28 o PANORAMA 217

Cyiiius

C.ypriis 'h'ii>r(is), (|iic os Tiirros cliamnm Kihris, c

(pie iiiis cliiiiiiiiiiios Cliyprc, ó iiiiiíi (l;is iniiioros (í m;iis

IVili'is illiiis (lo M('(lili'ii;iiioo, (! csUi siliiiula iio golplio

loi-inado iiclas cosias ila AiiaUilia c da Svfia.

Foi priíiiciíaniciid! cdlDiiisada pelos IMienyfioa; osla-

l)iil(,'ceraiii-s('. depois colónias fíi'(';ías nas cosias ; ealiiii

mais tarde no poder ilos Persas, aos ipiacs a liiniou de-

|)ois Alexandre, o (Irande. Por niorle desl(\ con(|nislador

passou aos Pioloineiis, reis do K;í\|)Io, aos ipiaes a lo-

Miarani os lldiiianos. Pela (pieda do iniperio romano Un
por ai^íiitn lempo oceiípadii |ielos Aralies.ipie posleriormen-

tcosiiiiperador(ísí;renosex()idsaram.i\olenipodas(!rusadas,

llicardo «Coração de l.eão», a lomoii (IIOI) aii imperador
Isaac (lomiiienil, c acedeu a (íiiido de l.iisi;;nai), para o
indemnisiir da p(^rila do llirono d.', .Ieriisnli'ni. Depois da

niorU; do idlimo rei ila slirpe de I.iisif^nan, devia perlen-

cer ao rei da Saidenlia, em rasão do casamenio de um
principo desla casa c(im uma lierdeira dos l.iisi^nan

;

mas esla prince/.a cedeu em l'iS(l a solierania aos VcMie-

/.iaiios,- os (piaes conservaram a ilha ale l.')7l, em (pie

d(! lodo a loinarain os Turcos, ainda lioje seus possuido-

i'es

.

SMc. as vicissitiulcs |ior ipie passou ale hoje unia lai

posso.ssfio

!

— No perioilo preito, o, ainda no r(unano, luram cele-

lires, como é d(í lodus sahido, o monte Ohmpo, o tem-
plo de Vénus, Paphos, ele.

No pi>riodo romano é partii'idarm(>ide notável a ini'or

poraeào di^ ('.li\ pri'. no império, i'omo uma provinda di's-

lo, depois (pu: ile lodo s(! apoderou da ilha Marco (la-

lAo levando para lloniii um ri('o tluisouro e. coiisidera-

vcIm despojos.

No linal do período dos I.usifínnns devemos parlicnla

risar inn incidenl(\, em ipie lip^ura um princpe porlUf;ue/.

--D. .loào lillio do immorlal Inlanie I). Pedro ydu(pie de
C.oimlira o He^'enle do reino na men(uidade de II. ,\ll'on

so \,) veio a casar c(un Carlota, herdeira presunipliva
do reino de Cliypr(\ por ser lillia do rei da mesma Ilha

.lono ,'l." Plissando esle iilliiiio a secundas iiiipiaas, e e.n-

laeando-so com Helena l'aleoloí<o, f<i<'í<a do l'elopoiieso,

suteedeu (|U() um lillio dcslo scííuiuIo iiialrimonio livesso

!2." ANNO IlA !i." HltlOIC. IH(17.

inveja do priíicipo D. .loão ; suriíiii uma infernal machi-
nação, nada menos ipie tendente a privar da vida o illus-

Ire porluíiiiez. íYõõ chcfjou, diz niiiilo liem um historia-

dor, HÍio fhvfiou porem o /)n'»cí/)c D. Juiiii a jiòr na ca-

hfra a -eormi tic vei de Chmíre, jior morrer em ridn de

seu KOíjro, com sn.speitn.'i de rcneno, no mino de Ií,"i7.

O mesmo hisloriailor, porem, invocando o tcsleniiinlio

do aiilhor das Isltirie de rê Liisiniinui, refere miudezas
i|ue são iniiilo honrosas para a memoria do priíicipe por-

tu^niez, — p (pie a porlu;;uezes será uralo ouvir;
— Os Cypriolas suspiraram pela presença deste piin-

cipe, por causa da dura denominação da rainha Helena
sua soi;'ra, por ser este prineípe, de ijenlll presençit, de
vivissiiiio eiKjeiilio, de eosUtmes imjenuiis, de iinimo (/ran-

de, e iiplo para Iodas ii,v eoums. pelo ipie em lirove tempo
e por approvai;.r'o do senado obteve todo o <;overno do
reino, com f;raiide senlimenlo da rainha sua sof^ra

I''inalnienle se, acommodoii de sorte ao ,i;enío dos snlulilos

sem nunca se apartar da justiça, unindo a alValiiliilad<< ú

expedição dos nendcios, com tanto cuidado ipie aipielles

povos creram haver achado um luincipe a medida dos
seus desepis. Deste universal applauso do povo iiasi'iMi

lima cruel desconliança na rainha sua so,:;ra, ipii^ eslava
na posse de ííi'vernar, tanto a custa da reputação d'l'"l-

Itei seu marido, (pie conjurada com o camareiro-mor,
seu conrnlente e {{rande valido, introdiiziram em li I liei

desconlianças do fienro, cpie lhe tirou o poveriio, e não
salisfeila a malicia de o verem deposto delli>... se adian-

tou de sorte o ódio, ipie procuraram tírar-lhe a vid.i com
veneno; e para coiise;;uirem o liiii desta delevtivel acçiVi,

se aprovcilaraiii do uma doença ipie o principe pade('ia...

e valendo-se da ama, ipie a creara, e era firande conli-

ilenle i\,\ rainha ipie associou a esle iiefíocio iii.i medico
seu primo, ipi(> compoz uma lieliida luortfera, mas com
lai arte n\w a morte parecesse accideiile: com etVeilo ap-

plicaiido lhe a medicina, em loffar de lielier irella a saú-

de, lra;;ou a morte, cuja luilicii foi oiiviíla dos l'.\ priotas

com impaciência ih'salVii;;anilo o sentiiiientii em hii;rima.>!

e clamores, dando nas repetidas e l.inientiiveis vo/.es os

iillimos testemiinlios do seu alVeclo, da sua lealdade, o

da sim te; ponpie o priíicipo I). Joiio com ii suaviduilo
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(lo (ralo, c com a pralica das virtudes linha adquirido

uni amor universal no reino. = (Ij

— No linal do periudo da dominação 'Veneziana c

muilo noiavel o ceiro de Fnma^'Osla. Por ion^o lompo,

rom pxiraordinaria firmeza defendeu o Veneziano Itra^M

dino a praea de Famagosta; mas afinal fez uma capiUila-

fão (i;i7r)"com os Turcos, a i|ual assegurava aos silia-

dos as honras da gueira. Muslaplia-Paclia, que assignou a

capitulação, faltou infaninieiiiente ao eslipulado; passou

tudo ii espada, e fez morrer no meio dos mais ferozes e

bárbaros lormenlos o heróico liragadino.

— As principaes cidades de (Jnpre na actualidade são

Nicocia, capital; Famaposla; Larríika e Limisso ou I.ima-

sol — os mais frequentados portos — ; Bailo, ou a nova

Paphos; e a antiga Cerinia. (2)

A NOIVA DO CADAFALSO
(Episodio <la guerra do noiíssillon)

(Continuado de pag. 173)

Vil
fiiin dosorçuo licroiea

Emquanto Gaspar da Silveira corria do Ceret a

Moiik-sqiiiou. o, ferido na cabeça, era ti-aiisporla-

do na direcção de llespanlia, Ldniee jazia num

leito |)roslrada por uma lebre ardentíssima.

A fadiga da jornada, a commoção que sentira

ao enlrar de novo na casa, donde saíra com sua

mãe, casa que estava como que immersa nas lem-

pestadades belli.'as, haviam produzido essa doen-

ça, que assustara muilo a sua boa criada, mas

que a presença de Gaspar dissiparia de certo,

como a sua ausência, e os rumores distantes da

peleja, rumores (|ue lhe annunciavam os perigos

que clle corria, haviam concorrido também para

a fazer brotar.

O bilhete do seu noivo dera-lhe um momento

de jubilo e por consequência de melhoras, reve-

landfl-lhe que ainda dessa vez escapara ás balas

inimigas, mas a noticia de que ia partir para uma

missão talvez perigosa, e que nem sequer lhe con-

sentia ir á casa da ponte, veio de novo mergu-

Ihal-a num desespero sombrio. O pulso logo se

resentio do estado moral. A febre devorava a po-

bre menina.

Passou-se o dia 20 nestas angustias. Alvoreceu

o dia 30 e Gaspar não chegou. Km vez disso co-

meçaram a correr pela villa sinistros boatos, des-

tes "desconhecidos precursores (|ue se anticipam

senipie ás grandes desgraç.is. Fallava-se na der-

rota do exercito hespanhol e na probabilidade de

uma retirada.

A creada, cheia de susto, veio contar tudo a

sua ama. Ksta bem desejava acolher-se ao acam-

pamento da divisão porlugiie/a Mas um novo bi-

lhete de Gaspar, datado de Montes(iiiiou, tran-

quillisaudo-a sobre o destino do seu noivo, indi-

cava-lhe ao mesmo tempo que no acampamento

se veria isolada, exiiosta á curiosidade da solda-

desca, sem conhecer pessoa alguma a (piem se

dirigisse. Gaspar da Silveira, como \imos, não

tivera tempo de a conliar ao coronel Gomes Frei-

re de Andrade.

(1) Vcia-//isíoWn OeneatMlral /'ocOi-jiie.-n, Tomo ?.« p.ng. 89 a 01.

(2) Veja no Pitnornmatlc 1811 niii lioUo arligo que iam pur juulo-

n tumulo dl- um imrlunur: na llhii de Cliijpre - Mn so r.iUa iia

visita qutí ú ilha fiz !•>. eanialeuo do Aveiro, oudo oncouirou o tu-

mulo do principo D.Joilio.

Chegou o fatal dia um de raaio. As tropas al-

liadas pozeram-se cm movimento para se relira-

reiíi. Dds janellas da casa d'Edmée podiam-se vèr

as tropas portuguezas na poote a encravarem pe-

ças, e a lançarem munições ao Tech. Ao mesmo
tempo ia grande alvoroto na villa de Cerei. Co-

meçavam-se a divisar as vanguardas dos regimen-

tos republicanos, e todos os habitantes da villa.

que tinham acolhido os hespanhoes e os portu-

guezes com jubilo ou simplesmente com hospitali-

dade, receiando as vinganças dos vencedores, lus-

travam o caminho do desterro, levando coms^go

os objectos mais preciosos, e regando de lagrimas

as casas, onde tinham nascido, e que provavel-

mente abandonavam para sempre. Via-se uma lon-

ga tila de fugitivos atravessarem a ponte uns a

cavallo, mas a maior parte a pé, porque faltavam

meios de transporte, contando-se no numero das

pessoas ijue assim caminhavam senhoras, algumas

de nobilissima extracção, que viam, com susto,

a horrível perspectiva da longa c penosa romaria

(pie as devia conduzir à terra do exilío.

Aterrada com e>le espectáculo, a boa creada,

correu ao (juarto dT.dmee pedindo-lhe que se

levantasse e lizesse um esforço supremo para se

es(piívar á vingança dos revolucionai ios. Ale ao

ultimo instante esperara Fdmee ver apparecer Gas-

par ; mas a esperança era já impossível. Ima des-

graça qual(|uer impedira o seu noivo de correr

em sou auxilio. Fste pensamento ainda mais lhe

paralvsou as forças, já extenuadas pela febre. Caio

num "estado de "delírio que a tornou incapaz de

se preparar para a fuga. A creada. com auxílio

do marido, iirocurou Iransportal-a para ftJra de

casa; porem, ella. completamente louca, julgan-

do ver inimigos nos dois lieis servidores, fugia-

Ihes, e recusava obslínadamenle seg«il-os. Esta

luctà horrível durou meia hora. Alinal caio num

delíquio, numa prostração, que faria perigoso o

transporte. Ouando voltou a si. estava extenuada,

mas com o "juizo perleitamcnle claro, ainda que

num íiande abatimento moial. Deixou-se levar

l»ara cima do cavallo, em que viera, quasi sem

ler consciência do qjo fazia. Porem, à saída da

ponte foí-lhe impossível ir mais adiante.

— Salvem-se! salvemsel di/ia ella apeiando-

se e deíxa.ido-se cair oncoslada ao parapeito.

.Vbandonem-me ao meu infeliz deslino.

— Isso nunca, minha boa menina, respondia a

creada lavada em lagiímas. A sua sorle será a

nossa.

—Demais a mais a mais a fuga ja e impossí-

vel, acerescenlou o creado olhando em lorno de

si (> vendo a ca\ aliaria republicana espalhada por

todo o valle em perseguição dos fugitivos

— Voltemos enião para casa. disM' a pobre mu-

lher que não pensava senão em Edmee. lalvez os

malditos se esqueçam de mis, ou. pelo menos,

lalvez possamos esconder a nossa boa menina.

O marido abanou a cabeça com ar de duvida,

mas dirigío-.ío para a casa, que julgara não tor-

nar mais a ver.

A villa do Cerei eslava sendo Ihealro de scenas
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horríveis. A reacção oporava-se violenlissimamen-

le. Sequiosos de .-aiií^ue, os re|juljlicaiius, 'não

tanlo os soldados, como os miseráveis que liníiam

fuíiido dianie dos liespanhoes) exerciam as vin-

ganças na mais larjía escala. Não vinlia já lonjíc

o í) de llierniiiidr, eo syslcina leiiorista, como (pie

presenlindo o seu lim próximo, redobrava de atio-

cidades. Apenas o exercilo republicano enliára

era Cerei, a i;uiiliolina erguera-se na praça publi-

ca, o represenlanle do povo publicara a lei de

sangue, arvorara a bandeira nejíra, a fúnebre i)an-

deira de Lyão, de Toulon e de .Marselha, e come-

çara a receber as denuncias, que surgiram de

lodos os lados. Uma horda feroz principiou logo

as visilas domiciliai ias, arraslaiido [lara as cadeias

não só os que liniiam lido relações com o inimi-

go, não só os realislas ipic não linhaiu podido fu-

gir, mas lambem nniilos seclarios da ie|)ublica,

viclimas, ne-ssa occasião, dos ódios pailiculares,

que, á sombra do bem publico, procuravam sa-

cia r-se.

Não liavia escolha; não iiavia ordem. Kssa \il-

lasila franceza parecia uma cidade hmiada de as-

salto. O estupro, o roubo, o a^isassinio pratica-

vsm-se ás soltas. Em muilas [lartes rebentava o

incêndio. Os gritos das viclimas, os urros dos as-

sassinos formavam um lúgubre concerto, que era

agradável consnnancia para os oinidos dos ferozes

emissários de llobespicrre, de Coulbou e de Saint-

Jusl.

Não tardou muito que essa horda ébria de .san-

gue viesse baler á poila da casa de iúlmee. O ti-

nir dos vidros (jucbrados ás pedradas, c o ('a ira,

cantado por vozes avinhadas, foram o aiuuineio

da sua presença. Dentro de casa passava-se uma
scena dilacerante. Oueriam os creados que Kdmée
SC escondesse, ella (|iiena morrer com ellcs. Kn-
Iretanlo a porta não se aliiia. Os assassinos de-

sesperados ameaçavam arrombal-a. A execução se-

guio de perlo a ameaça. Ouvio-.se o estrondo da
poria que cedia. A ama c a creada, igualadas pe-

ia morte, e pelo heroísmo da al)negação, estrei-

taram-se nos braços, e ajocliiiiram dianie do crii-

cilixo. O creado, sombrio mas res(dulo, colloca-

ra-se alraz da |)orla com uma caçadeira na mão.
Ouvio-se nas escadas o tropel da tuiba furiosa

Knlielanio, ííaspar ac()iiipaiilia\aa iclirada, le\a-

do num dds carros (|iie o plnsico-iiuir .loão l'Van-

cisco de Oliveira lizera arranjar de modo (|iie os

feridos tivessem mdles a possível comiiuididade.

Ainda o cel(d)re medico l.arrey. Ião (|iiendo de-

pois do impeiadei .\;i|i(ileri(i, nfio orgniiisara o sm
syslema de ambuhiiicias de campanlia. C.omludo
.loão l'"rancisc(i d'01iveira fez o (|ue pôde com os

limitados lecurses de (|ue dispunha.

A ferida de (iaspar não liiilia, como já disse-

mos, a mais |ie(|ueiia gravidade, mas de a ler re-

cebido na cabeça pro\ieia o delírio, i|iie nãocessáia
duranie o primeiro dia de marcha, por causa dos
descommodos e da rapidez da relirada. Mas assim
que as forças porlii^nezas chegaram a S. I.orenzo

bastaram algumas horas de descanço e de irala-

menlo regular, para que o nosso heroe recupe-

rasse o juizo.

Quando abrio os olhos vio ao seu lado o joven

cirurgião-ajudante do regimento de Cascaes João

António Lisboa, e um moço capitão do regimento

de l'eniche, de quem era intimo amigo, que se

chamava .\nlunio de Lemos Pereira de Lacerda,

e que foi depois o primeiro visconde de Juromenba.
As primeiras palavras que pronunciou foram,

com ))ouca dilíerença, as ultimas que pronunciara

antes de desmaiar

:

— Onde está Edmée ?

— IJonito I acudio o cirurgião pegando num cal-

mante, que pozera em cima duma meza próxima;
lá volta o delírio.

— Delírio I tornou Gaspar com espanto. Mas
não, sr. Lisboa, eu estou em meu perfeito juízo.

l\)is não é verdade meu caro Lacerda? conti-

nuou elle vollando-se para o jovea oHicial que
lhe apertou a mão sorrindo.

— Bem '. bem 1 respondeu o cirurgião-ajudante

do regimento de Cascaes, mas nesse caso porque
põe o meu amigo ao lado de pessoas tão verda-

deiras, tão de carne e osso como nós somos, essa

pessoa phantasiada, a quem ilá o nome ostrambo-
iico d'Kdmee .'

— Ldmee! creatura phantasiada ! .Mas, poramor
de Deus. ajudante, se vamos retirar, aMsem-na
primeiro, deixem-me ir ter com cila. Vou num
pulo. \l aqui na ponte de (lerei.

— Num pulo ! C'o a breca ; não está mão pulo.

Para dar pulos desses, meu caro alferes, precisa

primeiro (|ue tudo de calçar as bolas de sele lé-

guas.

E, dizendo islo, o cirurgião-ajudante desatou a

rir; mas António de Lemos (|ue presenlio cjuesob
aiiuelles ap|iarenles disparates se escondia algu-
ma terrível desgraça, \oltou-se para o ferido e es-

lendeu-lhc a mão dizendo:
— Meu bom amigo, estás laborando num erro que

talvez te fosse fatal. Fomos derrotados, (iaspar, e
eslainos em plena reiiiada. O dia de lioiilein, du-
ranie o (|ual, segundo me consta, não deste acor-
do de li, foi o dia mais infeliz da campanha. Fu-
gimos desapoderadamenle, abandonámos o terri-

tório francez, deixámos, |)elos fraguedos de .serras

allissiinas. toda a nossa arlílharía. e estamos hoje
em terra hespaiihola, em S. Lorenzo de Muga, a
um bom par de léguas de Cerei.

-Oh! meu Dens, iiradou (Iaspar sentando-se
dum ímpeto na cama, e dando um grilo de dor e

de raiva, agoia me lembra... O conde da I iiião...

eiiegas... a niínlia ferida... Oh 1 pobre Fdinee!

de Muga, onde li/ei; m alio no dia de maio,

]•; chorou; chorou o intrépido moço que se ar-

rojava ao seio ardente das balallias, como .se en-
trasse numa sala de baile.

Lisboa olhava para elle iiiqnielo ; Aiilonio de
Lemos adivinhou Indo, e senho os olhos mareja-
dos de lagrimas.

Não le alUijas, meu amigo, disse elle alle-

cliiosamenle ; os republicanos são soldados, o sol-

dados não inalam mulheres .sem defeza.
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Longe estava o joven capílão de se convencer

disso ; nesse mosnio dia escrevia elle a seu pae

que os n'pui)licanos luihain pralicado em Cerei

inaudilas bail)aridades, nialando os feridos, e di-

vidindo cnlrc s-i (i.s lucl/iorrs nijiarifjas. (1)

Mas flaspar não o osculava ; sem dizer cousa

alguma relanceou os olhos em lorno de si procu-

rando o seu falo. Eslava pallido, e as sobrance-

lhas fransidas davam ao rosto juvenil um aspecto

severo.— Sr. Lisboa, disse elle, quero ir apresentar-

nie ao coronel (jomes Freire de quem sou aju-

dante de campo.
— Impossível, meu caro, respondeu o cirurgião,

está livre de perigo, mas precisa de alguns dias

de convalescença. iSão pôde entrar ja em serviço.

— Por força,' exclamou Gaspar exasperado.

— Mas, meu amigo...

— Sr. Lisboa, tornou (!aspar friamente, se me

não dá alia immeiiiatamente, duu-lhe a minha pa-

lavra de liiinra ipic ananco o apparelho da ferula

e bato com a cabeça no muro, até ella se me ra-

char de lodo.

— Ô homem do Deus, acudio Lisboa, que está

a dizer'/ U meu amigo só precisa de dois ou Ires

dias para se reslabelecer completamente. Para que

diabo se ha de ir expor a um perigo inulil, quan-

do, com pequena demora, pôde voltar para o seu

posto comi)lelamente curadu'?

— Ajudante, a minha alia' tornou Gaspar no

maior auge de exaltação, e preparando-se para

executar a sua ameaça.
— Co a breca, bradou o cirurgião ajudante já

exasperado lambem, com doidos não me entendo.

Va-se na paz do Senhor.

Gaspar nada mais quiz ouvir. Num pulo saltou

abaixo da cama, veslio-se coní igual rapidez, e,

dando o braço ao capitão António de Lemos, saio

da enfermaria com passo vacillanle, mas vencen-

do a exienuação das suas forças com o \igor pas-

sageiro da IVÍjre (pie o devorava.

Foi pelo caminho contando ao futuro visconde

de Juromenha as peripécias do seu amor com Fdmee.

António de Lemos ouvio-o altenlo, e, quando elle

acabou perguntou-lhe com verdadeira commisera-

ção:— E agora o (pie tencionas fazer, meu pobre

amigo 1

— Voltar á retaguarda, salvar Edmee ou mor-

rer com ella.

António de Lemos oliiou para elle com assom-

bro.
— ]i julgas (|ue Forbes Skellater te dará licen-

ça ? perguntou o joven capitão.

— Bem sei (jue não ó possível.

— Lntão o (jue fazes'?

— Deserto

!

Lemos julgou-o doido.

(1) Palavras tcHuiios <lcsio oníeial, citndas nns notas com que o

ruoii bnm nnii«i> (ilniidio ilo (Uiaby ai-ompaiilum os si'iis bellis-

simos /;XiTi7;íws hiíloiirus fobve a miiiimnha ilu llunsfillun. oim-
mo livro, qiii', juiilaineiit'.» com os escriptos fr.incozes sobro o

mosnio assiiiuplo foram as foiílos princiíiaes onílo bi>bi «3 iiifor-

inaçòes iiecosfarins paru oslo esboço do roíuauce Uislorico.

Gaspar percebeu o sentimento que inspirara, e

tornou com melancólico sorriso :

— Não é loucura, é expiação dum crime horrí-

vel (pie involuiilariamenle comnielti. Se fôr feliz,

vollo daqui a dois dias, c conto com Gomes Frei-

re, a (iiiem te peço que tudo narres, para pallear

a minha ausência. Mas se daqui a Ires dias não

vollar, António, reza pela minha alma.

António de Lemos caio-lhe nos braços, sulToca-

do pelos soluços.

Gaspar, sempre febril, envolveu-sc numa gran-

de capa que lhe escondia o uniforme e partio a

lodo o galope na direcção de França.

Dahi a instantes apparecia Gomes freire.

— Onde está Gaspar"? disse elle assim que vio

António de Lemos sósinho. Dizein-me no hnspital

que elle sana com v. s.", e atinai não o apanho.
— Gaspar da Silveira desertou, meu coronel,

respondeu ainda com lagrimas na voz o capitão

aggregado do r»^gimento de Peniche.
— Desertou I acudio Gomes Freire espantado.

— Deserção de heroel tornou António de Le-

mos sombrio.
— Como a deThemislodes antes da batalha de

Salaraina? retrocou Gomes Freire sorrindo.

— Mais gloriosa, acudio António de Lemos, por-

que o nosso infeliz compaliinia foi consummar o

sacrilicio obscuro, o sacrilicio donde, em vez de

lhe resultar gloria, lhe pôde resultar a deshonra

!

K, caminhando ao lado da futura viclima de

1817, António de icemos conloii-lhe tudo quanto

acabara de ouvir.

(Collíímifl) »• P1.NBEIR0 CUAGAS.

UM.V I.OJ.V DE liRlilDAS N.\ TrRQUlÂ.

Os loilorps que repnrarem iicm na auseucia da vida,

no ar medilabuiulo das liguras que a nossa estampa re-

pres(>nla, - - e pelo pciisaniciilo se Iraiiíporlarem a um
igual lliealio de Paris, ou mesmo de Vorlusal, encontram

necpssaiiiimonle um contrasle muito nola\el. Em Cons-

lanlinopla e nas demais cidades e povoações da Turquia

os Cufvs, — c assim propriamente tlies de\emos chamar,

por que a beliida usual e mimosa dos Turcos e o café

niislurado ás vezes rom ópio ; os Cafcf. dizemos, apse-

senlam-se sem nenhuma animação, e mais parecem reti-

ro de pliilosophos melaneoiicos, ou de nionses silencio-

sos (|ue misiiiitin nos dias (inligos o» Icem na menU os

finnos fiemos. Nos demais paizes da Europa, e com es-

pecialidade na Trança, as lojas de bebidas são um cen-

lio de ruidosa socialiilidade; um ponto de animada reu-

nião; um foco de vida, de movimento, e de folpasão re-

iioio. — Mas ainda atpii não para o contraste. .Nos pai-

zes civilisados da Europa as lojas de lietmlas respiram

ale;;ria e encantam pelo aceio, ate pelo luxo. petos ador-

nos, e por tudo quanto pode lisonjear a vista e dar um
attiadavel entretenimento. Na Turquia, porem, os Cafés são

casas escuras, de paredes pela maior parte mal reboca-

das, de grosseiro madeiramento, deslituidas de ornatos,

e, o que e mais. do conforto e commodid.ide. que nos os

occiíleiítaes. não podemos ^lispensar. —Em coíiipensaf.io

porem, essas casas construidas em forma de ki()sques.

eslão a>sentes em sitios alegres e risonhos, quasi sem-

pre a somlirade copadas ar>ores. (pie pela frescura con-

vidam ao descanço e a uma ceita melancolia suave: o

que principalmente succetle nos passeios públicos, nos

subúrbios das cidades, e ate a borda das estradas.

Quando se allenia no que deixamos dito a respeito dos

Cafis na Tunpiia. lembra logo o (|ue uma viajante cele-

bre dizia : • O indolente Turco não conhece a agitação
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Uma loja de bebidas na Turquia

(Jns nossas sociedades : repousa iiiollemeiíte nos coxins
do seu sofá; fuma o seu lahaco da Syiia ; a(|uecc-se com
o caie de iMoka ; olha para as danças (pie as escravas
cxorcilnni; e alf-Mins fçiãos de ópio ô (ransporlani úo ler-

cciro ceo no meio de liclle/.as imiiiorlaes.

»

Em C.onslanlinopla, é por volla dii larde que os Cafés
são mais fre(|iienlados; e alli se enconlram Turcos, Ar-
ménios, (;re;;os e Judeus, fumando e ijeljendo com de-
licias peipieiias clia\enas de café.

A pai\ão dos orienlaes pelo café não lia pala\ras (|uc

a pinlem haslanlcmeiíle. Todas as classes, lodos os se-

xos, Iodas as iilades. . presain a(piella liidiida, e a iiNani

a toda a liora e a lodo o in>lanle; nem seipier o uso do
chocolate em llespaiilia poile dar a menor idea das ex-
traordinárias proporções (|iie a lieliida do um lai li(|uido

toma na Turipiía.

Depois do uso do café vem Ioro o do tabaco de fu-

mo; e assim, em Iodas as casas de café se enconlra uni
lirovimenio C(msidera\i;l d(! caximhos, para uso dos fre-

(|ueriladores das mesmas casas.
l)i/.-se (|ue as pessoas mais classificadas enire os Tur-

cos não frei|uenlam, cm rej;ra ííeral, os Cales, a não ser
nos campos e nas occasiôes de jornadas. ,

AS coitTKS i'(»in'i(;i i:z\s wíicvs
l<>|il<li> nollriíi ilii sim iialurf/it < ciiiixIDiiifàii

s
<

IIJl<>ll(lllll<-|ll<IX < llIuiMIN |><-Illllll!< lIllS |IOt(|».
('iniaillduilii lio |i:l-; llil|

Tciiilo (lili;,'('ncia(li) !ul(|iiiiir alKinnas noiicins
ilccrca (Iiis (^'sUiludcciíiioiilos lillci.irios c scioiíli-

licos de roiliiy;al ilostlo os primeiros loiniios da

moiiaichia, julguei indispensável averiguar, se
nas ('orles anligas portuguezas, ([ue acabaram
nos íiiis do século XVll, existiam alguns vesli-

gios de impulso por ellas dado ás eousas da ins-
Irucção publica.

Haros vesligios desse impulso pude encontrar
até agora ; mas, esses mesmos, apoucados como
são, passo neste artigo a Iransmillir aos leitores,

ale ciMiio seguimento da indicação encetada dos
[ledidos dos ])ovos.

Não admiia cpie, neste particular, enconiiemos
escassas manife.sjaçòesda sollicitnde nacional. Não
era ainda chegada' a hora de pensar que a cul-
lura lio espirito é tão necessária para a IVlicida-

ilc do liiinicin, como se loriia indispensável a ali-

inenlacão para inanler a vida animal. — Por ou-
tro lado, iiKiuiclaçoes de melindrosa natureza, e
sidircmaneira intensas, desaliaxam a sensibilida-
de dos f;o\eiiiados: vivamenle os dominava o cui-
dado de leilamaiem contra opprcssòcs mil (|ue
os loilura\am, no impei feilissimo estado social

em ipie \i\iam; e o Immem acode semiire ao ipie

e de maloi' urgência.
Assim, snecede, ipie podemos applicar aos an-

iiaes das CArles anligas portuguezas, no iine res-

peita lis cousas da instrucção piihlica. o i|ueob.ser-
voii um lalenloso critico francez, M. Villemaiu,
com relação A elo(|uencia polilicn das anligas C.i^r-
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tes de França :— «Os faslos dos nossos Estados Ge-

raes periiianccom quasi inteiramente estéreis, no
locanlo á eloquência.» —

Kniíini, niesquinlia, qual é a colheita, vamos
pol-a á disposição dos leitores.

— Enire os capítulos geraes oíTerecidos pelos

povos do reino, nas Còrles celebradas em Lisboa

e Porto, nos annos de l'i~-2 e 11573 (reinado de
D. Fernando), enconlra-se um:
— «Sobre se reformar de Lentes o Esliido Pu

blico, ou Universidade." —
É certo que a Provisão de El-Rei D. Fernando,

dada em Coimbra aos três dias do mez de ju-

nlio da era de liio, que corresponde ao anno
de Christo i:]77, — dando c^nta da causa que
movera aquelle soberano a mudar o Estudo de

Coimbra para Lisboa, revela com toda a eviden-
cia que se acudira íquella necessidade.
A causa da mudança era que íise fosse muda-

do o Estudo (para Lisboa), poderia haver mais
letrados nellc, do que haveria, se o dito Estudo
estivesse em Coimbra, em rasão de que alguns
Lentes, que (El-Uei D. Fernando) mandara vir

de reynos estrangeiros, não queriam ler senão
na cidade de Lisboa. « (A'o/. CJiroii.) —-Ou como
se exprime Figueiroa, na Informarão : «Mandou
El-Uey (D. Fernando) mudar a Universidade de
Coimbra para Lisboa, em 3 de Junho de 1377,

esperando, tjue com esta mudança florescessem

as Sciencias no seu rcyno, por que tinha mandado
vir de fura dellc ah/uns Lentes, que não queriam
ler senão em Lisboa, o (jue consta de uma caria

su;i, com a dala de 3 de Junho, da Era de Ti lo.»

É glorioso para as Cortes da segunda metade
do século XIV o fado de se haverem lembrado
das necessidades intellectuaes dos povos ; mas
também devemos mencionar de um modo lison-

geiro o soberano — 7-emisso, e sem cuidado algum,

a outros respeitos— que deixou documentos de
não olhar com indiflVrenca para as pessoas e pa-

ra as cousas da Uni\ersiilade.
— E:ii (iiti de 21) de janeiro de li9S formula-

va a vilia de Elvas, pelos seus juizes, vereadores
procurador, di\crsos capítulos que os Procura-
dores ás Cortes haviam de apresentar ao sobe-

rano.

Entre esses capilulos encoidro dois, que, em-
bora em mui limitadas proporções, se referem a
Estudos.

Um delles era assim concebido :

— «Ouiro sy. Senhor, esla Villa teve sempre
de costume dar leença a huum tísico (medico), e

meeslre de firamalica, e a outros alguuns oliciaaes
^

assy dolicios miicanícos, como doutros (]ue sam
necessários a esta Villa; por que ella he tall que
os semelhantes homees se noin podem em ella

manleer. nem governar suas \idas com seus oti-

cios. Pedimos a vossa alteza ijue aos laaes lio-

nieens, (pie forem necessários a esla Villa, lhe

possamos tlar teença seginido cada huum for, i

a necessidade delle o Villa ti\er: no que rece

beremos mercOe.»
Outro dos indicados capilulos dizia assim :

— «Item, Senhor, por esta Villa estar nuiy alom-
gada dos estudos geerues, nom ha em ella tantos

liomecns lelerados e emsinados como seria rezam,
segundo sua grandeza. K posto que nuiytos ho-
inceus pêra ysso lenham Ixuias vontades, nom
l)odem so[)orlar nem manleer seus filhos nos di

los estudos Iam longe fora de suas casas. E por

que Eslevam Cavalleiro he home.m muy soficien-
te pêra leer huum estado cm esta Villa, e fazer
muylo proveito em ella, e he omeziado de vos-
sos regnos: pedimos a vossa alteza que lhe quei-
ra dar esla Villa e termo por couto, pêra em ella

teer as ditas scullas. No que. Senhor, esla Villa

receberá grarade raercéc, e será serviço de Deus
e vosso.» —
— Nas Córles celebradas ena Lisboa no anno

de Kill, e entre os capilulos do Estado dos po-
vos, encontro alguns relativos ás cousas de ins-

trucção publica.

Os capilulos i)-2 e 53 conlinhara as seguintes
lembranças, ou pedidos

:

— Que o Cosmographo mór dê escola publica,
como é obrigado, para que os homem do mar
sejam nella ensinados da arte de marear, e os
obri^iuem a que continuem nella, e não conti-

nuando, não sejam providos em oflicio de ma-
rcante, e sejam prividos. constando que o fazem;

II E será de grande utilidade que no Kecolhi-
mento dos meninos orphãos, ou no que chamam
de Santo António, se recolham muitos moços, e

se lhes applique renda para seu suslenlo, para
que ahi os ensinem da arte de marear, com que
ha\erá sempre mareantes cm abundância, de que
esle reino está muito fiillo.

oE d''ste Capitulo ha exemplo, no Hospital, que
fez a Rainha de (^aslella, em Madrid, para ensi-

nar moços a mareantes, pela falia que delles ha-
via.» —

El-Rei respondeu, em 1042, o seguinte

:

— «.Mandarei que o Cosniographom<'ir lèa sua
lição, no logar destinado para isso, e ordenar o
que me pedis nestes capilulos õá e o3.» —
— Vimos ha pouco o interesse que aos povos

inspirava a necessidade que o reino tinha de ma-
reantes, e as providencias que neste sentido eram
lembradas e pedidas ao soberano.

Se, porem, davam cuidado aos povos as con-
veniências da navegação, é certo que não menor
solliciuide lhes merecia o empenho da defeza do
reino, nas criticas circumstancias daquella época.

Ncíle sentido, apresentaram ao soberano o se-

guinte capitulo :

— «Que haja lambem para os Artilheiros, mes-
tres, que estejam com elles nas Fortalezas, ensi-

nando-os, e adestrando-os, c que tenham os ap-

parelhos do seu ministério bem concertados, e

se lhes façam seus pagamentos a lempii, com
que haja muitos Artilheiros no reino e bonsofli-

ciaes. porque nuiita falia delles ha, e porque não
seja necessário valermo-nos dos estrangeiros, que
não guardam a tidelidade que convém. i

—
.\ resjjosla do soberano foi

:

— «Tenho mandado executar o regimento que
ha\ia, por ser o (]ue mais consinha para se con-

seguir o que me pedis, acrescenlando-lhe o que
me parecer necessário, conforiue ao estado pre-

sente.»
— Ainda em alleifrSo ás criticas circnmslaneias

de Portugal, depois da gloriosa revolução de U>'iO,

davam os povos maior importância ás necessida-

des da defeza do reino, e sustentação da inde-

pendência nacional, do que ao augmenlodasletlras

e dcsenxolvimenlo da instrucção publica.

Os esludtis ipie mais cuidado in^pira^am. eram
aqucllesi|ue maisdircelamcnle se enlaçavam com
as exigências da navegação, e da força bem or-
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panisada — tendente a repellir aggressões de ini-

migos.

K 1'laio que os estudos, em geral, não podiam,

na(|uella arriscada conjnnctura, desafiar os cui-

dados dos povos ; e em sentido diametralmente

opposlo poderia então ser citado o pensamento
sábio da antiga Roma: Cedaut arma Ioga;.

NAo admira, pois, que entre os capitules apre-

sentados pelos povos nas Cortes de IGil, appa-

reça o seguinte

:

— "K por que, pela maior parle, se dão mais

os honiens ás letras, que ás armas, que hoje são

mais necessaiias, se deviam lecliar as Universi-

dades do reino, c de Ioda a Faculdade, por tem-

po de cinco annos, ficando só a Universidade de

Coimbra; e as lacs rendas se devem applicar pa-

ra as despezns das guerras.»

Kl-rei respondeu

:

— «Mandarei considerar o que me dizeis neste

capitulo, e jirover da matéria, segundo o presen-

te estado do iteino.» —
— Assim mesmo, como vemos, a Universidade

de (joirnlira ficava fora da geral suspensão, senão

completa proscripção dos estudos; e ainda, de-

mais disso, parecia merecer aos povos um cui-

dado particular, pois que, nas mesmas Cortes,

encontramos o seguinte, e muito notável capi-

tulo:
— «Não padece duvida, que, no tempo em que

por votos se proviam as Cadeiras na Universida-

de de (Coimbra, regularmente se davam com sa-

tisfação, c havia Opposilores que estudavam com
os principiantes, e lhes acudiam, de que resul-

tava lazeremse muito os homens, e mostrarem-
se, para chegarem a suas preteiicòes: e porque,

demais desta utilidade considerável, por univer-

sal, o modo deste provimento foi o escolhido, c

mui de antigo usado, e praticado sempre: pedi-

mos a V. M. haja por seu serviço, mandar que
se continue, provendo se, da(jui em diante, as

Cadeiras por votos.» —
O soberano deu esta resposta :

— «Mandarei vt'r esla matéria com brevidade,

C ouvida a Universidade, onlenarci se faça, com
resolução, o ([ue parecer mais convenienie, tendo

respeito ao que sempre se usou nestes provimen
los.»

—

r7r*Devo notar aqui, consultando as noticias

relativas ã Universidade de Coimbra, que pela

provisão de aíJ de abril úv KiVl mandou el-rei

I). João iV que se obsíMvassem os estatutos na
vacatura das cadrii'as, pro\eii(lo-se por votos dos
estudantes, i" (|ue nenhum clirislão novo fosse

admittido a fazer opposição.— Mais tarde, |)oi'em,

e pela |irovisào di' 'i^> ile alui! de l(i.°>'i, mandou
o mesmo síiherano que as cadeiras fossem jirovi-

dos por votos consultivos, sendo esles, do rei-

loi-, (los lenles de |)rima e de véspera das (pialro

faculdades, c dos dois lentes mais antigos da la-

culdade da cadeira vaga. — lOsla j)i'ovi(lencia foi

occasiouada [lídas icpresentaçòes e inslaiicias do
reitor da Universidade. — lím Kirii» foi lamliem
('.(mcedido voto ao cancellario. — Mais larde os

dois lenles nuiis antigos da faculdade da cadeira
vaga, dei\ai'am cie ler volo. I''. sabi(l<i (pie os

vdios eram remeltidos ú Mesa da Consciência, a

(piai fazia a comiicIcnU^ consulta, e solire esla

recaia a res(duçiiii regia.

— NiisO^rlesde IIIDK, e na sessão de 17 de feve-

reiro do l]ra(;o da iSobreza, loi lido um papel, no

qual, com o intento de arredar os filhos dos no-

bres da ociosidade e da ignorância, se aconse-

lhava que se pedisse a sua mageslade o eslabele-

ciiiiciilo de escltolas para Iodas as arles necessárias,

que fazem precioso um homem de bem.

Vejamos (|ual o ensino que o autlinr do papel

reputava necessário para formar nm homem de bem:
— «As sciencias, que me parecem mais neces-

sárias aos eavallieiros de capa e espada, são a

ravallaria de ambas as sellas, com todos seus pri-

mores, a fortificarão, c formatara, a geomclria, a

(jeofjraphia. o saber jogar a espada, e as mais ar-

mas com destreza, aprender as Uncjuas, e a dan-

çar, se parecer.»

—

Darei, em breves termos, uma noticia da dis-

cussão que houve sobre esta proposta, acommo-
dando o pouco que encontro escripto ao theor

das assembléas modernas.
O papel, ao que parece, faltava, não só da

educação dos filhos dos nobres, mas também da
educação dos príncipes da familia real. — .\ pri-

meira observação, pois, que se fez, foi a de que
se siippri misse a clausula relativa ás augustas
personagens; e assim se venceu pela maioria

de votos: parecendo, assim mesmo, que só fosse

levado á jiresença de .^'1-rei com outros papeis

que houvessem de ser ãpprovados.
O (;onde harão, entrando na substancia do as-

sumpto, e apreciando a essência da pKqiosla,

ponderou que a natureza intima da fazenda pu-
blica obrigava somente a despezas /// interesse ur-

rai, e não as de utilidade dr classes, oa de parti-

calares. Sc os cavalheiros (|ueriani escolas, taes

como as lembradas na projiosta, e com um tal

destino, cuidassem de as estabelecer á sua cus-

ta, e fie criar ordenados para os mestres.

Kallaram depois o monteiro niúr Carcia de Mel-

lo, Uuiz (ionsalves da Camará Coulinho, e os con-

des de Sarzcdas, Atalaia o Alvor : e todos foram
desfavoráveis á apresentação do [lapel a sua ma-
geslade.—A todos pareceu (pie não convinha ean-

çar a atteiição de el-rei, nem dislrahil o de ou-
tros negócios mais graves com uma i)r(>posla íjue

linliam na conta de desnecessária. .\p|)ellaudo

paiii (I (pu' a experiência linha mostitido, lize-

ram ver ipie, tendo lia\i(lo em oiilro lempo mes-
tres de e([uitaçào, de jogo de espada, e de dan-
ça, pagos por sua inagcstade, nenhum lidalgo

aprendeu em taes escolas; os que se applicarani,

recorrcriím a outros meios de ensino. One havia
agora outras picarias, onde se iiedia apreiuhM' a

arte da cípiilação, com muitos bons mestres: (pie

no collegio de Santo Antão se lia mathematica,
e na itibeira das Nãos a Forlilicacào ; ()ue não f,il-

lavam mestres de espada, e das linguas, a (piem
tivesse disposição e Ima Muilade para aprender.
— Knlrando, atinai, na ordem das idcas ipie e\-

pozera o Conde liarão, opinaram (pie as applica-

(;('h's, de (pie se tratava, deviam ser deivadas ao
l^enio e curiosidade dos lilhos dos ilidires, (' ao
cuidado e dcs])ezas dos pães ; nem era justo (pie

cslas corressem |)or conta do Sídierano, por isso ipie

:is r(>ndas deste iirovinham dos impostos t> dona-
tivos de seus súbditos- deslinados ess("ncialmenle

á seguiaiK^a do reino, á detcza das coiupiislas. e

á conserva(;aii da inuiiarcliia. (Juando os sacrili

cios dos povos tinham por lim uma tão elevada

e útil ap|ilicação geral, não era liem (pit> fosse

eonverliilo em utilidade pailiciilar o (pie soerá
concedido para o liem ilo publico.
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João Furtado di^ Mondoncn, Ayres de Saldanha

de Menezes, e .loao de Saldanha de Alhiiqiierque

discoireram cm sentido contrario, opinando que

o papel snhissc ás mãos de sna rnageslade.—Kn-

lenderam qvic era necessário para a boa instruc-

cão dos aicalkeiros tudo o que se dizia no papel:

havia, é verdade, as escolas que tinham sido apon-

tadas; mas a sna organisaçâo nfio era aeomino-

dada ao deslim» especial que agora se pretendia:

taes como estavam, de nada serviam; e se haviam

de soflVer transformações, mellior era creal-as de

novo.
A maioria do Kslado da Nobreza conformou-sc

com o parecer dos ultiinii^ orad(jrcs, e votou que

o papel fosso encaminhado ás mãos do soberano.

li possível qu(! se nos deparem ainda alguns

vislumbres de animação dada pelas ("òrtes anti

gas á causa da instruecão publica. Uo que mais

encontrarmos, daremos conta, por occasião de

mencionarmos algumas curiosidades em matéria

de pedidos dos povos.
JOSlí SILVESTRE niDEIBO.

jiae. Viliza acabou
imperador Tibério.
ConciuÚAi

a sua vida era Tolelo, seudo

UMA OBRA DO SÉCULO IX
<')ll'OEIÍ€OIB llSI>rlfleiB*<0

(Conliriiiiulo jlc pag. llij)

íO. CJiiiililii. reinou 111 ânuos. Ueunio muitos

svnodos de Hispos cm To. elo, e lirmou a le no

seu reino. Morreu em Tolelo, imperanilo Erarlio.

/il. Inilga, reinou 111 annos. !'oi um soberano

fraco.

42. UJiindasvinlo, i'einou somente VI annos, e

com seu iillio Heecsvinlo iV. Km lodo esie tempo

Spania esteve Irauipiilla, e |)or meio de svnodos,

lustrou a Igreja. Inilleceu em Tolelo sendo Im-

perador Constantino o joven.

\:\. Wamba, reinou l\ annos. No primeiro ati-

no rebeiliui-se o dmiue Paulo com uma parte da

Spania, e loila a provincia da (iallia, c o Hei com

o auxilio da Spania, venceu primeiro os ferozes

Vascões nos conlius da Canlabiia, que por cUe

foi arrasada, e logo caindo sobre as cidades da

Gallia (lotiea, prendeu Paulo na cidade Neumau-

sense, (I) e sujeitou aijuelie paiz com tão celebre

Iriumplio. Dejieis foi desapossado jior Ervigio,

sendo Imperador Constantino o joven.

4í. Krvigio, reinou VI annos. (Convocou mui-

tos synodos de IJispos em Tolelo, e deu sua lilha

por esposa a Kjicano. Morreu em Tolelo duranle

o império de .lusliniano.

ío. Kjica, reinou \V annos. Quando subio ao

Ihrono tomou a lillia de Ervigio com juramento

de submeller Wamhano. Seu filho, o príncipe

Vitizano, ass(K'iou-o ao reino. Morreu em Toleto,

sendo imiíeiailor Leão.

VUi/.a reinou \ annos. Km vida de seu pae

residio em Tudem, cidade da (lallecia. Ali o du-

(pie 1'alilano, pae de Telagio, a quem o liei Kjica

desterrara, nmrreu em resultado de um gol|ie(iue

\ iliza lhe (Iru na cabeça por causa de sua n\ulher.

(' logo (pu' Viti/.a subsliluio seu pae no tluono.

l'elagio, lilho de Fatilano, (]ue depois se levanhui

com os Asluiianos contra os Sarracenos, foi lam-

bem desterrado da cidade real por causa tie seu

(II Ni mes.

SECÇÃO BIBLIOGR.\PIIICA
I. — l.n iloHo |ioi*tti^ai.4c. I*ar lli^url i:ilLiardo I.obo

||4* lliillifirH. Linlifiiiiie. IHGtf.

II. A iiiflii*t(i-íji <'Hri*fi\ i.«ii<la |>f-la liltmlailc. <»ii roíi-
HÍlIi.farõrM ;;ei*iifM NOl)r4> iiidu^lrias iiianiifarlora e
vinicala |ifir tiiloiiio ilu ^il%a I*('r4*ii-u >iu;;u-
illUCM. l>oi-(i>. iHU3.

I

O sr. liulliOes aproíonln a traços largos a historia da
divida piilihca di; t'orliiií;d; foriiêcondo, nesle particular,

elomeiílds para um i'sliid() mais delido.

.\o fallar dns cmpipslituos pulilioos, nos estados go-
vernados cuDsliliicioiíalmcnlp, exprime com muita facili-

dade um jndirioso pensamento: A [ntiUdnde dt contrair

i'm])rcsliiiios r um bem; o abuso c umu falia e um perigo.

Km ilie^Miido á epora aciual, encontra uma divida

ronsideriível. (pie dcMaanda avultados cahcdaes para o

paíianiPilo dos rcsperlivos encargos — nada menos que
na importância de li:.")G.'{ contos de réis.

.Na presença do Orçamento de 18(>7 a 18lI8. e confron-

laiiilo a receita com a despeza, vô um deficit de 6:iMiO

conlos; mas crê (pie esse delicil vira a desaiiparecer,

por elieilo das propostas apresentadas ao parlamento, e

de severas economias na despe/a publica. — Façamos
\ulti> ardentes para (pie assim seja!

Kscriptos desta naturezi são sempre bem vindos, ain-

da (piando possam ser influenciados por uma decidida

disposição para acolher fagueiras esperanças.

II

\ segunda brochura (? um escriplo polemico sobre in-

leressantes assiimplos económicos. — .\os artigos do sr.

luluardo Moser responde, em uma si^rie de outros, o sr.

Pereira Mairalliães. O primeiro sustenta os princípios da

l.ilierdade do Commercio ; o segundo pugna pela prolec-

(âo (la iiiiluslria nacional, com referencia a paulas e a

íratadiis de, Commercio.
Discussiies sobre a>sumplos de tal importância são por

cerlo muito uleis ; e maiormenle produzir.ão bons resul-

tados, se os contendores unicamente tratarem de princí-

pios e de fados económicos arredando com o maior es-

crúpulo tudo quanto possa orcasionar irritação pessoal.

(pie olíscurece o entendimento, e não deixa brilhar a

verdade em lodo o seu lulgor.

Não (!• necessário caracterisar aqui os princípios da li-

berdade (le commercio ; bem conbeeidos são elles ; e

ainda mais luminosos os torna a similhaiiça, a que re-

correu tenelon, e (pie um illustre economista recordava

ha piuicú : O coíMíiierrío c como certas nascentes: sf ns

desviardes do sen caminho correis perigo de as estancar.

Como a explicarão porem, da natureza especial do prin-

cipio da prote(Tão. approvellaremos o pensamento da

epvsrapheque o'sr. 1'ereira .Magalhães .adoptou, e vem

:, s('.r:
— .V iuduslria insleza na.<ceu, e desenvotvcu-se á

sombra do svstema protector, flosoii de favor e protecção

em iiiinnlo careceu de apoio iid foiíforrciirín com indus-

trias estranhas. Quando as i)ortas se abriram liara os

productos de todas os procedências, ja era inulil a pro-

leeeão. porque a industria ingtezv linha as forças que a

lucía reipieria. .t liberdade do Commerch> e a protecção

das industrias. lSti2/i.irJ II. Fralessoda Silveira, cU'.— )

A liberdade do commercio, e uma entidade rarional,

(Oie ^o asuarda a occasião opportuna; a protecção das

industrias e uma ipiestão de prudência, talvez de palrio-

lismo, em determinadas circumstancias de uma naçao.

Na brorluira de que ora traiamos, enconlram-se no-

ticia< niriosas acerca do Iheor do procedimento dos go-

V ernos francez e inglez na execução do tratado de com-

mercio — bem como acerca das cousas commerciaes da

Suissa e da llelgica; — e, rmalmcnte alguns esclarecimen-

tos a respeito dos drawbacks, ele.

13 (lo Maio <io 186" JosK Silvestre U\dmo

Typngraploií Fn.iico-Porl«gocia. IU1.1 do Tlicsouro Velho n." «
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A pedrri d'Alvidlror, nas visinhnnças de CoUares.

Com fíranflpsnlisfarão aproscntamos a oslampa
([lie i('|)i'('Si'iila com a niaioi- lidclidMdo a famosa
1'cdia irMriilnir. (|iii' lamanha ('iii'io>i(l,iile inspira
aos visilaiitcs (Ic Cintra c C.oliaros.

Miiilas pessoas (|ii(' ainda n.io visilaram af|iii'llc

silio imaginam (|ii(' a IVdra dMvidrar, immoii-
sa penedia sii-pcnsa sobre abysmo, ú inteiramen-
te perpendienlar sol)rc a medoidia vorajíem cio

mar, e de lodo lisa. O desenho exacto da nossa
estampa, ronvencenl a lodos da visível inelina-
çíio que cila apresenta, bem romo dos seus re-

Sallos. — Assim mesmo reeonbeeeriio o (pianlo
ha dt! lemeiidade e de arriscada ousadia nos jn-

ft'li/es liabilanles da visinha povoaiiAo de .\lmo
ãa^eme, (|ue deseem e sobem a Pedra de Aivi

rar eotii a maior lif,'eiresa. a lioeo de uma
mes(piiidia reli ilmicao pc(uniaiia, (|ue os visi-

lanles lliis pidpnrcKinam. Se escapa um jx' a ai-

Rnm da(iui'lles desj^racados, lii vai lazer-se peda-
ços sid)re os peni'dos da baso. contra os (piaes o
irado mar iucta a lodo o iu^lanle. (Mivoilo om
temerosos rolos de espuma, (lomo soltem o des
cem pela penedia lio rapulanienle imdinada os
mÍM'iauMs yymlKl^las de iniva espécie? l'irman-

dose nos dodos grandes dos pés, e nos das

niAos, sem assentarem os calcanhares, níio só os

adultos, senAo também crianças, vão oscorrciian-

do afoiílameiíte pela penedia com a mesma afou-

teza trepam depois. — (confessemos que o esfor-

ço da descida e subida da IVdra dAividrar exci-

ta forlcmenle a imaginação, e lem o que quer que
seja de grandioso e imponente, no seu género;
mas não hesitemos lambem em declarar que
ess(! espectáculo repugna á sensibilidade do es-

peclador, ipie naqnelle perigoso lance estremece
de horror, ao receiar que iTuin alomo se per-

cam Mdas de ciealiiras humanas I

(Iralo nos fura di/.er agora duas pal.ivi'as acer-

ca das belle/as de laolra i' C.oll.ires; mas, ou
j;l tem essas belle/.as sido (li\scripliis pelo modi)
por que a palavra humana as pode desci-e\ei' (\),

ou uiis (les\iaria es>a dcscripcAo do (dije('lo es-

pecial (la presente estampa. —No entanto, recor-

daiemos o (jue neste pailiculai- merece da galios

a poesia llyron e Gnriell, diviuiimenle iiispi-

railos, cantariim de um modo sublime esses

encanios, e |»ara sempie recoiuniendarum A nd-

\,\) Ciiitiui /'(iiíiiccscn, fli-; Aci'" íiiiii lío i injim!!- i-iii /.ílfoíi, otc.

.vN.Mi [i\ .1.' suniB • I8G7.
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miraçào do mundo os formosos sitios era que a
natureza tanto se esmerou.

Lo ! Cintra's glorious Edens intervenes

ele.

O' de Cinlra radiante paraíso.
De montes e de valles matisado.
Que mão pôde {juiar pincel e penna
l'ara tragar o quanto alcança a visla

Das scenas luas que inda mais deslumbram
Os olhos dos mortaes que essas, que o vale
Descrevera, de assombro eiicliendo o mundo,
Quando lhe abriu as porias dos Elvsios!

(Trad. iiied. do dr. F. 'J. Pinlieiro).

Bem lembrados são os versos de Garrett:

O' Cinlra ló saudosíssimo retiro

ele.

QUERER E NÃO QUERER
Non c ver que sia la morte
11 peggior de tiitti il mali.

METASIaSIO.

I

O amor é uma emanação celeste, doce saborear
da taça, onde se fundiram todos os gosos. e se

reúne a existência toda. O amor 6 o principio
espiritual do mundo, o intermédio entre o mun-
do e o céo, o fim celestial da vida.

Sem amor, a vida fora apenas uma cadéa de
espinhos, o desalento sem conforto, o tormento
sem bonança, firmamento sem eslrellas, estrella

sern ter luz. Sem amor a vida era um sopro,
um escorregar no abysmo^ um insulto a Ueus.
Sem amor a vida escoava-se por entre fragoas,

perdendo em cada baque um alento, rasgando-
se na queda sempre, e sempre crescendo em an-
gustias. O amor é a inspiração do poeta, a flor

da v^da, o espirito da matéria, o poema do co-

ração. O amor é a historia de todas as épocas, a

epopéa de todos os sentimentos, a chronica do
mundo.

II

Alfredo e Maria encontraram-se, conheceram-
se, fallaram-sc c cada um, entregue a si mes-
mo, não antevia no futuro sequer unia somlMa.
Isentos de amor, o coração era-lhe um vácuo,
onde não floria sequer uma esperança, nem ade-
java um desejo.

E ambos tinham em si o elemento da vida,

ambos sentiam pulsar-llie o coração, inundado
de sensibilidade, e cerrado ao seiílimento. Era
uma vida vegetativa apenas, sem dores e sem
prazer, sem alegria c sem tristeza.

Maria era morena ; tinha o fogo peninsular
radicado no peito, sentia o impulso arrastal-a

para a vida, mas linha o coração envolto em gelo.

Alfredo fcrvia-lhc o enthusiasmo no espirito,

mas não se lhe reflectia nas palavras, sempre
frias, sempre indiflereiítes.

Encontraram-se accidentalniente uma vez, era
ao pôr do sol, naquella conjuiicção em que o
dia e a noite se trocam c se abraçam, naquella
hora crepuscular em que a vida se' dilata c com-
prime, se expande e contrãe.

Riam ambos, com aciuelle rir que se não sen-

te, que nãv» fere nem agrada
; riam, e aquello

riso não era o interprete sequer do uma sonsa
ção remota. Era o rir inditíeronte, convencional.
Í|ue um accidente externo provoca, mas que as

acuidades sensitivas não percebem,

111

Ia crescendo a noite em trevas. Alfredo ergueu
os olhos para Maria, leu-lhe naquelles olhos se-

renos uma dôr, Ião conforme com a sua, que as
parcellas dispersas do sentimento convergiram-
Ihc todos ao coração, e, sem o querer, sem o
saber até, balbuciante

:

— Maria, eu amo-a ! disse elle.

A mulher ergueu os olhos, radiantes de fogo
e luz, e de espanto.
— Conhece-me ha tanto tempo, e só hoje mo

diz? Que capricho foi esse em si?
— Admira-se ? também eu. Fundira o coração e

o sentinienlo. e recebera em troca a indifTéren-
ça. Mas, confesso-lho, ha muito que a procuro,
que a sigo. e julgava que só a curiosidade mo
levava a fazer. O coração diz-me que nào era
isso só. Enganei-me.
— Então, isso é um amor aniigo, que se es-

condia e crescia, e hoje desabrocha viçoso e ro-

busto?
— É.

— Não me zango por dizer-me isso, mas não o
amo nem amo ninguém. Rasgaram-me o coia-
ção, levaram-me a sensibilidade. .\mei, com de-
lírio talvez ; lioje torr.eime de gelo. Não era as-

sim, íizeram-me.
— Não importa, amo-a, e não me queira mal

por isso. Nunca Ibo linha dito, é verdade, mas
hoje não tive força, o coração alraiçoou-me, e

eu falloi por elle.

Calluu-se. Aquelle esforço cançara-o. mas as

vibrações do coração sentiam-se-lhe. Tinha-Ihe
rebentado uma cratera no peito.

Depois, aperlaram-se as mãos. e separaram-se.
Nessa noite, Alaria senlio orvalharem-se-lhes os

olhos, e o pensamento esvoacou-lhe em sonhos.
IV

Inaugurára-se para ambos uma nova phase na
vida. .Maria, reservada, talvez, desconfiada mes-
mo, não deixava ao coração o seu livre impulso,
escutava as expressões que o delírio inspira, e

que só diz quem sente ; mas não lhe prestava
mais do que aquella attenção cortez que a deli-

cadeza exige.

Mas o amor infiltravase-lhc na alma, suave e

brando ; aquelle gelo que lhe envolvia o coração
ia-se resenlindo do calor da vida.

É que ninguém se pôde esquivar a essa agra-
dável sensação innata, que nos envolve e nos
vence, e a que, mão grado, é forçoso ceder cul-

to. O gérmen toem-no lodos no coração, e o

coração foi feito para sentir, e esses estupendos
exemplos que se possam apresentar como typo,

são simidesmente aberrações da espécie, que ex-

primom nm fado isolado, mas que não consti-

tuem regra. Aoalam-se como exemplares cstra-

vagantes, como ab-urdos da natureza, que tem
suas aberrações, mas que nào pôde forçar as

tondencías naturaes do género humano.
Maria amava e precisava-o. Aquelle vasio que

conservava no coração precisava enchel-o, e en-

cheu o.

Um dia, forçada por si mesma, não se pôde
esquivar a ser a intorprole dos seus sentimentos.
— Conseguiste o teu tini; amo-le, Alfredo.
— Tinha o adlvinliado jã, qneriíla ; sabia o de

mais para que a du\ida podesse sequer roçar-

me a idéa.

E aquella epopéa de amor, aquelle viver inli-
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mo du corarão c p*^'lt) coração, começou para

ambos, lirmáda pelo resvalar de um Ijcmjo, cjuc

se não pôde evitar.

A occasião 6 o escudo do amor, e quando duas
almas que se amam se cnconlraiu, coiirundetn-

se numa só, e voam nos episódios do delírio até

a sua unidade.
V

Maria era mulher, c a mulher é fraca. Teve
medo. A felicidade sobejava-lhe para que não
receasse que Ihu quizessem toda.

—.Ai, Alfredo, amo-le, mas quero-te fugir, di-

zia cila nos seus arruhos de amor; (juero te aqui

sempre, mas desejo cjue te afastes. Vae. Guar-

do-le aqui inteira a porção que te pertence. Pro-

voco testemiuihd de Deus, e Deus sabe que sou
tua só. Mas vae, (juero que vás.

i'>rguera-se a lucta entre o coração c o mundo.
A mulher, fraca, não .sabia querer com aquelle

querer que não verga nem dobra, C(»m aquelle

querer (jue se não desvia, que se não afasta,

quaesquer que sejam os (ibslaculos, com aquelle

querer que não faz nem acceila condições.

Querer— é o iiiqjulso cnei-gico que o espirito

nos connnunica, e que a \ontade expiessa; que-
rer, é o desejo veliemente (|iie a alma sente,

quando o desejo a impelle; (|uerer, é a expres-

ção complexa dos nossos sentidos, a manifesta-

ção completa da nossa alma, o fim absoluto da
nossa intelligencia.

Quando se ([uei-, não se vacilla, não se foge e

investe, não se foge c investe, não se recua e

avança, não se retarda e apressa. Segue-se o ca-

minho encetado, sem paragens, sem desvios, sem
indecisão. Sabe-se jã donde se parte e para onde
se vae. Querer (' uma alfecção eongenilal susci-

tada pelo espirito, revelada i)elo desejo, manifes-
tada |)ela acção

Querei' de oolra forma ú apenas sustentar a

lucta impossível entre a cabeça e o coiação, en
tre o desejo (|ue nos impelle e a rellexão (|ue

nos afasta, é marchar de passo uicerlo, \acil-

lanle, para um ponio que se vO e se não deseja
ver, que se estima e não presa, li um conlinud
llucluar de es])irito, esvoaçar de (U^ejos. sem
norte c sem rumo. Appetile vago e abslraclo, (|ue
SC não comprehende nem deline i'erda de vou
tade scni vantagem apieciavel.

lí uma nuvem ([ue passa peio pensamento, uma
duvida que atravessa o espirito, uma incerteza
que inunda o coração, e tudo isto sem causa,
sem molÍMi, pelo menos pí^ssivel.

K uma lucta em ([ue a alma se rasga e o co-
lação se desfaz.

VI

Alfredo cumprehendeu aquelUí imnipiiso pélago,
aquella oscilação de desejos, lillio mais das ne
cessidades exli^rnas do (|ue da inspiração intima,

- K (|ueres (|ue en vá, (jiierida?

prazer, em que o pensamento nos recorda ura no-
me e nos leva até elle, nessas horas lembra-te de
mim, que só te quiz engrinaldar de flores a vida,

e não fazcr-te dores. Nessas horas, filha, chora,
mas de prazer, amor. Queres que eu vá?
O coração de Maria retalhava-se-lhe de angus-

tia; a negativa, impellida pelo desejo vehemen-
te, fundo, aflorava-lhe os lábios, raas elles disse-

ram só :

-Vae! VH
Alguns dias depois, o paquete levantava anco-

ra, e corria sereno pela sua estrada de prata. Lá
ia Alfredo, porque Alfredo—foi. Teve a coragem
de ir, e a fraqueza de curvar-se ao capricho da
mulher, que lhe retalhava a alma, deixando a
sua em chaga.

Foi, e a saudade, esse doce pungir de acerbo
espinho, que nos dilacera a alma e turtura o es-

pirito, esse peso eterno que nos esmaga o cora-
ção e nos cerceia os dias, teceu para ambos a co-

roa do marlyrio, que ambos foram os martyres
da sociedade, que os não comprehendeu neni os
quiz.

Tinha-os unido o coração, e o Oceano sepa-
lOU-OS. N-nHnvni

— Quero, mas não iki dese Isto não é conti-
nuo (luerer e não (|iierer ; (|uiz, (piero e (piere
lei sem|iie; as minhas i(l('as sao lirnies, mas...
— Mas tens medo, Maria. AIravez do leu anuir

uma id('a sinistra te persegue e te V('rga. hei, jã
(|ue o (|ueres. Désl(Miie aiiKir de mais para ipie
as penas que possa soílVer as paguem. Irei. 1', na
quietação da noite, a sás comligo, recolhido o
espirilo, iia(|U('ile socego di; alma ipie se sente
quando vivemos loiig(! do mundo, wíuU) iiejlc

um ponto só, (pierida, nessas horas de inelTavel

A TELl-tjUAFIlI.V TRANSATLÂNTICA
São passados apenas qiialro séculos, depois que

o audaz mareante de Génova, Chrislovâo Colom-
bo, aproou as suas caravellas ás ribas da America.
Oueiii diria então que esse vaslo conlinenle, cu-
berlo de lloreslas, rareado de liahitanies, alluruia-

do apenas no centro pela enferiniça civilisaeão das
lnc;is e íMoiitezuma

; quem diria que as solidões

do norte, por cujos recessos sombrios vagueavam
hanilos de selvagens nus e sanguinários, iiaviani

de povoai -se de repente, e como (|ue ao menciar
(la varinha magica de uma fada omiiipolente?
Oiieiii diria, (|ue junlo ao lago solitário, ou na
plaga osculada pela onda do oceano, baviam de
alevanlar-se cidades e iinporios, vastos armazéns,
amplíssimos |)alacios, suherbas fabricas, recin-

tos grandiosos, aonde o labutar iniin.ino se expan-
de e recresce na sua lida iiiliiiila? Uuein diria aos
pobres índios que ainda hoje, nos desertos do oesle,

vivem (la caça e da |)esca, (|ue os seus wigams se-

riam derrubados pela foice implacável da civili-

sa(;ão, e (|ue no lo^ar dessas poi)res choupanas,
s(í ergueriam os templos do lral)allio, giandes mol-
des de pe(ha e tijolo, serianias de mármore e

granito, em cujas entranhas ai(|ueja a maehina
de vapor, bate o camarlelo automalor, range a

serra meehanica, e agitam se em eonvulsOes o

spasmos creadores lodos os inslruinentos aperfei-

çoados, (|ue alteslam o manlem o poderio do ho-
mem sobre a natureza '?

(hiein diria ao selvagem, (|iie es.sas lloreslas

sombrias, |)ovoadas de giganies seculares, cujas

ramas compactas mal daixavam coar-se um raio

de sol, haviam de cair ao sopro da civilisaijão.

coiiii) se um vulcão as impellisse, ou a vontade
de Deus as derniiiasse ?

(hiem llies diria, (|iie nas lagoas plácidas edor-
iiienles haviam de navegar uns navios alterosos,

sem veias, mais ligeiros do (|ue as canoas do
cortiça, liimegantos, como se um demónio os em-
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• purrasse, lançando í^olphadas de agoa fervente

e vapor, rompendo as afluas em catadupas, e dii-

xando um loiíjço raslio de es[iuma"?

Ouem diria que sobre o Maj^ara se havia de

lançar uma ponie, em cujo tablado, o homem
contemplaria, risonho c cônscio das próprias Tor-

ças, a cataracla inirente, esse esforço bruto e lou-

co das aguas irriladas?

(Juem lhe diria i|ue a sciencia já lida no eni-

peiílio de aproveitar essa enorme queda, forman-

do ali um gigante foco de industria humana, e

congregando para junto do raivoso espadanar das

aguas, as machiiias pacilicas do Irabalho?

Ouem lhe diria Indos esses prodígios e assom-

bros, ao [lobre selvagem, ao iroquez, ao mohi-

cano, a todas as trijjus caçadoras, esmagadas pe-

lo carro Iriumphal da civilisação, obcecadas pelos

luzeiíos do progresso "?

Ouem (lina i.-lo nn smo nos lilhos de Penn, ou

afls soldados de Woolf e de Moiileidin, ou as mi-

lícias, quasi indisciplinadas, de Washington? E,

comliido, l;il é o poder da civilisação e da activi-

dade JMiniana, que estes niil.ii;res se estilo dan-

do liulos os dias, e todos os dias a juvenil Ame-
rica augmenta, cresce, braceja, cinge o mundo
_com os seus steameis e pai|U les, lança as suas

mercadorias em lodos os meicados, abarca um
graiiilissiiiio tomnicicio e colossal iuduslrri.

Aonde poiii|)ea\a a natiin za com o seu silencio

augusto e inystico, cruzam-se as vias 1'erreas e (!s

fios do lelegra|)lio, (|ue prendem nas arvores que

assistiram as primeiras celiisões vegalali\as, e,

re|ireseiilaiiles acaso ila fauna das pnmilivas épo-

cas posl-diliniaiiiis, abrigaram suiiiedrios de ín-

dios, (|ue ngula\ain as jiazes, fumando o caehim-

bo de pez, ou se aprestavam para a matança.

ofrerlando ao .Manilú os topetes dos inimigos c os

loinawaeks ensangucnlados !

Oue mais explemlida mutação! Oue transfor-

mação mais lepeiilina e admiiavel !

È a civilisação não cança, nem pára. Caminha,

caminha, como se a mão da fatalidade a esteja

impulsaiulo 1

As e|)opèas aniigas, aos Irabalhos de Hercules,

aos feitos de um homem, apregoados pelo mundo,

succederam os grilos da soeneia impessoal c in-

vencivel, que desbrava terrenos, esmaga resistên-

cias, transpõe ou rasga inonianlias, allèa vidles.

zomba das distancias, doma lagos o rios, atraves-

sa oceanos, e, aliiial, rainha omnipotente da teria.

peneira os mais Íntimos mysterios do oceano, insi-

nua-se pelos bancos de coial, lança um lenue e

frágil lio ás profundezas marinhas, e liga, pela

palavra instantânea a Kuropa a America, como a

imprensa, a industria, o commercio, e o consor-

cio de todas as forças, já as tinham ligado pela

mesma idéa '

Oue maior epo|ièa do ipie esla ! ijgam-se os

vales amigos (|ue applaudiam nos jogos ohmpicos
c no circo, e clamem as soas heroas fesli\as.

Se o poela e pliilosoplio Séneca. (]ue na trage-

dia Medea. le\ado pela tradicção confusa, de ([ue

falia Chateaubriand, di>se:

Vrnipnl annis

SpcuIo fpri". (juibus oceanus
Vincula rrrum ln\f'l, el ingens
l'alpiil Iclliis, T\|itiijque novos.
Delegai orl)fs, iicc sil lerris

Itliaia lliulc

como não recuara espavorido ao ver a sua profe-

cia mais do que jusiilicada ? Com que admiração
não havia de contemplar a ultima Thule, vasíis-

simo theatro da energia do homem 1

Quando na Allemanha e na Ilalia troava o ca-

nhão e os povos absortos ouviam o grilo selvagéVn

dos combates
;
quando nos plainos ensanguenta-

dos se erguijin os clamores da victoria e os ge-

midos dos vencidos, e as paixões humanas em-
baciavam e empanavam o fulgor sacrosanlo das
coiHiiiJstas |)aciticas

;
quando toda a pumpa se

armava e preparava as bavonelas. aperfeiçoava

os insliumentos de morte e deslruiçãe, esperan-

do, encostada ás armas, o momento [iropicio pa-

ra derramar sangue e voltar às guerras épicas do
principio do século; saía foz em fora nm navio

iinmeiíso, monstro pacilico, dragão inerme, exem-
plo eloi|iienle do gi^nio do homem. b]m(|uanlo os

exércitos tripudiavam sobre montões de cadáve-

res, o deriadeiro porto occidental da Kuropa era

todo festas e alegrias, e milhares de homens, en-

tregues e devotados à nobre causa da humanida-
de, acelamavam oulros homens, que se iiim para

uma grande empreza '? Para onde vogava aiiuelle

navio immenso'.' Porque saia empavrzado. e cor-

tava lâít contente e galhardo as ondas e arrostava

as torrentes do oceano septemlrional "? Qual a ídea

de que era núncio"? .\easo iria di ri amar sangue,

ou hastear a bandeira da guerra em praas íiumí-

uas"? Não I L!sle navio era o Grcal-Jisleni, o pro-

dígio da industria náutica. A idea que o impellia

era de |)az. O dever ipie lhe incumbia, era a li-

gação (ie dois conlinentes. \ bandeira que içava

nos topes e mastareos, era a doconsoicio dostloís

mundos. .\s mactiiiias que levava, não eram da

destruição. .Não tinha canhões ni-m espíngaidas.

nem sabres de abordagem ; tudo ís-^o lhe faltava.

K Unlavia. (|uem ousava insullal-o? Oue esquadra

o accomel cria '? Oue nação o [lerseguiia? .Nenhu-

ma. piKiue sei ia amaldiçoada. Porque esse navio

representava a humanidade, e era o mensaseiro

delia; porque esse navio levava o novo lio de

.\riadne. o lio conduclor, o lio ipie Iransmille e

ale.ja a electricidade, esse lluido incomprehensi-

vid. que permitte ao pensamento abraçar o mun-

do em um instante.

lloje que esla epo|)èa da sciencia chegou a ter-

mo teliz; hoje que uma nação íiuloinita, opulenta

e livre, a velha Inglalerra. cumpiioasua promessa;

hoje que mais um prodígio eiuii|ueceu o pecúlio

da liumanitlade. digamos succinla e |ierfunctmia-

mente o modo ponjiie -se obteve esle resultado

grandioso, que marca novo estádio na vida das

nações, e assignala outro, e aiuda ha pouco ines-

perado progresso.

(Continua) *• osoiio de vasconcellos.
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Washington, capital dos Estados-Unidos, na qual

está a camará dos rcpicspiilaiiles, quo a presciile

eslaiii|ia reproduz, foi odilicada em 17!)2, em hon-

ra de jorgi! Wasiiin^ion, fundador da republica

dos Estados-Unidos, e um dos vultos mais nobres

e respeitáveis que a historia olTerece nos seus an-

naes.

Daquella cidade, sirande c admiravelmente re-

piilar, o edilicio mais notável é o (lapitolio, onde

celebra o Coii^Messo da União as suas sessões, di-

vidido em duas camarás, o senado, e a camará

dos represenlanles. É precisamente desta ultima

que a nossa estampa nos dá a perspectiva do in-

terior.

O Capitólio, situado no centio da cidade sobre

uma colina, ê, no seu todo, um monumento ma-

gnilicn. O f|-onÍispicio, ornado de um pórtico sus-

tentado em columnas da ordem corinthia tem3o2

pes de comprimento, lia três zimbórios; sendo o

do centro muito elevado, e dando um grande realce

ao edifício.—A camará do senado é elegante; mas

a dos represenlanles é grandemente magestosa.

Tem a fórtrià semicircular, e recebe a luz dum
zimbório, sustentado por vinte e seis columnas,

sendo os intervallos ornados de bambinellas de

damasco carmezim. No meio do semicírculo está

a cadeira do presidente; na mesma linha estão as

dos secretários, e a uma certa distancia veem-se

os assentos dos representantes, dispostos em semi-

círculo, tendo em frente de cada cadeira uma es-

tante com gaveta para os papeis.

O Capitólio foi incendiado pelos inglezes, na

guerra que tiveram com os Estados-Unidos em
1812; mas foi rest;iurado em 181o.—Um viajan-

te, que noanno de ISGii percorria os Estados-

Unidos, falia, com etithusiasmo, do bello elTeito

que produz a ciq)ula do Capitólio, vista ao pri-

meiro raiar do sol. «Da minha janella, que da

para o nascente, empoleirado nõ meu sexto an-

dar, vejo erguer-se no horisonle a magestosa cu-

pola do Capitólio, elevando-se sobre o pedestal

que lhe acrescenta a grandeza, e como que afo-

gada na neblina á maneira de montanha longin-

(]ua. Esta manhã, o aspecto solitário e domina-

dor da cupola era soberbo na purpura da roxa

aurora.»

Muito é O que se tem dito das desordenadas

scenas da camará dos representantes dos Eslados-

Unidos. Atenho-nie, neste |)articular, ao que diz

o viajante^ ú (|uem alludi, .M. Ei nest Duvergier

dellauraiine. A eloquência do senado pareceu-lhe

simillianle a uma conversação, entremeiada de

algumas disputas agri-doces : os bancos vasios.

as tribunas pouco povoadas, o presidente meio

adormecido no seu assento... tudo ali convida ao

repouso e á expedição pacitioa dos negócios. — \
camará dos representantes, porem, e um mar tu-

muiluoso, rodeado de tribunas immensas, cheias

de gente. O numero dos representantes e dimi-

nuto em coniparaeão do paiiaiiieiilo ingle/ ; mas
cada um dos representantes la/ bulha por (jiiatio.

O murmúrio das vozes, o eslioiulc dos passos, os

grupos que se reúnem aos cantos, as palmadas

soando a todo o instante para chamar os contí-

nuos... tudo ali respira a indisciplina, a insubor-

dinação e a irreverência. Poucos oradores con-
seguem mais de cinco minutos de attenção ; as

discussões vão seguindo tumuiluosamenle em uma
extremidade da sala, em quanto que na outra dIu-

guem as escuta.

Apesar desta desordem, que parece ser a regra

geral, encontram-se ali óptimos oradores, que ca-

plivam a attenção ; e quando se trata de sérios

debates... ha sim animação um tanto demasiada,
e grande irritação; mas por tim vence e triumpha
o bom juizo. A liberdade deixa por vezes com-
metler alguns desvios; mas também encontra em
si mesma o remédio do mal, e chega a cicatri-

zar muitas feridas.

A «IMAGEM D.\ VIDA CHRISTAM.
DE FR. HEITOR PINTO

Estudo litlerario

e os (iiis, que brilhão,
Ouaes estrellas Tyndarides fulzent^,
HEITOR e Arnês lie erudiçãu ft^cunda.

Que nos dão c'oa palnvra ãmcna e ^n\e
O sabor da verJade e d.i virtude.

^LPUNÚ DCilIERSE.

Fr. Heitor Pinto, monge de S. Jerónimo, é o
aulhor do bellissimo livro intitulado: Imajem da
Vida Cltristam, ordenada per diálogos como membros
de sua composiçam.

Caracterisámos de bellissimo o livro ; e para
justiiicannos desde já uma tão lisongeira apre-

ciação, sem quebra, aliás, de alguns reparos que
havemos de fazer, ba.-t;i recordar o juizo que,
acerca do mesmo livro, com o mais tino crité-

rio, assentou o auctorisado critico Francisco Dias

Gomes, quando pretendeu encarecer a capacida-

de da lingua portugueza para tratar lodos os as-

sumptos: — "Querem \er uma verdadeira inia-

gem da eloquência dos Diálogos do dnino Pla-

tão, e do eioquentissimo Cícero, leiam os de Fr.

lleilor Pinto. Alem da mais pura, e santa moral
clirislã, (jue constituem o fundo especial dos di-

los Diálogos, nelles admirará quem os ler em
grão superior todas as graças de estilo o mais
puro e correcto.» — (I)

— Digamos duas palavras a respeilo do authOr.

Depois de ter cursado os estudos em Portugal,

passou Fr. Heitor 1'mto á lni\ersidade de Si-

guenza, na ([uat freiíuentou as escolas superio-

res, e se doutorou em tlieologia.

A sua Ordem o elegeu reitor do Collpgio de

Coimbra em CiG-i, e pro\incial de Portugal cm
1571. Foi contado no numero dos doulores da

Universidade de Coimbra, na qual regeu a ca-

deira de escriplura — creada por cl rei D. Sebas-

tião.

El-rei D. Filippc II, sob preleílo de o consul-

tar em negócios graves, o levou comsigo para

Caslella, quando veio a Portugal receber o juta-

meiílo de fidelidade dos porluguo/.es; m.is o ver-

dadeiro motivo do procedimento do rei casleljia-

no, foi o de arredar de Portugal um homem itn-

purlante, que professava senlimeulos de patrio-

tismo o amor do nacionalidaile. e era adverso á

(ippressão estrangeira, .\lhidmdu a isto, dizia Fr.

lliilor Pinto muito signilieativamenle: El-lki Fi-

lippc bem me poderá mclcr em Caslella, mas Caslel-

U) Ot>i-a$ Ptffl ícns — Nota á Ode 2.«, pag. ?9I.
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la em mim é impossível.—Foi recluso no mosteiro

de Sisla. fora dos muros de Toledo, c ali falleceu

em 1íj84 (1587-?), não sem suspeitas de lhe ha-

verem propinado veneno-— É muito curioso, pe-

lo expressivo e um tanto desdenhoso laconismo,

o epilaphio que mandaram pòr na sua campa

:

Hic jacel Ilntur ille Lnsilanus. (2)

(Irangeou Fr. Heitor Pinto grandes créditos de

muito versado na Escriptura e nas línguas orien-

taes.

Um critico moderno, que muito attentamente

averiguou a historia da lingua e littcratura lic-

braica em Portugal até quasi aos íins do século

XVIII, encontrmi multiplicadas c convincentes

provas de que era Kr. Heitor 1'inlo, não só ver-

sado, mas eminenle nas Imguas orienlaes. (3)

— Digamos agora alguma cousa da «Imagem
da Vida Chrislam.»
De bom grado perfdho este dizer do editor da

obra no anno de 18'i3 : — Tão grande he o mere-

cimento da Obra pela pureza de linguagem, pro-

priedade de eslylo, sua muita doutrina, e erudi-

ção, que seria curto todo o louvor, que se lhe

quizesse dar. —('0
Nem Bouterwek, nem Sismondi, mencionaram

o nome sequer de Fr. Heitor Pinto. O sr. Ferdi-

nand Deiiis, porem, falia, com o devido louvor,

da «Imagem da Vida Chrislam», exprimindo-se

nos segiunles lermos : — Frey Heitor Pinto com-
poz diálogos, celebres também pelas graças do
eslylo e pelos principios amenos da moral' pura.

A religião o foi guiando sempre; mas teve arte

de arredar dos seus principios philosophicos as

formas pedantescus, que parecia haverem-lhe si-

do inculcadas. — (5)

— Vejamos se uma breve serie de excerplos, que
vamos apresentar, poderá justificar as lisongeiras

apreciações já apontadas.

Pretende íieilor Pinto demonstrar a velocidade

c inconstância da vida humana, e para esse fim

recorre ás sagradas paginas, aos santos padres e

aos philosophos da antiguidade. — Arredando ci-

tações nmito extensas, reslringir-mehei a fazer

nolar a perspicuidade, a elegância e a precisão

com que o aulhor traslada para porluguez as

ponderações de Santo Agostinho :

— «Todo o lemiio ([ue se vive, se tira do espaço da
vida, e cada vc/. liça menos o que mais fica : de
maneyra (|ne nenhuma outra cousa he o tempo
da vida, que hnma c;ureyra pêra a morle, na

qual se não peiMiiillc! a ninguém cslar ncin dctci-

se, SC nam correr igualmente, que Iam depressa

corre o (juc viv(! cincoenia annos, como o que
vive nam mais que hum. O ([ue mais vive nam
anda mais de vagar, mas anda mais caminho.»—

Por occasião de querer mostrar as excellencias

da vida solitária, vai o aulhor buscar o teslenm-
nlio (lo rei prophela ; e ú realmeule admirável a

energia c graça com (pie traduz alguns versicu-

los (lo l'salni() ri'i '

:

— ". . . Quis duhil milti primas sicul columbw, cl

(V) Viíiii — ÍÍHlúflos Iliotfiítiiliífds iln lliirliiiHu Ciinars ; u líirvtn-

nariu líililiítyruplKfo dii «r. Iiii (htiicIu Imiiiiiisim) ila Silvii, liiiiKi

3", [mg. M.' " rili ; II II 1'iulíiiio clu ciluilo ilii Imui/rm tia Viilu
Chrialum iln iliiiih iln \M:\.

(11) h'r. t''(u'l\tnttl<i ttt' S. Ittuivi nliiTd. Mvimivin mitiyi' it roíurrn,
pfmjrcMu», (' ilfctiílciifid (la lillcrtilKid licl lUKcii viilir o» limiii-
(/«('.•.('H nilhiiliius 111111(11111.1 ilfsdr a /ii/ií/íiciio dríla rciítu uW no
rvinadíi tic lil liei li. Jai»' I,

(/i) O i«liU)r l'.pi II Imhil liililidiiliilu. II llr. Ilcgo Alirunchca, co-
luo aHHOviM'11 n Hr. Iiiii lírio,

(5) fíiJmmí! (la fltintuiiv litWruirc tlii forlKiinl. . Piiiia. 18;'0. |ing.
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volabo et requiescam. Como se dissesse : Ah ! quem
me dará asas da ligeyra pomba pêra voar ao de-

serto, e ver-me separado do mundo, e descansar

sequer hum pouco na vida solitária!... Ecceelon-

gin-i fiigicns, et man.n iii soliliidine. Eys-me aqui

que me allonguey, e fogi do mundo e de mim
mesmo, e quando olhey por mim, achey-me com
o pensamento n'ua solidão accepta a minhas con-

templações »

—

Ueixemol-o agora espraiar-se na bellissima pin-

tura dos enganos, perigos e contratempos da \ida :

— dPera que he viver cm tanta confnsamíDe
que serve servir a cousa Iam enganosa? Que mar
ha no mundo, que estreito, que Euripo, que ban-
cos de Fraudes, que golfão de Lião, que cabo de

boa esperança, que lenha tam varias on las. Iam
duvidosas mudanças, tam bravos movimentos, tam
desfeytas tormentas, tam perigosas tempestades co-

mo o mundo ? Se fugimos do mar tempestuoso pêra

o porto seguro, se fugimos da não que faz agoa
e vay pêra se perder, se fugimos do edificio que
faz abalo e está pêra cayr, porque nam fugimos

do mundo que nos quer confundir, pois nos es-

tá ameaçancio com a fim, per cima (le nos estar

enganando com suas lisongeyras esperanças, poys

conhecemos seus males, poys vemos estar sobre

nós pendurada per hum fio nossa perdiçam, poys
sabemos que antre o peccado mortal e o infer-

no nam se mete mays que hnma fraca taypada

de nossa caduca e miserável vida? —
— Ainda tiuando Heitor Piulo não pôde evitar

uma certa alTectação no pensamento, lí suave e

musical a sua linguagem :

— «Ignorantes de nós, que queremos cantar o

cântico do Senhor em terra alhéa, nesta enga-

nosa Biibylonia, e assentados ao longo de seus

rios nam fazemos outros de nossas lagrimas com
a soydosa memoria da spiritual Jerusalém.»—

Nesta passageiíi está elcganiemeule paraphra-
seado o sublime: Super /Iiimina fíabylonis illic se-

ilimiis et (Icvimus ; mas ha alTectação, um resaibo

de gongorisino, em dizer: ao longo de seus ries

nam fazemos outros de nossas lagrimas.

— Por excepção deixa ás vezes de ser harmo-
niosa a phrase de Heitor Pinto, pelo demasiado
emi)rego de pronomes, ou possessi\os, ou relati-

vos ; como, por exemplo, nas seguintes proposi-

ções :

— «Isto dizia ('//(? ])oIa experiência, que tinha do
IVucto e espiritual cousolaçam, que sentira no
tempo, que elle andara só pelos (lescrios da Pa-

lestina.» —
— «. . . a fama, ainda que seja cousa exterior,

e de pouca valia em comparação dos bens d"al-

ma, todavia cila lie luinia gentil cobertura, e or-

na e aforniosenla a virtude, e lie nella como um
rico esmalte no tino ouro.» —
Mas ainda nestes e n'oulros excm|)los... que

lielieza de linguagem ! (jue propriedade de ex-

|)rcssào I

A este ullimo propósito, devo cilar um for-

moso exeini)lo

:

Se os ânuos passam, se os dias roam, se as ho-

ras fogem, SC os momentos desajipareeem, se de-

pois de passados nam Uca nada dclles, como
posso eu ter, nem outra pessoa alguma o que In

níw ha ?

-Elogiámos acima a graça e energia, com
(pie o nosso clássico li'aslada para poiíngnez al-

gumas phruses latinas. E, porem, dever da cri
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tica aponlar um oii ouiro exemplo que, neste

pa;-ti('iilar de^merera gabos.

Queremlo Heitor í*into assignalar as vantagens

e o alto pioro da vida solitária, lembra-se de ir

buscar autliondades entre os gentios, como para

reforçar a opinião dos philosoptios chrislãos. Kn-

tre oiitros. falia também do muito illu>lre cida-

dão allieniensc Péricles, que a historia nos apre-

senta como lendo sido um jiraiide capitão, um
habd politico, e um cxcellcnle orador.

Ne.-le particular, tece Heitor Pinto um elogio

magnilico, dizeiulo: — oFoy esie vaião em scien

cia docto, em pratica discreto, em conselho sá-

bio, em conversação festivo, nas armas destro,

nos perigos esforçado, e finalmente na prosperi-

dade era humano, e na adversidade sofiido.'; —
Magtnjko eloijio, dissemos; mas cumpre obser-

var, que este modo de apreciação de vm vulto

histórico e>[Ã muito longe de pintar adequada

mente um dos homens mais insignes da angui

dade. O estudado laconismo da phrase que, aliás

parece compendiar cm poucas palavias as qua-

lidades e merecimentos de um personagem, na-

da exprimem de especial, de característico. Quem
reconhecerá naquellc desenho o cidadão de Athe-

nas que, por espaço de quasi quarenta annos.

foi, se assim pôde dizei-se, o mouareha omnipo-

tente de uma republica, e reunio na sua pessoa

os dotes de grande capitão, de habd administra-

dor, de consumado politicx), e os de orador ex-

cel lente? Onde está o intelligente protector das

bellas artes, que povoou Athenas de soberbos edi-

fícios, de vastos pórticos, de bellissimas eslatuas?

Deixando, porem, este incidente, vamos ao pon-

to especial que p.etendemos tocar.

Heitor 1'iuto diz (|ue Péricles, desenganado da

inconstância da vida, determinou despresar o

mundo, lienuuciou á governação de .Xnliíeuas

e «fugindo aos trabalhos e iniiuielaçòis se veio

uitter na sua quiulam solitária, onde poz um
letreiro á porta, que dizia: Inietii purtiiin : spcs

et fortiniii nilele.D

É sobre a Iraducção deste muito simples le-

treiro, que eu chaiiio a attenção dos leitores.

Escreve Heitor Pinio:— «Como se dissera: Até-

qui andey engolfado nas perigosas ondas dos

negócios do mundo, como navio (pie andando
sem leme batido dos ventos, perdido polo mar.

quebrado o ma>lo, c rotas as velas, sem se apro

vuitar dagulha, nem da carta de marear, mas
correndo sua fortuna, sem poder entrar pola

barra: Agora acbey porto e repouso na vida so-

litária, ivos em boa hora esperança e fortuna,

que não quero de vós nada. Atcqui me trouxes-

tes enganaiio prometeudome de me ter impina-

do no cume da inconstante roda, que me vós

fazíeis parecer constante, ajiora podeys enganar

a outros, que a mim já me iiam enganareis » —
Digam os leitores se isto é uma Iraducção do

Imriii iiorlum ; spes el furluiin rn/iVc.'—O estirado

desenvolvimenlo, em que entra Tr. Heitor Pinto

é antes uma dissertação, que só lemos com pa

ciência porque nos vao atraindo a suavidade da

linguagem.
— Ainda nos falta aponlar bellezas. e alguns

— poucos — defeitos da .Imagem da Vida Chris-

tam» : o que faremos no arli^io immcdiato.
jusú siLVESTim: uineinú.

O amor è como a flor: tem só uma cst.nçâo.

SECÇÃO DIBLIOGRAPHICA

—Mnppn« "'"•r-H ilo 4'oiiiiiiorrio tie Portiiznl com a«
.«ti;i.4 |io*«*.e*.HÕf*« iilli-iiiiiiii-ínu« (• iit* iiiirie** fialran-
K<'ii'll*« llliruiltf » aiiiin ritil <lo IHUã. «f r;iania.ailoll
ia *.(>crão fli' f^la(i.>.lira da iliriTrão s^ral iIrm al-
faii«li-;{a*( e raiili-ibuicàe** iuclireccaj*. I,i;:..j:i. l:u].r.

Etymo'ú;;i.is ha, menos natiimes. que reTelam nm grande es-
forço, ou. coiiio diztiiii o5 fraiicez-s, ufl tour (tf /"'.rct-, da parte
le 'i|iieui as Tõraj-i, <»ii ila parre d»- <)Nein as suslviita: aõ pas-
~0 que oulras se aiiruentiia Taci;!-', de Io lo puolo rai-iouae.-, e
satísi.i/eiii (Jusdu lug > t> p-pi^Ku. .^tSla ultima ilasse está a eiy-
lunligia da palavr, — Cf/mmfrrío — , >|<ial e a de: Ci/mmulalio
mercíum. comiiint^çã", troca de ii.ercadorias.

Sc ú agrailavel eíiiri loFiiuienio adtitiirii noticia das mercado-
rias quu os ilivcrsiií |i aos tiocam entre si, uiuto njais intenso
e o prazer do pjtrjotisu.o, quando uiu especial ca<]a uui de nos
pLTCo.-re a eslaii^tica <l-iS'pjrniutji^ed. daô Wociís de mercadorias
que u nofSr) paiz cuk-brou com as outras n:iÇ&.sâ.

Os Mappoi q>>e ora nos o>^iipam. danam 'margem a innniDe*
ras e ninito inieress^intcs coti>ideraL-OcS ; e lastima é qm; a na-
tureza de uma noticia bibliograpbica não consiuta que a ellas
d scaiuos.
Eiicerrdndo-nos nos Iimi'.e5 do nosso encareo, vamos ao menos

de^pcTiar a cnrinsidade dos leitores par.i o ex-nie de um dí-^cu-

n.eiilo precioso, que nos liabilua para conbecerinos um dos prin-
cipae^ elem'*ntus da vi-ia &0'-ial.

.Ne^iei Mnppns cnconirauios a inaicação. por alfamlegnt. do
numero lie t-mljiirençurs de vela. e de banos moiiilot p"r tapcr
iiacionaes "u estr.iiriíeiros, que entraram n- s nossos portos i^-on-

iine' t", illias ailj:iocnti s. e possessões nltramarinasi, ou d'e!le8

sahirum com — dcsnnus diversos — ro anno oe ISCi.

Encontramos ií;u;;linent>-, 'P"r cltisses da pauta a indicação dos
valurtÁ € direitoi das nurcailorias pro< ik^entes dos piizts es-

iraiigeiros c disp .chadas p .ra consumo, — bera cooio das mer-
cadorias <|Lie exp«'rtamit< pira os me*mos piizcs: o mesmo em
planto ãs iiosscSíõ s nltrainarin >s pnt iguezas.
Mercadorias hoiiv,'. pairem, il.is qiiaes nao foi conhecida a

firocedencia, e ijue for.iin de^picltad.is para consumo; oiitrfis que
iirain de?p ichad.s [lara ga^ioi (fa< embarcações: outras foram
reexporlaita*: de tudo, por classes da pauta, * se iudica os valo-
res c os dirclos.

Encoiitra-s.- t inibem a in'icação das merc-idorns que pnr quaes-
'Pier conces^ões csp ciaes, forain aniregues /iirií de dtrr-itoí. co-

110 para a corpo ili|.l.imolico, pua o piiacio d > Crisuil, para
os caminhos de ferro de t'ortugjl ; e para d (fereuies applica-
CÕ'>S.

Ha também uma cspecialidiilc, a respeito da qual se encon-
Irain noticias nos Mappas : e vem a ser. sobre as niiantidades,

valores e ilireius das iiierc.iJori;is despicliadas por fmn<ila e

^or baldeação.
05 paizes' estrangeiros, com os quaes comroerciámos no amvo

de ISliõ são os siguinlcs. na ordem alpb ilulicn : Avsiria. Rel-

kíica, Brazil. Ur.incn. Hiiiamarca, l'st idos " ' - i

unidos. Fiança, Gran-llr.ianh i. Ijn-cia. Hii': i-

nhi, Ibillaudã, lialia, Slarrcos. Mexn-o. Pru?- —
xrfentiiia, do Chily, do Lruguai ; Uussia, buc^;..;, .N^.uL^a e

Turquia.
Na ordem da impnriaçiin e ciporlacão, Dsuram assim os paiias

estrangeiros com quem'coiumerciamÓ6:

ROHES B ViL9ieS DIS BEtOiDSIUS
IMPOUT.tOXO EIKItTAÇlO

Inglaterra ti ' '^

França :'/

BrazM j. -

Hespauha 2.0l0.iiij«Mi) l.lò6;ll)í>#liO

elo.

Pelos itappns pode apri-y?iar-so o incremento que tem lido a
indiiíiria agrícola e fabril porlugueia, (kiis que \cm discrimi-

nada a iniporticão da cxi-inacào.
É curiosii coiilíecer qual foi ú romm°rcio do coniinenlo e ilhas

om as nnss.\s ^l0^s 'Sj^W^s iiltramariíias : a |>ar.« satisfa/er f>sa

unosiilade i.iinl»-m cnconi.-amos mapp. s especules de impo.ta-

••ãrt e export cão.
' ^io eiicoiilr.irào os leitores msle interas<anl" R psitorio map-
Kis c..nip..r..iiv,s P"r séries de aiinoí. i-ouio foi estilo aprc>en-

ar nas esiai.slicas anteriores, — por ser diOereote a divisão ou
ardem da pauta actual.

Este lapido esboç > fat dcsejir o em s

innppiís, e mai''riueiile cora rulcrcncin as a

las classes da p.iita. — que aipii foca i,. , .
As isiaiislicas conimerciacs são do mai.r iuier>->Si; e pniici-

piliiuiile o são os .Vappas de qno ora iLininS iioiici.-i, — vistn

oiiio >áL> elics um traUilho bem coni-oludo.o ci«.'<-ulado. Td e

a razão por que julgamos indispons-ivol apresentar aos leitores

losle semanário est-f noticia bibliograpliicu.

Lisboa. 20 do Maio do 1867. José Siltssthb Ri»ei»o.

ERR.VTA

Na pag. ii\. col. S.* do ii.» 2"<. na secção liiblio?ra-

ptiica. lin.;;.» onde «c U^— f.iciliilnle— leia-se filiciíliule.

Tjpograpkia Franc<.-Porluguoi«. I\ua do Tbosouro VelUo n.' 6
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A volta do ílllio pródigo

Pura pcnclriiiílcs bem u licllc/.a do (|iiiulr(i (jiic

esla ('slain|i;i rciiidilii/, rccdidac \(is Cdmi^ío da
foriiiosii iiíissaí^cm d(i l''.vant,'idli(i de S. laicas,

onde \('in a paialinla do filltn píniJiiin. l'arlira es-

te da cíisa palciiia, levando eomsi^^o toda a sua
fazenda, qiKí deshaialou dissolnlo na leira es-

Iraiilia ; luas it hora eiu i|ne a miséria e :t lome

V." ANNU llA .'l.i' HBIUli — Is;?.

O aliriliiilaram, lemliron-se do pae, c yX arrepen-

dido vollon a pedii' llie perdAo, ipie aleaneon l'a-

eil da leriinra <lo vcdlio progenitor:

l,e\'anloii-se p(>is, e loi linsear a s<'u pae. 1'1

ipiando elle aiiala vinha ion;;e, \ io o seu pae, i]u«

/iniii riiiiiiiioriílo de roíiipiii.rãú. c conrmlo Uw lítiiçflu

(IS /';i((()v ((II prsrúco juirii o ahraçdr, c o hcijou. —
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— li o fillio lhe disse:

—

Pae, pequei contra o

Céo, e diante de ti, jã )ião fou dir/uo de ser chama-
do teu filho. —
O quíitJio pinla admiravclmenle, e rom a maior

naluialidade, a postura própria da submissão, do
arrependinicnlo, e da supplica, em que necessa-

riaiuente devia estar o lilho predigo; ao passo

que a inicressanie figura do pae. ancião lepas-

sado de lernuia e do generoso sentimento do
perdão, 6 desenhada do modo mais expressivo e

verdadeiro. Aqui, tudo é singelo, natural, e elo

quente de simplicidade— que encanta, e está

em harmonia com a singeleza da narração do
Evangelho.

Mas... de quom é esse bello quadro? É obra

de lÀotiello Sjiaihi, pintor Italiano, da escola de

Bolonha, que llorcsccu da primeira metade do
século XVil.

Lionello í:=pada, filho de pães pobres, nasceu

em Bolonha no anno de io76. Quando, ainda

moço, entrou na oíTicina dos Caracci, como ser

vente encarn gado da limpeza da mesma otTici-

na, de moer as tintas, ele, por felicidade sua, a

natureza fallou, incitando-o a sair das raias da

sua humilde condição, e a imitar as obras de

pintura que linha diante dos olhos. Ao princi

pio copiou na escola dos Caracci; mais larde.

entrando na de lia^lione, e relacionando se com
o seu coudiscipiilo Denlone, aprendeu a perspe-

ctiva, e adquiriu o gosto conecto e a verdadeira

percepção do claro escuro, que tornaram cons-

pícuas as suas obras.

Spada. irritado por uma -observação de Guido,

em que transluzia o desprezo, acerca de um qua
dro que pintara, resolveu viiigarse oppoiído ao

estylo cleiicado e ideal daquelle um eslylo vigo-

roso e natural. Passou a Uoma a frequentar a

escola de Caiavaggio, e chegou a ser Ião vigo-

roso como eslc ultimo, na sua maneira, mas mais

suave e harmonioso. .\ inveja, que em todos

os tempos reina entre os homens, foi parte para

que os rivaes de Spada, em Bnlonha. o alcunhas

sem de — /.a .sVí/w/a —, querendo dizer que fora

o imitador servil, o macaco de f.aravaguio.

Adijiiiiindo uma giande repulação, foi cliama-

di) a Uegí^io, .MddiMia, Paiina. e outras cidades,

onde fez diveisas pinturas a fresco e a óleo; e.

graças ao bom desenipenho dessas obras, foi no

meado pintor du còrle de Ranuccio, duque de

Parma, e ali permaneceu até que o seu protector

cessou de viver.— Spada morreu no anno de 1();22,

tendo de idade iti annos.

A sua obra prima, como tal considerada ge-

ralmente, é a grande pinliiia de S. Domingos
no acto de queimar os livros condemnados dos

heresiarcas; mas lambem tigiira entre as suas

noiaveis producções a pintura da lolta do filho

pródigo.

Quando (uiilherme, p^^incipe de Orangc. entrou

om Inglaleiía pnia ileriihar do throno J;iCiiues

II, vio-se, este ulluno. reduzido ao abandono de

todos, e prdio conselho ao conde de Uedford,

pae de Lord Itussel, que no reinado precedente.

e por inlluencia do mesmo Jacques II, liavia sido

deca|)ilado.— O conde de liedfind respondeu: Eu
tinha um filho, que bem poderia oyora aoaorrer-ios.

A .NOIVA DO CADAI-ALSO
(EpíNOdio da guerra do RouxiiUloni

ICoulinuado lie pag. 220)

VI II

A* núpcias na guilhotina

Lenibram-se daquella corrida phanlaslica e ver-

ligiiiosa que Burger nos descreve nimia das suas

adiiinaveis bailadas? Lenibram-se daquella carrei-

ra espectral, que devorava montes, galgava preci-

pícios, aplanava rios. c fazia percorrer a esses

snnihrios cavalleiros do lumuio no breve espaço

duma ndili! o espaço que os vivos só cm longos

niezes percorrem ?

Leinbrani-»e da caçada infernai que arrasta no

seu turbilhão de risos, de clamores, de scms de
Ironipa, de ladridos de cães o beau Péopin da

bailada de Victor Hugo, caçadi que parece per-

correr, como locornoiiva diabólica, todas as de-

vezas da lloiesla de Salan, e que percorre o infi-

nito, que parece durar uma noile, e que dura um
Século'.'

Poi.s só assim poderiam ler idéa da rapidez ver-

dadeiíaiiienle vertiginosa do nosso (iaspar.

Sombrio, envollo na sua longa capa, com os

cabellos ílucluanies ao venlo, porque lhe cairá o

chapeo na primeira galopada, atravessava daspar,

euiiio um liubiihão, os poslos a«aiiçados dos por-

tuguezes, e dos hespanhoes. que o julgavam en-

carregado de despachos imporlanles para o mar-

quez de Vallesanloio, governador de Bollegarde,

conformi; elle llies dizia de passagem.

A pouco e pouco foram dim:nuindo as guardas

avançadas, e a estrada, ou anies. o liilho aberto

na montanha, desenrolou a sua lila deserta dian-

te dos olhos (lo joven olliciai. Só de quando em
quando um grupo de emigrados francezes, que,

lendo lieado á rela;,'uaida, acceleiavam o passo

paia se porem ao abrigo do exercito alliado, ap-

pareeia ao longe, e desviava se paia deixar pas-

sar esse cavalleiío, seguindo-o com olhos arrasa-

dos de agua. imrque o viam inlernar-se na lerra

querida, onde Ihcs ficara o coraçfio.

Se elles soubessem a lemp>slade que rugia no

espirilo desse cavallcjro impassivel I

Ás vezos uma pobre senhora, succumbindo á

rapidez da marcha e às dor es pungentes do exrlio,

caia deslailecida á beira da estrada. Eiilâo (ías-

par susiava o cavallo, e dirigindo-o paia ella pro-

curava distinguir-lhe as feições ; mas, encontrando

um desengano, conlinuava no galopar vertiginoso,

murmurando :

— Ililmee

:

K os companheiros da pobre emigrada não o

accusavam de egoismo e de indilTerenea. não o

amaldiçoavam, mas, depois de o lerem encarado

lilos. cuivavam-se em silencio perante essa dor

iminensa.

K elle conlintrava no seu galopar vertiginoso.

.Não o faziam |iaiar nem as lorreiíles. nem as as-

perezas das rochas, nem os despenhadeiros. Des-

cera a noile sidire as monlanhas. Os píncaros es-

calvados dos 1'vreneos desenhavam-se vagamente
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na alraosphera noclurna. De quando cm quando

ouvia-se o grilo sinistro das aves das alluias. E
no meio desse silencio auslero das cuiuiadas re-

soava lugubremcnle, acordando eccos inliiiilos, o

Iropear do cavallo. AIlmimi paslor (|uo ao loiígí

preparava a sua ceia frugal juiilo da fogueira que

illiiniiiiava o liorisoiile, como aluieiiaia do uuiiro,

julgava senlir a bulha dos passos do demciiio das

geleiías, do cspirilo infernal, que desprende rin-

do as avalanchas e as despenha sobre a choça da

planície. Ouul(|uer dos roínanlicos desle século, se

visse |)assar no seio da nolU; esse ceiílauro som-

brio, julgaria ver Fauslo levado por um Mephis-

lopheles invisível ao congresso demoniaco de Bro-

cken, na sinistra noite do waipnrgis.

O cavallo, rendido, não obedecia já ás esporas

(jue se tingiam de sangue. O nosso joveii oilicial

vio-se obrigado a parar numa aldeia da serra,

mas nesse rápido descanço não cuidou de si, cui-

dou unicamente em restaurar as forças do pobre

corcel. Hem pensado, reanimado por um repouso

duma iiora, o cavallo pôde oulra vez descer, no

mesmo galope voador, as escarpas dos Pyrenéos.

Alvoresceu a manhã semeiaiido das rosas do nas-

cente o horisonle, onde se recortavam as cristas

dos serros, e entre as brancuras lívidas da nebri-

na, entre a purpura alTogueada do Oriente surgia

sempre, sempre esse cavalleiro phaiitasma, esse

cnle iiideíinivel, csíc vaporoso centauro que trans-

punha («s abysmos num galope infernal.

A galope! A galopei dada instante do demora
pôde trazer comsigo o infortúnio, cada hora (|iie

se escoa na ampulheta no tempo, e uma pagina

doirada que se rasga talvez no livro da existên-

cia.

A galope! A galope! O sol já inunda o céo

com torrentes de luz, as llores erguem a corolla para

receberem o beijo matinal do seu ;'rdente amante.

l\ias (|uem sabe se nesse inomeiíto essa pnrissima

llor, que os homens chamam iMimée, não pende

na baste, desfullecida, exhalando, como ultimo

perfume, uma palavra de amor?
A galope;! A galope! .la .se divisa ao longe a

vasta pliMiicie onde lia pouco si; erguia o acam-
pamenlo porluguez ; a ponte niagestosa desenha

na almospliera u arrojada curva do seu arco mo-
numental ; oiiV(!-se o bramir do Tech, deslisando

poi' entre as pedras do seu leito.

A galope I A galope ! lá está ao longe a bran-

ca villa de Orei. com a sua casaria timidamente
agrupada em torno dos seus campanários. Victi-

nia innocenle da guerra, ijuantas vezes a teem
pisado e repisado, nas lliicliiações da victoria e

(la derrota, os exércitos conleiídores !

Ma sua excursão jielas monlanhas, (íaspar en-

contrara muitas vezes os tristes vestígios dos com-
bales; cadavei'(>s abandonados, (|Uc ainda não hou-
vera tempo para sepultar, e em torno dos (piaes

volleiavam os negros bandos dos corvos.

l'assando por ao |ié dum cadáver de (dlicial re-

publicam», (laspar apodei a-se- lhe do chapeo, e

pOe-o na sua cabeça. A sua longa capa continua
a esconder-lhe compIclauKMile o uiiiloime.

Não eram necessárias essas precauções. A au-

dácia é, muitas vezes, mais (irudente (|ue a pru-

dência. Como podia o exercito viclorioso pensar

que um olHcial do exercito derrotado voltara atraz

[lara iiiternar-se de gaieíé de erciir, como elles di-

ziam no território sulcado (lelas tropas inimigas?

Três ou (jualro palavras em puro fiancez com
(|ue Gaspar respondeu concisamente a um solda-

do de cavallaria foram bastantes para o porem ao

abrigo de qualquer suspeita.

Chegou, tinalmente, a casa de Edmée. Os vi-

dros das janellas, todos qui'Lrados, deram-lhe lo-

go trislissimos rebates no coração. Subio porem.
Vagamente esperava que Edmee se tivesse escon-

dido nalgum recanto. As salas conservavam os

vestígios da d"vastação brutal. Ksiielhos partidos,

moveis espalluidos, uma desoMiem completa. Gas-

par, desorieiílado, chamou Edmee em altos gri-

los. Iles[)ondeu-lhe o silencio lúgubre. Correu ao

(|uarlo delia. A porta estava arrombada, e num
lago de sangue jazia o cadáver do creado. O
crucílixo qiieiido de Kdmee pendia apenas dum
prego, e. melancólico, parecia contemplar com
desalento esta scena de carnilicina.

— Oh! morrer! morrer com ella, ou por ella e

vingando-a, bradou Gaspar.

K, louco de desespero, desceu as escadas, mon-
tou a cavallo o partio a galope na direcção da
villa.

Ouando entrou nas ruas notou que havia uma
grande alllueiicia de povo, (|ue se encaminhava
para a pi aça. Ouviam-se gritos de morte, garga-

lhadas ferozes, e o ('a ira cantado em coro por

homens desbragados (|ue ameaçavam as pessoas

amontoados numa canela que sulcava a muito
custo as ondas do po]tulaclio.

(iaspar poz-se em pé nos estribos, mas não pô-

de ver toisa alguma. A carreta ia rodeada degen-

darmes a cavallo (]ue escondiam completamento
os vultos dos infelizes, alvo dos insultos da plebe.

Comludo, ojovcu oilicial não podia avançar com
a rapidez ipie desejava, ponjue a mullidão era

tão compacta (pie o seu cavallo ia como (|ue

iinpellido lenlaiiienie pelas ondas da turba. Ati-

nai chegaram a um largo. O povo, apertado nas

ruas estreitas, penle ali espraiar-se, e Gaspar des-

atVogado podií ver, no centro da praça, essa bor-

livel machiiia de invenção no\a (pie se chamava
guilhotina, e ipie havia dois annos estava sendo
instiiimento de tantos crimes!

A carreta paiára, e as pessoas que nella iam
assomavam a plataforma do cadafalso. Gaspar mi-
rava com avidez esse especlaciilo horrendo. Duas
vezes vio o cntello sanguinolento erguer-so e abaí-

xar-se, o decepar a cabeça de um velho, e a dum
moço na llor (la juventude. Mas de súbito o nosso

infeliz compatriota soltou um grilo de desespero.

Vira surgir ao cimo dos degraos vermelhos de

sangue o rosto pallido, coroado com loiras tran-

ças, dTídmee.
I.ikhes ! linKrroiii.r ! bradou elle em vo/. vi-

brante, e lançando paia Ira/ a capa, e atirando

para longe o chapeo republicano appareceu aos
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olhos dessa tiiiba, ébria de sangue, cora o seu

brilliunle uiiiloruK! de ellieial pniliiguez.

— Mala, mala! lugio a imillidão exasperada.

E precipilou-se sobie olle Mas Gaspar lirou

friainenle do cinlo duas pislolas, disparou, pios-

Irou os dois prinviros iioiiieiis que llie lanrarauí

a mão, fez em (orno de si um claro com a espa-

da, e correu na direceão da guiiljolina.

Edmée, a um tempo louca de jubilo e dòr, cs-

lendia-lhc os braços. Iam ler o goslo inelTavelde

se beijarem uma vez anles de transporem os um-
braes da eternidade. Mas o algoz, temendo que a

sua viclima lhe escapasse, agariou a pelos cabei-

los, melteu-lhe á força a cabeça na fresta da gui-

lhotina e soltou o cutello. A cabeça gentil da her-

deira dos Monllac foi rolar na plataforma aos pés

de Gas|)ar (jue assomava nesse momento. O olTi

ciai poiluguez deu um grito de raiva, e como se

anhelasse senlir no pescoço o ferro ainda húmido

do sangue da sua noiva, foi immediatamenle col-

locar-se debaixo do cutello. Este ergueu-se e caio

com a sua airoz impassibilidade, e a cabeça de

Gaspar da Silveiía rolou para junto da cabeça de

Edmée.
Coutava depois o carrasco, tremendo sempre

com essa recordação, que vira os lábios dessas ca-

beças decepadas unirem-se num beijo ultimo.

Ou foi fascinação do algoz, ou viia elle real-

mente consummar-se esse fúnebre noivado da gui-

lhotina.

São os mysterios da morte. Ouem ousa pene-

Iral-OS ' U. PI.NHEíao CHAG.SS

foi

As-

UMA OBRA DO SÉCULO IX

(Coutinuado de pag. 224

4f). lloderico, reinou III annos. Nesle tempo,

Era DCCMl, chamados Iraicoeiramcnle os Sarra-

cenos, occupam as Spanias e aiiodeiam-se do rei-

no dos Godos, o qual desde então ii4e agora pos-

suem em parte; guerreando pertinazmente osChris-

lãos com elles dia e noite, e sotlVendo todos os

dias novos conllictos até (|ue a piovidencia dniiia

os castigue cruelmente. Amen.

Seguem os nomes dos reis catholicos legionen-

ses
*

il. Telagio, filho de Neremundo, sobrinho de

Rodeiieo, liey Tuledano. Foi o jjrimeiro (]ue veio

aos montes dàs Astúrias, e se escondeu na cova

de Anseba.

Depois seu filho Fabila.

Depois AlTonso, genro de Telagio.

Depois seu lillio Froila.

Dopois Aurélio.

Depois Allonso, o Casto, que fundou Avelo.

Depois Nepoliano, seu iiarenle.

Depois de Nepoliaiio, iianimiro.

Depois deste, sru lillio Ordonho, que venceu

Albailda.

Depois seu lillui Allonso iiue venceu em Fbrtl-

las.

'18. Depois deste, seu lillio Garsea.

Depois Ordoiiliio.

Depois seu irmão iVoila.

Depois seu filho .Alfonso.

Depois Sancho, iiliio de Ordonhio.
Depois Alfonso, que cedeu o reino e converlea-

se a Deus.

Depois seu irmão Ranimiro.

Depois seu tillid Orddiihio.

Depois o lilho di- Sancho Ramiro.
Seguem os nomes dos reis panpiionenses.

49. Sancho, Rey, filho do Rey (iarseano. rei

pou X\ annos. .Morreu na Era Í)CC(;C\I.!I1.

Garsea, filho de Sancho, reinou \L annos e ai

guns mezes.

Segue a ordem dos reis godos ovelenses.

oO. O primeiro que reinou em Aslurias

Pelagio, que residio em Canicas Xl\ annos.

pulso de Toleto pelo rei Vilizano entrou em
turias depois que os Sarracenos occuparam Spa-

nia. Reinando .)uz"ph em Córdoba, e Mounuza na

eidade de (ii'gio onde o pozeram os Sarracenos

jtara dominar os Asturianos,, Pelagio foi o pri-

meiro a lebellar-se nas Aslurias. Deslruio os Is-

maelitas, niorreu-llie o seu general .Mcamano, e

foi prisioneiro o bispo Opa. Por fim, .Mounuza

também perdeu a vida, e o povo chrislão reco-

brou a liberdade. Os do exercito Sarraceno que

escaparam da espada, foram, jior juizo de Deus,

opprimidos e sepultados pelo monte Libamina, e

o reino das Aslurias ficou erecto [lela Providen-

cia Divina. Morreu o referido Pelagio uo logarde

Canicas na Era DCCLXXV.
ol. Fabila, seu lilho. reinou II annos. Por sua

impiudeiicia foi morto por um urso.

52. Alfonso, genro de Pelagio. reinou XVIII

annos, Fra lilho de Pedro, duque de Cantábria, e

quando veio á .\uslria recebeu por esposa Berme-

sinda. filha de Pelagio, com beneplácito deste.

Ouando subio ao throno, guerreou com o auxilio

lie Deus. Invadio viclorioso as cidades de L"gio

e Aslorica, (jue os inimigos possuiam. Arrasou os

campos chamados golhicos ate o rio Dorio. e es-

tendeu o reino dos christãos. Foi agradável a Deus

e aos homens. Falleceu de morle natural.

1)3. Froila. seu lilho, reinou XI annos. Alcan-

çou viclorias, mas foi bárbaro em seus costumes.

Matou seu irmão Vimarano, para que não aspiras-

se ao throno. Depois, por causa da sua força, foi

morlo em Canicas na era DCCCM.
íii. Aurélio, reinou VII annos. No seu reinado

rebellaram-so os escravos contra seus senhores,

mas com a asiucia destes foram novamente sujei-

tos e reduzidos á escravidão. Também no seu

tempo o futuro rei Silo, tomou por esposa Ado-

sinda, irmã do rei Froila, e por ella obleve de-

pois o Ihrono. É fora de duvida que Aurélio fal-

leceu naturalmente.

Ikí. Silo, reinou I\ annos. Ouando subio ao

Ihrono. lixou a corte em Pravia.

de sua mãe leve paz com a Spania.

naturalmente, o não dfivou prole.

:í(). Manrecalo, reinou V annos.

(11 O chrouisln d* este nomo «o jwii occupado pelos mouros

'or influencia

1 Morreu
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A cnça do llippopotamo o do Crocodilo

A presente oslampa c roproducção de uma das

|iiiiliiias de scciías de caça de aniinaes ferozes,

que o celebre pintor |{ul)i'ns se enlicliiilia pur

vezes em fazer. A sceiía (|ue ora vemos repicsen-

tada é de niéra plianiasia, pois (pie se considera

fabulosa a inimisade cnlic o liippo|)olamo e o cro-

codilo, e maiorniente é inadmissível a lucta dos

dois animaes em terra. () (pie ncsle género de

pintura se admira ií a vivacidade da iniapíiiiacão

do artista, (pie apresenta, com uma valentia ex-

traordinária, scenas violeiilissimas, em (|ue, tanto

08 animaes, como as creaturafi humanas, se de-

batem ferozes, ou se esl(!rcem na a^ionia. — lia

quem assev(íi(' (|ue o dcsíjiiho deslc (|ii:idro e de

Mifíuel Anuído, e (pie so l(Ma retocado e aperfei-

çoado pelo pintor liubens.

Uubeiis, pintor llaiiicnfío, nasceu em l.'>~7. i-jii

1600 foi visilar a Itália, e ali se conservou por

espa(;'o de dez aniios, vivendo suecessi\;iiiit'iile em
Homa, 1'loreiii'a. Manliia, (ienova, ele. Km HiHI

voltou paia 1'laiiilres, (juaiido já liavia adipiirido

uma ;,'rande repulaifio. l''alleeeu em Kiíd lendo

adipiiiido nina ;:iande foiiuna. por elVcilo de suas

relações com (lillriciili-s siiheraiios, e de unia pro-

(li;iiosa laeiliiladi' de Iraliallio. h.iii iodos os f;ene-

ros de pintura loi fjraiule, iio de historia, nos de

paizageni, de tlores, de animaes; no entanto, as

suas obras de grande nomeada são as do género

histórico, e as que representam assumplos reli-

giosos (laes como o Descendimento de Clirislo da

Cruz, e u Cnici/ieação de S. Pedro] — Um cri-

tico francez, que muito se occupou do exame da
vida e <las obras de pintores celebres, (lustave

IManclie, collocou liiihens logo (lt'|)ois dos gran-

des mestres da Ilalia : Leonardo de Viiici, .Miguel

Angelo, liiiphael, Ticiano, e C.orreggio ; de sorlo

(jue, se Uuhens não tica na tileira daquelles admi-

ráveis artistas, o nome de lUibens lembra logo de-

pois de os haver nomeado.
Se agora consullaiiiios (luvier, saberemos quo

o liii>ii<iii(>l(uno e o maior dos (piadrnpcdes depois

do elephante; (em o focinho muito «rosso ; as

perna.^í tfio curtas, que o ventre arrasta pelo chão.

Knconlia-se nos grandes rios da Africa, e nada-

dor, niergtilhii jieiii ; nnlre-se de vegelaes a<|iiali-

eos ; ataca e esmaga lodos os seres que o iiupiie-

lam ; tem a pelle espessa, trig-ieira, e qiiasi sem
pello ; os olhos e orelhas peipieiios ; os pes e as

mãos divididos em (pialro dedos, revestidos de pe-

(pieiios (Mseos ; (pialro iiitisnos no ipieivo didiai-

\o, muito grandes, e t|uatio de cima, curvados

para baixo ; e lodos cobertos pelos bei(;os. - A
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palavra — fiippopotamo— quer dizer— cavallo dos

rios— ; vul^Mriiieiile chama-se áquelle animal —
cnval/n nturinfio.

O Crocodilo do Nilo lem o focinho inediocre,

os dentes desifiuaes, os pés palmados, c crislas

denteadas sobre a cauda. — Ciie;,'a a ter al^ruina-;

vezrs vinte e cinco pés d,' comprido; as verlel).-a^

do pescoço são disposias de modo, que nfio póiic

voltar a cabeça paia os lados; as escamas do dorso

e a caiiila são de uma natureza (|uasi impenetrá-
vel. Tem por ininiifíos o peixe serra, que o ataca

al)eilaiiiente, c o Ic/nieiniion, que lhe come os

ovos. E ca:nivoro, o crui'l. Km ;j;eial o crocodilo

exercita uma lyrannia cruel ms rios de todos os

paizes i|ueiites, onde vive; e lóra dos trópicos en-

ioipece durante o inverno.

DALE.MfJEHT E M.»» DE TENCIN
tCuiiUnuado ile pag. 210)

III

Pouco tempo depois que saio a lume o famoso

Discurso PrcliiniiKir da Knc\cio()('iiia, ma^^estoso

vestíbulo desla obra immensa, foi (r.Uembert no-

meado membro da .Vcadcmia Franceza.

A reputação de (T-Alembert tornára-se européa.

Frederico, o prande, rei da Prússia, ao qual não

pôde ncfíar-se uma inclinação natural para os ho-

mens illustres em todos os «jcneros, e que demais

disso, desejava atrair a si os philosophos de to-

dos os paizes,— Frederico, difío, mandou oflere-

cer-lhc a sobrevivência do lo;:ar de presidente <la

Academia de jieilin. 1) Alemberl lejeitou a ofler-

ta ; mas Frederico, ape.sar disla repulsa, conce-

deu-lhe uma pensão, que d Alwiibert aceitou re-

conhecido, e que sempre lhe foi paga regular-

mente.

Frederico manteve com d'AIeniberl uma corres-

pondência amiííavel. Allendo-me ao que observa .M.

j. Beitrand, devo dizer que as cartas de dWlem-
bert a Frederico são de um an\i.i;o para um ami-

go
;
por vezes toma o philosoplio uns certos ares

de cortezão, mas sem prejuízo da frampieza de

suas opiniões, nem da liberdade com (jue diz o

que sente em todos os assumptos.

No entanto, de Paris mesmo veio dWlembert a

ser o principal director de Iodas as obras scien-j

tilicas patrocinadas por Frederico, — e como que
j

o embaixador permanente do rei philosopho pe-

lanle a republica das lettias.

Se Frederico, o grande, não conseguio que d'A-

lembert fosse lixar a sua residência cm Merlin,

logrou ao menos, á força de inslancías. (pie fosse

passar com el.e por algum tempo. Deu hospeda-

gem no seu jiroprío palácio ao sabio francez. con-

vidava-o lodos os dias para a sua mesa, e libera-

lisava-lhe demonstrações de estima, de bondade,

c alé de contiança. — ro"/i(cei',v o rei de França?
lhe perguntou um dia Frederico. — Só o ri unia

vez, respondeu dAlembeir. c foi precisniiieiile iia

occasião em que fui adinillido o apreseular-llie o

discurso de recepção iia Academia. — Que cos

disse elle? replicou Frederico.

—

Nem sequer me
faltou. — luiíão... a quem falia ellc? (1)

(1) Cliamltirt, C<irii<ivrvt el uneeilutis.

Ainda com relação a Frederico, devo tomar no
la de um facto, que é sobremaneira honrcso par^
a memoria de d'Alembert. Fez as maiores instan-

cias para que La^'iange fosse chainailo a Berlin,

e ali lives^íe uma colloc.ição vant;ijo?a. Kccommen-
dou-o a Freilerico vivamente, dizemlo-lhe que o

mancebo tinha um merecimento raro, era uoi gé-

nio su()i'rior, um verdadeiro p!iiloso|iho, alheio

aos preconceitos c superslições. sem ambição, ini-

migo de enredos e só amante do soci-go e do Ira-

balho, e datado do caracter mais brando e sociá-

vel. — O iiue ha nisto de verdadeiramente nobre,

e i|ue La^'ian;íe, ainda descoiih.'cido. apenas li-

nha escriplo umr dissertação, destinada a refutar,

respeitos imenle sim, mas em lermos muito posi-

tivos, um trabalho importante do próprio dWlem-
bert sobre as cordas vibrantes. (Juem não admi-
rará a lealdade de dAlemberl nesle lance"?

— Mas, não foi somente Frederico, o grande,

(|ue (lili^zenciou atrail-o à sua corte; lambem (^a-

Iharína II. imperalriz de Iodas as llussias, convi-

dou d'Alembert para mestre de seu liiho, |)ro[)on-

do-liie as condições mais vantajosas. DWIemberl
recusou arceitar o honroso encargo; mas a impe-

ralriz, desejando ardentemente fazer uma lai ac-

ipiisição. deliberou-se a escrever-lhe por seu pro-

|)rio puniio, empregando expressões, as mais li-

songeiras para vencer a sua repugnância. — K<se

documento, tão honroso para a memoria de d'.\-

lembert e da própria imperalriz. merece ser re-

[Moduzido a(|ui,— e é assim concebido: — «Se-

nhor dWleraberl. .\cabo de ler a resposla que

destes ao sr Odar, na (piai recusaes tians|)orlar-

vos á Uussia para cuidar da educação de meu fi-

lho. Compreheiídendo que, sendo \os um pliilosa-

pho, nenhuma dílliculdade lenhaes de dtspresar

o que se chama grandeza e honras neste mundo :

tudo isso e de peipiena monla aos vossos (dhos, e

lambem eu sou do vosso parecer... Mas, ler nas-

cido, e ser chamado |)ara contribuir paia a feli-

cidade c alé para a inslrucção de um povo intei-

ro, e dar de mão a esse chamamento, — i? recu-

sar, me parece, fazer o bem que tendes a peito.

Funda-se a vossa jihilosíqdiia sobre o amor da hu-

manidade; e sendo assim, permitli-me que vos

diga : recusar-se a servir a humanidade, quando

é possível prestar servi(;os, imporia o mesmo que

não allíiigir os lins da philosophia. Teiiho-vos na

conta de liomem honesto e sisudo, e por isso não

poSMi allribuir í. vossa repulsa a vaidade. Sei an-

tes, que a causa dessa repul^a e o amor do re-

pouso para podei des cultivar as lellras e a ami

sade ; mas (pie dílliculdade ha? Trazei lodos oos

vossos amigos, e a vos e a elles promello propor-

cionar todas as doçuras e facilidades que de mira

dep-ndem ; e por ventura encontrareis mais ca-

bal repouso e liberdade, do que no vosso paiz.

Não accedeis as instancias do rei da Prússia, nem
obedeceis ao reconhecimento que lhe deveis: mas

reparae que aquelle príncipe não leni tilhos. Con-

fesso que me inquieta muito a educação de m.^u

lilho, e tal\ez por isso seja eu demasiadamente

imiiortuna. Peidoae a minha ind:scri(;ão, alten-
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(lendo ao motivo que a occasiona, e Icnde a cer-

loza de ([iie é a cslima (|iie me lorna Ifio interes-

sada, (^ailieiina.» «I'. S. Em Ioda esta caila só

cnipiegiiei os senlinienlos que encontrei nas vos-

sas obras : creio que não desejareis contradizer-

vos.» — r)'Aleml)eil pers-istio na sua recusa, ain-

da a despeito das mais tentadoras promessas ; e

bem andou neste particular, preferindo a (|uieta-

ção e a liberdade ás sed\icções da còile de uma
soberana despótica e caprichosa.

l*ermaneceu em Paris, — onde era o membro
mais iníluenle da Academia das Scicncias, e o

secretario perfieluo da Academia Franceza : occu-

pando-se de redif,'ir os discursos que lia regular-

mente cm ambas com o applwuso geral, — sem
prejuizo, todavia, dos seus ([ueridos trabalhos ma-
Ihemalicos.

Ksses discursos, ou elofjios académicos, no con-

ceito de M. Vdiemain, são instructivos, engenho-

sos, c recheados de anecdotas; mas não espalham

sobre ns lellras o interesse e o enlevo que Fonte-

nelle, sabia dai-

—

ainda ás scicncias mais austeras

Faltando desses discursos, diz o citado M. ,1.

IJertraiid, (|ue eram notáveis pelo ordem, p(dide/

e precisão; mas bem davam mostras de serem

feitos por mão de geometra. Kslão hoje quasi es

quecidos, e em minto pe{|iiena parte contribuem

para a gloria de d'Alembert; no entanto, Voltaire

dizia lhe em uma carta, a |)roposilo de um daquel-

les elogios: «Sois o único escriptor, (|ue não pas-

sa alem, nem liça áquem do ([ue quer dizer: le-

nho-vos na conta de primeiro escriplor do pre-

sente século.»

l)'Alembi'rl publicou também alguns trabalhos

sobre philosophia, moral c religião, — havendo-se

sempre com Ioda a moíbíração, e com a mais cau-

telosa reserva nos assumptos melindrosos. A' loiía

cousa cruel, lhe escrevia Voltaire, iiiijirhiiir ocoii-

liiirio (1(1 (jiie jicnsainos. — Assim e, respcndiii

(TAIemberl ; mas notae (]ue no paiz em ipie ha-

bito jaz encarcerado o bom jnizo. Não ha muito
lem|io (|ue foi comminada a pena de morte con
Ira (|uem (|uer que puliliiar escnplos Iciidcnlcs a

atacar a religião. I.aiiçaes-me em rosto a minha
tibieza ; mas idiíae, o temor das fogueiras refres-

ca muito... O tempo fará distinguir entre o (jue

escrevemos c o (pie pensamos. Tenho para num
que o único partido, para nm philosopho (pie nãn
poder 011 não qiiizer expaliiar-se, e ceder em par-

le a esta aboniina\el torrenie, dizendo s('iinente

um quarto da verdade, se houver |)erigo em a di-

zer inteira: o ipiarto licaiá assim ajtregoado, e

frncliíicaiá sem prejudicar o andor.)) Ijn outi-a

|)ait<í dizia trAliinbcit : o('.iiiii|)re acomnielter a

supersli(;ão indirectamente, com tiiiiira e paciên-
cia. l'reserve-ine Deus de assestar a ai tilheria con-
tra a casa, pois que os defensores desta nos lan-

çariam pelas janelhis uma saraivada de tiros de
lusilaria : o que convém, e ir eigiiendo pouco e

pouco ao lado delia outra ca.^^a mais habitável,

onde por ceilo virá acolher-se toda a gente, íi-

canclo assim deserta a que cslú cheia de leonar-
dod.»

Admiravelmente é pintada a disposição de ani-

mo de d'Alembert, quando se diz ([ue folgaria el-

le bem de derribar e fazer desabar em ruinas o

templo, mas sem ficar esmagado, como succedeu

a Saiíisão.

Se, porem, d'Alemberl se mostrava prudente e

reservado nos escriplos que imprimia, era certo

que dava maior expansão aos seus sentimentos

nas cai tas particulares; não prevendo que essas

cartas podessem ser abertas no correio, como de
feito o eram. Como poderiam os ministros ler sem
indignação e resentimeiílo o i|ue, por exem[ilo,

dizia d'Alenibert em uma carta que escieveu a

Voltaire: «.V França assemelha-se a uma vibora

;

tudo é bom, excepto a cabeça.»?

Um livro houve, no qual exprimia d'Alcmbert
com a maior framiueza, e sem a menor partícula

de reserva, tudo quanto sentia: I)c la destruclion

des Jéxitilcs. L^le escripto foi publicado em (ie-

nebra, sem nome de auclor, no anno de ITBS.
V(»ltaire disse que encontrava ali o eslvlo de Pas-

cal (alludindo as famosas Lcllrcs Provinciales); o

que M. Villemain contesta, com iiuanlo julgue ser

\iva e satviica a narrativa, e reconheça que ate

a imparciaíidade do auclor ii maliciosa.—Não me
aterei a este s(') jnizo; da boca do próprio d'Alem-
berl ouvirei o intento que levava nessa publica-

ção, e o modo por que se houve em di^tiibiiir a

critica. «Pareceu-me ser mais ulil, escreve elle a

Frederico, maiormenle para o bem da França,

lazer o que ninguém tinha ale» agora ousado fa-

zer, isto é, tornar odiosos e ridículos ambos os

partidos, e ainda mais os jansenislas, que se tor-

naram insolentes desde a (|ueda dos jesuítas, c se

lornariam perigosos, se a razão não se apressasse

a fazel-os entrar no seu lugar.»

- l)'Alembert, (jue todos julgavam incapaz de
fortes commoções, e a i|iieni os seus inimigos clui-

inavam o seco e frio d'Meiiibert, teve, na idaile

de cincoenlaannos, uma paixão amorosa, da maior
vehemencia. — Não entra no meu [dano parlicu-

larisar fados desta natureza ; basta dizer qne te-

ve d'Aleniberl a desdita de amar mademoiselle de
Les|tiiiasse a|)ai\(iiiadamente, sem ser correspon-
dido, — e que a moile da sua ingrata amante,
depois de uma declaração de solemne desengano,
augmeiíloii, pela diu-, os seus padecimentos phi-

sicos, e lhe abreviou a vida. Contava otl annos
(|uando cessou de existir.

— l''olgo de lerem M. Villemain que os oscri-

ptos de d'Alembeil não dão idea da consideração
poderosa e |iacilica, de que elle gosou entre os

seus contempoianeds. Possuía, no mais sui)ido

;íião, a dignidade de homem de lettras ; e |)ara

fazer valer este predicado, sol)ejava-llie o onjje-

niio, — bem como, para o sustentar, muito o sér-

vio a illiislração (|iie ad(piirira nas scicncias. .V

mlliiencia muito notável que teve, direi ale, o
prestigio e alia consideração que alcançou, asson-
lavam no desinteresse, na honra, na lidelidade do
amigo, na altivez delicada, de que sempre deu
mostras. Fste homem, (|ue recusaia a presiilencia

da Academia d<i Iterliii, e o emprego magiiilico
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de (liiTclor da educação do gião (Iuí|uo, lillio de

Calliaiiiia II, eslava reduzido a limilados recuiso»

pecuniários. Apesar desta ulliina circunstancia, e

do desfavor do seu nascinienio, era um dos per-

sonagens mais imporlanics de I'aris, e via fre-

quentada a sua casa, ás noutes, por homens taes

como o duque de (^boiseul, e outros nobres de

alta distincção.

Addicionemos a este magnifico laudo o seguin-

te epilogo, devido ao ultimo biogniplio c aprecia-

dor critico de d'Alembert, o ja citado M. J. Bcr-

Irand :

— Homem honesto e homem de bem, foi que-

rido e estimado de todos os que o conheceram. .V

porfia exaltaram os seus contemporâneos a sua

bondade e generosidades, sempre |)romplas e fá-

ceis, sempre sem ostentação de virtude. Admira-

do e gabado, quando ainda moço, pelos mais il-

luslres julgadores, jamais excitou a inveja. Exer-

cilou-se nos géneros mais diversos,— e, com(|uan-

lo em todos não produzisse immortaes obras pri-

mas, a opinião geral o collocou na primeira filei-

ra dos sábios, dos litleratos, dos phih)sophos. Gra-

ças á extensão da sua iniluencia, foi d'Alembert

grande entre os seus contemporâneos, não obstan-

te faltarem-lhe a fortuna e as dignidades, — não

obstante o infortúnio do nascimento, c a humilde

simplicidade da sua vida. A nobreza do caracter

andava nelle a |)ar da elevação do e.spirilo. No
commercio familiar e intimo dos maiores perso-

nagens do seu século soube manter, sem frieza,

toda a dignidade das suas m;nieiras, e obler, sem

que o exigisse, pelo menos tanta delerencia, quan-

ta liberalisava ; mas, se bem que sensível á glo

ria e ás salislações do amor próprio, jamais lhe

succeden, ainda no meio de suas |)ros|)eridad('s—
tão numerosas, tão constantes— , enconliar a fe-

licidade... Apenas a enlrevio por um instante em
umaatleição profunda, delicada, exclusiva, em uma
palavra, igual áquclla de que se sentia capaz. —
—Temos percoirido a vida e os escriplos de

um homem, (|ue á força de talento, e de digni-

dade pessoal, soube triumpluir do desfavor do nas-

cimento, gosou de consideração entre os seus con-

terrâneos, e grangeou um nome que a posteridade

jamais esquecera.

Assim, creio eu, que aos leitores não lerá sido

de todo tiesagradavel acom|)anhar a breve resenha

que lhes lenho apresentado. ,

PALÁCIO DA EXPOSI(;..U) DE PAUIS.

O Palácio da Exposição liiiveisal de Paris tem
o seu assento no Canipo de Muilc da(iiiella grau
diosa cidade.

Foi eseolliido o Campo de Marte pelas razoes

que vamos dar. Tintia se nbservado que a e\po-

sie;\o de l^ondrcs em litOá peccara priíuipalmenle

peia disposição confusa dos olijeetos, e pela cir-

cunistaneia de haver dois iiuMineiilos, — o que
muito fatigava os visitantes ilo palácio- Com o in-

tuito de evitar estes dois incoiueiiieiítes, decidiu-

se que o Palácio da actual exposiçáo não tivesse

senão um pavimento, eque a ciass iliração dos objec-
clos expostos se fizesse por cathcgorias de pro-
duetos similhanlcs e por grupos de nacionalidades.
A conveniência de haver. um só pavimento de-

mandava espaços consideráveis; e a rldssifieação

por galerias conccnlricas, correspondentes á si-

milhança dos productos, e por cortes transver-

saes, correspondentes á exposição dos diversos

paizes, demandava necessariamente uma forma
uUyptiea para o monumento.

úepuis de muitas discussões, rccahiu a escolha
do local sobre o Campo de Marte,— o qual apre-
sentava uma supciíieie regular de 4(>0:000 me-
tros quadrados, ou á(5 hectares, — querdizer, um
local (lue lhe excede cm extensão o assento de
muitas cidades importantes.
Mas o campo de Marte apresentava, por outro

lado, iiicoiivcnienles (lue a lodo o custo cumpria
remover, quacs eram : a distancia do centro da
cidade, — a separação em que está delia pelo

curso do rio Sena, — e a circustancia de estar

fora das correntes da população urbana, que se

dirigem em sentido opposto, isto é, de nascente
a poente.
Foram, pois empregadas todas as diligencias

para estabelecer todo" o género de communica-
çòes por terra e pelo rio, de transito, de accesso

e paraeonv(Mtera(|uelle immenso espaço cm uma
cidade mágica de reereio, que pudesse encantar
os olhos, e prender fortemente a altenção dos
\isitaiilcs, detendo os por go.-to naquelles sitios

encantados. E' pasmoso o quanto de sábios tra-

balhos, de esforços de arte, de prodígios de ac-

tividade foram rieeessarios para operar a trans-

formação maravilhosa, que hoje arrebat,i as pes-

soas que logram a ventura de \isilar a exposição.

l)iz-se que a disposição arehilerlonica do palá-

cio não é logo ao primeiro aspeeto, muito agra-

dável, por quanto o olho, para me servir de uma
expressão (jue encontro na Editosiçâo ithislrada,

foge ao longo das curvas, que se vão sumindo,
e não é delida por nenhuma saliência, por ne-

nhum angulo. Mas a eonfigu ração do local não
permittia outra forma de editicação : c forçoso

foi sacrificar a forma exterior do 1'alacio ás con-

vcnieneias das disposições internas.

A eontignração do 1'alacio não é cireular, nem
ellyptica;' duas grandes linhas estão ligadas por

duus semi-cireumferencias; é uma espécie de ro-

tonda allongada, que só tem a apparencia de el-

lyptica, mas tine em realidade é um vasto rectân-

gulo, prolongado sobre duas das suas faces por

dois semicírculos. IMr-se-hia ser o Coliseu

romano.
Cumpre que os leitores formem uma tal ou

(|ual idea da vastidão do Palácio e das suas di-

versas dependências. — U campo de Marle leni de

cumprimento ÍUm melros: e '»7á de largura; o

Pataiio oeciipa um espaço de 18á melros de coni-

l)rimento, e ;!70 de largura : o espaço que sobeja

de lodos os lados, é destinado para di\ersos esla-

belccimentds connexos com a Exposição, e para

um parque, com os seus lagos, alamedas, ma-
eissos de verdura e mil encantos.

A alma da liberdade e o auior das leis.

KlOPfTúCK.

Typ Kraoco-Porluguoia — Rua Jo Tbcsouo Vcllio, 6.
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Uma vista da cidade de Roma

A cslanipa quo cslamos vendo apresonla-nos ao

longe a colossal igreja de S. l'edi'0, com o seu

inimenso zimbório.

Anlcs de chegar ao grandiosíssimo lemplo, ha

uma piara, (|iio a nossa cslainpa uno re|)resi'nlii.

bella c mageslosa. Um \iajanle francez, que ha

dois ou Ires annos visitou a capilal do oihe cii-

liiolico, oxpiimi'-S(', a rcspiilo da mcncioiíiida pra-

ça, de um modo qui; bem (az a\ullar o magiiilico

edVilo (ia(iur||c Hiriiioso accessono da maior obra

arlislica do calliolicismo.

.Nfidiiima bi-iicza ha mnis solida c miiis sã,

do que a dcsla graiidi' praça; o iio>sii I.rinie ea
jiraça da Concórdia, são, cm compararrio delia,

a|)eiias decorações da Upei'a. Vai ella subindo pou-

co e pouco, e dcsla sorle se (lesc(d)ie de um .so

lanço de vista. Duas s(d)i'rl)as ordens de coluiiinas

a encerram com a sua curva; no ceulio um obe-

lisco, e dos lados duas íoiiles agitando os .seus

penachos de escuma, povoam o seu enorme re-

cinto... e no cimo de uma vasta escadaria, sobre

uma accumulação de cidumnas, de fasligios, de

estatuas, se ergue o gigante zimbório. —
() juizo (|ue esse mesmo viajante ciilico expri-

mi' a respeito da igreja de S. Pedro, me parece

de lodo o ponto aeceitavel, e corii^e as exa;í;;e-

rações i|iie por vezes encoiitraiiios

daquella obra cob)Ssal.

2." ANNo tiA &.« smiiK — 1S87,

rr
na aiireeiaeão

O frontispicio da igreja como que esmaga o zim-

bório, occullando-o em grande parte : é a fronla-

ria dum llold de Yille casa de camaia) emplia-

tico, construído em uma época de decadência.

C.ompliciiram as formas, mulliplicáran» columnas,

pi-odi;;alis;iram estatuas, amontoaram pedras... o

a belleza desa|)parcceu por baivo de.sse alravan-

cnmento. Knliando-se na igieja, surge a mesmil

impressão: é grandiosa, mas thealral ; e podeio-

sa, mas emphalica ; ha ali demasia de douraibi-

ras, de eí»culpluias, de marmoies preciosos, do

bronzes, de ornatos, etc.

Disseram: «Façamos a mais magnitlca e a mais

imponente decoração, (pie serpos>aI» Hramaiilo

adoptou as grandes abobedas do palácio de ('oiis-

tantino; Miguel .\ngelo o zimbório do Pantlieon ;

e destas duas ideas, engrandecid.is uma pela ou-

tia, mas essencialmente pagãs, tiraram um tem-

plo clii islão. [Ij

Km lodo caso a obra é extraordinária, o o as-

sombro se apodera do espectador, ao ver esse lo-

do gi:^antesio e colloss;il, resultado do liabalho

de muitos annos, da intervenção de imiilos pon-

lilices, do talento de muitos architeclos, osculplo-

res, pintores, e artistas diversos.

Ao papa Paulo V cabe o pidjeilii d.i (dilicação

da basílica de S. Pedro; .lulio II lançou a primei-

I .1/. //. liiillf. yitiin',irs 111 //iWi.
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ra pedra nos alicerces era I0O6; e a conclusão

effeitiiou-se cm IGIG.

Pegado á igreja de S. Pedro eslá o palácio do

Valicaiio, residência do papa diiranle o inverno ;

é ali que eslá a Ião nomeada eajiella Sixlina, on-

de se encontra o celebre qnadro do «Juizo Final»

pintado a fresco por Miguel Angelo. Afora o Va-

ticano, tem também o papa ouiro palácio, deno-

minado— Ouiriíial — ou palácio di Monte (lavai-

lo, muito noiavel pelos seus jardins magnilicos.

De Iodas as grandes cidades do mundo, nenhu-

ma pôde comparar-sp com a de Pioma, emquanto
ao numero e magnificência de monumenlds civis

c religiosos, antigos e modernos : templos, palá-

cios, academias, bibliolliecas, museus, fontes, pra-

ças, pontes, ele. . . . tudo torna grandiosa aquella

cidade, nos tempos de boje; dos monumentos an-

tigos ha grande copia, ou bem conservados, ou

em ruinas que ainda tecm grande mageslade. En-

.,tre os monumentos antigos deve especialmente ser

apontado o Coliseu, vaslissimo e rnagniíico am-
phithealro, que Vespasiano começou e Tito con-

cluio, destinado ao bárbaro combale dos gladia-

dores, e onde os martyres christãos foram arre-

messados ás feras. O Coliseu foi em parle des-

truído pelos bárbaros quando tomaram Uoma; mas
a outra parle que ainda licou em pé dá cabal idea

da vastidão immensa e magnifica dessa obra col-

lossal. Era, na realidade, grandioso aquelle mo-
numento ; mas o seu destino faz amaldiçoar para

sempre a memoria de um povo que, dizendo-se

civilisado, reunia mais de cem mil espectadores

periodicamente, e por muitos dias, paia assisli-

rcm a scenas de uma ferocidade barbara e inau-

dita.

Para as communi cações de uma parle da cida-

de com a outra ídividida pelo rio Tihre

—

Teverc,

cm italiano) ha i|uatio pontes, das (|iiaes 5 deno-

minada S. Angelo, indicada na nossa estampa, c

a mais notável. — Também a nossa estampa nos

deixa ver o famoso ca^ello de S. Angelo, funda-

do sobre o logar onde eslava o jiukíshIco de Adria-

no. Sérvio, em outro tempo, de refugio aos pa-

pas, e é hoje uma prisão. •

A TELEGRAPniA TRANSATLÂNTICA

II

ll>mlimi!\'lo (lo \\ng. 228)

íallemos, em |)rimeiro lugar, das condiçOeses-

senciaes do problema.

É obvio que, para communicar, pela electrici-

dade, dois pontos separados jielo oceano, é ne-

cessário que haja um corpo, (]ue possa conduzir o

fluido, quaesquer que seja a distancia. Este corpo

ó o cobre, metal (jue, sobre ser excellenle con-

ductor da electrieid.ide, gosa de outras proprie-

dades inestimáveis, ipiaes são a sua lualleabilida-

de, relativa inalterabilidade, ele, etc. Mas com

serem patentes estas jtropriedadades, malavisado

seria (|uem lançasse um lio de cobre, sem invólucro

ou vestimenta isoladora, no fundo do oceano, pois,

grande parle da electricidade se perderia. O in-

volcro escolhido foi a gulta-percha, substancia que
abunda em .Malaca e Sumatra, e que. sendo friá-

vel e quebradiça no ambianle, quando fenda pelo
sol, torna-se inalterável c duradoura na agua do
mar, em grandes piofundidades.

Outro resguardo, porem, é ainda necessário,

pois todos os cuida los são poucos, em coisa de
tanto tomo e importância. Por socegar a cons-
ciência, e ler a quasi certeza de bom resultado,

decidiram os engenheiros interpor ao lio metal-
lico e á bainha de gulta-percha, uma matéria
isola('ora, verniz especial, que ja agora surtio os
melhores eITeitos.

isto pelo que loca á composição do cabo; ve-

jamos agora como se dispozerara estes elementos.
Segundo o comprimento do caminho, e a resis-

tência que o cabo deve ollerecer, assim os lios são
mais ou menos numerosos, e varia a disposição

delles.

O lelcgrapho, que une a Inglaterra com a Ir-

landa, é apenas composto de ura fio simpbs de
cobre; o núcleo do cabo transallaniico collocado

em 18.")7, e do qual reslum malfadadas memorias,
Pia formado de sele lios, cujo diâmetro era obra

de dois millimelros ; entre Dover e Calais o cabo

tem quatro lios interiores. No derraileiro cabo
transatlântico variou esla disposição. É o núcleo

composto de um lio central, em torno ao qual se

enrolam seis outros heliçoidalmenle. Cada um des-

tes tios é coberto da competente camada isoladora

de gulta-percha, e a corda melallica é a final re-

vislida de muitos invólucros sobrepostos da mes-

ma subsiancia, sendo (|ue os lios estão ligados

entre si por uma es|)ecie de cimento ou liame re-

sinoso, ao passo que em volta do lio resultante

foram adaptadas quatro camadas de uma substan-

cia viscosa, glulinosa e pegadiça. completamente
impermeável á electricidade. Esta subsiancia re-

cebeu o nome de cumposição (/<• Callerlon, do

nome do seu inventor.

Se o acto da immersão não fosse Ião dillicil c

complicado, o cabo que acima descrevemos, se-

lia Ihioricamenle completo, e preencheria os fins

propostos; mas, é sabido, e a expeiiencia assim

o confirma, que para lançar o cabo ao mar. são

inevitáveis os choques, que podem produzir rasga-

mentos e rupturas. .Accresce lambem que nas proxi-

midades das costas, as ondas revolvem e agitam

o fundo, alleiando-o a(]ui. exca\ando-o acolá, c

modificando continuamente o perlil. Alem des-

tas circunstancias atlendiveis, ha as correntes, o

rebentar das vagas e, sobretudo, o arraslamen-

lo das ancoras que com os seus gumes houveram
depressa rasgado o invólucro isolador. Daqui a

necessidade de uma armadura de ferro. Surge,

porem, uma nova dilllculdade. Com cIToilo, se o

cabo cai'íse verticalmente na agua. o esforço de

tracção. t]ue tiMule a (]uebrar o lio, seria igual ao

peso de um melro de cabo multiplicado pelo com-

primento da parte mergulhada ; ou antes, osle es-

forço podia-se avaliar nuilliplicando o volume do

cabo submergido pela densidade. Mas o cabo não

cae verticalmente, antes alTecla uma curva, qite
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augmenla a tensão. Paia conhecer, pois, qual a

resislcncia, que o cabo deve olTerecer á lensão,

coroo nós a conbecenios pain o caso da queda

verlical, delciniinal-a-lieinos para o caso da (|ued.i

curvilínea, mulliplicando aqiiella por um corlo

coellicienlc. Ksle não pôde sor delerniinado pela

Iheoria, senão Ião sóiuenle pela experiência, a

qual nos dá o numero 1, 3.'J, donde se infere

que a lensão do cabo é igual ao peso do cabo

immerso, nnilliplicado pelo produclo do cumpri-

mento e do numero 1, '.i'.'). Fazendo este calculo

acba-se que a lensão é de 2, 700 kilogramraas,

eniquanto na pratica se dá, por maior segurança,

a carfia dupla ou tiipla desta. Proseguindo neste

raciocínio, e sabendo-se que o pezo especitico ou

densidade do cabo, com o competente invólucro

isolador, e igual á densidade da agua do mar

;

sendo, para um dado ponto, unicamente variável

o pezo do cabo por um metro corrente, segue-se

([ue, em resultado linal, o peso do cabo depende
apenas e quasi exclusivamente, do pezo de arma-
dura. Se esta é muito forte, lambem peza muito,

e ameauira partir-se; mas se e muito leve, ti'm

um diametrj pequeno e, portanto, torna-se frágil

e quebradiça. Pouco importa, pois, para a resis-

tência á ruptura a fortaleza da armadura.

Km sciencias applicadas (|iiando as condições

lechnicas não resol\em o pioblema, enira-se com
o elemento económico, o ipiaí, lormando uma ou

mais e(|uações, permitle resolver o problema, ti-

rando-llie o caracter ambíguo.
Isto se fez no caso sujeito. Como a armadura

não aiigmiwilava ou ilimiiuiia a resislencia à ru-

ptura, mas Ião somente precavia o cabo dos acci-

deiites, (|ue pódeiii dar-se junto das costas e em
peijuenas profundidades, estabeleceu-se que o ca-

bo só fosse revestido junto ás cosias e nos sítios

aonde a altura da agua não excedesse 300 a 500

melros.

Não eslão, ])orem, vencidas ainda todas as dif-

ticijdades.

K sibido que ipiaiito maior é a profundidade
II aiiir e a pressão, e por isso alguém aventou a

suspeição de (pie. a .'i,000 melros, ou sob a enre-

mc pressão de .'iOO aliiiosi)lieras se alterasse ou
modilicasse a com|»osição mollecular do lio de
lai .sorlc, que a conduclablid.ule soIlVesse.

Fizeram-se cuidados is e repetidas experiências.

c cliegou-se a um resullailo sitÍNÍatorio.

Inútil e sobremodo fastidioso seria descrever

com Ioda a inilividiiação as precauções com ipie

os engenheiros portiaiam em aperfeiçoar a coii-

lexliira do cabo.

Uasla só accrescenlai' (|iie a aiminiiiia não as-

senta imiiiedíalaniente sobre o reveslimenti» de

gutta-peiciía, e ipie os tios de ferro, que a for-

niaiii, são dis|)ostos em spíiai, |ion|iie, comiiiianto

resislam menos, coílocain-si! mais l.icilmenle, e

c dão ao (diijiiiilo maior ligeireza.

luiilim, Iodas as condições foram iiabilmeule

ponderadas e avaliadas; ouvidos todos os dícla-

mes dos homens aptos, congiaçados os alvitres

mais raciocináveis.

A resistência foi scienlificamenle calculada. Ha-
via a certeza absoluta de que o cabo não se rom-
peria Sob o próprio pezo, quando se apoiasse nas

cumiadas de duas collinas opposlas. A erosão das

agoas, o desgaste proveniente dos diversos agen-

tes destruidoies, ludo foi medido e a ludo se

obviou sabiamente.

Debalde alguns sábios, e enlre elles os do ins-

tituto de França, negaram, acaso por espirito na-

cional, o bom termo da grande empreza iniciada

pelo Titão inglez. Os immens verdadeiramente

práticos, esses que ás subidas Iheorias sabem al-

iiar o ínslinclo do empirismo e a fé, que obra

prodígios, sem se importarem cora argucias de
pretenciosa sciencia, auguraram bem da obra, e

vaticinaram-ihe prospera fortuna.
(Continua) a. osobio de táscokcellos,

A (IM.AGRM DA VIDÃrniRÍSTl\M»
DE FR. HEITOR Pl.NTO

Estado líKerario

e 03 dois. que brilbão,
Quaes estrellas Tyndarides fulfzente?,

HEITOR e Arr.ies de rrudição fecunda.
Que nos diio c'oa paluvra amena e grave
O sabor da veriade e da virtude.

Klpino Ddriense.

(Continuado de pag. 232)

II

Aquelle estirado desenvolvimento, que no arti-

go primeiro censurámos, repele-se muitas vezes

na «Imagem tia Vida Cliristam.»

Vae Heitor Pinlo dizendo que o lilho de um
honvm muito religioso, ao ver o fundo das cou-
sas, se scnlia disposto a pensar na morte, e a re-

cordar-se daquillo da Kseríplura : Lemhra-te ho-

mem (jnc v.s cinza, e que Ir /kis de tornar em cin-

za: líFnlão ;díz o lilho, tornando sobre mim es-

tou pasmado da minha ignorância: e comparo-me
a padecente sem juizo, que sendo condenado á
morte, assinada e pubrieada a sentença, e dados
os pregões, indo caminho da morte vay com con-
fiança da vida, deleytando-se pelo caminho em
vãos |)ensamentos, c àpascenlando os olhos coma
fermosura dos deleylosos campos.»

(_) prazer de dar longo desenvolvimento á idéa

principal levou lleilor l'iiilo a dizer cousas menos
bem pensadas, embora em linguagem encantado-

ra. Pois haverá alguém capaz de imaginar, que
um triste condemnado, á hora em que vae cami-
nhando para o cadafalso, lenha assaz de placidez

para allongar os olhos pelos deleitosos campos, o

.saborear a formosura das scenas da natureza? Do
mais disso, não e ordinariamente atravez das ruas

das populosas cidades, (|ue o condemnado é con-

duzido ao >,upplicio! Se ainda o infeliz tem um
jirqiieiio d(! esperança,.. S(') esse seiílimeiílo o po-

deria dominar de lodo, sem lhe deixar a menor
possibilidade de olhar altenlo para os campos, o

delieiar-se nas maravilhas da creação.

Nem sempre vence lleilor Pinlo a lenlação

de empregar uns certos liocadillios que, em ver-

dade, di'sleiam a |)liiase. Assim, por exemplo:

—

Porque hiima das cousas que miiyto excita ao ca-

minho da vida sem fim he a inemoria da /im.—
Pareceria que o nosso religioso, somente occupa-



244 O PANORAMA

do com os graves pensamentos da pliMosopbia mo-
ral, não se demoraria em buscar enfeites, e em
niosirar-se en^^enlioso e subtil. .Mas não é assim :

|)or vezes encontrareis na «lnia,L'em da Vida Cbris-

tam» imssagens como a se,;.'uinti' : «Tudo isto lie

iium lliido grosso, (irado de meu esludo, ordidn

na mintia f'aca memoria, tecido e lavrado com a

frágil mão de meu bayxo engenho, c bárbaro cs-

tyio.D

Ouem ler com altençãoa (tlmagem da Vida (ihris-

tani» ha de encontrar expressões qualilicativas, que
desagradam, ou por menos nobres, ou por dispara-

tadas. Assim, por exemplo: Almas eiiref/clndos e

eiicarantrladris com os frios vmlos do mundo. —
]\'ós pêra nam |ieccarmos, leremos eomnosco en-

Irouxadu na memoria a terra, de que somos, ctc.

— Deixemos, porem, por um pouco, os repa-

ros da critica, e varans saborear bellezas incom-

paráveis de pensamento, de eslylo e de lingua-

gem.
Lenibracs-vos do famoso: yym/i/.ç illc, qui procul

negotiis, de Horácio? Pois reparae agora como
Heitor l'inlo sabe reproduzir esse philosophico e

sempre bemvindo coiiceilo :

— «(Jrande mercê faz Deos a quem tira destes

labyrinlos os da córie e da politica), e liie da

um pobre casal, onde lavre em lerra sua cora bois

seus, negociando com os campos, que nunca dam
má resposla, onde vi\a conlcnle a serviço de Deus.

tirando-se de gastos supeilluns, esquecendo inju-

rias, lefreando palavras, alalhando a desejos, pon-

do limites a appetites, cortando esperanças, vi-

giando os dias com alegria, e dormindo as noytes

sem sobresallo, e íiiiaiiiienle onde descanse, nam
fazendo caso do inundo, mas tendo conta com Deus,

que a ha de pedir a todos.» —
^0 Sumario de hum Sermam de Heitor Pinto,

(|ue anda aniiexo á (finiagem da Mda (Ihristam?),

encoiilro a pinluia do Lisouf/eiro, (pie me parece

primorosa

:

— «...assi o Lisonf/eijro se rides ri, se chorays

chora, se vos calais íouva vosso silencio, se falaes

engrandece vossas palavras, se moslraes ousadia,

úví (]ue a foiliina ajmla os ourados, se niostraes

temor e pusiliaiiimidade. diz ijue os homens não

hão de ser lemeiarios. mas sofridos e que o mor
mal dos males he não os poder sofrer. Finalmen-

te liansforma-se em vossa condição, e representa

vossas cou>as com suas cores, mas tudo ás vessas,

por que sua tençam não lie louvar-nos, mas apro-

veylar-se de \ós. .\ssi cíinio no rio (luaiido se

brada entre montes, o tom he em huma parle, e

em outra a pancada: assi quando o llsongeyvo en-

grandece vossas cousas, o lom é em vosso louvor,

mas a jiancada em seu prove\ lo i> -

Se percorrerdes a «Imagem da Vida ('hrislam»

•Micontiareis, uma ou oulra vez, desenhado per-

feilamenle o vulto de algum grande guerreiro.

Assim, reparae agora no como nos apresenta um
resiiiiiido (piadio dos feilos de Annibnl :

— «l'oys a(|iielle (eiribel Annibal, que ajuntan-

do grandes nuvens de exércitos 'nuvens de exér-

citos... ò demasia de hypcrbole' ameaçava o mun-

do com espantosas tempestades, e querendo effe-

cluar o desejo de dominar, que muytos dias ha-
via que linha criado raizes era seu peilo. atraves-
sou os Alpes, esjiancou Itália, venceu grandes
balallias. e esleve em risco em risco'.\ de saquear
iloma. Depoys de Ião illuslres vidorias fov ven-
cido de Sei pião cm sua própria lerra, e fugío del-

ia com grande magoa e ignominia, e de grande
senhor veio a ser servo d'oulrem, e a cayr era

Iam leriibcis trabalhos, que nem pêra cuydar no
remédio delles tinha vagar. Oue magoa le parece
que leria, quando uma vez estando diante dei Rev
.Vnliocho disse estas palavras : Antes que me bro-
tassem as barbas fuy servido, e depois (jue me
nasceram as cans, comecei a servir? Cora que
nuvem de tristeza te parece que estaria então co-

berto seu coração ?» —
I Já me tarda assignalar o grande talento, de que

I

Heitor Pinto da moslias no género descnplivo.

Apresenlarei um exemplo, que muilo mais diz, do
que quantos encarecimentos eu podesse fazer

:

— «. . . . Depois que liz oraçam, e li os lelrey-

ros, e conlempley a ermida, sairae pêra fora pêra

ver se achava quem ali posera aquelles ramos, e

fuy dar com uma grande arvore muvlo velha cer-

cada de Iara forle era, que fazia cora que se nara

desfizesse, da par da qual se via a raonlanha ale

huns alíos pináculos, onde se hia acabar a vista

ilhunia banda, e da oulra se via o grande raar,

per que se eslendiain os olhos ale onde podiam
com a vista abranger: de maneyra que de ambas
as bandas era grande e sovdoso o orizonle. De
Irás destas arvores eslava hum herrailão assenta-

do sobre hum penedo, cora o roslio sobre huma
mão, e noulia iiumas contas de bugalhos enfiados

per hunias raizes de ervas, estilando de seus olhos

muylas lagrymas. com huma barba que lhe dava
pela cinta banhada nellas. alva cirau) a neve. ves-

iido d'iiiiiii pobre burel rolo e remendado per al-

gumas |iailes: e elle Iam magro e debilitado, que
logo moslrava a grande penitencia, que fazia. Ti-

nha pelo rosto huns siiiaes a maneyra de rogos,

per onde as continuas lagrymas corriam.»

De propósito guardei jtara agora o piincipio da

descripçãú. alim de fazer sobiesair a valentia de

expressão de Heitor Pinto em mais de uma pas-

sagem do seu livro; e, principalmenlo, o quanto

era apaixonado das bellezas da creação, e admi-

rável pinlor das scenas da natureza.

Dividirei em duas parles o indicado principio

da descripção, para que os leitores apreciem me-

lhor os dois aspectos do seu talento.

1." — lí sai ao pé das alias montanhas de

(ienova, onde o mar tem feytas granílcs furnas: e

com o tom das ondas, e o rugido do venlo. que

se nielia e lelumbava naquellas concavidades, jun-

tamente com o raeneo das arvores, que por en-

tre aquellas rochas havia grandes, e era algumas

parles Iam os|iessas, (|ue em|H'di.ira ao chão cora

suas ramas e claridade do sol. etc. —
2." — «K entrando eu per entre huns altos ro-

chedos ao longo dTuima ribevia que docia da ser-

ra, fuv dar com hum lugar solitário, onde se fa-
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zia hum pt-qiieno valle cubfrto de Ião diversas

ervas e í,Maciiisas flores, (|ue me estiveram arre-

batando os olhos, que \isseiii aquclla formosura.

De maneyra que nn' detive hum pouco, e estive

contemplando aqueila singular tapeçaria, aqueilas

cores excelleiítes, aquelle cheyro natural, aquelle

maiavilhoso artilicio da natureza, e a fermusura

c diversidade das cousas, que a terra criava.» —
A um pintor seria fácil reproduzir eom o pin-

cel as scenas naluraes que Heitor Pinto debuxa

cora a pi'nna. Assim, por exemplo na seguinte

passagem :

•— «E no próprio lempo em que eu de lodo al-

cancey a casa de visla, a perderam de mi os ma-
reantes cngolfando-se no mar, e eu ineltendo-me

por hum alto e sombrio arvoredo. K indo assi

quiz atravessar a ribeyra, que por ser muyto fun-

da, per nenhuma parte i)o(lia passar da outra, se-

nam que fuy topar com huuia grande arvore, que
sobr'ella jazia derribada, (|uc parece cayo ali com
a força dos venlos, a qual me sérvio de ponte, e

passcy avante.» —
O profundo encanto que a natureza lhe inspi-

rava, e o quanto se deliciava na |iintura das sce-

nas naluraes, transluzem num .sem numero de pa-

ginas da «Imagem da Vida (Ihrislam.» Só quem
sente com vivacidade os arrebatadores quadros
de mil graciosas perspectivas, — só esse é capaz
de se exprimir como Ileilor I*inlo na seguinte
comparação .

— «Os livros são huns verdes c frescos prados,
donde o prudente e cândido leylor colhe suaves e

odoríferas flores, das quaes á imitação da indus-
triosa abelha faz na colmeia de sua ainia favos de do-
ce e saboroso mel. São huns amenos e dcleylosos po-
mares carregados de fernu)sas e saudáveis fruelas

para mantimento do espirito. São liumas gracio-
sas c ricas prayas do Oriente, onde se criam e

coalham as preciosas |)ei-olas das sentenças, e

excm|)los, c avisos, e documentos, com que a
devota alma se orna e arieia.» —
— Temos tomado nota das bellezas de lingua-

gem e de estalo (|ue se nos foram deparando;
mas, nem [lor isso deixámos de apontar as iueor-

rccções e defeil()s que encontiámos em nosso ca-

minho. H (ísle o (lc\cr da critica ; e no caso pre-
sente é esse dever tanto mais apertado, (|uanto s(^

torna indispensável observar, (pie nos escriplores

clássicos nem tudo e d(! boa lei. A lição de suas
obras somente poderá ser proveitosa, se tudo for-

mos alVerindo pelos prmei|iios da grammatica plii-

loso|)liica, o em geral jielos dicliimeM da rasão e

do bom gosto.

Será acaso bom modelo o seguiiile modo de di-

zer de Fr. Heitor Pinto: - Hum peccador gover-
nado por seu damniido ap|ieli!e anda fórii de si,

cm lanlo i/kc c.sIú (ifcrnilliíidit < fri-li(uh) a si iiics-

iiKi : (• jirru liininr a si hr nvccssurin (li:s/i'r/i(irsc

com (I rliarc tia cou.sinirthi '!

Ou esfoulro : — Homens esi|ueeidos e alonga-
dos de vós, (piebradores e despresadores da mi-
nha ley fazey vcilla e lunidji cm ró\, t/itr não lia

cdiisu Iam loiítja de rós romo rós. — ?

Deverá acaso ser imitado Heitor Pinto quan-

do diz: — .\ desordenada e sobeja affeiçara posta

como pasla diante dos olhos de nosso entendi-

mento, nos empede a \ista de nós mesmos, quer

seja douro quer de chumbo, quero dizer, quer se-

ja de cousa boas. quer de más, basta ser depra-

vada affeiçam das creaturas— ?

Pelo contrario, são de admirável belleza as se-

guintes phrases :

— K ainda que a rasão [quando preoccupada e

ccf/a] vá correndo, não alcança a opinião, que lhe

vae fugindo. —
— Donde se colhe que os homens ociosos são

imigos de si mesmos, pois deixada a deligencia

dos bons trabalhos, que he huma mina de bens,

se dão á ociosidade, que he hum abysmo de ma-
les, —
— Os humildes estão mais cheos da doçura da

sabedoria, que os inchados e insolentes.

—

— Evidenciado fica, pois, o syslema da critica

imparcial que havemos seguido em nosso estudo;

e do bom juizo dos leitores liamos, que hão de
approvar o Iheor do nosso piocedimenlo.
— Falta-nos ainda ponderar e advertir algumas

cousas. No artigo immedialo concluiremos a nossa

tarefa. José silvestre ribeiro

( ) luiiiiil'1 (lo íS, \ in lioigiu-s

A presente estampa representa a ermida de S.
Wiiiiiv, (III Viiiiic, lia ci taile ile Itergiies, ermi-
da (|iie loiíKiii (I iKime lic Tniiinlo ilc S. Viiioc,
em rasrtd de emiliT d eoipo ilaqiietie santo, (>n

cerrado em nm caivan de prata, de grande ma-
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gnificencia e riqueza. Esta ultima circurastancia

fez que o caixão fosse remeltido para a Casa da
Moeda no tempo da revolução franeeza, e con-
vertido em dinlieiro, não obstante constar pela

tradição que um grande milagre havia operado,
— e liada menos que navegar, sem ir ao fundo,

pelo rio Colme abaixo, e restituir á vida uma
menina que se tinha afogado. Os religiosos de
uma abbadia benediclina, das visinhanças da er-

mida, perpetuaram aquella pia tradicção. reno-

vando todos os annos, no dia (J de novembro, a

ceremonia de mergulhar o caixão no rio, tendo,

comludo, a precaução de o não deixar ir ao fun-

do, e tanto mais, quanto o corpo do santo não
tornou a fazer o milagre que se lhe allribuia.

S. Vinoc, que devemos escrever antes S. Winox,
era um príncipe da Bretanha, que no século VII

passou a França, lomou o habito religioso, fun-

dou uma capellinha na margem do rio Colme,
nas faldas de uma colina — a moiitunlia verde —

e

a\i, pregando o Evangelho, converteu muitos che-

fes feudaes ao chrislianismo. O tumulo de Winox
foi depois objecto de veneração, c lido na conta

de milagroso; de sorte que em volta da capelli-

nha, que elle edificara, veio a formarse uma po-

voação, núcleo da cidade que hoje existe, com o

nome de Borgues.

Digamos duas palavras a respeilo da cidade.—
Bergues é uma pequena cidade do deparlamen-

to do Norte em França, situada ao sueste de Dun
querque, a distancia de duas léguas, e mais afãs

tada de Lille. A circumstancia de eslar aísente

no ponto cm que se ajuntam os Canaes de Ber-

gues e de Hondscoole, a torna muito própria e

favorecida para o commercio, e é hoje importan-

te pelo commercio de cereaes. Afora isto, é tam-

bém um excellente ponto fortificado, firaças aos

trabalhos do famuso Vaubau, e a outros que a

engenharia militar mudcriia ali tom feito. To-

mada e retomada tem ella sido em difíerenles

épocas: em tG-")8 passou ao poder dos Francczes.

o, desde então; faz p;irte do lerrilorio da Fran-

ça. Em 17!);» sofTieu um apertado cerco da parle

dos Inglczes e dos alliados contra a republica :

mas resislio a lodos os assaltos, sendo as tropas

sitiantes obrigadas a rctirar-sc, com grande per-

da de arlilheria que força lhes foi deixarem alraz

de si (tke besinjers kft nhove fifhj picces of caiiiwii

behind llicm - os sitiantes deixai am alraz de si mais

de 50 peças de artillieria— diz uma narração in-

gleza que tenho á \ista.) Pelo que leio em .Malle-

Brun, os arredores de Bergues eram pantanosos,

como sendo duas grandes planicies chamadas Moe-

res (panianosi; mas os tral)alhos hvdraulicos mo-
dernos converlerani esícs pântanos, ou antes la-

gos, em camivis ferieis o habit >çòes ricas, — ci-

lando-.se, como promotor destes melhorainenlos,
M. de Biiyscr, maire da communa dos Moeres.

A nossa estampa represeiila lambem a curiosa
torre da atalaya, da mencionada cidade de Ber-
gues. Foi consiruida pelos hespanhoes, tem uma
grande altura, e é notável pela sua elegância e

arrojo de con>trucção. ^
,

A DAMA DE ESPADAS
IWotcIIm ru!i.<>n dp l>ourhklnr)

I

Havia jogo em casa do Naroumof. tenente cias

guardas a cavallo, e passára-se uma comprida

noite tão depressa que ninguém tinha dado por
isso, quando às cinco horas da manhã se sérvio a

ceia. Os que haviam ganho sentaram-se a meza
com demonslraçõfs de grande apetite: os outros,

contemplavam melancolicamente os pratos ainda
vadios. Comludo, pouco a pouco, e, graças ao
champagne, a conversação animou-se e lornou-se

geral.

— O que fizesle hoje, Sourine? perguntou o

dono da casa a um dos seus camaradas.
— Oh I hoje, perdi, como sempre. Com eITeilo,

a foiluna parece fugir de mim l'or exemplo, es-

ta noile começo a jogar a miraudula. Conhecem
o meu sanguefrio ; sou impassível; não mudo
nunca o meu jogo, e perco sempre'.

— O que?! pois lu. em toda a noile, nunca
apontaste á vermelha? .Na verdade, é incrível a

tua constância.

— Então, o i|ue me dizem de Ilermann? disse

um dos convivas apontando para um joven olTi-

cial de engenheiros. Vè-nos jogar noites inteiras

e nunca fez uni parolim nem pegou numa carta.

— Não desgosto do jogo. respondeu Uermann,
mas não me sinto disposto a arriscar o necessá-

rio paia ganhar o supcrtluo.

— Ilermann é allemão e económico, ahi tem o

molivo pon|ue elle não joga: mas neste género

não ha nada tanto para admirar como minha avó,

a condessa An na.

— Porque dizes isso, Tomski ?

— Niio •'"11 reparado que ella nunca joga?
— E extraordinário, disse Naroumof, uma sc-

niiora de oilenla annos que uunca faz uma uuica

parada !

— Mas, aposto que não sabem porque?
— Não. Ha algum motivo para isso?

— Então, oiçam, e saberão que, quando minha
avó esteve, ha sessenta annos. em Paris, fez fu-

ror ali. Corriam todos a ver a Vénus moscovita.

Richelieu fez-lhe a corte, e, segundo ella diz. os

seus rigores levaram-no a extremos de se querer

malar, .Naquelle tempo era moda as senhoras jo-

garem o pharaó. Ima noile, ao jogo. no paço,

perdeu a condessa, sobre palavra, e contra o du-

que de Orleans. uma avultada quantia. Recolhen-

(lo-se a casa, minha avó tirou as suas nioscax. des-

manchou o seu donaire, e foi assim, naquelle as-

pecto Iragico, conlar a sua desgraça a meu avô e

pedir-lhe dinheiro com que solver a divida. Meu
a\ò era para ella uma espécie de adminisliador.

Temia-a elle lanio como ao fogo; mas, quando

soube a cifra da divida, deu um pulo na sua pol-

trona, zangou-se, começou a deitar as suas contas

e jtrovou a condessa que. em seis mezes, tinha

ella gasto meio milhão; disse-lhe, cm bom rus-

so, que não tinha em Paris as suas propneilades

dos governos de .Moskou ou de Saralof. e concluio

o seu discurso recusando o dinheiro pedido. In>a-

ginam qual foi a raiva de minha avó I Deu uma
bofetada no marido e encerrou-se no seu quarto,

ondo o não quiz receber. Tal eia a sua indigna-

ção. No dia seguinie voltou á carga. Pela primei-

ra vez na sua vida mostrou-so disposta a ouvir

I
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rasões e explicações; mas foi em vão que ella

quiz convencer o marido de que ha dividas e di-

vidas, e que não se pôde Iralar um principe co-

mo um fubricanle de carmaf^ens ;
perdeu Ioda

a sua elo(]uencia ; o avô eslava inilexivel. A con-

dessa não sabia (|uc fazer á sua vida. Felizmen-

te, conhecia um homem muilo celebre naquelle

tempo. Já ouviram 1'allar no conde de Si. Ger-

inain, de quem se contam lanias mara\ ilhas? Sa-

bem que elle se apresentava como uma espécie

de Judeu Krrante, possuidor do elixir de longa

vida, e da pedra phildsophal. Riam-se alguns del-

le como dum charialão. e Casanova diz nas suas

memorias que o conde de St. Germain era um
espião. Seja o que lòr. Apesar da sua \ida mys-

leriosa o conde era eslimado na alia sociedade, e

na verdade, era um homem amável. Ainda hoje

minha avó conser\a pur elle uma alTeição profun-

da e chega a zangar-se se alguém, diante dc-lla,

falia delle cora menos respeito. Fui delle que a

condessa se lembrou para obler o dinheiro de que

precisava, e escre\eu-lhe a pedir-lhe que viesse a

sua casa. O velho Ihaumalurgo não se fez espe-

rar, veio logo, e achou-a num estado de alllicção

indizível. Em duas palavras o poz ella ao facto

de tudo ; narrou-lhe a sua desgraça, e a ciuelda-

de de seu marido, e terminou dizendo a St. Ger-

main (|ui' depositava a ullima esperança na sua

amisade c bisarria. O conde meditou alguns se-

gundos e disse-ilie : — Fja-me facílimo por a dis-

posição de V. ex." a quantia que me pede, mas eu

sei perfeitamente que a condessa uão descançaria

cmquanio me nã(t embolçasse, e eu não desejo que

V. ex." saia d'uma posição ditricil, para se achar

logo n'oulra. Sei um meio infallivel de se libertar

da divida. É necessário que ganhe o dinheiro que

perdeu... — Mas, meu caro conde, inlerrompeu

minha avó, estou realmente pobre, não tenho

nada... — Se a condessa me quizor ouvir, verá

que n3o precisa de dinheiro. Eulão, o conde eii-

sinou-lhe um segredo que lodos que eslão aqui

pagariam a peso de ouio.

Tomski, (|ue era ou\i(lo attenlamenle jjor lo-

dos os seus companheirds, (larou ne>le |)onl()

para accender o seu cachimbo e depois conti-

nuou :

— .Naquella mesma noile a condessa Anna esla-

\a em Versailles, no jogo da lainha. Era bamiuei-

ro o duque de Orieaiís. A cunde.ssa conlou-llie uma
liislmia paru se descnl|)ar de não ler ainda pago

a sua divida, e depois, sentando se, principiou a

a|)onlai. .Marcou Ires cartas : ganhou na primei-

ra, dobrou na segunda e tornou a ganiiar, fez o

mesmo com a terceira, ganlmii lambem; íiiiai-

menle deslorrou-se glorinsamenle.

— Foi um acaso ! disse um dos ofliciaes.

-One liisloria aipiclla ' ouvio-se lie oulio lado

a liermaiui.

— ÍMilãii jdgdu a cdodcssa com eailas pre|i;ua-

das'.' pergnnldu um terceiro cdn\i\a.
— Nilo creio que Jogasse, respondeu Toniski

com a maior seri' dade.

— .Maspon|uc e que, tendo lu uma avó que co-

nhece Ires carias em que nunca se perde, ainda

lhe não pedisle para te dizer quaes são?
— Ahi. Naroumof, replicoa Tomski, ahi é que

eslà a diniculdade. .\ condessa linha quatro fi-

lhos ; meu pae era um delles. Três eram intrépi-

dos jogadores : nenhum obteve a revelação d'a-

quelle segredo de tão grande vaniagem para el-

les e lambem [lara mim. ['orem, oiçam o que. sob

palavra de honra, me contou o conde Ivan Ililch,

meu lio. Tchaplilzki, aquelle que morreu na mi-

séria depois de ler gaslo milhões, quando era ra-

paz perdeu, um dia, conlra Zorilch, trezentos mil

rublos. Imaginem a dòr do pobre moço. k nossa

heroina, que não era nada indulgente com as ex-

travagâncias dos rapazes, não sei porque, abrio

uma excepção em fa\or de Tchaplilzki; deu-lhe

Ires carias para que elle as jogasse a seguir,

mas, com a condição de nunca mais em sua vi-

da tornar a jogar. Tchaplilzki procurou logo

Zorilch para tirar a desforra. Na primeira carta

apontou cincoenla mil rublos, ganhou, fez pa-

rolim
;
para abreviar, emlim, com as Ires carias

desta vez ganhou o que linha perdido e ainda li-

cou com dinheiro... .Mas, agora reparo,- são seis

horas da manhã I Parece-me que é tempo de par-

tir.

I.evanlaram-se os convivas, beberam um ulti-

mo copo e separaram-se.
tCoutíQúa)

L'.M SEGREDO REVEUDO

Donzella, venho pcdir-le

[perdoa se sou curioso)

que me digas o molivo
por <|ue assim Ião pensativo

\ejo o leu roslo formoso
pendido na deliil mão?
e esse olhar oulr'ora vivo,

inconslanle e feiticeiro,

que lu volvias ligeiro,

l)orque o tens fito no chão?

.Sorriste? Emhora sorrisses...

foste traliir-le iiula mais;

(|ue um sorri-o assim for^-ado,

mostrando desdém tingido

tem um in\erso sentido,

eijuival, a muitos ais.

Sorriste? Haldado intento

se pretendes i-nganar-me

!

Tu tens no peito um segredo,

trazes n'alma um pensamento
(|ue procuras oeeultar-me.

Mas pra que? dizino sem medo,
é um desejo innoeente,

sou teu amigo sincero,

e não estranhes, se (piero

ser tumhem teu conlidente.

Porém guardas o silencio ?

acaso não te mcre^-o

este favor (|ue te peço
do ni\>leriii revelar ?

Poi-i, lou(|uinlia, adivinheio,
o tu se o (jueres guardar,

repara no ca>to seio,

(li/.-llie (|ue esteja mais ipiielo,

poiíjue se torna indiscreto

a forya de palpitar

!

Cuiiiilira A. X, DE ^uísA coRbKino
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FK.VGMENTO

Á hora do cropusculo

Se passa meifía a brisa,

que as folhas balaiicèa,

que o ar aromalisa;

Se passa c leva um osculo

de amor ao leu reliro,

a fronte pendes languida,

e entregas-lhe um suspiro '.'

Acaso quando limpida

no puro firmamento
campèa a lua, eleva-se

a mim leu pensamento?

Lá quando no eco vividas

estreitas vôs sem fim,

de amor fatiando timidas

recordas-le de mim?

E quando o somno plácido

te embala doromenle
Sorri-le a minlia imagem
nos sonhos de innoceute ?

r.oirabra A. X. DE SOUZA CORDEmo.

SECÇÃO BIBLIOGBAPHICÂ
— AIsiiiiiaN ooiisiiloriiçòoM moI»i*o a vtuíM^níencui do

ereai* ciii'son iIo cii*iii'sia c^iii l.íNlioa. l*oi't«i v ('tkiiii-

bra |><>r .1. J. iln Miltai tiiiail», prfparailor e eiiii-

Ncrradoí* do iiiiiseii d4- aiiatoiaia da eMooia iiieilico-

cirur;;ira do l'i<«lltia. |li*íilloii*a sooi-i-turio 4laN noíoh-
oiaM niodioaiK du iiioííiiiu eidado, o rirursião do Iion-

|ii(al do *»> Jo.sé.— I^ÍMboa. Iiuiir. \ac IHG3.

Os eseriptos lillerarios, scienlilicos, ou polilicos não

se medem pelo volume : a inii)orUincia do assumpto, c

o modo porque este é tratado, — eis o padrão por que
deve ser aflerido o \alor de laes publicações.

O opúsculo de que ora tomamos nota tem apenas 28

paginas; c comiudo merece especial menção: I." por

que c iniporlante o assumpto de (jue se occupa; 2." por

que o aullior Irada esse assumpto ,coni bastante gra-

vidade e coiiliecimenlo de causa.— É possível a di\er-

sidadc de apreciação ; mas ninguém podrrá contestar a

existência das duas circumslaiicias (pic apontamos.
— Sente-se em Portugal uma grande falta de facultati-

vos e receia-se, com todo o fundamento, cpie essa falia

cresça de dia em dia Km um considerável numero de

povoações deste reino estão os infelizes doentes entre-

gues ao tralamenti) e curativo de ignoraides curandeiros;

c esse mal IimiíncI ha de aggravar-se mais e mais |)or

que, desgraçadamente, as cor|iiiraçõcs docentes poilii-

gue/.as não prmhizrm cada anno, >enão uma diminuílis-

sima (|uantidade de pessoas habilitadas |)ara e.xerccr a

clinica.

Provirá esta lastimosa escassez do fado de serem mui-
to demorados, muilo (lilliccis, muito dispendiosos os cur-

sos scicntilicos, indc|)en(lcnti'incnle di' se verificai em
os mesmos inconvenienles iii>s estudos jireparalorios ?

Eis a questão ipu- o trc\ial bom senso dos homens
cslraidios a sciencia formulam, e á qual só podem res-

ponder cabalmenie os competentes.
C.onviíia acaso reser\ar o desenviihimenlo, e o rigor

dos estudos unicamente para os iiulividuos que se des-

tinam ao professorado?
— Es(|uecia-me de que sómcnto mo occupo de uma

noticia liililiograpliica.

O sr. Auiailo recoidicce a falta de facullali\os, maior-
mente fora das cidades e das grandes povoações, e oc-

cupa-se de remediar o mal, resolvendo o |)rol)lema sem
recorrer ao estabelecimento de diversas classes de fa-

cultativos.

Nesle sentido, e depois de percorrer a historia dos
dillerentes systcmas e alvitres da Europa sabia e de

Portugal, até aos nossos dias, era pontos de ensino das
scicncias medicas, — propõe um projecto de organisa-
ção, que lhe parece ser próprio para .satisfazer as ne-
cessidades do serviço medico em Portugal.

Quaes são os resultados que pretende conseguir? —
1.° Fazer entrar a instrucçâo, ainda nos graus mais ele-

vados, na choupana do pobre; 2." distribuir os faculta-

tivos pelas differentes terras do reino, na proporção das
necessidades clinicas; 3." occorrer á falta de lacullali-

vos nas povoações pequenas; i." procurar que o me-
dico seja natural, ou próximo vivinho da terra onde
exerce a clinica ; ii." proporcionar um futuro mais pros-
pero aos facultativos das povoações pequenas. Em lodo
caso não ficaria tolhida a liberdade dos clínicos, por
quanto somente se sujeitariam aos compromissos — re-

sultantes do projecto — os (jue voluntariamenle se sub-
mellerem por meio de contracto.

Vejamos qual é, em substancia, o projecto que o sr.

Amado propõe.
Na capital de cada districto haveria uma commUsão

de beneficência presidida pelo respectivo governador ci-

\ il, e composta do presidente da Gamara, do provedor
da .Misericórdia, e de dois vogaes nomeados pelo go-
verno. — Esta Commissão seria dotada com o produclo
de uma quota sobre o rendimento das camarás, e mise-

ricórdias do dislrido, na proporção da despeza que ac-

tualmente fazem com o tratamento dos doentes pobres,
e do subsidio que o governo da aos facultativos das ca-

deias e aos delegados <le saúde.

Os alumnos pobres que nas aulas de inslrucção primaria

se distinguissem pelo talento e applicação. seria'm subsidia-
dos para passarem á instrucção secundaria; e dentre estes

seriam escolhidos os mais disíinctos para seguirem cursos de
inslrucção superior. — Concluído o curso-medico-cirurgi-

co, ficaria o alumno subsidiado constituído na obrigação

de servir como facultativo municipal por espaço de seis

annos, — passados os quaes, ser-lhe-hia livre ir eslabc-

lecer-se onde quizesse. — Haveria uma classincação de
facultativos municipaes, de 1.', 2.* e 3." ordem, corres-

pondente á mesma classificação das terras, — e o provi-

mento correria em escala ascendente a começar pela 'i.' or-

dem.—Obrigados seriam a tratar os doentes pobres—no
domicilio, nos hosnitaes e nas cadeias; os da 3.* e 2." ordem
seriam considerados sub-delegados de saúde, os da 1 *,

delegados ; e todos os da mesma ordem e do mesmo
distrido receberiam o mesmo ordenado, pago pelo tbe-

soureiro da (".omniissão de beneficência, — ihesoureiro

(|ue nos esqueceu dizer seria nomeado no seio da pró-

pria Commíssão.
Eis, muito em resumo, os pontos capitães do projecto.

— Seja qual for o modo porque os competentes enca-

rem a questão que o sr. Amado trata, — não poderá

negar se (|ue o seu trabalho tem o iiierecímenlo que
acima lhe atlribuimos. O antlior apresenla-se nobremente
diante do publico a discutir um assumpto em ipie muito

vai do Iranscendenle interesse da saúde dos povos.

Lisboa 1 1 lie junho
de ISliT.

JOSh SILVESTRE RIBEIRO.

O nntigo editor do PAnorania. diSoj:indo pn^v-Tri^T^ir .ina

actnoes sr?. ,i.<si3iiaiilos, o im'snu> a iiiiai-.-i|iicr mit !•)

o não sej.iin. a inaiiuira do p>cler>'m pcísnir, >c.i. S-

(ii a rnliff f.lo i^omplul.i dcs o inU-ro^-iiiiU- jornal,
"i

t'

ISvoliiiupN putilicaili 9. de'ilicroii. piír.i i-jSi' liiii, a:

atsifiialiira. não alleraiMo o pMo i\ue levo a aiitit,'n. -

(listo lie caila volume liroxado l;:(Xi'rL'i'>. o viicadcniado 1 .

:sio nnio.iiiienlo p-ua aipie Irs qui- se iiiscrevoroui como assiRnaii-

Ipj. As i)osso,is quo nssigm^rom yata csia olira roccliorão mu nxi

mais vornincs c.ida moz, ronfornie mcllior Uns onvur.
Miiporle dos mesmos p.ik*n no acto da cnlrcgii. E as qin; !^

colicnão lio l*«uoraiii« incompleta. iKviora da mosi i

aísignar pira i>f vuluiiiis iiiio lhes fallarom, Um d.:- . ,.

iliiai,|iiti" iinuuTo i|ui' llii's fali. ir.

.%H WMHiKuaturaH ÍMPtii-ne nau HCcuinlra lorar» :

nua .Viirca d." 13J e Ul; na tx-dai-rto do p.>MimMA, rua lio Tl

soiiro Velho n."t): e em todas as iiiais livrariHS.

Km llr.iga. Idrio, Comilira e Vi»nna. em todas ds livrarias.

Do qnaesiliier outras torras do remo poilein dirigir-sc, em cn ;

fr.inoa, eiiin o importe ila assitin.itura em vatlos do rorr\'io.

antÍ!;o editor, tua Vurea ii " l:!í. an rosce ao pr«<o da assign

lura, o porto do corn'io quo i' de S.iO p,irtt os volumes cm l>:

lura o 310 ri>is paia os encadernados.

Typ. Frenco-Poilnguwa. Rni do Tliesouro Volhon." ú
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Virgílio

No jornal illiislrado - L7í,'(7)()sí'//o)i 1'nirorsrllf — on-

coiitraiiiDs a gravura do uma csliilna iW Virgílio, olira

niuilo rcroiiiiiicridavul de M. (ialirii'1 llinnia/, (|iiu ioi

oxiiiisla tio graiiilidsu iiMÍarm do raiii|ui di' Martiv
Vciii lio iiicsiiio jornal il'uslradii uma i'l(ii|ii('iil(^ a|iro-

ciaráo do Iraliallio do iiisigi»- ('sciil|iliir, l'i'ila por iM.

Oclavo Lacroix. I)'i'ssa primorosa apreciarão aprcsciila-

roíiios iiiiicaiiiciito, c iiiiiilo cm ri'.Miuio, a pnrlc ipic se

refero a descripção arlislica.

A oslaliia de Virgílio disliiigucsc pela di'cciicia, sii-

l)riedad(5 e verdade; c c, demais disso, eiigciiliiisa c eii

caiiladora. Nírgilío, lai ciuno o csculplnr o comprcIícM-
deu o cxpríinío, é iiiii licilo maiu'i'liii, ímlicilic, ipu^, lo-

({0 .1U primeiro iiiliiílo, recorda o divino Itapliael, seu

?." ANNO 1IA Fi.n snillIC - I,SI17.

irmão polo gonio. — O roslo ó nlonp;aiIo, o aprosonla

uma olegaiioia, (|uo om nada prejudica o earacler allivo

c ao I11C.SI1U) lem|io suave da lioc.i c do olliar. Os ca-

liellos, curiós, pendendo s(dire a íronle e solire as fon-

les, eslão circundados de uma coroa de louro, ipie Ião

apropriada llie é, como se losse um adorno iialiiral.

O poela esla pensalivo, niiis não Iriste , desvia levenieii-

le os (illios (lo inaniiscriplo, (|ue leni desenndado na mão
esipierila, a maneira de ipieiu esta esciilaiido, ou lalve/.

iii\ esligaiido. - - \ mão direil;i, ipie não largou aiiiila o
iiislruinenlo ccini rpie Ira^-ava os caracleres, ergue e re-

leiíi as pregas da lOiípagiMii (pie, do liomiiro, cie gr. C o-

sanienle, e sem a menor alleetacáo, ale aos pos, calça-

ilos com o colliuriio aniigo. — liiialmenle. o esculplor
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leve a rara fclicidaile de animar a eslalua hella, e de a

fazer f;illar...

— Eloquenles e scnliJas expressões consagra o sr.

Lacroix a pintura do formoso gcnio de Virgílio, o Ho-
mero de íloma, menos sublime e alliloqiio do que a Ho-
mero (la (jrccia, de uma eloquência menos independente,
menos altiva, mas mais hnmniin, mais sensível, mais terna.

Não reproduziremos essas expressões admiráveis de
enlhusiasnio e de arrebatamento ; conlentamo-nos com
proferir o nome immortal de Vírgilio, e com dizfr— aos
nossos intelligenles leitores — que lêem diante de si a

copia de uma eslalua feliz do grande poeta, a quem o
mundo deve as Bucólicas, as Geórgicas, e a Eneida.

TELEGRAPllIA TRANSATLÂNTICA
(Conlinuaflo de pag. 2i8)

III

Bosquojonio?, em rápidos traços, a hisloiia e o

progresso da lelegraphia submarina.

São de hontem os seus auspícios, são de hoje

os seus formidáveis incrementos.

O que iionlem era impossível, ou sonho de al-

gum pensador mais arrojado, é hoje archaismo,

ou thema já gaslo e estafado de conversações quasi

archeoiogicas, como os obeliscos de Thebas e Pal-

myra. ou o colosso de Rhodese o templo de Kpheso.

Foi era Calcutla que se lançou o primeiro cabo

ao mar.

Corria o anno de 1839. A companhia ingloza,

essa orbis in urbe, gigante que braceja por todo

o mundo, polypo immenso, que se implanta em
toda a Índia, lera o coração era Calcutla, donde

parle o sangue e a vida para os membros mais

dilatados de Ião vasto corpo.

Possuo a capital da índia ingloza 1,200,000

habitantes; as suas riquezas são innumeras, innu-

meros os seus Ihesouros. Assente nas margens de

um braço do Ganges, por cujo leito sobem os

maiores steamers ale atracai em em soberbos cães

de giaiiilo. Ciílculla, a rainlia do Oriento, esta

separada om dois bairros polo Iloogly. om cuja

margem direita se ergue a estação de Easí-India

rail-waij. uma das maiores vias ferroas do mun-

do, que altravossa o extenso e produdivo valle

do Cangos, ato Palna-Bonaros. Allaiiabad o Dolhi

Convinha, pois, ligar os dois b.drros de Calcutla

por meio de um lolegrapho elocliico que passasse

por baixo das aguas do Iloogly, bruço sagrado

do (iangos, cuja largura, na parle mais estreita

modo oÒO moiros.

O commotlimenlo foi logo omprehendido c le-

vado com piospoia fortuna, e não ha\ia ainda

corrido um annn, que já o afamado physico inglez. o

sr. Woalílunc lonibrava a conveniência o possibi-

lidade de ligar por lios lelegraphicos as cosias dos

grandes estreitos.

À semente, pelo bom lorrono cm que foi lan-

çada, fructilicou, c a idóa para logo encontrou

não só ura defensor, senão um audaz o respeitável

apostolo, no sr. Morse. que. om \S'i.\, escieveu

uma carta, quo a scionoia guaida nos seus an-

naes, sobre o modo de ligar os oceanos por meio

da cleclricidadc.

Não ora, i)orem, conhecida ainda a gulla-per-

cha, substancia isoladoia por oxcellencia, verda-

deira alavanca do Arcbimcdcs para a lelegraphia,

I uma das maloiias primas, que a industria acolheu
com alvoroço e reconhecimento. Só era 1830 se

ja[)plicou, omlim, a gutla-percha ao isolamento
dos fios, c o leltgra|iho submarino, immcrgido
entre Douvres co caboíírivoz pelo sr. Brell. mos-
trou evidenleraenle que Weatstone e Morse li-

nham rasão nas suas conjecturas

Pouco importou que o lio. arrastado pelas cor-

rentes, que se cruzam no estreito, para sobre as

cristas agudas dos rochedos, se despedaçasse.

Conhecera-se a facilidade de Iransmitíir a ele-

ctricidade por baixo dagua : este o grande e im-
portanli-ssimo fado, que convinha consignar. É
por isso que 18o0 e uma data memorável na his-

toria da lelegraphia lellurica. Desde então mulli-

plica.i8ra-se as experiências, succederam-se oslen-

lames, e começou a rede, que hoje abarca o mun-
do, e franqueia passagem ao fluido sublil.

De Londres parlem quasi Iodas as gi andes li-

nhas telegraphicas, que communicam a Inglaterra

com a Luropa. Ásia e America. Londres, o cen-

tro industrial do mundo, e lambem o cenlro elé-

ctrico.

Era, comludo, indispensável alcançar nova e

mais momenlnsa conquista. Tanlas são as rela-

ções commerciaes e induslriaes da America com
a Inglaterra ; tanta a conveniência c necessidade

da piestosa e multiplicidade de noticias e indi-

cios, que dirigem e guiam as transacções de Ioda

a espécie, e até o caminhar dos navios no alto

mar, que em 18.'j7 resolveu uma companhia po-

derosa formada em Inglaterra, lançar uni fio le-

legraphico das costas da Irlanda as de l nião-Ame-

ricana, seguindo o Irajcdo do Gulf-slream. o.Mis-

sissipi do oceano, como lhe chamou um poela.

Feitas as sondagens, medidas as distancias, fa-

bricado o fio. tomadas, emfim. as precauções, que

a scioncia o a experiência estavam exigindo, foi

emprehendido esse liaballio hercúleo, que infe-

lizníonte ficou baldado, e apenas mostrou que era

necessário perseverar e luclar, para vencer de

vez a natureza.

Relatar essa primeira epo|)èa é inulil e dema-
siado longo, .\inda hoje estamos lodos lembrados

do enthusiasmo, do clamor immenso. que se er-

gueu por l da a Kuropa. quando em Londres se

recebeu o primeiro lelegramma. Durou pouco tem-

po tanto conlontamonto. Logo após as |)rimeiias

alegrias, correu a Irisle noticia do eslrago do ca-

bo. Não desanimaram, emtanlo. os invenciveis

capitalistas inglezos, antes metleram hombros á

nova emproza, apiestarain-se para segunda ac-

commellida, com o ini|uebianla\el ard'M. (|ue faz

da Inglaterra o jirimoiro povo do mundo.
Km ISCi) começou a segunda batalha entre a

a scioncia o o desconhecido, entre o gonio do ho-

mem o o poder da natureza.

Al1irma\am auclorisados physicos que a fuga

da electricidade na grande experiência de 1S58

não fora causada pela ruptura do cabo. ou pela

acção das correntes, senão pela ma conslrucção

(lo lio. por isso que os últimos prc|>aros e arran-

jos foiam terminados precipitadamente, e como
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(|uc para responder ás fcrvencias e clamores do

|iul)lic(). O eal)o, acne«ciMilavaiii os defensores e

iniciadores da lenieraria e arrojada euipreza, pô-

de rcsislir a carfias niiiilo superiores; mas não

assim o invólucro isolador, o qual eslevo exposto

à acção fundente do sol, nas caldeiras de Green-

wich.

WíV isso os enfíenlieiros que, cm ISO.'}, foram

encarregados do commettiiuento, empre;;aram to-

dos os seus cuidados c esmeros no labrieo do in-

vólucro isolador.

Mal se fabricou a ultima braça foi o cabo ar-

rumado no Gvciil-lutslcrn, o (lual sui-fiio em Va-

lentia nos princípios de julho. Lií,'ado o sliorc

vilã ou cabo costeiro com o Iransallantico, partio

o (jirnl-Iumlcni; mais ainda não tinham |)assado

vinte e (puitio horas, conheceu-se que o isdla-

mento cia incomplelo. A|hJs um dia de trabalho

para tirar o cabo do fundo do mar, enconlrou-se

implantado na armadura um lio de ferro aguça-

do, que havia feito uma feriíla, pela qual se esvaia

a electricidade.

Obsiado esle inconveniente capital, proseguiu

a immersão, e durante cinco dias correu tudo á

medida dos uKílhores desejos. Ue repente, porem,

cessou a Iransmissão, e os mesmos symplomas

terri\eis se reproduziram.

Tirouse ouiia vez o cabo; examinava-se esme-

radamente a parte (jue se ia levantando, e en-

conlrou-se, atinai, como da primeira vez, uma
lamina corlanto de ferro atravessada na gulta-per-

cha.

Dos lábios frementes daquelles Ulyssos subli-

mes, que caminhavam ousados á conquista de

uma nova Itliaca, .saio uma palavra unisona, que

eccoou profundamente no coração da mestrança.

Traição I disseram lodosa uma. .Mgiiin inalesdlo,

destes (|iie nutrem entranhado odio por tudo o

(jue è aspiração grandiosa, havia, certamente,

aprovcitando-se do propicias circumsiancias a seus

infames designios, rasgado a armadura.

Tomaram se todas as precauções. Debalde. Pa-

ra logo se repetiu o caso.

Ksses homens, (|iie eram mensageiros da ener-

gia humana, e iiiteiita\ani rasgar os seios do ocea-

no com um lio lenin; i; frágil, esses homens au-

dazes, atrevidos, iirmcs nos princípios absnlulos

da sciencia, arrojados na\egailiires, ou sábios por-

liosos, (|ue por uma idea dariam a vida. treme-

ram então, e relanceando olhos de angustia uns

para os outros, desconliaram de si, e cada (|ual

Iniscava um traidor e um criminoso de Icsadiu-

nianidade, aonde i|uizi'ra e ilr\era encoiitiar um
amigo, um S(>cio, um irmão, um seclaiio convi-

do do progresso, um sacerdote da mesma religião.

Oiie convinha fazer cm taes apertos? ln(|uirir

e castigar o traidor? Como'.' 1'rgia remediar e

caminhar. O oceiíiio e caprichoso; as ondas ale

então soeegadas e plácidas, podiam erguer o dor-

so e açoitar os ilhaes do immenso navio. O vento

ipie mal se ouvia zunir nas vergas e enxarxias,

iinem sabe'? se no ei|iiino\io já próximo, não abri-

ria iiassagem pelos gélidos plaliios do polo, o le-

vantaria a loi menta e de envolta cora ella os lur-

bilhôes de agua que quebras, em o lio?

l'roseguiu, pois, o trabalho; mas ainda desta

vez, e como se a fatalidade de um destino adverso

quizesse provar a coragem e contumácia dos na-

vegadores, um dos freios, que segurava o cabo,

dcslocou-se, c o lio quebrou se.

Krgueu-se um grilo de deses|)ero e afllicção no

convez do navio. Todos aijuelles homens, sábios e

ignorantes, desde o commandaute, lido nas mais

altas theorias da sciencia, até ao rude marinhei-

ro, cujo parco saber consisle em encarar sem
medo os bulcões da Índia, todos eram devo-

tados do coração áquella causa santa, que era a

do progres.so e fralerno abraço de dois continen-

tes.

Eslava percorrido um terço do caminho. Espe-

ranças fagueiras se abrigavam no coração de lo-

dos, raiecia ganha a batalha incruenta. De re-

pente um pequeno accideiite, um descuido apenas,

lança no fundo do mar o lio, e de escambo com elle,

all'undem-se milhões, lalvez o lermo de uma em-
preza colossal, e o futuro de uma idea, (pie e bra-

são e poderio da humanidade I

E o mar parecia um lago socegado e manso ; a

vaga lumitla aliciava docemente a limbria espu-

mosa; a brisa tépida mal encrespava as agoas.

I'ungenle ironia da soile '.

Não descoroçou, emlanlo, o sr. Canning. pri-

meira engenheiro da empreza. iNo meio da con-

fusão e do desalento, só elle se ergueu c claman-

do que era louco e traidor o (pie desesperasse e

refusasse os seus esforços para obviar á desgra-

ça, inlluio no animo de todos coragem e vigor.

Êançaram-se harpeus ao mar ; Ires vezes veio o

cabo á tona d'agoa, Ires vezes caio outra vez no

abvsmo insondável. Ouando a tripula(;ão debru-

çaila sobre o oceano seguia com olhos impacien-

tes o cabo que vinha surgindo, (piebraram-se as

aordas, e lautos trabalhos licaram baldados e in-

fructifeios 1 Assignalado o silio do sinistro, lan-

çada lima bóia, voltou o (Ircdt- Hdslcin caminho

de Valentia, ao tempo (|ue em Londres e em to-

da a Europa corriam sinistros rumores.

Dizia-se, e o lelegrapho espalhava essa nova

ruim por toda a parte, (|ue o (iiraí-Juisíein fora

accommeltido poi uma tormenta medonha, (|ue o

havia alliindido, sendo desarvorailos o Siihiiitjc o

o Tcrrirrl.

Se bem ipie a expedição corresse infeliz, foi, com-
tudo, recebido eulre acdamações o (íreat-L'stern.

Ouando se espera o pessiim», o iiuio alligiira-so

bom, Ião certo e, que não ha sentimentos abso-

lutos no coração do homem.
(Chegados (|ui' foram a Londres os engenheiros,

reuniu-se a companhia, e ajuis alguma discn.s.são,

decidiu s(í por uiiaiiiinid.ide, que navegando per-

liilameiíte o llrcut luislcni, .sendo oplimo o ca-

bo, e cxcellenles Iodas as machiiias de immer-
são, excepliiando os freios e o apparelho de su-

blevação ou erec(.'ilo, ora forçoso não desanimar,

antes proseguir na lida no |iro\imo anno. pois as

lormenlas eipiinoxiaes eslav.im eminentes,
,
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Para começar era necessário um fundo social

de 000:000 lihras. Sessonla mil acções foram lo-

go [ornadas pela praça de Londres, e esle foi o

primeiro proleslo com que a Inglaterra respondeu

á Euiiipa absorla.
Coniiiiuni A. OSÓRIO de vasconcellos.

Tres verdades formam a base do edifício so-

cial : a verdade religiosa, a verdade philosophica,

a verdade polilica.

A verdade religiosa é um conherimento dum
Deus único, manifestado por um culto.

A verdade pliiiosophica é a triplice-sciencia das
cousas intellcctuaes, moraes e natuiaes.
A verdade politica é a ordem e a liberdade : a

ordem é a soberania exercida pelo poder ; a li-

berdade é o direito dos povos.
CHATEAUBRIAND.

COMBOIO DE DIAMANTES PARA O RIO DE JANEIRO.

Perguntava Babinet, nos princípios do anno de

1855: «Que é o diamante? é o objecto de maior
apreço, e o de maior custo que ba no mundo.
Que é o carvão? 6 a matéria usual mais com-
mum, e uma daquellas (jue se encontram em
depósitos immensos nas entranhas da terra, ao

passo que também as plantas, as arvores de to-

das as espécies contèem uma quantidade incon-

cebível da mesma matéria. O dinlieiro não é

bastante para pagar o diamante; pois que, se

imaginarmos um diamante puro do peso de uma
moeda de 25 francos, virá a pesar 125 quilates

pouco mais ou menos, e valerá, no minimum,
4 milhões de francos, em quanto que a igual

peso de carvão, ainda com as moedas de cobre

mais miúdas, nem sequer se pôde assignar va-

lor... Pois bem; o diamante e o cartão são idên-

ticos, visto como o diamante não é mais do que
o carrão cristalisado.»

Pareceria que os paizes mais aíTortunados se-

riam aquelles onde houvesse minas de diamante,

ou de carvão cristallisado; mas não é assim. As

minas de (lolconda e de Visapur na liulia, do
Brasil na America, do Ourai c de Borneo, não

valem tanto como um só dos de]iosi!os de car-

vão de pedra da Bélgica, da Inglaterra, ou dos

Estados Unidos.

As minas da índia — em Golconda, Raolcowla,

Visapur — proveram por muito tempo de dia-

mantes o mercado do mundo inteiro; mais tarde

apresentou o Brasil os seus productos, quasi

sempre marcados con» inii certo colorido ;una-

rellento, (jue contrastava com a perfeita alvura

dos diamantes da índia. Hoje é o Brasil (piem

envia i)ara a Kuropa, por via de Inglaterra, lo-

dos os diamantes. — os ([uaes, depois de serem
lapidados em Amsterdam. voltam a Londres e a

Paris para serem engastados, e enirarem assim

no mercado. Borneo toriiece ainda alguns centos

de ([uilates. Os j;i/.igos do Ourai não são explo-

rados como minas productivas, o o mesmo se

pôde dizer dos jazigos da Austrália c da Califór-

nia, no que respeita a diamantes. Km 18'i5 houve
um grande pânico, que fez descer o valor dos

diamantes; c foi esse pânico devido ao descobri-

mento de novos jazigos no Brasil; no entanto,

foi momentânea a crise, e nâo tardou em resla-
beleccr-se o equilíbrio.

Os antigos não conheciam a arte de lapidar o
diamante. Lm artista de Bruges, por nome Luiz
de Berqucn, alii pelo meado do século XV, foi

quem primeiro teve a idéa dessa tal arte, que
ensaios successivos levaram á perfeição que Uoje
tem.
A arte de lapidar os diamantes é exercitada

em Amsterdam, c pôde dizer-se que só alli tem
assento uma tal industria.

Os maiores diamantes conhecidos são o Regente,

pertencente á coroa de França; o Koh-i-noor, per-
tencente á coroa de Inglaterra. Seguem-sc de-
pois os diamantes da coroa de outros reinos.

iJos jazigos do Brasil saiu o famoso diamante
conhecido pelo nome de Estreita do Sul. Foi en-
contrado em julho de 1853 por uma pobre preta,

na occasião em (pie lavava as areias da mina
brasileira de Bagagem. Quando Babinet o viu

no Instituto, pesava 25i '
, quilates: mas depois

de lapidado ficaria reduzido ao peso de li" qui-

lates.

Fora muito agradável apresentar outras mui-
tas curiosidades que o citado Babinet, e outros
escriptores apresentam a respeito de diamantes;
mas é tempo de dizer que a nossa cstaujpa re-

produz a perspectiva de uma remessa de dia-

mantes de Tejuco para o Bio de Janeiro. É fácil

de vèr que uma tal remessa não pôde deixar de

ser feita com a maior segurança possível, allen-

to o valor dos objectos enviados para a capital

á conta do governo; e maiormenle se se atten-

deraquea jornada dura muitos dias. Escolhem-se

sempre para escoltar os diamantes os soldados

de melhor repulaçào, a fim de se evitar o pe-

rigo do roubo ou de qualquer extravio ou des-

caminho.
O viajante Mavse, raineralogista inglez, que vi-

sitou o districlo dos diamantes, faz esta descrip-

cão do paiz: «Viaja-se em um paiz montanhoso,
estvril, e pouco povoado : passa-se a todo o ins-

tante por defronte de postos guarnecidos por

tropa, que está sempre alerta para impedir o

contrabando dos diamantes.»
Fyriès, seguindo o citado Mawe, e Sainl-Hi-

liiiiè. diz que Tejuco, residência do intendente

geral das minas dos diamantes, é situada como
ViUa Bica, no meio de uma planície inculta, no
n.inco de uma alta montanha. Os habitantes são

obri^-ados a mandar vir de longe as suas provi-

sões de boca, e vivem pela maior parte na mi-

séria. — Todo o ouro e todos os diamantes en-

contrados nas ditlerentes explorações do districlo

são accumulados mensalmente no Ihestniro da
intendência de Tejuco, e guardados em seguros

cofres de ferro, ate que são rcmettidos lambem
com toda a segurança paia o Bio de Janeiro. —
O districlo dos diamantes lerá doze léguas de

circumfcrencia: sendo este districlo. situado no
(A-rro-do-Fiio, talvez o mais elevado da capita-

nia das minas. Foi descoberto pelos arrojados

mineiros da Villa do Príncipe no principio do

século XVIll; buscavam ouro, e encontraram nas

lavagens que cslabelccèram nos ribeiros que
nascem da montanha, encontraram, digo, pe-

dras brilhantes, das quaes somente mais tarde

se conheceu o valor, depois do chegarem á Eu-

ropa.— É no leito da ribeira Jiquilinhona (Jigi-

toniionha) que se executam os trabalhos neces-
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sarios para a explorarão dos diamanlcs. — Afóia

os aiilhores citados, veja taniljcm Uiilbi, Abrégr

de Grogriijiliic. Paris. l<S'i'i. V(jl(;ir('iiii)S ao as-

sumi)lo, consultando cscriplos Jjrasilciíos de iiiais

muderna data.

A DAMA DK KSI'ADAS

II

(Ojiitirmiido (|y p.iK. 5W)

A velha condessa Anua eslava no sou toucador,

sentada dclronte (Tuni es|)ellio, rodeada de Ires

creadas : unia tiiilia na mão um frasco de car-

mini ; oulra uma caixa de alliiielcs prelos; a ter-

ceira apreseulava-lhe uma immeusa tnuca de ren-

das com lilás cor de l'o^'o. Não linlia a lidaliia,

iia(|uelle tempo, já nenhumas prelenções a for-

mosa, mas conservava todos os costumes da sua

mocidade, trajava á moda de cincoenia aiinos alia/,

e empreitava iia loilcllc lanhi tempo e Ião ;;rande

fausto como as cas(|iuilias do século passado. A
sua aui eslava hordando no vão de uma jauella.

— |{ons dias, avó, dissi! um joven olíiciai (|ue

entrava na(pieii(Mnomenlo; liousdias, menina Isa-

bel. /\\ii, veiilio fa/er-ilie um |ieilido.

— O (pie e, 1'aulo?

— l)á-me licença (pie eu lhe apresente um ami-
go meu, e ao mesmo tempo pe(;a um convite |ia-

ra ell(í vii ao seu liaihí?

— Sim, podes Irazel-o ao liaihí e lá m'o apre-

senlarás. Lslivesto honlem em casa da princeza"*'?

— Estive; uma noile esplendida, dan(;ou-se al(3

ás o horas. Klelzki Pelrowna eslava encantadora.

— Vejo que não és dillicii. A respeito de for-

mosura, se tivesses conhecitlo a avó de Klelzki, a

princeza Daria... Deve eslar hem vellia, heiíi, não?
— Velha! disse Tomski irrelleclidaniente, velha!

morreu ha já sele annos

!

A aia levantou os olhos de cima do bastidor o

fez um siiíual ao ollicial. Caio elle em si, lembran-

do-se de (pie, iKKiuella casa, nunca se fallava na

morte dos conlempoianeos da condessa, e mordeu

os bei(;os; mas a velha tidaiga apparenlou o maior

san^Mie frio ao saber da morle da sua anlif^a amiga.

-Moiieu'.' pois, oilia, não o saiiia. l'omos

ambas nomeadas damas de honor, e (piamio fo-

mos api escutadas, a imperatriz

A condessa princiíiiou a conlar, pela cenlessi-

ma V(>z, uma aiiecdola da sua mocidadiv Ouaiulo

acabou a narraliva, volUui-se para l'auio :

— Ajuda a levanlai-me. I.i>aiika, onde esta a

minha caixa /

K seguida pelas Ires creadas passou a outro

(piarlo para aca!)ar a loilclír.

Tomski licou só com a aia.

— Ouem é esse senluu' (pie (píer apresenlar a

sr." condessa? perguntou em voz baixa Isabel

Ivanowna.
— H Naroumof. Conliocc-o?

^ão. K militar?

-li.
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— Engenheiro'?

— Não, ó (la cavallaria da guarda. Mas porque

pcrgunla se cllc ó ongciilHMíuí

A aia sorrio-s(!, mas não rcspondmi.

— Paulo 1 grilou a condessa delraz do biombo,

onde eslava, nianda-me um romance novo, nias

que não seja no ;,'(islo moderno.
—-Knlão como o ()ner, a\ó?
— Onero uni romnnce em que o lieroe não on-

gane o |)ao nem a mãe, c em que se não alTogue

ninguém. É uma coisa de (|iie lenho imoienso

medo, dos alTogados.

— Mas onde liei de eu aciíar um romance as-

sim '? Ouor um russo ?

— O quel pois ha romances russos?'. Manda-
ine um ; vê là, não te esqueces?
— Não fallo. Adeus, avó, eslou cora mnila pres-

sa. Adeus, Isabel. Knlão, poniue queria que Na-

ronniof fosse dos engenheiros?

K dizendo islo á aia, Tomski parlio.

Isabel, que licàra sósinha no loucador, reloniou

o seu bordado c senlou-se no vão da janella.

Apenas ella se senlára, um oflicial dobiou a es-

quina da casa vi.sinl)a, e enirou na rua. .\ aia ao

dar com os olhos nelie, corou, baixou a cabeça e

quasi a escondeu com o panno que bordava. Nes-

te momento chegara a condessa, já prompla para

sair.

— Lisanka, dize que ponham o liem, vamos
passeia r.

Isabel levantou-se immedialamente e arrumou

o bastidor.

— Knlão o que é isso, rapariga? estás surda?

Yac dizer que ponham ja o Irem.

— Vou ja, respondeu a aia, c saio a correr cm
direcção á anle-camara.

Chegou um creado (jue liazia livros de manda-
do do príncipe Paulo .Mexandrowilch.
— Oue dê os meus agradecimentos ao príncipe.

Lisanka 1 Lisaidva '. onde vae ella a correr assim?
— la-me vestir, minha senhora.

— lia tempo de mais para isso. Senta-le, pega

no primeiro volume e lè-me ahi alguma cousa.

Isabel abrio o livro e começou a leiUiia.

— Mais alio' disse a condessa. Oue tens? Ks-

lás rouca? Kspera. Chega aquelle banquinho para

ai|ui... mais para cá... assim, esiá bom.

A aia leu (luas paginas; a condessa começou a

bocejar.

— Deixa isso, disse ella: que |)alavreado. Man-
da-os ao princi|)e com os meus agradecimentos...

Esse Irem não chegará?
— Ahi está clle, respondeu Isabel, olhando pa-

ra a rua.

— Tu não eslás vestida? K necessário sempre
esperar por li ! e insupporlavel islo.

A aia correu ao seu (juarlo ; mas ainda não ti-

nham passado dois niinulos, já a condessa estava

a tocar a campainha como uma desesperada, e a

creadagem corna ajqiressada ao chamameiílo, en-

trando as Ires creadas por uma poria e o escu-

deiro pela outra.

— Parece (pie ninguém me ouve aqui', gritou

a fidalga. Vão dizer a Isabel Ivanownaque eu es-

lou à sua espera.

A aia chegava neste momento com um vestido

de passeio e de chapéo na cabeça.

— Finalmente I (ii.sse a condessa. .Mas que fulo

(Á esse? ! Porque é isso? Que len(;ões são as luas?

Parece-me que o dia eslá ventoso.

— Perdoe v. ex.°, mas, pelo contrario, o lem-
po está ate bem sereno, atreveu-se a dizer o escu-

deiro.

— Voc(!! nunca sabe o que diz. Abiam a janel-

la. Eu bem o dizia. E>lá um venlo horroroso e um
frio <ie gelar. Ileculham a cariuagem. Lisanka,

minha (pierida, hoje não saímos. Não valeu a pe-

na enfeitares-te tanto.

— Oue vida! suspirou baixinho a pobre rapa-

riga.

Na verdade Isabel era bem infeliz. Dante já o

disse: — «É amargo o pão da hospitalidade es-

trangeira e são allos, cuslam a subir os seus de-

giáos.» .Mas quem [)oderá contar os desgostos da

vida que levava a pobre aia em casada velha lidal-

ga ? E, comludo, a condessa não era ma de ín-

dole, porem, linha todos os caprichos d'uma mu-
lher em extremo admirada e acariciada pela alia

sociedade. Era avarenta e egoísta como quem ha-

via mniloque deixara de representar um papel acti-

vo no mundo.
Dos bailes não lhe escapava nem um. e pintada

e vestida á moda anliga, ali se conservava num
canto do salão onde parecia expressamente collo-

cada como para servir de espantalho. De lodos os

que entravam nenhum deixava de lhe ir fazer uma
grande corlezía, mas lambem, terminada esla ce-

lemonia, ninguém lhe tornava a dirigir a palavra.

Recebia, nos seus sal(Jes. Ioda a flor da aristocra-

cia, mantendo a etiqueta em lodo o seu rigor; c.

comludo, era raro que podesse tralar pelo seu

nome a maior parle dos seus convidados. Os
numerosos familiares, gordos e nédios, que lhe

enchiam a antecâmara, não faziam senão o que

elles queriam, e tudo naquella casa andava na

maior desordem, como se a morle lhe tivesse atra-

vessado os humbraes. .\ vida de Isabel era um
continuo sup|daio. Era ella quem servia o cha o

quem ouvia os ralhos por còusa do assucar que ia

|)or f()ra das chávenas. Se lia os romances a con-

dessa, era sobre ella que recaía a responsabilida-

de das asneiras dos auctores. Eia ella quem acom-

panhava a senhora nos seus passeios, e era ella,

lambem, a culpada das más calçadas e do máo tem-

po. O seu ordenado, apesar de ser nnis do que

modesto, nunca lhe era pago com regularidade e

a condessa exigia que ella andasse vestida como
toda a gente, islo e, como muito pouca gente.

Nas sociedades o seu papel era tão triste como
no palácio de sua ama. Conheciam-na todos e ajie-

sar disso, ninguém a notava. Dançava, nos bai-

les, mas S(í (|iiando havia falia d"um ris-ò-vis. As

senhoras vinham buscal-a pela mão e levavam-na

para fora das salas, quando precisa »am de qualquer

arranjo na toilelte. Isabel linha amor-proprio e

sentia profundamente a miséria da sua posição.
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Anciava por um liberlador que lhe viesse quebrar

as cadeias ; mas, os rapazes, prudentes no meio

da sua alleclada leviandade, ^'uardavam-se bem

de a honrar com as suas allençOes, e, enírelanlo,

Isabel era mil vozes mais boniia que as eslupidas

e sem pejo a quem elles Iribulavain cullo. Ouan-

las vezes não ia ella, sublraiudo-se ao ledio e ao

luxo da sala, fecha r-se sósin ha no sou quaito. pc-

(jueno e unicamente mobilado com um noUio biom-

bo, um tapete remendiidn, uma cómoda, um es-

pelho e um leito de madeira pintada, c ali cho-

rava, unicamente alumiada por uma vela de cebo

mellida numa palmatória de latão'.

Numa manhã, dois dias depois do saráo cm
casa de NarounioC. e uma semana anlos da sce-

na (lue acabamos de narrar, Isabel eslava bor-

dando ao pé da janella, quando, lançando o olhar

(lislraido para a rua, vio um olVicial, com a farda

(los engenheiros, imraovel e com os olhos lilos

nella. liaixou ella os seus e continuou a tiaba-

Ihar com maior alTinco ainda. Passados cinco mi-

nutos, oliiando m;ichinalmcnle para a rua, tornou

a ver o odicial no mesmo sitio. Não tendo por cos-

tume namorar os (pie liio jtassavam por debaixo

dasjanellas, durante duas íioras não lovaniou mais

os olhos de cima do bastidor, ale ([ue a vieram

chamar para jantar. Kovanlou-se então, e emquan-
to arrumava o bastidor iornou a ver o ollicial ain-

da no mesmo silio. I'areceu-liie a(iuillo extraor-

dinário. Ouando se levantou da moza dirií^io se á

janella com uma certa ajíilação, mas o engenhei-

ro já lá não eslava. Isabel não tornou a pensar

em tal.

Dois dias depois, indo ella a subir para a car-

ruagem, com a condessa, tornou-o a vor. parado,

defronte da poila, com a caia encobeila por .im

cabeção de pollos, mas viam-se os seus olhos ne-

gros brilhar sob as abas do chapeo. Isabel assus-

tou-se sem saber ponjue, e asseulou-se na carrua-

gem a tremer.

Apei;as cliogdii, de vdlln do passeio, correu a

janella. O coração balia-lhe apressado, O ollicial

lá eslava no logar do costume, lixaiido-a com o

olhar ardente. Isaliol retraio se logo dali, nias,

cheia de curiosidade e lumada piir um sonlinien-

Id (|ue ella ale eiilão deseonliecoia.

Não se passou depois diMiuelle um único dia som
(|ue o ollicial \iosse |iasseiar poi' deíronio da ja-

nella, de modo (|ue entre ella e elle se eslabele-

ceu uma correspondência de olhos apenas, muda.
Ainda que ella os li\(sse no bunlado, presen-

lia-lhe a (diegada como se o visse, erguia a ca-

beça para (dliar para elle, e de dia para dia cres-

cia o tempo que durava e.ssa contemplação, O man-
cebo moslia\a-se reodiilieeidi) a um l'a\or Ião pe-

qiii'ii(i, e \'i\\hi'\ n(>ta\a, cdiii a peiíolração rápida

e prdltind.i da iiidcidade, a vermelhidãd (|ne as-

somava às faces pallidas do (dlicial, Iodas as vo

zos (|ue os seus olhares se encontravam. No lim

de uma SiMuana ao olhar dn jd\eii namorado cor-

rospendiMi ella eoiii um sorriso,

Uuandd idinsKi pedui á sua avo licença para
lhe apresentar um amigo seu, o coração da pobre

rapariga bateu-lbe apressado, e quando soube que

Naroumoir era da cavallaria da guarda, arrepen-

deu-se de ter compromeltido o seu segredo, con-

(iando-o a um estouvado.

Hormann era filho dum allemão que se estabe-

lecera na Kussia, e que lhe deixara uma pequena

fortuna. Ilesolvido a conservar-se independente,

tinha contraído para comsigo mesmo a obrigação

de não tocar nas suas rendas^ vivia do seu soldo

e não se permitlia o mais pequeno desperdício.

Kra jjouco communicalivo, ambicioso, e o seu gé-

nio reservado não dava aos seus camaradas muilaoc-

casião desedivorlirem á custa delle. Sobumatran-
(juillidade apparente, Hormann occullava paixões

violentas, uma imaginação exaltada, mas, sempre

senhor de si, tinha evitado os desvarios próprios

da mocidade. Era assim que, lendo nascido joga-

dor, nunca pegara em cartas pon|ue comprehen-

dia que a sua posição não lhe peiiuitlia, elle mes-

mo o dizia, sacrilicar o necessário com a espe-

rança de ad(|uirir o supeilhio; e, comtudo, pas-

sara noites inteiras diante de mezas de jogo, se-

guindo, com uma anoiedade febril, as rápidas

mudanças da sorlo.

A anocildia das trcs carias do conde de .'^t. Ger-

main imiiiessionaia-o profundamoiile e em Ioda a

noile não pensou n'oulra coisa. Se a condessa, di-

zia elle na tarde seguinte, quando passeava pelas

ruas (lo S. Potersburgo, me confiasse o sou se-

giodo ! se ella ijuizosse indicar-me Ires carias (|uc

ganhassem',... E' necessário ipie me apresentem a

ella, ganharei a sua conliança, far-lhe-hei a cor-

te... Não ha (|ue hesitar, tom ja oiionla e sele an-

ii(}s... l'ode morrer dum insianle para o outro...

Mas (|uein sabe? aquolla historia será verdadeira?

Não ; a economia, a fiugalídade, e o trabalho são

as Ires carias que me hão de fazer ganhar! E com
ellas que hei de levar o meu caj ilal ao (hdiro. ao

docupio. Sim, só ellas c que me hão de dar a

fortuna, a iiidopoiídencia.

l']mbelii(lo noliis modilaçoos aelnui-so numa das

grandes ruas da cidade, em fronte duma casa de

arcliilectuia muito aniiga. Tomava a rua uma
immensidade de carruagens que deslilavam a uma
o uma pdr dolVonIo d'iima casa osplonilidanienlo

illiiminada. I);is poi linhdlas.i borlas ora se via sair o

sapato de soiim (|ue calçava o |)(' aristocrático do

uma elegante, ora a bóia de montar d'um gene-

ral; já a meia de seda, já o diplomalico sap.alo di>

livola. I!ra uma procissão do pollissas o capas (|iie

passava por diante d'um suisso tio descdiiimural es-

ta lura.

lioinuinn parou, e perguntou a um guarda no-

liirno, encaixado na sua guarita, de (iiiom eia

a(|iiella casa,

— K da odiídossa

Kra a avó do Tonislvi.

Iloiniann osiromeoeu. A historia (lascarias veio-

lhe do novo á l(nibraiu;a. Começou a rodear a

(a>a, poiísandd na niulhor (|iio ali morava, na

sua iH|iu7a, no sou poder mvslorioso. liocidliou-

(Id-so ao sou cubiciilo, oníovc por muito tempo
acordado e (|uando, tinalmonto. adiuiiioccu, alli-
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gurou-se lho ver dançar carias, uma nieza de jo-

go, montes de oiro e denotas. Fazia parolim, sobre

parolim, sempre a ganhar, e amontoando oiro aos

punliados c enchendo a sua carteira de notas Ao
despertar, suspirou, por não encontrar os seus phan-

lasticos thesoiros, e, para se distrair, recomeçou

o seu passeio da véspera, na cidade. Em pouco

lemi-o achou-se junto á casa da condessa. Arras-

lava-o uma força irresistivel
;
parou e começou

a oliiar para as janclias. Por detraz dos vidros

d"uma delias vio uma mulher moça, de cabello

negro, inclinada graciosamente sobre um livro,

talvez, ou sobre um bastidor. A mulher levantou

a cabeça, e Ilormann vio um rosto rosado e uns

olhos negros. Aquclle momento dicidio da sua sorte.

OS C.\PTIV03

bíblica
David. Psalnio iXXXTI.

,.ilUc sedimus et lleviíinis.

I

Junto ás aguas ctiorosas de Euplirales

eil-os scniailos (ristes e saiuloscs,

a dor no coração;

funda magoa no peilo, ellcs murmuram,
Ironuila a" voz. os oltios lacrimosos:

1 O' amada Sião

!

Nós ;iqiii le choramos dcsdilosos 1

por li \ criemos lagrimas ardentes

no duro capliveirol

O cântico das liarpas já não soa,

atem jazem caladas e pendentes

na rama do salgueiro.

II

Acaso pode soltar

da hra o canto festivo

o misérrimo caplivo

(pic nem lar nem palria tem?
Soulro (empo olle satjia

as liarmonias sagradas

que a li so eram votadas,

Saudosa Jerusalém I

Cantava as glorias olcrnas

da cidade Sacrosanla
;

mas a dor geme, não canta,

hoje lia so iiranios pr"a nós

!

e se algum dia outro assumpto
entoar nossa canção,

immoxe! nos fiqiiê a mão,
nos lábios nos morra a voz 1

111

Senhor I não esqueçacs a crueldade

dos povos Idnnieus Ímpios e duros,

lançaram por lerra os santos muros
da di\ ina cid,idc i

l|UC

Nem os brados da dor, tristes lamentos

de seus míseros lillios escutaram,

E uma a uma as moradas arrasaram

até os fundamentos!

Iíal)Nlonia cruel, impia, devassa!

bem liaja a mão de ferro \ingadora

que le arrojo do (hrono de senhora

no charco da desgraça!

A ira do Senhor baixe dos céos,

e vejas da vingança os negros traços...

contra uma rocha feitos em jicdaços

us tenros lillios teus

Coiíidira A. \. L>F. soiSA conoEino

SEICÇÃO BIBLIOGRAPHICA
AonoluçõeH ao código de coamercio porla^BeSf f^or

Diotfo Pereira Forjaz de iãampaio Piment-;!, do
Conselho de S. M , lidaltro cavaileiro da Casa I-í eu.
lente calliedratico da Universidade, sócio do Ins-
tituto de Coimbra. 6 vol. Coimbra. Imprensa da
Universidade. 1Í36G.

Desla ulilissima obra já demos noticia nos n.*^

38(i", 3870, e 3877 do Jornal do Commercio do

mez de setembro do anno passado, quando ainda

não eslava concluida. Agora que recebi o C.° e

ultimo volume, lenho muilo gosto cm tomar nota,

neste semanário, de um livio que muilo provei-

toso é para o estudo e conhecimento da jurispru-

dência commercial.

Nos Ires artigos que publicámos no mencionado
Jornal do Commercio, exarámos, e aqui ratifica-

mos, a seguinte asserção: — Annolar o Código de

Commercio será sempre um bom trabalho, e mui-

lo de agradecer, se fòr emprehendido por um ho-

mem de são entendimento, e de apurados conhe-

cimentos jurídicos; mas subirá de ponlo o valor

desse trabalho, se o annotador se nos apresentar

iniluenciado e conduzido por luminosos principies,

por bem conceituadas theorias. nas quaes sobre-

saia uiua discreta philosophia.

—

Feliziuenle, o illustiado annotador segue os bons

princípios da sabia escola dos mais acreditados eco-

noiuislas de França, de Inglaterra e de outros pai-

zes cultos, e á luz de«se6 princípios, b'>m como
das opiniões mais seguras dos jurisconsultos, com-
menta o Código de Coiumercio.

Nos cinco priíueiros volumes, depois de uma
primorosa fniroducrão. vae o andor annotando

os diversos artigos do Código do Commercio Por-

luguez: e no sexto, que ha pouco saio a lume. e

é o ultimo da obra, enconlra-se um muilo pres-

tante Appeiidice. que contém a legislação relativa

ao mesmo Código, posterior a publicação desle

ale o lim do anno de 18C(>.

Nas aiiDolaçOcs, e segundo o caso pede, são

confrontadas as disposições dos códigos coiumer-

•íiaes estrangeiros com as do código porluguez ;

são adduzidaseexaiuinadjs as disposições das nos-

sas leis antetioies ao código; são pondoiadas as

opiniões dos jurisconsultos; e, fiualiuenle. as mais

claras definições de lermos, e explicações de dou-

trina, se encontram naquelles ponlosque tal género

de comiuentario deiuandaiu.

Afloulamente se pi)de asseverar que as Annoía-

çòcs são um bom livro.

Lisboa, 27 de junho do 1867.
JOSÉ SILXXSmG RIBCIRO.

O antigo editor rio Panoraaia, dcsi-jando pr-- ' - *>s

acliiaci srí. .issignanlv-í, o iiii^siiio a iiuaiíiiiiiT oui \^

o não fojnir. .1 nmMcim i(- ixvlerprn p"«í'iir. çoii :i-

ri'» a ruliniMO f - - '

'

j»-'

IS «oItiiiieM .

^'^

;issií;n;Unr,i. nà'
'

cuslo i!e iMila Miluii.

islo unic.miente rvir.i

I03. .\6 itesíoas t|iio r.~-

mais vofuiiios Oila nu», v.

importo il<»s nicsniiiS l"!W :; ^

coliotvâo lio Panorama . . , - >

nssignar |ura es vohmi»3 tiuo tíies faiUfx-m. Uui ix*ííjo j,ara

iIual:|iiLT uiinioro i]uo Íhos falt-ir.

.\n amilcnatura» tmarmt^f nai» Krsaialra larara 1

Rua Aiiroa il." l:v: o 131; na nilai>-io il» P.isi.rama, rua do The-
ífuri) Vi-ljii» n."r>: o oní loilns as ínats lixran.-ts.

Typ. tYan<»-Portngutfi». Ho» do Thoâouro Volho o." (
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o improvisador napolitano

Cliamani se improvisadores os individues que,
repenlinameiíle c som de anlenião se prepara-
rem, reeilam uma certa quaiilidadi' de versos

sobre um determinado assiimplo. Ksta espeeie
de versilieadores é mais frequente na Ilidia, do
que em paile al;juma do uuuido, talvez ponpie
a estruclura da linyua ilaliaria. esse eeeo feliz

da lin^íua dos aidit,'iis romanos, torna mais faeil

a versilieaeiío e o rylhmo. Aeompanliam-se os

improvisadores (irdinariamenie com a ^Miitarra,

com tuna certa cadencia de canto : e assim
vfio desenrolando centos, ás vezes niilliares de
versos, e ate' dramas completos. Nito se imagine,
porem, que esta espécie de poesia repentina se-

ja dos mcllioi'es (|uilates; poucas síío, na verda
de, as conq)osie('*es de tal natureza (|ue susten-
tar pos>am a prova da ])id)iicacão ; uras ao me-
nos Icem o merccimcnlo da tlirencia da lin;íira-

gem e da applicarão rápida (!<' idivrs accessorias
e de ima^,'('ns ao idijcclo priri(i|>al, ipre lixam a

alten(;áo e cvcilam a siirprc/a dos iiu\irrtes.

Algtrns improvisadores lerir lia\ ido de verdadeiro
génio poético, e desses si-io, elVecrr\amr'irte, supe-
riores as corrrposicOes. Um frade a;,'osliiilio, poi'

nome, Frev l'rli|ipe, cego, rpre vivia rro ponlill

cado de Sixlo V, diz-se ter teilo irrara\illias nes-
te género, lírn nosso tcnrpo, (iiarrrri, de (ienova,

;'." AN.VO DA 5.« HIUIIK IW".

homem de extraordinário talento poético, foi o
improvisador da c(^rte de Napoleão, com um liom
ordenado; c Sgr'icci, de Florença, veio a ser mrri

eorilrecido em Ioda a F.trropa, i)e!o e\ercici(í da
sira arte em varias capitães. Também o se.\o gen-
til tem tido excellentes improvisadoras.
Temos faltado dos impro\isadores; fallemosago-

r'a do (pradro (pre a nossa estampa representa.

—

I.eopoldo Hoberlo, do rpral demos já uma copia
do ipradro dos l't'sctului(\i tlu Atlridlito, teve a en-
corrrmenda de um rpie representasse Coriíniii iin-

provisaiiilo no Citho Misfiio. O pirrior poz mãos A
ol)ra, e muito ailiairlados tinha já os accessorios,
iprando lhe sirr'gio a diHicrrldade de traçar car-a-

clerislicarrrerrte a prirrcipal li,L;ura. a de ('oriíina,

e de lhe dar o traj(> eonverrierite. Fi>z todas as
(crrtativas, e seiripie a sua rmaginacáo a arras-
lai o a suljsliluir a íigirra de Coririna pela de
rrrrr irirprovisador. .\ pessoa qrre encinnrrrerrdorr

o rpiiidro não esteve peia srrll^til^ricão. l.eo|ioldo

li(d)erlo riscoir a ti^uia de Cor irirra, (]ue [tor tim
lirrlia esboçado, e ilre srrbslrlirio a de rrm iinpro-

risiiiliir iiiiiiiililiiiio, e assim lieorr delirritivamerrle

o seu ipradro, rpre airrda hoje merece irruitos ga-
bos.

Por este quadro deram a Leopoldo Hoberlo
7(Mlí!(l()(> rt'is; e liem iirerecia o quadro esta som-
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ma, pois que, a despeito de uma cerla fuila de
harmonia e de unidade de composição, brilha

pehi cadencia das linhas, pela elevação e pureza
do eslylo, pela escolha dos promenores. Um apre-

ciador competente, M. F. l'\'uillet de Conches,
que, aliãSj não se esquece da apontada falta de
unidade de composição, diz que neste quadro
fez Leopoldo líoherto bastantes esforços por dar
relevo á sua maneira, e elevar-se, á força de na-

luralidade, de verdade de expressão e de colori-

do, ao nivel do génio creador. *

Amiijo redactor. — O romance que com esta lhe

olfereço, para ser publicado nas columnas do

Panorama, é producção de um illustre açoriano,

(lislinclo por sangue, e que não tardará em sel-o

tanibom por letras, a julgarmos pelas amostras

que do seu talento e estudo nos tem já apre-

sentado em alguns jornacs do continente e ilhas.

Para os que, todavia, o não conhecerem, traça-

rei aqui os seguintes brevíssimos delineamentos

biographicos, que v. poderá, querendo, antepor
em guiza de prefacio ao mesmo romance na pu-

blicação que dclle fizer.

O sr. dr. Vicente Machado de i''aria e Maia é

natural da ilha de S. Miguel, e conta, actual-

mente, de idade vinte e nove annos. Oriundo de

uma antiga e nobre familia da mesma ilha, é,

pela parte materna, neto do nosso eminente ju-

risconsulto, erudito lillerato e insigne poeta dr.

Vicente José Ferreira Cardoso da Gosta, uma das

mais vastas capacidades que Portugal tem pro

duzido nos últimos tempos. Depois de curfar com
aproveitamento em Coimbra os estudos universi-

tários, e de tomar o grão de bacharel em direito

no anno de 1800, o sr. Vicente Machado, desejo-

so de ampliar os seus conhecimentos, emprehen-
deu uma viagem de inslruc(:ão pela Euroija, per-

correndo successivamenie Hespanha, Inglaterra e

França, até que houve de regressar á sua natu-

ralidade no anno seguinte, atim de exercer o car

go de secretario geral do districto de l'onla-Del-

gada, para que fora entretanto nomeado pelo go-

verno.
Dedicandose principahnente aos cuidados eco-

nómicos e administrativos, de que tem dado tão

copioso fructo, como se mostra do Relatório da

adiiiiiiisirarão do districto, por elle elaborado na

([ualuladede governador civil interino, e apre-

sentatli) no ministério do reino, e que Ião vau-

tajor-amentc foi commemorado por toda a im-

prensa periódica, nem por isso desdenha de oc-

cupar-se igualmente com os estudos de littora-

lura amena, inlcrcalando-os como ulil diveisão

de outros mais i)rofundos, e próprios da scicncia

(|ue professa. Vários artigos seus subre liberdade

deconuuercio, propriedade lilteraria, biograpliias

dos principaes chefes das dilíeicnles escolas de

economistas, etc, tem sido publicadas no Iiiati-

tuto de ("oimbra, c na Esmeralda MIaiilica. Co
mo fructos das horas vagas (que os nossos ante-

passados diziam sabsecivas) conserva inéditos al-

guns romances açorianos de eoslitmes, a que os

trabalhos |)roprios do cargo que exerce o impe-

dem de p(^r a ultima lima.

Um desle.s, e o (jue maior predilecção lhe de-

ve, é a Healriz. oa scenas da vida intima t/yv Aço-

res no século XVllI. S, e.\.", com a benevolcacia

que o distingue, e de que faz para comigo largo
uso, ofrereceu-m'o para que o fizesse publicar em
algum jornal á minha escolha. Ahi lh'o remetto
pois, e creio que o presente não é para dcsagra-
decer.

Sou com alTecto e estima etc. etc.

S. C. 1 de junho de 18U7.

Innocencio Francisco da Silca.

BKATRIZ
Scciíao da «Ida intiiuu doH AçorcM no Neeulo XVIII

I

A historia mui verídica, qui ora vos vou con-
tar, ouvia nas Furnas a um cavalheiro bera co-

nhecido e illustre desta ilha, o morgado de. . .,

fidalgo tão dislincto pelo nascimento, como pe-

los dons do espirito, nobreza do coração e sin-

gularidade de sua vida.

O morgado de . . . leria 30 annos em 18D4. Era,

porem, ainda um homem, cujo coração não pa-

recia ter 30 e cuja physiononha não representava
mais de 40.

Este cavalheiro fora meu amigo desde o alvo-

recer da vida. Haviam, porem, passado alguns
annos, depois que deixara de o \cr. Corria o ve-

rão de. . . e esta\amos ambos nas Furnas, quan-
do cUe me convidou uma manhã, para o acom-
panhar ao paríjue do sr. Visconde da Praia. Foi

num domingo, pelas 10 horas, que entrámos no
pittoresco jardim do digno par. Não se ouvia,

então, ali, senão o inurmuiar das agua?, que
caem no tanque, e das que serpenleam alravez

dos campos matizados do valle. Seguimos ao lon-

go do tanque, pela parle do norte, onde fica a

escadaria, pela qual se sobe para a casa do no-

bie visconde. Poucos instantes depois engolfamo-
nos no bosque do parque. As folhas das arvores,

em que os raios do sol se retlccliam com mági-
cos elTeitos, assombra\am aquelle sitio c lorna-

vam-no propicio á melancolia e aos devaneios poé-

ticos e romanescos. Percorremos o bosque, pa-

rando ora para ler um nome aberto em alguma
arvore, ora paia admirar a grossura dos troncos,

ora para scismar Ião sómcnie. Assim fomos ca-

minho do frondoso olmo, junto do qual é costu-

me enconlrar-se a maioiia da sociedade (|ue se

acha nas Furnas. Como eram apenas 11 horas,

só esta\am. naquelle logar. Ires senhoras, mui
eleganlcs e vestidas a primor. Uma delias, sobre

tudo, que leria Ki annos, se avantajava pela de-

licadeza das formas. Tinha olhos e cabellos ne-

gios de azeviche e de um a\elludado encantador,

e nos voluptuosos lábios de coral se di\isa\a um
sorriso malicioso. Com essa ex]>rcssão maldosa ca-

sava-se, comtudo, um olhar melancólico e repas-

sado de muila bondade. AlTcila a leituras român-
ticas, o sentimento evaltara-sc-lhe em extremo.
Noioriamenie excêntrica, compraziase em se dar
por uma natureza arrebatada e inscnsivel ao amor
c ás bellezas do campo. As suascommoçòcs, porem,
traiam-na. e por mais de uma vez a surprehen-
demos enlevada ante alguma hclla paizasem. com
os seus olhos tão formosos arrasados de lagrimas.

I-cmbra-me bem que a ultima vez, que a collii,

assim, cm tlagrantc conlrariedade com as suas

revelações, sobre o seu caracter, foi no P . . . da
V . . ., c a segunda, num bote, no lago das S . .

.

C. . ., em que cila dizia, em conlidencias, a uma
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gmiga, tão sympathica como ella, que um dos

onhos dourados da sua infância era poder va-

gar num balei, suavemeiUe embalada pelas on-

das do mar c enlreí,'ue a um doce imaginar.

Alma mais poelii'a do que a dessa senhora

nunca a enconlrei por vida minha. Imaginação,
muilo para se descrever num lonyo rumance,
era a dessa encanladora menina, cujos olhos

prelos se volviam, enlão, com aneiedade, para

as paginas de um livro, cpie depois soube que era

a Malvma de mademoiselle CoUin. Hoje, ainda
mal, esses olhos, (jue promelliam arder por tan-

to tempo e incendiar tanta paixão, já os cobre a

terra.

Mal comprimentámos essas senhoras, sentámo-
nos num dos canapés de ferro do parque, e es-

tivemos po)' algum tempo entregues ao mais pro-

fundo silencio, enlevados pelo murmúrio das aguas,

pelos cambianies das flores, que vicejam no jar-

dim c SC relleclein nas suas aguas, e pela visla

daquellas senhoras, que se nos alfiguravam as

fadas do valle.

— Sitio para amores — disse eu, sorrindo, ao

meu companheiro, quebrando o silencio que, atii

então, guardáramos - e parece incrível quentão
tenha havido por aqui muitos.

Um sorriso foi a única resposta que elle me
tornou. Pouco depois, porem, accrescenlou :

— Cuida o meu amigo que os não sentiram aqui
mais de um coraçcão virgem dessas aireiçõcs?
— Não duvido — lhe repliquei eu — mas se el-

Ics algum dia tiveram por Iheatro cslcs lugares,

ou esqueceram de todo, ou licaram sepullados

nu memoria de (juem os leve.
— Uu na minha — notou elle.

Quando lhe ouvi isU), exultei de prazer e pára
logo lhe pedi que me contasse a historia daquel-
las amores.
A nienina dos olhos prelos, mal percebeu a

promessa do morgado, acercou-se delle e pedio-

Ihe para o ouvir. In.slanles dej)i)is fomos, com
aquellas lies senhoras, para debaixo de um cho-
rão do paiíiue, (jue se debruça sobre as aguas da
ribeira, que corre ao lado do prédio, a iim de
ouvirmos a bisloria do meu amigo, que resava
assim

:

11

llaverá 80 annos (pie o valle das furnas era
mui (uilro ipuí hoje nos ap[)arece. (lasaes (pie

por alii alvejam, jardins (jiu^ nelle llorescem não
existiam. Onde, agora, viceja a horleiísiu des-

communal, maravilha de iialuraes c estrangei-

ros, só verdejavam arhuslos e llores silveslrcs, e

nem por isso era menos pitloreseo do que em
nossos dias. Nas suas choíias e campos bravios
otlVrecia mais encanlos do (jiie hoje com as suas
casas e jardins, ií ipie a natureza virgem osleii

lava-se, enlão, com Iodas as suas galas, e a mão
do homem não linha ainda ievaiilailo ahi esses

edilicios, imiilos dos ipiaes .são (diistriiidos sem
goslo.

O Valle das iMirnas eia, poicni, já silio jiara

amores. Delle se namorou enlão o sr. llikiing,

([ue ali formou o paripie (pie hoje ú do sr.

Visconde da l'raia, onde aípielle cavalheiro edi-
licoii uma excellenle casa.

As únicas casas nobres (pie, nesse lempo, ha
viam no valle, eram as dos srs. Jlickling e Alva-
res Cabracs.

Nos salões daquelle cavalheiro se reunia já a
flor da sociedade dos Açores e dos eslrangeiros
que, eventualmente, demandavam o porto desta

ilha, e por isso foram elles um dos grandes ele-

mentos da sua civilisação. Mais tarde ali se acha-
ram em trato familiar o conde de Vargas Bede-
mar, o doutor Vicente José Ferreira Cardoso da
Costa, Prescot (1) e muitos outros cavalheiros il-

lustres.

Corria o verão de . . . e o sr. Hickling estava
nas Furnas com a sua amável familia. Algumas
pessoas dos Açores estavam ali também. Entre
ellas se distinguia, pelo seu nascimento e rique-
za, D. Ignez Maldonado de Lencastro, viuva de
Nuno de Lencasiro, senhor do morgado de Len-
caslro e fidalgo da casa real.

Tinha D. Ignez uma S() filha, Beatriz de i.en-

castro, única herdeira dos grandes vinculos de
.seu pae.

Beatriz era formosa, não Síj rica. Poucos lypos

de belleza ideal tão perfeitos como o delia se en-
contram na terra, ileunia ás feiç(~)es mais deli-

cadas e distinctas as mais airosas e elegantes lór-

mas do corpo. Uma aureola de cabellos negros,
mui densos, lhe assombrava as faces pallidas. Nos
olhos castanhos, escurecidos por longas e espes-

sas pestanas, se lhe reverberavam os senlimentos
mais nobres do coração, e nos lábios purpurinos
lhe biincava um sorriso Ião de DeuSr (jue a lo-

marieis por um anjo baixado do céo e prestes a

tornar-se para lá. A testa dir-se-ia modelada por
mãos de cstaluario grego, e terminava por so-

brancelhas escuras e bem desenhadas, que da-

vam novo lirilho á expressão dos olhos e de Ioda

a physionomia. O seu nariz atilado, e levemente
a(piiliiio recebia realce de uma boca risonha e

graciosa. Beatriz tinha uma figura tão gentil e

aérea, que mais parecia visão d'alem mundo, que
apparecesse para recordar o vOo, do que lilha dos
homens. Era uma âessas meninas, de (piem o
povo diz: não c para o mundo, é para Deus. A
pallidez e a melancolia do seu rosto eoiitirma-

vam esse dito, e occasionavam as suas amigas te-

rem presentimcnlos mui tristes sobre ella.

IH

D. Ignez estremecia Beatriz tanto cpianlo á sua
alma era dado amar outra. Uma noite, cm que o
sr. lliUling aconvidáraparaum dosseus agradáveis
saraus, esperava ella, com D. Cuiomar de Castro,

sua prima e amiga de infância, que Beatriz se

vestisse para a acompanhar a casa do sr. llikiing.

Essas duas senlunas estavam s(^s, iiensativas e

silenciosas. Coiiservaram-se assim por .ilguiii tem-
po, ah^ (pie D. Ignez se voltou para a prima e

lhe disse :

— Muito dá que pensar a uma mãe o futuro
de suas lillias.

— Quando cilas são pídires, respondeu D. Ciiio-

niar, pois o mundo so llu' ollVrcce perigos, se a
rorluiia lhes não depara com um mando, (pie lhes
lenha amor, para as e.sposar e fazenda para as
[loder estimar, duas cousas, que são bem raras
nesles nossos lempiís.

D. liiiiomar era mãe de seis nicninas, filhas se-

gundas, e não acabava, jamais, deeiíleiiiler oseiii-

(II l'r.'snil, (ll^(lullll i'fi'iii)lor iiiiHMíniiui, oiii iiolu lin m-, lliUliiig,

I.U1.MUI ilii Aiiiiint'11 nos Aijoro.s o vivou «lniiiii Imii|'o lU^l» ílllH

t<iii cuau (lu 8UU avO.
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dados de D. Ignez ; esta, porem, vendo que ella

a não comprehcndcra, replicou-lhe :

— Enganas te muito, Guiomar, em julgar que
sá a falta de moios é causa de inquietarões, quan-
do se trata do casamento de uma senhora. Olha
alé me parece que mais obrigam a pensar filhas

ricas do que as que o não são. A sorte destas

depende mais do acaso do que de nós. Se não
casam fazem-se esposas do Senhor. Que melhor
sorte ?

!

— Excellcnte 6! 11 Mas tu não a quizeste para
til! !

— Porque Nuno gostou de mim e se casou co-

migo; comtudo, ainda assim, dei pouco que scis-

mar a minha mãe; e minhas irmãs, que en-

traram para o convento, também a não inquie-

taram mais. Com a minha filha, porem, não se

realisam as mesmas circumstancias. Rica herdei-

ra de um grande morgado, é mister casal-a com
um marido da sua qualidade, e a sua escolha

perlence-me, e enleia-me sobremaneira. Os tios,

com quem cumpria casal-a, para conservar a va-

ronia da casa, são já velhos... Mal D. Ignez pro-

ferira estas ultimas palavras, Beatriz, toda sorri-

sos para sua mãe, para a prima, entrou no quar-
to, vestida de Branco, e cortou-lhe o fio das con-

fidencias.

IV

Poucos instantes depois dessa conversa, que

narramos no capitulo antecedente, mãe e filha

entravam nos salões do sr. Hikling, onde todas as

mãos ai)ertavam as suas, as senhoras pousavam
os lábios sobre as suas faces, e os cavalheiros as

cortejavam com desvanecimento. Um só de entre

elles parecia estranho a essas saudações, e era

elle, por ventura, o mais gentil de entre os ca-

valheiros moços do baile. Encostado a uma das

mezas da sala, via, com olhos indiííerentes, tudo

que ia em torno delle, até que, filando Beatriz,

ficou como fascinado pelos encantos da formosa

menina. O sr. Hikling, tomando-o pelo braço,

quebrou-lhe o encanto d'aquella contemplação

muda. O estrangeiro, porem, quando se achou

sendo apresentado á morgada, agradeceu do in-

timo d'alma ao cavalheiro americano o levai o a

ouvir os sons magníficos da voz de Beatriz, que

se exprimia com accento mui gracioso na lingua

de Hante e Petrarca.

O cavalheiro, que o sr. Hikling apresentara a

Beatriz, era um mancebo de 2'i annos e de uma
estatura elevada. Na sua physionomia liase a no-

breza do coração, nas suas formas a distincção

de raça. Os cabellos negros e compridos; as so-

brancelhas espessas e bem arqueadas realçavam-

íhe a gravidade que lhe era natural. Os olhos

escuros, assombrados por pestanas mui densas e

liMigas, tinham uma expressão de ternura e me
laiicdlia indizível. O nariz delicado e aquilino e

o bigode, ((ue lhe cobria o beiço superior, aca-

bava de lhe dar um ar nobre e' varonil. Ohama-
va-se 1). Fernando d"Eca Alt Burg, e era conde de

Altamira, (irando do Hespaidia de 1." classe, c

barão de AH iiurg em AUemanha.
O conde de Altamira, l». Fernando, porem,

reunia a essas grandezas as do espirito e do co-

ração. Bastantes fidalgos lhe levariam a palma

eni tilulos e riqueza, poucos em illustração e

virtudes. Oriundo de uma antiga família ile Hes-

panha, que se alliãraj por varias vezes, com dif-

ferentes casas de AUemanha, possuía os oiaiores
dotes de espirito des*sas duas nações. Com gran-
de perspicácia, imaginação mui viva c foí:o da
mocidade, enlaçava rauiia reflexão, sensibilidade
rara, e vontade inquebrantável. Em uma das
primeiras universidades de AUemanha, das que
então mais primavam por lentes abilisados, re-
cebera instrucção superior bera completa, para
que havia sido preparado no castell<) de seu pae
pelos dosvelos de sua mãe e lições de um mes-
tre, versado em humanidades. Os poetas clás-

sicos, os românticos e os phanlasticos de Alle-

m.anha, haviam-no exaltado e affeito a anhelar
por cousas ideaes. Na universidade de... concen-
trou-se no estudo de Deus e das leis da natureza
e do espirito. A todos esses trabalhos se dera cora
oaffan de quem esperava, com ancicdade, encon-
trar nelles um ser ideal, que phanlasiava. Ima-
ginação ávida de commoções e excitada pelas suas
primeiras leituras refocillava-se, de espaços a es-

paços, da aridez da sciencia, refrigerando a men-
te nas flores da poesia, ou comraovendo o cora-

ção em pinturas de scenas de sentimento.
Instantes depois de ser apresentado a Beatriz,

tirara-a para uma contradança. Mal esta se aca-

bou, deu algumas voltas pelo salão com Beatriz

encostada sobre o seu braço. O conde, ao roça-

rem-se por elle os vestidos de Beatriz, sentia iil-

trar-se-lhe para o coração um vajío e voluptuoso

affecto que, então, nem elle próprio sabia des-

crever. A sua melancolia assomava-lhe ao rosto

mais profunda, ao agradecer a Beatriz a honra
i:iue lhe dera, e nesse momento, a dor que se

lhe reverbora\a nos olhos, tornúra-se mais acer-

ba. Beatriz, involuntariamente, seguio-o com os

olhos, quando a deivou sentada sobre um cana-

pé; é que aquella tristeza indizível, que lia no
seu par, attraía a mysterioíaniente e dava-lhe já

que scismar. Toda a' noite do baile sonhou com
o conde, cujas penas lhe valeram á sua compai-

xão. No outro dia poz-se a imaginar qual seria a

causa de tamanha consternação ; se, por ventu-

ra, saudades da pátria, ou magoas de amor, e ao

pensar neste ultimo motivo pungia-se-lhe o co-

ração.

(Continua)
VICENTE MACHADO DE FARIA E MAIA.

O THEATUO DE COVENT-GARDEN' EM LONDRES

A presente estampa representa o fronlespicio

de um dos principaes theatros de Londres, co-

nhecido pela denominação de — Con-íif-tíardcM.

No século XVIH fora' edificado um thealro

com esta mesma denominação ; mas no dia 2 de

setembro de ISdS foi completamente devorado

pelas cbammas com Indo quanto em si continha;

e tão rápido foi o incêndio, que ameaçou des-

truir todas as visinhanças. Pegou ainda o fogo

em muitas casas, que ficaram reduzidas a minas;

o por desiíraça. caindo as paredes do thealro,

ficarani debaixo delias vinte pessoas mortas.

Graças ã energia da raça anglo-saxonia, não

•io espérdicou tempo aluum', sem (pie logo seuSo

tratasse da reedificaçáo do thealro. O uicendio

occorreu, como dissemos, no dia i de setembro

de ISOS, e lo^o no dia ;ll de dizembro do mes-

mo anuo se lançou a primeira pedra para a

conslruccão do novo edilicío. Dentro de dez me-

zcs eslava concluída a nova c immensa edifica_
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çao, e cm 18 de setembro de 180!) abriase ao
publico. Oarchileelo do novo lliealro. que actual-
mente existe, foi Sir H. Smirke.
O lronles|)tcio, tal como a nossa estampa o

reproduz, é copiado do temi)lo de Minerva, no
Acropolis (parte mais elevada de Allienas); tem
um bello ])orlico, e é aforinoseado com estatuas
e i)aixos relevos que representam o drama an-
ligo e niíjílerno.

Tanto neste theatro, como no de nrury-Lane
ha ri(inissiinas salas, notáveis pel is adornos e

pinturas; as decorações são esplendidas ; e os
espectáculos apresentarn-se com uma mafitiilicen-

cia e luxo extraoidinarios. O preço das entradas
nestes dois llieatros é subido, e os especítadoies
que ali concorrem, vão sempre vestidos com
Ioda a decência.
Não terminarei esta ])i'eve noticia sem recordar

uma anecdola (|ue o Viscondí! de (llialeauliriaud
. refere, do tempo em (jue elle eslava desterrado
do França. Nessa (^poca, a plaléa dos tliealros

de l.oiidics era turbulenta c ^^rosseira : os nia-
riidieiros bebiam cerveja, comiam laranjas, e

u|ioslropliavani para os camaroles. Uma noite
(\i: i-e|iresciila(;ão, llcou tllmleaubiiand senlado
ao p(^ de um marinheiro, (pie entrara embriaj,'a-
do. rerf,'uulou me (diz f.haleaid)rian(l) onde es
lava ;(lisse lhe (|ue em (lovenl-liarden ; eo ma-
riidieiro, lomando de um riso inexlinfíiiivel, co
mo os deuses de Homero, exclamou : Prrlli/ tinr-

dr)i, iiidird ! (Iloiiilo jardim, na \ei(l:ide I)' ('.ha-

Icaidiriand accrescenta : «Mas .lolui líull, com a

sua lirulalidade, era melhor juiz das liellezas de
Sliakespeare, do (pic esses duiidics, (pie a^jora

preferem as peças de Kotzbuí! c dos nossos bou-
levards, traduzidas em inglez, ás scenas de i?t-

cardo III e do Hamlet. »

A TELEGHAniIA THANSATLANTICA
((íoiitiiiuailo de pag. 225)

IV

l\o dia 13 de julho do ISfiO, dia menioinvcj nos

aniiaes da humanidade, começou o ulliiiiu laiito

da nova epop(''a. Seis eram os navios ancorados
na bailia de Valonlia. A população congre-rara-se

nos cães e nas ribas do mar para assistir áquella

fíramle lesta. Os canhões asseiíles nas carretas

abriam as fauces para festejar e auspiciar a par-

tida dos ar^íoiiaulas. ()uvia-se um rumorejar de (\s-

peranças; todos aciedilavam venceremlini o oceano.
O \\iUiitiH-Ciirn \i\ liníia cumprido a sua obri-

fíação, e o sliorv onl esla\a no íiindo do mar.
Ai)rio caminho o Tcrrirc/. veterano ila(|uelias cam-
panhas, ao (piai incumbia caniinliar na \ani;uar-

(la, (í arredar lodos os obstáculos. Na esleira del-

le, e a peipiena distancia, se^Miia o (Irrnt-lutslcrn,

cuja pi (kl fíinanlea investia denodada as ondas,
tiirmando enormes catadupas. .\ bombordo e esti-

bordo na\ef;a\am o Mluiinj e o l/c./ whij. ao pas-

so (pio na relajíuarda ia o íturoon.

O sr. Deap, secretario da (Companhia .\ni;lo-

Americana, escreveu um jornal, a(>iide consii^nou

(lia por dia, hora por iiora. Iodas as pciipecias do
yraiide drama, cujo lliealro era o oceano.
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Façamos alguns oxcerptos desse diaiid, cuja sim-

plicidade falia mais alto e com mais eloquência do

(]ue os empolados discursos das academias.

iNo dia li de juilio cslão os navios no alio mar,

a ceulo c Irinla e cinco milhas das cosias. Kece-

be-se um leleííiamma, no (piai o povo iilandez en-

via á esquadra parabéns, e emboras, desejando

prosperidades e venturas, a quem ti a bailia em
prol da liumaiiidade.

«O mundo é dos que trabalham» dizia a men-
sagem.

O cabo dà palavra e meia por minuto.

No dia l!j de julho recebe-se a noticia da mar-

cha de Cialdini sobre Rovigo. A Europa estava em
armas ; o alarido e a grita das batalhas repercu-

tia-se no oceano, aonde corria travado outro piei-

lo, o da sciencia com a natureza avara.

Nesse mesmo dia recebe-se outro lelegramma.

São mandados a Veneza commissarios francezes,

para apaziguarem os contendores.

A lithographia do navio não pode satisfazer os

assignanlos do Grcal-Eslern-Tclrr/rapli, jornal (|ue

apparece duas vezes por dia, e dá todas as noti-

cias da Europa conllagiada.

No dia 16, ao meio dia, navega a expedição a

trezentas e setenta e oito milhas de Valentia; o

comprimento do cabo desenrolado orça por qua-

trocentas e vinta milhas. O Great-Eastent-Teli'-

r/rapl> infunde o es|)anto e a consternação no ani-

mo dos leitores. Appareceu a cholera em Liver-

pool. Morrem dezenas de victimas ; alTrouxa-se o

commercio ; receia-se tremenda crise. Grande in-

cêndio em Postiand. que devora, em um momen-
to, grandes riquezas. .Marchas na llalia e na.MIe-

manha. Os exércitos aguerridos das três potencias

preparam-se para novos combates. A Itália exige

Veneza sem condições. Na cabeça do jornal pu-

blica-se a hora do observatório astronómico de

(Ireenwich, que o (irral-Iuisiern transmilte, por

meio de signaes coiivoncionaes, aos navios (|iie

vogam de conserva. Heclitica-se a longitude pela

dilferença das horas.

No dia 17 acaba-se a porção do cabo, que ti-

cára de ISOií. E formosa e límpida a noite. Nem
uma nuvem no céo. As ondus dcsiisam mansa-

mente, e a brisa geme na solidão. O espectáculo

da natureza é magnilico. Ueiíia a alegria, impera

a espeiança no coração de todos.

Dia IS. Corre lodo de feição até as cinco ho-

ras e meia da tarde. Ouve-se então o signal de

alarme; toca a campainha. Estaca o navio; todos

estão nos seus postos. O capitão Aiulerson, cabei-

los ao vento, rosto plácido e severo, inquire novi-

dades. Eoi rebate falso. Reina outra '.ez a ali>gria.

De noite ergue-se de novo a voz de alerta. Em-
baraçaram-se cento e cincoenia metros de cabo:

teme-se uma ruptura. Mudou o tempo. Sojira o

vento com violência rondando pelo sul. São aiier-

tadas as circumslancias. Tomam-se lodos os cui-

dados Trepai am-se bóias e cordas O capitão

Anderson semjire activo e enérgico não deixa o

leme, e anima com palavras e exemplos os mari-

nheiros, que Iressuam á portia. O engenheiro Can-

ning não sossobra. Desenrola-se, enifira, ocabo;
desfaz-se a meada. AlTs rifjftl, clamam lodos en-

thusiasmados. Tudo se salvou ! Estamos escapos 1

E oíliciaes e marinheiros mostram o seu contenta-

mento dando c recebendo .v/i«/.-c//í<«(/í. de que en-

genheiros c arlillces não são menos pródigos.

Trabalhoso corre o dia 19. O mar ainda se

ostenta encapellado. Desappareceu o Teniiel no

denso nevoeiro, e o cabo deslisa, quasi ao acaso

por quatro mil metros de profundidade.

Dia 20 Abonança-se o mar; aclara-se o tempo.

Não houve desvio na marcha; seguio-se um cami-

nho parallelo ao de 18Co, cousa de cincoenia ki-

lometros para o sul. O fio sae já do reservatório

d avante. Chegou-se ao sitio aonde, no anno passa-

do, se rompeu o cabo. Palpilam lodos os corações

de emoção e receio.

Nos (iias seguintes não occorre novidade. É per-

feito e completo o isolamento do cabo. A lensão

não excede os limites calculados, apesar das

grandes profundidades. O mar eslà esplendido.

|{eccbem-se noticias da Europa. O sr. Fieid pede

noticias da índia e da China, as quaes chegam
directamente.

Começam outra vez os nevoeiros. Diflicil e pe-

rigoso é o caminho. O Terrível fende as brumas
do oceano, e vae esclarecer a marcha. Ouve-se ao

longe o silvar da machina.

Dia 27, às oito horas da manhã. Terra! grila

ogageiro da piòa. É IlearCs Coníeiít alegre de

coração;, magnifica fragata americana. Ioda em-
pavesada de flâmulas e galhardetes, que vem re-

ceber na terra hospitaleira da .Vmerica, os nave-

gadores, núncios de boas novas. Confundem-se e

abraçam-se as bandeiras das duas nações. \ Ame-
lica está na Europa, a Europa está na .Vmerica

Acabou-se o oceano; atravessou-se o abysmo: ven-

ceu-se o pleito. A sciencia é mais do (jue uma pa-

lavra.

Quando vibrava nas ondas e em terra o grilo

Iriumphal, que commemorava o aconlecimenlo com
que o mundo se congratulava, ocapitão Anderson,

que nunca havia trepidado, apesar de levar no seu

navio, não os destinos de l".ezar, mas os de uma
giganleaemnreza. tremeu ao interrogar o horisonle.

.\o longe, iin|»ellida pelo vunio, corria uma gran-

de massa esbranquiçaila. Eram os montes de gelo,

que a mão da pro\idencia, a mão amoravel. que

protege o homem nas cousas justas, havia afu-

gentado

Horas antes, a expedição seguiria o cabo trans-

atlântico ao fundo do mar.

No dia 27, quasi á mesma hora om que o cabo

transatlântico saia das vagas para se entranhar pela

America, feria-se na Alíemanlia o mortífero com-

bate de Nachor. lerrivcl e sangrento preludio da

carnilicina de Sadov\a.

Na Europa decidia a ultima rnlio regiiiii dos

destinos de muitos milhões de homens; no ocea-

no, nesse vasto campo da humanidade, nesses

plainos findos, aonde se rellecle o olhar do
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Deus, e a liberdade encontra o seu augusio sym-

bolo, ciinipria-se a |)io mossa da scieiícia I

iNa Kuio|»a vollava-se á barbárie. O Iroar dos

canhões calava a voz dos povos. A bayonela deci-

dia das contendas .\o oceano, lá iam aiiiieib-s nau-

tas auda/cs, caminlieiros da civiiisação, desenro-

lando e mi'rfíulliando o lio salvador, um desses

lios de Ariadne, (|ne conduzem e piiiam a inima-

didade no labyrinlho de seus destinos. Aqui, ven-

cidos e vencedores ficavam reíinctos de sangue;

alem só iiouve vencedores, os quaes, inultos e in-

lemeralos, encontraram nos seios potentes da na-

tureza e na mão do Creador força e gloria, assim

como no reconhecimento dos povos e nos bronzes

da historia acharão lama perdurável e immortal.

U engenheiro da expedição, como um daijuelles

varões iorles, de que lalla Horácio, lurtiindo-se ás

ovações e triumplios, poz a proa ao mar e tomou
caminho da Kuropa. Chegado que foi ao alto mar
o (jicdl-luislcnt (|ue levava na vanguarda o Ter-

rincl o o A 11)11)11/ , estacou. O mar bramia com fú-

ria, e as ondas açoutavam o costado dos navios.

Os engenheiros, lirmes no seu posto de bata-

lha, aprestavan)-sc para deitar ao mar enormes
fateixas e arjjéos.

Oinil o intento (la(|nelles homens invencíveis?

Qual a idea (|ue os instava a rehiclarem outra vez

com as ondas? Qual o tliesouro que vinham bus-

car no fundo do oceano? Quaes os novos perigos,

que elles vinham buscar, em vez de os refugirem?

Só elles o sabiam. A America e a (uiropa absor-

la.s debalde se interrogavam mulminienle.

K, comtu(h), o tliesouro qu(! elles vinham bus-

car, era mais um desalio á natureza e um des-

mentido a certos sábios demasiado timoratos c de

estreitos horisontes.

Passados quatro dias de|)ois (|ue os arpéos fo-

ram lançados alevantou-se um /iiir)-(ih phrenetico

e clamoroso, (jue eslrondeou os ares e repercu-

lio na immensidão.
O lio de IS(l!i chegara á t(Hia de agua involto

em vasa aniarellada ; mas os arpéos deixaram no

escapar immcdiamenle. Quatro vezes, depois do

dia 17 (1(! agosto, se repetio a operação; e (pialro

vezes saíram baldados todos os esforços.

O Alhatiij, o Tcrrivi'/ i\ a fragata Mcdifaij jul-

garam também terem lisgado o eonduelor ; mas
depressa \iiiha o desen;;ano decepar esperanças,

que pareciam bem lundadas.

Repetiam-se as tentativas com audácia o inqiu'-

branlavel denodo, e no dia '27 poude o Mlmiiji

guindar o cabo e amarral-o a uma bóia ; mas ao

tempo (pie tmlos se congraliilavam de haverem,
endim, alcançado o epilogo dos si'us trabalhos,

conheceram que, cuidando terem enciuitrado o

cabo, apenas acharam um fra^;menlo delle.

Nd dia !l() de agosto loi o fcrrivvl buscar pro-

visões e cordami^ á Terra-lNova.

No dia ;il indiceii de repente o d\ namomelro
uma forte tensão,

i
,. sante (lo nove lonelladas. No

dia |U'imeiro de silembro eslava n cabo a oiloceiílas

bra(;as de prolundp'ade, passada uma hera lica\a

amarrado a uma bóia. A tensão dynamomelrica
chegou a onze tonnelladas.

A fragata Medwmj lambem conseguira levantar

o cabo.

No dia 2 de setembro, à uma hora da tarde,

começou-se a içar o fio para bordo do G)-eol-

luistoi). Tiabalhadorcs, cingidos por cordas, mer-
gulhavam a meio corpo e enrolavam estopas e cor-

das em volta do cabo, para que podesse ser içado

para o navio. Restava saber se o enorme fio, que
liavia jazido um anno nos seios do oceano, eslava

inlaclo e sem avarias. Fssa a (luestão essencial

(pie convinha resolver sem detença, porque se o

cabo estivesse arruinado, baldados foram lodosos

trabalhos dignos dos cyclopes, que custou o levan-

tamento delle.

Se o cabo, conforme allirmavam certos pessi-

mistas, que formigam por toda a parle e andam
sempre a noticiar desgraças, deixasse escapar a

electricidade, em virtude da corrosão das aguas,

de nada serviria, ou tão dillicil seria o remédio,

(jue fora melhor deilal-o outra ví^z ao mar.

l'or isso era paia ver como o eslado-maior da

expedição, os srs. Cyro Field, Clilford, Thomson,
(ioocli, capitão Hamilton ele, aguardavam o mo-
mento em (pie o antigo cabo commuiiicasse com
(IS apparellios telegra))liicos. Operada ipie foi a

juncção pelo sr. Willongliley Smilii, telegraphisla

em cliefe, vio-se que o cabo eslava em excellen-

tes circumslancias, e que o mergulho de um an-

no, longe de lhe avariar a contextura, lha melho-

rou.

O sr. Oanning telegraphou logo para o sr. Glass,

diriHdor da companhia, dando-lhe Ião feliz, quão
nu^sperada nova, e mandando soldar o cabo anti-

go ao outro complementar (pie trazia de sobrecel-

lente, singiou a armada outra vez para a Ameri-
ca, a qual licou unida á làiropa por dois cabos.

Assim respondeu a sciencia a alguns dos seus

cultores demasiado meticulosos c especulativos,

(|ue allirniavam com em|)hase e em tom dogmático
a impossibilidade da união telegraphica dos dois

coiilinenles.

Km uma das sessões da Academia das Scien-

cias de Paris, exclamou o sr. liabiiiel, o mesmo
i|ue, ha ainda poucos annos, fez tão grande fiusco,

por causa do cometa de Carlos V e do phonomeno
das grandes niaris, (pie o cabo transatlaniico só

tinha poucas horas de vida. Para (pie a sciencia

não perdesse tudo em Ião arriscada e louca jor-

nada, dizia o sr. Rabinel, bom seria (pie se deler-

mniasse a dilVerença de longilude entre a Ameri-
ca (' a iàinqia.

- Kxiguo dividendo para os accionistas! redar-

guio o sr.' iMoriíi, homem d(> são cons"lho e bom
juizo, (pie, não ha muito lambem, xollou costas

e I xcdiiimiingiiu nni moro (li>linclo, (|iie le\e a

liiiiciiia de im|iiigiiar a \elha theoiia da elaslici-

dade dos corpos.

Pois não foi esse o único diNideiuln dos accio-

nistas.

Siieeedem-se os despachos, ciiin precu drsceii de
.'iOO trancos a ioO, ou de 1»00;(I00 reis a ioiOOO,
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sendo que esle preço, ainda excessivo, ha de di-

minuir.

Fazendo um calculo rasoavel a companhia con-

ta resgatar o capital no íini de dois annos.

O sr. Babinet deve lambem estar contente. A
dilTercnça da longitude jà foi determinada e achou-

se que eraegual a 4'' 53™ 18, '93.

DESAFOGO

Se é d ido á llorcsla soltar suas queixas,

se ás ondas é dado nas praias cuspir;

se é dado á avesinha com lemas endeixas

as magoas que seote no ar expandir

;

se os prantos são dados á fulgida aurora,

murmúrios a fonie, suspiros ao venio,

se ludo pranteia, se tudo se chora,

se a lodos é dado soltar um lamento;

se é dado no incêndio que lavra escondido

numa hora de allivio as chammas erguer

;

se é dado a quem ama soltar um gemido,

SC é dado a quem soffre seu pranlo verter

;

por que heide no mundo só eu ser captivo

das duras algemas que a sorle me dá?

As magoas que eu solTro não tem lenitivo,

não ha quem acolha meu pranto, não ha 1

Coimbra A. X. DE SõlSA CORDEIRO.

SECÇÃO BIBLIOGR-VPHIC.\

Elcnienio» do ArilLiuelicn. rrdigiilos em rnnrorniidade
coiii o |»rosraiuiua ortlcial de Liceus, j.^a ^iicU.-I
A.7'ohanjo Marques Lobo. bacharel formado em
Matlienialioa. l-'liilasoijhia e Medioiua pela Uiii-
veisidatle de Goiírdira, e inofessíor de Malhema-
tica e Iniroducção á Historia Xatui^al.

Abundam os livros destinados ao ensino esco-

lar, e, comtudo. póde-se dizer afou lamente que
rareiam os bons compêndios didácticos, que jun-

tem á clareza o metliodo, e ao melhotlo a oídem.
melhor disposição e filiação racional das doutri-

nas. São a maioria dos compêndios, maiormente
os de malhematica, um acervo, quasi sempre
confuso, de demonstrações desordenadas e des

connexas que, longe de guiarem e educarem
o espirito juvenil do estudante, lançamno em
perpetuas hesitações, e obrigam-no a desconfiar

de si mesmo, e duvidar dos^proprios recursos.

Nada peior do que luna dcmonslração obscura,

unia dem mstraçào que não demonstra. O estu-

dante, que jura nas pala\ras do compendio e

terá por mais fácil negar a existência do sol

do que a sabedoria do mestre, trata de decorar,

sem comprchender, e sobrecarrega a memoria
com o que é pertença unira e exclusiva do en-

tendimento ou raciocínio.

Grande mal é este pelos elTeilos funestíssimos

que produz.

O estudante resentir se-ha deste vicio da pri-

meira educação, e servil sempre ás formas e con-

venções preestabelecidas, jamais concorrerá para

o progresso e adiantamento da scieneia. aindij

que a natureza para tanto o houvesse fadado. K
assim que se mantém o espirito rotineiro e o

servilismo scicntitieo ; é assim que se explica a

reluctancia de grande numero de alumnos talen-

tosos paia scieneia, mal obteem as suas cartas;

é assim que a boa rasão está evidenciando a fal

ta de homens pesquisadores e inventores.

Para inventar é mister originalidade, e esta

não se coaduna com o servilismo.

Melhor é que o alumno desconfie do livro do
que das próprias faculdades; muito melhor é,

porem, que não desconfie nem de uma nem de
outra cousa.

Para se obter este desideratum são os bons li-

vros, os compêndios que sejam claros, melhodi-
cos, redigidos conforme uma lei philosophica e
racional, de sorte que as doutrinas se concatenem,
os theoiemas se deduzam naturalmente uns dos
outros, e as proposições se filiem entre si, por
uma successão necessária. Esta a belleza e supe-
rioridade da malhematica. Convém que o alum-
no para logo se compenetre dos caracteres dis-

tinctivos das sciencias que vae estudar, e que nos
primeiros tentames saiba os modos porque p<''de

vencer certas difticuldades e estranhezas, que
confrangera, mais ou menos, lodos os espirilos,

por atilados e vivos.

Foram nos suggeridas estas reflexões, que ahi

ficam exaradas ao correr da penna^ pela leitura

perfunetoria e rápida do livro do sr. Miguel Ar-

chanjo, cujo titulo é a epigraphe deste pequeno
artigo.

Dizer que o auctor logrou satisfazer a todas as

condições de um livro sem reproche, é encómio
exaggerado. Dizer, porem, que o seu livro é dos
melhores quelenbolido sobre a matéria, e que o
auctor. quando o escreveu, não foi á tôa. antes

já havia traçado um plano e delineado ura cor-

po de doutrina, é verdade, que convera dizer.

O sr. Miguel Archanjo, subjeitando-se aos pro-

grammas adoptados e approvados, achou ainda
ensanchas por onde talhar á folga boas e claras

demonstrações com que os alumnos muito hâo
de aproveitar.

No estudo des números ha serapre uma gran-

de difliculdade: é a restricção do symbolo a bri-

gar com o algorilhmo. Ora, se a esta diíficulda-

de juntarmos a obrigação qne assiste aos au-

ctores dos compêndios de não acceitarem cer-

tas idéas que, cora serem fundamentacs. são re-

servadas para as mathematicas superiores, con-

cluiremos que fazer uma arithmetica elementar

é obra sobremaneira difiicil. Como tratar, por

exemplo, da incommensurabilidade sem acceitar a

idéa dos limites e dos inUnilesimaes? E. toda-

via, a incommensurabilidade é uma idéa trivialis-

sima e não pertence á arithmetica superior.

A scieneia dos números ainda não teve o seu

Newton, apesar dos grandiosos esforços de Gauss
e seus suceessores. entre os quaes se conla um
porluguez benemeritti e ura grandíssimo talento,

o sr. Daniel da ?ilva.

Em conclusão. Não pretendemos fazer o elogio

critico do livro elementar dosr Miguel Archanjo.

Agradou nos a leitura delle; achámos cxeellente

a deducção das doutrinas c claríssimas e phílo-

sophicas os demonstrações.
Era livros elementares são estas as qualidades

que devem recommendalos.
Por isso recoramendamos também os EUmen-

los (/<• Árilhnhlica, c havemos que o Conselho Su-

perior de Instrucção Publica ha de seguir igual

parecer.
Cauuo acima dissemos, nada peior do que um

máo livro elementar, porque o seu influio ruim
nunca se porde.

A. OSÓRIO DK VASCOKCCLLOS.

Tyi". Kraaro-Portiiguou. Ba» do Tboíouro Vcllio n." C
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GLADSTONE.

(Right Hon. William Evvart Gladstone)

Apresentamos lioje aos nossos leitores o bcllo

retrato de uni grande homem de Kstado de Ingla-

terra que o mundo todo preza e admira.
Para encarecer o alto merecimenio de Gladsto-

ne, narrar a sua vida e apontar os seus gran-

des serviços, haveria mister encher longas pagi-

nas. Aqui, e reservando para trabalhos de mais

largas proporções o muito que cumpre dizer, en-

cararemos o viillo notável de Mr. Gladstone, com
referencia ás classes laboriosas, que tanto lhe de-

vem t

Para apresentarmos noções seguras, neste par-

ticular, aproveitaremos, o que em O de janeiro

CilailHlono

de I80G dizia um periódico inglez, consagrado lis

classes laboriosas, o Wvilciíiij Man; o é o que se

segue.
Pducos iiiglezes nos (empus modernos iiiío pits-

suido um tAo largo riuinliáo de estima e conliiui-

ça das classes laboriosas, como William l'.\varl

íiladstone. Duraule trinia annos de \ida piibli

ca muilo acllva, inccssaiilcnienlc se tem apif

sentado como sendo o mais verdadeiro e o mais

liei amigo, (iiic jamais teve a comiminidade in-

dustrial. As suas principacs iirovidciicias báo si

do insjjiindas pelo pcnsamcnio de promover, tan-

to quanio cahe nos meios legislativos, o bem es

tar moral, iiilelleclual c .'.ocial de milliares e

milhares (Í(^ operários, il indusliia dos (piaes de

vo u Inglaterra uma somma incomparável de
riqueza, de grandeza e de poder.

2," ANNO UA !i.» smiiie - IHffl.

Mr. (iladstonc (5 um dos homens verdadeira-
mente i);ulanu'utares do século \l.\. Filho de um
lieo e feliz uegocianle de Liveriiool, vio-se logo
no priíiciíiio ajudado de tudo quanio podia pre-

[laral o jiaia um l)rilliaute iiiluio, menos pela
posse de titulos, tie nascimento, de ligações, do
(|ne por unia muilo pro\eilosa caireira universi-

laria, |)elos luibilos do Iraliallio, por uma rt<pu-

laçào illiliada, e |)ela iiilimidadi' com a i'orpo-

ra(;áo mercanlil.

Ileslavoíavel, primeiramente, ao progrivsso das
classes lalioriosiis, iinio se nos coiiservadons, e

entrou na reloiiiiada camará dos comimins em
I.SI12. Kmbora, porem, se sentasse nos bancos op-
poslos aos (lo partido popular, deu immediala-
mente provas ile que [lossuia um espirilo iiiipar-

eiale perscrutador, semelhante íui do grande clie-
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fe, o finado Sir Robert Peei, mais disposto a

guiarse pelas inspirações próprias, do que pelas

de partido.

Quando Sir Uobcrt Peei apresentou as suas fa-

mosas propostas de liberdade de comniercio, en

controu em Mr. Gladstone um dos mais fogosos

e diligentes dos seus sustentadores; e quando,

entre lagrimas e lamentos do povo, à morada do

qual levara o pão barato, morreu Sir Robert 1'eel,

empunhou William Eward Gladstone a espada do

finado chefe, c se preparou para ferir novas ba-

talhas pela liberdade do commercio, que tão aus-

piciosamente haviam começado. Principiando por

despedaçar uma por uma as algemas partidárias

que até então Unham impedido o cabal desen-

volvimento da sua energia, — mais e mais se

identificou Mr. Gladstone com o progresso do

grande corpo liberal, aos esforços do qual são as

classes operarias de Inglaterra devedoras de ta-

manhos serviços. Á proporção que foi adquirindo

experiência politica, deu Gladstone de mão, pou-

co e pouco, á repugnância que ao principio sen-

tia para com as classes laboriosas, e depositou

uma franca e illimitada confiança no ardente

amor do auxilio mutuo, cm que depois tanto

progrediram. Conduzido pela força das circums-

tancias, talvez mais do que outro' qualquer esta-

dista, ao contracto directo com os operários, prin-

cipal nervo das classes induslriaes — , descobrio

o grande cabedal de nobres sentimcntes, a ho-

nestidade, e a lealdade que elles escondem de-

baixo do rude, singelo e livre fallar. Adquirido

que foi este conhecimento, aprendeu também a

admirar e respeitar os homens, que trabalham

mais duramente com as mãos, do que elle com
o cérebro, para promoverem, com a força, o po-

der e a gloria da pátria comnium.
As classes laboriosas conhecem Mr. Gladstone

e elle a ellas; e nesta intimidade entre ambos, o

mutuo desejo de se auxiliarem nos seus desí-

gnios e inspirações pode ser encarado — como a

aurora da época, em que hade cessar a guerra

entre classes, — em que o rico e o pobre, o par e

o operário, o fidalgo e o camponez hão de traba-

lhar, uns com os outros, amorosa e incessante-

mente, para fazerem triumphar o grande princi-

pio do progresso social : O wiotor bem do maior

numero.
Voltaremos a fallar deste grande vulto dos

nossos dias, o mais que muito illustre Gladstone.

A TRADUCÇÃO DE UM\ BELLA PASSAGEM
DA ESCRIPTURA

É admirável de imaginação c de verdadeira

poesia o primeiro psalmo de David, que assim

começa na Vulgata

:

Beatus vir, qui non abiit in consiUo impionim.

(Bcmavcnturado o homem, que se n5o deixou

ir após o conselho dos Ímpios.)

O propheta pretiMulo caracterisar mui distin-

clanunle o justo e o Ímpio ; o emprega nesse sen-

tido as mais enérgicas expressões, realçadas pe-

las semelhanças mais iiiui^inosas.

Desse psalmo. i)orem, tomarei unicamente dois

versiculos da Vul};ala, o apresentarei depois di-

versas Iradueçòes portuguezas, e algumas de lín-

guas estrangeiras ; e assim conseguirei fazer sen-

tir a excellencia da nossa lingua.
— Para commodidade dos leitores lançarei aqui

os dois versiculos latinos ; e são os seguintes:

El eril lanrjuam liiinum. guod planlalum esl secus

docursus aífuanun, fjuod fruclum suum dabíl intem-

pore suo :

Et folium ejus non defluet : el omnia quoecumqne

faciel, prospfrabuutur.

Non iic impii, non sic : sed tanquam pulvis, quem
projicit venlus a fade lerrce.

— Eis aqui a traducção do padre António Pe-

reira de Figueiredo :

«Elle será como a arvore, que está plantada
junto ás correntes das aguas, que a seu tempo
dará o seu fruelo,

oE cuja folha não cahirá : e todas as cousas

que elle fizer, terão feliz successo.

«Não são assim os ímpios, não são assim: mas
são como o põ, que o vento espalha de cima da
face da terra.»

— O grande Vieira não apresenta uma traduc-

ção seguida destes versiculos ; mas. aproveitando
eu os fragmentos que aqui e acolá, nos seus ser-

mões, se me deparam, posso ainda formar o se-

guinte conceito

:

«Será como a arvore nova e tenra, plantada

junto íís correntes das aguas, a qual dará o fru-

cto a seu tempo Os impios se deixam le-

var do vento como o pó da terra.» (1)

Claramente se vé que os dois traductores re-

produziram, não só com fidelidade, senão tam-

bém com energia o pensamento do propheta, in-

terpretado por são Jeronymo na Vulgata.
— Vamos agora ver como ura poeta portuguez

exprime o mesmo pensamento :

Elle é qual tenro arbusto

Plantado á marr/em de um ribeiro ameno,

Que de virentes follias

A erguida frente bem depressa ornando,

Ma sazão opporluna.

De fructos curta os succulcntos ramos.

Não sois assim, ó impios

!

Mas qual o leie pú que o reulo assopra,

Aos ares alevanla,

E abate e espalha e com furor dissipa. (2)

O poeta não traduzio o — El folium ejus non

dclhiel — : e deslocou-o — el omnia quaxumque fa-

ciel, prosperabuntur—áiziíndo antes dos versos que
ticam citados

:

A fortuna c a desgraça.

Tudo parece ao seu sabor moldar-se.

Nesta versão poética os singelos conceitos do
propheta são amplificados, e por ventura desen-

volvidos em demasiada largueza ; no entanto,

apreeia-se ainda mais neste Iransumplo acapaci-

dad e da lingua portugueza para bem exprimir

os pensamentos elevados.

Não vos atenhaes, porem, a estas únicas pro-

vas. O mesmo poeta que nos encantou com a

(11 St-rmàcs. Tomo 5

{V 01'rns pMlicas rfo nv
Tomo 1."

ixw. -.'ST — tomo J." (Mg. !(!><.

•tvd." António Prrrira de Sousa Calaat
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precedente Iraducção, vae ofTerecer-vos outra ver-

sào, de sua lavra, dos mesmos versículos:

Qiíul arbusto que plantado.

Das aguas junto á corrente,

Com frescura permanente

Sempre está verde e copado,

E, no tempo appropriado,

Troca cm fruclo a tenra flor:

Tal o justo que se esmera

Na lei santa do Senhor;
Logo tudo lhe prospera.

Tudo corre a seu sabor.

Não assim a gente impia

:

Mas qual leve pó, que o vento

Ergue e varre num momento,
E solto aos ares envia.

Dizei agora se não teremos todo o fundamento
para apregoar a grande riqueza da nossa língua,

e o quanto são variadas, sem a menor quebra
da variedade e da cuphonia, as expressões que
cm seus opulentos tiiesouros encerra.
— Mas ainda outro poeta portuguez vae apre-

sentar-nos uma imitação do primeiro versículo,

e fornccer-nos elementos para estabelecermos
compararão com outros idiomas.
Na Elegia XII de Francisco Dias Gomes encon-

tro os dois seguintes tercetos

:

Devendo eu ser qnnl arvore plantada

Ao lonqo d^aijoa amena, e deleitosa,

De pomos sululiferos ornada :

Fiii tronco posto em lioia desditosa,

Do soml)ra infestn, inliospita aos liutnanos,

De ave infausta morada teiiel)rosa.

Só o primeiro terceto faz ao nosso propósito;

mas addicionei-liie o segundo para completar o
pensamento do pncla. O piinieiro é precisamen-
te uma imitarão do : El crit tanqnam lignum cie,
como não se esquece Francisco Dias Gomes de
ponderar cm inna das suas picciosas notas,

—

declarando {|ue tivera na mente a traducção de
Fr. Luiz de Leon :

Será cual verde planta

Que à las corrientcs agnas ascnlnda,

Al cielo s(! Icvania,

(^on fruta sasonada

De lieriuosas hojas siernpre coronaila.

Addicionci desde logo á citação de Francisco
Dias (jomes os dois últimos versos:

Con fruta sasonada

De hermosas hojas siernpre roronada
;

que faltavam, c (jue, alias, são o complemento
(íiis luiteccdcnics.

Fr. Luiz de Leon é um dos mais insignes pro-

sadoi'es e poetas castelhanos do século \V1 ; e de
passagem direi, (|uc teve na sua vida um ei)iso

dio ti'islissimo, (|ual foi o de jiizer por espai;!) de
cinco longos aiuios nos cárceres do Siuito Ollicio

de Valhadolid. Fnlic as suas csliniadas prodiic-

çOes poéticas enconti'a se a Iraduccao do 1'saliMo

í, c i^ a essa Iraducção «pie pertencem os citados

versos. (It)

Com rasão convida Francisco Dias (iomcs os

(H) Vdjii r<i/(i )/ jiiii-io crilini (Ifl marslro 1'iaii l.iiis ilc l.vun
— por Dou llrnKoiio Muyaim y Siíciír.

leitores a confrontar a sua imitação com a Ira-

ducção de Mattei:

E sara qual arboscello

Suite spoude dun ruscello,

Che piantó Tinduslre mano
Deiraccorlo agricultor.

Evidentemente, e apesar da doçura do italia-

no , a vantagem está do lado da imitação do poeta
portuguez.

Perdoe-me, porem, Francisco Dias Gomes : o
seu

De pomos salutiferos ornada

não reproduz fielmente o — quod fructum suutn

daliit in tempore suo, da Escriptura ; e se em Fr.

Luiz de I^eon ha uma amplificação redundante
em dizer

Coti fruta sasonada
De hermosas hojas siernpre coronada;

é, no meu conceito, preferível á imitação do
nosso poeta o bello verso de Lourenço de Medí-
eis:

Siíií frultinel suo tempo 7>asceranno.

— Se agora os leitores recordarem attentamen-
te as diversas e mui variadas traducções porlu-
guezas, das quaes tomámos nota ; se meditarem
na riqueza, propriedade, e expressiva energia de
linguagem, que essas traducções revelam, — hão
de convir cm que «o idioma portuguez em nada
cede aos melhores da l^nopa, e é capaz de ex-

pressar todas as mais notáveis elegâncias das ou-
tras línguas.» (í) E foi precisamente para re-

cordar esta verdade, que me deliberei a olTerc-

cer á consideração dos leitores refiexivos as con-
frontações que ficam exaradas.
Quanto mais leio os nossos clássicos, quanto

mais saboreio algumas exceilentes producçòcs por-

tuguezas dos tempos modernos, — mais me sinto

penetrar do cntlnisiasino que ao doutor António
Ferreira fazia dizer:

Floreça, fale, rante, ouçase, e viva

A portuguesa lingua, e já onde for

Senhora vá de si soberba, e altiva.

JÚSK SILVKSTIIE niDEinO.

tí;i,i:gr.\piiia transatl/vntic.v
((íoiiliminilo (lo pag. ÍGl)

V

Agora (|iic a questão chegou, fiiialinenle, a ter-

mo prospero ; agora que mu dos prolilcuias mais

dilliceis coube ao nosso século o resolvel-o deliui-

livauienlc, coinxMU investigar se lia necessidade e

vantagem de augiucniar as linhas hansatlaniicas.

Oiie não é insuperável lançar ao mar um lio

lelegraphicodiMnonslrou-o a Inglaterra. (Jue os re-

sultados colhidos são admiráveis eslá-o quotidiana-

mente a|)rcgoand() a experiência.

Bastam duas gotas de acido em um dedal de

prata e um pequeno l'ragn\eiilo de zinco paia pro-

duzir uma corrente eléctrica entre a F.uropa e a

America, e travar conversações alravez os mares.

(11 Ohms iitifíifus ili< Fiunvisca lU»s Gomes, Klogia XU o uutis
cuiTespuuiluntoi).
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Reunindo os dois cabos na Torra Nova de sor-

le que se estabeleça a conUnuidade, a corrente,

partida de In^dalerra, vae e voila, galga duas ve-

es o oceano, anda 3:700 milhas em menos de

um segundo !

A electricidade excede o pensamento!

Em frente destes resultados verdadeiramente as-

sombrosos, não será licito perguntar se a activi-

dade deverá parar aqui ? Poderá acaso a telegra-

pliia transatlântica ser monopólio da Inglaterra?

Grande, livre, poderosa o respeitável e esta na-

ção, que caminha na vanguarda de Iodas com a

sua industria e o seu commercio, que abraçam o

mundo inteiro.

Mas, a Inglaterra, com ser uma das cabeças da

humanidade, não é o mundo. Todos, grandes e pe-

quenos, pertencemos ao exercito da civilisação
;

todos temos os encargos, a lodos devem caber as

fruições.

E" depois, força é confessal-o, o progresso não

chegou ainda ao derradeiro limite. Rebente uma
guerra fratricida, e a Inglaterra gosará a seu bel-

prazer das vantagens da telegraphia transatlântica.

A questão, pois, dos itinerários, tem sido mui-

to ventilada, e bom é que aqui fiquem consigna-

das as principaes opiniões sobre assumpto de tan-

ta magnitude.

Os caminhos, que atravessam a terra, podem

dividir-se em dois grandes grupos: os do occi-

denle e os do oriente. Estes ligam a Ásia com a

America ; aquelles galgam pelo oceano e commu-
nicam as costas occidentaes da Europa com as

orientaes da America. Ao primeiro grupo perten-

cem duas linhas ; a que atravessa o estreito de

Behring, na America russa (hoje America ameri-

cana) e a que segue pelas Kourilas, Kanitchalka,

Aleontinhas, ligando-se, emlim, com 1'anama e S.

Erancisco da Califórnia pelo traçado de li, 000 mi-

lhas, que vae deste ultimo ponto até o cabo Race.

Oual(|uer destas duas linhas tem pouca importân-

cia jiara o occidente da Europa, e os despachos

chegar-nos-iam mais alrazados do que pelos stea-

mcrs da .\merica.

Ainda que, na opinião do sábio Maury, a Si-

béria haja de ser o desaguadouro do excesso da po-

pulação cliineza, a qual virá fecundar e d"sbra-

var aquelle tonão gelado ; e mister confessar (jue

largos annos hão de passar antes desta transfor-

mação, a qual, em boa verdade, pouco influirá na

Euro|)a.

Caminhando para as Índias muda o espectáculo.

Ahi, nesses terrenos feraces, aonde a vida e ema-

nação profusa da natureza, outro e cada vez mais

assombroso é o resultado, que a industria o o com-

mercio auferem da telegraphia.

As bocas do Indo, aonde estacaram os solda-

dos de Alexandre fartos de chacinas e \iclorias

que os obrigavam a circumdar a terra, estão ja

hoje ligadas aos paues do Mississipi, e a vasta

cinta que abrange a terra, parte de Calcutla. che-

ga a Londres, atravessa o oceano atlântico, edes-

enrola-se desde New-York ate S. Francisco.

Examinando detidamente o circuito immouso,

que liga a índia com a America por Londres;
avaliando as quasi insuperáveis difficuldades que
é forçoso arrostar quotidianamente; ponderando
a perda de tempo c mil outras circumstancias,

coucluimos que as índias são o centro do trafego

com o oeste da america. Japão, China, Sião, Sin-
gapura, Austrália, Ralavia etc. ; mas não são. nem
serão jamais a estrada que conduz a Ncw-York,
ainda (piando a linha transatlântica fosse interna-

cional, c não privativamente ingleza.

Propoz alguém o traçado arcíico, que seguisse

o caminho dos piratas do norte, quando nas suas

audazes excursões, chegaram, quinhentos annos
antes de Colombo, a Rhode Island e .Massachusetts

nos Estados Unidos.

Circuito é este muito desviado e fora do seio da
Europa.

Qual será, pois, o traçado, que a industria eu-

ropèa deve escolher, e que, partindo do occiden-

te, chegue á America ?

Claro é que as paragens da Terra->'ova são de-

fesas, em virtude do privilegio concedido à com-
panhia anglo-americana.

Caducou, pois, o plano, que alguém aventou

em França, de ligar Rrest com a Terra-Nova.

Basta, porem, atravessar o oceano na sua maior
largura.

Diversos são os planos que hão sido apresenta-

dos, e todos tem a pecha de serem demasiado
francezes. Entre todos estes planos o único que
responde a todas as exigências e satisfaz todas as

condições ò o do sr. .Marcoartu, engenheiro em
chefe de pontes e calçadas em Ilespanha.

Este hábil engenheiro, discutindo e comparan-
do com muita sciencia todos os traçados, chegou a

um resultado que convém tornar bem conhecido.

Parlio o sr. Marcoaitu de um principio alta-

mente racional, qual e o que estatuo a necessida-

de de diminuir as travessias embora augraenie a

distancia total dos circuitos.

\ suprema vantagem deste principio é bem pa-

tente.

Sendo prodigiosa e quasi incommcnsuravel a ve-

locidade das correntes eléctricas, pouco imporia

que a dista.icia total augmenle.

.Na collocação de um cabo submarino a diflicul-

dade, que mais custa a vencer, e a immersão de

grandes comprimentos de lio. xVugmentar. pois.

as estações intermediarias é necessidade absoluta

não só technica, senão .«ocial e economicamente,

pois, deste modo, mais numerosos são os pontos,

que se communicam, mais |)ronunciada é a feição

internacional do cabo telegraphico, e mais fáceis

do reparar os estragos.

Hoje, que a orographia marinha e baslanie conhe-

cida, e as repetidas sondagens mostraram que as pro-

fuiuliilades não excedem em certas direcções os limi-

tes, alem dos quaes fora necessário augmentar e mul-

tiplicar a resistência dos lios, mais facil se lornou

a resolução do problema.

Atlendendo. pois. a Ião mulliplices, quão im-

portantes circumstancias, escolheu o sr. Slarcoar-

tu a linha que. partindo uo cabo de S. Vicen-
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te, no Algarve, passa pola Madeira, Tenerife,

Canárias, Cabo Branco, Ilha Brava de Cabo Ver-

de, rochedo de Longcliainp no decimo grão dela-

lilude, banco do capitão NValiver, rochedos de Co-

ral, Noronha, e, afinal, cabo de S. Uoque, no

Brazil. Deste ponto extremo partiriam dnas li-

nhas certeiras, nma iria para o sul até o Rio de

Janeiro, e a outra, caminhando |)ara o noite, che-

garia à embocadura do Amazonas, donde seguiria

até a ilha da Trindade, enlaçando as grandes e

pequenas Antilhas, a Ainer-ca Central, o grande

oceano, o México e os Estados In idos.

Quasi todas as nações coloniacs estão empenha-
das na realisação deste projecto grandioso.

1'orlugal, Ilespanha, Dinamarca, Inglaterra, Fran-

ça, alem das duas Américas, todos ganham, mais

ou menos, e este cabo transatlântico é o único ver-

dadeiramente internacional.

Conlem|)lando este traçado, que viria a ser um
monumento de gloria para a humanidade, custa

a acreditar que 40 milhões de francos bastem pa-

ra o realisar

!

Tão certo é que as obras uleis custam menos
dinheiro que as mesquinhas ambições do poderio

guerreiro de qualquer déspota, que tem miras con-

quisladoras.

Quando c que os homens se hão de compene-

trar da consoladora verdade de que o progresso

é, no lim de contas, mais barato do que a menor
guerra entre irmãos ?

A, OSÓRIO DE VASCO^CEUOS.

II Imiu l';iroi.'hi)

A presente estaniii.» rcprdiiiiz mu iiiiadm úí»
Contos (It! Ciiaiiccr, íiiIiIuIíkIus C.aiiUibitnj Talrs,

a mais iioincada prodiici au (la(|iii'lli' taiiKisu poda
inglcz (1(1 sc( iilii \l\'.. iiiiidclaila. cin í^ícral, pciu
Diriiiiirroiic de (iio\aniii liiiccaciio.

Jii liv(Mii(is (ippoiliiiiidadt' de laiiar de (lliaii-

ccr, por occasiilo da csiaiiipii O itMnuk dou Jlciir-

(Ititiiiiis—; c U(iuis(Jiiu'titeaccrcsceiitureiuos (» se-

miiiile:

A \iagení ú Itália proporeiíiiiou-lhe a vantn-
^(•111 de se relacionar coiii o grande Pelrarca, o
de se laniiliarisar com a lilleraliua daliana, o
ipic llic foi lanio mais lacil, (jiianlo possuía ca-
lial coidiecimcnlo da língua c lilleralnra latina.

A residência na Tranca familiarisou-o com a lil-

Icratina dos Tr(i\'uloics, (|nc depois innlon a

sen modo.
Chancer le\e muito eslreilas relações com o
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seu compatriota Wicklef (Wickliíle), do qual foi

um dos primeiros discipulos.

Se Chaucer, nos seus Contos, e em outras pro-

ducçõcs poetisas, não poupou o cloro de Ingla-

terra no seu tempo, nem [)(pr isso deixou de cul-

tivar o sentimento religioso, no que este tem de
puro e venerando; e assim formou clle o ideal

do bom parocho. Simplicidade^ como a dos após-

tolos; pobreza — na pessoa, mas riqueza nas

obras; humildade nos tempos prósperos; paciên-

cia na adversidade; caridade — em summo gráo;

pmeza— na vida; tolerância completa, e |)ru-

dencia consummada: eis os traços principaes do
seu ideal, de que a presente estampa apresenta

um bello specimen.
Com referencia ao merecimento lilterario de

Chaucer, cumpre-nos tomar nota do elogio que
ao poeta faz \Varton, na sua historia da poesia

ingleza {Ilistory of Emjlish Poclry: )= \a elevação

c elegância, na harmonia e perspicuidade de

versificação, excede muito e muito os seus pre-

decessores; o seu génio era universal, e accom-
modava-se a assumptos de uma variedade illimi-

tada; pintava chistosamente e com propriedade

os costumes e maneiras familiares; não menos
lograva mover as paixões, e apresentar com gra-

ça e sublimidade os bellos e grandes objectos da

natureza. Km uma palavra, apparece com todo

o lustre e dignidade de um verdadeiro poeta,

cm uma época em que era forçado a vencer

uma linguagem barbara e a falta de bom gosto

nacional, — em uma época, na qual, escrever

versos era uma singular qualificação.=
A linguagem de Chaucer é inteiramente di-

versa do inglez actual; de sorte que poucas pes-

soas o podem ler facilmente, e nenhuma sem o

auxilio de ura diccionario; mas é bem pago o

trabalho, não só porque Chaucer nos pinta o es-

tado da sociedade no século XIV., se não tam-

bém porque as suas producções revelam um es-

pirito eminentemente poético.
*

BKATIIIZ
l^ceiíaii «In tida lutiniii dow .%rorr.« no Ncriilo XVIII

V

O conde passou a noite a ver Beatriz. Nos so-

nhos mágicos da aurora, appareceu-lhe cila com
formas mais gentis do que a de Dante.

Ao erguer-se saio de casa. O valle das Furnas
parecia-lhe um jardim de fadas. Tudo, ali, lhe

exhalava um perfume Ião delicado e agradável,

que nem nos campos da llalia, nem nos caiUòes

da Suissa achara igual. O ar era-l!ie Ião leve, o

seu peito respirava-o com tanta facilitlade que a

vida, que até ali lhe pesava, se lhe aíligurava

correr em rio de rosas.

Nesse dia, sobre a farde, o conde saio a pas-

seio com Beatriz. O seu estado, porem, era mui
especial para crer no amor da virgem casta dos

seus sonhos. Na physionomia de Beatriz se reve-

lava o seu espirito o coração. .\ um g(»sto meigo

c brando reunia ella um ar timido e gracioso.

No seu roslo leu elle, como (MU livro aberlo. os

sentimentos que lhe iam nalma e que o deviam
tornar o mais feliz dos houiens, se um mão fado

o não condenuiasse á \iu\ez do coração.

Beatriz, sen\ proferir \Hiia S(> palavra, evpri

mia mais do cpie o poderia fazer em longos an-

nos e em nuulas phrases; é que um formoso

semblante de donzella, com todo o viço da mo-
cidade, communica melhor os seus mystcrios mais

recônditos por um olhar sentido, por um sorriso
feiticeiro, por um arroubo amoroso, do que por
mil palavras escolhidas das linguas mais sono-
ras, estudadas com esmero c repelidas com pri-

mor. .Vté oS... foram ambos a ravallo, enlevados
numa dessas contemplações, que entre gente moça
estabelece relações mais intimas do que mil con-
fidencias. Ahi, apearam-se, e foram a pé até a
casa da morgada, que ficava defronte da igreja
do valle, onde chegaram por noite. O caminho
passaram-no sem o sentirem. Um céo de anil,

dourado por myriades de estrellas, convidava o
coração do conde para o amor ideal e infinito,

que Beatriz lhe accendera no peito.

Tendo chegado á casa da niorgada, esta diri-

gio-se para ella, o conde, porem, e Beatriz, es-

quecidos do mundo exterior e das realidades da
vida, iam-se caminho do parque do sr. HikUng.
A morgada, mal notou essa distracção, disse á

filha em tom de reprehensão :

— Beatriz, não vés que são horas de nos reco-
lhermos, atim de nos prepararmos para o baile

que o morgado Alvares Cabral dá esta noite?
Beatriz, mal ouvio estas palavras, estremeceu

como quem acorda de um sonho, e despedio-se
com tristeza do conde, que a contemplou com
enleio e melancolia.

D. Ignez subio os degráos da sua casa com
manifesto despeito. É que ella sentia que o
império que tinha sobre a filha fugia para as

mãos de um estranho. Passava por um transe

angiistioso para todas as mães, a perda do do-

mínio exclusivo que, na infância, lêem sobre o

coração das filhas, e que o amor lhes rouba mui-
tas vezes, para lhes dilacerar os seios da alma,
com dores bem pungentes.
O conde foi-se para casa e entrou no seu quar-

to por alguns momentos; mas lá sentia faUar-lhc
o ar. e saio a passear até chegar a hora do baile.

Durante esse passeio tudo llie sorria. Não era,

porem, a belleza dessa mulher ([ue o encantava,
nem o orgulho de ser amado, tpu' não soltara ella

uma única palavra que lho podesse dar, nem o

desejo de a possuir, que o seu amor não nasce-

ra dos sentidos, mas do intimo d alma, nem a

esperança de enlaçar o seu destino com o delia,

que elle, melhor do que ninguém sabia que isso

era impossível, nem a vaidade de alardear uma
conquista, pois linha espirito mui alio e cora-

ção muito nobre para se vangloriar com essas

ostentações, que não ^ão para homem de brios.

Mui outro era o sentimento que tomara a al-

ma do conde. Tma affeição pura, espiritual, eter-

na, divina, fora que lhe brotara no coração. Crea-

do no culto do amor ideal, sentira-ojá florescer no

peito : mas o sopro esterilisador do vicio quei-

mára-lhe essa tlor ao nascer, e mirradas lançara

por terra as suas folhas, que lhe refrigeravam o

espirito da aridez da vida.

D. Fernando, morto esse primeiro amor, anhe-

lava por ler a quem consiigrar os senlinienlos

mais puros do seu coração, e anciava jwr en-

contrar na terra outra alma, com quem so enla-

çasse pelo alíecto mais intimo. l-".m Beatriz depa-

rara elle com um anjo para idolatrar, sem a mi-

niiiia esperança de colher outro prazer que não

fosse o de amar.
K', porem, para notar que. durante esse pas-

seio, que deu pelo valle. não o atormentava o

desejo de ver Beatriz. í. que elle sentia o que
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se sente sempre que ha um amor perfeito, tinha

consciência de que a imagem de ííealriz estava

bem gravada na sua ahna para sempre. Em lo

da a parle a via Ião bem desenliada como se

trouxesse ante os olhos o seu i'etralo. Nas aguas
crystallinas das ribeiras se lhe reíleclia ella como
nos espelhos do salão do sr. Hiekling.

No meio de lodo esse jubilo ineflavel assalta-

ram-no remordinienlos de consciência ; é que o

conde ouvia uma voz, que lhe segredava que
fugisse de Beatriz; o coração, porem, levava-o

para ella. hnpellido por cUe no baile do morga-
do Alvares Cabral, pediolhe a honra de uma
contradansa. Indizível tristeza lhe toldava então

o rosto de espaços a espaços, e lhe descompu-
nha as feições, beatriz sentia se atlraír, como
por uma influencia magnética, por essa mysle-
riosa melancolia. Nos bailes, no seio dos praze-

res, a poesia do sofTrer intimo do conde captiva

va-lhe a imaginação e levava-a a inclinar-se pa-

ra elle de preferencia aos primos, que só sabiam
malar-lhe todo e qualquer sentimento com risos

pueris e alvares.

D. Fernando, por vezes, parecia-lhe enxergar
uns longes de amor cm Beatriz, e então fugia

delia. Após essa contradança sentio isso, e saio

da sala em que ella estava, para oulra, em que
alguns homens jogavam. Ahi, não se deteve elle

por nuiito tempo, que não era o jogo especlacuio
para a sua alma, que transbordava dcsenlimcnlo.

Elle sentia ir lhe no peilo uma allcição muito
pura e celestial, para poder contemplar, jtíjr lar-

go tempo, essa aviltação das mais nobres facul

dades do homem. As paixões, que se agitavam
em torno da banca de jogo, degradavam a na-
tureza humana, que elle, nos seus sonhos de
amor, queria divinisar, c por isso não se demo-
rou a observar dois morgados que, nanu trados

de uma dama, porfiavam em perder, sobre cila,

sonimas avultadas, (jue tiravam de grandes sac-

cos que, segundo o costume do tempo, para ali

haviam levado.

A natureza conviddra-o paia a ir admirar. Os
nuirnuu'ios das aguas do valle ou\iam-se noípiar-
to do jogo, em que retiniam peças de inuilo lu-

zir. Elle, todavia, não as cobiçava, que só i>ara

o amor vivia. Safo, pois, d'ali, para um vasto
balcãd, ípie ficava cm frenle da casa.

Lindíssima estav;i a n(jile, como de estio que
era, e D. Fernando scismava só em Beatriz, cu-
jos olhos meigos lhe brilhavam mais na imagi-
nação do que as myriadcs de eslrellas, que se

retiectiam nus aguas cryslallinas dn valle. Depie-
ferencia, porlanlo, a estas .se jioz elle a procurar
a sua imagem no meio do alvoroço das daiisas
doudcjanlcs do baile, líhrio de amor, via a som-
bra branca de liealiiz voar nos Inaços do seu
par. Knião, sentia uma poesia inetliivel com a
visão longiiKpia do anjo dos seus sonhos que, as

sim, de longe ijic aiiparecia envohiilo pelo mys-
terio e o amor, (|ue u (picr, cie.>^cia lhe no peilo.

D. Fernando cxnllava de prazei', por se vi'r tei-

mado dum senlimeulo iiolire, que engrandece a

alma e a levanla para Deus. |Im hyunio de gra
ças se lhe erguia no coiacào e se junlava ao da
notiUHza (|ue, namorada de si mesmo, e\liiila\a

aromas e peiíumes para o Senhoi'.
O (íonde esliiva a|)aixouado como uma (.reau(;a

e conq)razia se de ver de longe |)er|)assar, eín
danças alvoroçadas, a virgem dos seus sonhos; O

que o amor nivela as idades, e rejuvenesce os

corações a ponto delles acharem encantos nas
mais puras e singelas emoções.

Depois desses instantes, passados a contemplar
Beatriz, o conde deixou o baile. No outro dia,

pela manhã, largou as Furnas com o pretexto

de fazei' uma excursão nas suas cercanias. É que
o seu anjo bom triumphára sobre o niáo, e elle

convencera-se de que lhe corria estreita a obri-

gação de fugir de Beatriz.

VI

Que causa mysteriosa, porem, contrastava a

inclinação do conde ? É o que ora vamos ver,

lançando um olhar retrospectivo sobre a sua vida.

Como levamos dito, o conde nascera em Alle-

manha, creára se lá e fora educado numa das
suas universidades. Conhecemos, pois, suecinta-
mente a sua n)ocidade. Correu ella, como a de
quasi todos os mancebos, entre os desvelos de
sua mãe, os folguedos e lições infantis, os estu-

dos nniversilarios e as suas aspirações infinitas

e indefinidas, sem scenas trágicas e sem succes-

sos românticos. A sua vida fora, até o sair da
universidade^ tranquilla e repassada por suaves
melancolias, que mais são poesia, saudade do
céo, do que magoa verdadeira. Os seus estudos
caplivavam-lhe todo o espirito e elle mais era
lun homem de idéas do que de acção.

Quando, porem, largou a universidade, novos
horisonles se lhe levantaram anle os olhos da
imaginação, e as scenas da sua vida tornaram-
se mais variadas e românticas, e com o romance
foi-se-lhe a paz do espirito e a felicidade docoração.

Era o conde, como dissemos, filho de uma an-
tiga e nobre familia de Allemanha. Tinha elle

um único irmão mais velho, o duque de Altami-
ra, homem de maneiras distinctas e de muita e va-

riada inslrucção. O duque, porem, cursara uma
universidade aristocrática e <'Oiiservára toda a vida

os preconceitos da sua raça! O orgulho doseu nome
e braíào era (juasi uma monomania no dmiue.

Vivia elle em um formoso castello gothico, he-
rança da sua familia, havia séculos, e Iralava-se

d lei de príncipe. As suas tapadas eram as mais
povoadas de feras de Iodas as que existiam em
'ÂÚ legoas ao redor. Os jardins, que lhe esmalta-
vam os campos contíguos ao palácio, estavam
talhados pelo gosto italiano; ã maneira, porem,
que se iam afastando do paço tomavam as for-

mas dos inglezes. Todavia, o diuiue pouco se lhe
dava de montear feras ou javalis ou de percor-
rer os seus vastos jaulins ; que estudos políticos
lhe traziam capli\os os poucos niezes, tpie pas-
sa\a nas suas terras.

Mui outras eram as occupaçòes di' h. Fernan-
do (|uando, regressando da uni\('rsidade, se re-

colhera aos i.a(;os acaslellados de seu irmão. O
seu cs[)irito vctívia-se todo para a philosophia e
as horas corrium-lhc entre os seus livros o as
olnas de poesia. Bem dilTercnIes de seus guer-
reiros aviis, em lugar de acções de armas, só
cuidava de Iheorias. Dos instinctos bellicus do
seus a\i'is só lhe lieãra o amor pela caca, c das
jaiicllas do sen próprio quarto acertava ás vezes
a nu.tar alguma, para cujo lim tinha sempre
prestes uma liuilissiina espingarda.
As horas (|iie lhe sohej;i\aiii da leitura c do

estudo, passava as naiuoraiuln a natureza das
cercaniíis do castello com sua cimliada, formosa
menina, ((uc o duquo deixava jazer fechada em
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casa, emquanlo elle se dava aos seus trabalhos

diplomáticos e que o conde viera soltar, para

percorrer com ella a cavallo os, jardins, os bos-

ques e as campinas pioximas. As vezes lambem
saiam com lustrosa cavalgada a caçar nas tapa-

das visinhas. Uni dia, ijue sej,'uiam, com luzido

séquito, ao lon^o dos nmios de um parque dos

arredores, appareccu-lhes num mirante uma lin-

díssima menina.
Era uma lourinha de 17 annos de idade, de

porte airoso, de physionomia insinuante, de olhar

travesso e de modos desenvoltos. Nos ulhos de

azul celeste liam sclhe mil desejos, que o conde
tomou por sentimento ; nas faces alvas de neve,

animadas por ura colorido mui leve, se reflectiam

paixões ardentes, que D. Fernando julgou exal-

tação d'alma. O conde via em Maria uma cândi-

da filha de Albion, quando só devia ver nella

uma creança leviana, prestes a receber com al-

voroço as primeiras falias de amor, que homem
do mundo, menos mal parecido, lhe endereçasse.

Espirito embrenhado na philosophii ideal depa-

pára com uma mulher que era, para clle, a cn-

carnaçcão do bello, e começou a nutrir uma af-

feiçãoexcentrica por aquelíe ser phantaslico.

Yll

Volveram mezes, e o conde foi animando essa

inclinação, que devera matar logo ao nascer.

Animava-o a isso a sua própria cunhada, que
lhe deu relações com Maria Anua Smith, que
assim se chamava a menina do mirante.

Tristes corriam as horas para a duqueza de

Altamira que, nos paços do duque, seu esposo,

tinha pouco em que se occupar, e por isso abra-

çou ella, com enthusiasmo, a idca de tecer uma
rede de amores, para envolver o cunhado. De-

mais, ella desejava afastar o coração do conde

de Maria Thereza de Berg que, antes de se elTe-

ctuar o seu casamento com o du(iue, lhe havia

causado ciúmes, embora injustos, e que, lilha

herdeira dos duques de Berg, era o casamento,

porque o duque anhelava para seu irmão.

Com a ociosidade da duqueza se casava, pois,

o seu velho resentimento. para desvirtuar, no
coração de D. Fernando. Maria Theresa de Berg,que,

eniãô, se achava hospedada no palácio do duque.

Maria Anna Smitli eslava longe de valer a

alma pura, nobre, poética c espiritual da con-

dessa de Berg, mas levava-a de vencida em for-

mosura do corpo e ardis de mulher, e, com es

ses dotes, prendeu D. Fernando.
Pouco tempo perdeu o conde em galanteios.

Louco de amor por Maria não encontrou no seu

caminho obstáculos para alcançar a felicidade

que imaginara. A menina Smilh era riquíssima;

sua mãe fora casada com um negociante inglez.

millionario, e por isso possuía ella um dote im-

menso. Uma só contrariedade achou o conde,

mas que apenas sérvio para lhe avigmenlar a

paixão. O duque de Altamira era, como já disse-

mos, fanático pelas i(U''as nobiliárias, e levou

muito a mal o casamento do conde; este, po-

rem, olhou para as renexòes do irmão com a

philosophia que o caracterisava e a(]uelle corou,

pela primeira ve/ dos seus preconceitos.

O duque de .Vllamira era um desses raros ly-

pos da velha lidaiguia, cujos prejuízos mereciam
respeito, porque não se dobravam ante conside-

rações de interesse. Chamado pelo seu soberano
para cumprir uma missão diplomática, aprovei

tou-se desse ensejo para se afastar do caslello

de AU Burg, sem assistir ao casamento do ir-

mão que, pouco tempo depois de celebrado o
seu consoicio, partio para V.:.

VIU
Pouco conhecimento linha o conde de Maria

e por isso se lhe aíTigurou ser uma mulher poé-
tica, ella, que só era romântica. Julgou que o

amor que ella mostrava pelo bello nascia do co-

ração, e elle só vinha de uma imaginação ro-

manesca, ávida de commoções e anciosa por correr

após ellas. Mal chegu a V..., quiz passar uma
vida remansada, como de homem de «ciência

que era, e tratou de inclinar sua mulher para
as cousas do espirito; ella, porem, esquivou-se

a toda e qualquer cultura da sua intelligencia,

que eslava bem por desbravar, e começou a ter

reuniões em sua casa. onde juntava algumas fa-

mílias, suas paliicias, afim de se distrair, visto

que por outra forma o não sabia fazer.

Cresceram as reuniões no palácio do conde e

com ellas as relações da condessa de Altamira.

D. Fernando, porem, era sempre o mesmo ho-

mem, tudo votado á sciencia. Uoras que para a

condessa corriam no seio dos prazeres, das vai-

dades do mundo e das lisonjas de mil adorado-

res, para elle volviam-se no silencio do seu ga-

binete, no meio das locubrações scienlificas de
maior transcendência. Na sua própria casa rece-

bia a condessa numerosas companhias, sem que
elle se levantasse da sua banca de estudo afim

de trocar quatro palavras com os muitos convi-

vas, que frequentavam os seus bailes. Sempre
preoccupado pelas suas lides litterarias, achava-

se, depois do seu casamento, mais preso, cm
virtude de uma porfiada discussão que, por via

de uma revista scientifica, travara com um dos

primeiros philosophos dalém Rln.no.

O conde entendera que, visto que o buliço do
mundo era indispensável a sua mulher, lhe de-

via permillír saciar a sede ardente do movimen-
to, que a devorava; mas tinha para si que rioni

por isso lhe corria a obrigação de lhe sacrificar

as mais altas e nobres aspirações da sua alma.

Elle pensava que lhe cumpria deixal-a obrar co-

mo um ser livre e escolher á lei da sua vontade

as suas occupações; comludo, também se julga-

va com direito de dispor das faculdades do seu

espirito, e de as furtar ao entorpci-imento deuma
vida de frivolidades e de mera agitação physica.

A condessa começou a fugir cada vez mais do
marido, coiro de um juiz severo que, tacitamente,

censurava as suas frívolas occupações, e a lan-

çar-se no alvoroço dos bailes e das vãs agilaçòes

(io mundo, que a tornaram mais le\ iana e vaidosa.

Eram os bailes da condessa de Berg que a sr.'

de Altamira mais frequentava. Nascida de uma
família burgucza, não linha relações com a aris-

tocracia de... O seu casamento com um fidalgo

das mais velhas raças da Allemanha não líie

abrira de par em par os salões da sua antiga

nobreza, porque ella não tolerava facilmente no

seu seio quem so não podia mostrar fidalgo por

Irinla costados. A condessa de Beri:. comludo,

alma íícncrosa, de bom grado lhe perdoara ha-

ver-lhè roubado o amor do conde de Altainira,

por quem ella começara a sentir luna alTciçáo,

e recebia a cm sua casa, coiu a atíabUidade de

uma amiga do coraçflo.
.

r>íiri"i\iiicõ-í'btiiTgiK'ía. Huu lio Tliciouro Voího 11.' 6
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o cão da Terra Nova

Por imiilo f|iic se falle do cão, nunca jamais se

dirá baslanie a rospeilo dusle companliciío liol c

querido do hoiiieni.

Assim, lerão sempre grande valor as expres-

sões do grande naluralisla, o imniorlal Cuvier:
— «O cão é a mais singular, a mais completa, a

mais mil das con(|iiislas que o homem lem feito.

Todas as espécies se tornaram propriedade nossa;

ecada individuo é iiileii'amente dedicado ao seu

dono, adopta as suas maneiras, distingue e de-

fende a sua propriedade, e lhe permanece alVei-

çoado até a morte... K tudo isto procede, não da

mera necessidade, não de conslrangimento, mas,
simpiesmiMite, de ternura, gratidão, e verdadeiía

amisade. A brandura, a loiça, e o allameuli' des-

envolvido faro do cão, loruaram-no um poderoso

alliado do homem contra os outros animaes : e são

talvez necessárias estas prendas jiara o estabele-

cimento da sociedade. V. o único animal ([ue faz

com|iaiihia ao homem em tdda a terra. )i —
Tomemos lodos nota destas magnilicas o tão

sentidas expres.sões de um grande sábio, — e tra-

temos cada vez melhor os nossos meliiores e mais
verdadeiros an:igos !

A nossa estampa representa uma scena tocante

cm (pie ligura um cão da Terra Nova. Im rapaz

inglez, (|ui> navegava de New-Voík para Inglater-

ra, tiidia um cão da Terra Nova, que o capilao

cio na\io não lhe permitlio lc\ar comsigo ; mas o

c3o lançou-se ao luai-, foi em dcniauda do na\i(»,

c o capitão, enternecido já, consenlio que o bom
animal fosse recolhido a bordo. No tini da via-

gem, uma tem[)estade horrorosa despedaçou o na-

vio contra os rochedos; o cão salvou a muito cus-

to o dono, e, quando o vio em lugar seguro, pòz

as patas sobro o corpo desanimado do mesmo do-

no, olhando, com ar inquieto, para os pescadores

(|ue viniiam salvar a Aictima do naufrágio. Ouan-
(io chegaram os pescadores e o naufrago deu si-

gnal de vida, o cão foi lamber as mãos daquelles

e depois deilou-sc aos pés do dono, para o qual

olhava com a maior ternura. — Tal é a locanle

scena que a nossa estampa reproduz.

Cumpre agoia dizer (]ue o cão da Terra Sova
somente se vò no estado de pureza, (juaudo ó

comparativamente peiíueno, mas muito musculo-
so e f(ute, e, geralmente, de cor preta. Os cães

da Terra Nova que vemos na Kuropa, são muito
ditVereiítes dos compactos e não muito corpulen-

tos animaes, que, no seu paiz nativo, são empre-
gados em puxar zorras ou carros, carregados de
madeira, de peixe, ou de outros objectos. — As-

sim mesmo, os cães da Terra Nova (jue vemos na

lÚMiqia, (lislinguem-se como excellentes biiscado-

res, e, maiormeiite, conui cães de agoa, nadando
no mar com valentia, e proveitosa perseverança.

São de uma tidelidade a toda a prova, sagazes, c

siisceptiveis da mais calorosa atleição a seu dono.

I'!m geral, e com muito e iiinilo laras evcepçòes,

devem ser proclamados como bravos, generosos,

AN.NO DA íi.'! SEnlli 1807.
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e inlelligenles amigos dos donos, a quem se aflei-

coarani. •

A DAMA DE ESPADAS
(Xovella rniiiia de PoucbUioe)

iConlinuaJo de pag. 256)

III

Isabel tivera apenas tempo para tirar o chalé e

chapéo, que já a condessa a cliamava para a acom-

panhar, porque mandara de novo pôr o Irem.

Emquanto dois lacaios, a grande custo, levanta-

vam a velha lidalga à altura do degráo da car-

roagem. Isabel vio o ciliciai ao pé de si. e sentio

que elle lhe segurava a niOo. Tomada de susto,

naquelle monienlo, não notou que o official partira,

deixando-lhe na mão uma carta. Escondeu-a apres-

sadamente na luva. Duiante o passeio Isabel nada

via nem ouvia.

Tinha a condessa o costume, quando saía de

carroagem, de fazer perguntas a propósito de

tudo.

— Quem é aquelle homem que me comprimen-
lou? (".omo se chama aquella ponte? O que diz

aquelle annuncio?

A pobre aia, naquellfr dia, não acertava com
uma única resposta, a ponto de a condessa a cen-

surar.

— O que tens tu hoje? Em que pensas"? >'ão

ouves? Eu fallo bem claro ainda, e parcce-rae

que estou, por ora, em meu juizo, hein?

Isabel nada ouvia. Apenas chegou a casa. cor-

reu logo ao seu quarto, e tirou a carta da luva.

Era impossível deixar de a ler; eslava aberta.

Era uma declaração de amor, terna, e respei-

losa, e traduzida, palavra por palavra, d"um ro-

mance ailemão: porem, Isabel, que não sabia

aquella lingua, licou contenlissima.

Mas. alormen(ava-3 a idea de. pela primeira

vez na sua vida, ter de guardar um segredo seu.

Corresponder-se com um homem, era uma leme-

1 idade ([ue a fazia tremer. Accusava-se da sua pró-

pria im[)rudencia e não sabia que partido ha\ia

de tomar.

Deixar de bordar ao pc da janella, e. á força

de frieza, desgostar o seu amante, dcvolver-lhe a

carta, responder com firmeza c de um modo de-

cidido., que faria? .Não linha amiga alguma nem
pessoa que a podcsse aconselhar. Resolveu res-

ponder.

Sentou-se à meza, pegou na pcnna e começou

a meditar profundamente. Escreveu umas poucas

de vezes a primeira plirase, mas depois rasgava

o que linha escripto. Tarecia-lhe, ja que a sua

resposta era secca, já que era demasiado expan-

siva. Emlim, com grande custo, conseguio um
resultado que a satisfez. aCreio que as suas in-

tenções são próprias (fum cavalheiro, c que não

c o seu desejo olVendor-me por um procedinunto

irrcfleclido ; mas, o que c certo, e que facilmen-

te comprehenderá que as nossas relações não

jiódem começar assim. Devolvo a carta que me
entregou e espero que não hei de ler moti\o para

me arrepender da minha imprudência.»

No dia seguinte, apenas vio Oermann, levan-

lou-se, abrio a janella da sala e deitou a carta

para a rua, esperando que o joven oíBcial não

deixaria de a apanhar. Não se enganou, e Iler-

mann, apenas a leve nas mãos, entrou numa loja

para a ler. X carta não era desanimadora, e aquel-

le Romeo recolhcu-se a casa muito contente com
o exilo da sua empreza.

Dias depois, uma senhora desconhecida e de

physionomia muilo viva, pedio para fallar a Isa-

bel de mandado d'uma modista. Recebeu-a ella

com um certo receio, prevendo o pagamento de
alguma conta airasada ; mas, foi grande a sua

admiração quando, abrindo um papel que a des-

conhecida lhe entregou, reconheceu a leira de
Hermann.
— Creio que está enganada, esla carta não é

para mim.
— Peço perdão, respondeu a oulra com ar ma-

licioso, tenha a bondade de ler.

Isabel correu a carta com os olhos. Ilermann

pedia uma entrevista.

— É impossivol ! Esta caria não é para mim 1

E Isabel, assustada cora o arrojo do pedido e cora

o modo porque elle lhe era feilo, rasgou o papel,

em mil bocadinhos.

— .Mas, se essa caria não era para a menina,

porque é que a rasgou? Era necessário mandal-a

á pessoa a quem eia dirigida.

— Por Deus, perdoe-me I respondeu a pobre

aia. confusa. Nunca me traga carias, peço-lh'o, e

diga a quem m"as envia, que se deve arrepender

do seu procedimento.

Não era. porem. Hermann homem que facil-

mente abandonasse o terreno. Já por um modo,

já por outro, Isabel recebia lodos os dias uma
carta. Já não eram traducções do ailemão; Her-

mann eslava dominado por uma paixão violenta,

e a linguagem das carias era realmente sua. A.

pobre menina não poude resistir aquella torrente

de eloquência. Sentia prazer em receber aquellas

cartas c não tardou que não lhe respondesse. De
dia para dia as respostas eram mais extensas e

mais sentidas. Finalmente, um dia cscreveu-lhe o

que se segue

:

«O embaixador de... dá hoje um baile. A con-

dessa vae lambem, e demoi-ar-nos-hemos ate as

duas horas. Vou dizer-lhe agora como nos pode-

remos ver sem testemunhas. Apenas a condessa

sàe, os creados vão para os seus quarlos; no ves-

tíbulo fica só o suisso. e o bom do homem es-

lá quasi sempre a dormir no seu cubículo. Logo

que derem onze horas entre e suba rapidamente

a escada. Se enconlrar alguém na ante cama-

rá, pergunte se a condessa esla em casa, respon-

der-lhe-hão que saio, e. nesse caso. não tem

remédio senão sair lambem ; mas, e mais prová-

vel que não enconlre ninguém. .\s creailas cos-

tumam reunir-se num quarto afastado desta par-

le do palácio. Chegando à anle-camara. lome a

esquerda, e vá sempre em frente ale a alco\a da

condessa, e ahi, por dettaz de um grande biom-

bo, achará duas portas ; a da direita da para um
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quarto escuro, a da esquerda abre para um corre-

dor que leni no lini uma escadinha de caracol que

conduz ao meu (juarlo.»

llermann esperava inquieto a hora da entrevis-

ta, como o tigre espera a presa. As dez iioras já

elle rondava a porta do palácio. A noite estava

lempestuosissima. \ neve, agitada pela violência

do vento, caía cm grandes frocos ; a luz dos re-

vérberos era escassa e vacillanle; as luas estavam

desertas. Apenas de quando em quando se via

passar algum trem que procurava IVeguezes. ller-

mann, apesar do falo ligeiro (jue vestia na(|uella

noite, não sentia o vento nem a neve. Finalmen-

te, appareceu á porta a cairuagem da fidalga e

dois robustos lacaios, pegando quasi ao collo na-

quclle esqueleto deseugonçado, envolvido numa im-

nicnsa capa de pelles, depozeram-no em cima das

almofadas. Logo depois, Isabel, embruii)ada numa
capa pequena, e com uma coroa de flores natu-

racs enfeilando-lhe a cabeça, subio rapidamente

para o trem. Fecbou-se a portinhola e a carrua-

gem rodou por sobre a neve comum ruido abafado.

O suisso fechou a porta; desappareceram as lu-

zes do primeiro andar e toda a casa entrou no

mais profundo silencio, ('ançado de passear, ller-

mann approximou-se d'um candieiro e puxou pelo

relógio. Faltavam vinte minutos para as onze. As
onze em ponto, llermann subia os degráos, le-

vantava o fecho do poilão e entrava no vestíbulo.

Correu com os olhos em redor de si, e, que feli-

cidade! nem sombra de guarda-portão. Com passo

firme e apressado subio a escada num momento,
e achou-se na ante camará. Ao pe dum candieiro

dormia, numa velha cadeira de biaeos, um lacaio:

llermann passou por diante delle e atravessou a

sala de jantar e o salão, que estavam ás escuras;

guiava-o a luz da antecâmara. Estava iinalmenle

na alcova. Diante do oratório, cheio de antigas

imagens, havia uma lâmpada de ouro. A roda das

paredes, forradas de sedas da China, viam-se ca-

deiras douradas c dívans, um pouco antigos, dis-

postos symetricamente. .Nas paredes havia dois

retratos grandes pintados por madame Lebrun.

Ura delles repiesenlava um homem de (juarenla

annos, robusto e corado, de casaca verde-claro,

e com uma commenda. O segundo (piadro era

uma mulher moça, cleganlrmciile Irajadd, com o

nariz aíiuilíno, o cabclld li'\aiilailo paia as fon-

tes, empoada, c com uma ro.sa no cabello, junto

á oielha. Via-se, por todos os cantos do (piarto,

pastores lie porcelana de Saxonia, va.sos de todas

as formas, pêndulas de l.eroy, (hiiiaires, leipies,

o os mil dixes propiios das senlmias, iineiições

ioipoitantissimas do século passado, contemporâ-
neas dos balOes de Monlgoliiei e do magnetismo
de Mesmer.

llermann passou por detraz do biombo, (lue

encobria uma pe(pieiia eaiiia de ferro, e aehou as

duas porias: a da díreila, a do (iiiarlo escuro, e

a da esíiuerda, a do coi redor. Abiío esta : lá es-

lava a escada (pie levava para o (piarto de Isa-

bel ; fi'chou-a e eiilrou no (|iiailo escuro.

Como costuma succeder aos (pie esjieram, |ia-

reciam-lbe os inslanles, séculos. Na casa o sileBcio

era completo, e só foi quebrado pela pêndula que
dava meia noite. llermann estava em pe, encos-

tado a um fogão apagado; e, Iranquillo, o coração

dava-lhe as pulsações regulares, como o d"um ho-

mem decidido a affrontar todos os perigos que se

lhe ofTereçam, porque sabe que os não pôde evi-

tar. Deu uma hora; depois ouvio as duas; e passa-

do pouco tempo, o rodar distante de uma carrua-

gem. Sentio-se então, e contra sua vontade, agita-

do. A bulha approxima-se e cessa de repente

;

ouve-se immedialamcnte nas escadas grande mo-
vimento de creados e vozeria ; illuminam-se to-

das as casas, c Ires velhas creadas entram ap-

pressadas no quarto da condessa; depois, ap-

parece esta múmia ambulante, e deixa-se cair

sobre uma grande cadeira á Voltaire. llermann,

que espreitava esta scena por uma fenda da por-

ta, vio a aia passar mesmo junlo delle e ouvio-

Ihe o passo ligeiro na escada de caracol ; o nosso

heroe sentia a alma confrangida pelo remorso,

mas foi cousa de pouca dura. Tornàra-lhe o cora-

ção à natural insensibilidade.

A condessa principiou a despír-sc diante de

um espelho. As creadas tiraram-lhe o toucado de

rosas e o chino apolvilhado. Os altinetes caíam á

rodu delia como chuva. Para abreviarmos, llermann
assistio ás dííTerenles phases da loiletle de noite

da condessa attJ o ponto desta vestir um pentea-

dor e p(Jr uma touca de dormir. Neste trage, mais

próprio da sua idade, achava-a elle menos hor-

renda.

A condessa Anna padecia, como a maior parle

das pessoas de idade, grandes insomnias. Depois
daquelles preparativos nocturnos, mandou que lhe

levassem a cadeira para junto d"umajanella, feito

o que despedio as suas íamulas. Apagaram-se as

luzes e o quarto licou apenas allumiado pela lâm-

pada do oratório. Encarquilhada, amarella, com
o beiço caído, a condessa bamboleava-se branda-
mente d'um lado para o outro. Nos olhos emba-
ciados lia-se-lhe a ausência do pensamento, e a

(piem a visse assim balanceando-se, pareceria que
aiiuelle movimento era produzido, não por acto

de vontade, mas por algum mecanismo occullo.

De re|)ente, aíjuella physioiíomia morta mudou
de expressão. A boca contrahío-se e ticou lirme

;

os olhos animaram-se. E porípie diante de si via

a|)parecer um vulto : era llermann.
— Não tenha medo, minha senhora, disse ller-

mann cm voz baixa, mas accentuando todas as pa-

lavras. Pelo amor de Deus, nada receie do mim.
iNão lhe (juero fazer mal nenhum. Pelo contrario,

venho aípii implorar um favor.

A velha, sem soltar uma |ialavra, encarava-o,

como se não entendesse o (pie elle dizia.

ileniiaiiii julgou (|ue ella fosse surda, e, incli-

naiido-se ao ou\i(lo, lepetio o exórdio. A condes-

sa permaneceu silenciosa.

— V. ex." p()(le, continuou llermann, fazer a

felicidade de Ioda a minha vida. sem (pie isso lhe

eusie nada... Sei ipie me pode indicar Ires cartas

com ([ue...
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O official parou aqui. A condessa comprehen-
prehendeu, por certo, o que elle exigia, e procu-

rou uma resposta.

— O que me diz é, sem duvida, uma brinca-

deira, sim, apenas ura gracejo?

— Não, minha senhora, replicou Ilermann co-

mo encolerisado. Lembre-se de Tchaplilzki, que

ganhou com...

A condessa pareceu perturbar-se, durante um
momento ; as feições denunciaram uma agitação

interior, mas logo retomaram a sua antiga im-

mobilidade.
— Não quer dizer-me, continuou Ilermann, as

três cartas com que eu poderei ganhar sempre?

Como ella não respondia, continuou :

— Para que hade guardar esse segredo para

si? É para os seus netos? Não precisam disso,

são já ricos; nem sabem o valor do dinheiro.

Para que lhes serviriam as Ires cartas? São ho-

mens perdidos ; e quem não sabe conservar o pa-

trimónio que tom ha de morrer na miséria, ain-

da que disponha da sciencia de Satan. Comigo

não succede o mesmo; sou prudente, sei o que

vale o ouro, e as três cartas não me serão inú-

teis. Então...

Ilermann lançou-se de joelhos.

— Oh ! se o seu coração conheceu algum dia o

amor, se se recorda com saudade desses delicio-

ses arroubamentos, se alguma vez o vagir d'uma

creança lhe chamou aos lábios um sorriso, se sen-

tio o seu coração puisar-lhe com um alTeclo hu-

mano, peço-lhe pelo amor d'um esposo, d"um aman-

te, d'uma mãe, por tudo o que ha de mais santo

na vida, que acceda aos meus rogos. Confie-me

esse segredo ! — Vejamos ! — Estará elle, por aca-

so, ligado a alguma idea terrível? á perda da sua

felicidade no outro mundo? Haverá algum pado

diabólico? Pense nisso, porque não tem muito

tempo para viver, senhora condessa I Tomarei so-

bre minha alma todos os seus peccados e por el-

Ics responderei perante Deus.—O segredo, diga-

m'o !— Pense que tem nas suas mãos a felicidade

d'um homem; que não somente eu, mas, os meus

lilhos e os meus netos, abençoaremos a sua memo-
ria, c lhe daremos cullo como a uma santa.

A condessa não respondeu uma só palavra.

Ilermann Icvanlou-se então.

— Maldita velha! rugio elle, eu to farei fallar.

E mostrou uma pistola.

À vista da arma, a condessa, pela segunda vez

moslrou-se agitada. Agitou a cabeça com força,

estendeu as mãos como para afastar a pistola,

depois, caindo para traz, licou immovel.
— Vamos! deixemo-nos de creancices, disse ITer-

niann, pegando-lhe na mão. liilimo-a pela ullima

vez. Oi'C'' diz(M'-me (]uaes são as carias? Sim, ou

não?
A condessa não respondeu. Eslava morta.

(Conlinu.n)

A filosofia Iriíimplia com facilidade dos males
passados e dos futuros, mas os matos presentes

vencem a filosofia.

A CIDADE DE CONSTANTINOPLA.

Sobre as ruinas da antiga Bizâncio edificou o

imperador Constantino uma cidade que. do seu
nomi\ ficou sendo chamada Constantinopla. To-
maram esta cidade os turcos em lij3, sob o
mando de Mahomet II, e, desde então, lhe poze-

ram o nome de Stamhoul, ou Istamhonl, que ain-

da conserva entre os conquistadores musulma-
nos, e que os gregos desfiguraram um tanto cha-

mando-lne htampoli. Em todo caso, entre os eu-

ropeus, não ha designal-a senão pelo nome de
Constantinopla.

Desde o indicado anno de 11.53 tem aquella

cidade sido, sem interrupção, a capital do impé-
rio ollomano ; alliaindo sempr-e, pela sua posi-

ção e grandeza, a curiosidade de illustres viajan-

tes que, em diversas épocas hão apresentado ma-
gnificas e mui curiosas descripções.

Vista do lado do mar, Consíaniinopla, assente

em coilinas que, pouco e pouco, e cora uma cer-

ta re^nilaridade, se vão alevanlando era forma de
amphithealro, coroadas as suas alturas cora zim-

bórios, mesquitas e casas de banhos, e entrete-

cida, se assim convém dizer, de arvores e monu-
mentos antigos ; Constantinopla, digo, oíTerece uma
das mais bellas pei'speclivas do mundo, como, em
ponto pequeno, se pôde conhecer pela nossa es-

tampa. Também esta nos deixa ver o porto daquel-

la cidade, o qual, pela sua situação e extensão, e

ura dos mais bellos do mundo, e digno de ser

como que o ponto de coutaclo entre a Europa e

a Ásia.

Constantinopla, propriamente tal, 'isto é, sem
os seus arrabaldes) occupa. no promontório ena

que assenta, uma superlicie liiangular, do perí-

metro quasi de cinco léguas o meia. A base deste

triangulo fica a oeste, determinada por uma du-

plicada muraliia, flanqueada de torres, c guarne-

cida de ura fosso de 2."j pés de largura, que separa

Consíaniinopla do reslanle do continente. Os ou-

tros dois lados do triangulo eslão traçados— ao

sul, pela margem do mar de Marmara. ao noroes-

te, por ura braço do canal que se entranha pelas

terras e separa Consíaniinopla dos seus arredores.

O interior da cidade não condiz iuteiraraenlo

cora a extraordinária belleza da perspectiva ex-

terna: as ruas são eslreilas, irregulares, desaceia-

das ; a maior parle das casas são construídas de

madeira, e, ainda de mais di<so, as saliências dos

andares superiores olTiiscam a vista, ínlerceptam

a luz, c tornaradesagradaveisasruas. Mas ao lado

dessas habitações enconlram-se palácios e edificios

notáveis, que os viajantes hão descriplo com bas-

tante interesse : o serralho, ou palácio do Grão

Senhor, que occupa o espaço da anlij;a Bizâncio;

— o templo de Santa Sophia hoje mesquita com

a forma de cruz grega, edificado no tempo do

impeiador .lusliano. por Anlhemius de Tralles.

coadjuvado por Isodoro de Mileto. Neste templo

adnura-se o principal zimbório, de forma muito

aciíalada, e a galeria, que o circurada. composta

de 07 columnas. sendo seis de porphyro, prove-



o PANORAMA

A cidade de Gonstanlinoplu

nionle do templo do Sol cm Roma, e seis de jas-

pe verde, tiradas do templo de Diana em Epheso.

Outras meÃ(|UÍ[as ha, muito notáveis; bem como
bellas fontes ; klians, bazares— e outros edilicios

c estabelecimentos, que fora longo especificar.

A (IMAGEM D.\ VIDA CHRISTAM»
DE Vl\. llKITOll IMNTO

KNtiiilo llllcrnrio

o os (Ifiis, qiifi lirilh/ío,

Qiiaps pstrulliis Tynrhirides fiilRonliH,

flEITOU o ArMos do erudiçãu feciinda.

Que nus dSo coa naliivra amena u gravo
O sabor da verJaue e di virtude.

Hlpino DuniEhSE.

(Continuado de pag. 2Í5)

III

Começarei esle arlip;o por di/or, que não posso
deixar de afçaslar-me um taiilo com Fr. lleilur

finto; (• vou dar a rasão.

Il('sol\endo-se o estimável escriplor a drsi^re-

ver alyiima cid-ide, que enenutra no eamiiilio

de seus diálogos, des/iproveila - - ]irodij;o ou des-

cuidoso — a coniesintia oecasino de nos apresen-
tar descripçi^es primorosas, (junes nol-as podeiia
olfereeer o seu luuilo nota\el lalenlo di'scri|iti\o.

Vejam os leitores, se nfio teria eu limdaiucnio
para dizer a Heitor Pinio nl^^uina cousa menos
agradaNel, ao considerar a mes(|uiniie/ cum (jue

se houve na descripcão da scj^unda cidade de
França :

— «Ha em França liniiia populosa cidade cha-
mada l.iào, rt^fínda. de dois ^'i-aiides rios, liiuu

cliamadd lUuiilaiio, a (pie os iJoiies(<s chamam
Uona, ([uc vay pelas rai/.es da cidade jinilo com
os nuiiiis, outro chamado Sona, (pie passa per
meio delia com luunn fermosa poule : o (piai

perde seu nome em saindo da cidade, metendo

se no Rhodano : que como he mayor, sorve a el-

le e a outros, com que se faz poderoso : porque
quanto se vay mais alongando do principio de

suas agoas, tanto se vay mais enriquecendo das

alhéas. Está situada esta cidade numa terra fér-

til e deleytosa : e he ella em si provida de todas

as cousas" á humana vida necessárias « —
E (il não disse; pois que passa immediaianien-

le a apresentar em srena os interlocutores do
Dialogo, dizendo: «Alli foy ter hum português
dado ao estudo das leiras, etc.»

Ficacs fazendo idéa da cidade de Lião ? Mais

amplas noticias vos dá Heitor finto a respeito

do rio Hhodano, quando, aliíis, vos prometleu a
de.scripçSo da cidade.

Quanío mais de louvor não merece o meu que-
rido Er. l>uiz de Sousa, neste particular! Pela

dcscripcào (pii' me apresenta de Treuli», onde
foi celebrado o famoso concilio, tico formando
id(''a (laquella cidade

:

— «Trento (diz Er. Eniz de Sousa, na Viila do

Arrdiiíipo) he humi cidade situada na arraya da
íMemanha contra llalia, em terras do condado
de 'lyrol : liea ao norte de Itilia : e 1'lolomeu a

conta por terra da mesma província, metendo-a
na demai'caç;1o delia entre os povos Cenomanos.
lie l.ig.ir de bom edillcio, bem assentado o bas-

lecido de lodo o geneio de manlimcnlos: e no
seu lamanhd neninim dos grandes de Alcmaidia
se lhe a\enlaja na coinmodidade de casas no-
bres, e de bom aposento. Lava-lhe os muros o
rio .\dige, chamado Mlirsis dos Latinos, (lue cor-

re conlra Italiii crescido ja d(> agoas, e navega-
' \cl, e \ae entrar ui) mar .\drialici>. t> sili() e sa-

dio, inda (pie afogado de s(m ras allissimas (pie i»

rodeiam, chamadas dos anligos Alpes Tridenli-

nos ele, " —
Nao peço perdAo de me haver desviado da es-

trada. 1'areceu me indispensável chamar Er. Luiz



278 O PANORAMA

de Sousa á aiilhoria ; e n5o creio que aos leito-

res desagradasse ouvir a musical toada do mais
suave e mimoso dos nossos clássicos.

— Nenhum rlassico porluguez empregou tanto,

como Ilfilor Tinto, o ornalo das similhanras e

comparações; e talvez possa dizer-se que todos os

nossos clássicos, reunidos, não conleem tantas
dessas figuras como o autlior da «Imagem da
Vida Christam.»
Raras são as paginas desse livro que não apre-

sentam similhanças e comparações, em crescido
numero.
Desgraçadamente, porem, o demasiado empre-

go de taes ornatos do discurso, e a falia de gos-

to e de propriedade em muitos, desfeiam, não
pouco, a obra de Heitor Pinto.

Demorar-nos-hemos nesta especialidade, apon-
tando algumas das inumeráveis comparações, e

fazendo a respeito delias as observações que nos
occorrerem.

Fhlla Heitor Pinto das pessoas que não adqui-
riram ainda a incomparável fortuna de amar
perfeitamente a Deos ; e assim se exprime

:

— Muytos amam a Deos com hum amor Iam
tibio, que quasi parece que o nam amam. Os
que nam passam alem deste amor nadam ainda
com cortiça á borda dagoa, sem se meterem no pego
alto : e não se podem chamar de todo perfeytos
na philosophia christam. —

Seria de mais, notar o quanto sôa desagrada-
velmenle o — com cortiça—; mas, é impreterível
observar que, tratandó-se do elevado assumpto
da philosophia christã, é menos grave, nos ter-

mos em que a vemos exprimida, a similhança
do aprendiz de natação.

Mais feliz foi Heitor Pinto na comparação, a
que immediatamente recorreu:
— Mas sam como avesinhas novas, ainda não

bem cobertas de todas as suas pennas, que ain-
da que comecem a sacudir as aas (azas), e voar
algum tanto, todavia nam se apartam inda lon-
ge do ninho, nem se lançam ao ar aberto, nem
ousam ainda de atravessar as alturas indo ferin-
do os ventos com a força de suas aas. —
A imagem ó graciosa'; pinta a natureza com

fidelidade; c 6 apropriada ao pensamento que o
aulhqr pretende inculcar.
— Ás vezes a comparação vem antes do objecto

comparado, como no seguinte exemplo :— Assi como liuma ribeira, que nacc no pináculo
dlniuia alia serra perlo do mar, sáe logo facendo
ragido, e vem detendo petos arrecifes butcndu nas
darás rochas, e fazendo hum rouco tom com os que-
brados de suas agoas a maneyra de quem vem cho-
rando, até se rir meter no mar, onde cem parar to-

dos os rios: assi nós como nacemos começamos a
lamentar, c assi vivemos todos ns dias da nossa
vida, chorando e gemendo, e ijuevxando-nos, dan-
do comnosco hora n"hum, hora "noutro trabalho,
até (jue cm fim imos dar connio.sco no mar da
morte onde os rios de nossas vidas a.ssi grandes
como peijuoiios se vão acabar e consumir. —— Não é raro encontrar comparações, que apre-
sentam umas ciTlas reminiscências de famosos
coi;ceilos dos aulhores antigos.
Assim no seguinte excmjilo :— Os que andam no nuuulo andam no corro

cm perigo, mas o religioso esta sobre o firme
palanque, como homem que da terra estií vendo
a tempestade e naufrágio do mar. - —

Esta comparação 6 uma remeniscencia dos ce-
lebrados versos de Lucrécio, que não sei se cha-
me expressão de sentimentos de egoismo e me-
nos humanos:

Suace mari magno turbantibus vquora rcnlis

E terra magnum ulierius spectare laborem.

De passagem direi que rae agrada infinitamen-
te mais, do que o pensamento de Heitor Pinto na
citada comparação^ o conceito philosophico d"a-
quelle religioso' da Cartuxa, de quem falia ma-
dame de Stael.

A illustrc filha de Necker conversava com o
religioso sobre as tentações do mundo, e mos-
Irava-se admirada do sacrifício que aquelle ho-
mem fizera de tudo para se subtrair ás mesmas
tentações. O discreto religioso disse-lhe: Xous som-
mes des pollrons, qui nous sommes retires dans une
fortcresse, parcc que nous ne nous senlimes pas le

courage de nous batire en plaine. — «.Não merece-
mos, senhora ! os vossos gabos. Somos verdadei-
ramente uns covardes, que viemos buscar refu-

gio em uma fortaleza, porque nos faileceu cora-
gem para combatermos em campo aberto.» —

Quereis bem merecer de Deus e da humanida-
de ? Pois vivei no meio dos vossos semelhantes,
— que assim tereis occasião de prestar-lhes soc-

corro. de lutar corajosos contra a adversidade,
de soffrer resignados as semrasões e injustiças

do mundo.
Vivendo a toda a hora em communicação com

os homens, podeis scr-lhes úteis, e exercitar as

virtudes todas, muito mais mcritoriamente, do
que indo entranhar vos — ociosos — no retiro dos
claustros, ou — melancólicos e scismadores — na
solidão dos ermos.
As viclorias fáceis não dão direito á gloria de

tiiumphos esplendidos.
— Se tantas provas de são e discreto juizo não

tivéssemos de Heitor Pinto, diríamos ás vezes que
é elle menos cordato, ao considerarmos o gran-
de numero de comparações baixas e ridículas,

que nos apresenta. Assim, por exemplo:
— Huma gallinha he boa iguaria maravilhosa

{iguaria maracilhosa!), mas qurrse assada ou co-

sida (fallou-lhe dizer guisada], porque crua nam
ha quem a digista (digira), nem quem a possa

comer: Assi a verdade he iguaria mara\illiosa,

mas querse cosida e temperada pêra confortar o

eslamago dalma, e não escandalizar. —
A extravagância da comparação sõ tem por

igual a insupportavel lembrança' de dar á alma
um estômago (estamago dalma) !

E è lastima; porque antes de taes deslemperos
linha Heitor Pinto lançado no papel uma expres-

são imaginosa, que os amantes das lettras pá-

trias conservam sempre na memoria: Porque huma
cerdade crua nam ha estamago de ema que a esmoa.
— Uma das comparações que agora lenho dian-

te dos olhos, c vou conununicar ao leitor, dd uic

occasião de notar ijue mais de uma \cz podemos
duvidar do bom ouvido de Heitor Pinto: tal e a

dureza de alguma^ phrases :

— (<.\ssi como liuris mesmos olhos nam podem
olhar para a terra e juntamente para o ceo, assi

huma alma nam pode amar juntamente ao mun-
do e a Deos. Porque como alma mays este onde ama
que onde aniuia. ca o amor a leea ã causa amada,

hc impossivcl que huma mesma alma num mesmo
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tempo SC alevante c una com Dcos, e se abaixe e

lie com o mundo.» —
— Em algumas das comparações é Heitor Pin-

lo admirável de energia. Assim, querendo fazer

sentir o ridículo das pretenções orgulhosas dos

descendentes degenerados das famílias nobres, ex-

prime se desfarle:
— «Que aproveyla a um bomcm dizer que pro-

cede de fonte clara de virtudes, se elle he hum
peçonhento charco de vicios ? Caso que a fonte

seja cxcellente e percnnal, se a agoa se enchar-

ca, e enche de limos, e sapos, porque terá o char-

co cujo a gloria da fonte limpa?» —
Querendo demonstrar que um prelado somen-

te pôde brilhar por qualidades verdadeiramente
suas, c não por circumstancias de nascimento e

outras, de lodo o ponto fortuitas, vae buscar uma
similhança muito apropriada e significativa, de-

rivada dás cousas da marinha

:

— «Assi como huma n;\o nam se deve chamar
boa por ser melhor pintada, nem por ter a proa

de prata, nem por ser ornada de fermosas ban-

deiras e estandartes, se nam por ser firme e se-

gura, c bem vedada, ligeyra, veleyra, obediente

ao leme, de bons mastos, velas, madeyra e pre-

gadura : assi nam se chamará ninguém bom
prelado por ser bom tangedor de tecla, bom es-

trivam, de nobre geraçam, privado de prínci-

pes, ou por outras qualidades desla maneyra,
porque ainda que ornem a pessoa, nam entram
na essência de bom prelado. Mas aquelle se cha-

mará bom prelado, que tiver letras, reputação,

c virtude.» —
ilcparae na valentia da comparação que se se-

gue :

— «Assi como as ondas do mar se quebram em
terra, e por grandes e furiosas que venham, tan-

to que dam na praya se desfazem: assi os reys c

príncipes locando na terra da sepultura se aca-

bam, e por allos e poderosos que pareçam, tan-

to que dam na praya da morte, fenecem.» —
— Muito teríamos ainda que dizer acerca da

«Imagem da Vida Christam»; mas é lempo de
concluir.

Graças do eslylo mais puro e correcto; lingua-

gem verdadeiramente porlu^ueza, de rara louça-

nia, e por vezes de grande força; noiavel eru-

dição sagrada e pr<ifaiui ; lalcnio deseriplivo, de
primeira ordem ; moial sublime, exposta coiu

suavidade, e de uiu nidilo insinuante . . . eis as

bellezas que admirámos na obra de Fr. Fleilor

ríulo.

Mas o devíM' da critica nos obrigou a apontar
algumas excepções de falta de harmonia na phra-
se ; alguns desenvolvimentos prolixos, em maté-
ria de definições e li'aducções; alguns Irorndilhos;

diversas qualificações menos graves, menos no-

bres; abuso, por excesso, e por falta de apurado
ciilerio, em |ionlo de semelhanças e comparações.

(lonchisáo : beia se e releia se a(iuelle bellissi-

mo livro; mas nao se leve o eTitbusiasmo ale' ao
ponlo de esquecer os rejiaros que havemos feilo.

jostJ siLVEjTiij: niimnio.

UMA OIUIA DO SKCIJLO l\

(Cniitiiiumlii iii' |i;i(,'. ',';in)

!)7. Yercmiuulo, reinou III aiino.s, c foi cie-

nioiilo e piedoso. Diiranlc eslc lempo leve guerra

eom Burebia. Depois renunciou volunlariameole

ao reino.

08. Adefonso, o grande, reinou LI annos. No
undécimo do seu reinado, foi expulso do Ihrono

por lyrannia, e encerrado no mosteiro de Abela-

nia. ÍJali foi tirado por um tal Teudano, e outros

vassallos lieis que lhe resliluirara o reino de Ove-

lo. Aqui, fundou, de um modo admirável, o tem-

plo de S. Salvador e os XII Apóstolos, edificou a

igreja de Sanla Maria, com III aliares, e lançou

lambem os alicerces da llasilica de S. Tirso, que

lem muitos ângulos. Todas estas casas de Deus

foram adornadas de praia, ouro, arcos e columnas

de mármore. Também embeilesou e ornou com
varias pinturas os paços reaes. Tanto na igreja

como 110 palácio de Ovelo, adoptou Ioda a ordem

e ceremoniai que os godos usavam em Tolelo. Al-

cançou muilas viclorias sobre os ismaelitas. Ven-

ceu uma vez em Lulos, nas Asiuiias, as hosles dos

Gelulos, e oulra na (ialiecia, no lugar de Anceo.

Neste lempo, um tal Maliamul de Spania, fugindo

do rei de Córdoba com vários sequazes, refugiou-

se nas Astúrias sob a protecção desle príncipe.

Depois esle perverso revelou-se em Gallecia no

caslello de Sanla Clirislina; mas o rei ali liie deu

a niorle em uma batalha, e se apoderou do mes-

mo caslello com lodos os seus despojos. Viveu

caslissimamenle e sem esposa, e do reino tia ter-

ra passou ao reino do céo. Ouem vive em paz,

em paz morre. Junto dos sanios aliares que aqui

fundou, tem o seu sepulchro.

59. Ranimiro, reinou Ml annos. Foi inllexivel

na jusliça. Aos ladrões lirou-lhes os olhos. Aos
mágicos casligou-os com o fogo, e exterminou

com extrema celeridade todos os lyrannos. Pri-

meiramente venceu a Nepociano na |)onle de Nar-

cea, e assim alcançou o reino. Naquelle lempo
os Norlmandos vieram, pela primeira vez, ás .Vs-

turias. Depois ao mesmo .Nepociano e ao lyranno

Aldroito, niandou-llies tirar os olhos. Também
venceu e deu a morte ao soberbo 1'iniolo. >o lu-

gar chamado I.igno edificou Igrejas e 1'alacios de

admirável construcção e de forlissinias abobadas.

Fallerini nos dias das Kaleudas de fevereiro, era

DC.CtilAWVIII, e descanea no seu lumulo ile

Ovelo.

(iO. Ordonio, seu filho, reinou WH annos. Com
a ajuda de Deus estendeu o reino chri^lão. Povoou
I.egion, Aslurica, Tude e Amaia, e forlilicoii mui-

tos caslellos. Alcançou viclorias sobre os Sarra-

cenos. Apoderou-se da cidade de Salamanca á

força do armas, e ao seu rei Mozeror, ali apa-

nhado, concedeu-lhe se dirigisse livre, em com-
|i;uiliia de sua mulher, para Pelra-Saera. Igual-

mente com as armas asscnlionuni-se ('a forlissima

cidade de Albailila. O seu poderoso rei, chamado
Mii.sa, foi surpre.so no monie l.alurcio. o o seu

exercito distruido jiela es|)ada, e o mesmo Mu/a,
ferido de uma Ireeha, deveu a sua salvação a um
amigo (|ue o condu/io no seu cavallo a um lugar

seguro, ^al|uelle lempo os Normandos aportaram
pela segunda vez às cosias da (ialiecia, e n\ala-

ram o conde Pedro. Os mouros chegaram em seus
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navios ao Golpho Gadilano, e foram clerrolados.

Foi lanla a bcnignidatle da alma dostc principe,

tanla a sua misericórdia, liio piedoso para lodos,

que mereceu ser chamado pae dos povos. Morreu

cm Ovelo no dia VI das Kalendas de junlio, era

DCCCGIII.
61 Alefonso, seu filho, começou a reinar aos

"XVllI annos. .Na primeira llor da adolescência e

primeiro anuo do .seu reinado e XVI II do seu

nascimento, foi privado do reino pelo apo.slala e

tyranno Froilano, conde de (íallicia : o mesmo
rei leve de refujilar-se em (lastella, e, pouco (em-

po depois, foi morlo cm Ovelo o lyranno Froila-

no, rei infausto, pelos que permaneceram lieis ao

nosso joven e glorioso principe, o qual, depois da

sua volta de Gaslella, reinou, felizmente, no pá-

trio solo. Desde o principio do seu reinado con-

seguio viclorias sobre os seus inimigos, for duas

vezes humilhou e domou, com seu exercito os fe-

rozes Vascos. Passado algum tempo veio ás mãos

com as hostes dos Ismaelitas, cujo general era

Abulmandar, filho do rei Abderahman, e irmão

de Mahomat, rei de Córdoba. .Mas por onde este

veio, tornou elle com a perda de muitos centena-

res de soldados, e o resto do seu exercito fugiti-

vo. Nos mesmos dias, outras hostes entraram até

Bergidum, sem que ninguém as interrompesse: e

ajuntaram-sc com muitos outros inimigos que saí-

ram dos seus términos. Apoderou-se o rei do cas-

lello de Deza, e adquirio pacificamente Atienza.

Tomou Coimbra, que possuíam os inimigos, e po-

voou-a com gallegos. Fez-se lambem senhor de

(Continua)outros castellos.

nVMNO
Iiarn ser olfcrocido no Kx.mo Hr. Tlioinnz Ribriro

pelON KCUM piitricioN

Mais que os Ihesouros da terra,

qiic os nurcos sceplros dos reis

vaiem os notires taurcis

do talento e do salíor.

O Koiiio e sot ipic derrama
raios (fiiifindo fS|ileii(ior,

ninguém llic roiil)a o fulgor,

nada o pode escurecer.

Honra ao juicta inspirado

cujas pstroplie.s iirilhanles

li)c levantam triumpliantes

moriumcnlos immorlaes;

accesa em fogo divino

sua voz nos tirada: alertai

e em rada peito desperta

SiiHlos brios iiacionaes.

Nfio lia cadencias per'grinas

que o seu estro não desfira

nos mil liarpcjos da lua,
onde o génio se re\ eía ;

ouvi os versos sublimes,

com que pinta as doi"s veliemcnlcs

ouvi-llie as noias plangentes

dos solTrimcntos de Esletlal

Na triluina, quando a pátria

pede que elle se atevante,

a sua v(i/. insinuante

raptivam-sc os eorai'fies

:

sentpre o mesmo senlimeiílo,

o mesmo fervido ardor,

nas palavras do orador,

na harmonia das canhões.

Louvor ao homem dislinclo

que no prestigio da gloria,

sabe ter viva a memoria
dos amigos que em nós tem:
que, do templo dos illustres

tendo ja transposto o airio,

não deslembra o torrão palrio,

que sabe amat-o também.

Cuimbra a. x. de sodsa coaoEiBe

SECÇÃO BIBLIOGR.XPFIICA

.Memorias de epideniolosia porUiguesa. Por António
il.i Ounli.i Vieir.i d'? M';iii.1:.?h Coiiiihi n. Iiiiprenta
(la Universidade. 18GG.

Esle bom livro oITereee-nos reunidas imporlanlea
uotioias que a muito custo íòra possível conse-

guir, dispersas como andavam cm diversos escri-

ptos.

O auclor eíIo poupou diligencias para se iulci-

rar da Listoria de todas as epidemias, que biio gras-

sado cm Portugal desde remotos tempos até aos

nossos dias, e para colligir as noticias das provi-

dencias administrativas, liygienicas e medicas, que
a respeito de cada uma foram adoptadas.

Em uma erudita Inlroducnio falia extensamente
da. gcographia medica. M. Boudin, que o auclor

cila muito a propósito, caraclerisa Lera esta enti-

dade scientifjcaj quando diz: «Assim como ha plan-

tas, que germinam em quasi todos os pontos do globo,

com existirem algumas que só viram ao modo en-

démico, em lugares mais ou menos circuuscriplos,

assim as moléstias do homem surgem cguaes por

toda a Icrra, ou prendem dissimilbanles em assi-

gnaladas zonas, c determinadas localidades. Tem
pois as moléstias, como as plantas, habitais, esta-

ções c limites geograpbicos.9—A peste é originaria

do Baixo Egyplo ; a febre amaretla nasce no litoral

do golfo do México e do mar das Antilbas; a cho-

lera murbiis traz sua origem do Indoslão.

Eulrando na matéria, offerece o auctor um noti-

cioso quadro da peste em Portugal nos annos de

1348, 141;i, lbG9, lo79, l'.')98, peste do Algarve, e

de iG80; da febre aoiare/ía nos annos do 1723, líJoO,

i8'ól, iSoO, 18o7, 1800; e da cholera inorbus nos

annos de 1833, 18o3, 18ij4, 1855, lSo6, c i8Co.

Tanto nas notas a cada pagina, como nas notas

Dnaes do livro, ha uma grande riqueza de noticias

— que completam a exposição do texto.

No que respeita á cholera morbus ha boje um
elemento de estudo, que o nosso auctor n.io podia

consultar, qual é o lielatorio sobre os trabalhos da

Conferencia sanitária internacional, reunida em Cons-

tantinopla em 1806, publicado cm lbtJ7 pelo dou-

tor Bernardino António domes. (Veja o artigo que

publicámos no Jornal do Commercio n." 4074, de

Í3 de maio ultimo; bem como o n." 26 deste se-

manário do corrente auno, onde noticiámos o Aperçu

hi^torií/ue, do mesmo doutor B, A. Gomes.)

U bom livro do sr. António da Cuuba Vieira do

Xleirelles já foi por nós examinado no n.MlíQ do

Jornal do Commercio de 2 de Agosto corrente. Aqui

só quizemos apresentar uma noticia bibliograpbica

— como c cstylo deste seminário.
Lisl>oa, h do .Vgoslo de 1867. Josó StLVSSTRE tlibcmo.

BKKAT.%
No í.» verso <la poost.t — /^.«n^Jfio— piililioula no n.* 3.1 ilcslc

Sfiiiannno, mulo se li:— So iis ondas 6 ilado nas praia* cuspir—
ilo\o ler-se: — So us ondas ó d.ido nas praias carpir.—

Typ. Kranco-Portuguoia. Haa do Tlicsouro Velho D." i
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•tlHÍ,'TI

Elsonor

Elsenor, fiiic os franrozes ohaniam Ehenour, os

iiifilozos Ehinorc, c os dinaiiinr(|uczcs llelsiiigoer,

('• uni iiiiporlanic poilo e cidailt! no ilislriclo de
I''r('d(MÍksl)()rjí, na ilha dinanianincza de Scoland,
110 |)()nlo riicnos laryo do cslicilo (jiic liça cnlie

o Katlcj^al c o Ballico, dilronlc de llelsingborg,

porto da Siicria.

Kra csle o ponto, onde o Rovorno dinaiiiannioz
percebia, não lia ainda iiinilo, certos ilireilos

por cada navio (jiie jiassava pelo Sund.
Numa linj^oa de terra, ao oriente de IClsenoi',

oslá o caslelío e fortaleza de Krouhor^;, e lia ali

um bello palácio, denominado Maryenlisl, com
>im li()S|»ilal para niarinliciros. Klsenor, om si,

ó uma cidade aberta, e tem nos iiltimos tempos
sido mnito aiiei fei('oada. C-onsisle em uma rua
principal, de j^raiide extensão, com alj^nmasruas
íulcracs ; tem um porto accessivel a na\ios (|ne

demandam pouco fundo ; e os seus habitantes
exercitam diversos ^^eneros de industria, aloia

as relações commerciaes (pic Icem com os paizes

cslrant^ciros. — l'"ica não uuiito distante de (;o|)e

nha^iie e d(> Stokoimo.
As visinhaiiças de Mlsciior >ão inleicssanlis

para os honiciis (pie cultivam as lellras, por
ser ali (pie ShaLespearre poz algumas seenas da
sua famosa Irai^cdia llamlet.

Dissemos ipie em l^lseiun- jicrcebia o poverno
dinamar(|iu«z certos direitos por cada navio ipie

2." ANNO UA &.« sumi! - 18(17.

passava pelo Sund. Essa pratica acabou nos últi-

mos nnnos, por meio de tratados ipie as poten-

cias celebraram com a Dinaniarea. mediante in-

ileiiinisa(;íio pecuniária.— No que a l*oitu^al diz

respeito, diremos que celebrou este reino um
tratado com a Dinamarca em lí de novembro
de 1S;)S, para a completa abolição dos direitos

de alf-uidej;a, tonelauem, fo^o, pharoes, balisas

e outros (iiiaes(iuer diíeitos pelo casco ou cargas
s(dire navios portufíuezes, (pie naveiíavam do mar
(lo Norte ]iara o Haltico, ou riceirrsít. — Como
indemuisiição dos sacrilicios impostos á i>ina-

iiKirca por esta estipiila(;ào, obrigou se o gover-
no portiiguez a pagar ao da Dinaniarea a soni-

ma de i27'i:Ká:i rixdalers, moeda diiiamarqueza.
-ou 3().'(:!() libras esterlinas. (Vt>ja a Colltrriio

iifíkiul lia Ifijialdrfiu iiurlii;iiiczii lUi iiiuio de ISrii),

pag. ^ir>, '£y.'t c seguintes.)

POHTIdAb r.(i\Tl'.Ml'(M«ANK.O AVALIADO
l'(itl l M MAJAMIÍ j-HANClíZ

('.(1111 (i titulo /.(' 1'orlittiiil soits /(' loi Dom f.iiiz,

Imiircssioiís et soiirciiirs publicou o sr. \ . de Ma-
/ade, na llrvísln ilos dnis inuixlds de I de juilio

de IStii, mil artigo notável, apesar de iiiuiles er-

los e de nniilas apreeia(;óes falsas (pie lhe poiltMiios

enconlrar. .Mas esiamus de lai foniia lialuliiados

a ver os oslnuigeiros, o princi|ialiiieiile os íianeo-
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zes, fallarem das nossas cousas sem leroin delias

o niinimo conliecimi-nlo e scmine com picvcmõcs

malévolas, que nos e a^Ma(la\el de[)aiaimos um
liahallio leito com alííuma consciência, c em (|ue

transparece principalmenle uma ião viva syni|)a-

thia pelas nossas cousas.

Julgamos que os leitores do Panorama lerão

com inli'resse uma obra que tende a tornar co-

nhecidas la íóra as nossas instiluições, a nossa

politica, a nossa lilleratura c o estado de desen-

volvimento da nossa civilisação, principalmente

quando essa obra foi publicada na capital do nuin-

(lo illustrado, nessa l*aris que herdou as tradi-

ções de Uoma e de Alhenas não só no seu culto

pelo espirito, mas lambem no desprezo que vota

aos povos estrangeiros, que não está muito longe

de considerar como bárbaros.

A circumstancia de ser o escripto do sr. V. de

Mazadc publicado na Revi.sla dos dois viundos.

prova que não é elle um desses aventureiros lit-

lerarios, que vem procurar no estrangeiro, abri-

gando-se á sond)ra da bandeira que a plêiade bri-

lhante dos cscriplores francezes contemporâneos

illuminou de gloria, os sulíragios que a patiia lhe

recusa. A Revista dos dois inundas é um jornal

altamente escrupuloso, que não admilte nas suas

columnas reputações equivocas, ou talenios, se as-

sim me posso exprimir, de cliri/socalc.

Dito isto passo a traduzir o artigo do sr. Ma-

zade, acompanhando-o, quando fòr necessário,

com as rellexõos que facilmente acudirão ao meu
espirito.

I

Nesles ultimes annos a Europa lem-se occupado

pouco de Portugal, e não ha paiz, cuja historia

interior, exceptuando alguns curtos períodos, seja

menos conhecida. Para abalar a nossa indilVeren-

ça, foram necessárias duas ou Ires conimoções po-

liticas, ([ue arrojaram para França uma emigra-

ção juvenil e intelligente, a llor da nação portu-

gueza. A abrigo das no.>;sas leis se refugiou uma
geração (|ue, durante o governo de U. .Miguel, aban-

donara subitamente os bancos da celebre univer-

sidade de Coimbra |)ara fugir das forcas armadas

ao som dos gritos de—viva a religião! viva o rei

absoluto!—Kstes juvenis soldados do batalhão aca-

démico foram os primeiros a revelar-nos a vita-

lidade politica que havia em Poitugal. Ksses he-

róicos moços, dejiois de terem partilhado os pe-

rigos do cavalheiresco D. Pedro ([ue vinha do

Urazil salvar o tlirono de sua lilha, collocando-o

debaixo da protecção da bandeira liberal, sou-

beram, chegados a |)lena virilidade, chaniar a

allenção para um paiz cujo nome oulr'ora enche-

ra o mundo.
A situação geograjdiica de Portugal foi sempre

uma das causas da nossa inditVerença por osso pe-

queno reino, exilado no extremo occidente da Eu-

ropa. Kra preciso, para o conhecer, armslai' os

azares do oceano, ou as fadigas de uma longa via-

gem em diligencia, atravez da llespanha, dos l*y-

renéos a Badajoz ; azares c fadigas desapparecoin

hoje. De íSaules e de Bordéus partem regular-

mente barcos de vapor que chegam em dia lixo a

l.isbca e ao Porto. I'or oulro lado o caminho de
feno leva cm dois dias o viajante de Pai is a Ma-
drid. Infelizmente aqui a scena muda : aiinla c

impossível evitar a faligadora viagem em diligen-

cia alravez das províncias de Toledo o da Kslre-

madura para se ir de Madrid a Badajoz, o essa

estrada, apesar de ser uma das mais importantes

de llespanha. porque liga entre si as capitães dos

dois remos da península, c lambem, debaixo de

todos os pontos de vista, a mais penosa e a mais

ingrata. (Ij

.\o mez d'agosto de 1861, tomava eu ess>í ca-

minho, entrava numa espécie de coche que se

coiiipromeltia a pôr-me intacto, ou quasi ínlaclo,

em Badajoz, levando cincoenla horas a transpor-

lar-me da formosa rua d^Alcalá, cm .Madrid, a ci-

dade illustrada pelos feitos de armas do general

Philip|)oii. O campo ale Talavera de la Reyna
oflerece o aspecto árido que Icem, depois da co-

lheita, as regiões productoras de trigo : paizagera

monótona e pulverulenta (|ue nenhuma arvore ale-

gra, ploinos immen.sos e escalvados cujas brandas
ondulações se ai)agam no longiquo horisonlo. Pró-

ximo da seria d'Altamira o soloalleia-se violenla-

menle ; entra-se na região montanhosa Nada ha

mais triste neste mundo do que essas encostas

fragosas cobertas dum pedregulho estéril, onde
apenas viçam alguns car\allios enfezados, e algu-

mas oliveiras de tronco nodoso, c de verdura par-

dacenta. Ahi, entre as urzes c os tojos, pastam

numerosos rebanhos de cabras de pello fulvo e

raso, guardadas por um pegureiro que, nes.<as

solidões, só encontra a sombra das giestas. Des-

sas lerias deshabiladas é que sàe o Guadiana, rio

de margens despidas de vegetação, cujas agoas.

correndo por entre muralhas antigas de frague-

dos, apenas banham as raizes de magros canna-

\iaes. Se as vezes se divisa, por entre as collinas,

um itanorama verdejante, podemos estar cerlos

de que ò algum paul sozonalico, oude porcos se-

mi-selvagens se espojam entre os ciocndros. O
eloemlro, em llespanha. é .«empre um indicio de

febres. Se por acaso uma aldeola se veio estabe-

lecer na priiximidade duma nascente d"agoa juira,

e necessário, para a atravessarmos, irmos incom-

modar uma nuvem de mendigos ivsfarrapados, en-

tre os ipiaes Goya, o pintor satyrico da llespa-

nha, tomou, por força, alguns dos seus hpos.

Ksla parte da península, no seu isolamento, pa-

rece que licou sendo o uuico espécimen duma épo-

ca, cujos vestígios ja a civilisação foz dosappare-

eer nas outras províncias.

riiega-so, omiim. a Trujillo. cidadinha da Ks-

tivinadura, muito falta ile aceio. muito mal cons-

truída, que nada lem absolutamente de curioso, a

não ser um antigo solar cujas ruínas se divisam

sobre uma negrejante massa de rochedos graní-

ticos, que dominam um pequeno valle sem agua.

A calçada, que vem de Madrid, loimína em Í'ru-

jillo. l''oi nocossario deixarmos o cocho, e acco-

(|j Esto iiiconvcDiento, qno ciislia ainil.i cm ISCI, iics.ip|vireccu

.-Igor». U caruinlio de (Mtio jl oio tem soluçio tlc coolinuiUado.
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nioilarmonos. como podemos, numa carroça des-

conjiinclada, ornada pomposamcnlc om líilias vei-

m<'lljas com o liliilo de .Xnrrn trujillann. Moídos

poios solavancos do inconnnodo vcliiculo. onde

(|ualro viaj;iiik\s a niuilo cuslo cabiam, ciicgámos

a Badajoz por eslradas escant'allia(las e cheias de

poeira, depois de vinte e qualro horas dum ver-

dadeiro snpplicio. Deus queira (|ue em breve o cami-

nho de ferro livre o viajanle de semelhanles vi-

cissitudes I Kia pouco seduclor este veslibulo dei

Portugal, c tudo quanto eu uuvira dizer em llcs-

panha fazia-me temer bastante ter ainda que pas-|

sar vinte c quatro horas numa diligencia portu-

gueza.

Badajoz, apesar da sua importância, não é uma
destas cidades em (|ue a gente se possa demorar

por gosto. Ruas estreitas e mal calçadas, casas

com janellas de grades, o (iuadiana com o seu

jeito secco e pestilente, soldados e casernas, laes

são os encantos da ca[)!lal da K>lrema(hna hts-

panhola. Nada nos podia reler na hospedaria do

sr, l'anseco, nome Iristemenle signiíicativo. (jra-

ças a um obsequiador companheiro de viagem que

lambem ia |)ara Lisboa, em breve se concluíram

os preparativos de partida, e no dia l d'agoslo

atravessámos, a galope das nossas mulas, as ruas

de Badajoz, tomando o caminho de 1'orlugal. Ouan-

do, depois de termos deixi;do alraz as porias e as

rortilicações da cidade, enirámos na estrada real,

não li(iiiei pouco sui prehendido acliando-me num
ciJHy/í' muiloaceiado, e não sentindo a cai)eça resal-

lar, com os solavancos, de encontro ás paredes da

minha prisão; o znf/al, silencioso, parecia ter es-

(piecido o seu reportório de maldições e de i)ra-

giis ([ue, em Hes|)anha, olVendem as vezes os ou-

vidos menos susceptíveis. Ja eu repaiar na cor-

lezia do personagem agaloado (|ue nos viera abrir

a porliidiola. Decididamente era boa esta piímei-

la inijiressão ; o meu companheiro, a quem com-
muiiiipiei as miidias observações, disse-nuí (pie não

admiiava ler eu sido mal iNformado em llespa-

nlia, poripie o povo hes|)anliol e o ipie menos de-

seja conhecer 1'ortiigal, e o (jue realmente menos
o conhed'.

N'o meio da phiniciíí (jiie se inler|iõe a Badajoz

c a Klviís, um rio sem agua 2 e um marec se-

param nnieameiíte os terrílorios dos dois paizes;

nem um ^;uarda de allandega. nem um (/ciKlaniic

SC apresentou para nos receber ; demais a insti-

tuição da iiriidiiniicrif é coniplelaiiienle deseoiihe-

cída em l'orluj;al. Í3) l^has siirgio-ims então ao

longe, 110 alto duma eollíiia que nos licava a di-

reita, roíleada dos seus baluartes, e do seu aipie-

(lueto monumental ; á es(|iierda num morro, a ci-

dadella e o 1'orli! de. Santa l.uzia eslampavaiii os

.seus reduetos no horisonle, por cima (Itim cinto

dtí oliveíias. A disposição deslas conslrurções em
frente d(i Badajoz e tal que parecem fechar as

portas do reino, d>'í\aiido \cv apiiias por cima

das muralhas uma linha de casas liianeas no meio

(•-'I lí 11 Ciiin.

(Ill 1') cl>'Si'nnlH'i hlil lllllilíl I'! (I |il'iiii'i'|ii ilii (Jllinlll l'ivil. <|IIU

ilinm riMiMnliiir iMc (li'|iliiniviil (i.sliulii 'ilc ('[iími:!, i|ur |""im t<n \c;i-

Jiiiiliia na cli'|ii'iiili'iicm li" jioiii oii (hi iii.iu nualri' .Iiih impiilii-
(juf.s, ulcila iiãu k'\o suluijuu.

da qual se divisam o campanário duma igreja e

um bosque de palmeiras. ;4i Em geral, de (jual-

quer natureza que sejam as fronteiras dum paiz,

rios ou serras, existe uma certa zona em que se

confundem as línguas e os costumes, uma espécie

de terreno neutro. Aqui, a planície que separa

estas duas cidades estremas só oITerece esse ca-

racter ate certo ponto. Apenas se chega ao terri-

tório portugucz, logo o asjiecto do terreno parece

modilicar-se; como a cultura do milho exige uma
irrigação contínua contrasta, pela sua frescura re-

lativa, com as planícies de trigo da Estremadura

hespanhola. As communícações são raríssimas en-

tre os povos que parecem pouco desejosos de se

comprehenderem e que guardam respectivamente

a sua língua em toda a sua pureza, ainda que os

trabalhos dos caminhos de ferro jà operassem uma
certa fusão.

iNão se deve, comtudo, julgar a entrada em Por-

tugal facillíma. A estrada (|ue seguíamos, como to-

das as (pie desse lado vem de Ilespanha, termina

nas porias de Elvas. Ali por um instante licámos

sendo propriedade do guarda das portas. Devo di-

zer (|ue se da muito pouca importância aos passa-

portes; não se dirige pergunta alguma indiscreta

acerca de contrabando. Em compensação quando
se trata de se saber se os viajantes introduzem

tahaco debaixo de alguma forma, as ímportuní-

dades tornam-se insupportaveís. Não é o governo

ipie re|iresenla esse itapel de importuno, e o agen-

te do contracto de tabaco, .'i .Mediante a somma
de nove milhões de francos (O por anno o Estado

arrenda a uma poderosa sociedade de capitalistas

o mono|)(dío da venda desse narcótico. O publico,

eniregue a regia sociedade, deve acceilar, sem di-

zer palavra, um systeiua de tiscalisação que mui-

tas vezes o põe a niercij das ínlermiltencias de

bom ou máo humor de empregados famélicos. Es-

sa lyraniiia em benelieio dum monopólio particu-

lar tem um não sei (pie de odioso. Felizmente Por-

tugal esla em vésperas de ver de.^apparecer este

estado de cousas ; uma lei nova tende a introdu-

zir uma certa liberdade de venda (jue. se ainda

não assimila o tabaco a outro (iual(|iier ju-odu-

cto, não deixa por isso de ser um verdadeiro pro-

gresso e uma feliz innovação.

Ao sair de Elvas, apresenta-se Portugal sem
mislura. O panorama e os costumes hespanhoes
desapparecem muito realmente. Oiiatro cavallos

fogosos subslituiiam as mula-; ligeiras nos liranles

da iiiala-posla, ora eoiulu/ida por um grave co-

cheiro (|ue veste uma libre com as armas reaes

|iorluguezas. Numa das mudas, (piiz subir á almo-
iiiila para gosar melhor o aspecto do paiz, e a

frescura ipie o vento do mar ja nos ÍKUÍa ; e não

foi peipieiio o meu espaiilo de me achar sentado

ao pe dum cocheiro, gordo o rechoncliudo Nor-

(I) lUi piilnioiras ? Não conlicçn o AIkieIojh, l>i>r coiiuipgninlo (MH
lua i'i>iiM'l(iiii-la lutii pussii Iiizit inaU ihi ifiio |>l^r iii|i>i r^lx |hiiiIo

lio iii(iincitfai;á'i ; iiia.s o loitiir iluvc saliiT ini» os viajanioa Iranoií-

/.ff, iiiaiiilii vi^iii í l'iii'liif,Ml, lni;'i'in nina |iiovisi\ii i|i ui-vnivs Iro-

|iirai's |i.irii siinumriun linr nl. NAo sn iiiíilmn rrsiKuai' u convon-
ivi' Si' iln i|iii' a Alrira mV» |MÍn('i|iia ni>!i PvmniSiis.

i,.i Umiilui' sii II liMliir iln nui» Islo .lo luiA.snva t>ni ISdl.

{{i\ Mil 11 jniiscunioa o vinlii cunlus ilc nus. N.íii mm so o ali;iris-

lho iTa ii.\ut-lo.
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mando que logo travou conhecimento comigo e

me contou a sua Odysséa. No tempo em que I).

reinando cia regente, viera elle trazer cavallos

da Normandia paia serviço da mala-|iosla ; sedu-

zido, provavelmente, por alguma trigueirila por-

Uigueza, e, certamente, pelo vinho da terra, não

tornara a partir. O seu bom humor não soflrera

com esta mudança de clima ; tomara, debaixo da

inlluencia dos raios do sol, uns modos jiicarescos

a que dava realce uma linguagem de sua inven-

ção, que ninguém percebia e que elle allirmava

ser porluguez. Devemos dizer que os francezes são

duma extrema sera-cerimonia com as linguas la-

tinas ;
por meio de algumas terminações que apa-

nham ao acaso, logo as modilicain |)ara uso |)roprio,

e se os não percebem preferem accusar a inlclligen-

cia dos seus interlocutores a confessarem a sua

própria ignorância.

O caminho (jue seguíamos não deixava logar ao

fastio ; as mudas succediam-se rapidamente; atra-

vessávamos valles férteis e risonhos; subíamos col-

linas cobertas de verdejantes carvalhos, de olivei-

ras e de vinhas avergadas de cachos d'uvas, ora re-

jubilados pelo panorama duma vegetação luxurian-

te, ora impressionados pelo aspecto grandioso de

rochedos avermelhados e i«irdacenlos. A beira do

caminho agrupavam-se aldeias de casas brancas c

aceiadas, cercadas de jardins. Ouando aos últi-

mos clarões do dia apparecerani ao longe as mura-

lhas de Kstremoz, a marmórea \ilia, (";já eu achava

pequenos os dias de verão. Este passeio, que nada ti-

vera de penoso, desenvolveu em mim um ardente de-

sejo (lo travar conhecimenío com a posfula poi tugue-

za. Os caminhos de ferro vão tirar aos viajantes o mo-

tivo de visitar esta cidade i|iie lambem |)ouco in-

teressante e. lia lá, comtudo, uma estalagem [cn-

barcl) (8) digna de ser recommendada aos toiíris-

Irs qne o acaso levar a Estremoz. O dono delia e

barbeiro e cutileiro. A luz dum candieiro de for-

ma antiga, servio-nos o honrado homem um ex-

cellentejantar composto de gallinha com arroz,

lombo de porco do Alemlejo, fructa cxcellente, e

óptimo vinho. Tinha escapado, emliin, ao sabor de

óleo de rieino que por toda a parte se encontra

na cosinha hes|ianhola, e não vi apparecer nem a

sombra dum (jarliuinn. Ouando se tratou de pa-

gar, i)or mais que eu desligurasse a nobre lingua

castelhana, não consegui Iransformal-a em portu-

guez. O meu patrão iholdicr) empregando o mes-

mo processo com a sua lingua natal não conse-

guio fabricar hespanlml. Õ que havia mais claro

na nossa palestra era que me pediam 'i80 reaes

(perto de 12() francos) pelo meu jantar, o eu re-

vollava-mc contra isso. O meu companheiro de

viagem, entrando nesse momento, explieou-me que

se tratava de iSd reis [i francos e ".'• cêntimos.)

Sempre era bom entender-se a gente.

Até então lizera jiouco reparo no meu compa-

nheiro de viagem, (jue lambem me entregara á

(7) Yillc de viailii-v ! Não sei oqiio nintivu csti poniiiosa ilonomi-

iiiirào. Nuo mo nirtni ii lr.i<hiiir cul.ulo do ni.irmuro, como devia,

]inniiio lonii o iiarallelo do Estn-nio?. com Cioiinva a soberba <|Uo

rci'1'lio das vinjantcs o mesmo hsongeini ap|ioUido.

8i Aiififi-gc o uuo cntmnt ú quo a nossa palavra «eslalasoim si-

giiilicu.

iniciativa das minhas observações pessoaes ; mas
a frigida nebrina da noite, obrigando-nos a irmos
encerrados dentro da carruagem, alguns charutos,

íscapos da vigilância dos empregados de Elvas,

depressa estabeleceram entre nós uma cordial in-

timidade. Se eu não soubesse o nome do meu in-

terlocutor, c se o seu t\ po nacional fosse menos
pronunciado, podia julgal-o meu compatriota, pe-

lo modo como se servia da lingua franceza. Co-

nhecera muito a França em outro terapo ; melli-

Jo cm todas as commoções politicas do seu paiz,

viera, por varias vezes, refugiar-se nesta hospita-

leira terra, que lhe deixara recordações agradá-

veis, (lonhecia bem os seus compatriotas, e deu-

me, sobre Portugal, toda a casta de uleis noções.

A propósito do embaraço em que me vira quando
se tratava de pagar ao meu estalajadeiro ,'9^ mai-

!rc ilu cobarri disse-me elle: (lÒ nosso syslema

monetário embaraça muito os estrangeiros em ge-

ral ; e, com cITeito, é bastante complicado. Então

explicou-me o valor e o emprego dos réis; fiquei

sabendo o que era o vintém, o pataco, o lostão,

o pinto, o cruzado ; mosirou-me essas moedas, m-
(lieou-me as relações entre si ; foi um verdadeiro

curso de numismática. Ouando chegámos a Mon-

tc-mói-o-novo. parámos para tomar chá ; esta be-

bida asiática (digamol-o de passagem) é Ião que-

rida dos portuguezes que no mais pequeno loga-

rejo do reino se encontra, e se toma I Emlim. as

sete horas da manhã, a carruagem para\a na es-

lação de Vendas Novas, donde o caminho de fer-

ro do sul me devia conduzir a Lisboa. A provin-

cia, que acabávamos de atraves.sar assim de corrida,

e a do Alemlejo. que tem uma (riste reputação.

uÉ um paiz dezerlo c sesonalico» linham-me dito.

O ([ue eu vira não correspondera a essa |iinlura.

O Alemtejo, pelo contrario, parecera-me alegre

e bastante povoado. Ouando conheci depois a re-

gião percorrida i)elo caminho de ferro que de Lis-

boa se dirige a Uadajoz, a vista das charnecas lan-

des] ermas e paludosas, que se estendem desde Cons-

tança ate Elvas explicou-me a fama que a proxin-

ciagosa. Nos arredores do Crato, por exemplo,

durante o verão, a natureza inteira parece tremer

de febre ; as raras e miseras aldeias que se en-

contram são habitadas por uma po|)ulação enfesa-

da, magra, de tez amarella, com olhos rasgados,

negros e immoveis, que a terrível lerçà. 10^ /fe-

rre ticrcc) dizima. Tivera a felicidade de escapar

a tão penolia impressão na minha primeira via-

gem atravez do Alemlejo, viagem que me deixa-

va uma lembrança agradável ao chegar a Vendas

Novas, separada aju-nas |)or ."io kilometros do ca-

minho de ferro da villa do Karreiro. na margem

cidade banhava os pes nas vagas Iranquillas que,

seintillando aos raios do sol. pareciam liquidas

chammas ; no fundo verde do mar destacavam-sc

os róseos cambiantes duma multidão de velas Irian-

líl K^lttlagdro diz o leito. Krrn f.u-il do romprohendor num es-

trani.viro 1)110 .-^abo mal a no5S.i Imsii». .Vinda osíe n.io o iloí que

maií a eslropiam, o dos ipie iiilerprilam mais f.dsamenle as pa-

lavras porlugiiei;is. Kique oníendido «im», AHiiprequo 011 (lOier ao

lado. eiilr\' paroiilhesis. a IraducçAo franccxa, c porqua Do leilo

vem o termo portiigtiez com a eiplieavíio do auclor.

(1'
I
Ttixinnti, dií o leito.
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guiares que resvalavam ligeiramente na superfí-

cie limpicla. Um barco de vapor vem esperar os

passageiros do comboyo para lhes fazer atravessar

a enseada ; saltei para o convez alim de melhor

disfructar este espectáculo. Kiiiquanlo o barco sul-

cava as aguas do rio, a custo o meu olhar abran-

gia essas immensas perspectivas da cidade alve-

jante. Aqui, á esquerda, era o palácio de Belera

esquerda do Tejo. Ahi, não pude deixar de sen-

tir uma viva commoção á vista do panorama gran-

dioso quede súbito se desenrolou diante de mim.
(Dunliuiuk;

H, PI.MIEinu CnACAS'

^^MÉSmsnÈãy

.

Luiz XIV cm Vorsallios

A nossa rslampa representa Luiz XIV no acto

cm ({iw uns j)iiiicos do (H)rlczaos estio a assislir

;i loilclte (la(|iiell(' soliorano, — o syinixdo do (ir-

f^ullio, o qiiasi Deus cm Vcrsallies, furaras A vi-

leza (' alqe(;(}ão dos nobres (jue s(!jui^'am felizes

cm í^osar da vista o do sorriso do (/riiiiíte rei, d(i

rei llieatral da l'rança. tlina clmsma de vis adu-
ladores, da mais alta nobreza, do san^^iie mais
azul, acudiam todas as mauliAs ao (|uarlo de dor-
mir de laiiz XIV [lara assistirem ao acto de se

vestir; um dava ao idolo a camisii, outro as meias,
outro os c,ali'ões ; osle pej^ava na l)acia para Sua
Ma^^eslade lavar as reaes míios, e o real loslo ;

nquelle trazia um lenço ensopado em aiomas

;

outro peidava na loallia. (juanilo pelo dia adiante

Sua Iteal I\1a|,'estade muilasa de Irajc, as mesmas
sccnas ; li noule, as mesmas praticas «ubseivien-
Ics o vis, na occasião em (|U(í o monarclia, de-

pois de represcidar o seu papel durante o dia,

passava u tomar o indispensável repouso.—Tudo
ali era ceremonioso, Indo artilieiaí, tudo regu-
lado pela mais i'nfa(lonlia eli(|ui'la, Indo marca-
do liara a rcjircsfulaçào. A(|iielie rei enfaliiado

lomuu o pulso i\ nobreza, vio u abjciia, vio ipie

ella se lhe rojava aos p('s, vio que nada mais
i|ueria do (|U(> aipiella \ida ser\il... e deliberou-

se a desfruelar uma tilo despresive! subserviên-

cia. — O famoso duíiue de l.a llocbefoucauld era

o modelo dos corlezíios. Duianlc uma lon^a se-

ri(! de annos nunca deixou de assislir ao acordar
do rei (levcr), a todas as mudanças de traje, ao
deitar do rei, ils caçadas, aos passeios ; e conla-

se qu(! durante ([uaieiíta aiuios nAo foi dormir
a Pariz vinte vezes, nem pedio liccn(;a jitmais

para deixar de acompanhar o rei. l'"ra uma
lioi\ia sem i^ual, e (|ue os vis nobres dispula-

\am entre si, o preslarem ao OTgulboso monar-
clia ser\i(;os verdadeiramente [iroprios (1(> crea-

dos salariados. Ainda bem ([ue o dui|ue dt"

Saiu! Siinon, quando li noule se recolhia ;l sua
camará, lançava no livro, (pie a posteridaile ha-
via de ler, as siibserv ii"ncias, as vilezas, as indi-

;;iiidades, (pie durante o dia iiresiMiceava, no
meio (la pbaiitasmaf^oiia a (|iie assistira. Todo o

homem (pie prelender adquirir eoiibecmieiilo do
(jiie era a (('irle de Versalhes no leiíipo de l.uiz \h ,

eoiiliecimento do coracAo humano, conhecimen-
lo da enraluaeao dum rei absoliilo eiidcosado
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pelos adiil.idores, conhecimenlo da prostiluirao

da nobreza f(iiando se avilta ao ponto a que se

aviltou a de Fiança na mesma época... deve ler

as Memorias do duque de Sainl-Simon. —Não des
conheço que alí^unias s^Maridis cousas se fizeram
no longo reinado de Luiz XIV; não desconheço
os nomes dos grandes homens que brilharam
então nas letlras. na administração, na guerra

;

mas tudo isso é independente do servilismo da
nobreza, da soberba orgulhosa do soberano, da
quebra da dignidade humana, da miséria geral
do pu\o. "

BEATRIZ
Secaas iln \'n\a iniinia dos .trnro.x no ncciiIo XVIII

(Continuado de pag. ili)

IX

A condessa de Berg, alguns raezcs depois de
haver largado o castello de .\lt Burg, casára-se
com o visconde de..., filho segundo dos prínci-

pes de... O visconde era franco, affavel, inlelli-

gente e generoso, mas excessivamente \aidoso e

indolente. Coração fácil de se apaixonar, era de í

uma volubilidade extrema, e com a mesma fa-

cilidade com que idolatrava uma mulher se es-

quecia delia. Homem de caprichos e vaidades,
desejava possuir o coração de uma niullier, co-

mo poderia desejar uma condecoração, para lhe
ornar o peito, ou uma pluma para lhe enfeitar

o chapéo.
Caracteres de Índoles mui diversas eram os do

conde e do visconde. Um nascera talhado para
o estudo e para as concepções mais Iranscenden-
tes, o ouiro, avesso a tudo que era especulati-o.

só se inclinava para as cousas praticas. O pri-

meiro, homem de altos cspiíilus, possuía uma
íntelligencia própria para brilhar, como um as-

tro radiante, no mundo intellectual ; o outro,

menos bem dotado pela natureza, eslava desti-

nado para viver na sombra. .\o conde cabia a

SOI te de deslembrar, ao visconde a de colher as

fragrâncias e amenidades da sua posição.

Na universidade, que o visconde cursara com
o conde, fora aquelle um desses homens que
nada valem como estudantes ; a sua vida corre-

ra cortada por continuas distracções, que o tra

ziam sempre afastado do conde, o qual, apesar
disso, conhecia bastante para delle dizer o que
abaixo referiremos.

O viscontle era um lindíssimo rapaz, mas de
uma leviandade incontestável. Casara com a con-
dessa porque era filho segundo e ella uma rica

herdeira, cujos cabedaes lhe dariam occasião de
passar vida de ostentações e prodigalídades. É,

porem, de notar, para honra delle, que, com o
volver do teuipo. lhe brotara, no intimo d"alma,
inna alTeição nuii siuceia pela alma angélica da
condessa. O seu caracter, porem, não lhe per-

mittia lembrar-se sempre com amor de Maria
Thereza de lierg.

lin dia, em ipie. depois de um lauto e opípa-
ro jantar, se deixava reclinar suavemente sobre

os brandos coxins de um llexivel sofá dos seus
salões, entrou nelle a condessa de Allamira.
Com o Conde estava um seu amigo que, com

cUc, SC deliciara a saborear um magnifico cha-
ruto de Havana. Com os sentidos exaltados (lelo

suave aroma que evhala o tabaco daquellas pa-

ragens, a mente eseaudecída pelas frequentes li-
1

bações, tinham a imaginação própria para phan-
tasiar amores sensuaes.
Quando a condessa entrou em sua casa, ori-

ginou-sc entre ambos o seguinte dialogo :

— É bem formosa, visconde, a condessa de
.\llamira.

— E tem, respondeu o visconde, um marido
comrnodissimo, um philosopho perfeito, que sú
se abraça cora theorias ídeaes.
— Tu, meu caro visconde, sempre és o homem

mais feliz do mundo. Lançam-te pérolas em ca-

sa, como outrora em Horaa se lançavam flores

aos convivas dos imperadores.
Essas idéas e outras que, após cilas, se levan-

taram na imaginação do conde, tizei^m-lhe sug-
gerír o desejo de cortejar a condessa.

Os cortejos do visconde, porem, não foram (áo
felizes como elle os imaginara, que a condessa
de Berg depressa os destobrio.

X
Traída na sua própria casa, pela amiga que

nella acolhera, sangrou-lhc dolorosamente a fe-

rida que ella lhe abrio no coraçuj. e, levada da
indignação c dos primeiros íinpulsi)S do amor
ultrajado, escreveu ao conde, a contar-lhe a in-

fâmia da mulher que vilipendiava o seu nome.
A carta da condessa apanhou o conde de cho-

fre. A sua imaginação, pouco alTeita ás torpezas

do mundo, nunca sonhara cora a vergonha de
se ver ultrajar assim por sua mulher. Espirito

envolvido pelo idealismo que se cxhalava dos
livros, a cuja lição se dava, o mundo exterior

app;irecia-lhe atravez de um prisma mentiroso c
díllicilmeute acreditava nas vilanias que, de eS'

paços a espaços, lhe soavam aos ouvidos, quan-
do descia da esphcra intellectual, cm que vivia.

á da realidade que desadorava. .\cordava, pois,

dos sonhos mágicos que o embalavam nas mei-
gas horas que votava ao estudo, para ter ante os

olhos a |jiova mais cabal da traição infame de
uma mulher, a quem consagrava o culto arden-
te de um coração virgem de alTectos A desillu-

são pungente,, que sotlria, e a medonha tormen-
ta que lhe foi nalma, não ha palavras que va-

lham a levelal-as, e só os factos que praticou as

piidem exprimir, ainda que imperfeitanienle.

O cortejo de circnmslancias que revestiam a

noticia que lhe dera a condessa, não lhe davam
margem para duvidar. Homem de nimia boa fé

poderia ser vilmente enganado e de^H>^ilar ira-

merecida conliança em sua mulher, se a pru-
dência, a bondade inalleravel e até o aiuor pró-

prio da condessa lhe não garanlissem a verdade
das suas revelações, sobre um objecto de lanto
melindre.
(luando acabou de ler a caria da condessa, re-

presentaram se-lhe com cores mui negras os úl-

timos tempos da sua vida conjugal, e não pôde
deixar de sentir que, já ha mais lempo, devia

ter |)ensado que mal se casa amor com latnanhu
esquecimento.

Essa noticia, recebida da condessa de Borg. a

uuilher que o duque de Altainira lhe destinara,

produzio-lhe ainda mais triste elTeito, porque a

sua imaginação febricitante se lhe antolhou uma
recordação mysleriosa, dada por Deus, d.i falta

de consideração com que olhara para as idéas

do irmão.
No momento, cm que isso lhe succedeu. se lhe

levantaram no espirito os preconceitos de lidai-
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go, !i ponio de passar aos extremos de se julgar

castigado, por não liavcr respeitado as idéas no-

biliaiias do dinpie I). Pedro, e a lanianlio des-

concerto pode levar um desgosto serio que elle,

deiiKjcrala eoiiio era, nesses inslanles de delirio

dizia, (ic si para si, ijuc essa niiiliíer o traia por
que não linlia nascimento, como se não houves-

se tanta aristocrata <|ue desce ás ultimas infâ-

mias da mais vil pi'oslitnição.

Lavar com sangue a nódoa com que essa mu-
lher lhe manchara o seu hrazão, era a única
idéa que lhe agitava o espirito pouco antes tão

exaltado pelas mais nobres e santas theorias.

A condessa de iJerg não previra as consequên-
cias da sua carta, que loram íuneslas; porque,
no dia seguinte a(j da sua recepção, os dois ri-

vacs se hatcram e ambos saiiam perigosamen-
te feridos do can)po do duello.

XI

D. Fernando foi para sua casa em braços; mal
lã chegou a condessa espavorida ((ueiia preslar-

Ihe todo o auxilio, elle, iiorén), logo que a co-

nheceu, teve laes lrans|)ortes que o medico lhe

pedio que não lhe a|)parecesse mais, a lim de
lhe não exacerbar o delirio da fehrCj que o po-
dia levar mais depressa á sepultura.

Km quanto os médicos se desvelavam cm fur-

tar ás roxas agonias da moile o amante e o

marido da condessa, ella via-se s('), entregue á

porlia de seus iiensainenlos e de remorsos pun-
gentes. Memorias mui tristes lhe dilaceraram os

seios d';:lma n\'sses momentos úv cruel ancic^-

dade.
Dias passou a condes.sa nesse estado, até que

soubc! (|ue o visconde estava inleiíameule resla-

belecido e se havia relirado paii» lun formoso
jardim, que possuía nas cercanias de V... onde
vivia nmi feliz, nos braços da condessa de líerg,

cujo coraçSo irritado .se abrandara diante do
sincero airependimento do marido.
O visconde era homem para ir caminho de

novas conquistas; emhargaramlhe, porc^m, os

])assos o caracter de sua mulher e o modo por
que lhe haviam feilo pagar os seus primeiros
Iriumphos; é que elle (picria fragrâncias e es-

tava jiouco disposto para colhi''r apiis ellas csjjí-

nhos.
Vendo-sí! abandonada |)clo amanlc, de|)ois (Tclle

lhe lei' manchado a reputação, confrangeu se lhe

mais o coração e sentiu nascer-lhc novo amor
l)elo conde, que continuava a volar-lhe profundo
despreso. U. l''ernando, que ella trairá e que,
jjor mezes, esteve presles a exhalar o ultimo sus-

piro, appareeia-lb(í revestido dos encantos c mi.s-

lerios do amoi' (|ue vive al('m da camija e mais
puro se levaida ao cerrar-se cila de lodd.

A passos lenlos fdi I). {'"crnando recuperando
a vida, ipic temerosa havia sido ;i crise (pie atra-

vessava, V (ÍLirante esse longo reshihelecinienlo

esteve a condes^a na mais cruel inceileza Ama-
va o ciinde coin delirio e di/.ia lhe o coraçã(j (|ue

l'll(^ a havia de repelhr sem commiseraçAo.
(Ihegou, liualmenie, o dia em ipi(> o lucdico

do conde lhe permiltio fallar a Maria. Ksla eu
trou-ilie no quailo licnuda i' com a voz presa.

nrev(í, poliam, foi a scena (pie eiilic aiuhos se

passou.

U conde recebeu a de p('' cíjiii as maiores alleií-

ções e esliidada iiidilíerença. Mal ella se sentou,
porém, disse-llic;

— V. ex.° deve convir que, havendo cortado o
laço, que nos prendia, eu devo-me julgar tão

estranho a v. ex.', como antes de ler a honra
de a conhecer; e, por isso, não só não posso
continuar a dispender as rendas da sua casa;
mas at(í não posso viver mais no paiz que habi-
tar.

A condessa, ao ouvir estas palavras do conde,
fizera-se branca de jaspe, a voz tornara-se-lhe

mais presa e, por largo espaço, lhe faltara de
todo, até' que, p(jdendo recobrai a, se lançou aos
ptís de D. Fernando, pedindolhe pelo amor de
Deus que a não deixasse íó no mundo. — De
certo que a não deixo s(j no mundo, se v. ex."

o não desejar, pois prevcni-me a tempo, com
uma licença para v. ex.", se quizer, poder en-

trar no convento de. .

.

Entrar num convento ou ficar em sua casa
era cousa totalmente indilferente para a con-
dessa, o que ella desejava era que o marido a
não largasse. .\ vergonha, porém, de se mostrar
pouco anependida obrigou a a acceilar o oíTere-

cimenlo do conde e a recolher-sc ao mosteiro
de...
O conde, pouco depois d"esla scena, largou

V. , descrente do arrependimento da con-
dessa; por que elle tinha para si que uma única
queda se» o Niagara dá.

XII

No dia seguinte, ao da partida das Furnas de
D. Fernando, por uma calmosa e formosissima
manhã de estio se oslenlavam á luz do sol as

mais brilhanles ('("ires da viçosa e feraeissima ve-
getação (lo valle, cujas aguas, serpenteandit alra-

vez cias plantas virentes ([ue o tapeiam, o emba-
lavam com seu doce cantar. Com a temperatura
lépida da atmosphera e a dos banhos, que en-
tibiam as forças do corpo, se casavam os suaves
murmúrios dessas aguas, para convidarem o es-

pirito ao repouso e o coração ao amor, que em-
briaga a mocidade e é o seu de.-;ejo mais ar-

dente, a sua aspiração mais alia e o enlevo mais
grato e saudoso, (|ue a prende á terra.

Ás doze horas dessa manhã, tão encantadora,
se achíiva reunida no taiupie do sr. lliLling,

grande parle das pissoas, (jue enião eslavam no
\alle. Im|)ellid;is pelo desejo de go>ar o cspL'cla-

ciilo (hopiella natureza e de se refrigerar dos ar-

dores da calma, (piasi todas haviam concorrido
para o jardim. Alli uns se compraziam em sua-
ves praticas, outros se esqueciam dos cuidados
da vida, i»ara se refueilarem da sua aridez na
amenidade daquella natureza, contemplando os

caiiihiaiiles das llores, a verdura dos arvoredos
e o le\e ondear das suas folhas e das suas soill-

hras. Kiilre e.sses griqxis de lignras de Ioda a es-

pécie, desde a mulher, ciija^ illiísòes o seu ou-
luiimo já deslolhou, ah' a virgem, cujos sonhos
infantis acaharam de se desvanecer, para se Ibe
aliriícm anie os (dhos da imaginação os da ado-
lescência, se assigualava llealris pela sua melan-
colia e pelos seus ares dislialdos. Levemente re-

clinada sohre um dos delicados canap('s de ferro

do jardim, os seus olhos alongavam-se na di-

recção da escadaria (lue desce da casa |)ara o

lado da poiíle, (pie lica solire o tan(pu' e, de
inslanles a inslanles, (piando uma leve agitação
das luvores ou o som longiihpe) de alguns pas-

sos se ouvia, a sua |diysioiioiuia traia uma aiicie-

dade mui visivcl. Sua mãe, poiém, sentada no
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mesmo canapé com as mãos cruzadas sobre o

ventre proeminenle c a allcnção presa por uns
paios, que, mergulhando-se nas aj^uas do tan-

que, lhe brincavam diante dos oUios, Icmbra-
va-se do exceilenle sabor, que cllcs teriam c com
essa golosa recordação se esquecia da filiia e das
suas tristezas.

Km quanto a senhora morgada se achava nessa
seráfica posição, accrcou-sc delia o sr. Ililcling,

que a comprimenlou com a airal)ilidade que o

caracterisava c llie disse com uiu sorriso mui
amável

:

— V. Ex." eslá deveras namorada dos meus
cisnes?

O sr. Hikling julgava a morgada captiva da
belleza dos seus cisnes: cila, porém, depressa
lhe tirou essa illusão, respoudendo-lhe:
— De que cisnes falia? ainda os não vi aqui!
— Pois V Ex." está a olhar para elles, ha tanto

tempo, c ainda os não violl
— Não senhor, que cu olhava para os seus pa-

tos e não para os cisnes.

— V. Kx." gosla de os vèr mergulhar replicou

o sr. Hikling.
— Não desgosto é verdade de os vèr mergu-

lhar; mas do que eu mais goslo é de me recor-

dar do delicioso sabor, que elles lêem comidos
com arroz.

O sr. Hikling não pôde conter um sorriso e

deixar de volver um olhar de intelligencia para

o General Álvaro de Sousa, que estava encos-

tado a uma arvore, um pouco atraz de D. Ignez.

A morgada tomou o sorriso do sr. Hikling por

aífabilidade e voltou-se para elle, com uma physio-

nomia tão aberta que elle se animou a conti-

nuar a conversa e aecresccntou, vollando-se

para o General:
— V. Ex." tem companheiros do seu gosto.

Alli está o General que honlem com a melhor
vontade me fez as honras a um cazal e o conde
de Altamira, quando aqui esteve, me declarou

que era esse o melhor prato desles sitios.

— Pois o conde já cá não está, exclamou a

morgada, que, para logo, sentio simpathia pelo

fidalgo, em allcnção aos seus gostos culinários.

— Não senhora, parlio honlem.
Beatriz, até então estranha a tudo, que ia em

torno delia, sobresaltou-se ao ouvir o nome do

conde e licou pendente dos lábios do cavalheiro

americano, que, conhecendo a anciedade da me-
nina, disse á morgada

:

O conde não fui para longe, ausenlou-se por

alguns dias, para vèr alguns sitios próximos do
valle.

Não fora essa a mente do condo, pois queria

cUe fugir dos togares em ([ue Healriz eslava,

com tudo, para evitar instancias do sr. Hikling,

havia-lhe dito que cedo voltaria.

Uealriz, mal ouvio que o conde voltaria de

novo ao valle, screnou-sc.
(CuUlilllia) MCEMG MACnADO DE FAIIIA E MAIA.

A IMA FLOR

Yac minha flor. quão ditosa,

sim. (iitosa. (|iie Ui òs

!

Scilirc li seus ullios lindos

iirio lil;ir-se ';ilvoz,

suas mãos Não dosfolhiir-lo,

vãos ser calcada a seus pés 1

CuiiuLra A. X. HE .•íoisa coROEino.

SECÇÃO blBLIUGHAPHICA
l,c« mcrTcilIcH du monde Invinible pnr ^Vilr^id de

Funviull.'. Ouvi ;.l:'' lilui-li 1^ ilc lio viímettes. Pa-
ris. IwiJV.

Neste bello livro nada se encontra, que seja
magico, nem pertença á ordem dos contos das
Mtl e iiinn noilcs. Aqui somente se traia de entes
e objectos reacs da Creação, examinados de per-
to e com a maior perfeição por meio do micros-
cópio. Se no titulo se faíla do mundo invisiiel, —
convém notar que esse iinisii.'!, ou se refere aos
homens intelligentes que ainda não tiveram oc-
casião de observar certos phenomenos, ou aos
indivíduos que nem sequer imaginar podem a
existência desses phenomenos.
A palavra inuroscupio compõe-se de duas pala-

vras gregas, mikros (pequenoj e scopio (examinar)
e designa o instrumento de óptica que tem por
fim engrossar pequeninos objectos, que pelo seu
exiguo tamanho escapariam á vista desarmada.
— Crè-se que este utilíssimo instrumento foi pela
primeira vez empregado por um oplico de ílid-

delburgo, Zacharias Jansen, o qual o inventou
em 1390; é porém certo que foi depois aperfei-

çoado, e maiurmenle nos nossos dias, em Fran-
ça, na AUeraanha e na llalia. — Dissemos, ha
pouco, que era utilíssimo este instrumento ; e com
effeito, muito tem elle contribuído para os pro-

gressos das sciencias naturaes, e dado occasião

a descobrimentos importantes em Anatomia, em
Zoologia, e na Botânica.

No livro, de que damos noticia, encontram os

leitores uma descripção acompanhada do com-
petente desenho, do microscópio portátil, de Na-
chet, — do microscópio que serve para as reac-

ções chimicas, — do microscópio de estudo. — do
microscópio binocular, — do microscópio de Ires

corpos, — do solar, — e do photographico.
Mas não são estes elementos senão os prepara-

tórios do assumpto principal do livro, qual c a

applicação do microscópio a diversos entes e

objectos infinitamente pequenos, e a percepção
de maravilhas, que nem sequer a nossa imagi-

nação podia adivinhar. Assim, examinando com
o líiicroscopio —competente c bera manejado —
uma pequena gota de agoa de um pântano, os

cabellos, o sangue, o ovo, pequeníssimos inse-

ctos, etc. ctc, vemos perfeitamente iihenomenos
admiráveis, que mais e mais engrundecein o po-

der do Creador, e nos fazem jienetrar em uin

mundo invisível, illuminado pelo esplendor di-

vino 1

Pondo de parte o .sem numero de entes vivos

e animados que a inspecção microscópica nos

revela, — bastaria iiue lixássemos a atienção so-

bre o phenomeno da vida nessas inlinitamente

pequenas crealuras, para licarmos repassados de

admiração e de assombro ! O olho armado do

microscópio, e cabalmente exercitado, vae des-

cobrir nesses quasi impercepliveis seres lodos

quantos órgãos são necessários para a respira-

ção, para a alimentação, para a locomoção, elc.l

De um modo desenfasliado e jocoso encami-

i.lia o auclor de.-le livro o leitor ao esludo de

mil plieiiomonos curiosos, que outras tantas ma-
ravilhas são no mundo, como as que em i>*mlo

grande, e bem patentes se nos olTerccem na su-

iiorlicie da lerra, e no céo eslrcllado que está

por cima de nossas cabeças.
I.istiiKi. í iK- .Agosto >lo ISfiT. Júsó Silvestre Ribruo

Typ. tranco^orluguexa. Rua do TlSsõuro VelUo n." 6
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^m^

A l.i\ I iiriív Popyslnnn da Univoísiiliidn il.' Cniuliriil:-'-

A ciiladc (1(> Cambridge Cumhorilinn, Cmildlni-
ijht), lia Iii^^lalcrra, ó a capilal dn cdiidado do
incsiiii) lumu!, iiíld nini dislaiilc dr Loiulics, e
situada s(d)ie o (luni íilundi' liia d nome: (auh-
briíliji', poiílr sohrc n (jiiii )

l''.sla (^(iade ú priíiciíialiiicnlc cclídiro, por ser
o assciili) de unia liiiNcrsiiiadc, dr iiiiiilo antiga
fundarílo, c ainda lidjc nmilo rcspcitavid.

A nossa cslatiipa rr|)i('>('iila o tionlispicio do
mancsliisii cdilicio da livraria da l'niv('isidadr

do llaniltiid^;!', i"(inli('('i(la pela dciKMiiinacrto de
Jiibliollurn 1'fiijisiiiiiii, cm casíio {Ic Iia\<'i' Sanincl
Pepys, scciclaiio do Aiiniianladn nus irinados
de tlarios II c James II, deixado ao CoÍIc^mo da
Magdalcna da mesma Ihnveisidade nina eollec-
çilo preciosa de livros, de niemorias na\aes ina-
nnscriplas, de anli^^as poesias in^lc/as. -- lísia

blbliotlicca li lioje num das mais ruas da Kiiro-

[ia, e inaiormenU' preciosa pela eollocoão de nia-

luiscriplos raros.

K pois f|m; lallaiiios de hihlioliíeeas, diremos
de passagem (|iiaes são as ijiie lionve mais co-

piosas c ricas na antiguidade e na idade media.
— e ipiaes as prineipaes dos liMiipos modernos.
Assim avivamos a memoria dos leitores em um
ponto de grande euriosiilade. — Knire as mais
ricas e famosas livrarias puliiicas da aniiguida
de a\ullam as seguintes: a dos 1'lolomeus em
Alexandria; a dos reis de Pergamo; e a íiiiulada

em Konia pelo im|terador Trajano, i\ (|iial piN/ o

nome de Itildiolheca llpiana, do seu nome /7-

jiiiis. — .\a edade media avultaram aos dos ara-

lics, nos seus vários doininios da Ásia, da Atrica

e da llespanlia, e a imiíerial de (loustantiiio-

pola. — ('.umi»re, porem, noiar tpu' de Iodas es-

tas famosas eollcceòcs poucos volumes cliegaram

J." ANNO IlA iNli".
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até aos nossos tempos. — No periodo moderno
sobresáem: na Ilalia, a bibliotheca do Vaticano
em Roma, a Ma^liabechiaiia em Florença, a Am-
brosiana em Milão, a de Bolonha, a da Universi-

dade em Génova, e a de S. Marcos cm Veneza

;

— em França, a Imperial cm Pariz, e na mesma
cidade a Mazarina, a do Arsenal, e a de Santa
Genoveva, — e também teem nomeada as das ci-

dades de Lyão e de Bordéus; — na Allcmanlia,
as de Vienna, de Berlin, Dresda, Sluttgard, e

Gottingen ;
— na HoUanda, as de Amslerdani e

de Leyden ;
— na Rússia, a de S. Petersburgo ;— na Dinamarca, a de Copenhague; na Ingla-

terra, as de Oxford, Cambridg, do Museu Britâ-

nico, — a dos advogados em Edimburgo, e a do
coUegio da Trindade cm Dublin ; na ilespanha,

a do Escurial, e a de Madrid ;
— em Portugal, a

bibliotheca nacional de Lisboa, a da Universida-

de em Coimbra, e as do Porto e Évora. *

PORTUGAL CONTEMPORÂNEO AVALIADO
PUR UM VIAJANTE FRANGEZ

(CciDtinuado de píig. 287)

Na margem direita do Tojo, á beira duma en-

seada immensa, esplendia o ampliilhoalro de Lis-

boa. As collinas pareciam vestidas de palácios,

cujas columnas elegantes, brotando entre moitas

de verdura e de flores, se reflectiam nas aguas.

Nem uma nuvem só maculava o azul do cóo. A
(]ue se entre-divisava ; alem, num relance, entre

duas collinas, mostrava-se o aqueducto das Aguas

Livres; sobre uma rocha escarpada surgia a ve-

lha cidadella de S. Jorge; á medida que me ap-

l)roxiniava os contornos tomavam relevo ou fugiam

segundo os accidentes do terreno. Logo appare-

ceram as arcadas graciosas da Praça do Commer-
cio e o seu magestoso cães ; vi José I que, de ci-

ma do seu cavallo, encarando o rio, parece lazer

ao estrangeiro as honras da capilal moderna cons-

truída polo seu grande ministro Sebastião de Car-

valho, niarípiez de Pombal, depois do torromolo

de IToi) ter derrubado Lisboa. Ksse Terreiro do

Paço, ou Largo do Commereio, como lhe quize-

roni ciiamar, com os seus nionumenlos alinliados,

os seus arcos de triunipho, (1) e a sua eslalua

equesire, produz um elTeilo duma incomparável

grandiosidade. Os porluguezes com justiça se ufa-

nam desta [iraça, que seria o mais bello ornamen-

to da mais esplendida capilal. Km presença dos

cães silenciosos, á vista das aguas ermas, evoca-

se involuntariamente o passado, c lem-se pena

de que já fugisse o tempo, em que se chegava á

praia de|)0Í3 de se lerem percorrido as ruas duma
verdadeira cidade de navios, de|)ois de se lerem

reconhecido os pavilhões dos mais dislanies rei-

nos, o tempo em que nas jiraças se cruza\am aza-

famados o negro africano, o iiidio, o marujo do

Báltico, e o Le\anlino.

Antes de ler podido cnleuder-me na confusão

do desembarque, achei-me, graças a um obse-

(II Vcjnm o illVilo i|iiof«z o iniiíloiramiMilo do nrco d:\ rua An-
miBta ! li nós a dizermos mal deílo. rão cininnrniilmdo v nqmdio
poema do andaimo '\\ie o viajaiito, no v,d-.i, siiiniòo oontoiíiplar

DiVo só \ini arco, mas muitos aroos do triumplio! Arcos do Irium-
|dio I nunca os teve senão do papelão a pobre praça do Contmer-
io.

quioso guarda de alfandega, que se dignou dar-
me excellencia, dentro duma carruagem da maior
originalidade. Era uma esfiecie de cabriolei cor de
canário, (2j empoleirado em duas rodas, pucbado
por dois cavallos phanlaslicos, num dos quaes ia

montado um bolieiro, 'jujas formas obesas se com-
primiam a muito custo numa jaqueta curla; ura

chapéo impossível, e umas bolas de gendarrae

completavam o seu trajo. Receei um momen-
to que tal equipagem parecesse aos Lisbonen-

ses demasiadamente excêntrica. Esla machina,

comludo, com o seu estrondo de ferragem, não

espantou pessoa alguma. Atravessei assim o bair-

ro mais opulento, as ruas mais elegantes, a cida-

de nova, o Chiado : nem um dos raros transeun-

tes (|ue, a essa hora do meio dia, passavam, es-

condidos debaixo do seu guarda sol, pareceu re-

parar no meu vohiculo anle-diluviano, apesar do

conlrasle dessa velharia carnavalesca com as ele-

gantes carruagens de praça que sulcavam, em tor-

no de mim, as ruas de Lisboa.

II

Antes de enlrar em Portugal, linha eu lido lu-

do qiianlo se escrevera sobre esle paiz, e arran-

jara desse modo um reinosinho constitucional de

phanlasia. Ouando cbeguei a Lisboa, apenas lo-

moi um pequeno descanço. o meu primeiro cui-

dado foi procurar a cidade que eu devaneara, e,

para melhor lixar as minhas ideas, abri um in-

olTonsivo (/iiHi (lo najniile. .Mas logo outras coisas

occuparam os meus olhos e o meu pensamento.

Captivava-me a novidade de tudo o que me ro-

deava ; o aceio e os commodos do Jíotel de lla-

lid, Ij) onde eu me fora estabelecer. causa\a-me

um senlimenlo de bem-eslar a (jue as hospedarias

de Madrid me não tinham habituado. Devo dizer

que as hospedarias porluguezes, contra o que ge-

ralmente se pensa, i) são dum aceio que nada

tem de peninsular. Ralouçando-me numa pollrona

de molas, via dum hido o movimento da inulli-

dão na praça do Loreto, emquanlo do oulro o

num olhar encontrava na enseada o irisle Vasco

tia (Jama, velha náo desarvoíada, que só lembra

pelo nome o periodo glorioso da historia portu-

guoza. Lmbebia-me nas minhas reflexões, quando

um alegre repique de sino, brotando de todas as

igrejas, que não são poucas, veio perturbar todas

as minhas ideas. Lançando ao venlo o meu guia

e a minha erudição, embrenhei-me nas ruas de

Lisboa.

Sai, guardando o nome da hospedaria e da

praça em (|ue licava situado. X minha \adiagem

podia tornar-se penosa se me eulregasse ao reco-

nhecimenlo de Iodas as ruas que vão coUeando

l)ohis sele collinas, ponjue a capilal porlugueza,

como capilal (pio presa a sua dignidade, esla cons-

truída sobre sele colliuas, á moda da velha Uo-

(J» Já 6 feliclOaile! Não havia, provavelmenlr. ojn Lisboa so-

nào um.i sego amiirelln, o foi logo essa a qno conipetio ao
nosso viujaiiio: K o (iymnasio que julg-ar,! ter o monopólio das

(;t) lislava situado no iwlaoio onde Injo ó o Banco Lltraisa-

rino.

lU Us frnnccies estão iiitimainenlo convencidos de quo fão
ellos o unieo povo i|ut> se lava. Por isso, nada os espanta
mais do <|uo encontrarem acoio no estr.ingoiro.
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ma. í)ianle do mim levanlavam-sc em íngremes

ladeiías as ruas (|iu! formam a cidade alta
;

pie-

fcri descer para o rio, percorrendo os degráos

desle ampliiliíealro. A pala\ra degráos vem acjui

bem appiicada e dá uma idéa exactíssima duma
disposição geral era que as escadas abundam. A
cada passo uma igreja, um palácio me vinham

lembrar que e Lisboa a capilal dum pnvo (|ue,

noulra época, |)ossuio as mais cpulenlas leiloiias

da índia e da America. A cidade, edilicadd com

uma espécie de mármore grosseiro, conserva uma
apparencia de extraordinária novidade ; o tempo

não faz luais do que accentuar um ])ouco o róseo

ou o alaranjado colorido dessa pedra, que não

larda a scinlillar com reflexos luzentes. Descendo

assim ao acaso, acbei-me, de súbito, no laboleiro

da cidade nova.

Nas margens do Tejo, enlrc duas collinas, o

marquez de l'ombal, depois do tremor de terra

de 1751), «enterrando os mortos o cuidando dos

vivos» construiu uma cidade nova. Estabelecendo

primeiro no sitio mais favorável o Terreiro do

I'aco [esplaiKule í/k yw/oMj dispoz, em torno dessa

praça, os edilicios destinados ás administrações

publicas, e no meio desse rectângulo levantou a

estatua do rei José I, seu amo. Estabelecido esse

centro, largas ruas, direitas c bem niveladas di-

vidiram o terreno em quaiteirões, (|uasi exclusi-

vamente occupados |)elo commercio. A uniformi-

dade macissa das eonslrucções desta |)arte da ci-

dade, não deixa de ler certa grandeza. Demais,

respira-se um ar tão puro nessas vastas artérias,

quando sopra a brisa, que se perdoa farilinenle o

seu capricho thealral ao grande marquez, como

em l'orlugal lhe chamam. De (|uaiido em quando,

para me guiar, interrogava qualquer sujeito que

ia passando, e que, sem me perceber, me dava

indicações (|iie eu também não percehia ; mas ia

anilando sempre-. Eoi assim (|ue cheguei ao llo-

cio, grande e formosa praça rectangular, em
cuja extremidade se divisa o thealro de 1). Maria,

cuja columnala jónica é do mais gracioso elleilo.

Emlim, subindo para o centro, reconheci o Chia

do com as suas lojas sumptuosas, e a sua popula-

ção de aristocráticos (x^iosos. Uma segunda excur-

são, Ião aventurosa como a primeira, conduzio-

nie, noutro dia, á cidade alta, a Ilucnos-Aijrcs, ao

Passeio da l'Jiil relia, ao palácio das Necessidades

onde residia a lamilia real. Suhindo e descendo

sem cessar, parei, emlim, diante duma es|ie(;ie

de jardim em dois andares, cuja vegetação tropi-

cal parece espantada de se ver assim pendurada
|)or cimo d(>s telhados das casas, que se divisam

em baixo, enn|uaiilit defroiile sií vé ergiier-se, no

cume do seu monte, a negra loilaliva de S. .Jor-

ge. Eslava, em S. 1'edro (rAlcaiitara, o jardim

(las entrevistas amorosas. Desta vez live de recor-

rer a um gallego [roíiiinissionaire rspaf/iiol) para

me ajudar a achar o caminho da hospedaria.

Km viagem, o acaso e sempre o melhor guia.

No hotel, a (|U(i o acaso me levara, ailiei-me lo-

deiado, logo no priíneiío dia em (|Uo desci á sala

de jantar, de porlugiiezes, de cuja conversação

não percebi palavra. A occasião era maravilhosa

para me obrigar a aprender um idioma, que me
estava sendo indispensável. Ja i)restava um ouvi-

do attento, quando, reconhecendo, não sei de que

modo, a minha nacionalidade, todos esses convi-

vas continuaram em francez a sua palestra. Acha-

va-me, logo à primeira, em plena sociedade lis-

bonense. Os homens reunidos em torno dessa me-

za, eram todos de|iulados, pares do reino, magis-

trados, olliciaes e esciiptores. O caracter dessa

reunião não deixou de me surprehender. Não es-

perava ouvir em Lisboa a lingua franceza mane-

jada de um modo tão gaulez, e não era, decerto,

numa sala de hospedaria que eu me lembraria de

procurar a llor da sociedade. Não era isso, com-

tudo, um facto isolado, como depois pude reco-

nhecer ; o portuguez gosta da vida exterior; para

dizermos a verdade, com um tal clima e bem pou-

co necessário o lar. O fidalgo mesmo desampara

o seu palácio brazonado para vir, ás vezas, e^ta-

belecer-se num hotel; alii recebe visitas, ahi con-

tráe hábitos ; ahi o estrangeiro o encontra quasi

em familia. discutindo os seus negócios. Ueceia-

se ter-se vindo, por acaso, cair no meio duma
reunião intima ; repara-se que se é apenas mais

um conviva. Durante o dia. Ioda essa gente se

dispersa; uns consagram alguns instantes, o menos
(|ue podem, ás suas occu|)ações ; outros percor-

rem os grupos do Chiado, ouvem as noticias, a

chronica escandalosa, e á tarde todos trazem o

seu contingente de anecdotas. Terminado o jantar

accendem-se os charutos, e a palestra continua

sobre o acontecimento do dia, sobre o livro da

moda, i)ara ir terminar, segundo a estação, no

arvoredo do Passeio Publico, no thealro de S.

Carlos, ou nos salões do Grémio LUterario, sem-

pre hospitaleiros para o estrangeiro. Em Ioda a

parte, para lhe excitar a veia, o portuguez encon-

trará as cálidas bafagens da noite, o perfume das

llores, a musica, e os olhos negros: os olhos ne-

gros, sobretudo, re|)resentam um grande papel

em Lisboa. Se a mulher, com o talhe repleto, o

rosto redondo, os lábios grossos, o nariz longo,

a lez morena e os cabellos fartos, mais ou menos
encrespados, não é ai|ui um typo de bellaza in-

contestável, devemos accrescentar que não ha mu-
lher no mundo que possua os olhos brilhantes e

languidos da portiigueza em geral, e da lisbo-

nense em particular.

Nas nossas capitães azafamadas, a mistura das

classes e muito mais apparente do t|ue real; nem
com o visinho de largos annos so Iravam rela-

ções. Em Lisboa nunca pessoa alguma tem muito

(|iie lazer; o tempo e de pouco valor; toda a

genlc se conhece ; o visinho, seja elle ipiem for.

torna-se (|uasi um amigo; vive-se ao ar li\re. O
segredo não é fácil com gente assim ; por isso

uma franca honlinmia e o caracter princi|)al des-

ta sociedade. Comiudo, engana se i|uein procura

nessa coufusão das classes e d,is gerarchuis uma
faiiuliariilad(> \iilgar. O estrangeiro, ignorando a

lingua e os costumes, não vé nas designações fre-

quentes de ejrelleiícia e de senhoria senão uma
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espécie de erapliase pueril ; essas expressões cor-

lezes servem, na realidade, para subsliluir linhas

do demarcarão oflensivas para as susceplibilida-

des locaes. Esses costumes não se explicam bem
ciaramenlc fjuando se noia a liberdade que a fa-

mília de IJraganra conserva enlre a multidão ?

(juanlas vezes, nos passeios, vi eu el-rei 1). Fer-

nando, rodeado de seus filhos, sem se inconirao-

dar, e sem incoinmudar pessoa alguma, vir par-

ticipar dos divertimentos do publico, raellendo-

se nos grupos, e parando para fazer um elogio

ou para dar uni conselho ao artista ou ao escri-

ptor I Aqui nada designa o príncipe, e, comiudo,

no meio da turba lidalgos e negociantes sabem
mostrar o respeito que devem ao soberano.

A vida porlugueza, observada de perto, tem

Ires centros de acção principaes, Ires metrepoles

i|ue correspondem a dillerenles ordens de ideas.

Lisboa é a poiilica, a litleralura : Coimbra o es-

tudo ; Porto o commercm. Aptidões e tendências

tão diversas, consagradas pelo tempo, detam a

cada uma dessas cidades o seu lypo caracteristi-

co. Sem duvida, tudo isso se mistura de certo

modo; Lisboa participa do movimento comnier-

cial, e o Porto entrega-se lambem á litleralura e

á politica ; todavia, o caracter particular é tão

pronunciado que não é possível deixar de se re-

conhecer.

Ainda mesmo que se pozesse de pai te o pas-

sado, Lisboa era a cidade mais própria para ser

centro da acção politica em Portugal. Já não fal-

íamos na sua situação gengraphica excepcional-

mente favorável. O Alfacinha (é assim que se

designa o lisbonense por causa (lo seu gosto pela

alface': o allarinha, repito, e duma natureza brau-

da, um tanto indolente e submissa ; liberal |)or

temperamento, as violentas ideas revolucionarias

agilam-no |)ouco. Só uma vez. no dia 9 de .se-

tembro de 18:}»;. tomou a iniciativa dum verda-

deiro movimeiílo ; nas outras occasiões. a sua ef-

fervescencia nunca se elevou acima das propor-

ções duma bernarda, espécie de motim, cuja soli-

dariedade ninguém quer acceitar. Ora, nessas ber-

nardas, os primeiros excessos serviam sempre de

calmantes, e se o sangue corria no meio dessas bi-

elas, em que se debatiam os destinos do paiz. a opi-

niãopubiici emprega va-se logo em acalmar os ódios,

Emquinlo, em ciicunslancias análogas, a Hespa-

nha otíerece o exemplo de sanguinolentas execu-

ções, as praças da capital porlugueza não lêem

visto erguer-se uma só vez, de 1831 em diante,

o |)alibulo politico.

Vejam o que se passa, nos períodos mais tor-

mentosos que este reino tem atravessado, logo

que se acalma a primeira agitação, por exemplo,

no dia seguinte ao da revolução de setembro de

183G. No meio dessas procelias. num bairro de

Lisboa, abrira-se um club, o club dos Camillos.

Alli se encontravam os elementos mais fogosos da

capital. José llslexão Coelho de Magalhães, joven

depiilado tinha então 2S aniios (|ue doiniiuna a

multidão, fazia jiarte dessa assemblea. liu dia

entra na sala, no momento em que um desses

energúmenos que apparecem em todos os paizes,

protesta brandindo um punhal que é lerapo de
se livrar o povo da tviannia da rainha. Indigna-
do com esta linguagem, o joven tribuno corre ao

orador, e arranca-o da tribuna, arrojando-lhe es-

tas palavras : «Cala-te, miserável I Seneslacasa
os teus brados infames acordasseni algum ecco.

separar-me-hia eu para sempre duma turba de

assassinos.» Eis o tribuno porluguez que a multi-

dão applaudia ; mas, se na sala de S. Bento, on-

de se reúnem os deputados, es tímidos procuram
legitimar as suas repressões evocando os phantas-

mas de Robespierre e de .Maral... «Quem falia de

Robespierre o .Maral em Portugal? responde elle:

debaixo do nosso ceo não brotam esses monstros.

»

Eis o deputado liberal e o verdadeiro interprete

dos costumes políticos dos seus concidadãos. Esse

génio lisbonense, brando e conciliador, parece

que, muito tempo, não foi comprehendido pelo

poder. De 1838 a 18oI a compressão responde

aos seus inoíTensivos motejos; as revoltas haviam-

no tornado zombeteiro. Ima espécie de gamin de

Lisboa, o ffaiato. nascido de todas estas convul-

sões, abafou debaixo do ridículo lodos os minis-

térios que a influencia estrangeira fazia desabro-

char em certa época sem lhes dar força real. Na-

da pinta melhor o Itumour que eu mencionei, do

que uma carta satyríca, escripla por um desses

mofadores ao seu compadre do Porlo: descreve

o tiajodum ministério recemnascído, quando vae,

numa ceremonia burlesca, receber o baptismo po-

litico : «Cobre-o um vestido de selim da Alle-

manha de còr de reacção, um cinto de tafTelà.Vor-

ninij-CItrunirle com franjas de discursos de Brou-

gham ; na cabeça tem uma louca de bulias pon-

tílicaes forrada de cânones ultramonlanos, e bor-

dada com uma lei sobre liberdade de imprensa

cortada em tiras estreitas; as meias francezas são

da ultima moda... Ahi vem a ama da creança. Êuma
senhora velha, magra, descorada e um pouco enxo-

valhada, dona Fazenda Publica ; mas não lenham

receio ; apesar de arruinada, e boa ama de leite:

amamentou ja tantos desses filhos que um guapo

lord inglez, grande namorador, espalha pelo mun-
do'....» Tal era o modo como se vingava o lisbonen-

se dos seus governantes, que pretendiam conser-

val-o debaixo de tutella; mas se o paiz recupera a

liberdade, a zombaria desapparece logo, acalmam-

se as iras. e a lealoza obtém de novo a sua popu-

laridade, que por instantes perigara.
(Conliuuaj

H. PINHEiaO CBAr.AS'

A COROAÇÃO DE HENRIQUE IV DE INGLATERRA

Henrique IV de Inglaterra, nppellidado Rolin-

gbioke, lilbo mais velho de João de Ciand. du-

que de Laneaster. quarto lilho de Eduardo 111.

nasceu em Hiilingbroke no Lincolnsliire em 136ti,

o recebeu o titulo de duque de Lanea?ter. por

morte de seu pae. a 3 de fevereiro de I3'.H1. Come-
çou a reinar a ÍO de dezembro deste ultimo an-

uo, depois da deposição do Ricardo li; sendo que

a coroa pertencia n Edmundo de Morlimer. du-

que de Clarence, neto ile Eduardo HL — Desde

então dividio-se a Inglaterra entre a casa de
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i'i ''iíi-iifflrn!"!

iniLi. ãij ili' I I.iii ic|U'' 1\ li'- In-^i.il'-! 1 a

^ork (• a (Ic l.aiiciísler, - c lai Un a iiriRcin das
(lissciirues da liosahrdiira o da Husaciiainhula- —
U iisiiipadof inoncii a "10 de marro dn l'il.'i, iia

idade de 'i(i aniios. Itcícrc se ({iic na sua ultitiia

dociira, iiMi' duidii dois iiic/.cs, i|iiiz ler sciiiiiíf

á ('al)i'C('iia do icilo a coióa, dominado jiclo re-

ceio d(! (|iie lha i^onliassem.

INào eidia no plano dcsla lire\e noiieia paili-

cnlaiisMi' as ;;neii'as c onlros acoideeinienlos des-

te reinado. Para o nosso caso hasla-nos explicai

a estampa (|ne lemos il vi.sla. — ilcpresenia ella,

sL'^;undo a naiiaçíio do cln'onista liance/. I''i(iis-

sart, o acto em (|ii(' llenii(|ne IV de Ini^laleira

cslil sondo c,oi'oailo na i^íreja de Weslminstei'. O
rei estil no idlai'-mi'ir, e alli dois arceliispos e

dez hispos assistem &. ceienionia da sai-;i'ai;ào.

Depois de o luueiem despojado das vestes ivacs,

e ungido na cabeça, no peito, nas duas espá-
duas, o nas n)í\os, >esln'am-no com lialiitos pro-
lalicios, e sidjre ostes pozoiam uma capa de as-
perges de seda escarlate ; — ni\o l'alland(t as espo-
ras sem i-osetas nas liotas do veludo. Hesembai-
uliaram a espada da juslica, i|ue o i't"o tor'non a

eiidiamliar: e lo^;o depois llie pozeram ua cal)(>-

ca a coroa de Saulo lúluardo; cantando o cloro,

diuaule a eeri'inouia os cânticos adeipiados. .\k--a-

liaila a ceremonia voltou o rei ao palacm, com
o mesmo apparato com ipie tinlia vindo, por
entre a multidão ([uo atroava os aros com accla-
maçòes, nunca tocusadas aos usurpadores feli-

zes.

1'' juslo (lcrlai'ar (|ue ole rei, n'iMrreudo por
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vezes ao parlamento, deu occasiao a que adqui-

risse importância e poder a Gamara dos Com-
iiuins. (J mesmo pôde dizer-se dos outros princi-

jies da Casa de Lancasler. *

BEATRIZ
SceiíOH <ln vida intima dos Arorcs no mcciiIo XVIII

íConliuuado de pag. 29fi)

XIll

Ao sr. Ilikling não escaparam os movimentos
da formosa menina, e por isso, quando elle foi

para casa com o General, lhe disse:

— Sabe que mais'? Fiz uma descoberta.

— Qual meu amigo? replicou o General.
— A de uma affeição intima.
— Descobrio v. ex.° um Ihesouro raro, mais

raro ainda do que um brilhante.

— Descobri uma cousa naluralissima. A mor-
gada de Lencastro ama o conde de Altamira,

tem por elle um sentimento, que, por certo,

muitos dos primos não estariam no caso de des-

pertar.
— Obrigado, meu amigo, então v. ex/" entende

que um dos meus primos, que são os de Beatriz,

não podem despertar um sentimento numa íi

lha da sua pátria? Com que então Deus crcou

aqui as nossas irmãs e filhas para amarem so-

mente algum ideólogo aliemão, que por ahi

pa.sse? Realmente valia bem a pena dar-lhe co-

ração, cujas flores só se abrissem para esses fo-

rasteiros de além Rheno!
— Perdão, General, não se offenda v. ex.° Eu

creio que, se todos os seus primos fossem como
V. ex." e como muitos delles são, ninguém lhes

poderia pleitear sentimentos do coração, mas al-

guns delles..., por exemplo os Alaldonados...
— Agradeço-lhe o" comprimento que lhe dictou

a amizade. Éu, porém, não me doía do seu juizo

por mim, que sou velho; mas involuntariamente
pesava-m.c vèr prtr em pouco todos os meus.
Reconheço, todavia, que v. ex.", em parle, tem
rasão; pois ha por ahi bastantes perahilhos, que
nem pintados eu quereria, se fosse mulher. Com-
tudo, alguns delles possuem os elementos neces-

sários para se civilisarem. Dèem-lheluz e verão

como delles brotam flores ^içosas. E que os es-

pirites desta leria são quasi lodos indolentes,

mas encerram riquezas naturaes como o seu

solo abençoado. Em quanto elle ahi esteve por

desbravar e assombrado pelas plantas silvestres

(pie Iructos se colheram delle? Mal, porém, nos-

sos aviis largaram o leme de seus galeões, em
(pie se ião a descobrir mundo e as espadas de
guerreiros, com que lida\am pela fé de Christo

e tomaram mão do arado, a liin de sulcarem os

campos da pátria, para logo germinaram, flores-

ceram e fructearam essas arvores tão frondosas.
— No eniretanto, meu amigo, sempre é cerlo

que o conde era um excellente casamento para
Reairiz, que, diflicilmente, depararia com ma-
rido de iguaes quilates.
— Mas, de certo, replicou o general, por que

os homens do nascimento e elevação moral do
conde são raros em Ioda a jiarte.

.Maravilha-me rciílmcnte essa sua opinião!

pois V. ex." já se reconciliou com a ideologia de
Í>. Fernando I

— E verdade que tem essa inania bem pro-

nunciada e que é taciturno, como uma a\e de

mau agouro, mas ainda assim, sobejam-lhe qua-
lidades mui singulares. Dias antes delle deixar o
valle, entrei em casa da velhinha dos banhos
férreos, que vi louca de contente. Admirei-me
de tamanho jubilo em idade Ião de pesares e

perguntei-lhe pelo motivo da .-ua alegria. Res-
pondeu-me que um senhor estrangeiro lhe sal-

\ara a neta. Como assim! notei eu, surprehen-
dido pela cura milagrosa. Maria, me tornou a
velha, finava-se dessa doença maldita, que a to-

mou. O sr. conde, porém, salvou-a c cora uma
caridade... Esteve comigo e vio a minha nela,
informou-se doí seus padecimentos e como ella

lh'os contasse, accrescentando que se temia a
morte era por me deixar só no mundo, arrasa-

ram-se-lhc os olhos de lagrimas c, ao sair da
minha choupana, deixou-me uma somma avul-

tada, que será o dote da minha neta; porque,
ajuntou ella, muito baixo, levando-me para a

porta: .Maria morria de mal de amores e ha de
viver, logo que se case- Hontem, quando lhe

fallei nisso, as faces pallidas lizeram-se côr de
rosa e aquelles olhos castanhos, tão formosos e

agora tão amortecidos, Ocaram mais vivos e lu-

minosos do que nunca. A pobre velha não se

lembrava que o ultimo bruxolear da lâmpada é

(jue dá o clarão mais vivo. A velhice ainda lhe
permitle ter illusões.

— Estimo que o meu amigo tivesse essa occa-

siao de se reconciliar com o conde, que merece
a amizade de um bravo como v. ex.' e com a

ideologia, que dá almas grandes, poéticas e ge-

nerosas como a delle.

— Com o conde reconciliado estou, mas com
a ideologia, essa sciencia de argucias, subtilezas

e cavilaçijcs; não: que lhe jurei guerra de morte,
clesde qíie, ao fazer exame de lógica, queimei os

últimos compêndios, com ipie me torturaram a

memoria. Da ideologia brotar poesia ou amorll
Para ideólogos espíritos não é a caridade, flíir

da alma, que s(3 nasce em coração aberto para

o sentimento. Eu, sr. Cônsul, ia apostar era como
em Allemauhn, quando o lai conde se dava a

esse estudo, não praticava acções daquellas, que
só o amor da mulher, da gloria ou de Deus pode
inspirar. Agora é que eu lhe digo que sympa-
thiso com elle; por que as nossas almas teera

sentimentos idênticos, que as enlaçam.
XIV

No A..., onde o conde estava, chegaram-lhe
novas de AUemanha, que a condessa de Alta-

mira era morta. D. Fernando soffreu bastante

ao recordar-se que as encantadoras formas da-

quella mulher, ([ue elle idolatrara, se haviam
dissipado como as illusões que ella lhe levantara

nalma. Coinludo. não o mordiam remorsos de

a ter abandonado: que obrara elle como lhe

diclara a sua con.scieneia e os actos que delia

nascera não a ferem járaais.

Nos dias que se seguiram após a noticia da
morte da condessa esteve o conde encerrado era

casa. Tristes lhe correram esses primeiros dias.

.\ dór. porém, que não nasce do intimo da alma,
depressa se serena. Para ella a acção do tempo
é bálsamo, cujos elTeilos benelicos se revelam

lacdmenle. A tristeza, que lhe abateu o espirito

e o deixou prostrado, succedeu a melancolia,

senlimenlo siuue, que leva a alma para a poe-

sia o para os doces enle\os dos sonhos mágicos

da esperança.
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XV

Era sobre a tarde. Os últimos raios do astro

do dia beijavam os risonhos campos das Furnas,

dourando suas virentes searas. Brancas nuvens
corriam impelidas por suaves brisas, toldando

de espaços a espaços a pureza do céo. Do seio

da natureza se exíialavam perfumes e fragrân-

cias.

A essa hora, em que é eslylo percorrer os

mais bellos sitios do valle, um grupo de senho-

ras e cavalheiros se achava sobre a ponte de...,

enlevados pela vista do sitio e pelos murmúrios
da corrente. Beatriz, sentada numa das extre-

midades da ponte, parecia esperar alguém, tanta

era a attencão cum que mirava os mais longín-

quos viandantes. Fatigada, porém, de tanto

attender debalde aos mais leves sons, deixara

pender a fronte sobre a mão direita e eslava

como entregue a um profundo scismar^ quando
um tremor rápido a abalou, tirando-a daquelie
estado de distracção, para levantar os olhos so-

bre D. Fernando, que acabara de acercar-se

delia. Dir-sc-ia (piií D. Fernando, por um msyle-
rioso inlluxo eieiliico, agitara Beatriz, ou que o

amor lhe dera o presenlimento de o ter junto
de si.

D. Fernando acabara de chegar e de compri-
menlar Iodas as pessoas, que se encontravam
naquelle sitio. Só lhe faltava fallar a Beatriz.

Mal a saudara, porém, tornara-se silencioso,

sem, todavia, se afastar delia. Uma intlueucia

magnética prendia o a Beatriz. Ir para longe
delia ou dizer Uie uma única palavra era-lhe

igualmente impossível. Neste estado de emba-
raço só os olhos de ambos tinham uma lingua-

gem nuii expressiva. Nos de I). Fernando lia-se

um desejo ardente de se confundirem com os

de Beatriz, nos desta um sentimento intimo de
vér a melancolia que se espelhava no roslo de
D. Fernando.

Mal 1). Fernando se aproximara de Beatriz, o

rancho que esla\a na ponte levanlou-se. A lua

começara a pratear o campo das Furnas e a re-

llectir-se nas largas folhas dos inhames que co-

brem as ribeiras. Com o murmurar das aguas
se barmonisavam as vozes sonoras de muitas da-
mas e os sons de alguns inslrnmenlos. A suave
harmonia da nmsica convidava ludos a olvida-

rem as prosas da realidade e a entregarem-.^-e a

meigos sonhos. Beatriz e D. Fernando, pois,

achavam-.se esquecidos dos seus companheiros
que seguiam a distancia.

O silencio continuou por algum lempo entre
ambos. Passado, poiém, o priíneiío enk'iii, Bea-
triz, que via o conde de luto, balbuciou as se-

guintes palavras;
— V. ex." perdeu alguém que lhe era nnii

cara ?

I). Fernando, ao ouvir essas palavras de Bea-
triz, sentio lilliar-se lhe no coração uma doce e

suave eommoção e respondcnihc:
— Perdi, sim, uma pessoa, i|ue me ma mui

cara; mas essas palavras de v. cx." lizeram-me
tanto bem (pie, neste instante, esqueci toilas as

magoas da minha vida.

1). Feiíiandii insliuclivanicnle occultou a Bca
triz as relações (|ue tinha com a pessoa ([ue

perdera.
— Oh como eu (juizera que i.sso fosse verdade,

tornou Beatriz, com a franqueza da innocencia

e depois, reflectindo, accrescenlou:
— Mas que muitas magoas pode v. ex.° ter?

Beatriz ficara anciosa, desde o baile do sr. Hi-

kling, para conhecer a causa mysteriosa, que
melancolisava o conde.
— Que muitas magoas posso eu sofTrer? per-

gunta v. ex."!! Julga, por ventura, a sr." D. Bea-

triz que não sou susceptível de as ter? O meu
coração de homem do norte parece-lhe de gelo

como a temperatura da minha pátria?
—^Não, sr. conde, eu creio que v. ex.* é cava-

lheiro, cujo coração vale tanto como a intelli-

gencia. Boas provas tenho já da sua extrema
bondade; eomtudo cuidava eu que na sua idade,

com a sua riqueza e nascimento se devia ser

sempre feliz.

— Então muito feliz é, por certo, a sr." D. Bea-

triz, que em nascimento me é igual e em le-

res me leva a palma e está na quadra da vida

em que tudo são sorrisos.

— Em nascimento, sr. conde, respondeu muito
depressa Beatriz, somos iguaes aos olhos de v. ex",

que são os de uma alma nobre, superior ás vãas
considerações de jerarchias sociaes; mas, aos do
mundo, queira v. ex." perdoar que lhe lembre
(pie ha alguma diílerença entre nós. V. ex.'' é

lilho de uma antiga e nobre família de grandes
de Hespanha e eu sou-o de uma casa de cava-

lheiros de sangue illuslre, é verdade, mas, que
não passam de simples fidalgotes de província.

Comtudo, Lão cuide v. ex." que, com essa relfe-

xão, quero dizer qiie a felicidade estd na fidal-

guia. A felicidade é dama u ui altiva, para se

dobrar a caprichos de fidalgos ou ricos senho-
res. EUa é como os homens de bem, respeitam
tão S()meute a virtude.

O coração de Beatriz dietara lhe esse pensa-
mento de Malherhes. EUa, porém, mais feliz do
([ue o grande philitsopho, não carecia de curvar o

corpo ante os grandes do mundo e fazer zum-
baias a villòes e laitufos enroupados com armi-
nhos, respeitando S(i a virtude no sacrário da
sua alma e reservando-lhe ahi o mais vivo eullo

interno.

Quando Beatriz acabara de proferir essas ulti-

mas jialavras, os seus companheiros de passeio

chegavam a casa de sua mãe, onde se faziam
longas e intermináveis despedidas com beijos de
.Ilidas. Em quanto as senhoras estavam com a

atleiíção presa pelos insípidos comprimentos, o

conde e Beatriz chegaiam junto delias, sem que
a sua ausência se live.sse notado em exirenio.

Palavras magicas foram essas de beatriz. E que
a verdade soltando-se de uns lábios formosos
tem tamanho poder t|ue não ha ahi no mundo
inteiro força ipie a possa conlrastar. Kant com
toda a eloquência do seu génio, inspirado polo

amor do bem, não lizera, jamais, calar tanto no
iiilimo dalma do conde essa verdade, de que
elle foi eloi|uenlissinio propugnador nos seus es.

criplos sobre a rasão pratica, como Beatriz num
s(i in>taiite, com phrascs breves, mas sentidas (>

re|ia>sadas de um sentimento moral mui iutiiiu>.

Para o cmide Beatriz jã não era sii uma mii-

Ihei', em cujas feições elle aclia\a encarnaito o

sen typo do bello ideal; era mais do (pu> isso;

era a \iva imagem, da mais alta philosophia. reve-

lando lhe a verdade e levantando a sua alma
paru as mais elevadas regiões do nuiiuio moral.
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O espirito de Beatriz descortinava-se-ilie ante

os ollios da imaginação de U. Fernando, como
devia patcntear-se sempre o de todas as mulhe-

res, que aspiram a grangear para si as nobres

svmpalliias de uma alma poética.
" Reprcspntava-se-llie como uma nova revelação

das mais santas doutrinas cluistãs^ bebidas no

berço pelos desvelos de sua mãe, e o amor da

mulher, para ser grande e receber o cunho de

eterno, deve levar-nos a descobrir mais vastos

horisontes no mundo moral.
(Conliiiuai VICENTE machado oe pauia e maia.

LKMBRAS-TE ?

.* \. T. V. »1.

Lembraste, honlem, quando o sol.

Ao esconderse no horisonte,

Rompeu os vidros da igreja

E veio bcijar-te a fronte?...

Ai I tnal sabes a tortura.

Que a meu peito foi causar...

Tive ciúmes, ó querida.

De o não poder imitar!...

Mas, vendo tu cm meu rosto,

O signal do meu solfrer.

Pressurosa abriste o leque,

E a face foste esconder.

Oh 1 bem hajas que fizeste

Uma acção de caridade,

Mostrando mais uma vez

A tua extrema bondade.

Depois, o sol, despeitado,

Envergonhou-se, e fugio,

E a lua boca graciosa

Num sorrir se desfranzio.

Junho li de 1SC7. n. z. a.

SECÇÃO BlBLIOGRAPllICA

De le rrscnêraíioii |iliy*iii|iio «Ic I «spècc huiuAinc pnr
riiYSir'"' •'« '" fiuiiillo... lar lu prol.--.:-.ui .1. n
Fons=aí:in>>. M.jiiIi"-11ki . Pai is. laO /

.

Tomo nota deste opúsculo de 40 paginas, in

4.", publicado no corrente anno em França, por

quanto se occupa de um assumpto muito im-

portante, qual é o da regeneração physica da

espécie humana por meio da liygiene da famí-

lia, e parlieularmente do papel iiue a mãe deve

representar na educação physica das creanças.

Trata-se de uma conferencia que o professor

Fonssagrives fez em Montpellier no dia 53 de fe-

vereiro do corrente anno de I8(i7, com o íim

de demonstrar: 1." ipie, se as sociedades mo-

dernas estão molestadas por uma surda indispo

sicão moral, também eslão enfermas e teem o

cunho de uma debilidade ([ue vac crescendo ;

i." que os interesses da hygiene teem mui pe

queno logar nas precauções das famílias, — do

que procede a degeneração da espécie humana,

e nesse terreno deve lambem buscar-se a rege-

neração, e não em outro; H.° que ás mães in-

cumbe meditar sobre a ímporlancia dos altos

deveres, que a natureza lhes impõe, de traba-

lharem na grande obra da educação, que ha de

e deve dar ás famílias c ao paiz homens — vigo-

rosos de corpo, rectos de coração, e sãos de es-

pírito.

Que estamos vendo hoje?... A saúde decresce
de dia em dia; a estatura encurta se; o vigor
decresce ; a resistência vital torna-se fraca ; a
liumanidade mudou de temperamento, c nada
lucrou com a mudani-a. Outrora supportava a

humanidade sem custo a dieta e as sangrias;
hoje, irritável, nervosa, descorada, somente se

conserva em pé por meio dos calmantes e dos
tónicos; a onda da alienação mental vae subin-
do sempre; e até a harmonia das formas e a

l)ureza das linhas — no rosto da crealura huma-
na.— vae desapparecendo.

É pois indispensável que uma grande revolu-

ção se opere na educação physica do homem ; e

ás mães cabe uma grande "parte de trabalho
neste santo empenho, cumprindo-lhes iniciarem-

se na arte de educar os filhos,— arte que nâo
demanda somente a ternura, mas principalmen-
te um estudo e conhecimento profundo do sys-

lema que deve seguir-se, para que os orgâos
corpóreos, que mais tarde hão de estar ao ser-

viço da ínteíligencia, sejam robustos, vigorosos,

e perfeitamente sãos. Ar, luz, aceio, liberdade

de movimento, exercícios gymnasticos. . . tudo

dever ser empregado para que o corpo humano
seja um instrumento perfeito das determinações
de uma bella alma.
Mas (I itistriícção... A seu tempo virá ella; nem

convém que neste ponto haja demasiada pressa.

— «A criança, diz o professor Fonssagrives, co-

meça a trabalhar (inlellectualmente) muito an-

tes do tempo, -mal, e em ruins condições hygie-

nicas. O antecipado e afanoso trabalho do cére-

bro esgota a geração actual, e vae creando para

a que se lhe hadé seguir o gérmen de irreme-

diável debilidade.» —
Ainda depois de chegar a sazão própria dos

estudos hade ser necessário reformar o syslema

actual, no que toca ao numero de horas do tra-

balho intelleclual. á conveniência de passeios ao

ar lí\re, á conveniência de exercícios gymnasti-

cos.

Prouvera a Deus que as mães todas pudessem

ler o opúsculo, de que damos notícia, e bem se

penetrassem do muito que piidem contribuir pa-

ra que todos os indivíduos da espécie luunana

preencham o grande desideratum da sabedoria

antiga : a mente sã em um corpo são!

Lisboa, I (le Agoslo de 1867. JosE Silvestre RibEiRO.

antigo editor do Panopania, desejando proporcionar «os

actiiacs srs. assignanlcs, o jiiesuio a quaesquer outras pessoas que

o não sejam, a maneira de iHxIerem possiiir, sem grande sacnn-

oii a colleooão completa dcs.u interessante jornal, que cont.i lioje

IS TolunicN public.iUi-is, delilierou. para esse Dm, abrir neva

ii**i"niuura. não alterando o pri-co que leve a anliifa. s.'ndo o

ciislô de cad.i volume broxado laOO'rfis, e encadernado 1m»i reis,

sio nnioameiito i«ira .nqueiles que se inscrever»-ui como assignan-

ies As pessoas que assisn ,r.in para esla obni receberão «in ou

mais volumes cada mcz. conforme niellior lhes o-nivur. sendo o

importe dos niesiius iviío no acto da entrx^ga. E as que tenham a

cofc-cão lio Homopuma incompleta, (vnlem da m«ina forma

assignar pira i.s volmiKS oiic lhes falt.irem. b^m cimo y»n
quaUu.T 111. moro que lhes faluir.

i„._,^ .

%> «KnijinalHPai» f«»cin-»e n«» »r«ulnle« locara t

Uua' \urea d." 132 e l.ll; na redacção d.' P.vN.nAMA, rua do Tbe-

souro Vcllo n.»»: e cm todas as mais livrarias

IK- quiisquer oiilr.as terras do roíiio (lolcm dirigir-se, emetrla

fninea. cm o importe da .assi,in:.liir,» cm vallcs do rorrvio. ao

aiilino cdilor, rua .\Hrea n" IM, a.-. res.-e ao preço dn assiçna-

luraV o p<irle do correio que ó do S.Hi p.ira os Tolumes em bro-

mra e 310 reis para os encadernados.

Em Coimbra, Porto, Br.iga e Vianna. em todas as roais .

Typ. Franco Porlugueia — Rua do Tliesouro Velho, C.
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Poiío <le Vallelta em Mallu

A oslanipa, a que se refere esla breve noiiria,

icproseiila a entrada do poiio do norlo da \'allel-

ta na illia di' Malla.

A illia de Malla dista .'18 niillias dd ponlo mais

pioxinio da Sicilia, e l~!t do Caho DiMiias, o i)on-

lo mais próximo do continente africano. Tem 17

milhas e um quarto nn sou maior comprimento,

!l c um (iiiarlo na sua maior iaifíura, c \'t de cir-

('umtcicnciii.

A historia da ilha de Malla é summamenie cu-

riosa c interessante; mas nesla occasião apenas

íallaremns do porto da Valletla, como o requer a

nossa eslaiiipa. - A ilha de Malla eiuitcm dois

portos piincipacs do lado de sucsh', (|Ui> são sc-

paiadiis poi' uma liii^Mia de leria di' milha e meia

de extensão, sobre a qual eslá o loile de San

Telmo e o |)harol, dominando a entrada de ambos
os portos. Na mais vaiilajosa posição eslá assenie

a moderna cidade de Vallella, ipie e a sede do

^'overiio e a eidailella da ilh.i. dereiídid.i por for-

lilicações exiraordinarias e pasmosas. I'ara o lado

opposlo (lo ^'randi^ porto ha lambem oiiras consi-

deráveis de rorliíicaçâo, enire os ipiaes soiíresae

o poderoso caslello de Sanio Angelo. O f^iande

porto, que fica para o lado orienlal da ilha, é

Itaslanlemenle extenso, tem boa entrada, e é for-

lemeiíle defendido pelo caslello llicasídi, IVonloi-

ro de San Telmo,—crusando ambos os foí;os. lia

nesle porto Ires angras, (jue são outros ianlos

portos, com a capacidade necessária para conter

muitos navios de guerra. Km uma deslas angras

eslá o arsenal, com todas as suas dopeiulencias.

— Kiii um ponio |)roemiiieiile, Iroiileiro a Nallet-

la, eliaiiiado liighi, esla o novo hospital de mari-

nha, construído por votação do parlamento, — e

é (im (los princi|>aes objectos (jue eslão em volla

(lai|iielle bello porlo. — O porto, |)ara o l.ido oc-

eidenlal, chamado Marsamuscello palavra arábica

i|iie laiilo quer di/.er como —huittr dv (ibrií/o— ),

lem á sua entrada, defronte e muito perlo rio cas-

lello de San Telmo, um pequeno, mas muilo for-

çado reduclo, chamado o /•'('/•/ Tiniu'-. \'. esle |)or-

lo declinado prii|iriaiiieiile para os navios (|iio \eni

do l,e\aiile, (lU dos pai/es inliceionailos de pesle.

e é p(U' isso chamado Milgarmenie o porlo da

(juarentenn, itois (|ue lambem ali eslá o l.i/areto,

o maior eslabeleeimento desla iialure/a no Medi-

terrâneo. O lodo da eo<la ilo sul da ilha e par

ANNll IH li." Munili i.scr.
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sua natureza inacccssivel, pois que os rocheilos

SC alevanlam porpendicularmenle muitos contos

(lo pós acima do mar. A ilba apresenta um decli-

vio do sul para o norte.

A DAMA DR ESPADAS
(.\o%4'lla riiHNu «le Poiíchkíne)

(Continuado de pai; 270)

IV

Isabel entrara no sou quarto o lançára-se, assim

como estava, sobre uma poltrona, e ali iicára to-

mada de profunda melancolia. Apenas entrou apres-

sou-se em despedir a sua creada dizendo-lhe que

não precisava delia naquella occasião, e que eila

mesma se despiria ; e dirigira-se para o quarto

assustada com a idóa de ali encontrar Ilermann,

e desejando até que elle lá não estivesse. Um
simples relance d'olhos bastou para que visse

que o quarto estava dezerto, e Isabel agradeceu

ao acaso o ler-lhe impedido aquella entrevista.

Sentada, pensativa começou a passar em revis-

ta na memoria todas as circunstancias d'aquellas

relações de tão poucos dias e que. apesar disso,

a tinham já levado tão longe. Ilavia apenas três

semanas que ella vira, da sua janella, o odlciai, e

já elle lhe escrevera e obtivera delia uma entre-

vista nocturna ! E ella não sabia quem elle era;

apenas lhe sabia o nome! Escrevera-lhe muitas

cartas, mas nunca lhe fallára, e não conhecia

ainda o som da sua voz. Coisa notável, tinha

sido naquella noite que, pela primeira vez, ouvi-

ra fallar em Ilermann. Durante o baile Tomski

desconliou que a joven princeza Paulina*", a quem
elle fazia a corte, galanteava, contra o seu costu-

me, cum um outro, e quiz \ingar-se delia alíe-

ctando uma grande indiflerença. Com este louvá-

vel intento convidou Isabel para uma mazurka

que parecia nunca ter lim ; e dirigio-lhe muitos

gracejos a res|)eilo da sympathia ijue ella mos-

trava pelos olliciaes de engenharia. Affeclava elle

saber muito mais do que realmente sabia, mas,

algumas das suas palavras foram tão certas que,

por mais d'unia vez, Isabel desconfiou que o seu

segredo eslava descoberto.

— Mas, emlim, disse cila sorrindo, quem lhe

contou isso?

— Quem m'o contou? Foi um amigo do tal of-

ficial, um grande original.
'— Quem é esse original ?

— Chama-se Ilermann.

Isabel não respondeu unia única i^alavra. Sen-

tira correr-lhe o corpo todo um calafrio.

— Oh I Ilermann e um heroe de romance, ac-

crescentou Tomski. K um homem ([ue tem o per-

fil de Najtoleão e a alma de .Mephistopheles. Es-

tou convencido que. pelo menos, lhe pezam na

consciência três crimes. Mas, vejo que empallitlece '.

— Não ò nada, doe-me a cabeça. Diga-me, o

que lhe disse o tal Ilermann? É assim (]ue elle

se chama, não é?
— Ilermann está muito |)ouco contente com o

seu amigo, o engenheiro (|uc v ex." conhece, c

disse-me que, no logar deste, procederia doutra
maneira. Parece-me que Ilermann pensa em v.

ex.». Pelo menos vejo rjue elle ou\e com extraor-

dinário interesse as conlidencias do seu amigo.
— Onde me vio elle?

— Na igreja, no passeio, quem sabe aonde?
talvez no pro|»rio quarto em que v. ex." dormia.

É capaz de tudo aquelle rapaz...

Naquelle momento, três senhoras, que vinham
para elles, convidaram a Tomski, segundo o cos-

tume (laquella dança, a escolher o esquecimento

ou a saudade, (1) e interromperam assim uma
conversa que excitava tão dolorosamente a curio-

sidade de Isabel.

Aproveitando-se da occasião que nesta dança

se offerece para se commetter uma infidelidade,

Tomski escolhera a princeza Paulina, e houve en-

tão entre elles, durante as numerosas evoluções

daquella figura e ate chegarem á cadeira da prin-

ceza, grandes explicações. Ouando voltou para

junto do seu par, Tomski tinba-se já esquecido

completamente de Ilermann e de Isabel. Foi em
vão que ella tentou reatar a conversação, a ma-

zurka acabnu-se e a fidalga levanlou-se para sair.

As phrases mysteriosas de Tomski eram a mes-

ma conversa banal de todas as mazurkas, mas,

graças às circunstancias em que se achava Isabel,

tinham-se-lhe gravado profundamente no espirito.

O retrato que tomski lhe fizera do seu namora-

do era d'uma semelhança pasmosa. e, ajudada pe-

la sua erudição romanesca, achara Isibel na phy-

sionomia, assas insignificante, do seu adorador,

um não sei que, que a allraia, mas que. ao mes-

mo tempo, a assustava.

Ao entrar no quarto, a aia tirou machinalmen-

te as luvas, sentou-se e ficou pensando e recor-

dando-se, com a cabeça, ainda coroada de rosas,

inclinada sobre o peiio. De repente, abrio-se a

porta, e Ilermann entrou.

— Aonde estava ? perguntou-lhe ella a tremer

e sobresaltada.

— No quarto da condessa. .Vcabo de estar com

ella : dei\ei-a morta.

— Meu Deus... o que? 1

— E, parcce-me, continuou Ilermann, que fui

eu o causador da sua moi te.

Isabel tilou os seus olhos espantados no ofTicial

e lembrou-se do que tinha dito Tomski: «Tem,

pelo menos, Ires crimes na consciência.»

Ilermann sentou-se junto da janella e conlou-

Ihe tudo. Ouvio-o ella horrorisada. Não era o

amor quem ins|)iráia aqnellas cartas Ião apai-

xonadas, aquellas phrases tão ardentes. Tudo o

que ella vira não era amor. O dinheiro, e só

elle, ò quem recebia as adoiaçôos daquelle ho-

mem. Poderia ella. pobre, rica apenas de co-

ração, dar-lhe a felicidade.'' Pobre rapariga!

O que era ella nas mãos trum ladião, do as-

sassino da sua bemfeitora, senão um instrumen-

to? Sentio a ddr do arrependimento e abun-

(H Ciil.n uir.i il.is .'onlii r.is lonn |nr,i si iim ilcsios nomes. Oca-

vnlhoiro c*cflln' iToiurc rll.s uui c oxccuU uma tigura com a se-

nhora a inieiii Me ivrloiuv.
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dantes la^Tiinas llie iniiiiilaiani o rosto. Ilcimann

olbava-a silencioso; mas nom as lagriíiias da in-

feliz, noni a sua bellcza, que a dòr tornara ainda

mais tocante, poderani enternecer aqueila alma

de bronze. Não sentia o mais leve remorso (fian-

do pensava na morte da condessa. Toriuravaosó

uma única idea : a perda irieparavel do segredo,

donde elle esperava a sua foituna.

— Isso é monstruoso ! disse-llie Isabel voltan-

do a si depois d'uni longo silencio.

— K verdade f|ue a condessa morreu, mas não

era miniia tenção niatal-a ; a prova disso está em
que a |)islula não estava carregada.

Uecaio depois tuchi no mesmo silencio. Os dois

interlocutores daquellasceua horrivel nem se viam

nem se 1'allavam.

Kra quasi dia, Isabel apagou a luz e a clarida-

(ii! baça da madrugada illuminou o (|uarto. Isabel

voltou para llermann os olhos marejados de la-

grimas, e vio-o no mesmo sitio, ao pò da janella,

com os braços cruzados sobre o peito e com as

.sobrancelhas carregadas. Assomou-lhc, invohinta-

riiimeiíle, á memoria o relralo de Napoleão, c

aipiella semelliança acabou de a prostrar.

— Como liade sair daíjui? Lembrei-me que po-

deria sair pela escada furtada, mas teria de pas-

sar pelo quarto da condessa, e eu tenho muito

medo...
— IJasla que me ensine o caminho; eu irei bem

sosinho.

Isabel levantou-se, procurou uma chave n'uma
gaveta e enlregou-a a llermann, dando-lhe todasas

indicações necessárias.

lleiniann apertou-liie a mão gelada, deu-lhe um
beijo na lesta, que ella inclinava, e saio. Desceu

a escada de caracol e entrou no quarto da con-

dessa. Kstava hijla c sentada na sua cadeira
;

não iiavia a menor contracção na sua physiono-

mia. O ollicial parou diante delia, e ali se demo-
rou como para se certilicar da terrivel realidade;

entrou depois no quaito escuro e, apaljtando a pa-

rede, descobrio a porta pequena que abria [lara

uma escada. Kmiiuanlo descia atiavessaram-lhe o

espirito ideas estianlias. Na(piella mesma escada,

dizia liermaiiu comsigo, e sessenta annos airaz,

poder-se-hia surprehender, áipiella mesma hora,

saindo lambem da(|uelle mesmo (juarto, algnm
amante. 1'eliz, |)enteado à are rcitl e aperlandc,

de encontro á sua casaca bordada, o cliapro tri-

corne. Devia ja estar morto, de ha muitos annos,

esse mortal bi'mavenlurad(), e, na(|uella noite, a

mortí! liuha-lhe enviado a amante de oulros tem-
pos. Tudo era já passado naipudla casa.

No lim da escada, o rugili\o encunlron (Uilra

porta, (pii' abrid com a mesma chave. Achou se

irum corredor, e, dentro em |)ouco, estava na rua.

V

Três dias depois da{|ueiia noilc lalai, ás nove
horas da manhã, eidra\a llermann no comento
de'

'

' ondt! se haviam de celebrar as excípiías da
condessa

Apesar de o não alormenlarem os remorsos,

não podia elle esconder a si próprio que era o

assassino da condessa. Era muito supersticioso,

como coslumam ser os que não lêem íe. Persua-

dio-se que a lidalga morta podia ter uma influen-

cia má sobre a sua vida, e imaginou que appla-

cava os seus manes assistindo ao funeral.

A igreja regorgitava de povo e custou-lhe, por

isso, muito a achar logar. O caixão eslava collo-

cado sobre uma rica eça, sob um docel de velu-

do. A condessa tinha ás mãos postas sobre o pei-

to. O vestido era de selim branco e envolvia-lhe

a cabeça um toucado de i'endas. A roda da eça

eslava reunida a sua familia : os creados trajando

um caíetan preto com um laço de lila no hombro
tendo as armas da casa ; os parentes de luto pe-

sado ; de todos que se achavam ali, lilhos, netos,

e bisnetos, ninguém chorava : as lagrimas passa-

riam por alíectação. A idade da defunta era tal

que a sua morte não devia surprehender a nin-

grrem, c, desde muito que já a consideravam como
não pertencendo a este mundo. Foi encarregado

da oração fúnebre um pregador celebre. Em pou-

cas palavras simples, mas tocantes, pinlou o ora-

dor o apartamento linal do justo, (|ue passou lon-

gos annos esperando e preparando-se para uma
morte digna d'um christão. «O anjo da morte ar-

lebalou-a, disse o padre, no meio do arroubamen-
lo das suas meditações piedosas e quando ella es-

|)erava o noivo da meia noite.» Terminado o ser-

viço fúnebre, no meio do recolhimento geral, vie-

ram os parentes despedir-se da morta, e, em se-

guida a estes, lodos os convidados para aíiuella

ceremonia se inclinaram, |)ela ultima vez, diante

da (|ue, por lanlos annos, elles tinham olhado

cou\o o desmancha-prazeres das suas festas. Veio,

em ullimo logar, a familia da condessa em i\\\a

se notava uma velha governanta, da mesma idade

da defunta, e que vinha pelo braço de duas crea-

das. Ealtou-lhe a força para se ajoelhar, mas as

lagrimas rebenlaram-lhe dos olhos, ao beijar a

mão da sua antiga ama.

Chegou a vez de llermann, ijue se dirigio á

eça. Ajoelhou um inslanie sobre as lages junca-

das de ramos de jiinheiro ; depois, ergueu-se, e,

pallido como a morte, subio os degráos; ia ind;-

nar-se (|uando, de repente, lhe pareceu ver que
a condessa estava olhando para elle em modo de
zombaria (! piscando os olhos, lleiíiiann recuou

precipitadamente, perdeu o equilíbrio e caio. \o
mesmo tempo, e (juando o levantavam do chão,

Isabel caio no adro da igreja, sem senlidos.

Este episodio perturbou, |)or aigun» lempo, a

pompa da ceren;onia funebri' ; os assislenics co-

chu'lia\am e um chochinha dum camaiista, paren-

te próximo da condessa, resmungou ao ouvido

(rum inglez ([ue estava ao pe delle: - «Aipielle

ollicial é lilho da defunta ; de casanieiilo de mão
cs(|uer(la, já se sabe.)' Ao (|ue o inglez respon-

deu:— ( 111 !

O resto do dia passou-o lliMiuann incommoda-
do. Ao jantar bebeu muito niais do (|ue o seucos-

hime, para ver se se animava, mas o vinho os-

candeceu lhe a imaginação e deu lhe nova activi-
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dade ás idcas que já o preoccupavam. Chegou a

casa cedo, deilou-se vestido, c adormeceu logo,

tomado d'uin somno pesadíssimo.

Ouaiido acordou era alta noite e a lua allumia-

va-lhe o (|uarlo. Faltava um quarto para as trcs

lioras. Como já não tiulia sonino, sentou- se na

cama e começou a pensar na condessa. Naquclla

occasião ouviram-se passos de algu(!m que se ap-

proximava da janella, como para olhar para den-

tro, mas depois os passos aHaslaram-se. ÍK'rmann

sentio-os, mas não lhes prestou giande alienrão.

Decorrera apenas nm miniilo, ijuando ouvio abrir

a jjorla da sua ante-camara, mas julgou que seria

o seu camarada que, bêbado, conforme costuma-

va, voltava dalguma excursão nocturna. Deseu-

ganou-se, porém, (piando noiou (juc não eram os

passos do soldado, e (jue não conhecia a(|uelle

andar. .No sobiado da ante-camara »enlia-se um
ligeiro ruido d'.: i-hinclas nrrastando, e uma mu-
lher, vestida de branco, abrio a poria do ijuarto

e entrou. Uermann imaginou que seria a sua ve-

lha aia, e perguntou a si mesmo o (|ue |)oderia

trazel-a a casa delle ú(|uellii lioi-a (l;i noilc; po-

rém, a i-eceiii-chegada. airavessaiido rapidamente

o quarto, achou-se ao pe de liermaun. l^llie reco-

nheceu-a então ; era a condessa !

— Venho aqui contra minha vontade, disse com
vozíirme; porem, sou obrigada a deleiir á lua

supplica. As cartas são: o trez, o az c o sete,

jogadas iiesla ordem, c uma por cada vez, mas
não has de jogar mais (Puma carta em cada dia,

e, passados os Ires dias, em toda a tua vida,

nunca mais has de jogar. Perdòo-te a minha mor-

te, com a condição de que casarás com a rainha

aia Isabel Ivanowna.

Ditas estas palavras dirigio-se para a porta, e

tornou-se a ouvir o arrastar das chinellas pelo so-

brado da ante-camara.

Uermann ou\io fechar a poria da rua, e uma
ligura bianca jiassar e parar defronte da janella

para olhar para elle.

O nosso heroe licou aturdido por algum tempo;

depois, levantou-se, e foi á ante-camara. O cama-

rada, bêbado, como sempre, dormia estirado no

chão. Acordou, a muito custo, mas não deu a

seu amo, a minima explicação do caso. A porta

da I ua eslava fechada á chave.

Jlcrmann recolheu-sc ao seu quarto, e tratou

de pôr por escripto todas as circunstancias da sua

visão.

VI

No mundo inlellectual, não podem coexistir duas

idéas lixas, do mesmo modo que, no mundo phy-

sico, o mesmo espaço não pôde ser occu|)ado por

dois corpos ao mesmo tempo. O Irez, o sete e o

az, varreram conijiletamente da memoria de Uer-

mann a recordação dos últimos momentos da con-

des.sa Anna. A Ioda a hora lhe aceudiant á me-
moria e aos lábios os nomes das Irez carias.

Se encontrava na ru;i nli.'uma jo\en elegante,

exclamava: — «Oue linda ligura I Oue airoso ta-

lhe! I'arece-ine mesmo um tiez d"oirosI»

Se lhe perguntavam que horas eram, dizia :
—

«Sete d'espadas menos um quarto.»

Se via um homem gordo comparava-o com um az.

As Irez cartas seguiara-no até Hos sonhos e ap-

pareciam-Ihe sob as formas mais extra>aganles.

O trez abria-.se e parecia-lhe ver uma magnólia
de grande tamanho. Os setes Iransformavara-

se em (lorlas golhicas ; e via os azes suspensos

como aranhas monstruosas. Todos os seus pensa-
mentos concentra\am-sen'um só |)onlo: como apro-

veitaria elle aquelle segredo (pie tão caro liie cus-

laia? Lembra^a-sc de pedir licimça e ir %iajar.

Km l'aris, por força, havia de encontrar alguma
casa de jogo onde, em Ires cariadas, faria a sua

fortuna. l'm acaso veio liral-o destas hesitações.

Havia, em Moscou, uma sociedade de jogadores

ricos, presidida p'do celebre Tchekaiinski, que
pas-ára Ioda a sua viila a joiíar e amontoara uma
tortura collossal, porque ganhava nolas do banco

e perdia só praia.

A sua casa magnifica, a sua meza admirá-
vel, e as suas maneiras francas, linham-lhe gran-

geado numerosos amigos e alliaido a consiilera-

ção de lodos Veio Tcliek3lin>ki a S. 1'etersburgo.

A ll(>r da nobreza correu a cncher-lhe os salões,

esquecendo os bailes pelo jogo e |ireferindo-lhe

as commoções às seducções do galanteio. .Narr.u-

mof levou Uermann a casa do celebre jogador.

Atravessaram uma longa sorie de casas cheias

de creados attenciosoí e diligeules. Os convi-

dados enchiam Iodas as salas. D'ura lado gene-

raes c conselheiíos jogando o whist, do outro

mancebos estendidos em divans, tomando gela-

dos e fumando em compridos cachimbos. .No sa-

lão principal eslava o dono da casa fazendo uma
pai tida de pharaó, numa grande meza. que ro-

deavam mais de vinle jogadoces. Tchekaiinski

era um homem de sessenta annos, de physiono-

mia animada, agradável e nobre e com o cabollo

biaiico como a neve. Havia na cara daquello ho-

mem sempre a mesma expressão de bom humor
e de benevolência e um sorriso perpeluo lha lUu-

minava. ÍSaroumof apresentou-lhe Uermann. Tche-

kaiinski estendou-lhe logo a mão. íeiicitou-o di-

zendo-llie ipie cia bennindo naquella casa. ac-

crescenlou (|ue ali não havii ceremonia de ([uali-

dade nenhuma, e continuou o jogo.

\ talha demorou-se, porque os jogadores apon-

tavam em mais de trinta carias. .\ cada caria que

saia, Teheknrnski interrompia o jogo para dar

aos (|ue ganhavam lem|)o de fazer parolim. paea-

va, ouvia com a maior atlenção as reclamações,

e, ainda com maior delicadeza, desmanchava as

dobras que alguma mão dislrahida fazia nos can-

tos das cartas.

linalmente, acabou a laiha : o banqueiro bara-

lhou as cai las e ia principiar outro jogo.

— l'ermille que eu levante uma caria? disse

Uermann estendendo a mão por cima da cabeça

d'uni homem que tomava, com a sua corpulência,

lodo um lado da meza.

Tchekaliníki, sorrindo, inclinou-se em sicnal

de acquicscencia. NaroumolT comprimenlou Hcr-
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o jogo

niann, rindo, por se ler acal);i(lo a sua auslci idade,

e dcsojoií-ihe todas as veiiluras na sua oslicia na

carreira de jojíador.

— Alii vacl disse lloimann depois de ler es-

criplo mu numero nas cosias da earla.

— Ouanlo? perp;uulou o l)anipieiio piscando os

olhos. Peeo perdão, uias eu não vejo beiíi.

— Ouarenia e sele mil rublos, disse llermann.

A eslas palavras erf;ueram-se Iodas as cabeças,

c lodos os olhares se lilarain em llermann.

— Kslá doudo! disse Naroiimof conisi^;!).

— I'eço licença paia lhe observar, disse Tche-

kalinski com o seu perenne sorriso, (|ue o seu

,' I ' c um pouco foile. Não é coslume aponlar

aijui mais de du/.enlos (! sslenia e cinco rublos.

— Mas, res|)ondeu llermann, acceila o meu
jofi;o ? Sim ou uão ?

Tchekalinski iuclinou-so em moslra de assenli-

mento.
— Oueria fazer-liu! noiar apenas que, com(|uau-

lo eu lenha a maior contiança om lodos (pie aipii

osllo, não posso lalíiar senão com dinheiro a vis-

la. I'!hIou |ilenamenle convencido (|ue a sua pala-

vra vale oiro, mas, para a ordi-m do juso e para

a l'acilidad(^ dos calcules, dliseipiiar-me ha muile

collocando o dinheiro sobre a cai la (piiM'scollieu.

llermann linai da algibeira uma iiola e apre-

seulou-a a Tchekalinski cpie, depois de a ler olha-

do um iiislaiile, a piV, em cima da caria, e dcpeis

lalhou. Saio á direiUi um dez, á es(pierda um
Irez.

— (ianhei, disse lleniumu mostrando a .^iia caria.

Circulou pela sala um mui niurio de admiração.

.\s s(d)rancellias do Ijanqueiro conlrairam-se por

um momenio, nuis o seu rosto retomou logo a sua

serenidade habitual.

— Ouer já recebei ? per^iunlou elle a llermann.
•— Sim, olise(|ueia-me muilo.

Tchekalinski tiioii um miro de iidlas da car-

teira, coiilou e paiíou. ilermaiin recolheu o ^^a-

ulio e alVaslou-se da mcza. Naroumol' não podia

acreditar o que via. O seu apresentado tomou um
refresco e saio.

iNa iioile scfíuinte volleu. O banípieiro eslava

já á meza lalhando. llermann appro\imou-se, e,

desta vez, os parceiros abriram lof^ar para elle.

Tchekalinski comprimenlou-o com um modo mui-

to amável.

llermann esperou ipu' elle principiasse um novo

jofío, escolheu uma cai la e pòz sobre ella ipiaienla

e sele mil rublos c os (|ue havia i;aiilio na véspera.

Saio um valete á direita e um sele a es(pierda.

llermann moslroii a sua caria ; era um sele.

Ah ! exclamaram lodos a um tempo.

Tchekalinski não eslava ja a sua vonlade. C.on-

loii iioveula e (pialro mil rublos e eiilrci^ou-os

a llermauu (|ue depois de os receber com o maior

sani;ue Trio, levantou -se e saio.
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No (lia scguinle não faltou à mesma hora. Ja

todos o esporavam, e até os goneraes e os coiiso-

llifiios |)ri\ad()s linbam deixado o seu wliist para

assistirem áipicllcjo^ío Ião extraordinário. Os olli-

ciaes lia\iam abanddiiado os divans, todos os (pie

ali coslumavam rounir-se enciíiain a sala do jojjo

e rodeavam llermann. Ouando elle entrou todos

os outros |)arreiros, im|)acionles de assistir á iu-

cta entre os dois, tinham deixado de apontar. O
banqueiro, pallido, mas sorrindo ainda, via ller-

mann apruximar-se da meza, dis|)osto a jogar só

tonlra elle. Cada um dos luctadores pegou num
baralho de cartas. O banqueiro baralhou c ller-

mann coitou; depois o oílicial escolheu uma caria

e cobrio-acom ummonião de notas. l)ir-sc-hia os

preparativos d'um duelly. Ueinava em toda a sala

profundei silencio.

Tcliekaiinski lalhoii; licmiam-lhe as mãos. .\

dircila saio uma dama ; a es(|Ui'nla um az.

— (ianlia o az, disse llermann, e dcscobrio a

sua carta.

— /\ sua dama perdeu; disse o baiKiueiro com
um tom de voz assuearado.

llermann estremeceu. Km lugar do az via dian-

te de si uma daiin' d'csjiadas \ não podia acredi-

tar os seus olhos e não coiii[)reh('ii(lia como li-

nha podido enganar-so aípielle ponto.

Tinha os olhos litos na carta funesta . pareceu-

Ihe que a dama d'espadas piscava os olhos e sor-

tia em ar de zombaria, e notou, com horror, uma
semelhança estranha entre a figura da carta e a

condessa Anua !...

— Maldita velha !

Emquanto llermann rugia estas palavras, o ban-

queiro embolçava lodo o seu ganho, llermann 11-

cou por muito tempo immovel, aniquilado.

— Que grande ponto' disseram os jogadores

quando llermann se afastou da meza ; mas a con-

versação, que tomou uma certa animação, por

causa (leste incidente, parou logo. Tchekalinski

baralhou as cartas de novo, e o jogo continuou,

como se nenhum acontecimenlo extraordinário o

tivesse interrompido.

CONCLUS.ÍO

llermann endoideceu, c (> o n." 17 do hospital

d'()boukof. Não responde a coisa nenhuma e esta

sempre a dizer: — Irez, sete, az — trez, sete, da-

ma!
Isabel Ivanovna casou, ha pouco, com um in-

teressante rapaz, iilho do inlendenle da condessa,

e (pie, alem d'um bom empiego, que exerce, c

económico. Isabel chamou para a sua companhia

uma i)arenta pobre, a (juem educa.

Tomski foi promovido a chefe de esquadrão, e

casou com a princeza 1'aulina.

RECimU.XÇOlíS LITTKHAUI.AS
((loiíOnuailo ik' pni;. '.'K!)

I''. i)(issi\el ([lie não desai^railassem de lodo a-

reeoidaçòes lillerarias piil)iicailas no artigo 1. l",in-

liaiado por csla fa;j;neiia creiKja, aniino-nie a con-

tinuar a encetada tarefa, e tanto mais alíoula-

mente, quanto a variedade dos pensamentos c
conceitos, que neste humilde Iraballio se encon-
tra, é própria para produzir um certo deleite.

Preservasse-nos, porem. Deus de somente que-
rer deleitar t Não : ponho lambem a mira era
proporcionar, nestes pequenos comparlimenlos,
alguma utilidade, Icmbrando-me do preceito —
sempre judicioso — do velho Horácio

:

Omne liilil jiunrhim, qui miscuil ulile dttlci

Lcilorcm detectando, pariterqne monendo,

que o bem cohecido Cândido Luziíano Iraduzio
Ião prosaicamente em verso

:

Quem sabe pois tecer acção, que instrua,

K jnnlamenie agrade, esse é que leva

O voto universal.

Em volta de escolhidos quadros, que successi-

\amenlc vamos a|iresentando, lio do bom juizo
dos leilorcs que não deixarão de reunir as refle-

xões, Ião naturalmenle suggeridas por esses mes-
mos (luadros. O espirito c o coração, aspraiando-
se pelas dilatadas campinas da reminiscência e

da cogitação, logram assim enlreter-sc agradável
e ulilmcnle.

MADAME DE STAEL

(cM.""' de Slael, disse um escriplor engenhoso,
tinha cabeça de homem, e coração de mulher

:

pensava como luts, sentia como elías.»

Não é po.ssivel caraclerisar melhor a celebre

filha deNecker. A auctora de Corina e de Delfina

compoz lambem as Considerações sobre a retolu-

rão franceza, e a Allemanha : nas duas primeiras
obras brilha o sentimento da mulher, nas duas
ultimas o talento do homem.—M."° de Slael, que
foi grande pelos seus escriplos, era ainda mais
notável na conversação; a tal ponto, que outra
senhora, sua contemporânea, dizia: òV eu fosse

rainha, ordenava a J/."" de Stael que estivesse fal-

tando sempre!

A IGNORÂNCIA

<'\ ignorância é sempre um mal. O homem
ignorante apresenta uma deplorável mistura de
cri'(lulidade e de deseontiança : ninguém tão fa-

cilmente pôde ser enganado como elle: mas tam-
bém não lia pi\<soa alguma, que tão dillieilmen-

le se deixe persuadir acerca dos seus verdadeiros
interesses.»

OITerece-nos este enunciado Charles Henourard,
nos seus esliiuaveis— É/<'»íC)iíí de viorale—: c tan-

to de sensatez avulta uaquellas expressões, que
sem grande esforço pensamos na obriga(;uo im-

prelerivel. que aos governos cabe, de fazerem
espalliar a inslrucção pelos povos, e levar a luz

ã inlelligencia do homem — ainda o das ultimas

fileiras da sociedade.

A DlVritSinADE DOS HÁBITOS NAS DIAS POPILAÇÕES

AGDICOLA E INOISTRIAL

I.i em r.liarles I.ucas uma explicação, que mui-
to me satisfez, da diversidade dos haliitos na po-

inilaeào agrícola—e na ptqnilaeão industrial. ín-

elino-mc ii crer que lambem satisfará o espirito

dos Icilores. È a seguinte :
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(O (ine ha de pouco variável nos rcndiniciilo?

da pnjjularao agrícola conlribue para communi-
car-llii' luihilos regulares; ao passo que a popu-

lação induslrial, cnlrcgue ás continuas variações

do preço dos salários, segundo o flu\o ou refluxo

do tcuipesluoso mar do mundo connniMcial, é

inccssanleinenle movida a alargar, ou obrigada a

restringir a csphcra do consumo; e dessa Iruu-

sicção frequaniissima do necessário para o su-

perlluo, e do supcrlluo para o necessário, nasce

uma vida irregular c desordenada, na qual, a

toda a hora, ha misler abandonar, ou retomar

hábitos.»

Sc assim ó, digamos A população agrícola o

que pensava o sisudo Sã de Miranda:

o vida dos lavradores.

Se elles conhecessem hciii

As uventagens qur tem,

AijueHes santos suores

Que sanctamente os mantém

;

mas digamos também A população industrial :

Cultivando o virtuoso amor da família e do tra-

balho, acostumae-vos ao espirito de ordem e de

bem regulada economia, que faz reservar para

os dias ruins o que pude sobejar dos dias felizes.

UMA CURIOSA MEDALHA

A medalha destinada a perpeluar a memoria
da introducção dos caminhos de feno em l''rau-

ça — ('. a maior das que antes hão sido cunhadas.
Dcscrevamol-a;
Um dos lados da medalha rcpresenia dois gé-

nios (]uc se arrcmeçam no espaço, e por baixo

uma planície immensa, atravessada por rail waijs

e wagons. No meio esta a l.eí, pousada sobre um
fiedestal, tendo na mão um scepiro, e um grande
ivro aberto, no qual se lè: Caminhos de ferro.

— No pedestal eslão gravadas as seguintes pala-

vras: Lei de H de junho de i^'i'-\. líciíKini Luiz
Philijipe. Era ministro das obras publicas M. Tes-

te, e suh-secr(>t;u io úi- Kslailo M. i.egrand.—

A

inscripção ou legenda, c.xijiimc o pensamento,
de (jiie os caminhos de feiro são tão prestáveis

ao commercio como á guerra:

Dant iijnotas Marti, norns í/iif Mercúrio nhis.

O outro lado da medalha representa o busio do
rei.

K grandiosa a medalha, e por extremo expres-

siva. Assim convÍMÍia (|ue o fosse o meio da com-
niemoracão de um dos [)asmosos inventos do sé-

culo XIX.

UM DITO NOTÁVEL A llUSPUriO KA l'IIANÇA

Um estrangeiro espirituoso disse em I7HH: Não
covipreheiíihi (jne altjiieni lenha hdslanle enrai/ein int-

ra ser rei de l<'rtinra.

Maller observa que este dilo era prolundo, na

i^poea em (|ue as ínsliluiçòes estavam imu lla-

granle desharmonia com os cdstiunes; mas (|ne

não piidia ser (iunsiderado senão i'omo uni con-

Irasenso em nossos dias. (I)

O estrangeiro recordava se, certamente, de ipie

llenrii|ue III fora assassinado por um frade faná-

tico — .lac^jues (Jlchnenl — ; llcnrí(iue IV

(1) l)n rmlliiulico (lus inujnrB Bur Icb IoIs... piir M. Miitilmr. I'a-

ri.s. 1»;i'.'.

Seul roi de qui le peuple ait gardé la méinoire,

foi assassinado pelo execrando Ravaillac ; Luiz

XV esteve a ponto de ser assassinado no dia 3

de janeiro de 17;J7 pelo feroz Damiens, que ain-

da o chegou a esfaquear.

Matler, porem, que escrevia na primeira me-
tade do presente século, devia lembrar-se de

que Luiz XVI morrera no cadafalso em 21 de

janeiro de 17',)3; de que a vida de Naptdeão I

correra grande perigo por effeito de graves ten-

tativas.

Mattcr entendia que entre a França de 1788 e

a de 18:í() havia um abysmo, sobre o qual era

impossível lançar uma ponte para retroceder

á(]uelle. — Assim será; mas Luiz Philippe esteve

lunas poucas de vezes, no seu reinado de 18 ân-

uos, em perigo de perder a vida ás mãos de as-

sassinos: em 183-2, 18.35, 1806, 18i0, 184G. — No
reinado de Luiz XVIII foi assassinado o duque
de Herry por Louvei; Carlos X e Luiz Philippe

não morreram no throno. O actual imperador

dos francezes já. mais duma vez, vio attenlar-se

contra a sua vida.

Em nossos dias houve também attentados con-

tra a vida da rainha de Hespanha, do impera-

dor da Auslria, do rei da Prússia, do imperador
da Rússia; mas atlcntados taes repetem se em
França, mais do que em parte alguma.— Esque-

cia-me tomar noia do assassinato do presidente

dos Estados Unidos, Abrahâo Lincoln, tão cho-

rado em todo o mundo.

A LIÇÃO DO TIMULO DE LOnO CIIATAM

«(juaiido alguém vae hoje visitar Westminsler,

c pede (pic llie mostrem o tumulo do grande
Lord Chalani, espera, sem duvida, ler sobre a

campa uma inscripção magnilica, como home-
nagem da admiração nacional; mas, em vez

disso, lé apenas, gravadas no mármore as se-

guintes palavras: U pae de M. Pill.»

liem fez M. Villemain, e muito avisadamente
andou, ijiiando piiz cm relevo esta círcumslan-

cia, que em veidade é muito pmulerdsa. Oueni

não verá neste lado, da parle de um dos gran-

des povos da terra, um incentivo poderoso para

t|ue (is hlhos ])rocurem ser ainda mais íllustres

do (pie os |)aes V

— Não iremos hoje mais por diante; para ou-

tra occasião reservamos a continuação deste en-

tretenimento lillerario, moral e politico.

josc SI1.VGST111: iiiiiRino.

HORÁCIO A m:p>a

(<:ii«ii. %t)

lírn uma noilo... lomluMs-le "?

liiilliaMi o linnanuMito

;

(' a III/ (jii lua |ialliil.i

(un i teu juiaiiiciilii.

Alirislc os ln\n'(is lan^iiiilos ;

lui |)('IUi iiic a|HM'lasl(\

((iiiio se alira^M lis iirvores

a lirra ; c assim juraste:

— «Enupiaiilo ouve c aorodila mp

cm i|iiaMlc\ (1 ah o rcu^ilciro
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fugir do lobo rábido,

do lobo caniicoiro
;

p o inverno negar Ireííiias

a ondn enfurecida;

I' ('in(|iianlo o sol espleiulido

iliT luz, amor e \ida :

(Ml juro, nmi^'o, jnro-le

(|iic sempre desle peito

iicijos virão aos lábios

cm Iroca dos que acceilo!» -

Ai, Nera! o teu perjúrio

roubou minha alegria

;

mas dislillarle lagrimas

hade uma dòr tardia!

Sim, hade, quando pérfida

não aches, ao fngir-me,

em léus errados tramites

amor assim Ião firne;

e cu busque, aceso cm colora.

(|ucm mais fiel me fale,

e me Iradn/a em ósculos

amor ([ue o meu iguale!

Enlão, se a mim, se á viclima

pedirem os teus prantos

jicrdão para o icrjurio...

não cedo aos teus incautos!

E In, homem feliz, que cm goso Ic extasias,

libando beijos nnl num rosto festival,

cospes na nuvem negra que me escurece os dias,

folgas co'a miidia dòr, c ris do alheio mal!

Rico bem sei que o es, e sábio entre os mais sábios
;

belleza.., vejo que és mais bello ([ue Nireu;

mas, ah ! virá um dia, em que seus Iredos lábios

ISera inda os ceda a outro... e enlão me rirei eul

CANDIÍO FIGCEIRECO.

SECÇÃO BlBLlOGRiPHIC.\

I mil Priniiivern tli- lHilliop. Poema oiii ((n;ili'o cantos.
|i.ii U. .M.iii.i Vn/. il.- Carvnllio. pi-ei-oiliilo ifo um
1'iijlo^o :Coii\>T>a ao lopostoiroí por Tlioninz Ri-
beiro. L/isl)oa. Tyi). Frauoo-poriufiueza. 186/.

J;i no Jornal ilo Commcrcio, n." 4110, de !2l de
julho do corrente anuo agradeci o ol)sc(|iiioío pre

seiílo dcslc poema; e aj,H)ra passo a dar nesle se-

manário uma noticia, inéranienlo bililiogrirpliica

(como é estilo), da estimável prodnceão de nma
senhora portuguesa, a (iiicni nos é mnilo gralo re-

petir os louvores (jne merece.
A jo\en authora dedica o seu poema a seu pae,

o sr. José Vaz de (larvallio, e ai)reseMla-se diante
(lo publico ao lado de um poeta de bom nome, o

sr. 'Ilioma/. Hibeiro. a (piem é (ie\ido o nuiilo no-

tável e primoroso prologo, (|ue precede o poema
sob o litulo de — í,'o/M(7.síí ao iciiosleiro. e que, do
modo mais engenhoso e alracti\o pre|)ara o lei-

tor liara admirar o precoce talento da poetisa es-

peiancosa.
A senhora D. Maria Amália Vaz de l'ar\alho na.s-

eeu no dia 2 de fevereiro de 18'i7. Conta, por con-

sequência, apenas vinte annos de idade; e não é
possível encarecer baslanlenienle o que píide es-
perar-se do seu talento, quando tão moí^a ainda
tem capacidade para compor um poema, qual é
o pelo sr. Anionio Feliciano de Castilho intitulado
— Uma Primaieni ile Mulher.
E não 6 que esta producçãodeva ser qualificada

como um poema, que de lodo o ponto se conforme
com as regras severas da arte... Não; o que admi-
ra no (juadro escolhido pela poetisa, 6 a melodia
da versificat;ão, ti a expressão feliz que pinta com
delicado colorido os encantos da natureza, é a re-
velação do sentimento do bello, éa gravidade que
já se descobre nas reflexões, é a melancolia suave
do sentimento leligioso. Escutae:

Kra uma larde encanla<la

(Irs.sa cst,ii;ão namorada.
desse mcz fusoinador.

cm que se oslenta garrida.

de mil galas revestida,

a natureza florida,

envolta em mago fulgor!

em qne a verde laranjeira

em perfumes se desata.

ao soltar a Qor da planta

á brisa doida de amor. .

.

em que os lirios da campina
penilem a fronte divina

de alvas perlas adornada.

o uma voz njisteriosa

entoa aos nossos ouvidos

essa liarmonia s.iudosa

de um passado que morreu. .

.

vago soai de intima lyra

que nasce. . . viLra. . . c que expira

longe c bem alio ! — no eêo.

Admiravelmenle o disse o sr. Tliomaz Ribeiro:
«este poema é apenas um preludio; é a locadora
da har|)a (pie percorre Iodas as cordas e a experi-

menta em todos os tons: diz-nos qtie vae tocar c

dispt-ie-nos a estarmos attenlos. Este poema i^ um
prologo que nos dei\a absortos e curiosos. A pro-
messa (i grande; liça em aberto uma enorme di-

vida».

Saudiímos, pois, o alvorecer de um grande ta-

lento poético, e espertamos, confiados, os fructos

saborosos que o lempo ha de trazer-nos — lá do
vergel encantado, donde já nos \ierara tâo lindas

llores I

Lisboa, 3 de agosto de 18tí7.

JúSlí SILVESTRE RiaBIKO

antigo editor do Panorama, drsojando proporcionar aos
aetiiaes srs. nssigiiantes. e me?mo a quaesqucr outras pessoas ijue

o não sejam, a maneira do poilerem pussnir. sem graúdo sacrtfl-

eii a collereão completa ilcs e interessante jornal, que conta liojo

IS Toluniea publicailos, deJilierou, para eisu Qm, abrir nova
iissicnalura. nilo nlternnilo o preço que leve a antisa. sondo o
custo de cada volume liroiado l:iUo'rén. o encadernado IfiOii réis,

:slo unirauiento lura aqueiles que se inscreverem como ikssi^naa-

tes. As pessoas tiuc assignurem |wra osla vlirix ri\x'l>orão um ou
mais volumes e:ula mez, conforme mellior llies c<in\Kr. .««>nilo o
importe dos mesmos \neo no nclo da ent.*opa. B .-"S que tenham a
eolleeeão do Panorama im-ompleta. |>cHlem >la luosiim lorma
assigiiar pira os vohiiues ilue llics falurem. l^m iMmo para
i|ua|:|oei' iionuTo que lhes faltar.

.%n nNMÍxuaiur«M raarni-NC nOM nraiiinlria larapii i

Rua .\urea u." l:i'J c 131 : n» nHlaeeiio do l'\sun>MA, rua ilo TLe-
souro Vellio n."!): o em todas as mais livrarias.

lie quiiesquer outras terras do remo jubilem dirigir-sc, em carU
fiMiiea. emu o inqiorlo da assien:>tiira em vallcs i\o correio, no
aiilitfo cililor, rua .\uren ii" U2. ni\rosc<' ao preço da assiKua-

tura. o imilo do correio que o de V.''<i pam os volumes om tiro-

xiira o JlOreis piua os encadernados.

Em Coimbra. Torto, Br.iga o ViiiDua, om todas as mais.

Typ. Franco Porliiguea» — Bua do Tliesouro Velho, fi.
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A nossa estampa não representa a grandiosa e

tao notável cidade dos Estados Unidos, edificada

cm ItiSá peio lainosu William Penn, e tão glo-

riosamente enlaçada com a independência da
America do norle.

A nossa estampa representa a antiga cidade da
Lydia, na Ásia Menor, que hoje tem o nome de

Allaii Siíer {cidade de Deus), a 28 millias de dis-

tancia ao sudoeste da antiga Sardis (lioje Sart.)

A antiga Pliiladel|)liia foi edificada pelo rei de

Pergamo, Atlalo Philadelpho (do (lual tomou o

nome), junto do monte Tmolo. K ainda hoje de

alguma importância. Uiz um viajante moderno,
que é uma cidade de considera(,;ão, largamente
extensa, que se espallia pelo declivio de três ou
quatro outeiros.

Ao ori(!ute da Pliidelphia coUoca Slrabão o

disliiclo de Kalakekamníí (ou Inleiramenle quei-

mado), de 'lOO estádios de com|)rinii'nto, e de

4()() (l(! largina. O mesmo Stiabão descreve o

solo da i)lauicie como sendo coberto de cinzas,

c os rochedos como leiubj uma c(^l picla, por

lerem sido siiji'ilos iV acçào do fogo Naíiuellc

dislricto foi cultivada outr'ora, e muito vantajo-

samente, a vinha. *

NICOLÁO MACHIAVFJ.
i;«ludo lUlcriirio, ui»riil < |>»li<ir<>

yiiiiNlc) 11 Jl Ki''i" «i'fíii'l:i''iii linri'iilinn,

Nirriilii Miii'hiuvi'llj, uji iioniii ilri imi
grnilili (liu riliilia, umVt Itiraro iti títitili-

Dii ingrgni, uliliiu iiiiii |ii'i»l»lti.

i'ir.Ni)i"n.

A Historia níSo apresenta nos seus fastos um per

sonagem, a rcs|)cilo do ([ual a posteridade leiília

feito juizos tilo diversos c encontrados, como é Ma-
chiavel.

Uns consideraram o seu nome como synonimo
da malvadez e da perfídia, por entenderem que
foi Machiavel o conselheiro do crime, e o fautor

dessa politica refalsada, que desbonra tanto o que
a ensina, como aquelle que a põe em pratica.

Outros apresentam o secretario Florentino co-

mo tendo sido um apaixonado amante da liber-

dade, um patriota ex.imio, um defensor ardente
e eulhusiasla da independência da Itália.

lí quasi, porem, unanime a opinião que lhe

allribue vastidão de conhecimentos, um talento

admirável, e mais do que talento, um génio po-

deroso e grande.
Em todo caso, não pôde ser indilíerenle um

tão grande vulto da historia da Itália; antes me-
rece a atlenção de todos quantos desejam entrar

no âmago das cousas, e formar, acerca delias,

um juizo seguro, ou, pelo menos, assente em se-

rio etamc.
Não me serã, pois, levado em mal que me de-

leiília vun i)ouco na prest'nça de um di)s mais
evtraordiuaiios varões da republica de Florença,

de um dos mais notáveis esci iplorcs da Itália, de
um dos personagens mais celebres do mundo.
Sendo do meu intento basi-ar a ai)reciação de

Machiavel em fundamentos Sídidos, bei ile estu-

dar as suas priíicipaes obras litlerarias, liislori-

cas (í |)oliticas, e invocar opporiunamenie o tes-

temunho de cscri|)l(n'cs acrcddados, bem como o

da historia coulemporanea do grande homem.
- V. assim (|ue pretendo tornar verdadciraiueute

ulil eslc lueii liahalbo, -dando de máo a ciui-

sidcraçòcs vagas e pbaiitaslosas, (pie podem sun
deslumbrar poi' um inslaule, mas não derramam
a hl/, apropriada e duiadoiua ipu' i^ nuli^pcnsa-

vel ao espirito.

2." ANNO IIA l,tfi7.
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I

NicoUlo Macliiavel nasceu em Florença no dia

Vy de maio do anno de l'iG9, e descendia de urna

família nobre e patrícia, que andava nos allos

cargos da fiovernação publica.

Dislinguindo-se na carreira das leltras, attraio

Macliiavel a aKcnção publica; e, em chegando
a época oppoiluna, entrou no serviço da sua pá-

tria.

Na idade de 29 annos foi nomeado Secando Can-

celiere dei Sifiiiori, e, pouco depois, secrelnrio do

conselho do.t Í)ez, isto é, secretario do conselho ou
junta dos dez magistrados de paz e de (/ucrra, que
constituíam o governo da republica, huranto 14

annos e 5 mezes desempenhou as funcções deste

elevado cargo, o dahi lhe proveio a designação

de Seerelario Florenlino.

Dentro de Florença tinha Machiavel a seu car-

go a correspondência política interna e externa.

o registro das deliberações, e a redacção dos tra-

tados com os estrangeiros, mas os seus reconhe-

cidos talentos foram parte para que se alongas-

sem as funcções de Secretario dos Dez, fazendo-o

nomear para diversas missões diplomáticas á Al-

lemanha, á França, á Suíssa, a Roma e outros

Estados da Itália, — missões que desempenhou
com a maior habilidade, com o mais vivo inte-

resse pelas conveniências da sua pátria, e sem-

pre a aprasimcnlo dos magistrados da Republica.

Se este ultimo serviço não tem as proporções

das lidas diplomáticas, relativas ás grandes po-

tencias europeas dos nossos tempos, — é, comlu-

do, certo que não lhes falta um certo fulgor e

importância, ao considerar-se que foi Machiavel

encarregado de negociações com Luiz XMI, com
o cardeal d'Amboise, com Júlio II, com o Impe-

rador Maximiliano—e, o que era de summn me-
lindre, com o famigerado Osar Borgia. — Destas

missões daremos notícia no logar competente.

Quando uma revolução politica restituio os Me-

díeis a Florença, perdeu Machiavel o cargo de

secretario da republica (l;)i:2), c nunca maisoche-
gou a recobrar. A uma grande desgraça seguio-

se outra. Foi accusado de haver tomado parte

na conjuração, que tinha por fim assassinar o

cardeal João Medíeis, membro da família memo-
rável que, pouco depois, conseguio ser, por al-

gum tempo soberana de Florença.

Em consequência da indicada accusação, foi

Machiavel arrujado ã prisão, e padeceu os tor-

mentos da tortura. São (nianimes os testemunhos

em asseverar que se houve ne.sse penoso lance

com admirável coragem e lirmeza, — ou porípie

a ínnocencia (o que se julga provável) lhe desse

brios, — ou porque a sua tempera enérgica o es-

cudasse contra a violência das dores physicas.

Estive em risco, escrevia Machiavel ao seu ami-

go Giovanny Vernaccia, estire em risco de perder

a rida ; mas Deos e a minha ínnocencia me salva-

ram. Prisão e lodos os outros males supportei cora-

joso. (E sono stato per perdere la vita, la quale

Addio e rinnocenza mia mi han salvata. Tutli

gli altremali, e di prigione e d'altro ho soporla-

to.) (i)

O facto de ter padecido os tormentos da tor-

tura eslá fora de toda a coiilestaçào. A .Machia-

vel escrevia de Uonui um seu grande amigo,

Francesco Vellori, nos seguintes termos: Quando

(1) Carta a Oiovnnni Vwnaccia (20 ilo julho de 1513.} Opere.

1796. Tomo V, pníi. 107.

joube que eslavas preso, logo receei que padecesses,

sem rasão, a tortura; o que assim succedeu. (Che
quando iniensi voi esser preso, súbito dubilia

che senza cssere causa avessi ad avere lorlura,

come é riuscilo.)

Entrando na vida privada, depois de lanlos

contratempos, começou a entender na adminis-
tração do seu pequeno património, e a suavísar

as tristezas do infortúnio com a composição de
obras littcrarias, históricas, e politicas, que ain-

da hoje são admiradasj e o serào, por certo, em
todos os tempos.
A este propósito são muito significativas as obser-

vações de um hisluriador italiano:— Ficou Machia-

vel privado do cargo que, por espaço de 11 an-

nos, exercera com inlelligencia e inteireza. Esta

desgraça foi uma fortuna para as lettras. O ócio,

a que foi condenmado, propnrcionou-lhe a pos-

sibilidade de escrever as mais luminosas obras,

e de instruir a mocidade florentina na arlc de
governar,—nas famosas palestras académicas dos

jardins do seu amigo Ruccellai,— nas quaes subsli-

tuio aos agradáveis sonhos de Platão, ou ás dis-

putas sobre linguistica, assumptos da mais grave

importância. — {-2)

Machiavel morreu no anno de 1.52'», na idade

de .')8 annos ; cabendo-lhe assim, ao menos, a

ventura de não ver os novos desaslres que a sua
querida Florença experimentou pnuco depois.

.Morte feliz , observa o citado Pignotti, que o dis-

pensou de presenciar os novos infortúnios da palria,

o obstinado cerco, e as atrociduiles que o acompanha-

ram, e se lhe scQuiram. (Morte felice, che lo si>s-

trasse alia vista dei nuovi disaslri delia palria,

alTostinate assedio, ed alie atroei azioni che lo

accompagnarono, c gli succedeltero.)

Um dos historiadores e críticos mais doutos e

mais finos dos tempos modernos, o nunca assils

louvado Lord Macaulay. ponderando que a his-

toria de Florença, composta por Machiavel, ter-

minou na morie de Lourenço de Medíeis, ac-

crescenta judiciosamente : Parece que Machiarei

tencionava proseijuir na sua narrarão ; mas a morte

o embargou de realisar este projecto, e foi Gnicciar-

dini quem desempenhou o triste encargo de referir a

desolação e a vergonha da llalia. (3)

— (js traços biographicos que, muito a correr,

lançámos no papel, seriam insufficienles, se no

estudo das obras de Machiavel não tivéssemos,

como havemos de ter, muito natural occasião de

apontar uma ou outra círcumstancia interessan-

te da vida desle grande homem.

Vamos entrar no estudo das principaes obras

de Machiavel, litterarias, históricas, politicas, e

(2) 'Reftil il .Vtwliiavello privalo delia sua coríea. rkeroHlaiila

sagacia e Inlegriln aven per II onni esercitnta (Jiirsta iiiu;iraziit

fu una furtunii per le lellre. ioiío a cuí fu ron iniiiuifo. tili ríet-

le ni/io (li .«críiTiv (<• opere viú /iiiimiosí,' tftriirivlu tulU nrtí ilrl

(joiriiio, In giovnilú fiorenlina. nei lelt^i-nri mnçressi inflli Oiíi

i(i/ .«lio (imiTO íii«ic/íui, OIT soslitui agliamnbili sogni Plalonici,

o »Ue lií.tuu/c ili lingiia. í (<-i«í pixi impoiianle.'

Sloria ilella rosmiin sinn ai Priticipalo. eon riíivr-

.51 .««rjjí siille Si-irn:r. Ixllere e .liií, di Lortnzo Pi-

giintii, lUiiriogrofd Kmio.
(Historia ila Toscnnã aW o Prinriíxulo. com lirvor-

SOS ensnins sobro n« Soiencins, Leitms, o .\rli.>s — por

Lon-nro Pignoti. ele. — Flonjup». IS*. Tono 12. lug.

168.)

((11/,

tigo:

.1) Wja — Hssais poliliQMis el iihtlos(phi<iue$ par Loni Jíncau-

1/, (iiic/, iiiir .«. (.. (i"iii.-oí. 1'aris 1863; -e alu o balliísimo ir-

ilavhiavrl el l'llalir.
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militares, — que até nesle ullirao ramo compoz
IIm cscriptOj que Napoleão I não vio com des-
dém.
Km harmonia com o qne ha pouco promelte-

mos, é do nosso intento não nos limitarmos a

considerações genéricas,—mas sim descer a uma
apreciação especial do texto, e apresentar, aqui
c acolá, alguns excerplos, que mais commoda-
mcnte encaminhem os leitores no juizo que hou-
verem de formai.
Cumpre-nos, porem, declarar desde já que de-

tidamente nos havemos também de occupar da
apreciarão do li\ro do Príncipe, reunindo em vol-

ta desse livro todas as noticias c documentos, que
nos parecem indispensáveis para bem peneirar
os desígnios de Machiavel.

COMEDIAS

Nas suas comedias reproduz Machiavel, com
toda a fidelidade, os costumes do seu tempo;
apresenta lances de muito interesse, e ditos chis-

tosos e engraçados ; c, sobre tudo, desmascara a
falsidade, a hypocrisia, e as castiga severo e sem
piedade.

Vè-sc, pelo que elle próprio disse no prologo
da Clilia, que estava bem inteirado da Iheoria

da comedia: — Apraz, na verdade, bastante a
qualquer homem, e principalmente aos mance-
bos, adquirir noticia da avareza de um velho,

do ciúme enfurecido de um namorado, dos en-
gands de um criado, da voracidade dos papa-jan-

tares, da miséria de um pobre, da ambição de
um rico, das lisongcrias de uma meretriz, da
deslealdade de todos os homens; exemplos estes,

de que estão cheias as comedias, e que, aliás,

pi')dem todos ser representados com o devido de-
coro. Mas, querendo deleitar, O necessário mover
os espectadores ao riso ; e isto não p('ide consc-
guirse, empregando-se a locução grave e severa,
pois que as expressões qne fazem rir são— ou in-

sípidas, ou amorosas. — (4)

No prologo da Maiiilraijola expõe Machiavel os
motivos porque se dclíl)erou a compor comedias;
e um tal desaflogo entristece profundamente, por
(juc nos pinta collocado este grande homem cm
uma situação lastimosa, que o obrigava a lançar
mão de algumas distracções para moderar os ri-

gores da sua amarfiurada sorte:
— Se este assumpto, diz elie, não (^ digno, por

demasiadamente leve, de um homem prudente e
grave, — dcsculpae-me, vislu como somente piiz a

mira em siinvisar com esles vãos pensamenlos a Irix-

leza do meu virer; já ([ue me não é dado volljir

os oliios para oulru parle, nem mostrar virtude
em oulras emjjrezas, mais serias, (jue houvessem
de ser o premio das minhas fadigas. —

E SC qucsla matéria non f liegna,

l'pr rsscr piíi lpp'KÍeia,

I)'iiii iiom clic Mifíliii parer safigio e grave,
.Sciisalclo cdii (|iiislo, clie s'iii{í('gna

(loii (juesli vau pciisicii

(\) Giovo vcramonto ansni á ijuuliinrhu uoiiif>, o massimnnionto
d Rlovaiiclti, coiKisnirc l'nvari(iii il iin \ureliiii, il furoru (l'un iiia-
iiioriilo, rni^Miiili cruii HiTVí., lu «nla du immsili, lii niifiTiu il'iiii

liovcri). riirnliizi<jm! il'mi rirn, h' liisinnl"' iI'iiim niori'lrici', la piiia
Ir.lc (li lutli |{li iiiiiiiiiii ; iliS ijiiali u »ciii|M lu Coinuiliii nono pii'

Ih', u hos.sdiísi, tiiU] (|iii'8Ui cear ron lii)iii'sla (jfailissiiiia rr|)ri'8c'ii-

taro. Ma volfiuld ililitlaio, ú iifcussurio iiiiKivcro II spollatori n
fisu, il rln' tiiiii «I piio lari! miiiiti'iiuiiilo il [larlaro gravo u suvt-
r", iKTcho l« purolu c ho fauno ruioie. sono, o scmclm, li iiijuriosc,
„ aniurnsi'.

l"are il suo Irislo lempo piu suave,
Perche altrove non Lave
Deve vollare il viso,

Che pli é slalo inlerciso

Mostrar con allre imprese allra virlue,

Non sendo premio alie faliche sue.

— O assumpto, porem, da comedia, a que per-
tence o citado prologo, é mais do que kggiero,—é
a tal ponto licencioso, que só com grandes re-
servas pôde ser hoje apresentado a leitores gra-
ves.

Haverá acaso alguma circumstancia, que alli-

vie Machiavel da imputação severa que lhe cabe?
Sim, ha. Machiavel escrevia a Mandragota, nos

primeiros annos do século XYJ, para Florença e
para a Itália do seu tempo ; e, força é dizêl-o,

reproduzia na scena a verdade dos costumes da
sua época, e até factos reaes, disfarçados apenas
com os nomes cómicos, e com alguns episódios
de mera imaginação.
— No artigo immediato darei noticia da famo-

sa comedia Maitdragola, — principiando assim a
entrar no estudo que proraetti.

JOSÉ SILVESTRE lUBEUlO.

BEATRIZ
Sceuas da vida Inliiua aaa .«cores no século XVIII

(Continuado de pag. 298)

XVI

Aqui vem a ponto esboçar em breves traços a
mocidade de Beatriz.

No berço de uma família dislineta na.scera elia,

mas os espíritos que cercam berços illusires nem
sempre são ÍUustres. Na piovincia, morinenle no
século passado, poucas eram as luzes que o? al-

luiniavam. Km geral, a infância e toda a vida de
lidalgas da província c mesmo da eôrle corriam
nas mais densas trevas. Nasciam ricos morgados
e a riqueza era-llies estorvo para se íllustrarem.
Cuidavam elies que os cabedaes lhes serviam de
esteio de nobreza, e elles só tornavam mais pa-
tentes os vícios da falta de educação. Tinham
para si que os pergaminhos lhes valiam do me-
recimento pessoal, e elles só eram contraste no-
tório entre a sua valia e a de seus maiores.
Não nascei a Beatriz de pães, cuja ínstrucção se

estremasse dos seus coiilemi)oraneos da sua clas-

se. Seu pae fora um honrado lidalgo, que podia
capitanear com primor alguns troços d'el rei e
coiuhatercom denodo na sua vangnania. Vóva, po-
[(m, dos exercícios militares não era para nuiito.
Sua mãe, senhora qne havia sido elegante e for-

mosa no seu lemiio, não passava de uma excel-
lentc pesMia dotada de Iodas as qualidades nega-
tivas, porfjue tanto primam nuiítas senhoras.
A sr." 1). ignez .Maldonado de Lencastro tinha

as fiirmas agigantadas, (pie se encoiilram em
algumas das nossas familias, que emigraram dos
paí/.es do norte |)ara estas ilhas, no tempo das
lulas rt'ligiosas, (pie os dilaceraram. Com o vol-

ver dos annos loinara-se elhv uma das mais vo-

lumosas cri'aluras dos Açores.

A morgada esmeia\a-se no governo da sua ca-

sa. .\ sua dispensa liazia-lhe o animo captivo.

Pelas alleiíçòcs (lui" lhe diiv.i dir-se ia (pie tinlia

alli thcsoiiro occullo.

O marido de D. Igiuv. morrera novo e ella li-

cára só no mundo, par» dar maior incremento
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ao seu ventre, engolphando-se nos praseres da me-
sa. A gula apoderara-se delia por tal arte que,

pouco antes de se finar, o seu instincto dominan-
te a levara a querer lançar mão dos santos óleos

para os engolir.

Beatriz, porém, nascera com uns instictos do
bello tão seus que, desde o alvorecer da sua in-

fância, revelara um espirito ávido de se alar para

uma vida mais poética e espiritual.

Circumstancias mui especiaes lhe deram aso de

se levantar da vida prosaica de sua mãe, para

um viver mais ideal.

Sua mãe era uma dessas senhoras, em cujas ca-

beças diíTicilmente penetravam pensamentos no-

vos. Idéas, porém, f[ue lá entravam, caiam no
inferno, para nunca mais de lá saircm. Em Ro-

ma, onde estivera com seu marido, se maravilha-

va sempre da facilidade com que os meninos de

quatro a cinco annos faltavam italiano, lingua

que ella, jamais, entendera. Ahi, pois, conside-

rara como um dos seus mais behos ideaes ter

uma creança, que praticasse iguaes prodígios, e

por isso deu a Beatriz mestras mui habilitadas

nas linguas vivas.

Dessas a primeira foi uma italiana e a segunda
uma ingleza. Esta ultima era uma senhora phan-
tastica e melancólica. Extremamente ncrvusa ti-

nha dias em que, de repente, desatava a chorar.

Recordações saudosas de uma felicidade perdida

e de uma decepção dolorosa, eram, segundo ella

dizia, a causa desse estado de exaltação. Mary
Smith. porém, não se furt:iva á leitura de ro-

mances, por temer exaltar-se mais; pelo contra-

rio, enlregava-se a elles de lodo o coração. Bea-

triz era nesse tempo uma menina, que começa-

va a crescer para as mais doces emoções da al-

ma , o amcr, esse sentimento que já na infância

é para a mulher um sonho repassado de poesia,

começara-lhe a agitar o coração.

Nas formosas noutes de estio, em que a lua se

espelhava na baliia de..., prateando as ondas

do mar. Beatriz sentada na ermida do solar de

seus pães ou no canto da janella do seu quarto,

scismava sósinha. O amor era então para ella um
sentimento vago e vohiptuoso. Beatriz, contem-

])lando o céo em que brilhavam myriades de es-

trellas e o mar em que cilas se reflectiam, ama-
va um ser ideal, que se lhe representava com as

formas celesliaes do seu anjo da guarda. Mais

tarde a idade e a leitura dos romances levou para

os céos as azas cândidas dos chernbins, e dei

xoua ])hantasiar typos heróicos para amar. Era

já a nuilher que carecia de uma alíeição com os

encantos e visos da realidade, dourado pela phan-

tasia.

Beatriz foi, de dia jiara dia, acendrando o sen

espirito pela l<'itura e exaltando o senlimenlo

com obras phantaslicas. -\. facilidade com ipie al-

cnnçiiu fatiar as linguas li\ron-a cedo dos traba

lhos maleriaes do seu e.-tudo, e deixou lhe Imras

V horas livres para a leitura.

A sua mestra, que linha trazido conisigo gran-

de copia de livros inglezes, dava-liros para ler.

Kram (juasi tudo iioemas ou romances moraes.

em que se pintavam seenas piTilorescas, anima
das pelas mais mimosis llòres da alma a par com
amor("s infelizes e paixões violentas. Essas obras,

pois, longe de lhe perverterem o coração, lorna-

vamno melhor e allaziamiio ao amor das cou-

sas do espirito e das suas mais alias aspirações.

Não diremos que lhe offereceram instrucção bas-
tante solida, nem também, que lhe inculcai am
idéas mui exactas sobre a vida humana, comlu-
do, é certo que lhe elevaram a alma para as
puras regiões do mundo moral.

XVII
Beatriz gostava de percorrer sósinha os cam-

pos no seu formoso cavallo, levando apenas apoz
si um velho creado. Este seu costume valia-me
bastantes censuras, que repeliam as senhoras
desse tempo, ao passarem as contas dos rosários,
porque resavam. Boaseseraphicas creaturas eram
ellas, mas tinham linguas que feriam, como ser-

pentes; comiudo ao encontrarem Beatriz, beija-
vam-na com amor, afagavara-na com sorrisos e
convidavam-na com instancias para as visitar; é
que todas ellas lhe desejavam os morgados para
algum parente de sua particular afleição.

Beatriz, porém, despresava do fundo da alma
essas exquisitas censuras, e não deixava de se-

guir o modo de xida que lhe agradava.
Beatriz amava o campo, como filha sua que

era. Os arvoredos dos sitios próximos de sua ca-

sa, as flores, que os matisavam, as negras e es-

carpadas rochas, em que brancas e cncapella-
das ondas do oceano se quebravam, tinham para
ella encantos, que as almas creadas no seio das
cidades não sabem apreciar, a não ser que nas-
çam com a poesia, que brota Ião espontânea e
naturalmente em quem vé a luz do dia fora dos
muros das grandes populações.
Não era, porém, o mundo physico, que, lâo sd-

mente, a atlraia. A vista de pessoas, cujos rostos

amigos conhecera desde o primeiro alvorecer da
vida, enlevava-a. Saudar uns, faltar com outros,

sorrindo a todos, eram-lhe suaves occupações,
que só tinham iguaes no prazer de levar esmo-
las ás choupanas mais miseráveis.

A caridade é ílòr da alma, que exhala perfu-
mes mui primos, para quem se esmera a culli-

val-a. Beatriz sentia-se embriagar com os aromas
que delia colhia. Nas fragrâncias dos bosques,
nas suas flores mais rescendenles, desde a mais
desconhecida e recôndita planta da nossa flora

até o nosso jasmim, Ião afamado, Beatriz não
experimentara uma só sensação, que tanto a en-
carnasse, como a do praser de praticar uma ac-

ção boa; por isso os seus passeios terminavam
sempre levando algum poderoso auxilio is cho-
ças dos pobres.

Este costume lornarase lhe Ião habitual, que
nas Eurnas, lhe chamavam a santinha. Saia ella

lodos os dias para acudir a algum desvalido ou
para levar palavras de consolação aos desgraçados.

A velhinha dos banhos férreos era uma das in-

felizes, a quem mais queria. Beatriz, simpathi-

sava do intimo da alma com Maria, a nela da-

(|uella nnilher. que se finava pouco a pouco.

Morte de nuiitas mortes era a da pobre enforma.

Primeiro lhe morrera o coração. Úepois começa-
ra-lhe a exacerbar se as dores e a fallecer lhe as

forças. Beatriz, quando a ia ver. dava lhe horas

de saúde. A pobrinha da doente pareoia-lhe que

cobrava nova vida com as suas palavras, lama- i

nha era a alTabilidade com ipie lhe faltava.

O conde, lambem, linha i)or essa pobre uma
simpalliia nuii particular. E" que a bcUeza lem
encanios que attraem, e a identidade de solTri-

nienlos laços que prendem as almas entre si. De-

pois, poilanio, delle chegar ás Eurnas começou
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a procurar a casa da banheira, para se informar

da nela e esmolar a avó.

XVUI
Eram dez horas de uma formosa manhã de es-

tio e o conde apeava se do seu cavai lo junto a

uma eira, em que umas poucas d'aves depenica-

vam alguns grãos, que ahi topavam. Ahi mesmo
ficava a cabana que habitava Maria e que um
bom c honrado lavrador lhe dava por esmola.

Um presentimento intimo o levara lá. Maria

eslava peior e elle desejava vel-a antes delia aca-

bar. Heatriz levada pelo mesmo impulso, já es

tava lá.

O conde, porém, nao a esperava alli e ficou ma-
ravilhado quando vio ante si aquella formosa ap
parirão.

A cabana tinha as paredes de terra e o teclo

de palha. O seu inlererior nãu apresentava me-
lhor aspecto. Uma enxerga dura, sobre a qual
se via um colchão de palha, era o leito em que
jazia a moribunda, e um crucifixo, pendente á

sua cabeceira, o seu único ornato. Beatriz estava

junto da enferma, ora levanlando-a nos seus bra-
ços, ora conchcgando-a ao peilo com amor, ora

segredando-lhe palavras de muito conforto. A ve-

lha chorava ao pé delia heijandu-lhe ora as suas
mãos, ora as da nela e a|)erl:unlo com as suas a

pro[iria cabe("a, como quem sentia alli uma dòr
violenta c temia perder o juiso.

O conde ao vêr este quadro, senlio uma im-

pressão Ião forte que, a seu pesar, curvou os joe-

lhos anle essa scena de extrema agonia; é que o

infortúnio tem a sua mageslade, e o mais bcUo

pedestal da mulher, que se ama, é a caridade.

Beatriz não estranhou a acção do conde, por-

que a julgou filha da soleranidade daquelle mo-

mento.
Maria possuía as feições dislinctas de uma fi-

lha das mais altas classes sociaes. Nesse instante

tinha ella os beiços descorados, o nariz mui afi-

lado e as suas faces tão pallidas que pareciam

de cera. Os seus olhos mui negros e uvos esta-

vam turvos. De vez em quando, porém, ao vol-

verem-se para Beatriz, animavam-secom momen-
tâneo e iudisivel jubilo, alé que, alfim, se cer-

raram, de lodo, ficando o rosto da morta com
uma visível ex[)ressão de contentamento interior.

Dii-se ia que pelos seus lábios lhe deslísava um
sorriso angélico.

Kstá no céo, disse Beatriz, oremos por ella.

O conde ajoelluai inslinclívamcnte com Beatriz

junto do leito de Maria. Depois levantou-se a um
tempo com Beatriz, que lhe disse:

-- SolTreu nuiílo no mundo, agora está no céo,

colhendo a palma do martyrío.

Nos lábios do conde, ao ouvir esta reflexão,

deslisou um ligeiro sorriso.

(Ciiiiliiiúal vice: te M.M IlADO DE FAnU E MAIA.

A |iL Kiroza o u noivii il'' luuii
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Reynolds, Sir Joshiia^ famoso pintor inglez,

nasceu a IG de julho de 172:i em 1'lymplon, no
condado de Devon, e fallcceu no dia 23 de feve-

reiro de 1702.

Para se formar uma idéa do merecimento de
Reynolds, como pintor c como homem, basta

saber-se que o grande e immorlal Hurkc disse

delle. em um panegirico eloquente o seguinte:
— Sir Joshua Reynolds foi a muitos respeitos um
dos homens mais memoráveis do seu tempo. Foi

o primeiro inglez que acrescentou o renome das

artes elegantes ás outras glorias deste paiz. No
bom gosto, na graça, na facilidade, na inven-

ção feliz, e na riqueza e harmonia do colorido,

igualou os melhores mestres das afamadas ida-

des. Possuío Ião perfeitamente a theoria, como a

pratica da sua arte ; e por certo que, para ser

um pintor de tal ordem, de necessidade era que
fosse um philosopho profundo e penetrante. Us

seus talentos de varias espécies, poderosos pela

natureza, e grandemente cultivados pelas lettras

as suas virtudes sociaes— em todas as relações

c hábitos da vida, tornaram no o centro de uma
grande e incomparável variedade de agradáveis

sociedades, nas quaes se envolveu c como que
se dissipou até á morte.

Os estreitos limites desta noticia não nos dei-

xam alargar como desejáramos a respeito de um
pintor de tamanha nomeada. — Apressamo-nos,

pois, a dizer que a nossa estampa representa

um quadro, que Reynolds foi buscar aos contos

de Chancer. Nas eras, a que se referia o poeta

inglez, as abbadeças e priorezas dos conventos

de freiras estavam na posse de confessar senho-

ras ; mas a experiência foi mostrando que a cu-

riosidade feminina, infinitamente mais desenvol-

vida que a dos homens, tinha inconvenientes

muito ponderosos. A nossa estampa offerecc-nos

a agradável perspectiva de uma prioreza, no acto

em que, com a maliciosa curiosidade do seu

sexo, está ouvindo de confissão á noiva de Rath.

Reynolds reproduzio com a maior energia e ver-

dade a natureza, senão é que a aformoseou ain-

da mais, pintando uma scena curiosa, e ahás
admiravelmente concebida e traçada.

PORTUGAL CONTEMPOR.\NEO AVALIADO
POR UM VIAJANTE FRANCEZ

(CoDtinuado de pag. 29í)

Pouco depois da minha chegada tive a felicida-

de de conhecer em Lisboa iim homem, cuja mor-

te foi vivamente sentida o anno passado, o sr. U.

Nogueira Soares. Era um sábio magistrado que

occupava, como jurisconsulto, um lugar distin-

clo na camará dos deputados. Era óptimo con-

versador, observador original e expansivo. As

suas conversações iniciaram-me, por mais duma
vez, no movimento dos grupos políticos (|ue pre-

sidem aos destinos deste paiz. Tinha elle em mim
um allenlo ouvinte, «llade ouvir fallar em Por-

tugal de concussão e de corrupção, dizia-me elle.

Nós somos assim ; não podemos aturar um adver-

sário que embaraça as nossas vistas ambiciosas

:

estamos promplos sempre a exaggerar os defeitos

dos nossos inimigos. Não sei o que ha de verda-

deiro no fundo dessas accusações. mas lenha co-

mo certo que corruiilorcs e corruptos caem po-

bres do poder depois de terem passado no minis-

tério uma vida mais do que modesta, se não teem

j

riqueza pessoal. Somos muitas vezes incapazes,

I

mas ninguém se convence disso, e lodos se jul-

I

gam chamados aos mais elevados deglinos.n Ura

dia explicou me, pouco mais ou menos, nestes

lermos, as transformações successivas dos parti-

dos :

Em 183Í, D. Pedro, regente cm nome de sua

lilha, depois de ter expulsado D. Miguel, seu ir-

mão, estabelece definitivamente a monarchia cons-

titucional, e outhorga a Portugal un)a Carla. Os
chefes mililares, amigos pessoacs do regente, e

os timidos formam-se em lorno desse pado fun-

damental, fundando uma espécie de oligarchia po-

derosa, designada pelo nome de partido cartista.

EtTeclivamente, para esse partido, a Carta, como
o regente e os .seus auxiliares a tinham concebi-

do, era a fronteira ultmia do progresso. Durante

a lucia, no meio dos perigos, linbam-sc ja mani-

festado tendências mais audaciosas, e o grupo de-

nominado progressista mostrava não i|uerer parar

no principio. Um movimento, eílecluado em se-

tembro de 183G, deu o poder a estes ultimes.

.Manoel Passos, seu chefe, investido duma espécie

de dictadura voluntariamente reconhecida, foi en-

carregado da direcção dos negócios, e essa frac-

ção veio a formar o partido setembrista. Pouco

disposto a vergar diante das exigências dos seus,

Passos logo se vio ameaçado por lodos os lados e

foi obrigado a reprimir uma conspiração dos ma-
recbaes que cercaram a rainha em Belera. Reti-

rou-se em 1838, ulcerado pelos dissabores. Sus-

tentados pela benevolência da rainha, os cartistas

foram, pouco a pouco, recobrando o terreno que

os setembristas perdiam, ate ao dia em que Cos-

ta Cabral, levanlando a mascara, em 18í2. se

apoderou violentamente do poder e transformou

o antigo partido conservador era partido cabra-

lisla. Òs setembristas, abandonando essa designa-

ção, demasiadamente restricla, que lhe creava

obstáculos, retomaram a de progiessistas, e per-

seguiram ironicamente os seus adversários com o

nome de ordeiros, como se a ordem nas ruas se

tivesse tornado o seu único e supremo ideal. Du-

rou isto assim até 18i7, época em que a revolu-

ção SC ergue de novo. se organisa fortemente em
junta de governo, e se estabelece no Porto, de-

baixo da direção de José da Silva Passos, irmão

de Manoel, espirito tino, enérgico, hábil em diri-

gir as massas, e do conde das .\ntas, velho sol-

dado da liberdade, defensor liei de D. Maria II.

Em torno destes agrupam-se os progressistas e

toda a juventude do paiz, para debeílar a reac-

ção. Trava-se a lucla entre a junta do Porto, sus-

tentada por nm certo numero deoíliciaes-generaes.

e o governo de Lisboa, que tem por defensor o

general Saldanha. Foi necessária, como sabem, a

intervenção da França, da Inglaterra o da Uespa-

nha para pôr termo a essa guerra civil. O gover-

no progressista do Porto desapparece então, mas
a nação inteira liça profundamente alvoraçada por

essa victoria. Os cartistas, senhores do terreno,
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vêem lodos os dias fiigir-llies o poder das inSos,

a iinpopulaiidadij pesa sobre elles ; sente-se por

Ioda a paile que na lihordade se deve procurar a

saJvação. Diiialde o conde de Thomar, expulso

duranle os primeiros inonienlos da lucla em ISíO

e entrando depois uovamenle no poder, procura

reprimir esla aspiração ; o terreno eslà minado

surdamenl(í por liaixo dos seus pés. Súbito, em
ISol, Saldanha, nomeado marechal e duque, i)or

uma dessas evoluções tão numerosas e tão impre-

vistas na sua carreira, ergue o estandarte contra

o partido cabralisla ; estavam os espiíitos dispos-

tos para a lucla, o conde de Thomar é vencido.

Singular movimento esse. Costa Cabral, ([ue de

revolucionário passara a conde de Thomar, re-

presentava a idéa de aulhoridadc. Pondo uma in-

lelligencia pouco vulgar e uma decisão prompla

ao serviço duma ambição sem limites, lizera-se

partidário da immobilidade; o seu caracter, ílexi-

vel e enérgico, apoderára-se do es|)irito da sobe-

rana, arrastava os obstáculos, derrubava as leis,

e, quando o seu poder parecia inatacável, caia de

súbito, abandonado por todos, diante dum revo-

lucionário que elle ti/era duipie e marechal, que

fora successivaniente favorito de I). João VI e de

1). Pedro IV, promplo a |»òr a sua espada ao ser-

viço de todos os partidos, lidalgo todo exaltação. í 1)

Depois de ter segundado o partido cartista, em
18í(>, era, pela sua vez, perseguido por ai|uelles

a quem servira, e entrava em campanha para

derrubar o governo. Este duque é, verdadeira-

mente, um personagem original na historia das

nossas variações porluguezas; amimado por to-

dos, a todas as caricias cede, e acabou por nos

fazer pagar os seus serviços muito caro. Comlu-
do, quando descortinando, alravez da perturba-

ção geral, as necessidades e o instincto verdadei-

ro do paiz, convocou em torno de si lodos os ho-

mens liberaes, sem distincção de origem, chama-
dos a concorrer para o bem |)ublico, redimio bas-

tantes erros. (J movimento de ISIil não tomou o

titulo pomposo de revolução, e chamou-se rege-

neração ; esta designação não era talvez menos
priítenciosa nem menos vaga, mas indicava ten-

dências generosas. O partido progressista, (|ue es-

lava lodo 110 movimento, (|ue fora o primeiro a

responder ao chamamento do marechal, sotfre en-

tão uma decomposição nova. Uns, reunindo-se

em torno de llodrigo da Fonseca Magalliães, Al-

meida (iarrett, e Ininles Pereira de Mello, tomam
o nome di! progressistas regeneradores ; os ou

tros, giiiando-se pelas inspirações do marque/.,

depois du(|ue de l.oulé, e de José Kstevão, íicam

(I) (jrnnil uiqneur à liHu /ollr, diz u orixinal. Srt nqul iii-

t.riiilil/.(i iiMjii liKiiiru iiltcnirrii), |jon|iii) n pliniso tiillm niii;i
raitii iMMiiizii i|ii(i jiilunci liiiiri ndiiiwir. jrjii.') ii<i riislo coiifiiMAci
i(iiitrii|Kil.j»nnii>nl(i ii pcuBaiMiMild d ú luriiiii ilu cii-riíitur liiiMcr/,
HiMii riwtilli-ai- iiirsiiii) (ijTiw (III ínclii, ijiiii aicUniii mis iiIIiih,
«"II imirntiir iix iiiinviiieòcH |ii)liliciis ilii «r. V. du MmzikIi'.
O Piiitíiidiiiii II iiiii joriiiil iixidiiBivaiiiciilii lilliTariu, ijiiii sn
"Itót""! ' i|d"lai ilii dit polilira. O riiiHMi lliii, n|inisi-iilanilii
nua laiti)ri'.s do Paiiniiiiiiii cslii urliKn da llirinlii tliií il ns iiiiin-
iluH, liii darllins i hrciíiiiMilu das íiii|iivhmV.h qiia ii l'iiiliiKal
iiiiidm-nii |)riidii/ii) iio (is|.iriti) dijui i'NiTj|,tiir Iraiiriiz, a di
dl) i'iiiiii) I .niii.H n|iri)»iinlailim li Hiimjia, 11111) iiiiii dasmiilii

,
|iiii-

mil jiinial lulu aiii lidíiH M.s i'a|iitai'.s. A iaa 1 nua liiiiilaiuus,
toiídii tiidii o iiiiidiid . iiin lavar aa missas niAcjH du toda o
qualquer wniiminidudu com as idiHis do m\ V. du Mazado.

ligados ás tradições setembristas e chamam-se pro-

gressistas históricos. Jiis, em poucas palavras, as

evoluções do nosso mundo politico. »

O portuguez engenhoso e sensato que me dava

estes pormenores sobre a historia recente do seu

paiz, esboçava os homens, da mesma forma que

esboçava os acontecimentos. «Portugal estaria ho-

je, dizia elle aind>i, no periodo mais brilhante do

seu libeialismo, se tivesse uma cabeça. \ morte

de Rodrigo da Fonseca foi uma grande perda;

essa cabeça era elle. O seu espirito, fino e pene-

trante, comprehendia uma situação á primeira vis-

ta d'oihos, as suas respostas, inomptas e morden-
tes, seduziam mais do que offendiam ;

gostava de

ver a mocidade elevar-se em torno delle ; a sua

prudência e o seu lacto alTastavam as aventuras

do caminho dos seus jovens collegas, cujas forças

reunia, dirigindoas para um lim ulil. Ministro

cartista varias vezes, não se revelou realmente

homem d'Fstado senão quando entrou, em I80I,

para o ministério do reino. Junlo desse chefe,

que não teve quem o substituísse, fizera o sr.

Fontes Pereira de Mello a sua educação politica.

Minislio da fazenda, ministro das obras publicas,

primeiro, de ISiil a ISotj, depois, de ISoD a 18G1

,

o sr. I'ereira de Mello foi menos feliz nos negó-

cios públicos da segunda vez que da |)rimeira; já

então não linha a mão hábil de Rodrigo da Fon-

seca para o griiar. E um administra(Ior hábil e

piobo, mas indolente; |)rima em apresenlar de-

baixo duma forma seductora as (lueslões mais ári-

das, mas agrada sem dominar. O sr. Casal Ri-

beiro é uma vigorosa intelligencia, e as nossas

finanças devem muito á sua iniciativa. Fjitre os

regeneradores devo citar lambem os srs. Serpa

Pimentel e .Martens Ferrão. O mar(|uez de Loulé,

lidalgo de nobilíssima extracção (pertence a uma
das mais antigas famílias de Portugal) e liberal

por tradição, não dirige nem domina o partido

liistorico-progressista de (|ue é chefe, mas presta-

Ihe o apoio do seu valimento no paço. O maniuez
não é orador. Dillicilmente se consegue que elle

appareça na tribuna ; se a isso se decide, nunca
abusa da paciência da camará; pronuncia apenas
algumas |)hrases. A sua indolência e pioveihial,

e, muitas vezes, perigosa jiara os seus amigos
políticos; resgata esse defeito por um bom senso

natural (pie não deixa de ler valor. No fundo, se

ninguém conta com o auxilio da sua actividade,

toda a gente o estima. »

Taes são os traços principaes das nossas con-
versações (|ue, muitas >ezes, se prolongavam até

alta noite. Uma ligura se destacava entre essas

individualidades que o meu amável interlocutor

fazia passar por diante de mim; era José Fsle\ão
Coelho de Magalliães. Di/iam-no e proelama\a-se
elle mesmo progre.ssista-historico. .Na realidade,

fugia a Iodas as classilicações. lira liberal e sup-
|)oilava, a muito custo, os compromissos políti-

cos ; sempre conservou uma grande independên-
cia de movimenlo, tomando por guia único os in-

teresses da liberdade. Kra, primeiro (|ue tudo,

um homem de tiibuna que, duranle vinte annos.



314 O PANORAMA

teve o paiz fascinado pela magia da sua palavra.

Morreu era 1862, eiu Ioda a força da sua inlelligen-

cia. Nascera em 1808, à beira-mar, na peíjuena

cidade d'Aveiro. A sua vida foi das mais cheias.

Deputado aos vinte e oito annos, dupois de ter

passado os primeiros annos da sua mocidade nos

acampamentos, foi advogado, professor da escola

polytechnica, jornalista e tenente coronel de arti-

lharia. Dir-se-hia(iueasua natureza fervida se com-

praxia no meio de tão diversos trabalhos. Tudo

se permillia a essa criança mimosa; o adversário,

que elle vencera na tribuna, vinha procurar uma
consolação no encanto da sua palestra. A sua mor-

te imprevista (contava apenas cincoenta e quatro

annos) produzio uma sensação profunda e univer-

sal ; a noticia desse acontecimento funesto, foi

como um raio que fulminou todo o paiz. Para

honrar a memoria desse eminente porluguez, D.

Luiz I quiz ser padrinho do ultimo dos seus fi-

lhos, nascido pouco depois da sua morte. Exis-

tem, sem duvida, outras individualidades salien-

tes na familia politica portugueza ; a(|uellas de

que acabo de fallar são as que deixaram nas mi-

nhas recordações um rasto mais luminoso.

lia uma coisa nolavol e feliz nessa nação, que

tem hoje um tão modesto destino; é o accordo

que existe quasi sempre entre o príncipe que a

dirige e as circumslancias, no meio das quaes

exerce a sua actividade. Se é necessário recon-

quistar o throno de sua lilha, Pedro IV, renun-

ciando ao seu império do Brazil, chega á Europa,

e lodos os que aspiram a um futuro melhor vem

agrupar-se em torno desse principe de Índole e

de physionomia cavalheiresca, o throno e reconquis-

tado depois de heróicos esforços ; mas, no dia se-

guinte ao da victoria, essa organisacão de sol-

dado recta c forte não parece própria para diri-

gir os primeiros passos dos porluguazes no cami-

nho do regimen constitucional. A morte de D.

Pedro chama ao throno sua lilha, joven princeza

de quinze annos. É a D. Maria II que incumbe a

tarefa diflicil de organisar o paiz, e é D. Maria,

realmente, a pessoa mais cá|)az de realisar firme e

resolutamente uma l;d organisacão. O gonio altivo

c enérgico dessa princeza revelava-se no seu ma-

gcstoso exterior. A cada passo tinha que do-

mar individualidades tumultuarias, educadas nos

acampamentos ou nas procellas dum período de

combales; nunca lhe faltou o animo. Rodeada de

perigos de toda a espécie, não trepidou. ^cEra

uma mulher lemi\el, dizia-mc um dos seus inimi-

gos, e contra ella era impossível a lucla.» Recu-

sando segundar as vistas audaciosas de alguns dos

seus súbditos, não abandonava a esperança de pôr

em pratica as ideas de sou pao, e, auxiliada por

seu marido Fernando, duque de Saxe-Coburgo,

educava em torno de si uma geração de príncipes

que asseguravam o futuro da Uberdade e da mo-

narchi«.
(Conlinija)

M. n.NUEUlO CnAGíS.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHÍCA

Roíunio da hlaloria contemporânea de«de ISIS ate
H»«5. Por um l'^.Jf.J:^^Ol. Rio de Jaiioiro. 186e.

Já no Jornal— A Revolução de Setembro— (t ) apre-
sentou uma crilica lilteraria desle Resumo; aqui,
porém, apenas darei uma noticia bibliographica de
uni Iraballio, que tcnlio em conla de interessante.

De ordinário, nos estabelecimentos de ensino,
mais aprendemos um pouco da historia antiga e

da dos séculos immediatamenle posteriores, fican-

do no escuro os factos do tempo em que vivemos.
Mas, quando, como no meio século de que o

nosso autlior se occupa (ISlii até 1805), aconteci-
mentus notáveis e allanicnle inslructivos hão De-

corrido,— de razão é que nos sejam recordados e

ordenadamente expostos.

l.ouvores, portanto, merece o author pelo facto

de encher uma lai lacuna, em beneficio de brasi-

leiros e portuguczes, aos quaes otferece assim o
ensejo de avivar a memoria de successos impor-
tantes, quaes se foram succedendo na serie dos
annos daquelle período.

Nos primeiros quinze annos, posteriores a ISlti,

vemos os governos das principais potencias da Eu-
ropa (á excepção da Inglaterra) empenhadas em
reprimir as tendências liberacs dos povos; e então
avultam os congressos da Santa .Mliança, a in-

tervenção na Mospanha pelo exercito commandado
pelo duque de .\ngoulème, e a da Áustria na Itá-

lia.— De 183U em diante começa mais desembara-
çada a marcha dos povos para a liberdade, e pou-
co e pouco vão sendo estabelecidos os governos
constitucionaes, até que hoje raríssimos são os

exemplos da forma do governo absoluto. Na Fran-

ça, onde os aconieciraentos correra mais apressa-

dos, c mais rápidos só succedem as mudanças
politicas, vemos nos indicados quinze annos os

reinados de Luiz XVIII e Carlos X; nos annos pos-

teriores, e até hoje, encontramos o reinado de
Luiz Fiíippe— no período de 18 annos; seguc-se-

llie a á." republica— que pouco dura; e vem de-

pois o '2." império, que já conta 15 annos de exis-

tência.

Se em globo tomamos todos os aconieciraen-

tos do meio século, é força especificar os mais im-
portantes: a tomada de .Vrgel pelos francezes. gol-

pe felicíssimo dado na ignominia da Europa dian-

te das potencias barbarescas ; a formação dos rei-

nos da Grécia e da Bélgica; a guerra da Criméa;

a guerra da llalia, e a consequente formação do
reino da mesma Itália; a guerra da China e do
Ja[)ão, que abre ao commercio europeu as por-

tas dos dous grandes po\os do oriente; a fatal

gueira do .México, que terminou ha pouco por

lima catastrophe inunensamente deplorável; a

guerra civil dos Estados Unidos, de colossaes pro-

porções; a guerra entre a Prússia e a Áustria,

na qual tomou parte o novo reino de llalia...

A par de acontecimentos de tal niagnititude.—

quantos outros não leni o mundo presenciado nos

indicados uO annos!... Bem vindo é pois o author

do Resumo da llisloria Coiilcmporanea, que pelo

pensamento nos faz assistirá representação de tSo

\ariados dramas.
Lisboa, :í de agosto de 18t)7.

J0<l5 SIIVKTBK nilEIRO.

(I| N." 7633 de Iti de julbo de 1$67.

Typ. Kranco-Porliigueia. Rd» do Thceouto Velho D.* 6
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>/'^f">0 'P^^^-'

Sii Hoy. T lio Govork-y

Nili) VOS ('spanliis do lilulo iiii^lc/ — Sir Itoi/rr

(Ir Corei lei/ i|iii' Iciii a nossa c'slain|U. De pio-

|)osilo o coiiscrváinos assiin, |)i'lo n'S|ioil<t (juo

mereci' Adilisuii, o ramoso andor do nunca es-

(|iiecido Sjirrhiliir.

l m dos melliores aiiislas da escoLi in;,'k7a ic-

liiodnzio pela pinlnia a hellissima cieação lille-

laria de Addison ; e dessa piíiliira e liei copia a

nossa estampa. lU-piesenIa Sii- línf^ei- de (loverlev ,

lypo inventado por Addison, para s\miiulisar um
lidal^o duma poNoaeão rural do seu tempo, aeoni^

panliado |>e!os seus rendeiros, c rodeado de mil

2." ANNll IlA .''." SlillIE - I8l)/.

respeitosas alleneões, em eonse(|noneia dos lieno-

lieios i|ue llies liheralisa, da yra\ idade da sua

vida, do cuidado i|ue põe no e\ercicio da carida-

de, e (ia soliiciludo ()uo einprej^a om inspirar u

senlimenlo rolifi;ioso o a prulica do culto. A liora

em que \emos na istampa o l)om lidalf^o, eslá ol-

le apei laudo a mão a u,n ancião. (|ue esta assen-

tado, e lem junto de si as nioletas com ([ue so

ajiid.i no seu penoso eaniinliar, e lhe pei';;unla

cdin interesse pela sua sande, e lho exprime ar-

(leiiU'S votos.

1,1 ha pouco a muito notável IJislnrm ila lilU'-
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ralura infjleza por M. Tainej, e folfçuei de ver

a gravidaJe com que um fiancoz, Ião diverso,

pela nacionalidade e pelo leni|)n, de Addison,

acolhe e encarece a bella crearão do escriplor

nioialisla inglez. — Considera a creação daiiiicllc

lypo como uma obia prima lilleraria, e ao mes-

mo tempo como um documenlo liislorico. Sir llo-

ger é um lidalgo do cam|)o, leal servidor dacons-

tiluição e da igreja, justice of peace, protector

do ecciesiaslico, paternal governador dos seus do-

mínios. Hepreliende os seus rendeiros, passa-flies

revista na igreja, tem conhecimento dos seus ne-

gócios, da-liies conselhos, fornece-lhes soccorros,

inlima-lhes ordens; é respeitado, obedecido, ama-
do, poique vive com eiles, porque a simplicidade

dos seus gostos e da sua cducaçiJo o põe (juasi ao

uivei delles, porque a lilulo de magistrado, de

antigo proprietário, de iiomem rico, de bemleitor

e de visinho, exercita uma authoridade moral e

legal, útil, consagrada. Addison deixa ver no seu

hcroe uma tempera rigida de caracter, e ate uma
certa aspereza própria da raça ingleza daqudles

tempos; mas também laz sobresair um grande

fundo de bondade (que se estende aos animaes),

o amor do campo c das occupações corpóreas, o

gosto do commando e da disciplina, o sentimento

da subordinação e do respeito, u)uito bom senso,

pouco de agudeza de engenho, o babilo de paten-

tear as suas singularidades sem hesitação e sem

receio de cair no ridículo.

Assim, esse typo, tal como o concebeu Addi-

son, embora com referencia á Inglaterra e a uma
determinada época, tem um liindo de moralidade

que em todos os tempos será apreciado, e pode

servir de modelo para as relações que devem exis-

tir entre as classes ricas e as dos cullivatlores da

terra, — entre os nobre e os mecânicos, — enire

os homens que teem íntelligencia, |)oder e auclo-

ridade, e aquellcs que se consagram ao trabalho

nos diversos ramos da actividade humana.

Nicoi>.\o M.\cinAVi:f.

Estudo líl<«>i'iii'io, iiiorui c polilico

Questo é il firaii soRrelario fiorenlino,

Niccoió MarliiavrUi, uii nomo dei piíl

grandi clic l'Ualía. lanl» furace ili subU-
IDÍ ingegni, ubLIa uiai procloUi.

PlG.NuTTI.

(CoDtiauado de png. 309J

II

Li com toda a altonção a comedia que Macliia-

vel intitulou Míiãniijola, c confesso que a muito
<'Usto se desvaneceu no meu espií^ilo a incredu-

lidade, cm quanto ao fnclo de liaver cila sido

representada na presença de um pajnv I

li, comludo, o facto suecedeu assim na reali-

dade !

Seguindo a exposição de OinguencS a Madrn-
gola linha sido representada em Florença com
grandi'S ai>plausos-, a esta reprefentação assistio

Leão X, sendo ainda car.eai. .\nnos depois, sen-

do este já ponlitice, mandou ir a lloma os acto-

res que a liuliam representado, bem como o

scenario ([ue da primeira \e/. servira ; e, fazen-

do um llieatro no Vaticano, quiz, que, om sua

presença fosse representada aquella comedia... e

ainda outras do mesmo gosto. (1)

Artaud, porem, refere a composição desla co-
media ao anno de l.jái, e a sua conclusão ao
anuo de 1."j1.">. Ora, Leão X recebeu a liara no
dia •) de março de l-'jn, e fez a sua entrada so-

lemiie em lloma no dia 11 de abril do mesmu
anno : logo, não pôde admillir-se a versão de
Ginguené, em (juanlo a ler Leão X visto repre-

sentar a Madniijola em Florença, quando era

apenas cardeal.

Km todo caso admiltc Artaud, nem podia dei-

xar de admitlir, o facto de liavcr Leão X feito

representar no Vaticano a Maditigola; mas a>si-

gna-llic outra dala. No dia 10 de dezembro de
l.")l."), teve Leãu X uma entrevista com o rei de
Fiancisco I, em Bolonha; e foi precisamente na
volta a Roma, que aquclle iionlillce fez repre-

sentar em sua presença a Madragola. \'i)

Notável dilTerença dos tempos! Singular diver-

sidade do modo de sentir em duas épocas ! O que
chegou a ser representado diante de um ponli-

fice... só com grande reserva ])(jde ser objeclo de
analyse litteraria diante dos leitores dos nossos

tempos !

Empregando, pois, as necessárias precauções
de linguagem, vamos dar noticia de uma das
producções dramáticas de .Machiavel. Com o ori-

ginal á vista, citaremos algumas bellas phrases

do antigo toscano, acompanhando-as com a ex-

plicação convenienie; e assim poderá o nosso

estudo ser piuficuo jiara os leitores curiosos.

São actores na Madiagoíu: {'.allimaco, Siro, 3/cí-

scr Nicia, Ligurio, Soslrala, Fr. Thiraolhco, uma
dama. e Lucrécia.

U Florentino Callimaco, que viveu em pnizes

estrangeiros por espaço de trinta annos, vinte

dos quaes passou em Paris, apaixona-se, cm re-

gressando a Florença, por Lucrécia, mulher de

Meníter Nicia. Ksle ultimo é rico, doutor em di-

reito, mas duma simiileza e credulidade sem
iguaes. Casado, de ha muito, com a formosa Lu-

crecia^ vive sunimamenie desgostoso por não ler

filhos; não scisnia n'nulra cousa— senão na sua

desgraça, e sente se disposto a fazer lodos os sacri-

licios para obter um herdeiro do seu nome e da

sua fortuna.

Callimaco, ardendo em paixão pela encanta-

dora Lucrécia, Iraça o plano de se apresentar

na qualidade de medico hábil que, lendo adqui-

rido em Paris consummada sciencia. está seulior

de um remédio etlicacissimn para debellar a es-

terilidade matrimonial, seja (|ual for a causa dessa

esterilidade, .l/cwer Nicia, com quem Callimaco

tem uma entrevista, acredita fácil na sciencia

pasmosa do improvisado medico, lança-se nos

braços delle com plena conlianca. e prepara des-

te liiodo uma \icloria certa ao amante de sua

mullu'r.

Ksle rápido esboço é mais (]ue ba.-tanle para

fazer ver que a comedia não prima em jioulos

de moralidade; mas, abstraindo -es|)eculaliva-

menle— deste importante e impreterível aspeclo-

é certo que, olhada esta producção dramalica

debaixo do ponto de vista lillerario, nãi» deixa

de ter grande merecimento artístico. Os diversos

(11 llisloirr littrruiir li linlir; lon-.o t'.." C. .'• c.ip. ". i-ai.'. ,,,;.

r,M .Wiir/iiinTÍ, suii Qriiir (( sri o-niri.'; lou.o l."cap. XXlV paç.

JSÒ.
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pcrsonnfíons sSo rarncliTÍsados niayislralmcnle

;

e ninguém poderá cunlcstar que o enredo c des-

envolvido com toda a naturalidade, graea c dis-

crição.

Não nos dcinorarcnics em parlicularisar os ar-

liíieios do (pie usa Liguri(j para lazer aeredilar a

Messer Nicia, que o seu amiyo Callimaco é um
medico sajjio, e possuidor de um remédio infal-

livel. Passaremos a dar eonia de alj^umas scenas,

pelas quaes o leitor poderii formar idéa da wa-
ncira de Machiavclj e julgar do meiilo litterario

da peça.
— línlrevisla de Slesscr Nicia com Callimaco,

cm presença de Ligurio

:

Callimaco: ^Que me quereis?

Mcsser Nicia: Bona dies domine magisler.

Callimaco : Et vobis domine doctor.

Ligurio: i Que vos parece?
Mcaser Nicia: Muito bem.
Me.sser Nicia declara a Callimaco que deseja ler

filhos, e por isso recorre á sua alamada sciencia.

Callimaco diz que está á sua disjiosição; nem cl

le se dera a tantos trabalhos c fadigas em Paris,

senão para hahilitarsc a ser prestavel a pessoas

de bem, como Mcsser Nicia lhe parecia : deseja,

porem, saber qual a causa da esterilidade ma
trimonial, pois que muitas p(Jde haver, como
lhe explica em jihrase latina, que tem o de-

feito de ser demasiadamente clara. — Ma a volcre

adcmiiire il desiderio voslro, è necessário sapcre la

((igioufí delia slcrilitã delia donna voslra, perche le

possono essere piá caginni ; nam causai sterilitalis

suiil auí iu seminc, aul in malrice, aul iii insira-

meiílis scininiiriis, aul in virga, aul in causa ex-

trinseca.

Messer Nicia fica espantado da sabedoria de Cal-

limaco; masdelina immediatamente de si a cau-

sa da esterilidade; de sorte que dã aso a que o

medico tinja acrecíilar que ha mister dar lun re-

médio a Ijucrecia. iMdi/.mcute Irouxe elle de l''ran-

ça todos os ingredientes para a composição do mi-
lagroso elixir, no qual entra principalmente a plan-

ta ?/i(n/(//í/í/f)/((. Damas da primeira n(jbreza, prin-

cezas, rainhas, teem tomado a bebida abençoada,
e a esterilidade dcsappareceii eomo por encaiilo;

ainda ulliniamaiil(^ ;i raiidia de l''iança experi-

nienlára os eífeilus iienclicds de tal rcMuedio.

lia, porem, uma diíliciildade multo grave : o
iiomem (pie dormir com a mulher ipu! houver
tomado aípiella bebida, morre, infalilNclmenle,

dentro de oito dias. Oecorre um alvitre: em vez

de ser Nicia (juem se sujeite á latal coiidemna-
ção, buscai-se-ha um (h^sgiaçado, o ])rimeiro men-
digo que ãs mãos poder ser tomado. Messer Ni-

cia approva tudo : lo sou contento, pai clie Iu di

cite Ite, ]'rincipi, S/f/Ho/t Itanno lenulo ijueslo modo;
mas pondera (|ue i^ucrecia não irc prestará a um
tal expediente: I,ignr'io lembra então a interven
çáo de l<'i'ei Timidheo, ciMifessor de Lneiecia,
para aconselhar a indispensável eondesccnden
cia.

- Colliwaco: ^, Mas ipiem hade dispor o con-
fessor ?

Ligurio: Tu, eu, o dinheiro, a nossa pi'r\er-

sidade, e a delles (h'ades). '/'«, io, i danan, la eu

licita nostra, la loro.

Como, porem, induzir l.uirecia a ir consul-
tar o confessor?

Soslrata, mãi de bncrecia, se iniiunbirá de
resolver esta diílieuldade.

Na sccna 3.' do :}." acto apparece Frei Thimo-
theO; desembaraçando-se com muito custo das
importunas perguntas de uma viuva, de quem é
confessor

:

Frei TirDotheo : As pessoas mais caritativas, mas
ao mesmo tempo mais fastidiosas que ha no mun-
do, são as mulheres. Se as afastamos, damos de
mão ao enfado, mas também lá se vae o ittil ; se

as escutamos temos sim o útil, mas vem também
com elle o enfado: verdade seja que — não ha
mel sem moscas. — Le piá carttatice persone che

sieno, son le done, & le piíi fasíidiose. Chi le scac-

cia, fugye i faslidii tV rulil ; chi le intralieunc, ha
1'uiile e i faslidii insieme. El é tero, che non é il

mele senze le moseJic.

Ligurio é quem se incumbe de encaminhar a
negociação com Frei Timotheo. — Estes Frades,
diz Nicia, são matreiros, são astutos: e não admi-
ra isso, pois que sabem os seus segredos e os nos-

sos ; de sorte que a pessoa que não está costu-

mada a hdar com elles, facilmente se engana
emípianio ao modo de encaminhar as cousas com
geito : Questi frati sono Irincati, asluli, & è ragio-

nevole, perche ei sanno i peccati noslri e loro ; e chi

non ê pratico con essi, polrebbe inganarsi à non
li super condurre á suo propósito.

A astúcia de Ligurio, fortemente apoiada em
algum dinheiro, move Fr. Timotheo a entrar na
conspiração.

Fr. Timotheo, em um engraçado mon(jlogo,
revela aos espectadores o plano da batalha :

^Messer Nicia e Callimaco são ricos, c de ca-

da um delles se peide tirar partido por meios di-

versos. Necessila-se de segredo, tanto no inte-

resse delles, como no meu. Seja como for, não
me arrependo. Creio que encontrarei diíliculda-

des, porcjuc a senhora í.,ucrecia é recatada; mas,
porque l' boa, levai a-hei jielo lado da bondade.
Todas as mulheres teem poucos miolos; não ha
uma S('t que saiba dizer duas palavras; recorre-
rei á luegação... pois que na terra dos cegos qncni
tem um olho é rei. Lá vem cila com a mãi, que
é uma estiipida chapada, c por isso mesmo me
ha de servir de grande auxilio para trazer a li-

Iha aos meus desígnios.

—

Isto, que nuiilo imi)erfeitaniente traduzimos,
tem uma graça iulinila no velho idioma loseano,
que Maehla\i'l maneja C(HU admirável mestria :

— Messer Nicia \ Callimaco son ricehi, (.V da cias-

cu)io per dieersi rispctli sono per Irarre assai. La
cosa cone iene che stia secreta, perche l'imporia cosi

à loro à diria, come me sia come si voglia, io noa
me ne pento. Egti b ben vero che io dubilo non ci

hacere diUicullà, perche Madonna Lucretia è sacia. ^
buona. Ma io la giungerò >n su la bonlà, & lutle Ic

donne han poço cerrello, i^ come n'è uua che sappia
itii e due parole, ê r-e ne predica ; perche in terra di
ciechi, chi a un ochio è signore. Et eceola con In

madre, la i/iiale ! bene una bestia, éc sarainmi un
grau uiuto ít eondurlu alie mie coglie.—

A entrevista de Lucrécia e :ua mãe com Frei
Timotheo c lambem nuillo curiosa. Frei Timo-
theo poupa lhes a \ergonlKi, rompcMido elle jtro-

prio a couversaçáo nestes lermos: \'oi siale le bcn
eenule. lo so (j\tello che roi rolele intendere da me,
perche Messer Nicia mi ha parlato. Veramente iuso-

' no stato in sú libri piu di due hnre à stadiarequeslo

\

eusú, \ dopa uiolto esamme io troco di molte cose

clu\ }< in purticolare, ^ iu generule, fanno ver noi

\{l'A\i boa liora venliaes I Sei o (pie ([iiereis, pi>r.
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que já mo fallou Nicia. lísUve sobre os livros por

mais (Ic duas horas a csliular o caso ; mas, fo-

lizmonle, depois do sorio csamo, onconlrci mui-

tas cousas que, cm gL-ral c cm pailicular, fazem

ao nosso propósito.)

Lunccia qucsliona com o frade, c impuíina

por alguui lompo as rasões que elic cx|)òe e a

mãe apoia:
— Frei Timollico : Io vi giuro, Madonna, per

qucslo peito sncralo, eiie lauta coscienlia vi é ol-

lemperarc in qucslo caso ai marilo vosiro, (juan-

to vi è mangiare carne ii mercoledi, che é \m
peccalo chc SC na va couTacqua benedelta. (.lu-

ro-vos, senhora, por este peito sa&rado, que tan-

to vos deve custar obedecer a vosso marido, quanto

comer carne ás quartas feii'as, — peccado que se

lava com agoa lienla.)

— Lucrécia :i^\ che mi conduccle voi padre?
— Frei Timollico : Conducovi à cose che voi sem-

pre hare cagione di pregare Dio per me, & piú

vi satisfará qucslo allro anno, che hora.

— Soslrala : F.lia fará cio che voi vorrete. Io la

voglio meltere questa será ai jetlo io. Di clie hai

tu paura moccicona? è ci sono cinquanla douue

in questa terra che ne alzerebbole le mani ai

cielo. (Klla ha de fazer o que vós quizerdes. Hei

de eu mesmo melel-a na cama esla noite. De que

tens tu medo, parvinha I lia, por certo, nesta ter-

ra cincocnla senhoras, que levantariam as mãos
aos céos pela fortuna que vãs ler

!)— Lucrécia : Io sou contenta : ma non credo

mai esser viva do mallina. (Convenho em tudo;

mas creio que amanhã pela manliã já não esta-

rei viva.)
— Frei Timolheo : Non dubilare, figliuola mia,

iopreghcrò Dio perle, in dirò {"(iralionedeirAngioí

Uaphaello, che faccompagni. Audale in buunlio-

ra, & preparatevi ã qucslo mistério, che si fa será.

(Não tenhas duvida, minha fillia ! Vou orar a Deos

por ti; hei de resar a oração do Anjo Haphaei,

para que te faça companhia; ide embora, prepa-

rae-vos para este m\sterio,— que se faz larde.)

O plano traçado t^" posto em execução naquella

noute; como era natural, CaUimaco é quem vac

correr o perigo da decantada experiência ; dis-

farça-sc em mendigo; Fiei Timolheo em medico
— e' até o bom de Messer Nicia se vesle de íuili-

lar: c tudo corre ás mil maravillias.

O 5." acto rompe com um monólogo de Frei

Timolheo, muito eiuioso :

— Não pude feciíar olho em Ioda a noite, ta-

manho é o desejo (pie lenho de saber como Cal-

iimaco c os oiilros se houveram ; de sorte que

procurei gastar o tempo em varias cousas. !\esei

matinas, li a vida de um dos Santos Tadres, fui

Á igreja, acendi uma alampada que se tinha apa-

gado, e mudei o véo a uma senhora milagrosa.

Ouanlas vezes não lenho cu dito a estes frades

que tratem de conservar aceiada aquciia ima-

gem 1 F depois admiram se de que vá decaindo

a devoção! Hecordo-me ainda do tempo em que
linhamos quiiilienlas imagens ; lioje apenas le-

mos vinte. A culpa é nossa que não soubemos
manler-lhe a reputação ! Costumávamos Iodas as

tardes, dei)ois de (0)»/)/(7i;.s-, fazer procissões, e to-

dos os sabltados cantávamos laudes, {".sforçavamo-

nos por ter sempre imagens novas, e incitávamos

na confissão os homens e es nuillicres a (pie fi-

zessem votos e olTerlas. IbVe... já lá vai ludo is-

so... e admiram-se da frieza que se observa! Ohl

estes meus Frades teem muito poucos miolos! —
fo non lio polnlo qnesla noilc chinder oechio, (auto c

il d"HÍderio cli'io lio d'iulendere come CaUimaco & <//;

allri iliahbiiiuú falo, éi lio alleso á consumare il tem-

po in rarie cose. lo dissi malulino, le-isi una vila di;

Sanli 1'aãri, andai in Cliiesa, it accesi nua lampann
che era spenia, malai un velo ad una iladonna che

fa mirr.coti. Quinle volle lio io deito a quesli Frali
cite la lengano puliUi. e si marnvi<iUano poi se la di-

colionc manca. Io mi ricordo esservi cinquecenlo ima-
(jini, e non ve ne sono lioggi renli. Qucslo nasce da
noi, chc non Ic hahbiamo sapnlo manlenere la repu-

lalione. Noi vi solecamo ogni será dopo la compiela
andare à processione, & farei caniare ogni sabalo le

luiidc. Bolacanci noi sempre quiri, perche vi si ve

desse delle imagini frcsche, confortavamo nelle con-

fessioni rjli Iniomini (5c le donne a boíarrisi. Hora
non si fa nulla di qucslecose, c poi ci marovigliano se

le cose vanno freddc. O quanto poço ccrvello é in

quesli miei frali. ò^

Vem depois CaUimaco, Ligurio, c succcssiva-

menle todos os inlerJoctorcs, dar conta de que
ludo correu admiiavelnicnle. Messer Nicia recebe
eiulioras de Frei Timolheo, por ter segura a sua
d(?scendencia: CaUimaco, já enlão vestido de me-
dico, V apr(^sentado por Messer Nicia a sua niu-

llier, e convidado desde logo para padrinho do
primeiro filho que vier á luz ; c Frei Tiniotbeo

recebe em recompensa uma boa porção de du-
cados.
— Posto isto, é occasião de ouvirem os leitores

o juizo critico acerca desla comedia, cmiltido por
um dos escriplores mais sisudos e doutos destes

nossos tempos. Eis aqui o que diz o sabedor Ma-
cau lay :

.\ Madragola ó superior ás melhores peças de
(ioldini, e só inferior ás melliores de .MoMil-re.

Se .Machiavel se tivesse dedicado á carreira dra-

malica, haveria, certamente, chegado á perfeição

da arte, e produzido um etleito (iuradouro e sa-

lutar sobre o gosto nacional.

O amante ú pintado com vivacidade, bem co-

mo o seu conselheiro parasila.

O confessor iiypocrila é um retrato admirável.

O velho Nicias vem a ser a obra prima da pe-

ca; li um idiota, apresentado em projjoroVs laes

('pie não excita compaixão, nem horror, mas S(>-

meiíle o ridiculo. Até a antiga locução toscana

condiz, pela sua simplicidade, com a parvoíce

infantil de Nicias. (,3i

Im critico severo, que mais de uma vez tere-

mos occasião de citar, Harelti, termina o seu juí-

zo sobre esta comedia, dizendo : Qucllo chc io so.

('• che la .Madragola Egli l'lia coaiposla ia uno slilc

il pia ncllo e il piu veloce che si possa diir.— O que

eu posso dizer, ó que Machiavel compor a .l/<i-

dragora em um estylo admirável de polidez, de
movimenlo e de animação. (A)

No artigo inunedialo daremos noticia de ou-

tras comedias de Machiavel.^seguindo o mesmo
tiíeor de exame e analyse, que aijui lemes obser-

vado. 'V>S£ SILVESTHC ItlOtlRO.

(.11 \"i'ia—fii-fiís volitiqiifs el j>Jiíln.«nj'hííiii-í par Ixiti Maraitlaii,

iraihiil var .11. Cuilliiiiiiir (íiii.-oí. Taris. ISíJ:).—K ali o bcllissimo

ar(Í4;o— .Wnc/iiiiif/ ri l/íiiíir.

D'ninii i'iii ili:inio, >i[i:i[|ilo cit.irmos—Macaulny— . paraconlir-

iiKiriiuií .nlij.im juiio o» ossi-rçíio com um.i .lutlioriílailo Ião r»-s-

poi li\V(>l,—será si-nil>ro com icfirvuris ao cscripto iiuo Bg<>ra imii-

CTIIIOS.

(1) Pirfa:ione nlle «itere dri .Vni-liinrrlli ih i.iafrppe Banili.

Na cilioào lio loilns os ohr.ns ilc Maoliiavol. Loudrcs ITT"J,
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A i;ulli'v|i ai do Liui-uln

A cidade ilo I.inroln ostá assonlc na innrjícm

d(t iKirlc (III William, no ciiiidado de Liiicdliisliiic

rni liij^lalcrra, o. disla de Londres i:i'i inillias

HeprcsciilDU esta cidade scinpic iini t,'iandc pa-

pel, a ronlar ah' da eoni|iii.sla dos romaitos, os

(]WM9, n denoniinavani l.iiiãinn. Kstá edilicada

no declivio snl <'. nas laidas de luna nionlanha,
— no ciHue da ((nal se aievania a calliedfal ma
{íiiilica e nia^fslosa, (|Me a nossa estampa lepre

senla.

O mais inleressaide dn-: 'ililicios puiilicos da
cidadi' de láncnin (^ a su i caliiedial, vanlajosa

nienie situada mo ciinie da nimilanlia, como d i'^-

scmos, e por isso vista a disUuicia de muitas mi-

llias das iilannras ([uo a cirenndam do lado d"
sueste e sudoeste ; sendo (pie as suas toi'r("s pro-

duzem de loií^e o mais ixdlo elVeilo. Toi eons-
truida em (li\eisiKS peiiodos, e ('omporta por isso

diversos esldos de aiciíitecliua, prodomiuando
todavia o da veliia ln;;laleiia, de um eaiacter
notasel e li("llo. Muitos editieios a rodeiam do
lado do noile, do sul, e do oesle, mas cstil nnii-

lo mais desalTo^Mda do lado do nascente, d ef-

1'eito (pie o todo do editicio produz no seu int(>-

lior (' excellenle. As duas torres mediMU ISOjiis,

a coutar da Itase. Na IVoíilaria Occidental, o em
cada mu dos au;_;iilos tem ties escad,irias coroa-

das com pináculos.
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Fora necessário consagrar longas paginas á

(Icscripção das ijcliozas arcliilerloiiicas dcstu ca-

lliedrai, ijciii roíiio das oliias de csculptura quo
ainda se conservam em bom cslado, c dos mo-
nnmenlos funeljrcs de diversas personagens, —
iiKtiuimenlos, que ainda a des|jeilo dos estragos

do tempo moslram a magestade que, por assim

dizer, os revestia. Hasta nolar (|uc este vasto edi-

licio, com os seus diversos estilos de arcliiteclu-

ra, com as numerosas muidezas de adornos es-

cul[)luraes, com os seus accessorios de varia na-

tureza, pi'>de pleitear competência com os mais
bellos lemplos de inglalnta,— succedendo cpie

alguns julgam a callicdia! de Lincoln preferi\el

até cl de Vork. *

PORTUGAL CONTKMPORAXEO AVALIADO
rOU UM VIAJANTE UIIANCEZ

(ContiiiuaiJo do pag. liM)

Restabelecida a ordem, acalmando-se as pai-

xões, parecia abrir-so, uma era nova para a rai-

nha D. Maria quando niorieu na idade de trinta

e qualro annos. Kssa morte apaga os ódios derra-

deiros. O rei 1). Fernando assume a regência, e a

sua passagem no poder basla para fazer apreciar

os predicados do seu espiíilo. Uma espécie de

impopularidade, inexplicável hoje, parecia ler feri-

do este príncipe. Rasla-lhe moslrar-se tal qual é

para diminuir as prevenções, (ienio conciliador e

modesto, dando de barato as humilhações que li-

vera ijue supporlar, í-ò pensou em curar as ulti-

mas feridas das discórdias civis. O seu procedi-

mento foi lai que seu filho, D. 1'edro, chegara á

sua maioridade, rodeado dum valimento popular

que devia á sensata adminislração de seu pai.

Ésie principo, cujos picdicados tinham brilhado

no poder com Ião vivo esplendor, immergio-se na

sombra, respeitado por lodos. Tralava-se de rcor-

gauisar as forças da nação, e, como a era das bi-

elas eslava cerrada, de inaugurar uma era de

trabalho (|ue ate ahi se não conhecera. Pedro V

tomou o seu papel a serio ;
julgava-se pessoal-

mente responsável pela felicidade dos seus súbdi-

tos, c o senlinuMilo dessa responsabilidade deu,

i:a aurora da vida. á sua physionomia uma ex-

piessão liiste e grave. Desde o |)rimeiro í\ví do

seu reinado, punha-so ao trabalho, examinando

lodos os negócios, e lixandose de preferencia nos

(|ue interessavam o futuro da geração juvenil. No

silencio do gabinete estuda\a o pacto fundamen-

tal paia fazer loilo o bem (pie dependesse do seu

jioder, sem ultrapassar os seus diicilos constilu-

cionaes, espantado anles do (pie irrilado ás vezes

de encontrar alguma desconliança onde se devia

mostrar a adhesão mais calorosa. O joven sobe-

rano s(') estava preoccupado dos deveres da sua

posição ; a esse senlimenlo, sem duvida, é (pie

SC deve altribuir, num rei pacifico, a lendcucia

secreta que tinha para a viíla militar ; dii-se-hia

que o tentava a abnegação do soldado. Espirito

irresoluto e hesitante, gostava, todavia, de en-

carar os mais audazes problemas do futuro, mo-

tejando, ás vezes, segundo se diz, da limidez dos

seus ministros. Nunca reconheceu a si mesmo o

direito de dispor da vida dura homem, ainda qii.:

esse homem fosse culpado aos olhos da lei. Não
houve uma S(j execução capital duranle o seu rei-

nado

I). Pedro vira já cair em lorno de si sua mãe,

e uma esposa a quem amava. Um dia, depois de

uma penosa viagem que lizeia ao Aleralejo ias

suas excursões pelas províncias não eram simples

viagens de recreio; senlio-se enfermo, e o príncipe,

que a febre amarella respeíláia quando, eml8.'j.'J,

percorria os hospilaes, rodeado de lodos os seus,

morreu duma doença conlrahida no cumprimento
dos seus deveres. Õ povo, desvairado por surdes

rumores, não queria acreditar na morte natural

;

nesse primeiro momento ninguém se lembrou d.i

terrível ínlluencia das febres do Alemlejo. O ir-

mão de D. Pedro, D. Luiz I, apparcceu a esse

povo entristecido como uma consolação. O seu

papel era facíl ; bastava ceder ao doce impulso

da onda da popularidade. Tudo lhe devia sa'r

bem. O seu caracter expansivo formava um con-

irasle noiavel com a melancólica physionomia do

seu predecessor. Destinado, desde a sua infância, á

vida marítima, devia à sua educação de marinheiro

esla franqueza de maneiras que seduz a multidão.

Pediam-lheque se casasse o mais depressa possível

para assegurar o futuro da monarchia.c. euKpianlo

os políticos lhe andavam procurando uma compa-

nheira, escolhia elle mesmo a nela de Carlos Al-

berto, associando assim os destinos da casa de

Bragança aos da casa de Saboya, como se quí-

zesse dar aos seus súbditos um novo penhor do

seu liberalismo.

Por qualidades Ião diversas é que a nova dy-

naslía se enraizou no Ihrono, e a união destes

príncipes com a nação porlugueza tanto se estrei-

tou que nenhum perigo parece ameaçar os desti-

nos desla família. Ouando, no mez de novembro

(le 18()3, D. Luiz 1 quiz apresentar ás provín-

cias do norte a mãe do príncipe real rccem-

nascido, a joven italiana pôde ver, com os seus

próprios olhos, (juanlo ella mesma era uma espe-

rança |)ara o |iOvo.

Para se conhecer, debaixo de lodos os sous

aspectos, a vida porlugueza. deve-se ir a Coim-

lira e ao Porlo. a cidade universilaria e a cidade

mercadora, de|)ois da residência de rigor em Lis-

boa, (iraças aos cuidados de el-reí D. Uernando.

durante a sua regência percorrem a estrada de

Lisboa a Coimbra e ao Porlo malaposlas, que são

(juasi sumptuosas, com as suas armas reacs e as

suas fogozas parelhas de cavallos inglezcs c nor-

mandos. Alravessa-se Caldas da Rainha. afTama-

da iior aguas sulfúreas que alliaem muitos eii-

thusiasias e alguns doenles (U ; Alcobaça, cujo

mosteiro loi Ião celebro; Leiria, que mostra as

ruínas do caslello do rei Diniz, o rei lavrador, o

(I) Ail o poliro M.ii.iilo jnliPtv.i-siA cm Spí. Hoinlmirc. on Ui-

ilcn, i> imaaiiiiiva os lianiios lluTiuaes iK' P.TUipil si'iiu'lli:ii i 5

nos lia rr.iiiÍM. Ai! frcflueiílailoros .las Cil' s ila Kainli.i cliianio

vos ciluiuniá\a cslo iiiuucoiilc vinjunlc.
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choga-se a Coimbia depois do viiilo c (|uali-o ho-

ras duma viaj,'(Mn aj;iadavi'l. Kii linha iiesla ex-

cursão dois coni|)anla'iros, iiin iiiglcz allissimo,

e desesperado de não poder ei)lrar na carruagem

com o chapéo na cabeça, e um jo\en esludanle

da Tniversidadc, iiaciíarel de IVesta dala. O jo-

ven porlujíucz (h'u-nos baslanles noticias curiosas

Sobre a sua palria, c mais nos daria, se o não

desconcerlasse o lleugma perguiilador do insular.

Í'allava-se em convénios ao jiassarmos por Alco-

baça. «Ouanlds ha em ['orUinal ? pergunlava logo

o inglez. Oual é o numero dos IVades e das freiras'?

One riquezas possuem os mosleiros'.'» Atravessan-

do algumas aldeias reparámos no aspecto doenlio

da população. Kis o que a esse respeilo nos disse

o joven poriuuuez : «l']sles silios eram outr'ora

saluberrimos ; mas não sei quem se lembrou de

nos persuadir (|ue l'orUigal pagava, debaixo da

forma de arroz, um tributo enorme ao estrangei-

ro. Já hão de ler reparado no nosso goslo nacio-

nal pelo arroz. Logo se cultivaram arrosaes ; al-

gumas pessoas reaiisaram assim grandes lucros, e

já não compramos arroz lá fora. Agora resta-nos

exportaras febres. — Ouanlo gastam em quini-

no? perguntou o inglez. — Não sei, respondeu o

esludanle, o ijue sei é (pie o governo nomeou

ha lemjios uma commissão encarregada de llie

fazer um relatório sobre a iniluencia anli-hygie-

nica da cultura do arroz. A commissão percorieu

de longe c depressa as localidades iniicionadas,

voltou a Lisboa, e escreveu um grosso li\ro (pie

ninguém consulta.))

Km Coimbra se|)arei-me dus meus dois compa-

nheiros de viagem, (|ue iam para o Porto, llons-

Uuida nas n)argens do .Mondego, na encosta duma
collina, Coimbra está, como (jiiasi Iodas as cida-

des pmtugiieza-^, disposta em am|diitiieatr(). A pro-

ximidade das bellas pedreiras de calcário (jue se

encontram na i/.unlíira de 1'orlun/ius valeu-lhe,

sem duvida o ar monumental (|ue a distingue;

comludo, a piimeiía impressão (|ue produz a ci-

dad(' e, pai'a fallaimos a vei^dade, penosa. De lo-

('os os lados surgem grandes edilicios ariuinados,

e meio abandonados, (jue se liansformaram em
casernas e outros eslabelecimentos ; são os vestí-

gios duma vida monacal esvaida. Seria dilllcil

lioji! coutar esses clauslios ; mas s(í os frades e as

freiras de todas as ordens e de lodos os hábitos

deixaram (loimbia contra sua vontade, licou a Iri-

bu escolar, e isso basta para dar á cidade um
aspecto caracleristico. Ilm clima i)rando e salu-

bre, os plainos férteis, as moiilanhas pittoreseas

e os valles verdejanies (|iie rodeiam a cidade uni-

versitária, (levem concorrer poderosamente para

desenvolver a iinagina(;ão dos seus jovens habita-

dores. Kl-rei I). Diniz, (puí fundou a Liiiversida-

de, não podia escolher jiara este estabidecimenlo

condiç(U's mais favoíaveis. Lm Coimbra o estu-

dantil está nos seus dominios, e a sua sidierania

não (\ conleslada; a Iniliiia e a ciii)(t enchem as

ruas d(( modo (|ue alVugíMitam (|iiali|uer (Uitro lalo.

Ksle vestuário, inliodii/ido oiilroia pelos jcziiilas,

está pouco em harmonia, devemos confessal-o,

com o génio turbulento da mocidade. Meias de

seda preta, .sapatos de livella, e uma espécie de

comprido gorro negro, onde se mellem livros,

completam esse Irajo de seminaristas. Na cidade

alia, á roda da Universidade, é que o esludanle

reside com os seus mestres ; leve a bondade de

abandonar a cidade baixa, as margens do rio aos

operários, aos fiU ricas, como olle lhos chama.

Quando se digna descer dessas alturas, e para

corrigir um rebelde do seu reino, ou para sovar

a policia. O estudante está sempre prompto a dar

balalha para manter a sua supremacia E uma
incommoda visinhança a dosles ministros e ma-
gistrados em embryão ; mas o ardor enthusiastico

desta juventude lambem tem o seu lado interes-

sante. .Não foi ella (|uo elevou (]uasi á altura de

um culto uma das mais poéticas memorias de

Portugal .' Sabem lodos (lue foi em Coimbra, nas

margens do Mondego, que Camões collocou a scc-

na do dramático episodio de ignoz de Castro. Ln-

cerrada no convénio de Santa Clara, a formosa

dama contiava as suas mensagens namoiadas a

corrente dum arroyo que se chama a Fonte dos

Amores. Lia na Ouinta das Lagrimas que o seu

rogio amante, I). Pedro, esperava as declarações

ferventes da reclusa. Ksle lugar tornou-se o pas-

seio habitual dos jovens esludanles, c mais dum
|)eela moderno da Luzilania encontrou, (lel)aixo

dos cedros seculares da Quinta, as suas mais fres-

cas inspiraí;ões.

l)iz-se (|ue o ensino desta Universidade sei ia

susceptivel do melhoranieiitos, e não (lei\o de o

acreditar; mas (piaiido esta (juestão se agita a

disous>ão versa nuiilo menos sobre o mérito dos

melhodos do (]ue sobre as franquias do discí-

pulo e os direitos do professor. So o professor,

ipie dispõe duma grande aulhoridade, se mostra

severo contra os seus discipnlos grila-se conlra a

rt'acção, a academiu inteira exalta-se com a his-

toria dos dissabores dum collega, e o desconlen-

tamento da mocidade í' annunciado ao reitor,

(|uenão tmn mais nada a fazer senão |ior-se a an-

dar. Coimbra, como todas as cidades de i'ortu-

gal, possuo um grande numero de jornaes : estes

entram no debate, e a guerra accende-se .^e ha

resistência. Comludo, estas (piostões são de pouca

duração, e sempre terminam jior uma conciliação

em familia. i'ara reformar, seria necessário pro-

ceder com rigor. Proceder com rigor ! mas isso

era |)rovocar uma revolmjão
;

professores e pães

sublevar-se-liiam contra o audacioso (|ue se atre-

vesse a pronunciar semelhante |iala\ra. Coimbra

e para toífos a memoria das Imiciiras d'lioiiteni.

(' a cidade em (pio se passou o bom tempo da

mocidade. Quanlas gerações lançaram ao vento a

ll(M' dos annos nas ruas da Sopliia e do Visconde

da Luz ! Po(ler-se uma pessoa intitular Ixicluiiil

fi)nii(((li>, (|ue vem a ser (|uasi o mesmo ipied, ii-

tor, depois de passar alguns annos na pátria do

f(itlt), dessa dança tão (pierida dos esludanles,

dessa dança para a ipial todos compozeram as

suas coplas alegres, (|ue mais i' necessário'.'

(Cnlillinia) M. riNIIKinO CII.MUS.
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XIX

Que idóa despertaria no conde, em momcnlo
tão .solenuie, um sorriso? Ivsta pergunta acode
naturalmente; mas, para liie responder caljal-

inente, é mister coníiecer o estado do seu esj)irili>.

Numa das discussões mais renhidas, que elle

travara numa revista d'aiém lilieno, se mostrara
sectário mui acceso dds principios pliilosopliicos

de Kant. A jiliilosopliia ideal deste escriplor foi

uma niiiire aspiração dalma e uma reacção po-
derosa contra o malerialismo de Home e'o scn-
sualismo de Loke e Condillac. Os mais altus es
piíitcs dl! Aiiemanlia aiiraçaram com alvoroço as
llieorias de Kant, que baseava lodos os coníieci-
menlus humanos nos principios constitutivos da
alma, e contrastava desta arte a idéa de que a
experiência ('• a oii^aMU primitiva da sciencia.

1). Fernando, na lição dessa philusophia, co-
lhera theorias nmi judiciosas. A sua alma eleva-
da c que, naUualmente, se alava para as maio
res alluias do mundo espiritual, maraviihava-se
ante as idéas apresentadas ])õr Kant na sua criti-

ca da lasào [)ura F.ssa epo[>eia suhlime do espi-
rito humano prendia lhe a um lempo inlelligen-

cia e coração.
O conde, porém, talento ijue se abria para flo-

rescer mais tarde, não acabava de entender a
contradicção que se manifesta nos escriptos de
Kant; pois pela distincção que elle lizera entre o
numdo plienomenal e o da realidade, destruirá,
de lodo o ponto, a cxisiencia objectiva das suas
leis physicas e moraes.

D. Fernando recebera as idéas expostas por
Kant na sua critica da rasão pura com o alvo-
roço, com ([ue o talento acollie os pensamenlos
do í^enio; comtudo, o seu es|)irilo não havia ain
da subido á altura do furando mestre, para com-
metter as suas coiitradicções, que revelam o po-

der do génio para acertar. F/ que os engenhos
mais abalisados, jíimais se deixam arrastar pela
força dos seus syslemas a ponto de cairem em
absurdos nnii palpáveis. KanI, negando a exis-

tência do mundo exterior, que na sua obra ci-

lada, dizia ser uma mera creação do espirito,

dera uma arma poderosa ao sceplicismo, para du-
vidar (las suas projirias idéas; todavia, não cbe
gou, jamais, conm I). Fernando, a vaciliar sobre
algumas questões, cuja .solução mais importa ás

asi)irações do coração iiumano.
1). Fernando, creado por uma mãe religiosa,

solVria, exlremamente, com as hesila(;ões que a
philosoplua lhe levantara na alma. Mais lógico,

porém, lio que o seu mestre, anlolhava-se-lhe
que lia\ia grande delleiencia nos i)roblemas re-

solvidos por Kant, c as suas liíeorias •\acillavani
])or vezes. Ás crenças vivas da sua infância, cs-

pirilualisada pela poesia, que brola dos corações
infantis, ao entoar uma oração no berço, em que
os acalentaram os desvelos de uma mão extremo-
sa ou no templo, em ijue |)rimeiro lhe soaram os

graves e editicantes lumnos da sua religião, suc-
cederam as ihnidas dolorosas da inlelligencia.

Triste e lamenla\el calado é esse, em que o es-

pnilo se \è a braços com os temerosos aeonnnel-
limeulos da descrença, e se recorda com pun-
gentes saudades dos tempos, em que sii \ivia

para crer c lograr as suaves emoções de uma
vida, que corre aformoseada pelas flores da re-
ligião e da esperança.
A existência de uma vida alem da campa, essa

nobre c grande idéa, que tanto levanla a huma-
nidade c lhe suavisa as atlribnlações do mundo,
era para elle um problema, cuja incógnita não
havia resolver pela rasão humana.
A elevação da sua própria alma concorria para

se não peneirar da necessidade de haver uma
outra vida além do espaço, que complete o viver
ideal, porque o homem' anhela e que, jamais,
realisa na Icrra.

D. Fernando volvia se com amor para as cou-
sas do espirito e linha em nimio apreço a vida
da alma, e se lhe allgurava que muito havia Deus
feito aos homens concedendo-lha.
O estado do espirito de D. Fernando era o de

muitos homens d'além Hheno, em quem haviam
caliado as Iheorias de Kant que tão bem lizeram
comprehender as altezas da alma humana e da
sua natureza espiritual, sem, comtudo, basearem
a demonstração da existência de uma vida além
do espaço em argumentos assas sólidos.

Ueatriz, porém, não conhecia essas idéas, que
trabalhavam o espirito de U. Fernando, e do seu
sorriso só recebeu uma impressão dolorosíssima.
Um punhal, cravado no seu coração pela própria
mão de D. Fernando não o ferirá mais.

(Continua) vigente machado de r.\m\ e maia.

Acabaram de pulilicar-se e a'liam-s« á venda na livraria do
seu editor, Uua Auroa n." 132, .is seguinles olira.s: o 3." e

0." vol. dos Sermões pelo conet'o Francisco Soar.-;< Franco. í

vul. 900 réis; Memorias da Mocidade (clironica de Coiuiiira)

pelo mesmo, 2 vol iii-8.0, com um esboço da sua biogra-

pliia por Ernesto Marecos, 1000 réis ; Contos e Recordações.

romance, pelo mesmo, vol. in-S.", íiOO réis: — A Crui pelas ri-

quezas, romance liislorico, por Carlos Pinto de Almeida, vol.

111-8.°, 000 réis ; A Conquista de Lisboa, romance, pelo mes-

mo, 1 vol , 500 réis:— Contos Largos, por J G. dos San-

tos Lima, 1 vol. in-8.° Mi) réis:—As conlidcnci.a5 e uma
surpreza, por Krnesto .Marecos, 1 vol. io-8.", 400 réis: Sa-

vilri, leiíila indiana, pela mesmo. ItO réis; Jucá a Matuiu-

bulia, lenila africana, pelo mesmo, 1 follieto, ICO réis ; Jura-

mentos bem cumpridos, romance, pelo mesmo, 1 vol., 6tH)

réis; Primeiras Inspirações, poesi-as, pelo mesmo, I vol. 600
réis;— Diccionario Aristocrata, ipie contém lodos os alvarás

dos foros de fidalgos da real cas;i, médicos, reposteiros, c

[lurleiros da real camará do numero, titulos e cart;is de foií-

sellio, desde 1808 até setembro de 18ii, 1 vol. in-8.», ilW
réis: — Escola do .Matrimonio, comedia em 3 .actos, por Lo-

pes de .Mendonça, 1 vol., 400 réis;— O que é o destino, co-

media em 1 acto, por Araújo Assis, i folbeto, 100 réis : Tre-

vas e Luz, drama em 3 actos, pelo mesmo, preço 'MM réis ;

Duvidas do Coração, drama em 1 acto. pelo mesmo. iiO réis:

— .V Vingança, opereta, por José Ignacio de .Vraujo, 80 réis;

— .V morte do reidiaunliau. destempero trágico carnav.alesco,

pelo mesmo ; Procopico. o iinau dos corações, poesia comira,

polo mesmo. |ireço.< 40 reis.

O antigo editor do >niiaraiun. desejando proiwrcionar aos

ai liuies srs. assigiinnles, e mesmo n iiiiacíiiner outras ivsso.i9 "ino

o não sejam, a maneira de podcriMii possuir, scui grande sacnB-

ei ) a colleeeão completa dcsio interessante jornal, que runU li"J0

IS TiiliiiiicN publicados, delilieron. iwra esse Uiu. abrir ncva
ussignalura. não allernndo o prisco que leve a anliiia. stmOo o

custo do ead.i volume broxa, lo l.:il>i'rei*. e encadernailo !*<«) rei.s,

:sto uiiieamerite para aquciles que so inscreverem o^mo nssignon-

les. As pessoas que assiíii.irem \>an esta olira reixliorào uni ou
mais volonios e.ida iiiei,' oonforire mellior lli.-s convur. sendo o
importo dos mesiiiis pigo no .acto da entrega. E .is que tenlinm a

CLdiecc."!.! lio l*nnornnia ineomidola. iMdem da mesma forma
assigiiar pira os \oliinus que llies fa;iareiii. 1> m como |«ra

qual pur iiiiiiiero que lhos f.ill.ir.

«M nMHiKnnKirnw hi»om-.i> nos krsulnlra lornrti

:

Una .\iirean.-' t;ií c IJl; m >, rua do TUc-

soiiro Vellio n."(j: o em to.

Tyi>. Franco 1'orlHgucia — Hua «1q Tiicsouro Velho, 6.

I
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Helii-iida da lesta lio Senhor Jesus da Serra

Vollam aquelles amigos da fesla do Senhor Je-

sus da Seira.

São lodos de família.

O masculino mais ;íoido, (juo, pelas formas e

expressão da pliysionomia, parece um nefíoeianle

de queijos, é um e»tunceiro de secunda ordem;

uui eslauceiro (jue vende mais arèa, mais cal,

mais serradura, mais lijoio, e oulras miudezas

correlativas, de que madeira. Parece ser homem
de máo íieiiio, a jul^'ar pela assanhada caialonlia,

que, mesmo nu seio d» contenlamento, em que

lhe pula a alma, lilleraimenie baiiiiada nos alegres

va|)ores do álcool, com lanlo relevo lhe sobresáe.

O maduro rapazola, que avuila na frente de lo-

dos, o lillio d'eile. Kste não illude. Tem cara de

carpinteiro, e não é oulra cousa. Trahallia (juan-

lo pode (; i|uanlo não nóde; e (jiianilo a|>aniia la

por lóia algum i)roj)rietai:o inexperiente e jialon-

ço, que lhe deixa cair nas nulos a direcção de

uma obra, lorna-se o salvador da casa, dando lo-

go saida a toda a madeiía, (|ue, lia\ia annos, Ja-

zia arrumada, tal como liciiu, desde (jue veio da

estancia de primeií.i jilana.

A fêmea do rancho, já bastante enlradinha, de
bellezas e cliapelliidio da moda, (|ue uma habili-

dosa cieada do \isinlii) du primeiro andar lhe ar-

ranjou, comip muihis dulr.is cousas, em troca de

serradura, cuja inipdi laneia a tal creadinha \ae

arrecadando para os .seus allineles, ó a cara-me-
lade, a esposa eslremosa, a liei companheira do
eslanceiro. Também não a ajuda a cara. i'rinci-

pia pelo naii/, naiiz de papagaio, nariz ili- pas

saro manhoso, (|ue ao pidpno dono paga uni

(|uaileirão de feslas, com uma \aleiile nuiide-

della. llm seguida lemos o seio immeiíso que lhe

não deixa ver a barriga, apesar de sei bariiga, de-

2." ANNO DA i.» SKIIIK — 1807.

fronte da qual lodos pasmam e louvam a Deus,
por este haver criado um ente que pôde com o pezo
e a impressão de uiu tal volume. Depois olhem-
Ihe para as iliiargas ; imaginem-na com as mãos
alii, de pe, dando á cabeça e mordendo o beiço,

e digam-me que trovoada não deve esperar quem
livei a imprudência do a irritar.

No luiido do grupo depara-se com o avô do
chele da lamilia. Ksla magro, mas já foi mais
gordo de que o lilho. l'adece muito de nervoso;
e. por tal signal, leva elle agora umas dores de
cabeça tão fortes, que se vio obrigado a amarrar
a lesla. Coitado. Não lhe sérvio o jantar de pro-
veito. Lançou tudo pelo caminho. O que lhe va-

leu foi ser homem de mui la \i<la, homem de lem-

I

era rija. Na força do seu mal, la vae despren-
dendo o seu sorriso, desatando a sua gargalhada,
i|ne. em outro qualijuer. as dores não deixariam
sollar. Iza chapéo alto, ponjue e sapateiro de ou-
tros tempos, dos (|ue não largavam nunca aquolle
Iraste, nem o capote de mulher.
O marmanjo que vae guiando é o moço da es-

tancia, lisle \ae loia do seu lugar. lí elle que de-
via puchar a caranguejola, em lugar daquelle po-
bre animalejo.

Tudo tem o seu reverso.

De (|ue lunia a(|iiella boa gente loinbrar-se? Ar-
\oiar a sua carroça em c/ídr-d-Aií/u.' K o pobre do
cavalliuho, já semi-moito do Iraballio cruelmenle
excessivo de Ioda a semana, tendo apenas a pelle

s(d)ie o osso, o talvez em jejuin, a piicliar por
uma carga assim de volumes cheios de liquido, o
coi|»o mais |iesado que os gallegos, notem, que
os gallegos conhecem. Não vão, de cerlo, bem ;

mus por irem mal. é ([ue a sua alegria exulta.

Us elfeilos mechanicos da embriaguez carecem de
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ser contrabalançados. Se csle cquilibrio se dá,

cresce o (Milliiisiasmo, e rebenta o delírio, porque
nada ha, então, que melhor saiba ao corpo ador-

mecido, á lurvação do espirito, c aos olhos inllam-

mados, de que os salavancos daquella futrica, e

os esforços violentos, e, muitas vezes, morlaes,

do animai.

Comtudo, o momento do quadro não é esle,

como à primeira vista poderia jul^íar-se. Mas pa-

ra lá caminha. Quiz poupar ao leitor a represen-

tação de uma scena, que é a vergonha da alma,

a lesão do coração, e a cobardia do forlissimn e

irresislivel poder liumano. Cm animal correndo

estonteado, ecom as ventas espirrando sangue, era

assas repugnante. E rccrimina-se a lilteralura mo-
derna por não .ser tão moial como espirituosa, tão

civilisadora como recreativa.

Conlente-se o leitor com a iniroilucção. A bel-

la sociedade retira da festa. O infeliz solipede,

que já para lá puchou arrastando as magras e es-

tropiadas pernas, agora não pôde dar uma só pas-

sada. E, comtudo, de vez em quando, anda, cor-

re, vôa. E o desespero da dôr, sacudido pela con-

\ulsão dos nervos. O improvisado cocheiro está

preparando esse quadro, e emquanto se não com-
pleta, vão-se os patuscos entretendo com os tran-

seuntes. Se se bispa ura amigo, tanto melhor ca-

lhará. Que festa 1 Que alegria !

Muito se offerece do que não ha 1

Charaa-se, atiça-se-lhe o appelite, mostrando-

se-lhe garrafas. Grande araisadc. Maior franque-

za. Mas o carro não [)ára. e faz bem, porque as

garrafas já não levam nada !

Eis o momento do di senho, que o nosso mais

novel e esperançoso discípulo, o sr. Cândido Feijó,

gravou com tal capricho c inlelligencía, que não

parece ser este um dos seus primeiros ensaios.

Semelhantes fados raias vezes apparecem, e.

em o nosso paíz, não conheço nenhum egual Se

não me engano, podemos contar em breve com
um gravador distinctissimo. Deus o permitia. .\

arte e o paiz folgarão com isso ; e com ambos eu.

por não ter sido ulíl só a mim : mas por haver

protegido, também, aquelles que me pediram o

ensino c a gloria. núgieir.* da silva.

PORTUG.VL CONTEMPORÂNEO AVALIADO
POll UM VIAJANTE FIIANCEZ

(Conliiiutido do pag. 321)

Suppondo Kipsmo que o ensino de Coimbra não

esteja em relação com as exigências das socieda-

des modernas, devemos confessar (|ue dessa es-

cola, durante os últimos cíiicoenla ânuos, saio

um grupo de intelligeucias (jue fariam honra a

qualquer paiz do primeira ordem. Na nossa igno-

rância da língua, lemos uma estancia traduzida

de Camfíes, e julgamos conhecer a lilleratura por-

tuguoza ; nem mesmo susp(>ilanios ipie existam

escriplores como Almeida (inrrell. Feliciano de

Castilho c Alexandre Herculano, (]ue. inspirando-

se nas idéas modernas, croaram em Portugal uma
escola nova. O primeiro, que morreu em 18o l,

primou, sobretudo, no romance; Castilho, o poe-

ta cego, rejuvenesceu as tradições lyricas da musa
dos Luziudas; Herculano, emíim, renovou a his-

toria nacional, e devem-se-lbe chronicas onde uma
exactidão escrupulosa se liga a uma forma viva c

dramática. Em torno dessa tríplice personalisa-

ção do pensamento vem-se agrupar as narrações

históricas do sr. Rebello da Silva, e os romances
humorísticos do sr. Mendes Leal. 2) Não c só

pelos productos da imaginação que esta escola

se tornou celebie; o estudo do direito nada (ica

a dever ao das leltras. Demais, o portuguez e

jurisconsulto por inslinclo, gosta da rede jurídica;

principalmente no norte, cada família quer ler o

seu advogado, e não faltam assumptos de deman-
das. Felizmente, uma magistratura integra acalma
tanto quanto pôde este génio de chicana. A theo-

logía e os cânones teem igualmente as suas cadei-

ras em Coimbra ; lá são ensinadas as sciencías

malhemalicas e naturaes, ha alguns annos sobre-

tudo, e com um certo suecesso. Existem, sem
duvida, outras escolas em Portugal, a Escola Po-

lytechnica de Lisboa c do Porto ele. ; mas a Uni-

versidade de (loímbra e a uníca universidade. As
relações de juventude que ali se travam são ami-

sades para toda a vida ; deixa profundas raízes, e

esta camaradagem tempera os ódios entre os ho-

mens, ainda ([ue um instante os separem os in-

teresses e as paixões. A Universidade de Coimbra
conservou por tal forma o seu velho ascendente

que os pro|)ríos brazileiros. ainda que ha muito

separados de Portugal, não poderam perder a

liadição ; não poderam esquecer o caminho desla

cidade dos seus íloreos amores e para lá enviam

seus iilhos.

No Porto, para onde fui. depois de passar al-

guns dias em Coimbra, não e já a mocidade, é

uma virilidade sazonada que se pôde sobretudo

(d)servar. Se o clima apresenta os mesmo encan-

tos que em Lisboa e em Coimbra, a natureza mos-

tra-se mais opulenta c mais vigorosa nas líbas

escarpadas do Douro. Uma potente vegetação ma-
tiza, com a sua verdura, as rochas graníticas, e

nesses degraus duma escada de gigantes viçam

em esplendida llor magnílicas moitas de camé-

lias. O Porto pendura as suas casas e os seus

monumentos de aspecto sombrio c severo, aspe-

cto (jue o granito lhes dá. nas Íngremes encostas

da margem direita, emquanto na margem esquer-

da, Villa Nova de Caia esconde entre as magnó-
lias os seus armazéns de vinhos. Se esle panora-

ma não tem a giandiosídade do de Lisboa, pro-

duz, apesar disso, um magnilico efleílo. .Vpode-

ra-se ijuasí do viajante um sentimento de receio

quando, vindo do mar, se arrisca, pela primeira

vez. nessa estreita garganta, donde o rio foge le-

vando adiante de si tudo quanto so oppõe a sua

corrente impetuosa.

Dotado duma imaginação menos brilhante, de

uma iiitelligencía menos prompla do que o habi-

(J) Prcfisamos do faror notar os erros crasícs i]Up foniúgam
iu'sU\ npnviac^o dn nossa lillorilunir V«».so quo o «uclor tut\*\

|ior iiiloriiinciVis. iimilo |mr alui (vlliid.-iS, i> qiic nAo cuiihiVi'

lima iiiiioa das ol>ras ilos escriplores que ciu.
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lanle do sul de Poilugal, o liomeni aqui mostra

uma energia de caracter pouco vulgar, energia

(|ue contrasla com a elegante ociosidade do Lis-

boa ou com a exuberante petulância da mocida-

de de Coimbra. Os opulentos capitalistas do I*or-

lo reuncm-se na rua dos Inglezes c na rua das

Piores, não para discorrer sobre frívolos assum-

ptos, mas para discutir os seus negócios. Nas ruas

empinadas da cidade nota-se uma popularão acti-

va que em todos os sentidos se agita; chega um
paquete de Inglaterra, outro, arrojando ao azul

do céo as suas oildas de negro fumo, vae partir

jiara o lirazil ; é preciso descontar á pressa uma
letlra, velar pelas accommodações ultimas nesse

brigue prompto a abrir as velas ao sopro da bri-

sa. l*esados carros, puxados por bois pequenos c

fortes, atulham os cães, enquanto no rio se cru-

zam barcos de Iodas as formas e de todas as di-

mensões, a pesada chalupa, e a gôndola ligeira.

O portuense ufana-sc dessa actividade febril, li

com a Inglaterra que faz mais negocio. Em tro-

ca do seu ferro e do seu carvão, a Inglaterra

leva fructas, vinho, gado e sal. Não nos espan-

temos do favor, que o commercio inglez desfru-

cta ; explica-se com o fado que um negociante

portuguez me indicou: «os francezes não são com-
nicrciantes ; chegam, vendem, e levam o nosso

dinheiro ; os inglezes trazem as suas libras, c le-

vam as nossas mercadorias.»

Ainda que parciminoso, o portuense é hospi-

taleiro
;
gusta da ostentação; por isso, não é raro

encontrar sumjjtuosas residências junto dos edili-

cios industriaes. Tal c o palácio do Freixo, (|ue

se encontra, subindo o rio, a dois ou Ires kilo-

nietros da cidade. Se o portuense pensa em pas-

seios e em theatros, iiquem convencidos (|ue e

mais para se submetter á moda do que por gosto;

em que elle pensa 6 no Uanco l'nião, e na caixa

iiyi)otheiaria. (losla do luxo para ostentar as suas

riquezas. Pela sua Índole |)()siliva o um tanto rude

o portuense está sem|)re em o|)posição com o ul-

fdcin/ta, (|ue lhe paga cliamando-llie tripeiro. O
lisbonense accusa-o de não ter bom gosto ; é pos-

sível, mas conserva o Porto uma superioridade

(|uo a capital lhe não pôde disputar ; é (pie no

Porto as mulheres são maravilhosamente lindas.

Demais, em todi) o norte de Portugal, a mulher
é geralmente bella ; alia o airosa, branca e rosa-

da, olhar ardente, rosto oval e distincto. Foi pelo

menos assim ipie me apparoceu o typo ; masgosa
elVectivamente no reino todo de uma reputação

de formosura.

A scitunda capital do reino revolta-sc contra o

jugo da primeira ; tudo é motivo de comparações

e de rivalidade. I*asseiava eu um dia entre dois

amigos; um nascera no Chiadci, o dulri) era tri-

peiro puro; o primeiro acabrunhava esti> com to-

da a superioridade de Lisboa. Passou um grupo
de raparigas de |)clle alvi.ssima, olhar ardente,

cabello curto e annelado ; ornavam-llie o pescoço

cruzes d'oiro (! C(dlai'es, na cabeça um buiço de

tendiis; loihis levav;im na mão o largo chapeo

enfeitado de seda. Msle espectáculo despertou a

veia do portuense : íMostre-me, exclamou elle,

um grupo assim em Lisboa. Olhe, adraitto que o

seu Tejo é mais largo do (jue o Douro, mas outra

concessão não lhe faço eu, e o Tejo mesmo não

tem as lindas barqueiras do Douro.» Espantou-me
não o ouvir citar a maravilha do Porto, a Torre

dos Cleriyos, que serve de campanário a uma das

igrejas construídas no cimo da cidade. De cons-

trucção moderna, a architectura da Torre dos Clé-

rigos é desse estylo bastardo adoptado pelos je-

suítas no século XVUI, e cujos contornos disfor-

mes e vulgares substituíram as formosas linhas

da arte italiana. Essa torre, ou antes esse campa-
nário, não é notável senão pela sua elevação, que

l)ermitte aos viajantes verem-no de longe e orien-

larem-se no mar.

No domínio da politica, a rivalidade das duas

cidades foi occasião de luclas numerosas para o

Porto, a cidade sempre nohrc c sempre leal; é es-

se o seu titulo. Os reductos da Serra do Pilar,

que licam, sobre um morro elevado, á margem
esquerda do Douro, num antigo convénio, lem-

bram-lhe o cerco glorioso que sustentou contra o

exercito de D. Miguel de 1832 a 183:5. Este povo
de negociantes mostrou verdadeira grandeza du-

rante esse período de combates heróicos. O in-

cêndio devorava os haveres, a morte enluctava as

famílias, o rodar da artilharia substituía nas ruas

a actividade commercíal ; nada, comtudo, pôde

vencer a sua obstinação, e a causa da liberdade

triumphou em Portugal; mas nos dias tramjuillos

esse caracter violento e independente seria um
perigo continuo para os governos se tivessem es-

colhido o Porto para metrópole. Orgulhosos do.i

predicados que desenvolvem na lucta, os habi-

tantes desta cidade estão prom|)tos sempre a lau-

çar-se no movimento. Em 18'i2, Costa Cabral faz

no Porto uma revolução (jue lhe entrega o poder;

em 18 íO, e ahí que José da Silva Passos estabe-

lece o centro do seu governo popular; em 18,'J.l,

o marechal Saldanha encontra no Porto as forças

necessárias para uma sublevação que derruba o

conde de Thomar. Não é extraordinário serem

tão promptos estes homens de negocio a renun-

ciaiem aos benelicios da paz para se lançarem

nas aventuras?

(Colltillliu) M, PI.SnElftU CDAU.VS.

PASS.vTiíMPo Lrrii':ic\ui()

% VlllK<'l>> •)" '•MllIfllIC •<• lflln>ll-<4 pclii iiHlIn,
lia |llll'U'' llll4*<*(lll(l«'ll <« f4l4*('IICII

ICoMliimiul" lio iKiK. Ifíí)

III

Km uma povoaçiío do Kslado de Veneza, a pri-

meira (pie se encoiilra no eaminlio que De Hfos-

ses seguiu, isto (', de Milão a Manlua, tcvo O

nosso Miijante uma nova occasi;Vi de dar largas

ao seu j;euio jo\ial.

i''oi llie ueci>ssario taz<>r alio em Vilia l'"ranca,

para deixar passar a calma. Deparou se llu" uma
igreja muito fresca ; mandou luisear uma meza
e uma ciid<Mra, e jirtz-se a cscri"\ei- para l''rança.

A poltrc gcnie (|ue passava, sendo um i'stran-

geiro, vestido sem eeremouia, e a escrever em
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tal estancia, deliberava-se por curiosidade a en-
trar, até que veio De Brosses a estar rodeado da
multidão. Um dos habitantes, mais desembara-
çado. aíToutou-se a perf;untar-lhe o que estava

ellc fazendo. De Brosses deu-se pressa em respon-
der : — que lhe agradava tanto aquelle templo,
que resolvera traçar uma dcscripção para man-
dar fazer uma capclla semelhante no Serralho.
— A carta em que De Rrosses refere esta aven-
turasinha, termina deste modo : = Mas é tem|)o

de drisar esta boa gente, e a vós também, sr.

de Biancey, para ir dormir um pouco antes da
partida

:

Poi che da quatro lati ho pieno il foglio,

Finir lo scritto, e addormenturmi voglio. =
— É esta Villa Franca a povoação que em ISijO

adquirio grande celebridade peía entrevista do
Imperador Napoleão III com o Imperador Fran-
cisco José, e pela assignalura dos preliminares
da paz, que ficou sendo denominada — de Yilla

Franca.
Comquanto se trate de um acontecimento de

nossos dias, parece-nos conveniente fixar algu-

mas datas, para bem determinar a da indicada
entrevista.

kivio de 18o9. Os Austríacos passam o Tessino
no dia 21) de Abril ; a 12 de Maio desembarca o

Imperador Napoleão III em (ienova, e no dia 13

recebe a visita de El-l\ei Victor Manoel; — em 30

mesmo mez chega o Imperador Francisco .losé a

Verona; — a primeira biitalha ])elejada contra os

Austríacos em Monlebello, 20 de Maio; — a de
Magenta, em 4 de Junho: — a de Solferino, cm
2i de Junho; -11 de Julho, enlre\ista dos dois

Imperadores ; — 12 de Julho, assignalura dos pre
linunares da paz.

Meu Deus ! como tudo marcha rápido em nos-

sos dias ! Vede um recentíssimo exemplo : De-

clara se a guerra da Prússia conlra a Áustria

em l'i de junho do anno de ISfili; — no dia IS,

immediato, occupam os Prussianos Dresda ; no
dia 2") dão-se os primeiros combates; — no dia

3 de Julho, batalha de Sadowa ; — no dia i jie-

de o Imperador Francisco José a mediação da
França !...

— Mas voltemos ao nosso viajante.

Quando De Brosses chega a Pádua vae \ísilar

a casa e eapella magnitieas que ali tem Santo
António.

Deixemol o primeiramente rir á sua vontade,

que depois havemos de pedir ao Padre António
Vieira, que venha doutrinal-o.

.-=:Kis-uie aqui (diz De Brosses em uma Memo-
ria subre Padnn, que dirige a M. de Neuylly, em
data de 28 de julho de 1731)), eis-me aqui visi-

tando o que se chama Saiilo, por exccilencia, is-

to é. Santo António tie Pádua, que não exeila

menor admiração do tiue S. Carlds cm Milão. A
dillereiíça, porém, é considerável entre elle e

um cidadão excellenie e i)reslante. Fu ri, a mais
não [xider,. com a lembrança que os Paduanos
liveranj de pinlar nos recantos das paredes de
suas casas a imagem do seu santo António, pa-

ra impedir que lã vão urinar os transeuntes. Já

eu sabia, anies disso, (jue Sanio António ])resta-

va para alguma cousa : Os marítimos i)orlugue-

les, que navegam para a Índia, levam comsiuo
a imagem de Saído António, á qual pedem que

lhes dé bom vento, amarrando a aos mastros da
embarcação até elle fazer o milagre. =

Cita, em abono desta asserção, o testemunho
de um viajante, Pielro delia Valle, que assim se

exprime

:

= Volevano Icgare Fimaginelta dei detto santo
António perche ei desse buon vento, ch'é come
imprigionata, minacciando di non sciorla, fiii

tanto che non abbia loro concesso ciocchc di-

mandavano ; ma puré restarono di farlo ad ins-

tanza dei piloto che diedc parola per lo santo,
dicendo, eircra tanto onorato che senza esscr

legato ne preso, avrebbe fatto quanto essi licer-

cavano. Puré ai venti nove di decembre, il capi-

tano con gli altri dei vascello se risolverono ai

fin di legar il santo António. =
Como dissesse : = Queriam amarrar a imagem

de Santo António, para que desse bom vento,

ficando como que em prisão, e ameaçado de não
ser restituído á liberdade em quanto não hou-
vesse feito o que lhe pediam ; mas, a instancias

do piloto, desistiram do intento. Disse o piloto

que ficava por fiador do Santo, asseverando ser

tamanha a honra deste, que sem mesmo o pren-
derem faria ludo quanto se requeria. É, porém,
certo que no dia 21» de Dezembro, tanto o capi-

tão, como os demais marinheiros se resolveram,
afinal, a prender o santo. =
Em tudo admira De Brosses a casa que Santo

António tem em Pádua, por muito bella, e por
ser uma residência soberba. A eapella é toda
enríf|uecida de ouio e prata, de candelabros do
mesmo metal em pedestaes de mármore, tudo
primorosamente obrado, afora uma grande qiian-

lidaile de baixos relevos de mármore, bons c

máos, de Sansovino, do Lombardo, e de oulro
que não lhe lembra\a o nome.
As dadivas, rcsullantes de promessas, eram tan-

tas, que o Santo não admiltia na sua camará se-

não os objectos de ouro ou de prata massiça; os

outros ficam cm um quarto lateral.

Nessa eapella encontrou De Brosses ura qua-
dro, no qual pintaram um jumento, no acto de
fungar sobre a ração de cevada para se pl^r de
joelhos dianle do Santíssimo Sacramento.

Neste lance, é De Brosses de uma grande gra-

vidade, lamentando que a misera\el superstição

manche com as suas momices o verdciro senli-

niento religioso.

Na igreja de Santo António ha alguns túmulos
excellenles, e com particularidade os de Cornaro,

de Contarina, e de Ferrari. lia duas capellas

pintadas a fresco pelo celebre (iiollo,— nas quaes,

atravez do defeito da infância da pintura mo-
derna, se notam as inspiracòes do talento e do
génio. — No oratório de Saulo António lia algu-

mas pinluras a fresco do Ticíano, nas quaes po-

dia começar se a ver o que elle havia de \ir a

sor.

— Para não ficarmos somente com as impres-

sões do faceto De Brosses a respeito de um san-

to, (lue Ião de perlo interessa aos porluguezes.

saboreemos um bello rasgo de elotiueiicia do Pa-

dre Anionio Vieira a lo.-speilo de Santo Aiilonio

de Pádua

:

Se Lisboa foy a aurora do seu oriente, seja

PaiUia a sepultura do seu ocaso. -- Levante Pá-

dua glorioso mausiileu ;is sagradas relíquias de
António, e \eja-se esculpida nas quatro fachadas

delle a obediência dos quatro elementos, sogei-
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los a seu império. A terra com os seus animaes
proslrados, o mar com os peixes ouvintes, o ar

com as tempestades su.-pensas, o fogo com os in-

cêndios parados. Pendurem-se nas pyramidcs por
trofeus os despojos inumeráveis de sua benelicen-

cia : as liandeyras dos vencedores, a*; anchoras
dos nanfiagantês, as cadeias dos captivos, as mor
talhas dos rcsuscilados, e dos enfermos de todas
as enfern)idades, os votos. Dispa-se a Kama para
íazer cortinas a este Sacrário, bordadas (como
fazia a antiguidade; de oliios, de línguas, de ore-

lhas. Das orelhas, com que deu ouviíios a tantos

surdos; dos olhos, com que restituiu a vista a

tantos cegos; das línguas, com que desimpediu
a falia a tantos nuidos. E por alma de todo este

corpo milagroso, veja-sc (como hoje se vé), eado-
re-se em custodia de cristal a mesma lingua de
António, depois da morte, viva, a tes da resur-

reição, resuscilada, apesar das cinzas, inteira,

apesar da sepultura, immortal, e apesar dos tem-
pos, eterna. =

Isto dizia o Padre António Vieira em um ser-

mão que pregou em Roma, na igreja dos poriu-

guezes, c na occasião em que o marquez das Mi-

nas foi mandado significar obediência a Clemen-
te X.

Ao fallar de Lisboa, pátria do Santo, tece o
valente orador o mais pomposo eloiíio a essa ci-

dade, dizendo «que dejjois de pòr iicio ao nun-
ca domado oceano, descobriu, conquistou, e su-

jeitou, c unio à Igreja Uouiana aquelies vaslissi

mos membros do corpo do mundo, de que Homa
já se chamava cabeça; mas ainda o não era.»

No que, porém, respeita ao Santo, não cabe
srtmente a gloria a l^isboa ; repartida cslã eila

com 1'adua : «(iioriosa Pudua, exclama o orador,

por(iue pikle dizer: Afiui jaz: gloriosa Lisboa,

porque piide dizer: Aí/tu nasceu.» Mas, qual das

duas será mais gloriosa ? Não se atreve o orador

a decidir a (jueslão, — e neste lance é Vieira tão

discreto, como eloquente: «Fiqueni as glorias de

Santo António de Pádua, para a eloquência ele-

gantissima dos oradoies de Itália: F. cu, que me
(levo aconnnodar ao lu;;ar, e ao auditório, só fal-

larey hoje de Santo António de Lisboa.»
— Kra um jirégador singular esta Padre Antó-

nio Vieira I Na Kscriplura encontrava te.xlos para

provar tudo quanto podia favorecer a sua argu

inenlação ; mas, ãs vezes para bem, e no inte-

resse da justiça, da delezu dos direitos dos povos

c das conveniências da i)alria. Lã dava um gei-

lo, lã torcia, lã subtilisava... o por fim salii-lhe

tudo d vontade.

Nu igreja das Chagas, em Lisboa, fez se uma
festa a Santo António no dia W de si'lenibro de

d()'i2. Foi pr('j^ar o Padr(! António Vieira, e to-

mou i)ara tevto do s(;rnião a(inillo do l''.v;inge

lho : Sois u .s((/ ilii leria, --(|ue muito atVontiimen-

te ap|ilieou ao santo de Lisboa, como se designa-
ilaniente liou\('sse .'iido traçado ])ara desigiKU' es-

te. — O piimeiro repaio qu(! \iejra 1'ez, foi o de
se celebrar iniia lesta :\ Santo António no dia \'i

de Selenibro, ijuiindo aliiis é celebrada ainnial-

menle a Li de Junho. Mas... como i ão ha\eria

de ser assim? Convoc"ailos haviyin sido a Córies

os procniiidoics dos povos para o dia L'i de Se-

tembro, {' o Santo chegava ni véspera, pun/iie

vinha a (](irles, e nada menos do (|ue na quali

dade de proeiínuhir do Céu, (/ae liacia dias estaca

feia Coroa de 1'uclaijal.

Confessemos que não era niáo esse procurador
dos povos, eleito pelo Céo, por ser o sal da ter-

ra, a luz do mundo, e a cidade sobre o monte.
Mas o Padre Vieira ia ainda mais adiante, por-

que, liuinanainenlc faltando, attribuia a Santo An-
tónio as qualidades que de\e ter um perfeito

procurador de Cortes. Quaes são essas qualida-
des? Ser fiel, e ser estadista. «E quem, exclama-
va o pregador, quem se podia presumir mais
liei, e ainda mais estadista que Santo António?
Fiel como portuguez Santo António de Lisboa ;

estadista como italiano, Santo .\ntonio de Pádua.
Deu-lhe a fidelidade a terra própria, a rasão de
Estado as estranhas.»

Grande foi o partido que o pregador tirou de
uma tal ficção, pois que ú sombra delia foi in-

culcando os mais entranháveis sentimentos do
amor da pátria, a indispensabilidade da mais
ardente dedicação e até sacrificios—da parle dos

porluguezes, para assegurarem a independência
nacional e a manutenção do rei portuguez no
throno, em que a vontade geral o coUocãra.

No artigo immedialo \oltaremos ao nosso fol-

gasão vi'ijanle, do qual nos desviámos um pouco.

Ite dilTerenl(>s|l modos enci>ntrarãii os leitores

escripto o nome|de Tombuetii. eidadt' nniilo no-

meada da Africa central. As<ini encontrnriio esle

nome escripto dos seguintes modos: Tiwliarlii,

Teinlioelii, Tomlioelhno c Toiíihoiiloii. ele. TimIos es-

ses nomes servem para dt>signni- a eidiule da Afri-

ca central, ile (|ue liiivia noticias muito antigas,

mas ã qual s('i chegou um europeu no anno do
ISiiS. F, verdade (|ne o m;ijor Laing fez as maio-
res diligencias por clie^;;ir iii|uelle ponto, e lo-

grou, atinai, peneliiu- ali : mas. tendo sido as-
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sassinado pelos mouros, perdeu se a sua precio-

sa vida e com cila lambem as notas de sua via-

gem. — Mais feliz foi o francez I\ené Caillé, na-

tural de Manzé no Poitou, o qual, tendo par-

tido -na idade de 15 annos — para o SenegaK

se enlregou ao ímprobo e arriscado empenho de

penetrar no centro da Africa, e entrar era Tom-
buctu. Depois de dez annos de indizíveis lidas

e perigos, conscguio finalmente entrar naqu''lla

cidade. Voltou a França com a preciosa notícia

do importante descobrimento que fizera, recebeu

da Sociedede de Geographía o premio de 10:000

francos, e publicou em 1830 a narração de sua

viagem. Oito annos depois, em 1838, morreu das

doenças que trouxera da Africa, na idade de Si)

annos.
O ponto de Tombuclu era importante, não só

como centro de muitos caminhos, e próprio para
calcular a posição e distancia de muitos logares,

mas também como indicador das elevações com-
parativas, declivíos e depressões do interior da
Africa Occidental. Ainda outra circumstancia o

recommendava, qual era a de ser uma posição

importante, com referencia á historia das migra-
ções das tribus africanas, do desenvolvimento do
comraercio, e dos seus progressos na civilisação

geral. — Foi, por conseguinte, muito apreciável

o serviço feito por Caillé.

TomÈuciu. cidade do interior da Africa (Ni

gricia Central), é a capital do reino do mesmo
reino. Está situada no meio de uma vasta planí-

cie de areia branca, e dista — em linha recta —
de S. Luiz do Senegal l:3oO kilomelros. A po-

pulação que se lhe attribuia, era muito exagge-
rada; não sobe a 20:000 almas; no entanto, na
occasião em que chegam as caravanas tem uma
grande animação, e ostenta ser muilo populosa.

As ruas são estreitas, as casas baixas, e muitas
delias cobertas de colmo ; os seus arredores são
estéreis. É o empório commercial do centro da
Africa. Os habitantes recebem comestíveis e ou-

tros géneros e mercadorias de Jenné: lenha e

madeira de construcção, c sustento para gado,

da povoação chamada Cabra; de Tádeine, a vin

te dias de jornada para o lado do noroeste, re-

cebem sal para seu uso e para um considerável
commercio.

Os habitantes, pretos e árabes, são extraordi-

nariamente dados áo commercio. Os pretos ves-

tem-se á moda dos mouros, e são zelosos maho-
mclanos. Teem muitas mulheres, que empregam,
do mesmo modo que escra\os, no serviço ordi-

nário de verdadeiras creadas. A nossa estan.pd
representa uma das mulheres de Tombuclu. no
traje de que usara, acorapanhada de seu filho,

ijue leva pela mão. — O tempo, c não será mui-
lo demorado, levará áquclle ponto do globo o
benéfico influxo da civilisação européa, e torna-
rá nuiíto mais importantes, a todos os respeitos,

un)a rcuião até agora desfavorecida.

AS LETRAS E OS LITTERATOS
CoDMidcrarõCN da acluAUdadc

Não foi nunca o nosso paiz dos mais prodiírQs

0111 proleírer homens de letras, c todavia os ta-

lentos brolam aqui espontâneos, sem prolecção

nem arrimo, como em fértil lerreno desabrocha

a semente lançada ao acaso sem os dcsvcllos e

solliciludes do cultivador. Certo é poréra que ás

vezes a mais opulenta vegetação definita e morre

a mingua, se mão caridosa lhe não vem refrige-

rar, com a abundância de agoa, o ardor eslival

que llie abrasa a seiva; e assim lambem, seden-

tos e famintos, se definbaram peregrinos enge-

nhos, nascidos no nosso torrão abençoado. Ca-

mões na enxerga do hospital. Bocage na miséria

da devassidão, Filinlo nas amarguras do exilio,

Quita, Garção, Mallos e outros mais quasi nos

horrores da indigência leslemunham bem elo-

quente c dolorosamenle o menospreço em que,

nesses tempos que vão passados, eram lidos os

desditosos, a quem a aureola do talento circum-

dava a fronte predestinada para a coroa do mar-
lyrio.

Victimas dos prejuízos d'uraa sociedade absur-

da e immersa nas trevas do obscurantismo, os

homens de leiras ou geiíiiam sob a vingança dos

grandes e poderosos, quando os arrojos do éslro

os impelliam a verberar, com a energia da saly-

ra, os vícios e as deformidades d'essa sociedade

corrupta, ou assalariavam a musa para cantar in-

glórios louvores de uns Mecenas bastardos, que lhes

davam em troca, com ignóbil privança, as miga-

lhas que caiam dos seus opíparos banquetes.

Os poetas lyricos ou dramáticos viviam n'esla

trisle servidão, maculandc as cândidas roupagens

da musa que os inspirava ou no roçar das escu-

ras paredes das masmorras, ou enire o delírio

das orgias que tripudiava infrene nos salões dos

opulentos ; emquanlo que os divinos sonhadores

das subiimidades da epopea devoravam em silen-

cio, nas amarguras da obscuridade, o alimento

que lhes amparava a vida c que se chama oanhe-
lar da gloria, ale que, extenuados, de decepção

em decepção, iam cair ou no grabato da caridade

publica, como Luiz de Camões, ou nas enxovias

do hospital de alienados, tomo Torqualo Tasso.

Taes eram nas volvidas eras, quasi sem exce-

pção, os destinos da litleralura, que condemnava
os seus cultores, como precitos, ao fogo perenne

de um solTrer de toda a vida.

Mais tarde a sociedade acordou do seu dormir

de séculos, e comprehenden, por fim, nas suas

aspirações menos ideaes e mais posilivas, que o

talento e um capital como qualquer oulro e que

ao seu possuidor incumbe lornal-o productivo por

Iodas as operações, que não repugnem aos pre-

ceitos da moralidade. O homem de leiras, enlão,

conquistou unia posição social: rasgaram-se qua-

si simultaneamente os veos da ignorância que.

por séculos, haviam encoberto aos olhos do povo

o sol brilhante do saber ; e os cultores das boas

letras começaram desde logo a explorar as no\as

propensões que se desenvolviam na multidão.

.\ lilteratura alargou os seus âmbitos, e nos

moldes de eloquente prosa começou a \asar as

amenidades, que eram quasi propriedade exclusi-

va da poesia.

.\ maior vulgarisação da imprensa, que já ha-

via servido as leiras clássicas, vciu favorecer

lambem as leiras amenas, c a insliluição do jor-
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nalismo lançou o mais valioso cimenlo nos alicer-

ces (ia iIliisli'aç3o |)opiiiar.

E dala osla í;loriosa revolução d'esle século ape-

nas ! Na Alleniaiilia, na Injílaleria, na França...

na França principalmente começaram a enxa-

mear brilhantes vocações— no romance, tornado

dagucrroolypo social; no drama, creação da musa
scenica baptisada na escola romântica ; na poesia

emfim, desafrontada dos tenebiosos e soturnos

templos da Arcádia para desabrochar brilhante

ao sol do pleno lyrismo. Victor Hugo, Lamarlinc,

Musset, confraternisavam com Dumas, com Sue,

com Scribc, com Sand, com Mery e com tantos

outros, que man(l,i\am a lama do seu nome desde

um ao outro conlim da Europa, e, confrangidos

ainda na parte culta do o velho continente, trans-

punham a amplidão dos mares; para levarem o

ecco do seu renome ao solo das duas Américas.

Não tardou que o commercio, esse gigante de

cem braços e de cera olhos, se não apoderasse de

nova mercadoria, que tão promettedora vinha de

abundantes lucros, e não desse largo desenvolvi-

mento ao mercado lilterario, com grande vanta-

gem para os auclores e para o publico. Desde
então o editor tornou-se um negociante inlelli-

genle, que caminhava a passos largos para a opu-

lência, e não um visionário absurdo e ambicioso,

a pretender, como os antigos alchimicos, extrair

oiro do mais vil dos simples — a lilteralura, con-

forme no nosso pniz ainda é considerado.

Portugal viu Ioda esta grande faina lá por fora

e não se commoveu demasiado : andava a braços

com mais temerosas luctas, que lhe não deixavam
ensejo sequer para pensar em laes futilidades!

Ueconciuislou a paz, e, como guerreiro valente

mas por nalureza preguiçoso, levou largo espaço

a tomar o fôlego c a repousai- dos esforços tieroi-

cos, que lho haviam quasi extenuado as forças

no adanoso lidar de lanios combates, travados pa-

ra salvar a sua tradicional liberdade, que se lhe

ia submergindo.

O seu acordar para as coisas lillerarias foi de
liontcm apenas. Conhecemol-o lodos. Estremunha-
do ainda c rabugento lá vae dando os |)rimeiios

passos, (|ue não promellem, pela morosidade, le-

val-o iiiuili) longe.

«Temos oauctor, lemos o editor, falta-nos crear

o leitor)), disse, ha pouco, o sr. Castilho, aulho-

ridade competenti.ssima ((|uando (|ucr julgar com
justiça) em coisas de litteratura.
(fiollliilúll) C. II,

BEATRIZ
MeciiON «la vida Intlmu <Ioh /tt;»i-cN iiu .xociiio XYIII

(Ciiiilínuuilo do (>u){. 322)

XX
Ifealriz neliava-se sobremaneira ciliciada. Co-

nliccia (|iic o seu (•ora(;ã(i pcilciicia a I). I''crnaii

(lo e pensava de si paiii si (|iic devia fugir (lelle,

como (!(! iini .liiysiiii», (|iie lhe piiiiiiii luilc os
oUios ({'iiiiiiii a sua inoile. Oiiiz voar para hiiige
da caiiMiiii, em i|iie julgava ver niii demónio e
saiu (i'iilli; mas o conde, dcseonliecendu lodos os
sciilimciilus (|ue liuiiulliiavam no seio da luriiio-

sa menina, seguira-a instinctivamente, sem notar
a pressa que ella se dava, para lhe fugir; porque
o corlcjo de circumslancios fúnebres, que cerca-

vam Beatriz, explicavam de sobejo o seu estado
de distrac(_'ão. '

Beatriz foi até o seu cavtillo, sem proferir uma
única palavra. Monlou-o sem esperar o auxilio

((uc o conde lhe offerecia, e teve tenção de o es-

porear com força, a fim de correr para longe do
anjo máu, que a perseguia ; mas uma atracção
nervosa e irresistível, a de abysmo, prcndeu-á a

1). Fernando, que metleu o seu cavallo a passo
junto delia.

Kespeiloso e em silencio seguira o conde Bea-
triz, que, distraída e fora de si, deixou caminhar
o seu cavallo á lei da sua vontade. O nobre ani-

mal perdeu-se e foi para muito longe dos silios

[lara onde ella queria dirigir-se. O conde respei-

tava, porém, sempre a dòr de Beatriz e julgava
(jue ella desejava allivial-a, dando-se a um certo

movimento physico, e afaslandu-se do logar era

que acabava dê presenccar uma scena tão triste.

Depois de muito caminhar, á mercê do seu ca-

vallo, Beatriz tornou a si e reflectio no que ha-
via de extravagante no seu modo de proceder, e

com o fim de se justificar, naturalmente, lhe acu-
diram as seguintes phrases:— V. cx." sr. conde, perdoa-me este meu esta-

do de afflicção? Nem eu sei o que tenho dito ou
feito. Perdoc-me v. ex." pelo amor de Deus.
—Mas que tenho eu que perdoar a v. ex\"? O

estado de alTticcào cm que está só prova a bon-
dade e nobreza da sua almaf Se attí agora não
exprimi a profunda veneração, que tenho pelo
sentimento de v. ex.", foi porque entendi dever
respeitar o seu silencio.

—línlão ou estive sempre calada? notou Bea-
triz com indisivel alegria; ella acabava de sair

de um estado de agitação mental que nem ella

mesma sabia se tinlia pensado alto ou baixo. O
conde percebeu-a e lornou-llie a seguinte resposta:
—V. ex." dizia muito pela expressão do seu

rosto, mas por palavras nada...
— IC que exprimia meu rosto sr. conde?
-Uma dór intensa, um sentimento profundo

peta falia de .Maria e uma como dcscspeiaçào por
ver o estado de agonia da pobre velha.

IJcatriz sentia loilas essas dores, é verdade, mas
exaceriíadas [teto sorriso do conde, cujos elTcitos

cila começava a ver (pie elle ignorava, e por isso

lhe perguntou

;

— E não pensei mais nada?
— Creio (luc não, minha senhora.
Beatriz, alma cândida eslremecera (jiiando o

coiidíí lhe dissera tpie no seu rosto lera a expressão
de tudo (|ue ella sentira. (Juaiulo, porém, elle

lho explicou, sorrio-se de si propiia, i)ela ingeniu-
dade com (pie acreditava (pic elle havia desco-
berto os seus pensameiílos mais iiilimos.

Terminado esse breve dialoj^o, caminharam jior

mais algum lcm|)(i até que chefiaram ao pé
de dois choròes, (|iie pendiam sobre uma ribei-

ra, cujas aguas ciislaliiias corriam por um ter-

reno inclinado c pcdrcuoso. Fia elevado o silio

cm cpie se achavam; doiniiia\;i o resto ilo \alle.

Ilalli di\isa\am as casas (|iic alvejavam por en-
tre a verdura, enxergavam os seus cam|)os c ou-
viam os murmúrios das aguas, ipic serpenleam
atravez dellcs o as toadas melaiuMlicas do cam-
panário, que se levanlavam sobre as habitaçòes



330 O PANORAMA

da aldeia. Nas eiras, homens e nuilhcres respi-

gavam, lidandii com aíTan, no f^ranseio de sua?
terras. Todas essas scenas cainijcstres estavam
coaniio para o mais intimo d'alina pensamentos
de paz, amor e esperança. Beatriz, fatigada da
agitação que a lumara até enião, apeara-se e,

amarrando o seu eavallo a uma das arvores, sen-

tara-sc junto da oulra niima relva, (jue lhe era

tapete, reelinamlo-se hrandameiíle luima pedra,

que lhe servia de custas ao soi)lia, ipie a nature-
za lhe deparara; o conde, seguindo-lhe os pas-'

SOS, collocara-se perlo delia. Enlevados na muda
e mutua contemplação de si e da natureza, ama-
vam-se como os anjos no céo, num exlasi de amor
platónico. Nesse inslanic de felicidade completa
uma só idéa occorreu a ambos, uma só phrase
lhes acudio, o ronde foi, poix-m, ipiem a exprimio.
—Como seria risonha, disse elle, a vida, se ella

fosse sempre animada pela felicidade que neste
momento sinto! Oh! como cu desejava que a mi-
nha existência e a dos seres exteriores, que me
cercam, ficasse para todo o sempre estacionaria

e animada pelo mesmo senlimenlo, que neste

instante me domina.
Beatriz acrescentou adrede para despertar idéas

sobre que ella desejava ouvir fallar o conde.
—E dizer que ha homens tão maus que não acre-

ditam no céo ! I como se o que nós estamos sen-

tindo não fosse uma imagem precursora do que
lá SC logra!—V. ex." deveras cuida que são maus todos os

homens que não téem fé na existência de uma
vida além da campa?!
—Creio que sim e alé me admira que v. ex.°

me faça uma pergunta dessas, pois não acredito

em bondade sem virtude.

—Mas V. ex." não acha que podem haver ho-

mens capazes de serem bons, sem crerem nou-
tra ^ida, sem terem esperanças de recompensas?
Não lhe parece que a virtude encerra em si pró-

pria o seu premio, e qvie muitos a exercem sem
idéas de outro premio, que não seja o piazer

de a praticar?
—Julgo e não posso deixar de julgar, que mau

6 o coração do homem que não tem fé na ini-

morlalidado da sua alma.

—Mau! e poniue? replicou o conde.
— Por(pie, tornou liealriz, lhe ha de fallar o

•animo para a viriude, que nasce da esperança
no premio que aguarda o homem de bem além
do espaço.
— Então V. ex,° tem para si que a virtude só

nasce por interesse. Desse modo v. cx.° só se des-

velou em stiavisar as ullimas horas de .Maria, por
que esjiera mais tarde colher uma recompensa
desse acto de caridade.
— Perdóe-me v. ex.", mas eu não julgava que

me linha por incapaz de luna acção boa a ponlo
de vêr um calculo num nuMO imi)ulso do cora-

ção! Estas palavras foram pronvuiciadas com um
aceenio de rescnlimonlo bem notório; o conde
respondcu-lhc:
— Eu, minha senhora, não o sui)piiz. V. ex.' é

que o disse; mas agm-a vejo que reconhece que
a viriude nada tem (jue ver com a intmorlalida-

de da alma. O homem verdadeiramente moral,
senhora 1>. beatriz, não o é por (juerer ganhar o

paraíso, mas por desejar obcdectM' aos diclames
da sua rasão, presandoa sua dignidade de ser livre.

Beatriz, ereada com lodos os preconceitos de

uma religião niui estreita, sentia pelo coração um
maravilhoso inslincto do bem: sua inlelligencia,
porén), desconhecia muitos dos princípios moracs,
(jue mais elevam a alma humana. A idéa vulgar
de que sem crença na immortalidade da alma
não ha ser virtuoso; era preconceito de que ella se
não havia ainda libertado, e por isso se horrori-
sava lauto do conde; todavia, as reflexões de D.
Ecrnando calaram-lhe nu intimo da alma.
Comludo, as impressões indeléveis dos precon-

ceitos bebidos na infância e arreigados pelo habilo
não se debellam num instante, e por isso Bea-
triz sentia sempre que IJ. Fernando não tivesse

fé nessa idéa, que a animava e não se pôde es-

quivar a pergunlar-lhe:
—Mas deveras não acre<lila noulra vidai? acha

por ventura, que esla acaba no pó do lumulo?!
—Achava, até hoje, que a minha inlelligencia

me não pcrmittia deparar com bases solidas para
nellas formar essa crença. Ag(ira, porém, o amor
de v. ex." inspira-me tão vivo o sentimento do
infinito; e faz-me descortinar uma vida tão re-

passada de felicidade celestial que não posso du-
vidar um só instante mais que o ser supremo nos
faça antever um viver Ião de encantos, para nos
impor um supplicio de Tântalo.

Beatriz, ao ouvir a declaração do conde, corara
até as raizes dos cabellos. Ó seio agitara-selhe
com desusado tremor. Os olhos arrasados de la-

grimas titara-os no chão, o seu rosto, porém,
abrira-se como uma flor para receber os primei-

ros raios da aurora. Passado o primeiro alvoroço,

levantou se tremula e cora os olhos sempre no
chão, desatou o eavallo e montou-o com immen-
sa ligeireza, pondo-o a caminho de sua casa. O
conde seguio-a distraído. Quando estavam a che-

gar a casa di' Beatriz, esla vollouse para o con-

de e eslendciulo lhe a mão com uma eiTusão de
sentimento mui visível, disse-lhe:

—Até a noite em que lenho muito que lhe di-

zer •

(CoDliiiúa) VICENTE macbàdo oe t.kkíx e mau.

Acal).irain de ])ublicar-se e acham-se á vcnila na livraria do

sou edilor, Uu:i Aurca n." I3S. as soguintes obras: o H.' e

6.° vol. dos Scrmõos polo cónego Francisco Soares Franco, i

vol. '.160 róis ;
Xlomorias da Mocidade (cliromca de Coimbra]

polo mesmo, â vol in-S.", com um osboío. da sua biogra-

phla por Eriíoslo Marocos. 1000 reis ; Contos e Kecordações,

roíiKinco. pelo mesmo, vol. in-8.", õOO réis;— A Crui pelas ri-

ipiozas, romance histórico, por Carlos Pinio do .\lmeida, vol.

iii-8.°, COO réis : A Conqui.sta do Lisboa, romance, pelo mes-

mo, 1 vol., iiOO réis; — Contos Largos, por J G. dos San-

tos Lima, 1 vol. in-S." 3áO réis:— As conliJcncias e uma
surproza, por Ernesto .M;irecos, 1 vol, in-8.», VOO réis: Sa-

vitri, Uncla indiana, pela mesmo, HO reis: Jucá a Malum-

bolla, lenda africana, [lelo mesmo, 1 folheto. 160 réis ; Jura-

menlos bom cumpridos, romance, pelo mesmo, 1 vol.. 000

réis: Primeiras Inspirações, poesi.is, pelo mesmo, 1 vol. 6(.*0

réis:— niccionario Aristocrata, que contém lodos os alvarás

dos foros de lidalgos da real cisa, médicos, r<-posleiros, o

porteiros da real camará do numero, títulos e c.irt.as de con-

selho, desde 1803 até setembro de I8íi. I vol. in-8,». UH)

réis:— Escola do Matrimonio, comedia em 3 .actos, por Lo-

pes do Mendonça, 1 vol., SOO réis: — O que é o destino, co-

media cm 1 acto, por .\raujo .\ssis. 1 folheio, 100 réis ; Tre-

vas o Lui, drama em iS actos, feio mesmo. pn\o 300 réis :

Ouvidas do Coração, drama om 1 aclo, polo niesuw, liO réis;

— .\ Vingança, opereta, por José Ignacio de Araújo, 80 reis.

— .\ morto do roídiaunhau, destempero trágico carn.av.\lesco.

polo mesmo : Procopico. o imun dos corações, poesia cómica,

pelo mesmo, preços 40 réis.

Typ. Franco Portiiíoeia — Ru» do Tlicsouro Velho, C.

'
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Dobadeiras di"- sida

OlTcroccmos a giavuia que representa as «do-

Ijaileiras de seda» de uma antiga fabrica de In-

ylalcira, eom a iiileneão de apro\eilnrmos (i en-

sejo de dizer duas palavras áeerca da ultima ex-

])()siea() de sericultura du Porto, o da Uuivcrsal

de Paris eom relereiíeia á industria de seda.

A exposição de sericultura do Porto do aiuio

eorreule de 18(17 foi mais concorrida ipie a de

18()(), e ai)resentou nota\eis aperfeiçoamentos.

Deixaram, ú verdade, de ap|)arecer nuiilos ex|)o-

sitores na ultima, (|ue tinham apparecido na de

IKOti; uuis em (•ompensaçfio a|i|)iU('C('iam na des-

Ic anuo muitos expositores novos. Os olijeclos

expostos sào da seguinte natureza: meadas ile

scuu; casulos ; foUias de diversas espécies di; amo-
reiras; instrumentos e machiuas. Eutic as mea-
das do seda enconliam-se al^^iunas da provenien-

Icde Itielio da iai;a piemonleza, e de raça jiipone-

za ei'uzada. Apresentou-se também seda pindu
zida pelo bombix \ama-maÍM (ijne se sustenta

com a folha de carvalho do noí-so paiz) iei'ente

meuli! inlioduzido em Por(uí,'al. — (1s dislrictos

repi'esenlados na exposição do i'orto neste aiuio

bSo os se^uinlcs; os do Porto, de A\('iro, de \i

zeu, d(í Villa lleal, iW Santarém, de I.ishoa, de

Itranii, da (iuiuda, de lira^ança. Tudo faz es

perar (|ue a industria da .seda se desenvoUciii

ein Porlu;;al, e priucipalmenie nas províncias do
norte; e bem para desejar ('• (|ue se realise esla

espeiaui;a. h\ se dislint;nem alguns nomes de
cavalheiros (|ue híio tomado a peito o desenvol-

vimento de tal industria, taes como os dos srs.

lúluardo Moser, barão de No\a Cintra, Jacinto

Pereira Valverde e Vasconeellos, ele. i^Veja a in-

leressantc noticia que o illusirado correspndenie

do Jornal do Comiiicrcio úà no n." 'il'i'J do mes-
mo joiíial).

Nu exposição uniscrsal de Pariz ressenle-se o

aili^^o seda de Iwança da faial moléstia (jin' tem
aeonunettido o biilio. Tem sido necessário recoi-

rer ãs sedas do norte da llalia ; mas ainda esse

rei'urso foi iusnlliciente, e eslendeu-se a busca

de tal artiíío ao liltoral do .Mediterrâneo, á- t'.a-

líihiias, á Ásia menor, ás monlaniias do laba-

iio, e ainda por tini mais lonye, a líengala, á

China, ao Japão.

Oitocentos aiuius antes de Chrislo já a ('.bina

tecia estofos de seda. li iKupielle vastissimo paiz,

(pu! a Fiança faz o seu maioi- provimento ile se-

das ; e ainda hoje o fabrico da seda i} a indus-

tria nacional dos chinezes. Cie se também ipu-

o

Japão prima nesta especialidade, e já na Kxpo-
siç'ão l'ni\ersal de Paris se apresenia brilhanle-

mente — A insulbciencia da prodiiccao fornecida

pelo bicho sustenlado pela folha da amorena,
iez (|ue naquelles |iai/es se re<'iirresse ás sedas

nu nos estimadas dos hielios do lanalho e do
carrapateiro, lercntcmenle iulriulnzidos na Ku-
ropa.

Pois (|uc a nossa e.^lampa representa as dolia-

deiras de seda, devemos notar uma circumstan-
cia a respeito da ("bina. Parece ipie aípiídie paiz
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vê com desprazer a cxpoiiarão da seda crua, com
o receio de que uma jtarle da sua população ti-

que privada do traljaliio da fiação, ao qual está
habituado.

'
' *

POUTUGAL CONTEMPORÂNEO AVALIADO
POU UM VIAJANTE FRANCEZ

(Continuado de pag, 32i)

A vida porlugueza, como ou disse, lem Ires

grandes focos, podia mesmo dizer quatro, accrcs-

ccnlando Braga, onde parece concentrar-se a in-

lluencia das velhas idéas ciericaes. Em parte ne-

nhuma do mundo foi o clero mais poderoso em
certa época do que em Portugal. Para assegurar

o seu domínio, envolveu o paiz numa rede (le ca-

pitules e de conventos que penetravam, debaixo

das mais variadas formas, até na intimidade das

íamiiias. A sua opulência accrescentava-se á me-
dida que o Estado se empobrecia ; os prelados

tornaram-sc ricos e poderosos senhores, tendo,

debaixo das suas ordens, uma milícia de monges
e de cónegos, que achavam no fundo do claustro

ou nas cadeiras duma cathedral todas as delícias

duma vida abundante e ociosa. A virgindade tor-

nou-se uma proíissão, para a qual as meninas se

prepaiavam desde a mais lenia idade: aos seis

ou sele annos eram confiadas a alguma velha pa-

renta encarregada de as iniciar nos encantos da

vida contemplativa, donde não era banida a am-
bição. Esta existência clerical tanto se desenvol-

veu que ia abafando a sociedade civil; dir-se hia

em certos momentos que a família não subsistia

senão para o recrutamento da santa milícia.

Ouando a sociedade se mostrou, no movimen-
to moderno, decidida a destruir os privilégios,

lodo esse mundo de privilegiados se assustou. Não

ei'» uma ameaça contra o princípio mesmo da sua

organisação? O que succederia a essas existências

feudaes, se os seus recursos se esgotassem"? Na
lucla do absolutismo com a liberdade, o clero to-

mou partido pela immobilídade, dando a D. Mi-

guel o soccorro da sua poderosa inlluencía sobre

as massas. É verdade que em frente do clero mi-

guelista organisou-se outro constílucíonal ; mas
esse não reunio senão os proletários da batina, a

que se juntaram alguns ambiciosos logrados, e

alguns revoltados ; os ricos, e os poderosos resis-

tiram. 1). Pedro, depois da sua victoria, não se

deixou enganar por todas as submissões apparen-

tes, e em 183 i despedaçou essa lerrivel organi-

sação ; o bispo e o i)adre foram respeitados, mas

os seus privilégios foram destruídos. Os religiosos,

expulsos dos seus conventos. (|ue se fecharam, ti-

veram de refugiar-se nas liteiras do clero regular;

só as freiras conseguiram terminar os seus dias

no claustro. Os mosteiros e as suas dependências

foram declarados bens nacionaes. Como medida li-

nanceira. se consultarmos as adjudicações em ijue

esses bens foram vendidos, veremos que o governo

fez uma triste especulação; mas o resultado poli-

tico oblcve-se. Pódese lamenlar apenas que mo-
numentos como o convento de Thomar, o mostei-

ro de Alcobaça, a cartuxa do Russaco, que pode-
riam servir para eslabelecimento de inválidos, pa-

ra a creação de escolas publicas, se achem hoje

na mais deplorável rui na, porque ninguém delles

cuida. Por muitas vezes se tem tentado remediar
os inconvenientes desta medida ; tudo até lioje foi

inulil. lia pouco tempo a vida de communidade
tentava fazer uma nova apparição; apresertava-se

debaixo da sua forma de certo mais sympalhica,

debaixo das formas das irmãs da caridade. Os la-

zaristas que acompanharam as primeiras religio-

sas a Lisboa poderam ver o nioviuienlo de repul-

são geral que se manifestou. Quiz alguém apre-

sentar este movimento como dirigido contra a in-

lluencia franceza. Era engano: Portugal não que-

ria conventos, fossem eiles quaes fossem. Nin-

guém menospresou a tocante sollicilude das no-

bres padroeiras da obra. mas acima de tudo es-

lava este pensamento: «Nada de vida monástica.*

Se tivéssemos de julgar o passado do clero pe-

lo seu presente, formaríamos uma singular idea

dos costumes dessa classe que se dava por mode-
lo. Esses costumes já não impressionam o portu-

guez, apesar do que teem as vezes de escandalo-

so ; o presbv lerio povoado de primas e de sobri-

nhas já a ninguém espanta ; ninguém nota estas

pseudo-palernidades. O padre, sobretudo no cam-

po, não aspira a dcsfructar uma vida especial;

prefere perder-se na multidão. A pouco e pouco

mesmo foi abandonando o seu fato ; apenas o co-

nhecem por uma orla azul ou branca na sua gra-

vata preta. O padre prior é quem usa as melho-

res botas de montar, e as mais bellas esporas. O
parocho, misturando-se com as suas ovelhas, com-

pra cavallos nas feiras e vende foguetes nas festi-

vidades religiosas. Todos conheceram enire Coim-

bra e Porto, um joven padre, perfeito patusco,

que, saindo da igreja, se transformava em em-

preiteiro de obras publicas, levantando pontes,

abrindo valias, levando, emfim, com o chicote na

mão e o charuto na boca, a vida menos canónica

do que laboriosa do conductor de caminhos de

ferro. Também todos os Iribunaes da Beira co-

nhecem certo prior, habilissiino advogado, que

põe a sua eloquência ao serviço dos seus paro-

chianos, não gratuitamente, bem entendido, e que

não escrupulisa em os abandonar, logo que o pa-

pel sellado começa a abrir grande brecha nas suas

economias. Não se da grande importância a tudo

isso, mesmo quando se trata de escolher um con-

fessor, porque lodos os portuguezes, pelo menos

uma vez por anno, cumprem os seus deveres re-

ligiosos. A acreditarmos os boatos públicos, osle

estado de dissolução do clero porluguei jà e um
melhoramento. Com franqueza, o ser pouco exi-

gente. Essa vida de ciganos hade esfriar o zelo

dos crentes ; mas quando esse resfriamento se ma-

nifesta, logo se organisa uma pregação, cujo es-

tylo trivial e lerrivel nunca deixa de produzir ef-

fèilo. Chamam-se alguns capuciíinhos pregadoras

que, especulando com a ignorância das poimla-

çôes, as fazem estar dias inteiros allenlas às nar-

rações dos júbilos e dos tormentos da vida fuluia.
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Fazcm-lhos passar por dianlc dos olhos Iodas as

festas do 1'araizo, ou deiianiaiii-liics ein ondas

sobre a cabeça o cliuiiibo dcrrulido, e o pez íer-

vcnlc do inferno. Kssa nuillidão de serranos [mon-

taguards) e de niarnolas [oitcriers dcs satines) es-

tá na igreja, fremente c batendo no cliHo lageado

com a fronte coberta de suor; depois um mgni-

fuo fogo de vistas vem coroar a predica
;

pelo

menos metade do elleilo oratório e devido aos fo-

guetes e aos fogos de Bengala. Se ainda não bas-

tassem estes meios recorrer-se-liia ao milagre que

náo encontra um só increduld.

(OonUuúa) u. pi.nheiro cbaqas.

l.MA FORMOSA PAGI.NA DA PUILOSOPUIA ANTIGA

Ura valente orador sagrado portugucz, o gran-

de Padre António Vieira, faltando do homem que
deveras se resolve a deixar o mundo ao mundo,
e a acabar a vida antes da morte, exprime-se nes-

tes eloquentes termos

:

= De quantos quebrantamentos, de quantas
moléstias, de quantas sem rasões se livra quem
está já morto? O epitáfio que eu puzera a um
morto destes, he aquelie verso de David : iiiler

morlHOS liber. — l.,ivre de cuidados do mundo,
porque já está fora do mundo. Livre de enuila-

rões e invejas; porque a ninguém faz opposi-

rão. — Livre de eíijcranças e temores, porque
nenhuma cousa deseja. Livre de contingências

e mudanças; porque se isentou da jurisdicção

da fortuna. ÍJvre dos homens, que he a mais
diflicultosa liberdade

;
porque se descattivou de

si mesmo. Livre linalmente (te todos os pezares,

moléstias e inquietações da vida ;
porque já é

morto. =
Assim é; — e diflicil fora exprimir mais ener-

gicamente estas verdades salutares. Mas o ho-

mem vive no meio da sociedade, e tem obriga-

çáo de contribuir com o seu contingente de es-

forços, d(! serviços, de trabultio paru o bem geral

da conununidade, sob pena de ver desconjun-
ctadas as associações politicas, - o (lue irremis-

sivelmente succederia, se cada individuo se re-

tirasse da ])laiiicie onde se ijclcja a batalha da
vida, e se refugiasse na fortaleza onde se acas-

tcilam os cobardrs.

Supi)Oiido, pois, como não [)ó(le deixar de sup-
porse, que o iiomem vive no meio dos embales
do mundo, e toma parle nas lidas da direcção
das cousas publicas, — surgu- dt-sde logo a neces-
sidade de uma i)bilosopbia mais varonil, mais
pratica, mais elTe(li\a.

Debaixo deste jtonto de \isla, (• suiumamente
nolavel a bella pagina ijue antiguidade nos le^nu ;

- -Os homens cpie passam a vida no meio dos
negócios, e iiuereni ser i)icstaveis a si e aos ou-
tros, eneonlram por toda a |)arte obstáculos e

perigos ines|)erii(l(is, [lerpeluos c (piasi quotidia-
nos. Tarn acautelar e desviar lues perigos, é ne-
cessário estar sempic cm guarda, de sobreaviso
e alerta, como os alblelas no combatte do jtan-

cracio. Os ai Ideias, desde ([U(! se dá o signal tia

peleja, aprcsenlamse com os liraços estendidos, e

escudando a cabeça com as mãos, á maneira de
lialuarte : lodos os seus membios, ainda antes
de romper o combatte, estão (ireparados, ou seja

para aparar os golpes, ou para os dar nu con
lendor. Assim, a alma do boiíiem discreto, sem-

pre attenta ás violências e ás injustiças de todo
género, que o aguardam em todos os lugares

e- em lodos os tempos, deve estar na defensiva,

em guarda, c-prestes a obrar; cumprindolhe
não cerrar os olhos no meio dos perigos, mas
sim assestar todo o vigor da intelligencia e do
pensamento contra os golpes da fortuna, e con-
tra as insidias dos perversos, — aflm de que ura
incidente funesto não caia sobre nos de impro-
viso, e sem estarmos apercebidos. =

Quereis saber onde se encontra este varonil

conselho? Refere Aulo-Gellio que lera estas más-
culas expressões no livro De Ofjicus que o philo-

sopho PanaHius escrevera, e que depois Cícero
imitara com tamanho ardor e trabalho, (i)

Não nos ensoberbeçamos com as honras do
mundo, nem lhes sacrifiquemos jamais a digni-

dade de homem e a virtude ; não nos esqueça-
mos nunca de que a nossa vida é o sonho de
uma sombra; mas, emquanto representarmos no
theatro da existência, e lidarmos— em qualquer
escala — na direcção dos negócios da communi-
dade, repasscmo-nos dos fortes pensamentos que
a philosophia da antiguidade nos transmittio.

JOSÉ SILVESTHE RIBEIBO.

AS LETRAS E OS LITTER.\TOS

rooMiderações da aclunlidado

iConliuuado de pag. :''2Qi

EtVectivamenle vae travada uraa lucla a lodo o

transe entre os productores e consumidores da

mercadoria litleraria. Aqueiles a fa.-ililarem por

lodos os modos a procura, estes a menospresareni

sempre a oITerta. Os auctores a fazerem milagres

de barateza na venda dos seus manuscriptos, os

editores a baratearem o mais possível o preço das

suas publicações, e o leitor, na sua ferrenha tena-

cidade de não ler, ou antes de não comprar por-

(jue, ainda dos poucos que l(\'m. grande parle só

por empréstimo adquire os livros I

K falla-se do baixo preço das edições francezas!

e ripete-se cada dia com entono esta asserção,

como para jusiilicar o pouco consumo das obras

portuguezas I

Os livros em França, que, quasi sempre, só .sé

lornam baratos depois de esgotadas as primeiras

edições de elevado |)reço, apesar de terem per

mercado o mundo inteiro, não apresentam essa

dilTereiíça sensível (|ue vulgarmente se julga, em
comparação das publicações l)aralissimas de algu-

mas emprezas editoras de Portugal; e liamos que,

se o gosto (la litteratuia se desenvolvesse na pro-

porção ([ue comporta ao tamanho do nosso paiz,

os editores poderiam facilitar ainda mais a acqui-

sição das suas obras com maior interesse para

elies e para os auctores.

Mas tcr-sc-lia em Portugal explorado, lanio

quanto e possive!, este tão Hlil ramo de commer-
cio '? Ter-se-lia alargado o mercado lilteraiio, oo-

nui cinnpria, ale a esse paiz de alcm-mar, que ó

nosso irmão pela linguagtin e jiclas tradições,

pondo as obras clássicas ao abrigo das conlrafac-

(I) Viijii im Aoiifc» ,illi»(!iis. l.iv. 1.1." cap. S7. — \'iíii Aumiiium,
Via "((líiiii iM widdu icriim iniuiil, nc ,«í(ii sKí.i </iir esse ii»iií lo-
/llllí, oiu.
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ções e abrindo larga venda para as obras pas-

sageiras'?

Eslamos certos rpie não.

A enlidade editor nasceu ainda liontem apenas

ontn' nós. Kstá limida e balbuciante ainda. Nfio

tom animo nem capitães para grandes commelli-

mentos; conlenta-sc com modestos lucros e não

ousa alargar os horisontes das suas perspectivas

commerciaes. Se a alguns não escasseia o alento,

não liies sobram lambem os cabedaes disponíveis,

A iniciativa individual é, em todo o caso, escas-

sa para alcançar o tim.

Restava um meio apenas; e esse elíicaz c salu-

tar. É a federação das foiças cooperativas.

Oue cada editnr conserve ?. sua autonomia com-

niercial, que viva vida independente, guerreando

os interesses dos collegas, e rivalisando com elles

na esphera do commercio licito, mas que todos

concorram c conspirem para o ulil lira de fomen-

tar o desenvolver o gosto pela leitura

!

O nosso povo é indolente e inerte, como o é

ainda mais o povo brazdeiro : não tèem estes pa-

roxismos de fervido enthusiasmo, que levam a

multidão, ávida da novidade, a acolovelar-sc á

porta do editor! pois bem I va o editor à casa dos

leitores... E mister, para que elles leiam, levar a

condescendência a por-lbes o livro na mão : faca-

sc assim

Que a associação federal dos editores crie com-

mis-vt)ij(if/ciirs para percorrerem as províncias do

])aíz, à agenciarem em cada (erra um correspon-

dente, não (Peste ou daquelle editor, mas de lodos

elles, fazendo convencer esses bomens, eivados de

preconceitos, de que o commercio de leiras nem

e inglório, nem ridículo, nem improductivo : (|ue

vão bater a cada porta, fazendo a exhíbição da

sua mercadoria, e mendigando em cada casa um
leitor, já (jue tanto e preciso I

Semeiem assim os livros de todos... e depois

doem embora largas ás rivalidades, que os afas-

tam uns dos outros ! iNão ba inimigos Ião encar-

niçados, (|iie não concedam tréguas reciprocas

(piando ad\em d'abí communs interesses!

li paia o lirazil? Tara o lirazil basta um lio-

mem apenas. Pois seremos nós tão infelizes como

Diógenes, (jue entre os Ires railbõcs e lanlos mil

babílanles do reino procuremos debalde esse lio-

nieni, de quem só se exige actividade, iiilelligen-

cia, e anibição tie eiiri(piecer lioiiradamenle ?

Vá um correspoiídeiile de todos os editores os-

labelecer-se na capital do império americano, ze-

lando com imparcialidade os interesses de lodos

os seus con>liluintes por interesse jiroprio; explo-

re e e(lu(|iie o leitor nas povoações do novo mun-

do, por modo análogo ao indicado para as terras

do reino, c ver-se-ba o mercado litterario prospe-

rar, não em proporções assombrosas de opulên-

cia, incompatível com a mesqniiibez relativa da

po|)ulação dos dois nuindos (jiie conbece a língua

porlugueza; mas de modo muito mais lísongeiro

para os interesses commerciaes dos edilores o pa-

ra a vida leal das leiras pátrias.

Accusar-nos-bão, talvez, de ulopislas n'esles re-

cursos tão simples que temos aponlado : embora!
Afrontando o epitlielo. levaremos mais longe a
ousadia ! Oue a federação editora oITereça uni pre-

mio pecuniário avultado, formado por colisacão

em commum, àquelle que, no lim de cada anno,
poder provar ter sido quem mais livros de edi-

ções portuguezas comprou. Os meios de regular

este concurso parecein-nos fáceis ; e por alguns
centos de mil réis despendidos, afliuiria aos co-

fres dos editores avultada colheita da semente es-

palhada
; e ainda quando os lucros se não oíTere-

cessem a principio, ir-se-bia preparando o terre-

no para dar, mais tarde, abundante producção ao
semeador

Só estes alvitres, que, ao correr da penna, abi

ficam exarados, poderão salvar a nossa litleratura

da funesta e injuslillcavel decrepidez, em que vae

caindo marasmada.
Um fado importante se está dando no paiz,

com relação ao desenvolvimento do gosto da lei-

tura. É a vulgarisação do jornalismo baratíssimo;

mas—dígamol-o sinceramente—o jornalismo, que
tem outros e importantes destinos a cumprir na

civilisação dos povos, representa, com relação às

bellas letras, o mesmo papel que o amargo dado

a um enfermo para lhe abrir o appelíte. Não é

alimento aiiuillo... é estimulo para facilitar-Ihe a

digestão dos alimentos. O ceei luera cela não pôde
applicar-se ao jornalismo com relação ao livro,

110 que respeita á litleratura. As foíhas soltas do

jornal podem ser pétalas, desfolhadas pelo sopro

lia publicidade, mas a llor perfeita e cultivada

com esmero só no livro se encontra !

Dissemos que era injustificável a decadência

da nossa litteralura, c não é dillicit demonstrar

a asserção.
(Coiiliaua) c. B,

A SALUT.\R Vir,I[,AXC.l.\ EXKRCIT.\D.\ PELOS
Cli.NSUlUCS L).\ .VNTICA RU.M.V

Nas Noites AUicas de Aulo Gellio encontro a

seguinte passagem, que lielmente traduzo :=Ser
nègliiíoiite nacullura do seu campo, deixal-o

!f(tu/.ir a iiilm estado, não o lavrar, nem alim-

par, nem mondar; não cuidar do bom entrete-

nimento das arvores, nem do amanlio das vi-

nlias... eram em outro tempo estas omissões ou-

tros tantos delidos, ijue a Lei punia por inlcr-

vençuo dos Censores, os (piaes comminavam aos

culpado* á privação do direito de suffragio.—Se

um cavalleiro romano apresentava nm eavallo

magro e maltratado, tieava exposto á nota de

imiHilicia. (pie tanto quer dizer como íiiriirid. rf«'í-

mazelo. Os eslylos que mencionámos sfto altesla-

dos por mais dum tcslomunlio; e frequentes ve-

zos se falta dollos nos escriptos de Calão. = (1)

i\o loxio latino ha uma plnase. que necessita

de explicarão: C.eitsoresijiie (vranum facitlniiil. —
CliamaNam-so (illrarii os plebeus que haviam sof-

fiido. como pena, a privação do direito de suf-

fragio, o que só conservavam, da qualidad/ de

cidadão, o encargo de pagar o imposto. Nesla

conformidade, traduzimos aquella phrase, dizen-

il) .1 Otllii .V<«-lii(Mi AUlivium (.uiHMcniaiiHt. LiL>. IV. Cap.

Ml.
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do: os CeiííOies coinminavain aos culpados a

privarão do dirciln de suíTragio.

Os Censores rcprehendiam os cidadãos, não só

por se moslrareiíi descuidados na cultura dos
campos, senão também por se conservarem celi-

batários, por serem perjuros, por serem devedo-
res infleis ou negligentes; e chegava a tal pon-
to a sua authoridade moral^ que puniram com
a mesma pena de censura ou reprehensão um
Cônsul, que menos recatadamente dera um beijo

cm sua mulher na presença do sua fiiha.

Cicero refere que uma tão severa magistratura
enchera, nos primeiros tempos, de terror os ro-

manos : hortim enim severitalem dicilur inliorruisse

primum rititas.~0 mesmo Cicero accresccnta,

que a decisão ou sentença dos Censores apenas

inlligia vergonha c pejo ao condemnado ; e por
quanto unia tal penalidade se resolvia em uma
certa mancha nominal, o castigo que em tal ca-

so se applicava, linha a denominação de igno-

minia : animadversio illa ignominin dtcta est.

Admirável associação de idéas ! observa final

mente o douto Iraductor da RejiubUca de Cicero

:

aquella magistratura que fazia tremer Roma, só

comminava penas de opinião, e era unicamente
o órgão de um ponto de honra publico ! Grande
povo era aquelle, que se intimidava com uma
tal penalidade! (2)

A Deus praza que a consciência de cada um
de nós, tão severa como a Censura dos antigos

romanos, nos inspire sempre o sentimento do
dever moral

!

josé siutstbe ribeiro.
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rcprcsenlava-se nos paços reaes). Pareja teve ape-

nas tempo de voltar para a parede o seu quadro;

mas não foi tão rápido esse acto, que Ptiilippe

IV não o podesse notar, e não se deliberasse a

perguntar o que era aquillo. Pareja lança-se de
joelhos, pede a Philippe IV que lhe perdoe, e

mostra ao soberano o quadro (é a copia delle

que a nossa estampa representa), em que a rai-

nha está recebendo das mãos de seu esposo um
collar de oiro para lançar ao pescoço de Velas-

quez, que havia concluído o retrato da mesma
rainha.—O soberano vio o quadro, considerou-o
attentamente, e disse por fim : Não mais deve ser

escravo quem possue tamanho merecimento. — Velas-

quez não contradisse o soberano : Pareja veio a

ser o seu melhor discípulo. — A principal pintu
ra de Pareja, a sua obra prima e a Vocação de S.

ilatheus, que se vé em Aranjuez. As demais pin-

turas encontram-se pela maior parle em Toledo
e em um dos conventos de Madrid. *

BEATRIZ

.Çicenas da lida ialiiua dos .%rorcs no sernlo XTIII

(Continuado de pag. 3C0!

XXI

No dia seguinte áquelle em que se passaram
essas scenas, uma numerosa caravana ia para a

lagoa das Furnas. Beatriz montava um formoso
cavallo preto. Seguiam-na alguns cavalheiros,

entre os quacs se via D. Fernando. Estavam pés-

simos os atalhos que conduziam então para o

lago. O solo era inclinado, desigual e pedregoso;

Beatriz, porém, afleita aos esercicios equestres,

destemida e louca de contente doudejava cora

o seu cavallo, ora esporeando o para metter a toda

a brida, ora chegando-lhe com o chicote para

o fazer saltar. O conde era o único homem, que
se atrevia a acompanhal-a de perto; todos os

outros achavam mais prudente miríil-a de longe.

D. Fernando levava os olhos fitos na formosa me-
nina; o mais leve movimento, que ella dava na
sella, sobresallava-o. A anciedade da sua alma
lia-se-lhe no rosto. Todavia, Beatriz sorria dos

seus terrores, pueris lhe chamava ella: comtudo
sabia mais do que muito o perigo que corria,

mas creança doudejante dava-se por bem paga
com o prazer de conhecer o cuidado que por
eila tomava o conde.
Quando chegaram á pequena praia, que fica

da parle das aguas thcrmaes, Beatriz começara a

sentir que o passeio tivesse acabado. As sensações

que, durante elle, se lhe haviam despertado no
coração, terminaram e a fronte do conde sere-

nara-se. Depressa, porém, teve ella outro ensejo

de lhe levantar n"alma novos temores. O seu ca-

vallo espanlou-se dos eccos do valle, que repe-

liam os sons das armas de vários caçadores e do
temeroso estrondo das aguas thcrmaes, que ali

brotam fervendo em cachão e impregnadas de
enxofre. De repente deu uma \«'lta para Iraz,

comtudo, Beatriz, sem se desconcertar na sella,

voltou o para a mais medonha d'essas nascentes,

cuja circumferencia leria 10 melros e, locando-
Ihe o chicote e com as esporas obrigou o a sal-

tala, indo licar do lado opposlo, sobre um ter-

reno de pedra pomes, em que o mais curlo furo

dá aso a rebentar agua em boibulliões. Todos
esses movimentos foram obra de momcnlos, que

Ipara o conde correram amargurados pela mais

I

horrível anciedade. Todavia, ella conservou se

sempre impassível, ostentando o garbo de uma
amazona mui graciosa. D. Fernando pallido ain-

da pelo temor, que o tomara, apeara-se do seu
cavallo, para ajudar a desmontar-se, mas Beatriz,

antes d'elle a descer do seu cavallo.. entregou as

suas rédeas ao creado que a acompanhava c mel-
teuse n"um dos botes do lago.

Beatriz gostava de brincar com o seu cavallo,

mas n*aquelle dia, ébria de amor, passara a pra-
ticar extremos de loucura; é que ella senlia tras-

bordar-lhc a alma de prazer e carecia de agilar-

se para dar-lhe expansão e furtar-se desta arte a

ter com o conde uma explicação que a havia de
enleiar sobremaneira.
No barco entraram com Beatriz duas senhoras,

que eram surdas como as plantas aquáticas que
o cercavam, e dois cavalheiros, que entendiam
italiano, como as aves que esvoaçavam por sobre
as suas aguas. Assim os dois amantes podiam fal-

lar com plena liberdade.

D. Fernando procurara de b ilde desde o prin-

cipio do passeio conversar com Beatriz; é que
elle senlia um impulso invencível, que o levava

a abrir-lhc os mais recônditos sentimentos da sua
alma. Aproveitou se pois do ensejo e começou a

fallar-lhe da sua profunda tristeza, das aspira-

ções do seu coração e do desejo de encontrar na
terra o typo ideal dos seus sonhos.

Beatriz ouviu-o com a religiosa attenção de
quem não queria perder uma única palavra do
que elle lhe dizia e, quando elle acabou de fal-

lar, respondeu lhe.

—Nâo sabes, Fernando, como eu te agradeço do
intimo dalma o que me dizes. Desde o prirneiro

dia, em que le vi, comecei a sentir-me prender
pela melancolia que divisrava em li. Esse senli-

menle meigo e suave, que desde a infância me
embalava em doces sonhos c poéticos devaneios,

enlaçou o meu coração ao teu, para formar das
nossas almas, uma só alma para o amor. Temia-
rae, porém, que magoas damor te melancolisas-

sem assim. A" minha imaginação receiosa anlo-

Ihava-se que aquelle magico poder, que lu ti-

nhas sobro mim, já outro o leria exercido sobro
ti. O meu amor pois, comoves, nasceu sem espe-

ranças e o que é maior prodígio, cresceu sem ellas.

Beatriz, no princípio do passeio, eslava sobre-

modo embaraçada; se ella então quizesse soltar

uma só palavra, ser-lhe-ía impossível. Todavia,

quando o batel começou a deslisar pelas serenas

aguas do lago e os sons harmoniosos dos instru-

mentos se casaram com as vozes sonoras das suas

companheiras, para fazerem soar os ochos do
valle com suaves melodias, Beatriz sentio se tomar
por uma amorosa exaltação, que a levou a reve-

lar alto o que lhe ia no seio dalma.
O estado do D. Fernando, ao ouvir aqucUas

phrases do Beatriz, era indisívol. De ha nmílo. o

coração lhe revelara a affeição do Beatriz, com-
tudo aquella ingénua confissão de amor. foila

por uns lábios formosos o virgens de aíTcctos,

leve para elle encantos que lhe fizeram sentir as

mais suaves commoções,
A Iodas essas phrásos dava realce aquello lu,

que na boca da mulher que se ama é uma das

mais encantadoras cou.-as deste mundo. Como
so atrevera, porém, Beatriz a dalof nâo sei: o

que sei ó que cila, som querer c som ler con-
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scieiícia do que dizia se achou tratando assim o
conde, que acolhe aijuelle lu com mais iiietíavel

prazer do que recel)eríu um titulo de inqjerador
e o tratamento de mageslade. li" que ossenlimen-
tiis Íntimos, nos actos mais singelos da vida fa-

zem sentir as mais gratas cominocões.
Heatriz, ao acabar essa declaração, por uma

reacção muito natural, caia num eslado de aba-

timento e sentiose corar ali' a raiz dos cabellos.

A esse dialogo Ião apaixonado succedeu pois o

silencio. No batel não se ouvio por largo espaço
senão o ranger da mastreação e o correr da agua.
Depois, porém, ella levantou a fronte pallida e

consternada e disse:— Fernando, a lua imagem
era i)ara mim o lypo ideal dos sonhos da minha
infância, (piando junto á lareira me conlavam
contos de fadas, em que contavam por heroes
grandes senhores, eu sonhava sempre com um
conde ou com um príncipe, que eras tu mesmo.
Hoje, vejo-le, sinlo-te ao pé de mim e tudo islo

me parece um sonho; mas um sonho, em que
sou tão felizl... lista felicidade, porém, não pode
durar muito. Tu és grande, aspiras á gloria, não
|)odcs nem deves limilar-le ao nosso viver de pro-

víncia, sacrilicar-iiie as mais nobres aspirações
do teu espirito Ião alto.

—Uue dizes Healriz?! Por ventura já te sou im-
portuno? Ha tão pouco tempo que me amas e já
pensas em me esquecer?! Acaso não sacrificarias

tu todas essas aspirações se fosses homem?! Fal-

las-me de gloriai Mas não te amo eu mais do
(jue ella, lauto como a honra como a pátria, co-

mo Ueus?
—Sacrilicava-le sim, vida, palriae gloria. Rainha

que eu fosse, amarte-ia mecânico. Mas eu sou mu-
lher e a mulher só vive para amar; lu, porém, és

homem, tens outros deveres.

-Outros deveres Beatriz?! O dever do homem
de bem é servir a causa da verdade, (irande na
Allemanha dedicarme-ia ao seu §ei"viço, como
simples fidalgo nos Açores a servirei n"esta lerra,

a que me prendem os mais doces laços do cora-
ção. Viveremos aijui Beatriz?
—Neste lago e sós, replicou Bei triz, comprazcn-

do-se de phanlasiar um castello no ar com D.
Fernando.
—Sim n'eslc lago e sós. Tu serás a dama do lago.
—E tu o cavallíHro do lago.

— Faremos d'esle síIííj o paraíso do nosso amor.
F.obriremos essas montanhas, (pie o cercam, de
formosas arvores, abriremos ruas airavez (Tcllas,

(|iu' havemos de oilar de borlencias e flores mi-
mosas; plantaremos além, ira(|uella planicie, um
jardim. Ali naipiella monlanha edilicarcmos o

nosso solar. Percorreremos Iodas essas cercanias a

(avalio e s('is; mas tu lias de andar socegadaV
não? não me lias de a.ssuslar como ainda agora?
—Não.
— Prometles ?

— Promelto.
— Arborisarcmos Iodas essas monlanhas ali' o

Pico da Vigia, jiara ir lá malar saudades do mar,
—Saudades do mar, conde, ou de alguma da-

ma (Falem mar, amores léus lá íW. AUemauba,
acrescenta llealriz, enire ciosa e lisonha.

--Já ciúmes Beairiz ? I

—Não sáo ciúmes, Fernando, mas, lu cunde da
minha alma, lias de ler iíú de mim, não me has
de dar occasíào de sollrer?

—Náo.

—Juras-mo ?

—Juro-te pela memoria de minha mãe, pelo
nome de meu pae e pela minha homa de fidalgo.

Quando o conde acabou de proferir estas pa-
lavras, a lua prateava as aguas do lago, o batel

corria ligeiro sobre ellas. Ènlão uma rajada de
venlo inclinou-o repentinamente para um lado.

Beatriz, instincli\amente, lançou os braços em tor-

no da cintura do conde. Com este movimento
mui rápido caiú-lhe no barco o chapéo, os seus

cabellos sohaiamse e o vento levouos a baterem
nas faces do conde, (|ue uma segunda rajada fez

approximar tanto d'ella, que elle senlio uma for-

ça irresistível e mysteríosa levai o a imprimir um
beijo ardente iraquelles cabellos Ião caros como
formosos. A vela do barco que se achava entre
elles e os outros passageiros não deixou estes ve-

rem o que se passava entre os dois amantes.
Poucos instantes depois desse que para o conde

encerrava maior felicidadt; do que toda a que ti-

vera na sua vida, Beairiz saio do barco, encosta-

da no seu braço, mui dilferente do que para lá

entrara. Ninguém diria que era a ligeira e va-

porosa amazona, que pouco anies saltara para o
batel. Caminhava vagarosa e languida. U seu ar
era grave e melancólico. Parecia não querer apres-

sar um sij minuto dos que linha ainda para estar

com D. Fernando, e que, sollrega do tempo que
para ella corria veloz, era avarenta de todos os

momentos para lograr, a seu sabor, os sentimen-
tos que enião se lhe despertavam no coração.

Para montar a cavallo, esperou que o conde a

ajudasse e parlio a galope com elle, adiante dos
seus companheiros. Ião somente para se afastar

delles alguns passos.

Ao chegar ao valle, o conde pediolhe uma
lembrança d"aquelle dia. Esta noite, disse ella, ás

dez horas debaixo da minha janella e dar-fa-hei.

O conde foi exacto á hora aprasada e recebeu
uma caria, que levou aos lábios com alvoroço.
Uentro delia vinha uma trança d'aquelles cabel-

los, que nesse mesmo dia beijara com lanio
amor.

iUontiniJal vigente machado de FAniA e maia.

CURIOSIDADE IIISTORPA A RESPEITO
DO DIVORCIO

O primeiro exemplo de divorcio, que a hislo-

ria de Homa apresenla, é o de Spurius (^arvilius,

cidailão riiinano da classe dos nobres, o (piai,

no anuo '.t^2'l depois da editicação da cidade (,2:11

annos anIes da era cbrisli), repudiou legalmen-
le sua mulher.

Mais de cinco séculos decorreram pois em Ro
ma, sem (|ue houvesse um só exemplo de divor-

cio I O (|ue, |Kirem, se torna sobremaneira nolu-

vel, é que o mencionado Spurius Carvilius vivia

na mais complela harmonia com sua mulher, e

só romixMi os d(Uiosos laços (|ue o ligavam á sua
((impaiiheiía viiluosa, poicioe descjini mosliar-
se liei A palavra (|iie ha\ia dado aos magislrados.
Ouçamos Aiiln (iellio, liisloriador deslc fado

singular :

Serviíis Siil|)icius, no seu I ra lado — /)<».« do-

tes , nos diz (|ne s(Wnenle Itira r("t'onlit'cida a

necessidade de exigir caução jiclos bens dolaes,

desde (|iie S|i(nius Carvilius, por a|i|iellido Itii-

ijd hoineui de nascimeiílo nobit>, se divorciou
de sua espo-ia, pela ra.são do ser ella osleril. Ksle



338 O PANORAMA

divorcio eíTeituou-se no anno i>'23 da fundação
de Roma, sendo consnles M. Atílio, e P. Valério.

Conla-se que este Carvilius vivia em perfeita união
com a inullicr que repudiou, e a quem amava
com lernma por suas excellenles qualidades e

caracter; mas, que sacrificara o seu amor á re-

ligião do juramento, não querendo quebrantar o
empenho que tinha contraído, quando, em pre-
sença dos Censores, jurara que ia casar para ter

filhos. =M)
Infeliz Carvilius! Pelo mais deplorável excesso

de pundonor, por um falso ponto de honra, deu
de mão a um dos maiores thesouros da terra,

qual é o de possuir uma esposa virtuosa

!

J05É SILVESTIIE íllliEIRO.

SECÇÃO BIBLIOGR.\PI]ICA
Descobriiiieii(o.<i tION l*orliisiiC7.0M iio^ .»teculow X%' e

X%1. CoiiMu** que o.** ilcloriiiiiiai-ani. Niia iinpor-
laiiciu, c eoiiNequeiiriaft iiiaiH nola«eÍ!« qur dellcs
i-eNullui-uui. l''.-i A. F. Mdix d-/ tí-Ji i. Li^-boa.
IsST. T\ [1. ilt: Ca^u o lrtn."to.

Esle livrinho, a todos os respeitos bellissimo,

refere-se á época mais brilhante e gloriosa da
historia de Portugal, qual é a dos séculos XV e
XVI, em que os porluguezes illustraram para
sempre o seu nome por meio de ousados desco-
brimentos marítimos, e apresentaram á admira-
ção do mundo uma galeria de grandes homens,
honra da humanidade, e inveja dos demais po-
vos da terra.

O sr. Marx de Sori expõe primeiramente as
causas que determinaram os famosos descobri-
mentos dos portuguezes, acrescentando áquellas
que o chronista Azurara aponta outras que avi-

sadamente llie occorrem ; apresenta depois, de
um modo engenhoso, a substancia desses desco-
brimentos; e, afinal, expõe as censequencias mais
notáveis que de taes factos resultaram.
É donoso espectáculo ver desfilar diante de

nós os magestosos vultos de D. João I, do prc-
clarissimo Infante D. Henrique, de Bartholomeu
Dias, de U. João II (substituindo o nome de Tor-
menloso pelo de Boa Esperanra do extremo cabo
africanoi, do immortal Vasco da Gama, de Pedro
Alvares Cabral, de D. Francisco de Almeida, do
incomparável Aífonso de Albuquerque, — e de
tantos e tantos outros portuguezes que nas pa-
ginas da historia deixaram um rasto luminoso.
Não ha duvida que os gloriosos descobrimen-

tos dos portuguezes, e os bellos feitos dos dois
séculos, estão gravados nos escriptos dos chro-
nistas e historiadores ; mas o sr. Marx de Sori

tem o grande merecimento de coordenar as nos-
sas recordações, edeinflammar o nosso patriotis-

mo, traçando elegantemente, e com a vivacida-

de do amoi' da terra natal, o formoso quadro
da heroicidade de aventurosos ar^íonautas, de
intrépidos guerreiros.

E não é S('i a elegância, não é só a inspira-

ção de um nobre sentimento, o que avulta nes-
te escripto ; encanta-me também a propriedade
da expressão, (jual, por exemplo, pude notar-se
na seguinte passagem : ^= «A pique e.-peram os
nossos pela viração. Tão depressa ella enruga as

vagas, como afanosamente é aproveitada nos Ira-

queles, e as náos \ào dar fortemente sobre os
moiros.» = (pag. 25.)

Ill Os loilores i|ui.' prelcndcrcm voriricar a riilelidade ila niinlia
Iraducçuo, M'j.im ; .1 Oullii .Vw/ikih Mtiainim Cumiiirnlarius.
Lib. IVV dip. Ilt.

As conquistas não foram duradouras; mas é
consolador o podermos dizer com o sr. Marx de
Sori: = c-Percorram os areiaes da Africa, visitem
os palmares da Ásia, admirem as florestas da
America, ou naveguem por entre as ilhas da
Oceania, que em toda a pine, ou seja no padrão
de pedra, na cruz do templo, na muralha da
fortaleza, no nome do descobridor, ou na lin-

guagem do povo, por Ioda a parte hão de en-
contrar vestígios da passagem de nossos avós,
dizendo — honra ao nome porliiguez í« =
Lisboa, 25 de setembro de 18C7. jose' silvesibe dueibo.

Collfcção dos livros clas.sicos porlu»uezes. que se acham
rfimpresãos e á venda na livraria do cdilor, rua Aorea n."
132: Elucidário das prdavras, lermos e phrases que em Por-
tugal antigamente se usaram e que hoje regularmcrite se igno-

ram, obra indispensável para entender sem erro os documen-
tos mais raros e preciosos que entre nós se conservam puLli-

cados em benclii;io da litteratura portugueza, por F. Joaquim
Santa Rosa de Viterbo, 2." cdií.ão, revista, correcta e copio-

samente addiccionaJa de novos vocábulos, observaçOíS noias

rrilicas e um Índice remissivo, pelo sr. Innooencio Francisco

da Silva, 2 vol, in-folio a duas colomnas, 4S0<X» réis— His-

toria de um Domingos particular do reino e conquistas de Por-
tugal, por Fr. Luiz de Sousa, 6 grossos vol. in-i." Í.SiOO —
Cbronica da Companbia de Jesus, pelo Padre Simão de Yas-
concellos, addiccionada com as noticias antecedentes, curiosas

e necessárias das cousas do Brazil e o poema á Virgem Ma-
ria, pelo Padre José .\ncbieta, contendo mais 7 cartas, escri-

ptas do Brazil para Portugal, pelo Padre Manuel Nobreza. 2

vol. in-i,° I.SSOO— Trabaltios de Jesus, compostos pelo ve-

nerável Padre Fr. Thomé de Jesus, 5.* edição, mais correcta

que as antecedentes, acompanhada da vida deste servo de

Deus e da carta do mesmo venerável Padre á nação portn-

gueza, 2 vol. in-i." ISSOO— Origem e ortbographia da lín-

gua portugucza, por Duarte Nunes de Leão, obra útil e ne-

cessária assim para bem escrever a lingua portugueza como a

latina ou quaesqner outrat que da latina tem origem, com um
tratado dos pontos das clausulas. 1 vol. in-S.° 500 réis—
Reflexões sobre a lingua portugueza, por Francisco José Frei-

re (o Cândido LuzitanoK em 3 partes: a 1.* trata do valor

das palavras e correcção da grammatica: a 2.* trata do qne

pertence á pronnnciação, e a 3.* comprebende illustrações e

addilamentos ás partes 1.* e 2.", 3 vol., 720 réis— Historia

Insulana das libas a Portugal, sujeitas no oceano Occidental,

composta pelo Padre António Cordeiro. p.\ra conQrmaçâo dos

bons costumes assim moraes como sobrenalnraes dos nobres

antepassados Insulanos, nos presentes c futuros descendentes

seus, só para salvação de su.is almas e maior gloria de Deus,

2.^ edir.io, annolada pelo exm." sr. Deão da Sé do Funchal,

i vol. in-i.». 2S01K) réis— .Memorial das proezas da s<-gunda

tavola redonda, pur Jorge Ferreira de Vosconcellõs ao mui

alto e mui poderoso rei D. Sebastião, primeiro deste nome
em Portugal nosso Senhor, impressa pela primeira vez no

anno de 1367, 1 vol. in-i.», 1$000 réis— Justa acciamação

do sereníssimo rei D. João IV, tratado analytico composto

pelo dr. Francisco Velasco Gouvfa, I. grosso vol . tStWO réis

— Viriato Trágico, poema heróico em 20 cantos, de Braz

Garcia de .Mascarenhas. 3 vol. encadernados em 1, IJ200

O antigo editor do Paiioraiua, dt^Scjaodo pmporciouar aos

actiiacs srs. assigiiantes. e njisiiu) a nuaesiluer
-

'
"'

o não sejam, a maneira de poilervm possuir, >

rio a collecçío completa des.e interessanl'" j'iri

IS volunieM {lublicail. s. <!'

.

;issii;natur.i. ii."ui aiteraiulo

cuslo (te eaila volume bruiati"
:slo nau aiiieiiti- uira ai(ue les iJúc .- -

!e?. .\s pi'S>oas que assii;ii»rem jwr

mais Miliiines cada luez, coníorme :

iiii[w'rle ii">> iiicsinus \y\t20 no acto li.i ctil.'« *.-. t .i>

>' 1 >'.'<'ári do Haaaraaia incompleta, [uilem ila ;:

a>siiíií.ir para os volumes fluo llics íaiuroiii, Uii. ^

lii.ii iiiiT iiiin:ero que lhes rall.ir.

«11 aiialBiiiilnraa tm*rmt-nr •« rsuinlm la«a»a i

llua Aurua n." 132 o Ul : na rv^iaccãu do PanoAíMa, rua do Tbe-

souro Vellio n.''6; o cm iodas as íuait livrarias.

Typ. Franco Portugueza — Rua do Tlicsouro Velbo, &
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Aldeãs romanas junto de uma fonte

Quadros da natureza daqticlles que a nossa
estampa representa, enternecem sempre o espe-

rtador, e maiormenie o iiomcm sensível (pie

trouxer A lemhraneu o famoso passo da Eseri-

plin'a relativo ;l Sainaiitana :

— "Ora ali havia um poeo, ehamado a fonte

de Jaeob. Kali^ado pi)is do caminho, estava Je-

sus assim sentado suhro a borda do poço...
— «Veio uma nudher de Samaria a tirar agoa.

Jesus lhe disse : Dd-me de l)el)er.» —
Nos climas ardentes tem mais encantos as scc-

nas que ora reproduzimos. As fontes cor)C(irrem

as raparigas aidefts, trazendo, ora pendurados
dos l)raç,os, ora fii-mes nas cabeças^ os vasos em
que vôm !)uscar agoa ; e é ali (|ue pas.<am do-

nosos inslanies, entrelendo-se umas com as ou-

tras em fallar de amores, em trocar noticias, em
murmurar das visinhas ausentes, em exercitara
irresistivcl disposição (|ue as mnve a quebrar a

lodo o inslaule o silencio. — A scena toma c(in-

sideravel aiiimaçili), (piando chega um individuo
do sexo masculino, e maiormcntc aiu(hi moco,
— ou (piando alguém ali conduz algum animal
que vem saiúar a seile no tanipn; visinho il fonie.

Itcfcrindo-nos mais parlicularmeuh; A nossa es-

tampa, observaremos cpie nos estados romnnos se

encoulram ainda fontes do (empo dos antigos do
minadoics do mundo. K fácil de perceber cpie

essas consIrucçOes, emboi'a jil arruinadas, dalam
de Muiítos séculos, e viram ao jk* de si talvez

muitos personagens, de ipie a liistoria rcgislion

os nomes.—Algumas dessas Ibnles rccebeiam som-

?." ANNO llA fp.» BlCIIIli - 1867.

bra, apetecida sombra de frondosas e hellas arvi)-

res, cpie dão amenidade áquelle clássico ponto
de reunião de folgazãs carnponezas.
A nossa estampa, repioduzindo o lypo de es-

beltas raparigas, e os seus pinliucscos irajos, dei-
xain nos bem perceber o ar descuidoso com que
cilas se entretihn nas praticas entie si, ou scis-
mam nos seus amores, e se esquecem por nuiilo
tempo dos cuidados e lidas que as eslão aguar-
dando nas suas moradas. Ainda bem que ao me-
nos, de vez em quando, encontra a creatura
humana um itcífueno allivio, um rápido inter-
vallo de conlenlamento, (pie por Ncntura com-
pensam |)or um pouco a monotonia ou os dissa-
bores da vida! *

rOímiílAL CONTKMPORANFO VVAI.IAIU»
rUU UM VIAJA.MK 1 llANCi:/

(Conliiiundu ilu png, U33)

Km outro Icinpo o alio clero iinporlava-se pou-
co com os siiborduiados (pie enviava para as al-

deias, e, eiiii|iiantii a scieiicia. os ecclcsiasticos

nnaes não linhain ao seu (lispt'ir seiífio altimuas
plu'as('s latinas nuiilo (d)scinas para ellcs Mn'snios.

Ksla situação não nuidoii, devemos di/ei-o, e se u

uillueucia do jiadre persiste, isso e devido nuiilo

mais á força do iialnlo do (pie a siípciíondade
iiitelleclual. I'',\islcin minto poucas escolas ('ecle-

siásticas. Kdueados, em yer.d, iiiiiii modesto \)-
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ceu, os jovens levitas levam uma vida livre, e,

muitas vezes, licenciosa. Oiiamlo entram no se-

minário, se entram (porque [Knlem ser ordena-

dos sem passar por isso) curvam-se, sem duvi-

da, a uma certa disciplina ; mas não pódom mo-
dificar os inslinctos que a sua vida de externos

já desenvolveu.

Ha muitos annos que a Universidade de Coim-

bra fornece padres duma superioridade incontes-

tável em relação aos que saem dos seminários. E
isso natural ; a educação do padre, ali menos es-

pecial, perraitte-llies partilharem as idéas dos seus

collegas, dos quaos nada os separa; conhecem a

emulação, e iniciam-se nas necessidades da socie-

dade. Ouando, formados doutores em direito canó-

nico ou em theologia, entram nas ordens, levam ao

exercício do seu ministério uma independência de

pensamento que em outra parte se não encontra.

Se outrora na sociedade civil penetrou muito o

elemento clerical, toma ella actualmente a desfor-

ra. A despeito de todos os protestos episcopaes,

occupa-se, dum modo muito activo, dos negócios

religiosos; as dignidades ecclesiasticas estão mui-

tas vezes a concurso, e juizes profanos são cha-

mados a darem, a sua opinião sobre o mérito dos

concorrentes. É bom ou máo? Era todo o caso a

tendência para fazer desapparecer as barreiras

que separam o padre da vida commum existe.

Um tal movimento não se podia manifestar sem
que se produzissem violentas opposições : ainda

subsistem muitos restos dos bons tempos de ou-

tr'ora ; toda essa gente se reúne e lucla para sal-

var uma organisação que se perdeu por sua pró-

pria culpa. Braga parece estar sendo o centro

de acção dessas impotentes saudades; ali, alguns

velhos fidalgos, lesados nos seus interesses, vie-

ram misturar as suas recriminações com os quei-

xumes dos cónegos. Braga é uma cidade muito

bera escolliida para a propaganda. Situada numa
parte montanhosa da província do Douro, isolada

110 centro de populações cujo fanatismo ainda não

perdeu o seu ardor, dir-se-hia que esta cidade

continua a sujeilar-se ao império das idéas que

floresciam em 1828, quando as massas se deixa-

vam conduzir ao grito de viva a rdiíjião! Esse

grito não perdeu ainda toda a sua força, ergue-se

ás vezes e consegue galvanisar as populações. Em
1862 rebentava em Braga uma insurreição mili-

tar; frouxa ao principio não adquirio importância

senão quando, vendo-se abandonada, soltou o gri-

to sacramental, sem ter idéa do que fazia. O pe-

rigo não era grande, porque os revoltosos, em-
baraçados com a sua \icloria, tentaram arrastar

o paiz e não conseguiram mais do (pie debandar

sem lucla logo que se alTastaram do quartel gene-

ral da sua insurreição. Até hoje, c isso não deixa

de ter um certo cómico, ainda se não pôde desco-

brir qual era o pretexto bom ou máo desse pronun-

ciamento.

Terminamos com este quadro animado e pitto-

rcsco, ainda que em alguns pontos inexacto, da

situação do clero portuguez, o extracto que fize-

mos do artigo, até cerlo ponto notável, do sr. V
de Mazade. O escriplor francez consagra ainda

um capitulo ao estudo económico do nosso paiz,

mas essas considerações, demasiadamente áridas,

tornariam, para os leitores do Panorama, fasti-

diosa a leitura dum artigo, de que procurámos
extrair as parles mais curiosas

É, em geral, benévolo o viajante francez, e

procura sempre guiar-se pelas melhores informa-

ções, comtudo, não vae por si mesmo ao fundo

das coisas, e o seu artigo, ainda que, em muitos

pontos, exacto, lera uma superficialidade em que

os leitores da Revista dos dois mundos, apesar

de ignorarem as nossas coisas, por força reparariam.

Observamos, alem disso, no sr. \. de Mazade,

uma certa tendência para generalisar os factos

que observa aqui ou além, e para deduzir uma
Iheoria genérica duma circunstancia observada ac-

cidenlalmenle. Assim, para não irmos mais adian-

te, como encontra quatro ou cinco pessoas viven-

do em hospedarias, suppõe que é esse o costume

geral, ,e que os lisbonenses não teem lar domes-
tico. É esse o defeito habitual nos viajantes que

substituem os estudos pelas impressões, e que fal-

iam num paiz do mesmo modo que o percorrera,

à vol d'oiseait. Ainda assim Deus nos depare sem-

pre, a nós. Ião calumniados ou Ião desprezados

lá fora, viajantes dotados de tão sympathica be-

nevolência pelas nossas coisas como a que o sr.

V. de Mazade a cada passo revela.

II. PINBEno CBàSAS.

LEIBNITZ. (')

Duas palavras áecrca da Taslidão do «eu espirito

Leibnitz é um dos homens mais instruídos,

mais vastos, mais profundos^ que hão illuslrado

a humanidade.
O dístínclo allemão que escreveu a historia da

phílosophía, Tennemann ci), disse a respeito de
Lcíbnilz : «Tudo quanto merece occupar o pen-
samento era do domínio deste génio vasto e ori-

ginal, e principalmenle as mathematicas e a phi-

losophia; nenhum ramo porem dos conhecimen-
tos humanos lhe era estranho.»

Este elogio, exprimido de um modo tão sen-

tencioso, e em termos Ião precisos, aprosenla-nos
immcdíatamenle em perspectiva a vastidão im-
mensa do espirito de Leibnitz, e nos descobre a

poderosa inlelligencía de um homem privilegia-

do, que percorre senhoril e sobranceiro toda a

esphera da inlelligencía. Mas, as compassadas
palavras de Tennemann, valiosa apreciação phi-

fosophícohislorica, não faliam á nossa imagina-

ção meridional : deixam-nos certíGcados da eiís-

Icncia de um homem extraordinário; mas não

II Escrovo deste modo o nome do illustre stbio «llcmSo. por
quo assim so encontra ceralments escriplo. — Devo, jK>reni. n,*-

Ur que M. Charles de Réiiusal, da .Vcademi» Fraoceu. escre-

ve: Li-iini:, d^mdo a eiplir.içáo de que tegue a ortbo^rephia
mais correcta do mais nvenle editor das ohras do mesmo sa-

l)io allomio. — M. Charles de Hémiiwt refere-so a .M. A. Foucher
de Careil, qtie havia comei-ado a i-uMicnr urra nova edição, com
csle titulo: — UílVHES DK lElB.MZ pu(>/ic» pour la prtmière fon
U'iit>rci les miiiiincrilí oripinriux.

—

['i\ Trnnnnann escreveu a Hifloria lia Pkitotophia. Dessa obra
fel ellc próprio um retumo, que depois foi tmduiido em fran-

cez por Victor CúUSin, com o nmlo de: Manuel de rhiUoirt
ite la />Ai(oiopAt>.— Teonemann nasceu em 1761, e morreu em
1819.
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nos apresentam uma imagem grandiosa, que fa-

ça apparccer diante de nus um vulto briltiante-

Um escriptor francez vac exprimir-nos, com
a vivacidade própria do génio da França, a im-
pressão enttiusiastica que um homem como Lei-

bnilz produz muito naturalmente :

= Quando o liomem se reconcentra em si com
simplicidade, alllige-se e consterna-se, ao ver a

sua fraqueza, ao reconhecer o seu nadai Uma
irremediável falta de poder o condemna, quando
quer chegar a ser notável em alguma cousa, a

dar de mão todas as outras, c a reunir, como
disse um conquistador, todas as suas forças em
um determinado ponto.— Todavia, lá de tempos
a tempos, apparecem alguns homens, que nos
consolam e como que nos indemnisam desta hu-
milhação I Quando um LEIBNITZ, em presença
do mundo physico e moral, responde a ludo, e

pelo seu próprio génio é bastante para satisfazer

cabalmente ao que é real... a humanidade p(')de

ensoberbecer-se, e exclamar com orgulho: Kcce
homo! =(3)

Leibnilz nasceu cm Leipzig no anno de 164G,

e morreu no Ilannover, no anno de 171G.

Seu pae, Frederico de Leibnitz, professor e

cancellario da Universidade de Leipzig, lhe dei-

xou um rica bibliotheca, na qual fez o filho,

depois dos primeiros estudos, uma amplissima
colheita de conhecimentos, lendo os poetas, ora-

dores, historiadores, jurisconsultos, theologos,

Shilosophos, mathematicos. Nenhum dos ramos
as Icttras e das sciencias despresou na sua li-

ção; e, graças ás suas poderosas faculdades in-

tcllcctuaes, graças á sua profunda meditação,
viagens, e tracto com os homens mais sábios

do seu tempo na Allemanha, na França, na Itá-

lia, na Inglaterra... logrou tornar-se universal,

cncyclopedico...

O rei de Inglaterra lhe chamava o seu diccio-

nario vivo, e assim merecia ser appeilidado o ho-

mem, que nos fins do século XVll e princípios

do século XYIII mais se distinguia entre os eu-

ropeus pela vastidão dos conhecimentos, pela lar-

gueza da esphera inlellcctual.

Por effeito da alta reputação que Leibnilz che-

gou a grangcar, uns poucos de soberanos lhe con-
feriram cargos, honras e pensões: o Fleitor Er-

nesto Augusto, o Eleitor de Mayence, o duque
de IJrnnswick-Luneburgo, o Czar, o Impeiador
da Allemanha. Luiz XIV quiz lambem, mas em
vão, por meio de vantajosas proposições, fixal-o

em França. (4)

Por inspiração de Leibnitz foi fundada em 1707

a Academia das Sciencias d(í liciliti ; e fui o i»ro-

prio Leibnitz o ]»rimeiro presidente desta corpo-

ração sabia. Ainda hoje ha nina sessão solenuie

da mesma Academia no dia :t de Julho de cada
anno, aimiversario de Leibnilz. (fi)

O O.ai', Pedro, o (irande, o vio em Torgaw no
anno de 1711 ; fez-lluí um presente magnilico, e

\\w deu o tilnlo de; seu conselheiro privado de
justiça com uma pensão considerável.

I.T) iHtroUiiiiiun gdnihdl i'i thialuini <hi droic. Pitr M. li. I.ir-

viinid'.

(1) Hni'íiiili'(i 0Bcri|il,') (|ui), por «oriíHÍrio dii viiignni dii I.díIimIIz

A l''niiM'ii, HO Tl-/, toili) o Miii|iniili<i LMti 11 llxiii' iiiiiiiK^lli^ rdiiiii ;

prcipinilmiii-ní-ltm ninilas vaiiluf^iiiiH, cuni a rniHltran iln dcnar
o liilJiMr'aiiiHiiii> ; iiiuH i|un l.i^iliiiiU, U|inHai' ila Nim iinliMcrciirH

cm iiiatdnii ilti i'nl i^irjrH, nno qui/nra ai'i'i(ai' ai|ii(^lla cítuiliràu.

(I)) tlnllin a riolii-ia iiUativa á hphmiu .snliiiiinti pntn niiiiiviiisii-

riu (1(1 LoiIjiiiIz. IiiikIiiikI" iíki iiu hiIihh (.'ci/h Smuinh dii

DkliviuUre' Odiu'r<il ('c In l'íililii/iiii ~-[<nr M. Maiiiiid lllnck.

~- Xa philosophia deixou Leibnitz assignalado o
seu nome. Do mesmo modo que Spinosa, e Ma-
lebranche, desenvolveu Leibnitz o pensamento
de Descartes, mais satisfacloriamenle, porem, do
que os dois primeiros : restabeleceu a voga da
historia da philosophia; fez resurgir o eclectismo
que Platão praticara, que Aristóteles analysou e
cunstituio, e que a esc(jla de .\lexandria alargou
excessivamente; estudou melhor do que Descar-
tes a intelligencia humana, e demonstrou a au-
thoridade da rasão; e, finalmente, se, como Des-
cartes não abrio uma era philosophica, colheu
ao menos da revolução operada pelo philosopho
francez os fructos mais excellentes — que essa
revolução famosa podia produzir. .\ hypothese
da harmonia preestabelecida, e a philosophia das
moimdas, são características do svstenia de Lei-
bnitz. (6)— Na jurisprudência deixou lambem Leibnilz
assignalada a sua passagem. Ninguém, melhor
do que elle, penetrou o espirito do direito ro-

mano, encareceu o merecimento dessa obr.H pri-

ma da sabedoria antiga, apregoou os seus lou-
vores ; mas também outro nenhum sábio apre-
sentou mais judiciosamente e.com maior preci-

são os defeitos do famoso Corpus Júris.

Neste ultimo repositório do direito romano en-
controu elle quatro defeitos principaes: superflui-

tas (repetições escusadas), defettus (falta de deci-

sões importantes), obscuritas (passagens escuras,

em rasão da ignorância cm que estamos da lín-

gua e da historia), coiifusio (confusão resultante

da variedade de matérias e de opiniões de juris-

consultos). — Ali encontrava Leibnitz, afora as
repetições, uma infinidade de disposições inú-
teis e já revogadas pelo tempo e pela historia,
— uma série de fragmentos que mais quadram
á lilteratura e aos antiquários, do que ao legis-

lador,— discussões inlerinínaveis dos jurisconsul-

tos, — subtilezas e falta de mclhodo.
Em compensação, é admirável o cnthusiasmo

com que encarece as bellezas dessa legislação,

que deixam ínteiraiuente no escuro, e de todo
fazem esquecer os defeitos apontados : — «Muilas
vezes tenho dito, que, depois dos escríplos dos
geometra.s, nada ha que possa comparar se, em
força e agudeza, com os escriptos dos juriscon-
sulios romanos : tão nervosos, ião profundos são

estes escriptos 1» — (7)

AS LKTRAS E OS LITTKU.VTOS

('oiiNliloraeõpH da nrtuiilliludc

(Coiilíiiiiudu de pa),'. ;i:lll

Ouo a França, oppressa peia (iemasiada robus-

tez (ia mão, embora luolectora, do César, [iiocii-

re (lelmide, eiilre a inyriade dos lalenlus que pul-

lulaiii, os ligilimos successores de Viclor Hugo,

de l.aiiiarline e de lleranger, que liio desluinhran-

Icmeule iniciaram a ejioca da liberdade politica

no seu pai/., coiiiprelieiulc-se bem; peniiie e da

Índole do lulgur (l;i iilleialiira ser rctlcxo do sol

(|ue alliimia as insliluíçrtes liberaes. Oue na lles-

panlia a loura musa da lilleralura so esquive á

(11) V((jii - .Viiiiiicl l/c l'liilo$oi)hio {hir .iinéiltle Jiiaiuet, JulesSi-

(7i /'III .<ii7iiM.< ]iiiil urriíilii (iroiiictriirum nihil e.wliirf liuwl vi
(ir mi/id/ííiiíi' iKiii riiiiiiiiiiiriiiM jiirisiiiiisii/diniiii ícri/iltn rtiNljiic

iiiii IIUH.1ÍI : ((OiOim «(/i'i inmi, Itiiiluiii /iri>/iiiii(ií(i(i», oU'.
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praça publica, roceiosa do macular no sangue

(losfusilamentos, ou nos Iraços ne^Tos da censura

previa a alvura da sua luniea, ó nalurai lanibcni;

porque a lilleraUira, como o mavioso rouxinol,

só na liberdade sabe Irinar seus canlos, emude-

cendo enlre as ^trades, embora douradas, da pri-

são. Que a Ilalia, Ião prconupada da sua re;,'e-

neração social, ipie nem sempre Icin sido inimacu-

lada dos baptismos de sangue, desliMobre o cân-

dido cullo das bellas leiras, cousa e que se jusli-

fica lambem. Mas que Portugal, no pleno goso

de vinte annos de paz octaviana, vendo crescer e

medrar a prosperidade ao sol esplendido da li-

berdade a mais ampla, sinta tão notável decadên-

cia na sua lilteralara, é que não tem justiticação.

E, todavia, a imprensa aqui e libérrima, como
libérrimas são todas as manifestações do pensa-

mento; os borisontes não se enlutam com tene-

brosas nuvens de pcrsefíuirues fratricidas, nem a

verde reha dos campos se macula com sangue e

com os destroços das viclimas da guerra.

Quando o systema liberal se plantou entre nós,

abrigada á arvore da liberdade' medrou a regene-

ração litlerariii, e três grandes vultos surgiram,

quasi simultaneamente, no vergel das pátrias le-

iras— Garrett, Castilho, e Herculano. A subse-

quente geração apresenlava ainda promeltedores

rebentões, que o tufão da politica tornou peccos

antes de tempo. Hoje, n"esses notáveis engenhos,

que são apenas o [ihantasma livido das suas indi-

\idualida(les de outr'ora, se acaso acontece ás ve-

zes rastejarem ainda, em ferias de mais altas occu-

pações, pelos campos da lilteralura, encontram-sc

vcsligios incontestáveis da passagem de um gran-

de talento, mas desataviado das verduras singe-

las, das amenidades e louçanias, com que coslu

mam enl!orar-se os que praticara com as musas.

Na geiação actual, depois que Ires ou quatro

vocações brilhantes appareceram, quasi inopinj-

damenle na arena da publicidade, fazendo da lit-

teratura doce recreio de horas vagas, ou conquis-

tando por ella parcos recursos a troco de deslum-

brante (e de futuro eslerilisadora; fecundidade,

nem uma iniciação só, auspiciosa para as letras

leni havido nestes últimos annos, nos templos da

lilleratura pátria.

É que a ejjoca dos sublimes visionários, que

acceilavam, em troco da sua missão de perdula-

lios do talento, o marlyrio da indigência pecu-

niária, vae passada ; e nesta quadra de vistas

muito mais positivas e ambiciosas, mal irá á lit-

leratura se os seus cultores não virem, atravez

dos deleitosos sacribcios do estudo, ao menos uma
garantia de bem estar social, que anima o corpo

e o espirito muito mais do (pie os fúteis sonhos

de uma gloria poslhuma. Sem este incentivo, os

lilleralos darão baixa de poslo, e, secularisados

para as letras, jurarão bandeiras nas phalanges da

pídilica, engulindo comsigo as regurgitações do

talento, ou irão salisfeilos e resignados sentar pra-

ça de amanuenses em (pialipier secretaria de es-

tado, onde a redacção de utlieios de expediente

seja o grato deleilc da sua musa... inspirada pela

dourado sonho do ordenado pago ponlualmenlc

no fim de cada niez

!

c. B.

UMA OBllA DO SECLLO IX

(Conliouado de pag. 380)

62. No seu lempo floresceu a Igreja e esten-

deu-se o reino. As cidadi-s ISracarense, Portuca-

lense, Ancensis, 1'minensis, Vascensis, e Lamcn-
cense foram [lovoadas por chrislãos. Ficou \iclo-

rioso em Coria c Ejitania, liiuiles da Lusitânia, e

com a espada e a fome arrasou tudo desde Emé-
rita até os contins do mar. Isto succedeu na era

UCCCCXV. Abohalit Cônsul e Consiliario de Ma-

homel, Hei de Spania, foi preso cm uma batalha

nos confins da Gallecia, e entregue ao nosso Rei

em Oveto. Apresentou-se depois com dois irmãos

seus, lilho e sobrinho, e deu ao Rei por seu res-

gate cem mil soldos de ouro.

03. Na mesma época e na Era DCCCDXVI, Al-

mundar, filho do Hei .Mahomat, com o general Iben-

jamin e hostes de Serracenos, veio desde Coido-

va ate Aslurica c Legion. Mas outra hoste proce-

dente de Tolelo, Talamanca, Vatbelbara, e outros

castellos, c que comprehenderia ceica de Ires mi-

lhões de homens, perseguida pelo exercito, foi

vencido pelo nosso Príncipe no logar de Polbora-

ria, perto do rio Lrbico. O mesmo Almundar,

intentando apoderar-se do castello de Sublancia,

conheceu que ali se lepeliria a derrota de Polbo-

raria, visto que o nosso Rei o aguardava cauteloso

com todo o seu exercito, no mesmo castello de Su-

blancia, para pelejar com elle, ecoDseguio fugir an-

tes de chegar o dia. Depois, gpvernando Abuhalil,

houve paz por três annos entre ambos os reis.

Oi. Continuando depois o nosso Hei a guerra

com os Sarracenos, entrou em Spania na -Era

DCCCCXIX ; e passando pela província da l.uiz-

tania, atravessou o rio Tejo, tomou na sua passa-

gem o castello de Ne|)za, e a dez milhas Emérita,

passou o rio Anaa, e chegou ale o monte Oxifero,

onde até então nenhum outro Príncipe ousara en-

trar. Ali Iriumphou com gloria dos inimigos, ma-
tando quize mil. Dali, o nosso Príncipe viclorio-

so voltou a assentar-se no seu Ihrono.

Co. Todos os templos do Senhor são restaura-

dos por este Príncipe, e na cidade de Ovelo edi-

ficou um palácio. Era instruído nas sciencias, de

alta estatura e de rosto agradável. Submetlido

sempre ao Senhor, regeu piedoso o seu povo, e

depois de um longo reinado, passou do reino da

terra ao do ceo.

Gtl. Governando o referido Príncipe, e na Era

DCCCCXX, o já citado Almundar, filho do Hei

Mahomal. por ordem dote. e com um exercito

de lAXX mil homens commandado pelo capitão

Abuhalil. parlio de Córdova e dirigio-se a César

augusta, onde estava Zmael-lben-Muza, seu ini-

migo. Cercou com a sua hoste a cidade o comba-

teu-a por espaço de XXV dias. mas não alcançou

vicloria Marchou dali contra o castello de Tutela,

defendido por EorIunio-lbem-.Muza, mas lambem

não obteve vantagem. (Conunuat
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tj Uliflu' li" \ 1.1U''U

Foi mil piíiliii- siiiRiilar, c mn ImiiIó ovcciíirico

o grande Uinjiirlli , ao imiccl iln ijiial i' dcNulo o

quadro, dr ([lu; a nossa eslaiiiiiu ú foiíia lk'11

William IIop;arlli, rolcluo pintor iniílf/., iias-

(•(Mi ciii l.iiiidrcs nos lins do aiino do illiUT, C

lallricu lio dia -ti cU' oiiluLuo dr I70i.
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Sendo ainda muilo moço entrou, como apren-

diz, na officina de um gravador de melaes, e es-

te liic ensinou a gravar títulos para os livros das

bibliotliccas, para facturas do negociantes, e cha-

pas de annuncios. Nos inlervallos de descanço,

foi-sc Hogarlh exercitando, com decidida paixão,

no género da caricatura, e chegou a ser pelo

tempo adiante, o mais terrível motejador dos ri-

dículos da vida domestica e da sociedade.

Em 172f) saio llogarth da obscuridade, desde

que foi encarregado de gravar 17 chapas para a

edição em 12 do poema de Hudibras por Butler.

Estás chapas consistiam pela maior parle na re-

presentação burlesca de prelados, que ora ma-
nejavam a palavra, ora brandiam espadas, e oc-

cupavam estrondosamente as cadeiras da prega-

ção. Se este trabalho não apresentou ainda Ho-

garth em toda a evidencia do seu talento singu-

lar, é certo que successivamente foi publicando

outros, que chamaram sobre o seu génio a at-

tenção geral e uma grande popularidade.

sé o desenho de Hogarth não é um primor de

pureza^ dizem comludo os entendedores que es-

te notável pintor soube escolher o melhor lado

do assumpto que tratava, reproduzindo-o com
intelligencia. Foi mais feliz na pintura dos re-

tratos burguezes e das classes Ínfimas, do que

na expressão dos delineamentos das classes ele-

vadas ; o que não admira, porque pertencia Ho-

garth ás fileiras dos populares, e com estes tive-

ra por mais tempo relações e convivência.—Cora-

poz Hogarth umas 250 gravuras, vários desenhos

e quadros de grande estimação.

O quadro que a nossa estampa reproduz ó do

género da caricatura, e representa uma scena

que se passa numa estalagem de província, na

estrada real de Dover. A disposição da scena

é muilo bem ordenada, e o espectador vè per-

fcílamenle todas as evoluções do drama cómico,

no qual sobresáem algumas figuras, traçadas com
uma muito engraçada exaggeração, que ou vão

subindo para o descomunal coclíe de viagem, ou
estão aguardando a sua vez de subirem para elle.

É muito curiosa a gordíssima figura do gentle-

man que está á direita da entrada do coche, fin-

gindo que não ouve um pobre corcundinlui que
lhe está pedindo a gorgeta. Do lado esquerdo ha

um grupo, no qual pòz Hogarth as figuras de

dois candidatos a deputados,— adivinhando-se fa-

cilmente qual delles foi o feliz. Outras miudezas
engraçadas, e admiravelmente reproduzidas pelo

illuslre artista, não escaparão á penetração das

pessoas que virem a nossa estampa. *

ESTRELLAS BONANÇOSAS

Nunca viste medonha tempestade

cobrir de negro luclo o lirninmenlo,

toldar-liio lodo o brilho, e num momento
lançar-lhe sobre a face um denso veo?
Nuiica viste essas nuvens tenebrosas

que a tormenta annunciam, carregadas,

surgirem no horisonle, e dilatadas

avanfarem sinistras pelo eco ?

Nunca viste depois, nuncia fagueira

de bonança c de paz. propicia eslrella

surgir por enlre as trevas vi\a e bclla

ostentando o seu límpido fulgor?

c logo após, as nuvens dissiparem-se

aos raios dessa Uu de mago encanto,

e das trevas rasgar-se o negro manto
deixando ver um céo encantador?

Já viste? pois lambem no céo da vida

nem tudo é sempre luz serena e pura

;

ha nuvens que escurecem a \cniura,

lia tormentas (jue enluclam coraeões!

Dentro d'alma se elevam muitas vezes

tempestades terríveis, tenebrosas

!

Ai ! de nós se as estrellas bonançosas

não sorrissem também entre os baldões 1

Coimbra a. x. oe sois.t coroeibo.

NUM ÁLBUM

(em seguida a nma poesia que tem por tilolo — Vcnlura !
—

Ventura ? I Pois ha na terra

quem te alcance, soabra vã,

atraz de cujos encanlos

se corre com tanto afan ?

Não ! não ha ; o que te busca
vê-te fugir deslumbrado,
como aos raios do sol nado
foge a névoa da manhã.

Tu és dourada mentira

;

quão fatal é teu fulgor 1

quantas viclimas se perdem
com teu riso enganador I

A quantos, quantos arrastas,

fascinados por teus brilhos,

pelos mais acerbos trilhos,

té aos abysmos da dor.

Coimbra. a. x. de socsa cuadeiro.

BEATRIZ

Soenas da rida Intima dos .\çorc.« no scculo XVIII

(Continuado de pag. 3371

XXII

Beatriz era no seio da sociedade insulana dessa

época uma excepção rara. A sua grande fortuna,

a sua formosura desconmiunal, os seus hábitos

românticos, os seus costumes livrei, os seus sen-

timentos elevados e a sua educação não vulgar
formavam delia um ser á parte das outras senho-
ras do seu tempo, e que naturalmente acordava
a inveja nos caiações do seu sexo. Mas, atti aquel-

le verão, em que ella conheceu o conde, a ca-

lumnia mais desaforada não tinha imaginado nas

suas horas docio uma S() falta para lhe lançar

em rosto. As mulheres dentão raivavam quando
ouviam repetir o seu nome, que só respeitos e

louvores inspirava. Era triste e dolorosa cousa

para ellas ver respeitar Beatriz, que, para >iver

com fama de virtuosa e cheiro de santidade, não
carecia de se enclausurar e de por ante si e o

mundo a protecção de altos muros, e de adufas
mysteriosas e de mosteiros mui apertados.

i.om estrangeiros e naturaes vivia Beatriz em
tacto familiar, sem que uma só palavra a ferisse

na sua reputação. Aquelle beijo do conde, po-

rém dado com a imprudência de um líamorado,

foi visto por um barqueiro e deu aso a fallar-se

em seu desabono. Até parece (lue n"aquelle mes-

mo dia se repelio na cidade a historia d'aquelle

beijo, que para logo achou ecco por toda a par-

te, como se as mil trombetas da fama a divul-

gassem !

Muitas senhoras sorriam, por verem cair lan-

ço a lanço a reputação da amiga. As mulheres
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persignavam-se e diziam : Santo lenho da vera

cruz, levar um beijo dum herege e dum herege

de bigodes I O bigode era enlào para bastante

gente um indicio de um espirito revolucionário.

Algumas mais virtuosas e sinceras notavam : Quem
sabe a verdade? Mente-se tanto I Nós as pobres
mulheres somos, é verdade, tão frágeis, mas lam-
bem fazem-nos victimas da calumnia tantas ve-

zes, que nem os nossos 80 annos nos livram de

ruins tentações ou nos furtam ao poder das más
linguas; e tomavam mSo das contas, invocando
a Virgem Santíssima, para as tirar desses dois

inimigos, resando como aquella velha do Camões
do Rocio.

Esse beijo, que no coração do conde fez vi-

brar as suas cordas mais sensíveis e sonoras, foi

em toda a ilha uma historia para longos com-
menlarios nas palestras das tavernas, das boti-

cas, das salas e dos conventos.
Os ginjas hypocritas moralisaram! as velhas

borrorisaram-se I e as freiras maravilharam se!

De que se maravilharam as freiras? pergunta-
rá o leitor. De que fosse um beijo só, que o con-

de desse em Beatriz: pois ellas que eram tão fi-

nas amantes, que discutiam com tantas subtile-

zas o amor, que o sentiam com tanta paixão, po-

diam deixar correr, sem se espantarem, a histo-

ria daquelle beijo! Milhares de beijos, dados com
o ardor da paixão e com o delírio das suas sen-

sações entendiam ellas, mas um só beijo... por
um amante

XXllI

O beijo do conde teve sérios resultados, é que
ás vezes pequenas causas produzem grandes ef-

fcilos. Havia então em Ponta Delgada um cava-
lheiro, que se chamava Aífonso Maldonado c que,
de ha muito, cubicava a mão de Beatriz paia o
seu filho primogénito, Fernando Alíonso Maldo-
nado de Malafaia. O morgado esperava obter a

mão de Beatriz, por que o seu filho era um Mal-
donado. Beatriz, porem, mostrara sempre repu-
gnância a esse casamento. (]om tudo Aífonso Mal-
donado julgou (pie chegara a occasião delle se
elíectuar e poz-se a caminho para as Furnas.
Mal lá chegou contou á prima as varias anec-

dolas, que corriam na cidade, acerca dos amo-
res da íilha. D. Ignez alvoro(;ou-se em extremo
com essas noticias. O morgado, perceboiulo o cf-

feito que produzira na morgada com aqucUas
liistorias, mostroii-lhe uma carta, em que o con-
de escrevia a um amigo (jue nas Furnas havia
encontrado uma cabecinha excelleiííc para fazer

doudejar. D. Ignez allaiiienie resenlida por essa

caria, disse ao primo:
— lí mister deixar já as Furnas, minha filha

carece estar longe desse homem.
—Porque minha prima? replicou o morgado,

cujo projecto era levar 1). ignez a sair do valle

quanto antes, nliiu de evilar (iiiahiiicr explica-

ção, mas (|ue queria mostrar a maior indilíereií-

ça por isso.

— Porque, res^iondeu a morgada, temo (pie em
quanto ella aqui estiver não ouça a rasão.
—Mas agora, tornou o iiiorgacio, de que serve

já sair (la(|ui?

— De fazer casar Beatriz mais depressa; ella foi

crédula, mas não c' doiidu e com u fortuna que
tem não lhe iião de faltar maridos.
—Perdão, prinui, cu não queria dizer quo &

Beatriz faltariam maridos, e tanto não penso isso,

que continuo a desejar a sua mão para meu fi-

lho, pois nem por sombras julgo a sua honra
marcada.
—Queira desculpar, primo, tomei em má parte

as suas palavras, cuidei que, com dizer que ago-

ra de nada servia sair já daqui, queria dar a en-

tender isso.

D. Ignez era uma mulher altamente sensualis-

ta. O amor puro não o comprehendera ella ja-

mais, e, portanto, tinha para si que o casamen-
to tanto se podia fazer cora este como com aquel-

le homem, e, por isso, desejava ella bastante con-

cluir o de Beatriz cora D. Fernando AfTonso, que
devia ser riquíssimo.

Os inslinctos materiaes do interesse eram, pois,

os que n'ella dominavam. Não queremos, cora

tudo, dizer que o amor de mãe lhe não fatiasse

ao coração, que é elle sentimento, que, ainda

nas mais grosseiras organisações, impera com
bastante força; mas esse sentimento nella trans-

luzia atravez (las idéas mais sensuaes. D. Ignez

tinlia para si que a maior fortuna da filha seria

casar com Fernando AíTonso, porque elle era ri-

co, moço, gentil e bera nascido.

Para ella, portanto, a felicidade de Beatriz es-

tava era casar com Maldonado, que lhe oíTerecia

todas essas condições de um bom casamento. Que
importava que elle a não amasse? Que ella tives-

se o coração captivo por outro? Que o seu cara-

cter se não harmonisasse cora o de Beatriz? Que
as suas aspirações a levassem a anhelar por ou-

tro Com quem se enlaçasse por uma syinpathia

espontânea! Por ventura, para os caracteres co-

mo os de D. Ignez, não é o amor uma chimera,
que se dissipa com o volver dos annos? Acaso
comprehendera elles as pungentes angustias de
um coração, cujos impulsos naturaes são contra-

riados e comprimidos?
Fernando AíTonso Maldonado estava talhado

para servir os desejos de D. Ignez, porque pos-

suía uma dessas almas de lama, que antepõem
o corpo á alma, a sensação ao sentimento e as

mais nobres aspirações do espirito aos ardentes
desejos da matéria. Era um d"osses miseráveis,

(jue á posse do coração de uma inullier preferem
o corpo e fazera consistir o seu tiiumpho na sa-

tisfação dos desejos sensuaes. Quo lhe importava,
[lois, que o coração da pobre menina se lhe fi-

zesse em bocados, comprimido pela mais doloro-

sa violência.

Poucos instantes depois dessa conversa entre
D. ignez e o morgado, Beatriz, mettia-se na cadeiri-

nha, em (jue costumava ir para o banlio e sua
mãe noutra em ([ue a seguia. Por uma combina-
ção, entre D. Ignez e o morgado, fi^ra esse o meio
determinado nara a conduzir para fora do valle,

seiu ella o suner. A primeira hora passoii-a sem
notar o tempo ((ue gastava paia chegar ao ba-
nho. D('i)ois, i)or('m, começou a ficar aiiciosa com
a deiiioia, u\i} (jiie [UMcelieu (|iu" a levavam nara
mais longe e começou a solírer uma ancicílade
iiilolciavel.

Toda a viagem passou assim. .\o chegar a 1,.,

perguntou a sua iiiài', poi'(|iie a enganara coiiu)

uma creança. Fsla res|K)ndeu diaiilc dos Maldo-
iiados, de (|ueiii se não separava, poi(iiie temia
perder a força de prosegiiir no seu plano.
— t)s teus amores com o conde eram um es-

cândalo, que devia acabar. Ello lia-se de ti, sor-



346 O PANORAMA

via-sc da tua boa croduliflarlc para Ic escarnecer

como uma creança tola. Estavale (ornando o lu-

dibrio de toda a gente.

—Isso tí impossível, minha mãe, replicou Bea-

triz.

—Enganas-te Beatriz. Olha que eu tenho provas.

—Não pódc ser. Tornou Beatriz.

—Promelte-n)c ca.sar com Fernando AITíjuso,

que eu te mostro uma caria delle, que te ha de
convencer.
— Prometio, disse Beatriz certa de que siini-

Ihanle carta não existia.

IJ. Ignez mnslrou-llie a carta do conde.
Beatriz empailideceu c senlio prendcr-se-Ihe a

falia; o orgiillio deu-lhc, comlndij, a força de sair

para o seu quarto. Lá lançou s(! sobre o seu leito

e encostou a fronte nas suas almofadas, que ba-
nhou com lagrimas.

Os dias que se seguiram apoz a lerrivel desil-

lusSo, que Beatriz solfrera, correram para ella

numa terrível anciedade. Ella esperava sempre
ver chegar o conde. Tinha de si para si que
aquella carta se havia de expliiar de algum mo-
do. No meio, pois, da mais cruel alllicção tran.s-

luziarn-lhe sempre raios longínquos de esperança.
Quando, porém, cheguu o seliiiio dia, o da vés-

pera do seu casamento, a sua dòr passou a ex-

tremos. O orgulho desap])areeeulbe, é que, onde
ha amor elle dissipa-se sempre, e lembrou se de
escrever ao C(jnde a pedir-lhe unia explicação,

antes de se prender nos laços indissuluveis do
matrimonio; procurou, portanto um portador;
porém, os Maldanados haviam já feito sair de casa

todos os creadosj que lhe podiam prestar o mais
leve serviço.

Exasperada pelo soífrimento, tentou fugir de
casa e tomar o caminho das Furnas, afim de al-

cançar uma explicação do conde; mas os Maldo-
nados temendo-se dessa tentativa, haviam posto

homens seus a todas as i)ortas para velarem o

thesfjuro que a fortuna lhes oíTerecia. Trajando,
pois, de amozona passeara toda a manhã na casa,

descendo de vez em quando jiara ver se encon-
trava uma porta sem creados. O dcsespeio lia-se-

Ihe nas faces, o chicote que levava nas mãos fel-o

pedaços, parando de instantes a instantes e ba-

tendo com elle sobre o parapeito do terraço, de-

pois dali ter estado algum tempo, entregue a re-

hex^jcs bem amargas. Finalmente, quando o sol

se punha, dourando as ondas do oceano, fatiga-

da de tanto andar, senlou-se no eirado, comple-
tamente prostrada pela agitação physica e moral,
que a abalara. O seu espirito succumbio de todo

o ponto.
No outro dia, depois de haver passado uma

noite de insomnia, estava prestes para dar a mão
de esposa a .Maldonado. Uma consideração de vai-

dade feminina, ainda mal, não entrou por pouco
nessa resolução. O Maldonado era bem parecido,
devia jxjssuir vínculos, superiores á fortuna do
conde e tinha um nome illuslre, e por isso, po
dia servir para lhe salvar o amor próprio oITcn-

dido.
(Continiiu) vicEME uaciiauo dk fahia e maia.

COMMFMORArAO
tSO de iiC't«*iiilii-o]

Faz neste dia "2 annos (|iip, mima iieqiiena o

obscura liabilação, situada próximo á aniiga igre-

ja de S. Camilio em Lisboa, se passava uma sce-

na aíllictiva e pungente.

Dentro dessa casa uma família inteira luctava

com os honores da doença e da miséria. Balera-
Ihe ás portas o lívido phantasma da epidemia, e

espargira em volta do lar a conslernação e a dôr.

Eia quarto de mesquinha apparencia, e onde
por toda a parte avultava a imagem da mais de-
soladora indigência, jazia numa pobre enxerga
utn homem ainda pouco avançado na idade, mas
em cuja fronte pallida c mirrada o infortúnio es-

laiiipara o cunho d'uma velhice prematura.

>'o encovado dos olhos, no macerado da face e

na expressão dolorosa daquelle rosto nobre e in-

telligenle bem claro transparecia não só o soffri-

nionto do corpo, mas, o que é talvez mil vezes

mais cruccianlc, o fundo tormento d'alma I

A seu lado velava a alllicta esposa cxhausla já

pela fadiga, pela vigília, pela dôr, e, para cumulo
irinfortunio. contaminada ainda pelo dedo impla-

cável da e[iidi'inia.

I'ara nada ia liar de doloroso nesle quadro som-
brio, também ali perlo gemiam no leito da dòr

tresinnocenlescreancinhas, magras, pallidas e se-

mi-niias I

Basta. Não .seremos nós que tentaremos pene-

irar mais no seio da angustia, profanar o sanclua-

rio da dôr.

Descrever, uma por uma, as scenas pungentes

desse drama intimo de martyrio e lagrimas, obra

seria talvez para mão de mestre, mas não para a

nossa penna humilde c insipiente.

li curto o desenlace. Esse enfermo aponisanle

era dentro em pouco um cadáver: a mulher que

velava junto delle, e lhe orvalhava de prantos o

leito da agonia, uma viuva sem amparo, pobre c

inconsolável : e os pequeninos que iniciasam a

sua peregrinação sobre a leria pela senda esca-

brosa da miséria, orphãos sem pão nem outro ar-

rimo mais que o seio da desolada mãe

!

O resto (juc o avalie quem tiver um coração

para o sentir.

Quereis saber agora quem era esse niarlyr que,

depois de ler supportado com admirável heroísmo

o peso da desgraça, depois de ler lambem velado

em quanto poude junln à cabeceira da esposa c

tenros nihinhos, ali agonisava e morria quasí ao

desamparo, e ainda no vigor dos annos

í

Todos \ós lhe conheceis o nome, porque elle

conslitue uma gloria nacional ; esse homem eia

Erancisco Dias (iomes, o sábio philologo e huma-

nista, o (iislincto poela, o elegante e correctíssi-

mo escriptor, o mais apurado c engenhoso critico

da nossa lerra

!

Consumiu a sua existência estudando e escre-

vendo ; anioiiloando Ihesouros preciosos de lille-

latura e erudição ; e leve por galardão durante a

vida o exíguo rendimento (i'uma pequena loja de

mercearia, e na hoia da moile o desamparo no

amargurado leito da indigência !

Eis as recompensas do mundo!
a. I. i>B sorsA coutcra*.

Typ. Kreiíro Porluguura — Ru» do Tlicsouro Volko, t.
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I

Os ilcrradciros lainpcjos dii licroicidado |torlii

{çiicza ('.sliiviíin prcslcs a siiiniiciii se luis phi^sis

adustas da l.vhia. O í;i«aiili' i|iii' li;ivia liastcado

a haiidciía de Clirislo pur hidas as paia^^ciis dii

iiiiiiidu ; ai|ii('ll(' iiiissidiiaiío de. IV' viva c auíiin)

robuHlo, (|uc aluiu, com mão ousada, as portas

(lo oriente, e devassou os eleiísiacos inystenos de

civilisaeòes ifíiiolas e lef,'eiidarias, de reli;;iôes se-

culanis, d(! iradierões ;,'eiiesiacas, i-ujas oiif^eiis

S(; coMÍuiidein com as da inesiiia liuiiiaiiidade ; o

berço Occidental, onde se. haviam embalado esses

guerreiros da cru/., i|ue. d(>pois i'S|)aiilaiam a leria

com os seus Icilos e fíciílilc/as ; esta nes;.^,i min

filiada da peninsula ibeiica, cujos lillnw arremmcl
teram ousados com a brave/.a do oceano e lhe sul

catam us iminensidOes ; toda essa obra, einlim,

cujos alicerces eram o mundo, cujas |iedras luram

cimentadas peli) Kanviii' dos loiles, cujas ciipiilas

Hiisliiilnini a ^;loMiisa liaiuleira dos liisilands, lie

iiiia abalada pela mão polente da lalalnlade Ou
viam-Hc já uh ruidos solurnoH o HÍiiisIroM, i|U(t apa-

voram os mais valentes. A immensa iiude, i|ue se

dciii>niiiia\a im|ieii(i pnclii^ue/, descniipinclava se

ra|)ida, cniud saiiidnla poi' um deuionin impla-

cável. A miiiilaniia cydupica rangia uns iiiIiiiiuh

BcioH. l)ebahlo o valor portii^ui'/, sempre, redivi

VO, CM|)alhavu em redor do cada paladiiin a muIi

V." ANNO HA f..« niiiiiii - ltii;7.

dão c a morte, e lhe construia um baluarte de
cailaveres. Debalde a tuba da lama e.spallia\.i, pe-

lii uiiindo absolto, o Ii\iiiim> de guerra, o terrível

i'lau;.'or, i|ue soa\a aos (UiMiliis iln iiiiiiii^o cnuio

iiiii cuiiceilo de uiiiiie e eslra^ii. |)rli,il(lr us pre-

cl. iids descendentes diis lieroes ci'a\a\am nus piai

nos o térreo coiilo das lam;as c bradavam : /'«"v M.r-

c«/7'c OK forivs.

Kra tudo baldado. .Acima do esforço huin.ino u

da heroicidade le\;iil,i aos iilliiuos e\tieiuos, está

a sabedoria eterna e harimiiiiia d.i naliire/a.

l'oilu;^al, o anão (iiii> se tornou ^i^aiite, o gi-

l^ante (|iie venceu o Adamastor, o Adamastur i|iio

trocou a coriza de limos pelo nimbo clnislão; er-

^111'udo SI' por sobre as as ondas do niai , siisteii-

lando numa das ináos o l,icho do l'i\aiiKellio, e na ou-

tra o f^ladio (III arcliaiijo, debalde apontou para ox

i|ualro poiíloH cardeacH do mundo, o disse uh gen-
tes com VO/: solemue i^ f;rave, i|iie retumbou em
Ilida a terra: iiirmãos, novos caminhos abri, iio-

\as Hciidas rasguei. Si'^ui oiis;idos o meu rastro,

liilhae os meus vestígios, liaininhae pressiirosim

e ávidos i\ coiii|UÍsta dos IheHouros, <|ue \\ mic-

cess.lo das edades depo/. nestas plagas arredadas,

l'!spar/.i por tod.i parte u In/ do l^saiigelho; laii-

çae a seineiite da 1 1\ iliHiição ; exteiiuinae o geií-

tilisiiio e UH M lhas praticas, ariojae ao \ento ilii

destruição o pó iiicrin das priHcaH tiadicçAeit, i|uo

abala i^ esmaga ONHCs liillhOeN e milhf^es do ce^uH
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que são nossos irmãos Eia. Vinde, correi á cru-

zada santa. A lerra é a patiia do homoni.))

Proferidas cslas palavras proplielicas, Porlu^íal

caiu exangue e malferido nos plainos de Alcácer

Quibir.

Porque? Pois o lilão, qiio |)rojeclàra a sombra
immen.sa do seu vullo pelos palmares da Ásia,

pelos desertos da Africa e lloreslas da America,

assim podia acabar e morrer, atravessado pela

sella do lilbo de Agar? Pois os velbos guer-

reiros, que resisliram ao terrível embate da ín-

dia, dobrai iam assim o collo e ajoelhariam venci-

dos, perante as bordas de sarracenos"?

Não. Portugal não morreu em Alcacer-Quibir

;

já linha morrido na Índia, quando a fé viva e

a inquebianlavel confiança no seu valor lhe co-

meçou a faltar.

Já então as cbammas da inquisição requeima-

vam não só o corpo esquálido das victimas, senão

a alma da nação, esse Ímpeto tremendo e inven-

civel com que Portugal derruiu obstáculos, ven-

ceu ciladas, domou elementos, esmagou resistên-

cias, e circundou a lerra com os seus braços in-

finitos.

Portugal abraçara a terra como o polypo im-

menso abraça o rochedo. Debalde as ondas redo-

piavani furibundas e se despenhavam em catadu-

pas. O polypo eia immudavel como o rochedo.

Um dia aplacou-sc o mar. As ondas socegaram

e dormiram sussurrantes. O polypo, enganado com
aquella placidez traiçoeira, desatou um pouco os

liames poderosos e deixou-se nadar á tona d'agoa.

De repente, embraveceu-se outra vez o oceano.

As vagas empinaram-se furiosas, e o pobre po-

lypo, já cançado de tanto luclar, foi arrojado á

praia. Vieram logo as confrarias rezando as suas

litanias e psalmodias, com os seus hossanas e

cantos festivos. A roupeta podia campear á von-

tade, e herdar o magnifico espolio de parceria

com a catholicissima Castella e o não menos ca-

Iholico Filippe, dtí execranda memoria
Começaram, pois, a queimal-o a fogo lento. O

heróico polypo não se rendia ainda, e transfor-

niara-se em leão para concentrar as forçjs.

,lá era larde. A gangrena coraia-lhe as entra-

nhas. Manietado, algemado, meltido em jaula

ignóbil, lá o levaram à Africa, aonde morreu,

vencido pelos verdadeiros leões do Atlas. O ru-

gido do moribundo pareceu balido plangente de

cordeiro imbelle, ijue não aceordou um só éceo

generoso nos peitos bellicosos. Portugal foi uma
tença paga pela Inquisição ao seu valido de Castella.

II

Do cyclo heróico, que começou era Sagres, c

findou cm Alcacer-íjuibir, só quasi nos resla uni

monumento, um jiadião, uma memoria.

Do coração alanceado da paliia surgiu um poe-

ma — Os lAisiaiUis, consagração sublime e im-

mortal dos altos feitos itortuguezes, tributo ren-

dido por um cavalleiro aos seus pares e ao seu paiz.

Os Lusíadas, a^í^im como a llliada, consubstan-

ciam nos seus versos o viver c crer não só de um

povo, mas de uma época. Este o raro condão do

verdadeiro génio, que por uma transfusão admi-
rável, assume e lepresenta o sentir geral, e lor-

na-se o lábaro de uma nação, lábaro sacrosanto sob

cujas dobras se acolhem os opprimidos e as victi-

mas, que clamam vingança.

Nisto está o segredo da innegavel popularidade

de Camões.

O épico porluguez é a imagem eloquente e

grandiosa daquelles séculos aventurosos, auspicio

e ádito da civilisação moderna. Por isso lodos se

curvam respeitosos perante o grande vulto do

poeta
;

por isso correm piedosos peregrinos de

toda a parle a depor oftVendas no aliar e a enra-

mar de grinaldas c festões a fronte esculplural

do cantor das glorias pátrias.

Camões é um dos brazões da humanidade ; é

um desses nomes com que as gerações felizes e

grandes atiram para a immorlalidade, antes de re-

pousarem no somno eterno.

lia na historia épocas synchionicas, que são

myslerios da harmonia eterna, que preside a to-

das as evoluções vitaes, assim na humanidade
como na natureza.

Mudam os homens, mudara as paixões, muda
o meio em que ellas se exercitam e desenvolvem,

mudam os theatros e os actores, o scenario e os

comparsas, e, comludo, a tragedia é a mesma.
Quando á religião brahmanica succederam os

cultos de bhouda, e a esles os ritos persas, cbal-

daicos e egypciacos, começou a idade heróica da

Grécia, esse berço immortal da civilisação caucasi-

ca, que ainda hoje, pelo conjuncto de milhares de

circunstancias, domina em todo o orbe.

Nesse inicio esplendido revelou-se logo o gé-

nio hellenico.

A Europa reagiu sobre a .\sia, e o cerco de

Tróia foi o primeiro capitulo dessa epopéa for-

midável, que conta Maratliona, Salamina, as Ther-

mopylas, Issus e Arbelles, e que, nos nossos dias,

não acabou ainda.

A Grécia, povo humilde, cercado pelo mar,

elevou-se ao fastígio da grandeza, dominou a Ásia,

abriu caminho a Honia.

E para que a sua gloria fosse immortal, nasceu

Homero, esse pobre cego, bardo sublime, que le-

vantou, com o cimento eterno da poesia, um mo-

numento prodigioso, que se denomina llliada.

No século \V da nossa era reatou Portugal a

Iradicção hellenica. Tomado da febre dos descobri-

mentos caminhou pelo oceano para o reino da

aurora, e de tal arte tloreou a espada invencível

(]ue, passados annos, fundou império colossal.

Nesses tempos heróicos partira de Portugal para

a índia um guerreiro que, na .Vfrica, ja havia pro-

vado a valentia. O que ia elle fazer alem? Com-
bater. Era o destino daquelles homens-lilãos To-

dos elks eram poetas. As eslrophes gfavavam-nas

com a ponta da espada nas brônzeas portas dos

jtagodes. Este guerreiro combateu ao lado dos

mais valentes, c o seu braço jamais fraquejou. Com
elles andou lá pelos palmares, e vivtu uma vida

cheia de aventuras e casos fortuitos. Assistiu àquel-
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les combates homéricos, compenelrou-se da gran-

deza c lieioicidade da palria, sentiu que os seus

pares eram de uma craveira superior. Todas as

paixões c grandiosidades dos porluguczes accor-

daram-lhe sympalhicos eccos no coração. Os epi-

sódios da grande tpopéa, que os portuíruezcs es-

tavam esculpindo nos mármores da historia, não

desmereciam do Ihealro das suas proezas e faça-

nhas.

O oceano revolto tremia diante dos nautas, dizia

o (íama, e Camões recebeu de boamente esta hy-

perbole sublime do velho navegador.

Todos os phenomenos da natureza que, nas ])a-

ragens Iropicacs, attingcm proporções grandio-

sas, eram o necessáriofundo do quadro, era que

avultavam os Gamas, Almeidas, Albuquerques,

Fachecos, Castros, e

«Outros cm quem poder não teve a morte.»

Aos prodígios da natureza correspondia o es-

forço magnânimo dos conquistadores.

Assim como o bulcão dos trojjicos varre impe-

tuoso navios, cidades e tloreslas, assim lambem

os esforçados cavalleiros impelliam para longe as

multidões dos inimigos, lalavam campinas, quei-

mavam cidades, desUuiam fortes e armadas, e

cruzavam ovantes lodos os mares.

Passados annos já o brilho heróico se ia empa-

nando com o bafo das torpezas.

O poderio portuguez tremia nos alicerces.

O cavalleiro, velho e alquebrado, viclima da

sorte, esmolando o negro pão, voltara á patiia

depois de haver peregrinado por toda a Ásia.

Do naufiagio do mar salvou o poema; do nau-

frágio da [latria salvou a gloria delia.

Appareceram os Luziadas, cúpula admirável

do parthenon portuguez; os Luziadas, imagem
perfeita, liei, grandiosa do sentir pátrio, es|)ellio

magico, aonde cada qual se estava revendo, con-

subslanciação desse anciar pela gloria o pelos

grandes commeltimentos, epopéa, emlini, verda-

deiramente nacional.

Discutir e anahsar os allos merecimentos dos

Luziadas é trabalho inulil e escusado. O consenso

unanime eo respeito univer.sal são sobejas provas

O nosso intuito foi tão somente dizer mui i)re-

vemonte a causa da popularidade dos Luziadas,

que são ao mesmo tempo um monumento poético

e|)atrio, unia obra de poesia, religião e politica. A

similliança dos Kddas scandinavos e dos Nieblungen

germânicos são os Luziadas, apesar de Vénus e

Jlacclio, Nejiluno e Jiipiler, Marte e Juno, l'roleu

c o seu rebanho misturados com a corte celeste

c a Virgem, um poema em (j.ue a idéa religiosa

80 casa o estreita com a idea patriótica, concitan-

do ambas para os grandes feitos.

Os Luziadas são unia epopéa biblica, cujos Ma-
chabeus foram os guerreiíns lusitanos.

A(|uella iiiesnui confusão deiiola quanto Camões
era (los seus e do seu tempo, e só os (pie não sa-

bem avaliar os mestres á lu/. da iioa critica se

c8|)antarão do (|ue ('; tão natural,

Teve Homero um Zoilo; Virgilio, liuvio o Me-

vio ; todos os soes tem o seu parlha, que, fugin-

do, lhes deita a frecha da inveja impotente.

José Agostinho de .Macedo foi o Zoilo de Ca-

mões. Escreveu o Oriente. Verdade é que lam-

bem escreveu os Burros e a Besta esfolada. Ou-
tros zoilos ladram e ladrarão á memoria de Ca-

mões. Pobres raf(?iros I Andam hydrophobos de

inveja e rancor'. É V(''zo de mastins o ladrarem á

lua, que caminha serena no azul dos céos I

Mas acima de todos estes ladridos; acima dos

críticos myopes, que se arrípiam com um verso

menos canoro e suave, está a consciência da hu-

manidade, o formidável tribunal dos séculos, que

no mesmo pedestal de gloria collocou ha muito

os vales da craveira camoniana.

Esses génios portentosos que são vergonleas do

mesmo tronco espaçadas pelos annos, podem de-

colal-os á vontade, (jue sempre a sua rama fron-

dente hade dar sombra á humanidade, e... assom-

brar os tacanhos e anões.

Como as derradeiras grimpas de granito, que

se erguem por sobre as montanhas, não lhes chega

lá o bafejar da inveja.

Circunda-os o nevoeiro que dá ao mundo a ap-

parencia de uma planície.

As pequenas desigualdades desapparecem em
lelação ás alturas, virgens do contacto humano,

em que elles poisaram, depois de haverem ascen-

dido aos céos.

Os mochos e corujas não passam do campa-
nário aldeão ; ás vezes perdem-.se nos escombros

de alguma torre derruída, ou nas penedias de ca-

beço chalo.

Sé» ás águias ó dado cruzarem os alcantis, c fi-

tarem, sem tremer, nem desvairar, o abysmo que

se lhes rasga aos pes. a, osorio de vasconcellos.

CAMÕES
Solução (io uma Lliviíln nacional. —Bnivissimo rosii-

nio ljiORr;ii>hioo.—EiinarcLMiiiontos diveisos do es-
lraiii.;eiros illustjes ao noniu o iioenia do iiiiiuoi--

t.il ('|M''o. (MiMiiictiKlis MaiilfN<|iiieii I Chiilenubrlund;
NflilrKcl, < luiiltolill).

A na('íio porlugiieza, no cabo i\c (|iiasi Ires sé-

culos, deseiiípciílioii se de uma di\i(lii de admi-
ra(';u) e de recc»iili('('imenl(\ alt>vaiilimdi) nina os-

talua ao nosso primeiro cpieo, ao cnjilor das nos-

sas glorias, a Caiiu")es, emtim,
A vida de Camões ú bem conluvida, c maior-

meiíte lia sido vulgarisada nestes nltiiiios tem-
pos, desde (lue priíuipioii a liil;u'-se na erecção
dl) iiioiiumeiíto, (iiic jd luije d;l leslemuiilio da
nossa gralidão e giuur da pátria.

Assim, apontaremos a|)enas as i-pocns mais sa-

lieiíles da liisloiia do grande liomem.
('.amiies nasceu em l.islioa no anuo de l,'(2'i.

Militou em Ceuta com grande valor, ;>cliando-S('

em diversos recontins ; c lomou depois iiarte em
iim combale naval, no ICsIrcilo de (iibratlar, lUi-

de perdeu o ollio direito.

Kmliarcou paia a Ilidia em ITirill ; e, em hl

clic^aiido, assoeioiíse A expedicfio coiilra o rei

de Clianilx' (ou da 1'inienla'i.

lún líi."l."i 1'oi na e\pedi( fio do Mar lloxo, iiner-

liou em Orií.uiz, no (iolplio 1'ersico ; e vtdlou a
(ioa em oiilubro de l;'i;°>(i.
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De Goa foi desterrado para as Molucas, e ali,

em Malaca, e particularmente era Macáo. se de-

morou alguns annos, até que obteve licença para
voltar a Goa, em tempo de D. Constantino de
Bragança. Foi por esta occasião (I06I) que lhe

succedeu o naufrágio na cosia de Cumbojajun-
to á foz do rio Mecon, perdendo tudo quanto pos-

suía, mas salvando o precioso manuscripto dos
Lusíadas.

Conservou se em Goa desde 1361 a 1309, em
que partiu para Portugal; e nesse intervallo, de
tão varia fortuna, dedicava-se ao cuidado das suas
composições poéticas, quando cessavam as lidas

guerreiras, e não podia associar-se ás expedições
aventurosas.

Partiu da índia, como dissemos, em 1369, e re-

gressou a Portugal, aportando na bahia de Cas-

caes em Abril de 1370. Vida de privações e mi-
séria viveu Camões desde aquelle ultimo anno
até ao dia 10 de Junho de 1380, em que morreu,
contando 36 annos de idade.
— Limito-me a este bresissimo resumo, por-

que o meu intento é offerecer aos leitores uma
indicação do que, a respeito de Camões e do seu
poema immortal, disseram alguns estrangeiros

de grande nomeada. Pareceurae ser este o mo-
do de apreciar o génio do poeta, e o valor da
sua obra monumental^ com aíToitesa e seguran-

ça, como sendo insuspeitos os testemunhos que
állego, e de todo ponto desembaraçados das in-

fluencias da admiração nacional, que seduzem e

arrastam á parcialidade. Quando eu tiver cha-

mado á authoria um certo numero de litleratos

e sábios estrangeiros, ficarei habilitado para as-

sentar em solida base o nosso enlhusiasmo, e o

patriótico impulso que nos levou a erigir uma es-

tatua ao cantor de Vasco da Gama. ao pregoei-

ro sublime, e em toda a terra ouvido, das glo

rias de Portugal.
— Simonde de Siomondi, na sua Ião bem con-

ceituada obra — Da htleratura dos povos ineridio-

naes da Europa (De la lillérature du midi de VEu-

rope) — engrandece a memoria de Camões, expri-

mindo cora uma concisão eloquente o seguinte

pensamento :

=^Tão singular é o poder do génio, que um
sii individuo, a quem o génio coube em .«orle,

chega a fundar a nomeada de uni povo inteiro,

e avulta único aos olhos da posteridade, perante

a qual dcsapparecem milhões do crcaluras. =
Este encarecimento acudia à mente dcSismon-

di, quando principiava a examinar as obras de
um poeta, que só de per si, quasi constituía a

gloria inteira da nação portugueza, — de um
poeta, que ainda quando a nossa lilleratura não
era bem conhecida dos estranhos, já por toda a

parle soava o seu nome, c devjdamenie aprecia-

dos os bellos fruclos do seu admirável çenio.

O magnifico elogio, que em termos tão repas-

sados de admiração tecia Sismondi a Camões,
faz lembrar o conceito da epygraphe. que tão

apropriadamente escolheu D. José .Maria de Sou-
sa Rolelho, applicando ao nosso immortal poeta

os dois muilo significativos versos do grande Sha-
kespeare :

líc iras a man, take liim for ali tn ali

I shatl not look upon his tike again.

li na verdade, diflicil será que ainda outra vez

torne a verse um homem como o preclarissimo
auctor dos Lusíadas

!

— Os louvores que estrangeiros hão tecido ao
poema de Camões, e os elogios de que hão cir-
cumdado o seu illuslre nome, téera aos meus
olhos muito maior valor do que os dos nacio-
naes.

Assim, acrescentarei ao testemunho de Sis-

mondi, Ião pomposamente exprimido, o do sábio
auctor do Espírílo das Leis, .Montcsquieu. No seu
famoso livro encontro esta fina e iisongeira apre-
ciação :

= 0s portuguezes, navegando pelo Oceano
Atlântico, descobriram a lingua de terra mais
meridional da Africa ; viram um mar iramenso,
que os levou até ás índias Orientaes. Os perigos
que elles correram com suas navegações, e o
descobrimento de Moçambique, de Melinde e de
Calecut foram cantados por Camões : o seu poe-
ma faz sentir alguma coisa dos encantos da Odys-
séa, e da magnificência da Iliada.=

— O eloquente e imaginoso visconde de Cha-
teaubriand, no prefacio da Viagem da America, em-
prega as mais esplendidas e magestosas expres-
sões, para commemorar os.illuslres nomes de
Vasco da Gama e Luiz de Camões. Desejo que
os leitores deste semanário encontrem aqui o
pensamento do brilhante auctor do Génio do Chris-

tianísmo, embora airavcz de uma descorada tra-

ducção

:

= Vasco da Gama, pondo termo a uma nave-
gação de eterna momoria, abordou em li98 a
Calecut na costa de Malabar.
= Tudo muda então no globo : desaba era ruí-

nas o mundo dos antigos. O mar das índias não
é mais um mar interior, uma bacia orlada pe-

las costas da Ásia e da Africa; é um oceano,
que por um lado se ajunta ao Atlântico, por ou-
tio aos mares da China e a um mar do Oriente
mais vasto ainda. Cem reinos civilisados, árabes
úu Índios, mahometanos ou idolatras, ilhas per-

fumadas de preciosos aromas.... tudo é revelado

aos povos do occidenle. Sdrge uma naturesa in-

teiramente nova, descerra-se a cortina que havia

milhares de séculos occultava uma parte d« mun-
do ; descobre-se a pátria do Sol , descorlína-se

esse discreto e brilhante oriente,— a historia do
qual se enlaçava, aos nossos olhos, com as via-

gens dePyttíagoras. com as conquistas de .Me-

xandre, com as recordações das Cruzadas, — per-

fumes, que nos chegavam atravez das campinas
da Arábia e dos mares da Grécia.

= \ Europa enviou-lhe um poeta para o sau-

dar, para o cantar e pintar: nobre embaixador,
que, pelo génio e pela fortuna, parecia ter uma
sympalhia secreta pelos destinos dos povos da
hidia ! O poeta do Tejo fez ouvir a sua triste e

bella voz nas niai^ens do Ganges; pedio-lhes

emprestados o seu fulgor, o seu renome e as suas

desgraças... e sõ lhe deixou as suas riquezas...

E foi um povo pequenino, encerrado no estreito

círculo de montanhas no extremo occidenle da
Europa,— foi esse pequenino povo quem rasgou

o caminho para a parle mais pomposa da mora-

da do homem! =
— Ainda não me dou por salisfeilo. Quero que

os leitores cnconlrem aqui a enlhusiaslica apre-
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ciaçâo, que de Camões e dos Lusíadas fez um cri-

tico allemíio, gi^íii^demente conhecido na repu-

blica das lettras, e aliás não nuiilo fácil de con-

tentar. Ouvi o que o sabedor Schlcgel escreveu:

= 0s Lusíadas revelam bem que era Camões
um guerreiro, um navegante, um homem dado

a aventuras, que aspirava a percorrer o mundo
inteiro. Camões quer, antes de tudo, ser verda-

deiro, c por isso dá principio ao seu poema he-

róico de um modo opposto áquelle, por que o

Ariosto começara o seu.

= Assim como deliciosos perfumes deleitam o

navegante, e o alliviam de longa e enfadonha
peregrinação atravcz das ondas, annunciando-liic

estar próxima a terra da índia; assim lambem
um vapor, que embriaga, se exhala daquclle poe-

ma, cscriplo sob um céo do meio dia, cujo ful-

gor rellecie brilhanleniente.

"Não se limita Camões a cantar o Gama, o

descobrimento da Índia, e a dominação dos por-

tuguczes naquclle paiz; o seu jjoema conlém,
afúra isso, um quadro completo de tudo quanto

a historia antiga da sua nação apresenta de bello,

nobre, grande, cavalleiroso, terno.

= Este poema reúne toda a poesia dos porlu-

guczes. Ue todos os poemas heróicos dos tempos

anligos e dos modernos, não ha um si) que soja,

cni tão subido ponto, nacional. Nunca, poela al-

gum desde Homero, foi Ião honrado e (juerido da

sua palria, como Camões; por maneira que tudo

quanto Porlugal (que decahin da sua j^loria de-

pois delle) conservou de senlimcnlos i)alriolicos,

eslá enlaçado com este poela; elle, só de per si,

dispcnsa-nos muitos poetas, e nos representa uma
litleraturu completa,

=

— Direis, talvez: Jã basla de testemunhos de

estrangeiros!...

Mas eu vos assevero que ainda nos falia encarar

Camões como um excellenle pintor das scenas da

natureza, e maiormcnic dos quadros e plieno

menos marilimos. — Venha pois o sábio lium-

boldl fallarnos do nosso admirável épico, apre-

sentaudo-o sob aquelle aspeclo.

Por (uicurlar escriplura lançarei aqui Ires bre-

ves S;§ do meu humilde opúsculo Os. Lusíadas

c o Cosmos-, nos <piaes está compendiado o que

cm substancia encarece o sábio alleinão:

= Debalde aspirará um poela a descrever com
fogo e com lidelidade a Naltireza, .se a sua viihi

tiver corrido no meio das cidades, no retiro do
gabinele, na monotonia de uma existência sem
episódios. Mas, S(( o poeta lívcr feito a guerra nas

faldas do monle Alias, se tiver coinballido no Mar
Vermelho e no llolplio Pérsico, se duas racs tircr

dohrailo o dalio da Hua Esjicranea, se daraiile dcse-

seis annds, nas riheiras dn Indo. nas praias da Chi-

na, liíer prestado um ouvido nllenlo aus phenomenos

do Oceano, conni de Camões diz llnmboldl; se

esse jxiela tiver o os magna .'ionalaram, v a sensi-

bilidiídi! das almas privilej^i.idas... (Hi! esse...

será ;issaz poderoso para reproduzir em seus ver-

sos a magia da Natureza I

^•'ral foi (Camões; e nem se(|uer os accenlos

da sua melancolia, originados do inioriunio, nem
o enlhusiasmo da inspiração, nem os est'orç<is da

linguagem, roubam a miniina |)arli('nla .i verda-

de dos phenomenos, nem á exaicão das suas di's-

cri|)çòes, anl(!s a arte, segundo linamenle (diserva

Uuiuholdl, tornando ainda iniis vivas as imjjres-

soes, augmenta o grandioso e a fidelidade das
imagens, como sempre succede a quem recorre

a uma nascente pura.
= Quer o poeta nos descreva o remanso da na-

tureza, ou a inquietação furiosa do mar, ou a
braveza da tempestade no meio das florestas; ou
desenhe a physionomia das terras africanas, ou
a configuração da Europa, ou o movimento dos
asiros ; ou nos conte os Successos, e perigos, e

até as especialidades technicas da vida raarili-

ma... sempre a verdade brilha na imaginosa
pintura de Camões, sempre a fidelidade sobre-

sahe nos inimitáveis quadros, que o seu pincel

magico e encantado olTerece á nossa adrairação.:=

— Reuni agora todos estes mullimodos elogios,

testemunhos insuspeitos de estrangeiros, a quem
não cega o amor da palria, nem podem ser in-

fluenciados pelo vehemenle espirito de naciona-

lidade... e dizei-me, se não tiveram os portugue-

zcs razão em erguer um monumento ao Príncipe

dos poetas de llespanha, ao nosso primeiro Épico,

ao cantor das glorias porluguezas, ao immorlal
Camões t... Foi tardio, mas foi ainda assim nobre
acto, o que ha poucos dias vimos praticar no meio
do enlhusiasmo geral do povo porluguez!

JOSÉ SJLXXSTRE RIBEIRO.

De um poela que a morle inexorável empol-
gou prematura, Soares de Passos, vamos repro-

duzir um sentido canto á sombra mageslosa de

Luiz de Camões. Pagamos assim um tributo de

saudade a um \ate que adiiiirá\anios, e ao mes-

mo tempo entoamos com elle um hymno á me-
moria do grande épico, que na vida foi desditoso,

mas nas producções sublimes do seu génio im-
morlalisou a gloria da sua palria. Se o vale, que
tão magoados queixumes .solta na poesia que vae

ler-se, vivesse ainda, veria jubiloso que a narao

|)oilugueza não mais lerá o labéo de ingrata para

couí o mais illuslre dos seus filhos!...

A CAMÕES

Ai lio ouo a sorlc asslíiialoii no herfo

liispirado cantor, rei ila iiarmonia!

Ai lio inie Deu.s ás ^eraeòes eiivi.i

Dizenito ; vae, pailece, é teu f.ulaiio.

Como um astro hriltiaiile o niunilo o ailniira,

Mas não \è (|iie essa eliainnia aiirazaiiora

Que o eerea iresplenilor. lamljem devora
Seu peito solitário.

Pairar nos eeos em alteroso ailejo,

ilusianilo amor, e viila, e luz. o glorias,

K \èr passar ipnes soniluas illusorias

Kssas inia.yens de fidíjiir ili\iiio:

Taes são vossos destinos, o poetas.

Almas de lo^o i|ue um \il mundo encerra;

Tal foi, firanile Camões, tal foi na terra

Teu misero destino.

A eruz levaste desde o liereo a campa:
Ksfíolaste a amarf;iira iile as fezes

:

l'ait'i'e (|iie a lorliiiia em seus revezes

'te mediu pelo f;enlo a desventura.

Combateste eoni eita como o eedro

Oue proMiea o rancor da tempestade,

Mas enja inaliatinel maí^estade

l.lie resiste segura.

foste f^rande na dor eoiiio na l\ra!

Quem sonlie mais soIVrer. i|uem soiVreu tanto?
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L'm anjo visle <le celeste encanto,

E aos pés caíiisle da visão querida...

Engano 1 foi iini astro passageiro,

Foi uma llor de perfumado alento

Que ao longe le sorriu, mas que sedento

Jamais colheste em vida.

Sob a couraça que cingiste ao peito

Do peito ancioso sofTocaste a chamma,
E foste ao longe procurar a fama,

Talvez, quem salie? procurar a morte.

Mas, qual onda que o naufrago arremessa
Sobre inhospita praia sem guarida,

A morte crua te arrojou a vida,

E ás injurias da sorte.

De praia em praia divagando incerto

Tuas desditas ensinaste ao mundo :

A terra, os homens, te o mar profundo
Conspirados achavas em teu damno.
A\t canora em solidão gemendo,
Ti\esle o génio por algoz ferino:

Teu alento inmiortal era di\ino,

Perdeste em ser humano.

Indicos valles, solidão do Ganges,
E tu, ó gruta de Macau, sombria,
\ós lhe ouvistes as queixas, e a harmonia
D"esses hvmnos que o tempo não consome.
Foi la, foi n'essa rocha solitária,

Que o vate desterrado e perscguiilo,

Â pátria ingr,'ita, que lhe dera o olvido,

Deu eterno renome.

«Cantemos 1» disse, e triumphou da sorte.

uCantemos l'> disse, e recordando glorias,

Sobre o mesmo thcatro das victorias.

Bardo guerreiro, levantou seus hyninos.

Os desastres da pátria, a sua queda
Temendo ja no meditar profundo,

Quiz dar-lhe a voz do cysnc moribundo
Em seus cantos divinos.

E que sentidos cantos! d'Igncz triste

Se ouve mais triste o derradeiro alento,

Ensinando 'o que pode o sentimento

Quando um seio que amou damores canta

,

Ko brado heróico da guerreira tuba

O valor portugufz sôa tremendo,

E o fero Adamastor com gesto horrendo
Inda hoje o nuindo espantai

Mas ai 1 a pátria não lhe ouvia o canto!

Da pátria e do cantor findava a sorte

:

Aos dous juraram perdição o morte,

E os dous juntaram na mansão funérea ..

Ingratos! ao que ah/ando a voz do génio

Alem dos astros nos erguera um sólio,

Decretaram por louro e capitólio

O leito da miséria

!

Ninguém o pranto lhe enxugou piedoso...

'Valeu-lhe o seu escra\ o, o seu amigo

:

<i|)ae esmola a Camões, dae-lhe um abrigo!':

Dizia o triste a mendigar confuso!

Homero, 0\idio, Tasso, estranhos cysnes,

Vós (|ue sorvestes do infortúnio a taça,

Vinde depor as cròas da desgraça

Aos pes do cysne luso 1

Mas não tarda\a o derradeiro instante...

O raio ardente que fulmina a rocha.

Também a llor ipie n'elhi desabrocha.

Cresta, passando. co'as elhereas lavas :

Que scena! em (|uanlii ao longe a pátria exangue
Aos alfanges mouriscos dava ò peito,

De misero hospital num pobre leito,

Camões, lu expiravas 1

Oh ! quem me dera d'esse leito á beira

Sondar teu graúdo espirito n'essa hora,

I'or saber, quando a magoa nos devora,
Que dôr pôde conter um peito humano

;

Palpar leu seio, e n'esse estreito, espaço
Sentir a immensidade do tormento,
Combalendo-le n'alma, como o vento

Nas ondas do oceano!

O amor da pátria, a ingratidão dos homens,
Natércia, a gloria, as illusões passadas,

Entre as sombras da morte, debuxadas
Em leu pallido rosto ja pendido;
E a pátria, oh! e a pátria que exaltaras

.N'essas canções d'inspiração profunda,
Exhalando comtigo moriÉunHo

Seu ultimo gemido!

Expirou I como o nauta destemido.

Vendo a porcella que o navio alaga,

E ouvindo em roda no brjmir da vaga
D'horrenda morte o funeral presagio.

Aos entes corre que adorou na vida.

Em seguro baixel os põe a nado,

E esquecido de si morre abraçado

.Vos restos do naufrágio :

Assim, da pátria que baixava á Itimba,

Em cantos immorlaes salvando a gloria,

E entregando-a dos lempos a memoria,
Como em giganle pedestal segura

:

«Pátria querida-., morreremos juntos !>

Murmurou em accenlo funerário,

£ envolvido da pátria no sudário

Baixou á sepultura.

Quebramlo a lousa do feral jazigo.

Portugal resurgiu, vingando a alTronta,

E ainda hoje ao mundo sua gloria aponta
Dos cantos de Camões no eterno brado

;

Mas do vate immortal as frias cinzas

Esíiuecidas deixou na sepultura,

E o estrangeiro que passa em \ão procura

Seu tumulo ignorado.

Nenhuma pedra ou inscripção ligeira

Recorda o gran cantor... porem calemos!
Silencio! do immortal não profanemos
Com tributos mortaes a alta memoria.
Camões, grande Camões, foste poeta I

Eu sei que a tua sombra nos perdoa

:

Que valem mausoléos anie a coroa

De tua eterna gloria?

O GHNIO POÉTICO DE CAMÕES REVELADO NAS
PUODICÇÕES ESTR.\M1.\S AOS <>LUSIADAS.>

Nos dois precedentes artigos falíamos «rimenle

dos [jisiailas: mas, para complelarmus o quadro

do génio poético de Camões, necessitamos de men-
cionar as suas produccòes lyricas.

Desta ultima especialidade principiaremos hoje

a occupar-nos.
Para mais seguramente encaminharmos os lei-

tores, nas apreciações que vamos apresenlar-lhes,

tomaremos como guias, ou antes como contras-

tes, dois críticos authorisados. um estrangeiro,

e um nacional, Sismondi, e o douto bispo de Vi-

zeu, D. Francisco Alexandre Lobo. Indicaremos o

julgamento de ambos; mas nem por isso renun-

ciaremos á liberdade que nos assiste de exprimir

o nosso próprio sentimento. — Lástima c que a

estreiteza dos limites que nos são prescriplos nos

obrigue a ser nuiilo resumido.
— 1'rincipiaremos, como é de razão, por dizer

alguma cousa a respeito dos SohcIos que o nosso

ininiorlal poeta compoz.
Sismondi, dotado de tino gosto o de apurado

bom juizo, diz que os sonetos aniMosos de Ca-



o PANORAMA r35:3

mões são recheados de afTectação nas idéas, de
antillicses e de concelli, como os sonelos italianos;

ao passo que os outros são repassados de sensi-

bilidade, e tèeni o cunho da agitação da vida do
poeta, das suas vicissitudes, dos seus magoados
desenganos.
O bispo de Vi/eu, critico judicioso que não

poupa a severidade— quando a cré bem cabida,

opina que não chegam a trinta os sonetos de
Camões, que, entre todos, se avisinham da per-

feição. No entretanto, concede que nos demais
sonetos ha ainda que louvar, ou seja pelo pensa-
mento, ou pelos atíectos, ou pela expressão e me-
lodia,— reconhecendo nelles a revelação do gran-
de talento do poela.— Conta nos trinta sonetos,

entre os do género erótico, os que téem os nú-
meros li, 21, 30, 3't, 3o, 40, 41. 33, 70, 78, 81,

84, 147, 183 e 180; e de outro género, os que
lêem 0=, números (3, oí), 88, ÍMi, 100. 108, 173,

2:28, 237, 238, 239, 234; notando, porém, que li-

nha alguma du\ida sobre a aulhenticidade dos
sonetos 237, 238, e 23'J.

Entre os sonetos que o bispo de Vizcu prefere,

está o que tem o numero 100. Também este so-

neto impressionou vivamente Sismondi, a ponto
de declarar que ao ler a encantada poesia, se lhe

afíigurava ouvir gemidos na escuridão da noute;
não sabia donde partiam, nem quaes desgraças
os excitavam,— era, porém, certo que a dor os

occasionava, e também a elle vinham trazer a dor. .

.

Ouçamos esses mágicos accentos, essas magoa-
das endechas, e vejamos se também nos commo-
vem, como abalaram o critico estrangeiro:

No mundo poucos annos e cansados

Vivi, cheios de vil miséria e dura:

Foi-mc Ião cedo a luz do dia escura.

Que não vi cinco luslros acabados.

Curri terras e mares apartados.

Buscando á vida algum remédio ou cura

:

Mas aijuillo que, enifim, não dá ventura

Não o dão os Iraballios arriscados.

Criou-me 1'ortugal na verde e cliara

Pátria niinlia Al./niquer: mus ar corruto.

Que neste mu terreno vaso tinlia.

Me fez manjar de peixes em ti, bruto

Mar, ijue bates a Abissia fera e avara,

Tão longe da ditosa pátria minha.

Este soneto roteicse, no conceito do Faria e

Sousa, ao soldado lluy Dias, natural deAleinqucr,
(jue Alloiiso de .\ll)ii([uerque mandou enforcar,
pelo tacto de o encontrar com a escrava.

O bispo de Viz(!ti diz, a propósito deste sone-
to: =0 epitaphio do soldado de Alemifuer, que
cerra a primeira centúria, tem três versos ou
quatro, qtie jamais posso ler sem vehemenle com-
mocjão de saudade.=^

Sismondi traduz, c transcreve no original ou-
tro soneto, (|tu; o enternece não meiKjs do t|ue

o precedente; e com (juanlo não seja do ntiitiefo

dos preferidos pelo bispo de \ izeii, doclaro iitte

me associo ao eiilieo esliaii^eiro em o ter na
conta de mui bello. l''olgai'ei ile que lumliem aos
leitores faça a mesma impressão; é o seguinte:

yuf me fiuerds periiituas saudades

f

Cniii iiiirsiiciiiiiÇii» iiidii nu' iiiijiiixiiff

I) lem)m, que sii iKii, iimj /oiim muii,

li se Inrua, nãú liiruuo as iiludes.

Jlii:iíii /ii' jii, <) iiiiiios, i/im iiiiD i>ii(/e>,

/'n/i/iii- estes liiii UijeiíDs que imssuis,

!Scm todas para um ijusto sais itjuais,

i\ein semjire não conforme at vonlatlts.

.4'/ui/(o a que já guiz he tão mudado.
Que quasi he outra cousa ; por que ot dias

Tem o primeiro gosto já damiuido.

Esperanças de itovas alegrias,

yão mais deixa a Fortuna e o tempo irado,

Que do cotdentamento sãu espias.

Também o critico francez traduziu, e transcre-
creveu no original o soneto 92, declarando que
lhe agradava muito, porque exprimia com gran-
de vivacidade a desgraça que, sem tréguas e

enfurecida, acossava um grande homem

:

Qtíe poderei do mundo já querer.

Pois no mesmo em que pu: tamanho amor,
Xão vi senão desgosto e desfavor,

E morte, em /im ; que mais não juide ser i

-Yu vida desamor somente ri,

Xa morte a grande dôr que me ficou :

Parece que para isto só nasci,

— Um critico portuguez moderno. Cosia e Sil-

va, conforma-se com o modo de sentir de Sis-

mondi e do bispo de Vizeu, era quanto diz que
muitos sonetos de Camões são obras primas no
seu género. Distingue como admiráveis o soneto :

Que me quereis perpetuas saudades 9

e o que assim começa :

Que poderei do mundo já querer f

:

dizendo que o primeiro respira a mais profunda
melancolia, e o segundo parece um grito de des-

esperação contra a desventura que se obstinava
em perseguir o poeta.

Keconhece, com os dois citados críticos, que
os sonetos eróticos de Camões são os que mais
adoecem do achaque dos co/ícpi/os e da affectaçâo

de Petrarchismo ; mas opina ao mesmo tempo
que alguns da(|uelles merecem muitos gabos.
— Xão podendo eu dispor de grande espaço,

limito-me a prevenir os leitores, de que ainda
nos sonetos não preferidos por Sismondi se en-
contram muitos verdadeiramente bellos. Sirva
de exemplo o seguinte:

Está u lascivo e doce passarinho

Com o biquinho as pennas ordenantU) ;

O verso sem medidii, alegre e brando.
Despedindo no rústico raminho.

O cruel caçador, que do caminho
Se vem calladu e manso desviamii).

Com prompta vista a setta eitdireitando.

Lhe dá nu Estijgiu Lago eterno ninho.

Desta arte u coração que livre andava,
(Posto que já de longe destinado)

Onde menus temia, fui ferido.

Por que o frecheiro cega me esperava.

Para que me tiimasse descuidada.

Em vossos claras idlius escondido.

Poesia imaginosa, viveza de pintura, delieadtv
za e graça de colorido.... eis o que admiramos
nesta notável producção do vivo empenho do
nosso poela.

Oh! se eu escutasse a minha admiração, rt^-

pioduziria um avtillado numero de sonetos do
Camiões; mas tenho ainda (pie dizer alguma coi-

sa a respeito da sua resItitiU' poesia lyrica, e é

força terminar por hojo a especialidade, do qiio

mo lenho occupado.
.No artigo imnieilialo direi titias palavras liccr-

ca das CmnOcs e das Udcs.
JDS»! <ii.vitsTiir; Hnuiino.
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OS lusíadas

Resumo NubstanoinI das nuun brllrzus e dcroflos.
aos olhos de graves rriticns nueionaes

Quando Sismondi conclue o exame dos Lusía-
das, exprime-se deste modo :

= Longos tempo nos detivemos na contempla-
ção da obra prima da poesia portugueza. Os Lu-
síadas são unia obra de uma concepção tão nova,
tão grandiosa, e tão nacional, que parecia ser de
importância fa/.er conhecer, não só alguns dos
seus episódios já celebres, mas lambem o plano,
o todo e o fim do auclor. Além de que, compra-
ziamo-nos em vér reunidos naquelle poema to-

dos os titulos de gloria de uma nação pouco co-
nhecida ; e lã encontrávamos também, de um
certo modo, o complemento da poesia hespa-
nhola, e a epopéa que faltava áquella Litteratura.=
Não é possível compendiar em mais resumido

e eloquente quadro a expressão do valor, excel-
lencias e alcance do immortal poema de Camões.

Vejamos, porem, agora quaes são as bellezas

e os defeitos do poema, no conceito de graves
criticos nacionaes ; e será esse um estudo muito
instructivo-

— O académico Anionio das Neves Pereira co-

meça por apontar os defeitos do poema, e enca-
rece depois a poesia de estylo do mesmo poema,
6 as grandes bellezas de linguagem.

Censura : ficção absurda ; falsa admirabilidade

;

muitas inverosimilhanças
; pouca connexão das

partes do poema.
Louvor : admirável artificio de estylo ; expres-

são de imaginação viva, forte, florida, fecunda.
Camões nada deveu ao Tasso, pois que os Lu-

síadas foram publicados antes da Jerusalém Li-

bertada. A Itália Liberata de Trissino, regular no
plano, é destituída de poesia de estylo. Os poe-
tas francczes ainda no tim do reinado de Luiz
XIII não tinham embocado com felicidade a trom-
beta épica.

De todos os escriptores, nenhum ha, a quem
a lingua portugueza seja mais devedora, do que
a Camões. Nos Lusíadas não sõ se encontram to-

das as riquezas da nossa lingua, mas ale se des-
cobrem os meios de as podermos multiplicar.

— No conceito de Francisco Dias Gomes, creou
Camões uma poesia e uma lingoagem novas em
Portugal. — Pintou com a maior propriedade o
sublime ; foi o mais insigne mestre no pallietico

;

traçou com uma grande força o terrível : dese-
nhou com admirável amabilidade as gravas da
natureza; reprehende com heróica resolução', fere,

fulmina os vícios; desenha com lindas coies as

virtudes.

Camões estabeleceu de todo a analof/ía no idio-

ma portuguez ; enriqueceu-o de vozes e formulas
infinitas ; tornou-o capaz para todos os assum-
ptos, e flexível para todos os estylos ; deu-lhe ma-
gestade, harmonia, peispicuidade e alticismo.

— O erudito e elegante bispo de Vizeu. D. Fran-
cisco Alexandre Lobo, encontra nos Lusíadas mo-
tivos de censura em alguns pontos, e de louvor a

certos respeitos.

Censura: Pecou Camões na conformação das
partes do seu poema ; na impropriedade ou ocio-
sidade de alguns episódios, e mais aiiula na qua-
lidade e emprego do maravilhoso. — Os Lusíadas
ficam muito distantes da Ilíada, na riqueza inex-

haurivel ; não chegam á igualdade e perfeição
da Eneida; ficam áquem do poema de Tasso na
regularidade do todo c na copia das ficções ; e
tem mais imperfeições do que a Henriadá.
Louvor : Nos Lusíadas acertou Camões na esco-

lha da acção, e tem eminência no estylo.—Mos-
tra o poema uma ousadia, que pretende arreme-
dar a de Homero ; tem, em alguns casos, mais
originalidade que a Eneida ; está acima do poema
do Tasso no puro gosto do estylo ; não tem ta-

manhas extravagâncias, como" as do poema de
.Milton; é incomparavelmente superior á Henriadá
de Voltaire no ar magestoso e venerando, nos
traços de formosura antiga, no cunho clássico
— em que os Lusíadas excedem a própria Geru-
salemma Liberata.

— Um critico mais moderno, Cosia e Silva, en-
controu lambem nos Lusíadas motivos de louvor,
nmitos, — e alguns de censura. — Kesumiremos
substancialmente o que elle apontou, em um e

outro sentido.

Censura : Camões pinta melhor os quadros rea-

ritimos do que os terrestres.

A Ilha dos Amores, perfeitíssima em si, deixa
muito a desejar como episodio do poema.
Camões devera ler tirado muito maior partido

do Islamismo, das cereraonias da religião biami-
nica, e dos costumes orientaes.

Ha inverosimilhança em que as façanhas dos
heroes portuguezes sejam pintadas nas bandei-
ras

;
pois que nestas sómenie é uso pintar as ar-

mas dos príncipes e das nações.
Houve descuido em Camões, quando, ao con-

tar ao rei mahometano de Melinde a historia de
Portugal, applica aos Mouros os epithetos de ne-

fandos, bárbaros, torpes, cães, perros. (Bem pouco
verosímil é, por outro lado, que o rei de Melinde
podesse entender a sabia descripção da Europa,
e outros pontos da narração de Vasco da Gama.)

Louvor: Com summa habilidade fundio Camões
a sua muita erudição na poesia, sem cair na pe-

sadez, nem na pedanleria.

Brilha nas sentenças e moralidades, cheias de
bom senso, e reveladoras de um grande conhe-
cimento do mundo, de um espirito eminente-
mente philosophico.

As suas digressões são palheticas, e interessam
([uando o poeta falia de si ; são enérgicas e vc-

hementes, quando o patriotismo o incita a inve-

cti\ar contra a corrupção dos costumes.

Lm geral, em todo o poema a elegância do
estlyo, a viveza das imagens, a força da expres-

são, a facilidade e harmonia do metro, estão a

l)ar da elevação das idéas.

(A>mi)arações lindíssimas ; episódios interessan-

tes
;
pinturas das bellezas e phenomenos da na-

tureza ; descripçòes de batalhas e tempestades
tanto terrestres, como marítimas... adornam, do
modo mais gracioso e vivo, o poema immortal.

— Não podendo fazer um trabalho brilhante,

(jiiizemos ao menos apresentar aos leitores um
trabalho ulil. Com e.-te roteiro na mão, e á hora

em que lerem os Lusíadas, poderão mais facil-

mente saborear as bellezas do poema, e tomar

nota dos descuidos ou defeitos que a critica im-

parcial e sisuda tem apontado.

JúSK SILTBSTRE RIBEISO.

Ty|). FruucoPortugucia — Rua do Tliesouro Velho, G.
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Oik; mais podciTMiins nós accroscciíhir no (|iu'

(lisscnios, ainda (|in' mui rcsiimidaniiMili', cm o

n." li (Icslo siMnanariíi acerca d(> .líisiic líe\nolds,

auclor do (iiiadio, cuja coi)ia liei apresentamos

hoje?

K, lambem iiui' mais lia a dizer soI)re a escola

de pinluia iu^lc/ii, (|iie ;i nossa imprensa não le-

iilia já pulilicado .'

Dislo, não podo, nem deve de|)reliender-se que
jidfíauios insi^Miilicanle o pap(d (|ue os injílezes

Icem represenlailo no \a^lo e nia^íuilico lliralríi

das i)ellas-ai'les, \í, lalvcz nos não en;.'anemo^ ; se

(|ui/.essemos enirar minnciosauieide no assiimplo,

iiilo nos cscissearia maleria iio\a, e, por conse

(Hiencia, suílicienle para prender a ailenção dits

nossos illnsliados leilores. Mas não ó esse o nos-

so ínluilo por iioje ; o ipie, porem, nos cumpre
fazer, o (|iii' di' lodo o ponio se lorna indispensa-

v(d é dizer al;;nnia cousa com relação á nossa ^ra

viira.

I'] (dia copia, cumo acima dissemos, de um ipia

3." ANNo iiA .'j.» nniiii: - ISi;7.

dii>admirav(d, lal\ez o meilioi', de.Iosiie líe\ n(dds.
e ser\io para iilusliar a magniiica liiiilia de Ma-
cklin.

() assnmplo é iiasianle conhecido : — .1 fami-
lin sfif/niilii — t' ins|)irou os mais noiaveis arlis-
las. Depois da reslanração da piniiira peloirramie
(liinahne, clie;,'ou ale a ser uma espécie de mania
enire os ;;randes meslres, o reproduzirem na leia,

com Ioda a Torça do seu idealismo, aiiuelles (|ua-
Iro venerandos vultos, que Ião arlislicameiíle. so
vêem deseniiados e f.'ra\ados na cslampa (|ueacom-
panlia esle arli^o. Mas nin^iicm como lía|diael.

Cario Dolci, Itenihraiidl e Josué llc\ iiulds sonho
luar Ião f,'iande parlido desle (dtjeclò.

«A principal hidleza do quadro de Josué l{ey-

nolds, consisle na ri(|ueza do C(doii(lo e na adiiii-

ra\id disjiosição do ilaroescuro. Mim de (|ue a
liinica da virgem podesse liainioiiisar com a en-
lai nação (lo menino Jesus, e mesmo cem a da
própria Vir;;cm, o arlisla empief,'ou uma cor cla-

la com lai arle e modo, qm-, eiiliando nella uniu
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insignificaiUe parle de vermelho, o offeilo {íoral

aproseiila á visla aquella com a maior siiavidafle

e belleza. Mas não c só no cnloi-ido e na boa dis-

posição do claro escuro que sotjrcsáe o (|uadro de

Uoynoids; nellc se admira lambem a pureza e sim-

plicidade do desenho, e a verdade e a naliiralida-

de das expressões; o qu(! o fez classiiicar como a

obra mais primorosa daijuelle celebre pintor.»

A PRAÇA. DE MAZAGÃO NO TEMPO DE D. JOÃO V

I

A guerra de Argel nunca foi para a França
oulra coisa senão unia rude escola, onde se for-

maram, principalmente duranle o reinado aliás

pacifico de Luiz Filippe, os novos exércitos, di-

gnos herdeiros das Iradiçõcs do grande exercito

de Napoleão, que juntaram os nomes gloriosos

d'Alma, Inkermann, Maggenta, e Solferino aos

nomes d'Auslerlilz, lena. e Marengo. A guerra

d'Argel não é, por conseguinte, senão uma con-

tinua guerra de escaramuças com as Iribus ára-

bes, realçada apenas uma ou outra vez por al-

gum feito de armas mais brilhante, como a to-

mada de Constantina, ou a batallia d"Isly ganha

sobre os Marroquinos. Outra coisa não foi lam-

bem durante longos séculos a lucla constante

que se travou em torno das nossas praças afri-

canas, e, principalmente, á roda de Mazagão,

cujas muralhas deviam estar vermelhas de tan-

to sangue pcrtuguez que ali inutilmente se der-

ramou desde os prineipios do século XVI até aos

íhis do século XVIII, em que essa amaldiçoada

cidade foi atinai cedida aos Marroquinos por tra-

tado que el-rei D. José, ou antes, o seu primeiro

ministro, marquez de Pombal, assignou.

O marquez de Pombal era um homem positivo,

e debaixo do ponto de vista da utilidade publica

fez bem, realmente, em desprender do escudo

d'armas porluguez esses baluartes que precisa-

vam sempre sempre dum sanguíneo cimento

;

mas o poeta, mas o scismador lamenta que as-

sim perdêssemos esse brasão glorioso e animador,

porque nos allestava ser a nossa decadência de-

vida não á degeneração dos portuguezes, mas ao

avillamento dos governantes, e á inlbieucia fa-

tal do monacbisino que eslerilisava nos espíritos

os germens generosos que a natureza nelles de-

Ijozera.

Com effeilo, Mazagão merecia, mais ainda do

que Arzilla e Çalim, as magnificas lamentaçòes

que o sr. Alexandre Herculano põe na boca do

velho adaild'Africa. Nos baluartes de Mazagão vie-

ram, duranle Ires séculos, expirar os obstinados

ataques da mourisma, e os albornozes serracenos

volleiaram Ião debalde, iufimados pelo vento,

diante das nuiralhas onde apontavam os elmos

polidos dos portuguezes de D. Manoel e de D.

João 111, como diante dos redcnles e lunetas on-

de se divisavam as cabellciras de cachos dos sar-

gentos-móres de 1). João V.

Uepelimos; a guerra d'Argel, de que os fran-

cezes tanto se ufanam, foi, (luraule Ires séculos,

por assim dizermos, o maulimenlo quotidiano dos

nossos soldados. Mas, zelosos da sua gloria, os

írancezcs apressaram se a confiar aos mil cecos

da fama os nomes dos seus bravos, a noticia das

suas façanhas; Léon Plée consagrou de propósi-

to a essa guerra um volume que os buris dos
gravadores correram logo a illustrar; o Ihea-
tro mesmo rcproduzio irnmedialamenle alguns
(los episódios mais dramalicos dessa epopéa, en-
tre nós obscuru. Os nomes dos generaes Laniori-
cière, Changarnier, Cavaignac, líedeau, Du\ivier,
Vusuf, do capitão Leliévre o defensor de .Maza-

gran, adquiriram a immortalidade, graças aos
seus feitos de armas nas escaramuças e razzias

africanas; e os nomes dos nossos heroes, que in-

Irepidaiiienle luctarani, defendendo. paliiKja pal-

mo, o terreno protegido pela sombra da bandi'i-

ra portugueza, esses jazem ignorados no fundo
dalgum baramarle pnlverulenlo, donde sii tenta

evocai os algum scismador que tenha, como eu,

uma veneração sincera e ardente por tudo quan-
to possa illusirar o nome da nossa tãu vilipen-

diada palria.

U

Mazagão foi, como dissemos, desde a sua con-
quista, um dos Iheatios mais gloriosos do valor

porluguez. Escusamos de lembrar a sua defeza

no tempo da menoridade de D. Sebastião, por-
(\ue essa imnioitalisoi! a fr. Luiz de Sousa, engas-
tando a nas paginas doiradas da sua ri//íi do ar-

cebispo. No tempo da dominação hespanbola dcu-
Ihe novo lustre o seu heróico governador D. Jor-

ge de Mascarenhas, acerca do qual alguma coisa

dissemos no antecedente volume do Pnnoramn.
Vejamos agora o que ali se praticou duranle o

beato reinado do sr. D. João V de fieiralica me-
moria.
Em 1795, era governador de .Mazagão .\nlonio

de .Miranda Henriques. Era uma vida de conli-

nuos sobresaltos a da guarnição dessa praça afri-

cavia ; e cm pleno século XVIII tinham ali os

portuguezes uma existência semelhante ã que os

nossos antepassados levavam nas praças frontei-

ras nos séculos XH e XIII, quando os sarracenos

occupavam uma parte do nosbo lerrilorio, c \i-

nham saltear os habitantes até junto das mura-
lhas dos castellos. Conservavam-se lodos os anli-

gos postos de adail, de almocadem c de alalaya,

liorque o seu serviço era tão necessário como
dantes. Para irem apanhar a leniia precisavam
os habilantes de Mazagão de serem acompanha-
dos por força armada, como nas antigas azarias,

e custava sempre derramanieiUo de sangue o

serviço mais simples que se fizesse fora das por-

ias da fortaleza.

Tinha o governador já escarmentado os mou-
ros nesses repelidos encontros. .\ í."! de maio
uma expedição commandada pelo adail António
Diniz do Couto dera uma vigorosa lição a um
troço de inimigos, que tinham, três dias anlcs,

aprisionado, por traição, dois soldados de caval-

laria nossos: Furioso por este successti, resolveu

o scheick de .Mequinez tomar ampla vingança.

Na noite de S de dezembro uns mil árabes, favo-

recidos pelas trevas, vieram silenciosamente for-

mar um cordão de emboscadas em torno dos ba-

luartes, de fornia que, ao alvorecer, a^^siin que
saisse a gente para o córle da lenha, fii-asse o

(listacameiíle complelameute envolvido e prova-

velmente todo prisioneiro.

Saio lhe a cniiireza á medida dos seus desejo^.

Os alalayas, vigiando no cimo das torres, não
IdislinguiVaiu dos. vagos rumores da noite o leve
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riiido da emboscada; e pela manhã, quando o

deslacamenlo dos foi rageadores avançava descui-

dado, vio, de sul)ito, levanlar-se de lodos os la-

dos, como uni bando de demónios, uma lurba

de beduínos, biaiulnido as lonj^jas eaialjínas. ['^s-

la ay)parição desconcertou |)iimeiro os nossos sol-

dados, que recuaram em desordem, mas defen-

dendo-se sempre, i)ara o silio chamado da Cou-

tada. Gomludo, a partida era desigual, e a força

porluf^ueza leria ou de morrer alé ao ullimo ho-

mem ou de se enlrej,'ar prisioneira, se o [,'over-

nador, que não descançava, lendo nolicia do re

bale, não enviasse, a Ioda a pressa, dois pitiueles

de infaularia a snslenlal os. Ao mesmo tempo
enviou ao tlanco du-eilo, a marche marche, a

companhia de .Manoel ile Azevedo, debaixo do

cominando do ajndanh' .Manoel de Pina. A che-

gada desla forca, (|ue levou o nuimno dos com-
balentes a cenlo e cincoenia soldados, ini[H'din

do os i)edninos de tornearem e envolverem o

deslacamenlo que retirava, restabeleceu um tan-

to o combale; mas a vicloiia declarou-se, deli-

nilivamenlc, pelo nosso lado quando o sargenlo-

in(')r I). José .hja(|uim da Silveira parlio, a lodo

o galope, com oitenta homens de cavallaria, e,

torneando os inimi^íos pela esf|u('rda, lhe caio de

súbito na rcta^aiarda. lúitão, a deirota foi com-
pleta ; Ião promptos cm accomelter como em fu-

gir, os sarracenos dis|)ersarani se com incrível

lapidcz, não sem lerem deivailo no canq)0 da
batalha uns quarenta mortos e um grande nu-

mero de feridos.

Kste condjale rpie não lem o mínimo valor

estratégico, pois é a|)enas uma escariímnça, lor-

nou-se notável pela ilespi-opoição das forças. Fo-

ram, no ()ríneipio do combate uns vinte ou trin-

ta portuguezes, e no lim duzentos e trinta, os

que sustentaram o choque dum milhar desses

intrepíd<is inimigos.

Não estavam ainda perdidas, como vêem, as

tradições de Duarte Pacheco.
l'"oi este o eond)ale mais imi)oi'lanle do gover-

no de António de Miranda Henri(|ues, ainda que
não desc.onlinnassem os Mom^os dií inM'stir a pra-

ça, sendo senipi-e repellidos com |(i'rda. A ^0 de
dezembro vieram lambem, em grande inuuero,
insullar-nos, mas a artilharia da praça, diiigida

l»elo ca|)ilão engeiíheiío Dyouisio de llastro, va-

rejou-os, nialaudolhe o chefe, e logo depois,

saindo a campo a cavallaria portugueza, com
mandada por Mallicns Val<'nl(! do Couto, pol (ts

em comi)lcta derrota. A 11 de março de 17ii(i

saltearam uns trezentos iiomens os nossos forra-

geadores. Kstes recuaram, ah' se porem ao abri-

go da nossa arlilhaiia, e logo depois rcfor(;ados

tomaram a (díi'nsiva compi'lliiHlii o inimigo á

relírada, e ferindo lhe uravcmenlc um dos che
fes. A IH de março voltaram e loiam igualmente
repellidos. 'rornarani, em maior luimcro, a ^J'.l

de mar.'o, e travaram iniia rciiliida peleja, em
que se distinguio .Manoel Va/. de Castro, (|ue, teu-

<lo o cavallo iiiorlo, se derendcu a |i(í contra cinco
árabes, até qiw,, recebendo sele feridas, calo des-

fallecido, e seria prisioneiro, se dois soldados o

não soccorress(>in pondo em fuga o inimigo, lies

sa vez retiraram os Mouros escarmeidados, por
que no sitio chamado do [''acho, aonde habitual
mente se acolhiam, estava preparada uma mina
llin porln^iiiv. intrépido deildii logo ao rastilho,

e um giandi: numero de Moulu^ \oaram [lelos

ares, quando se julgavam já a abrigo da fúria

portugueza. Desta vez foi a lição tal que só rae-

zes depois, no dia ò de jiillio, ousaram voltar á

carga, sendo, como de costume, cemplelamenle
destrocados.

Em 17^8 era commandanie de Mazagão João

Jaques de .Magalhães. A 10 de maio apparecerani

sobre a praça uns seiscentos Mouros. Saio a re-

pellil-os o capitão Manoel d"Azevedo Coutinho, que
deu uma prova daquella intrepidez anliga que
tanto admiramos nos Ksparlanos e nos itomanos

primitivos. Aos primeiros tiros caio morto seu

tilho; o pae, reprimindo a dor que o lacerava

110 intimo, não se afastou nem um passo do seu

posto. A angustia só lha conheceram os Mouros
no bravo Ímpeto com que os carregou, sem at-

lender á despnqjorção do numero. (Juando clie-

gõu a caviillaria porlugue/.a já os inimigos, es-

pantadds da inesperada fúria, fugiam a unhas
de cavallo na direcção dAzamor.
(Continua) ií. ri.snEiBO cnAG.«3.

OS REINOS DA NATUREZA

Lyneu dislinguio os seres naturaes em Ires rei-

nos": mineral, reijelal, e animal.

A expressão conceiluosa desla díslincção, tal

como a apresentou Lyneu, é a seguinte

:

= 0s mineraes crescem; os vcgetacs crescem
e vivem : os aniniaes crescem, vivem e sentem.
-^ Minrraliii cresciuil ; veijclalia cresciint et virunt ;

aniniídia rrescunt, victuil cl seiílinnt.

Muito mais tarde consagrou (íeoflroy Saint Hi-

laire a dislincçào dos seres nalnraes cm quatro

reinos: mineral, vegetal, animal, humano.
Logo veremos se é justificado o accrescenla-

mento do reino humano; cumprindonos jirimei-

ramente notar que antes de Geolíroy Sainl-llilnire

jã Crimaud de Caux havia estabelecido aípieila

dislincção. Muito antes, em lo'ti, já esta dis-

lincçào tiiiha sido adoptaíta por Santo Ignacio

de Loyola, o famoso fundador da Companhia de
Jesus.

One tem (pie ver Santo Ignacio com uma ques-

tão lie historia natural? Muito, neste caso; pois

•pie, nos seus Kxercifios Espiritnaes, apresentou

a seguinte formula: Esse; esse el virere \ esse, vi-

rere el senlire ; esse, virere, sentire et inlelliyere.

Esta formula lornase ainda mais frisanle, como
expressão jiii-cisa do pensamento, desde (|ue se

alleuta nas palavras ipie a precetiem, e que, em
linguagem, tanto di/.ein como isto : — Deus con-

ccile aos elementos unicamente a existência ; ás

plantas, af(ira isso, a vida jior meio da vegela-

çao ; aos aiiimaes o ncrcscimo do sentimciilo;

aos homens, emtim, além dos antecedentes pre-

dicados, a inlclligencia. —
o paili<' Moigiio. (pie coinimiuicára este ullimo

apoiilaiiii'iilo a M. Saint llilaire, achou dc|iois

noticia de (|ue lambem coiisideiaiaiii o género
humano como reino dístincto lleiíudaus Karba-

rus em lf)f>;j, e S. (iregorio Magno uo século VI.

Será, porem, admissível a idéa de

—

reino hu-

mano :'

lialiincl diz (pi(> a natureza nos otTerece ipia-

Iro ordens de princípios, de essência díslincla:

o ente simples, ou a matéria dotada de piíqirie-

(ladi'S niechanicas, physicas e cliimicas ; a xída,

011 a oigaiiisMcao nos M-gelaes, nos ammacs e

lias raças huinauas; o in^liuclo c a \onladc no
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animal c no homem; e, fínalmenlOj a alma, ou
o piincipio pensador, no hompiii c só no homem.
— Dcslo modo, e seguindo as regras do systema
experimental, que admitle os seres como (iis-lin-

elos, (piaiido a observação nos faz conhecer nel-

les ditleronças finidamenlaes, insisle liabinet cin
fazer reconhecer quatro leiíios da natureza, isto

c; o reino minerai oii inorf^^anico; o reino vege-
tai, qne possuo a matéria e a vida

; o reino ani-
mai,, qne junta áquellcs dois priucipios o do ins-

tincto ; e, íinalmenie, o reino humano ou inlel-

lectual, (jue, possuiudo os (res princípios consti-
tutivos do reino animal, otrerece ainda o princi-
pio da inteliigencia ou da alma,— principio que
a raça humana possue, com exclusão dos ani-
niaes.

Mas, apertemos ainda niais o ponto, ouvindo
um naturalista dislincto, M. A. de Qnatrefa.ues.
No entender deste naturalista, o homem ditle-

re tanto do aiiiiual, c pelo mesmo til ido, quan-
to o animal dillere do vegetal : de per si deve
formar um reiud, o reino lioniiiinl, ou remo hu-
mano,— c este reino é caraclerisado precisamen-
te por caracteres, da mesma ordem daquelles
que separam uns dos outros os grupos mineral,
vegetal e animal.

íjuaes serão esse.s caracteres ? Serão acaso a

organisaeão, a cstniclura, o o jogo dos appare-
Ihos? — Não. Ha nniito tempo que a anatomia e

a physiologia comparadas respondeiam negati-
vamente.

Serão acaso caracterislicos a estação \erlicai o
o os suliliine?—^M). i\hiilos auimaes ieein esse ul-

tributo, embora progressivo no homem, mas não
essencialmente novo.

Serão acaso distinclivas as faculdades do espi-

rito? Neste ponlo enconlramos já dilTcrencas con-
sideráveis, c quasi ([ue nos a[)n)ximamos das raias
que separam o reino animal—do reino humano.
As próprias expressões de M. de (Juatrefagcs

são aqui indisi)ensavei.s, porque tècm a authori-
dadc do naturalista :

= animal tem o seu quinhão de inlelligen-
cia ; e as suas faculdades fundamonlaes, com-
quanto sejam menos desenvolvidas do que as do
homem, não deixam por isso de ser as mesmas
na essência. U animid sente, (juer, lombrase,
raciocina, e a exactidão e a seguiaiica dos seus
juízos, têem i)or vezes o quer (pie seja de mara-
vilhoso, ao passo que os erros que lhe vemos
commetter não são o resultado de uma força
cega e l)rulal. Alem disso, entre os animaes, C
d'um grupo para outro, encontram-se desigual-
dades muito grandes; assim, tomando apenas
em consideração os vertebrados, vemos que as
aves, nuiilo superiores aos peixes e aos reptis,

lieani nniilo aljaixo de certos mammileros. lín-

conlrar acima destes últimos outro animal de
mna íntelligencia nuiito suj)erior... não seria,
pois, coiiNi (pie houvesse de espantar: luneria
apenas nina (Jitferença de menos para mais: mas
não um |plieiiomeiio radicalmente novo.-;

K a liiii/iiiKicin ":'

Ainda M. de Unatrefages não de.^cohie tnn ca-
ractei islico neste allrihulo, isto í\ no dom da
palavra, on da lo: íi/V/cíí/kí/k. --Auimaes ha ipie
possuem a linguagem, e delia se servem tanto
([uaiito (' neces>aiio jiara as suas necessidades, e
para as relaçíies (pie entre si iiianliM-m. — Kssen-
cialmcule essa linguagem não ditleie da Uo ho-

mem,, nem pelo mecanismo da sua produccâo,
nem pelo fim a qne se destina, nem pelos resul-
tados, hogo, descobrimos apenas um progresso,
um aperfeiçoamento — considerável, sem duvi-
da — ; mas não uma entidade essencialmente
nova.
Talvez que as faculdades do cora(^ão, que de-

pendem do instinclo e da íntelligencia, sejam o
caraclerislico, que distingue o homem— do ani-
mal '?

lambem não. Os animaes amam e aborrecem;
algumas espécies levam ao extremo a dedicação
pelos filhinhos; cm outros, ha como que uina
antipalhia instinctiva para outras espécies; a edu-
cação desenvolve e aperfeiçoa certos germes de
sentimentos nos animaes doine>ticos; e, íinal-
menie. encontramos, por cxem|»lo, alguns cáes
ipii.' são alTecInosos, acariciaduies. amorosos, ao
[lasso que outros são coléricos, brigosos, odicn-
los. Hera cxamiiiado o caso, pmle dizer se (pie é
este o caracter que mais avisinha o liuinein — do
animal-

Onal .será pois o verdadeiro dislinclivo? No con-
ceito do naliiralista ijue lemíjs acompanhado, a
iiiorniidiide e a rclijiuatdude são univcrsaes no ho-
mem, ao passo que faltam em lodos os animaes.
iMilende-se por luoratidade a noção abstracta do
bem c mal moral ; e a rduiioxidade tanto quer
dizer como a noção da divindade e da vida fu-
tura.— Debaixo deste ponlo de \isla, c reunindo
lodos os caracteres do ser humano em uma for-

mula Lyneana, podemos dizer ::=í> liomcm c iim

ser ori/diiisndo. qm: rkc, seiíle, e .«e more espoiíla-

iieaiiieiilc, dotado de moralidade e de reli<jiosidade.=^

Kis a(jui a conclusão a (jue chega M. de Hiia-

trefages : = lMn resumo, o homem é pesado e

sujeito ás forças physico-ehimiias, do mesmo
modo ([ue os corpos brutos; li organisado como
os vegetacs e os auimaes, — e do mesmo modo
que estes últimos, sente e se move volunlaria-

menle. Por consequência, no seu ser material,

não ha outra cousa que não seja um animal —
aperfeiçoado a certos respeitos, menos perfeito

debaixo de outros aspcclos, do qne muitas espé-

cies animaes. A sua Íntelligencia, muito mais
coniplela, e incompaiavelmenie mais desenvol-
vida, inlinitamente o eleva acima dos outros ani-

maes. mas não é baslante para os separar dei-

tes. Se é um enle á parte, se de\e formar um
leino, é porcpie se manifestam nelle faculdades
de \ima oiilem iiileiramenle nova. ^=(Kslas facul-

dades, como vimos, consislem na dis|)osição pa-

ra o conhecimenlo do bem e do mal moral, o

nas crenças religiosas, geralmente espalhadas cm
Ioda a humaniíJade dos dilleronles tempos e Io-

ga res ^
— Kncarando a questão por Iodas as faces, o

chegando-se ao rigor de analyse, a que acabamos
de assistir, — cnibiU'a não lenhamos descido ao
desenvolvimento de algumas das aiireiiaç('>es: não
p(ide prescindir-se de admittir a distincçâo, (]ue

acrescenta nos reinos mineral, vegi'tal, e animal,
o ivi//'i humano. Já de per si o pasnuiso poder da
inlelligencia do homem é baslante. aos olhos de
;ilgiins naturalistas, [lara lhe d.ir a primazia : se

ainda esse predicailo não res(d\e a questão, nhi

está o dom da palavra, tão singularmente cara-

clerislico, (pie muito fjz pender a balança para
o lido do homem. Se. porem, ainda não lira .si-

lisleito o I igor scienliiico, — ahi lemos o cara-
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clerislico da moralidade e da religiosidade que dis-

tingue cabalnicnle o liomem— do animal, c Uie

assigna um reino nos domínios da natureza.
JOSE SlLVtSTilE niuEiuo.

A Kieba de cristn

As grelias são umas aves da faiiiilia das |ial-

inipedes iiuTRulliadoras, e l(U'in csles caiaclerisli-

cos : corpo oljloii^'o ; cabeça arrcdoixlada
;
pesco-

ço alt)iifía(lo ; l)ico mais coiupiidi» do (|ius a ca-

lieça, lídjiísh», direilo ; olhos á llor da cabeia;

tarsos despidos de peiínas; dedos dos pés reuni-

dos na base por uma membrana ; sem cauda
;

azas medianas.

Se os leitores atlenlarem na estampa (|iie llies

ofierecemos, hão de encontrar i)em salientes os

caracteres i|ue aijiii ai)oiitamos a respeito da ^re-

l)a de crista, uma das prineipaes divisões das

grebas : {^randis »> de crista.

J'ola sua jiropria conlif;iiração, vè-se (les(l(í lop;o

(|ue. não poderiam as «;rebas deixar de ser habi-

tadoras dos mares (^ dos rios, (! de nadar com la-

cilidad(!; como de leito succede.

A pliimaf^em da f^reba de crista é macia e as-

Kolinada, maiormenh^ a ipie Uca por i)ai\o, e del-

ia se, ía/em lindos e coniortavcis regalos para se-

nhoras.

As f^rebas encontram-se nos mares da lairopa e

da America ; sendo as d(; crisla mais abundantes

nas regiões do norte, o principalmente na bailia

de lludson. O tamanho das ^'r>'bas e o das gai-

votas. A carne e f^urda, mas de niáo sabin', em la-

são dos alimentos de (|u(! se susteidam ai|ui'llasa\es,

e vem a ser, de piíixes, de inscelos edemolluseos,

li nuuíii interessante a descripção (|ue Itutlon

la/, da ;;reba. Limilando-nos a paile em ipn; talla

da facilidade com (jue cila nada, cilaremos a se-

guinte passagem :=A sua agilidade na a^ua é

tanta, quanla é a sua fraqueza na terra: nada,

mergulha, corta as ondas, por furiosas que este-

jam, com incrível rapidez; etc.=

LEIBMTZ.

ItiinM imlnvmH àrerca da vastidão do sru rspiriloi

(Continuado de pag. 3il)

Mas, não foi somente a respeito do direito ro-

mano, que Leibnilz mostrou o seu ijenio : tam-
lieiii |irimorosameute fallou da pliikisophia do
(lucilei, do melhiiduj da codilicação. (H) É consi-

(lera\('l o numero de escri|)liis que Leibnilz coni-

poz sobre ussumplos jnri(lic(»s. Limito-me a in-

dicar, como exemplo, a Disscrialio de ciisíhusper-

lite.ris, — as (Jnn:.shoiies iiliUosiiii/iine onueiiiores er

jure eoUeelir, — a Nova nielltodus di^eendw doeendw-

(/lie jKrisiirudeiieiw ; ele.

— Imu um eseriplo muito substanciai, devido

á penna de nm inglez, enconlro a sciíuinte plu-a-

se: — c(lA"il3nilz lias lieen more ))rin(ipally spukne
of as a meta|iliysician, bui il slioulil be icmem-
l)eii'd tlial IS matliemalical lame is as liigh

amimg mathematiciaii as bis uu'lapliysical re-

pulation is among mcta])liysieians, and perbaps
iiiglier.» — (^omo se dissesse: Mais distni( lanieiiite

SC tem falladu de ieiljiiil: na sua qualidade de me-

/ajilii/sieo ; cuvipriria, jioreni, reeurdar (jue a sua

fama entre os viallienialicus subia Ião alta, como a

repalaeão que leai entre os meta^dtijsicus, se não v

ainda mais elerada.

E na verdade, era Leibnitz um matbcmatico
de primeira plaiui ; sendo liastante i)aia a sua

gloria neste partieulai' a famosa disputa que hou-
ve sobre o calculo dillereneial, sustenlando-se,

por mn lado, que a Leibnitz pertence a priori-

dade do invento e desenvolvimento desse ditlicil

ramo das malliemalicas. — e por oiilro, (jue a

prioridade cabia ao grande .Newton, lúnljora a So-

ciedade ISeal de Londres decidisse a (juestâo a

lavor de Newton, 6 certo ipie no csi-riplo inglez

que já eilei encimlro esta imparcial asserção:

«lliere is lillle dnulil limiwcvcr lliat lhe two nu>-

llioils were C(pially indepeiulciil and original; loil

if tlie two claims are irrecdiicilahle, liie priorily

III' pnblication gives tlie presumption iii favor of

l.eilinilz.» — Seja como jòr, pouca duvida pode ha-

ver em considerar os dots tiietlwilos (o de Leibnilz

e o de Newton) como sendo i(/ualmenle indciiendeii-

tes e orií/iniies ; mas, se não é possiret conciliar as

duas prètençòes, è certo ijue a prioridade da publica-

rão estabelece a presunijição a jacor de l.cibnílz, ('.>)

Na i)ropria ('poca em (pie a(|uella (pieslão foi

agitada, a iMiropa sábia reconbeceu (pie o [dii-

losoplio inglez e o pbilosopbo allenião p(Mietra-

iam a mesma luz e a mesma Ncrdade, cada um
pela for(;a do seu lali'nlo, eneonliaiido-se atinai

na essência das cousas : o ipie um denomiiuni
jlu.còes, cliamo\i o outro dilferenças — K altamiMi-

le liiiuroso para o caracter de Leibnilz o modo
poripie l'onli'iielle acudiu, mais tarde, pelo cre-

dito de Leibnilz, «lis(il\endo-o da imputação de

lia\er sido plagiário de Newton: "Cs liomens ri-

cds nào roubam, e ipinnto ikio ("ia I.eitini/í ri-

co e opiileiíto? l'ois o liomem ipie i'ensiiniii He.s-

(8) /.(•/')» iinVi'. Inímiui: ciliulii,

(11) Vi'jii — 7/(1' fiiiinj (.')/(/()/i('iiOii, vil. /.tiídiíílv.— vol. MU.
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caries por nao ler fcilo jiisliça a Kcpler, emquan-
to á causa do pezo tirada das forças cenlrifuga?,

— ca Smelliiis, cmrinanlo á rflacão conslanie do

seno dos an^nilos dií iiicidcruMa e de refracção.
•

—

arlilhios tiics(|uiiili(is, (pie a Descartes lizcram

perder rmiilo de VL'rdadcira f^loria : iiiii lai Im

iiicni .. dl S[)re/,aria a í,'loria ipie mostrava conlie-

eer e apreeiar eni lãn subido r,'ráo? Deuiais, não

so descoljre eiu Leibnitz o seuliiiieulo da iuvLJa:

(i clle ipiein cxcila Ioda a gente a Iriibaltiar, —
(|ueiu pioeura attrair eoiieorientes, — (piem, nos

seus louvores, se arreda dessa circumspeerão que
receia dizer de mais, — quem se compraz no me-
lecimenlo alheio: nada disto é caracleristico do

plagiário. =(10j
— Fallar-me liia ainda fallar dos seus eseriplos

hislorieos, di|)iomalieos, llieologicos ; mas levar

me-liia esse empi'nlio nuiilo longe, disviando-mc

das prop(jreõcs ile um artigo, que apenas tem
por liiu despertar a curiosidade sobre um lio-

mein extraordinário, cpie foi, ao mesmo tempo,

juriseonsulli), imblieisla e di|)loinalieo, Iheologo,

pliilosopho, historiador e malheiuatieo.

No eulaiilo, sempre indicaremos, muito de p,is-

s:igem, os litulos de alguns IrabLilhos datpielles

Ires géneros, que passam p )r ser muito mos de

investigação e de seiencia: Sniptores rerum Bniiis-

iricarum ; — Codex jiiris (jcnlium diplomalkus ; — De

jure supremnltis ac leiíationis principum Germanhu

;

— Ensnios de Theoilicêa sobre a bundnde de Dcos, c

a liberdade, do homem ; ele.

— O pliilosopho escocez Dugald Stewart disse

que o melhor elogio de Leibuitz consistia em
que, na presença da historia litteraria do sécu-

lo XVIil, podia entrar-se em duvida, se Leibnitz,

na época singular em que floresceu, teria acee-

lerado mais o progresso dos conhecimentos pela

concentração dos seus estudos, do que realmen-

te o fez péla universalidade das suas aspirações.

Se Leibnitz se lixasse cm um determinado ra-

mo de conhecimentos humanos, teria lançado a

barra muito além da meta anterior; nias o seu

vasto génio, viajando por todas as províncias da

intelligencia humana, derramava luz sobre va-

riadissimos pontos, despertava os espíritos, e in-

lliiia brios [lara (pie em cada especialidade se

diligenciasse alargar a esphera dos eonlieciineu-

los humanos. O impulso (pie elle deu ás leltras

e ás sciencias, não teve síimeiíle |ior instinimen-

lo os seus eseriíitos: lambem a sua apparição em
diversas cidades da Ktiropa, o tracto com os pri-

meiros homens inslriiidos do seu tempo, e os

conselhos e animação ipie delle sollieilavauí os

soberanos... muito conliibuiiam para a aetivida-

dc litteraria e scientiíica, que em seu tempo se

desenvolveu.
Km eonlirmacilo deste modo de encarar o grau

de Leibnitz reproduzirei a(pii as muito auetori-

sadas ex|)ress(")es de M. Charles de Uémusat: =1'-

sabido que a obra de Leibnilz é (piasi toda fra-

gineiiUiriíi... Lhsseminou elle o seu pensamento
cm uma grande ipianlidade di! disserlaçi~>es, de

memorias, de notas, de cartas,, e, enilim, de ar-

tigos destacados, ele. -

O illustrado sr. Ilémusat, penetrado da vasli-

dào o profundidade do génio de Leibuitz, opina

que se deve reunir tudo o que este escreveu,

porque ludo é precioso, tudo c necessário para

(10) Veja (1 inlorissaiilf ailigol— í,tí(iní(; — 110 lomo X do Vktio-
líitirc Kiiiccisc/ liisturiíjUf,

se conseguir completar o que elle chama— obra
de Leibnitz. — O meu empenho, porem, neste hu-
milde artigo, é somente chamar a aítenção do
comnuim dos leitores sobre um homem exlraor-
dinario; e para (|ue se veja que não tem havido
exaggeração nas noticias que ficain exaradas, vou
apresentar os traços com que o mesmo escriptor

assignála as aplidões diversas de Leibnitz, por oc-

casião de fazer sentir as vantagens que linha .«o-

bre lijssuet na questão religiosa, em que se de-
bateram :

:^Leibniz... pensador independente, mas sem
missão, sem preoccupações: cuja intelligencia uni-
versal tudo trata, tudo discute. |icnelra, aprofim-
da, e nenhum género de saber, nenhum desco-

brimento, nenhum sy.-lcma. nenhum raciocínio

engeila; espirito forliiicado por trjdo o género de
estudos e de trabalhos, exercitado em lodus os

problemas, aco-tiimado ás mais mysleriosas ques-
lòi's da seiencia e da natureza, familiarisado com
I) iniiiiito pela creação do calculo differencial

:

este homem, que sabe ludo, comprehende ludo,

reforma tudo; ele. ele. =(11)
— Abençoada seja a Providencia, que no es-

|)irito de um s(3 liomem accumulou tamanha ca-

[lacidade, e acendeu um Ião luminoso facho! A'o-

nien s^mpiteriuim dabo eis, quod non pcribit. (Isaioe

Prophet. 5G. 5.) Jose Silvestre Riíeibo.

BEATRIZ

!>'ccnn9 da vida inlliua dos Arorrx no «irralo XVIII

(ConUnuaão de pag. Z'A)

XXIV

Neste ponto é mister dar uma idéa do caracter

de Álvaro de Sousa, afim de se entender o papel

(jue elle representou nesta historia.

Álvaro de Sousa nascera em S. .Miguel, de nma
das mais antigas e nobres casas dos Açores. Lon-
ge, porém, de licar no regaço da famiHa, entre-

gue ao dulee (ar nienie, que ca|)livara aqui os lilho,

segundos do seu tempo, e a que tanto os convi-

dara a doçura do nosso clima, e de viver no ni-

nho paterno, á sombra da instituição vincular,

sentira as nid)res aspirações de se avantajar numa
carreira jiiiblica. As armas, que então eram a

mais lidalga profissão, captivaram-no e prendc-

ram-llie a allenção desde que largou Coimbra.
Abalisado nos campos da batalíia e nos gover-

nos de que fora encarregado subio depressa aos

mais altos postos.

Neste tempo contava .'iO annos e era geneial.

iMiiãii residia elle nas rurnas, em casa do sr.

llikling, com (]uem tivera o seguinte dialogo:

Ceiural, que lhe disse eu, notou o ^r. Hik-

ling, ipie estava na sua sala. recostado numa ca-

deira de braços, Ucatriz ama\a o conde?!
—Não duvido, replicou o general, mas cila casa

com Fernando AtTonso.
— I5eatriz casa com IVrnando AlTonso!? disse

o sr. Iliklmg, muito admirado.
—Pois que lhe ha de ella fazer? A mãeexigc-o?

Acrescentou o general.

—K V. e\." approva essa arbitrariedade? obser-

vou o sr. Hikling, indign;ulo pela placidez con»

que o general lhe fizera cs-^a reflexão.

|\n Uiliniz el /(«iwiip» ifaprrí /.•><, nnivipuH^lanef inr\liJi; jmr
.W. Chiirlrf itr /íi'iMii.«ií, i(r / Mm (. . li

mondes. \5 do Jaiiciru do ISdl.

/ niiK~<ii.<i". (tíri'. lírí i/riiJ
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— V. cx." juI^'a-mo com coração de capitão mór?
tornou o <,'(;ii(Mal, excitado peia pergunta do ca-

valheiro aiuericatio. Kngaiia se, porém. De arbi-

trariedades siiii inimigo ligada!, e, accrescenloii el

le, levantando se do sopha, em que eslava en

costado, os actos da minha vida provam no de

sobejo. Quer v. ex.° saber o que me aconteceu,

quando estive com o governo de Cabo Verde?
— Quero sim senhor. V. ex." sabe que folgo

sempre de o ouvir.

—Pois eu lhe conio o que lá me suceedeu. No
mirante de um convento fronteiro ao meu pala

cio, brilhavam ás vezes ims olhos Ião formosos e

travessos (jue quanlo mais os via mais me crés

cia o deseji) de os ver. Aquelles olhos tinham
magico condão, (|ue me encantava. De governador

me transformaram elles em trovador, e me lizeram

passar horas esquecidas a mirai os.
— \í solTriam elles as mudas contemplações do

meu amigo?
—Queira v, ex." perdoar; mas se deseja ouvir

a minha historia ha de ter a paciência de espe-

rar mais algum tempo, porque nós, os velhos, fol-

gamos de fallar de espaço das cousas do nosso

tempo.
—Já me calo, general, e sou lodo ouvidos.
— Como lhe dizia, ella apparecen-nie no sen

mirante e eu esqucci-me de que linha cabellos

brancos e cuidei que havia conquistado o cora-

ção da virgem cândida dos meus sonhos. Infor-

mei me da familia, a que ella perlcncia, e disse-

ram-ine (jue era lilha única de um riCo morga
do. Ilefjueslei-a e fui bem acolhido pelo pae, que
lo;,'(j me apresentou á tilha, como seu noivo. Co-

mo, porém, esle fosse viuvo, quiz que o noivado

se passasse nas grades das freiras. Frequentei-as

(í notei que de dia para dia augmentava a sua
melancolia. Desconliei de tania tristeza, suspei-

tei que havia amor occulto, que a torturava e

entreguei lhe uma carta, para lhe perguntar se

amava alguém e lhe pedir (jue me respondesse
com toda a franqueza; porque eu s(') desejava sa-

bei o, para lhe prestar bons serviços. No outro

dia recebi uma carta

—Km (pie, notou o sr. llikling, lhe faziam ca-

lorosas declarações"? em que lhe protestavam um
amoi' eterno, salvo o recurso de appellar para
mu tremendo salto dos nnuxts do convento, nos

biaços de um amante feliz'?

^-Não senhor, v. ex." ó pessimista; não acre-

dita em fraquezas de senhoras; pois, engana se.

Kssa immina escreveu-n)e uma carta franca. l)e-

clarou-me com toda a lealdade, que amava ou-

tro homem. Teiiuinava essa carta assim; ainda
me lembram essas palavras memoráveis para mim
e nas (|iiaes Irausluziam os ardis de uma imagi-

nação feminina: «Se o C()ra(;ão, dizia ella, se pu-

desse governar e dar si) ao homem, ipie nos oITe-

recesse os mais singulares dutes do espirito, se-

ria de certo a v. e\." (jiie o meu pertenceria, de
ha milito; mas, iun<la mal, n.io eslá na nossa mão
dal-o ou ipiilal o; que uma f(uça superior e oc-

ciilta nos impelle a amar.» Kii amava Leonor e

o seu casaiiienlo convinha me; mas os inslinctos

do hoiiKMu de bem eram em mim superiores aos
cálculos do interesse e aos lui|)iilsos da iiaixfto,

e, jior isso, logo rpu- suspeitei (|ii(í ella me não
amava, resolvi iiK» a sondar os myslerios daípiel

le coração (! empicgar lodos os meus esforços,

para realisar os seus mais leves caprichos, kn-

ceava pela sua resposta, para a servir com dedi-
cação. A sua carta, porém. Iransformou essa de-
dicação, lillia do raciocinio, cm cnthiisiasmo c
deume novas forças á imaginação, para conce-
ber e realisar um planij rápido e infallivcl. alim
de alcançar os meus desejos. Dirigi-mc ao p:ie,

{|ueixei me amargamente de me ter enganado c
ameacei o com um alvará régio, que mandaria
casar a filha com o amante e entregar lhe todos
os vínculos, que elle admiuislrava, se não con-
sentisse nesse casamento. Collocado uesla posi-

ção, o homem cedeu e Leonor casou. O morgado
continuou lambem a ser meu amigo, porque se

lisongei u com a ameaça ([ue lhe liz de solicitar

um alvará de el rei, para regular negócios de
sua casa.

,, , ,,

—Já vejo que v. ex.' é dos meus, serve-se dai
authoridade para fazer respeilar a liberdade do
coração.—X mais sagrada de todas as liberdades acres-

centou o general, ainda que as outras não são
menos para desejar.

—V. ex °, tornou o sr. llikling. andou nesse
casamento como um hábil diplomata. Porque não
acode v. ex." agora ao pobre do conde com al-

gum desses estratagemas?
\'eremos o que se ha de fazer, respondeu o

general, [uedisposlo a servir o conde. Talvez o
alvará de el rei seja exeeileiíle ahilre, para in-

timidar a prima Ignez?

XXV

Pouco depois dessa conversa o general passea-
va no jardim do sr. llikling. A sua imaginação
comprazia-se ao recoidar si: do tempo feliz da sua
mocidade, em que o amor revestia com tod<is os
encantos a sua vida. Dores (|ue enião lhe coita-
vam o coração, sons que o embalavam suavemen-
te, emoções (jne o abalavam, paivòes (lue lhe lu-

mulliia\am iTalma se lhe le\anla\ani anie o es-

pirilo tão vivazes como se in^taiiles aiiles o tives-

sem agilado, e o deixavam repassado di' pungen-
tes saudades. .V essas lecordaeòes, (|ui' lhe povoa-
vam a phaulasia C(jm imageiíí proiuias para sim-
palhisar com o estado do conde, se casavam por
um enlace curioso coiisideruçòes iiolilicas, iiue o
ini linavani a desejar servir o conde.
As idéas [lolilicas, que se realisain niim sécu-

lo, vogaram qiiasi sempre na meule dos philoso-
phos do anterior. Anies de descerem ao mundo
pratico, pairaram no ideal e tornaram os mais
altos espirilos de uma época suiieriores aos cos-
tunies e iiislituições cpie os cercaram. Foi des-
la arle (pie Moiiíesquieu e mais algumas almas
de eleição encerraram nas suas iiilelligencias e
nas obras primas, poiíiue as revelaram, as llieo-

rias liberaes, (iiie, hoje, jusiilicam os nossos go-
vernos coiisliliieionaes. () geiuMal era um desses
homens superiores, crentes no fuluro da liniiia-

nidadi' e nas suas evolu(;òes atr;nez do espa("o,
alim de alcançar a realisação do seu lim, alando-
se para o beni.

Souza era um ilos poucos porliiguezes, versa-
dos na lilteralura ingleza, que se inspirara do
muito amor p<'las iusliliiicòes bberaes.
Aos amores da sua mocidade siiecederain, jiois,

aspirações de outra ordem; mas (pie linhani a
mesma origem, a eleva(;ão da sua alma e o de-
sejo de cercar a sua vida da aureola, ipie brilha
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em (orno fio homem que lovanla os olhos da ima-
ginarão para as musas dn espirilo.

A sua posição c i(la(h' não o li'vavam a desejar
pomnioefles violentas, o general anliehiva pela li-

herdade, não a desejava, porém, lllha da revo-
lução, mas das decisões Iranquilas dos Ires esta-

dos, convocados para nos darem uma constilui-
cão regular.

Naqueile tempo já clle antevia as discussões
das cortes de 18il, e julgava que não estavam
longe os dias, era que para a pátria iam raiar
novas luzes.

• O seu desejo mais ardente era', pois, essa evolu-
ção do nosso mundo politico, em que elle dese-
java desempenhar um p;ii)el importante. A sua
posição, as snas relações de amizade e de famí-
lia, as sympalliias rpie merecia, a gloria que il-

Instrava o seu nome eram outros tantos penho-
res que asseguravam realisar essa ambição, que
era para elle o seu sonho dourado e a ílôr mais
viçosa que lhe sorria na imaginação.

Todos os alvitres, pois, que lhe podiam gran-
gear sympathias, sorriam llie como nma esperan-
ça. Assim, quando as sauddsas recordações da
sua mocidade lhe fizeram sui-gir a idéa de ser o
agente principal do easamenlo de I5eatriz, para
logo llie avultaram ao espirito as vantagens de al-

cançar a affeição dos dois amantes, que, porven
tura, lhe podiam ser de bastante préstimo para
seus fins políticos.

Quando o general se acabara de recordar dos
seus amores, ia no fim de uma extensa rua, orla-

da de ambos os lados por horlencias. Ao desem-
bocar delia deu de f'-ent(> com um homem, que
passeava com agitação na es])lanad;i. que cerca-
va o jardim daquelle lado. Levado pela cin-iosí

dade, acercou-se delle e reconheceu o conde.
K' impossível descrever a agitação do conde nes-

se momento. Havia sete dias que Healriz saíra

das Furnas. f1s primeiros seis passara clle nnm
estado de prostração indizível, mas sem cuidados
que o abalassem em extremo. Dizia se alé que
D. Jgnez largara as Furnas afim de assistir ao
casamento de luna pessoa da sua família. Fora
essa a menlíra cpie os .Maldonados fizeram cor-

rer, para afastar D. Fernando de suspeitar cousa
alguma. No sétimo dia, porém, espalhou se a

no\a do casamento de Healriz. lissa noticia apa-
nhou de chofre o conde, que esperava, com an-
eiedade, paia se ir das Fuiaias. que o sr. Ihkling.

de quem era hospede, se retirasse lambem. Na-
queile instante achava-se elle completamente en-
leiado e commovido. Mil planos lhe sugeriam na
imaginação, sem que se atrevesse a execular um
só.

O general, conhecendo as impressões que o

agitavam, tocou lhe levemente no liombro. D.

l'(Mnaudo estremeceu todo, como um homem,
ipie tica snbresallado ao ser suiprehendído numa
eonnnoção mui visível.— O coTide, disse o gene-
lal. estii atravessando uma crise, (pie se lhe an-
tolha horrível, creia ipie sympalhiso com o seu
estado e cpie

—Mas V. ex." engana-se, replicou muito depres-
sa o conde, levado i)elo puilor. (pie nos faz oc-

eultar os .sonlimenlos mais íntimos do coração.
— Não me engano, conde, lorn(Hi o general

com a franqueza de um velho si^ldado. V. ex.'"

solTre a agitação febril, que a paixão nos excita

aos vinie annos. Também fui rap:iz e solTrí desse

mal. . . Vamos lá v. ex." (era vergonha de me
confessar que ama Beatriz.

—Tenho, general, porque (• uma vergonha amar
uma mulher, que 6 tão leviana.
O conde, que até enlão procurava explicar por!

mil modos divpr.<os o casamento de nea(riz, sem
jamais a querer acusar, naqueile instante lenieu
a falsa vergonha da sua credulidade ser tomada
pela cegueira do amor; ó que o coraçãíj liuuiano
mui(as vezes parece conipruzer-se cm se apresen-
(ar por uma forma diversa do que a na(uieza o
talhou. Os seus impulsos naturaes, e o amor pró-
prio do conde, [xirém, levavam-no a acreditar
ainda no amor de P.eatríz e. por isso, cobrou elle
novo animo, quando o general lhe disse:
—Para que acusa tão depre-;sa Reatríz?! Quem

lhe assegura que não é violentada a fazer esse ca-
samento?
—Pois V. ex." en- no poder da violência para

obrigar uma mulher a casar?
—Creio, sim, no poder da violência e ainda mais

no da intriga.

—Mas porque não me pedio Beatriz uma ex-
plicação?!
—E quem lhe diz que ella o podia fazer? Eu

sympathiso com Beatriz, e por isso, hoje mesmo
hei de esclarecer este negocio.

(Continua) viceme m.^chado de f.mii.i e vaia.

U.MA OBRA DO SECILO IX

(ConlinuaJo de pag. 3III

67. Enlão Abbadella e Maliomal-lben-Lupia.
que sempre foi nosso alliailo. assim como seu

pae, a (|iiem o Vvi OsdiMiio coiiliaia a ediícaiâo

de .seu lillio, fez a paz com os (lonlobezes, e obri-

gado por elles declarou-iios guerra. l'elo mesmo
molivo as liosles dos CaUieos entraram no nosso

reino c conibalernni o easlello de Cellorico, mas
s(i conseguiiani unia grande perda.

(iS. Vigila-Xinienez era na occasião conde de

.\la\a, e eliegaiuio com a sua hoste ale os con-

lins de Casl(ílla, c ao easlello chamado Ponlecur-

bo, guerreou |)or Ires dias. mas não eonseguio

vicloria alguma, e muitos dos seus foram vicli-

mas da espada vingadora. (ConUnúa)

l*ocsia |»o|iiilttr |i(»r(iisaczn—£>-ludos ^toi^ Tlioophilo
Dr.iLia — Ui>t ina «ia |HH;sia )>o{tiilar jtorlii^iCM. I vol.— í-tn-

cioiíeiro piipiilar, colii.tiidn ila Iratlirio oral, 1 vol.— Roii>»liii!iro

(it-ral. CiUitoiulo :\ flor ilns roíiiant-t-s aiionynins iln ryrlo l<rt.*lãi»

c carlinsiano. com tiiii vergel ilc romances iijiiiirifccs. choIos
dti caiivit.-:, lendas piedosas e xaearas. 1 ^<•l. .K|ip.irrrviii a liii

por lodo o luez «le ouliibro. .\ssi^'natura di.s ires volumes M^o
réis. .Não se vendem sup.nradanieiíte. Preço avulfO líãOO reis.

.\ssigaa-Se nas princip.ies livrarias do Portugal o do Biaril.

antigo editor do PMiioranin« liesejando proporrionar aoa
aitiincs srs. assignanle.^, e ii.eíiin> a i|iiue»pier outras |iessi<;is ipui

o não sejam, a maneira de potleri-m pi'SSiiir. som çnnde saerifi-

ci ) a colleceão coiiipleía dcsie inleresisanlo jornal, uno cnnla hojo

I& ToluiiiCM publicados, deliliemii. p^ira e^se llm, aUir i a >

assiEnaliiri. não ulteraiido o pnw niic levo a anlica. >

custo do cada vuliiiiie hrol.ado l.iOi)"n'i». o onculeruado ti

:slo iinii-ainontti i»;ira aipiollcs «pio so inscre\er\'ui ouiio .'\>m..i ;!-

lei. As pessoas que assi^-nariin i^ara esla dira n.irl«'ião niii ou
mais voíiimes cada niex." ctinforuie nicllior llu^ ct»nvicr, s<>nao o
iniiMirlc tios mesmos |»ai;o uti acli» d.i i\jilrxír.\ E as i; i

col cc-câii lio Paiioratttia imvmpleta. i^nicm da i i

assij;ii'ar para os voliinus mie llics falLarvin, bi ;:: .. . a

• piai. píer imiiiero ipie lhes faltar.

.\M MxMiiinalnrnH ra>mf)>r no* KPsuinlrN Inrar» :

Rua .Viiren ii." i:i'.' e 131; im nilm-cíio do F.wormia, rua <:o llir-

souro Vcllio Q.^U; o oiu Iodas us niais livrari.is.

Typ. Franco Porliigucia — Una do Tliesouro Vellio, 6.
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Hoilisclilltl

Níío SC deve considoiar RolliscliiUl como um
nomo ([lie dcsi^íiio um liomcm só, nem ainda
como um appellido de família, que sirva para
exliemar, uo meio da sociedade, os irmãos do
mesmo sangue : llutliscliild é um mytiio, é um
syml)olo, é a maleria endeusada pelo paj^auismo
actual. (Juando os séculos volverem, e, n:i ver-

tigem do seu revolutear, apagarem da memoria
das gerações as épocas síMni-fabulosas da infân-

cia da humanidade, lomltarfi no cdvido esse 1)C-

/ei'ro de oui'o que; os antigos hebreus, máo gra-

do o venerando Moysc^, ador«i'am, o IMuto da
velha mytliologia tei'á rcfiMina com o ordenado
por inteno, Maunudua e 1'acloio morrerão sem
necrdidgio, c o (Iresso e o l.ncnlo dns romanos
irão para o liospilal de inválidos das velharias

litlcrarias; invocando os escre\cdiires d esses vin-

douros tenq)os u dens Holhscliild para presidii'

ás luclas da agiotagem, que syinholisam este nos-

so afortiuiado século, cuja mylhologia ó menos
poética, uias beui mais opulenta do que a da ve-

lha (irecia.

K Uollischild é istol Knrarnação uuderialisada
do dinheiro, (pie a sociedade proclamou i-ei di)

iiuniilo, iiíio e>tii eni Londres on em Paris, em
Vienna ou em iMancfort. l'Má sobre Ioda a sn
pcrlicie da teria onde a ei\ilisação fez coniprc-
lieiider o valor de um milliào de francos, de li-

briis, de lloiins, de dollais, de Ihalers, de rcales,

d(í rivilalers, de liras ou de ci n/ados. Como a com
paiihia de Ignaeio de l.uyola tem por pátria o

2." A.N.NO IlA ;>.' SKlIlli IS(17.

miuido inteiro, que domiii.i no mystcrio das suas
transacções eommerciaes. Se não falia ás cons-

ciências falia ás bolsas, org.lo vital muito mais
sensivel nos seres da actual humanidade, e on-
de, por liin, os psychologos descubriram a sede
da alma de no\e décimos dos entes, em que san-

to .\gostinlio loconheceu a existência da substan-

cia intelligenle destinada a reger o corpo.

IJiiscaremos dar siiecinta noticia d'esta entida-

de (piasi divina da mytliologia actnal, para es-

clarecimento dos fntiiros escriptores (jne hajam
de desentranhar as pérolas preciosas ilo seu es-

lylo da fiibuia sumida no oc<'ano do passado.
Km I7'i't nascia em FrancforI sobre -Mein, um

ra[)asinlio, ([ue. orpliào aos 12 ânuos, começa-
va a ganhar a viila numa casa commercial do
llanoNcr. fcitmcia elie a essa raça espalhada
pelo anathema di\ino, sem [latria, sobre a terra,

e expulsa, com tyranniea ferocidade, dos paizes

catholicos, iTessas lastimosas quadras de fana-
tismo e intolerância. As naçòi-s, onde a ban-
deira da reforma se havia basteado, deram me-
lhor guarida á raça herdeira do ferrete do dei-

cidio, e mais prosperamente medrou a iiidide

inslinctiv;nneiile commercial d('sla raça pros('ripta

ã somhi'a das Iradiç0"s de l.ulhero e de ('.ahino,

do ipie lunia logr.ulo desen\ol\er-so nas terras

onde a \o/, suprema do ponlilic(> de lUnna ap-
plandia o assassínio e o ronlio feitos em nomo
de uma lelij^ião, que só deve crear adcidtis [lela

eloiiueule catbeciíese da sua sublimidade.
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A confiscação c a fogueira, com que os te-

nebrosos miiiislros da insliliiirão Icnebrusissima

do Domingos de Gusiiulo lenlavam purificar as

almas iin[uiias dõs IhOjicus relapsos ás doçuras
de um Jjaplismo forrado, extenuando valiosíssi-

mos recursos nos paizcs sujeitos A supremacia
papal, levaram opulento presente ás nações pro-

testantes; e não foi nas praças commerciaes da

Allemanha onde menos medraram os capilalislas

israelitas.

Mayer Anselmo Hotlischild, o orplião de que
falíamos, conipreliendeu logo que o ouro,— que
não servira, nas épocas do desenfreado fanatis-

mo, para apagar as fagueiras, e, antes pelo con-

trario ijarecia ateai' lhes as labaredas,— serviria,

mais tarde, depois de mitigado o fervor do obscu-
rantismo, e de raiar a aurora da nova luz na
Einopa, para abrir caminho, de cabeça ergui-

da, por entre a? i)lialanges dos chrislãos deslum-
brados com o fulgor da opulência. Eiiipielien-

deu então o moço negociante em ser rico... e con-

seguio o. l.embiado de que o dinheiro é sémen
le que, lançada em boa terra e regada pelo ma-
nancial da inijuebrantavel actividade, se repro

duz com fertilidade espantosa, economisou dos

seus primeiros salários algumas moedas de co-

bre, que juntou em pobre bolsa, esperançado em
as fazer render na primeira occasião. Veiu lhe

a idOa de encher a sua bolsa e encheu-a. Tro-

cando enião em prata o seu pecúlio viu de novo
o sacco quasi vasio, e d^ihi lhe nasceu a idéa de

o encher de novo. Perseverou e conseguiu. Feila

nova permutação a oiro teve de redobrar de acti-

vidade para ver novamente cheio o miraculoso
saíjuinho.

Eis a modesla origem d'unia riqueza que de-

via chegar a ser coUossal.

Estabelecido, com os seus pequenos capitães,

em Francfort, deu-se ao estudo da numismática
c archcolúgia, a que deveu as estreitas relações

que teve com o landgravc de Hesse-Cassel, que
era dedicado amador do estudo de antiguidades.

A probidade connnercial, que é o caracteiis-

tico dos negociantes ambiciosos, porque n'ella

vècm o mais seguro elemento da futura rique/.a.

cimentou a conliança do princii)e no instruído

banqueiro.
Surgiu, mais tarde, na capital França o tre-

mendo cyclone revolucionário, que varreu a su-

perfície da Europa, derribando, na sua passa-

gem, ludo quanto por mais alto, melhor se otle-

rccia ao seu furor. O landgrave do ilesse viu a

perda imminentc das suas immensas riiiuezas e

foi confial-as á probidade de Mayer Uulhsehild.

Acceitou o baiKjueiro o deposito... mas não
passou recibo ; facto este que demonstra a pre-

caução caracteristica do hebreu e mais lhe real-

ça a' sua lealdade.

Veiu, pouco depois, a onda revolucionaria e

assolou Francfort. Soberanos, nobres e opulentos,

eram os inimigos desse liercules, chamado jiovo,

que tantas ve/.es tem tentado esmagar a hydra de

l.eriia da aristocracia, do poder, ou da riqueza,

sem conseguir jamais decepar as cabeças, sem-

pre renascentes, do moastio; e por isso o turbi-

lhão popular, no seu tlelirio infrene, não pou-

pou os aecunuilados eaiiilaes do já notável ban
queiro.

Conta a tradição que elle di ivára roubar ludo

quanto possuía, 'paraas<im, melhor illudida a in-

saciedade dos assaltantes, poder mais segurame -

Ic salvar os Ihesouros que lUc haviam sido con-
liad(is Ou heróica honradez, ou notável previ-

dência dos seus [iroprios inleresses, o facto deu-
se ; e. mais tarde, serenada a tempestade social

([ue abalou a Europa, o velho hebreu recomeçou
as suas operações bancarias, apoiado no credito

que outr'ora adquirira c nos milhões do deposi-

to, que se lembrou de pôr a render.
Sorriu lhe prospera a fortuna, e, quando o ca-

pricho de Napoleão, elevado ao fastígio do poder,
fez do landgrave de Messe Eleitor do império
germânico, Mayer liolhschild foi ciilrcgar-llie os

seus immensos capitães c os juros accumulados.
Deslumbrou ao prineipe tal grandeza de leal-

dade, e, não só confiou ao lionrado negocianle
a continuação da gerência dos seus haveres, mas
declarou-lhc que nunca rccebeiia senão um mó-
dico rendimento, cedendo lhe lodo o mais inte-

resse que a sua actividade connnercial com el-

les podesse adtiuirir.

Kolhschild fez-se, cm pouco, o rei dos ban-
queiros. Não tardou que o landgrave contando
o facto nas conferencias de Vicnna, o tornasse o

banqueiro dos reis.

O velho morrera, mas o nome Rolhschild c a

unidade commercial d'aquella casa fabulosa i)er-

tencia a seus cinco filhos, que, por sua morte,

se haviam estabelecido em Francfort, Vienna,

Londres, Nápoles e Paris. Foi ifessas circumslan-

cias que os governos da Uussia, Áustria. Prús-

sia, Inglaterra, Uinamarca, Nápoles, Sardenha e

França contraíram grandes enipiestimos ifesta

casa bancaria, cabendo ao mais iiono, estabele-

cido em Paris, a jiarte que esta ultima nação
precisava obter emprestada para pagar aos seus

amigos e inimigos.

Desde então Uollischild começou a symbolisar

o delírio da fortuna, o absurdo do ouro, a by-

perbole dos milhões, o supeilativo da oi»uleneia.

Não era já um homem eia um monstro cullossal

de cem braços como Uriareu, de cem olhos co-

mo Argus, que se estendia por sobre toda a Eu-

ropa, mysterioso e teiri\el de actividade e de
vigilância, creando repre^^enlanles em todds as

praças commerciaes, corre^pondendo se cm rigo-

roso segredo a bem das suas emprezas, centupli-

cando "os capitães nas mais arriscadas transac-

ções, e aproveilaiulo sem|)re, com raro lacto e

inaudila felicidade, as convulsões politicas que
abalavam as finanças das nações.

A insaciável sede do sangue hebreu, que de-

vorara os christãos, nos séculos onterioics, vin-

gavam a elles com a sede insaciável do ouro

dos seus inimigos religiosos.

Dentre os represeiilanies deste eollosso da opu-

lência, que tomou por divisa — fOíifo/v/Ki, («««5-

Iria, i)i/c;/iò/ii,s—dislínguiram-se sobretudo os dois

irmãos, que haviam estabelecido a sede das suas

operações em Londres c em Paris.

Natíian Hotlischild, que primeiro fora banquei-

ro em Manchester e depois passara para a capi-

tal da Inglalerra, foi o capitalista que mais aju-

dou o governo inglez na grande lucla coiilinen-

lal; o conseguindo ter noiieia da batalha de \Va-

tei loo um dia antes da participação olViciai. pon-

de \)úv isso eITecluar oiierações bancarias que, oní

poucos dias, lhe triplicaram os capitães.

A este homem, dislinclo pela grosseria de suas

maneiras, pela negligencia do seu traje e pela
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rudeza dos seus senli mentos, se allribuiii cm Lon-
dres a idéii de comprar aos turcos a antiga Je-

rusalém para nas margens do Jordão, fazendo
mentirosa a sentença dos livros santo?, reunir
os seus correligionários.

Mais larde não deixaram os fabrieadorcs de pe-

las cm Paris de atlribuir ao seu Rolhschild o mes-
mo que os inglezes lá haviam iuvenlado para o

d'elles, elogocnlreo povo, esscinstinclivocastiga-

dorde lodos os ridículos, circulou uma cançãoque,
pintando o opulento judeu esperançado de empu-
niiar o sceptro da sua nação consliíuida, acabava
por clle prouietlcr vcndelo... se acaso Uro pagas-
sem bem ! c. b.

(Continua)

A PRAÇA DE MAZAGÃO NO TEMPO DE D JOÃO Y

(Conlinua'lo do pag. 357)

III

Apparece-nos agora em scena um dos vultos

épicos, cm que tanto abundam os nossos annaes.

li Hi-rnardo Pereira de Ik-ricdo, que eslava go-

vernando Mazagão no anuo de ITIJi. Bloquea-
vain-no, iiavia nuiilo, todas as forças do schcik
Abdailah que, para mais comniodidade, linham
construído uma povoação na visínliança do pre-

sidio poi tuguez. Apesar do bloqueio nunca se

soííreram cm Mazagão as mais leves privações.

As tropas continuavam a forragear e a cortar le-

nha nos campos c nos bos(|ues circumvisinbos, e

tal era o terror que inspirava o nome de Iler-

nardo Peieira de Herrcdo, (jue nunca os Mouros
ousaram acabrunhar, como podiam, esses destaca-

mentos. Cliegou a tal ponlo a contianca dos nossos,

e o desprezo em que tinham o bloqueio, que uma
força de cincoenta cavallos, conmiandada pelo

adaíl Manoel Valcnic do ('oulo. ousou, Iransfor-

niando-se de assediada em assallanle, alacar a

povoação dos Mouros, aííuí/entar os liabitanies,

deilar fogo ãs casas, e retirar para a praça nmi-
to a seu salvo. (Juizcram os Mouros vingar-sc no
dia 21 de janeiro, mas .Manoel d'Azevedo Couti-

nho, aquelle que tivera o liiho murlo por elles,

e (|ue linha sido promovido ao poslo de saigenlo-

mór, carregou-os á testa de cincoenia homens
de infanlaiia, e de oilenla de cavallaria. e der-

rolou-os comijlelanieiile dt^pois de porfiado com-
bale. Este ultimo suecesso pôz lim ao bloqueio
que durava já havia desoilo mezes. Os .Mouros,

\end(t que nado lucravam com elle, leliiaram se

deílaiido fogo á povoação (pie tinham consiruido,

e prolessando |)or liernardo Pereira de Harredo a

veneração ipie o heroísmo inspira sempre a estes

povos [irimilivo^.

Esta admiraçã() maiiifeslou-se dum nioiln nola-

»vel logo depois do infi'U(iifero bln(|ui'ío. O .scheick

d'Azamor a|)par( ceu, ar\ orando bandeira bran-
ca, e acompanhado por mais de mil homens;
vinha |)ara lialar do resgate de prisioneiros. Con-
cluída a negociação pedio o mouro para se avis-

tar com Pereira de Herrcdo, a quem desejava
conhecer pela grande lama (|ue esse capilão ad-
(|uiríia. Tiveram, com elíeilo, os governadores
(ias (luas cidades inna eulrevisla num dos revê
lins da praça (U; Mazagão, omU^ se trocaram nuii-

las ciirtczias, c onde se renovaram mesmo id'.;u-

mas usaiKMs das guerras cavalheirescas de tiia-

nada. Triulu ca\alleiios portuyuezes e liinla ára-

bes fizeram uma espécie de torneio, correram o
dJL'i'id. enlregaram-se, emfim, a esses folguedos
marciacs que estavam já Ião pouco em harmonia
com asfuncçõcs beatas que formavam o principal
divcrlímento dos nobres, na ociosidade estúpida
dacôrle. Uma cousa tem de bom a guerra; é pre-
servar 05 que a fa?cm do aviltamento e da de-
generação.
Algum tempo se conservaram tréguas entre

Mazagão e Azamor. Veio lun novo scheick para
esta cidade, e o mouro, também desejoso de co-
nhecer Bernardo Pereira de Berrcdo, aproveilou-
.se dum pretexto qualquer, e veio visitai o. Novos
festejos, troca de presenlcs e de cortezias, e dahi
a pouco tempo a guerra. Não que houvesse rom-
pimento entre Marrocos e Portugal, as duas co-
roas conservavam-se na melhor harmonia; mas
os .Mouros d'Azamor eram para Mazagão o que
foram depois para Ceuta os Mouros de IliíT e de
Meliila: faziam as correrias por sua conia, sem
que o governo marroquino quizesse, ou mesmo
podesse assumir a responsabilidade dos actos dos
seus vassallos, vassallos quasi nominaes apenas.
Com etíeito, em 1738 a 13 de janeiro e a 2-2

de outubro houve novas escaramuças: a primei-
ra bem renhida, porque eram mais de mil e
quinhentos os mouros assallanies. Dambas as ve-

zes ficaram os portuguezes victoriosos, distinguin-
do se, como sempre, o adail .Malheus Valente do
(2oulo, cujo nome tanlas vezes temos citado, e

que foi um dos homens que mais serviços pres-
taram nesse gueirear constante.

Em 1739, a lo de janeiro, temos de novo Ma-
llieus Valente em campanha perseguindo os Mou-
ros at(í ás portas d"Azamor. de Airma tal que se

espalhou um pânico verdadeiro na cidade mou-
risca. A li de abril coube a gloria da investida
ao adail Gonçalo Fernandes Baidia que levou os

Mouros adiante de si umas poucas de léguas pelo
[)aiz dentro. Tal ousadia linham cobrado os por-
tuguezes debaixo do governo de bernardo Perei-

la de Herrcdo que. passando (un navio inimigo
a jjuuca distancia da cosia, julgou-se Ião simpíes
facto um insulto á bandeira porlugueza, e logo
uns escaleres da praça, guarnecidos por tropa de
infantaria, lhe correram cm seguimenio, abor-
daram-no c renderam-uo sem darem um tiro. A
preza foi devidida pela guarnição.
A 2u de setembro de 1741 solTreram os Mouros

nova derrota, cm que perderam alcin dos mor-
tos e feridos (juarenta prisioneiros, (^omo vcem,
estavam os inimigos mais comedidos e punham
grandes inlervallos entre as suas conerias.

A 13 de janeiro e a ii'i de novembn) de J7i3,
houve lambem recontros com os iuimíg(ts. Foi o
primeíio luna acção vigorosa que durou ([ualio

iioras. e em (jue combateram dois uni árabes
dum lado, e trezentos portuguezes do outio. Com-
mandava os nossos, nesse dia, o adail Malheus
Valente do Couto, (|ne fez províU' rijamenlc aos
inimigos a tempera da sua cs(>ada, tanlas vezes
baniiada em sangue sariacciui. No dia 2i de no-
vembro era counuandanle das for(;as porluguo-
zas o almocadcm João l'r()es de Brilo iiiic se li-

mitou a suslcnlar o terreno que occupava, mas
(|ue o suslenlou vígiuosamenle, prtdcgeiulo os
forragcadtues, e ;ecollicndo se para a cidade sem
perder um so homem.
A ullnna façanha de i|ue lemos noticia dinan-

lo o goNcrno de Bernardo Pereira de Herrcdo, e
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a derrola do uns mil homens, commandadospclo
próprio Muicy Abdaliah, sullão de Mequiiicz que
invesUo a i)raça cm 17iõ, Km dezembro desse

mesmo anno enconlramos já governando a praea
de Mazagão D. Anloi.io Alvares da Cunha, senhor
da Taboa c trinchanlc-mor de el-rei.

Não hicraram muilo os .Mouros com a mudan-
ça do governador, apesar de se verem desadron-
lados do grande vulln de Bernardo Pereira. Con
linuaram a ser rejicllidos nas suas tentativas con-
tra a praça, e tiveram um novo acoite num man-
cebo do Porlo, Francisco Xavier Garcia de Bivar
que praticou actos de valor dignos da grande
época da cavallaria.

iCoUliuua) M. PI.NHEIHO CHAGAS.

A TRAGEDI.V DE R.WXOUARn cOS TEMPLÁRIOS»
E i\Al'OLE.\0 I

Raynouard, poeta e iitleralo francez, nasceu a

8 de setembro de 1701, e falleceu em 27 de ou-
tubro de 183G.
— Nesta occasião, apenas nos interessa este vulto

litterario, como seiKlo Raynouard o aiithor da
tragedia — Les Tcmpliers — «Os Templários.»
A Ordem militar e religiosa dos Templários,

ou Cavalleiros da milicia do Templo, foi funda-
da nos princípios do século XII em Jerusalém
por alguns Cruzados francezes, com o fim de
proteger os peregrinos.

Pouco e pouco foram os Templários adquirin-

do poder e extraordinária opulência; depois da
queda do reino de Jerusalém espalharam-se por
todos os Estados Calholicos: c tempo houve em
que chegaram a ter nove mil casas da sua Or-

dem, e rendas consideráveis.

Um tal engrandecimento não podia deixar de
excitar invejas e malevolencias; forçosamente ha
via de occasionar o temor e a cubica, que não
descançam cm quanto não derribam o adversá-

rio. E de feito, Filippe, o formoso, aproveitou

todos quantos motivos, todos quantos pretextos

se lhe offereceram para destruir uma Ordem, que
tamanha sombra lhe fazia, e que mui vivamen-
te desafiava a sua a\idez. Eoi elle o in>trumcn-
to poderoso, violento e sanguinário, da persegui-

ção dos Templários, e Clemente V, o' papa que
supprimio essa Ordem no Consistório secreto, ce-

lebrado em 1312 na occasião em que estava reu-

nido o Concilio de Vienna.

O ultimo Grão Mestre da Ordem, Jacques de
Molay, e o Commendador de Normandia, Giiy

d'Auvergne, foram barbara c atrozmente man-
dados queimar \ivos por Eilippe, o formoso, no
dia IS de .Março de llili, numa ilhota do Senna.
junto ao sitio onde hoje está a estatua de Hen-
rique IV na Poiílc Nora.

Nas ultimas juihuras que um chronista attri-

buc a Jacques de Molay está a origem da tradi-

ção, segundo a qual se diz que o Grão Mestre do
templo" empraziha o papa Clemente V, como juiz

jniquo e cruel, para com[)aiecer diante do tri-

bunal de Deus dentro em quarenta dias, c Filip-

pe. o formoso, dentro do termo de um anno.
Ê de crer que a([uel!as datas fossem exaradas

depois dos acontecinienlos ; mas não padece du-
vida que tiveram laslimcsa moile, repentina ou
cruel, e grandes inlurtunios, Iodas as prineipaes
pessoas que toiíuuam parte na cataslreplie dos
Templários: Clemente Y, Eilippe IV. Engucriand

de Marigny, Guilherme de Nogarct, Guilherme
de Plasian,' ctc.

Raynouard publicou em 1813 um livro cora o
titulo de: Monumento hisloiiqiies rdalifa à la con-
(liDiniaHondeschcvaliers dti Temiile el à rabolition de
Icur Ordrc.

}ò cm 1803 linha Raynouard publicado, á fren-
te da tragedia — Ov templários — o 1'récis hhlo-
rirjite, summamentc instructivo sobre cslc assum-
pto.

Finalmente, da terrível calastrophe desentra-
nhou Riynouard a tragedia- Oí Templários —,
da qual vamos fallar com referencia a Napoleão I.

Soube este ultimo que havia lempo eslava ad-
mitlida no «Theatro Francez» aquella tragedia.
.Movido pela curiosidade que o assumpto históri-

co inspira, mandou que Ufa lessem ; agradou-
Ihe a elevação dos caracteres, e não só ordenou
que a rcpresentasse.m, mas quiz que o aulhor
viesse á sua presença.
A conversação do Imperador Napoleão I com

Raynouard é por extremo curiosa, c revela o
grande génio de Napoleão, não menos que a sua
disposição para encarar as cousas litlerarias de-
baixo de um ponto de vista politico, e autocrá-
tico até — se assim convém dizel-o.

— Porque rasão, começou Napoleão, não apre-
sentasles esses religiosos, bravos, vias ambiciosos, ri-

cos, ciiredadores, voluptuosos, como sendo os riraes

da Realeza, inimigos do throno, e juslificadamenlc
sufpeilos a Filippe— o formoso, a quem assislia o

direito de os castignr?
— Senhor (acudio Raynouard), para assim me

haver, não me escudavam, nem a authoridade
da historia, nem a sancção do publico. (Napo-
leão carregou o sobrolho). Ou então, fora neces-

sário que V. M. me desse uma plaléa de Reis.

Napoleão sorrio um pouco ; mas logo, com a
facilidade de mudar de tom — que lhe era lào

natural e tão útil, disse : Heide lambem faztr-

vos alguns reparos sobre miudezas. Exprimistes com
uma hnlidão — um tanto verbosa, a bella resposta

do Grão Mestre á corajosa con/issão do jovcn Mari-
gnij ; deve simplesmente aizer : Já o sabia '. (Ray-
nouard acolheu immediatamenle a observação
judiciosa e Una de Napoleão, e alterando deste

modo a passagem da tragedia, logrou produzir
grande effeilo na scena). Tomae sentido, acrescen-

tou Napoleão, que o rei Filippe, ao ameaçar os Tem-
plários, falia de cadafalso. Um princepe pôde scrvir-

se da cousa : mas dere absler-se de proferir a pala-

vra que a designa. —
Esta conversação ê na realidade caraclerislioa

do grande génio' de Napoleão, — e como tal me
pareceu dever o!Terccel-a â curiosidade dos lei-

tores.

Seria uma falta imperdoável não tomar nota
do juizo critico da famosa tragedia de Raynouard.
Pesejando dar em lai ponto noticias authorisa-

das, empregarei as próprias exprcssOes de .M. de
Pongerville (do Instituto):

= A giandcza dos caracteres, a força o pro-

fundeza dos pensamenlos, o allractivo de um
assumpto nacional, a serenidade imperturbável
do hcioismo... produziram uma viva sensação
no publico— repassado como eslava do gosto pe-

la csciila dos nossos prandes mestres. (.4 tragedia

— Os Templários— foi representada rm ISfXi ; e a

eisa representação se refere o critico)... Mas esta

obra é estranha ás paixões vulgares; falia menos



o 1>A.\(3KAMA 367

ao corarão, do que ao efpinlo ; capliva o espe-

ctador, nias não o enlernecc. Grandes movimen-
tos da aln)a, dilos eloquenles exprimidos, c de
unia energia ('orneliana. compensam nesta jiro-

diicção original as qualidades que llie faliam. A
lentidão monótona du enredo dá a este drania a

apparencia do julgamento de um tribunal, cuja

sentença 6 demasiadamente prevista. O eslyio é

largOj simples e preciso ; mas carece de varieda-

de, c maiormcnle da elegância contuuia; que,

I

por meio do encadeamento lógico do discurso,

dá brillianliímo e força aos sentimentos. Cum-
! pre reconhecel-o : o auclor possuc menos rique-

'za de poesia, do que o dom de encerrar um pen-

samento furmoso em nm bello verso =
— Julguei que não seriam desagradáveis aos

leitores estes breves enunciados, porque se refe-

rem a um assumpto recommendavel. no qual li-

gnram vultos notáveis da historia politica e lit-

Icraria. (l) josé silvestre uibeiuo-

A iMloia

Desde muitos séculos tem o homem movido uma
perseguição de niorle ao ingente c eollossnl cetá-

ceo, (|ue deiioiiuiiaiiios IkiIcIíi ; e não será muilo

fora de conta |iresiunir-se, qne a teimosia da ava-

reza do inesino homem destiua para sempre aipiella

grandiosa cspccio dos povoadores da vastidão dos

maies.

Teni|io hon\e, em (|ue as baleias frequentavam

o iittoral (hl golpho de (iaseonha, do cabo l''inis-

lerra e da .Manelia; mas a(|iielles aniniaes, acos-

sados e perseguidos naíiueihis paragens, foram

refugiar-.se nos mares do norte. I.á eoriTui deste-

midos na\eganles em (h'uiaiiila das balei.is, e não

tardou que a perseguição ti\esse como llieatro o

ficeano lioreal, ale á (iroenlaiiilia e ao .^pit/.eherg.

Aos hiscainhos, i)relões {\ normandos seguiram-se

os ingh-zes ; vieram dejiois os hollandezes, os sue-

cos, os dinamar(|uezes, as popuhujOes do líallico,

e, atinai, os ann'ricaiios (hi norte, (hiando as ba-

leias, iena/nieiiie persegniilas, aliandonarani os

mares da (Jroenlaniiia, correram os ua\egantes-

[lescadores ás cosias da America sejilenliional.

Soubc-se mais tarde ([ue lambem nos mares da

America meri(honal liavia l)aleias, e desde logo a

pesca s(> estabeleceu no sul, suiislituiiulo-se á da

terra de l.aiiiador, do estreito de [)a\ies. o do

l)anco da Teria >o\a. Km unia palavra, e jiaia

evitar mais longa cseripta, pôde asseverarso que

a industria da pesca da baleia só tem por limites

os do globo (|ue hahitamos

Assim como ;:s expedições da pesca da baleia

se foram desenvolscndo por todos os mares,

—

assim lambem se foram apeifeiç(>ando os pioces-

sos do pro|)rio acto da pesca, do despedaçanuMilo

ou diMuembração do animal, tio derretimenlo o

clarilicaçrio do azeile, e do apro\eitamenlo de Indo

quonlo a I)ah'ia tem de uld.

A nossa eslan\pa não carice de explii"ação; per

si mesma diz, e nudlior do (|ue a pala\ia, o que

ella represenla ; e ilemais dissa, consideramos os

Vi>,ja iKi .Viiiii(7/(i IUutiiii\iUic riiiiiimllK 08 nrligos; Jaciiiifí

ilr tilolíiti o /i'(ii;n'íiií(r(/.

Vcjii liiiiiliiiiii (i.s i>.t'i-i|ilos ilii lliiynniMrd riluaiw ii<i Inxlii; Cniit»,

llist. Viiir. ; Stii^iili-iiiiulii lli>li')iiii, uii íl/(«i()i'iiis r .Vii(ic'i(i.< líii

I i/ríic (hiliiii ií(v« Tiinfliii ioi.. lur .l/c.ni)i:'fi- AVrn íni ; i>lc.
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Iciloros cabalmenlc insliuiilos soljre o nindu de

ai|ioar as baleies, c tic as içar paia os navios jja-

leciíos.

NICOLÁO MACIIIAVEL

Kwdido littcrnrio, nioriil c polilico

Oiiesto ó il prnn siiçiretarii) liorciitirio,

Niccolii Jl.icliirivclli, un iioiro iIim pin
granili diu l'ltalia, tant') furaci) (li suIjIÍ-

nii iiigegni, abbia mai prodolti.
PIGNOTTI.

(Continuado de pag. 318)

III

Dp|)nis flft havermos dado noticia da Mndrafjo-

1(1 de Macliiavel, vamos aííora dizer duas i)ala-

vrns úeerea de oulras duas coiuedins que o mes-
mo aueloreompoz : .1 CAitia, ou Clizia, c a desi-

gnada pelo titulo: II Frale.

A Clilia ou Clizia é uma imilação da Casinn

de Plauio ; de\endo noiar-sc (juc o quarto acto

é (piasi litteialineiile traduzido do que liie cor-

responde na comedia latina.

Em todo caso, e como íiniimcnie observa Lord
Macaulay, soube Macliiavel acommodar o eniedo
da comedia de Plauio ao eslado da sociedade do

seu tempo.

O próprio Macliiavol vae referir- nos o enredo
da sua comedia, nos lermos em que o referio

aos especladoies, no praloi/o da sua produrção .

= lím Aitienas, nobilissima cidade da (iiccia,

houve um iioniem de bi>m nascimento, que, não
tendo senão lun iilho, tomou para casa uma ra-

]iarij;uinha, c a foi educando nuii lioneslamenle.

ale que cila completou dezesele annos de idade.

Sucredcu depois enamorarem íC ao mesmo tem-

po o pnc e o tillio. dos encanios da menina; oc-

corrcndo, por eHeito desle lance amoroso, mui-
tos casos e accidentes extravagantes, — até que,

afinal, o fdho a recebe por esposa, e com ella

vive feliz por muilos annos. — Acreditarieis aca

so, que um aconlecimenlo, iiilciramente seme-
lhante succedesse lia [louco cm I''lorença? Pois,

assim foi : c porcpie o auclor prelende apresen-

tar-vos um dos dois casos, esculhou o de Floren-

ça, iul;^'ando cpie vos seiia mais agradável este

do que a([uelle, visto como jaz Alhenas cm mi-
nas, e os athenienses falla\am grego que vós não
cnlendcis. Tomae, por lanto, o caso succedido

em Florença ; mas não espereis reconhecer pes-

soas, por quanto o auclor disfarçou os nomes
verdadeiros com oulros tingidos.» =
— O que torna muilo chistosa esta comedia,

é o modo porque o estonteado velho Nicomaco.
embriagado de amor [lela menina que tomara
para casa, recebeu casli:;o ])or se esquecer de
que a um homem de longa idade não é jii con
cedido reiíuestar ddiizellas, nem, nniilo menos,
pleitear com um lillio moço a conquista do co

ração da amanle desle.

Achei nniila graça em um monólogo, no qual
Sofróuia, mulher de Nicomaco, pinta a loucura
da paixão de seu marido, e compara a vida or-

denada e regular (jue elle tinha outr'ora, com
as extravagâncias tpie a todos os instantes faz,

desde que o demónio do amor se apoderou de
todas as suas faculdades :

= Qiiem conheceu Nic(tmaco (^diz Sofuinia),

quem conheceu Nicomaco ha um anuo, e o vè

hoje, não pode dcivar de maia\iliiar-se da gran-

de mudança que nelle se operou ! Era um ho-
mem grave, resoluto, respeitoso, c gastava o

tempo, de um modo que lhe fazia honra. Lc-

vantavase muito cedo, ia ouvir a sua miisa^ c

dava ordem ao sustento de cada dia ; depois, se

tinha que fazer na praça, no mercado, ou pe-

rante os magistrados, lá se encaminhava, — c se

não, ou conversava com algum cidadão sobre as-

sumptos honestos, ou se recolhia ao seu cscri-

ptorio para fazer a sua escripluração c por em
ordem as suas contas. Vinha então jantar paci-

ficamente com a sua familia, c em jantando, co-

meçaxa a praticar com seu filho, da\a-lhe con-

selhos, fazia-lhe conhecer os homens, e lhe en-

sinava o modo porque liavia de proceder, apre-

sentando-lhe alguns exemplos antigos c moder-

nos- Saía depois, e gastava o dia. ou cm negó-

cios, ou em recreações graves e honestas; e quan-

do se avisinhava ;i noite, sempre ás Arc-Marias

tinha recolhido para casa: eslava comnosco ao

lar, se era de inverno, e passava depois ao cs-

criptorio a rever as suas contas, até que chefia-

va a hora da ceia. Esta regularidade de vida era

um exemplo para todos os de casa; cada um se

envergonhava de o não imitar, e desta sorte cor-

ria tudo ordenada e alegremente I... Mas, depois

que o domina a fatal phantasia, transtomam-se

os negócios, gasla-sc a fazenda, decáe o trafico.

Eslá sempre grilando sem saber de què ; sáe de

casa lodos os dias mil vezes, sem saber o que

vae fazer, cnlra a deshoras, e nunca chega a

tempo de janlar ou cciar regularmente; se lhe

faliam, não responde, ou diz cousas disparata-

das. Os criados zombam delle; o filho já lhe falta

ao respeito ; cada um faz o que quer e ninguém

já o toma por mo Uio .. Triste de mun ! Sc Deus

não nos acode... esta pebre casa vae á velai Va-

mos lá ouvir missa, e encommendar-nos a Deus! »=
Mas, o que eu reproduzo em linguagem, é ape-

nas uma descorada imagem da b.ileza do mono-

loijo, escripto no formoso e engraçado idioma tos-

cano, do tempo de Macliiavel. Ouçam os leitores

algumas breves toadas daciuella musica deliciosa:

^=Srei>n quarla. Sofroiiiii «o/a. = Chi conobbe
Nicomaco un anno fa, e loro pratica ora, ne

dehe restare maravigliato considerando la grau

mntazione cliVgli ha falta. Perche soleva essere

un uomo grave, risohito, rispeltivo. E si levava

la mattina di buoifora, udiva la sua niessa, prov-

vedeva ai vitto dei jiiorno. Dipoi sVgli aveya fac-

cenda in piazza. iu mercato, à magistrali, ò la

faccva : quando che no, o ò si riduccva con qual-

clie cittadino tra ragionamenli onerevole, o è

si ritirava in casa nello scrillojo, dovegli rag-

guagliava sue scritiure. riordinava suoi conti.

Dipoi i)iacevolmenle colla sua brigala desinava,

e (lesinalo ragionava col ligliuolo, ammonivalo,
davagli ã conoscerc li uomini, e con qualche

isempio antico e moderno glinsognava vivere.

Andava diiioi fuori, consumava tulto il giorno o

in faccende. o in diporli gravi e onesli. Vonula

la será, sempre l"a\e maria lo trovava in casa.

SIavasi un poço con csso noi ai fuoco s"egli ora

di verno, depoi sVntrava nelle scrittojo á rive-

dere le faccende sue, e alie Ire hore si ceneva

allegramente. etc. =
O engano que fizeram ao tonto do vcUio Nico-

comaco. para lhe tirarem da cabeça o ridículo

desígnio de conquistar a sua liiula pupilla, ó na

verdade engraçado, — com quanto, aliás, dema-
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siadamenle sollo, e pouco próprio para ser rc-

prcsciilado cm iiussos dias.

Uesoheram (lue a formosa Clizia vestisse o falo

do creado Siro, e (jue este, disfarçando-se com
os vestidos da menina, cnlrasse no quarlo delia,

aíim de (jue o lonco vellio, conservando-se ludo

ús escuras, podesse acreditar que tinha alíim a

dita de receber em seus braços o objeclo do seu

delirante amor: haiiiio spoijluilo Siro nosiro servo

e ãl' sua puniu veslilu Clizia, e de panni di Clizia

vcslilu Siro, c voí/liono che Siro ne vadia a mnrito

in incambio di Clizia.

Depois de preparado ludo, e chegada que foi

a noite, fatal para o velho Nicomaco, succedem
a estes as tristes aventuras, que é fácil de ima-
ginar. Antes, poicm, de se saber o que de feito

succedcra, vem iJoria, ci-iada de Sofronia, rindo

ds gargalhadas, contar o (lue os conjurados esti-

veram conjecturando. = Passámos a noulc (diz a

malaciosa creada) a medir o tempo, e dizíamos:

agora entra Nicomaco no quarlo ; está a despir-

se; colloca-se ao lado da sua querida; vae ferir

a peleja; encontra resistência valente. =ZÍ se

coHsuiiiUlo la noUe in inisiirurc il lempo, c diccva-

ino : ora entra in caincra Nicomoco, ora si-spoi/lia,

ora si corica nl luto alia sposa, ora le da la batia

(jlia, ora ê comliutlalo (/iii/liurdumente.

O mofino do vellio ÍNicomaco é quem refere

depois todas as aventuras que lhe succederam,
— qual delias a mais ridicula ; e, atinai, conta

([ue, chamando a gianiies grilos o seu creado

Pirro, para llie trazer uma luz, poderá ver a sua

vergonha, e enconlrar-se ludibriado c miseravel-

mente escarnecido

:

= IHrro corse, e lornalo cot lume, in cambio di

Glizia, vedemmo Siro mio funiigtio rilto sopra il

liilu tudo iijniído, che jwr disprctjio, ?</í, m/í, uh,

mi faccva ocrlii, uh, tili, nli, e maniclietto dricto. =
A comedia acaba i)elo casamento de Clizia com

c íilho de Nicomaco :

Andiaiuu, diz atinai Si)fr(')iiia, undiumo : c roi.

spclallori, vc nc poleie andar a casa, perche senza

uscir piá fuori si ordinvruniio le nuocc noze, le (jaule

sieno fennnine e nua masvlii enino ijiielle di !\icoiiiaro. =

— (Jtm[)òz também Macliiavel (nitra comedia,

ii (juul deixou de piir titulo, e ijue na edição das

suas ubias, (h; 17117, vem assim designada : Coin-

nudia sine noiíiine.

Os eililores inglezes das obias do mesmo Ma-
chiav(;l deram a essa com(!dia a tlcsignação de :

11 Frate; e conrormando-se com cites, opinou o

lradui;tor francez Péiiès que se chamasse: Frat^ Al-

beriijo — (\i) nome do religioso (pie Macliiavel ;ii)re

senta como unidos piiiicipacs pel^ollageIls da peça.

Seja como f("ir, é cerlo que, nesla cumcdia, |l(^z

Macliiavel a mira em castigar a infame Inpocri-

sia o escaiidaliisa licenciosidade dos frades dn

seu tempo. Píiicccria que o Sccrelario Florenliiio

era iiis|iira(lo pelo ódio e malipiereiíi^M ; mas,
compelenles esrri|ilores lião notado, (jiie obede-

cia il opiniilo ;.'('ial, e lieliiiente a traduzia nas

suas c()m|)Osiçi'ies (Iramalicas. lúam os esj)e(íla

dores quem animava os dramatuigos daiiuella

í[)oea á força de applaiisos, a apresentar em
srena ocontrast(! da santidade (|ue os frades apre

goavam— com ad('vassidiio cm (pie se eiigoHa\aiii.

Nesla comedia, um frade, ])iir nome Allierigo,

tem entrada em casa do vcllio Américo, seu

amigo. I'".ste ultimo, a|»'\sar dos ânuos, e de ler

uma esposa moça e bonita, mele se a reipicslar

outras mulheres. Fr. Alberigo, de combinação
com uma creada infame de Ameiico, delibera se

a dar uma lição ao \elho tonto, e aproveita o

ensejo de gosar os encantos de Catherina, mu-
lher do amigo que lhe franqueava a sua casa.

Esta comedia, que pecca, do mesmo modo que
as duas anlecedenles, em matéria de moralida-
de, abunda, como ellas em chiste, e semelhan-
temente é tecida com muito engenho.
Sem me demorar em alguns lances, nem Ião

pouco em tomar nota de algumas bellezas de
eslylo c de linguagem, direi s(Jmente que é ad-

mirável de ironia o llnal da comedia:
Catherina : Demos agora muitas graças a Deus I

Fr. Alberigo: E a sua mãe .Maria Santíssima!
— V. V(5s, espectadores ! se quizerdes esperar até

que voltemos, haveis de; enfadar-vos muito, por
que depois da merenda tenciono pregar um ser-

mãosinho, para demonstrar, ])or meio do racio-

cínio, de exemplos, de autlioridades, e de mila-

gres, que nada é Ião necessário para a salvação

ela alma como a caridade, contirmando isto com
o (pie disse o apostolo Paulo : sem caridade ludo é

vão. Portanto, se me derdes credito, ide-vos na
paz do Senhor. Adeus.

Catt. llingraziallo sía Dio.

7'V. Alb. \i la sua Madre ancora. Se voi volete,

Spcttatorí, badar tanto, clie noi riuscíssimo fuo-

ri, troppo staresle a desagio, perciocchè' doppo
alia colczione io ho disegnato fiir loro una pre-

diclictta, mostrando loro per ragioni, per isem-

pí. per auloritá e per miracoli, come non sia

cosa piu necessária alia salule delle animo, quan-
to la carilá ; conlermando con Pagolo Apostolo,

che chi non ha carita, non ha nulla. Pertanto,

se far vorrete a mio senno, ve ne andrete con la

pace dei sígnore. Valete.
— Hesumíndo agora o ipie dissemos a respeito

das comedias de Macliiavel, obsei^varemos que
são ainda hnje apreciáveis, com lefereucia ao
estylo e á linguagem; úím testemunho dos cos-

tumes de uma diluiníiuula ("poca da sociedade
ilaliaiia ; e revelam em .Machia\cl um talento

dramalico da iirimeira ordem. — No que lespei-

la. porem, ã moral, não hesito cm conformar-
me com o severo julgamento de líarelti : --...poi-

cliè dal canto delia Morale sune tutte c tré per/idu-

menle cattive.=^K rasão tem Harelti em accres-

centar : «Seja dito isto sem oITensa da Santíssi-

ma memoria do Papa l.eão X, o qual tanto se

agradou de uma delias, (jie mandou construir

um bello Ibeatiinho no Vaticano, para poder
gosar muilo á sua vonlade da representação da
mesma.» E qaesto sia d'lto stnzu olfesa ulla san-

lissinia Dieiiiiiria di Papa l.eune, ele. (I)

-No arligo immcdialo começaremos a exami-
nar outros escriplos do Secrciarío Florentino,

meramciite lilt;'rarios. jo.si; silvcmiu: imii:mo.

lti:ATIllZ

^i'i*iiiiM <lii xitlíi iiilliiiii «lOH t«;oi-4'M lio rvonilo ^llll

iCuiitiiiundi) ilu ytag. yC9)

XWi
.\s seis horas da larile dn dia em (pu' si' passitu

esse dialogo entre o general e o (onde, Itcalriz,

pendendo lhe um v('>o liranco sobre os homltros
e ornando lli(> a fronte uma grinalda de lloivs de

(1) /'rc/d.ium' - riliida iiii iuIiíjo II,
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laranjeira, trajava as alvas roupas de esposada e

descia pelo braço de Maldonado para a capella

da ermida de sua casa.

Poucos instantes depois um padre fazia-lhe a

pergunta sacramenlal da cereinonia do matrimo-
nio- Beatriz, ao ouvil-o, ficou muda por algum
tempo. Uma agitação convulsiva lhe tomara o

corpo. Nesse momenlo não soava no templo se-

não o tremor da noiva, tudo o mais calava pro-

fundo silencio. Beatriz, ainda que qnizesse, não
podia proferir uma única palavra. O padre, po-

rém, aproveitando-se desse silencio, ia responder
por ella, quando Beatriz, impeilida pela força

das circumslancias, soltou a voz e disse bem alto:

—Não quero, não posso, nem devo jurar amor
diante de Deu.s a um homem, que detesto.

O padre, ainda assim, ia continuar a ceremo
niaeos circumstanies ficavam impassíveis, quan-
do, sobre o pavimenio da ermida, rcteniram as

esporas de muitos cavalleiros e as espadas de al-

guns ofliciaes. .\o tempo que elles subiam os de-

grdos da capella, Beairiz levantara-se de chofre.

Junto ao aliar mór dessa ermida estava o jazigo

da antiga familia dos Lencaslros. Sobre a sua

campa via -se o seu brasão com uma forte que-

bra de bastardia.

D. Igncz qui/.era (jue o casamento da filha se

effcctuasse naquella ermida, como o de quasi to-

dos os seus antepassados, que haviam casado so-

bre os túmulos dos seus. Era este um antigo uso

de algumas famílias do Minho, que revestia essa

ceremonia religiosa de uma poesia mui e.^piri-

tual e que os íjcncastros, oriundos dessas provín-

cia, conservavam.
Quando o general chegou ao pé de Beatriz, ella

estava de pé tão pallida que mais do que noiva

parecia uma visão dalém da campa, (jue delia

surgia niquelle moiíienlo. Álvaro de iSousa ex-

tremamente impressionado pelo estado em que
via Beatriz, ficou por algum tempo atlonito, mi-

rando a cumo quem se queria certificar se linha

ante si uma sombra d'além mundo ou a amante
do conde;, caindo, porém, em si, disse:

— Já um casamento!!!. .

.

—Violentado, acrescenlou Beatriz.

— Por (lUcmV perguntou o general.

— Por esse padre e pelos primos Maldonados,

respondeu Beatriz.

O general olhou em torno de si c não vio já

os Maldonados, que cabisbaixos haviam deslisado

ptla ermida. O p:ulre é (pie elle linha sú diante

de si. Este notou para se desculpar:
—A sr.° U. Beatriz tinha promcttido...

O padre ia acrescentar mais alguma cousa,

quando o general lhe disse:

— Cale se, miserável.

Depois de proferir estas palavras, o general lan-

çou os olhos cm roda de si e chamou dois solda-

dos, para o prenderem, mas, considerando de

novo, acrescentou:
— Entregar esse miserável a dois soldados era

dar-lhe muita honra. Venham dois lacaios, que
na guarda desse infame não quero manchar ho-

mens que servem cl rei e que, no cam|)o da glo-

ria [)ndem, como nossos avós, grangcar nomes il-

lusti'es e brasões honrosos.

Preso o padre, o general pcdio a O. Ignez para

lhe fallar a sós.

Numa sala do palácio e dianie de Beatriz lhe

explicou U. Ignez os motivos, porque havia in-

tentado casar Beatiiz contra sua vontade e lhe
mostrou a carta do conde.
O general vendo a carta exclamou:
—K falsa, esla letra não é do conde.
—Falsa ! I Repeliram a ura tempo cora adrai-

ração, Beatriz e D. Ignez.

—Falsíssima, tornou o general. O conde, como
quasi todos os homens dados ás lides intellectuaes,

tera o systcma nervoso extremamente desenvol-
vido. A sua letra não attinge, jamais, essa firrae-

sa. No seu quarto ha sempre papeis em que elle

lança os seus pensamentos e impressões, ou tra-

ta de alguma das questões, que lhe agitam o es-

pirito e que elle deixa por cima da sua mesa. O
venlo ás vezes, espalha pelo chão esses papeis
dispersos e até os leva para o jardim. Fácil íui,

por tanto, imital-o a quem, por ventura, tomou
mão de algum escripto seu; mas não o fizeram
com Ioda a pcifcição c, por isso, eu reconheço
bem que não é esta a letra do conde.

Depois dessa explicação. D. Ignez tomou alma
nova. A sua nalureza não era para violências,

mas a sua vontade era fraquissima c nas mãos
dos Maldonados tornava se de cera e, por isso, se

prestara ella a constranger a filha, para effectuar

esse casamento.
Aqui é mister dar uma explicação, acerca da

apparição do general, na ermida de D. Ignez.

Álvaro de Sousa largara as Furnas no mesmo
dia, cm que fatiara com o conde no parque do
sr. Ilikling. Dera-se pressa de chegar a casa de
Beatriz, antes de se efTectuar o seu casamento, a-

fim de conhecer o que nelle havia de myslerioso.

Os ofTiciacs, que o sejuiam, quando entrou na
ermida, tinham ido esperal-o ao caminho, a fim

de o comprimen tarem e de lhe participarem a

sua nomeação para capitão general dos Açores.
iCcntinua) vice.ste uachauo de rxRix z iÍau.

UMA OBRA DO SÉCULO IX
(Continiiatio tio p.T£r. ^0-)

G9. Diiiaco, liUio de Hoilericn, era conde de

Casleila, e na vinda dos Serracenos abandonou o

caslello de Tigerico, que não eslava fortincado, a

.Miniio. lillio de Nininio.

70. O nosso liei esperava a mesma iiosle em
Legio rodeado de lodo o apparalo da guerra, e

apoiado pela cidade; e aleiuorisada aquella ao

sabei-o, e que o nosso Rei augmentava de dia

para dia as suas forças e esperava cheio de ani-

mo para caslij;ar llal)alialil. retrocedeu passando

o lio Kxliira a \V iiiiilias da cidade; llabahalil,

irritado, deixou liopas em Castella c marchou do

campo de Alciipa ao rio Urbico, c soliicilou do

nosso liei por meio de emissários, o resgate de

stu liliio Abuikazem, que íòra aprisionado. Zmael-

Ihen-Muza. (pu- viera por ordem de seu pae tra-

tar (la p;i/, junlameide com rorIun-lben-.Mazela,

ao qual iiaviam, por surpresa, aprisionado, en-

viou ao nosso Rei muitos presentes por via de

Ihibulialil, e esle recuperou seu lilho. Do rio Ur-

bico marcliou |)ara Zela. e no mez de selembro

regressou a f.onhdia, donde sairá em março. De-

pois do nosso Rei enlregou lambem, e sem resga-

le. Benikazi, que licaia em refeus pelo tiiho de

llabuhaiil, e seus am igos. (Coninuai

Tyii Kraiico Purliiguotí— Rui do Tliesouru Velho, 6.



47 o PANORAMA 37

st. Galien, caUie(lr:il ili^ Tonr?

A nossa cslampa roprcsonla o mui vistoso fron-

tispício tia caliicilrai de '1'oiirs (^cidade iiolavii da
l^^rança), um dos mais ciiiiosos moiiumriilos (\uv

ainda existem da arcliilccliii"! viiii^çaiiiicnlc de-

nominada i/iilhicit.

A calliedfai, consagrada a SI. (ialien, |)rimeiro

bispo de '1'onrs, começ.cu a ser edilicada em 1187;

mas sómcnle se concluio nos principios tio século

XVI.
Chamamos a alleuçíio dos nossos leitores so-

bre a ele|j;ancia das duas torres daípielle edill

cio. Ilefere se a respeito didlas, (|ue (i eelel)re i'ei

tleiíriípie IV, tpu'i'endo lisotij^car os liiiliilanies

d(! Tours, dissera «ipie necessitavam de lei' uma
l)oc<'ta (pie as eohrisse», cdmo sendo (ilira mi-
mosa (|ue deveria si'r preservada dos estragos da
atmospli(,'i'íi e tia acerto do tempo.
Eram admiráveis âs vidrat^us desta if^reja pelas

2." *NNO DA ti." BIlllIK — 10(17.

suas cores e pinturas; mas niío estilo hoje bem
conservadas, e nào ixideiu compelir com as das
i|,'rejas de (lliarires, de Itouen, de Paris, e de
Slrasiionr;,'. t ni heilo llorào, iMU 1'orma de rosa,
delicad.unente trabalhado, iidorna o h'ontispicio.

-No iuleiior é muito notável o Imnulo, ile már-
more branco, dos lillios de Carlos VIU, que mor-
reram sendo ainda de menor idade.
Uma ol)sei'\açao devemos fazer em(|uanlit ao

estyio 'ríolhico. .As i^jrejas ipie, a eoini'i'ar do sé-

culo \l, foram edMicadas ate ao S("culo XIII den-
tro de poucos auuos, apresentam o est\lo ,í;oIíií-

co, na sua pure/a clássica, se assim podemos
di/.er; ao passo (pie jis eoncluidas nos scí-uIos

MV, XV e .X\l (díeiecem \:\ c pros;r<'ssivai.Mente

o <Mudio da e\a;,'^;fiaçao, (pu' as desvia da sun-
plicidade e unidade primitiva, aliiis elefante e
grandiosa.—Vejam os leitores o desenvolvimento
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(Icsla ponderação no tomo 2.° da grande obra
intitulada: Ilistoire Liltéraire de la Fiance nu qua-
torzième sikie.

*

O RATO DE TROMBA
ou o Nallio c o Nuldadu, a propOMito da enxertia animal

I

Ninguom pôde dizer à posteriori aonde come-
çou um dfscobrimenlo, assim como à priori nin-

guém é dado determinar aonde bade acabar.

Consullcmos os annaes da sciencia, investigue-

mos c inquiramos a origem de (|ualquer invento,

e ficaremos perplexos, hesitaremos sobre os di-

reitos de prioridade. Quando julgamos haver al-

cançado a certeza absoluta, assalla-nos nova e

poderosa duvida, e eis-nos outra vez a titubear,

sem nos atrevermos a decidir a contenda.

Quem achou a altracção? Foi Newton? Foi Pas-

cal? Quem loi o inventor do calculo das íluxões?

Cabe a Leibnilz essa honra? Quem apresentou as

theorias chimicas de transformações, composições

e decomposições? Quem descobriu o exigenio, a

agua regia, o acido sulfúrico, o acido azolico, a

pliolograpliia, a imprensa, a pólvora, a arlilheria?

Quem applicou o vapor á locomoção no mar c na

terra ? Quem observou primeiro as maculas do

sol, os salelliles de Júpiter?

Seria um nunca acabar se quizessemos catalo-

gar lodos os descobiimenlos, cujas origens se per-

dem não já na noile dos tempos, mas sim nas bru-

mas da duvida e incerteza.

Invenlos recentes, que datam de annos, cujos

descobridores ainda vivem, estão subjeitos a gra-

\issimas duvidas, que a boa critica não alcança

dissipar de lodo.

Se d'aqui passássemos aos invenlos antigos e

como que primitivos, ao alphabeto, á numeração,

á arcliilcclura, ao kaiendario, á navegação, a Io-

das as riíjuezas legadas pelas gerações, que fo-

ram, claro ò (|ue nos embrenharíamos em labi-

r\nlho enredado, do que não haveria sair-nos a

salvo.

Se, pois, quasi lodos os descobrimentos, á fei-

ção do iNilo, |)erdem a sua origem no ignolo, al-

guns ha, e o numero delles é maior do que fora

(lado esporar da graveza e philaucia da sciencia,

que vãocntroncar-sc cm anecdolas faceias e pica-

rescas.

A enxerlia animal, ou operação pela qual um
membro é implanlado noutro por meio de uma
incisão, deve immensos progressos a um soldado

francez, perlencenle ao exercilo argelino.

Duranle o piimeiros annos da conquista de Ar-

gel, feila i)el()s francezes, o sr. Rory de Sainl-

Vincenl, coronel do eslado-maior e membro da

Academia das sciencias, sábio já enlão mui no-

meado, andava estudando a fauna c a flora da

nova colónia que, ale á(|uelles lempos, mal linha

sido estudada e explorada por naluralislas.

l)irigia-se o sábio coronel aos soldados e man-

dava-os procurar os objectos, com que queria en-

riquecer c opulenlar as suas bcllas coUecçõcs.

Entre as raridades, que mais almejava, occu-

pava o primeiro lugar o macroscelide, pequeno
inseclivoro, do qual habilam duas espécies o Cabo
de Boa Esperança, e que, provavelmenle, em vir-

tude da similhança e analogia do clima, devia en-

conlrar-se em Argel.

Bory de Sainl-Vincent descreveu minuciosa-

mente o animal e disse aos soldados, especial-

mente aos zép/tijrs, que o mascroscelide era per-

n'allo, linha umas orelhas grandes, cauda maior

do que as pernas, terminada por um penacho, e

um focinho alongado formando uma espécie de

tromba.

E como a denominação de macroscelide é arre-

vesada e diflicil de reler, maiormenle em cére-

bros mais alleilos á giria soldadesca do que às

terminologias semi-barbaras da sciencia, enten-

deu o sábio mililar que, para melhor ser com-
prehendido, devia denominar o pequeno insecli-

voro — ralo de tromba— nome pilloresco. mene-
monico, que, de mais a mais, linha a enormíssi-

ma vantagem de lembrar a qualidade proeminente

do animal.

Disse ainda o sábio, e consta que esla foi a

parle mais applaudida do seu lacónico discurso,

que daria cinco francos por cabeça do supradito

ralo de tromba.

O exercilo debandou-se logo á procura do in-

nocenle e quasi mylhico ralo.

Se os árabes atacassem os francezes talvez os

levassem de rota balida alé os precipilareui no

Mediterrâneo, tão enlrelidos andavam elles cora o

ralo e ainda mais com o premio dos cincos fran-

cos, capilal enorme, cuja equivalência em co-

pos de aguardente fazia agua na boca lanlo ao

recruta bisonho, como ao veterano de bigode gri-

salho.

Um dia, nos plainos húmidos de Bona e Oran,

ouviu-se uma grila immcnsa. Seria alguma razzia

dos kabylas? Eram os ralos de tromba, que sur-

diam em chusma debaixo dos pés dos soldados.

Foram apanhados vinle o cinco, que vieram em
triumpho á presença do coronel. Esle, por honra

dos galões, fez boa cara a tal abundância de ra-

los e esporlulou a quantia combinada, se bem que

logo ali se deu por satisfeito e não quiz mais ra-

tos.

Os soldados não ficaram lá muito contentes, e

todos á porfia iaslimaram que o animalejo as-

sim caisse das vertiginosas alluras de cinco fran-

cos á monótona chaleza de zero.

Alguns dos ratos ainda vinham vivos, e Bory

de Sainl-Vincenl domeslicou-os a ponlo de saírem

da gaiola á voz do dono o irem assenlar-se-lhc so-

bre os joelhos, onde saltavam c pulavam.

O macroscelide tem uma espécie de capello par-

dacento que lhe cobre a cabeça. O corpo e ama-

rello e pardo. No lubio superior divisam-se uns

bigodes hispidos e anegrados. .V cauda é formada

de anneis imbricados com alguns pellos duros e

ralos. Os olhos são negros, vivos, redondos e de-

notam aguda inlelligencía.

O estômago contem sempre sementes e inse-
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cios, o que coníirmoa as supposiçOes (|ue o coro-

nel havia deduzido do sysloraar dentar.

Cada mandiljula leni vinte c dois dentes, os

quaes são irregulares, e os molares apresentam

uns espinhos, que lhe formam uma espécie de co-

roa hirsuta.

Como acima dissemos proleslaram os soldados

voz em grita e com altos clamores contra a sup-

pressão do pagamento; só um zéplu/r lilhole de

Pariz, fjamin éinêrilc et passe maitre cn fnil de

Iromperie, porlencenle á respeitável e respeitada

Iribu dos Ikni-MoulTelard, como elles diziam com
tanla graça, apostou que era capaz de receber,

não já cinco francos, mas o dobro, por um ralo

de tromba.

llouvc apostas sobre apostas. Era a quem ha-

via de sugar mais algum vintém ao zép/njr que

logo ali íicou tido como um homem sem credilo

nem fazenda, jiois de tal sorte caminhava para o

lolal estrago dos seus haveres.

O soldado ria-se á socapa, e passados dias apre-

sentou ao coronel dois ratos, cuja Iromba era

quatro vezes maior, e cujas formas eram comple-

tamente diversas das de todos os macroscelides

apanhados até então.

I5ory de Saint-Vincent examinou altento os ani-

malejos, e disse ao zépinjr, que cambaleava um
pouco e linha as faces vermelhas com as succes-

sivas e ininterruptas libações: «Hem espertoés,

mas não me enganas. O caso é que chegaste a

resolver um problema, sobre o qual ha muito sá-

bio que conserva grandes duvidas. Fizesle uma
enxertia animal, implantando nos narizes destes

bicharocos as caudas de outros ratos. Quem leve

arlcs de fazer tal, recebeu boa educação, possuo

alguma sciencia, e não devia encoiitrar-se na

companhia discijilinar. A vergonha, |)orem, be-

besle-a com a agua-ardente e o absintho, que te

embrutecem. Volta para a taberna, já (jue outra

cousa não sabes fazer. Toma vinte francos, em-
borca-os em vinho.»

O :ép/ti/r saiu da entrevista corrido e enver-

gonhado ; c de lai sorte lhe calaram n'alma as

palavras severas do sábio, que vinte dias depois,

morreu na refrega salvando um olHcial.

(Coiiliiiúiv) A. osonio HE vasconcbllos.

A PRAÇA DE MAZAGÃO NO TEMPO DE D. JOÃO V

(OontiDuado do pag. 366)

IV

Até no anno de 17.')0, em que niorren D. João

V, níío eiieoiitraiiios mais ai-çào de nome na de-

feza da praça africana. Sabem jil os leitores ([ual

era a espécie de serviço dos nossos soldados. iNo

fon^ageur c no cortar a leiília. trocar nm liiotcio

com os mouros, (|iie setiipic vinliam sohicsallar

as expcdicries, v. de (|iiaii(l(i cm i|iian(lo travar

l)alallia rija com cites. (|iian(lo \iiiiiam ás cm-
lioscadas Iriliiis intciríis de licdiiiiios. Kra nm
dcnnmar de sangue inútil, poM|uc a pra(;n de
Ma/.agào nào valia a decima parle <los sacrilicios

teilos para .se conservar; mas lambem (|ne solier-

bii escola i)ara tropas ociosas! e como os terços

que voltavam d"Africa estariam aguerridos e prom-
ptos para entrarem dignamente em linha de ba-
talha com as tropas francezas, ou com as tropas

inglezas, com os soldados de Berwick, ou cora os

de Peterborough.
Não entendeu o raarquez de Pombal que essa

vantagem compensasse os inconvenientes, e en-
tendeu bem talvez ; o que é certo ó que no rei-

nado de D. José abandonámos^ delinilivamente,

o solo africano, onde havíamos posto o pé pela

primeira vez quatro séculos antes. Durante esses

quatro séculos não se passara ura só anno sem
que o sangue portuguez tingisse ou as pedras
das muralhas, ou a relva dos aduares.
Não seria digno de algum dos nossos escripto-

res emprehender a honrosa tarefa de narrar a

historia das nossas praças africanas desde o mo-
mento era que D. João I entrou vencedor em
Ceuta, rodeado dos seus cavalleiros, até ao mo-
mento em que o ultimo soldado dos regimentos
de D. José I abandonou as praias deMazagão? Não
é essa historia mais ignorada do c[ue a das nos-

sas conquistas orientaes, e não é, apesar disso,

igualmente gloriosa ? Primeiro foi ali a escola

dos heroes que iam niililar na índia, depois foi

o ultimo Iheatro do valor portuguez. O que ahi
deixamos escripto são apenas breves apontamen-
tos, mas que bastam para mostrar que batiam
corações tão heróicos debaixo da casaca bordada
dos oniciaes de D. João V, como debaixo da cou-
raça dos valentes de D. João I. A nossa decadên-
cia era evidente ; a Europa toda a via, só a não
sentiam os Mouros, que achavam sempre igual a

tempera das nossas espadas. Matlicus Valente do
(;outo, Manoel dAzevedo Coutinho são dignos her-

deiros das tradições dos velhos adais; e a admira-
ção, que aos Mouros inspirava o capilãogeneral
Bernardo Pereira de ISerredo, assemelha-se á ((ue

outroia lhes tinha inspirado o intrépido Lopo Bar-

riga. Porque hão de então estes obter todos os

sorrisos da gloria, quando aiincUes eonsegneni
apenas uma breve commemoração nalgum livro

tão ignorado como o Galnnelt- liislorieo. ou outro
alfarral)io que possua qualidades igualmente so-

poriferas?
M, PINHEIBO CUAGAS.

ROTSCIIILD

(Conlinuado de paR. 365)

Fora o mais novo dos llothsehilds, — a quem
deixaremos o nome de James, para nos não ver-

mcts cmbara(;ados nas nuiitas Iraducções (juc cm
portuguez pikle olferecer este nome próprio, (o

(|ue si'! pro\a mais opulência de santos ni) calen-
Icndario lusitano) - (pie, depois da ([ueda de Na-
pídeào, viera cstabeleci-r se em Paris. Nasci-ra cm
ITlItí, com ipianto um dos smis biograpbos, fa-

zendo esjurito da sua raça judaica, diga. (]nc fora

impossível enconlrar-se-íhe a certidão de haptis-

mo. Convém dizer (|uc, tão inimigo do sultíime

exilado de Santa lleleiía como seu irmão da
(iraulíretanlia, feslejou a restauração (pie, além
(lo empréstimo franccz, llies ineumliia, por coii

la da santa alliança, a arreead;u'áo d'essa allu-

viào de ouro das despe/as da guerra c ila mdem-
tusa(;ão que, passando pelos seus cofres, os fe-

cundou de prodigiosa e íucalcidavel maneira.
A velha monarcliia, remoçada sidi o goMMiui

de Luiz Wlll c Carlos \, commetleu porem
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um grave erro. Se acceilou os favores e propor-

cionou os grandes lucros do banqueiro, não o

admittiu íi convivência da alia aristocracia, que
tentava limpar-se do pó com que os canhões de

Napoleão haviam maculado os seus esquartelados

escudos; e James Holhschild, apesar de já ser

barão bem como Nathan, não conseguiu ser

recebido com sua esposa no paço real. Isto in-

dispol-o com a antiga realeza e o fez voltar todo

de alma e coração (isto d de credito e bolsa) pa-

ra a monarchia de julho, que, mais hunianisada
com a burguczia opulenta, não só recebia o niil-

lionario judeu, mas até frequentava as suas sa-

las e mais longe levaria as suas condescendên-
cias, se mais pressão quizessem sobre ella exer-

cer os milhões do banqueiro.
A natural ejsordida avareza de Rothschild, que

foi assumpto de milhares de anccdotas mais ou

menos chistosas e com mais ou menos fundo de

verdade, teve de ceder diante da invasão da mo-
da, quando o »;///" da caridade se tornou epide-

mico na alta sociedade de Paris. Mesquinho sem-
pre na esmola, só a notável escriptora George

Sand alcançou extorquir-lhe (o termo é apro-

priado) uma quantia mais avultada para um fim

humanitário, com um feliz recurso do seu es-

pirito. O banqueiro pozcra como rondição da sua

esmola á telentosa senhora o receber d"ella um
authographo. George Sand então pegou na penna
e passou um recibo da quantia, com que queria

forcar o barão judeu a concorrer para a sua obra

de caridade! O ardil leve bom êxito; mas aquella

esmola agradou monos a Deus do que ao diabo.

N'oulra occasião publicava um jornal a noticia

de que um notável artista subscrevera para os

pobres com uma avultadíssima quantia ; e logo

immediatamente se noticiava que o banqueiro

subscrevera com menos da vigésima parte do
astista. Por essa occasião dizia o f\ijaro que a

imprensa era parcial, publicando o acto de ge-

nerosidade do moderno Creso e esquecendo de

mencionar outro, comparativamente muito maior,

de um redactor daquella folha, que dera alguns

cêntimos a um mendigo!...
Holhschild, sempre victima da satyra c do epi-

gramma da imprensa e mesmo da sociedade, não
corrigiu porém o seu génio instinctivamente mes-

quinho, comquanlo, como todos os homens de

alma pequena, tenha ostentado rasgos de gene-

rosidade exagerada, ou porque n"elles veja ele-

mentos de futuro ganho, ou porque assim li-

songeie a sua grosseira vaidade. È assim que

levanta palácios e faz festas sumptuosas, ao pas-

so que se esquiva a dar uma esmola occulta.

Um dia, passando em sitio menos concorrido

da cidade, um velho tolho-llie o passo com a

lamurienta supiilica de uma esmola : o millio-

nario, de máo humor, responde com phrase aná-

loga ao nosso quasi sempre mentiroso onão pi)-

de ser» e então um estudante, que passando pre-

senciara a scena, com aquella vivacidade natu-

ral, atira com um fianco ao grupo, grilando:
— alii vae para os dois !. .

Uothschild, como alma mesquinha, desprcsou

sempre as letras e as artes; jamais acariciou a

imprensa, senão (juando pret;isou d"eHa para

advogar a adjudicação do empréstimo de lS'i.") e

a do caminlui da ferro do UiU le. oiTerccendo ac-

ções a nuiilos dos seus menibms mais dlstiuclos:

nunca privou com lilteralo algum, excepto com

Henrique Heine, que teve sempre a liberdade de
o fustigar cora o látego da critica a que o seu íino
espirito está sempre disposto, c a que as quali-
dades de barão, de judeu, de avarento e de rico,
tanto se prestam.
Com as artes não tem sido mais feliz. Compra

quadros de valor com o mesmo bom gosto ar-
tístico, com que os compraria um ferro-vclho,
aproveitando a occasião de poder adquirir por
oito o que sabe que vale dez. Por isso também
os artistas o detestam. Uma vez, lembrando-lhc
ir tirar o retrato ao atelier de Horácio Vernet,
começou a regatear no preço com o dislincto
artista. Disse-lhe este que se regateasse lhe leva-

ria dobrado. O millionario insistiu ainda: o pin-
tor triplicou a conta primitiva e o banqueiro fu-

giu cspa\orido. Pouco depois Horácio Vernet ex-

punha á admiração publica um quadro que n'u-
ma das figuras accessorias, n'um judeu fugindo
receioso com um cofre de oiro, se reconhecia a
physionomia do barão.

Ém 184G, quando a fome ameaçava o povo, o
homem que nos jogos da bolsa, sabiamente diri-

gidos, os opulenlára á custa das pequenas fortu-

nas, receioso que a ira popular, instigada pela ne-
cessidade, desvairasse em excessos contra clle e a
sua fazenda, a quem o povo via com máos olhos, si-

mulou uns impulsos caridosos, mandando vir fa-

rinhas para vender o pão mais barato á povoa-
ção e distribuil-o gratuito aos pobres; mas o povo,
como que adivinhando as intenções do judeu,
cemeçou a negar-se a acceitar o beneficio, des-

acreditando, pelos boatos mais absurdos, o pão
que Rothschild fazia vender, causando-lhe assim
uma enorme perda.

Rothschild soíTreu um grande paroxismo de
terror em 1848, quando a queda de Luiz Filip-

pe lhe podia causar grande abalo nas finanças,

e quando a inauguração da republica lhe fazia

receiar novos desatinos populares; mas, passada

a crise, afagou o povo, festejou o presidente da
republica, saudou a elevação do imperador e vi-

veu tranquillo no meio dos seus monlòes de oiro,

que se lhe não conciham a estima publica, com-
pram-lhe todas as considerações, honrarias c

zumbaías de uma sociedade corrupta, devorada

pela sede do dinheiro ou deslumbrada pelo bri-

lho dVlle.

Foi depois d'essa ípoca, que, por conselho alheio

e satisfação da vaidade própria, inaugurou o asy-

lo dos israelitas, havendo quem afirmasse ter pre-

parado um jogo de fundos adrede para fazer

aquelle acto de ostentaçio, sem despender do ca-

pital já adquirido.

Á porfia choveram condecorações sobre o pei-

to do opulentíssimo burguez. .V .\ustria nomeou-o
seu representante consular em Paris. A própria

Rússia não se esquivou ao tributo prestado ao

autocrala do dinheiro ; nem sabemos se algum
dos nossos distinctos homens, que teem gerido

a pasta dos negócios estrangeiros, se lembrou

de pendurar timbem na casaca do judeu a ve-

nera de N. S. Jesus Chrísto, para eterno ridículo

da condecoração e do condecorado.

Kis aqui o 'desenho moral do principal reprc-

senlanle d"essa entidade monstr\iosa e gigante,

que aclualmonte constilue a casa Rothschild, e

que. nos outros paizes, é já representada, conser-

vando as tradições de família, pelos herdeiros

dos primitivos capitalistas.
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Grosseiro lambera no trato, como nos senlimen-

los, descendente de uma raça que gemeu dois mil

annos sob o opprobio e a servidão, alimentando
na sua impotência o seu rancor pelos oppressores,

esse tioniem, elevado ao apogeu do poderio pela ri-

queza, compraz-se em esmagar com o seu odien-

to desprezo todos os que delle se acercam; e se ins-

pira respeito aos que adoram o sol do luzente

metal, se deslumbra como o abysmoj não attráe

nem concita sympathia.
E este o condão das grandezas: fascinarem a

sociedade c saberem se decorar cora as pompas
de brilhantes denominações: o assassino vulgar

espera-o o patíbulo, cm quanto que ao homem
que faz um throno de cadáveres, se é feliz e ven-

ce, se chama heroe; o corsário é um ladrão^ fu-

gindo entre mil sustos ás leis penaes, e o con-

quistador cinge tranquillo a purpura da realeza

:

o pequeno ratoneiro é expellido da sociedade, e

arreceia sempre o castigo, emquanto que o la-

drão heroe se nobilita e eleva ao fastígio das
condecorações : também o homem que adianta

uns miseros tostões sobre o raagro soldo de um
araanuense se apoda de agiota e se despresa por
vil, e o que especula com as necessidades de
uraa nação, mais agiota que o pequeno, se de-

cora com o titulo de banqueiro, capitalista, pa-

triota eximio que acudiu ás exigências do estado!

No physico, apesar de antigas e muitas vezes

infelizes prclenções a Adónis, não agrada Roths-

child mais do que no moral.

É o bezerro de oiro ! e n'islo está dito tudo;

comquanlo alguém que o conhece afiirme que a

comparação é infeliz, pois, para haver alguma
semelhança, era mister escolher um animal me-
nos gordo e mais feio 1 c. b.

Bailio Abboy (Abbadia ilu Bulullia;, »o ooiuUido ilo Sustiex

A distancia de lii milhas, S. E., de I,oiuln"s,

estão as memoráveis niinas da Abbadiít thi lUitn-

llia que a nossa estampa representa, sitas no pró-

prio local em cpie fui pdi-jada a grande iiatalha

entre os inglezes o os normandos, luilalha, na
(piai os primeiros furum C(ini|il('lamonle dcrrota-

ilos, (• morli) o seu rei llamlil, no dia It de ou-

tul)ro de lO(i().

No aimo iiiimediato (l()()7) deu o conquistador,

riuiliíerinc ilc Normandia, comt^co á edilicaçfto

de nina Aiili.iilia, luccisainiMitc no sitio em inic

a liatallia de llasliii;^s se embraveceu mais fu-

riosa; e (iiicrcm alguns que o aliar m<'ir da igreja

estivesse assente no logar, onde llarolil l'oi morto,
— c outros, onde o eslandarte real caio no poder

do^ invasores. (Juando a igreja da .\bbadia ficou

coiiclnida na sua cdilicaçilo. foi o conquistador

fazei- oIVrenda da espada e do manto real no al-

iar nuir. e ali depositou lambem o reeensea-

menlo, lista, ou calalogo de todos os normandos
(]iie o haviam acomiianhado na expedição ã In-

glaterra. .\ .Mibadia foi consagrada pelo conquis-

tador a S. Martiiiiio, e deslinada para receber

monges benedieliiios, viiulo os |irimeiros do mos-
teiro de Marmoiitier na Normandia, (liste ul-

timo mosteiro, Muilmi, ou Majoris MoiiíistiTium,

era uma abbadia de iienediclinos nas \isinhan-

ças de Toiírs, fundada por S. Marlinlm, bispo da
me.sma cidade de Tours.)

As ruinas, que a presente estampa roprescnto>
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dão ainda mosiras da magnificência da antiga

ronstrucç.ao : occupam a circumferencia de quasi

uma milíia. Querem os entendedores que o cs-

tylo da edificação, tal como o revelam as ruínas,

prove que a maior parle da antiga fabrica foi

reedificada pelos iillimos Henriques^ quando a
arcliilectura ingleza assumio uma forma mais
brilhante e formosa. •

UMA OBRA DO SÉCULO IX

(Conlinuado de pag. 3C2)

71. O já citado Abadella, filho de Jiipli, por

bemquislar-sccom osCordobeses, declarou-se con-

tra uns lios e irmãos, mas no mesmo inverno

por tenacidade do cilado Abadella, seu lio Iniael,

e o primo deste Imael-lben-Forlum, levanlaram

um exercito de perlo de sele mil homens para

guerreal-o. Abadella aguardava-os num monte es-

calpado, no qual irrellectidamenie se occuilaram

ambos Imaeles com alguns servos c homens de

armas. Abadella caio subre elles de improviso, e

ao fugir Imael Iben-Forium, foi derribado do ca-

vailo e feito prisioneiro. Do mesmo modo Imael-

Iben-Luza, querendo libertar e defender seu pa-

rente, foi a|)anhado, como lambem muitos dos

valentes deBcnikasi. O resto do exercito, que es-

lava na planície, fugio.

O GEiMO POEllCO DE CASIÒES REVEUDO NAS PRODICCOES

ESTRAMIAS AOS LUSÍADAS

rançòes

Possuímos 10, ou 17 Canções do nosso poeta,

modeladas pelas Ca»

c

oh i de Petrarca, e ainda por

outras da llalla—posteriores ás do famoso amante
de Laura.

Neste género de poesia imitou Camões com de-

masiada fidelidade os modelos que seguio: e desta

circumstancia iirocedem, como adverte o bispo

de Vizeu, I). Francisco Alexandre Lobo, agude-
zas subtis, affectos impossíveis, pensamentos vãos,

paradoxos, brincos pueris enire as lastimas da
dôr encarecida, frieza, escuridade... que em mul-
tas passagens encontramos.
Sirvam de exemplo os seguintes cxcerplos

:

Olhos que são tão bollos

Dão arin.is de v.inlaíom .lo Amor,
Com que .is aliiKis df.slnia.

Porem SC lie graiidc a dor

Com a alteza do mal a reslitue

;

E as armas com que mata são de sorle.

Que ainda lhe ficais devendo a morte.

Canção I

De i|iianlo teidm visto

Já agora não ni'cspanlo,

Que ate desesperar se me defende

Outrem foi causa dislo.

Pois cu nunca fui tanto

Que causasse este foj;o que nrcnconde

Sc cuidão que niolTendo

Temor d'esqueeimeuto,

0\alá meu perigo

Me fi>ra tão amigo,

Que algum temor deixiira ao pensamento

!

Caiifíici IV,

Destes acompanhado
Estou posto sem medo
A tudo o que o fatal destino ordene:

Pôde ser que cansado.

Ou seja tarde, ou cedo.

Com pena de penar-me, me despene.

Canfâo IX.

Custa realmente a crer que um homem de tão

alto juizo, um génio sublime, qual era Camões,
compozesse estas agudezas subtis, estes conceitos
alambicados!
Demo-nos, porem, pressa em declarar que al-

gumas das Canções, e bastantes passagens de ou-
tras, são de uma belleza incomparável. Quando
Camões se desprendeu dos seus modelos, e escu-

tou o coração e a alma, compoz versos, e expri-

mio pensamentos, que nos arrebatam.
Assim, são infinitamente recommendaveis as

Canções 4.°, a 10.% a 11.% o principio da 3.% e

toda a ltí.°

É da Canção 10." que o meu predilecto Sis-

mondi apresenta exccrptos, considerando-a como
a mais bella de todas, a mais maviosa, a mais
melancólica, um lamento eloquente do desgra-
çado destino do poeta.

Kasão tem SismondI : naquella Canção tudo é
bcUo, tudo encanta. — Escutae :

Junto d'hum secoo. duro, estéril monte.

Inútil e despido, cilvo e informe.

Da natureza cm tudo aborrecido.

Onde nem ave vôa, ou fera dorme.

Nem corre claro rio, ou ferre fonte.

Nem verde ramo faz doce ruido

Aqui nesta remota, áspera e dura

Parte do mundo, quiz que a vida breve

Também de si deixasse um breve espaço

;

Porque ficasse a vida

Por o mundo cm pedaços repartida.

Aqui me achei g.astando huns tristes dias.

Tristes, forçados, mãos e solitários.

De trabalho, de dctr, c d'ira cheios

:

Não tendo tão somente por contrários

A vida, o sol ardente, as águas frias.

Os ares grossos, férvidos e feios.

Mas os meus pensamentos, que são meios

Para enganar a própria natureia.

Também vi contra mi,

Trazendo-me á memoria
.Mguma jã passada e breve gloria,

Qu'eu ja no mundo vi, quando vivi ;

Por me dobrar dos males a aspereza

;

Por mostrar-me que havia

No mundo muitas horas de alegria.

ctc.

Justificadamente caracterisa de hellissima esta

Canção o critico moderno Costa e Silva, c nào
se aventurou muito quando disse que poucas,

na língua portugiieza, podem competir com cila

em merecimento lyrico.

Também a 11." canção contém primores de

poesia, e admirável eloquência de senlimenlo

:

Quando vim da materna scpullur.»

De novo ao mundo, logo me lizerão

Estreitas iufelices obrigado :

As lagrimas da infância ja man.ivãa

Com huma saudade nan; .r.ida :

O som dos grilos, que n i ber\'0 d.iva.

J« como de suspiros me soava.

Co'a idado O f.ado csl.tva concortitdo ^
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Por que quando por caso in'embalavão.

Se damor tristes versos me cantavão.

Logo m'adorinec'ia a natureza;

Que Ião conforme eslava co'a tristeza I

Aqui a melancolia do poeta é branda e suave;
mas quando na sua pintura chega ao tempo dos
traballios e da desgraça, os sons que arranca da
sua lyra despedaçam ã alma :

Deffarte a vida em outra fui trocando
;

Eu não ; mas o destino fero, irado

;

Qu'eu, inda assi, por outra a não trocara.

Fez-me deixar o pátrio ninlio amado.

Passando o longo mar, que ameaçando
Tantas vezos m'esteve a vida chara.

Agora expriíiieiitando a fúria rara

De Marte, que nos olhos quiz i|ue logo

Visse, e tocasse o acerbo fructo seu.

ele.

Como 6 graciosa e terna a Canção 4.°, quando
rompe neste mavioso canto :

Vão as serenas ágoas

Do Mondego descendo,

E mansamente até o mar não pirão ;

Por onde as minhas mágoas

Pouco a pouco crescendo.

Para nunca acabar se começarão.

Aili se me mostrarão

Neste lugar ameno.
Em quinda agora mouro.

Testa de neve e d 'ouro ;

Riso brando e suave ; olhar sc/eno

;

Hum gesto delicaado,

Que sempre n'alma m'estará pintado,

etc.

A. Cançilo 16." é de uma belleza, de um mimo,
de uma ameninade incoiriparaveis. Ao ouvirmos
a deliciosa toada dos versos, Ião engenhosamente
cadenciados, alligura-sc-nos que estamos ouvindo
a musica mais arrebatadora :

Por meio d'umas serras mui fragosas,

Cercadas de sylvestres arvoròdos.

Retumbando por ásperos peni5dos.

Correm perennes agoas deleitosas.

Na ribeira de Uuina, assi chamada
Celebrail»,

Por qu'em prados

Esmaítados

Com frescura

Do verdura

Assi se moslra amena, assi graciosa,

Qu'oxcedo a qualquer outra mais formosa.

Esse novo Éden, porem, que o poeta j)intou

imaginoso, seria, ainda assim, uma solidão mo-
nótona, se aves canoras não viessem allegralo

com seus cantos,— se a presença de outras, e de

diversos seres não viessem também dar-lhe realce :

O doce rouxinol n'liuni ramo canta,

E d'outra o pintasilgo lho respondo
;

Aqui .sAa n calhandra na parreira ;

A rola geme; paira o e-slorniidio ;

Sahe a candiíla pomlia dii seu ninho
;

U tordo pousa em rima ila oliveira ,

Dherva ornado.

Com que o áureo licor fazem, qne deo
A humana gente a industria d'Aristeo.

Necessário fora encher longas paginas, se qui-
zessemos apontar todas as beilezas que nas Can-
ções do nosso poela encontramos. Apenas obser-
varei!. os que também nellas se nos depara a pin-
tura das scenas da natureza, tão viva como a que
admiramos em algumas passagens dos Lusíadas.

Assim, a Canção 'ò.' rompe desfarte na descri-

pção radiante de uma bella manhã :

Já a roxa manbãa clara

As portas do Oriente vinha abrindo

;

Os montes descobrindo

A negra escuridão da luz avara.

O sol, que nunca páça.

Da sua alegre vista saudoso.

Traz ella pressuroso

Nos cavallos cansados do trabalho,

Que respirão nas hervas fresco orvalho,

S'estende claro, alegre e luminoso.

Os pássaros voanilo,

De raminho em raminho vão saltando

;

E com suave e doce melodia

O claro dia estão manifestando.

— É tempo de terminar o exame das Canções.
Descontando os defeilos que apontámos no' co-

meço deste artigo, e constituem a excepção, po-
demos afíoulamente asseverar que brilham ellas

pela fluidez de versi/icarCio sempre harmunica, pela

bellezíi dus pensamentos, pela graça das pinturas,

pela ehujancia do eslijlo, perfeição e cadencia dos ver-

sos, como judiciosamente diz o critico moderno
Costa e Silva. —No artigo immediato faltaremos

das Udes. josk silvestke hiueiuo.

Vão as linces

IC apanhiindo

O roi:io

Kresco i) frio

Por o prado

abelhas susurrando.

BE.\TRIZ

Seeuaa da vida inliiua dOM A<;oroM uo mccuIo X.VIII

(Continuado de pag. 370)

XXVH

Tratado o casamento de Beatriz com D. Fer-

nando, começaram para os dois amantes dias de
muita felicidade. O outounio, com os seus mil
encantos e com a poesia indizivel e melancólica,

que o reveste, succedeu ao estio e o sr. Uikliug
deixou o seu pari|ue ilas Inimas pelo seu pala-

cete da gloria, em ([tie cosluiiiava passar os jtri-

meiros mezes ila(iuella estacão. O coiule, como
seu hospede acliava-se ali. '1'otlos os dias monta-
va ellc a eavallo, para se ir passar com Heairiz

horas e horas, ([tie jjara clle vohiam ligeiras, co-

mti os pensamentos ((ue lhe agitavam o espirito.

D. l'"eiiiaiulo senliase viver pelo coração e o

senlimenlo completava-lhe a vida daliua, que u

aridez da sciencia não deixara expandir-se em
toda a sua amplitude. As idi'as ipie outr"ora lhe

povoaviím a mente agora avullavam llie ao espi-

rito, illnmiiiadas pelo amor que o embalava com
suaves devaneios.

As smis tardes corriam jtmto ile Heairiz muna
vistosa eira sobranceira ao mar. Kra então o Iimu-

po das (•(ilheitas. Km lorno dos dois amantes bri-

lhavam formosas juntas de bois e liila\ani nos

seus lavores as ceifeiras e os homens da lavoína

da morgada; para elles, port'm, Uido lhe perpas-

sava unte os olhos, como um mimosii (itiatlro da

csculu llumengu, ora captivando-lhe u ulleução,
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como uma obra d'arle mui prima, ora deixando-os

engolfados na sua muda contemplação.

Nesses instantes se levantavam ante os olhos da

imaginação de D. Fernando scenas de paz, de

amor e de felicidade, passadas n"aquella tranquil-

la mansão, que se lhe alligurava haver-se de trans-

formar para elle em templo de adoração e de es-

tudo. As suas aspirações de gloria grangeada nas

lides iranquillas das leiras avivaram-selhe mais;

é que elle anhelava pela aureola que ella dá, a

fim de apparecer á mulher que amava com todo

o seu prestigio.

As suas theorias philosophicas, bebidas na li-

ção dos livros, acrisolavam-se pelo amor e am-
pliavam-se pelo sentimento do infinito.

O sentimento moral, desconhecido por Kant e

por elle até então, tomava nova importância aos

seus olhos, desvaneciauf-se ante o amor, como
ante os primeiros raios do sol, que ao alvorecer

espargem luz, calor e vida por toda a natureza,

se dissipam as névoas qus rebuçam as monta-
nhas com seu humidci manto.

Nos arroubos do sentimento e no seio do amor
se lhe ia a vida. Beatriz não era para o conde,

somente, a mulher que se deseja e que pela lan-

guidez do olhar, os requebres do corpo, e as mei-

gas inflexões da voz desperta as paixões, exal-

ta os sentidos e lhes promctte as mais voluptuo-

sas sensações, Beatriz para elle era mais do que
tudo isso,' era uma apparição celestial, que lhe

idealisava o amor e lhe vibrava as mais sonoras

cordas do coração.

XXVIII

Por uma formosa manhã de primavera, em
que a natureza começava a cxhalar as suas mais

gratas fragrâncias, saio o conde a passear com
Beatriz, que, toda risos, ora se detinha a olhar para

o oceano, ora se enlevava nas paisagens que per-

corria, ora parava para mirar o mimo das rosas

silvestres, que prendiam de altos muros, ora para

aspirar os aromas dos nossos jasmins c das flores

que desabrochavam.
A' noite se recolheram os amantes mais aman-

tes. Parecia que os laços do seu amor se haviam
apertado e que as sensações daquelle dia lhe ha-

viam inspirado um sentimento mais intimo.

Dir se-ia que as flores abrindose para exhalar

aromas, as meigas brisas servindo os seus amo-
res, a mariposa voando por sobre ellas e colheu-

do-lhe os perfumes, o doce e lascivo passarinho

gorgeiando entre os virentes ramos e as ondas do

oceano, beijando mansamenie as praias, e emba-
lando suavemente os barqueiros que entoavam
seus cantares nuuitiinus, estavam ensinando o

amor c lho haviam exaltado.

A' noite o conde despcdio-sc de Beatriz. Lon-

ga e tristíssima foi essa despedida. Julgar-se ia o

ultimo adeus dos dois amantes.
Em -virtude da inconstância do nosso clima

áquelle dia tão formoso succcdeu uma noite tem-
pestuosa, como lis mais risonhas scenas da nossa

vida succedem, ás vezes, as mais tristes. Na alh-

mosphera accnmulara-se uma temerosa carga de
electricidade. Negras nuvens, tomando i)hanlas-

taslicas formas, ora de altos caslellos, ora de alte-

rosas montanhas, ora de esquadrões de soldados.

assoml)ra\ am o céo. O conde, ao recolherse a casa

do sr. llikling. estava preoccupado por um triste

presenlimcnto, quando lhe entregaram uma carta.

Era da condessa de Altamira.
Porque mysterio. porém, lhe veio á mâo essa

carta d'além mundo? perguntará o leitor, meio
convencido que fazemos enlrevir aqui uma mão
de finado, para cortar o lio da felicidade do con-
de. Engana-se, todavia, o leitor, que não acredi-

tamos em almas do outro mundo, que valham
para prestarem bons serviços em romances. Uma
mão viva, animada, formosa, peccadora fora que
escrevera essa caria; porque a noticia da morte
da condessa era falsa.

XXIX

o estado de agonia em que o conde passou
aquella noite é impossível descrevel-o. Pela ma-
nhã o general, que toda a noite o ouvira passear,

foi ao seu quarto saber da sua saúde; D. Fernan-
do estava de pé, pallido como a morte. Nos olhos,

abaixo dos quaes se viam dois traços azues, lia-

sc-lhe a dòr profunda que o dilacerara. O gene-

ral atónito disse-lhe cora ar meio jovial,' meio an-
cioso :

—Tt_'mos arrufos de namorado?
—Aprouvera a Deus que assim fosse, replicou

o conde, estendendo-lhe a carta.

O general leu-a c exclamou:
—Santo lenho da vera cruz, parece-me que rae

vararam o coração com uma bala.

— E' o que eu preciso general, já que o sinto

confranger-se todo com tão dolorosas contrac-

ções.

—Conde é mister ter coragem, ser superior ao

destino e desterrar para longe essas idéas de sui-

cídio.

—Idéas de suicídio, notou o condCj mas quem
falia em suicídio, general?!

— E' porque receiava que fosse essa a idéa que
devia deduzir das palavras de v. ex."

—Enganou-se, meu amigo, a morte do suici-

da não me seduz; que é de covardes e villões aca-

bar pelas próprias mãos, sem servir a pátria ou
a humanidade. Morrer, porém, no campo da ba-

talha como um bravo, pugnando pela liberdade

de uma terra, é cerrar os dias da vida como um
homem de coração pode e deve desejar.

— Bravo, conde, tornou o general, abraçando-o.

Y. ex-' pensa como eu, que sempre anhelei por

morrer no campo da gloria coberto de louros.

XXX

Pouco tempo depois dessa conversa, o conde en-

trava ao serviço da; America na guerra da inde-

pendência. Alii distinguio-se sempre pela cora-

gem e pelo luMoisnio nos campos da batalha,

bnde os combates se lornavam mais renhidos e

os perigos maiores, alii apparecia o conde, fulmi-

nando os amigos, como um laio de valor que

era. Num dos seus heróicos commcttimcnlos caio

ferido por uma bala que Uie trespassou o cora-

ção.

As horas felizes do conde voaram ligeiras, co-

mo as da maior parle dos homens. A"s suas do-

ces emoções succederam tão depressa as da sauda-

de que para elle o amor, que lhe vivificou o cora-

ção e animou a existência, foi apenas um episo-

dio da sua vida, uma scena tão formosa como
fantástica, que só sérvio para lhe levantar a al-

ma para Deus.
Contiiiunl VICENTE MAUIADO DE FARIA E UAIA.

Typ. Franco PorUiguoxa— Kim do TlH.<souru Velho, 6.
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Interior do nma cabann ilo Esffuimos

A infeli/ raça (los Ksqiiimós (' indiRona da Ame-
lica Scplcnlrional, e divide se oní diÍTerenles {gru-

pos, <|iie, ou haiiilani nos extremos liiiiiles do
norte d'aqiiclla j)arle do inundo, ou nos da Ásia.

Infeliz (dianiei a essa raea ; e por certo (jnc

ncniuuua o 6 niais do que ella sobre a leira.

Habitando regiões inbos|)itas, que o ri{,'or do frio

torna iiisiip|)orlaveis, soIVreni inuilas e inuilas

vezes os l"',s(|uini()s o iiiaityrio da fome, de en-
volta com a falia alisobila de a^'asaibo <! (loiífoi-

to nas suas trislissinias vivendas. Se a eaea talla,

nem eiles t(V'in alimento, nem pelles jiara se res

miardan^m do fiiu, nem a/.eile para se allnmiii.

rein e aquecerem. FcUzcíi sdo (/(/hc/Zcv, di/. M. II.

Itler/.y, í/í/c dcsi^íilnrin iilijnm frai/iiiciilos de loiíci-

nlui de halcui cnlcrniilds nu nevo nus dian de bom
leMjKi pava suslnila ilus cães I

K pois (|ue cilei M. II Itler/y, apresenlarei aos
leitores aiKuns traços da desciip(;ao, c|iie elle Ira-

diiz de uma obra do capiláo Hall (l.ifo iiilli llir

/''sífiiimíiiu:. lH()'ij, das niiseravcis cabanas dos lis

(|uim(')s, se ainda assim si; [iiide dar o nome de
cubanas is suas liubituçõesl

2.° ANNO DA 5.11 SimiE — 1807.

=:Curvando-me, diz o capiliSo Hall, ald ao pon-
to de íiear em uma posição liorisoiital, pude cn-

Irar com a cal)eça, depois com os liombros, e

ultimamente coní o leslanle do cor|)o. Kncon-
Irei-me cnlíio com uma dii/.ia de robustas croa-

liiras, cada uma das iimu^s esta\a armada do
uma laca ; mas, ufto baja susio, aqucllas armas
níio eram de f,'uerra, e sim desliiKulas a cortar

j^raiides postas de ])lioca, iiislaulaneameule en-

j^olidas entre as laryas quci.vadas d"a(iuelles esfo-

meados. -

As mulheres e o cabeça de familia eslavam-se
re[.;aIauilo com sauf{ue ilc plioca, aiiula quente.

l'ma s(^ li^ícla servia para Iodas as pessoas, c tilo

desaceiada era, (|ue o capiíao Hall iicsitou cm u

receber, (|uando Ibe foi nlTerecida pura taniboin

beber o rcpu;;iianle liquiilo.

Nos poucas dias de veiAo vivem os I^.squiiiu^s

em lendas (|uií formam com as pclics dos ani

mães maiinlios. Ali se amontoam homens, mu-
lheres, creanças em torno de uma candeia com
azeite de plioca, que lhes serve para se allumia-

reni, o para se uquecerom. No inverno, no lonj^o
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e quasi interminável inverno, edificara a mise-
rável vivenda cm cavernas, a que serve de tecto

a neve e o gelo. — Na rápida estação do verão,
ainda é lacil o sustento, porque, vivendo os Es-
quimós á borda do mar, este lhe fornece peixes,
phocas, e algumas vezes baleias; sendo que um
só destes cetáceos lhes fornece alimento para
muito tempo; em terra encontram rennas c ur-
sos brancos: mas no inverno a maior parte des-
tes recursos lhes falta, c desde logo ficam re-

duzidos á situação mais lastimosa I

E, comtudo, (vede a insondável bondade da
Providencial), os Esquimós, selvagens como são
no aspecto, e cobertos de pelles, e untados de
azeite de phoca, — em uma palavra, repugnan-
tes, não deixam de inspirar um certo interesse
aos europeus, e alé a caplivar-lhes a affeição pe-
los serviços que prestam naquellas paragens, e
não menos pela disposição que téem para se ale-

grar e dar mostras prazenteiras. Quando, diz o

já citado capitão Hall, vêem um branco, sorriem

:

sorriem, quando esfregam o nariz para obstarem a
que elle gele, quando sopram nos dedos para se aquen-
tarem, quando se uniam com azeite de phoca. Em
todo caso, e ainda sem insistir muito sobre o bom
humor permanente d'estes homens, pôde a/firmar-se
que, a despeito da sua apparencia e modo de viver,

sCw inquestionavelmente hospitaleiros e benévolos. (1)

Quiz dar aos leitores as noticias que mais re-
centes existem na Europa acerca dos Esquimós,
e por isso recorri ao bello trabalho do escriptor
francez que deu conhecimento da interessante
obra do capitão Hall.

O RATO DE TROMBA
ou o sábio e o «oldado, a propósito da enxertia animal

(Continuado de pag. 373)

II

Tal é a lenda da enxertia animal, porque não
ha um só descobrimento, por inllmo e pequeno,
que não tenha a sua origem legendaria.

Sciencia e poesia são mais irmãs, do que muita
gente cuida.

O caso c que a enxertia animal deve-se ao po-

bre zéphir do campo de El-Arouch, e, depois de

larga incubação, acaba de receber o assentimento

e sagração dos maiores naturalistas.

Após trabalhos poríiosns de grande monta es-

tabeleceu-se que as propriedades vitacs dos ele-

mentos anatómicos possuem intensa resistência.

Um órgão de struclura complexa, como a cauda
de um ralo, separado do corpo, esfolado e intro-

duzido sob a pelle do animal pôde continuar a vi-

ver e crescer ate, se ainda não houver altingido

as naturaes dimensões.

Ainda mais. A vida do órgão resiste á acção

prolongada de diversos meios, taes como o ar,

certos gazes, algumas dissoluções acidas, alcali-

nas etc.

Os membros enxertados soffrem algumas modi-
ficações ; as fibras alleram-se ; formam-se novos
vasos; estabelecem-se communicações, e começa
nova circulação.

tu L'n liyvernage chez les Eíijuimntu; i^ar M. II. J)lef:il. (Uev.
oes doux niondos, t do ninio de I8fi3.)

Os nervos apresentam phenomenos alternados

de degenerescência e regeneração.

Os corpúsculos ósseos, as cellulas carlilagino-

sas, as fibras tendinosas, os corpos fibro-plasticos,

as cellulas adiposas da medulla dos ossos não
soffrem modificação apreciável. As articulações

vcrtebraes licain livres, e, passados mezes, ainda

na sua cavidade se encontram restos da corda
dorsal. Se a cauda enxertada não havia ainda al-

cançado o máximo crescimento ou as dimensões
normaes, continua a crescer até attingir o limite.

Esta evolução faz-se normalmente emquanto ao

modo e emquanto ao tempo. As cartilagens de

ossiticação Iransforniam-se em ossos, as cartila-

gens interverlebraes adquirem as suas fibras cara-

cteristicas e as cellulas da medulla óssea lornam-
se adiposas.

Esta vida, a que o sr. Per não duvida chamar
normal, manifesla-se não só na ordem physiolo-

gica mas ainda na palhologica. Se, por exemplo,
assim que a enxertia lenha pegado, pralicamos

uma fractura, para logo se consolida por meio de
um mecanismo, que não dilTere do que tem lugar

em ordinárias circunstancias.

Quando a presença da cauda inclusa produz
nos tecidos convisintíos uma inllammação suppu-
rativa, acontece que o enxerto lambem se inflamma.

Muitos são os factos a que deu causa o travesso

zéphyr, que nos plainos da Africa encontrou glo-

riosa morte pela civilisação contra a barbárie.

Não pretendemos relatal-os lodos, porque seria

occupar muito espaço com pouca vantagem, e

lambem porque teríamos de entrar em certas mi-

núcias, que por tratarem de physiologia e anato-

mia, nos são completamente estranhas, coisa que
não nos pejamos de confessar muito à puridade e

com toda a franqueza.

Nestas linhas, que ahi ficam exaradas, só quize-

mos mostrar que a observação da natureza, qualquer

(jue seja o intuito que a causou, é sempre útil ao

homem, e se delia nío nos advém vantagem im-

mediata, sempre a sciencia ha de ganhar alguma
coisa cora o correr dos annos.

Os phenomenos andara fatalmente ligados, e o

azar é, no lim de contas, a causa próxima ou re-

mota de todos os descobrimentos.

A inducção só serve quando ajudada pela Iheo-

ria, e talvez haja mais rigor era dizer que uma c

oulra são a mesma coisa observadas sob paralaxes

diversas.

Seja. porém, como for, o certo é que o ignoto

e humilde soldado, cujo nome ninguém sabe, pres-

tou grandíssimo serviço á sciencia. e querendo en-

ganar um sábio afim de lhe extrair da algibeira

alguns minguados vinténs, desvendou um mysle-

rio, divulgou um segredo.

S('ja-llie a terra leve, e admiremos mais uma
vez a constante ligação de todos os phenomenos
naturaes. a. osouo oe vasconcellos.

A iXSTRUCÇ.lO POPILAR E A LITTEl\.\TURA

Houve um tempo em que a illustraçilo era pri-
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vilegio de poucos e em que o povo jazia immerso
nas trevas da níais completa ignorância. Assim
conviriiia ao poder real e Itieocratico : um porque
pretendia avassallar as consciências, outro por-

que queria fazer dos homens escravos ; fins que
eram incompativeis com a claridade da intelli-

gencia, com a luz do saber.

E estes dois grandes poderes, rivaes declara-

dos tantas vezes, e inimigos a occullas quasi sem-

pre, nio deixaram jamais de estar de accordo

no commum intento de agrilhoar com as pesa-

das algemas da ignorância o gigante escravisado,

que se chamava povo.

O coUosso porém estremeceu um dia; a terra

vomitou chammas na sua convulsão, e o sangue
correu a jorros... mas o escravo pôde erguer a

cabeça ao nivel dos seus senhores, para ser aque-
cido egualmentc pelo sol da illustração.

A guilhotina, que cortou na garganta de An-
dré Chénier o ultimo canto do mavioso poeta, e

que interrompeu no laboratório a derradeira ex-

periência chiinica de Lavoisier, salpicando com
o sangue do sábio e do litterato o povo, que con-
templava phreneticamenle o alvorecer ensanguen-
tado da liljerdade, deu-lhe o baptismo commum
para o estudo das sciencias e da litteratura.

Desde então não tem feito mais do que des-

envolver-sc cada dia em espantosa progressão a

arca da instrucção popular. As escolas, os lyccus,

as academias, as universidades, os museus e os

amphithealros abrem de par em par as suas por-

tas á onda do povo, que, depostas as armas ho-
micidas com que conquistou a liberdade, busca
adquirir aquellas muito mais valiusas com que
deve conscrval-a e que formam a consciência dos
direitos c dos deveres. Essas armas são a mora-
lidade e a instrucção.

Eloquentíuiiente proclama os benéficos eíTeitos

da dittusão do saber a estatística criminal que
cada dia, como que envergoniiiula de se exhibir

d luz do progresso, vae encx.utun(lo os seus limi-

tes, até que uma occasião virá talvez (pie attinja

o zero... (juando a instrucção publica tocar o má-
ximo da perfeição e desenvolvimento.
Adquirida j)orém a educação elen)enlar, muito

liça ainda que desejar ao povo, que, embora não
possa entregar-se ás iucubraçues mais transcen-

dentes dasciencia, deseja sempre conhecer, ainda
(jue superlicialmenfí! seja, os principius gcraes

d'ella, para desvendar muitos dos |)lienomenos,

qiuí na vida conslanlemenle o cercam.
Para alcançar este lim, nos nmlliplices as|)e-

cios sob (|ue p('iil(' ser eucaiado, é mister desen-

volver um género litteiariu cjuasi completamen-
te ignorado entre nós c pouco cultivado lá fiira

:

— o romance scientico.

Não tomam as criianças remédios de mais in-

grato sabor, senão nuiito envolvidos e mascara-
dos em assucar ; - (1 povo é lambem a creauça
para (|uem a aridez da sciencia tem um travo

re|iu;4naiile, ipie só póíh; ser tolerado de cnvolla
com as doçuias e aiuenidades da lorma lomau
liça.

(Juem leu a Itirrcitríia pliiltis/iiihicn do padre
Theodosio de Almeida, livro precioso para a i''|)o

ca cm (|ue foi eserij)lo, eoiivenee .se de (pianlo e

facU amenisar as noeòes rudimeulares da scieii-

ciu sob uma f('»rma, (pie prenda as allenç('ies e

suavise o trabalho da coiieep(;ao, c de ipianio

mais fácil sei la ainda obler tal lim se entjenhu-

samente se bordasse cora ellas a tela do roman-
ce sempre Ião querida e apreciada pela multi-
dão.

Acreditamos que o romance lera cumprido e

ha de cumprir ainda muito importante missão no
ensinamento do povo : porque tem sido elle o
vehiculo. o intermédio pelo qual se hão levado
ao conhecimento da maior parte as noções da
historia, as idéas da moral^ a exposição dos de-
veres, o conhecimento do machinismo social e
dos attrictos que n"elle se encontram, e até a phy-
siologia das paixões, que cada um sente e que
não saberia definir, nem analysar era si pró-
prio.

Mas exercerá o romance um salutar ou perni-
cioso effeito na moralidade popular? Servirá para
corrigir ou perverter os costumes •? Cremos que
nada d'isto faz : que nenhuma destas influencias,

boas ou más, exerce directamente; masque, dan-
do mais largueza e desenvolvimento aos horison-

les inlellectuaes do leitor, concorre assim, posto
que indirectamente, para o bem, desenvolvendo
as faculdades da alma e dando a cada um a cons-
ciência dos iuconmiensuraveis limites do seu li-

vre arbítrio.

É certo que um ou outro ente de imaginação
mais doentia ou exaltada tem pervertido a senda
normal do seu viver pela desgraçada influencia
da leitura dos romances, tomand(J como realida-
des e modelos as ficções do auctor, a que as leis

da litteratura mandam dar dimensões mais lar-

gas como se fossem vistas por um vidro de au-
gmentar. Mas, porque a alguns pobres ophthal-
micos fazem mal os raios brilhant(>s de luz so-

lar, devemos condemnar acaso a claridade do sol

e applaudir antes as trevas da noite? Absurdo!
Ninguém, (exceptuando esses poucos infelizes,

que se impregnam das cores do romance e cujo
menor mal é o ridículo em que se envolvem),
ninguém fica melhor ou peior, do que natural-
mente é, depois da leitura de um romance, quer
elle seja repassado dos perfumes do mysticísmo
e da moralidade, quer loque os limites do licen-

cioso, ou pinte com vivas cores as scenas mais
exageradas da depravação. A moralidade lá re-

salta, talvez máo grado o auctor, pela forca das
cousas, pela lógica dos acontecimentos, d,'enlre

as scenas de devassidão, do mesmo modo ([ue o
cs|)irito do mal vem luisturar-se na imaginação
do leitor entre as scenas mais ascéticas do ro-

mance escrupulosamente ungido de conveucio-
nal virtude.

O romance deleita... e deleilando, inslrue. Não
augmenta nada á moralidade, mas au'.4inenta

muito á illustração. Dá iioç("ies dos fados e das
leis que presidem ás suas manifestaçõ(\s, e esta

razão basta i)ara elle re|)resentar importante pa-
[)el na instrucção ])opular.

(iraude numero das noções de historia univei--

sal, (pie a maior i)aile dos homens na sociedade
conhecem, lem-lhe sido trazidas de luvsenle pela
leiliiia (los romances. Kemhora se diga (pie o ro-

mance hisloiicc) tem imiilos erros c lieeòcs luis-

Inrados com a realidade, embora os caracteres
imaginários se encontrem no ciilre('ho com os
personagens ícaes de (pie a liishuia nos Irans-

inilliu iiolicia, emboiii os factos verila(l('iros o

ea|iil;ies se apid\iiiiem ou separem ciilre si por
anachronisnios necessários á coutexlnra do en-

redo, ainda assim o roíiiunco não licu prejudi-
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ciai, avivando-nos suave e deleiloianiente os acon-

tecimentos notáveis, e mais do que isso ainda a

physionomia geral da época a que se refere.

Ê este o supremo mérito entre os grandes me-
recimentos litlerarios dos romances de Alexandre

Dumas.
Tem sido pois um grande serviço as traducções

baratíssimas dos bons romances francezes, c as

eraprezas que de tal se hão occupado devem me-

recer a protecção não só do publico menos illus-

trado para quem mais principalmente se desti-

nam, como também dos homens que poderiam
deleitar-se com a leitura dos originaes, mas que

nas boas traducções víem as bellezas do estylo

da nossa lingua, eapreciam a necessidade da tran-

lação para o idioma pátrio como meio de diíTun-

dir o gosto pela leitura.

A Bibliotheca económica abriu caminho e com
ella se fechou quasi o primeiío período das ten-

tativas d'este género.

Chegára-se quasi a acreditar na impossibilidade

de evocar do pó do olvido o plano de Eduardo de

Faria e de publicar traducções ao alcance de to-

das as bolsas. Depois de iim largo período de

hybernacão, um génio empreendedor, — com-

penetrado bem das vantagens que ia semear na

grande parte da sociedade, quasi condemnada
aos escassos e mais substanciosos que interessan-

tes romances originaes portnguezes, pela igno-

rância da lingoa franceza,— creou a Biblictheca

dos dois vmndos, importante coUecção que já con-

ta mais de trinta volumes publicados e que na

barateza quasi lem rivalisado com os originaes

estrangeiros.

Todos os paizes cultos têm chegado ao conven-

cimento d'estas verdades e em todos é progressi-

vo o desenvolvimento da litteratura romântica e

a barateza das publicações procuradas pelo pu-

blico com avidez.

A nossa vida lilleraria porém tão acanhada se

ostenta que ainda não podemos viver sem o po-

deroso auxilio das Utteraturas estrangeiras, maior-

mente da franceza, que melhor que nenhuma ou-

tra soube acclimar o romance e imprimir-lhe to-

das as formas que podem tornal-o deleitoso ao

espirito dos leitores '^e ulil á sua instrucção.

Mas, digamos aqui com sinceridade. O nosso

publico é muito mais exigente e inexorável com
as publicações nacionaes, do que se vé ser para

com as estrangeiras. A sua censura não permitte ao

romance nacional o menor desvio da lógica, ou

transgressão das leis fataes das relações de cau-

salidade entre os acontecimentos, eiíi quanto ac-

ceita e applaude no romai.ce francez os saltos ás

vezes atrevidíssimos que se dão por cima do sen-

so commum, em procura de situações de cffeito

ou de peripécias de interesse.

Todavia— ou talvez mesmo por estas razões—

não pôde o romance nacional supprir as exigên-

cias do leitor, nem podem as edições originaes

chegar ao alcance de todos os haveres.

A partir da data inaugurada pela Bibliotheca

dos dois mutidos, uma reacçíio sahitar se ma-
nifestou em Lisboa, e as emprezas de ogual ín-

dole puUularam com sorte varia, su^teIltando-sc

com bons créditos nuiilas delias. O Jardim do

povo, a Distracção lilleraria, os Seroes joriaes, a

Bibliotheca romântica, a collecrão lionçalces Lopes,

e outras que porventura nos não occinrem a^ora

t(5ni conservado com muita diyuidadc o seu pos-

to ; e tém enriquecido os seus catálogos com
boas traducções, em que a verniculidade da hn-
gua não é immolada barbaramente, como acon-
tecia outrora, em algumas tentativas isoladas de
versões, publicadas quasi adrede para obstruir
as estantes dos livreiros, embotar o gosto dos lei-

tores e estragar a pureza da linguagem.
Muitos dos gallícismos tolos e inúteis que pe-

jam a nossa lingua, como remendo de farrapos
em manto de tino estofo, tiveram origem n"essa

causa e d ahí se radicaram fatalmente na conver-
sação familiar.

Ás emprezas lítterarias, que nos davam apenas
o recreio do romance, veiu succeder-se logica-

mente uma nova tentativa de maior alcance e

mais incalculável valor. É a Bibliotheca dos livros

úteis, que se estreou com a ímporlantissíma pu-
blicação da Historia de Portugal segundo o plano
de Ferdinad Deniz, — o único escríptor francez

que tem olhado as nossas cousas com justiça e as

tem estudado com desejo de conhecer a verdade.

É importante a publicação, confiada a talen-

tos bem provados nas lides litterarias, e promel-
te ser seguida de outras de egual interesse.

No plano d'esta obra, tão curiosa como ulil,

attende-se ainda muito principalmente á índo-

le, gosto e força intellectual da maioria dos lei-

tores : c o estudo do livro, sendo substancial,

não deixa de ser ameno, enlaçando por vezes a

verdade rigorosa da historia com as tradições ro-

mânticas e perfumadas da poesia, que nos foram
transmittidas das remotas eras ; julgando-as e

sentenciando-as no tribunal do bom senso.

É assim que se cimenta e favorece o desen-

volvimento da instrucção publica. É assim que
se familiarisa o povo com a historia da sua na-

ção, inspirando-lhe cada vez mais o instinctivo

orgulho da autonomia; porque quem tem fastos

tão gloriosos como a nossa pátria não deve dei-

xal-os esquecidos nas estantes das bibliotbeCas,

só explorados por poucos, mas cumpre propa-

lal-os bem á luz da publicidade, tornal-os bem
familiares ao povo e ensinar-lhe assim, com in-

teressante lição, proveitosíssimos exemplos.

Diz um sábio ailemão que os escriptos scicnli-

ficos devem ser substanciosos e despidos de toda

a folhagem de estylo e de considerações, que, por

mais genéricas, cada leitor possa e deva ter feito

antecipadamente.
Sc para os frios pensadores germânicos con-

vém esta economia de tempo e de espaço em pro-

veito exclusivo da sciencia, para os lilhos da pe-

nínsula, de imaginação muito mais brilhante e

amiga do deleite da variedade, é mister entlorar

a idéa substanciosa da sciencia com os primores

do estylo ameno, e facilitar a concepção d'ella

com os auxiliares que tornam a leitura menos
árida e o trabalho intellectual menos laborioso.

O povo, mais do que ninguém, carece que lhe

temperem assim agradavelmente o nulrimento

intellectual ; c largos horisontes estão abertos,

debaixo d"esle ponto de vista, á litteratura.

IVni valem as fadigas da sementeira quando

se auguram tão felizes esperanças de colheita.
C. B.

Onde fixaes os limiles da Laconia? pergunta-

ram um dia ao ambicioso Agesiláo— a.Na evtre-

nndade das nossas lanças» — respondeu o rei de

Spurta.
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o llo>iJil:il lio Gioriiwicli

A rninliíi Maria, miillicr do (iiiilhcrmc III, i)ro-

jcntiira ('staljclcccr um asylo para (is luariíiliciíos

iiií,'l('/,('s invalidas <• (;sli(ii)i'a(l(is no scrvicii da na-

rilo. I'(ir conselho de sir ChiislovAo Wicn ioi n-

solvido iinc o i)alaiio, ainda n.lo conclnido, de

(ii-ccnwicli ross(í alar^^ado, c de lodo adapalado

para aiiucilc destino. A lnnda(;ào elíeilnon se a

:t de jnnlio (l<' \(\'Mi \ eoni|ilel(Hi-s(' a edilieaeíio

dentro de dois annos; mas o liosi)ilal siimenle

se aiiiio, para reeeher os marinlienos asylados,

em 170.">. Ao principio Indo Ioi modesto; mas
])elo andar dos lempns vii''iam acudindo consi

deraveis sommas, lanio pma o snslculo c liem

estar dos inarinlieiros, ciimo paia auKincular as

cdiRcaroes, o dar esplendor ao lodo dn grandiosa

laluica

O complexo dos edifícios consiste em iinalro

^;randes corpos (pia<lran^nlares, principilmenie

de caidaiia de 1'orlland, desij^nados pelos numes
dos reis ou rainhas, nos reinados dos ijuaes fo-

ram iilevanlailos ; assim, por evcmplo, de Carlos

II, da rainha Anua, do rei (Inilhcrmc, e de sua

consorte a rainha Maria.

Na priinili\a insliliiiçflu eram si^menle admil-

lidos os marinheiros dii marinha real :
mas no

reinado da rainha Anua foi estaliiido (jue podes-

seni ler caliimento os marinheiros da marinhii

mercaiile, om dclenuinadas circunstancias quo
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os equiparassem em serviço aos da marinha
real.

No anno de 1838 havia no hospital de Green-

wich cerca de 3:000 asylados, — os quaes ali re-

cebiam o sustento, vestuário, morada, e uma
certa quantia de dinheiro em cada semana. Não
sabemos o numero dos habitadores daquelle ve-

nerando estabelecimento na actualidade ; mas
cremos que é considerável, — ao passo que tem
augmcnlado o conforto c o bera estar de que es-

tão gosando.
Com rasão se tem dito que é impossível dar

uma idéa da magnificência de todas as partes

do hospital de Greenwich ; das suas esplendidas

salas, da soberba capella, dos elegantes pórticos,

das estatuas, das pintuias, dos objectos curiosos

em todos os géneros.

Longas paginas fora necessário encher, para
apresentar uma descripção deste edifício, e do
estabelecimento em todos os seus aspectos. Não
podendo dispor de grande espaço, limitar-nos-

hemos a chamar a altenção dos leitores sobre a

niagestosa perspectiva que a nossa estampa re-

presenta, e a dizer-lhes que, no seu género, é

talvez o hospital de Greenwich o estabelecimento

mais symptuoso e magniflco de todo o mundo.

ÍLGIH.\S BBEVES SOCOES SOBRE OS .UIMEMOS VEGETAES,

E COM ESPECÚlIDiDE A BESPEITO DO TRIGO

I

Liberalidade da Proridcnria—.tllmcntos vegelaes. na
ordem do neu valor nulrifíTO.— Trabalho precioso
do Infilitiilo Agrícola: .Collecção de 20 tyfjos de
triLTO nacional.»

Bendigamos primeiramente a Providencia, pela

abundância e largueza com que acudio ao sus

tento do homem, no que respeita aos alimentos

vegetaes I

Segundo Unger, celebre botânico allemão, ci-

tado pelo sr. Macedo Pinto, são já conhecidas dez

mil espécies de plantas alimenlicias, algumas com
mais de dez variedades. (1)— É sobremaneira curioso notar o valor nutri-

tivo dos alimentos vegetaes, na ordem da sua di-

versa composição (glúten, ou matéria azotada

;

albumina : amVdo, ou fécula ; dextcrina, ou as-

sucar ; ctc.)

Eis aqui a ordem de alguns, mais usuaes, que
hão sido analysados por Payer, Boussingault e

outros chimicós

:

Ervilhaca: ervilhas: favas: feijões brancos; len-

tilhas; trigo duro de Venezuela ; trigo sarraceno;

aveia; centeio; milho; cevada; arroz; agaricus

deliciosas; agaricus arvensis ; batata vermelha;

batata amarella ; inhame ; dioscorea batatas ; fi-

gos seccos ; ameixas ; castanha sccca ; folhas de

couve.
De todas as plantas gramineas, ú o trigo o gé-

nero mais imporlanle, já pela grande producção
das numerosas variedades de cada espécie, —já
por ser o trigo o cereal mais rico om princípios

nutritivos.
— Cumpre tomar nota, de que a collecção de

29 lypos de trigo nacional, com a escala do seu

valor de nutrição e industrial, é um trabalho

precioso do Institulo Agrícola, que nada deixa a

desejar.

(I) Medicina Administrativa t Legislatiia... por Jost Ferrtira
de Macedo Pinto,

Vamos exarar aqui algumas indicações sobre
esta especialidade, em presença dos luminosos
subsídios que lemos á vista. (2J
O dr. Rodrigo de Moraes Soares, chefe da Re-

partição de Agricultura do Ministério das Obras
Publicas, projectou fundar no Instituto Agrícola
um mMseu geral e completo dos principaes pro-
ductos agrícolas de Portugal, cereaes, vinhos,
azeites, lãs, sedas, ele,— com o tira de offerecer
em exposição permanente a carta documentada
do estado da producção nos diversos pontos do
reino.

Mas, para que uma tal collecção podesse satis-

fazer a todas as exigências do ensino e da admi-
níçtração, pareceu indispensável que a sciencia

fosse chamada a explicar, a resolver, a esclare-

cer tudo o que naquelle basar pódc prender a
attenção c demandar estudo.
A repartição de agricultura pretendeu que ao

lado do producto agrícola, natural ou manufa-
cturado devia existir o texto explicativo das du-
vidas que suscitasse qualquer das suas qualida-
des.

Começou-se este interessantíssimo estudo pelos

trigos ; e é curioso ver o systema que se adoptou
para obter com toda fldêUdade os exemplares
dos diversos pontos do reino.

Ordenou-se aos governadores civis, que man-
dassem colher, por pessoas as mais competentes
e fidedignas, amostras dos trigos das terras das
parochias e concelhos dos seus districtos.

Cada amostra de trigo, e da terra pertencente,

foi, em caixa fechada de madeira, remettida ao
Ministério das Obras Publicas, e por este enviada
ao Instituto. Em cada caixa havia separações pa-

ra o grão, para a palha e espiga, para õ solo c

subsolo; sendo tudo acompanhado dos compe-
tentes nomes, e da indicação das localidades res-

pectivas.

Mas. o estudo que a repartição de agricul-

cultura pedia ao Instituto— demandava conheci-

mentos da chimica, da botânica e da agricultu-

ra ; e por isso foi encarregado de executar a

parte relativa á analyse chimica c ao estudo in-

dustrial dos artigos b lente de chimica e artes

agrícolas, o sr. João Ignacío Ferreira Lapa ; e da
parte phylo-agronomica, o lente de botânica e

de agricultura, o sr. João de Andrade Corvo.

Depois de formados os grupos dos exemplares
dos trigos pelos nomes vulgares que se achavam
nas amostras, formularam-se estas duas questões,

que resumem tudo o que, cm utilidade da scien-

cia e da applicação pratica, se pôde exigir do
estudo dos trigos de um paiz :

— Conhecer o valor ou as qualidades indus-

Iriaes c alimentarei dos trigos de cada grupo,

afim de poder estabelecer entre os 2í) grupos

achados uma ordem ou escala de merecimcnlo.
— Comparar no mesmo grupo os exemplares

de diversas procedências, para saber em que lo

calidade o trigo de cada lypo vulgar é melhor
ou peíor.

(í» Relatório do estudo indvUrial r rhinir^ rffií etrtioof pnrftt-

que:fs, rnluzidos a vinte r nove (. •
•

lado ní) Instítuín Agrirvia, .<y^ os

Min. lias (Ur. PiiM., (oinni. < /

L«p". Ij-ntr iroprietatio do > - •
Taf'i-Ita (jrrot do e.<tudo i;;? '**^ de

vinte e nove fy;)o.< de tngos f. .
i-fo wo

iHSliliitj .igiinda, uor onírm «o krp. àr Afr. àv Min. d»* l*r.

/•ll^/.. Comm. r /mi., por Joiío de Antlrade Corvo... e João Igna-

cio ferreira Lapa.
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A repartição de agricultura quiz que a parte

concluída destes estudos e coliecções agrícolas

concorresse com outros, também feitos e prepa-

rados no Instituto, á Exposição UnUcrsal de Lon-
dres ; de sorte que foi indispensável reunir á

pressa os elementos obtidos, acompanhados das

primeiras inducções scientificas que sobre elles

foi possível fazer , ficando reservada para mais
tarde a apresentação de um relatório mais com-
pleto, a respeito de todas as questões que este

capitulo da agricultura envolve.

Lamenio não poder acompanhar a noticia dos
sábios processos empregados no estudo de que
se trata; no entanto sempre direi que se apre-

sentou :

i." Uma grande tabeliã, comprehensiva de to-

dos os resultados do estudo botânico, agronó-

mico, industrial e chimico, referidos aos typos

de trigos vulgares de Portugal.
2." A exposição do plano adoptado na analyse

industrial e chímica dos mesmos trigos, assim
como das terras em que foram produzidos.

.'(." Dois mappas de Portugal, representando,

um dclles a população cereal por concelhos e

districtos ; outro, figurando a distribuição dos

trigos por typos, as regiões fromentarias, e as li-

nhas meteorológicas que podem ter alguma re-

lação com a cultura do trigo.

4.° Uma parte doutrinal, que contém o crité-

rio e a philosophía da tabeliã de analyse, assim

como as deducções praticas estabelecidas sobre

o confronto dasmédias referidas em dois grupos
commerciaes de trigos, molares e rijos. —

Quereis ver a importância destes trabalhos?

Reparae nas palavras que em 186:2 proferia um
distincto professor do Instituto o sr. Beirão :

—
«Seria uma grave injustiça, se acaso neste lugar

não fizéssemos uma especial e honrosa menção
do nome de um dos professores deste Instituto,

o sr. Lapa, que tão poderosamente concorreu
para o credito de Portugal na Exposição Univer-

sal de Londres com a analyse c descripção dos

trigos portuguezes, e dos solos que os produzi-

ram. — Basta que o Instituto e a nação saibam
que, nesta especialidade, o trabalho do sr. Lapa
é reputado um dos primeiros que se conhecem;
de modo que o trabalho do digno professor do
Instituto Agrícola de Lisboa nãodesmerecru o cre-

dito (|ue os próprios produclos olítiveraiu naquel-

le grande ccrlamen da industria de lodo o mun-
do.»— (1) JOSi; SILYESTAG HIUEIHO.

BE.\TRIZ

cenas da vida Intlnin do» Açorm uo arraio XVIII

(ContÍQUodo de pag. 3)8)

XXXI

Cerraremos aqui csle romance, contando ao

leitor a sorte de Beatriz de Lencastre.

Berlriz soube prlo general o desgraçado desen-

lace dos seus amoleis. O cslailo de pi'oslração em
que tirou não ha descrevel-o. Si'i a vida ipu; ahia-

<;ou pode dar uma idéu da dolorosa im|)ressão (jue

soffreo.

Os primeiros annos, após a niorle do conde,

(3) MgmiMi pula>'vuí proleiiihu iii .iciniio líii iilirrlurii ttii» mi
(1* ílo liislilulu Ayrirola de Liiboit nu uniíu Inliiu de l!i(lí-l«ii,i,

jileto prolisior Uv iigroiiumia.,, C. M, /'. ((« Xilva Ucirao... LMmu.
18U?.

correram para eila altribulados pela dôr e repas-
sados mui pungentes. A sua attenção, porem,
volvia-se para Deus e os seus soíTrimentos sere-

naram-se cora as flores da esperança. Beatriz ti-

nha fé intima— que cedo iria ligar-se ante Deus
com aquella alma, que ella amava tanto e que
tão depressa se partira deste mundo. A sua reli-

gião, no trato do conde espirilualisara-se. As cren-

ças grosseiras de uma religião estreita suecederam
idéas religiosas mui elevadas. Ella não acredita-

va na ressurreição do corpo, mas na immortali-

dade da alma e no enlace dos espíritos cujos co-

rações Deus unio pelo amor. Para ella essa união
além da campa devia realisar-se pela força de
aflinidade de duas almas, que se haviam elevado

ás aspirações do infinito pelo mesmo sentimento.

Ella estava inteiramente convencida que mal se

soltasse dos ténues laços, que a prendiam á ter-

ra, a sua alma voaria' para se confundir com a

do seu amante, no seio de Deus. Esta esperança

suavisava-lhe a vida e levava-a a anceiar pela

hora da morte como pela da liberdade.

A morte para ella não era espectro horrendo,

mas transformação de matéria e elevação do es-

pirito. O corpo segundo ella pensava descia á ter-

ra, para delia surgir com as formas da flor, que
brota sobre a campa ou da arvore que ali cresce,

e o espirito subia para Deus para colher a pal-

ma da sua virtude, completando pela sua união

com o de outro ser.

Essas idéas de Beatriz não lhe permittiram dar

ouvidos ás requestas de muitos dos principaes ca-

valheiros do seu tempo; é que ella preferia ser

fiel á imagem ideal do conde a profanar o seu

coração por um amor menos puro. Afligurava-

selhe que dar o doce nome de esposa e amante
a um outro homem, que só possuísse o seu cor-

po, era prostituir a sua alma e adulterar a mais
santa das instituições.

Nesse estado de espirito ser-lhe-ia asylo grato

a solidão de um mosteiro, mas os abusos, que já

nesse tempo grassavam pelos conventos, fizeram-

na mudar de tenção e fundar na sua própria casa

um convento.
Beatriz consagrava os rendimentos da sua casa

para ampliar um recolhimento, antiga instituição

de seus avós, que havia junto ao seu solar. As
suas rendas, que sobravam dessas despezas, iara-

se todas em esmolas.

A's vezes suecedia lamentarem que deixas-e ir

para o estado a sua casa, ella, porem, respondia

sorrindo:
— Bom é que eu não possa casar, afim de me

tornar digna do meu nome, servindo o estado

por esse modo, já que por outro me não permit-

te o meu sexo.

Poucos dias antes de escrever o romance, mon-
tamos a cavallo c seguimos na direcção da villa

de. . ., atim de percorrermos os silios que Beatriz

ha\ia animado durante a sua vida. O tempo, po-

rém, não |)oupou sequer as pedras do solar ihi

morgada. U recolhimento, tiue ella fundou, tam-

liem jii ai'abou. Oesl;ido, que ilella herdou, trans-

ferio as suas recolhidas para um outro recolhi-

menlo desla cidade c deixou cair lanço a lanijo

aquelle (pie j;l então esla\a nuii di'Slerrailo. No
loi;ar em que elle e^i^lira só deparamos com uma
ermida em ruínas Levados pela i'urio>iil.iile (>n-

tramos nclla e, suliiiulo os degraus do aliar imir,

topamos com um lunmlo. Cubriuo uma pedra do
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mármore branco, sobre o qual se via o escudo
dos Lencastres e se lia o seguinte epitaphio:

Aqui ja: Beatriz de Lencastre, Segunda Doadora
do Recolhimento e Ultima Morgada de Lencastre.

VICENTE llACnADO DE FABIA E MAU.

IMi ESPECULID\DE LO CiRACTtB DE IM GEiSDE POYO,

ASblG.\iLiDA POR LOflD BROlGHAl

No livro em que foram recolhidas em 1841 al-

gumas opiniões do sábio Lord Brougham {Collec-

tions of ancient and modem brilish authors— vol.

317 — Opinions of Lord Brougham), — nesse livro,

digo, refere Lord Brougham, citando Mr. Robi-
son, um facto muito curioso do mundo scienti-

fico.

Quando os chimicos francezes concluiram as

suas experiências sobre a composição da agua,
celebraram uma espécie de festividade, na qual,
vestindo-se Madame Lavoisier em trajos de sacer-
dotisa, queimou em um altar os Fundamenta de
Stabl, estando um coro de músicos cantando so-

lemnemente um requiem ao systema abandonado.
Mr. Robison, de quem Lord Brougham soube

este facto, fundava-se na auctoridade do professor
Lichtenberg de Gottingen. Observava este profes-

sor allemão. que, se Newton fosse capaz de ape-
tecer um Iriumpho tão pueril sobre os vórtices

de Descartes, jamais poderia ser considerado co-

mo o escriplor dos Principia. Acrescentava Mr.
Robison, que, se Newton ou Black exultassem de
tal modo, e naquelle gosto, em quanto a Descar-
tes e Meyer, por certo concluiriam os seus con-
cidadãos que Newton e Black estavam doudos.
Lord Brougham, mais severo, apresentava o

mencionado facto, como «ura exemplo divertido
da gerai charlatanerie (é impossível que este vo-

cábulo seja traduzido por um povo (o inglez) tão
isento deste defeito), que torna o caracter nacio-
nal francez o menos respeitável de todo o mundo
civilisado : = We give it to our readers as an
amusmg instance of that universal charlatanerie
(lhe wurd cannot be translated by a people so
destitule of the thing) which renders the French
national character lhe least respectable of any in

the civilised world=:
O sábio inglez foi por extremo severo, e menos

justo. O que se chama charlatanerie, applicado ao
povo francez, e no sentido de desluzir o caracter
daquelle povo, não assenta em solido fundamento

:

ha mister subsliluil o pela palavra— gaieté-'. Ha
em França muitos charlatães, como os ha em to-

das as nações; mas, assignalar com um tal fer-

rete, digamol-o assim, uma nação inteira, tão
judiciosa, tão rica de verdadeiros talentos, tão
séria nas cousas sérias, só porque tem natural
disposição para rir, para galhofar... é uma sobe-
rana injustiça.

Que ha entre as duas nações, a ingleza e a
fraiioeza, uma grande diíTerença no modo de
sentir, e no modo de exprimir o sentimento,
— é incontestável ; mas essa mesma diíTerença
justifica os francezes, — pois que a inglezes ha-
de parecer menos grave o que a francezes é pro-

Srio do seu génio jovial, sem quebra, todavia,

a gravidade— onde a gravidade é requerida.
.\ anecdota citada não prova charlatanismo :

prova somente a disposição que os francezes técm
para rir, para tirarem partido de tudo— no sen-

tido de alegrarem a existência, e de arredarem
para longe a monotonia, o enfado, o spleen.

Pascal e Descartes, Laplace e Cuvier, Montes-
quieu e Royer Collard... e tantos, e tantos nomes
nas leltras, nas sciencias, nas artes, abonam as-
sas a gravidade de uma nação.

JOSÉ SaVEãTBE BIBEIBO.

Devemos cuidar do futuro, mas sem deixar de
gosar do presente; porque o contrario seria fa-
zer-nos hoje miseráveis com receio de o vir a ser
amanhã.

SECÇÃO BIBLIOGR.\PHIC.\

^'oticíM wobre a fundação do mosteiro e e^rcjA da Ma-
dre do DroB. Pvr"J' aquiDi Fei reira do=. Sanios
Firmo. Lisboa. Ii567.

O mosteiro da Madre de Deus foi fundado pela
Rainha D. Leonor, mulher de El-Rei D. João II.— A 18 de junho de 1509 tomaram posse do
mosteiro sele religiosas, que a fundadora man-
dou vir do mosteiro de Jesus, de Setúbal; e
no dia 2.3 do mesmo mez e anno se effectuou a
benção do mosteiro, — luzida ceremonia, á qual
assislio a piedosa Rainha. — A egreja que hoje
existe, não é obra mandada fazer pela fundadora
do mosteiro, senão por El-Rei D. João III ; e foi

o caso, que, reconhecendo este soberano não ser
o primitivo templo assas grandioso, o fez con-
verter em casa de capitulo, e mandou edificar
nova egreja, — precisamente aquella que hoje
existe, depois de reparada dos estragos causados
pelo fatal terremoto de 17oo.

Estes e outros pontos são locados na monogra-
phia do sr. Santos Firmo com o desenvolvimento
conveniente, e com a indicação das auctoridades
em que firma as suas asserções, ou ainda as suas
conjecturas, — como se vé das notas que acom-
panham o livrinho.

— Muito bem andou o sr. Santos Firmo em fa-

zer commemoração do nobre e verdadeiramente
caritativo acto, que a virtuosa rainha D. Leonor
praticou, qual o de fundar o Hospital, a que a
gratidão do povo porluguez conserva o nome de
Hospital das Caldas da Rainha. Nem posso deixar
de louvar especialmente o escriplor, pela circuns-
tancia de cojsiderar aquella acção meritória como
sendo o mais solemne documento das qualidades esem-
plarissimas de tão virtuosa Rainha. Foi apreciável
a edificação de um mosteiro, porque uma pie-

dade sincera e veneranda a inspirou á Princeza
Augusta ; mas é dado crer que a Deus não seria

menos grata a fundação de um estabelecimento,
como é o do hospital das Caldas, destinado a al-

li\iar a humanidade enferma, e a proporcionar
aos doentes desvalidos os meios de tratamento e
curativo em seus padecimentos.
— Não receie o sr. Santos Firmo que sejam li-

dos na conta do frioleiras, como diz, trabalhos
da natureza daquelle que agora temos o prazer
de annunciar. Felizmente o maior niunero dos
leitores présam os estudos graves, e não olham
com desdém para os esforço? que vé empregados
no descobrimento da verdade, relativa ás pessoas

e ás cousas dos passados tempos.
jnSÈ SIL\TSTItE mBcnio.

Typ. Franco Porlugueia— Rua do Thesouro Velho, 6.
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Vl«ln (la .'Idailo .^^ Oxlbr.l iM InglaliTia

A cidade de Oxford, uma das iiiais hcllas da
Intílalcrra (; dii KuKijJa, iiiciccf ser iiiciicionada
com disliiicrão jior miiilos liliilos. ('.ai)i(al do con-
dado do mesmo nome, cslil assente, na conlhien-
cia dos rios Tumisu e Cuidwcll, sobro uma pe-

i." ANNo íiÁ. D.« auiuii — 18(i7.

([ueiia eminência, circnnuiada de \islosas cam-
pinas.

K desconhecida a orii^em de Oxford. Provavcl-
mcnle pio\eio csle nome, ou so deriva da cir-

cumsliiucia do tor havido ali tuu v;io ou pas^a-
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gem para os bois atravez do Tamisa (a ford or
passage for Oxen). No famoso Domesday está es-

rriplo este nome do sc.suinle modo : Oxeneford.
Seja como fòr, esta cidadu adquirio uma gran-

de importância pelo andar dos tempos, e nos úl-

timos tera-se augmentado consideravelmente em
novas ruas e elegantes edifícios. Os edifícios pu-
blicoS;, mais particularmente ligados com a Uni-
versidade, são numerosos, e alguns d'el!es dis-

tinguem-se pelo seu grandioso, antiguidade ou
belleza.

A prosperidade de Oxford depende principal-
mente da sua Universidade, e ao mesmo tempo
de ser o mercado do districto agrícola que o cir-

cumda.
É desconhecida a origem da Universidade de

Oxford.^'ão existe um só documento authentico,
no quaiappareça o nome de Alfredo, como sen-
do o bemfeitor *d"aquelle estabelecimento ; é po-
rém certo que Oxford era assento de estudos no
reinado de Eduardo, o Confessor, senão ainda an-
tes.

Eis «qui os edifícios que pertencem á Univer-
sidade de Oxford

:

As Escolas, com a Livraria Bodleiana (aberta ao
publico a 8 de novembro de 160i), e logo a ga-
leria de pinturas da Universidade. — O Thealro,

edificado em 1(569.—O Museu Ashmoleano, edifica-

do á custa da Universidade em 1G83. — O Cla-

rendon, completado em 1712, em parte pelos pro-
ventos da venda da Historia da Rebellião, da qual
concedeu Clarendon o original á Universidade.
— O Observatório Radcliff, começado a edificar em
1772 ; e assim denominado, porque foi construído
com os fundos do dr. Radcliffe. — A Imprensa da
Universidade. — Afora esses, ha também o Jardim
Botânico, na porta do qual se vô o busto do seu
fundador, Henrique Dansvers, conde de Danby.
A nossa estampa representa uma das mais lin-

das vistas de Oxford, tomada de uma altura visi-

nha junto á estrada que vae de Londres.

O PRIMEIRO BEIJO

I

lagrimas da aurora

Desenlranham-se em crisiallinos aljôfares às ve-

zos os primeiros assomos tia manhã, sem (|iie es-

ses prantos sejam prenúncios sempre de (juc o

céo haja de arrastar húmido e lacrimoso iiianio

de chuveiros duranle o dia todo. É que o aslio ra-

diante, alevanlando-sc magesloso, sorve da pelala

da flor ou da folhagem do arvoredo a |)i'rola que

a aurora lhe havia alli deposto e volve-a ao ceo

d'onde emanara antes que, caída no pó da terra,

vá converlei-sc em lama vil.

Também a infância chora às vezes, sem que as

suas lafçrimas deitem talvez de ser evaporadas na

adolescência jielo sol bnlli;inle da felicidade; lam-

bem nas pétalas mal abertas das llores da juven-

tude brilham ás vezes diaiuanles fundidos no ca-

dinho do coração, Ihesouros preciosos de senti-

mento, com que nuvem leiíue do solTrer orvalha

as pálpebras da mocidade no arrebol da vida.

Quem lia que não tenha sentido este suave leni-

tivo de turvas maj^oas, brotar-lhe nos olhos por

entre as aspirações ardentes, que, como perfumes,
se lhe exhalam dos seio» d'alma, n'e5sa ditosa eda-
de que corre dos quinze aos vinte annos ? quem
ha que não lenha visto um negrume no céo azul

da sua meninice? um ponlo negro a annunciar
tormenta no horisonte bonançoso e sereno da exis-

tência que lhe desabrocha .'

Paulo e Angélica choravam.
As lagrimas do homem não assomam aos olhos. ..

fundem-se no coração e absorve-as a altivez a en-
tranharem-se-lhe de novo no coração antes que
lhe tenham subido a humedecer as pelpebras. Na
mulher o sentimento expreme-as em brilhantes e

cristalinas gotas de agua a penderem dos longos

cílios.. . a deslisarem suavemente pelo carmim avel-

ludado das mimosas faces.

Angélica não escondia o seu pranto.

Corria o anno de 1858. Nas faldas d'esse gi-

gante de granito, que se espreguiça entre as duas
Beiras, recebia o raio benéfico de ura sol de maio
a pequena povoação de Nabaínhos, melancólica e

triste como todas as povoações d'aquella provín-

cia, em que os cuboides de pedra sobrepostos for-

mam as mal conjuntas paredes das habitações,

onde o luxo da alvenaria e a alegria da caiação

é desconhecida, a exceptuarmos a egreja matriz

ou a vivenda solarenga de algum esquecido resto

da nossa velha nobreza.

Estamos n'um amplo jardim de D. Caetano de

Athayde ; é severo e grave o aspecto do palácio,

onde a opulência não pôde conquistar os gosos de

uma confortável habitação, mas onde o desleixo

deixa accumular vestígios de mal desfarçadas mi-
nas. Sobre a padieíra do portão ostenla-se era tos-

co gianito o escudo d'armas da família, desenha-

se lambem no interior do pateo de entrada nas

elevadas espaldas de alguns bancos de páo, em
desbotadas cores, reproduz-se ainda ao cimo da

escada, bordado no velho e jà traçado reposteiro da

sala de entrada.

Tudo alli respira antiguidade e nobreza. O se-

nhor do solar, fidalgo venerando, que a revolu-

ção liberal acabou de afastar da scena do mundo,
e que julgou dever coucentrar-se nos gosos da

vida patriaichal, ao canto do lar. apesar dos

seus cinconta annos validos c robustos, que pro-

metliam longa vida de actividade na carreira das

armas que, a exemplo de seus maiores, abraçara

com gloria; D. Leonor, sua companheira da soli-

dão, formosura meia pendida sobre os abysmos

de pouco mais de quarenta annos, que exhalava

em torno de si esse vago perfume de virtude que

deixa a mulher sanla e boa na habitação conju-

gal, quando é esposa o mãe; um escudeiro de

setenta annos, relíquia herdada de antepassados,

e que em seus braços, então vigorosos, susli-

vera os primeiros passos vacilantes de D. Cae-

tano de .Mhayde; uma aia de mais de sessen-

ta, que ao seio nutrira e da casa paterna havia

seguido ao tecto conjugal D. Leonor, a quem cha-

mava ainda a sua menina — tal era a família que

se completava com duas formosas creanças. uma
de dozescis outra de doze annos, enlevo de seus
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pães, encanto d'aquella solidão, flores d'aquelle

ermo, em apparencia tão melancólico.

Angélica era a mais velha das duas meninas,

Beatriz a segunda, que ainda apenas se occupava

dos cuidados da educação esmeradíssima, dirigida

por seus pães sob a vigilância de uma boa mes-

tra ingleza, que já o fora de sua irmã mais velha,

e que com o padre capellão formava o reslo da

familia habitadora do andar nobre do palácio.

Ao rés da rua eram os aposentos de muitos

creados e creadas, occupados dos differentes mis-

teres da faina d'aquella vivenda, onde o sumpto

da nossa velha aristocracia não fura esquecido

ainda.

Angélica era o vivo retrato do seu nome. For-

mosa como o ramo de flores de larangeira, que

engrinalda os cabcUos de uma noiva ; boa c mei-

ga como só os anjos de Deus o podem ser; culti-

vara-lhe a esmerada educação a agudeza de um
intinito talento, e, la onde terminavam os limites

dos vastos conhecimentos de miss Fanny, desco-

brira a inlelligente menina horisontes novos, que

a |)ropria esperteza lapidava sem auxilio de per-

ceptores, se bem que muito se comprazesse na

leitura dos bons livros, que sabia escolher e apre-

ciar com tino tacto.

Se em conhecimentos muito excedera a sua

mestra, também em sentimentos se não licára

áquem de sua mãe, que, com o conselho e com o

exemplo, lhe formara a alma e o coração desde o

berço.

Era de vér o aíTan com que, muito creança

ainda, se dirigia ao medico da povoação, pobre

velho tão frio como a sciencia (pie professava, a

pedir-lhe, muito em segredo, que lhe desse a re-

lação de todos os doentes pobres confiados aos

seus cuidados, para brindal-os com valiosos dona-

tivos no dia dos seus annos. E parecia que os an-

niversarios não levavam a percorrer o moroso cy-

cio de trezentos sessenta e cinco dias, porque os

pobres doentes sentiam a mão iiiimosa da sua bem-
feilora bem mais a miúdo. E (|uo quahjuer festi-

vidade religiosa ou de familia era pretexto para o

anjinho de Deus se ir i)or ai|uellas serranias fora,

acom|iaiihada do velho escudeiro João António, a

distribuir esmolas de alimentos ou de dinheiro

aos mais necessitados.

Eslas obras de misericórdia, que a boa menina
queria practiear muito em segredo, conforme sua

mãe lhe ensinara e o seu liiio esjiirild eom|iie-

endia, eram muito em segredo reveladas por

João António á velha camareira, (|ue muito em
segredo também as conlidenciava a D. Eeonor, a

qual, ainda muito á puridade, as dizia, regosi-

jando-se ambos do .santo goso, a seu niaiido.

Seria, eiiilini, inn segieilo de familia, s(! mais

alto o não inoelamasse poi' loila a |)iivoação o re

conhecimento dos pobres protegidos da formosa
Angélica.

Não havia dòr í\[H' não consolasse, magoa a (|ue

não proeurasse bálsamo, lenda (jiie não lenlasse

cicatrizar com a magia da sua candidez e com
os allagos da sua bondade.

Era uma perfeição d'alma e de corpo.

D. Caetano de Athayde era aquelle typo qne
Thomaz Hibeiro, o poeta do sentimento, nos de-

senhou nas Flores daldêa do seu grandioso poe-

ma, e que elle próprio copiou de um vulto vene-

rando, nomeado e respeitado em toda a Beira.

Em todas as dissenções politicas os fracos e os

opprimidos, sem distincção de partido, acharam
guaiida e as\lo no seu solar, tão respeitado e im-

penetrável às pesquizas da authoridade como a

própria casa de Deus. Desintelligencias na povoa-

ção não as consentia elle e que as houvesse logo

sob a sua influencia terminavam, e os inimigos de
um momento acabavam por se darem o abraço da

reconciliação. iNecessidades, mal as sonhava, era

prompto em remedial-as, que para isso lhe sobra-

vam, além das posses, os brios fidalgos e os im-

pulsos catholicos. Até os crimes, como que enver-

gonhados da sua presença, se refugiavam là mais
longe, onde a influição do seu nome não chegava

já.

.\quella familia so por si substituía bem ou
tornava inútil o juiz de direito e o delegado do

procurador régio, e substituiria até ou converteria

em objecto de mero luxo o administrador do con-

celho e o digníssimo regedor, se a estes prestan-

tes cidadãos não incumbisse, alem de tudo mais,

a faina de fabricar deputados para a nação e de

fazer ou não fazer recrutas para o exercito, enfa-

donhas tarefas em que a familia de D. Caetano

se não inlromeltia.

O parocho, o medico e o boticário, esses sim 1

poderiam permanecer no exercício das sua func-

ções, como meros auxiliares da salutar influencia

d'aquelk. santa familia.

.Mas Angélica chorava no seu jardim, por um
bello dia de maio, junto de uma entidatle qual-

(]uer do sexo masculino a que demos o nome do

1'aulo.

— Animo l'anlo ! o desalento é só dos fracos e

dos máos ! dizia a menina afogada ainda em so-

luços e tentando limpar as lagrimas, que se lhe

rebelavam contra a decisão da sua vontade.
— Não posso, balbuciou o interlocutor, com o

enfraquecimento moral, ijue tolhe os voos d'alma

aos que têm soIlVido muito.

— Ora vejamos! relonjuiu a donzella, ja a as-

somar-lhe um sorriso aos lábios, como sol de es-

tio a dissipar nuvens de trovoada. Tu não tens

!'e em Deus?
- Nem sei

!

— Rláo ! não profiras blasfémias! exclamou a

menina pondo-lhe o seu delicado dedo sobro os

lábios.

— (Juo queres, Angelical Aos vinte annos sof-

frer tanto...

mala o

do lua

ISSO

mas lembra-lP de ti.

- E sullrer ha tantos annos

es|)irito, bem sei

familia.

— Não me falles na minha familia, atalhou o

maiíeelio com um tom de Ião eommovida supplica

(|iio a donzella iiistinclivaiiiente liie passou a mão
pela fronte como para alagal-o.
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— Tens razão... tens talvez razão... meu ami-

go; mas pensa então no que deves a li... lembra-

te ao menos de mim, proseguiu eiia com tão mei-

go accento e com o carmim do pudor a purfiii-

rear-ilie de lai modo as faces que o mancebo er-

gueu a cabeça, como vencendo o desanimo que o

acurvava

!

— Olha ! se não fosses lu, meu bom anjo, nem
sei se leria coragem ainda para supportar esta

existência !

— ímpio I É coisa que se diga, quando Deus
nos ouve làdocéo e quando eu estou ao pé t'e til...

Aqui de novo á face da donzella assomou o

celeste rubor do acanhamento e de novo o man-
cebo sentiu um estremecer de esforço varonil, que

logo o desalento lhe venceu.

— Esperava que ao pé de mim ficasses a vida

toda a ensinar-me a virtude e alentar-me o espi-

rito... Deus porém não o quiz.

— Enganas-te, meu amigo. Deus só não quero
que c mào... e, se ás vezes parece oppor estorvos

aos nosso sonhados desejos de felicidade, é só ou

para nos acrisolar nos sentimentos, ou para nos

premiar mais generosamente depois das provações.

A aia velha e o velho João António procura-

vam a morgadinha, — como em casa pelo direito de

primogenitura era denominada a gentil Angélica

— e por isso a donzella disse ao mancebo

:

— Adeus, meu Paulo, até logo depois da mis-

sa. Crê e espera.

O mancebo afastou-se mas nem cria, nem es-

perava.

D. Caetano de Alhayde, cujos bens eram todos

vinculados, depois de ver a primogénita de sua

casa brilhantemente educada e contando os seus

dezescis annos, não tendo tido mais successãc de-

pois do nascimento de Beatriz, que, como dito

fica, contava já os seus doze annos, julgou segu-

ra a posição de Angélica em ler de lhe succeder

na administração da casa e por isso tratou de

busiar-lhe noivo, prendendeo apenas na escolha

a pureza de sangue c dotes moraes do mancebo
que houvesse de convidar para genro.

Qualquer lilho segundo de nobre estirpe e de

boas qualidades lhe agradaria, e certo eslava de

encontrar assentimento ás suas deliberações na

vontade de sua lilha. que elle julgava, mais do

que submissa, indiíTerente a escolha do marido.

beatriz eslava muito nova e não lhe dava cui-

dados ainda, nem de futuro lb'os daria, pois que

algum senhor de casa lhe viria propor a união,

segundo as jiraxes estabelecidas pela velha no-

breza. Mas para a morgada precisava elle de pro-

curar o noivo, que nenhum jiae se lhe atravera a

fazer tal proposta, com receio de que parecesse

especulação interesseira de enriquecer algum iilho

segundo com os haveres da sua morgadinha.

Havia em .Mello um tidalgo. um lanlo enfatua-

do da sua pessoa, muito descaido da sua grande-

za, dotado na sua vida de repreensiveis qualida-

des aos olhos da sã integridade dos costumes

(Faquella raça de puritanos, mas tendo um único

lilho, (jue, desde a infância, desprcsado pela sol-

licitude de seus pães, tivera a felicidade de ser

educado em Gouvéa par uma sua tia, que ao ca-
rinho juntou o desvelo ; e por bem recompensa-
da se deu ao ver íructificar em qualidades esti-

máveis de moral e de talenlo a educação que ao
sobrinho dispensara.

O acaso ou talvez a proximidade levou Paulo
a Nabaínhos, com cuja casa era ainda aparenta-
do, posto que remolaraenle o marido da lia que
tão bem o educara. O decidido gosto de D. Cae-
tano pela musica e a muita aptidão de Paulo n'es-

la arte captivou o fidalgo solarengo de Nabainhos
pelo descendente de pobríssima casa de Mello, e,

ao cabo de varias reflexões, decidiu-se a elegel-o

para noivo da sua Angélica.

Não desgostava de certo a donzellinha da esco-

lha, antes uma instinctiva propensão a arrastara

logo para o recem-chegado mancebo, cora que
passaram alegres serões musicaes, divertimento

único de todas as noites em casa de D. Caetano.
Foi entre estes deleitosos saraus musicaes que

os olhos de Paulo e de Angélica se encontrai-am

e que os seus corações faltaram reciprocamente a

linguagem da paixão, ignorantes ainda dos desí-

gnios de seu pae, que a esse tempo entabolava

negociações epistolares com o fidalgo de Mello,

vadio encartado para quem lodo Portugal era pe-

queno thealro de continuas excursões.

Aquellas duas almas fadara-as Deus uma para

a outra. Identidade de génios, de vocações e de
vontades. Se a donzella era bondosa, Paulo lam-
bem não tinha máos sentimentos. Se a menina
revelava a sublimidade de um grande talenlo, o

mancebo era suflicientemente inlelligenle para sa-

bel-a compreender, e baslanle instruído para não
envergonhar Angélica da escolha do seu coração.

Era, porém, timido o lilho do fidalgo de Mel-

lo ; desconfiava de si, como só os tolos não cos-

tumam desconfiar, e levava o seu acanhamento alé

aos impulsos do coração, de receioso sempre que

o desdém lhe esmagasse o oíTerecido sentimento.

Comprazeu-se a donzella em estudar aquelle

caracter enygraatico, emquanlo o mancebo lam-

bem se deleitava em contemplar aquella iudole

tão aberlamenle boa. Se os estudos de Paulo lhe

revelavam em cada dia novas perfeições e en-

cantos novos na mulher, que era já o seu idolo,

lambem Angélica se não desalentava do resultado

das suas pesquizas, pois, onde os outros viam ge-

lo, descobrira ella uma scenlelha do senlimenlo.

Os tempos iam porem correndo.

Declaração de amor nunca a houvera, mas

Eu anlos quoro

Mud.! oxprossão.

Os lábios mentem,

Os olbos não.

E O epiphonema de Bocage não ficou mentiro-

so entre os dois. Amaram-se, corresponderam-se,

fallaram-se e compreendiamse, sem que a lin-

guagem da palavra dissesse ludo o que se Iradu-

zia na linguagem do olhar.

P.mlo èra aflecluoso e delicado no sentir, e

uma \ez dedicado ao amor sabia amai. Angélica
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abria as pétalas do coração ao doce arroubamen-
to d'esse affecto tão suave que só por si enche a

existência toda, e deleitosos passavam os dias

d'aquelias duas pombas, que se erguiam n'um vòo

certo e compassado até ás alturas do espaço im-

menso, a pedir a Deus que lhe abençoasse a sua

mutua aíTeição.

Pouco tardou que nova parcella de ventura se

viesse juntar áquella somma, que parecia resumir

já em si o algarismo do iniinito.

O pae de Paulo respondia à carta de D. Cae-

tano n'uma missiva, que dizia assim :

sExm." sr. — Eu sou Castro dos de seis arrue-

las, Almada dos bons. Pinto dos melhores, Al-

meida duas vezes, Noronha e Gama sem contesta-

lação, sem dizer Mendanha, Albuquerque e Mala-

faya, de quem descendo por varonia ; e por isso

prcso-me de reunir nas minhas veias do mais
puro sangue da nobreza do Portugal. Aprecio a

pureza da linhagem da casa de v. ex.% e com-
(|uanto meu lilho não devesse carecer de enlaçar-

se a uma rica herdeira, se a mais fatal das des-

venturas nos não houvesse privado da principal

parte dos nossos cabedaes, acccdo gostoso ás |)ro-

poslas de v. ex.\ certo de que cm meu lilho

procura c encontra condigna nobreza para per-

petuar o seu bom nome, e satisfeito em vt^r renas-

cer em meus netos a minha família com o luzi-

mento que lhe pertence.»

Poupo-me a tran.scrcver a assignatura que oc-

cuparia mais espaço do que o texto, tantos eram
os appellidos, todos illuslres, que a formavam.

ISão se forrou I). Caetano de sorrir da fatui-

dade do decaido fidalgo, mas satisfeito de obter

os seus intentos que clle ia vendo como quadra-

vam com os desejos e inclinações de sua filha, an-

nunciou às duas descuidosascreanças a feliz nova,

no meio do serão musical d'aquelia noite.

Se houve alegria ocioso é dizd-o, nem eu sei

phrasc em que possa descrever-se a expansão

d'aquella tão grande felicidade.

Amarem-se! amarem-se muito os dois! e a von-

tade paterna vir aiicnçoar a(|iieile amor e iiroinet-

ler-lhcs a ineomiiaravc! dila d(í serem um do ou-

tro... de não se separarem nunca, de se perten-

cerem reciprocamente cm alma e corpo para sem-

pre !

Que desejo, por mais arrojado, poderia formar

o seu espirito ipie não fosse realisado alli'?

Oue ternos planos, que meigas falias se disse-

ram, que sonlio.s de futuro, que pers|)ectivas to-

das crtr de rosa, todas virentes de crença, todas

jjerfuniadas di' allcclo, do santo alleeto da fanii-

iia, (|iie SC ('oiii|ieiiilia no reciproco amor do ho-

mem V da iniiliicr.

Porque chorava então Angélica quando a sur-

nreendemos no seu jaidim? I'(ir(|ue sentia Pau-

lo a (lAr allogar-lhe a voz e o desalento asphyxiar-

llie o espirito (|uando a sua genlil desposada len

lava inoeii

lambem?
ar-lho uma coragem (pie lho falla\a

(UooUaúu)

'XÍSSK.'- ~ #s^W!

O Bambu

O celebre naturalista Bory de St. Vincent, fal-

tando d'esle género de plantas, exprime-se de uma
maneira muilo imaginosa, dizendo que o bambu
se ergue altivo nos ares, meneia-se como as gran-

des arvores, e apresenta o espectáculo, ao mesmo
tempo imponente e gracioso, de immensos pena-

chos de verdura, da mais sumptuosa elegância.

As margens dos rios, as bordas dos pântanos, os

togares seccos, e até as encostas das collinas. pro-

duzem bambus que rivalisam entre si em belleza.

Debaixo do ponto de vista scienlifico, diz o

mesmo natuialisla ipie o antigo e o novo mundo
apresentam com prodigalidade estas plantas, e que

os botânicos, não podendo conscienciosamente dei-

xar confundida vima tão nobre producção da na-

tureza com os humildes caniços, onde atrinrdados

lloraes os tinham feilo classificar, sentiram a ne-

cessidade de os distinguir em géneros novos, dos

(piaes estabeleceu sabiamente os mais miúdos ca-

racteres M. Kunt. Ksle ultimo hábil naturalista,

depois de examinar com toda a allenção e cuida-

do todos os bambus, delinilivamente os dividio

em cinco géneros . bambus, |)ropriamente ditos,

bccs/iu, c/iKSíjiica, ijiKuluii, e nusliís.

Diremos duas palavras a respeito do lUmíbii,

propiiamente dito, ao ipial dera Linneu o nomo
de Aniiuli) bambos. V. o que a nossa estampa re-

presenta.

l'oucos vogolaos apresentam um porte Ião ma-
gesloso, e ao mesmo tempo Ião moilemente ligei-

ro e llexivel, se assim |)('uie dizer-se. Das raizes

saem montas de troncos, os quaes, chegando a al-

tingir a allnia de í\\ a (10 pes, se \ão desenvol-

\ elido em um feixe immen.so. Os troncos, poli-

dos, luzidios até, do fòima cilíndrica, de uma
bella c(^r amarellada, são formados de graúdos

nós, o na altura de Ires ou doz pes proiluzem ra-
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mos da mesma natureza (tanto mais curtos quan-

to mais se aproximam da extremidade dos tron-

cos), que vão carregando-se de folhas á maneira

de fitas, do verde mais delicado, e de extrema

mobilidade

Mas, não é somente gracioso, esbelto, e vistoso

este vegetal, nas suas variadas espécies ; é lam-

bem grandemente ulil e prestavei ao homem, nas

diversas regiões onde a natureza permilte o nas-

cimento da planta, e nas proporções d'aquellas

mesmas espécies.

Assim, algumas espécies fornecem sustento aos

índios ; ao passo que proporcionam materiaes pa-

ra construcção de casas, de moveis, de utensílios

— e para objectos e conveniências mil, laes como

escadas de mão, varáes de palanquins; — ou tam-

bém, lias lascas, as varetas dos guarda-sóes, dos

leques; — das hastes, as bengalas, e outros arti-

gos.

Os leitores que mais detidamente quizerem es-

tudar o assumpto, vejam o artigo— Bambou— n'à

Enciclopedid moderna, tomo IV; e o artigo Bam-
busa, 011 Bambos, na Pcniiy Cycoplcedia, vol. 111.

Nesta ultima vem especificadas as numerosas es-

pécies de bambus, e citadas as obras scienlificas,

onde esta especialidade botânica é tratada com o

suíliciente desenvolvimento.

AIGUHAS BBEVES fiOriJES SOBRE OS AllMEMOS VEflETAES,

E COM ESPECIALIDABE A RESPEITO BO TRIGO

(Continuado de pag. 386)

II

Ccreaea qiic so nck»c»> «» ípíro. — Farinhns. — paniO-
cacuo f roNpccIivn aperfeiçoamento de processoM.

Se não somos ricos cm espécies de trigos, pos-

suímos, comtudo, as espécies mais alimentosas,

e que mellior pão fornecem, — como vimos no
artigo antecedente.

Seguem-se ao trigo, em valor alimentoso, o

centeio, a cevada, a aveia, o trigo serraceno, o

,millio grosso, o millio miúdo.
Os cercacs podem ser adulterados, durante a

producção, por moléstias que alTectem as searas,

pela mistura de semenles de plantas nocivas,

como o Saramago, ou joio ; ou podem depois ser

adulterados por avaria dos grãos, que, mal sec-

cos, ou recolliidos cm celleiros liumidos, fermen-
tam ou criam bolor.

Da cravagem do centeio já tivemos occasião de
faltar noutra occasião.

Farinhas. Uma das cousas que mais concorre

para a sua deteriorarão, é a humidade. — Antes

de as embarrioarem, devera seccal-as bem para

que não ardam.
São frequentemente falsificadas (com especia-

lidade as de trigo) com as de outros corpos bran-

cos pulverulentos, vegctaes, ou mincracs; e lam-

bem com outras substancias alimentícias de qua-

lidade inferior, taes como a fécula de l)alalas, e

farinha de outros oereacs e de legumes.

A sciencia apresenta iioje os meios do investi-

gar as alterações e as falsificações das faiinhas.
— Tralando-se de farinlias, Vem a propósito

dizer duas palavras acerca ila pani/icanlo.

Excellenlemente se exprimiu um chimico por-

tuguez, quando, ao dar noticia de um novo pro-

cesso de panificação, começou por dizer:— O pão
é a base da boa alimentação, e de todos os tem-
pos foi este alimento considerado o mais geral,

o mais necessário, o único indispensável entre

todos, arjiielle cujo nome restime em si a significa-

ção de lodo o sustento. —
Se, pois, desde as mais remotas eras tem sido

fabricado o pão; nada ha mais natural do que o

suppor-se, que os processos desse fabrico chega-
ram em toda a parte ao maior gráo de perfeição.

E comtudo... a realidade está muito longe d'a-

quella supposição.

E a este respeito, e cora referencia a Portugal,

hão de os leitores achar judiciosas c por cxtrerao

significativas estas expressões do chimico, a que
ha pouco alludí

:

— «Quando em tempos de maior actividade e

mais illustrados, que necessariamente lêem de
chegar um dia, alguém investigar a historia do
progresso das nossas artes induslriacs, e reco-

nhecer que no século 19." ainda em Portugal, e

ate cm Lisboa, a fabricação du primeiro alimento

do homem estava entregue á mais deplorável rotina,

que a escolha das farinhas não era dirigida por
principios alguns racionaes e seguros, que a ma-
nipulação da ma^sa se fazia barbaramente á força

de a bater a braços, misturando-a com o suor

que a violência do trabalho fazia correr atravez

dos poros dos operários, que o fermentarão, que
é a mais importante phase da panificação, não
era conduzida com regularidade nem certeza,

finalmente, que cozedura se fazia em fornos bru-
taes que herdaram dos tempos primitivos, e nos
quaes não é possível economisar o combustível

nem regular a temperatura, parecerá então inex-

plicável o facto que estamos hoje presenciando,

isto é, que, tendo chegado a fabricação dos ar-

tefactos de luxo a um alto gráo de perfeição, a

preparação do primeiro e mais precioso alimento do ho-

mem é ainda Ião grosseira, irregular eincerla.o— (,1)

— Para obter pão de boa qualidade, é necessá-

rio :
1.° que sejam puros os elementos que o cons-

tituem ; 2.° que sejam bem executadas todas as

operações porque passa a panificação.

Quaés são os elementos que constituem o pão?
— A levedura, o sal commum, a agua, as fari-

nhas.
Sendo velho o fermento, torna-se lento e de-

morado o movimento da fermentação, e o pão

\em a ser insípido o menos esponjoso.

O sal deve ser de boa qualidade, entrar na
proporção rasoavel (talvez de 1 para 310 de fari-

nha), ê misturar-se cora igualdade com toda a

farinha.

.V agua, que serve para ligar os elementos do

pão, para solver o assucar existente na farinha,

e ajudar a fermentação, deve merecer lodo o

cuidado na panificação. — O nosso author. o sr.

Macedo Pinto, crO, a despeito da auctorisada opi-

nião do sr. Pimentel (hoje visconde de Villa Maior),

quo da ditlerença das aguas procede era grande
parte a diversa qualidade do noí^so pão.

A farinha de trigo ^lavado o bem limpo) é a

que dá pão mais saboroso, leve e nutriente.—Em
geral, o pão dos diversos cerencs i' mais ou nio-

iios nutriente, segundo o valor em principios azo-

(II Nolioia sobro o tVovo iiroccsso lir imnificarno do sr. .Vror-

Mni(riH — \M'io sr. J. M. de Oliveira Piracntcl. — .tmi. das So. das
Li-n. Julho do 1807.
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tados de cada espécie das respectivas farinhas.

^f^* Para explicação desle ullifiiociiiinciado. devo
dizer que nos trigos avultam principalmente os

seguintes princípios : o r/lulen, e ulbumina, (jue

formam a parle azotada e verdadeiramente ali-

menlicia dos mesmos trigos; o amidon, ou parte

feculenta ; a dfxlrina e a glnrusa (assucar). ^/pi

Quaes são as operações porque passa o pão ?

— A amassadura, a levedacão, e a cozedura.
A amassadura, ou manipulação da massa, mis-

tura inteiramenic os diversos elementos que for-

mam o pão, convertendo-os em pasta homogé-
nea, — introduz-lhe grande quantidade de ar, o

que muito facilita a levedacão, só perfeita, quando
o fermento se espalha igualmente pela massa toda.
— É de impreterível necessidade substituir ú ope-

ração manual, entre nós usada, os amassadores

mechanicos, que a executam melhor e mais eco-

nomicamente, — e tanto mais, quanto estão hoje

aperfeiçoados.

Levedacão. Para se obter bom pão, com as qua-
lidades de leve e esponjoso, é indispensável que
no interior da massa se opere uma verdadeira
fermentarão; e 6 este o principal phenomeno da
paniíicação.

O processo desta ultima não é indifferente, —
antes á muito ponderoso. Tem voga o já citado

processo de Megé Mouriès, em França, — e o de
Uauglish, em Inglaterra.

Cozedura. Requer grande cuidado esta opera-

ção. Consiste a difliculdade em graduar a tem-
peratura, e em poder observar a cada instante o

estado da operação.

O pão, na opinião de Payen, deve ser submet-
tido a uma lemjjcratura de de 150." cent., e de-

morar-seha no forno por espaço de 2o a 40 mi-

nutos, segundo a porção de agua contida no
bolo, tamanho deste, eíc.

O systema de Kolland, na construcção dos for-

nos, é o que leva vantagem a lodos.

Afora o que diz o nosso andor, vi a descripção

do processo de Mcgé-Mouriès, no escriplo já ci-

tado do sr. Oliveira PimiMitel, e nas I.icròes de

chimica elementar iijiijUcada ás artes industriaes, por
M. A. Girardin.

O escriplo porluguez dá noticia do novo pro-

cesso de Megé-Mouriès no anno de 18fj7 ; mas as

Lições faliam já do aperfeiçoamento poslerii)r do
mesmo processo. Não é elle tão pouco imi)orlanle,

que não mci-ecesse a autliorisuda approvação da
Academia Imperial das St'iencias, — e em \hVá) a

de uma commissão especial, nomeada pelo mi-

nistro da agricultura, cijuimcrcio e obras i)ubli-

cas, — o relatório da qual foi [)ulili('a(lo no Mn-
nitenr de 23 de dezembro do mesmo anno de
imo.

Kssc syslema tem a vantagem de fazer entrar

no fabrico do pão uma (|iiaiiti(laile iiiaioi' da
própria substancia ilo trigo, H-' em logar de 70

porcento; «iner diz<'r, que paia foiíiecer uma
quantidade de pilo, de (|u,ili(la(l<' i'guul, a uma
população ilelenninada, são necessaiios-por este

systema — KM) kíllogrammas de trigo, ení lugar

114, ou 87 em lugar UH).

Se o novo ])rocesso se generalisasse, produzi-

ria na ([uanlidade do trigo empregado — no de-

curso de um anno — no fabrico de pão alvo, uma
economia C(irrespoii(lent<' an consumo de 'i."i dias.

São nmilo notáveis os ultmids aperfeiçoamen-

tos inlroduiidos na coiislrucção dos fornos. — Ao

forno antigo, que occasiona um tão ruim em-
prego do combustível, e um desaceio tão repul-
sivo, foram substituídos — nas cidades mais im-
portantes da França — os fornos de fogão exte-

rior, por meio dos quaes a cozedura se torna
mais regular, mais económica e mais saudável.
Daquelles, uns recebem o calor por uma cor-

rente de ar quente, e téem a denominação de
fornos aero thcrmes ; outros téem a mesma dispo-
sição de um engenho vertical, em torno da qual
girara a chamma e os productos da combustão.
Entre os últimos avulta o de Rolland ; e delle

apresentam as Lições o desenho e a competente
descripçâo : facilita muito a entrada e sabida do
pão, por isso que a área onde o pão se coze é
movei, e no seu giro vem apresentar-se succes-
sivamente á boca do forno.

Só a minha ignorância dos termos technicos
me impede de entrar em maiores desenvolvimen-
tos ; mas o que fica dito é bastante para desper-
tar a allenção geral sobre os melhoramentos que
ha mister introduzir neste ramo de iuduslria, que
entre nós eslá tão atrazado.

O meu intento é que o maior numero dos lei-

tores tenha notícia dos progressos alcançados lá

fora, e que os nossos homens da sciencia, para
quem são triviaes estas indicações, concorram com
as suas luzes eaulhoridade para que lambem nes-

te paiz se adoptem processos e eonstrucções úteis,

— na especialidade que nos tem oecupado, e que
Ião de perto interessa ao homem, para bem da
conservação da saúde e da vida.

JOSÉ SILVESTRE lUBEIRO.

GASPAR MONGE
(CoDtiouado de pag, 13!)

Quando rebentou a revolução franceza. Monge
apresentou-se como um dos seus mais zelosos dis-

cípulos, um dos seus apóstolos mais ardentes.
Adoptando as esperanças da perfectibilidade, que
reinavam em lodos os espíritos, julgou, sobretu-
do, ver cair as barreiras c(ue se o|)punbam ao
génio, e lhe cortavam a liberdade; mas as ter-

ríveis provas pelas quaes elle via todos os dias

passar os homens e as cousas, apenas lhe dissi-

param imperfcilamente as illusões. Elevado ao
niínisterio da marinha depois dos funestos suc-
cessos de 10 de agoslo, Monge acceitou esle

cargo, deteiinínaila, ilizía elle, pela entrada dos
prussianos no território francez; assim, fez parle
do giiverno formado pelos ministros, sob o nume
de conselho executivo, e, nesla (pialidade, con-
tribuio para a cxecU(;ão do julgamento de Luiz
XVI ; era uma das (d)rigaeòes do lugar (jue oc-

cupava, e sabe se (|uanto o cejcbri' malhemalíco
deidiirou o ter tomado jiarte em Ião desgraçado
acoMlecímenlo. Examinando-st' os seus actos pes-

soaes, vi^-se quanio elle se empenhou |)ara com-
muníear a acli\ idade a lodus os portos, e sahar
o seu predecessor Dubouchage, confcríndo-lhe

um posto superioi-. Por ouliti lado, não e jiossi-

vel esquecer os nniitos abusos que foram prati-

cados no lempo ila sua administração; as secre-

laiias do ministério encheram se ile homens do
pouco br'ío e sem habililaçòes, e os mclluires of-

ticiaes, pi'1'seguiilos pelos ódios revolucionários,

foram roubados ãs csi|uadias fiancczas. Ião bri-

lhantes no infeliz reinado do Luií XVI.
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Prestes conheceu Monge a sua insufficiencia

politica no meio do furur das facções ; e portan-

to demittio-se do seu emprego em abril de 1793.

Alguns mczcs depois, a junta de salvação publi-

ca convidou os sábios para concorrerem cora as

suas luzes para a defeza do território; foi aqui
que Monge desenvolveu todos os recursos e acti-

vidade do seu espirito. Novecentos mil homens
estavam proraplos para repellirem a colligação

f|ue ameaçava a republica franceza ; mas as fa-

bricas apenas podiam produzir a decima parte

do material preciso para tão grandes preparati-

vos ; era necessário muUiplicar as manufacturas^
simplificar os processos, dirigir os trabalhos das
oíTicinas, fornecer melaes para a artilheria, ex-

trair o cobre, produzir o aço que faltava, e tirar

dos únicos recursos do solo uma quantidade pro-
digiosa de pólvora. Monge entrega-se a todas es-

tas operações com uma dedicação e ura zelo in-

descripliveis ; as manufacturas de armas, as fun-

dições, as polvoreiras eram o único objecto dos
seus cuidados ; vigiava os trabalhos, passava os

dias dando instrucções para o fabrico do salitre,

e, durante as noites, escrevia a sua Arte de fa-

bricar canhões. Em umas instrucções, redigidas

com Vandermonde e Berlhollet, éxpoz os meios
de obter o aço, combinando o ferro cora o car-

vão, e, graças ainda aos talentos destes três ho-

mens celebres, realisou-se a promessa, que pare-

cia como que o sonho de um espirito enfermo :

<sOn montrera la Urre salpetrée, el en trois jours

on en chanjera les canons.-i

Alguns annos mais tarde foi fundada a escola

polytechnica, que, mais particularmente, deveu
a Monge a sua existência. Este estabelecimento,
verdadeiramente digno de tal nome na sua ori-

gem, abria as suas portas a todos aquelles que
procuravam esclarecer, pelas concepções da scien-

cia, as artes manufacturadoras. Para assegurar-

se de que os professores se faziam ouvir de to-

dos, que as suas lições eram coraprehendidas,
Monge apresentou a idéa de dividir os discípulos

em secções, á frente das quaes seriam coUocados
indivíduos escolhidos, para servirem de media-
neiros entre os professores e os discípulos. Foi o

próprio Monge quem exercitou vinte mancebos
para esta nova missão ; não se separava delles

senão pela noite, para preparar os seus traba-

lhos para as seguintes conferencias.
Monge partio para Itália cora muitos dos seus

collegas do Instituto, alim de tomar conta das
obras primas artísticas cuja cessão fora estipula-

da por Bonaparte victorioso; esta missão durou
mais de um anno. Quando era Paris se celebrava
a chegada das riquezas que deviam povoar os

seus museus, Monge ainda visitava a Itaha; Bo-
naparte encarregou-o depois, com o general Ber-

lliier, de trazer ao directório executivo o tratado
de Campo-Formio. Na audiência de recepção to-

dos julgaram que o illustre sábio, faria uma des-
cripção dos trabalhos da missão scientifica que
desempenhara ; mas, tal não succedeu ; enthu-
siasmado com a lembrança das victorias da re-

publica, lamentou o procedimento dos inglezes,

c acabou por comparar Bonaparte com Épami-
nondas. Este discurso de Monge explica o seu re-

liublicanisnio, que não era mais do que uma re

niiniscencia dos seus estudos sobre a antiguida-
de. Comtudo, estranho coii:o era ao conheci-
mento dos negocies e dos homens, foi duas ve-

zes designado para fazer parle do directório ; e
como não saio eleito, foi enviado em companhia
de Daunou para organisar em Roma uma repu-
bUca.

Bonaparte fazia-se então de vela para o Egy-
pto, levando em sua companhia diílerenles sá-

bios e artistas; escreveu a Monge para pór em
movimento as embarcações que se achavam em
Civita-Vecchia, e partir sem demora. Monge em-
barcou com Desaii, e reunio-se ao exercito expe-
dicionário, era 1798. Durante o trajecto de Ale-
xandria ao Cairo, pelo deserto. Monge observou
o phenomeno doptica, conhecido sob o nome
de miragem, e que era parle alguma se es-

tabelece cora um caracter tão brilhante como
no Egypto. Monge visitou duas vezes as pyrami-
des, o obelisco e os rauros de HeliopoUs ;* e de
tal modo lhe ficaram impressas na memoria as

lembranças dos grandes raonuraenlos, que, mui-
to tempo depois, ainda faltava delles com aquella
inspiração que só pertence á presença dos obje-

ctos. A escola polytechnica dera quarenta disci-

pulos á colónia illustrada que partira para o

Egyplo; e foi sob a direcção de Monge, Berthol-
lete Fourrier, que elles executaram a descripção
monumental daquella maravilhosa região. Numa
viagem a Suez, emprehendida com Bonaparte,
Monge reconheceu vestígios de um canal que
comraunicava entre o Mediterrâneo e o raar ver-

melho, pelo Nilo ; seguio ainda Bonaparte até á

Syria, e mais de uma vez os soldados murmu-
raram contra o telho sábio, a quem elles allri-

buiam a causa daquella expedição.
Voltando á Europa com Bonaparte, Monge pre-

sidio a commissào das sciencias e das artes do
Egypto ; sob seus auspícios foram coordenadas
as memorias, era que se desenrolou era grande
parte o quadro do Egypto tal como era sob o
reinado dos Plolemeus^e Pharaós. Logo que en-

trou era França, Monge tornou a ser o protector

da escola polytechnica, e retomou o seu lugar
entre os professores; defendeu muitas vezes esta

escola contra as prevenções de Bonaparte ; mas,
não poude obstar a que ella fosse sugeita á dis-

ciplina militar. Nomeado por Napoleão merabro
do senado, logo que se formou este corpo, Mon-
ge foi provido no logar de senador de Liége, cora

o titulo de conde de Péluse ; recebeu o distin-

ctivo de ofBcíal da Legião dHonra, ura morga-
do na Weslphalia, e uma gratiflcação de duzen-
tos mil francos.

O desaslre de Moscow influio sensivelmente no
moral de Monge ; a sua imaginação, acostumada
ás narrações das victorias francezas, senlio-se for-

temente abalada. Enfiado a Liége para proceder

a medidas extraordinárias, accolheu a divisão

Macdonald, que voltava a França em perfeito es-

tado de miséria. Desgostos sobre desgostos op-
prirairara o illustre sabío ; a queda do impera-
dor, a deslocação da escola polytechnica, a pros-

cripção dos couvencionaes regicidas, medida que
feria ura dos seus genros, depois, emfira, a sua
irradiação do Instituto, era consequência daspu-
rificaçòes de ISlti. Monge deixou a vida era 28 de
julho de 1818; Berlhollet seu amigo, seu com-
panheiro durante mais de cincoenla annos, pro-

nunciou sobre a sua sepultura palavras repassa-

das da mais profunda dOr.

Typ. Praaco Porlugueu— Ruí do Thesouro Velho, $.
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Vi^-ta iuloi iur lia Dasilica do S. Pedro em Hoiua

Ouando o celebre Dtipaly viajava na Ilalia, oin

1781), senlio-sc profuiuiainenle impressionado peia

visla (la ií,'reja de S. 1'edro em Koma ; deelaiando

nlé, que era impossível eneoiiliar em liiigiia al-

guma expressões assas elevadas para fallar dij,'na-

menle de um Ião grandioso lemplo.

K como não seria prodigioso, diz l)n|)aly, um
edifício jirojoclado pela vaidade de Júlio II, que

|irel(;ndia ter por tumulo um templo; emprrlicn-

(lido pi'li) génio de Leão X, (|ne descjavii formar

de todas as ohras primas uma obra primorosa
;

e, finalmente, ao cabo de muitos seeiílos, rema-

lado pelo caracter de Sixto V, (|ue tudo rematava

c concluía 1

O mesmo pscriplor i)i'oseguia, di/endo : «Nada
pôde pinlar o arrebalamento (|ue se a|)od(M'a da

alma, (luando pela primeira ve/. se entra na igre-

ja de S. Pedro, — (|uando nos vemos nesse espa-

çoso local ; entre pilares enormes; diante (Tes-

sas eídumnas di^ bronze; ao aspecto (l'esses (pia-

(Iros, de todas essas esliituas, miiusuleos, altares
;

por baixo dVsse zimíjorio .. linalmenle nesse \as-

lo recinto, onde o orgulho dos maiores pontiliees

o a aml)i(;ão de todas as bellns artes não cessam,

ha muitos séculos, de acrescenlar — em giaiiilo,

'.'." ANNO IIA Tl.» BKIllli — 18(17.

em ouro, em mármore, em bronze e na pintura,

— grandeza, magnificência, dura(.'ão.

»

Arrebatado de entliusiasmo pela sublime nia-

geslade do templo, ipie deve a Ãliguel Angelo de-

soilo annos completos de vida e de trabalho,

—

d'esso templo, (pie apesar de muitos deíeilos ca-

ptiva, no seu lodo, a alma do homem, e suscita

pensamentos elevados; airebalado, digo, de en-

ihusiasmo, rompe Dtipaly nestas vozes :

=— Oue llieatro para a elo(|uencia da religião!

Desejaria eu (|ue um dia, no meio do apparato

mais pomposo, se erguesse a voz d'um iiossuet,

trovejando de re|)ente na profundeza do silencio,

rolando de tumules em túmulos, e repetida por

todas ess;is abidiedas ! Desejaiia (|ue então essa

voz fizesse cair sobre um auiliturio de lieis a pa-

lavra soberana do Hei dos Heis, para pedir con-

tas, ás consciências despertadas dVsses monarchas
lialiidos, de lodo o sangue, de todas as lagrimas

(|ue neste momento lazein elles correr na superli-

cie da terra !... =

— Deixando agora as expres<ões enth'isiastieas

de Diipaty, apontaremos alguns elementos poâitt-

ves de ini'orma(;ão.

O comprimento da IlaMlica de S. l'edro em
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Roma é de 5Go pés, e a sua alliira de 130. Con-

sistem os ornatos, principalmcnli', om eslalins, e

fiiçuias de alio e baixo relevo, Iodas de inaiino-

rcs preciosos: os capiteis, frisos, o molduras são

doirados, e do lavor mais primoroso. As princi-

paes capelias estão enriquecidas de mosaicos, que

reproduzem, pela maior parte, os mais bellos í|ua-

dros dos grandes mestres. — É notável a cslalua

collossal de S. Pedro, feita com o bronze da do

Júpiter Capilalino. — Cliamam particularmente a

altenção dos visitantes os monumentos sepulcliraes

de alguns soberanos, e de muitos ponlilices. Mui-

tos d'esses monumentos são na realidade admirá-

veis. — Se as naves lateraes, e as numerosas cap-

pellas que as ornam, tèem sido objecto de censu-

ra da critica dos entendedores, ó certo que a nave

central, ou corpo da igreja, que a nossa estampa

representa, passa por ser, aos olhos dos mesmos
entendedores, uma obra magnilica e sublime: a

abobeda semicircular que a cobre, toda enrique-

cida de almofadas, esculpturas, e ornatos doirados,

produz o mais esplendido e maravilhoso eITeilo.

Quando se trata do mais bello edifício do mun-
do, custa a quem falia d'elle desprender-se da

sua descripção. A basílica, que primitivamente

fora edificada por Constantino no local em que

estiveram os jardins de Nero, esteve logo no sé-

culo XV para ser transformada por Nicoláo V.

Coube, porém, a Júlio II a gloria de lançar a pri-

meira pedra da nova edificação, em 1306, e aos

ponlilices— que se lhe seguiram — a de a con-

cluir. Os mais celebres architectos dos tempos

modernos, Bramante, Miguel Angelo, Vignola,

Maderno e o Bernin, consagraram a essa obra,

verdadeiramente collossal, os seus talentos e es-

forços de grandes artistas. — Crè-se que este edi-

fício assombroso viria a custar uns sessenta mil

contos de réis

!

NIGOLAO MACHIAVEL
Estudo liUernrio, moral c politico

Queslo tí il gran secretario florentino,

Niccolò Machiavelli, un uomo dei piu
grandi clio fitalia, tanto feraco di suLli-
ini ingegni, abbia mai prodotli.

PIGNOITI.

(Continuado de png. 369)

IV

Vimos hoje dar noticia de uma composição
litleraria de Machiavcl, que embora tenha a me-
nos elevada condição de iiovelln, brilha pelo e=-

tylo c pela linguagem, e mereceu á Academia
dclla Crusca a consideração de obra clássica.

A NOVELLA OBELFEGOR»

Crc-se que Machiavel, se houvesse consagrado
exclusivamente o seu talento A composição de
Novellas, como Bocaecio, leria deixado este a per-

der de vista, c eoiuiuistado indisputavelmenle o

primeiro logar, entre os italianos, em lai género
de litíeratura.

Os críticos que assim pensam, tomam como
fundamento do seu juizo as excellencias que en-
contram na Novella que o Secretario Florentino
compoz, com o titulo de Bflfegor arcidiaiolo.

Ginguené, faltando desta Xoiella, exprirae-se
nos seguintes lermos: «. . . elie est rédigée avec
tant dintérí-t, qu'on regrclte, cu Ia lisanl, que
fauteur n'en ait pas composé un plus grand
nombre » (1)

Baretli encarece ainda mais enthusiasticamen-
te o merecimento desta producção de Machiavel,
e scin hesitação põe o Ilelfegor acima de todas as
Novellas de Bocaecio, aliás tão celebres e recom-
mendaveis. Invenção admirável, graça e encan-
to nos pensamentos, lucidez de narração... tudo
encontra Baretli no Belfegor.

= Nessuna in verità, diz elte, vuoi per pelle-

grina invenzione, vuoi per grazia e piacevolczza
di successivepensieri, o vuoi per nillideza di nar-
rare : cosicchè, se Niccolò s'avesse volulo scon-
ciare a comporne un competente numero, è cosa
molto piu che probabiie, clic Messcr Giovanni non
terrebbe il primo scanno come Novelliere. ^=(2)
Vem Barelti dizendo : Leiam, ainda os mais

apaixonados do Decaineroiu', a Novella de Belfe-
íjore, e digam se lá encontram alguma que pos-
sa comparar-se com esta !

E depois acrescenta

:

^Nenhuma, em verdade, ou seja pelo primor
da invenção, ou seja pela graça e encanlu de
pensamentos que se vão seguindo, ou seja pela
lucidez e exacção da narrativa : e assim succcde
que, se Machiavel tivesse composto maior nume-
ro de Novellas, é mais do que provável que não
teria Messer Giovanni {Boccacio) o primeiro poslo
entre os Novellistas. =
Não é só, porém, pelas qualidades indicadas,

que se distingue o Belfegor; é lambem pela pu-
reza da linguagem, e pela fluidez do estylo ; a

ponto de que os académicos delia CVhòtíj' consi-

deraram clássica esta obra, e a cilaram no seu
Vocabulário, como texto da lingua toscana,— con-
sideração que, aliás, nem todas as outras obras
de Machiavel mereceram.

4 Qual é o assumpto desta Xovella^ Eil o aqui
em resumo substancial

:

Minos e Radamento notaram que a maior par-
te das almas, que entravam no Inferno, atlri-

huiam a sua desgraçada sorte ao facto de se le-

rem enlaçado matrimonialmente com as mulhe-
res. Os dois severos juizes, e todos os seus colle-

gas do Averno, impressionados vivamente pela
singularidade de taes revelações, vào ter com
Plutão, o qual resolve chamar a conselho lodos
os príncipes infernaes, para examinar pausada-
mente a questão, e habililar-se para tomar uma
providencia que melhor conduzisse ao descobri-
mento da verdade.

Celebrase o cunselho, e depois de renhido de-
bate, assenla-se em mandar ao Mundo um dos
príncipes infernaes, em forma de homem, en-
carregado de empregar todos os meios de conhe-
cer a verdade ou a falsidade da declaração das
almas infelizes.

E escolhido para aquella missão o archidiabo
Belfegor. l)ão-se-llie os ciiados, vestidos, dinhei-

ro, ele, indispensáveis para bem desempenhar
o dillicil papel que ia representar, qual era, es-

pecialmente, o de se enlaçar pelo meio de ma-
lll llisl. I.ill. ,1'llalie. Tomo S.°. C3f. XXXIV.
Cumpre observar quo o fírl/rgor e a única .Xoiflla que se en-

contra nas ob.-as dú Machiavel : no t^nLmlo, assevera Uattoo
Bandello que o Secretario Florentino lhe lera outra.

(.' Piela:wne allf cpeif dei ilachiavelli di liiusfiilx Baifili.

Na ediçilo de toilaa as obras do Machiavel de 1772, de Londre<;
— TuHe l'opire di Kiccolò Machiavelli. . In Londr*. 1772.
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trimonio com uma mulher da Terra. Delfegor

lixa a sua residência em Florença, toma o nome
de íioderifjo, e apresenla-se como um negociante

que cm Aleppo adquirira grandes cabedaes.

Nâo tarda em atlrair as atleneòes do sexo gen-

til, pelos encantos de sua pessoa — era Bodcrigo

bellissimo uovw, e mosliaia una elá di Irenla an-

ui—; e não menos em desafiar a avidez dos pães

de família, os mais nobres, em rasão do luxo

que ostentava, revelador de riquezas considerá-

veis. Uesfarle pôde escolher muito á sua vonta-

de uma esposa ; e, com eíTeito, pareceu ter acer-

tado, casando com uma lindissima Florentina,

da primeira nobreza, chamada Onesta — ««a bel-

Hssiiiia faiiciula cliiamala Onesla —

.

A lua de mel foi deliciosa, e tudo correu ás

mil maravilhas ; mas depois principiou a senho-
ra dona Onesla a exceder em orgulho o próprio

Lúcifer

—

tanta superbia clie non cbbe mai tanta Lu-

cifero ; vieram os caprichos mais extravagantes,

as insaciáveis exigências das modas e do luxo, o

despotismo violento sobre a condescendência e

fraqueza de um marido apaixonado, o custoso
encargo de enriquecer toda a familia da cara

nielade, ctc. etc. Bclfofjor, depois de um longo
maityrio, toma a desesperada resoluç5o de aban-
donar a esposa, fugindo de Florença ; demora-
sc ainda algum tempo cnire os homens, já livre

do pesado jugo ; mas, quando um dia o amea-
çaram com a chegada de Onesta, corre pressu-

roso a afundir-se na morada infernal, para es-

capar ao perigo e á desgrace de tornar a jnn-
tar-sc com sua mulher — e i'olle pitittosto tornar-

sene in Inferno a render ragione delle sue azioni,

che di 7IU0VO com tanli faslidi, dispetti, c pericoli

sottoporsi ai gingo malrimojiinle.

— Para que os leitores façam idéa da belleza

de linguagem desla Norella, íninscreverei aqui o
discurso que Phitao proforio no congresso dos
principcs infernaeSj que resolvera convocar a

conselho:
= Ancor che io, diletissimi miei, per celeste

disposizionc e per fatal sorte ai tutto irrcvocabi-

le possegga qucsto regno, e per (jucsto io non
possa essere obbligato ad alcun giudizio o ceies

te o mondano, nondimcno perclregli è maggior
prudenza di quelli che pos.-;ono piu sollomellresi

alie leggi, e piu slimarc Faitrui giudizio, bo de-

iiberato essere da voi consiglialo cume in un ca-

so, il qualc poircbbe segnnc con ((ualcbe infâ-

mia dei nostro império, io mi debba g(i\ernare;

perche diccndo tiitic ranime de li uomine che
veugono nel nustio regui) esserne stalo cagione
la inoglie, e parendoci i|uest() impossibile, dubi-

liamo che dando giudi/.io sopra queria relazione,

non possiamo essere caluiniiiali como lioppo cru-

deli, e non dauddlo come manco severi e poço
amatori delia giuslizia. F perche Fun peccato ò

da uomini leggieri, e Fallro da ingiusli, e vo-

lendo fuggire (|nè cnricbi che dalFuno e dal al-

tro protri'bboni) dependere, e non lro\andone íl

modo, vi abbiamo cliiamati acciocbè consiglian

done ci njuliale, e siale cagione che (|ueslo re-

gno come per lo passalo è \ivuto seuz;i infâmia,

cosi |)er Fa\M'nire viva. —
Como se dissesse

:

=^ Ainda i|ne, (jueridos meus, p(>r disposição

celestial, e por dcslino faial e iriCMigavcl, eu
seja o Hei desle reino, e náu deva, por isso, es-

tar sujeilo a juizu algum do C.éo, nem da Terra;

comtudo, porque a prudência aconselha aos po-
derosos a submissão ás leis, e a deferência para
os conselhos de outrem, deliberei-me a consul-
tar-vos sobre o modo porque devo proceder, em
ura caso que poderia infamar o nosso Império.
Dizendo todas as almas de homem que entram
neste reino, ser a mulher a causa da sua desdi-

ta, e parecendo isto impossível, hesitámos— ou
era proferir julgamento, receiando a imputação
de grande crueldade, — ou, não o proferindo, a
imputação de menos severidade e amor de justi-

ça. E porque ura daquelles peccados é próprio
de homens leves, e outro, de injustos ; e não
encontrando modo de evitar qualquer daquelles
inconvenientes : vos convoquei para que me au-
xilieis com o vosso parecer, afim de que este

Império continue a existir puro, como até agora
tem existido. =
— Afora a pesada censura que Machiavel lan-

ça sobre a cabeça das crealuras do sexo femini-

no, e é esse o seu princip.il intento, — não deixa

escapar occasião alguma de castigar os vicios,

as ruins paixões, e os preconceitos, onde quer
que os encontra.
Querendo stygmatisar a disposição dos Floren-

tinos, do seu tempo, para a usura, faz que iít7-

fegor escolha Florença para domicilio, no intuito

de augmentar os seus cabedaes : entro onoratissi-

mamente in Firenze, la qual città innanzi a tulte

Vattre elesse per suo domicilio, come quella che gli

pareça ptu alta a sopportare chi con arte usurária

esercitasse i suoi dannri.

Não lhe escapa criticar a tendência dos nobres
para aproveitarem as riquezas dos humildes de
nascimento, no enlace matrimonial de suas fi-

lhas : e acendo in pochi giorni dimosiro di guante

ruchezze abbondassi'... moíti nobili ciltadini che ace-

cano assai fnjliuole c pochi danari, se gli olJerivano.

Na pintura do insupporlavel génio de dona
Onesla de tudo se lembra, descendo até a notar

que em casa delia não paiavam creadas, nem
creados: e non erano in casa sua nè serve nè serreti-

ii clie, non che niollo tempo, ma brevissimi giorni po-

tessero sopportare.

A superstição geral no seu tempo a respeito

de endemoninhados é metlída a ridículo, e sem
piedade ; nè wancarono i parenti di farei di (/uè rí-

medi che in sintile accidenti si fanno. ponendole in

capo ta testa di san Zanobi e it niantello di San Gio-

ranni Gitalberto, etc. etc.

i Como foi .Machiavel tão severo contra o sexo

gentil e mimoso? Teria acaso que dcsafTogar um
ressentimento pessoal ?

Um critico italiano lança o rigor do Secreta-

rio Florentino ã conta do estado das cousas no
tempo deste. A educação que então se da\a ás

senhoras era parte para que um numero con^i-

deravel de casamentos fosse visitado da infelici-

dade ; de sorte (|ue os maridos, em vez de en-
contrarem companheiras ipieridas, ([ue lhes ado-
çassem a existência, eram conilemnados a coha-
bitar com pessoas que o.> amarginavam. e lhes

faziam i)adccer marlyrios. (".onlra esse inforlu-

iiii), quasi geral, cigniam a voz, em prosa e em
\erso, os satyricos ilaiiuella i''poca ; deslcinltran-

do SI" de (|ue não ciam culpadas sonuMile as nnilhe-

r<'s, o de (pie o mal devia lambem ser explicado

pela vicio>a organisacão da sociedade, que de
modo algum procuiaxa pioiiu)ver o aperfeiçou-

mento moral da espécie humana.

.f.
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Créera alguns que Marhiavel, ao escrever o

Belfegor, obedecia a impulsos de desaggravo pes-

soal ; e tanto mais assim o pensam, quanto é

geralmente admittido que não fora cllc muito
afortunado no consorcio.

Objectase contra este modo de ver as cousas,
com as expressões de ternura que SIachiavel em-
pregara, fallando de sua esposa— Mariela Corsi-

ni—, nos dois testamentos que flzera, dizendo
em ambos: Douiinw Mariellw uxori suo; dileclw. —
Replica-se, porém, que essas expressões, por se-

rem de mera formula, não podem ter bastante
força para destruir a crença mais generalisada.

Neste rumo navega o atilado Lord .Alacaulay,

e\priniindo-se nos seguintes termos: = A novel-
lasiniia de Belfer/or é agradável — no plano e na
execução; Macbiavel, porém, não soube conter-
se nos limites da ficção. — talvez porque se dei-

xou arrastar do propósito de vingar-se da sua
própria desventura, qual a de ser infeliz com
sua mulher. =
No entanto, dois historiadores litterarios, que

muito a fundo estudaram a vida e os escriptos
dcMachiavel, Ginguené e Aitaud, combatem uma
tal explicação.
Ginguené discute este ponto, e impugna os

que asseveram ler sido Machiavel infeliz com a
sua consorte.

Artaud é também de opinião, que não ha fun-
damento para crer que vivesse Machiavel em des-

intelligencia com fua mulher,.— e exclue formal-
mente a idéa de .^ue o Secretario Florentino ti-

vesse intenção de fazer conhecer no Belfegor o

caracter de Mariela.

Seja, como fòi : é certo que fez Machiavel dois

testamentos, e qiio em ambos qualifica de — sua
querida mulher— Marieta Corsini. O primeiro foi

feito em loil, e o segundo em lõ^li- No segun-
do deixou-lhe uma quinta com as terras anne-
xas; roupas, moveis, etc, bem como outra casa
para a habitação do quinteiro ; e declarou ser

sua vontade que cila continuasse a occupar um
quarto na casa da cidade. — Sabe-se, graças ús

|

investigações de José Molini, que esta casa era
sita na rua dos Guicciadini, onde o mesmo .Mo-

lini mandou pôr esta inscripção : Casa ore liabilú

Nircolò MacliiavelU, e uella quale mori. — A sua fi-

lha liartholoméa deixou um legado especial, — e

instituio por seus herdeiros os quatro filhos va-

rõi^s que então tinha, c os mais que houvessem
de nascer.

Nada do que diz respeito a um grande homem
é inditTerentc ; e por isso nos demorámos nestas

miudezas. — tanto mais, quanto podemos desco-
brir que Machiavel deu mostras de estima c de
confiança para com sua mulher, encarregando a

de administrar todos os bens do casal.

Muito alegremente observa Artaud. pelo exame
do segundo testamento, que os bens de Machia-
vel tinham augmentado, pois que possuia em
l'òi-1 quatro casas de campo, habitações de fei-

tores, campos separados, e vinhas.
(".ré-se que Leão X foi seu bemfeilor ; c que

também na generosa bondade dos Vettori, dos
lUiondelnionli, e dos Ruccellai enconirou meios
de melhorar a sua fortuna. «Só a Inglalerra,

l)ondera Artaud. oITerece hoje tão nobres soccor-
roSj directamente feitos aos grandes homens des-
graçados.»
— Não devo omitlir a ponderação de que o

conto de Belfegor foi imitado por La Fonlnine,
de um modo mais feliz do que o grande fabulis-
ta francez imitou a Mandragora. Na imitação,
porém, acommodou-se La Fonlaine aos hábitos,
aos usos, e ás especialidades caracterislicas do
seu paiz, como que para nacionalisar, digamol-o
assim, o conto que introduzia na lingua fran-
ceza.

Ha também nas Fabulas do mesmo La Fonfai-
ne uma, que apresenta reminiscências do conto
de Belfegor, e se intitula — O mal cazado — Mm
marido, não podendo mais solTrer o génio de
sua mulher, toma a resolução de a mandar para
casa de uns parentes no campo. Passaram tem-
pos, e imaginando que a cara metade estaria
transformada e mansa, a manda voltar; eis se-
não cfuando reconhece que não houve emenda,
e assim a despede para sempre

:

MARIDO

— Senhora, te o leu génio é Ião azedo.

Que os qne te alurão tó pequeno prazo.

Já de le ver se cansão;

Dos serros que será, que o dia lodo

Contra elles le verão sempre agatlada 9
Que será do Marido, que (it sempre
Pendurado quizèras á einturaf— Adeos. Turna-le á Aldeia;

E, se emqunnio eu rircr, a mim le eitamo;

E lai querer me enloje, lenha cu sempre,
Juiilo as minhas ilhargas

Duas taes, como lu, por meus pemdot.— (i)

No artigo imracdiato daremos noticia de um
escripto muito notável de Machiavel, a Vida de
Caslruíio Caslracani, obra prima em pontos de
eslylo e de linguagem.

JOSÉ SILXXSTEE RIBBIIIO

NÁPOLES

Para fallar de Nápoles, ha mister que o escri-

plor se deixe repassar do cnthusiasnio, que tan-

tos e tantos viajantes illustres lêem manifestado
em suas descripções d'aquelle encantado com-
plexo do bellezas mil.

O celebre Dupaly. que viajou na Itália quasi
no fim do século passado (em i78."i), communica
aos leitores um de.sejo ardente e invcncivcl de
ir ver a bella cidade de Nápoles c os seus arre-
dores arrebatadores. Ouçàmol-o

:

(íVèr 2\apoles, e depois morrer! dizem os napo-
litanos ; mas eu diria antes : Vèr Nápoles, e depois

viver I

«Defronte de Nápoles, e a distancia de dcsoito
milhas no mar, descobre-se a ilha de Caprea.
Terrivel Tibério! -^ Duas cadeias de coUinas cin-

gem aquelle mar, parecendo que vão ler com a
iliia de Caprea, para fecharem a passagem aos
na\ios —Cada uma dVssas cullinas c ao mesmo
tempo favorecida pela natureza e pelas artes. Sc
aquella ostenta Porlici, Hereuliiuum, 1'ouipeia, um
grande numero de casas de campo, — esta oslen-

ta o formoso passeio e o bello caos de Kiaia. a
Vi7/(( Reale, e muitos palácios— É verdade que
n'iima dessas collinas alevanla-so e fumega o
Vesúvio ; mas na outra ergiie-se e verdeja o lou-

reiro do tumulo de Virgilio — Kssa fortaleza que
peneira no mar, esses palácios que estão em vol-

{2i Sirvouio da lraduo(«o do Dosso Filioto Hlysio.
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ta, esse Vesúvio, que a sua reverberação inflam-
ma, esses ventos que a atormenlain, essa ilha de
Caprea que llie servo de limile, e, linalmente,
esse sol brillianle, que lodos os dias passa, para
ir de uni heniispherio a oulro : tudo isto forma
um painel, uma siluaeão, um encantamento que
6 impossível reproduzir... Ali! que piíde fazer-se
Nápoles, que não st-ja gosar e viver:'» (1)
Em verdade, pouras cousas lia na terra Ião for-

mosas com a cidade de Nopoles, (piaiido ali se
entra por mar. pois que ella se espraia, em par-
te, pelo declivio de uma alta coUiiia, c, em par-
te, em volta da praia, que tem pouco mais ou
menos a fornia de um ciescente.

li defendida por três fortalezas : Caslello-Nuovo,
perlo do porto, ligado por meio de um caminho
coberto com o palácio Iteal; Casld dcirOvo, assim
denominado em rasão da sua fiJrma oval, situa-
do no mar, sobre um rochedo, que uma lingueta
estreita liga com o cacs ; c a fortaleza de Sanlel-

7)10, em uma coUina ao poente da cidade, que
mais parece dominar esta ultima do que defen-
dei- a.

A primeira fortaleza, Caslello-Nuovo, é precisa-
mente aquella que a nossa estampa representa.

As ruas de Nápoles são pela maior parle estrei-
tas. Entre ellas, porém, distingue-se a famosa
rua de Toledo, que tem perto de meia légua de
comprimento, e é uma das mais bellas da Eu-
ropa.

Entre as suas praças distingue-se a do Palácio
Real ; sendo este ultimo um edifício magnifico,
e muilo notável pelas belK'zas de archilectura.

Os arredores de Nápoles são de lodo ponto cu-
riosos, e até iuleressanles para os antiquários e
para os sábios. Não ha um só viajante, que se
esqueça de visitar o Vesúvio, a Solfatarn, a cu-
riosa gruta do cão, os banhos de Nero, as aguas
mineraes de ("astellamare, o monte PausilippOj
o tumulo de Virgílio, as ruínas dos banhes de

Napoloã

Lucullo, o palácio de Porlici, e as ressuscitadas
cidades de llcrcuhinum e de Pompeia.

Altiibue-se a (jiigcin de Na|)(iies aos Gregos,
que lhe (leiam o luime de l'aiiliéiiojic ; os Honia-
nos llií' chamaram Ncnpulis.

Devemos notar que a ilha Caprea. tão famosa
nelas devassidões c crueldades de Tibério, tem
hoje o nomo de Capri.

O SOMK) DE J0.\0 PAULO

l

João Paulo nichler é um admirável re|>re.sen-

lanlo (lo velho Inniiiiiir alli'm;lo, (r;ii|ii('lle melan-
cólico pen.sar, (raijuella medilarãn aiipiuiMUemcn-
lu (lilVusa, vaga, sem liiis (leleiíiiiiiadus, (|ue jia-

(I) l.itliis »»/ rilnlic.

roce cmbreiíhar-se, por ir.oro capricho, no inex-
tricável labuinliio de ignotas estancias, nos iu-

termnmlios e nas tlores, na deveza alpeslie ou no
p(Mieli'aí (lomeslico,

K, comliiilo. esle divagai piíaiilasioso, (|U0 pas-
,sa, sem liansição nem conliiuiidade. d.is iiino-

cencias infantis aos arrebalamenlos da loucura
;

isso, (|U0 se denomina lnnnoitr, c (|ue n(')s os nie-

ridionaes mal sabemos ou podemos ('(uiipreliender,

e o (]ue da a veidaileiía ongnialulade, a poderosa
feciiii(li(lidaili> ás lilli laliiias teutouicas

As raças seplentrionaes possuem em alto gráo
o (|ue um auctor (lenominou «esllielica tia rasAo»,

um certo aeiiramenlo, uma maleabilidade desmesu-
lavel das fueiililades iiiveiili\as, (|iie, nu meio do.s

maiores desiegiameiílos, peiniille (|iie o tio nunca
se i|uebie, ueiu se perca, nas escurulòes do desço-
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nhecido, a eslrella do norte, que conduz e guia

o homem ao porto bonançoso e socegado.

As (luas pinndes raças, que povoam a Europa

entre o Vistiila e o Tejo caracterisam-seadrairavel-

nienle pelo excesso da imaginação, que uma lem

sobre a outra.

Dotadas de egual energia potencial de raciocí-

nio, a raça latina ganha em vivacidade, o que a

germânica aufere em imaginativa.

Os latinos são positivos na forma; em tudo que-

rem ver o lado pratico das cousas, e correm im-

petuosos aonde o interesse os chama, aonde podem
conquistar alguma vaniagem ou ganância.

Não já assim os teulonicos. Ardentes, sob ap-

paiencias frias ; inllexiveis c severos, apesar da

sua honhomia; complelamcnie posilivislas na es-

sência, deixam que a imaginação cieadora talta

as azas o vôe à folga nos plainos desconhecidos.

Chegado o momento propicio colhem a vela ao

batel desnorteado, e voltam ricos de despojos e

riquezas.

Nós somos mais fiivolos no fundo ; elles são-n'o

principalmente na fornia.

É esta frivolidade appaiente que os inglezes de-

nominam liumour, que os meridionaes não com-
prehendem.

É com o /lumour que elles nunca perdem o fim

sério, phylosophico, pratico, que levara em mira,

no meio das loucas divagações.

Abramos um livro verdadeiramente humourisíi-

cos. Poderá aconlecer-nos a nós, os humens que

fitam um lirmaniento eternamente azul, que esse

livro nos enfade e incommode, em vez de nos di-

vertir.

Pelos divertimentos se dilTerençam os povos.

Tal povo, tal diverlinienlo, e acaso também, tal

civilisacão, tal diverlinienlo.

Os diveiiimenlos da raça latina são o somno
da rasão ; os da raça germânica sío mais alguma

coisa : — a mcdiíação—

.

Este meditar perpetuo é o liumour, cora os seus

desvarios e loucuras, com as suas creações híbri-

das c phantaslicas, com o seu joco-serio incom-

prehensivel, com os seus incontrastaveis paralel-

los, cora todos os desregianienlos, emtim, que

confluem para um lira ulil.

O liumour ó o espirito da analyse, que, como
o espirito de Deus, paira por sobre as montanhas

e insinua-se por toda a parte.

Este pendor para a analyse das coisas mínimas
embola o sentimento, comquanto gere a melanco-

lia, a qual, quando exanima, torna-se spleeii, e

conduz muitas vezes ao suicídio.

D'aqui outra glande dilVerença. Os latinos sobre-

levam em sentimenio, synthcse de (odas as pai-

xões ; os teutonícos sobrepujam-nos em sensibili-

dade, em superexcitação analylica, que pôde pro-

duzir funestos elVoilos indi\i(luaes, mas assegura

o poderio o a supeiíorídade da raça.

O homem perde com a sensíliiluiade em gosos

c fruicções ; a liunianidade ganha, porem, era

progressos e adiantamentos.

A phylosophia da historia consiste principal-

mente em comparar os fados com o génio dos
povos.

Comparando a raça céltica com a raça germâ-
nica, ambas primitivas, para logo vemos o moti-

vo porque aquella foi vencida e subjugada pelos

romanos, emquanto esta resistio ao embale das

hostes e legiões dos cônsules a imperadores.

Da mesma sorte explicaremos Luthero e Melan-
chton, S. Domingos e Loyolla, a reforma e a in-

quisição, o livramento o a escravidão.

A historia da humanidade é um quadro imnien-

so, em que os caracteres dos diversos povos e civili-

sações se gravam mais ou menos profundamente c

se destacam com mais ou menos energia. As li-

gações, comludo, nunca se interrompera, e ás ve-

zes a lignra modesta de um homera que leve a

ventura de consubstanciar os defeitos e qualida-

des da sua pátria, rcsáe e deixa nas sombras o

busto do conquistador, que com o lerrivel derru-

bar do sobrecenho fazia Iremor os povos.

João Paulo é um desses homens raros. Só os

allemães o lêem ; só elles lhe sabem comprehen-
der a profunda e treda melancolia, porque João

Paulo, mais do que Schiller e Goethe, raais do

que Claudius e Bcurger, Tieck e Wieland, o au-

ctor do Stcrnbahl e o do Oberon, é a personifica-

ção completa do caiacter germânico.

João Paulo é por exccllencia o escriplor humou-
ristico, na grandiosa accepção da palavra.

Coniparae-o com a plêiade brilhante que. na

Inglaterra, Allemanha e Estados- Unidos, lem cul-

tivado o género.

lIotTnian é mais irritável, e ao mesmo tempo
mais infantil, lleine é neste século o que Wieland
foi no outro : linha de passagem entre o nicio-

dia da Europa e a Allemanha.

Stern é mais alegre e folgasão.

Edgardo Poe é um doido, cujos inlervallos lú-

cidos são como as rasgaduras do firmamento nas

trevas de um cárcere.

João Paulo \ive da Allemanha e para a Alle-

manha. Chora quando sorri. .\ sua melancolia é

serena e piedosa. Transporia o leitor ás eminên-
cias plácidas ; embala-o num berço de nuvens

;

encúbre-lhc os abysmos e precipícios; lança-lhc

na alma a confiança e a fe : tange-lhe uma harpa

suavíssima, ás vezes monótona, cujas notas são

queixumes melancólicos, toadas longínquas, mur-
múrios llebeis, notas sem écco, as vezes Irisles

ressonâncias.

De repente, e quando o leitor càe immcrso,

cançado já de tanta serenidade, rasga-se o véo,

abre-se o abysino, ergueni-se as chainmas, irrom-

pe a labareda immensa, tolda-se de nuvens o céo,

a vlctima incauta contorce-se nos braços do al-

goz, e o mal e o bem luctara á porfia e arca por

arca.

João Paulo é. pois, e principalmento. ura gran-

de moralista. As suas obras são ura código de pre-

ceitos e aphorismos.

O seu talento é sombrio e tétrico ; mas por en-

tre os negrumes reluz sempre a eslrella, que de

quando em quando allumia como o sol.
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João Paulo, á feição dos sons conipaliiolas, lom

a al(';;iia pliv losophica. .Não ri som sabiT porfuit'.

Mas (inanias vezes clíora sem molivo!

Muilo rizo pouco sizo, diziam os nossos maio-

res, que riam no meio da loimenla, quando as

ondas se erguiam soltando a teirivel gr ta de fú-

rias e lamentos.

l'ois o liso de João Paulo é lambem um desa-

fio, uma lucla.

Ás vezes os seus queixumes allingom as impre-

cações do Dante. As vezes os seus personagens iiem

como Ugolino roendo o cérebro do bis|)o.

Assim acontece na bailada, (jue João I'aulo in-

litulou: «Lm sonho» (|ue apresentamos como -s/^e-

cimen, como uma das mais caraclerislicas.

Nesla bailada, conforme muito bem diz M.""" de

Slael, a celebrada auctora da Dclphinn e Corinna,

quiz João Paulo mostrar os peiigos do atlieismo,

e explanar em admirável poesia o pensamento de

Bayle, quando escrevia : o ullteísmo não deoe des-

truir o temor do so/frimeitlo eterno.

(Continua) a. osokio de vasconcellos.

O PRIMEIRO BEIJO

(Contínuailo depag. 391)

II

Noite dv (rofas

Precedera a invasão franceza um pânico a que

poucos lograram forrar-se
;

pois ([ue na vanguar-

da das phalanges de Soult, de Massena c de Ju-

nol vinha o pavor, o desanimo e a desconfiança.

Tratavam lodos de pôr em seguro os seus obje-

ctos mais preciosos ou de solterrareni os seus ca-

pitães amonloados, para os furtarem ás ávidas

mãos dos invasores.

O avô de Paulo era já a esse lompo descaído

em annos e casado com uma senhora muito mais

nova do que elb; c com decidida tendência para

desperdiçar dinheiro.

Era pc(|uena a casa vinculada, e só opulenlada

Eelos bens livres e dinheiros accumulados em
oas e loiras peças, (jue os irmãos segundos ti-

nham ido ajuntando, alravez dos séculos para com-
pletarem a(|uelle núcleo da familia feudal a (jue

chamavam vinciiL). O terror d'a(|uella época fez

ao lidalgo esconder perto de (piarenia contos, que

nos seus coIVres possuia, o d'esla inhumação foi

confidente apenas um creado velho (|ue havia em
casa. O susto |)orem, abalando o animo do pre-

cavido lidalgo, originou-lhe grave doença, (|ue o

leve pendente sobro os abysmos do lumulo. (juan-

do m viu preslcs a baixar ao seio da leria, onde

jazia o seu Ihesoiiro, declarou á esposa (|ue tinha

aiiuella quantia sotterrada, e (jue, no caso de seu

passamento, soubesse do creado conlidenlc o lo-

cal do cnieriamenlo.

Venceu a natureza a doença e com grande com-
prazimento, ao menos ap|)areiile, de toda a fami-

lia feslejou-se a convalescença do velho lidalgo.

Se as tisanas e mais bolicadas iircscriplas pelo

medico liuviam n:uilo iiiíUiido na curu daqiiella

enfermidade, não menor quinhão houvera n'ella

o di\iiiu auxilio, obtido pela invocação de uma
milagrosa imagem do .Menino Jesus, (jue se vene-

rava em uma capellinha, e ao qual o doenle pio-

mettcra ir visitar, amorlalliado pelas próprias

mãos, subindo de joelhos a nave ioda, dcjde a

poria da entrada ale defronte do altar, onde em
envidraçada maquineta se via o milagroso Me-
nino, vestido de casaca, calção e meia, de cba-

péo armado e espada, como é de uso na Beira

mascararem o tenro filho da Virgem.

Fora bom cavalleiro o lidalgo, e, apesar do ha-

bito de S. Francisco que como moiUilha trajava,

aleimou em ir ate pei lo da capella, cavalgando

uni fogoso machinbo, que a doença do cavalleiro

Irazia mais folgado e desin(|UÍelo. Aconteceu de-

frontar na estrada com um carro, cujo eixo vinha

fazendo aquella infernal eliiadeira tão querida dos

carreiros, e o inaeliinlio IVz reparo; a|)ertou com
elle o lidalgo, e desmancliou-se o animal ; insis-

lio ainda o cavalleiro, lembrado de antigos brios,

mas, pouco validas ainda as pernas, e mais vio-

lento o abalo, sacudiram o cavalleiro com lanta

infelicidade fora da sella (|ue, indo bater com a

fronte de encontro a uma pedra, caiu redonda-

mente morto, lai como se havia pelas próprias

mãos amortalhado.

Correu logo a noticia ao solar de Mello e o ve-

lho creado, cujo coração se expandia ao ver me-
lhorar o amo, colhido tão de súbito pela infausla

nova, pendeu com a vertigem (fuma apojdexia, e

com elle baixou à terra o segredo do dinheiro es-

condido.

Seguiu-se a invasão, a familia andou foragida,

e só ([uando, depois da ])az, o successor veiu to-

mar conta da casa, é que procedeu a algumas

pesijuizas inúteis.

Muito novo, e herdeiro das propensões de sua

mãe, o novo senhor começou a dissipar os bens

livres, sempre na esperança fruslrada de deseobiir

o escondido Ihesouro. Casou |)0UC0 depois, por

uma destas paixões -caprichos em ipie o coração

não é sullicienlenieiite consultado, com uma se-

nhora de génio intratável e espirito leviano, da

(|ual houve Paulo, depois de cujo nascimento a

desunião foi completa no seio da famdia.

I'amilia'f Pode este conjiinclo de elementos dis-

solventes, que mutuamente se repellem, (|ue se

ligam por uma reciproca repugnância, conslilui-

rem o nexo intimo da familia (jue só o senlimen-

to deve estreitar ? A niuliíer (pie da ao marido

os vestígios de uma suspeita ; os lilluis, acerca de

cuja paternidade o demónio da duvida corroe o

espirito do homem, que lhes da o nome de pae

;

os irmãos, (|iie a má vontade desune; a mãe, tiue

descura a educação moral de seus lilhos, podem,

por ventura, eonsíiliiir esse santo protol\po das

sociedades humanas? Podem as jirisões con\en-

cionaes da vida social substituir os doces laços

com (|ue o sentimento e a alVeição devem unir os

corações, interesses e vontades no seio da familia

(luando o lar domestico é um sancluario em vez

de ser um equuleo '.'
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Paulo, educado por sua lia nos sãos princípios

dos bons senlimenlos, assisliu áqui-lie desmoronar

lenlo e progressivo da sua casa e cliorou-ihe a

alma, não pelos haveres ijuc se esbanjavam, mas

pelo rico tliesouro de alVeições que ia |)erdKÍo.

Sua lia morrera, e elle. o mancebo de quinze an-

nos, orjiliam de lodo o afleclo, vagou no mundo
como phanlasma erranle em busca de um cari-

niio, (|ue (Icbahle pediu ás niuliíeres a quem dedi-

cou um CLillo ejjliemero.

Vergou-o o peso de tanlo desventura; lolheu-o

o desalenlo, e as novas desgraças sobre\indas en-

conlrarani-o revcslido d'cssa coragem passiva, que

não lucla braço a braço para demandar o porlo

da felicidade, mas que curva a cabeça resignada

e indilTerenle á onda adversa que nos balança a

seu capricho.

O amor é o pharol único que pôde guiar a por-

lo seguro o homem penlido enlre Irevas Ião den-

sas! Só o amor grande e sublime inocula alen-

tos no espirito assim inerte e sem vida, mas que

pôde vergar-se ainda, se entre a expansão das

esperanças, a lufada indómita da desgraça o vem
fustigar de novo.

Paulo começava a reviver pelo amor de Angé-

lica ; via o mundo sob um aspecto mais risonho,

Deus com ura sorriso de mais ineffavel clemência,

e o porvir mais promelledor de assjsonados fru-

clos de incomparável felicidade.

A rajada da sorle adversa, porem, não se fez

esperar. D. Leonor, doze aniios infecunda, sen-

tiu-se novamente gravida e o receio de que nas-

cesse filho varão fez demorar os aprestos lodos

de casamento da que se considerara ate alli a mor-

gada.

Alguns mezes de incerteza e de duvida tive-

ram o seu epilogo de desespero para o pobre na-

morada no nascimento (fum iillio vaião, robusto

e viável, (|ue promellia ser o herdeiro e successor

de D. Caetano de Alhayde.

O bondoso pae, abraçando sua mulher com uma
lagrima de alegria, não podia esconder outra de

magoa que lhe brincava nos olhos, ao lembrar sua

fdlia a quem aquelle nascimento vinha loubar a

riqueza toda c cora ella as esperanças de sonha-

das felicidades I

Belleza incomparável da lei dos vinv.'ulosI

Era de ver, comiudo, como a pobre menina,

expoliada de quanto podia ta|)elar de llores a .-«ua

vida, acariciava o receranascido com os elUuvios

de uma ternura fraternal, (|ue mais parecia a pre-

libação dos já sonhados deleites do materno amor 1

Esquecida de si, do seu futuro, da perspectiva

risonha (|ue phantasiúra, queria aquella creança

que eia o seu sangue, que era piMpienino e (|ue

era innocenle; queria-lhe como sonhara ipie ha-

via de querer a um lllho seu... íilho de um amor
ardente e puro

!

O desalenlo prostrara Paulo complelanicnlc. D.

Caetano chamou-os um dia e disse-lhes cora olhos

marejados de mal disfarçadas lagrimas:
— Aprouve á di\ina Providencia, meus filhos,

dar-me um herdeiro do meu nome e da minha

casa ; abençoados sejam os seus inescrutáveis de-
sígnios. Esle facto vem transtornar muito os nos-

sos planos de familia, meu querido Paulo. Angé-
lica não e já a rica herdeira, que no marido busca
apenas luzimento para o seu nome. Hoje precisa

de ura arrimo, de ura amparo... e a sua casa

Paulo... sabe bera o cslado d'ella. Esta dura ver-

dade, que apenas o amor de meu lilho receranas-

cido pôde niiligar, dôe rauilo ao meu coração de
pae '. .Mas carecia de coragem para lh'a dizer.

Não serei eu nunca (jueia nie oppunha á felicida-

de da minha querida .Vngelica, mas não posso

consentir tarabem na sua desventura. Quero-ihc
muito 1 quero-lhe lambera a si, Paulo, cuja con-
vivência me fez cada dia encontiar novos dolcs

no seu excellente caracter. Dóe-nie o coração de
lhes arrancar uma illusão que, ainda mal I nutrira

no espirito por lanlo tempo. Mas, emQra, são

creanças, e a mocidade a tudo resiste.

O que áquella scena se seguiu não sei dizel-o

;

o que posso alliançar é que no lim do colloquio

eram três os que choravam abraçados todos.— Pois bem I concluiu o velho, serenando ura

pouco o espirito e respondendo às phrases arden-
tes de Angélica. Esperaremos. São muito uovos e

não Os acobarda esperar. Seja assim 1— Obrigado, nieupae! Vae. Paulo. Sè homem,
que se não houver a opulência de nos affagar, eu

viverei conlenle na mediania.

Paulo não tivera uma phrase só n'aquelle dia-

logo, mas parecia o homem fulminado, phanlas-

ma do si mesraj, erguido do próprio tumulo, sem
uma lagrima nos olhos, .sem uma esperança no

coração, sem uma idea no cérebro.

— Trabalha, esluda e sè grande! continuou

ainda a donzella, cstreilando-lbe a mão fria e

inerte como a de gel lido cadáver.

Pouco depois a dòr de .\ngelica havia-se con-

tagiado a toda a familia. João António duo fazia

senão dizer, a rociar de lagrimas as cãs que Ibe

adornavam a face:

— Coitadinha, minha pobre menina, porque
soffie assim <|Uora tão boa é!...

A aia repetia os lamentos do escudeiro, excla-

mando :

— Tive muito prazer em ver o morgadiuho da

rainiia menina nos meus braços... mas, se eu sou-

besse que tanlo havia de solTrer aquelle anjinho

de Deus, anles queria que esle menino não hou-

vesse nascido'.

Miss Fanny chorava lambera com a magoa da

sua antiga discípula ; o capellão lastimava o suc-

cedido, e ale a pobre mãe. enlre os ellluvios do

aiuor que desabrochava por seu lilho receranasci-

do, senlia ura es|)inho pela raagoa de sua lilha.

Excellencia sublime da lei dos morgados!
Tal era o molivo porque Paulo e .\ngelica cho-

ravam por uma bella manhã de maio, no dia se-

guinle ao do colloquio havido cora I). Caetano de

Alhayde. no jardim do palácio, conforme os sui-

preliendenios no começo desta narrativa.

Typ. Franco PortuSueta— Rua do Tliosouro Velho, 6.
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o ohnfnríz ivi.iinimonlal ilo ChnO-lnt om PriiiT^

Em 1807 mntulou Napoleíío I conslruir na iira-

ça (lo ílliiilclcl, cm Paris, a mui ^'raoiosa /'V)w-

iaiiii! de III Viiliiirc, ou Cliafari/ da Vicloiia, as-

sim (IcniMuiiiadii, p(in|ii(' iia i'(ihiiiiiia loiam iiis-

(iriplns CHI Icllias ilc ouro os uonics das \icloi'i;is

dos cxcrcilds iVaiicczcs. I'"ic(iu, [lorcin, sendo (dia-

u\M\i>(',hiifiiriz (lo CJinlflii, por ser assculc na lauio

sa piaça da lcrri\('i prisíio inilii^a iUtllrítml-CliuIflcl.

No meio dl' um lauiiue circular erguia se um
|M'deslal, su^lc^laudo unia elcvad:i eolunma, cm
vulla (la (|uai, lot,'o acima do pedcslal lia\ia (|ua-

Iro grandes eslaliias, que rcprcscniavam a /''c, a

2." ANNO IIA rl,^ aitiiic —1807.

Vi<liltt)i(iii, a /.cí. o a Força. Ifali para cmia. a

coluimia era dividida por cinco cintas de bron/.o

dourado, nas ([uacs estavam inscriptos os indica-

dos nomes das victorias dos exércitos fraucczcs.

~ Nos (pialro ângulos do pedestal havia quatro

cornucopias, que lerminavam, na parle inferior,

em caliccas de j;(>l|iliinlios, (Ponde saiam as bi-

cas de a^^ua. Solirc o capitel da cohmuia as-

sentava um meio \í,hAw de hron/e dourado, do

(piai se elevava uma li|^iu'a do uK^smo metal, re-

presculandi) a vicloria, com as azas desprcj;adas,

e susleiílando em cada niAo duas conVis.
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Temos apresentado esta rlescripeão, como sen-
do de um niomiinento do tempo passado, por isso

que o primitivo chafariz foi sub.stiluido por ou-
tro, alevantado na mesma praça do Chalelet, mas
cm outro ponlo.

O novo chafariz conserva as mesmas estatuas,

as mesmas cintas de Ijronzc douradas, as mes-
mas inscripções dos nomes das victorias dos exér-
citos francezes, c no capitel a mesma estatua da
victoria. O tanque lambem não soíTreu alteração;
mas na parte inferior do pedestal fizeram aigu-
mas modificações, que se diz não serem do me-
lhor gosto. — Ém vez das cornucopias, ha agora
quatro grandes sphynges, das quaes saem as bi-

cas de agua.
A mudança de local do chafariz eíleituou-se

no anno de 18;J8, por eITeilo das exigências do
alinhamento. Na transladação do antigo monu-
mento houve uma operação muito notável. Todo
o monumento, de um peso considerável, foi col-

locado em rails, e d'ali conduzido horisontalmen-
te para o novo local (a distancia de 12 metros),
e depois alevantado por meio de poderosas ma-
chinas para cima do pedestal. A transição, diri

gida poriM. Baliu, não gastou mais de 20 iiiinulos!

A nossa estampa representa o chafariz primitivo.

O SONHO DE JOÃO PAULO

(Continuado de pag. íOl)

II

A l)allada é a seguinte :

«Oiiando na infância nos contam que á meia

noite, á hora em que o somno ó mais pesado, são

os sonhos mais sinistros, erguom-se os mortos da

tumba, e, nas cgrejas dos ermos, ariemedam as

piedosas praticas dos vivos=amcdronla-iios a mor-
te |)or causa dos mortos.

cíOuando descora as sombras, e envolvem a ter-

ra com o seu manto escuro, tiramos os olhos da

egroja, e das suas vidraças negras.

«Os terrores infantis, mais do que os doces pra-

zeres da primeira cdade, tomam novas azas e

revohileiam em torno de nós, durante a breve

noite da ahiia adoimecida.

«Ali ! Não apagueis esses clarões. Deixae-nos

os nossos sonhos, que por muito sombrios e té-

tricos são mais doces do que a vida, que ora vi-

vemos, pois nos revocam áquella odade, cm quo
o rio dos annos ainda rellecle o céo.

«Por uma tarde (h; estio eslava eu no pináculo

de um monte. Adormeci, e sonhei ([ue tinha ac-

cordado, alias lioras da noile, no meio de um ce-

mitério.

íTangia a campa onze Iioras. Todas as tumbas
estavam somi-aberlas, e as brônzeas porias da
ogreja, impellidaspormão iuvisivel, ora seahiiam,
ora se fechavam, com medonho fragor.

«Sobre as paredes fugiam e meneiavam-se gran-
des sombras iiallidas, que nenlium corpo proje-

ctava; outras, mais lívidas, erguiamse nos ares.

«Só as creanças rei)ousavan\ nos sepulchros.

«Havia no céo uma nuvem parda, pezada. cali-

ginosa, abafadiça (|ue um phanlasma gigante apor-

tava o comprimia formando longas pregas.

«Por cima de mim ouvia o longínquo ruido das
avalanchas, que caiam, e sob os nn^us pés o pri-

meiro fremílo de immenso terrainolo.

«A egreja vacillava nossi'us fundamentos, e o ar
tremia e agílava-se com umas notas lúgubres, que
debalde tenlavam entoarcm-se.

«Rarose pallidosraios lançavam sombriosclarões.
«Impellido peio terror fui abrigar-me no templo.
«Dois basiliscos faiscantes demoravam defronte

das terríveis portas.

sEmbrenhei-me na multidão das ignotas som-
bras, que jà tinham profundamente impresso o

cunho (los priscos séculos.

«Todas ellas se agrupavam em torno do altar

raór, e os peitos arquejavam-lhes cora violência.

Só um linado, que iiavia pouco fora enterrado, re-

pousova envolto no sudário. Ainda o seio lhe não
bailia, e sonhos felizes Iraziam-lhe um sorriso aos

lábios; mas, ao approximar-sc um vivo, acordou,
deixou de sorrrir, e abriu as pálpebras cançadas
com penuso esforço. No logar dos olhos linha o

vácuo, e em vez do coração uma ferida profunda.
Ergueu as supplices mãos, e pôi-as para rezar;

mas os braços inleiriçaram-se e dcsligaram-se do
corpo, e as mãos posías caíram no chão.

«Na extremidade da abobada da egreja eslava

o relógio da eternidade, que não linha ponlei

ros e números. Uma garra negra descrevia a cir-

cumferencia, aonde os mortos se esforçavam de
ler as horas. .

«Das alunas desceu enlão para o altar uma fi-

gura nobre, radiosa, (|ue trazia o signal fatídico

d'uma dur ínniicnsa.

«Os-morlos grilavam ni>ísonos: tÒ Chrislo. por

ventura não exisle Deus?» Respondeu: Não! não

existe. Todas as sombras começaram a tremer com
violência, e Chrislo proseguiu assim :

«Corri os niundos, ergui-me acima das csphe-

ras, e em parle alguma exisle Deus. Desci aos

derradeiros limites do universo, sondei o abysmo
o exclamei: Pae, aonde eslàs? Só me respondeu

a gola de agua, que escorre nos antros, e a tem-

pestade eterna, que rebrama nos cháos.

«Alevanlando então os olhos para a abobada

celeste, vi uma orbita negra, vasia, sem fundo.

«A eternidade pousava no cháos. roia-o, e de-

vorava-se a si mesma. Redobrae os vossos amar-

gos queixumes, ululae de pesares, conlorcei-vos

nas tristezas. Dispersão as sombras com os vossos

giitos estriílulos, porcpie tudo acabou para vós.»

«As desoladas sombras osvaeceram-se como o

vapor esbranipiiçado, que o frio condensou : mas
de repenie, mrdonho espectáculo I as creanças mor-

tas, que por sua voz tinham accordado no cemi-

tério, vieram proslrar-se perante a figura raages-

losa erecta no altar, e disseram : .losus, onde esta

o nosso pae? K ellc respondeu com uma torrente

de lagrimas: lodos, todos somos orpbãos, nenhum
de nós tem pae.

«A e.-tas palavras caiu o templo, desapparece-

ram as creanças, e Ioda a fabrica do mundo se

derruiu perante mim na immensidade.»
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Este c o sonho de João Paulo, quo na Allema-

nha foi lido e commoiilado mio só piílos liMliados

e geiíle do maior sobedoria, mas ainda poios nu-

merosos ledores, que lanlo abundam naiiuelle ;,'i-an-

dc foco de sciencia e estudo.

Em França, c em quasi [odo o resto da Euro-

pa só foi coniiecido dès que madame do Stael o

inseriu no seu admirável livro intitulado De IWl-

Iciiniijnr, d'onde foi litteralmentc traduzido.

O lim d'esta íicção, diz João l'aulo, desculpará

o ousio delia. Sc o meu coração por desgraçado

e enresequido, desconhecer os argumentos, que

allirmam a existência de Deus, hei de reler estas

paginas aonde encontrarei fe e salvação, pelo mui-

to que iião de ahalar-nie e commover-me. lia ho-

mens que negam a existência de Deus ; outros

admittem-na. A indifferença dos primeiros é egual

á dos segundos.

De muitos sei que acreditaram cm Deus duran-

te vinte annos, c que só aos vinte e um dei)ara-

ram o instante solemne em (|ue descobriram o rico

apanágio de tal ciença, o viviíicante calor deste

manancial de naphla.

O intuito do poeta foi pois condemnar o atheis-

mo pelo temor das penas eternas. A forma, por-

que o alcançou, denota imaginação liquissima,

potente e creadora.

As cores sombrias do quadro, os horríveis ne-

grumes que lhe formam o fundo, os phantasmas

(jue adejam sinistros, os (jueixumes que se er-

guem dos peitos allliclos, todo este concerto de

(lores c amarguras, de soIVrimentos e tristezas,

dominado por um soflVimenlo mais cruel e pun-

gente, que rala o coração dos condemnados como
um vampiro sedento do sangue, qm lhe» rasga

as carnes como um látego igneo, c a duvida, cú-

()uia de ferro em brasa, que lhes esmaga c re-

queima os craneos, tudo islo é grandioso e for-

midável, como uma das estrophes mais estupen-

das do Dante.

E, alinal, o próprio Chrislo, impassivel, como
a justiça eterna, a|)parece magestoso o sereno,

transformando a duvida em certeza, mais horrí-

vel ainda.

Não existe Deus, é a sentença fatal, proferida

entre lagrimas pelo juiz dulcíssimo e melancólico.

E os allieus soUVem agora castigo tremendo com
o (|ue em vida lhes foi consolação, amparo c es-

timulo na senda dos desregramentos.

E (liqiois o próprio Cdiristo, (|U(^ um dia disse:

Sinilc jiannilos iwiiíre ad me, responde ás creaii-

cinhas que a or|diaiidado é a triste condição do

homem.
lúitão os allieus tremem de horror e espanio,

por(|ue vêem os funestos e, terríveis elleitos da sua

doutrina. Mas já e tardii. A desirnição geral e o

castigo imnuuiso de tão immensa culpa.

Tal é a Iradueção do admirável pensamento phy-

lo.sophico de João Paulo lliehler, o poeta mais me-
lancólico, (|ue tem existido (le|iois dti Danle.

O iVagmcnIo ipn^ ahi liça liadu/idn resume não

só a maneira especial dc^ Jurio l'aido, mas liini-

bem os caracteres distinctivos da poesia allemâ,

da qual descende, mais ou menos directamente,

toda a poesia moderna, que c eminentemente phy-
loso|)liica.

Podem os sentimentos variar ao sabor dos po-

vos, c conforme o génio nacional. Mas o fundo é

a phylosophia.

Hoje, como nos primeiros inícios das socieda-

des, a poesia é o código do progresso e da civi-

lisação, é o ultimo anceio dos homens mais adian-

tados, que se tiaduz por mil modos diversos nas
artes e nas sciencias.

Poesia quer dizer conquista pacifica. Poesia é

a phylosophia rythmica.

Por isso os poetas sempre foram raros, e hoje,

felizmente, mais do que nunca, rareiam os poetas-

tros.

A poesia c ás vezes monstro, como o lyphão

das aguas, outras vezes espirito subtil, como os

elphos e os sylphos, mas caminha sempre pelas Ín-

vias e apartadas regiões, e nuncia c pregoeira das

novas ri(|uezas, é como os /irsl-setllers da Ame-
rica, que cada dia derrubam inhospitas flores-

tas, navegam rios desconhecidos, zombam dos sel-

vagens, atravessam os desertos e as solidões, sof-

frem o calor e o frio, e vão annunciando a civili-

sação e o progresso.
A. OSOniO DE VASCONCELLOS.

O PlUMElllO BEIJO

(Continuailo da pag. 40J)

Findara a missa. Angélica recolheu logo a uma
saleta, onde costumavam ter lugar os serões nui-

sicaes, que por tanto tempo lhe haviam sido de-

leite ao lado de Paulo, e deparou logo com o bel-

lo trecho do (juarto acto do Trovador, que termi-

na assim :

No scorilai di mo
Lconora, aJdio t

Aíiuella tão sentida e mimosa despedida do tro-

vador desventurado tiltrou-se-lhe ate ao intimo

dalma, quando deparou com Paulo (pie, em tra-

jes de jornada, vinha também fazer as suas des-

pedidas áiiuelle solar, onde com elle morara jior

lanlo tempo a ventura.

Minutos permaneceram calados os dois, sem

se olharem, mas sentindo reciprocamente o lii-

mulluoso arfar dos peitos. A doiizella por liiii dis-

se num tom imperceptivel (piasi:

— Já !

— Manda-o o dever, replicou Paulo angustiado

pela dor.

— Váe c leva a esperança de vollar.

— Não posso I

— Então! proseguiu a menina colhendo alento

no pnqirio desanimo do homem ipie tanto osli-

ma\a. \amos. li preciso ler valor. Os dias suc-

cedeni se mas não se semelham. As trevas de ho-

je seguem amanhã os riilgores de um bello dia.

lem te esiiuií^ado a desventura ti coração. Es um



406 O PANORAMA

corpo sem vida... quero dar-l'a eu! Quero que

apparcças no mundo, que conquistes uma posição..

.

o que cu possa dizer, cheia de vaidade o feminil

desvanecimento : é a mim que deve ludo '. cu que

não podia fazer nada por eiie, eu, pobre creança,

pude ins|)irar-llie o alento que lhe fallava e ciÍ-o

grande só por mim.
Calou-.«e um momento a menina.
— Falia! Angélica! deixa-me ouvir o som da

lua voz e a magia das luas palavras. Farece-mc

que ao escutal-as sinío o espirito enlumeccr-se-me

(ic coragem para a lucla.

Aqui l'aulo tomou a mão da menina e beijou-a

repetidas vezes com ellluvio de ternura, ousadia

que o seu muito respeitoso adeclo mal se atreve-

ra a comraettcr, enlre os exlasis dos curtos collo-

quios, que a sós haviam lido.

— Depois has de voltar, proscguiu Angélica, aca-

riciando-o com um olhar d'esses, que só a mulher

que estima sabe exprimir.

O mancebo ergueu a cabeça.

— Eu esperar-le-hei sempre a mesma c depois

ligaremos os nossos destinos. Lembias-te, Paulo,

das |)hanlasias que tantas vezes sonhamos sobre a

felicidade da nossa união... dos deleiles do lar...

do primeiro beijo no nosso primeito lilho.

Angélica baixou os olhos, envergonhada de ha-

ver dito tanto, e Paulo, deslumbrado, com as melo-

dias intimas que se lhe coavam no ouvido, replicou :

— Porque sou eu Ião feliz agora"? iionpie siiilo

em mim de tal modo o esi|uecimento de lodos os

solTrimcnlos... que logo me hão de lembrar mais

pungentemente

!

— A felicidade vem por gráos, respondeu a

menina, sem bem atlenlar ao que dizia.

— E pôde durar essa felicidade?

— Pôde, volveu ainda Angélica, concentrada

nas suas cogitações.

N'aquelle coração predominava sobre todos um
sentimento adivinhado enlre os deleites que o cul-

to espirito lhe phantasiava: era o de maternida-

de. Ser mãe I ver na creancinha innocenle o re-

flexo de Ioda a afleição consagrada ao homem a

quem queria ; adivinhar nas pequeninas feições do

recemnascido as feições adoradas, (|ue tinha pre-

sentes sempre ao seu espirito, (|ue prazer mais

doce, e ao mesmo tempo que mais innocenle phan-

tasia no espirito da mulher, que não sonha a em-

briaguez des sentidos como a suprema felicidade,

a antevó no auguslo, no sacrosanio, no
•o

mas só

incomparável allVcto do materno amor?
— Angélica! continuou o maneebo, se a minha

alma podesse saccudir de um impelo os andrajos

do corrompido sudário em que ha tantos annos

existe amortalíiada, vel-a-hia rediviva agora pelo

influxo das tuas palavras ; mas a larva carece de

longa Iranijuilidade do casulo antes de sair bor-

boleta de brillrantes cores. .Não esmoreças nesta

obra de redompção (|ue encetaste, minha amiga,

c ja (|ue volveste teus olhos sobre mim, que

jazia sem vida... não me abandones sem ler dilo

ao Lazaro : — ergue-le.

— Ahi vem meu pae, disse a donzella, olhando

alravez das janelias que deitavam para o jardim
e vendo tí. Oaelano aj)proxiniando-se do portão

do palácio. É preciso separar-nos; adeus!
Paulo tomou a mão de Angélica para' a beijar

pela derradeira vez; mas a donzella, debruçando
a cabeça sobre o airoso e flexível pescoço offere-

ceu-lhe a face mimo.ía, com lania singeleza, com
tanto carinho, com tanta candura ao mesmo. tem-
po, que o mancebo, extático e enlevado, depoz
alli ura beijo tão respeitoso como o depona no pc
de uma madona, venerada cm altar sagrado, e tão

casto (jue nem fez a-^somar senão ligeií-amente o

rubor áiiuella mimosa face.

Angélica correu ao encontro do pae, e o filho

do lidalgo de Mello, como ébrio de tanta ventura,

sentia um calor nas veias que lhe dava alento e

vigor para encetar a vida de Irabaliio e aclivida-

de, que a sua gentil desiiosada lhe impunha como
caminho para alcançar a posse da sua mão.

Aquelle primeiro beijo fora o fxtl lux nas tre-

vas de uma existência ; fora o j)aclo de obediên-

cia do mancebo á vontade da donzella ; íòra o es-

timulo a galvanisar um cadáver... lòra a previa

recompensa da futura actividade de Paulo.

E todavia aciuelle roçar dos lábios do namo-
rado mancebo na face da cândida menina havia

sido innocenle e puro, como o primeiro oscular

da mãe ao tenro lilhinbo, como o beijar da abe-

lha o nectario das flores, como a brisa a beijar

os perfumes da rosa, ou os raios do pVimciro sol

a oscularem o orvalho da manhã.

lY

Fiilgore.<« ilc iini bcllo dia

Contei-lhes a historia singela de um primeiro

beijo. Vão descrer de mim os leitores; e as leito-

ras talvez esperdiçarem os Ihesouros escondidos

na concessão de tão grande penhor de aflecto aos

namorados, que a moda converte em fingidos des-

crentes o que desejosos da repetição da receita

mais descrentes se farão ainda, depois da primeira

applicação do remédio !

Mas estes grandes soflVimentos e fundos des-

alentos não se ostentam nem se exhibem em
|iermanenle exposição, pelo contrario atravessam

o tumulluar da sociedade com uma mascara de

felicidade convencional, que illudc a turba, que

illude até a pro|)ria mulher ijuando ella não desce

a analysar com minucioso empenho os meandros
dolabyrinio d'esses espiritos incompreensiveis.

Para estes verdadeiros solTiimentos e que pôde

ser alento o raio de calor de uma crença inocu-

lada no primeiro beijo da mulher amada.
Sirva de jirova o futuro de Paulo. Activo e in-

telligente. inlluindo noâ destinos do seu circulo,

alargando o âmbito dos seus conhecimentos, es-

tava. Ires annos depois, elevado a uma das pri-

meiía dignidades administrativas do dislriclo. e

vinha peilir a 1>. (.actano de Athayde a mão de

sua tilha.

Accedeu, cheio de jubilo, o bondoso pae. He-

novaram-se os saraus musicaes no velho aleaçar

de Nabainhos. renasceu a felicidade na íamilia.
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porque Angélica la ser venlurosa, se nilo no seio

da opulência, cnlte os gosos de uma feliz media-
nia, a que c poela manluano chamou :

mais appaieceram ; e os leiloies pódom nas horas
de desenfadaineiilo ir procural-os nas cercanias

de Mello, ou os mais ousados e animosos pedi-
rem aos espirilos invisíveis que em sonhos lhes

apresentem o avô de l'aulo para lhes revelar o
Os quarenta contos sollerrados c que nunca !

local que esconde aquellc Ihf^souro, c. b.

Áurea mediocritas.

A CiUUodrul (('-• Gordyvu

Córdova, que os hcspanhoes escrevem Córdoba,
a Colónia Poliiciu dos antigos, assenta cm uma
grandi! |)iaiuiru, nas laldas dos Montes Maiiaiios,

ou Siíirni Míircna, sohre as in;ii'gens do (luadal-

(juivir, (|ue a h;iiilia do nascente ao poente.

l''oi antiga córie dos Itcis Mouros da lamilia de
l!on-()mia, os (|uai's nclla deixaram muitos e pre-

ciosos moiiumciilos, entre os (piaes avulta a l'a-

mosa nies(|uila, (|ue anlcs tinha sido o Templo de

.lano, e agoia é a lgr(ja Catiiedral, (|ue a nossa

estampa representa em uma parte do interior.

Cahe a Córdova a gloria de ser pátria de mui-

tos varões iliuslrcs, laes como os dois Sonecas,

Liicano, Avicena, Aveiroes; dos arcliileclos I'\m'-

iiaii l-uiz ; do .liian úv. Mena, o. do celelire D.

Lnis (l(í (longora y Argote ; ele.

A (Jordova do tempo dos Árabes coube tand)em

a gloria de possuir uma univeisidade, o escolas

g(íracs das letlras arábicas, pliilusopliia, medicina,

e a sciencia dos asiros.

l''allando partienhirmente da ciilliedral, cumpre
dizer (pio é ella miignilica, e iinica oii sua classe;

c muilo mais o .seria, se níío se livesse em|)rehen-

(lido a oljia do cruzeiro, /.a calcdra/ rs intKjiu-

jiiH (' iiiiicii cit SIM vlasc : // lo .seria nniclio mas
si tio sr liuliirsc ciiiiirciulido la obra ilcl Cnurro,
diz Minaiio, a (|uem lemos \indo seguindo.
O magcstoso moMumenIo, que os árabes ale-

vanlaram, foi consagrado ao culto calholieo, logo
(pie a cidade do Córdova foi conquistada pelos

clirislãos em 1 215(1.

A mesiiiiila formava um ipiadrilongo, do com-
primento de (i2() pes do noite ao sul;, e do iiO
(l(! largura (do nascente a poente.) Desanovo por-
tas cobertas de laminas de bronze, de um traba-
lho delicadissimo, davam ser\eiitia para o interior

do edilieio, onde primeiramenle se encontrava um
pateo, 011 jardim, i\í\ 200 pes (piadiados: o recin-

to (la mes(|iiila, de 'iWi) pes de comprimento, era

cortado por desaiune naves, formadas por STiO

c(diiiniias de mármores e jaspes preciosos, tira-

dos de muitos moiiiimeiílos romanos (pie havia

n.i llespanha. i>c cada uma (feslas coliimnas cres-

ciam pilaslias, ipic iam fechar cm segunda (udem
de arcos, sobre os ipiaes (leseaii(;a\a o tecto da
mesipiila na altura total de Í'J pi>s. ^^)uaudo o es-
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{leclador via de levez as SliO columnas, apresen-

tava-se-lhe uma perspectiva quasi magica, pois

que lhe parecia eslar vendo uma vasla íloiesla de

beilas arvores, ao passo que as arcadas ligeiras,

cnlrecorlando-se em lodos os sentidos, pareciam

formar íeslões vistosos, elegantemente entrelaça-

dos. Era realmente um espectáculo admirável, (|ue

produzia um elleito extraordinário, e como que
assombrava o espectador.

E agora cabe explicar as expressões de Minano,

de (|ue a obra do Cruzeiro desfeiáia a magnilica

e verdadriramenlc singular mesquita dos mouros.

Ouando a mesquita, no século XIII, caio em
poder dos cliristãos, houve todo o cuidado em não

lhe alterar a belleza e magnillcencia, limilando-

se os archilectos a fazer as alterações absoluta-

mente indis[)ensaveis paia a approjjriar ao seu

novo destino. No século XVI, porém, o cabido

inepto e vandalico teve o desaccordo de querer

cdilicar uma cathedral no meio da mesquita. Iteali-

sou-se este bárbaro projecto, a despeito dos ho-

mens de bom gosto; e a primitiva edilicação 11-

cou deturpada. Nos séculos seguintes continuaram

os cónegos a fazer destruições ; de sorte que a

igreja cliristã parece uma sala mellida no meio

da immensa lloresla de columnas da antiga mes-

quita. Assim mesmo, e tal era a belleza primiti-

va da edificação, ainda hoje é grandioso o todo

do qua existe, ainda hoje lodos os viajantes o

admiram.

O TUNNEL DE LONDRES
(Continuado de ]ng. líO)

Logo que foi posto em liberdade, Brunei reto-

mou o fio de suas invenções, as quaes applicava
ás mais diversas industrias. Em 1816, construio
uma machina para o fabrico de meias sem cos-

tura. O aço ondeado, cujo uso Ião depressa se

espalhou por toda a parte, ha trinta annos, e

do qual se faziam bandejas, candieiros, lavalo-

rios ele, foi também uma das suas descobertas.
Como engenheiro não ora menos fecundo. De-

senhou uma ponte que devia atravessar o Sena
em Ruão. Depois de largas conferencias, o plano
foi regeitado; provando este resultado mais uma
vez a triste verdade do adagio : Ninguém r prn-

phcla na sua terra. Foi mais feliz nos seus ]M'oje-

ctos de duas pontes suspensas para a ilha tiour-

bon ; o governo francez adoplou-os ; mas a má
fé, ou a inépcia dos emprezarios fizeram subir
as despezas muito além do orçamento apresen-
tado, e a mesma fatalidade que o acompanhara nas
suas cmprezas commerciaes ainda alio perseguio.

A applicação do vapor á navegação era então
objecto das attenções dos sábios. Brunei também
deu o seu contingente. Começara os seus estu-

dos cm 1810, e em 1814 fez varias experiências
no Tamisa com uma machiua de movimento du-
j)lo. Quando, porém, chegou a Magarla, as Iri-

l)ulaçòes dos barcos de vela ameaçaram-no, e

íoi lhe recusado um quarto na hospedaria. Mas,
dominatld sempre do (h-sejo de in\entar, [lassava

rapidamente de uma idéa a outra. Faraday aca-
bava de ileinon.^tiar ])ur seus estudos sobre a li-

quefa(;ão do gaz, (|ue o gaz acido cailionico, ile-

pois de ser reduzido ao estado liquido, iiodia no

vãmente vaporisar-se, e que com muito pequeno
dispêndio de calórico se obtinha uma alta pres-
são. Brunei imaginou logo uma machina a gaz,
devendo este ultimo motor sub.-lituir o carvão é
o vapor. Obteve um privilegio e o almirantado
deu-lhe duzentos hiizes para ajudal-o nas suas
expeiiencias. A curiosidade publica estava deve-
ras excitada. Na verdade a Ibeoria era scducto-
ra; mas a pratica provou que afinal a agua era
nuiito mais barata que o acido sulfúrico, e o
vapor mais fácil de regular que o gaz acido car-
bónico. Não satisfazendo as indispensáveis condi-
ções de economia, o projecto foi posto de parte, es-

perando que outro mais gigantesco osubslituisse.
Mas Brunei não era homem que prendesse a

sua attenção unicamente a uma cousa; ao mes-
mo tempo que estudava o vapor, traçava planos
de pontes, construía diversas raachinas,— pensava
em abrir sob o Tamisa uma passagem subterrâ-
nea, o famoso tunnel que foi o apogeu da sua
carreira, e do qual, tanto elle, como seu filho

proseguiram vinte annos a execuçãOj sem que
nenhum revez, nenhum perigo, podessem can-
çar-lhes a constância. A idéa não era nova. Em
Í7'J8, já um engenheiro dislinclo, Georges Dodd,
a apresentara, acompanhada com o competente
orçamento. Não achou quem se interessasse de-
veras, c o plano caio no esquecimento, donde o
tirou mais tarde um certo Trevelhick, conhecido
como auctor da machiua de alta pressão. For-
mou-se uma companhia, emittiram-se as acções,

e os trabalhos começaram em 1807. A excavação
chegara a 933 pés, quando a agua irrompeu c

afogou os trabalhadores. Novas tentativas tive-

ram o mesmo resultado. Reso!veu-se então con-
sultar os sábios, entre outros o mathematico Ilul-

ton e o engenheiro Jessop. A sua conclusão foi

dada nestes termos

:

«Embora não queiramos pôr limites á habili-

dade humana, devemos confessar que, á visla

das circumstaiicias que nos foram claramente
expostas, consideramos perfeitamenle impossível
uma passagem por baixo do Tamisa, que seria

ulil ao publico c proveitoso aos accionistas.»

Em 1816, um tal llawkins publicou um novo
projecto para a excavação do tunnel. Seduzido
pela grandeza e talvez pelas dilliculdades da em-
preza, Brunei começou a pensar deveras nos
meios de execução. O seu pensamento estava
constantemente voltado para aquello lado. Um
dia que elle estava retleclindo num estaleiro,

em Chatam, o seu olhar caio por acaso sobre

uma quilha velha de um na\io roido pelo gran-
de desiruídor das madeiras submersas, o Tcrcdo
naralis. Examinando o poiíueno molusco, vio que
a cabeça era ao mesmo t(Mnpo armada e prote-

gida por duas fortes conchas, terminadas em
ponta como o ferro de uma verruma, e podendo
jogar separadas uma da outra ; do sorte que a

tromba fixada sobre a madeira e fazendo ponto
de appoio central, as duas brocas abriamlhe o

caminho, por onde elle caminhava con» segu-
rança. Eoi, portanto, á visla deste engenhoso
mecanismo natural, que Brunei imaginou o ce-

lebre escudo de doze compartimentos moveis,
dos quaes seis deviam ser empregados em abrir

o caminho e tis outros seis em sustentar o ter-

reno. A tlescripção da machina e dos processos
i[ue elle contava appliear á excavação insiiiraram

ci,>ufianea aos capilaUslus; organisouseumacom-
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paiihia; a despeza foi calciihda em diizonlas mil

libras stcrlinas, c a siibsciipçâo iramediatamen-
tc attingio aquella somma. Nomeado eiii^eiiheiro

em chefe, com o subsidio de mil libras steilinas,

durante três annos^ com a promessa de uma gra-

tificação de dez mil libras quando o caminho
estivesse concluído. Brunei começou os seus tra-

balhos em 182."), por um poço dé cincoenla pés
de diâmetro c quarenta e dois de profundidade,
do ladode liotherhilhe, donde o tunnel devia par-

tir para chegar a Wapping, do outro lado do rio.

Esta enipreza colossal, sem precedente, níio po-

dia caminhar senão á custa de gcnio, de um gran-
de espirito de invenção ; e iJrunel tinha a cons-
ciência de que estes recursos não lhe faltariam.

I'rovou-o desde logo. .Mandou construir á super-

licie do terreno, um cylindro de tijolo, da altura

exigida, tendo na base uma forte armadura de
icrríj ; cavou-sc uniformemente o terreno peia

parte inferior, e o p^ço foi se abrindo lenlainente,

e pelo próprio peso do tubo, até a profundidade
marcada. I^òdc então começar a escavação hori-

sontal por debaixo do leito do rio. A grande dif-

liculdade não eslava em construir o tunnel, ma?
em conter o terreno cmquanto não estava com-
pleta a alvenaria. As dillerenles parles do escudo,
saídas das fabricas de Mandslay, foram descidas

c ajustadas, e, no dia i2H de novembro começou
a sua perigosa marcha. Notouse então que a *na-

tiueza dosolo não era lai como o inspector encar-
regado de estudar o terreno a descrevera ; em
lugar de um liaiico de argila compacta, encon-
travamse camadas de lodo, dt areia, de casca-

lho permeareis e todas inqiregnadas d"agua lira

um obstáculo serio, do (jual Brunei pi'evio as

consequências. Apixícrou-se logo delle grande an-

ciedade ; a saúde alterou st; : applicaram-llie re-

médios para evilar luiui congestão cerebial. Não
obstanie, no lim do auno, uma parle da dupla
abobada estava foiMuada e consolidada numa ex-

tensão de 7 pés; mas, avançando, augmentaram
as irregularidad(\s do solo, e a agua irrompeu
com tal viiilcucia que subioquasi á boca do poço.
Os trabalhos, su.-pensos ])ov este desgraçado inci-

dente, loram reloinados logo que as bombas es-

gotaram u agua ; mas o inimigo moslrara-sc ter-

rível, e a duvida entrara em lodos os es|)iritos.

Ilrunel estava na cama; o engenheiro Arnislrong
acliava-st^ exhauslo de forças : Ioda a direcção
recaiíj sobre o joven IJrunel, que então apenas
contava dezenove aniKis; mas o seu talento e co
ragem tornavam no digno de substituir o pae.

A excavação e as consliiieçues foram conduzidas
por elle com tão giande enei'gia (jue o caminiio
avançava oito pés por semana. Em maio de lSt'(í,

o turuiel linha cem pés de extensão. l''oi-se pro
longando no meio de assaltos rejielidus. lu\adi-

do pelas agoas nuiitas vezes nas vinte c cpialro

horas, engenheiros e operários eram forçados a

uma vigilância incessanle. Sempre o primeiro a

apparecer no hii^ar do iieiigo, e demorando-se
ali nuiitos dias si'guidos, o joven ilrunel apenas
conciliava o somno por curtos momeiílus em um
dos comparlimentos do escudo. Nenhuma cons-
tituição podeiiíi resistir a lanias fadigas; caio
doente. Seu pae suceedeu-lhe, e lambrio passou
noites inteiras sem repouso. Pai'a cunniio de pe
sares, os directores murnnna\am das diMiruida
des in\previslas e dos gastos ipie cilas acairela
vain. í> iiresidinle chegou mesmo a censurar

Brunei por ler abusado da boa fé dos accionis-
tas, mettendo-os em um negocio impossível. Afim
de reduzir as despezas, limitaram o numero de
inspectores, e, apesar dos protestos do engenhei-
ro em chefe, convidaram, para trabalharem de
empreitada, operários incapazes e inexperientes
que, ao menor incidente, se assustavam, aban-
donavam os trabalhos e propagavam o pânico
de que estavam possuídos.

Era mais um perigo augmentado aos muitos
outros ;

porque, á medida que se ganhava o meio
do rio, o terreno cada vez se tornava mais mo-
vei : pedaços de carvão, pedras, vidro, tudo quan-
to o Tamisa acarreta, penetrava nas casas do es-

cudo. Emfim, no dia 18 de maio de 1827. uma
torrente medonha de lama entrou por todos os
pontos; os operários correram para o poço, im-
pellidos por uma vaga enorme que ameaçava
engulil-os. Eelizmente, alcançaram os primeiros
degráos da escada antes da onda recuar. Julga-
vam se todos sahos, quando se ouvio gritar:
«Uma corda! uma corda! Salvem-no I» Um ope-
rário ficara para traz. O joven Brunei deixou-se
escorregar por uma das traves de ferro do poço,
entrou na agua, passou uma corda & roda do cor-

po do homem e fel-o içar para terra. Era o ve-

lho fogueiro da machiná. Fez-se a chamada : nin-
guém faltou. Mas, desta vez, os trabalhos esta-

vam completamente uuuidados.
Resolveu-se então atacar o mal pela sua ori-

gem, tapando o buraco que se abrira no leito do
rio. Um sino mergulhador indicou o ponto: trinta

mil pés cúbicos de greda em sacos foram lança-
dos no lugar da abertura, emquanlo na parte
interior trabalhavam as bombas. Emtim, no dia
10 de novembro, o tunnel esla\a seco, e o joven
Brunei não ponde resistir ;i tentação de celebrar
tão dillicil \icturia; deu, debaixo de um dos ar-

cos, luii jantar a cincoenla amigos, e obsequiou
egualmente, sob a abobada parallclacem dos seus
melhores operários. O tunnel brilhantemente il-

luminado, foi neste dia lugar das mais vivas de-
monstrações de alegria. Musicas, vivas... era um
festejo prematuro.
Continuaram os trabalhos. Dois mezes depois,

a agua, despedaçando furiosa lodos os obstácu-
los, entia novamente no tunnel, afoga dons 1m-
mens, apesar dos esforços sobichumanos do jo-

ven Brunei pai'a os sahar, e a esle mesmo o ar-

rasta á supeilicie do poço, inanimado, onde mi-
lagrosamente foi sahd iior lun dos o|)eiarii)S.

Ficou o Tamisa senhor da sua conquista por
muitos annos. Os fundos, senão os ânimos, es-

la\am de lodo esgotados. A empie/.a era absolu-
laniente impossível. Procedcu-se a uo\i\ subscri-
pçào ; produziu uma sonuna insignilicanlissima.

A esiicranca única eslava no goveino, que, em-
lim, coiu'edeu ã companhia, por empréstimo, a
somma de duzentas e (piarenta e seis mil bbras
sleiliiias. l>e|K)is de sele annos de inleriupçfto,

rec()meçai'am os trabalhos em março di- ISliti.

Houve ainda nuiitas conli^ariedades, nuiilos obstá-
culos a viMieer : Ires vezes as aguas iiuuularam
os trabalhos; mas, vigorosamente repellulas, fo-

ram veiu'idas. atinai, e o luniiflabrio a sua |)as-

sagem ao piddico no dia '2"i de março de lS'i;t.

domo espccidação, a empreza eia ilesasirosa;

(•u>lãra o duplo do (pie se ha\ia calculado, e, o
liaiisilo, scikIo uiiicamenle accessi\el aos peòes,
as receitas foram sempre insignilleanies.
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A concepção v monumental execução deste gi-

gantesco projecto, lionram deveras os dois lia-

beis c inlropidos cngeniieiro.s fjue, aliavez do
tantos perigos, a conduziram admiravelmente.
Pouco lempo anies da conclusão do grande mo-
numento, Brunei, o pac, lòra ameaçado de uma
paralysia, c, no diário onde clle, com íirrnesa e
nitidez, relatava todos os actos da sua vida, lè-se

em caracteres tremidos, traçados por mão impo-
tente : «Dicii soit loué I le tunnel esl fini!» A an-
ciedade, a sobreexcitação haviam despedaçado
aquella alma. Logo que os trabalhos continua-
ram (e sem interrupção de noite e de dia) dera
ordem para que o acordassem de duas em duas
horas, aíim de ver o progresso da obra. A casa
que habitava, em Holherhilhe, estava situada mui
próxima do poço. Ao toque de uma sineta, que
estava collocadá no seu quarto, e cuja corda des-

cia da janella para a rua, levantava se, accendia
uma vela, examinava a natureza do solo, que
lhe enviavam em um tubo, e não se tornava a

deitar senão depois de ter cscripto as suas ins-

trucçõcs aos operários, e de haver tomado nota de
tudo em um registro. Ainda muitos mezos de-

pois da conclusão do lunncl, acordava regular-
mente de duas cm duas horas, bem como sua
mulher, lista senhora, que o leitor já deve co-

nhecer, associada aos projectos de seu marido,
a todos os pensamentos desle, tomara uma parle
activíssima em lodos os desgostos, trabalhos e

vigílias, prestando-lhe muitas vezes grandes ser-

viços. Na idade de setenta e seis annos escrevia

Drunel no seu diário: Cusl à vous, tua (ròs chère

Sopliie, que fai dà lous mes succès.» Noutra par-

te, em seguida a varias noias sobre o tunnel

:

«// ij a aiijourdliui quarnnle deu.c ans (jue foi êté

uni á Sopliic Kiiigdom, maiiílcnniil ladij Bninclj^
Entre outras honras, Brunei, em 18'il, fora

elevado á dignidade de cavalleiro de Bath. Mor-
reu em dezembro de 18'ií), deixando um filho

que, por seus talentos, soube sempre conservar
em grande altura o nome de Brunei.

NO CE^IITERIO

(rrngiiiou(o do iioc-iiiolo — L-iiisitilia I

A iioilc corria escura.

Era noile de jnDcirn,

mas sem luar prazeiílciro,

mas sem aquella dofiira,

mas sem nciuella mapia
e sem a limpitlez calma
que vem instilar-nos ífalma

vagos sonhos de poesia.

Eslende-se um véo ciiizcnlo

pela rupiila celcslo;

gelado suspira o veiilo

ciilrc as ramas do cipreste;

e aos ais do voiilo golaJo
casa seu pio fuinTco

o (rislc mocho, poisado

nas cruzes cio cemitério.

Por sohre a erva mirrada
que orla cada sepultura,

liranca, espessa cohertura

floco a floco a ne\e lece.

,\ neve cae, e no entanto

sobe aos ares triste canto.

Ião suave e melancólico

que só ouvil-o entristece.

iMas que voz suave é essa,
Irisle como os ais extremos
do que os umbraes atravessa
da eternidade? Escutemos:

; Todos cospem na orfandade!...
Todos me deixam sósinhal...
E a innocenle Luisinha,
consolal-a ninguém liade?»

E uma voz responde ao longe:
— Hade

!

('Quem é que num cemitério
responde aos suspiros meus,
quando ás minhas preces intimas
não responde fila nem Deus,— Deus me perdoe, se pecco?»

E a voz respondeu ainda

:

— Eco!

"NTio coidieço... mas se és tu
quem nic vem roubar à dòr,
dize, em nome do Senhor,
quanto ainda le demoras.»

E o éco dizia ao longe

;

— Uoras!

«Bem hajas... fico esperando-,
mas dizc-me t;imbcm já
SC para mim ha lugar
onde miidia mãe está!»

E o eco dizia ao longe

:

— lia !

«Eu espero, e cm Deus cu creio
de lodo o coração meu.
E dize : não é o eco
O premio de quem lem fé?»

E o éco dizia ao lonec

:

— É!

' .Meu Deusl \òs, que sois Ião bom,
deitai-mc lambem no leilo,

onde meu pae une ao pcilo
os ossos dfi minha mãe:»
e onde — felizes— ninguém
jamais acordal-os vail»

E o éco disse inda ao longe

:

— .\i!;..

E o mesmo ai repelio

Ires vezes o eco sentido.
Depois... mais nada se ouvio
senão um froixo gemido
(|ue se perdeu no cicio

das auras que ramalha\nm
o alio cipreste esguio.

E a neve ainda caía

açoitada pelo v enio ;

ncvoado o firmamento,
assim a noile corria !

E correu ! .V madrugada
sorrindo ai)par'ceu cm breve;
e quando a luz prateada
do sol, derreteu a ucve,

alguém encontrou deitada

do cemitério a porta.

I.uisinha, fria. gelada,

immovel, pallidn... mortal

_^ CANDIUO nr FIGCEIFlEia.

Typ. frniico Portugucza — Buí do Tlicsouro Velho, G.
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A oalhi;Tli-al ilc S. Pau/o orn Lontlrcs

A iiiagnilica o vordadciramenlc niíigrsiosa ca-
Ihcdral de S. Paulo rm l.imdrcs, siliiada qiiasi

no cciilro da vastn nieli('ii)Ol(', c assciile no local

cm que cslivóra a aiilif;a ifJircja do mesmo nome,
ti imi dos primeií-os lemplos do mundo ; c scrií

Remi)rc a^^adavcd lanear os ollios subre a sua
inipiinenle pei'S])ec(iva.

O incêndio lala! (|ue no annode Kilili de\oi'OH a

maior parle da cidade de Londics, deshiiio lanc-

hem a anlij^'a ij^Mcja de S. i'anlo. No mesmo lo-

cal, como disseniiiS, foi edilicada a c.illiedrai (pic

o nnmdo adnnia: lançou s(! a piimeir.i pedra no
anuo de \i)lti, c :!.'> annos d(|tois, islo (', em 171(1

eslava eomplelamenle conclnida a edilicacào. A
Oslo rcspeilo, é mtiilo do nolar a aclividiuíe sin-

gular c a perseverança admirável da raça Anylo-
Saxonia. Um S(5 nr(;liilei'lo começou c levou a

cabo a obra ; e no lempo de nm s('i bispo se pAz
rcmalc A grandiosa fabrica! A basilica de S. l'i'-

deo ^aslon ['Mi ainios a eonslruir. duraiile os ^o-
vrrnos de 1!) ponliliccs, e s(d) a direcção de doze
artdiileclos I K urto se olijecle (jue a ij;r'eja de S.

Pedro em Itonia é maior ipie a de S. Taulo em
Londres : pois (|ue a dillcreuca das dimensòcs
não está em proporçílo com a dilíerenea do lem-
po (pio se yaslou.

K a esle ullimo propósito, paroco-mo curioso
lançar atpii um quadro comparalivo das dimen-
sões dos dois lemplos

:

S. 1'AILO S. PEDRO

(lomprimenlo no iideriorl ."iOO pés (i(l!) pés
bar^;ura 2^:í » i 41^ »

Allura
I

;tiO >- ' VM »

Indiciuemos aptora os nomes do bispo, no lem-
po do (|nal se começou e concluio a edilieaçAo
da calbedral de S. Paulo, e o do arcliileclo o su-
perinlemleide |,'eral da (d)ra.

O bispo cbamavase (Ironqdon ; e o arcliileclo
foi o famoso .^ir ("brisloplier Wreu.

belalivamcnio a esle ullimo devemos apoular
uma circumslanela umilo bomn-a para a sua
memoria, e para o po\o iui;lez. Vem a ser, (|ue
A eoliada ilo ci^ro eslii uma [ledra de mármore,
na (jnal foi f^ravado, em língua lalina, um cpi-
lapliio (|ue assim diz em lin^uat^-em : >diebai\o
dcsla pedra eslá CIuísIonAo Wreu, arcbilecto
desla i^Mcja e cidade, (|ue \iveu, acima de no-
\enla anuo---, nrto siimenle pai'a si, mas lambem
paia o publico, l.ciíor ! buscas o seu moinuncu-
lo •} (Hlia cm Idino de li! •

ANNIl IH Tl.» BUniU isi;7.
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A rnlliodral de S. Paulo passa por ser um dos

mais bcllos templos da chrislanriade. Foi cons-

Iruida pelo modelo da de S. Pedro em Homa, c

é ícalmenle um primor de areliileclura no seu

geuero. A fachada principal, ao poenle, com as

suas duas torres, seus pórticos, e escadaria, as-

sim como o zimbório que se alevanla magestoso

no centro do edifício, apresentam uma perspe-

ctiva, melhor diríamos um espectáculo, que pro-

vavelmente outro nenhum iguala nas edilicações

religiosas.

Mas, não é somente no exterior, que a cathe-

dral de S. Paulo se ostenta sumptuosa e magni-

lica : no interior ha muito que ver e que admi-

rar. Se ali fordes, não vos esqueça de tomar sen-

tido no grandioit) coro, no primeiro pavimento
da livraria, na escada fjcomclrka. na galeria dos

scyrcdos ou do miirDiiirio (ulúsperiínj (lallertj), na

parle interna do zimbório, nas estatuas e colura-

nas que adornam o templo.

Demorámo nos em particularisar algumas no-

ticias, que não existiam ainda publicadas nos

artigos de outros semanários portuguezcs.

O GE.NIO POÉTICO DE CAMÕES REVELADO NAS
PliODUCÇÕES ESTRANHAS AOS «LUSÍADAS»

.^cxtinns. EIch;íii.<)

É muito curioso o que encontro em Sismondi

relativamente ás Sexliiias de Camões.

O critico francez declara que apenas teve co-

nhecimento de uma das sextinas ; mas que lhe

parecia ser do intento do poeta dar mostras de

capacidade para se manter livre, ainda a des-

peito do aperto extremo d"este género de poeme-

tos; de sorte que só o bom gosto o arredou de

proscgiiir em composições de tal natureza.

São no numero de quatro as sextinas de Ca-

mões. Aqui reproduziremos o principio de cada

uma d'ellas; apressando-nos todavia a observar,

que por certo não chegaria Camões a immorta-

lisar o seu nome, se apenas houvesse composto

as sextinas.
i.'

Foge-me pouco a pouoo a curla viJa.

Se por .-loaso lic verdade qu'inda vivo ;

Vai-sc-mc o brove lompo d'anlo es olhos ;

Clióro por o pa3.sado : c piii qiianlo fallo.

Sc me passão os dias passo a passo.

Vai-sc-ine em fim a idade, c fica a pena.

.\ oulpa Je me» mal só lem meus ollios

1'uis i]ue derãú a Amor eiilr.ada n'aliiia.

Para cpie perdesse eu a lilienlaile.

Mas quem podo fui;ir a liuma brandura,

Oue depois de vos pòr em laiilos males,

l).i por bens cm ponler por ella a vida 1

i.'

Oh triste, oli tenebroso, oli cruel dia,

.\m.".nheceiido só para meu damno !

fudi--te-me apartar da.piclla vista

l'or quem vivia com meu mal coiitonli" ?

Ah se o supremo [oras desta vida,

Qu'cm ti se começara a minha gloria !

Sempre mo queixarei desta ctuez.l

Quú amor usou comigo qu,indo o tempo,

Apczar tio meu duro c Irisle fadu,

A meus males queria dar remédio.

Km apartar de mi aquella vista,

for quem me contentava a triste vida.

Rasão lem Cosia c Silva, quando assim se ex-

prime : = Enlre as rymas de Camões encontram-
se algumas sextinas: estes poemas, que D. Ma-
noel José (Juintana, com o bom gosto que dis-

tingue lodos os seus juizos, fiualificou de imper-
liiieitles, estão hoje de lodo fora da moda ; e com
rasão, visto que é tal a ruindade de sua nature-
za, que nem Petrarcha, nem Camões as poderara
tornar supporlaveis. =
— Passemos pois a outro género de poesia, era

que o divino Camões mais folgadamente se os-

tenta grande poeta.

Muito ao de leve falia Sismondi das Elegias de
Camões, e nem d'ellas apresenta uma sii amostra.
Navegando na esteira de Boulterweck, diz que

as Elef/ias lhe pareceram aproximar-se mais da
Epistola do que da elegia propriamente tal. As-

sim mesmo, aprecia muito favoravelmente este

género de composições de Camões, porque en-

cerram muitos pormenores da vida do poeta, e

contribuem para o fazer conhecer mais intima-
mente.
Ao reparo de que em Camões está confundido

o esljlo da elegia com o da epistola, responde-
se que um tal defeito, de si mui leve. é muito
mais frequente em Bernardes. Caminha, e até

em Ferreira, do que no grande poeta. — Se nas
Elegias de Camões nem tudo é rigorosamente
elegíaco, digamol-o assim, ha comludo frequen-
tes rasgos de suave, melancólica, quanto de har-

moniosa expressão.

Não devo occultar que a critica aponta na maior
parle das Elegias de Camões a falia de brevida-

de, — uma certa atTectação — ausência de traços

verdadeiramente delicados, — e uma tal ou qual
demasia de subtileza.— Mas. a par d'esse5 .senões,

cumpre ponderar que a expressão é bastantes

vezes repassada de brandura, ou de energia, de
vivacidade e de nobreza, segundo a diversidade

dos casos o requer.

Nesto ultimo sentido, vou pór diante do? olh^s

dos leitores a amostra de alguns tercetos de uma
Elegia lindíssima, na qual o desvenliuado poeta

compara o seu desterro no Ribatejo com o de
0\idlo no Ponto:

o Sulmoneiisc Ovidio desterrado

Na .aspereza do Ponto, imaginando

Vir-se de seus Penates apartado ;

Sua chara mulher desamparando.

Seus doces fdlios, seu contentamento.

De sua pátria os olhos apartando

;

NTio podendo encobrir o sentimento,

.\os monles j.á, j.i aos rios se queixava.

De seu escuro e triste nascimenlú.

.\ssi sô, de seu próprio natural

.\parl.ado, se via em K'rra estranha,

A cuja triste dúr não acha igual.

SO sua doce .Musa o acompanha

Nos scidosos versos qu'escreTÍa

E nos lamentos com que o campo banha.

Não reparemos na exaggeração do pensamen-
to, e na falta de euphonia. que este ultimo verso

npivsenla : vamos ver como o poeta exprime a

comparação do seu estado com o do Sulmonenes

Ovidio :
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Di"st'arti> me fi^Mira a jilianlasia

A vida com que morro, dcslerrailo

Do liem (iu'um outro tempo possuia.

Aqui contemplo o gosto já pas^aJo,

Que nunca passará por a memoria

IJe qui'm o traz na mente diliiiNailo,

Aqui vejo caduca c débil glória

Descnjianar meu i>rro co'a mudança

IJuc faz a fra;,'il vida transitória.

Agoia, SC quereis adinii-ar a poesia cm (oila a

sua formosura... lúde comigo Cites dois lercclos

:

Quando a roxa manliã, duuraila e jjella

Alire as |)Ortas ao sol, e calie o orvalho,

li torna a seus queixumes pliiloméla
;

Este cuidado, que co'o o somno atalho,

Em sonhos me parece ; que o que a gente

Pòr seu descanso tee me dá Iralialho.

Vej;\mol-o agora sul)ir vagaroso d cumiada de
um monlc, e ailoiigar os olhos pelo iiorisoiile,

alt^ dar com as agiiiis do Tejo, ds quaes endere-
ça magoadas falias

:

Daipii me vou. com passo carre^'ado,

A liuni outeiro erguido, e alll in'assenlo,

Soltando toda a rédea a meu cuidailo

Depois de farto já do meu tormento.

Estendo meus olhos saudosos

A parle donde liidia o in/nsamento.

Nio Vejo senrio montes pedregosos ;

E sem graça, c si;m llor os campos vejo.

Que já floridos vira, e graciosos.

Vejo o puro, suave e rico Tejo,

Com as concavas harcas. que nailando

Vão ponilo em doce elfcito o seu ilescjo.

Iliinjas com Ijrando vento navegando,
Outras com leves remos brandamenie
As cryslalinas águas apartando.

Uaili fallo com a água que não sente

:

O fu;<itivas ondas, esperáe
;

Que pois me não levais em conipanliia,

Ao menos estas lagrimas Icváe.

Alé que Venha .aquelle alegre dia

Qu'eu vá on<le vós ides, livro o ledo.

Mas tanto tejnpo quem o passaria ?

Não pé]di! tanto heni chegar tão cedo :

Por que primeiro a vida acalLirá,

Que se acahe tão as|)ero degredo,

eti-,

— Mi! poelas hão cantado as doçuras da vida
campeslrt!; mas hem poticos chegaram a capli-
var a alma dos (|iie l(!cin suas (lesciipções, por-
que não soiiheraiii dar á cxiiressão o encanlo
ipie arrehala, ou iiãu se deixiiram bem repassar
(lo verdadeiro senlimenlo.

VtHIe, porém, Cdiiio o diviím (^aiiiòcs logra com-
niover nos, etn unia passagem da Klc^^la (|iie as-

sim começa: O jiiiflit Siiiioíiidrs fnllniiilo I Ksciilae

a primorosa imilacão ú» IjcIId liccho do Maii-
luaiio:

Oh li.ivradores hem-aventurailos I

Si' cijidjecessem se» conli'nlaMii'nto

(!omo vivein no campo siicegado» I

Dá-lhes a jusia terra o maniiinento
;

I);i-lhes a fonl(i clara iragua pura;
Mungem suas ovelhas cento a cento.

Não Vem o mar irado, a noiti' escura,

Por ir huscar n pedra ilo Dricide
;

Não lemiMn o furor da guerra dura.

Vive liuj]j ('(un suas arvores eonleiite,

Sem lhe ipndjrjir o iKjnjno repousailo

A grã cobiça d'ouru reluaeiílc.

Se llie falta o veslitJo perfumadú,

E da formosa còr de Assyria tinto,

E dos torçacs Altalicos lavrado ;

Se suas casas Uc ouro não sVsmallão

Esmalta se-lhe o campo de mil flores.

Onde os cabritos seus comendo saltão.

Alli lhe mostra o campo várias cores
;

Vem-sc os ramos pender coo fructo ameno
;

Alli se alUna o canto dos pastores,

clc.

— Muito juslificadamente diz Cosia e Silva que
o exórdio da Elegia decima é modelada pelo gos-
to antigo. Eis aqui esse exórdio, c os leitores con-
firmarão com o seu jtiizo aquelle conceito:

(A elegia é consagrada á expressão do pesar
que o poeta experimentou, pela morte do seu
amigo l5. .Miguel de Menezes.)

Que tristes novas, ou que novo dano,

Quinopinado mal incerto sòa.

Tingindo de temor o vulto humano ?

Que Vejo? as praias húmidas de Goa
Ferver com gente altonita e turhad.a

Do rumor que de boca em boca vòa !

lie morto D. .Miguel (ah crua espada !)

E parte da lustrosa companhia

Que alegre s'embarcou na triste .\rmada.

ctc.

— Se lerdes a apreciação que das Elegias faz

o douto bispo de Vizeu, encontrareis menciona-
dos os deiVilos que attaz apontamos; mas tam-
bém encoiilrareis, (ic|)ois da censura, este elogio:
Todavia as regras da brandiua e ao mesmo tem-
po energia da paixão exprimida, em nenliuma
se achào violadas; e raramenie carece a expres-
são ou de vivacidade, ou de nobreza.» Heferin-
do-se parliciilarmenle á Elegia do desterro do
poeta nas visinhanças de Saiitareiu, encarece os
formosos (juadros, que ali avultam e de (luando
em quando conlirmam o que o mesmo poela diz

na(|iielle verso : .1 sundatle escrevr, e eu Iriislado.

— No artigo inuucdiiiío passaremos a tralar de
ou Iro género de composições poéticas.

JOSÉ SILVESTHE IIIUEIIIO.

72. O
sioneiíos

UMA OBRA DO SFXULO IX
(ConlinnaJo du jiag. 37G)

viilorioso Abaiiella enviou os seus pri-

iilgeiuados paia o caslello de Heccaria.

Marchou sobre Ce.saraugusla, tomou-a sem oppo-
siciio e sujeilou-a a suas leis. Km seguida enviou

a Córdoba seus emissários, que alcanenrain do

rei a pa/ i|Ui' oi)si'iv(iu cimii lideiidade. Mas conio

aiiuella cidade fo-ise rechinuula peie rei de C.oiilo-

ba e iião conviesse nuiilo a Abailella, alleraram-

se os Cordobeses, luas dentro em pouco lodos se

loriiarain amigos. Ahadclla lilierloii seu lio, apo-

(jerou-se do caslello de lialleiia, diMi lambem li-

berdade a seu primo loiímu Tiilela e o caslello

de S. I']slei)an, e conseivou (".esaraugusla.

711. Nos inesmos dias, Didaeo, coiiile de (las-

lella e Vií;ila de Ala\a suslenlaram imiilos com-
bales com Aliadella, o ipial veiuio-se imiilo aper-

lado, enviou emissários ao iiusso i-ei para propor

a paz, mas esle não aeceilou. C.onlinuou, couilu-

(lo, em ainisaile eoinnosco, ainda i|uo o nosso

l'riiicipe nunca leve {;iaiule conliança.
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74. Dcpuií, na Era DCCCCWI, quo c o pre-

senle anno, o rofiMÍdo Almuiular, íilho do liei Ma-

homal, com o capiíão Albohalil, c lodo o cxcrcilo

de Spania, diiigio-se por mandado do seu pac a

Cesaraiigusía, onde enconlroti AlbaJelIa que vol-

tara ali. Só (lois dias guerreou, mas cm Ião curlo

tempo arrasou o» campos e as arvores, não só

em Cesarauguila. como em toda a (erra de Bcni-

kasi. Também entrou em D'gium Deza^ e a des-

Iruio, mas não poudc assenliorear-se de nenliuma

das cidades e caslellos recentemente povoados.

Pouco tempo depois invadio a raesnia hoste os

domínios do nosso rei, e pelejou primeiro no cas-

tello de Cellorico, onde perderam muilos dos seus.

O conge Vigila defendia-o. (Continua)

AMOMO DE 50LS.V DE MACEDO E OS PRETENDENTES

António de Sonsa de .Macedo, no seu curioso

livro : Domínio sobre a fortuna, traz á lembrança
qne o veltio Horácio julgava bera aventurados e

dignos de inveja os lioniens que não léera pre-

tenções ou negocies na côrle e perante os mi-
nistros :

Benlus ille qui. procul tiegoliis,

ctc.

Em apoio desta judiciosa opinião do famoso
jyrico romano, apresenia o cscriplor portugucz
as seguintes ponderações

:

^E o que se experimenta, ajuda esta opinião;

porque o que não c pretendente, não c depen-
dente, não serve, não lisongeia, não soíTre^ não
pede, não finge, não se queixa : vive quieto,

honrado, iíenlo, senlior de si. e egual aos que
de\èra rogar. =
Também o mcsrao escriptor, faltando da per-

seceruiira. aproveita essa opporlunidade para re-

commcndar aos pretendcnlts o soíTrimenio.

A esle proposilo, e citando o Mcnosiirecio de

Côrle, de Guevara, recorda o pouco favor, e dis-

sabor que em alguns ministros se encontra, na
falta de audiência, na sequidão da resposta, no
descuido da maior cortezia, e em outras cousas
semelhantes.

Serão acaso, porém, sempre indisculpaveis os

ministros? Não. Muitas vezes poderão ser expli-

cados aquclles senões pelo enfadamento que os

negócios causam, pelo aperto de occupações. pela

diversão em cuidado.*, pela inadvertência talvez,

e por algum achaque — a que e.^lamos sujeitos.

Quereis agora ver qual conselho dá António
de Sousa de Macedo, em presença do que fii-a

ponderado, aos prelendenles na córie e perante

os minislrus"? Eito aqui: Convêm dissimniar, fin-

gindo não entender, 011 moslriindo judiciosa paciência.

Por minha parle direi aos prclondenles : yCio

sollicileis seniio aquillo a qne tiverdes incontestável

direito!; e aos ministros: São basta fazer jiisíira,

é necessário fatela a temiio

!

JOSÉ SILVESTRE DIDEIBO.

LM PEbinO A TODOS OS CABEÇAS HE FAMÍLIA

Eu li em um li\ro exccllenle: EUmcn^ de mo-
rale, de Henouard, os seguintes pensanienlos..

que muito' desejara gia\ar em caracteres pro-

lundos na alma de todus os pacs, de ttdos os

fulores, de todos e quesquer superiores:
= Ha na inslrucção primaria uma parle, que

todos os pães devem proporcionar a seus íilbos,

seja qual fõr a condição em que estejam collo-
cados : ler, escrever, e contar. Estes novos orgãoi,
que o iiomem púJc dar a si próprio, são uleis
em todas as situações da vida : dupplicam as
forças do pensamento; facilitam a communica-
ção com os nossos semellianics, ainda a despeito
da ausência ; dão lugar a que [wssamos conver-
sar com os qiie ji não existem ; e habilitam-nos
para guardar em deposito as nossas idéas, afim
de as encontrarmos quando forem necessárias.
— Por meio destes nocos órgãos podemos admi-
nistrar melhor a mais modesta, e egualmente a
mais avantajada fortuna; podemos applicar o es-

pirito de ordem e de previdência a lodos os ne-
gócios ; e por quanto a memoria fica segura, não
perdemos todo o passado, e encontramos um guia
para o futuro. — Os surdos não imaginam como
é que os que M-em podem communiear entre si

os seus pensamentos, sem se locarem c sem se

ouvirem : quaes sacrificios não fariam uns e ou-
tros para gosarem do sentido qne lhes falta ? Se
ha uma arte de conversar comsigo mesmo a lon-

gos annos de distancia, e de viver com os au-
sentes e com os morlos; se ha uma arte de fixar

e pintar a palavra, de reter o pensamento que
escapa e foge, de eternisar a _sua duração; se,

para accrescentar csla faculdade à nossa existên-

cia, bastam duas ou Ires horas de irabalho por
dia durante dois r.u Ires annos da infância....

t não será acaso uma verdadeira loucura descui-

darmo nos voluntariamente de uma tão preciosa

parle da exislencia?/)^
Oh ! meditemos lodos sobre os uleis, sobre as

preciosas vantagens da boa prenda de saber ler,

escrever, e coidar, * façamos quanlo em nós
couber para que a infância possa adquirir essa

prenda, quo tamanhos bcneficios ha de propor-

cionar no decurso da existência ! .\llendâmos lo-

dos a que um dever de consciência nos obriga

a mandar nossos filhos, pupillos. ou subordina-

dos, ás escolas de inslrucção primaria , c não
queiramos alrair o pungente remorso de não
termos conlribuido para a felicidade das crca-

lurinhas, que de nós lôem direilo a esperar a

educação, a inslrucção, os meios de aperfeiçoar

o espirito e o coração! lost sil\-e»tbe ribeiro.
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INDÍCE

Os aslcriscos aiilcs dos nuirros das paginas designam gravuras

Abljadc (ij) de L'El)6u, 'HO, 100,

115

Abbadeío)dosl)enediclinos, 'ICJ

Aldeãs romanas junto de uma
Fonle, '339

Alfandega de Londres (casa gran-

de do despacho da), "12

Anglosea (ponto pênsil de), '20

Annotarao rápida de alguns ex-

cerptos dos nossos clássicos,

1Í8

Autoniu de Sousa Macedo e os
preleiídeiitos, ili

As letras o os littoratos, consi-

derações da actualidade. 328,

333, "3il

Asylo (o) dos Inválidos de Cliel-

sea, 190

Badajoz (praça de), '137

Baleia (a), "SG?
Bamljú (o), "391

liastiUia (ai, Mn, l.",S, i;a

Uatllo Abbey (Abbadia da Uata-

Iha) no condado du Suecex,
375

Uethleera, '!)/

Bom Parodio (o), 23!l

Bonakl (M. de), um iiublicisla

Implacável, 170

Btissaco, 01, 78
Brunei (os dois engonlioiros) e o

Tunnol do Londres, "lOil, liO
Bruxellas (a casa da (lamara de),

•U3

Caca (a) do Ilyppopotamo c do
(iroeodilo, .'237

Calculo estatislico (nm), dd oc-

casião a graves modilafòes,
207

Camará ia) dos representantes
dos Kslados-Unidús, '229

(;amòes (o génio jjoetico de) re-

velado nas producçòcs oxtra-

nlias dos Lusíadas, 352, 370
Camões (solução d'uma divida

nacional, 3Í9
Camões, '357

Cão (o) da Terra Nova. "273

Cão e o 1'erú (o), 10

Carl.i do Innoeoncio Francisco
lia Silva, 258

Caza da Camará (.i) di' Itnixol-

la.f), "93

Caxa da Camará (antiga) iInOx-
Ibril, "100

Casa (iraiule do l)i)S|iai'lii) da Al-

laudega ile Londnvs, ' 12

Custcllo l/aln)l na Illia .Icr.soy.

(AddilaiiiiMito), lOi

Caslello Izaliol (o) na Ilha de
Jursuy, "05

Castollo (o) du GuiiuariVts, 2(l!i

(;asligo(o), iTuni adulador, 130

Catulilo A(|iiila Siculo (nlmis dei,

35, 5i, 08

Calhcilral de Córdova (u), " 107
Catliedr.il ilu .Sevilha (a), 150

Cathedral (ii) dn Lincoln, "3111

i;Mllicdral dl' Tours, Salnl, Oa-
lieii, '371

Caziiiiii'ii(ii li moda (ii), "5,'

Ccrimoniii (uma) nniiln sii<iiin-

cativa, 153

Chararlz |o)
, niiiiiiiiMiMi Inl ilu

Cliiílclot uni 1'ariz, *
iii:i

CliaOui/ do 1'aulii V. em lU.nia
•5

Chiilsea in a) h< iUk. IhmiIÍiIo.

(lei, mu
Christii, "121

Ciiliiile de Coiistaiiliiiii|iUi (a),
2(0

Cidade do Roma (uma vista dai.

•2il

Claustro da Abbadia de Mon-
reale Jia Sicília, '17

Comboio de diamantes para o
Rio de Janeiro, ' 252

Conimemoração, 350
Coniwall (uma vista de), ' 12i
Coche (o) do viagem, '343

Condeinnação (uma) do fanalis-

luo politico, 125

Constanlino]>la(uma rua de), '101

Constantinopla (a Cidadã dei.
•270

Córdova (a cathedral de), '.407

Coroação la) de Henrique IV.

do Inglaterra, "295

Cortes porluguezas antigas (as),

18, 25, 40, 82, 94. 118. 137.

102, 202, 221
Cyprus, "217

Cyríiie, "81

D'.\leral>ert e Jladame d'' 'IVii-

ciu, 19i, 211, 238
Dança arabo, "'15

Divorcio (curiosidade hi.stiiiira

a respeito' do), 337
Doliadciras de seda, '331

IJokas (Londres), '33

Eclipse (o) do sol era G de main
de 1807, 71

Ulsenor, ' 283
Kngelberto (o tumulo de), 15

Kscriptura (a tradncção de uma
bella passagem daí, 200

lísquimós (interior de uma ca-
bana dei, "379

lí.sladon-Uiiidos (a camará dos
repre-sonlantes, ' 229

Kugeniu 1'elletan, '9, 21, 51, 58,

00, 92, 190

Ivxposição Universal do l'ariz (u

l'aviíliãu Portiiguoz nal, "10!!

Família Sagrada (a) i|nailro de
Josué Reynolds, "355

Feneloii, " li9, 171, 199
l''illii) pródigo (a volta do), '233

Fr. lleytor Pinto (a Imagem da
Vida Christã de), Ustiido lil-

tor.irio, 230, 2i3, 277
Caspar Monge, ' 133, 393
Génio poelíeo de Camões (o) re-

velados lias producções cslra-

iilias aos Lusíadas, 112
(iladslono, '205

(ireba do crista (ii), '359

(ireenwieli (o liospitardu), "383

(Inimarães (o Castullo de), '209

Haréns (osl na Tiiripiia, "201

lleiliondez dos ililTaniadores, 121

lleiíriquo IV. de Inglaterra (Co-

roação de), 295

Heitor l'inlo (annolação raiiída

do alguns oxcorplos dos nos-

so.í cliissiros, 187

Horda minai du cafres mudando
de iMinpii, '30

Hospital du II. Ksle|iliaiiiii, 'I

IIos|iíImI ile ('ireeuwich (o), ' 3,-<:;

lliiiigiuiis (iisi e Maria Therozu,
teu

Itypotliese de 1'roul (ai, 2, 23,

3S, 89, 118

liléii da tiiiniauiilailn (ii), 18 ^
t^;i'e|a de S. Rulnlpli nu IIohIiui,

•(Í8

Ureja |:il ilii S. Ilniiiiiiu'u.s de l.i.i-

tioii, •2111 /*

ttlia .tiir.si'\, |i'aa|^n h:iliol lia)

(Ailitllaiiiiu^^ lOÍ

Impniv ÍMiitiiu^ii ) napolitano
,

Indígenas (os) de Nostka Sound.
•181

índios do Brazil (osl, '28

Inslrucção popular (a), e a lit-

teralúra, 380
Inveja (a) que tenho aos que

visitam a exposição universal

de 1'ariz, 175

Jacob abençoando os netos, ' 129

Jardins do Oriente, '153

Jehovah (sobre o nome de), 23
Jesn-Christo curando os enfer-

mos no templo, '105

Jogo (o). '303

Josué Ucyuoids (a Família Sa-

grada, quadro de) • 355
Josué Reynolds (um quadro dei.

•89

Jnmiéges e a festa do Lobo Ver-
de, ^49

Leibuitz, duas palavras acerca
lia vastidão do seu espirito.

310, 359
L^Epée (oAbbade de), *G0. 100.

115

Livraria Pepysiana (a) da Uni-
versidade de Cambridge, ^291

Londres (as dokas). "iS
l.urd llrougham, •li, 91, 127.

182

Lird llrougham, (uma especiali-

dade do caracter de uni grande
puvii, assignalada por), 38G

Lord Byron o AValter Scott (o

mais elevado conselho moral),

i:,0

Lusíadas (os), 354

Luiz XIV cm Versalhes. '287

Manilha, '57

Maria Thereza e os Húngaros.
100

Máximas e pensamentos — Cba-
teaiibriand, 252

— Aiiloiiio Perez, 107
— .\ Hediondez dos dilTamado-

res, 121
— Blanchart, 55

— Demonstlienes, 155
—•Diógenes, 127

— Dito espíríluosu de M. .Mi-

chaiid, 200
— De llarraid, 07
— Frederico 2.", 153
— Frederico, o grande. 32
— Heitor Pínio, 129
— Kliipstock, 240
— La llarpe, 24
— Lii Rocliuloncalil, 72
— I.ocke, 2110

— .\hihi)inet, 201
— .Manoel lleniardes, 8íi

-O Conde Mole, 175

-Pa.wil, 201
- Pylhagoras, 80
— PÍÍniu, 101

--1I. de lliHios, 88
- S. Friineisco de Salles. 211
— Seniieii, 20, II, 18, Idl

Say, 52. 72
- T. 'Mouco. 90

iU'il»> <li' viaj.ir no Oríeille, ' 197
iliiile ;a| de Sigifriido, ' 185

Morte (11) do goiloriil \Vult'e iio

Caiiiiilii, '213

Não il(»níst(iuenios o estudo ila

lillerulura elussK'», 190
Nápoles, ' 398
N.irkor, 'm
Noções (alguuius lirovo»), sobre

os alliuenliw vegiMiios, e loin

especialidade a respeito do
trigo, 384, 392

Nicolau Machiavel, estudo littc-

rario, moral c politico, 307.

3IG, 368, 390
Nova edição dos clássicos por-

tuguezes{a), chronica da com-
pauhia de Jesus, 13

Nicolau Mães (um quadro de), "3
Obras de Cataldo Aquila Siculo,

35, 54, 08
Obras Inéditas (traducção da

Lúcida, 103

Ordens relig osas árabes, 80
Oxford, (ant-ga casa da Camará

de), "100

Oxford (vi.';|a da cidade de),

na Inglaterra, '387

Palácio da Exposição de Pariz,

240
Parece um paradoxo e é um
deseugauo salutar, 132

Pareja (um quadro de), "335

Passatempo litterario. A viagem
do Presidente De Brosscs i>ela

Itália, 108, 183, 325
Pavilhão Portuguez (oi na Expo-

sição Universal de Pariz, • 109

Pedra d'Alvidrar i a ) nas visi-

nhanças de Coitares, ' 225
S. Pedro (vista interior da Ba-

sílica de), em lloma, ' 395

Pensamentos ibellosi exprimidos

ua língua easlelbana, 157

Pescadores (os) do .\drialico prc-

paraudo-se para [lartir jiara a

pesca do mar alio. ' 173

Pcsle (a urande) em Athenas,191

Phíladelidiia, • 307

Pliilosofia antiga luma pagina

dal, 333
Poesias—Um segredo revelado,
•217

— A • • • 208
—A 40
— .\ Camões, 351
— .V iedoniix;ão, 128

-A uma llor, 290 ^_^

— Desafogo, 201
"'

— Lstiellas bonançosas, 314
— Fragmento, 218
-—Horácio a Nero, 305
— llymno, 280
— l.ombras-to? 298
— M 113
— .No cemitério (fragnuMilo du

poemeto l.uisiiiha), lio

— N'um álbum, 311
— Os caplivos (Psalmo 130 de

Davídi, 250
— Psalmo 1 IS de David, 90
— Peceadorii e mãe, 160
— llecordaçõos d'um bnile Ue

mascaras, 55
— Vinga-lel 88
— Vendo mu retrato dcCiuiimirt)

d'Abren, 200
1'iii'las pcutiiguoios (de nlgiinsi

que eserevoram em hespa-

iilud, O

Pidygais de Tiuuevelly, •111

1'oule PiMisil ilAnglesoa, • 20

Portugal eoulel«l>oraneo, ava-

liado por niii \iajanlo Krnu-

eoz, 283, 292, 312, :12«, 321,

332, 339
l'rai 11 do lladiijoz, ' 137

Pi.iiM de .Muíagão (a\ no leni|H>

lie D. João 5.", 356. 365, ;i;.l

1'rndier, ' 193

Prineena o o grão do milho (aV



Prioreza (a) o a noiva de liatli,

•311

Trout (a liypotlicse de), 2, 2:!,

38, 89, m
Querer e não querer, 236
Hato de trumliu (ri), (Hi o sábio e

o solihiilo, aprepositd da en-

xertia animal, 372, 380
Haynoiiard ia tragedia de), «os

teinjdarios e Napoleão I», 31)0

Recordaeões litterarias, 122, 30'i

llellexòes sobre alguns [loctas

portugnezes, 122

Reinos los) da natureza, 3õ7

Hcminiscencias históricas, 21(1

Itelirada da festa do Senhor Je-

sus da Serra, '323

Iloea (uma) de assucar na Ja-

maica, I
:>~

Iloça (uma) de Maiidioca, 'lij

Itoma (uma vista da Cidade di'l,

•241

Romances — A noiva do Cada-
falso, episodio da guerra do
Itoussillion, 3, 11. 2'i, 31.1)3,

711, 102, 123, 1311, li,', 101,

11)1), 170, 218, 234
— A (lama de espadas, novella

russa de Ponclikine, 2ili, 253,

274, 300
Beatriz (Scena da vida intima

dos Açores no século) 18.°,

258, 2Í0, 288, 2!m, 30!l, 322,

32a, 330, 311, 300, 301), 377,

385

Galatea moderna,30, 12,51, 71,

80, 110, 115, 178, 180, 198,

205, 210

— O primeiro beijo, 388, iOl,

405
— O sonho do João Paulo, 3fi'.i,

401

Rothschild, '363, 373
SaiutGatien, eathedral deTours,

•371

Salutar (a) vigilância exercitada

pelos censores da antiga

Roma, 33Í

S. Paulo em Londres (eathedral

de), "411
Secção liibliographica— Noticia

.sobre a fundação do mosteiro

e egrcja da Madre de Deus.

380
'

— Algumas considerações sobri'

a conveniência de crear cur-

sos de Cirnrga em Lisboa,

Porto e Coimbra, 248
— .\nnotaçòes ao código de coni-

mercio portuguez,250
— .\percu liislori(pie sur Ins ejii-

demies di; Cholera-niorbus et

de liévre jaune en Portugal.
— A ííarantia dos Fuuceionarios

.administrativos, 72
— Elementos de .\rithinctica.

regidos em conformidarle com
o programma ollicial dos Ly-
ceus, 201.

— Cavarem ruínas, 107
— De le régénéralion pbysitpte

de 1'cspéce linmaine par l'by-

giéne do la famillç, 2118

— ima primavera de mulher,
300

— Descobrimentos dos portugne-

zes N') século 15." e 10.o cou-
.sis ipie os determinaram, sua
iin|K)rlancia etc., 338

— Estudos sujjre a orgauizacão
judiciaria, 5«
— Finanças , Estuda sobre o

impostõ.lll
— Fr. Francisco de Monte Al-

vcrne, O í

— Jornal de scioiici:is matliema-
ticas, i)hy.sicus e iialuraes,

154

— La detfe portuga'sc»— .V In-

dustria escraviz.ida, 221
— Les merveilles du niond'; in-

visiblc

— Mappas geracs do (íommercio
de Portugal, etc., 232

— Memorias de epideinologia
porlngueza, 280

— Memoria sobre o abasteci-

meuto de Lisboa com aguas
de nascente e aguas do rio,

128
— Poesia popular portugif^za,

302
— Relatório daepidcma do cho-

lera-morbus, 10— Relatório ria Sautn Caza da
Mi/.i'rir:ordia de Lisboa.

— Ilcsinno da hisluria r'onti'm^

puraurM il"sde 1815 alii 1805
Sevagy, 111, 131

Sevilha (a eathedral de^, 150
Sigifrerlo (a nir>rlo dei, ' 185
Siinplou (a estrada do), "117

Sir llognr de Coverley, '315

Stilke, (um quadro de), "85

Telegraphia (a) transatlântica.

227. 2i2, 25», 201, 207
Tliealro de Covent-Gardon 'O'

em Londres, '200

Tombuctii. • 327
Tragedi i de Ilaynoud (a), «os

lemi)larios c NaiMjleão 1», 3*»0

Trajos iuglezcs no .*cculo 16, ' 76
Tiimcdo de Eugcllx.-rlo (u), 15
Turrpiia (rjs haréns na>, '201

Turrjuia itima loja de bebidas
na), • 220

Tumulo (O) de S. Vinoc em Bcr-

gues, '215

Tunnel de Londres (o) c os dois

cugenbeisos Drunel, '109, liO,
•108

Lnia obra do Século !l.°, 104,

112, 151, 1C7, 181. ly2, 221,
230, 27'J, 312, 302, 370

Uin pedido a todos os cabeças de
familia, 111

Vieira (annotacão rápida de al-

guns cxcerplos ijos nossos
clássicos. 1 48

Virgílio, '218

Vista da cidade de Oxford na
Inglaterra, '387

Vista i :terior da Basílica de S.

Pedro em Roma, '395

Vista iiillon'.«a (la Igreja de

N. ^r.' do Monte, *2õ

Vista lumal de Comwail, '121

\Vallcr Scott o Lord Byron lo

mais elevado conselho moral.
150

Wolfe (a niorlc do general) no
Canada, ^213
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